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MíTRODUeÇAO^ 

* ^ Pâtciiur ín vivií iivor^ j^ost fala quiaeit : 

Tunc suus €X meriio ^uentque iuetur honos. 

Vvid. Amor, 15. 

Jl RESTAK licfti^nagetiJ á memoria ào Sr.Claitdio Lagran' 
ge Mcàfiteiro de Barbuda^ ^que foi nossso Chefe, e a4i)igp — 
cojnpr^ser com os desejos xle pessoas <la nossa anjí^^de, 
4jue partiiharatD ianafaem a -do Sr. Lagrange — e vtilgarisar, 
neste Estado, o derradeiro trabalJbo da sua penna no limiar 
da eternidade ; mas ainda segura , e sobremaneira interes- 
:5ante, pelo seu estilo, variados assuanptos, e allusões, que a 
Autor das ííotas ás Inslrucçôes do Celebre JVlar<juez de 
Poiíihal legou aos seus amigos, foram os anotivos* para «os, 
^ssas reie^vantes, «que nos decidiram a cmprehender a pu- 
blica<!ão do presente Opúsculo* contendo «sse trabalho, % 
VIAGEM £)E DlUiS MIJL LÍX50AS, «xtrahida da Re- 
gista Ijuiversal Lisbonense. 

O seguinte J43Ízo<Vhum dos nossos mais distinctosLil tf^ra- 
tos , o ^r, ^vUmio Feliciano *de CaMilJio^ «obre o meredi- 
mento dess^ Escripto, he a melhor garantia, <jue nós po- 
-demos apr^esentar em abono do nosso pensamenlo, <c dos 
<jue noi-o suggerirain, na deficiência do necessário ^^hedal 
para a\^ltar o interesse , -que inspira essa producçao, iilha 
do g^nio do seu Aviov (bem conhecido na Republica das 
]ettras ) , <jue a inexora^^el morte prematuramente roubou 
é, sua Pátria, ^ Amigos. 

A viagem de -duas íêhÍI le^ínts^ cuja pirbiicchçao hoje ca« 
eetamos , estripla p^lo nesse airigt) o Sr, (.«.a^imo La.- 
x;fiAN«£ MnVTEULO i^E BAirBUT>A, Secnetario qu€ f i j df» í^o« 
«ernp GeraJ <ia índia .Fort»gtM>ia » não «r recotntnenda so 

ínlre <m)S professam ictiras. 

Com Hiim estyU clara, crivado, pí>elico^ aprraenta-noc 
grande cop^a ce conheci rrcnt os já nectssaiios , já ol» iíç, 
já «iifíoíos, e iicatr.patriíadcs a «spaçrs d^ fK)fi)^a&« e pJiu 
foaopliicas ^nderarA»*: lie «i g^f^^grap^if/ ^a MKoita <rom 
tieèo o tfit^esse ^<a iicíiwlU ^u da c< Dvt^nçf^o (o^U óe «• 
ttU£o«f qjue apóz attuos.tk j)eregríii9Sâo praUt4ie)««» «ato 
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I\r .::í ^ 

4^ iavénx^ ao cArUo ifasna lareira ; h«t a Odyaék e o fCn%^ 
cbariid como haje ge devem, escrevar, • 

Hjjq^ ra&âo Ii9 por derradeiro, deai£is!adaiii«nte* certa por 
•nde este opúsculo nos carea a ^impathia. OMIluatre Vi4« 
^ANms, (|*ie Unto <nuttdo percorrsa e observou para si q 
para, nos, nada mais tirou db tâo eUirad^ e sentida au3en« 
eia du patrta, di espôia e do? aurigov, que pesarei, desgos- 
tos e^enfermidadet , qne liQJe o teeoi- pFe»^ juncio ax^^s^u * 
leito^ e> cofidennadoy elle espiriio aciiriasi^ni^ , í^ hui<na ia* 
acção quiej abioliUa,. 

Cada. pagina d*f8ta9,^ queda &aa mão íreQ><m pa.ssai>do pa* 
ra a3 dos »os9'>3 ieítores^he escripta com puíso desfallecido. 
a quefI^ s.6^ aboa vontade suppre forçasse interroinpida por 
dóvea e quebrarneiitos de pariodo- a period^o e quasi de li* 
nfra a link^. 

li&o tocàd^os aq^ut isto^ para Ibe- captar na o^ Í0d.ujgenefaf^ 
ie q.tie^ pào <;ar4&ce; mas só p^v^, não derraiidar<ii<>s a s^ia> 
obira de; tórios ps gfáus. de veneração >e inier esse,, que Ihf 
sâo devidos. 

Hal penava., de certo j o Sr. Lagrange, quandb nos di^ 
2Íà na sua carta de 31 dè Dezembro de ISUé.^^á' Revista: 
Universal Lishontnse tem aqui publícadtj. em artigos^ aini" 
nfia viagem para ajii^ em^ 1839 .• começou em Julho deste 
0,nno^ é ainda continua e continuará^ Díga-me se por aKi 
appurece aquelle Jòrnall para lhe mandar os números^ qut^ 
contiverem os toes artigos=^iie esfe Escripto, r^ró riaTa*^ 
dla,.s(5 pelo^noixje do seu Acutor, seria hum dia o objecto der 
Humn publicação especial , sollibitadà pelos seus amigpâ e 
cónbecidos^' — que o empenho de. o poss^iir dàríâ testemu- 
nho,, bem. que tardio, dà coasidéraç5ò, qjue havra estabele- 
cida Bm favor da sua pessoa, e Sí^bet, eotr^ a» habitantes- 
d^ htwnrPaiz^ onde viveu quasi cmcoaonos ^ oceupando o* 
alto Cargo de Seeretarioda Groverno Gerai — que-á suajne- 
morÍ3t seria respeitada , no futuro 5 ainda longe da Pátria, 
que o- viii nascer ; nSo como tributo á dependência, nias- 
«im-i aOf^iaerecira entoe reputaÇiã(>^QJi4u^^i4^^^-*"qy*^> 6hal agen- 
te , a^ sufifeç alluáídes- dariam» larga margem para vulgarisarr 
&òtos é^ objectos pouca conbecidoí», aiada mesma» us^ lo^ 
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T p tempo, aprefciadof^ (tésínteresáà íío ílás pessoas, e €ou- 
pas, lioje realisá essas* àsserçõesj íriáê para liQnrara meniq- 
th ^aqHejle,^ a]4«^em náo hedado gçsar do íruel^o dp seu 
trabaíbo,!. 

Re(>rGd'Uzínda pois este •0^345iseuraj jurgamos íiòs cumprií» 
aproveitar oensejo^^ para enriquece^hocotiipeças^, que xeti- 
J&çam^impôrlancíU. qúú iiiérêt:<5'u o sei* Aator rio Paiz, onda 
viu* *a luz do dia, pára rfest^árte sálisfa-zer híelKor o nosso^ 
peiisameat(>, e ok desejos dos cancorrenies para o levav 9 

feffeita. : '■ . . . :; 

' Tal he o motivo- porque ajuntílino& a Néél^ología dcAtt-* 
tor da Viagem escripta* pot^ Imma penna imparcial, é tes^ 
pèifeavet (•|)--^o Artigo da (ràhsferenciu dos scils restos 
iqprtáes parab tbmuk)^" jjué Thè lévâhlàrãm os seus Cama- 
radas ê Ía;iiiigos( 2) — a EstampV. domesiiio lumulo— ^final^ 
ítieníe^ hum Dicciocariô .hi&toricOrea^pIíeQlwo .de .alguns.iiò*^ 
kies próprios, e alki^soes^y.. que- se co4item. na Viagem, a fim 
de eriçar ao» nossos Leitores- o incommodo, que , por ven-' 
tura\ teriam èm^' cÈ^sulUt ôô Aatores, para mellior iníelíí^' 
gencíádo texto. 

Bem Ipnge de nos. esta p desvaneêíméntòde siippòr cjue 
esle ultimo. trabalho náo levo de. envolta algumas, iii^xaio 
èSes, faeunas, e mesmo miaissoes de factoSy porqjne a bre^ 
Tidarfe, com que o ordenamos > a foHa de Livros propribí 
neste Faiz. e sobretudo, a nossas ÍTis(jfErr«nekí é g^randerâ^ 
é& cbjecto nSo Èips d^iVàm davittar a tal respeito'; todavia. 
se esse trabalho concorrer parao-.íiní, iiiie- ièmò» em vista^ 
diremos com o Ferreira^ 

Eu desta gloria s6 fico contente 

Qae u. mitiba terra ain^i e aminha^ente; 



9iddO« 



^1 ) 0_R«»daotor da lievísta Universal Llshoiíense — pa?. ^M, 
^2í) ExUabido-dUí Diário do- GUjveiiM^nV* 7G;clea9 tU Atai*,!! laie* 
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' TfBCROLpOIO iflLITAR. 

&ãudio Là^H^ngè Monteiro djS Bdrbitda. 

*V/4M P»SÍÍia, desi^ç-TTíjiíiaxnps nó» a Ijdp Jli\íi«fio,anna pamdpii 
çttcel.aad.9 » publiç«,çâo 4a VlAUMM |J£ t)UÁS,MlL LlÍGiU.AS, 
pelo S^, L,KgraDg^^x:a4a pngiua; ciei,tas, que da:sua^'m5io.iretijo8.(»*,! 
VW»<Ío, p^ra asdos posso« leilojtes*, be e»í;ri^ta çonr pujio deífiiljecid^i,' 
a, q«eu» só ai' bo^ v.oniadc^ supp^fé forças,' « intetroijikpi<li»s jpnr 4»^ «. 
q^l^biVantíMnenlos de perio^q a perwúo, e quasi dij linjli» « lujíia^ 
, E açsiin eta., 

H^Viíj è^forv;^dftí^e 'OVufa,vel, urgente^ e; quís lodo», afora, ell«j co^ 
nhjíciaiing^, p.tr^baliiiavííj j» enl«p,Jl2ítrenieciaiuo^4:e.cebeudot.lbe cada. 
follia como parcella do lustamento do «eH-espiíilo, unjco teítaiu»!)*» 
<|ue f^a, iyiic9 tati:)'>ern, qu^ íiivha que faieri Cajoiiq, e levwitaiido^e, 
«Jesfallecendo e tesíngindo aipda ao íjm da Viagem o vinics t.li*g»ri. 
iiíi>4p?raa tQrna.viítgeint q<ie aos; ijnUa prooícuino, já amoUe lhe pão. 
«Uii, l.'çe()ç%. í^ssiiu q»sde^lí,iay.dP» Nta *^e b*»*" »n)igo; teni«8.ig«aJ- 
ipente.para ^pnUr o aborlo. de Ij.mna oWa, que já se «iko a«8A»ará, d«í» 
q^.e d^ maiov.e iD«ll)ot paUe d'elle, só ticiKam,«pánia«e«»»08 diiai-" 
«utos e ei.reJados, easreini,nÍ8wp*ia.s, co|ii q.ue BeJíamin d«deMii.*aU' 
»«fr^ dis&in^ía;D.se, li nappa,r«.nisio ai)eíHk litUrafia. Toda.a.Via«Mn 
de .da e voJía do Sr. í^agraxige era apeoa;. iulroAiw^âo «a« h«râl cSL 
M.íieja.^lraiia nscada.Qtanto era ps^i».ooíiUj co«i a, vida i") soIkÍT*- 
Jjidu 1 oxiuguçKa, «.p dois volumpsi d«« q„a,s, .i^a v.ig,w a uaffaeoiw 
^. d..„>ao dasnialen^s:^!,- vol„a;e._^r,ge,H, i.islormo e»lad^aopre- 
»«nu das nossas pQ.sewoes «a Asíj-:-8.-,««,o. « Ihw, podeHa ainda., 
pxovòiío!'^"' "' ^'"''"'^'-'?'* «■^•^F À'*U^M/<»-.^l^Mria,p ««.ior-, 
*«.^õ*?rr" 'T'*' «""^f^êra -e ífto ben, fl)ost.ou ^'«e '*l« «uas ^r«.„e^. : 
e*fu;tur,e «íea r^b^^car aj ^Iq^s, d^ «««^ i,,,,^ fia(çaH.,B h^úe .m.. 
llliqaa,e.„ona « qu.J io,,,A,exn n^o jeiá «aais. q^e apoi,tPTO«nl«»«7e„-. 
ii.,injsceijcias do iua pw)grin,^çao—trahaJ|.í,íA pe,Ja:,rii.'at;«o ^ n'«le 

N.|sceu o, Sr Cláudio U^rarge iMoníeÍxo4e'Bar,b>id», Da'^(Í!a.de 
Seu.l,a,l, aos 2& deí^ov^wbrp d« WP3 : «*r.do«eu j,ae o Sr/cJeweVu, 
J.o*^ Monteiro de, Barbuda,^ li;r.i>.r^^.,dAPubJkQ, «Mgeila da .«^afàr- 
Mina ,y«|»igue Jjonrado e bo* fi.;H«i.. .0,,ibào, i«, ed(id«; deS^oDos,., 
pa^*ou,|,niaa8 «.ao» de k.im li«, q„e.u d*'«Uo9:^p^^aJ^r,ia., Co.ne-!; 
í;í>u Q».nec««^fJo.^ tijíMyí f repafaíuíio^ ,^ 4a«,lg n^llej, h^«,iS„ .dft.^u- " 
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lenta nao vnrgar;5|fe.l^f|«|ftf|^ OI^i^Çtf^'*<»W* qu« nao er» 
aquella a sua vocação;, quaivdo em 18^1 foi chamada ás arm^s^ a m<K 
cidade PorUij;,ij^j^£»,:a8s«i(i:toa pffv^a «« íie^EJ^IVtoí^diíí f ri^f^^ n.* 7, 

«efl* renitnciar o traio d as^ leUras , ja eVilão^ suas áelicias^ e ás ajiae» 
nanca dei x.oik de- consagrar todos o«. sem ociosv. Matriculou •«« dépòi» 
tó'vlcadlewíV d^ô Jiirli^ba , ftm qííe fdi 't>reiTÍiâdt>^io p^ííjVê^Ta^ah^ao/e 
^ntitiUíMt* cúàií< o cíjrso de^ í^obiftcáçâo^ "AttiHièrià , e B^ize^ho r w 
ajroii»te<iíih«ht^^ dô- tôíi3 irvtert onr^pârairit dtí novo ós sens esludbs. poir 
ler tiè^>ârti^J)£M•a'•â•. Hhvi da^ Meeira contos^ti R^yim^nlci^ loteando. 
sèiióÇaiftelo isetiicórfh^^rlámefílo nA (^rin^e pòiitica daqorêlle ahfto^ por 
ter o St. Ltg^rHÃgí') ó utócio^ indi^idttd doseú Rji^irnenta, qú^-hâo fea^ 
a jornada de NTiUa^Francat; tinhi j*irado manter ps^in^ift ai ^õcs libe-. 
Wi«á,'íi l-èp<^^ri^vâí'áis^'84Wfi^i3eàá httfWpasiój.'q«*í ootms s6 dèríim força* 
Aw pe\m L^is da tliíRcipfliiiâ !: lioi ámícisdé \Q^6é 1827, (Hitrár vei nii- 
Mtbu*à«iiva e ex.em[>larn!ÍfrUe.\ ■ 

• Em ipaateve bAíxa cWi ab^olati p^fbBíbiçâb dé vt>ltaí ao QàHet 
do G^pov^foí énCâiV qae decairt jiriílcipio as^suásk feribub^ôés^ Olin^a^^ 
áo á grangéar o âcu* pâ^ocom õ^ tníbaliííj-asíiduo de eipHcador de Ma* ' 
tshfímAiicàéy hio« p6dtí en^iirrár «ií^ífio qarz^rav 0*í Kvros e cerú grari- ' 
deÈA, dé'^tkiftHhf qvta o caracterna-và ^ ctMtcoríera^n p^ara lh& ítjmmt o» 
goi9^o>di« t^Uh^, e fazéf-lhe áij|)f>ortai* ôotn i»erdadeira phíbsdptria a^ 
cwvtràfHdad^i '(te q^ie^já; éhlâ<> ei;ai viciintMi. 

No^ dia- d4r de Juibòde^ 1&3^^ rcsui-gtU,, e apre&ehlwi-se- á» Aat^orí^ 
ili^ei^ iVliiitare^^ de qtiem^ foi bem^. acoihido) eoi^p regando «èe no Depo.». 
w*a, €fné^ 0ni»S% Rídl^yj seestabel^ceií sob ò cofivaxindo dt) Sf. B^»çà- 
deíPO-Citfíetti : poncm ditwi depois foi di^âpíicEudo (Mhial para o Cor- 
po de Eng*eniieirod> ctijaa babitíNçoes obtivera r è-eflSâctivainentie em- 
ptegadtií.fc^orno taP Bft/6ons^fttcçâo d^^'linh:'ià/da^ 'q«iaes depois fez á 
dfescripçâo;. debaix<^dok iít\ú(y de — ^^iVfennória Bistorico-tkscrepliira dai»i 
linhar que cobriram* Lisboa em- 1835. —que veio a^ ser impregna eiíi« 
€wífa, -ê {jieh qaiíík m«r^ceu^o^.'híiM^oré&.do Có^ooeí de Engfenbtíiro»^ o 
Sr. Jx)^^ Pelicínoo di» SHv* Oostô^w 

No ttó^ l(^d« OnUifb^o p€fft) levant^nWnfíto do certo- desta gàpilaf^ 
foi o-Sr. tdíjrang^*, á testa de bu<h destaca (iiértto^ da S»fHidores,. en— 
can^ádõ defâtíflitar ahpas^gemde líHiftíÃ coiu«ma dov Exercito Chnfs- 
U^ucional pelos ni^iosaoalcanceda arm^ em q^iia servia: e foi por esta* 
iacçSd ép^lâ-nràniíiVaidt^tincta^e valor mi^taí" com qu« então se hou- 
ve, ^jéí»ènék;e^^ sí^^- cõ^ldecor»dnhdortl^ a iosíg^nía do valor, lealdade «;- 
n^eritoí^seri^do n[Hiito^^Nonrost>>o DiplottiA enfteqire se íbe conferiu. Mar^ 
ebouí cem^o nwdnv» Exsftreito^^ e continuou^ a» sérvfr no cèrcode Santa-- 
wérn^oii^dedesérhp^^ynfccrir varias^c<>hí>mi**ô^s^ de qoKí foi incuinb^^i(fo'seniw 
fêe: cc^ia a ttiesma distíacç.ão',^ é f^for^ e; ttonfreadiuttéiiítf^ nÂ áorlkbi» 
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imitM Pehie*^ e BiMhm dt AfmOfttair^ até tQ« •« E>Drtt«^Mofkle iq4# 
{dí cofisumado^ 

« . Em 1836^ e 163? ,. como* Af iittar obediente e* conlMcedor' de sen» 
deveres, obedecei á» orden»' de %^\u Stvperioret, eservjo cofir- honra 
liima csHist» coíof que aç* «uas^ coii>vÍ4:ço«» por fentiira* não cotrcorda-^ ' 
vanit teado* n^^este ultimo anno' promoi^id» ao^ Posto* de prrrnrtíroTe^' 
BAAle peta siia attiliguidade r em^ tB^^, depois de j^u rd dar a nOYâ Oant* 
tituiçâe^ quando a m»chiina pniiiie» pr ínciprar» a rodar fiet^^ beus^dtoa 
feg-utares^collaborout (sob- a firma X) no Joriirali O imdeptndeHtêf 
que liefendia aS' instUutçâeey. e oatuop â orcftmr^ubH-^a;. fo4 levado á ^ 
«i!na'Conio çai^dtdato- do CfOTi^rnon^^^cireut^dW Capiial;:ii[iaci:B sua eàti« 
dídetur» não vin^u., Deeejaiidbto^-XSo^raiiAO^aprovuitaf^o despaobeu^-de 
evmFbrere&o do anno wgiuíiite Secv«tarío' Geral^do* O0?emd*da ín- 
dia^ do* qual {ok na mesiti» oocavii^» encaDf enfado» o* Barâo-^da» Catidai;" 
e por e«tè oiolí^vo foi projne?ido-ao» Poito^de Capiàãos e nom«ãdb Oa^ 
ii»tÍeíro«'da Odem^de^ Nosi^» Senboni' da» Couceição^de Villk Virosa.' 
£m. Agiosto* do> mesmo-anao* pattiFam» par» o- leu» destiut»^ o Barãò^ 
do Oa^idaly^e o seu» El6tado»matory.eem 9^ deNorembro^segicHnt^^apôr* 
iaram en» Goa^ onde* para- o* Sr». Ldgrangpi»- se* abriu* hmtia trova car^ 
roira/ euv que devia deeetivoi^r e ts^w ialen40«e a^tivid^kde^ e ofidé^ 
ã 6uft prudência^ e- amor â ordem- UnhanD d«r ««r e^qveeta» ás- maíaí 
amarga» experiências^ Por duat^ vèze»» teveoccaeiâo* 8o>li»miie de pro^ 
¥ar qtt« defeito* poMuia codas^ aqudiaa qualidade»* e virtiikteis^ e poif^ 
duas reces' a PaXria> deveu^ em* granda parte ao* Sr». LagrtHt^e^ a ma»- 
nufençãad» par, eo^cnjfceameiiro-d» anarciiiav Teve « ma^xhna^ parte* 
nes provVden«ciaeadèmínÍ8tratíVa»do^ Go^^rno* do- Barão* do Candal, e 
db« ConselEo^c{4iepe1»moi:te doeste tornou^ a< dire<iç&o dbí^ ttegocioa* 
Publrcosr e pon estes serinços^ foi' Ibuvado espeeraímente em nome 
de Suft' Mag^sitade». por Portaria^ dé 8:deCh^ubf^ de IfMO-^e A^rfa^ 
aíade* peia meama Augiuta- Senltí>rav eomm* Gomtit«'hdà' dar*(>denr dè^ 
CbiiUior £omttido>mial^ tatei^reladafi- pòstorikirmente- »« suas- tnteti^ôeê^ 
e* menoscabados o^ seus^ esforços"^ o* Sr** Lag^ngj» fôi' accu»ado de^ 
tar coinepDnido» para* o levante do* Bata-IHâo* Proiirtoviòv» epeiarde 8# 
achar }^ enião kn<possibíiitado< de sohip de eaita por ntAH^sità- que ^ 
iMib» obpif^adofí fr padff a* saa e«onew^çSo ao* <3bverno«deSua Mages-- 
tade^-^A mpratsào* moiaf<cf|je^iimiibanta acenaaçã^ptodusiii^no^aní*' 
Bno:dò 8r- Lagirang;^ engi*av!eceii> devde- Fogo^ o^ malr nio- querendo» 
pofda»' voliairá Pbtria carpegado" com> Kmna« aceusa^Sa^talV eiei«veii^ 
com* doGumenaíiaa^iaa defensada fequereu) huint Ceneellky deinves*- 
ailprçâo* para» se averif^^ o* sett*cocnporibtH«nio;. CoDelUidò» aquella^ 
filMiseib»^ e- asndo* <^&egsftll6<' át Ilidia^ o- GeneraB Candt)' daè A^vitafr,. 
M ^li^ ^««níoSjr tov«dl»» faiMiaeri^ OoftiiiBtlío dir gjoatfH^ aanda^fa*^ 
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%(imei{t« se jntti&eon; prevamdo dDComèniií1aneifte3:|ai1k> de qtreiem 
amigos nunca duvlcJaram, isto he, qne elle não era revolucionário^ e 
que já maia seivta capaz de burlia deslealdade, ou de abusar da »ua 
9p.sição para protnavef a desobediência ái A uctoridades. 
. Re&taucado 410 credito^ ma« de^^pojado «do emprego, eontrnuou K 
suervi-r Viirtas oomanissões de .que o jtferido General o en cai negou, • 
no desempenlio das.quaesadquíriuMxiaK dehuma honorifica aRiizade: 
Q 0001 .0 General soltou o Sr^ Lag.ran.ge a Lisboa aonde chegou -em 
JiUibo 4o a»oo ^e i848; carregado de serviços^ fuás ^sqnecido^ ^e 
i7ialquiUad4>9 .e apenas lembrado « procurado por aquejles de seut 
funig:o3 , que rnajs de perto o oonhecáani^ e •que «n'dlle presavam a 
j^robidade, a úidepeiídencáat «^ ilaknto«, e a virtude. 

NcMS kiter^ralos , qiue ^s «cigoci^s itia Indía lhe deixaram li vres^ 
cléra á lu^ bufiu» noções eleotentaries de efliatí»tica^ que «e acham 
i/npresfias «no ior*nal— <0 BiMíyciopedico dè fioa — qiie redigiu -por 
algum te(n.pe, -e ileu ao prelo as inatrrUQç^es do Marquez de Por>« 
l^al para o (íaver nadar, « Arcebispo de <>oa, escrj^ptas r>o anno de 
1774, a<i4iuta«do4.a8 <ohi esclarecknejiloa de liistoria, « eçtatjttica, de 
que tinlia amplo conhecimento, « que torna<u aquelle impréisso mii4 
diornx) de ier*«e. £emeUeu »tambein ^ Sociedade MnriUraae Goionrel^ 
de quê er^a Membro, kum curiós ias íiim9 mappa estali»iÍGo d*4iqu6lla 
FTOvinçia,.£ructo de &e<u« H&sidiio$ irabaUios, que n/>s coasta «m iireTe 
Vieráaliieda publicidade. Pertenceu a Sociedade dos awi geadas ;Let« 
Lras, e foi ^lonoeajlo Vogal do Jury de prémios e exa4nes doCo»8erva|o« 
xio Real da A4'te Dramática por Decreto do l.* de SetemlKo de IS38. 

De<de a 84ia .torBada ao llejoo «ntroti de mez fxara n\e% e de 8e» 
mana para «emana a SAja pchre sa^ide a desconceritar-ae cada ves 
ma.ifi!. A ^ledeciiia ç^Jiibeceu iogo que não Jiavía alli «q^ie lazer, £ra 
o inaj hum AJieuris^a Jio peiio; .tracLoa de ofialliar; conservando, 
«e o enfermo aeté ao lim ii*h4i>m total «ngaao d^iilma pianejandoe 
saboreando, á fuJta do presenle, Jbuns Í4it-urx>s fn4iilo largos e «ntiito 
íx)rmo&os. Á08 ioccfnínodos da doença accresceram, nos ukimos tem* 
|ios, os da pobreza^ tão extrema que atié a€ jóias de aua esposa, at^ 
Alfaias do 4140 domestico «e chegaram a irender. 

A âO de Março de 1B4Õ, pela madrugada^ expiro»: e no dia te* 
g4iii)ie« pejas nove da manhã» 9 foi 4;o«dusidOxCom o luaido cortejo 
de amigos seos, maa nSem neiiliiiina outra eapecie de fausto, e dentro 
D'iiuma pobre sege para a sua ultima jasida ^ do AJio de 8« João» 

Alguns dos seus Íntimos amigos tencionam, acosta de buma subscri- 
ção, lejfantar-lke bom modesto monumento; satisfação triste que sua 
viuva A ainguem cederia, te hoje tivesse para lhe dar iilguma cousa^ 
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o nosso destíncto ccmpatríota, Capitão do Corpo de EngeiJieiroi, 
Cláudio La^íange Monteiro de Barbudo, não só com a peivna ilki. 
•Irou a sua PaUia, se não tarnibem <ciii a espada. 

—Na qualidade poréiti de Aometn dt 4eUras nao pode a sua meiRorim 
<deijtar de acr cara ^ todos os lmeratt)s J^ortigiiey.ês. 

C<K7i especial satisfação pois coiMrAunica-inos aos nossog JL.ei(oret, 
^ue alguns Camaradas-e a^wigos do -fiivado «e«encaire.gara<m cie a per» 
petuar, trasladando-Hie es restos niortaes para iitin jazigo no C^ini* 
terio do AUo de S, -João, «cire o qual íizeratn tevantai Luin «i o desa- 
to tumulo, qtie lecordará á pcst€ridád€ o seuricme, c marcará o 4iigar 
<eni que jf^7.em as suas cinzas. 

—Não tiveram a mesma *orletjiíea« do Priflcipe dos nossos Poetas, 
o jmmorldl Camões, cujo jazigo te4ii sido |)roeurado em balde. 

Honra teja aos Cavalheiros., q^e por «meio ^e Ituiiia subscripçâo 
|)repararai]i este tributo ao di&tincio merit-o dsqueije Fortu^^uez illus* 
ire — no que par4ic4ilar4i>ente se deslinguíu o Sr, José Canrack) Carlos 
«de Chelmicji^ ^ncari^gado *de 4omar -conia ^ r^alisa^lK) doa meios 
concernentes áqoelle ííin. 

A trasladação l-eve cffectiTatnenle iugar co«i ^assistência de alguns 
'Bmigc» do «finado, no dia "Ôl do m«z de Janeiro deste anno^ em que 
por luima caseia! coincidência se rccfvrdou nesrta foUia hum serviço 
prestado por eJle á Patrta — em.-q^an-to Secretario <3eral do Governo 
da índia— salvando das ruinas em que ia ficar sepultada^ na demo» 
lição occasionada pelos estragos do tempo da Ig^eja d<i-Co4ivento da 
Serra em Coa, a estatua do iamoso A^ffonço 4e Albuquerque, sev 
fuu dador. 

Se a sorte do finado foi inesquir^a aie aos derr^ideií^os arrancos 
^ã agonia, ao menos atgi>ma justiça tem sido feita á sua mem^ia. 

iIonrapmo8*nos mn^ito de concorrer para a transmiltir aos viodou* 
*0B^ consignando aqui asta «turta notrcia. 

{ Diário 4o Governo n.^ 76 de S9 efe JMarço de 1^4» J 
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YVrWp^i ê#v él«i? ila«iH¥lr,* (Jtet^lf Ali» é&d^ 
.JÍW<^i^9.fa« Í9(t« ^Melau^s çoiíj^ efe ci^ou, gajo^' 

tpi pu p h g» ^mihi JA d4 ÍQtrodjuic£ão 4« burfia obra ^ que aí 
iiiit«i a caíi» pM«o » peU abundância', p«la mestrítf ^ é* peló^ 
p«tttfco'4Ía»dMlMpg5«a> âupfK^v i^a (>6f««e.çlegante do cuiio Eacri* 
f^Ar, ^iMuite fipddraiiKM- di^r d*«6tef 'qpo^tameufo^ ; — fíructo, be ver. 
ilMwjv d^lf mii^ mêrunpimd» nsfl^ctida,. mas tdaiadoa sem píano» e ao* 
q0nrer'd«: (imio^,. a- bardo dos yapòjre8y,na« Gtosp^darías, nas Éstaçõeif 
4k DesottOt. eU' ooSt fa^ doa JÚaisiiJnento^ que visitamos.— Eacrevjá. 
noa (« átt vea«a> qittiiiido' oi npaivpisi caQipa.QfaairQS de riageip ^ >epou» 
B^smmm d» ''^V!'^ ^^ dia), s&. coui^ol j^^Uito de formarmos pâra'n^' 
fai«iatr€(la^O'diaria><dia< im^ef^ç^o^ ç do. que ia moa vendo, n&o lánto 
«fr tB«iNàard#»j|osflA« B^r^opa^y.^e roais ou fipenos ae assertielham , náaa' 
9^*tÊÊe9iPBêmtf$xá» Osi^uUà^.em qae a natureza e a arie, os bomena a; 
a*^ oamaas p ao Doa. apreaaa.tatD. aob fórmaa lao novas, e lao variadas^ 
-^^•SBal podia eatotrabalboi, Jigl^iro e desprimoroso, aapiror as bpríJ 
IM» im puyiofdibd^, qii^ j^m^is lhe dor ia mos, ae' nos i\ãò fizjBraiâ 
Bradar- do |»ra|M)9ÍtO'^ li|ongeíra« ínaUnçiaa d*áwigo» iílustradòa, o 
Hile«aaae: o agrado ' oa(ura4 da mal^tav® ^ poderosos incitj^mentot 
éa. iiootaÍA UmvtÊrê0t XM&maMO» a^^uem mereceu os mais ehcomías* 
MJBos loiMKMres>llum> pequeno frag4netito, que admhligí em suas còlum* 
wm^ rolaliVO'^i Pkimudes do Ègypto. (a) Acerba e pr^^tongada eo« 
imaidoda nos ioinrinbibido^9,^é boj^, de satisfazer ao qiié então pro^ 
snotleoioa^: o ago^a' roeamo tà mui. leniamente irSio sanindo dos bor* 
lAnwIeo ofioiitaMniíQi^os ^ ifura. /çaoriptura mais limpa,, e alinhada^ 
OíD momentos furtados a dores , que, ainda assaz vifas, nos àloriiuè^i* 
tafm 4t--JKbsi>]0i)ii»a«aR .aoir]^ 

0>*Ê^^ JDtugim^.€iifkf^KH^ Fingem áÇrâ* Br uhnh^ ^ pf^ducçaó «ín- 
**Wk^ 9^JMn>,4pf^va«^ídiia ^o desfix^o e au|)erio^ri^|ide d^êxe^ 



_ ' n0'iso» 9^JMn> ,4pftM^ va«^idaa ^o çeafixi^o e au|)erio^r| 
c«9ib;,.<M qiiiaUoafat etie meãw.oos díz,,.pa jÇáztm c^n^éc/èr as inii^ 
^oif&ttMiTMS^i^iMfidfi RofQ i^or (sefíia /^^^Ua^doá^ oh ^om^ni por aipa^ 
~'i,4rtO9:00olittjnnfts ^^^i- factpaviafi^i 4í9.>y«cti^íi8^ se^u 8ul>til<ízaV 



T^ 



(â) YejVae O cííadò JôroíFft?lÍ^* 1ft•^d^àèe^^Sfeíi^4.^sf#tí^^ 
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pectador , e as scenas que tlies' arreai , 'p<m|U6 at'ftaro ifliéH5<Bf>l«ca 
carn a vaidosa lombra de s Mas pernas ;— que aflTastem das^iscripçõet 
e pinturas lhmia'per«>ii%«m^ãt^ eaíranlih^aàkXdllairês/^u® soque* 
rem vér os Paites percorridGtv.a^,iiuaa/^que2a^ Daluraes e^arCislicas , a 
phygoiioiiUA,<{of^ha]t>íUnte9^ as suas crenças*, índuslrias, etc.— E, bem 
pelo contraria, chilro. Êsiafiptor, se iQeao$ profundo tão vasto, e talvei maíi 
âgradaT1S^, «ortuidera os livros das via^ns conto obras de mais comnio* 
çâo, que nã^ d^^instrii^çao, as qnaes nos devem fazer participar de todas 
as penas e prazeres do Viajante, cd'mb se com elle sempre nos acháramos^ 
Os tractados de geoj^raphiii são áridos, acrescenta Jíimé Martin ^ mas 
as viagens, com serem támbetn obras' febgta|4iiêafi^ dirtêiums^s todavia;?» 
•--^e a razSo lie pirqoe u^aqoellés a seien^ja eivconlra-se-era si meima^* 
e* n^estas personiíica^e no TiRJàríté, cnjas perigrinaçé^es e avenéuras^ 
Bos parecera cotiiftiurts«-^| E não serão canc*tiíaveís estat opfn i&es . iio{ 
encontradas? Certamentç qiieassim.^-^Se queremos €ovno iHr.* '/)Mfm • 
descrever o .««lado 'd*bum' raiz , reiati vãmente fros seus meios de go»* 
verrtáçâo, e de 'guerra, irabáltíos ptrblicos, coanrroercfo^ tndU8triff,'0<«* 
sob outras jntmlos d^igua^^traíiscemlcnciti; o set]'tn^thodo he seni^ du« 
vida 6 preferível. O Leitor^ engolfado' n^ iintnens!da<te dò assuaipto^- 
iieníi sequer pensa nò que poderá ter acontecido ao Narrador; postos 
^ que muitas vezes o aèst^liililrein considerações que revê la mí^os estados- 
profundisisimos d*1uim'bomem de geiiio.-*^Man eotnc' sé traete de naím 
f>|es relações fugliijvas, «TicÁpressôps recè4>id«s, á^ scenas preseitciat» 
cias,— -^ o vío^airte-se «s€onde,x6e não lie elle o qoe nosdit j— «-cn t>i^ 
— 'nega-SiB Ce >a infofmnçoes d^iiuni lerçeiro desct)iihecidO) e o:interea«t 
ifi da nâVrâtlva osfriá totalmente.-— For dôus -seouloâ, ou mais ee grím 
lou contra í^èrnâo JUenâeM P'ihto, oti quem "quer que foi nue-escra- 
ireu ro sedj /Jivro^ acicnsiindd-sc <i>mbimsterrb -o ^mem^quo parecia 
escartveoef m i>oster]clàde,; taas ei1t> conttn^Hiu a ser lido , não sõ pe^à 
propijedajaé^ ^ «ópia de termos e ilexihil idade <lo est'4o^ senão por* 
<},ue^ , -a pe^ai <lo marairilhoso de suas narrações, coitavri 'mo i to a taxar 
4ie áv^jnxirci^ ofiscj-ipjíor, que,' em ^ndo o' qoo dif ia, invocava, com 
áeg^úrai^^a^ o ^eo projpi*k> testem uo h o«^— Hoje > o seu credite se* acha 
Írest»Í>éíecído* • •. ;,> . 

^iVeitsMifo ihe fcrça ^pnreysarqtie^o^orçúnioso desejo «de não tmm 
|>etir o^qdiè b4U»»s jja linliíini :^scrípto^ o lupposla ríéceAsidade de 
^r>ear pôrtervío^ .ff*ébsiés"PaiV-e8\,' onde -iia menos d^boMi século se nàa 
j[<ódÍA' penetrar .s€tfl« ^Kigo^ a tentaçio, f&ò falai e t&o li^qjiente, 
4de *a(írifica-r~a VíérdrfAé renie suHIrme das cousas a pensamentos en» 
jfenliusos e requebrados, «teem/^chido pag^tna^s e pagf^nas-de «loçôes 
4^^ ^M^ie jQs. Po^.Qs qrTeiitâ^ã r, Wè 2i$iÚtam dfii^^ o íoÀdo úo M^ 
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diterrineo ^\i ao« limitei do Império CeleiliaU^-^Rocht^t alpiítfei 
• n&8 teem sido embalsamados de plantas exquigitaae recendentea;*— 
desertos aèretadores povoados de arrores pomiferas , e de ribeiras 
caudaes; — a beliesa natural do solo adu]i«rada; — e, finalmente» 
a sua TÍqueiBa mentida por especuladores sórdidos , gente para a 
qual o mundo nada tem de real e positivo, senão oa meios de en. 
grossarem os tens eabedaes.— Basta pizar o s^o d« Bgyplo, do Paiz 
da Eterrãdadc^ i^amo o apfiellida CAal^ovirtond, em cujos Monumea« 
tos está gravada a iiistoria do paesado, qne a torrente dos séculos ajn» 
da nào podo delir^-^para no9 convencérmoa da infidciidade demui»- 
las pinturae, postoqtie anctorísadas , e bem capaies de seduiir pela 
força do pincel e naturalidade das côres.-^Aa fantasias do Poeta e as 
inspira^^òes do Artista não se podem jámaift enecntrar materialmento 
traduzidas em toda a sua plenitude; — a natureza , e o grande ideal 
guardam entre si buma distancia incomnoensuraveU 

Resumida noticta das localidades, mais ou menos deeenTolfida, 
«egnndo t> tempo de que podemos dispor psra o seu exame; — ac« 
cidentes de viagem;— •informações estatísticas de pessoas acreditadas, 
acerca das terras , em que nasceram, ou residiam , na occasi&o da 
nossa passagem ;w.e a menção particular d^algum ponto notafel, por 
seu interesse histórico, tradiccional , ou «rcheologico ; — eis quanto 
ousâmoa offereeer á redacção da fítvhta Umvenat LitòoiteKMet aba- 
la nçando.nos , de raro, a faUar dos usos , e costumes de Povos, por 
entre os quaes não atemos mais do que perpassar.— B não desapro* 
~ veitaremos trabalho albeio, quando tenhamos de rememorar o quees* 
tá dito por engenhos mais subidos, <)ue pode'ram observar d^espaçu o 
que apenas nos foi dado retancear^ 

Os artigos serão tantos , quantas as desembarcaçôes que hafemot 
de fazerpara lemar pou^adia em terra , alem das descri pções das gran« 
des Cidades , eoi <\\te nos demorámos : —e em artigo especial nos oc« 
ciiparemos, para conliecimerito, e utilidade dos que tiverem de se* 
^uir a mesma réta, das distan^^ias entre os Portos, despesas, accom- 
modações) 4>agagen8, Ht^pedsriasetc. I com as alterares, que uiti» 
snamente se tem feito nof preços das passagens— anticipando só nisso 
:Si ^ôrnaviagem, que, a seu tomo publicaremos. 

Partida. de Lisboa a 30 de Agosto de 1839 4 pelo M editerianeo , 
Cgjpto , Mar-Roxo^e Oceano Indico.— -Chegada a Goa a 9 de No« 
arembro de id3ã. 

KllaudíQ Layrange MonMro de Barbuda^ 
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(5) 
DÈ LiáBOA A GIBRALTAR. 

^ " Brandas. í^guasi do Tejo,, qne pAssando 

, Por estes vardes campos, que regais , 

...,.,..?.... . y.. v ^ --• i^lantas, bfefíds, e flores, e «nimaes, 

Pastores, Niaxpíiflit, kles alegrando t ■ ' 

" • . • í*.: . . * • »-. , » • 

* - , Kao .sei ( ah doces agua^ ! ) nao sei quand«|.. 

Vos tornarei a" ver; que mágoas tais , 
' ' • ' Veiwlo como tos deixo, me caiiàais, ' 

Que dei«rnar ià.voTtt. doscoofiando.j, • . . 

8comã placiftaíf que desetam n^efsó dra BO d» Agosto de ISíl9veitr 
que embarcámos^ hum pouco iinlé*'*das 51iofas da iárrte rrb Vdpôlf 
Inglês Ta^tify Capitão M, Lfeòd"í BfA *hum parlir-^eô coração ^ 
pun^eiite saudade ao sepárar-nòs, poranrvoa, para '8*^111 pteftf ir et 

<ia PàtH», da Espe«a, áoi Ami^s— õíe /kcÍo (flíakio noê ht fháié 

earo, ^«para trocar a »»QVidadie delidoBa de nossos dcfees í^tiUMid, péfra» 
ílil«tubr« ardêncid dosTrtíJiieoíl Síobrè a dôr dòUnee— icbn^o<]fie hum 
funesto preseiitfmenio, nos presa^ia^âr raives as cofitrariedades e desW' 
g^eslos r ^^ msil arelitiiràdo ái^tini^ t\o^ apparèih^ra n*éssaâ lõno^in^* 
qvas RègtdesI-^Bram nos«oè compafibéiròs í\^ vi«g:em o Bxnr/ fia-' 
j&o tío Gailda) r»om<íaido» -G^verfiadof Gferaf^a Itídra, è' os Offi^idííf# 
do seu Efitado-maiof^ os Majores' Jbsié' de iSá Nogueira j é" M»rnoeíl 
Corrêa da Silya e Araújo, e o íCapitâo José Ma «» Delorme Gollaço, 
cuja visível éofi>nxoçâo ibes aocusiira" a pfrftii^fciíiçâo .do âfffrnorj-^A 
hora he sofemn^; o pof meneb apètno qu^ sê tenhv ao torrão- natal> 
ao largar d*buiki éattémõ dd ^^tnaué^ para outro e>c tremo ^ apartados: 
por largos^ 'còatihéAt^é'niai^s.'rá^9Ímoí^, m^^l^pódi»*^ -firtur^' deix«^ 
de ae aatoflèarcomo eAteAnebi^ècido «de -conUnjSfêtieias iWiefln^das, éí 
a928«tadonasi;^[ Amda nào erath cumpridos oito tnezes da. mÍBi^âo qui^ 
fèfa coiHiada ás virtude» e'eltperiénci«ia'<iò nobre General, e;já etle 
ceisára d^existtr l—« A s^u temperamento e a seus hábitos ' enra «infesto^ 
bum clifua lâo quenCe e^ huHnído.-**Varào jostcr,- e eoncHiaflor ::-—*»> 
ma morte leve pars^ aquelle Paie coft^quencnag fune«ti»>strnnsé; .. 

finéoatados na amarada do Vap^r,'fixámoí8 por aígom tejnpo oa 
mal eoviitoa olbos aobre « grande Cidade, cujvks IVinplas, Pála*cíòs,*' 
e^ CBcafrtHS eatendidas' pe^os v«||e«,« auispensas- no& mo<ites produtem^ 
bum aspecto ^oberb^imo,.ê ma/rest(>so^. r^al^adio^pelo noatia die« iiorta» 
e jar^línsi^ qu» íbe dào htfm col<^rido*ienf'antador, Eik p»Te<!Ía de* 
bruçar-se sobre as a^uas, e exprobrar a .filbes inj^ratoso d^^pre^o de' 
••«s favores í—*8<*»tt a lior»'<Ée levar anri^rM, e l<tgõ todo^m ^ierredor 
ae moveu em^ diíTereules direcções :^— ai Cidade primiitiva;>a'. ronquista? 
de Affo<Í60 HenriqueS'^ sU^ioLise enr^oontinerite v roíèaímlo qnasi mw^ 

tem, a-dei&aiido^Alieaai ÁviMy como Ateílaiâs do iio>«ii&- maraibasi ^ 
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e albarrãas da «eUi9ia. Alfaçov^. O Jil^raLn^s f^^rvA paralelio d« 
fauma e outra batida j c Uidò quanto víamos 9 ao berto e ao longe, 
mudava de sttuaçiio rt-latira còiii tal rapidez , que indl tínhamos tem* 
po dé distinguir a variedadç.das perspectivas, a 4aal luais bt-lla^ 
iBaià extensa e pittoresea, 

Eiiireianto a 8Í*ieta chamou os Passageiros para a mesa. que foi 
servida, no gosto Iriglez, com prufu^^âo e aceio. — He bem sabido actu* 
almente, que os Vapores, que &e empregam na carreira d*[n^laterra 
para Gibraltar, e oVãi^ Porto para oà de Malta e Alexandria, sâo 
Terdadeiros Palácios íluctuantes, nos luaes a riqueza dos adereços, 
9» comniodidades ^amptupsas das aposentos, e o biso ita masa M^ 
titios ' os. sentidos, se disputam .piimasias. — Impertinente, seriam y 
l^ortanto ( Aq^i mi-udas descri pjÇQt8,-—Q Pachá sebrepuja Sk io^n^i o^ 
Oí&^g^úiceocia do serviço, e. decora çõe^, que o embele]taii«i.-*-tIe burna^ 
bo^nena^em, e nâo de»ÍQteres«ada porventura, dos Ingleses ao nre-^ 
qío, de Aíeh^met^AÍHi cujo bu^o adorna a pr^, . < > .. . 

Pelas. 7 boras já tinhamoa dobrado o Cabo il*EspieMj— eJiA n^^'. 
dru^ada. seguinte estavamosiá vista do celebre Promontório A^ S* Vi^ 
cçnte, cnjdt extremidade. he 9 ppin^i n^aja Qecider.tal da» £jura|i3; a<çoi«^ 
táda <iua8.i sem interrupçãp* p^sr pandos tumultuosas j& bravia8[« quA 
]^(^cefli e4)furecer*ie contra a* inércia de suas altas e fr«*g«jsH5 ribas»; 
Jko alyjpFscer cl*este df$.(31 ) suiliioos ad cobvç'2 , não 'só |>or^ue ft> 
bordo O ár matutina lem c^ita novidade, e doçura, qua deleita e) 
s^ima,. senão para g^^sarmoà da formosa espeetaculo 4a aparição, 
do grande ,ast}rQ,qae^ preside ao día,e vivificada Batareía,— rDe inoijippjtQ, 
ps^ra mookento. o qr^puscuio ke t ^rua ipm tran^fMi reate, e* piur.O| e eomoh 
c^iDO |)^rr4imiii(lo;«-«iia>iiavens <l'oiro, paU^lo, queorlam os hort^ontcs^ itiaiau 
Itpipidas e fulgorosass-^o Céa m»is aiha, e abulado, atd qa<9«ss(»aiiaip . 
no: Oriente mais apartado e incendido, hum ponto lusidissiiofNqtiepara^ 
Ipgo conieçíl d^eitgraivdeçeiyso^e aÍ4ívaf]|ar'*,8av» ep»londeada;apbre aa\ 
t^ua.it hum liatâo trémuJo,, a sei uMli^^n te r qtte.^isserè ia- oom posto jdat. 
riev^irJberos.^m contn:r^suçre4«r)he-b«ufli segmento defo^a, qíueiabra^ 
ZA os. Céo», e porpuíêa- os rnara^^;' — e poríiin surge iojtejjro.© diapo^^fliim" . 
mojanle, que. derrama torri^n^i^es Aie iiu, tW«tfctr«/>i(íW« .«^ obi^isialila 
a, liquida imnÁen')idade , -tesiiíiijandQ ao espectador .«ntlevadoí /Si com*') 
movido, a sabedoria iitcomprebea^ti**^! do Oiifirv^ Criador dia ^tftfPS.^ 
tantos ijjKeiroa,. qtía alliuniani i|iiiliôe^ d^ n^uodj^t^^. praw inefiEi*,; 
vel d*eâta scen^k tão grandiosa., penetra a aluia-e lenUdoa com^a:fitSf«.> 
ma i n tensão e v>iuptuosida:d^. -. , . .. « . 

Todo o dia corremos ao longo -da Gosfa <I>Oí 4JfajriNg, .maft emidisw» 
tantiii , queimai peruiittia enxecif^r as Povoações '-qúe a...orl»o);>í*t^ . 
tainpo.seuipre belio^ e o mar <;bâo.-^Pda$ 9. e metit da líèitie ftt-R^eou: 
o Togu$: a& ;Btkhia de :CadÍ2»> ia^av co;ibe<sí(ki > «• 8LftfiM»dda..itod^ vbeoik 
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reiDola anUgiiidade. — Dor|^i/m|8 a^ter^Oj;^]^ pela manbâa nos foram 
ço^cedjíiús íó <iita3 boras ^f ^rn vér a Cidade. Os edifirios , eni geral^ 
fiào'b«'>H) coi)«tru\dci« ; ^é iDagiitíico» o^ que pertencem ao G4)veriio;«- 
as ruas hem caiçadfis'^ e:li(Hp^«« Aa casas sào cubeilas de terrados 
com sôleas , ò que Ki^s éú buiiia appai-eiicia agradatel. O Passeio 
ptibríto^ a b<6f<l^"do «rtaV , tem linda» per«peclivai» ; a Praça principal 
be. ià«i aíremverguarveeidti iti« .eoluMiieliw. de/pi$dra, iig»fkr% ^om 
cabeai, de síem.- Na» Ca^«dfi»l, e em ou l^as Jgrcja» ihis Bsaey^if^ni 
b&aer oràgiaaès die .Matrilio^ ei«á*oniF'e« P^iitorea;màe^ioaa,e« ; Huift nã0 

IÍT^fOO»ftenipo iiiernff:}%ifti46ír. " '^ . ' »• ?, • 

^Da Uahnt qoe. dárei»Q»ifl)iic si^ nM aptfaa LiNo8«i«^itin 
descfí!?e, cooi verdade, a de relance, hum Ei»cripl»#«iapri morado» ^^ lióiã 
€úm a»#iíaí»n^MÍnbaB arii^ ao Casttllcii de Sani» ('aiharioa á «eqiier* 
day^*4.o plafÉ<y?ialn- éo Potlo de 8ajil«:)Maisa,i^3lci/^ com sèès mon^ 
laiibas- cefilra«fi,^«-^Q9QÍo^ i^adhf ,' e Carraotst cotn.o^^TtocacLero formando 
« ftibia i iiit«ri:or^i«€a >o«ita Villa.iia JIImíí d«. Lêâo «o .kindQ^ • a 
Wga. ciiJçaita i^e f é«i . fviíebar eiatCadiíy AdiieiCa ,.aprtseiiiam y «o 
«nt^rar «to l^ortó , .èuiwa >scena es()^loadida.y.á qaal di vida a nxfted^ça 
imiti«i^o'id^&aaèarcaçd^&'de Aodi»a oa?7k>U«!..**ii-^Réâ^a e, SbnU JMart« 
BBo lugares de raicreU> fMiraios..baibiUuMles. de, Cádis, comova t>tdra*ba9^ 
da ]^ra'ò8'd^'>Li»bo9$*^^aiTaca' be. fiuma pequena liUa^ iquH serve 
d' Arsenal,*— o Tfocadero outra emque. os. Navios se. concertam , e 
consiru«iD.— A- Pllia de Leão 6|fura gra/idemieiíle na btytoria*d'Hespat 
nbfi por fa<3tm d*eate . éeeolo; ?e> perta lbe..coDr^ o rio Gqadalete^ eni 
eujb»' mavgHiír,' jit^cêo (2e Xl^res ^Joi foucido-^ a desbaratado o> uátimo 
Rei doa. Godos peiat bordas Mauritanas, na famosa jornada, qtie-dea 
ioÀ •barbaroflí^i^ 1S^boriic^,'^aas mtairo,.dj| Penini^ulat Hespanieaj 

Levemos f(»tro de> Cadii»- pelas 8 da». manbâa fio» 1»/ d« SM^mbre-* o 
úê 4'«hi'tàfd«» doesto ines«K>' dia, aar^imps. na eriacaik de Gíbralttir) 
t«ndo pilhado <b«.m a «arva> dó Cabo d« Jt^Mg^^Vf que» recorda o glo« 
ríoeo íísn de NeUon , e de Ta ri Ta , em cujas viii^ibaúçaa bum deanot* 
•èa' AíTomo». eiern^feoo ^«oaí huemoria, cont feítu» assigno lados deva* 
lenti«l « •magrranhuldade-íCía.vulWretai-^Os Cabos deTr^fd^igor^.aoNpm 
te\ ■* d»*'Báf5nrM ,ao»Sirf, fwmaoi? a -cRtrada occideat^al do Eát^ieitqi 
que. se vae aperliaiYdo^a |)onpo.de.!nãiQ<4ef ,9)ais de quat^ro ie^nas dq 
farpo, fre*>t^ dfe Tarifa ^jeínos' mohtíía,. Cn/pe (dtt 6ibraUar)l,oo 
ulbyliJt (' d«v <^'eiila ) sarv€^iid'imiáírnie6{'á:^|rfda Oriai)tai^e.ab«lUa# 
ram por AhtMta»» tablfloi aic^i/iJlsaiç^. dl^:triwn<io^íio|a8i#io» {)44f QwJVl>edif|f 
lérranea *ò eti^^t «vniwwlisi^^depiQM-. dje. bavej^ru ,sidx^ ialy^S.> poisi^f^ 
goa 8ret'ulo9/ o 7oi»f»i«rt^<oríai<ie« Alaaeatti^ir affuitoa a e^peru&eiKl$idOiai • 
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■^■- - oibràltár: - 

* ' Í\ estpeu de lieux au mont^e áUssi 

" ' célábres , que Gibraltar , et cepmi* 

.' . cLsftt il ta «st peu ^ue T^ja ^çonf 

A parte da Cidade I que olha para o E^lreítu, oHerace humaiinda 
pretpectiva, pela {pontrapoãiçâo das pesadas obras de • forttfreéçio 
á beira» mar, dos edifícios, que se elevam «m amphitbeatra , quaal 
todos ligeiros e elegantes, dos jardins e pittota coes inter ihed ias, q^aB 
apregoam os milafres da. industria do bomem «os terreaos anais re* 
bfjides a.setts caprioboe. 

^ Dentro na.liahianão liéo quadro tSo alegre e «arí«doy:por aerana aa 
caaa^ mais anidus ; mcis assim mesmo tonioia ^s olboada èrlate aridesa 
a aspecto bravio dia montanlta; coroada de deae^r idos e de8matiiélai# 
dos restos de muralbas e torres Mouriscas, as quaes eommunicaviín» 
cam o Oastelio, que ainda .aubsister, a meta altura da parte de terna< 

A Bahia. f« ca entalada* entre o rochedo m^jcísso de Oibrultar ^ eaa 
praias de Htspanha ,'ás quaes «stú apenas tanid-a^.por buma iifi|^lift da 
terra baixa e arenosa , qae formam o fiuido da Bahia. . . < ^ 

Difficil foi o dei^embarqiie porque o mar estacai «omo quaai.aejoipni 
em paragem tão desabrida, sumoumenteagiiado^-^O Cônsul. PprtOR 

Sfuez o Sr* JLopei de Andrdde^ veio recseber o Barãoj a^ mar, tf no^ 
éz a todos o melhor gasafhado ,' tooia^do oonta das >bagagpa(;,ij par» 
aerem condtiiidas com neguránçt ao> Hoitl ^ paea oilde .nos epcami? 
libou. •. r , ^ I . ^ ' / 

Oemorimo-nos em Gibraltar até aa dia 69* e seitaprelbedeMefliop 
obtseqnio&os^cu^dados , sendo* elle constantemente a nea^ giú^ ,a cpn» 
tribuí ndo 'muito V para no^ ser facilitada afíaapaeçâo. de tiidQ;0/^ue hi| 
de notável n^aqaella Cidade , a^ merecida. QOOMdaraçâa emjqm ^ t<^ia 
1^ Auiboridades looaes. ^ 

. Ao por pd em terra, a severidade da PoUtâa adi|er4e ao. Pasisa^ei* 
90,/tde que vai entlrar n'huaila Poftaleia f^fuardada cam a i|iaior.vÍ4 
f*}laiiCfa, e aonde* se lhe não* concede aenàsibiima. ic6side(iciia ienin 
pararia e sbb fiança. — A fua príacioalque enieaa .aerMfi bani peque« 
»o larg^o, qu^ serve de parada abt>mr>das; Corpbs da Guiaiiniçâ»^^, q 
^aai se encoatra lo;o^o depats da caèiar a «porta daCaes, conau^ 4 
par^ de H-^ra, ao longo ''dfi( Cidbde,.e he qua5Í.-;t0da, maqadamÍ8a4*, 
Ifaairnecidã dè casas poucd altas, com peraiãiiutâi em tod.a^ ôs janí^Uas^^ 
6 n»»ldada d^ p^^efos bem oonsitriydoâ.J^ii^-^daa Pitaras. t^^^b^H^ 
são m ic^damisad is , e algumas calçadas de pedra de fornia regular^ 
ou- em degraus. "^: „ - 

«•As lo^as sàa ricaiueate sortidas; e he t&o crescido o numero o« 
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pi^jiiiii 8s «mbotfeftéorai áán trâfessas, ifiíê ovifitas ^^eet hé ttiíáfef eis* 
p€irar,«^Toda » p^pukçâo pairv^ ili mia mento aetita (« be raro tftt^ 
€OQirar*8e hum mendigo) : cornpõe.se de Hespanhoés , litglc'^» , Jií^ 
dfiBt, Alouro», • ltaHli(u)0, pdU maior pfirt» g^nie de nég^eio^ Ma^^ oh 
mtnêã tícUo^^^E nola-se, em quast io^s o« ftitio»^ cont rarÍ9«iina8 exte^t 
|içõa9» o fftais ap«r*do acc^io, do qifc og Ingiieze» m «tm«r0lD, po^rqim 
MO 4oHie|M gnuid#d«««iiv«iytMeiito m «pideiitia»» queá» féfes te in^^ 
MftaUHu 

Fora <i*.Cidi«ile lia kan Bairro, a qua 4&o n^me óê Pórtéa ãxÊ 
Emr^pa^ aliáa «arac(eri»ltea da aiuiaç&o,. adornado de ¥'»vendir« eam^' 
l^alreà , e «da Quartel s alo Trop», lyue «ãa nnodeloft liflr fteu ger^éfo^ naa 
poaporçõea doa €di<ftetoa, a em coinivodidadea pa^» os So>iid»do^, qtftf 
abi; doruieiii em .fiarrat de ferao , con» xerg^o a lençoes^. O Pamttiw 
fnilMc0 lioa «'biina encaH», aoèraneaira no ca4tiir»ho que feaeee, ecfiw 
a terra n'e^te Bairro: não tera simetria na disposição daa rnirs; a ar^ 
Varadoa^ttoo kt eimimo»;' raasfkaeobre bmna parte do^ Eaireito, fam 
batlis«imaa peatpocliras »abr)o U»oia e ootra wn^rg^m d*6lie^ é th«r tai^ 
^am do araaaneoto aa EataUfta de: £/&>#,. de WcUin^t&H^ a lambem» dip 
jy^epáiMia, que aa iofuian como eâcondidaa a» aaaU awar anilada da a4'«'. 
gum pequeno bosque arliãci»l. 

Tivemoa » aatisÁção dr poder éotrai noa CftBioaas fbrtifteaçõei^iiilr^' 
lte^ra«aaf . Aasombra taivuiAbo eafórço d Vtaw PaUando» garalmentie éé 
Ipdas aa forâiiícaçõea de GibrcUíar^ coiaeçar» do k»do do P«»ente, ao* 
poiílo em quê o, rochedo deixa^àe aet i»aocea8Ível ; deaeem até ao< €mfr^ 
e «ão cingindo % Cidade^ ao» duos a Irea ecden»^ toviramd» m^évknr 
peia pi^rta do Mo«te, a(é ao cttnaa da montanbt^^^É eomo d^eal» ptarfir* 
€^ rophado ba taU^adoí a pk|ua aobre o i^Uim^o^ q^ee o Irg» á tan^a frr«^ 
mèy aen» liiga# paf a se aatabeleeer a artilhar i*a , imaginaraai e eov** 
K^iT^^iraii», oa ia^la^as ejeavar na renbpt ^ q.iiáafo qa^ialoade ailur», 
diversaa ordens de ga^IeriaecoAi abeduras^ para? a aampaajpa^ naa 4)iiaaaH 
estão assestadas gft^adé^aumefo^de boccas.de. fogo,-««^Ão todo, qs peças 
montadas, tanto n^estaa baterias^ conap> n^a d£^ Praça, a Céo desco- 
berto, noR disseciWy qt^ aph&m* a^ 4fó, tedas- de ftrro ; — havendo 
^m depoftito aauitaa d*eãta aaetal e de branze^^aAsimi como paoieeetis 
n mAin,iço«s corMspofidentes: a largo ^iíliio^, 

>^s hiaUKias aubWr&neaa, ^ue ficam a maior elevftçiio , se disena 
•al0ir a. soaria de 300 p^ Fran.c«z«a «ibai^o do^ plataio» sap^RHMr da> moiiÁ»' 
tar^bat ^ w\ aciwa da^ iú«eL da «lai' : os..camilnbpa de «o<nisB4u4c««' 
ç^ e as galerias y ^%o tão- dasa£Q|;ado«>;e da iiiciaaafio ião suave' ^ 
my» se poddav p^rcarx^r «^ cavallo^ e sUffiei^^^iiaate: elaiM e av«jfa*^ 
4»a« Qo asf açp. a^ ^^P^ftf^i. v^«ta^. Arw<ak«e«iftcaatéiBf>D«ipQattaft. dafimiii»»- 
{^ a «mijWjt.i^^ ^ IMM^. (itU$iim,i$À9^ v9MiMB^mxk paw Udw^ai^' 
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P^pulaçâa de QSkeikat^ i^iié tem nn^m btijD f«ftigio ttgiro fie ^ 
de txmíb^rdeamsntOf pot9 qi»e os viveres são eaiei^kdos sobre hoina 
bas« íua, para tetapo sufficifiute de 06 pedirem e ckegarem «eccor* 
rw de Jjtg^aUsrra^ 

Jil«piçndido e forinosiâfliinio he o fArvorama, que oa olhot eoriein 
dofi píncaros d» «i««adistiia3o pra^Bontorio : ao Sul e &o NAsoenUe ar 
pi-aia^ e serr%nia« AfrH2aii»6y e o Jl^edilerrune&, ím lho á» irése«^ i^cn^^ 
biun rio 4of-iiieiiilH ; ao Norte o ao P<^oí9 , o soberba Oceflim», i^igc^i^' 
ras^S. Roque ^ plnnos e alturas circurastantes. E notável si«»g'ttlai«: . 
xidade off^reee ette pefihasco , que não deve oariCRiltir»»». Hè a iiifico 
poQio da Exjtropa ^ onde ha macacos. O Goriccno Inglês iiiU> eMl^^ 
fi^nte que o« pefsigatni, e i»«iia8 <)riie os rpalem ^ ainda que ás v«gei< 
fMsem excursões diestroiduras pelas caaae maia piwximas' da raiz do' 
moiíle. N^esta d«í|;«r(BÍnaçâo ha dous Ans:-— conaervar na Europa hu« 
ma raça de aniinaes que lhe be «stránjia^^-^e ter kum irec«r«o 4le iaa4i. 
no caso de certo. 

: A eKÍaiteiiuia^ « propagação de maaacea n'e«ta «itio he «)aÍ8 hniEOf 
BjTjgu^H^nUyjf a favasr dia apintâo d*a<^«eiie8 «q>He affirmam , qtM o Ssw 
ti:eito fora «ai lempoê nio iú$ioricos, bani iadmio , q«ie dava' com» 
miilii^açâo «os doue continentes ao lu^ar eia qiue ora oa dif^fd^^ A- 
conformidade physionoiMica das duas Cftt^^s sadta á iriáta, cinn óutfoa 
/Cdffa€ljer<eã díé rjtiptuca , q«iie pare^sem «nanàft^séar-^e a f4ii09 aienos ha. 
hilúadxM para abftervaçoea ás tal natureza««*^ E a fabnla , q^ie ha- 
muiLavs Wftí^s^ 8«jiâo «««t^^re , a «xpraasãoVigurada d« tradições ver*- 
dadejrafi, fi<m dn^., «o >oa;^jtar m ifa<çaaha« de Hercules , ^foe eHe em* 
pi^een^dára a iemÁJu a cal>o a jurM:çâo éojtíedài^srranea com o Ocecmo, 
aep^anda as .daus ^n^fttes Cútipc e Abi^a j noa quaas gravara a ce* 
labr« ioaerip^âo ^on pktsnllra; d^onde >^eg ytieraoaame, qt)a ainda" 
boj<) ieem^ úb oalumnas de flereuii». Ao que aUiide o nosso Poeta, 
ejm.bjama da!K«aa« «aariosissinrxas e4egi€^8, pi-anleandoausaaclai daPa«' 
liMii poi: joooasiâjo de &e acbar mititafido «^oi Cevdai 

^AJJt^o^0te ao mon^te , q^je HerctdêiB T4ietMiQa ' 

00 aUi«»Íma Caíjpe dividiu, 

Dando coaiiuko ao mar Medi|erra4H>^ 

;®fio tia edifícios mais .ootnvrjs de GitraJiar^ atóm dos tjuaftéís,, a 

reeidencja do Governador , aMi^o Convento, cuja denominação coft» 

aeraa ,«mo Tw^J*«a?l de Juííiiça,«— a Ig^r'4a Protestaate, de -«rchhecUiTa 

j^>liiiea..ino»ni»ca, q4»e diffem «er ^co piada, em patte, da j^fte»fii6ra dm 

Uranada,e d^ Cat||ddrai de C-ordf^a^-^^ uBofUa^ òu Praça do com» 

laercio, fumdada em 161^ pHos Ncf^ocian^es, sob m auépiciofl da 

fiotreroador , q^e entâa ara o General Jorge BoHj^ a quem a Cjda» 

da ilio d«aedoiHi d» nj^aitoe/lasseiw moderno» taethorameatios^ a c lAa 

bupuiado^ka.a a^trada^da Eàièti^p Por^iflíia.;^ I^ra^alia tiuma m* 
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bliotlieca , .rteiT ^ Hfúíi% Poluicoi e OodjáenSáiS^ e àfkomAí\ee%^ 
mas não de outfos liffQêfrr-A d^ Guari)í^âp^4?8ia baleei da no Quar» 
tel de Ârlilhería, he túais bem fornecida de obras scieniificaa e lít« 
t^arm; ' " , 

Os CetnUeríos não valem pi ujlp a pen» de ter mencionados: o da 
Gu^rni^ão fica junto fio, Pçsseio publico z e o do Po?o fóra daa 
p^ÍQ^^ p^ídL a p^rie 4ê j^tspanha. 

.. A Popu^Bqio ^ noa dísserafa, ^er então de 15.000 almas, afiSra a 
Oufirr^kào Inglffza de 3.500 Praças-^O Governo be o ooioninal IngleZf 
JHilitãr^polHico^de que teremos occ^síão de tractar largamente, quandp 
c1^cr^^;mo$ ^ JÚatta e Bombaim^ onde pod^moti mais a fundo estudar aa 
8«iàs formas è espirito paiticular« 

^ Gii^^íkaT nada pcêduz; » daMC pdbt^ 'viirè dà pediíénà foUtistria 
«te fabricar ckaiTutos , que te a ânjcd do Paic. Alas o Commerciò 
d^€n£r^0Êlo abraça Jtoda a swtX^ de mereadorias , sem que se possa' 
^ser que preidom^ina e«te ou aiueiie género ; é asservera^se qiie já 
fóra mais florescente. 

A guerfa da súccesiBfãô, que deu á Hêspanhú huma noTa dinastia^ 
Nié fee perdar Gttr«^Í4tr , de^ueos fngtezes se apoderaraiii em 1704. 
quasi por eiitre.pr«ea , pára ftti-Aea maia a ^arg>arèth' á' seus ahtigQS 
pifés-uld^^res , que debaliie íMefitaram Teconquistaf-a -, ew dtfferentes 
dp0cas^ — Là «está defronte a nosta Oeuta^ {'CcUa ou €epia como oi 
«Htí^os ^ibe Chemavem) em i^iijas afluas o Sr. D. Jttâo I. lavou a 
injuria , qu« aJli recebia e ^forçado D. Fuás RòupiiiJio; fá está Ceti« 
M^ cuja conservação nos custou o marljrrio d'hum filhô sancto da 
grande Rei; Ceuia ^ a estreia dos nossos triumphos além-mari que 
o Leito de H^êpanka nos preea, 4a1vee para monumento seu da uzur* 
pàção Felipif^a. — PareCe 4jue não satisfeiU do que os Hoi(ánd€%e8 jaon 
usurparam no Orienie, era quanto^ — máp grado a brios nacionae.s— »a 
Enropã noe^ cbalnava Prtmintia Heêpànlwla^ e' até já depois da pa« 
iriotica emaAcipfição, q^te ao robustecer- se acliou iníoira mente desba- 
ratado o nosso anii^o Imperiòv a Heijmnha se compiouvede abater 
AÍnda mais a antigo nome portuguez , já tão descabido entre os b^r* 
íjaros^ guardaiido para si o primeiro e mais glorioso KopMu das Ex* 
jpedic^s façanliosas do incMlo Venicedòr de ^^IJubarroia, ' 

Na tarde do dia 6 de -Setembro nÓs parti nvos de GibraUaf nó *Q)ii'« 
-CO de Vapor HespanHol, o Ba liar ^ com desHno a Èíarset/ía ^ tocan- 
^ eoB VJKÍoa PoFlos da Ékipânlia meridional; 
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DE GIBRALTAR A BARCBLOÍfA. 

Málaga» ÁLMERIA, CARTUAGENA, ALICANTR» VALBMrOCAi e^ 

• T'ÀR&AaÒ'NA.'- 

„ La venida Ae Us fenicíbs y de loâ Griegpt 
V - no "tdvo útto "én qàe e\ cômifiLeírcío, y fúe çacU 

fica y lumaftoiíMa ptra l(^ ti«uir«âoi$ ^o-asti 
la 4e los CaTta2ÍQes«<,—»i^l 'estrépito 4e ^saar- 
mas anuncio sullef^ada^ y el despojo y la cofí^ 
quisto ftieroa fiif "unicô- ob§;et». », 

npifta derrot», cleixanda 4e ^c^guír em difi^ittKa a JÚ<iUu^ por coove*. 
nleaciiis de q,ae fiUlareo^oa n^ l-jo^ac coiapeteote^ «âo outras Uiiias^. 
memorjas doa fQcasle^ros, que foi*ift«rftn» fi^Ubekoímetttat na Oo^U^ 
meridional, na Península Hispânica, e que hu()» a outroa se fix.V 
pulsaratai ate (|ue as L^gfôea Eomai^i^ cana Scipiáok sua frei^te, sm«^ 
beraoB. ca^igar a perfídia proverbial do« CarlagKie^^a ^qiMi por Isnt^it 
tempGL lhes tinl|anfi conXrostado^ o poder<i« e a forluBa* 

K todas iii^^pri miram a cui^b^ da sqa 4omliiaçâo eni' tnouu-m^fitoa^ 
de qv^e aipda refttam f^estí^ios ) laais o4i menos claros, tanto iia GQat*^ 
como no iiUecior e ivis legaram soas idé^s, tisamças e fórmaA^iocifiefl^, 
Maa experimaataado também elias a aorié de lodoa^ od^^raa^ies -Iai«. 
p^rioa, as Agisias do Capitólio aãa podaram ii|g;uentaf*se Ba.presen^ 
^a d*essas miiUidões de bacbaroa ,( nâo enk tudo)^ qae* vieram, ala^ 
g^c a Europa^ 90*00 liuii^ rio qtie tras.bord^ do^ «eu k&^itõ.» ftir^danda. 
nas fiespanha^^ 91^ IVloaarchia Goda, qoe tinha de ser dest/plda e siihw 
tituiçLa pt^lo califado dos. Árabes. -^Ma/o^^tfunda^^âo doa Pb^n^oioa^ 
^tem sidio sempre deade eatâo* hun^ Porto Convoíercial da atHiima tnk*- 
pO[rtaaeia.r-* Car/ag6iut« ediâcada por Aidrubal ^ Aà\\jo>\k de ^r na 
tero}io doi VandAloa«e deve^ a &aa rcsscKreiçÃo a F^lippíf IL-^i4l* 
fnetia e Aliacknte foran> Estabeleci meato» Gce^qi^ ei^(aadisci4oft pA» 
lo^ GartaglQ92ea;-^^a/^^cra e TWra^oisa, Cidadea liomaim»^ die- 
orinrem duvidosa ;<'«-^ &ar(?6/<9««f-**Mir nori»e o diz — obra> da faiailLa 
BarciíKh^^ á f}ual pertencia o (arnoso u4nuí/»aií. 

^ Maa qaae» foram, oa prinvitivoa Poroadoie» da Pear«M>íar f Qita«»> 
tram ettet naínraes, a 9Utfjflij. H(f/ m. vid% d^ PAfiKBQtVal NAo ae oaba». 

O tronco de cada Povo he paira todos liumi conjectura, salvo 
querendo^sedar credito ás fahulaa de Fr» Bernardo de Brita^ e q.ue» 
jan^Ios* 

A historia, assim co-mo a natureza » parece esconder casualmente 
aljfUQS aegredoa aa profundidade dos séculos^ <itte s6 tarde noa aerâo^ 
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«aber, que oi CéitAetó» (mUturade Ibérios « Óeltas V com« tiíea char^ 
ttiaiUim Avc*erttiU:ional, era»] j4 domiciliados nás Heãpanhas^^ qihia* 
A^^s E^nieKM demandaram saa» Caiítae; conTÍ4laijlío& d* .f<;r|ilidaVle 
e >k|iiesa <fo »6i<»» ^ . :. ! 

*' Hum Miú Ath^4(»féTtos de Hnipcmhas qo^ o Captl&ç áo BaUnt 
W(» €mftC|ueo«« eqiie lra»ia brevi^simaa noticias das povoafdM, f >t q^UI 
ti0a euacttov CaiM feflex6es,'que deiítamkjfi 6, f^ad que* sejirni de^abidaá^ 
MUI « oemtudô qii«iirar laniças pe^a eiiacçâo de aeiK fandaiilèAtos. 
. l4AI.40A•-«Blka^fa o lAoi <a -potito^^ie acabar a sua carreira, no díé 
já marcado, como gaia mos do Estr^iilo en» fora, ategrttndo-M a vista 
4fior sobre o j^tâfKÍe plaina -do^ MedUeTranieé ^ cuja» a^ua^, Huoa brid* 
Âgoeira^^ ^pena» encrespava ««^ De noute ali»<vu.4e de Codo^ e- petas >4' 
lioras da ma^hâa do dia «eguinlK^, ferráfnos o Vovuy de MalagaUca^Xíà^ 
J>em .cosídoe «or. a ti«f»ra.-^A'' nossa direita miibamoa o arruinada 
íCasteilo n*liumá elevaçào^^ Ngado^oom «> pra^a por niuroa torreados, 
«fó CH>rMtr<iicção maH naodet^i^a ;-«^eni freiíte-a ma«^ii*a Cath^dral e ^ 
«sqoerda o Mercado y-enxcrgc» ndo.se paír» além d*eile o arforede do 
J^asseie p^6i/ico^-*-E'enti>ó a* Cathiedral e o CadteUo kain Edifício qitah 
eivado. 'tí« ires<» janeilas de fienia, qu« noa^ dijiser^iai ser a Alfandega. 
G vento da Cidade rxyrre paVa » e9q,aeisda dò» Porto,, -éia planieiO) % 
«áo se descjorlina. do fíiivdâa douro. 

' «CoJno desf^mbar^ánms ,. endfpeirànrô» hoj^o^ par» a Catftedraf e siíbl* 
mos ao corucliéti da lerre pop huma escada de 860^ degráo» em e#* 
f>iraL-^M>uito»^: são ,, para se lr«pai»em> em^ jejurn triturai;* tifins o 
£prandÍQ8« quadro^ que. hí se offereea a rkta encantada ,. aobej^ainente 
ji»Com|)enaav(da fadiga da ascenso. 

Alei» da t^alliedrat, o- ibelfioT Edificio <hi Cidade be o Faço BTplB* 
copal ^. l^randèr, s«i>iAptuoao e de- apurado gestor as casas \\h.o pas^k 
4Micn de Ires Blldar«s^ com a 'ífon^alMa d^^hurn ainarello e&morecído ;-— 
-•» ruas,.. em.. g^f<^K raal ioe Içadas , tortas- e tào estreitas, que $^ 
^ furto>4b«» entra a lut^ o qae «ao- deixa de ser va4iti»ji:>50 u(»a Pai2«s 
AbraBAdofr do aQÍ.-«-AB janellàs eâoi,'p<^lu maíoi' parte , g^uamecidaa 
tfie vg^adee» de.£erFS0 coma as d« .Linio^ifo em Lisboa ; a»< Praças nâò 
Jk/tMm beiieza, nem eequer regularidade» 

• Nas poticaa boras que nos demo^^ámos em* leiíra', obeervámos mmto 
.U^ovi^noientOte actividade êm «eu» habitantes ;— exporta va*se então gran» 
i^e i^uantidade de cfiDOuibo .em baTxa^ extr^lbido^ das abandantes mihae 
idas serra» visinhas... Além d*ísto o eommercio de Málaga consiste noi 
^anilados vinlias è 4*ruota8; c,4ie produs a deliciosa catnpaíilta q^ué 
iH. rodeia» ik% miilheives^ ?q4ie>ri(0«^.; nâodesme?iteii» a celebridade, quê 
-oJbtÍYteraAQ .as .d^Andalaeia ,. e especialmente as de Málaga no tempa 
ik» Jloifiap«4»..pQrdMlAa^ra$aa'e aaiaiafào* 
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•"^ Ififorftiat»in>iH^ â^ qina Populftf^o" m^ ^99^ mUnir dfiflO^AM ain 
mas; — « abunfliá ein Estsibclecimeótoí.cl© piib4>Ci*i.«Widaíie».i ,* i i^ 
. A^M3&ÍA.-*t-A'i 8 hojrèa.da mauUâa dí^dU 8~Tiiil»ii«i<)*8íiJiidbi>dt 
Málaga na tarde «i>U<;edenie^ uategÁni^ *fiil» 60vJd^itó:e c<wÉi 
bonança. O desembarcadouro be péssimo, consisti ftdo 'a'b»iiiii> ôhaar 
•mado Cáesvfopoiado die. enpri»e.B jj^diiiiâ fioHéis^ m^^ ^ Plâfl»:(o;A<í- 
grms pófiU^d<iH aajligos ) lie bom e fica.no iund^id^huiM «miljais ivnii 
^uhia.-r*A*i.excalkncia4o Corto» i ind«atna4o<íh*bitan(#ivrwoolmit 
de e^pãnto €. ao 6eiL.co^kEnefcio de chumbo^ -de que ha dív«f«B^ !<•« 
brkaa , deve /ilmeria, que não tem niai« ãQ 16.000 vjstahof^^ajpéttca 

iitiporteoeia , que ainda Uwereslp. . v . . »í , 

I As ca^as si^o quasi (od;as terreae, e quando «puitQ d* huiD «ó andar, 
iiofno ns de Malaga^^r-H Catbedraí , fundefâo áe- Feiipfhe II ^ ha dè 
«stylo, huío ppiKo aMeviur áqwelU jdade ;-ír^. cotileem hum .appataí 
toao MftúsoleM de .niiarinoTe,, . oncl« . d^scançftfl», «s ciuzaa do Bispei^ 
que coriconeu para a CíQnclu*âi9i da ©)bra,-i-A..Ci-dAil« h^ cercada d*liui* 
fracQ recinio, e sobre huina . r€4í4ia yisinha .« sojbrancéípa >- amltam 
Al ruina» d'huin. GaslelÍD #-^Me orc«<Jia com .ouAr-i rocha fortificada 
per buma.Rnba de torres^ parle ds^ quae^.^Ãtâoí dejrreclidas, . -. . 

N» ocôajsiào- dft e^lanu^ps, enj ^eria ^ apr^ggava-se peUs ruas, aa 
jôm dft Çflijíaj a BoUci|i^^d« hawW sido. /)^ Cof/e^f desamparado. pet^ 
General ilíaro/í?»— O jubilo dos bubUantes qi^^ ^n^ ê^ufi^Qi namevo» 
$os , fe)&tçjai^âm a {^Q^kia, coiP vivaa e fujiaa , bem da«^ a coohe* 
jcer o seu espirita .politici). - i 

^ Carthaoe|ía* — .VqUiuriíis para bordo aa foeio dia ; e sampre nnf 
^mbiaremps d'buin pr^tp.JÍ^ MebQ$i rebeliosi^qM^^nw ciaram para alt 
tnoçar em huinsi Jbnda de /Ibnerial Ou fosse o a^uçtidor^ do appcfc 
tite , ou õ beuçi; i^eiio dba. comida , o ca#o he > ijue poucas \'«zea o pa» 
ladsr nos tçm mimo^^ad^ t^om buma sensação Iôm) delicioaa» 

O Vapor Heisp^^ho)» que and^ oa carreira de Gibraltar para^lfat^ 
Belha^ recebe e iarg^ Fai^^ageiro^ em todos ob Portot luèeru^edios.*^^ 
£m Jlmeria tomou muito^ de aiobos os texaa e de toda* aa coodii» 
^ôe& :«- camarás e touíibaíiilho estavam apinhados de gente f^lgaiii 
(B enib<^Í96)ta« que tract^vaiu li^un» éom outros , cm: nttz alta/ de>^eua 
negócios, ou buscavam enU^Uolar con.versaçS^ >«om :08 estrangeíre»| 
paca Ili«6 «ati&fa^zerem a <;jirio»iviade ; no qua «iejsdigiam , a%u(nt atito, 
da grande cirjournspecçãâ, (pje affiima fier. buma 4slas ptineipaes e^ 
<:eIJencias do i?arac;er Cai»^'ib<^no.rr«'Aiegff6 e coinmnm«a(ÍTo»-^od^ 
eJles HO^ par^eeraai; e aí? Damas tão 5e«pirifcitCías. e amáveis, ^oroc 
dignas de xe«peito,-^Largái«oa é» daas hora^ :4^hiii|i buic&o amea- 
çador se tii)ba defiaiado ^\n v«bío riji^^ e €a«it*raf ia-;«^oei«j&o foi qua«i 
jfefi»)/ — \ col^ejfta aJa*írou-se de coípo» , qife pansetafn inanimados; 
aò buii<'io dá primeira bom luí^ced^u 4 {¥^2 '4f«i 'C^imfeer«««fj^j|í^ft^ 
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ad€i«^<ioa«<i^NftwgáiiM»4 M^ a noute com o me«.ip.o neivlo,, « mar eio.-; 
poiado , qua o^íi ràq dei^i^. cbagar a Car(^a£6na seauQ á« 9* boraií 
íla^iii^tnlM^ 4<^ dia. aaifuiot^,' . . ,. 

F^^a €sidadã racolbi^a ^^^ ei^Ueoao aji>u4Uxx ée lii^wa proCuii4% 
t^bia* ft^Wíi^mi varri<U ie Naaiofi^ d.afea4^da por fii^rtifKàçô.ea^ (^u.% 
poderatn ter sido mais \(immoia,imei>lj^ ^qI lacadas «^ ti;aça.(jl48A--£jOíi g;^* 
jfãi #a Wf^m um lia)faa,« ^a^j^dsm à^ pedra ipW<Í99 cooi cintaa de 
lagàdtt^iUmiiiM^iaa» ^ gi|aj;neçida^ de Urg^a pa^^eioa^ M Q^a^a naa^ 
alta^ do qtiaM%da Slalaga > 9 a% ^A«(IaA .ii^ui ra^^g^ad^a con? grao^de^i 
WaU^a». Cartliag^na ba fecvl^a^a :--as {Qrliíix^açõ^ para o lado de leip^ 
S9í $àq regularei, :.e.^aKc(^ia §iirJboru a^tado, A po(ta cliaipada d^ 
Madrid t qaa!^<Hími«a «^ Ma priacipa], (ai^^l}ada« síi^mo^9 ^i^ |iuini|. 

Hapanha deve muitas das saas modernas construcçoes. 

JuntQ dg antígp C^sM*li<^ dos Mouros 9 encontraoi-se as ruinas da 
CarthqffeHa da AêdcubxU^ ^ve era em lugar alto, d*onde desce para 
a nova Cidade fixima calçada cujo letreiro diz — Rua dt Scipiâom-^ 
Grande foi o pensamento de ()uem fez abrir este letreiro ao pé a'aquel« 
l^s ruínas. Sao diias palavras que resumem bum feito d'armas im- 
porta nliss imo, e ellaa'fiós lium AAo^aii«a«&Q^ ia;ipiraajgi^Oy\(9 v^t^ade^o. 

As discfipçdes do Arsenal daCíir4A^«jji^tia«r«^ue(Í9,pi ^Uita im^ia 4f^ 
iiiorada,-.^»eripto de s^ais fôtego^-^a pama. il)9Í&JbabUla4A.-^(Í6% 
^^ tão fita: Fabtica em aban4i)jQ0«TTTNo Qi(^ue r^ç^iAg^i^r, dfi \% 
braças de fundo , cabem mais de , )|^ ^]M avios } a |em fisU^airç^^i 
aOfiicinai para poder lionstrair ao mesmo lempA luujtaa Vazo^ c)e fli- 
versos 1otes.-««*Aláfn^dQ Arsetialsão d« vY^r NSMo% JSd^fi(;H)9> inô|uii)d(^ 
4>s Quartéis. milita r'e9, o Hpspital., « ;hu(na a/i|i^a ,Acad<ii\j^Ía 4*A«ph 
<raiitee-*da Maiinba.-— Na : poria do iMi^ lé*.6a Q segui fttf^-^-ÍVç^Vtt .C(t^^ 
iha$0 r4m9i$c€m iiih Filipfo il^ 1580, ...... 

A Cidadfiooniempiada do sito doXla^t^Ho^ qne lb« fica ímp^ndaqn 
alente, nos fez bumu impressão. xne la n col i ca s-^a lii'4 an^arellada 9 Fn 
4lec(ida dos ferradas das casas y e a c^ôt deaU^ada das par-cd^^a IV^^ 4^^ 
^am buma apparencia de ruiuas ftão'{»uda«, a dashabiUda^, coi^q 
aqueliaa qi)e nos cercavauu Nem o tropear d*bum çav^ila quebrava 
o silencio das ruas , s^« de gente.^-Aiden(js#ittV9 isra o sq), quç no\ 
^«leimava^ mas assim ipsimocoAio q^ia da lI^á^ gfado n^s fiparl^mos, 
para voltar para bprdo eom.o^ companK^irc^ de ^iagf m 9 qv^ dçix^*? 
ramos na Cidade. -^O ar do Povo he triste^ ; le^ellci l)e ^obre ! )-^ 
a nos Cafés, c^»es de ^hte emhevei^ida' no jrogp» t^j^to a ^çtcs^boraa 
para d^stiacçòe^, .aHamente accuiavaié^^a. a^? U^^ de iu4fis^rift e ac*^ 
fi«idada«-«rJgotrat|iKtQ diasevan^-noi >»qW ^ ?o^x^ afá aif)^^ s^^ ba#. 
iante commtrcio, e a População não infeci.qiii ,^ílíi{K)íQ ^IflW^ *'^^^Í9> 
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Be qo» áêòt)tèeirment<M pm^^riorea intlnteni % '4br«iar Q«ilrâ'i<Mi' 4^$ 
iiaturaes de CaTika^ena,^^^a% nós repro<itrtíimM o <Y«« •iH&o |i«iiii« 
llios. Impressões do monifinlò não «âc factos a rerigiiâdoí; 

l E porque razão esta Cidaole nos inspirou mstor interetM )d<»'gM 
às antecedentes! Correm^ol-a ihteirs, e fconi anMIo !-^^ Sorriíamnios 
éneohtrar a sombra ílln^tre do Heroè de IStímáir^*^ 'f«cf» #E{4io«^aè 
Mm o autitio de exag^eraçSes do senti mento. 

As rainas da ^ellia Cãríhag^na são huma pagima «n» «edfis ^ 
Itiio Livii>j e de oQtros Historiadores , com os <fuaes n6S ntifriliarí« 
fcaram, mal que entrámos, no mundo lilterario ;^^« enine seculot distau* 
tisiiifios o es)>írito se eompra^ de lançar nos iitíov próprios kmtfn 

f^oDtè de união, e actuatídáde.; — ^O- que he humli das fnàis g^ratas i^|« 
usões dos que interrogam esses despojos do lempo , eon»sf interpretes 
ifteis e 'testimunhas rivas das grandes seenas., que àbi passeram.. 

,, Et 903 .iba & xmrír: su Itimbce |»aHt 
Ikdrabã los l«}«a(M iimrÍ8<MBtes ; 
Y. Tibrando «n Iw ortstas àel«9^ont<» 
Baçgaba su luciente vestidura. M 

i^. FerLy 
-' ^or s^rtnlii corta à dtslamciat ^nemedeíia entre os Portos de Gàr^ 
fktígànà e AKdànfe^ wko^hrgAmoB do Porto daqueila silenciosa e 
trrste Gidtode, que tão oUl^ft no» pareoeo da que doscrefiem^os lÍFrosii 
tenâu muito p^tla -Carde 'à dentro», qoasi ao fiàw do sol , estando eíw 
Ião já o €i»o tim|>o e o ar sereno» ... 

Hum Auctnr liespanbc^i qui»r persuadir 9 que no .sõio da. sua Pa^ 
tría, no elima 'e nos aliitiento» ^haaí^ma ooiisa «.que- ímpriase no 
caracter d^ soa Naíç&o n «^ríjfinatidiftde quê • disttnigiiie.-^ Ma% esla 
insinuação conforme -com as* ideas de MenUêquieu-^ ,íío% .pareae-s^k- 
plicavel, na sua generalidade , a to«{ds os Patos, vdos quae& não.>ba 
algacn que se não ilfãne de «í^todet especiaes, iraasmiitidaa deidade 
ekn idade.— -Além das rnSuencins materiaes, d' outras cansas de peude 
essa originalidade, que todos os Bovos se arrogam. Entretanto be «erto 
que bum ajuntamento de Hespankoes., de Franceie» , de Ingíezee» 
étc, tem huma âsionomia i títeira mente diversa , cujas fetç/ãea di«tiii« 
etivas mais sobrcsabem rilham circuio de viajantes 9 ^amo tivemos 
<:rccasrão de observar por mais de buma vea ; abstraindo deal^um^ 
individualidades, que sabem^ se lb«s convétn , reniuKfiar- liabitoe c^n^ 
traliidos do berço^ sem que a «frequência do eiKfuvplo lhes fa^ça t^maf 
ndemanes exclu^von Hum tombadillio de.P<a«s8gei«os H^^ifianhoeSf be 
lelamoi^Aso e argumentalive ; de Franeezes» littsrato e folião ; de In- 
flezes, taciturno rd^preaedor. 'Olhai pata a préa^is vefsis eimesme 
«dWcter ms Triptilsíées. . 
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.Ao tkífgjiWi^ ,9t bordo, 'Q!*tníò<v linha pftSfado mtèi?«mêfi«e í'm oe^nii 
JV% 9l niesmii da vasfier^rDO^ Porlq^4o. Jlmerim, aó eoia a dífTef^nça 
4ai perBpna^etis» <|jyie<ae rei^«iara«ii^' Lonje cia noa ;a idáa de fe^ar 
•perviço ^9 .Al(aiid.egra«. Uèi]>aiíiiôiiad ; fenâo da ea.niéra dó BaUmr ili4» 
ifOu«|jl'aaiQS para Cora» e(|K 10 &iU«i dos s^im alugados, exampiar**» na* 
jÍQ4fiB de asl,ttai% mercaalilfi^— Q/aando enroot ta vamos ai^um d'eitea 
eai,tfrr,a era certo Ir#ta40li>ti.b>ia> «oxnaPi qua asprimia enérgica* 
mente bum parabém e ham agradecimoaior^a qual maia irónico e 

JDa4íCÍOi(OÍ r.- 

<, A tarde paasoiuaaagr^da^elitienie, a ao daspantarmoa da profundo 
]^1Ú» (fe Cfitihagt^a Mt^vo o itiar lao soc^ado^ t&o IÍ6o, que 

^ . V Mais aerenaa 

: M' 0a 9iorodiia>>ta ppss nio fulgia va ir , 
Quando a meiga , b«llisM«na Erycma 
/Do eafutmeo gfrmen resurgsu for anosa ! 

, E Ioda- a noutonrèm hum aópro mais ligeiro perturbou a mansidão 
das agoas-^-^O Capita» entreteve a maquina com pouco carvão, paro 
ehegar soF fora a Alicante ^ onde lançou ferro depois das 7 borga do 
éia l0.4.B8ta Cidade 9 vis1ad0 ancoradouro, se nos affigurou pobre 
de K<iificio8 notáveis e mais similbante ( # ) a Carlhagena do que a 
fJUalaffa^ mas humincfomiÃodo de saúde noa reteve a hórdo ; e bepi 
•a noaso paaar for^eate o uatcO ponto* cuja ferra hâo pUamoa, (>úi 
tão lòn^a vi»gem.<^A Bahia be ainda mais vasta e abrigada do qua 
todaamr aiitecedentea;-^N<ivio9 fiHideadoa erarh poucos. 

P^laad' horas da tarde eantínuámoa a derrota para Falência^ fujas 
torres e<zim bórica,, agudos e branqueadoa, aviltámos na manhã» f^e* 
guinte iai6 horas, com o alvoroço que produz a presença a*huma 
l^rande Povoação ant^a e eeiebradal 

VAtBNciA»— Bsta Cidade, Capital, e unlversfitaría , ffca a huma 
legoa.do mar, e no s«u de8»mbar<*adooro ha hum Povo denominado 
o^-Gbtío dei ^a/encto-^ d^onde parte huma Estr^tda lar^a , e vtiarne- 
cida d*arvorea frondoaas, eom huma pont»e -Sobre Guadalaviat^ MH* 
.e<aw€nia.jan>he||ezacla««^Qs -nobres Edifficioa da Cidade* , 'aomirodas 
de perto, correspondem á id^ 4|ue òVUt^s ha f >fm<idò'o^ 'viagniile, 
que os contempicu do ancoradouro.— As raai, muitas dVMua fstr«>i« 
tissiaaa», e encurvadas^ ootraa angulosas, não são f-alç^díis; mas t^em 
•xcoUentea pasaeioí^b.-^— Da Cuthedral ^ qu<^ foi renovada no jinV*dd «^« 
culo pa«aado, o pórtico do coro paasa por ser rbra e^^tirp^ ndsí.-^E^ 
■ i uln. i i\ I >. ■ ' ^ iiiiii ■ii i ii ]inrr ' • \ ^ ■ *.. ■ i • ■ .i ■ ' — 

(*) .y4-.4'esla ves^: coaso sgora. veasos escrever, esta palawa ; ne bon 
fae tenion que em certos tampos do 9rarbo«-^«ÍB|ilhar-»^a sagoúr-se .e«tte rif^r 
oihiin.ol^co^.a^mipsis..,vaasia |NÍ|açfc|(| asais itslw«a da qQ«»« Portiigue^ss» 
f^^mm^i"^^' ^ .. -t^j ' «^ '-^c í«ata da Auçlíir,, j, 
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fcunift Ciftelhi «ntii)iiÍMliBft guardam òs V«1eiicfano«^ eoitif ftum^ihO' èui* 
dado , preciosidadéa do varioa géneros , entre aa quae« nos apreseit^ 
taram, com vaidosa oatentaç&o^ a cadeira de' f«rro que fecbavà 'é 
Porto^ 6e Manetka^ quando eata Cidade foi tomada á i^íva força, por 
^É^ff(m99^ Ui^i de Aragão no anno de 14fi9, Nlo eontetiles os He^jlA* 
nboes da espada de FranrUca I^ que maii tarde gatartianuA^i í-ioen. 
^èa 9«u orgulbu eate UativBUDbo ir iuinj^bal «d^huma yh:ioria inaHtrma 
aobre a sua aiili«^a rival. * " V 

Entre as rique^.aa Ha Ca^hedlal avultam quadros de subida e9tt«- 
«liaçâo, e primores d** aculptofa;-— O panorama ^ que ae bftttU do 
campaitHfio, h*i ii^i m^^i&vo e deleitoao, oomo í^ ée^ M<»ttiga^ JSk 
tdpizadas Atier^af de Valenda^ cortadas pel«) rio que aa rega^ ser* 
p^iitçando, o manso Qadaiaviar^ fbrttiàn huma paisageii), que sur* 
prtfiiue OH olbpa. ^ 

'i'abrera e^^tava a seia l<^guaa d=a Cidade 9 e foi mister alcançar or« 
deiii p «utiva do Go.verno para ih)^ dei^ari^m »iibÂrem ao cantpanai^io; 
a qual deveuè9s ao Sr. D. fíafafii Gou%ale» Wak^^ Vice*C.onaul Peo» 
lugit^z , e rico Proprietário, que cúa a cocbon ilha com fetieidade*r«* 
'^iw hum doa anno» antecedontes, nos diase eit»,, que bavia já.£#> 
coílicio des^ arrobas - , . *, , ' . « 

Tanto a Alameda^ que he conlínuAç&o dn* Beirada que- voar éo 
CrciQ^y como o F^isseie publico, ass4ro> cbamado^^e adornado» de £•> 
tatua« e grupos de mármore, &ãa dignos de especial nnençâQ^ c 

falência tem perlo d« 80,000 alrna» ;r-ei antigo e o moderno r^enaa 
qjue se deram as mãos para a torni^^rem Interossante e apraai«eL Hama 
das suas celebridades maia novas e iofere«santes, be ter sido o io^tfr 
,onde Fernando ^signou o famoso Orereto de 4 de Maio de 1814$ 
cm que promelteu convocar as CArÉeo do Reijio.-^ j Que diveraá 
não fora a soite da Peninsjvla ae cale Monarca nao bouves»' fartado 
a. prome^aa tao aolemne! de lonfj^o tenapo cQotiilnida « não teria sido 
em dias que vão correndo o thaatro de scenaa » c^ite cnvergooluf» o 
aeculo; e o firenezi d^iS facções bonvera cedido o campo a salutar 
influencia dos partido»! — 0r, tivemoa a pioaiesaa de Í^UlomFranmt 
imitaçãp .cruel da de Vaiencia!, ..... • - - ♦' ^ ■" -- 

Feia huma bora da tarde, aproáoiOtf pata yTmfrctgtímK 

Taii«.aooka. — Ha certoa nc^me^ , que n&o»pódéfii*Tir«»Baifcinr^e sen 
.0 sentiuyento d*biiiiia recerdaçãoi doU^mui a butn Beapanbdl; be e«U 
itburn d*e|le». > »^ . / . 

.Na tempo dos Romano*. £4 a.pi»Í4»oW Ctdade^ de»^H (!9 p anhas , -Ira- 

"tna daa naaí» lustdaa de icyde- a' impearo , tsCófiê d^s 'Pretores. 6ua 

^'fcermca refi*le»Bcia de tt**^ h^ntn^, 90 pedef tfó» MèAroi, a conver* 

' len 4í«i mot»t6et d« niiitèrs.-^fleedifi^ét lto^''se<àfa' Xlf.^ ív^iou s^r 

queíttiKto p^kw ingleies em 1713 , e aj^ora teStá^iiWaaOC^^ 
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Q Poi4o pfi(}eba já liofi)« pequena %Povoftf ao (}e novos B4íffciot| fk«: 
))r.icado9 por NegociaoUt; indicio certo d« qu« o coinaieiH^io prdspefA* : 
r-^0'B^T )'^&M da velha Cidade, paitco obra de gigaoteg, e aii«6fc» ti' 
iua passada g/iiutleza « aiagni&ceiícia. .A Ca<tòa ^ cujo exterior he tó"* 
DoUv^ I pelc^ dcauiarrado das paredii» , «ponia-ee coiiao uiiica raliquui . 
do Y^^ioso Palácio 4e AuxiiMo^: a Fia. Bs^iti«if)at da Cathedral , conK^ 
lium hanko d^aqueilc Imperador. Este Uiripa, |io.«filyJo goihico, ht 
grandloti^si^o: 6«b««8e a eile |uor hiiroa escadatia .iiiaj|fettQ«a e de«« 
coberta f ladeada do fontfff, ooin arvore», e contém dreat ito Captlla»»'. 
xicaa de cu»os;da(jies artifit^cas , <|ii« os intiltiuenteft apreciam* 

N*bum paa»eip de doas Ikoras , $ó pod«aH)fr vèr decorrida a» tiii** 
OB« de mais v\ilto, eniie es quaea não d««remrjft esque^r a» do Aqtia*' 
dueto ^0)odçri^aiiients aproveit^dao em'»parte«^crítrar na CathedraJ^^ 
^tie se uíaoa.de ser a niai» aumptuosa.fabrira d« Ioda a CiMlabênka^- 
•p-e atraveasar.a iMOva .Cidade ^ que fica parta fórè, paria denifo diai' 
CH*ca volfaa. - , . ». . • - : 

. A Populaça^* tafi^eF não fíwftii de Í4«0(H) iodiridaoe; •- qf«m neMB*. 
podemos apurar , por noa falhrstn cm tttUCerentea '«ntido».— 'A BaU^ 

q-ue lhe fóiina^ o PorUi'|;-hc Urga e'«brjigfi'#a. ....... 

TiiihaiBoa'çhegacSp JB TVirra^otia pebii 7 lioras^ da ««afb&a do di*^ 
lã ; e fJoseferrámott pasra; MiirceloÈa ^.n^9é{m «leimo dia , pala volta dasi 
lo horas. , - ' ,4>- w • - . . . - 

Kntre f^aknda-t T^tfrag^rm Jaq^iiflsof , foro «eipéito devido # 
gráude^ e ipiiii era eido inforiunio, oa v(4hos fnaroo da iUiiitrisei^s SáH- 
§unio^ 4111 coja tope «e acha.lMiJe a Villa de Moffiedro, que fem- 
como f^^encuL o seu ^ráo junoio do* aiar.^-^Tisrvadoa^ paios setuiòi^ 
mas radiantes de gloria ^ cssea vasliigioa de hiittia-Cfdade^iiídepenidenrt^ 
fi fiely btfiidant na posieridada coaSrfi a inaraoria á^AnnOúLl i ErÉ 
acaso indiapeAsavel iaríM^mba càiaiéropliet, fiata que a sobeilM iiíÓHfid 
Annuiase»>ao# des^os do, seu ímplncavei ihimigt) t. ; « «Ne^^ar buma cA* 
piiuiaçâo dexorasa a jmsii» Po»o: beroico , e redu^iUo acr cruel axirafllll 
4k êe iinm^lar loflo<5 .dfsxand<K.aomenle aa vencedor, a boixoff» atfti^a 
ciesima de ser eile mesmo o aaaa&^Huo deis PrisiotieiroevP?*'» qtie fVèt* 
i^hunn Sagof)tin«>,jrobsavéveaioé 'ttioele da eim Petria^ibB. b«vm pt(k:em 
dÍHsenlo lào tgnqbàl> qtM. teda^a gloria^- e vípliidca gilerreirsís do fnrtfè 
«K>iioi Cartbagsneai' D&o- ipódea* eipagaa da sua biilowia^ eiia pagiM 
Cippro briosa*^ . ii , , ; ri ■ . • . ■ r 

B4RccLJL0La*•?1^Miritel driicioaa foi^^a navegação de Tmtrmgêníf pari 
.Batcehtm i^-^o fl^air €r'«<«omo huna rio em ealmart qu0 nod panteiÉ 
.remontar y encostadas aaliitpral, que bs lâo abundante de^e^tiHÍ&e^ 
• de Vilias eni burgos aivejaoles^ iqve '«smaj^ai» e refleeteifi • O' t<^f^ 
das colItMt» 
.Omíns^^s «i 4fdg 4wl| jà fisaUsiMlMKdepitsoid» wmiáit késhisiIIíiIíÉí 
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3* Biroèllánt , A^ fefçâo- $6iDÍcirc(»iar ^ e s^ifaro, ainda que'' pouc6 

Srofantld |>»ra' Nívíií altera^oj^. Ao de>e'iit)ircar atrMv<féiia«He hum 
\airvo^^ B(jtrctUiiJt6la^^ú'íi^inçoja%9 didj>o*içõei «Ifis rua*, -e onidfe «b^ 
•if f «rn >s qtts «it*V4«n e!U oixeà ^uaiti» udiiiuaçâvi no^áf. A miir-á* 
Ibif que cifiiÇe a pritu, ea vcyitu <U qaal rioi cmduKirftni para o Hptef^ 
f9rfd a> rneiín^ teii>()^ de furiifrcaçào e de barreira át arèas ; as di. 
msntdw siÂ'> ea>rind> « mis a\* 'isiu caicluiia. As cas^id nobres , dê 
tr«« oti qutt(*<9 aiii^rei, «^o Ha:tsi tc> ii» e^jhàkadas ex(erionnent« 
c^m Itvorcft emb-l^itiiiticog; as i^|i4 fKÍncipites da Gidide nava bera 
aiinhidaf a Uiaptisimas. ViáUá^^^ e Foríe-^MimtmJouy^^cújo traçada 
•• conHrijcçiQ b»>ir<A<o o Bii\j4ivheira Fr^oci^z, de quem nos disse* 
ram ser obra, Allinn T^nj»!» iuiiiçi», n^ sitio bojs oecnpado peio 
Eerte^ deii(Niia.a*Jii|>iter, íUiím Jomt ^ ibe veia a denominação que 
tem actaal(Oeiite.«iMServ^e d^aaiemural á Gilade, pelo )ado do^Sul , e 
defeade.a eatradi.tiii P»Ho|| <» qual varej i em iodas *a« direcções.-^ 
Ai Noile Ih^ corresponde e cruza pirii a terra a Cidadefia^ que tiè 
bum peati^oue rej^ulará Viii»baiik!te^u»rfzin» artêrti.-^O Alajor da Ci» 
daielia noi deu {tig^ina iu<itante de praser, tnoitando-net hum Esta» 
belecirneiito , creado por. eU^v est|aa iitarte recomaienda o ^a escia* 
recido paIrtOilisuiOi H.e iuiiná És^^òia d*&»sinvi Miit'io^ 'Côín varias Of« 
ftcinas anaacas, ,0^ rap^sei^^ q*iie,a«o \.e»m pairenim qtie cuidem dá 
•ua educação^ neiu doiniciíio de qii<iti(lade.algraina , sao levados pela 
policia á CidadeU»^ onde o« obriffam a a§eoH>er Arte , ou O/iicie que 
qtiéiranv aprender ., e se llies ensif^n ao ni(?siiK) tempo, a lèr escrever^ 
e comtAi; e alguna ha qu« aaniinciaia prefditposiçSe» f^^liMa para àè 
teitraa^Àrithe;(n«tioa| GeouieUia-) Humanidade ete. Ketn>a à melhor 
ordem iiasQt&^ína», e aos dfnfiaitorioeft tendo cada buro* buitià espeila 
de faojtiU»! marcaia ^ emi.qifte g^^i^arda a: sUa roupa. O predncto daa 
Q(B^Ínaa,^e huai peiii«t»f» sab^íiHoM untei pai sustentara e»te Esiabe^ 
Witae^te, de .UqU utiii4ade'para os indivíduos arranradee á míse» 
fia, e á perdição, e taoerainen temente meriit, e «onial; Assislfrmof^ 
em tiuiiiadaa<Áula^, m exercroio^ q:ue abonaFam a aplldaçao dos Alum* 
DOS, !e a leapaeidade dos Mestree» 

•^ £fvtreoa.Êd;ifii:íospFÍi>cipaes são de 4iotare*an4ígfo' Palácio doe Reía 
A*4ragr£^, IkQsleriormente eon vertiéa-em^ Conventos ; a Praça do Con»'- 
|nercio,,eti^a;abebada^ de nnaís 'flítrevqkiaeaeeitsâe, es^att^^ e mara» 
vilha: a Oaihedral , coeva da de Tarragona , massiça e rica come 
fiedagr a% âe- Héspanita ; a Casa xia Canvara^ dte* elê^aiUe ai^chitertára, 
i intecinviitente adene^ada «oin gposlo» e sumrpluasidade ;- a Alf^nd^íg^, 
to^da i^bsiioadft d« pedra de sni^ener qualidade, i^«loque as' suas aiv 
^min.od(içãee :tiâo jcorfespondamaa luso exterao * e (tnalmente o> Pa* 
lacio do Governador^ que serve de lesideft^^ia á Pa mi lia Real, quande» 
«iM^pacifiafetlMa^r^v^ciiâa «a/it^^ gtac^ reataa aa fcaaiU* 
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pieW— ;Ht»m dfti. finai iè^vhanfaaft pubUen^^rrAe» m*f«ie ^ér nj««i«* 
ciou^âa. p^r sua piqueca, aceio o bQifi.&erviça,— «Ntf KécoU dafc^b^lljs^ 
AfifisnpAfoitlin .mostrado» alguns restos d'iiti(» Ttinpiod^Hertculea, ftin*- 
d^idq-peloiíCaHbftgffieaer, ein Bttf^slioaa^^Ho^anRO*^^ antè^ àff Clvfiifto. » 
NA:A4iia d'£fei»lplá^a adiiiira»6alittm(i*«EstaltHi de.L^ieredi^fOfera A«- 
CAii^piHli, Artiéia-UaroellAnei:^ qaa a«ridd.%ire, diácipulo de CbnoVa. O'' 
pouco teaipq 4^ daioara nâonosiparfiilttki vèrii^VEglflu^eiros, e Fiiniii*/ 
(ães da,fiafeeloAa^ ^e ta.diseiD os.«ii«[ljores d'*He9panba, neiíi 'A\^\i*é 
roa de suas Fabricai d'obras de ferro de to/ila.a esp^acie, pannos, veia- 
do«.4;^8iófo«5 chilaa ele. cujo numero oos aArmaraiu^ se elevava 'a 
2.800 ,«—aft da Cidade , e seuf: conlorflos.-**« qíue a P<]pL'uíd^âo não des. ' 
cia da IbO.OOÔ ^biiantes; o qua não lie para adoiirar , por sét Bar. ' " 
ceilofia, a^oi coa^lradicçãòf o ponto maU vantAJoao para o commer. 
cio da Heapanba.com oLeva^ite ; be bem sabida a.prodig<oai in^us-- 
ti^a de.seu& habUadocai , ft a rariedade e abuadaucia de producçóe«'> 
do terreno ^djacantc^. 

j Tale^a.en 18S91 Ma» quaiitoa decaairoi tem toffptdo e«ta bella 

Cidade desde então!, l Qual aerá hoje o seu estado t O caracter' 

nobr.e. e iode peodenl^< dos Gataiâo» náo se. teaa» desmentido; grandff no 
tempo anligOye no moderno^-^i e o opprobio das aoasdeágraçAg cot)*' 
teii^porajn^as. pertence. todA;> i4|oa «eus inrrato» oppreadores, a quein^^o 
tem/>o já fea» pu far^ ma* costumada juaiiça !: '^ 

cJPalA (afde do dia 14 » Baiear. $t ftM »a volta áe JUaneiha^ ' 

DE JBARCELOÍíA A ]\JARSELHA- 
JtOÊnôB imrmBMMDioB: 

R0ZAS~P0RT-VENPI^ES. 

^ . . Logo os MÒRtef da Nimpba sepultada .1 

■ • Pyreuae te alcvantaoj,. cjuç seguqdc . ^ 

Antiguidades contam, quando arderam • 
♦ : • . .. • ' Eios de ouro, e dé t>rata então torreiam. 

Deianhamoi^nosy.quanto-noUo-permittiremi a v^lncrdade dd* Vapor, e 
O4>roji:imò-Giiír da noule, roas ^iie seja por bretissimos iastantes, ha " 
coDtefnplaf&o d*a8ftaa oiMsas enformes é acastelladas, quesetiiiorêam '; 
a Costa, irislonba.e «inuosa, eanf^olVa da qiVaJbiinoB correndo.— -Seu» ] 
pieoa attissttnoi^i i^obertos de naire» «fternfi^, òib ini, de sòbW asnuvéiii 
dou^graades Reino» eonirapo^tios, o phijè^.thm , ao besmo tem|)õ, a' 
BUO imagem ▼aporosa, debom tadósnobre o MédiUrrancjo^ e do ou Iro ^o- ' 
bre*o jí^</a^iíiico.--^Debalde 09/quizàr'razar coavhuióapaUyta» quead»., 
quitla celebridade bístorlca , ^hum-Rei , aioatumai^o a vencer todas at ' 
retJfítetibtas; qtia uem ^or'aé iissehtar o Otigi^cr^^V»» iioiyjrQno,:da : 
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CariH V^ 4ei«a4a«i a Fr«iifa,e a Bègpaitlía, som ^ftfitif st ríralMb* 
des, nem os P^renoeós de.coniÍQiuir.a ser a separação neural d 'am- 
bas as Monarcliiaty e maU. do que os aifcctos de parentes^ , -só ell^' 
^^ çouaexvadorea dAwpa;i, Aoda,viaLÍtiÉerMaim^ptda a .e«p8ÇQ«> e «einpr^^ 
italyez,' lontra os •Iníteresaea d^angbaa aa Coròsk^^tsítinrcêlonà «oti>oV|ue 
te j-^clÍAa jDO;&eio4e duaa ^erteikiaa da cufniada, <qiie ha s£ iaferior* 
Da Europa ^ A dos :^ljàeé^ e «iqav raites parecem «spalmar-se ^ aqiif, 
alliy per sobre as-a^ú^s^ desdejt ponta d*biHna 4Í'etfsa8 ver tentes , ai^ 
à entrada ào golfo do Leâa ( 1 )^ - . .. . 

Ha pojtico fliajs delium «ecMjo 4|iie ^la^aa 4>en1ms pavorosas eram 
i)uasi ií)!iM4rBmenie deséCQobBCàd&h^ posto ique povoadas, pela imagina*^ 
fão doa vuinbos.^ dis'Fadaa, m «ncantanie-ntos, 4)tie se quebraratid 4 
voi JdO bomem ^ q^e >prJin««ro oo«04] etnbrenliaf -se «m setis bosques, « 
percorr^er 4>s diJaiado« « Certeia plaiiios^ ^ae Jaseifi por entre «lies. =s 
ilbnra,m»ae«slrada64.desyjotufre n «ucso áe Sarrenlos partidas das nit* 
vens^ aplanajam-ae ailuras , Jançarain^ae pofiteâ,:=:e os Pyrenneoê^e 
tornaram aeceaisiÂreia ^e iransjta^eis.-r^Maa ning-aem o é\rÁ^ quedo mar 
AS ^ontempie; rochas escarpafias^ ateéutís selvosos, hama natureza 
bfuta e monotofia^ be o qiae foRvoís venda ailé JtoMas^ onde apenas noa 
iJemoí^moa diiâsboraf; . 

^Rça^s^-^^As 'i*ut4iaa d*huAia grande Praça <1« guerra,* e alg-umas for- 
lificaçoa» avan.çadaa no. rnesmo eMado^ ind^^sriii que & importartcia 
doeste po^^ ^dèniib dé huma díis inaidrea, e* mèiê searas Babiais do 
JU£dUerraneo^ íòrvi díffereiítemei^te ava|iadtt>4i08 antigos tempos^ Rom 
$as^ bojo butniide Povoarão contig-ua aos restos da aotii^a Praça ^ foi 
Gofonía Ortega'; e tesri para nós« r^corãaçâo de hnter fiido*o«eu Por* 
to o Jogar ào des« mba^^q lie das -Tropas Ptntttgfiezas 9 que fizeram a 
guerra éo /louMsiílon^ em 1793. 

Tínliaoios f4jndeado ná iiia«lrugfacta d^eàte diá Ib; e pelas B horas da 
Pldr. bâa «r* já vingad*.o Cabii Creux — proa em Pori'f^endrc9 — cotn 
irentn contrario, mar forte é horizontes at) nu via d os^ 

PoaT«V£NoRE|..««^Chegada i% 11 horas do dia I6« — Primeira terra 
France;i;a que .ptxámoa, e que lai «e nos annunciou nos aventaes, e 
toucas br^9<^as das mulheres^ mais «bastas na sit!ttM do que os- honriens« 
•^E h<)tJ9^pequ»ua Aldeai q^iie. lerá mei^ le^oa, de.círeuito«— >No tem» 
pò de I^ui? AVatior^^raiç-lbe a sua unjea e pequena Praça com hum 
Obelisco da Miaraoore ii«) ^eiitro , .e a^^a^qa de pedra em torno, que 
tudq está em jrMinM* Ma^b» da crer, qAfte: «e a Prança conservar suas 
novas CoJonJ.ig Afjicauas, est^ Lor^«)r.eí<oae converterá em Villa flores- 

"(l ) Puze^am-Ihe o ocimè (i'*è<ite animal terrivei, alludixide is fret^uentes tenw» 
pestades; qui» iofnà^m p^ri^osa a passagem do Goifo.-^Batretanto algans Gao* 
gráfuf lhe chfimant de LtfOfÀ^ Ciclade de Franja; no prolon^anentò dolOíplfii^ 
))oréai milito, peia terra a d^tca>^' v , .^. » 
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cente, por «ser i> Uielbòr pontode comiiiiinicftçio.*— O Fort» iim tem 
«mbito ^ara ÕOO Na^os^ -aigarva-se; dòus Vapores àe i^uerraa^ar* 
davam .«o infdiz -Duque dp OriéoHs ^ para o iranaporlaTein a Argel 
^om a «ua «iMOerofta cotDJUva^ '- 

Asatro mtfttiia tem hum bom Maiel^ 'â*onãe partem Oiligenciaê pafâ 
Perpinhâo, MúntpeUier, -e Manetha; e a«ntrada do Porto iie bem def* 
fendida por^ium ithéó foHiácftdo^ 

£sU2ira já ^aatez 4idiaatado^um «levo «camiiilio ^tf áftrro para as Dh 
ligenciiM» 

Sabimot :ás :3 dsf «lãMle para^ilfor^Md; a <6ntiiiaa^4o do «nati lem* 
po, o apouco credjio dos Bje^litmrúg flespanhoes, -e a •bravemi-ordinaría 
do <3olfe, qss' -deviaiilós atre^esssis Yios-^ttiepíifaram sérios receios.*^- 
For ofiefbor « fes Deus — - esiarvamos irimo^ndo no dia 17, quando* 
«ouviaios^oòre aiolda«^illarteiAai ;AíarfeiUl€r/ 

£raiii .9 Jioias» . 

llflARSffLHá. 

C*e9t iiUiv l>eau pajrs q»* la Provence , p«7a 
* riant ó^ le tambourin anixàe la danse» 4gaie 
' * tnéu^ le travail qu*il traiisfomie «i piaisir. ."• 

£h! >bieQi 4e cebeau paya , llarseille est- 
ia plup belle ville ;.Mar&eille -avec fiea toitt . 
rougcatrês ,' ses Tijílie pavilloas, que flottent 
•* * latf vçnt í 'Marsçille , lillt? de la tírèce, vi* 

eillepatrie «tes P^oclwisi : . 
I , . .. . , ' :.\» XA.Mçxtiy.y 

guando «ultimes acima, demos «om si "ttíta êm rocba» «ícalradss 
« soKtartaS) áqnem do Porto, ti^hofna das ijuaesse acha «sSèbelecído 
o LasaretK), o tr^otitm bntn <3astello, oh»a Ú9 Fvémciêcú li o celebre 
tia. bUtoria de França por ter «errido ú% pri«Ão a personageosillos* 
Ires/ sendo buOra d^ellas o famofo Mitabéau, O Porló, q«e se d ií ler 
sidoeotr^ora hum iag^í^, nÃo «o «abe aéce^Po #s bo4obr*\do esforço ' 
das ag<ias, <|U€ romperafii a rocba entre o Forte <le <S. JoA>, « o» do 
Farol, <)«e Ibe d^endem a entrado, oti do trabiriiio dos Fundadores de 
Maneiha <}«« Abruam essa eiitrada..^Fo8Íseooino fosse o l^goeonir^r^ 
teu-se «f» btiin Porto 4>xcel(€nte e segbrissfmo, de fétçào «itiplicacom 
perto de 6€G ioeaasdo comprido, 160 d^^tsrgo, e êOO de fundo/qtfe 
pode «ofiter para clnvsk -de snil Navios, ^e aofide, ba mate de Vilite-sfe- 
€11 los 4 fie ába1roa4n vaso» «omtnef cientes de t atites P^õs, <)oe ^bunè a 
outros se tem deiLor4idoi,».uOs Cães, que o bordasn, s&o guart]ocído(^'de< ' 
licos Bmuxret. de todoe^tas: «aterias primas,* «-de líudo quánldoifidiis* 
iria btitriana prodiie de*ivioás.prest!adiò^edetteadoç--^de elegantes CV^^ 
fre^^ Estafe iros,c ÚAmfttieíhrial Aifandi*ga e suas depeii*9ncfas.— * 
A propósito; a te énnmi da lapoHeefeiie^^embarráêde^^Ja douancf 
dis Juifl» Pscrípt4Nr«f^iáiMBei/ «f êoni à redoutêr qu€^%ian9 4rs'|>c|ys- cs^ ' 
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t^viliféêret lUni. n Debailso deffi« ponio-de vháii Uíe^ rt$p0ítdtrçnto$ 
jid«, Manelha h^ oPai* ndais llvr^e civíLitacip dor/nuiHloL . : : : f'.'r.?# 

Antes de entrarmoâ na discrjpçlo de-liucAa Cfdftde^ que: a p^nna 
fantástica de Ma%uy desde já nos denuncJA,tãa>vb.eIU e 9/'A<^'ÍQaii9 di^a» 
n¥)« duas paiávras da sua hiitoHay rqúè Iii9 dá .bum. caraífiar part4cu* 
lajf, e respeitável/ .. , ;j../u 

A fundação de Marselha remonta a<^ anno de 60ld antes. :de Chfisto,. 
e pura Jogo ^pfosperpu e sdqairini.-ifgpartancí«, sendo . sesipne iaioiiga 
dos Carthaginezes, e fiel ao Povo Romano, que a honrou cota pnici* ' 
legios e isçippções.— Nas guerras de Ccwr coíirPoflipCM^teve a voz 
doente ultjmP) o que lhe eustou^bum prolonga do «^itio,. 901 quid p<«K fim 
soccumbiU) recebendo » Lei'! do» vencedor ^ qualhe.coftiàeffv^u as silas . 
Leis, e a sxia independência.:*, o seu poder oão.-i-A :iravez de iodas 
as vicitudes, q\ie ensangueciiaram, e iaudaraBi poEitaiitas veres a faee 
das Províncias e Cidades independentes, que hoje coQsdilueui a Md« 
narcbia Franceza; Marselha, upiDÍDaiiii^e unida á Coroa desde Lui% 
Xlf não perdeu suas formas Reoubiíeanas, e seus antigos privilégios, 
«enâo eni tempo de Henrique If^^ a quem não quizera reconhecer, se» 

Suindocom calor a causa^da Li,ga.^— Na escada Ao Hotel de f^ille aia* 
a se vê a Estatua em mármore de Lihertato Soldado Italiano, que 
entrégóTi aí Cidade ao Exercito lleal , depbis de ter assassinado o Go* 
vefnad.or pela Liga, C<3«Pm/«**t-A,^ conservação d* este monumento^ em 
honra de bum eUrangeíro, não se explica facilmente. 

Na época da revolução, ilfar«e/Aa abraçou as idéas d*esse tempo 
com etiihusía&ffiQy e mQitrQu^se sempre desc^nteote do Consulado e ^ 
Império; mad saudou* com, alvoroço' a. rçstaii cação do^ Bourbo^s, e até 
s&^m.dO€bQii úpm ti\mt& horrendos no 601 dos 100 diaf.-^IXe 1815 para 
cá a 6iu<a. prosperidade. tem ^^Uigmeolado progressifarnepteii o que -se 
nãorpode deixar de attribuir á segurança do Korto, á aitaproxitanla» 
fie com Hcépanha e Jtalk^y e á,. facilidade daa suas relat;ões eooi.o 
Levante. . . 

-A sua.popu.lação, ^ué no* prir\GÍpio d'este século não passava de 
9Q«000 almaa, sobe hoje a lâO.QOO, tendo «ido o au^mento maís^xa* 
pído.depois da conquista áe^^rgd. 

A Cidade, quê tem a mCisniia configuração. do Porto, e^m torno dp 
qi>al<se ailevanta e estende^ divide«se ea¥ nova e-aatiga^ eata be fovmíu 
da-derrtias. eslr«kas « aomJ^rias), e >contéiii «adá vários fistabde* 
cimento». 0. Edifícios naiafeis, taet coiao.o P^Ucjada JuUiçay a SeVo 
Obsef»«l;orio, a Casa £piscopa4,<et<:t.: Na CidsdéRnoiia, a rua«de.4èp, a 
CarçeiTív (/«C7otirs).e a Pra^à de 5. l«ifts«f4irffiAíiMdD'homa sé rua eonli^ 
nua endireitada perto de hum% legroa de coóiprimeAto, efUil»:de ca* 
sa^qilMÍ toldas nobres, e retomtada n*humat»xtremidade por bitm arco ' 
de tciun^liho; e ««^ outu por bucAiObeiisco^apreMniam ide qualquer^lnir 
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flf^igfg $f^ u|anaii| oji M«ir8eltte«e8 coii[i9 d« U^^W qiarfiiitha, « ti?er<i|«' 
{ik^^p pe Q8 pimiUnimoft Kiiiúcio^que aiiec9r^^i)ÍQ|^neiCjet90fnt«n(Íot 

Á^ fracas principaes sâp; 

í/ Praça Real» que já teve oi nomes de Praça iV(6cA9r«. Praça da 
ffitia, f faga Imperial, ^ d^^^cije f^ (^'Bt&^fir/isJ^o Pf^fa|t.ea||; ||^ q^ ppn« 

ç\tp^f^o^ por |i}9rahelepirii!entfif Pm^IÍ'}»*; ^iP ^9 f^^tfro bufnf^ roatf M 
tr»H bfiii-a cifLuturef utl^repo^Us bJiii|>^s t\%ff ftutr^H tsffi fi:r«|daç^0 4^9 
^iéa<ti)te, tlebai^o p^r^ çipi^ ;-;-£|'4fit|^ tinl^ii quairp. bacias, liiai |iu« 
Bia cidias foi partida ao piejo por hun» raio» a nos fiiseverarein 4|M# 
f^ffiri fípúra fiiaja prpporciqnada, ^ elegante. 

S/ Pra^a S;<an^ ferréol, quapi a^Qipre splitari^ » ainda qae ttitft f 
j^uarnecida. d'arvorei. 

3/ l^r»ça Manfhi/on: o aeu nom.e l^e huxpa JYonietiageixi doaMaraa* 
Ibezes ao homem phíiantropo assim obstinado : be lào só coui<^ a pi:e« 
c^dei)te, e IJi^ s^rvecle piciag^«ntphuniafon^e de bem airosa aiipplici» 
rfade. 

4.* Praça da N.os^a Senbora do MoQlf , 9}K« ^^da tem de noUyek 

^/ Praça A'QatlleSy triangular e pequena: h» o merpado das flprea» 
Jji terçaa e sabbadoti ^e cada s«*fnaiia, 

6/ Praça dos Ovo$, na Cidade volba ; aisi s^ vond$ caça, área do^ 
flK^stir^s, ovos, e coi^gaa análogas, 

7/ Praça do Palácio da Justiça^ muito celebre por suas recordaçô^aa* 
fit^ O Forxkm ondf se r^uiiifim os Margeei hezeg R^pul^li^-anof , ciianíi^doa 
pelo ^ino da Igreja dcig 4c(íoule$^ que dominava a Praç«, e que atf 
(deu toda,sobre,?ivendo«i)i/8 somenie o ÇaiD|ianario, ond^ boja se acJ^ 
estabelecido o re)agio da Cidade. > 

8/ Prajça do HaUl de ViHe: be,obra moderna,^ $c^ tòuada » não 
em fr.ente do Hotel ^ que dçita para o Porto, mas peU partç poste? 
f'\or; ^dorna»A huma fonte com o busio do Cond*^ /f^Ulen^^e , antiga 
prefeito dcã Boucheg du Bhone. » 

9/ .Cx>nitaiHsa tanibe^ «o numero daa Praças, a . planície d» S. MU 

£ue/,\que be huma área vastíssima nos límit*^a da Cidade; melhov 
^ra cbaraar*1^e Campo (le Ma^íe ^ porque serve para revjstasi e «xer* 
çj^c^ios m<iítares,r*{)^2*^ que os Romanos aiii le f^fiamparam quando 
^uliç .Ç«%ar ^itJQu e tqfi|iou Marnlhç: as .ru&a viaírilias, em que ap 
frçb&caççes ai<^da 1*9^^3111, j^em a deoogiinaç^o d^-^Bainr^ da paiamtàíB^ 
rr-inas prpm^ttifttç €onipJei«^r-se, aasiin.couio os Boul€f>m'd0^cu}»% ruae^ 
traçadas de novo, são bem alinhadas, cortando*èe quasi ioaai eai 

M»m4 (9dM .^ r^Mi da CÂda4e MTâ lio obraa 4? iu^ t&iito 
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•pparéòcia^ Téittihe qUe bs candiéíi^\ dá Wólhaiaçlò ,'bós^ifsbs%líi 
túiúa^, iftíh %f r«Ve«éahi %íi nrà^ tFê lifrrrt ^ oitíi^ò Ihdb , ^obrivuétfi 'íf 
deplorar a negligrencia que tem havido en) nâo rélfJbVèfr 'éfte íélf* 
pliaior, que fas biima opposiç&o tào notaV^I^Mrdyfahcia ^Vpiirò^das 
nhi» ^^Eciifi«»iog. • . ': . 

Tem Mafiélhh téUás (btíté^, àl^dmh^ toftiihièrftaôs ^ tonfíi 8o 
^enio, Utí» comb a'liie'2RfftfòH»'t^á íúa d^Jf^ftc^^VwJ cefitíbratííi pbr tod* 
Ob i^iajantfls ; « á 'fòhte »Pllèe/, Pihtor, Bvcutptor, *te krchiftfcfò Sltfrá 
«êlh^7 , que 'tr^ii^l!\b\j ktium» ^hò embai i^za mutilo iiVi 'stià férrft. 
'. Alérti d* isto ha 'poucas càga^ ítfué tlão ^tenhWm séii poço pbriticuljlit 
*'0t<íeH«*í*^ ^^ay »pfif1c»pahVVeille Ha Cidatfa velWa. 

De todos os antigos M^lUií«eht<% rfa MditíKa^^ó^ Cr^^b^ e *Hí^* 
*lnânò5, pòllods Hw ni^hbtins vestfgiíís f-p^áttim*, ^à nSo 'sfe ctíiitar como 
tal a^^Poria Julieia , — por onde se assevera que 'Ceior ^fêz 'a %íák 
VfffrtiyiB iWíríripRtít'; UHàs «iífa cbíi^àirdcçab \)ufròs 'iiab'íevfrai'álemdo 
%écuIo XV. 

o áíéotrKiímphal '*i *parte d* Aíx-, étVi í^ilie j* fallfimdt, *foi déslí- 
iiado primeiramente a perpetuar as brilhante» e difficcis s\c\^ox\^%'^ 
íhiqííe d'^^/^gtíM«í*f*ic ^é^ ^Hdèpdhhh; *rftti% k rfeVóítiçaò db Jufhb o 
^p:«rfgf Hy <^-c<)%iirhéh)òííaç&o 'tíog feéctfeèJSôs^tòaiê 'glbrlbíò8*d'o lmpi*f io, 
que serão tão elernos como o borne%n *^dé& p^bdigibs*b<]ídt'í*fn'p'<^ra^'e<íis.'*■■ 
'©i iliWftdiyrts ^émÍTúm 'b féíitta «pífifadn U^ésre MòifomeKtb, é a 'fes- 
coiha da ordem corintbia, que mal |iod^i^ iésf^tir á Infltrenela do 'A 

' No ffòM^ile *Frf««lrtt^-¥e, áfétnáú Ek^i^íAi ãt Xmrtáib, o h\iitb 
iJfe /íttfe*X/íf^ j*ot í^ifttVda jíítiéHb pHWcipaí, èòrt)áda pfelb sdletei^eff- 
*h) «d*íítrtbtéVrrtí»^'^uéé?èi><!te.i^'Ná ítílti -pHrféljfál k^hâtóáiti ii htléiiçab 
dous grandes quadros de *Serr« , -Pi rtt>^r*na( ui*fil'dte iWo/t<íMh /btifti 
iflás qríàés i»èpt%SeiHa a^f^fáaígeHiVre^ y|t/^» ^br' :^flíft<f/,'c'b ôutfb a 
peite 'qá« devastou Màné^n iit> driíil>dlé Í72a'íi— nVste ff^uTa'dl^na» 
meiUe a ^tfimgèni Vèrtéfràiid^ do 'Bl^sjSib ^e iTéíat^ífèc , qto^ 'foi 1d AWfo 
consolador e tutelar dos Marselhezes , *Vi-físsa 'calàttiítèsa ép^c^. 
• -ÍV ralado 'gradde Tbpáti%> he ^lèpá^tiáa , '*c fègtdar .• étnr Vfc«z'de ca- 
lhiJi*ot»»s, corré-Hie iêrfiítV)í-ttV) liu*ha ^aleHa 'dé*tébèrt'a , sétoi tílgtin^SÔ 
rfe Itííçtires para ^m 'drtxís seAôs j íéuja *4ff t^ ajiptbitffhô^o , àhífai dê 
ilér 'nlil atJs éosfii(l>ei =piÍWi(í6s, be "èerhpfte*biiftT>n^cmito 'tíe itiars Wfti 
qtiahtfer reuiriS^ê.— O^Thèatro : péqWtert^, -qtíé» írffns ^éáfes 'eslfá^tilferto, 18 
^ tafrttete vfWtès; tire »éatthatfõ*e'*Fdin'aHVj/— *gV^to d'«8 MdVàtttti^í^a 
pnrfere ao drama , qtte pren^ »« -^âttençto^*» *òpèfa "e '^ *\íânça, qtW 
faHam. mííis aos ^entidifts. 

O Museu <la5 pinturas conte'm 149 quadros, quasi ''tV^c^os de bí^lH 
listre» ^^eUi^^u AS icts "M^iâYáés ^ ítla#kM«i, Mnm 'Os Já -n^víL^àÚOÊ 
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e 4)Q^ro da ^«látàengas é 6 rettatiUè, ^ ^PririiíèNiza.^M) iMbuiM ««bMM 
«aiabeiectéo iio'iiie«inoiídi#€io dli 'Bti'Uk>fÍm:a Rfetfl, >aUá» Mfiíei^Pò • 
iHfflndat, « o <9aFbmete 'de fr^Ho^ia n^tarati , qtfd data dé è817, a i«ift4lt * 
bem pobre^ ^eiia bumatsutá «maMfaffnhà aa Óãltréíta^ JulUn.-»'^ Jardloi 
4w Platitíi% crtJadaem í%06*, èa o ^aai«ib hitoTiicy da ffrÍ8tò«Aram 
Afarteifa^sa , ^ ^ Oíreei«rr «bra toiM» ^ «n»ò8 fautn íHftéo àe ^cÁii* 
rmMi, xi^o atadilorro noa cbéaeram tel* aaaipre «&o pocreo ^anveraao ij6«* 

'ÍBafrrtti»de'o«iiiiieH>tia-Garbrfffetèa'ée 4at4»#fii> %b«9m i^tí^daiB^ qu»» 
Wo/da» Typogprapbm^ % Ares ^Acínas 'tíM^rapliitca» fitoatans p«r «iiâ#; 
%ér 'tnf«/a és de /^cif%.-^'Ptrb1ilf^aaiiwifa'atti Mmntelhu -qmma Jornaea- 
pblitjca^ o 'iS?mapAore:(TelB2^rapiiro ) , aTrtfoaiffente -da ejipò^í^^ fi^^ 
€OOT4r»íd6 ao ministerial i«>in o 'dt^ade 4*83^ i'-*^^ 'Gâ«ela cb tn!in'l>'tfi»» 
l^itrmi»»a*ardeDie;;w.a Gum»ãa Naeitmml^ que daéeitde. o '6oaarno; 
e o^JtenBmgeiro tde Manàikm^ <o.<iilaÍB ivnitigodtí todos; a ãalvM • 
mm imparcial* ->^ «além •d'e«ÍM^ «vaiiae dortmds «nciaoiiteoa 'e íítta» 
rarios, 

O^BsiabateoiíÉenloiide pièdadb«)pifiiai>ti4lpiaWBt> am^andèituffièro; 
e \petd. I^ue resoetta ^á vinsiriteçào , sldm <d» Oolhai^iro WHlt, aonde 900' 
A)uaaiDos= faceèém , p€3it 'Canta do lià^dd « hilrn» eduosçiro 'Gontf^hítiiV 
tem âíarêcUHm *UtH tíseolas "ét £n»íao MuNio,'e butna de. inuatcte« 
aiieipei%i^a q«til os <MaràeHi6a8s leeiM ktrQrica'drtiíf)0«iç«»>»e ta^enlío^par^* 
íiciflar« QOfno freralmenie todoa oa filhos da iProt^an}?!" • ' 

Qa Jíaiek >%ào perFeiíamente arrdBJadoa, « bi^in Mmífdoa; ns C^j^' 
am /grande oAimeio^ disiingnindo-ato ^enAre -ell^a o^vhamaab daa mil 
coUiinnat : m%CM(k% de banhes, indiipeaíaireía nb :cltnfo ^o ^nneto dia , - 
mui aceadas, e eofréhff^daa •eapeei)BiÍmftnla.«**^Oê àonAoajA) Mediier» 
r^tneò ,»«Eattibelecfí«itmto aaatm denominado, <a meia lej^oa -de ilfQffve» 
làa^ aakiindo pehi porta ^d^ tím;, <aonde :patféino9 ilutna nlirlh&a beoi'- 
agradalrel.-^Condms^oipavUlião no»m> «e nstnjtegi^bifmví alameda larga^ 
e enaombrada, f/e«pendtcular b lEslaadvi^s^-^-afai «e tonia «biHi^t^e, b 
descp^^e tpara^o mar por <huni<a cacada bordada de «vardirra , tio 'fim 
da quai te eneoairam banboa, lauto dó cavar , eonta iie agna Uoce, 
qiientea ou frios., parn -aiií^boa o« «ixaa em perfeita tndepetid«;nri^, ^e 
para. lodaaaa complejçõea e>g^oato8/e «té fauma ^líscc^la de ndtaç&o.— ^ 
Voléendaao Ediftsio^aeba^aehum IlutaumcUnr hem provixlv), deJicadQ, 
e comniodo nos preçosj^ O líatabeiecimento tem -cart^oi^gena 'prpprm^ 
que pai t«m ^àe âforêèJha de ~4iara «m lunvi. 

Com»5dia9 àe reaid\eaiciam''*aaU Ibellieslosa^Crdade tnâo«be»poásii^ 
i^.T formado limn jtiizo seguro do caracter e cottiames de^aetii H)«iti4«^' 
tanteâ, mas. o oflficioso Cavalheiro que teve a bondade de nas fuzer 
entrai em todos os principaes^fialabatoaHttentoS| e de nos acompanhar 
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( M ) 

em lòngrot piaileioi ^ excHiHi5ev# paru queBUlM-Mt vTu de ii»éoqli9*ni 
d«çâò buma MvU do iio»«^ amtico o Sr. D^^ jtaâo Ceelha^ meratfot 
em GibvaUar ^ q^ie fi^ra ingrati<Úo não mencionHf n*«8te' lui^ar, noa 
disse pouco laai» ou menoi q aogaiaie t-»ot: Marielhecea , eq» íir^fal, 
gaslaan qoati todaioa momeotot da aaa exi&ltneia ao auaiinereío; ai 
loiencias, as artes, a litteratora^ a po««ia » aâo para alies ^itilidadst| 
at mulhsres {cujo tppo h€ mw iiéíiamí do qu€ F^amex) Um o es<t 
pirfto maia «levado « e maior applicação da (|ua os houient.; o Ne« 
gociante passa o dia no Cscríptorio, no Restaurador^ e no Oújj^lM 
noute nof Ciubs de recreio ou ao Tbaãtro,-*0 Poto iem eoatamesès* 
peciaea: be doudo de pata&ss «rdentes, mat passageiras; àa afifei^ 
çôei eKaIUdas» nia^ poaeo duraveii.^^Sobrío a laborioso , o Marselb«f 
fára bom Soldado» se o amor do lar domaalíco, o a mobilidade d^ 
imsginaçâo, o nÃo incapacitassem para a vida militar.— >Eui homa 
palavra^ accr^fcfiitetf illr«a#*, comparasse o Marseibes da claané 
media a huma moeda já lem cttobo, de Siiiito circulada ,<-*e« homani 
d9 Povo a liuma medalba grosaeira^ maa cora todos os reloTos bsoa 
gpravados. 

, Nos arredores de UarMefka , kemeados de lindai viteiidaé eampies* 
ires, e de situa^det pictór^^seas e aprastveis, só víaitámos o Chatefiiê 
Sordy pertencente ao Conde Paviiae ;'<^o PaiiiceLe be «sai aimplot 
e ligeiro 9 á borda do mar, no meio de hum boti)iie de pinheiroaj 
que vestem as abas d*buma collínaf .esmaltada de vergueis, e jardinai 
o interior adereçado eom f^osto e riqaeza : «astessal^esi sumptuosos 
miK^veis, tapeçarias AniesiniaSy e obras primas de pintora e esculptara^ 
. reeommeodaseis pelo aoine dos Artistas, jroubam a admiração do Via* 
j^nte.*^fista casa/oi fabricada e decorada por hum Negociante, mas 
nada Ibe faUa para a digna habitação de hum Príncipe* 

Bem carta loi a nosia demora, em Marêfdha que disputa com Lf/ág^ 
e Bordeo$ o primeiro lug^ar na escalfa das Cidades Francesas depois 
de Paris ;-<-mas «empre conservaremos viva lembrança das deleitosas 
iínpresaies , que aly recebemos^^-^ilssentada no Mtdtícrratiêo em face 
do novo Senh'»rio d^^gci^a^ que ponto subirá a aiia População, e 
riqueza., se o Governo ma^ndar proceder, ao menos em parte, 9<i9 
trabalhais propoatos por iVH^ued JCàavalicr 1 ^ ^em Gibraltar , nem 
MaUa obstarão a que o Mediterrâneo venh^i a ser na força da pa« 
lavra , &¥<»* ^ge Fra^%ee%^ e Marêclka o empório do eommeroio red» 
proco de amboã o$ mares. 

Na tarte do dia 21 embarcámos a bordo do Vap6r de guerra Fran« 
CM Mea/or,. (Capitão Poyin^ com direcção a Malta ^ tocando em JLi^ 
orjÊCp « Civiêa Feechia. 



f^H^M mtl Mm^ 
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1>E MARSELHA A MALTA. 
LiORNB — Givita-Vbcchia, 

ChaqM cicé de U ToseABê oAre soa ijf^ 

i partySa pkiâionomie netteoaent acciuée» 
et son ordre individuei de beantés . . . • , au 
tein de loutas cea ineflables harmoniei d» 
. . '[ ' soleil, de nature , de qubuts , de langu^ 

d' histuire , de gouvenirs , de mouvemenUt 
et de climat, <|ai caractérUeat la tèrre tto- 
» .. . kgMé 

(X*e Chmaíigr Jo9eph Mttrd.} 

Poueot miaiÉkM d«p«ía d^eitarmot a bordo do Mtntor foi ahi re« 
cebido com Iodas as. honras militarea , devida» ao seu ele fado carac* 
ter^ o EmbatxadOT da Pérsia em Londres, e Paríi, fíusêein Kka% 
^ae regreaaara á sua Côrte, acompaobadQ de numeroso séquito, e da 
alguns Sargentos Franceses de diversas armas ^ que tinha ajustada 
para o serviço da PerwÈ^ na qualidade de Officiaes , com benepla^ 
cito do Governo Francês.*— E após elle a Duquesa du Mmlle que «e 
tranapoftava a Leome^ a qtia também fòi recebida com a distincçâo 
e cortesia devidas aa seu sexo e condição. 

Huma trovoada repentina , com vento forte e chuva copiosíssima, 
retardou a abalada atií ás 8 da noite. 

O día.Sd amanheceu rt^nho e sereno: em todo elie a navegação 
foi unifoime e agradavei:-*«>ás ^ horas da tarde se avistaram as raon* 
tanbas escuras da Conega^ cuja Ca pi tal,, «faceio vin nascer Ntiípap 
'leão em 1769, -«»A aventurosa vrda doeste ente quasi ÍVibuloso, que a 
posteridade d ifficilmeAie compreheaderá ^ tornou*se, para logo, o ob- 
jecto da conversação gerai, em que os Officiaes do Navio tomaram par- 
te , ostentando quasi todos a sua devoção á memoria do tmperadorsè 
. O fi.mbaiaador Persa fallava pouco ^ apessír de sabar explip^r*ftf 
«om faciiidade tanto em Ingleiy como em Francês: o seu 8(ioretAri(49 
MÍT%a Hi%%a^ nos disse ,que o silencio habitual do Bmbaixador era 
Iiuica obrigaçso imposta na Perua a pessoas d^ sUa caibègoria : era 
.eiie Tenente General, .,e já .tinha exercido as ftmcções de Minis* 
tro da Instrucçâo Publica e de Presidente do Conselho. ; 

Imaglne«se hum homem > de jpterlo de 6 pés de alto, coro 40 aunot 
deTldiít^^ pouQo mais ou menos, largo de bofnbro9 $ robusto, e berti 
proporcionado; rosto sobr<^ o conipridO| e oval; olhos pequenos, mas 
vivos; f^as feições regulares; o sorriso suave. «—mas forçado; a tes clara 
e corada;— ^nia cabeça huma gorra de pelle de cordeiro ^reto, de m.eia 
cevado d'altara;«— túnica de^ brocado até ao tornozelo ;-i-ca Iça larga 
daaada, da e^r;— httoiíl espécie áe celeie aGoUoad<t,«om maagas;^ 
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chinellas de bico /eviradb) e V^ cihtura âf^efttfda c<^JIiumm mania de 
^achemira, que lhe sustentava li um riquíssimo punhal; e tereis //ut* 
êein /STAa/i.— O vestuário do^^§e creta rio , e iíIaís Empregados e Ser- 
vidoreâ. era em tadc pare<5Ído. ao à^ Embaixa^ír, salvo a qualidade 
das fazendaa, que sàõ reguladas na Pérsia por huma pragmática te* 
^^iisima. " 

Demos fundo em úeòrnô átitet da madrugada do día S3. 
f Lborne. — Huma grande parte da Cidade nào se ^ê do ancoradoiro, 
por ser toda em planície; o Porto be vasto , mas não muito seguro 
fora dp molhe 9 e sugêiio a obstruir-se; demuliam*se antigas fortifica. 

fô(>s da praia, para com o «eu úaateriai seaugmentarem as paredes do 
*drto^riliicial. 
A parte de teorne, fechada pelo ^atiti^b rêrrn to ^'teípoqtfeiia^ 'faias 
f}er toda a parte se abatíamos restos das for ti íi caçoe» para luovaa cobs»- 
^uè^e», ^s q^uaed teem dado nascimento a hu^n Bairro :detíb mi nado 
fc^A^o^a 'Fen€%a-— q^^uejá centém muitos Edificios rc^girtaresj e caiUM 
apalaçadas, com jardins ao gosto do 'Pafí^N'eBte Bairro residem iors 
<Ccmsuie's estrangeiros, 'e he atravessado por hòm 'datml que vai ^ í^mm?» 
'Fhrença^' &c. 

V 7A Praça principal ia Cidade be eipaçosa 9^^ ovitaiia edmta (Jau 
thedraf, Paço Archiducal, e vario? Pai&cios>, al^^m de bum Quartel 
^riítar, q;ue' abona o dei^veHo do Governo para ' com seivs Soldemos* 
N^oulra Praça *vê -se hum Pedestal -de pei-ígri nó mármore eom a Bw. 
fátua de ^'Fernàkdo I. q^jye- lhe mandou erigitr &ett 'filho Cdime JÍ.^-^O. 
/Príncipe está' representado' em pé, rom -fauittadas «mio» desèançadà 
iítoii(do,'e na ou^ra o bastão do cômmando, tendo abs pés,'ROs angu^ 
tos do Pedestal, qoatro Escravos matiietados com oa4ierae« * 

* A Syiiagogay ique vimos derdance, nos affirmiaTam 'ser ir* melhor dn 
£uropa. — B peio menos, de quanl^as temos visto, 'a m^is beíln>aiçtid% 
© suúiptOosa, ainda* que sem apparencia eXlèffidr de Teinpio, O Cw^ 
tiiHerio d<ys fng|«7és iambettl he curioso: consiste em bufA longe qèa« 
drilatèfoj f«^chãdo por hum muro' de três* pès de alto, todo- de tattv^» 
Hière de 'Ccirrafa, com pi4ares d^ésp^ço ai^spa^. cfiie s^fttedtaVH b«« 
«ia gradaria de ferroV Qnafti todas as:part?d0s ftiiiebpes^sio obraéab 
ebmMuxo deinasfado, e por t unto mal eabid«. O dOs tlollaiiidel%e>'he 
mais simples e modesto. • . . > . .^ . » . * 

f Ha Vesta Cidade, segundo nos'«i4r«»anam,' para eíma' "de '1^,000 
Jwded^s, e muitos Arménios e Gregos, ãi)9>qu«ies se pseittlittea líekb^^ 
çãò de sens ritos. ■ - . ... „>,. ^ •»:..... 

- Nov^os &stabet<^cimentos públicos de piedade e iiHtruc(^âo,'€^ní^«uJ!OflB 
frohtespixíibs iBe lê o nome de Qr&o*f>tiqi)e 'Leo^k^Mo //; -a-iácti^idad^ 
MÍ€> commercio, manifestada pelo sewi Numero de bamieimà q«}eciÍf4»mow 
4atfti]| 110 Potii(r;;o aH^oMito dar Fiyjitd«^| (ftt«i4iè-<«2^bM^^ 



«l«Mtif«u 'MmiM |]^ de aoTis ^í^ea^kf t|HrHl^utM|Bi» 

tufU «iii4[iu<i(Há. .«irviaj#ia^:q^e- esâa, Cidade, prusp/efia^ .e*se«f ngr^d^c^, 

i; A6'.cas»f ãho. &b<K^ti« de rijojjo,, as^rivAft dÁ^itas e ca|ça(ias ,^e ,ao 

transiiar por elibs nos lembra Ta mos do dosso antigo Pçft^gat pelo' 
de|ntt&iaye-it«tjMK^i!o de J^fa(d|9Srd0>|o4a64^or4<$^^;9U^^làUe .e^i^onti^i^. 
o «F«iá»4uaã.li«raa de lande <«»fti»iim^« de JLeovne;.^fif tuiugUiioso òo^art 
«D-v«ino«cionlrario e rij^^; éa. 9 -jda, incute p%^a;piysjuf;^ip dallfi?^ 
4fiAo>,ilâ^c dp 4>rUi)t^Íro^;KiiJio de ^pohâo^ Jjà a^ue^i uôtQii que 
este homem, que parecia nào caber no mundoy/faouvefse paçiçidò eni 
buma Ilha ; que fosse o seu prinveiro .d^redo hunia Ilha ; e outra o lom 
£ar do sQu martyrio , e passa rnen to ! — Ainda bem que as suas ctnsas 
t|á repousam na sua !FVànçá, qvie tit^ha ^direito a eilas, porque pagou 
dce4B âeu'«aQgue,.co^ias#ii», s&(:ririe|o9 ,.e até com a sua liberdade, « 
'Jitona ifníBensa ào Ceviquistador da Europa» 

* . ; Civita-Vecjphia. 

Ao romper:4o dia jS4rotinbam0« «ujigido nas aguas d*e8ta Cida* 

^e; o aspecto be triste, mas o Ferio bem defendido por fortíBca» 

"f des' -a nttgas : ao saltar eVA- tttm, détnoê tlogo- eoià %$fy^tíif>mi «SqldaDdos 

Mo^Papa , que ainda ^étiiefVaih <»• «e«a «bapéof {fte .aba Jfirada. ^ 

' 'A Crdadé''he trtsi4ssii^ar« sUetieiotaV; 48 ruas,imm«ndM f^^s. edifi^ 

tli^s'^tnetfqTjin^^K)s , afóra «s i>eside»cfM eonsulurea^ \»v casa da -Caipa^ft 

ie'b Qaarteít^a^Tropa, ^A (i^tbedrat be ibum Tamplo^semtarcliijteclura, 

Estavam abettos os aKeenees para biun DovovTi>eai«Q:; .o, anHgOf onda 

Tkào entrámtys; incutcava ser "Obra- roediocre , .p«fe (menos. i£ta todaa 

^as rutra se vêem , d^espa^oa éspáfo, emblechiedo» « nichos nielttido^ 

^elas pared'es, eo«i Imagens de ^Sa netos, bum doe quaes je ^feaieja^va 

-no dia« em que shi «s4iivénrros ; ' a ma estava areada^ias qaaas armadas, 

*t>s iihorAxionest veslkics^de gáiá,'e bum» b^nda.de. musi#«.militarjau§^« 

'mentâ^a o fnstrfe da futic^ção totahdo^ vavUs pe^0s.*^-^£ira bum arrayal 

'tomo elites nossf^s, que ainda se eostumam^ no oenlaradaX^pilal. 

' Os nofiíTPs <sl'e ^l^urrr Pontffiees ( Alexandre ~VII, Clemente VIU;, 
«Vtbàno VII, Pio VII, e Gregório XVI )â^ura»m'oslento«Bímante,naa 
*iiotràs'e'vefhas"mtiT8lhas des^foTtifíeaçoes, nos altares privilegiados t das 

Igrejas,e até na pardacenta frontaria da Cadéa. ^ 

População: »ete a oito mil almas, que aliás sustenta humThea4ro» 

^ÔPoTto^ieTrortfO,' e^iíe^s^éme^Ht^ a esta ofrounshiísciay e á sua.pnoxijní* 

>da<ie èom á €dnè die* fí&mo,*ptír^ onde parte toéos «oa dias. bttOMt J^/^ 

*g€iiciaj que áere^Civfiff^^f^eéehia a soa importa n«Ta:qíie.a&ohe muita. 

A^Welaçãd^xlôriP^Mag^iros*' do tMmior^ié.: 4vtiareirosa> eiMai;iada aug- 

mentou-se em Cita' f^ecchia com algumas iílustrações, qucrjieleva.na- 
''ftie^r , "para-se ^ér de (juantae c*»pee4airdades <e compõe^ jà% ,y.e-zeÃ , o 
*ll]undo6Ín1iò <de qualquep d^g Vapofes ^ qne cruzam; o* ^edil<irrevn^o. 
- '^íiOftík^iiMniejfs^f^kti MtíÍfií»*^\À9^mié^pí^i gtetâ)t€k.4aaaBÍ'adadiaaal#» 
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( 34 ) 

Mr. <tAhhadU.^VàríL ^/wandría-^a fimdapâtiar d^tlH^por.taffm 
âo Reino d* Ubitriniá^ óndo já estirera ; «êndo «mi miísio o oontimiac 
•m observações astroaomicás, á conta d^bama Soctedada a q^ paiiea* 
cia em França, 

Mr. Júti/ de Xiolfttiitèr'^ ^companheiro do antecedèti.ta;h«»Pmlork 
De Leorne até CtvHá* fccefUa eómenti», no« tinha acompanlMdo ^ 
Conde Pòtemkin^ Embaixador da Rmria na CÒrte de Romaé^^O 
apélUdo d*e8ta ilCuatre famitia he bem oonheeido aa historia uoder« 
na d*áquetie Império. 

Malta. 

" Un rocher Uo^é tu milieti de U Mediterran^è» 
bruU par le soleil de 1' Afrique , offrant aux yettX 
attrifltés dei plaiMg aani t>imbnkget, «t i*épiiMuit 
i noarrir» peadaat qaelquee moía de Tannee aeu- 
lement, une popuUtion voaée â la misère, joiFa 
Malte*.— et pourtant le nom de certe lie ett éeril 
daus rhiftoire enearaetévea inaffaçablet* " 

( La Cnrix. ) 

Sem pena at^ama de aahirmoa ião depresaa.do Poria d*eita miaera« 
Tel Cidade telha, eó por si capãx de deevanecer toda a eeperançá da 
fa^ueiíaa imprestôet, qoe a Ualia promet&e^ 4e ai nao viramos, pro« 
•eguimòs pava Mnlia^ ás daaa da tarde d*ease mesmo dia 24: aa on<» 
das como que dormiam ; o maoto doa Céo% era todo asul ; e huma 
pequena brisa refri^tativa moderava o calor da atmoiphera. 

Peia volta das 3 horas da Urde do dia seguiate (25)aviilou^Be por 
SB a costa da SicUm^ d*es}a grande liba do Mediterrâneo, que foi 
na edade média, horroroso tbeatro de scenas sangfuittolentaa^ constan* 
te e disputado x>hjecto Aik ambição dos Monarchas poderosas, e qua 
ainda hoje, apegar da prodigiosa fectilídade do seu solo, be hum dos 
Paisies mais desditosos da JBuropa, por ser goternado quasi coiontaU 
mente, e avexado com Leis ÍMfbaras e tributoa pesadíssimos. O V^« 
por fasia 10 miihas,-^o mar era de marmore«-^o calor iotensis&ima:— 
huma pequena aliteração nq rumo tornou a esteira paralella á costa» 
que nos ficou demorando a Leste, e a bom alcance.—» 6ra de ver o es» 
pectacuio interior. 

ObservemoUo :- 

A bumiado juncto da amarada, olhos para a terra, cujo aapecto 
accidentado lhe sugesia de* vez em quftndo alguoi gesta reflexivo, o 
Lord Inglez folheava Jornaea velhos, mas como se de tod^^s houvera 
já feito primeira leitura, procurando. agora somente artigos menos 
palpitante». 

A. duus passos o Embaixador Persa, apascentando a vista em si mes* 
mo, fumava, com compiacencia, no longo líhar^ que era incessante* 
assiUe acesso e renovado. A sua fcriadageoi tsUgtd^ ^'^d^< ^^^ 
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pes dá personagem 9 formava coai eite hum grupo digno do escopro 
d^bum Estatuário.-* D*«^6aite, vestido á Oriental , esrollieava coíi> 
certo ar de superioridade, quaderoos eacriplos em caracteres íninlel* 
Jigiveis, que elle dizia abisstaios. — O Pintor que tambeoi era Poeta , 
ora, enlevado no firmamento,. pedia aes Ceos de Virgílio arròboâ de 
eslrn; ora,. trepado nas antennas , desenhava as Costa» que fugiam.— 
As Damas costuravam ,. jogavam ou <iorniia<n ;•— dous Frades levan- 
tinos, á proa, resavam , a meia voz, no seu breviário; a marujii- 
cantarolava «egrundo o . seu costume; e da Camará chagavam ncima 
òs suavissimos sons de bum piano , que parecia locado mais longe* 
por mãos divinas. 

A sineta do jantar, á qu«l se acode a fiiórdo comp tanta ponluulí.» 
dade, eomo nos Quartéis* Militares a Soldado ao rufar da caixa» 
accordotv todos estes fndividuos de sitas momentosas abalraeções, para* 
bum acto indispensável da vida^ matcrial.^ 

A naveg.açâo continuou- a ser deliciosa enr todaa nonté , e no dia< 
seguinte, em que 8urgimo8-»o {ormosissimo' Poito de MaUa palas &^ 
horas e meia da tarde. 

Â vista da Cidade principal-, erguida sobre hum promontório aho* 
e escarpado, que separa duas grandes enseadas,, tem* seu tanto da 
e&traordínario e fentastico' que produz bufna^ estranha itiipressão^ de 
novidade e estupefacção difficil de imag^inar , reforçada pela* preá» 
pective- das casarias do lado» opposto,.que sè espelham nas- aguas e se^ 
alongam em pontaes , dando ao Porto Otie^uX ^ om^ gramie» Pórtoy 
a figura da palma da mão : -«-internasse es^ quasi. di>a» milhas pela 
terra dentro,, e he defendido por foriissimas baterias',, q^^^^ «ru2 a m^ 
sobre a embocoadura ,..que não terá mais de terço de milha.— A outra^ 
enseada do lade-^Occidental^ ou Porto MuícgIíoí he destinada para* a» 
lyiarentanas ,, sendo b uma das suas obras de defensa o celebre — For* 
ie Manuel — construido por* hum Grão*Mestre Portuguesa («^) que 
deixou de si> grande memoria nos fastos da Ordem.—- As fortificações 
talhadas na- rocha , e apinhadas- com- ppofu«ão desnecessária, suo, pa- 
ra assim dii^er,. capitulo» da historia dos progressos da arte no» dous- 
séculos decorridos' desde o fim do XVI, até que a CXrdem deisou dá- 
existir.. Ao passai pela ponte levadiça, para ent'rar a- poria do mar^ 
xecordámo-nos de Gibraliari. — em ambas estas Gidudes, eu antea< 
Goloniat Britannícas, os In glezea são Cidadãos, e os indígenas- que^ 
o& soarem pela força ^ e que es detestam^, libertos* 

(,*) Larga aoticiã daremos d'este Forte», oade fizemos quarentena em I84âr,. 
e de muitas particnlaridédes da Ilha , de seus Estabíeleci mentos , indtistria,. 
6ommercio , Administração etC , no artigo , correspondente da toroaviaorem.— 
Na ida apenas nos demorámos em Màlta 38 horas;- e k> rolta 4l>^dias.r— ^ 
BottvemoS' peis jtempo de vêr^ ioqu-irir» \tt , e tomar B0tae«. 
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Em muitas esquinas das ruas se «é a mra^etei do Santo Padecei» 
ro da Ijofieja niais vísinha, coiloeada por cima dos candieiros da iU 
luminação. A Politica Inglesa qiiiz deixar^, ae «denos, aos Malt<í2es eftia 
piedosa recordação dos tempos da Ordem. 

Quando se visila o mage^oio Palácio do Goreriíador , rico de pr»« 
Gto6us antiguidades dos Grãc-Mestreg, e encarámos o altivo Lngiez, que> 
lios mostra suas riquejcos, não se pode deixar de o considerar como 
ao que veste ^alas alheias para ap(,arecer btiibaifte na sala do festim»- 

Este Palácio he vastíssimo, bem arejado, e com as modiiieaçÔe«- 
que tem tido, tão conche^ativo , qsiaiUo os Ingtezes cot^tumam facor 
as suis residências «os f^aizeív quentes, tributários do seu poder.— 
Ahi visitamos a celebre SaJa das Arnias^ de 200 pés de comprimento^ 
apndfi existem miuilas ar^iad-iiras «mn^as , e buma peça de artiibfria 
tomada aog Turcos no sjiio de Cândia. He de cobre por dentro, pre- 
ciniada de cordas e arg^amaçada por fóra.««-Aqui o Ingjez^ mostran* 
do estes tropbéos ^a £t<^ria dos Cavalleiros^ c^omo que se apropria os 
aiios fejlos e gentilezas por «lies praticadas. A* «ntr^da da Sala, dob' 
o v«Uo d''hum CavaJleiro lê-se D^ Jffomo de Portmgnl*^ cremos ser- 
.o fitlio iiajtural de O, Allonso ;Benfiques., d^e que retam a Monarchia 
£usiiana, e ouirag duronicas^ 

A% ruâs ^failâmos da iCapital^ o«ica Cidade «m qire estivemos) 
£âo, peia maior páTie,aJi)ct lacem rociía, largas e bem alinhadas, bumas* 
inacadamisadas, outras calçadas cojm mjui la regularidade, e alguoias 
«m esca,da^ 

Co.iQo as oasa^^ aiiás -mui comnuidas , são buma» mais altas que* 
«outras, ^^daa decantaria e de fórma quadrada « teem realmente a|* 
guas Íh-oços a appar^ncJa de caslellos com ameias , oomo diz hum 
Viajante x*onJiecido'; ;e os terrados « que as cobrem mui aceadamente 
ladjr abados , •pa4'a ajii se gizarem as famílias de fresco da noxite, lhes 
iàko ,burn ^x de opulência assas agradarei. 

O 4)ranco a<mar<el1ado da pedra de construcção ^ o a singularidade 
^igo^osa do it/açado dos Edifícios, fizeram dizer áqiielte Viajante, 
jq^^e as cas%s parecem feitas d*huma assentado, e firmadas no solo d\a 
bmn só jacto, a|)oeiando com elle d^i ração ;— -esta idea be exacta. 

Os terraços «ervem tambtítii para recolfier em abundtincia e lim- 
pas as aguas da chuva n<is cisternas., que ha em todas as casas. As 
|bnt/B8 publicas são providas por hum grande reservatório , para o qnal 
a aoua vem de algumas leofuas de distancia , por mejo d' hum aque» 
dueto, que dá liònra ao Gâo^Me-tre que o mandou construir. 

A igreja de S, João o melbor Teojplo ^a Capital, contíguo ao Pa«, 
liacio do Governo , com o qual communíca , e que he annexa á Ca* 
thf^dral, tem vastidão, riqueza e maorestade. A abobada he pitttada' 
a /reico por iyjiatbias Preii, o CaíaWl^, e em buma Ç4M>Í% i^ar«> 



rada se admira tarríi cfBftdfo (la degolaç^o àlS. '^oSb ^aptitiaf obra 
de Miguel ^ngeto ^ que -íéra . chamada* par^k .pintar o Templo, e que 
-d^seâperando de leTar a cabo tamanha em preza ise despediu , tenda 
condiiido sotti^nie aíjiielle q"traditf; O» Mestre» tín "-arte* eft^iara com 
entfaòsiasmo n'fíd^a prddtieij&o e p^itoreflco das atittudes, a propriedade 
do sentimento ,. e a consona^icía da verdade eom a dignidade. Os 
toriíulos dos Grâ^- Mestres^ que ea^ão nas Capelias da Igr«^ja,são lodos 
rtiagnifiéos e apparatosos , e os mosaicos do pavimenlo realçam, a 
-magestade do Tenif»1o, que &e argue, com razào, de ser demasiada, 
inénie tlreatral. Estes mosaicos são formados de pedras sepulchraes 
<ie marenore, com os ernbu tidos de jaspe ^ de IrgaHia « de <n\Xtii% 
]]fedTas preciosas, achadas, ffegvndo se dis , ^ trast^as l^elos Mal* 
teees , que são insinues n^este iaiN>r^ daa ruínas de Carthog^. En- 
tre os tumtilos notavêiil , boi» dos que 'merecem a attèn^âo dos Via« 
jffntes, por sua* modéstia e 'atigusta simplicidade, Ite o qae inandoii 
faíèr Lu% Feiippe f para cofiter os despbjos morlaea de seu irmão o 
(^ondie Beútfj^aies na antiga GapeUa de Fr^tnga, No^ltàr^mór tuitn 
grupa de mármore insulado e inteiriço repre»e|>t» o Bapiiamo de Je- 
sus, e as pinturas da abobad» alguns passos da vida de S. Jbão. £s« 
te Templo foi leirantado no Grâo«Mestrado de /a Cm^Vre ( 154â a 
IbSO): o seu aspecto exterior n&o corresponde ás galas e riq>us£as 
interiiíres. 

A Gnarni^ão de Maktthe de Ingleses- « Eseocaxes^ e « seu Qererna* 
d^r era en-tão o Tenentie Greneral. Sir ff. F.^puveri€j o quat tinha 
militado na Campanha da Peninsiila, e conhecido ahi o Barão d& 
42ándtíl^ a qaem convidou para jantar eào seu Esdado^maior, qae 
recebeu e tractou com affeetuosa urban idade ,'mo8tTando»8e pesa/oso'. 
áh que tão pouco temf>o nos demorássemos na IHia , da qual nos de** 
séjava faoser vèx toda^ as cousas dijgrn^s <la atteftçào ^e ilura Viajanlv* 

Popuíaçâo de Malta*- 1 15/000 aJma«« sí 

Da (Capital «omefite — ^5:000 ^ 

Latitude doObserfatono do Palácio 35,*: b%' : ^'^ : Norte. 

Long-itude 14/: SÍ'^* Wi Leste de Greenwich. 

No^día 4& á« 8 iioras da rnanfcaa pa^éámospara o Vaf»ór Seioêirm^^ 
C/apitão C4Jígfiet , -e largámos immediatamente wa direcção da I4ha 
<d^ iSt*n*a, estando O ar {)astáate carrej^ado escuro, o mar forte e o 
«t»ito pjda proa* 
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DE MALTA A ALEXAKDRIA. 

• ' PONTO IBTTttaMBOIO^ 
. ILHA. J^B SCUEU-rrNO. ARpHiPELAGO &RBGO* 

. portent rimagination du voyagear à trois 

jnille ans, et lê placent tout à la fois au* 

' Xftilíeu áes 8c6iies enefaantées de la fabie,. 

. «tdesgrands spectacles d'uue hi»toife,.non^ 

jnoios féconde en prodig^es.. 

(^CkateaubjHand.} 

Tao doce e aprazível n-os surrírft a iiav(»;a^çâo^ de^ Marselha par4i. 
Malêa^ senn^pre debaixo d*bum- Céo puro e sereno,, sobre hum- mar 
plano e tranquillõ, t^otao* áspera e feia ^ noa anojoii p«r aguas r©^- 
vessas e enturbadas, desde o Prirto d'aqueHa Ilha até á' efttradA do» 
ArchipéUgo da Ér^ccía— O lomba dilh^» esteve- pei^n^G emente deserto^, 
a meza vasía.— «B o temor da tem^pestade » que pareêia imimnente, 
redobrava talvez as an^a«ttasido^ en^ôo', . que doesta* vez chegou^ até* 
aos mesmos Officiaes do Vapor, incluindo o Commandanle.-^AIag a< 
negrume, levado «pelo Tento4mpet(K>io, que nos era ponteiro, se foi tor«^ 
nando tu ccessi vãmente menos den^o, e de- todo clareou- nci- manhãa* 
do dia 30'^ achaado.nos á vi«ta'da Costa da Maréa^ que se estende- 
aoi pe's do monte Taygecte (o Pentadctktylon tâo affamado porseua> 
mármores, e póríídos de subido merecimento. — A*s 4'da tar^te^ dob^á^ 
mos O' Cabo Maiàpan^ oride fenece- o Tayg^et^j, e que he a ponta^ 
mais aubtral d« J&uropa. 

0*a5pect0' da Costa be selvag>em», e qMsi selvagens oS' «eus poucos* 
habitantes ;«-[ ] mas que de sentimentos desperta n'alina do Vidjanta- 
q4ie se> interessa no passado M— Ainda lioj^e essa Costa limita o pe« 
queno« e novo^Roino-t. que^ da Greda só tem o nome^^da Grécia^ a. 
pátria da» artes e bciencias ,— *csm seus^ Fbilosophos e Academias,-— 
com seus Guerreiros e vtctorias ,— -con> setis Altistas, .e monumentos 
eternos^ «-—cem sei» Povo en^hiisiasta e frivolo^ e admirável* em seus^ 
mesmos desconcerto» e inconstância^ — [Quantos bigares^abi sanctifi— 
ca<ram maravilhas tepetidasr de. valou e patriotismo»,, que hoje se< 
acham cobertos de nmtto, ou de quâ nem já se reocniieoe a> situarão ! ^ 

l Mas^ que pequena Ilha he esta,, que nos- demora a S» E.-) o tâo^ 
árida, ao que parece , e tâo triste? O berço de /^enpf., a decanta da- 
Cithera^ a que hoje damos o m)me de Ccriff.ó.-^E logo a diante o 
Archipélago, esse mau semeado de pedras, tão celebradas pela Re* 
ligiâó e pela Poesia dos antigos Povos; — D'rspostas em círo4jIo á roda 
da Ilha de Détos^^ a mais nomeada de todas por seoTemplo d^y#/>o//o,. 
d^'lhi lhes veio a denominação de Cycladts ^ que ainda conservam. 

£ra já aoiU» quando atravessámos o Atchipéiago » demandando a 



dia^ 1/ de Oiilabro. — A iJha toda, a (41M dãa ^ mèlfams de eircum*^ 
ferencla , he montanhosa ^ dispida d'àrvoredOy- porém fértil e bem 
Ciikivadai Entre at tuaa recardaçâ«&liiM;aFÍ cascado ter Pátria doeé« 
kbra Fhiio^pba PKéry^idtt^^ Mt^^tre de Piihú goras ^ não be a quor 
iWi^oaa ennobreca, e sabe-se )iMnta figura na Pabuia como Còtttr 
de, /^jfceiícdi^i aonde «^prudente UíUsc$ reconheceu a ^Ãt/ít^f, tra.- 
j^^do de Donzel ia- entre as Damas do FaUctó. 

A^ Cidade velba fica a huma nail^hado P(»rlo ^ api-nlíada emr volta- 
da, ei^me de Uunia-ecdlina nuiiio^scarpada. O seu interior be mis^ra^ 
TeJ;. a« ruas aâo e^t^eitissiiiitti a nauilo. iujc» ;. os» Bdifieios pobfFÍt*« 
amoft e sem r^^Uridade». 

^a Cidade, b^ixa, edificada á beira^ do mar , e que proioette en« 
c^abeçar ena si a antiga, já se not^jf» eonstrucçâes de melhor gé»to'fi 
fabRÍcadas pov Niegociantei ferasCferroB e^tabcUeidoa ba poucos annes^ 
-—As novas ifiras são mais largas e alinhadas. Mas^ gerahueníte fnl^. 
lendo ^ es- lurguâ^ ainda são todos- depeaitos de immi>nd4cieSf e reiaa* 
em toda a Cidade, alta e baixa , hum cheiro pestífero, q^ie mal sei 
pÀde »uppoctar> A Igreja do^rito Grege^ aonde enirénvos^fiâo lie riea^ 
OM» deoente^ii— a dos GathoUcos l^mirnov- não- a podéiaoa ver, 

Affirma-se que esta Ilha he hoje o ponto mais commcreial de toda a? 
Grécia^ c. que a sua popuiaçâo^^que atnda no principio doeste séculos 
TOO. passava^de dirOOO alma», orça actu&l«iente por^9:000***-Tefiv bons^t 
fi^talei4^os,.ni>s quaes se afrhavam enrobra ofto>|)^randes quiUtat ^e no* 
Borto Qtic toavam maia de 30 b»nde4ras de diversas N^açôes^ 

Na praya liíeridionatse constniia hum novo íia%%artttú ^. e\\\Bk Ut^ç^f 
Oi promol tia e«pa COSO) o sitio escolhido parecetiwios bom» £níi hoai pe«. 
quano iihéii^ á entrada do Porto ^b ri ih!a< hum Faro ^ , que pasta pelote 
fiíeihor de twdo o Archipóiago.. 

O tra|ar dos Oregos^e a* pinha-d^individorot.die ditrersas paftes do . 
©rien»e, conr suas vestes e lypo particulai., dão á- poim^laçâo.. d%'^ 
liha huma physionemia» original ,<|^i©pr<ííí»*poe o Viajante, que vae- 
largar a Europa, para lhe serem menos estranhas as acenas de no^ 
vídade que IBe devf»nv offereeer os' Paizes' transmediterraneog, 

A qiii tornamos a mudar de Vapor, passando para bordo do Rharntéê^ 
6apitào Dtrfvénily eláro^amosá» 8- da nonte do dia da eiiegada. 

Ao sair do Atchipélairo passámos por etitre as Ilhas de Serfó e &V. 
J^méo\ que entre si distam da«e milb^a^ A pricnoira he hum ag-^ 
gregado de menlanhas bravas e alcantiladas, qne enoernam, aegiifvdo 
se die^^minas de ferro e diamantes :. — a segit^di he4sob«rta de mar-^- 
more e de granito.*— E também vimos ^ a pouca distariçia , a, Ilha 
d^Fámê^ taa cálebro^ p^F>eíNa chfoiuM ancfi^ . eia ^^a^9 qm hf^ 
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pAtKíft. tempo ftbi «e des<M>briii , conbíscída pela^^denomlnaçao -de— 
JMarmorei de ^r«7icíc/,-^a et uai mente guardadog na Universidade de 
Qaford, 

Ao meio dia nog roçávamos «om a Ilha de Cândia- (b. Creta do 
Rei Minot) que se pôde dizer bet*ço d* Fabula , por »er Páfria con)'* 
mufn da maior parto dos Deuses , av1slando«se á esquerda a liba die 
Rhodeg^ tão soada na historia dos Cavalleiroa- de %. João de J^Um 
talem. 

Hum dos Passageiros nog disse qtte , «tendo «risitado 4ia ponce» aíi- 
nofi a Ilha de Cândia^ n-ão -encontrara ^estiorío a4içiiiii do sea famosa 
Labyriuto, e <jue e cbanijado ^imihiIo de JapiUr^ antecessor de Mi» 
no$y que se amostra no alto monXe Jda^ consiiíte apenas em «Igunfias^ 
p«dras amotaoad»S| que ^legam a exieteneia de &4iBÍUia[^e monii- 
isento* . . : 

£f>tretanlo nai^og^ames «ot^re b«im inat de leite « oia« «etitindo e 
ardor do «o! africano^ 

Paia se nào <;henrar de tioiHe á íerm do Egypio^ que, por baíxa^ 
não be visiv-el senão a peuoa distancia, «nandou o Cãpilão no dia S 
diminuir a for^a fnotriz da -inacbina, e na madcugada do* dia 4 en* 
xergáraos or "minaretes Áf Âhxandfia y chjo Porto entrámos pelas 8 
lioras da nianbãa. — Rara« vezet* ^e lera oetasiâo de presenciar o so. 
bi^rbissimo espectaiMilo da reunião de Jiiima for^a maritkna iào nu* 
nierosa e posfvante , como a que <m tão seacbava sobre* aiicora no Porto 
de jilexandria, -Falíamos da Esquadra £gy peio -Turca, composta de 
Ò3 vellas, pela maior parte Náos e >Fraga4as, armadas com mais de 
2:O0§ baecas de fogo , « 90:000 homens de de&embarque. Os Vasos 
Turcos e £gypoio{(, irn^mfnte embandeirados, só se ditfer«uçavam 
ao'«on'«r da risla peios 4)onn^8 das Tropas , que os guarneciam, e^ 
jia imparencia p^^l^ jnenos , poderão de certe não ler inv«ja ás Na- 
ções Europeas 4na^is adiantadas em Marinlia.--i>0 pavilhão do$ Aloii* 
4*finte9 t/einula^va jiobre as duas Capitanias. 

Ses monumentí^ qui ont tra.reTsé tíuat de 
révolutions; les traces de ce . qui n*exis- 
^c plus, Tçnferment toute rhistoire de 
«W PAssé ! ( Xm Poloffoe, ) 

¥ov m.aÍ9 q«€ nos t«nhamos preparado com a leitura de dfscripçÕes 
jfieis e aaiplissimas , pa^a n6o ficarmos attonitns na pr^^^ença de hum 
Povo tiovo, com costumes , trajos , e babitos inteiramente eslranh-os, 
.« estrfHiha a terra ^ o a vegetação que a cobre, sentiremos sempre 
Ji4ifnú' oiíiníli«>ifna differença entre 'o effeito das narrações sobre o 
n,ossO e^pifiio, e o dos objectos sobre os nossos spntido«. 

M A ií;)|)re3|ão q^e eii expirimej(tfei«<-£tii aBarçne^a dp ^J^jWi^fi'^ 
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«trerressanâo pela primeira ytiz aa ruas á* /íhaandria ^ fiSo be faeil 
de desescrever ; a cada passo embarcadas por huma quantidade innu- 
nieravel de camelloa, luuilos, e jumentos, reina conslantemen ta 
D'e|(ashym movimenLo tumultuoso , acompanhado .doa gritos dos con* 
ductores, e das voci-feraçõea dos que são pisados. O trajar bríMiante 
dos Funccíonatios Turcos; as roupa» pi itorescas dos Beduino$; a figura 
grave e regular ^loa Árabes ; a multidão d* Escravos ; os lamentos des« 
eompostDS das Carpideiras , alraz Q'hum saimento^ muitas vescs se« 
guido do <:ortejo festival de hum noivado ; as vozes dos Mu€%%in8 
(<8acerdot«s ) chamando os Fieis á oração, do alto do% agudos mina* 
retes : finalmente o triste quadro de mil desgraçados , que morrem 
de fome -e de miséria , "^ de cies felvag^ns em rebauhos» que vos 
perseguem . ^ vos atassalham ; isto suspende os pastos .a <ada ius« 
tante, e fixa a atlenção e o pasmo do Viajante. ^9 Ae pormos pe na 
praia á^ Alexarkdria fomos ímmediatamenie cercados por buma turba 
innumerave) e -clauiofosa de cabeças encarnadas^ e de figuras in^oltas 
dos pés até á «abeça n*buma roupagem azul, deixtindo ape^ias vèr 
os olhos que bem nos pareceram phaatasmas «ambulantes, como Ihet 
chamou já, e com bastante ra£ão, hum Viajante Poeta.— *Desemba« 
raçados á custo doesta multidão impertinente, nos dirigimos á resi- 
dência do Sr. Populanif Cônsul Geral de Portugal ^ em buma das 
suas carruagens. Este Cavalheiro. ^Negociante a ba'St&do, nascido em 
Alexandria de pae Italiano, fet ao fiarão do Candal ^ -e víob Oífi* 
ciaes da sua eomttiiva , a mais distii^ta recepção. Nenhum Porto* 
^'uez passa por Alexandria , qnie não ^que penetrado d« cortezia e 
serviços que o Sr. P^ulani presta a tod«)s os que recorrem, não 
tanto aos deveres da sua posição consular 9 como aos impulsos na* 
luraes da soa obsequiosa hospitalidade. 

D'esta vez não nos foi dado estar em Alexandria mais do (fue al« 
gumas horas, allenla n- necessidade de par>tir immediatamente para 
alcançar o VapÀr do Mar Vern>elho , q^ie já se sabia ter chegado a 
Sueg. 

Fundada e 'liberalmente dotada pelo iieroe <la Macedónia ^ entre « 
jfiia e a Jffricú, , daodo a« mãos á Europa e ás índias— talvez para 
dapilal xio grande Império que elle premeditava crear com a sua es- 
pada, — Alexandria anuunciava, nela escolha da sua posijão eaperiaJ^' 
a vastidiío de desígnios do Vencedor de Gario.^^i Alas que resta d'es- 
sa Ciidade, a «egunda do mundo antes da fundação de Consianli* 
Moplu^e que Sesoslreê^ e os seus succes^ores tanto engrandeceram! 
~| Q4ie -he que resta da Alexandria dos P4olorneu»^ que nos prinrtei- 
ros séculos Ho Império Romano ainda tinlia hum a População de seís« 
<cei»tas mil almas, com cinco legoas de circumfersncia , e os Templos, 
gjmnasios, e monumentos de ioda a espécie , q^ue a hJstaria nos me* 
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m/999\iV^l^st^ be ò- que- resta ânalmetitef «P<wi 0|»ttlèntíl9»na»^-64«^ 
4ftde nsxe «egui^a- a reUção d^^ Oraneral Amfou ^ C|Ua a eoa4ui&<><Mt) 
RO aiHko 640 ia nos<a« er», ao C«lifa Ornar ^ ainda contiiiilia 4»t00^ 
Palact<>S| 4:090 Ranhos^ 400 T^ieatros^, lâiOOO^Lojas, au ArioazAiis» Oi 
htímã Pdpulação imaieiMa ?«-«.\poiias k»fB re«4nlo de dua«^ ieg<^tA»^ ddh 
círeHiUfo y, ílanqiieado por ceai. tarre»« o qual se atrav^^am ao sair daa> 
porias paisa a parte do Soi, a que ohama$niJftiii*(la a CidadeL-dog Arak*> 
fefi^e q,ae Mtehemtt Ah tem ptocaradocoRterTar, fi^eado-ibe^ ro^«^ 
rações ;«-9atófn- doeste reeitito^ruinaa proféiidisaitDas no restante, solo^ 
dft primitiva Alexandria-^ a qual comprehdndia «)§ie«recinio* e a as-^ 
sewi^to ck que boje veiih. reasur^ndó. 

A^Crdadcf actoal conapõe»se de dwia parte», qaa perci9frpetnas á preá» 
8»; bumé ka^tad»'. peloa 1-urcos e indigenaa^ a a^ oinra pelos Euro-, 
peus: n''é»la., aa- caaas* sâobeila^, e cam. toda» as coinfn^odidadei. 
pi^GÍ«as' para nealraiiaar o9 ardores^ do elhna ; n^áquella « «xeéptuao*- 
ao as AftísqmHis, que já sobem ao numero de J)Ov o^^keii^ (i^)ie as. 
faabita^ô^a dosTúreos, tudo o mais sao miaeraveis eboça»^ de le/ra,c 
aonde os natucae^ da biixa condição- vt^am co«0 b<;utosv, e d in« 
vaUa com^ animaes imm4indas.«-*A grande Praç,^ do Bairro dos Eu^ 
i^eas he- de feitio re^u^sr^e^ no^centro se eoastruia imaia fonte : hm 
aqui q^se* residam- quasi todos os Gonsuies- e Neapocia^nies , e he tam«r 
bem> o^ lojgpar dos i?b^et»^ e de outros Bsiabeleai mantas. — Entre as^ 
obvas^ èe-Mekemet Aii notanw&e o seu Pálacio^^ erguido nas pro.* 
xiinidiadeft- do- local, onde^ oulró^a existiu buma das mai^ai^ilhas do 
inundo, ah Al&ndeg^ , e^ o Arsenal- que não • visitámos. 

Nio caminho de jíJkx^f^dt^ia paca o canal que vae. dar. ao Nilaf 
howTiemoa^oooasiâo de observar da. parto a, cof^imn^ dá Pompeu d^^^ 
eripta» por todos os Viajantes « e cujar ba«e arruinada ameaça pre»-^ 
ci|Mia|wa »e se nã<^ tractar da sua reparação ; a columnabe de gra* 
AítO' avermeiltado ; M)-. JUichaiud Ihd^ dá 90- péa.de alto» 10 de ca« 
piSel^^ e l^-^ de- pedestal ,. sobre 9 de diâmetro. Asv^i mansões^ de f^al^ 
ney são l>env> differentes , se a nossa memoria nos não en^^ana.— Erit& 
volta d^ile raonumente se estende o grande eampo$ qae ja mencie« 
námoS) extra- muroa da Cidach dm Árabes ^ sobre o qua4 se ergueu^ 



(Iv) Chamam-se oA;m no E^ypto o« Edifieios. conhecidos na T^wq^ia pela 
denomioaçao de kkanSy e a'ôuttaa. partes úo iUiente-^curavanserm. — Estes 
Estabelecimentos sâo destinados , especialmaotej parado» Neg^ocitiutes de fora- 
da terra, e consistem em g^randes pàteoà , guarnecidos de casas em toda» as- 
quatro faces , com saa fònte',.e oratório.. As lojas sao d'abi»bada para servi;* 
Baah d^armazens seguros ás mercadorias ,. e as casas GommedamentO' dividiu^ 
das* em- quartos para alojamento dos Negociantes,, e n&o teem> senão buma^ 
Baila da setve&tia paca fòrai. a qual se fecha a buma hora dada». 
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|ijj^4a de in^teriaçLâ d« çQnslr^cçâo , f«|.toa pej^iços, quQ ^uiicarQ f . 

l^^^i^Çil^f de; qpp vjrno^ «igPA^^ fre9C09 9 e que todo» (>^ dia^ |â 
t^P^^W»» J&P trfidiçã.Q 4^ Paiz «^^«guriiquç «^ coluipna pc^rteficia .9^^ 
Edifício da Bibliolheca, que foi queimada pelos Sold^dp^. ^*Orv^^r^ 

OÍJb<? ^ colp^iDj^^ cQmo t^oq^^nAgiea) di; Cj^uir 4 ineoioria do sçu civalg 
o que Cita d'accôrdo com a sua denogíiiiiaçãp/ — rSfJA p.oioQ fôr ; Ã. 
columna he inteiriça: o iii^ar, em que se acha levantada , avulta* 
Ibe as proporções ; a considj^raçaQ de ger o único monumento , que 
se conserva de pé no meio de ruínas tão antigas , converte a satis* 
feíÇVko da curio«idade n^im «cntiinenlo de respeito. 

Tendo viáto a columna descemos ao canal clia.mado de JMahmoudyehf 
S^onde noa esperava hum Barco que nos devia conduzir ao A't7o, para 
d'ai li 'Seguirmos para o Cairo. Embarcámos depois das 5 horas, le- 
vando n^ainia o sentimento doloroso de ter visto tào pouco de liuma 
Cidade, qye t.«i>t,0(i objectos offerece á curiosidade do Viajante. 

Nào aciibar^iiíos este artigo sein fazer menção do camello, que vu 
nos pela primeira vez enf Alexandria curvar-se á voz do homem 
para receber a carga , e levanlar-se á mesma voz.-^fiste animal, no 
Òiíente , he realmente hum dos benificios da natureza; e bastantes oc- 
casiôes tivemos depois de convir na propriedade com quie Uie chama tn 
fiavio do decerto. 

São asqueresos os camellos, feios, e indolentes; mas suppoKam o 
^ól da Africa cpm huma espécie de resignação, que parece ler-se 
no seu olhar, e acompanhai^ os donos com amizade, se he lícita Íji 
expre-isãd.— Os dromedários são mais ligeiros , mas talvez men6s Beis. 
— Hurti* Postilhão Árabe encruzado «obre hum dromedário , trotando 
poj huma ri|a de Parts ^ ou de Li>6oa, brilba^ulo-lhe igualmente à 
Vestidura, as -armas , e os jaezes levaria apoz si multidões sem conto. 

Cercada de hum l^do pelo mar, e do outro pelas areias do de- 
serto , pode diy^er-se que a posição de Jtlexandtia ^ ci^]íè popirfação 
de 8:000 almas, que era ao ternpo da invasão Franceza , sobe hoje à 
60:000, he de certo modo insular na latitude N. de SF.^: fô* : 5**: 
e longitude L. de 29': 35': 30** e destinada peKi natur^^xa pi^rá &er 
a chave militar, maritiniá ^ e commerc^a^ do Egyptox-^ò que o ge- 
liip superior do honrem, qne pre^side aòs destirtos ,d*e8te Paiz, para 
logo compreendeu , ciiidan<lo jpceçsanlenvente dos Mias fortificações, 
estabelecendo Arsenaesr, creando hVinVa Marinha respeitável , e ani> 
liando por todos os ííiôJos a sua restauração e engrandecimento, ^ 
Mas para tornar a ser o jgrande entreposto comiriercial do 'Efff^pt'&^ 
qual fora emprihCAi ejff Jal|/eci^-lh"^.o brajo dp,A't(v>qu« Çe\eif 
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nos imprevidentes tinham deixado obstruir*— O canftldè Mahmoudyeh^ 
obra também de Mchcmet Ali , reparou esta fiilta , e merece at^u- 
mas linhas espediaes em qiíe procuraremos descreve 1^ o , historiando 
a sua coiistrucção, as^im como o bellissimo Panorama do rio ferhU* 
sador, que na phrase do sublime Dini%^ corre por largo campo indom 
mito e fremente. 

No Egypto c^^ntral perde elie toda a sua fcrócidadei e he raro 
que não desii^se, manso e nlencioto^ ale na oc castão etn que o cres- 
cer das aguas o inlucuece e accelera. 

o NILO. 

», Ponr se peindre en de^x moto rEgypte^ 

que l'on $e représepte d*U4n cote une mer 
étroite et des rochers, de l*autre, dfinamen- 
868 plaines de sable; et au milicu— un 
â«iire coulant dana une valtós longue de 
]50 lieiíes, large de 307, Je (juel, pervenu 
à 30 lieufcs de la mer, se divise en deux 
l)ranches, dont le8Tameatix8'ég&reiit suruii 
terrairi libre d^obstackf, et presque sax» 
pente. „ 

( V^lney ) 

O canal de Wahmouiyeh^ sem o qual a Cidade á^ Alexandria já 
mais poderia aspirar a reprc^sentar hum dia no mundo o brilhante pa« 
pel, que aquelle esclarecido Conquistador lhe destinará, suppre agqra 
a pernada qufi_o Nilo fazia, em tempos remoti^siajos^ do vértice do 
seu grande Delta para o Porto d'y\lexaadria ; ou se esta communica* 
ção natural nunca existiu,— «o qae parece pouco acreditável,—- o canal 
artificial, de que ha yesligios., executado pelos primeiros Conquista* 
dores do Egipto^ e cujas magnificas deçcrjpçõea se podem iêr, nos Ea« 
criptores Orientaes. 

O riicoride Marcellut, Diplomata Francez assevera ( 1 ) que Jl^72e« 
mef yf/i Ihejiera pessoalmente huma nota exacta da construcção do 
Abanai, que eite se gloria de ter ordenado e cone luido , não só para res* 
iituirá Cidade, que. ama com especjaldade, a sua tríplice importância, 
senão la^mbefu para a abastecer de agoa, fazendo entrar dentro de seus 
muros as do rio Nito^ livres de todo o contacto com os lagos salga* 
.dos Mareotis^e Mahdhijeh^ que se tinham :unido poreffeito d^huma 
^transbordaçuo do primeiro na planície ii)terniedia. 

O íioyo canal foi começado em Janeiro dè 18I9; e no mex d'Ou- 
tubro do mesmo anno , di% o citcdo Vnçondey \ agoa do Nilo çntrou 
triunfante em Alexandria! O comprimento do canal be de 40.705 toe», 
«aa;— a largura del5;— ea profundidade de 3. — De 250.000 Obrei- 

(1) Souvenir de rOri«nt, tom 2,o— pag. i7Í4 DiàiiizedbyLjOOQlC- 



(<3) 

f6è, liuma deefínt ^«rte si^ccmiiHiu a privações; e ao rigor do trâba* 
lho, que f«t tliH^i^k) por Engenhei roa Franceses; — a despesa montoir 
8 dezeaeíÀlnlIboes dê cruzados. — Pena Ikj que, por defeito de construc- 
ção,* otf ^or outras CHiasa», ainda mal aveng^uadas, tão protnptamente 
se obstruísse em alguns pontos, dei lan do de «er navegável para Efu« 
barca^»^ de grande porte; o qual inconveniente seria ainda' maior, se 
CS Barcoa de transporte do Niio ^ cujo nanoero orça por 6K)00, não 
foram , pela maior parte ; fabricados de molde, para velejarem com 
agoas baixirt. 

Sem quilha, e qua&e cliato, com btima cbamada-*can)ara-«-á r^, eni 
^«e mal cabiam duas pessoas, ^^ra aquelle em que soltámos velas pelo 
canal, no dia e hora, qne indioamos no artigo antecedente. A Tripu* 
laçãp compunha* se de 6 homens^ i-ncluindo o Àrraes, aos quaes ac- 
companhavm duas mulheres immtindas, feisstmes, com seus anoeis de 
chumbo, e brincos do mesmo metal nas orelhas, e no nariz,— as unhas' 
e sobra nce liras pintadas de -fôxo, e eliais ambas itivottas^, da cabeça 
até aos pés^ em jiuoia rouj^ta, como Itinica, d^ lençaria asul, da mais 
gTosaetra , (rcondô sdta-, por baixo da barba. a parte qne lhes cobria 
e insto, e que sé lhes deixava livres os ofcos. — [Hediondas creaturasl 
O antagonismo da belleza, e das graças personificado !...••• 

A tarde estava serena , e fresca ; — deliciosa' foi a navegação, que 
m^h nos parecia d^aparelbado diveríinrento n*hum lago particular !— • 
Varias casas de e^nipo, e karemi dos Turcos abastados de Akxan* 
dría, terras cultivadas, e Aldêds, bordam a margem esquerda do ca* 
Bal. O mais if^tgni A cante destes PoVos tem junto de si o seuCemite- 
rio ;— ás casas dos mortos são edificadas com mais solidez, com mais 
gosto, e até com mais riqueza do que as dos vivoa. As destes são pela 
maior parte, de>cerra eosfda ao sol , como as do fiairro A* Aiixanariaf 
em que residem os pobres da terra ;-*e de pedra óu tijolo os asylos 
derradeiros dos qne já nâo são.-— Respeitável vestígio do profundo res«i 
peito que os Egip<?ios- cataram sempre ás cmras de seus Paes, e que, 
fejiz mente, se nâo perdeu com a sua passagem da civlHsaçâo ao em*" 
brutecimento, a que os redu»fratn o orgulho supersticioso dos Sarrace-- 
Aos^ e a feroz ignorância dos Mamclukos. 

. Era de ver o fiarco puxado á- sirga por quatro homens ínteiramen* 
te nus. — Mal que o vento escacêa, despem a tô^ca e esburacada ca*' 
jniza,-— vestuário effedivo, e quasi unico, dos MaritimOis do ATtYo— a* 
tiram-se ao rio, e, ora a pé enxuto, ora cora a agoa pelos peitos, se» 
gundo as ¥oítas da margem, e as vezes até a nado, vão arrastando o 
Barco com tal força, e perseverança em trabalho tão rode , sob hum 
sol ardentíssimo, que espantam^* e inápirain compaixão 
. No dia seguinte appareceu o*Céo hufn pouco nublado , mas sem c»* 
laduía procellosa) e nâa. se seattndo lufauas qtra ^^^f)i!^^^^^\í^çj^^^(^ 



(«) 

fluppòr perigo&a n*hij([|i cw»i t&<) esireUo* eí qiie(»i «»<n flVI^n^ff* 

O êxito bem depreasti hqs f^si' p^nt^r d« diffor^t» m^f}AÍr«p 

- D«3 ató áa 6 bor»» da tarde Cf^biii «oUrq o filUa, ^ #^a^ iiiMI«^dU« 

9069^, hanria loroientA Vâa graada » qnQ o» nE|aia veH|oa<<(<^ Pf^U^^nOi 

dissePaiHi depois— 'sa om (aiabrarAtn d^oiitr» .i$|^4lia|. O Y#nti^ è^r^iv^ 

iigis6Íni0, e de oppoiiaa iNMTtea a4» mesmo* teoipo,^ iqnpMnpiiicda ^o.B^r«» 

00 hum inovimenliO «irpúlar e rupidUiiiao^ qipa q»o f/»iMQiUÍria g^^tq 

algvim da manobra, por maia largo que foâse o caa^l , e j|ie.nw sKpiail 

afbcqtial igoora^cia 4(^ «ÍAW^ compi^vnl^a ;**ta «b*i»a 4ea%^av4'f« 4ni 

t^rranta^» e sh Cau» abrÀa^y^ie, de inaJtaoLe a i^slanli» • aU^>PÍ<»^^^ #• 

v^rtioeaaaiíginQiaSf com ius quei^egn^a^ao^o^ di» foroaidA^v^l est^m^ 

pjdo.-^AdiaAte da o.ós, ia já na» agoa» do iVí^ aegi^ia p^^^ o C^fUiík 

Q Vica->,lei do Bsçyjito^ a qual eorreu o. mau>r periga ., .8l^jvanda^»^ * 

il^do, como por esaa accasiâo o raf<9rícA<n oa Jorriae« da .Gufopa.Tfp-CX 

cj^íatiipço fpi gdml ;^>^graiida aumaro d*£Sm<a^ftr^çõÍ9ft «e a<6ru(i4íraa]^ « 

dfts reaiai^t^a nenhuma fi€o.u «em avaria» arem se ^iMr,aaqi|« fe.acha^ 

iiaaa atracada^ áa praias. -^O aoa^o Baíx^ fqi..lav«d.o -por huma ra^ 

jj^d^ d'a>i«Qivtro á terra^ o«de enoa^h/iu» landa já ,,aa vaJas ,de»p^4aw 

çadas, a 09 ra^stroB quf bradou. -^Sem esLa feji». oaMal idade • D^us SA^l» 

o Qtie a^ría do Barco,, e dok Passageira! 

A* npke -chegamos a jllfcd^ m^^ tarminA o canal* Am4» jha p(>iii> 
coa anãos ALdèa ohscuri»9Íuia« e pgkV)re,^e h^j® entrepoato de todas a# 
nauercadorias» que a^e neg.<icèaii9 pior Alc^nirM ; a» caaaa do« «stFan<p 
geiros alU astaheUcídos^, a bum eaceil ente Hoèei Franoeai diíTereo^ami* 
8^ i^o poai» «lubido ponto» da^s^mi^r^i^»'!» choças doi índigeQa&.— A; 
ombpcadura do canal era todos oa anãos ob»iFui<ia' p^eio lai^ tr.a)Ztd<> 
pala» ^goaa do iVi/o,. ao que &eoppõe activa Jaiien^ bum^9nde massi* 
90 d^atvenaría» qua facha a embocadura, ao qual ha somanla huiape^» 
qi>ano numero de adiifos paraaadeíx,ar entrar a agpa^^^m j>raf»or^ão ida 
nec«j6si(l%da iJoçanal» a flm.de;ae conservar côas t^ntem^ti te na altura 
suficiente p^ra a oave^çâo, reparando«se as perdas d» «evaporação^ 
<}ue he muito activa nas cegioas tropirae9.-*»E grandes rodas bydrajun 
liras, estabelecidas perto da ^apaj^em ,. elevam ^ quantidade d*a^oa 
Qeçesâaria .pa(a esse fiais quando o abiai^iamento da do rio torna in» 
dispemavel este recurso. 

Na m^^sma 4iaite largámos d* Affe^ para o Cahó^ tendo passado para 
b6rdo de ouira Embar a$áo, maior do que a antecedente, matsacea*^ 
da ^ tripulada de melhor gente» e armada com duas enormes velas 
|a|inas,, de tão desmedida aUiA^a» que, a cada passo nns paceoiaqve • 
Barco tombava**— Pela manhs^a esperámos nt^ancoradouro de Fouhad^ 
pequena Villa bem povoada, e rica, que o i^nSo» meãos ponteiro, nos 

4çãfti8Q irpoi 4iAat^c^-*n044Mibi(aAte9 à^ £mía4 SMMaMfmf k^im^^ 
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IrtouM r^^ «tpeelo d«|Po90|i$io não he iRteirâment* cbHAf^rádatel; 
«r Íh»cUk nome a Fabrica de tarb^ueheãf ou turbante» (toli<iéotde lâa 
t€ffaeUia<apiaoad«| «onoadoftpor liuma borla deaeda, uiait ou menos 
baiUyqueos £gypcíod esfialhao» em ftos á roda do turbante )| insti- 
iuida pop M€h€$neUMi^9í\éín do outros Eclabelecimentos, taes co« 
ma bomá maoufaclura da algodoom Jlum oioiabo do deMa^car ar* 

' RemoUndo o rio, estende-ao aos olbok do Viajante huma das maia 
ricas paisagens da beiia naturesa i ainda q*ie uniforme por largo es* 
|$aço.— Para toda à parte os olhos se perdem H*tiam horisonte remo* 
tissímo, e vaporoso , separado das margens do ría^or homa planície' 
d^m* límitesidtide crescem» Tíeejam efructifiocím prodticçôes especiaes 
de climas diversosr. — D^espaço a espaço aigmnas palmeiras toiitarias 
se alevantam ma ges tosa mente no ttieio dos campos, eomo os minarete» 
das Mesquitas sobre aa Povoações, junto das quaes vereis quasi sem* 
I>rehum palmar, mais denso, e bum edifício á feição de cúpula solita* 
fio e 'alvejante e'm cujo recinto descançam os restos de algum Saniâa 
da próxima A idêa««— São estes Santões individues fanáticos^ que em 
vida perderam o juízo, ou fingiram perdeUo, para serem sustentados 
e venerados por seus compatrièios^ e hdnrados e quasi que adorados 
depois de mortos. 

Na juBcçâo dos dois braços do rio (chamados daRosetta, e de Da«. 
jpietta^, únicos que restam dos sete que mencionam as antigas Cscrip* 
turase os Auctores Romanos)^ ponto que fecha o Tortíssimo Delta, e. 
II que no Paiz cba^mam^eit/re <ia l^aeca ^ a formosura do quadro an 
afferece a mais variada e grandiosa» O deserto Lybioo^ e as monta- . 
nhãs do Cairo |he servem de molduras; — no fundo as pirâmides, se 
desenhaifi nas areias ;—e no centro as Villas, e Aldeãs parecem 
libas em vasto mar dissen^ínadas ; e formam hum espectáculo que 
arrebata os sentidos, e cuja novidade he o seu menor encanto ! — 
Mas esta scena varia , segundo os estados do Nilo. —» //o;e,( no 
mez de Setembro, ao terminar da enchente) grande mar de agoa. 
doce, semeado de ilhas e arvoredos, o valle fecundíssimo, que o Nilo 
innunda, será amânAaa (no mes de Novembro) hum pântano limdsa 
e insalubre;— matsl<ii^Je( em Fevereiro) buma vistosa e immensapla*' 
nicie, vestida de verde e amarello; e por fim^ hum campo arenoso e* 
triste quando em Junho se acaba a colheita.— Quasi n'este mesmo sen* 
tido, mas em estylo gongorico, diz Ibraim Pen^ fio seu )ivro««-Das 
Freeminencias do Egypto— segundo hiima citação do vocabulário de 
Blutesu: — que as terras do Egipto, três mezes do anno são brancas^ 
è resplandecente como pérolas; outros três mes^s, negras como al«' 
juífcac:; outros tr^ verdes como' esmeraldas ; e outros treS| amarsUaa 
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coiDd alairibf^(l ). Gãpuè zVtÃ qu6eferèi era iom piwrwbi^-.talíi^il 
c?om que 86 moVejava a ímpofr^ibitid^acte d^al^tifna empreztt; emadar 
boje se pôde usar, por quanto o logar da totí^ém éotS\^j oujOi^fcescDur 
britnento tantos se teemr arrog^ado^ inc}ifindd;o8 Padri^sda Ooi»p9ft4*m 
(2), ainda se não a efaft precisamente deternivÂàdo*^.*-iA ptfrt«>q|U0 baW 
nhá o Bgypto leni,-no.ã4«e» d*àulii ikqriptor de (srraA4«t.«utli«>«ida«by 
816 legoas de comprimento ( e nâo as 150 de Voinei ) desde .qjÍE^^Mtf 
precipitada ukima cataracln, ate aa pontoa em ..quedos. .b^asos,,i^e (|is« 
partam ;-—e. com serom variareis a sua l.^rgjura « proÇundiJad^^,»^ 
certo que aquelia nunca excede a iiuma miiba, e que eoi alguns, «i% 
tios o rio be vadeavel. 

A velocidade da fiocr^nte he ^e 3 iiviUi»s ,nat agoi9^.aUaat.e d nact^ 
bajxad. — A cansa das enchi^ntes , longo tevipocontrove/lldii,, pareça, 
que já deixou de ser questionável, em resultado de repetidas obaerva.*/ 
çôes feitas em nossos dias por Salii^s i|itaUgaveijB« 

No anno de 39 a innundaçâo, tinha cbegado á conta ^desejada , se*^. 
gnndo nos ihfoimaram« Os limites assignados ,par Plinio ema sua, 
Historia Natural, são os mesmos que ^iuda bqje sjejrvem de regra âoa^ 
Jjggypcíos:—.» Justum incrementum est cubitarum >ex^ecí(ii, Minor^. 
n aquai^ nau omnia ri^ant ; ampiíores detinen^ iardius recedendo ; ii^, 
99 duodecim cubttis Egyptus famem sentit; in tredecím etiain nunc, 
99 esurit; quatuordecim hilaritaCem àííerunt ; quintedecim securitatem; 
99'sexdecim delitias (3). 

Êm huma pequ<>na^Iiha, junto do Cairo^ se acha estabelecide , ha 
mais de 11 séculos, o Nilometró^ ou «^eAAria^^que vem a serhuma e^^ 
lumna de pedra, g^raduadaetn 16 divisões, sobre o patímento de bu» 
ma Camará subterrânea, ou poço quadrado , que conrimunicti com-oT 
rio por diversos canos, a qual marca o crescer das agoas, diariamente 
annunciado por Pregoeiros. — O dia em que estas che^gani á 16.* divi- 
são, he a véspera de huma grande solemnidade rt'aquella'Cídade, ena 
que toma parte o Governo eo Povo; e áquai Bonaparte"' áfisistiu' e deu 
grande lustre, quando alli se achou no tempo próprio, ganhando 

(1) Quando em Maio de 1843 passamos de roUa pelo Nilo» a colheita estàTa 
acabada, o rio apenas se mo^ia no seu leito ; « o» graudea .campos, despidos 
de vegetação, e cobertor d^areiá,, davam ao Paiz bum aspecto absolutameate^ 
diverso do que a-presentava e^n Outubro dê 18ifi9« 

(2) V«ja-se 0;i>n/^ CiOnfifiá/ado, tomo l.Qi p{»^. $Oãv 

. (d) „ A encUeute mais propicia he a de dezeseis cubito». Com menos n%a 
^ St- fará huma rega complela ; e com mais será tardia a cultura, pe)a demora 
3, das agoas em retirar-se. Com doze haverá fome no Egypto, com treze pou4 
,^ ca fartura. Mas quatorze espalharão a alegria ; quinze abonam a abundância; 
M^ e dezeseis faxÂo as delicias áo Povo todo* 

^ÊJvr9b.a^ Cup. 11^ 
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4úniUêO B««<af)t«r -populftiniade y que o le^^MM ainda afko pftdf^ 

. lias nâo «$ |)e«M.^fieo NHo tPaiHboff<{«, .e(,alftg|a «v^.caqipos, eoiHf»:- 

iff i^ação', q«iB> i^Tam asagoBs^aoe tnlieriorc» dn» lerràs^ «. dç^humas psa*^. 
«uir»8y á foedvda í\^^ vão fiqandâ conifcfnifiiieuieHie , bidlKMd^cldai;^ 
««mddL fMiúcot oa UvMnot ^ao o lionwB) ab^n^aafi á papricbosar^^poa*»* 
ttneida^e éé rio.-«»0 lacio a«i ttatetro> d« que aa a^^s v-ana Uivfi|f«gaia? 
4a»^ ^ '^lii» Ihaft dó hiHom eòr esoora, ioj» sido, ç faii», q a|[<i>ii$ aiaia. 
|iodefosa éa feriittdada do £^^#(11, cujo sofo culúvav^irnàp lie^oalfa^ 
couaa maia do que huflaa oruala* aabra ó terfeaa air^noBo^ fouaa4^ d^t 
-«aaiadaandeaie nateiro, ao q«al já VK§pi)ikKallHtihi nãa^Gt^^J'[(ic^||/li'r• 

•O^Mftbor daa a^uaado^AWo be assais agrada vel^^ ^^UA gra^cif^pu*- 
«eta,-^depoia da4ai»eiei» d«pottiit ai laatei iaa ai^giloas^^i^^ o^n^tii— % 
Wta piwv^^da pela anai^a cfataiica ; mat uâ«^ e<^tu^ er^i d^ 9i4pj)4r^Aa. 
firaprièdadea inptei^iaaaa '^^ os aotigoa Jheft «UnbaiatB^ # 4^ <iae da« 
netam por aiitttetempa hmna csflecie d« çuU^^ ^ 

Ao aaliir do«aiiaJ 4a Makuuv^iyéh^ aIjdleii^4ÇÂ«k dniiniargAiM-^ariíai' 
«obre o aiwel daaagsaaa b» poausô «enalvel ; mas- va^<^r^9<;aHdo pria«rt 
frewiawRi1ftn€ey%bi^afKlo da ftOa â& p^ nat ^i^^obafvçasf dp^ Cmr^"'^. 
eaio aão «H^aio a dos noaioi píoa, gaairiH»eldiis.i'4e.,ai*rfQ<as<esplanttaa, 
^tjmií<;a«; maa skn de grupot áfaalaéoa da pa|f»4(Mr.^«,4a Acaci^^i 4«e, 
aiAòreiraa, &c, , a^^e Ihea s^n^etn dargraoiõaó Qi^atp^çpm q^caalo^as , 
AIdéas inler»iediaa,:iiuii4;afl daft.*i|iia{e« vhsitámqa^ «apoiai ii)^itf(> a da; 
JHàdir^ onde «os daanoráinos. algurnaa bt^râa^. aejaai p^u<:a para vár^«- 
mesquinhas todaa^WBmwor aderia oa seuar' bábitanias ^ 9^ -f«//ít^f, (l;X 
ColoHOM'€9cravo9 de Meb<^inat»Ali^qti» ba«*4ttúca^ Proprietário dequa* 
" - - - ■ ' ' I I-. II -I, ..,i . . . ^ , — f , ■ i..i III „ 

( 1 ) Os Egypcios dividem -se f»m quatro graádes classes; 

l.a 0&' iUemai^i^iSte^^i Padrea e Jurisconsultos, que aioda gosam de muita' 
<on$id«raçlo peia*^ importância epobraea de suas fuucçSes, postoqua leoharn 
perdida a sua antig^a iníluenda' pelitioa, desde que o Vice-Rei os privou daa 
:gjdndes iriqii«;?as territoriaes, que elles deviam á superstição e igaoráncia da - 
«aaaCQHppa^ioAaflA.rrToda a.aççfi^. sobre o governo se acha concentrada naa 
aaias 4as Tureasy qaa ooetipam a&dusivameule os principaes logares na Adrai* 
"iástFaçao « no Exercita. 

^9. Prí^^íarios-^N^ef^iataeà^ Sacadores. Em geral contém forttioas me- 
^'(ocres.. 

S.a Artífice. Todos eê alKcio^ à< pHiuaáaarffldiiatria» 9^.acl|am ^vidii)^ 
em corporações queteanr 'aeua £alal«lq-i a Qbe^ p^rittii^fe;^.— Ç,. c^u^r^f^ 
ebendem tatrtbam à nnaiefasa qorpofjaçftp, doa . Cifç^dqada seçvir. ^ . . .,., 
^ 4.a Da agricultoras a bQwe;p#> da t?abalho,,em gexal| <;onb^cídos Ji^!^^ 
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rilòiò o £j7ypfo.— Pá;a*llie«, apenas, de láUrio iui(nt'piâelra(40 ri«) 
por dia:*— âsstgna«se a cada bum a quantidade de ierra ^ que ba 4» 
«^itUivar; mat cuja prodtfcção ninj^oeiíi pode coapfai' aeoão • Vice. 
R^i, qub he oproprío que ihe titfísa o pre^ô^ e aos produoliH da indua^ 
trja, sobre os qaaes exerce íg^ualmeote- o maia ína^ilo nioqopolie.^ii. 
Os panegjrríatas deste ^•rande liomAi» procureo»^ iodaria^ jiifUfical*^^ 
ailegtiudby que gemoayateina de propriedade, reaUaador per M«lieroat^ 
iVfí; nem as rendas pofalicaa do E^j^/oaubiriamao, dobro de^q«eera8^ 
babíMiando-o para creare sustentar Iriiin fijLoroíto-o Marínba .reepeivt 
tareis; neoi foratn posai vets os progvfigsoa da Agricultura^ o a íntro» 
docção de rtquisRtfaas planUçdea, que eiam. d^^ntes deacanbeoidaa* < 

A parle do M/a, que^medéa entre- Al^ e o Caáro , beda poucos 
naiA de 40 le^oaa ; mas não pedémo-s abicar á praia de Baaloífj .Bair*^ 
7<^ extramuroa-da grande Cidade, eque Ibaaerfe de perte, MStnio ena 
a madrugada de dia^, por noa ter sido o veaio consta alemente des^ 
faveratel, a itrda qoe brande, e com área delgadoa e elariasiaaea.**Na 
dtf 7 tiabamos avistado novameate as Pycatnidea, i^kstaaciada J a 
4 leoroas. Estes monumeatos, mtos de loiig«, lêem maia dom4nio.na 
Hnegfáaçãe deqfie nos- sentidas r^^suo. peri» as suaa- dimeasões asaom* 
bram, padecendo knpoasi^el que eejam cibsa.de booian»; imas aolon*- 
ga se ehamam a atteoçiO'' life porque asea feiitb triaagujary que aliás sa 
dftlih^tíca maíi de ées^ legfoas/ desperta bum» idéa antecipad«;^e nâo^. 
porque se potsa ajiiiaar, pek simptes inspecção , da eaermídade da» 
auar dimensões.-^ A 'exactidão deata obaerta^o, <^iie algueoi^já fea 
antes de nóé^ tfteuHH omís tarde occaa^ão de veriâcar. , 

£ as portas de B^ulaq ainda fechadas L ^ Pois, em qitanto lhes aãa 
€oriemoafèrroifcov deponbamoa a penaa a descancemos» 

émmmmimmÊmm » O SI 

O CAIRQ. 

\, Aux íingnUrités drsa popnHitiim Stjou* 

< tex Ia]^bi8ionomie tottt^liarticulièrequedoft-.. 

1 aentauGaice ses miisonaà 'terrasses, ses; 

ruin^a jui setpeatent^ !«« innombrables mi- 

j. , , ., _^ ^ Barett qui Ia 8unnontent:«*-*et voos vous re^ 

' p)rè'sentereruiBe ville cottm» k a'«n e9LÍste> 

^ '" iiiille-pai<t aíll«urs, — uiiA-cité toule-éiupre^ 

inte du génie arabe»«p<4i«e trai< VU{^ dçèi 

^ (Cltt-Bey.) t 

Bfat Sé abriram^ aa >»rhia de Boulaf(*9kO b^ter das sein horas) 
louse a terra hum Italiano; que levávamos de cosinbeire, ffuia, a 
interprete, o qual tornoa presto com a pernHssão do desembarque^. 
iTcayalgámbsTòg^ em jumentos, de que o Pais abundada aos quaea 
•jMaioff parte dos Viaja utea detticam alf atnaaiúiAM » loufaodo ^ sua 
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com dignidaãe l '^ A fesda4e Jie %uc wa. oorp»ieAtiiii «ii^uyrovos,, «t 

fim ^nle)mÍBuko8,i|imto mait ouffienot, camínhànAd aòlo^i^o 
Alhuiiai iarga ^eétrada, 'qut p6d« j-tvailitar eom tm melhores 4a Biiro« 
ftkt aàriu^eisáMOt ia (planvcia, c}ii« tep»ra Bonlhq êo -iSrâ&^Vaim^ 
WJD «aspecto, todio <cbeio de ^^ancicita*« mage&tatle, nao derirn^iite a 
daflOflnraaç&oide-^^ftfUianta jdo Epjffdo^^qv^. rtiuÀoa tiinda dào » 
acta (Oidade «Mm geraert*^ confundvfrdo-a corm outra ^ que existiu Qt> 
Ingar.yque heje .ucoupa lem ipainte o ^eiiho 'Cairo ^ o qual he bum 
aarabsílde . qua ibe serve de Povtu para a nave§p&ç&o meridíooai do 
Nilo,;»miii icomo atde tíauluq para a ilt» Nerrte— A vetusta Capital 
ias >Pbffraa&8 fBabUania) 'foi destirainia por Amron ^ ChcfCè Ufafaome* * 
%ano, da quem já faUámoa no «apli^ Àe- Alexandria; •— o f^eHio» 
CoirOf fundado por na» te 'Guerreiro^ am derredor da sita tenda, abran- 
geu pafte daa ruinas de 'Baktíenkí e Veio a ser qiteimado por hum 
JBswtixpêehmít d^easa lidade, cujo nome ignorámos, q^ttanido tíu apro. 
atniATeib«»e'de seus .onoraa, no anno de 1167, os Crúaados victorio* 
a/ob-seb (O eoninsando à% 7%inerico, oh Almerrco,* H^ ^é ^enisaicm; 
mm^ io *Grâo^Caipa^ que jé «pa desde os (ins do século X^uma pn* 
^aoftçãouie algunia imporia neia , i¥oou si»bstituindo a Metrópole queu 
nsada, edeve o g^u engrafffdeoÍA»ento, as suas fortificações, aque. 
dttctoa, <o outfas obras, tácito de utilidade, como de embèliesamen* 
te, ao iamoso &i(a<it»o , -tí^ faial ás armas Chiisi&s. 

Além de muitas fabricas de pannos, estabelecidas por Jtf^h^eii» 
Jfíi em *Boulaq^ ha ahí hum:a Imprensa, d^onde lêem saido muitas 
Obras ero lingua Aarabica, Pérsica, e Turquesca, ta rito de soleacia.^ co.« 
IDO de litteratura;— huma fundição;— grande numero de ^stall<eiro3; 
-^eiiuma físcdb Pulytechnica^— N^s fabricas, o vapor be o /\or?utp 
principal; mas ainda empregam cerca de mil pesoas ;— ^a Iinprea« 
ta sustenta õ5 opperarios ; e a execução material das bòras^a yníU 
j^aUas por huma que nos fòi apresentada no.Ca?Vo, bem mostra qu^ 
^i seu primeiro director hum Francez, cujas liçpes se não per.d.e* 
Jam.-— Tem Boulaq^yifk^^ mil vasinhos pouco mais ou m.ends* 

Aescançámoa ao ^o<e/ d^aJft hvM-as, ^m que almoçámos, 4» tofitAMo 
a cavalgar, .nos encaminhamos para a Çidfhdf^ll^, ou CasleUc, com* 
Iruido âobi;e him i:o.njti[^f«iite do Aíp^Ma«<iw i m^^fA^ bem .conbe» 
ciíta 5 Jmpepdeate ao Cairo ^ qiie va« fepeiier no Majr-R^xo. ^^-^ tía 
tarde era força seguir viagem; e por is^o nos expuaetmoi ^ko >sol 4» ' 
£sjfpto ein manhãa des,GoUert^« .afiiq decaio deitarmos 4e «er, ao>. 
menos,, o novp Paiacjo , e j^rdifts dp Viáíe.-Clai na CidaJtilU ,-**par0 
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pteirliíisqtiíiQs, BftzaíreS) é mais át^unr fionlit êigtio éà ciiftoifdaâè' 
de ii um Viajante, a qneo tom^)» iléa9€ togar. 

As longas ruas do Cairo, além de estreitas, 8âo tortuosas fT ttirv 
r^^, e algumas cobertas poi» «4 msciim oalstras, que ▼edariilft pas« 
sa^eni aos raios do soL— As oa«afts <^^So inimero elevaqi a^kaift; dè 
Iri^ila rnil, sào as m%h d*eiUs>d« triaiíssini&.M^ppaDeficMi;, e timls pa*« 
ràcem cárceres do que habitações* Teem^ deordínaiÍD, dous m tras 
ajpdares , com largos, baicôea ,:4os quaes se pôde dar & moo de àatn» 
p.ara.outr^ parte , e com eirados eiDi «ex- de telhados^ Nm oasas ricas 
todo o iuxqjie interior: -^ sobre, o grande páteo vereis ff onia rias ^ e 
peristillos archit^ctónicos; q,uç. #usietitam saias doiradas /. para u 
quaes dão acçessQ eacadasi veUgaotèi^ e marmóreas , «^pa1^imeDtos da 
n|Qsaico,-f*-Qo iqentrp faum la^o 4om repuxos , qae brandamente s# 
desfiam, — e à roda jardias e/kiQ9qiU€ã* G pafa a bandu da rua— buni . 
frontispício informe e pardacento, com balcdes §rseseira<, e jaaellstf 
furtiva^, entraiido.se para ^sse^ fideos eacantados por huma pequena^ 
e to^ca pprl;^,, qu<3 mal se divisa^— * Si ogujar ea^raobeaa aos fez iid 
d^àuscivda construcçâ^, que .ajiéa. not quiecrain explicar pelo temor quí0 
os ua.t^fafl^ toem de qtis a^ A ulboridaòes/ ^cem cii haveres de cada 
hum ,; e .j^aduem ,as extoirçõos' p^h grandesa e opulência cTás-stias^ . 
poisi^da» que por í«sa esconíten* , miEis iauiiiraeikte. .Lá jaa oasas nW 
sao, ao m^twB em iheoria^ asylos inviolavets«'-^ Digfasaos avies, que 
a .rçclusuQ das mulheres e o^ apartamento , em que os homens Ttvem 
a vida dome«iica, sào a^origem d'es{e uso,^ que be commum^aos P4»vos 
do Hindo^àiâo dVnde o j^oQveram provavelmente os babila^ntes da 
Penin^uta Arábica, qiie o trammitliram aos Bgypcioâ,- pu viçé*i;cri#«L 

De sobre as muralhas do Castello he deliciosa a vista, que se lo* 
gta, em tortas as direcções: — ^^aos pés a ^r^"^^ Cidade,, eortada 
por cèlitenares d^ ruas, e travessas, coni suas itin umerave is torres, / 
/imbofios^ e minaretes: «-alem o Nilo pejado de iu&nitas veias que 
se curvam serpeando plácida mente cm sua superfície, e deslisando* 
se atravez das campinas areeniâs, que elle acaba de fecundar ; — de 
bum lado o scíntiitante deserto de Giteh com as Pirâmides que o as» 
soberbam ; «*ao ou^fo lado outro deserto, e a9 montanhas escalvadas 
que o cosiêam. ,, S quatra léguas d^aquelles Monumentos eternaes 
juég4»r€Íã /ocar-M4S, ^^idiz Chatenubriand ; fatiando do alto da Ci- 
dadeiia .6 ailudindo ás Pirâmides: mas, — perdoe* nos o inimitável 
escriptof,-^4ia demasiada exageração n'eíta phrase, que por mo nâo 
h« poe*ioa , liem be|la.:-^ft€» n^est be&u que ie vrai» — Quanto a nóí, 
oi^^sè he certo h« que de novo se nos afiguraram menos coftosBaes 
do que as imaginórdiiios.—- Deixae andar perto de quatro annos, ví«' 
viihis parat mais de mil b>^uas além daspiramides ,^ então nos será da* 



(Sf) 

m Dt oRioí^ eomo ^ ilhiilye Aittior ée Iiifrerar)o ( 1 ) ~ f>i|go , el6 
entala, pnodieremoB avaiW <i éeMiiesora^ ^« «dav ptx)por{^8. 
' fitiarra eu «bra o novo PMacio do Pacbát iki plano iupchdr d^ 
Cidadeièa;a íabrira tiegran«lei Mas tiofiples; a camará é^ dormir 
da Afeb»Di«t«Ali^ pobra %té de al|^ina« conunodidades^ que et orf» 
aaiêa^t míò dispenMrio. Perto «e^rígiabama Inova Mefiquiia, levantaila 
aobra aa rtiínaa do ãhitm^ oú »alào do Pafocio de Sahdrn&-^ e ornada 
coai as maghificat èoJuantia» de g^raníto vermêlbo, qu^ ou<r'ofa o de- 
corataiti^ Quaai todoa ot» antiga» Sultões do JBgypto fntidaratn Me«r« 
quitas, a que aaaooNinliii os sevs nomes , pata deixarem á po8Íeridad«i 
bum teatimuabo aulbentico^ e petdyravef d« soa piedade ofeligfãò'. 
-*^ Vke^Kei actaal #goki^tties o estomplo , «âo «6 para demvnstrat 
o atu f^&pailo á meinoria de seus predeces^orea , seif ao para desmenr 
ttr tolemneaíienteoa que o auspeitavam deseaido da fé <foa teréadeirm 

O poço de Jmé , qu« alguns lêem' pensado sef obia do fiHio dé 
Jacob , be buma das curiosidades da Cidadella. — A suit profunda* 
dade ba de tô bradas , ai< ao nível do Nilo .^ aberto em rdcba , dh> 
Yidida an duaa^ partes^-^a forma quadrada ^ «endo o lado de cada 
ftce de èra^a a tneia««--8e ^bi cato de liiio a inimigo cortasse o a* 
%<iedocto, que leva a agua do rio para « OJdadelIa, o poço a mt« 
Bittuuia.^^O Sahdino appellfdava^se lamênfi»/ eu ,/ovtf, o d^aqui 
▼eio a denaiminoçào brbika do poço, que be boje o unfco Monu* 
iDanio, que recorda tia Cidadéija o nome iltuNlre do seu Fundador. 

Mebemet-Ali andara de certo muito melbor em conservar os res«' . 
toa d'aque4le salão iriofiumentai,,on<fe tantas vetes se oaviuboma roz 
generosa mae te^rrvel , qire faria tremera mundo caibulico/ do /|aô 
em os abafer debaixo dos alicerces de bum Tempto , qtie só ficará' 
aigaificaodo bum desacato, e tal ve£ buma bypocrisia. 

A esptoião de haat paiol ,' et» 1849 , deitou por terra quasi todos 
os Edifícios da Oidade> a, que já se achaím reetauradofl, taes tomú 
a Casa da Moeda .,0 da Imprensa, a Pòadii^fto , e asOfficinas onda' 
as fabricam todos oa objectos de armamento e equipamento pára ío- 
íantfTia e ca vadiaria. 

Descemos da Cidadella , depois de ter visto o apertado lugar da 
barbara execução dos Mamelukos em 1811, pela volta do meio dia, . 
e nos diiigimos á Mesquita do Sultão £faasoft, fundada no amo d«i 
ISdl, por ser a. mais próxima ^ e kuma das mais nomeadas do Cai* 
ro , cujo nuineio affirmam aer de quatrocentas , algumas das qiiacs 

-- - ■ II ■ I r ' ■ I I ■ ' " " 

f 1 ) „ H falfut dane me résondre » ma destinée , et me coatenter d'*aYoic 
va de Oieaj^eal les PTràmides^ sanstes avoir touch^es de mes maias* ^^ ^i 

( Chateaubriand. JrOgle 



mi^^^^^tíkizimi^^^rÁ^^^ f^ mim tSêmh 

que 'be iâo ati^A ^qoivo « Gi«la44* *« ^c^ onais i^9Uiftd« >dk ^oilaa^ ipoòr 

«per-fi ^jSarÀofm04Ío %y||^i, «oiqd ibe «clmoia «buai ¥Uy«^e .Hnnice/. 

jie.todas^^ parUa 4a Orjeotie,^ ^octudiír :MedteÍM , iUtr#»ootia^ D|«. 
;ieiU3i^e Çh^logiu, e <jaÍ9da 4aj«^ «eoQi^Wftato q ^Qát^Bva» tenba ptED^ 
^ufado.^ por maios 4Qdirei0L0s, ^i^rraattcar o^oiMiifió >publin0 kím tmfcea 
d^ Fadra^y fauiendo Walar.'«& 4upiprioádada 4a»^^i}i(Mraa.iQMSOÍM^ ^aefitiv. 
do « fi^6lei9a eiiropaMi aipdaaisimlke.ooiiúdara^ o fiumoto de Mbh* 
xehos do JBgy^^Oy da .Ii«ibia e da SUía que afai :aão^ mantidos eid«e« 
Icmadof. r^^oi. ^eral nâo ha. MmqxxiU , al^ama .j»o /£Uiíria»^xtt|0 E^ji. 
4la4or a^Alio le*il2 dotado «oai-aLgan^a rendA- i|ert«á<, xqueiíiÃ» >«a&£en^ 
juim. Bdtaheleaiinento .de»farMpilalídade e;bei>afiQenaía«, jou^ tham Gx^k» 
Jçgio de io&ti^uqçãp .vi^il ^ fali^os^, »ein qu» >palo.iiiano»:^siedroniieitt 
OB Cadyi e Naibes para a magistratura , e os Imant e AfaiAMfW 
ipiarao :cuIto.<*^Uada J!4«sqttitii ba rbiuin: Sam^aasÍQ» 4Mun floapitul, loa 
juun á43tlo«^ 

.O ^c«vida.alçadihdas ie4pulMf^« «t<^aacia daa^iiinAfiHesil^i^t» 
luxo d^ laosaicos ^e ^9^ll|iltido9 ^ <a delÍGadaaa .dn» iacdbAscroa, m mit 
Vutcas liadazas,^ queviíi^m arlUia %p¥aciái^a«e ^ alk deaoiendspa et»» 
piiqfior jeoxref pondante 5 distia^uem. «qaaliaa duaa .MaaquUaa eomo- 
modábs ^raoiodos denacobitocluca AEabe«--»:A Mesquita (b Matmm ji» 
paettcaiarjn^ate/conaiderada coíbo ^o X«inpio do láliai»iai«0-, em qti» 
o gj&úio Acabe deaip«ol^^u? tado o seu.ieQlbiiaiagaio^ iHaiviandiíiade. •-<* 
A Aihianibra, de JtlifpaiilM »<he cofi4ra.d'e«ta Maaqitiia, 

Oi cBazareaje.acJiaai eslAbelaaidos Aocefitro da 6itlada,^.Qos'dM- 
aeram que,pâfisa<de cifMsoeiíta o^aa nuJnerot^-f^ófneala^^aKhufn dWU 
la^i^o^da.G^ur/ia&yOiide-aerVendeaiv^GiHlai a maAtaa de .«ailheinírR^ 
( vulo^armente da .^ .de^aainallo.) easaai, ^ £»2i$nda9 branca» -de t^oda- 
a.«|ftacte^ b^ Qáie^nas deaiQnáiQos aig^uin tecnpo.«-« Paca osi^utros -^a.. 
piSAda ^Ibáfnost, âAcluiado o Curopieu« ao bairro Jhanao^ \mw& ^^(ft' 
q<ue aof .íi^eíf h& perjnitlída a Hojsidi&ncia. Brn íoAskn as f uas 'do 'Q&i* 

('i ) Os Árabes chamam aos miaaretes ou alcorões ( torre» das sjuas JIoã-^- 
qiâtas )— dedos de Deus — que apontam para. o Paraíso aos fiihos <ifi Maho-* 
met; — e árs varandas, ou ga!erias exteriores» que os cingem 43111 dous, três ,:e 
mais andares , — anneis dos dedos de 'Deus — Os minaretes são j^mpre nn^i 
eWvados » 'e-de peqfieiio diâmetro, terminando em ponta â féíçSo d*iíg:ulha.s« 
Qaanío «lais aiteSj^e maâaagados, ta«to rns» el*«2ratites. — Como os Maho* 
meiaDQS B&o usam dettaos^os./Êfjj siSki rba<«iados á oraçfio d^is varandas doa 
minaretes pela voz do Sacerdote— /Ifue^zínt , — o qual entoa i# cântico solem - 
nô—^^ram-^que fecha com estas palavras — •'.accorrei,, p(fVQS ^ acçorrei ao lu- 
gar da justiça, da paz, e da tranquilidade ;---aQCQtc»i^^^p #.aíilfaj>a'.l^» 
—O cQttYÍte be uniitM^l ,— a niugueoi exceptua* 1 ^A^i^ 
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fn • trM»í«> fte dffíril p«r« ou E»trana:«Íroi inéxpert^fl, principal» 
mente nas im mediações dos Bazares, onde a ^haM de pc se condenaA 
Itiaisy entre cáftiu« de candeilos e dromedarioe , earuDaA e JMffjentos, 
t)ue se erujsaàii d'oppoelA« portes. -^ Fel iminente o» burro» egiâo 
adestraéoft em ahr\t caminho, e he cousa muito para ver conio ellea 
e os cameflos oedem urbaititMen/e o pasfvo huns ao» outros para se 
xAo embaraçarem.--^ Algumas lojus do^ Bazares são talhadas na pa* 
tède , a meia altura, com porta que se dísjun|re de modo ^ que « 
parte superior fica serviudo de taboleta , e a outra de bakao. 

A cada passo se top tun no Cairo huns Edifícios- rasos ^ de forma^ 
circuTar, fechados com portões de bronze^ e ás vezes, ornados dé 
cotamnas de mármore e de inseripçcWíS.— São cisternas ou. re^rva»^ 
toríòs públicos; a agua tomasse d'htirfi Unque interior» através 
das grades da portão ^ por meio d*lium púcaro^ de latão* preso 
por hiima corrente : cada hum doestes Ks txi bei eci mento» tem hum. 
Guarda, e a despesa corre por conta do Governo , ou- da Mesqeitaf 
mais próxima, secundo as condi^oeS' da funiiaçao-.*-^ A^iji^uiM parti- 
éulares ricos fazem ijçual ben«*6cio a<> ptrblico ;:e ha também gfar»« 
de numero de bebedoiros para o i^ado , em. outros lugares*. 

A população da Capital do Egypto^ nao he taferior a. âOOtOOO: 
«Imas, apezar dos estragos espantosos, da. peste-, que frequentemen* 
te a' cíérceam. — A estreiíeza daa rtms , a falta de Po(icia , e o foi* 
talismo Oriental, dao áquelte fta^Uo- mais duração e intensidada- 
no Cairo, dor que em outro q4iaíquef ponto do Egypto. 

A' Cidade divíde«se em 5^. bairros, fechados sobre si, p presidido» 
por huma Aulboridade ds Polícia.^ Parra se entrar deport da hora 
de recoihf^r he mister ter soHicitado a palavra da nout^^ e repe« 
tíLa ao bater á poria ,. qti^ p«ra lof^ «e abre , sem que o Guar<la 
íaça mais indagaçãot atg^ufine.-— Par faita de iiUiminação são ohri* 
gados todos os que transitam de nnute a trazer lanternas, as quaes 
sap commummeQ.te de papel, ou de lata e d*hum feiiio pouco vul* 
gar.— -O numero da luzes anhuncía a condição de cada hum. Con* 
taiTi*se no Cair» mais d<r duzentas e quarenta ruas, perto de tte« 
zentas ti avessas, e outros tantos becos ;— as Praças mencio»aveis nà^ 
passam de quatro, huma das qn^e^^^Esbekyek — he vasta, e ador* 
nada rom rifos Palácios do Viee-Rei, do seu filho Ibrahim-Baché, 
e'de varias personagens Turcas. A rua ^ que vae ao longo da Cida. 
dê, em todo sen comprimento, tem À*eitensâo mais d*hum qtmrlo 
de let^ua. As portai do recinto velho , contando as que se achanfi 
arfainadas e abatidas, passam de setenta ; duas d*«llw& — :a porta do - 
soccorro , e a porta da victoria— offerecem hum luxo d'architectura; 
qne he raro em obras de tal natureza.— Os Christâos do» diversos 
rilaateaai trinl» Igrejas ^ ou CapeUas:-«<^w Judeua dez Siiuigogas^ 
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-^E a toja a Cidade dá ClohBey , a quem défeuoa «Itat iodíeaçiSeay 
Viinte e ciaco mil metro« de circuito. 

He tão grande o tráfego conimeicial do Cairo ^ q«e nes bairro^ 
em que sahera alojar-se os Negociantes da Siria , da Arábia , da 
Núbia, e até do interior do Paiz, ha perto de treaentoa Okeis^ o\i 
Hospedarias; — e em toda a Cidadíe mais de mil casas de caffé, e 
setenta de banhos. — Os caíTea são lojas guarnecidas de bancos de 
pedra, e tapetadas com esteiras velhas, niis quaçs «e vende unica- 
mente a bebida mimosa d^Jiuma parte dos Orjentaes^ <)ue abi dei* 
xam correr, engolfados em sua habituai indolência , algumas ho- 
ras do dia saboreando.a , fumando, e d a-n do orelhas aos ^arr/icíaref* 
mendicant^es, que ihes contam longas ia boi la s , que elLes teem ouvi- 
do cento e iiuma vez, — ma» seoapre coio a mesana complacência^— 
Os banhos sâo^ pela iuaior partem, aceadoA e magjiiiicos, com froa« 
tespicios Siimilliantes aos das Mes<]uiia8« Huos são coxnmuns aos 
dous sexos^ e estão de manbãa francos para osbomens^e de tarda 
para as mulbefes;— outron exclusivamenie destinados a hum dMles«-— 
Hiim canal, do iempo á* jimrwA y é^ue parte do Nilo , e se abre com 
«olemnidade no tempo da enchente í abastece todos cst«s estabele- 
cimentos e casa« parliculareií. 

Recolhemos ao HoUl depois das duas horas ^ oiortos de cançasso, . 
como se .nos bouvesâemos perdido, sem fio, no meio d^hnm labirin- 
to ,-—e antHs das quatro not puzemos a caminho para Suez^ pelo 
deserto. — A vinda percorremos os subúrbios do jCairo , célebres por 
«eus Monftimentos e tradições ;— e daremos mais algumas noticias da 
Cidade 5 da qual, d*e«ta ve2 , nos fai «aix com lania diiioencia o 
dever,— não a vontade^ 

iMl • ^ • — 11 

O DESERTO— SUEZ. 

„ J'aime à marcher avec le voyageur sut 
des rivcs lointaines; à le suivre, le malin^ 
clans le pai ais des róis, et, le soir, à con» 
verser arec lui ft la porte d'uBe pauvrt» ca- 
baue, me promenant aujourd'hiii . sur les 
places d*UQe vilíe decoréc de superbes rao- 
numents , et , le letidemain , traversant av«c 
les caravanes, les deserte, qui renvironuent,, 
( Aime Martin» ) 

Safaíndo do Cairo^ caminho de Su€%^ altravessa.se, anies de chegar 
ao deserto, hom dos principaes Cemitérios dos Turcos da elevada je- 
rarchia, a que «lies chamam— . Touroúí.QfiaiVi-ôííy—diff no vestibuloda 
immensa solidão ! Alguns sepulchros de antigos Califas são moimentos 
vastos e sumptuosos. A* primeira vista as proporções giga nteas da Fa* 
bfica, e as formas da sua Architectura exterior, os farào olhar antes 
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que se não acorda* 

Caminhemos >par« ^ nascente: -**Ftio e arenoiío he todo o «ampo 
ocular da frente; mas ainda os olhos pasEeiam de bum lado por «obre 
'bogquesepomairens,— «ainda ^)& oMoaietes da Cidade* babilónica se não 
^seonderam^no horisonte,r— ainda.o v-iand-ant^ qào estásó; — niais hu* 
ma hora de caminho, as terras vestidas de arvoredos e plantações des* 
ffppafecerão;-^sepu1chros'e alcorões, nem copia dètl^a ,«-«-6Ó hiima su- 
perfície sem limites, monótona e circular, lium oceano de aréa Ctfjo' 
silencio paforoso nem ao menos o quebra ocompatsaéo revolver -das 
'Va^as'! • • * ' . . , 

'Em vão se procura nestus platfjctes ermas «algum «ignal de %ida; 
iH^n homens, nem anrmaes âhi* pódc^m gwbsítttir; 'hétihum generode* 
culraia ahi medta.— Lá de léguas a legues buma arvore srivestre, en« 
fesada e seca , e huma oa outra ave trattsrvinda , qtre em seus ramos 
desfolhados se pousa, de cançada , fntt^rrompem apenas a soledade 
tííforme do trlslissimo descampado ! Oash ^ propriamente dicto, não 
vimos nenhunú 

Incommodaé peri|fosa se nos alfíguravaa passagem do des^ta»-^ 
O calor excessivo do clima, augmenlade pefo qoe devia reflectir ho* 
fina superfície n&a e escaldada, anto1hBva-se*oo« Hiauportavel;-*—e eosao 
sabíamos que maltas vezes ^ se a levanta ^m Ira e«. paragens iiitm vento 
mortífero, que suffoca an.imaes ê tiomen8,.deiilooaiído montanhas de a réa^ 
que sepultam caravanas jntelras, 'tambc^i «frtíis «tempestades em mares 
de nova espécie nos arssoatavám g*ran demente. '• 

"Com pouco ínals de duas horas de camifrbo. chegámos á primeira 
estação,-^pèquena ca-sa térrea, com estrebaria no fundo.^^Tinlia sido 
edificada, pouco tempo -^ntes porhtkma Oempanhía^eoine i*s «outraa 
estações, para mudas de JameTitos e ca vai los, e descanÇodosPassagei* 
Tos,-^Toda a mobília consistia em hnma só mesa cem algumas cadei«: 
ras^ tinks nem iomesliveis, nem «e quer afeua poUvel ahi encooirámos* 
Com algumas garrafas de cerveja, qae^levavamos de mão posta (a 
bagagem nos ficara toda atraz em camellos ) apagámos a sede, em que 
^rdramos, e pro«eguirnos.«-A caravana eompanha»se de cinco Porta- 
.-gtie^zes, qsatTo Inglezes, e dous italianos, buns montados em jumentos^ 
outros em dromedários, com alguns Árabes de fiervíi^o.-.-.0 sol despe» 
«drawse, r)b1iquando a fróuxõ raios de esmorecido íbgo sobre as «rèasj 
■qoe abrazára. ' ' * . . .. 

A segunda estação tem mais a ccoTinntrdações do que a primeira, e a 
t)om preço ahi se vendiam algumas viandas frias, queijo e fructas seo- 
<^d9* Passámos a noile, repousando todos de ínvolta sobre huma gros* 
4i«ira tarin>ba, e abalámos de madrugada, 

a^ terceira estação» tal qualaprimeiráy noB apeamos pela foUadás 
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mente, i]*líu(i]a carreta puxada a cavaKos, e estes |>ôr iuias catsellcr^. 
8prçs»atidf>lwds étn tií«g;ai^ 4 (pi«rl« esteio», antes, do» pia$i do oalory, 

; ». . i í lé sóFeit, tòtfrà^inê âlé' íptâHdè>tf^'' 
Amoindristanl sicc^fçírinç^ àúgmentàit'kon 'írrdefsèrv 

- A^ui c|e9cao,çá(i<oi. pc|^'^gítt^^0B âoj'^^ Í^nfUo4fr tâo Iáiitai:|ijebte cor 
íiP. «tn cfuakjueÉiiífo/W». 4^s, 4Hftifi;Wiu í^vidosj da Europa.-iA casa 
P*^ **^ 98*ft9Íifti4 Mftffil-ív^ 4^. i(VÍ5k>^eQ».acpin|iwdaj5oe^^ com salae,^ 
quartos de dormir, e eosinha^ que h(>je tem (1)» aobava-s9 éiiiào eut 
obra ; ot P^M^f^^ros: «Eacn^ .ifeQ9JM49^ /bqi, b9^r^ç9^»^:p(M|»e>. todav^ia,. 
iMda Ç»Uav}», fl^ qi|(^(Q«u4l?(«i Wi|v#Mlí^n^i^íif.|iaiç ««r apetecido* 

£ntf^ a tei?G€Ír«^'qii^r.-^9l o#UçijJí^iMsa^imníK>»,(%Sr^ jji^l^ Xgna^jiodft 
Andradfi Nenfy, qme x^q QaÓA-per^iut^cU) f« algMOi do» Pass-agèiro^ 
da. ^aoretaieraro J^ar^ia^^et C^ii(^l.-^lil> di^w sw Govecn^dor enj^ Alo* 
çaud^i^e^ e que ia «q^opiamilfÃo^ PW* PoFtM|?al,'<-*SubitA impreasSa 
nos fez ouvir, \\o meio oe bum deserto^ tâo k)nge di>8 p^itrioft climasj^ 
aA0fl3ac^Í4ngoiai, fo4»d>apoi I^Q^.C^olkipaktota,iu->rtía)xan^ i«ni«a.ç^ 
laiioBasde qu» ao nã€ipódh»(a«^r.i4<U.aeu» a. experW^ntaf,— Seu rumo> 
Bos foz'>^aTe^s , o/dospi^r^ii^ fi^s^o^ i^Uidoitôsi^uas* ,Como ae eHe a*. 
pa4!tOii d^.>eanr6|i^^.iifu«/9ÍlefK;tg^ 4^fal ejt^primia» qMçi. nem a phraze 
niia»eln<|d«n(a, o pe«i»a«iB0it(<i^ qaa a. todos asaaiiou ! >. , 

A pri4iiaira ai^oce«'éo d««erit(0.q<«e,top,9k^^ na treita^ qpe nog. &ze^ 
ram seguir, distava pouc:Q!»pa4loada%lWraca9^ .P^^Rí^í ate' S^ue», mai*. 
al9^iMiia4». $0 eoooábr«i09^^a4«ftf^.%o<<t^o pafei::e^;da,.(ae6ma e«pçcie:.^4«* 
seclo doirai tUflier. lio Ai^.f^ai^UdijÂáiUe Q,^reíe.va»^ao Sii! , Imma 
poinedia <ai ta, «desiç andada <».« fiKO^ii!<M#>.P^}#&t69^i^a&^ao, menos, diver.^. 
t%m Ore»niifDliaQje«d<> fiis^ig^ e iacomfuodc^ q^i^lhe capaa o rçv^rberar 
iaeon«dai»le de Hm» solo <i|it%BÍ w*fiíi<ii|dp», . ^ , t ^ 

O^va d»' WfloaJeis^a^fiiHm^^da .<|i^i4# f^çâo, ge-, ve hu^a gequena 
Capellft) baixa e toda jd9 písdra^Sr-d^s^ami-iiiOs a^r o tumulo d»* hum 
Bey, q^ite faUe^èr^a ,;lia vmi% d^; boJU^ aeciílo ^. neste sitio ^ como fazia a 
pragrinàçâo de JVldea.-i^£ logoi bum |>oço deigrsindisiima profundida^» 
d^) qufl se;abpíra..ii>utiJtti04)ib4^^, ]»ara fãser desta lugar hoAia paVag^m 
d« aeampameaio aos ^cioBieirQii d« N^&pm^ft». 

A qttia*a: aiiaçã^ aàio cU&v^.da ^úiiMÂra ft ^tf^çeíra.^ a sexta; como a 
segunda, a sétima como. a q^uinta.-«'Bm geral, o decerto coutiuba, c 

(1) Ou o. dê^ôrtu de; e.n.tà«> , ojí de hoje !— Vèr-se-ha toda a diíFerença no 
aTtio;<^coa>pçtQnte.^^g;ora faz«se o- trajecto ein vi ate horas,' etn carruagens do^ 
aiólas, puxadas a quatro^ e a moderna linliíi telegráfica , entre o Gatro^ e Suez^ 
i bjB^ra do ca^ninho quesQ se^ue;^ coúverteu este a'hufaa esíradaj q^ue sa pôde» 
dlzérsBgutafe povoada» . . ^ 
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ei^èm aàêlia , InifM estação e«tiiral t^tà' %9Ím% Hf «0»mHi»»(lfAad«t ^ 
iMta 6 descanço — íneiaiiida bitu» arforóo« p»ra Mtihçrufl^ e sofás para 
0^ honren» ;-^ires tstaçõéB : — aa de notRero par-^cam aigum^refroficosi 
e hum peqaervo quarto paradaseançaretn todos jutt(a4iieat«^; « ouira* 
trai:—- aâ de numero trnpar«-«sonientft para naodw. 

Kritre a saxtae stitíma estação , o oaiminho lio mHiilo.irfegiAlar e pe«n 
diKegoto^e foi íDiHer allivíar o peso dia carret», faiondo a in&ior partd 
d^fe(ilua$'a tre» le^^fr^a^pti, alta noute, nó» e o (3ap^tâo Colaço.-* 
fi foí'Otitão qtfO podengos vâr, laais á «oníCa^de, o pb«noini>iio. do^ mira* 
jf^ífyr, deífcripto pelo WXwt^r^- MiMigê, que o observou noâle incsino Je< 
serto-, é qfne'^e^p)ica com<>>^gfo daa re^l^acçòe» e re^xões da liiz.-^ 
Para qualquer parte que se olhe, o terreno parece, na di&tan^cia d» bu* 
ma legoa em lorno^ cercado de mar ^ que ãe uiTaslA, ou aproxima do 
espectador no sentido contrario ao eiif ^wQ e&te caininbd, A illusão ha 
perfeita, espanta e niaravilba.--^^tefisa aoite a lua era claris&iina; o sol 
tiuba aquenido>o lerreno cota Ioda a intensidade de que elle he capas 
0» lai ahura; e por isso a miragem se apresentou igual por toda a 
pert€». Dizem que este phenomeno ( que de dia he mais brilbante email 
extenso )>atornien ta vft os Soldados de Bonaparte^ devorador pela sede, 
e ignorant^ís da ilitmâo , 

Nas vizinha->Ça% á^ »et'rmii estação ( a quaUo légua» de «St^eis ) exis* 
tenrainda àurna» muralha» velhai^^ guantecidaít com Tropa de Mehft* 
met^Ah) a» quaes, seguiHo al^^uns ass^veram^ sâo» resto» da Cid&de à%. 
Mlham,<\\\^ ae lê \\o^ hvms ^auoto» ter sido a terceira parada áo» Is* 
rtteiíUs, depois da ^ua salnda Ho ligypto (|). 

Sf», de eff^^ito, as deàrnoronadas,^ « eivnegrecidas muralhas d^^esse pr^ 
stdto do deKPrto , mo relíquias dos que os próprios Israelitas, es* 
cravos dos Pliaraós^ aíeviuiardin, talvez, em tempos anteriores á pas^ 
sa^^^i^iri <ío irar Roxo, mais de trinta e três seenlos teem ellas con«- 
tefirpl.t^hi de hiij^ amei is ^ t«sMinunhas de tanta revolução moral «. 
pliy-»i<!a do s< lo , ^\n «|u^ avultam o passar,, e repassar de eniprezas. 
iníeifsííí», de tent-ítivan- uifVuoiuosas , de aiulnçoes maUlogradas, e de. 
fuUjro^ , huns realisiAdíw , outros pbarita>t^co^ e sedu<'l^)res como at., 
Wfrrt«^<íWf,-^j íUí>x»ii'ire e Jufi» Cezar , S. Luiz e Napoleão nâo |e- 
í^arufii ao Ei^ypto algumas paginas da sua historia ?.,. ,j E nào pas«- 
«fim todos os mez<»8. sob os miiros u^iS/Àíi/n , as ordens d*iiuma Com« 
•- — ■ ' % m 

0] Vf>ia-se o docHssiiiV) Calmet no seu diccionario histórico da Bibli>r,ini»» 
art. •— £rv'/í./;»— , v\o i\\và\ elle cita o capitulo do Êxodo, em que se designa* 
e$ita Cidade como tercmra estaçfto dof^- Israelita?,, e a diz situada fta proxi** 
mídude da p«yDta do iriíir Roxo» — B nikiy se p^de suspeitar' que. a "toaie poç. 
Suez; pois que f^ttiindo de Htrnrtm -trxt HtrtfOpoHs no srtigo eorraspandeute^ 
aâirma, que esta Cidade era a mesma a que huj» iUuiiuf'^» iimr«. 4m.Su€94 
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pfcnhitt *ê' ofc(jc«TO« N«gfOcianl«s, estabelecida em huma Hh», aoTío^, 
WeHe da Eu/opa^ qt^^ vão influir d» retlamenLe ;noâ destinoa de t;ein. 
milhões de AsiàtiooB lujeitoscíoS' caprichos de buma junla, quesó c^r* 
de dl|«tar o «seu «ommercio , e de augmejUar seim capilutí* ? 

Da septiina eslaçâo pAta Suez o caminho he piano , e de^^eniba^.- 
raçado! e a nliragem dourada pelo. *ol, que surgia por e.nlre as ,agfu« 
ifaas da CordiHieira Sinai , reflectindo* nos as casarias da Ctdade, os 
navio»' do Pojrto , e as serranias das oppostas margena do golfo Ará- 
bico, todo como cercado d'huma innundação {^eral noa apresentava 
hum quadro rnaluiino inteiramente novo ]««^ Finalmente ainda u4o 
eram sete horas da manfaàa do dia dez, quaniio cheg^iaas M recôn- 
cavo, inhospito e feio, 

«••..«••*•• onde fundada 

Arsinoe foi do efrypcio Ptoíomeo, 

Do nome da irmã «ua asfiifn chamada 

Qii« depois em Suez se converteu. • . , 

Qual a descreve o primoroso Fr. Luík d« Sousa, no» Jnnaei. de, 
D» João ///(não fios lembra o capilu4o, nem a pagina) lai se oon» 
serva eãla miseraveí Cidade, Villa, ou Aldéa, que tudo Ae, com a. 
ditíVrença somente de ter hoje maior numero de casas, e bu»»* mil e^ 
quinhentots visinhos, pouco móis ou menos.«— As casas, tonslruidas 
de terra, parece que estão a cair : — a|e'm àa residência do Cônsul In- 
glez, npontam-se iiuma ou outra, que não tenham a apparencia de 
ruina«. — Pode ser, e o jn|oramos até provável, que a continuação da, 
carreira de Vapor píua Brinhaim alevante eoí hrtívc esta povoação. 
do abatimento a que se acha reduzida., desde que o descobrimento 
do Cabo da Boa Esperança deu ao commercio da Iinlta huma noFa 
direcção; se bem que a falta absoluta de agua, ea esteiilidade do. 
areal que a rodeia , a não deixarão nunca engradecer-se ao ponto, 
a que a 6ua situação a deveria elevar.-*6'ií«» não fa« parle do ^^gy» 
pto, porque está fora do estreito valle, que o Nilo bauba;* mas he 
dependência sui , e entreposto de todas, as suas íebvçÔes commer« 
cines com os portos da Arí^bia. Este commercio, e os caravanas dos 
ronieíros de Me'ca , que alli vão embarcar, h» que sustenlam os seus 
b<')biiatttes • os quac« viv(Mn como sequestrados do restante mundo! 

Muitos confundem o d«»8erto que medeia entre o iluiro e Sue% com 
o^iabmo propriamente dicto , que tem o nome d'esla Cidade; tanto 
fi«sím qw^. a ié o Panorama ^ (1) em hum a/tiifo , aliás escripto com 
a sua costumada mestria, depois de transcrever as palavras do ro« 
teifo de D. João de Castro, eui que esle exímio varão dá conta da 
informação , que obtivera acerca da diUancia do Cairo a Suez , que 

H} Voluma3.Q pag. 302. 

Digitized by VjOOQIC 



( » ) 

tttf afSrnmraiiii ser 4« oIhw .-^e quinsee le^ot», Mcrescenta^. como ^m 
çKkn ti t oração e gabo» do rQl-eiro4-*»(( r\ote»5^ quis esta medida da lar* 
gurudoiséhma.pfuio dUerapa da quQ g«ralwente. ihe marcam os Via* 
j,aoi«fS^ e G^B^fapfaoft 4iiaÍ8 modernos, por quanto eslea lhe dâo de 
deioi)ii}^fk yini^.AiígoHM cuiQiiittn6.de França. .^y^^ A largura do ibtbcno 
he a linha di; menor distancia eotce os <^oU6 mares Jiôxoe iVlediLer« 
FaneOy istu he« buma Unha de perlo d« vinte legoaá caiai niiaiido da. 
Suea^ par% o Norte ;-—e o Cairo demora, quasi ao Poe4ile de Suet."^ 
Ba^la olhar pa/a qtialquer car^a do Egy^to para se reconhect^r, que 
eó por<equivecaç^ &e podem confundir &iLuaçõe8 tuo diversas.— «tjuaato 
90 caminho, que tl^emoApelo de^ertOp nos açaimou, ao cabo, de vinte e 
sele 4egoa9 ln^ltí«ae, pela conta de milhas, que noA uiziam doesta* 
ção a estação; e he iMo, mais legoa menos le^oa , o que Ibe assí- 
gnam os Eacriptores., que. coubeceinoM. — Jouo de Barros lhe marca 
vinte e quatro If^oae das nossas. 

Ao tempo em que nos Deus levou a esles sitlos, já se fallava tio 
JEgypto em pensamentos, qfie traria o Yice«Kéi de unir o mar Roxo 
ao Aiediterraneo , òa intmediatamente por meio <ie li^um canal, atra* 
vez do ittlbimo^ que turne em liba o continente Africano, ou desintu*> 
pindo*se h fo^sa de coi^mi^nÍLaçriQ com o Nilo ^ começada por 8esot« 
tris , continuada por hum dos Flolomeos, renovada por Trajauo, e 
coDciuid« por Amrou, da qna) se faila no citado roteiro^e de qutf 
restam ainda, fragmentos viáiveis,— A' execução de tamanba eínpre- 
8Mk, cujos transcendentes resultados para o commercio, e para a po«' 
lilira — effet.tuando^ae a juncção immediala dos dous mares — mal se' 
podem calcular, não só se oppõem preionceitos nacionaes dè Teliía* 
data , fundados na resposta de hum Oráculo, senão também refal. 
eadas suggestòes de bum gabinete europeò , que, em todos. os tempos^ 
sacrificou luoo quanto ha de grande, e geralmente utH, aos cálculos' 
mofinos do maia sórdido egoísmo 1,,^, .^ • • y 

Suppondo porem qua o Vice-Uei res(»lve definitivamente a eon»»^ 
tr4ieçào do caiiuJ de cominunicação entre os dous mares, i deverá- 
clle «ervir»&e do Nilo para esse fim, ou rasgar o ísthmo, e faxer abrir 
. jioai canal directo de Sue% ao Mediterrâneo T— No primeiro caso-^-^i 
dii-o benios de corrid/>, pi>is que a c|scu>&So de similhante assumpta* 
he inteiramente £óra do nosso propósito (1)— -será preciso, para que- 
Jt continuidade da navegação dos dous mares seja possível a navios 
4I0 mais alto poite, e^M todas as estações, hão somente desintapir, e a« 
largar as dínienhôes da fosàa de S^^sostris , senão tnmbem executar lr»»i 

, (1) Na lievhta dos dous Mundos dé' Janein> d'ee(e-»ouoySe pôde ver hum . 
e:xc.eUeute artigo du Sr. Migut^r Cbevalier, sobre o« IsCfamos de J^a^gmà e 
Suez* » , .. .^ . V ' -. • .. 
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ftaTlios.dô ftitnma àtãlcníâaie^ é extènsiò «Mé aft^mpMtifii 9 mwfaMi 
lidade do Nilo, deàde ò topo do CBíial i*d^a4irado «té ylSÍ€UPaii(íf^ii| 
alargando-se também^ e dando rauís fa»clo ao canarf deMabmoudyeh^ 
E no sejundo caso basU cortar iimpl^ , # «lirti^amenla o» uMíiim»^ 
ctaonote a Naiur€%a^ áxz M. Lflpere Efi^ohoiro da ««pecNçâo do* 
•í^ffipto ; par<?cc í«r preparado d^ante-mãa cr* teiío« <io conai. »•» 

Atronso d* Albuquerque, cuj^as tdcfas cinhacti toda» oerio curvh<» dv 

Sraadeza^ e sublimidade, concebeu o projecto de ester^Ksaf #ir.^m^ 
eaviando o Nilo do seu curso. — ^('buquerqtie vgpn orava , «lis» o* Bs^ 
çríptor^ de queoi extraímos este passo, que aqueiíe «lar t^m maisch» 
trinta páa dt* altura sobre o Mediterratteo (1)— que o^ Nito .tand% s» 
ironcr para Oeste— e que, por con»t>gTj\nle, nâo »endo »p«rlado enr- 
ije duaa cadeias contínuas de m^^ntanhas , eMè »é i^nçaríanos d#^ 
sertos de Sabará , e da Líbia. — E atada qtte o famoiO' Capitão^«*-«íí<| 
^^aiga^meimo ISicriptor-r^podé^ie realrsãr^htim pwjee^^ para o qual d& 
^rio Ibe falleceríam quasi todos os nt^iog^ coíd (juAiiito d!*ahi resultasse 
ÍAiHia grande revolução phy^iea n^este ponto do' gfobo, hf*g9 ée ôca^ 
por isso fechada a lodía pelaOrient^í , o mar Rc>x<:>, en^çroísado coi»» 
%^ agua».4'fiU^i^ <|p^ maiores rios do mundo, rnmpiHfa pelo isthnio és^ 
«&eft^» daria ao Meditei raneo hum bfaço» <|ue a natsr^sa alíi Ihidi 

Também $e falia va^ e f^Ila amda na con^ífircçSo d*huni «amínJÉ^ 
4/5 ferro e^tre o Paira .e Sm^í, — Está obra, — se^ he pratica vef, a)»e«ftf 
da i|iobiIid^de das areias do deserto — s^erá,' com e^ito, de sutlkma uti-- 
lidadç para- os. Vta^antes^ ludepeodenteraente da formação do canal» 

Não sa;@mo3 do Egifpto sem passar os olhos pela historia doeste* 
Paií;, b^rço aaliga.das. íut-^s^. dis scííncias , e da «iviliga^âo^ — pa« 
tria primitiva do povo de I>eu^ — e tâo Roado no mundo aniigo e mo» 
áfaR^^ pelog^^ande num^^ro e i.mmortalidade de seus monumentos^ 
hináfà. em pai te my-iterioaos. 

Os te^npos anteriores á conTuísta dos Persa«^ (^^* antes de Chrígto) 
Sfto quasi to^os mais oit menos rabiilÓÁU-* e divtdidas., por tradições' 
marar«l4frosas. em. dinastia'^ que dominaram in Ihires d*nnnõscada humai 
-^A maior .figura histórica d^ess^s tempos he Sesostris , ou Rhatnáes 
Iir, cofitemp^oraneo da« yuerra de Tróia, o qu^l dizem ter levado- 
swas armas victpriosas á t^^^ráia , e á índia, e que fora ao meg^no^ 
tempo, grande Capitão , Administrador itlustrado,. e Monarcba juS«' 
trcwa, 

(1^ Segundo as. obssrva^e^,^ e cálculos de x\Ir, Lepere, a differença de 
nivef, em mates vtvas^ he de 9 metras e 90 ceattiaetriíaí do mar ítuxo sobra^ 
o Mediterrâneo. • :.. 
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Alexandre Maftto <I«i(rui« o Império doe P#riei^ e comitúitou •«« 
yuídiíiiienle o Bgjfpto 331 annot entes d^ Chríslo. 
. Ne divisão dos reitoa dopaínioe doeste ConqaíiUdor o Egypta coub^ 
■o teu General-— Pio/ofiieic Soter^ fundador da raça doi Ptotoneui a 
qual r|;inou ale eo teaipo eui c]^tie Augftiaio redum q Egupla ^ Ptom 
Tiocia {Uaaana, depoisdajoriiada d* /f c/tu nt. 

. Quando o Impario Roíuaao se repartiu entre os filbos de CpAe. 
tantino^ dcou o Egypto foraiandio parte írite^ranie da divisão do 
Oriente, cuja cab«ça er^ CotuÈarUêoopia.-^So anoo 6i0 da noes« 
ere foi colidiu ístada p«los Arabea, reinaiidj U«r«AcUo«--^ cbrútiatije* 
sao se tinha ititroiuzido» no tempo de. Domiciano.. 

Em 1517 o.Egyploy até entuo oppriítiido por Califas oú Sultôee 
indepandentes» pastou a ser Proviacia do (napertu Ottom^oo 4 foas 
de Selim l » que^ o canc)uíatoii, e rejfbrrinou,. 

, .£ iwje he governado por MehcoieUAli, V7ce-Rel^ ou Facha -^ 
lioineai que d«ve a sua elevação ao seu génio,— que lera sabido uien* 
ter»se no emiuente p^^to^ que glorio«auienIe CMScupa.-^-e que o quer 
«Uixfir era herança á sua familia^ a despeito do 6rào* Senhor^ de que» 
be-subdito aominal^ e d^al^uas poteaiadoa da £uropa^ porreuiura 
liiitceMadQS^ na sjAa (|uéda^ 

NAVEGAÇÃO DO MAR-ROXO- 

/* En arrivaat à Suex^ Totts sppercevas 
4an$ im ueme tabfeau l^s rocs (TAíriqtte 
••mbrfts «t d^soUi,— et 1m danes de 1' Ati*, 
dorie* s«R ua goUa que AUt minúter )m 
•aux.de la mer roage^ et daoterlea deujL 
SLiuareti audesam £g loits gôa. *" 

niimacararana mimerogfr ie P^regrín^ Turcos, Egypciog, e Bar* 
btrescos, acampada ao derredor dá Babia de Sue^, com suas tenrfaà^ 
sombreiro3,e roupi^ esmariada» das mais vires cafres , e armados ettee 
de compridas carabi n ai, pistolas, e alfiinjf^sUixente%' dava ao redondo 
da praia a pictorrca appàreneia dèbora campo maroiaf da» bostèa de 
ISaladino, oú de Ibraioi^ prestes par» ínvadTr a Siria. — Reinava o eoe« 
tumadô titencro em lodoo arrayaí, eo sulbitõ ápparecfmentt> de Erf. 
fope^iff, com aq;ut^rie »r offien^ivo de ctfrioii4Bde impertioeRle, quê o» 
Ori(^r>taes tanto estranliant, apenas de^vimi^ por momentos, os oJhos de 
elgi»n«^que naode todos, da 'íirecção de Meti ea eiá í|ue derotaincnt» 
os conserv^avam bem pre^sdos.^-Ê^ta caravana havia de d»f a vífa Ito 
dia 12 para fijid^k,ofiJu(fá át^attbflmdouroãa Cidade «S!cuK#aoes« 
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l%l rji^ylirós f)eei)1iàre8 ao niár.Rôxo, iritfoJíuzi^oi; no MeSÍfém'tieb)pélo» 
Árabes, çúj« construcção, si mpfe^ è groíséírá ,' recorda Item pòlí' b'ei^ 
BiatÀntejs. asèira como a sua rnareaçi^o.-^Nâõ se alastam da ciô»tá ; â 
fioúle cojíieni a pesada vela Uia^gúUr qtie osàbolina e fundeàin,'-^0S 
ir.eshiò ihoâò navegam na «osta do fttalabar os pçáamarinà doft HiH- 
dou&. que diSerem dos Barbos Afabeã éni terem Ou^s vélas làtinaa » & 
íAà numa^ sendo, todavia, huns e oulrhs-^de lOO a 200 tonéU-dài— - 
8e popa alta, è recuada, — e de proa esgui^,' « merguihante.^Emmui* 
Vos as amuradas são «!« Jbaràbúâ, liados coaí cairo e cavilhds de|>aii. 
' Vottando «obre a tarde' ao Ao/e/ para jantar , achamõ-nos á tiiéii 
com bum grande numero de Passageiros, que também se dirioriám 4 
Bombaim, dos quaes não Usibatiios dado fe no momento da ch^«;Ttda, 

Ífer se acharem fóràííò salão córi) mu m. Eram pelainaior jparteOfficraeli 
nglesces ao serviço da Com panfaia das índias , búns que foltavaní dá 
iTftropa, aonde tiniam vindo com licença, e outros despachados de rjovo 
VíiVa aqtH^llas paftcs,— Negociantes, — Missiofíarios Ilaliaaoá da propai 
£ànda,~e variai Senhoras fiigleia^^ hnj«a do« jqnaes Miei Emma BòL 
%erh, já respeitada rio seu Í*aií , e fóra d'elle) pelas obrafe que imhá 
publicado', ^e propunha vjsiiar jol Ir. d ia para escrever d*ella, cofn cot 
nhecíiuehto pròpiio dos lugares, das c04)s'a» c dos'1ndÍviitl'otlt.-^M*l5 
era de^lino«e^i «er vítyttiira^ isenHo f^i&kn' Jaeqikemoni^ de hum clima 
que ie refusa ^a investigações .IaboriO!$a8 e. porfiada^] pe>ntro em poucos 
mezes colhe â^a .(lesprVçatãd-a amf>ríe«ni Povnahy dulíâe opulenlissi* 
nia no tefnpo dos iVlohrattas^ e Jioje^ qi^a^sji abandonada peios inglt-ze»^ 
a dez léguas d« Boinbaiju. — Ic^oi geralmente chorada por teus Com pa- 
'triótas, e/l)0|)i'ada a sua nvmnoria nos Jornaes do tempo» 
,. i Peias lÒ da manhãa <lo dia U eníbarrámos no Vaf>^r— fiercmcc— 
•Oonimandante fFiUiams iLoioc.^— Todos os Vapores, que fazem a na» 
vègã^ão do ináf Koxo, pcrtencélu á Companliia das Indtas: — a sua lota* 
9[ào.h« de ordinãri , defóÕ a TOO fonejadaf^ — a 84ia f»r^*a de ^€0 a 300 
jca.valt^s^:— Em accelo, commodidad^ e. poli cia «âo muito inferiores aos 
do M«dMerranef>, como aodiant« mof^lraremo^. Por meio dVsta nave^ 
'^acâq, p Governo. Jjigle?^, eà Çôrte dos Directorfs da Companhia re- 
cebem /)oÍi cias todos òe . m^^zjpQ, . ê Vxpedem os suas ordenfi_d€ Londres 
j)ara a (ridia çom itanta Jbriçvidade que os pai5eÍ8,*>scriptò« ná Capital 
^jla (irruBretan)ia, no dia,4 de.jbupi mez, são íidps em Bombairn, quan* 
do.nomito, no.dift J,0 do'^nez imniedlato, e áé ye^^ês ainda mais cedo.— 
^ ^j cartas, de Marcelba.p'<íiicasi vezes çh'*ç^am a hnm ^m-^z de dafa« 
*|. ^. "X^^Vli^^^Çfift. í^^.* ba^^gí^tis a bordo he. sempre, como se sab^^ húma 
^^r^a a<^.í^.jiç/^^.çon.fuíão, /e umííIo mais nos Vapores dê longa ^\a^ 
jcpnj,^fm jqne Jie Au-ça collocar Í\uina_parte d*ellas em volta do tombá- 
^ilJÍ9^JjMjr falia d^ esjuaí^ó int^,tis>r.-^B h^na acontecímenjto^ qus po* 
efa «er luais iragico, 'se oaocVòrro^n&o toise^^íSo prouâpto^'^ ^- 
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^Hdíèflièe^àgraÊô^ tiêpétóé^^^o por A\g\3^ ^tnpo cTroUr ^ naUis, • 
baÚ8, como que petilficou por momentos^ não soatfinté a» damat €,pa*9 
itf^g^trott, "èe não 08 próprios Marinkeiro», posto quQ In|^le«ea petaiM- 
'ior -páhrle, .biins e o4ttro§. Foi o caao.- ^ - * 

f atesèáVa ftofore « tòlda^ CMi •pfttso'! ãeerha, «^ preoipitado^ alheio. aos 
bulício, 'para qnê iocbs cónKrVbuiâin, hum mancebo de 20 a ^ aiinoSf 
lÊo (|ifal 6 và|ruèar dos olhéfesfyantàdo», e'0 fcoAlrabtdo das feições pa-* 
^feht^avaifi]i(ima d^r profan^daj-e d»«Hpel*ada^-^ft 4e dei xar.*-^;^ qiieiii o>aai*« 
bia !— -^a Europa, e para fi^Ynpr«,o6 ol^ec^oa rirais preciosos ao ^euco» 
'r^çSò-^vtolefitado a fugir-lb€>i.poT'fcirciifisiafKjias imperiosas*— | Ma«. 
^uemhe? Para otíde yâe? N^anâò osabiainos, e mal eot»f)onava a. 
«occasiãò oiaxer a alguns dos coiDpaabeiros deviagem liuu>a pergunw 
la Ião 'dffsaVigadà^^i-.Nitvgtíem lhe dirigia ii o tnà palavra xle' «oasoIq^o 
'çaô; — e dás cadeiras, c^ que as «eiiborasfeslarvin asseotadai, paftia; 
hum olhar itóniéo,-!» fiirti^vo ^ue btm rereiav» não «er ^escoaaiscida* 
"a cau^a d^aquella penosa sitnação a quem ^['esft-arte^âotrftielfoeRte .mi 
^ággMrvava.—itínfctélantòBoamtres -horas, ^e o G^ptião aiiiiu»vÍ!iique rasç 
iatgàr. .!* . -i-^defrpedera-^e o Coiii«il laglQZ, « Ojufraa Ipes9^& tle iarrai 
Wjue We áclra^am a bordo. Te<ici^tc>e .a agãa^o ^.man<íeba, ai);uem^ 
^ãpHSo- irvanda it>cFiVVÀr ,'^tie h» ieuf^ da iwwr dp ISjaxip^-wQA/ mim, 
«èxe|oma^lkè'em'¥'r^m;ez> h& 4Bmpa,^nm9 para terra fkã^pan;^ o>m(HsÍ 
^^hoa íhiagtih^'-''-4fòa''fmgiím;'^a minha ^ãérá múãê ^eur^.^-^E -aeni 4a^c 
%etn'pd a que ^ei^itftfprétassem «estar» -suas ^^aia^vfas^ a^eompaaha^aadè^uw 
11)5 gçsfti Mil ação forte, ^ 4e -prí^Bto^eotpfosd:, atirou 'Cofttsigo ^^ mar, 4l«> 
pé de b^ima das a-otenas.^.. . DasÊmbaT^raçdes, ique escavam alfaoatfasy 
^sa lf ara m logo todos os níiaTittrnbSy que ainda o podeK^m «aUar^ apasaa 
*^a tua resisiterttiia e dt> «»ii p^ra^o^ <iébeter^e : e o «CapilãQ apôiiaft^ 
'ifiu, que -esta ta-rsa Ivo, mtfs ^«te^ deècoobecido ra todoa^ iratairam de ia 
Tecoiídusi^ ^ai-a birdo., d^eu fo^', com ^ar deJmp^cieocia v <* »W»I àé. 
partida, q^e W ip^;om4u ineiíte obeiecida.^wO íficremct. a pai:lou*se^.t:é« 
-af rapidez do THamtfwiflfo, do hig^ar em que se aeabava de representar 
^ste dratna in^erado e 4á ò lovaram^ quasi moriVundo^.paara Sver, «o 
*iiiawle ifpai^onado, ptrbre; e ma-l at;veito;^-i^Ai d'€jlel»r-q i^ograriaiifi 
tornaUo^á vitta n'htiíua t*írra tão fallítía dos sooooircrs da arte? A' vi* 
da *8tm:^- m^ -nrpe^mHs reétiseuido' desappareoeu^ign&TaQdo^é o »eu tila 
terior deaimo, • , ^ 

'Segirfr ckstle a InglaleTTa buma-dailia., que o despfésaya^^^aeoitt* 
•paftlbal-à atd ■ffíhsconUnsdo E^Vpto, alentando'- lhe o coração buiu) d e# 
bil raio de esperança ; — o^rel-a pattir'paiaa Índia, som a iiodcr^ctun-* 
TfSai^iliar, poT «e lerem '(>sgotadò «s if>oiic08'g'uiRe'oÉ de huíh iartista,tem 
'f jomfl : eb <*m poucas pafavra», a hi«toría verdadeira d^ess« suicídio 
intentado, talvez por outro meií» realçado ;»—e- ião iiifeiizy q«ie m'U)ba4 
niiií *l^fÍteA ée opsiypajaiãot Mubsf sirM^nca? ^oa oiht;& .d^ar^j^leH^.^H 
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(64) 

priséneiaraRt.**;-^ G a ingrata? ria-se, quando algaam ília ^fi||lai« aa 
tétrica avèi^tura !. ; • » 

O Ancoradouro dos Vapâras em Suet fica tâa distante da Cidadã^ 
por caasa dos baixiot da enseada, que a pouca« miihia andadaa acec« 
támoâ d« corlar as aguas op aitioijneraQ/fi^vei, em que se<;uado a.opi« 
màa mai» gardulmsnie recebi Ja, se etleituou a paisagetn. djj^ Israelita* 
CAoduasi/ios por Moisés., e o de^aUr*) do.sea persegeuidorf e das inuUi« 
does qua o aeg^utatYK -^Os que toinaca as palavras do cântico comaie* 
iiioratirod*e8ie aconieciía^^nto pasmoào^ como. arn^ilificaçâo oríenUlt 
I» entl^ustastica do Legislador doa. H«breua, agradecendo áo Supremo 
Arbitro d» aaturesa oresoltad^^ f^Us. do plaao de evasão que tinha 
<:oxicebído, e&plicaia o milagre, diaendo qujfi Sli>isés se aproveitara 
habilmente- da tornventa ínifaíoente, annunçiada por diversos presa.- 
9Í0S., e do ccNfiheoi mento que já tinha de buía banco transversal , qu^ 
0ãL taes occasiões eiiséca^ e separa as. aguas. qaando baixam,. paraeC 
fectuar a passageia durante o* reílaxo da naaré | seguro de que os Eg}^ 
pcios., ig^norantes do phenoaieno, viriaia ioo^a depois 9 e peréceriaoi 
todos sobinergidos nus aguas, qtus d*ante^ o banida dLvJdia.— «O Ge- 
aeral Bonaparte atravessou o roait, ateste- ousmasitio,. a cauiiL>, por 
«Sinia dabfinco>de areia*, apenas eoberto* de . sigpíA ;^--e e|ite«e a ponta 
de ter a flsesma serte dé Pbaraó,.<parqua 4. volt^ , as a^fiias tjniiafa 
84/^>i<)o.mtMtO', ifi>pellidas \}ehx «etvto, q^ie^ se- alevanlára : u. Se me twe$!^ 
9e afogado^ «x^chstiKMi elle ao pòr pé na praia opppstat diriatn $et' 
eastUfo^ dk)ma de tef* (pieridp.cUimentM^ o milagre., dtk pastagem. — Ê 
Oiaitos est;riptores , cuja fé níto pode |[^decei* susoeitasf confirmana 
a explicação natara^ a que temos, alludido» (Vid. Moisés; e Pesagem.)^ 
i Pelo qne toca á denominação d 'este maF«-<^ie- a|gi|as querem de « 
nvar da catastropbe de Pbariá-«4te ponto amplamente discuiiJo no 
já citado^ Roteiro de D. Jáâo de- Castro», q^ie o^ L.'^ít *r poiierá con^ 
aukar;^ convprindo«nos, todavia 9 accrescentar que nem* mieimo eisas 
restingas eparceiiS) de f cuido vermelho, a que ^e refere^ o natUa g4ier«» 
feiro, nós vimos eiiK papte ali^uisa, qut^r aa i<Ja, q^uer na volt). —«O 
%iie vjmoà por veaea foi— ^espa^s íriwneii^Qs- cobe^toa d^itin^a espt^rie 
de crusta a|aranjada,*-^qoe o Capitão n/>s disse formada da matérias 
pro]ir]<ca dos peines, de, que o-mar-liôxo joriÍÃ abu/ida ; em> ciij» nu^ 
mero entram os chamados— at^oacíor^s — por suas barbatanas. cnrUlap 
ginosas, que ibe permittem^dar grande» saltos fora d^a^oa, qs qii4^a^ 
principalmente em certas paragens, são basti sai mos e com. que foigaisa 
d^eompanbar os Navios, em quanto podem. 

1 Nas. primeiras trinta e «eis boraa soiTremifT^ huma brisa (brte <? e^n*» 
traria, q^ue empolou o mar de vagaihõe« akerosoe, • eurr^is^^^ofi, A.o 
ter<:eiro dia acahmMi> O;vento, e suceedera^n q4i4itro di.aci ^r^n,<»», voAè 
à^k^oà eaior tão iatemoi que mal i« Ih^ pQik cotap^raf o maia atatra» 
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zqffpr.flo no^ etlio^ Q.spior caia em i^^g^t , iv<^ Httueíb 4m naioc-. 

quietação, notando-se eiO; lodps a còí. do. rosto hum lanU> etnbacia» 
di^ — Fas.««adQ oUopico a. int^n»idade do calor declinou. 

Z*ilíaveg4.^pj^ jCOiutanteaiQ/)^; ^^ Iouí)^q dní, -ço^a da Arábia, cujo a8« 
poiclo iiada^ oífjiírece dt- si abular». &euào a sua- nades , e fragosidade. i 
— AUi a^ crUta^ dj[>. Siiiai^^e. da HorQl>. ^^. ^».rnaÍ8 adiante aa^erraniat ^ 
d^ M^ca^-.-.atii o varão inspirado-» o- inediaueiro entre Deus « oi. 
bomens » {^Koofl^ulgoii. regula me ntotv^ Uiâ <)ue ainda attestain a divin« 
dade da sua ong^tin,, e dT>clriuot^ nos^ p^^-c^^^^)» d*i)iiníia> Religião , et^. 
aencialmente «ivijasadora^ ea&e pavo c^Wc veie*- ingrata e revel, ha 
tâBl^pft %erui^»^ ptn^sj^ri^Q^y errante*^ e p^rieg.uido^; mais adiante hum 
EomecB.e%tiaBQfd4naíio^« ígiioraitie e oiHf^o- ma», d^akíiàuno in%en\io^ - 
soube fundar,, só^ comia aua^ pai/ivra^^aom^ o «eu: alfange^ huina Ueli* * 
giâo extravagante, que em si resume tP^d<^ o«- cocMgo^ 9 mas^ aecora-^^ 
madada* ao genio^e- á iai^ajriuação dos^Arabes,. e a c^ual hoje com* 
mai^gani^ maia. da: cem» iiúUiõei< d'ia4iV'id4ioa. em; toda»^ as; parte» do» 
ro«ndx) l 

Na^manhãa do dia' 18^ fêrrán«os o»^Fbrt;<r' de Moka^Círfàde affámada» 
pek.Q^ceUeiM:ia.Klo café da. Ptovincia^em!- que-^j^t, e a- quese^fe d^en-- . 
treposto ^. sendi> por ib«o« a^ inaU- c^nuneKciaQie' d^qi»p|1aa« yò*ta4..-**0N 
potXç be çiesabritr^doy. é deíféndido^ poir.algiMitaa-forliíreaçoe^r^-^o^ itiv 
teriofv da* povoarão* cheío^ de- ruínas,^* tw)ucoaceado.—0^ numero de^ 
habitante»^ nâo^exl^tide a^ seii mif^e padeeem>mifita« faltais d *ag ira ^qu9 
0% 0Mii,8i a bastados maivda m« f i r á^JÍtbwkÂ ^. a o it^- 1 égua», de d itta nc ia • 
— N'egta Cidiide iia- mempria». dos- Forttfgiiezeã^.e atéo^ noisoâdiom»* 
]fíe n^o be int^iríMPeute de^conrliecido.-^iAliçumasi caiaa de negocia 
perteacenv a Bjmiamsi g.eniÍQ&f ik^ l&adousiài^i^ cuja caala^ proiEeasa a 
0om<u^rcia ex^i|usiv&mente«. . 

.Lfivan tá mos ancora- n^este mesnrm- ifia de tarde 9 depoí» der>4* ba» 
ibecam^ tomada a Igp mas- vituaiba%ereXre$cds^e tendo cFuaado- de tkoule 
Mv « . ^* .ai^ portaa doi estreito, qu«í fenece 
No Rètno da «eca Aden ^que coiídn» 
Com^a sí>fra d'Arzira^ pedpa viva^ 
Onde chuva dos Oe'o8 se não deriva, n 
•wrpmos^^em-amanftâa sejçurnto uaespaçbga Bahia oc< tdehtal d^Adea^ ' 
& vo4ià daa oito^ boraa^ demo^^al>do•Irofi^ ale- ao dia 20 pai^ se tomar 
•arvão , de que os f ngle;^e» alii lêem hum grande deposito^ 

A B^rvar, que domina o Porte, he penhuj^cosa^ escura e .intei>anc»er)t# 
despida de vegetação , conv os beu« pirosi nota^veid ()hi(«> «e ergu^^m de .-^ 
aqbre » aapo«na«Ía, adelgaça^wJo^^se gTíMÍaalmeTiw.^-^D*^ Joâe de Cag» 
ti^> Ih^ achou grande- SKni^Uiança GOtt)^ a deCi-nlt», releríndo^se tí((*>' 
¥#»:» ajgum fwmtoí de^elw^vaçâo mmtf» diffetenkewdo- nosso.— *A Ba- * 
hia tem» de largp o» entiada pett» de tre» milha», e de faudo seiar*' 
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(66)' 

•— 1> •ticoradôfiro imhca letá tn^rrot tle «eh brâçâs d*ag;(ní, ê liêtHi**^* 
sác se^uro,«~A Cida<iei com poiico mais d^huma leg^ua àe cfrcuítt», 
consiste, n'huina amalg^amação de casas de pedra , e de cabanas d% ' 
junco, e fò^foy cobertas com óhis de paKnetra, ^ lefaniadas sobre av 
ruínas de v^i^lios edíAcioi derrocados que i^o outro tempo a embetle« 
Z»vam,« eti nobrecia m {!)•—* A^ tradiç3es doa Árabes asse^vram que 
jíii g6ivr« do Froplteta , re*idira por muito lempo em Aden , « alii 
se tornara mais respeitado e temido do que os mais poderoios Con« 
^ii>í«tadoi^s dos antigos e mtidernog lemf>õs(!) / p^r<ím dos monumen* 
tos do i»lam'^aH> re»tam apenas ir<*s oti qntftFo minaret^^ de mesquí* 
ias arruinadas^ e «lem de i^alarM* á<^ «n|i'oeft d*e6ta parle d« Arábia 
existe vestígio' ali^mn;^— A fTopnltfÇâo «ao pa«^ de quatro intl tilmaft, 
« 4iie vem a a^oa boa de muito longe, «pasaandoMie ás vezes dous o 
masa annos sem eaír fruma içottá de c4iuva« 

-A ^tiarnição ingleKa (2) co^í^poe.fte d*h(mi Rpgimento Bnropeu 
d^InftntfriHji^ertencenie á f>resid#»H(Ma de ^Bombaim, d*outro de Tropa 
nativa da me^ma Provincia,e d*fauiti destacamento d*Artillieria.-^0« •• 
Qaarteti doftOKctaes^ «e os -abarracameirtos para os Soldados bordam 
a praia da fia^bía orientai , «tr)a if>osiçào be a mais fresca a saúda* 
vel porestaf exposta ao grande 4Bar da Índia, 

O l«(bmo <)ue liga o lociíkedo ««fitervl , em qne n Cidade esta 'afcr* ' 
sentada, -com a 4erra firme, <he defendido por obras adequadas ^de 
forti Meação: — e nâo be dado a guarnição -satr atem d*ellas.— Ao tem- ^ 
poda nossa pasra«:em b«im Evereito de IStOOObomens, -commandádos 
pe4o fi'Uio do Cheiqtte^ a ^ai^ t)6 Inglese» compraram esta importan- ^ 
tíssima posição^ se acbaaa acampado á vivta <ie seus muros ^ mas foram 

(1 ) Para se ver o que ainda era Aden, no principio do século XTI^ 
tran»crevemti« -as paflavras do infetiz, e benemérito Duarte Barbora, do seu 
li v«o publicada |»e Ia Academia 4)eat das Scieticías de Lisboa: ** tem está 'ci- 
dade miiy booni porto de maar.* de mui ^roso trato de grandes marradorias, 
lie mujiu ^raiosa de jiiui-4iJl«is casas de pedra « cal, e de terados, de mui al« 
4as e míitjU% janelas, muy bem ^r^iada «e cercada da muros, tores, e cube« 
los, com 4»ua« amêas ba nossa maneira: esta. tia dita cidade «m bua ponta 
antr.e «a«i!ra« li0 4Haar, ha será be talhada da banda da terá firmei e de ma* 
cetra que nomtem por bonde sair para fóra para ha terra Arme senom pof 
hw"^ porta,. ..^e bo rei está sempre dentro xio certam, e aqui tem posto ha 
«Goveraaiior- de sua .mauí^ Ha bo porto dVsta cidade vem mu}tas náos de' 
jtodas a« ^partes,.,, .de maneira que be esle lugar do maior, e mais groso trata 
^ue se acha no m^ndo, e assy dás mais riquas mercadorias. „ 

-^2) Note-se conm os Inglo7«s oenhoream ff)do6 os mares , em qoe temos 
oairpgado.-^No jll4fdit«jrraneo , ^Hibraltar, e Malta; — no ' Ar chi pélago, a iilia 
de. Cérigo ;-^e^DP mar I^àao, « monro d^Adasi -^e ttias' guarda o lestmia -' 
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lirMAit á Fra^;-^1lé't>èin ít ftcretlitar q^è Mt ihfibi d^ Mote' Nk*' ' 
-^ko tio inteHi^ente, e poderofea, a Cidailed*Aden recobrará, em pouco 
l^iopoj ^ -fiua airtiga t)puifiicia, -e e»pleirdor , toriiafido a «e'r o mer* 
^attt> de todoa os prodttctos da Arábia , a«* o« iiabjlantea doesta rica 
ppiiiiistilà , qtie d^testadi os In^eaes, nâoí cotilinuafeai a tacrificar ' 
o 'keúf íntérevife ac»8 «eus ódios. 

OHiaii^^ Diílitaritieiite a poaiç&o da Cidade, ijoati hie%pugfiaT«l pe^a '' 
nailureaá tio urreào, nao adntira qite o C-onq«iÍ9taOõr de Goa, e da' 
AlVíaoa, bottireftbe qiie desrstir da "enipresa de a le?ar <l*es«ailada. 

O eftdareciao Capitão, o primeifo i^ortugaez ^ue iQWou ò mar ' 
yermelho ^om at noiêag ^i/hui, aão podia deixar de reconbceer as ' 
Tantag^ens da posição de Aderi, a boca d*a'quelie mar, para o ajudar 
fia* realisaçâo de seus projectes de conquista, a dilalação da íá, e do 
«otntiiercio ; mas, frustrada a priuieira expiígnação , careceu, na volla, 
4Í'af)«rcebimeni08 indispeRaaTeis para^buar ataKjOe de viva íorfah^ q^ir ' 
^lle reservava, de certo, para oulra facção especial* 

f afiámos pára ^Bombaim. ' ' 

DE ADEN A BOMBAIM- 

• * **Bn iravvMant U msx ^TOman, noat ábocSoas 

dana r HindousUn. ^ < Wàlchenaer.) 

Como d«iemb«>ca vamos da Bahia de ^^ten pAra o «lar, 1ifi.jittdo pe« 
los -doos Cabos— •6ttar4tf/tf e Fartuquer-^^ que fião Ite piopriamento 
lium golfo, postoque alguns ike deefn e^sa deno^ninaçãoi ne4ii se podo 
difor parte inVegraole, senão coj^nuiurikação dos duus medi ler raiieot, 
pafa.lium dosquaes Jeva as aguas que recebe do outro,-— a rroute tinba 
Já involvido em seus véiis sooibrios toda a 2ona tropical,— o vento rveta 
brandam«ole sussurrava ;-»-e lia ãupeificie imiaovel e transparente es* 
palhava^se e traojutia — lá do maia profundo — hum c^u limpo, reca» 
mado de estreitas eludidas eiujgentissiiuas, que se n&o podiam contem* 
piar, sem q^ie o^spiriío inseDiivelmente se perturbasMO, confundindo 
imagens reaes « «ppa-fcntes, e aí!iguraiido>se.lne a grande fabrica loco* 
«nõtlva^ coTnoqoe sru8)ienba yror lium tio invÍ2ÍTet nas mais aliai regiôas • 
do «!»|z»çol! — hAn todo o dia Sl^ o mar se conservou traliqoil'^) o ar 
itépido,«*t>ji>orÍ6etite < faro : i>a manliâ de 92, cerca das 10 boraa» tm* ' 
<tráuK>sifMlla:abra de jliact^, e ancorámos juncto da praia^ para aefa* 
cer 4Him ^eqtieno reparo na mnchina, que se desconcertara. 

iComser rival de /íéen^ifta «izinba, no trafego commercial a safa» 
arar^e JHácuht^ que iiât) «rtiTece o nome de Cidade«»residencia todavia, 
de 4iuim Cieique , ou Xégut «feudatario do Imain de Jifaacate' — faa 
liilVia Pètòeção '4iumilde, ião tocalla e bravia, como a serra alvacenta ' 
« pedfogosaj que lha asrva de espaldâo,— Seus httbiiMtea sft<<i p«k mm* 
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ior pir^, |M8«adord9i que abastecera o interior :-^a«Pu.cMip^reioffii;^. 
ei^d na trasa de «çoii^ina^, Incenso, e autras dr>g;<isde»ta parte cia ^Ira* ^ 
i^^i ^ ()ue desdle Ptolomeu, carn pauc^ razâa» piv^/nàni )»y<;/Í4 , pojç 
armas, pólvora, ferro, &.c. , que ih. ?a levam ai \(iie^ipai|oi la^le/e»«-— - 
A9 Ckeiquç Qbetiecem 35.Pov<x;|ÇÒea„aatafití4 nok aert&o^ por dòitraz da. 
serra, ei^captoa &olitaria C^ipitil: os lucrai da oom^o^^rcio ^|iU,94. m^* 
nopolUa; maa nói o vimc»s pasiear djp^.çalço pelo. b^ixa^,. d^itir^i^ç.àn^ci^ 
ae aomeate de seua. vasiall >8, que a» iam «mÍ^. com< tiiMisa «fiata eiq^ yolU, • 
doa riria» em traser irestida haíoa aàba^a, o\x túnica braaca^.— *Aa,in.Ui-^ ; 
lh^e,i tr<tjain conxor as &^ypaia9, aenda porédi. mú* d^naae preto o 
^^P:.<iue IJl^s cobre a cara*; e usam, i&as. arei h.M e a'>i dádoi^^oa peido 
grande numero de brincos^aaartroila» çroMeiri&sirru^ d.e ferro. e^cliuiab^. 
A terra exhala hain, fetUo repugnante-da ini.nundicie que por toda, 
a p^rte. abunda:— is creaaça^ arguiam »§ Viajaatei» qae forao^a ter* . 
TAiL com gea^oi e Toxei eia grila, que no> parecerain. de- praga. e:.iaa(«- 

A pressa nva* noa de voitar para. bordo, exclamaadacooi^a Paet^. df^ff- 
terrado : 
n BarbaruM. hià cga tum ; quta non inlttligqr ulti. >»- 

Nâo sabemio» queal<çum.doa ao8^o4 CapUâè^ dti /teia ▼izítasae^^eomon. 
anfígo ou inimigo,, esta terra de iiáanti^ au. M^ákodta.y coma outros et» 
crevèov, nem que delia façam, menção oi nossos antigos Escrtptores t- 
^áz^. na costa meridional da Arábia, áq^aem.do. cabio /^r/ayiee^ qaa«. 
renta. legoas,, pouco- mais ou. m^no^ao nordeAte de- /I<fe7r, e- não. che«^a 
a ter dausmíl vizinlios. O porto he^abrigado do», lenantes» ( t ) 

Sobre a tarde da mesmo dia Sl9; mettemos de novo a proa ern Bonu^ 
iat/ft^ealó ao. dia 2*^ fomos, a ndàr^do. sempre com vente brando^ mar* 
eafínâo,. sol ardente, e horisoníes extensissimos ; tefido perdido de vista 
a costa da Arábia, na manhâa de 2^4, ©m.cujo din,. pelas duat. horas «a«^ 
bje as do2e^. aos ach.ivamos-no paralell'^de Goa.— E enconlrá^tvos,. por- 
esta occasiâo, btima conserva de delfias inaumerav^íis' 9«^ foliavam, 
■obre aaoadas» Já lemos» em^algama. parte,, que o appareciinent^> d%3s* 

(1) JoSo de- Barro«3,, enumerando- os portov; e terra*? marítimas da Azia^no* 
Bieia^ entre Aden e Fartaque^ a^cem leofuas daoruella Cidafi«,* esla^ oito Povoa-- 
fífl*:— -tí&iawi— ./íx— Ca«/jc(i — Bram^Ã:rgel^Xfiet-'Herid.>^Caxen.^E olium 
lfapp!i».de mioderna data,, da índia losfleza e Paize» circiim^isinhoa, de- que- 
possttimoahun» exemplar, se acfiam eJlas.com o* Reo»iiir>tes nome»^ pel» mesnia 
ordem« de Aden-p^ríí FLtrlaque^-^Abun^-H<ir^mh-^^Mãcuf9'^Sliaharê-'-^iar'-^ 
mor-^Gowè-^Rider — Kisseen» Donde se pôde tnfprrT ser i}§ácuià a Cunàcu: dat - 
João de EUnos, e tanto, mat& qne as, denominações inglesas de-alguinas^das-ou-, 
traa bem moslranv a foajiede que procedeni> ou úai- iettras^ com, qi^. ac^e^ccai*^ 
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tes ceí^ceos em muUidãahe precars-^r de tormenta, mas d^e^tta V^^s, 
peio menos, a continuação da binuiiça desmentiu o siippus^o ananncio* 

He costume no» Vapores, que navegam ekilrd Su ^z o Bamoinn, o' 
trazerem a bordo dons chamados mu^icoá, os quaes iodas as noiíieâ ina» ' 
tam OH ouvidos dos passageiros, que desatCendem u reciunio, ootn suas 
rebecadaa— «desafina d iss imas e monótonas. — Mas n^ísta nOut<^ a itnpresMâo 
do ar era tào fugueÃia, o moviaienio do tíitco tào suive euniformei 
que nào só os jovens Officiíei e viçosas daui:u f ilibaram de cantar e 
dançar, ao som das destemperadas rebecai, mas até quasi todos o% ho- 
mens e senhoras de outra idade , e de outro estado, íncluinda Miss' 
Kobeits, cuja habitual gravidade cedeu, com facilidade, a >s roirosdas 
parceiras já empenhadas. A' meia noile ainda as quadrilhas não ti* 
'nhain cessadoj^^eeste sarau improvinado foi pnra muit^^s dii esperança 
e felicidade, permitt indo dectar^içõ^s precoces, antecipando explicações 
de interesse, e estreitando relações mal formadas, qus a próxima se» 
paração ameaçava de quebrar 

Correndo o dia 26 alierou-se o mar eom o vt^nto que nos soprou da 
terra que buscávamos^ se nâo muito forte, suíficiente, comtudo, para 
desaVuar asagua?.— C assim durou, com pequenas ai èraativas, em todo 
o resto da carreira, singrando transversalmente ogfrandeg^olTo d* Oman, 
ou Medilefraneo Indico, cuji largura d > Gabo de Fartaque d costa áo 
Malabar^ em que já começa de afuniUr^se, ainda orça por 400 léguas, 
. A 27 foi domingo;— Jia que a bordo áoi Vasis Inglaze^ uprv^8(snta 
algumas d ifft^reaças na vida ordinária, que ahi se vive, a<t quaes releva 
apontar. 

Nào faUando na^ revista* tninuciolis, que os Capitães p^i^sam a to« 
do o iiiat<}rial do Navio, aos atojamedtos da ^uirníção, trem da coaí* 
nfaa, enfermiria, &c, , e ao pesmil da Al^rinha^em , \\°i de notar que 
em taes dia^ « a excepção da limpeza e aceio , cuj'> tribalbo hí míiis 
loago e esmerado, todo o serviço se limita ao c\\\^ he Mtrictamente ne« 
cesiario para a manobra e segurança do Navio, 

Nenhum objecto, pu mau insignifi :au(o, se de'xi fi ^ar fora do seu 
lugar, porv]ue n^rihim recanto da tímbircaçào es^api aosoihos pr^^s- 
crutadoíes dos Commdndantes e dos itnmediatos, que lhes sào respon* 
Naveis. ^ * 

. Pelas 11 horss-o Capellâo'*«3 na sua falta o Oommiindante— repete 
com ftolemnid^de, e em v<ií inte^lii^ível, as leituras >a<r.)da^ ào dit, a 
que asMstem Otficiíe^e M^irinheinos, ficando estes us^ent^ Íò$, ^m vo^ta^ 
das amuradas— 'guardando todos o rmls profundo silencio, ecoín»-»* 
tura. 

A* mineira d^sCidades e Aid^ftas d? Ingciaterra, tamh^^m a bér^ihe 
Tedado, depois da eeUbraçao doso(&c4oS) lod > o divettàmehto que faça 
^trepita27---acfimo já o trabaHiotdmces^aio^ sacceiem^se, com tem* 
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po ordúnario ,. borai ccntinuada^ de silencio m- reponto, n^ ititervalfõ 
entre oaÚDOÇQ eo jantar,, que sào juetainenle o que maii taractefÍKa o 
dja santificado, pelo contrarie que foruBin) com o' moviíiielíito e SU8« 
«urro effectivp, do5 dias da semana* 

Al^m d'Í8|o, nos Vapores da Indiano passageiro sabd quo bè domin. 
• gP» porqjue.no serviço do café, ou ♦ba Ibe auginentam HCjUor , é pela 
ausência, das rebecas da noutf^, e dons são, pelo rae«ios, osdomingoà 
qxte aMsioi passam de Suez a Bombaim. 

JN<) dia fi9 de manhãa, assegurou o Capitão queb'e69a làrde avistaria, 
mos terra;-— ás cinco beras e vinte minutos, apre|Koara^.n^a da gávea,— 
O alvoroço fcj geral:«^Bombahn era para quaai todos o termo da viagem; 
—alguns tá tinliaiu deixado esp©sH e fiUios, -^outros esperavarb começar 
d>|ii buma vida aventurosa, que Ibes real isa^se br iihaut es sonhos de 
riquezas, e prosperidades. 

Já na terra, 

Que a olhos se avi^nha, as nrial diítínctai»^ . . 

Diversas cores surdem ; —e logo o escuro 

Dos pardos «nicos discrimina avista 

Dos arrelvados campos ; depois veem*se 

As casas alvejando eiítre a veráurà. ' ,^^.\ 

Mas, quando fundeámos, era já noute ifecbada. , • 
Desviando-nos da rola comnium, visitando diversos portos 4e 11^* 
panhã, França, Itália, e Qreciare deinorantio por diasem afg<j«t»dei)Q, 
arssim mesmo gastámos apenas 60 dias de Lisboa a Bombaim ! 8e des* 
contarmos esses dias de demora d(f tempo totai d» viagem, athareraoa 
45 ou 46 léguas, de velocidade relativa por dia,-^e teda»pb^tita(k|Mto 
hé, sempre com a proa sobre a teri'a que demandáramos.' « 
, í*^"j^'® minutos depois da cíiegada veio a bordo bumOffi^íá] deMa*. 
Tinha, da parte do Inspector do Arsenal, p«ra saber a qwe hotas do 
dia seguinte queria des-mbârcar o GoFernat^)r Geral da índia Porto- 
gueza, não só para ter transportado para terr^ no .principsil B^^rganliin 
do Governo, segundo as ordens superiores qiieiin lia Mcebid^, mas tam- 
bém para ser cumprimenUdo com lo«tas asboáras militares, devidas á 
alia dignidade, de que ia revestido. 

O Barão de Candal qui? esousar-rfse d^acceitar obsequiosas distine- 
Côe8,^ma8 appareceu ao mesmo leropp o noiso Agente naque^fa Cida- 
de, o qual disse que , não só estava tfetetminàtlo ^ue a tecepc«o fosâe 
tondigna, senão que a airçtaridad^ coisipetenlje, ijir<»^msrda da -rua vin- 
da neste Vapor, fizera já proparar hum dos Palácios do Govemarfor 
(então ^usente da C'apaal).pafa resi^ipíkiat delle Batêo, e dfe locfa a 
éua coiniuva, ern quanto. aerp,ora.9s« em^B^mèiaimv ■ ' 
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giiarflando O Gf iterai, e Hnba a seu bordo hiima Cofnmis»So ccnaop^Ata ' 
Àe OfficU(>b do Lixercito de Goa, que o vinham ff licitar da |»airle do 
Goveui&dor interinf>, que enlâo eia o Coronel José António Vieira da . 
jFojiâ«ri), e. huma Guarda de honra» Alguns dos Ofiiciaes desla Guar- 
da, da C<immis8ão, e o Com mondar) te du Corvct», o Capitão^TeuenLo 
Xorí^^hto Jos6 Marques, tQmb*?rn vierauj Ingo a bór<lo. 

Peilaa B da inanbâa do dia 30, hunia salva d^. 19 tiros da Fortaleia 
saudou o General, que tinha pagando do Vapor para bordo do jBergan. 
tUD do Governo^ armado com luxo, e governado poi: bum Gnarda-ina»- 
rinhft t Bcompaiibaudo-Of além do seu Kètn<lo-tndior, o Coniniâiidanla 
Geral das Forças e.m Bombaim, alguns Oflfuiaes do terra e mar dç di* 
v«praas graduações, o Agente Português, &<\ , &c. .A nqstsa Cofveta a» 
graõeeau a salva corno Ibe cumpria ; — no caeg se acbava postado bum 
^uapo Batalhão de Trapa nativa, em grande e rico uniforme, o qtial- 
fffs as devidas c^nrinencias , no momento do desembarque, passando*- 
Ibe o General pela frente. 

£ p«irU4mos todos em carruagens^ que alli se achavam lambem por 
ordem ét) Gove;no, fazendo companhia ao Barão os Oílíciaes Ingleses 
iuais graduados. Depois de. .três quarlos de bora de caminho, por £s« 
trádas largas, e planas, e em parte arborisad&s, ao Inngo e alravez de 
▼aftseas, palmares, ^ Povoações, foisos recebidos em huma casa baixa,, 
desimples mas elegante prespecti.va, situada erp lugar eminente, d«cu« 
jas jaft^las da parte do occidentese dilalafam os olhos sobre o inar, 
que acabávamos <ie atravessar, avista ndo-ae, para o Sui , o farolj a Ct« 
dadr^e parte de seus contornos. 

, D«ram«no8 quarto separado a cada bum.— Saja*nos licito, pois, já 
qiiey pela priineira ver, nos sofcjram cpramodidades, que neste dío n&o- 
saiamos do que nos foi destinado, para fasermos arejar bahuse roupa^ 
i^ngando ap mesmo tempo em outras necessidades de btgieae f e aceio 
individuai) que u^^a satisfaser. 

BOMBAIM. 

" Oa n*y Tieut pa« poHr vivre , f ftur jouir , 
de la vie ;— on y vient, cl cela est vrai clanS 
toutes les posilions sociales, pouí gagneí de 
%Uôi eii joufe aai^r», ** 

. ( Victor Jacquei!ioxi.t. ) 

. Ae prinHÍro alvor do dia 31 nos dêmos pressa de tomar conltecimeAtto 
mais.tQpograpkiooida nossa refridencia^ e dosftíocTrcun)sta;nte. A pajte« 
i»ei:idior)Ql da liba forma buma espetie d^e oresc«Rte, cuja ponta oc* 
cidental Jie a cabeça debuma peifuena eiovwção, a que c\v9ímt m^múnt»-. 
d9 Mtdmbi»r^^^*-ho 'Címé do qnAtse fabricoii bum PaWio d« ver&o> <^i 
aúuASiftaiilâ iav^dá 4e aíts e aj>r«ii3r«l^ paim a* Gcurefuad^fea^efion»»^ 
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baim. Bste Palaoio, ou Casa de caia ji, confia de trei pei;as destaca* 
das, tola^ ao rez do chào e á fsiçâo dos BMigilowi da índia. — A 1.* 
contém alg*]!ii'is salas, gabineteé, ecamirins, aiornadoi com decente 
sirnpliciddde , circjrniidv)* da hii(n i aipeii Irada t ^«^^ Oi fat a lodoa 
igualiiiinte claros» e arejj^dos; a 2/ hsd^^tinidjt para accomtnodaçâo 
dos Ajudanlei d*Orddn3 do G ivernadlor; e a 3/, bum tanto miu elevada 
do que as outras duis, comp5^«»te unieamsnle de covinha, silii dejan* 
lar e oflTicínas. — A) três peça« ostào dispostas em tríaQ^ul> qaa« 
ai equilitero , cuja área se deverii já ter arborisado miis. A poucos 

f sustos de di)tanf!ia, tomando ao acaso por hama vi^Ua para a parte do 
oente nos achímo^^quasí a súbitas, á borda de b^im graaii<i«imo tan* 
que, com escadastle espaço a espaço, que descem alé ao fundo da aúraa, 
eem volta delle vários Gentios, em diversas posturasi e como embeTve* 
eidos em oração, reinando neste lu^ar que nos pareceu encanta io, a 
mais siUnciosi tranquilidade, que neoi as aves quibrâv<ini com seas 
gorgeios, tão próprios da hora, em que ás sombras «acced*»acliridadev 
B como andássemos para além do tanque, topámos casas, e templos 
Ços pagodci que depois nos foram tão familiares ) como que nos de» 
aen^anámos de que hivia neste sítio huma povoação, que tinha aU 
guma coisa de siugular, não só pela solemaídade, dig>âmos assim, do 
se^u sileircio, se não por te ver que de propósito a tinham assentado fora 
do caminho pubUco, e quasi i n comm única vel.r—Soubsni os depois eha» 
toar«se fVaikcBhury e ser h&biiada por Philosofos brâmanes, qae aht 
vivem vida soiicaria e comtemplativa, aibeios ao que ae passa no mun* 
do« como os Gymnosophistasdo Oangres.-— O povo os vai consultar 
em suas-tribuliçoes, e se as^^evera que muitos d^elles aíli teem nascido 
em'>rrídO; sem já mais.ierem ci-usado as portas da Cidade^ a poucas 
milhas de distancia, 

■ Juncto do Palácio encontram «se fig^uras mutiladas, e denegridas» e 
restos de paredes e arcarias, onde dizem que houvera bum pagode, de» 
dicado á triadade indica, que foi destruído pel<H primeiros Portuofue- 
ses que occuparam a llha« — Sloitò^ dos fragmentos teem sido aprovei- 
tados pelos etmtio^ na con^trucçâo dos tanque«, e templos da Aldéa sa* 
grada do Walkeshur^^^ Pica perto doestas ruinas a fenda mys^ertciia, 
a que dão no paiz o nome de Jani, e que vem a ssr hum ras^çamento, 
ou abertura, no meio de huma fechadi mole de rochedos, á qual attri* 
buem a virtude de regenerar os que logram passai por entre ella de 
bom para outro lado: o vão não he muito estreito; -««mas hedetal con« 
figuração, que lequer certa agilidade e Q^ixtbiliiade de membros, para 
se passar;— tanto assim que muitos homens corpulentos passam pram* 
ptamente,. e nunca outros de vulto inferior, 

* Eram 7 horas:— o ardentisUmi dard-^jar do sol não detx^^o prolon* 
gar por mais tejmpo esta primeira e&carsào» A'« 10 foi servido o aloio* 
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çe^ttm «bundên^Sa-^ tftfi«d«def e àiftim noi^ mait diai ;-^i> jantar át 1f 
da Urde^ 

- O B%Éftc^ e o teu £«taiil«^i»aior, tivcaioyçDi todoa o« djaa da reai* 
dfikmB anv Bombaim cotiívita» piara jantar, dos Meaibro» do Governo^ 
iaiJ^e>«oiitraB!.peftM)aa*de dífrtinGçâo;«r-P^rein cotno pela nossa parte não 
^l^erjam^a deixar de vér quanto a Iltia cfferece de uilercssante, algu- 
mas vaaei nos exintinoc^ oe.o acooipanbar. 

hAVÇO DB VISTA aCBilS TCPA À ILHA. . 

A liba de Bomba in», propriamente dita, êituada na coata occidental 
da Ifidia, na la^it. K. de ]8' hb* 4â" e Lon. L. de Gren^icfa de 72* 
64%:24*'9 teo) na sua mór. extensão di^sde a ponta ao Sndesie, em 
qne fiíB aiiba estabelecido o Arsenal, até á; porta de Sion Junçlo 40 ea- 
teifo qne a separa pelo Norte.da de Salsete, oito milhas; e de largura 
li*ee...-.^$tá 8«paiada do €OQHn<nle da Índia por hum braço de mar, 
q^ie lhe forma o Porio^ que fae hoje o m«lhpr de toda a Çoata.-*- O re« 
cialo da Fort a Jeza, de que ebaixo tract^iremos. em particular, inclue a 
|7apita|, entre a. qual e os Bairros exteriores se esteiède hunia vaata ex« 
]>lanada stm bumasó aiYore, a que ae dá iommumcnte o nome da 
çanipaL -> 

I Ao e^bo d7es(e enrontrenuge para o Norte as populosas Aldêas5b« 
lápur^ Cav€Í, £ Cakavady^ habitadas pur gentiois, com ruas larga% 
a não calçadas^ guarnecidas de cnsaa de mad^^ira, cm cujas lojas el|e« 
yendem, a retalho, A^crcancias de toda a espécie. — £ mais para o Noc. 
deite A pictoreáca Alcèa.de Girgaum povoada de extensissimos palma«i 
res por entre osquaes alvejam belíssimas habitações de nativos.abasta* 
dos. Kaa praias de^t» Aidéd nâo semente os Protestantes e Catholicoa 
Roú^anoa teem èonstruidocerras^para os re^tps moctaes dosque se vão,- 
mas be lambem. ab.i que os -Gentios queimam os.^eus cadáveres, e q% 
Alnfsuimanos os enterram. A^o Poente de GaVgat/m,, eleva- se o mont«| 
il^a/aftar^Ji cobheAJdo. pirio^ acssos Leitores, para o qual conduzem 
largas estradas V conAfruidast-^^m solides, tanto peia aba interior, coin.Q 
á beira ;n«a.r. E aqui tcem es Parfes>p seu Cemitério ( B{jiiuni)o quat 
consiste n'bum muro alto, d^ figura cilindiica, com prateleiros no in^ 
teiia^, noft,quâes se depofitam os, cada vereis, para sereir) devorados pe|oa 
abutre^^ a^vtra^.av^s coaraivora«9 que a esperança de presa.por u*^. es^ 
taciona, .^eguifkdo de Girgiçium para o Norte, por entre o mpnie Mala* 
6or, é «squf rda, edilatad* s &rrosaes á direita, ncs. achamos em Breaclf^ 
Candy^ a^pouco maisde.riHlba, d*cnde cont^^nua huma estrada ai<d,.na 
direeç&o Norpeste, que «erve.de. barreire, ao mar, eque dá c< nimunica* 
çào do.Sut da Liha para. as Aldeãs l/oriy, e iMoAttii ^ ou tr 'ora xica da 
bf^lios. edificios, ff de população, boje pobre, e solitária) que são as mais 
distai)* es, e.^tltiiuvas da liba naq>iejla d^^cçãp. A m<'io cun^inho de^ 
ilp.trjfoiriii^paia ifrc«eA.»C qi»ç(y parte j>ara. a direil^ )inda <ustr^«^ 
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4flíi qtl< pftMft entre fí eíreo destinaito pa^a Mfridit 4» éawlli»^ a^ N9r<» 
te, e a Aidèci Com-Uy-Parã ao Sul , e irae dar ao campestre Bairro d# 
Éycutttí^ que eorrfiia com Mafég&o^ a Leat# sobra o portO) «^ndereaideui 
miitos oriundoi de Goa» e entre eiles o Sr. Rogerè^ ée PkêHa^ aaítigo 
Negociante, e tão respeitável por soas qiiairdades pessoaea , eaímo di* 
(^fia da i^ratfdão d is Portugueses» <fue a sorte leva a B^mb^ím» não tA 
pela franqueza» e boa rontade eom que os agasaiba , a festeja elu -sib4 
casa, senão peia desvelada solíci^Qde ^ com que os eneaimolut %uk seua 
Begoeios^ e lhes prefíne todas as neees^dades^ 

A Byeulla e Matagão lambem se pode ir pela pofoaçii» dos Gen* 
tios , qae atraz mencionámos» e que làes b»-coiiti^ia pela parte d^ 
Sul.— Em Ma2agâo temos nos a Igreja de Nossa Senliora da Glort»^ 
Templo mui gracioso» no qual duas vezes ouvimos missa; e tont^ 
Besta Aidèa (onde se acha estabeteeida a Fabrica da pólvora) cona^^ 
na de Byeulta»^ eivcoatram casas grandiosas» e apalaçadas» com liorÀ> 
fas e jerdim» que são occupadaf pelos altos Empregados Buropetts^ 
,^ é pelos Parses mais ricos» aUraiudos da salubridade do local» que s^ 
dia ser o de ares mais puiros em toda a liba. — IV aq ai se caminba pof 
eotre campos cultivados de arroz» trigo» palmares, borlas» e arvoreddS|, 
«té lio Palácio em que reside ordinariamettte o^ OoveriKidor» no >»itío 
chamado=?Parefí=ãaDti^ Holpicio dos nossos ieiuílas»-^ A grande satã 
de recepifão be rfeamente adereçada; a ig^ja Sò\ eoDvetlida em casa 
de janta/»«-*De Parell á porta de Sion o aspecto de «ólo be aempre ma* 
lísado, alegre e verdejante* — Em poucas partes do mundo-os *canirnbo». 
públicos serào tio excelentes e ika bem conservados] para o qlie concor* 
fe muito a regUlez do terreiro; mas h^ fôfça confessar, que a mègnrô* 
aencia das casas e o ^uxo das classe» abastada»^' e«lSo em maniféâta 
•ppo^içSo com a miséria em que vive o Povo miúdo» imnMiadb põT 
eoAdiçào e despreaível por suas torpes superstições» * 

Aivtci do ten»po em que a errada polilicá da nossa 'Cèr^e deixois 
|>as»ar a Ilha de Bombaim aodomifiio bri(anico,;^atj^*haviaAí> fabrica» 
do algumas obras de fortiAcaç&o para a parte de terra» o bum Pettena 
praia, em que boje seer^e oOdKtello, engrandecida pelos IngMe**-* 
£ he obra d^elieso augmento da Porl?^»a , qt»e eircumd» a €ida«let 
ena q.iial se af&rma terem^ dè^p^^ndído o^tis i|'f!^>if miih^é-de^cíiivsadoei 
entrando as indemnis^çò^s^ * varies pro-prietárf'^*, que tinllanft casas que 
ie deiHoliram, nas imm«díaçSes do Castetló; A {Ksar de grBn>des esforços^ 
Ikao se tem podido con^^eg^ivr 'fòrmAV dentto da Fortaleza butiiÀ Cidade 
que se possa diss^er bella ; as rikas e Iravas 9719 , e 0$ mesmos edifícios^ 
teem mniia irregularidade ; mfís teen meihirado de anrH> para anan^ 
veg^iiido seaffirma. Deittro da Cidade, em frente de hu^m^ das pottas^ 
&a buma Praça cbainada-^A)mftaj^ Grree/»-^cercada de arvore», epos» 
tee coB cadeai á» ferso^ e na centro a eslattia em uiartíKKeéa iovdf 
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«4»mA> triòmàoide agpadeoi^tnfto aos ban^fici^H ^iie )be (l9v<:ra(0«^ ^ 

> O b«i0âr tt»o «a>rfespinide a«>uira9 BttabeieciaiQiUos , porém oi Ar«. 
matenttiloS' Parada tão ricos da toda^a torle de prodticioa da induitrit^ 
kii^ivana.^^Ai^rtistf Itabiladaa por eates GonliiOA^ p^loa 3»^ianaai e por, 
QUiípoade divenw^rito», aoaque a Cidadã «bundi^» ^ão §firaiiaaA(.a pQu^r 
goaceadat. :•.•...•:-•. - . , ^ . 

> O recifittf ianri iretfHirUt-^-fe ainda em buiivi d^Haa OTMtemaa Ar«-, 
■ias Portn^uiesa^l-^ Tanto a.Ctdada cocao.oa B4rroA exleriorca aâo iU 
kiniínadoa. ^ . '^ ♦. » 

' Da» Igrejas a mai» aoèavel ba ad^ S.Xbomai, oHtr'ora portuguexa^. 
que sa^^raedift^ott «m I7è8v-^A« pared'ís int^rioTea ,iâa adoruad^a^ 
<ofn «i^Adfiianbaada gaalid&o a homen» bonaineií^oa. 

GA$A D4 CAMBRA. 

Bile bailo ediAcio^ C|iaa beo.iiKdbor de B nnb^iro^cancluiu-aa ba pocu 
caiempo, He da or^iadafleac-^-baina furmosa escada d^ pedra çon* 
diit á sala prinerpal; <fae be a daa aessõea, on^ia a.vuUa a oaUlua dd 
Governador Sir Stuairi. Elphimtlone^ 'derespeitoia, a abançoada rpe?, 
ntoria para iodaa as cla«aaa ^ pala «uã exeniuUr rectidão , urbanjdada, 
e grande» mafecimeaioM. Na angra do-norta.ae acba a bibliotheca da 
Sociedade Lítieraria,. da que anais abaixo noa trataremos, o gcu oiuseo,. 
•« Collegio dcoominádod*ElpbinstoDe;^^do lado oppoato, repartições do» 
GoVarna. 

Ao edificio serve igualmente de oraamento a estatua de Sir Johm 
JU«leúim^ bum dos ni»h distínctas Governadores de Bombaim) t^ jui* 
tamenle acatado, nâo só como militar, ma« t^iobem- coii|o> auctor da^. 
varias obras in atracai vas sobre alndia. 

CASA DA MOBDA. 

Lindo edifieioy próximo do qu^ ac»ba cie menoionar^sa 9 maf Imiih, 
pooco mais afastado do camiai^ pot>tioo.— -Cada face tem 300 pés de 
comprimento peta parte exterior; mas no interior be bum quadril»te«f 
ro de 116 pé» Norte^Sui , e 1^4 Les4e«>Oeãte , com buma coiuinn^ita 
greig^a.— -No mejo deste quadrilátero ha bum tanque redondo, que en« . 
cerra bum a. nascente.. A enfrada da parte do Occidente, be formada 
por hum pórtico com 14 coiamuas, as quaes sustentam hum 1 varanda,, 

A Casa da iMoeda começou a trabalharam Onlubrode l8vU):^o ma^ 
cltinismo he movido por vapor ,. e nos afãrmarum cunhar 14:000 moè* 
das de differ^ntea espécies, em hu ma boi-R.. 

'aoCIBDADB LITTRRAliilA,, ; 

•Está Sociedade drve a^aiia exiatenci^ao b^tit :eoQbecido $1^:, Jar/Uê , 
JUnekinkfth^^diifjL de 1801. O seu fim, do qual desdiz i:t aiguui tanto 
o*litoh ^detomo^u , be prom«>ves, e aqliantít*^» P-^^r ^U e P"K todos os 
aiaia»^a' sãtt àkaACft) ^>Bidior auiiiera£d*i(V.^%»tigaço4i aobje JMstei^i»^ 
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(.76): 

ni]tur«l, botaiiicfl, mitierttlof ia, cima, prégmior^Ar «eiflinsia méAkàni^ 

Híndoustão, estado passado e preaeitte da seiís nuoiieroafia habitaiif«s^* 
etc.-<-A sua Bibliotfaeea aÍ3rèBenia já fa^iiiDa rica siftu«;4e lU^vraNira 
cfasaica , estrangeira , e nacional. Os iivros- aiv • principio estacam :!eiir 
casas para laèfo alugadas na Pra^a ; >maii o Governo lhe concfedeu^ . cooniií 
jâ^ riis<efiiòa'^na sala pnbtic» d» Cidande^ «tvfficienUaiMiccofitmc^açâef^ 
não só para a Biblíotbeca, mas também para o museu, o .^nal^ çooa 
Quanto não' oflTeréça aindu grande' soitinm de priKliie(os raro$, Jbe de cs« 
p^ra)* que etii brere sé ehriqueça.— -O numero de AJembfoa^daSocie^. 
dade Litteraria (ou como aurora se intitula— ^/^oino cio /Uai SeeiécUMm 
dé Aziaiica ent /Jom&&íf^)^lie'illittiitado. A «dmisfâe ha poc escru* 
tfhio: hum Membro propõe,, e outro infórma. a favor do CAndidaiOi 
cujo nome fica por espaço de hum mcz á viila na^sala da Sociedade; 
no fim^^aquelle período se procede ao escrutínio, contando-se para 
exclusão huina es^fera preta em cada dee braii^^as* As pesioas,>que 
querem ser rneramrnte subgci^iptorea, são adrmitlldas sendo propo6ia« 
. por hum Membro da Sociediídev e apoiada e«ta proposta; por outro« 
A subgrriprão annoai paga ia-nto; pífios Mrjnbroa, como pi-tos s«iba« 
cHiptores, he de cem rupias* e dá o privilegio d'entrad»,' r fiibevdad« 
de fevar para casaclguris livrosda livrariía^ ate certo rum^ro, e por 
certo tempo , as^iin romo Periódicos Ir>g^z«s c.ind genas^.' Atf coniri* 
btiíçõés litteraHas^ para a Sociedade sâo colligiÒsA ,< e i^rd^nQdès p«p^ 
huma Conii-nissão, e pnblicam-se em vclumes ih 4»*; entre o« nametL 
rfos Contribuintes fig-iiram alguns dr« mais- •cekbfp» boir^nsiia Iristo» 
ria moderna da Inditi , taea ccmo Jbr^kine*^ Macktnioêh ^ MúÁcélfn^ 
Siaunton^ Elphhtbne, eie* ^te, » 

SOCIEDADB d'eDTJCAçJo DOS EVBOyEUa. . ^ 

Para o esteb^^le^ ím^^nto a^est» 'vhibrttMipíca in^l»tgição, começada 
etti 1719, por hnm'ti'8ÍiVif)Í^8 Es* bóia d'Instruíçào Pumi'rla, a amplia* 
da em 1815, fea«se, h*HqúeHe ttmpo,, hum cfRvile ^lerai, para se t^b^cr 
buma subscrípçâo mais av^ntojada, que pr(>p( rci.< n.6^8« meios dp edu« 
cár OS' fiihos dos Ewroipens, sein fortuna, nos prmcipio« d^ CliFÍsti«.nis* 
mo, e de se lhes ensinarem aS sciencia» , e ane», que <« torn(<sae<o 
úteis a si , e á pátria :— muitas das principars* S^iboría^ e Cavallei-- 
ros foram sollicitados para rntrar na direcção; escoheram-se duaai 
casas grandes dentro da Praça cotr. aii*cn modoçòe« separatiaft-para es 
dôus sexos ; e ^e pedirar» para Londres pessoas cep«Ms««. de exercer 
os diversos magistetics. Passados- alguns afiiK)V irisalMblidafle da Ptjt* 
ça, e a grande despesa, qne se faiíiat no arcetidn mento do edififio, e 
na accomrtiodoçao lenfrporaria doBAhimnostifr esfrfaradix, duraiHe oxc* 
iSô, 'fizeram co^becer a uecessidaVe de fe ciit>:st<uir.,hu«»a t^fa pro* 
pria, o que sé levôn^n fflTeUt) rm JííS7 ^ «o «itio em queora jpxistf». n^K 
Aiáètí ife'B^*cutl9.i-->;^'<Nspéei^ aAttuai (íq cal&be|uriiA/íi^t9::Mtá.j:<ú<Kil«9j 
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«W^IA ^MtaUí-^iVtmf 4» .^M#W6^ben;b aeg[^fíf^ta,l^l^ ^qW«rf^9fío^ Hfr 
gundo nos iiif9fJ9|ar4#n,,, , , • .; . . -i ; . ..... i \ , : ' . ^ 

nienio, de que fiillárno»^ foi totalmente separaiU, e Cvioi^mi a ^rtfjç^L^ 
i«i|ÉNiiipéii*9Í#9eiiiliWâif O' (»»H aloura %*el objecto lia h^er «9xt'«i>siir.i a 

pogtvftfe&viindif^^^Mi 0b^neêe\é do^afllíautameiíto mirai, e in^ellectiml, 
jim^ídii,9, f\of^\;í Q.con|í):cla[ieAtò das artes e se leiíetas da Bur^ps,*^ 

A »<MfodM('ffe^<^o>priacÂpú>«Ea«Mfl^ possiie boja bum edifício a<l«** 

£a<Í<^^,«it>s^nd^ »tmci^ii$^ rnaU de 30:0(M> rupias, no pagamealo 
t r^oífóitor^!»^ V mãpift^í^ç^plda lypoj^rahiat onde «e imprimem to» 
dos 4)élM4i^s^arWolNras d&i49er«l interesse em lingrua do Paix, q<«tt 
xse disIribiKNn. e<Hip prof^Çf .-rr/^ sMi f (fpf/.Áfne94^9 proc^^de /Iç bojo yib- 
^jdio «lo (iioferm ; flf^vStU^npçíio dc^ assicijido^. que práftzom à3:0U0 
Yupia^. a^.aaao^ e,df^ -iff^nd^ d^us .9t>r,ifs .|ue pibliça. 4; .adç^iíòístri^ 
:fào 4i!q[l 9U0 iâoibioai.e^fMnesciía, q^^.ja re/^ei|a |^m 9e^opj|e.eiiCfdido ^ ^ 
^despesa.. !;»..,,• x ■ I • -^ .j,: \ ^. .-. ;^- . : .;; .. ' ,. ,V,, : 
. O pmunmmlf <» formação .d*«s^. a^sppíaçagi ^ro;nm«adaiQi a.jn^ 

que ainda por outros. iHnJ^^f.^mi» Í4.,A(Ç^ /^Ua, ^Qijbejj^^ip^çftC,» «»• 
4miat* e crespeiii> rfwippvo» .0oi>6a/í^w %o |e^. ,<5o,Yiírpa. . . ' 

, Ulióin. d»-eíW4ol<wa>rta:8«ící^fU^. Âfcmtfçp, b,^ f<p B<*pi^ij(P.a\B^ 

4i«.. franca. fMdraHodA#M^«Jiasv^..ii»)fl^^vM^.f^?^^ f^ .^^^^ÇH) ««^«^C!.'^!^»*^^^ 

.dkás,'4Antéd0r4f:fiiAeÍM a .sr|^ft^i^Wj|H^e^lHl«r^ 

• " P-ttblÍGafla«fp n?os^«r :6^dv^^^ b^ U^5>^jo Uau^iue^ B-Aabel.S(ri# 



fios Periódicos, alguns d^eíiea dua« yo«es pf»r ^eoaiufiii^ ^ ^^v^^^f^^^tk-'^ 

domadarios: entre estes o Pre^foeiVo da L^çria^^V 9'*'* Íi?ílÒ^^ <^'*^* 

tug^uesa, o qual ataUia o Gofeci|o ^jO Qoa, fatenido^íb* ceostirâ^ o 

4lao4o-1bo' a«ri«9tf MuHas' ve^as j^iito^y.e saJi^^^e^i.r^H^ saui|JHrf^ f^aiip* 

-fo4içvío ;^^ rtdigí4o coco *act,9 ft iodopondjw^cia, ,, . ^ -^ 

Bõs^baim jiL teve b^nKiTiíeatco {paçttrolqr) .Ç9J7 .fçoii^pp,> V<^ 

4«ario so toa^ier^iai i^^ra pia|far|o uic^su^^, fi^i)lís^pavk^^«>^^^ir*f^9V 

Bsmié d^vA «eslsx» Slsabo|io->o^«|QfO;Tb0àif9ir^|»:fi•Ai%<^^ M^IMÍ 

lba?a coro actividade. . « i.' .»; . i -. . • .ir 

A 'pin|ii<?f»i .lib<alii%do>^4lAo^i|Otvia co^nmf?i a^.outra» X'b».« «fa 

.Costa 4o» lftaliibarv«)qÍiH<MNr jsiO^piMTAfs ler. «4«a(0»,%íicn>íir:^çWg^«^ 

•ticoitar>^a^ tfv^de B^^àb^ico^ Ib^if<>ii «Ut.ui^^q^^tv^^^i^if^. j|t9,r inf^ío 

.dl^bania pioiit^tt 6ffiiieaionN assantaç)^ V>bire o p^ree)\ x|^te.^.fv(rt>«r'tv>ii^ 

««He «ccnpada por Q«»f|f*ís^^e<o^^es.«f.o4iroS|BH^H^leQÍipeMt(vi Mi^ 

£ DÓS ainda ábi iiabaaios baia tlospici^ à^ .< 4 tfí?»ã»> y»ii;|»iijM»w»?^ 
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^ ( 78 ) 

pago o Admiuistraílcr e líeitor pelo Tbesouro^d^^Ootfl^ ^^^^ ^- %'/. 
. A frescura, e faltibridttdé 6o sUíô' t^t^m' pòi^etíàé^-e%te arrabalde d# 
Srivendás catíipe&lres.^^-^^íarol Aobreii!t«'JEíe''i)a'p^nlâV qãelit^inça^para 

-* '' ''^* ' 't 4C^4n tm plTâiòiàéot Mitt't«àafI«)él»B 

,' ' • ' i , v . : • . . »• K ,..ij. .# I T. ^fl^a^wa »we»afi,ou ■n<»dêrijt, 3|^J*^JJ^jm- 
» . . .. .. , nieuee tarrítuire/ h«bilé pardas j>«tipi és 

**' »i/àibTctf* et-t^8'»clvili8€á; obéiiik -í -Ja 

* • •' * ^ »^ M * K' > iÍ»(HMtnto«tki|MtarN|cO|}ol«tl^^*ilAasite* 

, ., j ^ .-*.,,. , ,. aÍD»i les clcstÍDs de quaiíe viugts piíHic^a 

' ' '\\ " • ' d*ta)inihcs; 4 «jtialre 'minè-liuiics àtàlíu 

«taaoa. ^^inía Mr9myCàmrí9^>U$ipmty 



.? j^V ^"^^ í V^^pVp^^'* ^ntV«> 'èm ^t>fio pfripèwilo,' o ^di» '<oiii« «h 
oriçuii, prcjg^«^òV, e>htiíd«''fictuaIV'd» Tôfírpriirlfia: dn» lndio« Orien» 
taVs', iieâda* iK- (oaítço db íecíiíõXV JIv'pôr niuité leiíipo tneerla j» 
prfVâría, V fe^ijft fâH (Irtrte e j odèfo$aí»-i^Wrè% qtii*reilK)è consigna r^epn 
j^oiicaa puhyia», não m(6 corno iiléa g^ral do »ystf ma politico^ «civU^ 
leiíiilitac "^àsí tV.nípaV6raí,'tih tiírfa a índia , ?e i^ao 'para" irem poetar a 
dik<ri|çao Oe hoii'bahnlhwéõ^U3tniopK*áémà% eofbclr'dft8 «UM fitelkiai 
lídl^iílTslValiTl•»j iòíiiiiim^^ í' •• !• I ; -^ » ; 

.Todos Q8 vsys^os do^nriiiioÀ dá^ @>ohip>ti1fiar sé^Hliadl dlvidtdog «««lAFéi 
grB&dè¥ di8( ríritos «oní a detio (H/na^o'di»"Prei^fle A <sl«:^Jí7tf/cit</d*«*^ A/a* 
droêiá — e j^c^rriódtiM, ^riíjâ^aArWpHbét fàVy^«<'Mftdeédo oieioto 4iDfU<i^ 
fra Cidade dè Calcutiá (q L<«idtes dtf 'Aáffr')'^tffd^ o GlM^roaj^or Ge* 
yal de tõdat ai PoVsêsIdeal ngrlezM^hil Índia f'*aã^6ttd9y>d^ binn C«hi» 
àblhò Suprfihd, que exerce-, ««in ptttte^ altribui^ô^' l<^iii«iiv)ii(.-^Ai 
. oplraa prfiitíeftcrag-Hfé ffid itibordiniHda«^'iio'qijte è^^iiâo<iieto regr^h^ 
Inekíté pròvifle«riado.' '; "^ ' • * -f • *'; i, . ^.,:, • i 
• Tractétdòft dé Bàmbaim.\ ''^' - :^« r * f' ' • .. » - . •» 

"* ''' ;' • *':'/*'*" 7 ííoVEfHt'/íçSor'/ " - - ••- *» r ^^ r 

' O Gortéfnó dWl^réaídínria lie ioiitli.do»a*ltnn) Gofiefwidor (pèr via 
de regra, hum antígíof é' t>i«iii tniíitruick) Euipri^jradb^dií Companhia dqa 
^nHia», ou Inifiià pef»oa''def dÍ6tiiivç&o é> babHldadé, escolhida -pela 
f^oricdõi D irt Cf oirei^]^ cem li^s Mteiirbros do íi)«^&Hho, hnni dos qua^ 
lié^fempr^bum^ÒffiríàPGeirertfl aô serti^o-dirSrM; Britaiiiea/e Goon* 
inandante de i*orçaa Militares. ^ . * , í 

''^'Sbô responda veis ptíf êlftrr á^tfi -perlinte 'a ' Corte tdès Difedqreã. da 
Cotbpanhia, aegíih-M^n^^o á' Cti^fiifnHs&o €>^'p«)ri»t drs negocK>» da jodià^ 
chamada^'í«A/ii Fí:gc6/.^^ftaa ultliila hi>, péla Ji>a»>r ^artff», eom^mUa 
doft Mitifstros;da Còròjy^^em viitud^ dií» provtdenHai daLei àullBá^ 
prciAulgadà no tèinpõ dè tút^he ^v^m pto^6 oa $n»é»iph rfiipr^a^^ia 
da India^ exen ef(do;em'c«^&66 4ie pretisâo huna alicN^ikhidr, •Hidepão» 
deole^ e ^4iati lUimtlaifau'^ v-^ . ^.^ 2 / ^i 
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mais insigiiificnntes^.^s Áii'vlif)ridé^ei}fií%,ir&e 4itiUif^9 (^7^4) JCna^uiniçiup 
4ovGiQv«f».p''higtcxifHil\]e«iÍHfJíi«i%il9iv^Ji|it;iae, -n^ni^. (raiifHio^p.cio^^ué 

que á opinião. Coiiititdo a iiinn ba lie n iiJVQ »Í4|4 pitu^ ^ntofl^ ^ ^iuqj.» 

-^jeclp câoeefcive4^,'C«^»Kpw* migíiv^ »i«.fjph*riia, íçiJJie fíià «viiior/n^ 

jfèUíiririi CHI oe. t)tê|>rto C^iQ^vi^n»dqr:4|i).^C^li££lbp.. tl;siçi8.rr.inqi^râ€af 

«ii>ríè \iem' iir»4;eiÍ€inK«, ptio l,^ j^X-pce^^ft h^ii^ ^beji ^«eja; appJkíivtl nu« 
tntftÀtV)ía{«tia:a|>!U4^^«^f)a'|c'$ia*^o <io c^f^i^rnupto^^ii^ d.f^p^is. lie Jevadp 

çové^rjTt vaiii^ á$ir\U'iiikfi(;^<^n8(íu^>,|iQii^ pa-.iDJDu^jado ,Secr^tarío^ eríi 
aigiiiàli4« BpurB^kOf' om hsp^^ivkm^Ptfi A^fi^ifWh Oi,i>iali v.o poi:4ue ii^p 
"CWiJorâaoi. I .: n*',- oí .' :> -'*.'< ^ •• .*-*c.i.'^ ^x- •'•■.. *• '. ;. 
' « iiNosiieí»$ofi* ímpQitaptea €ib ^férelarifis «não^einUleanvOpiíiiãa pjgiiina, 
^aat^o^ifa ;e >&.u¥trnç. lli'a. exige, ioa#^iiDpWni|»i)te. i^ Jimjtam a faaer/ 
.cirotiíftr o>papel 4)elo «Goyei;n«dor «,,Meii)bpQa,i}0;.Cpnst^Iho, çooíbíii^ 
«n Mia .pfe<íedeociah.> -..' , m*í f?» •.<,.«.;? .-.. i;-7. •. -.- .'.ri , . ...^ 

. Quando o pa)ie] YioUJi.ráflSmela^iiiicofi); #a ppimq^<.<(9s Al^ipbrcyB 

sentido da maioria, para as pessoas a quem be múter, (« a^aa or/i^as 
aó depoif de Bprovajia^' lifr^que 45$«^^è4íf>í9<iÍd^«com a assijrnatura do 
rnB8peeiqirdi6ecrfi|arÍ0 ;7^ei>e lançreniJiv^Iprop^oJiA^n^aicqnLa; njijj^da, 
rile'4iid%' o.pfa<^^w^;j^çi toux0; Aqb.tê Ijfids^ Hl^gpçiq^ J^or./^^e .li?^,i;9,sp 
lÓNna tíifta diário, do.q)i)i/i|^ 6e{ina^,cta, imma i^op^a. á J^i ufa .Fiscal..^ ^e 
• «Mitra á * C^itif dos Dnaciíóroiv ajca^irvpi^ijbMdafli ^V ei|[c J^re^çiii^eatos o|» 
<ét;íaãa, qWe d«aeti iMktwàa^ l^ef o«^>ni0if.ijaip<^tanteftf: OíuM:jI çopia ào 
-'4Í»«río fiea «o i^gitlo «1» ^Seeret^rtui** vVi.*vl— « •! :: r . •• ... '- : 
. vA» pufifí^e».^a€5?4ia pqH\íchí4p Ro^riiftrO^ral da Ín4iaV«.coa5. 
sequentemente da dé Bfímhaim^^»ioT±^ql^i}i,i^'4^%xoiituiM^e9e pxèoQ» 
ciipaçoea dos iraXivM^r-^eiiíeki&ào d!eJle%<le'tpdQ8^%.eir.pr^gc^ de con« 
' fiança ;— 'n)c«iopoiio.'doi« 4rti|^c^4i:det m^ioT ^xtracçâo^;-^ propagafio 
do ÈfapgeUioi-^reíí^>rt)i<ít de*^iHdii<iaçã|[i. por lod^ 9f m«ioft brandof e 
•iia«ofio«;-**c»n«erv»çaO'«l^fWi^,fW>f iodna ^p^ dptMJniai.da.CÍotnpanhiag 
e do» ;e«tados jeuft*aiiodua47-^proier^fU)>|iO cç>^n[)in.erfiio.:<<-^e vendar que 
oft Enropeoe f^Mrin^oi Htajbehiimrntos, quando fiÃq teobam aj^oi pri» 
m«irameiíita:e«npfve^adPA<rda'jC|)pipai)|Ma. Coip(ado^, 0#te . faceio ^o in- 
conveniente de adniitlir lodosos Éiiropeos, de que por tan^o tc^n^pa 
«e««Te<po«0aída <aiJc>iiipaiiftia, vlK»^d«aa|>pre€Pa4P i^^píd^aiií^^te., p ,co« 
AMS^im a{ocii<4^ jttifar moií^fiilq j^iiAar k^mufn^ ttit Mbi|idaiía e 
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C») 

•í; o« M |Mqiic«ii» Tfftmml. ftioiDiilctas,t{ott«ft| ptuSú nk «aia-Je 
correcção por djM, tempo, etc. , '■ 

MAEllVHA K COHIIfi&ClOé . 

A PcHnçm Naval lie apenae a suftcieutie pcrm; ptoéeeçio do eoannerÃ 
0I4« aog golfe» da Pérsia, e da Arabfâj e peru 4reri€ír»çie4Íeft^1«iiCades, 
sondas, etc.» mas além d'ieto tem eido muitae vesee éoipr^adib'' eHi 
bofttílidadea, e em traosporte da Tropas. O namero de V^sos promptos 
nâo excede a 2U, «luatí todos de pequeDAS dimeoiõet, ioclaiiido cinco 

•fierèoi òe Vapor. . r - ' , -• : ^ . 

' O- Arsenal eoniém trei «Kqirps^ e alli se tem consíritidaoir«Hen^ 
te« Embarcações d« Goesm, iadnsivè Nads àe 8i, «'notefcaift^^ 
-grande porte. . . - c. t <- :i 

' Aú £mbar<^çget coosiniídai iiot>stalleirot ilé Maifag&o ;* ^io i!è 
iDOtla estimação, nâo só pêlo aprímoratlo do trabalho, como pela 
optiiria técà de qae são. feitas , e que Ibes da mais oe 50 aitnos ã% 
<í«r/rçâo,v r . > 

' A btmdadtf e vastidão do seu Porto, e é soa 6Íluaçã<( d respého dòi 
yolfof da Per«ía, e da Arábia^ dave Bombaim o ebu^randecimentò do 
áen commerofo. ♦.. *ç « - < <^ 

' O nutnero mudío dós Navios, qoe entram àrdiiiariattientê oò Pòrío 
íOída aiino, tião he inferior, a 2.000, e aaheor aíguo5"n|aí«: ' ^ 

• O !«ireno lU presMefi^iâ^,< d*ante8 quíisi 'todo impjrcfdiíclivS /^^Já 
«m grande parf*» cnMva^el, e fé^cunifo, e ^rometlc ri^iffbrf êbVii aj 
-mais ricas Provi^t^iíte da* liidía, ilò valÔr e variedade de^^^os pto^ 
daetos, O al^odôo he o objéi-io de iriaior exportação 'pata 'a ^^Hiifa: 
e para 2a Europa, e poéloqne atéao preíeftfe t^iiha stdb í-epoèadb d^ íiÁ 
ferier qri/ilidode em* In^s^laterra, ha todas as razoes pafa 8upí)dr/qdfi 
brm^xêdo pod«rá'^^omp*tir com o dá Aifrénca , qlie V t/ que ítírir 
MHAf uso na« tnartrtfaíítoras briranicás. Succé^ivàníente sé' um làn- 
«ado a terra isnfMrtlès de áío^odno dó E^iplò, da Amerlfcá mehdionah é 
PO seplentMonal, do qfiat^>^as PmWnciâg' do Norte apleip jà colhido 
pequenas parçÍHS -Mia melhoi^ qualidadéVAlem do algòdáo, qíe iíe à 
geiíero de mais valor, tracla-se d^^protítàver olitrns cultural, e eptre 
líHttt a la, a «eda/ofa^ôcáir, e o nnll, da prímeii^ das qVii>>8 já'8e fa» 
algiiroa, exportação, <^«pfeMndo.«é'dàs ontfhs '^raiides ^Pr^lageos , poir 
qu^ o teirenolie proprÍQ, è efl^cfiva a dnUencíapárrf éé protiioWr ti 
sua propn^^açuo. : i .■■■.■ i. .. '^ i . í\ af t fc i- t. ■ ' 

o Ní\f> Ma fnal ao pi^opOfito da mkt^rtà de qi^e ti^actàmosVo^rèífís. 
i^v o vn\òr de todos dg p^^so»,^ médi«aa,<e^ fiioedás dê. Bf^mbMfti? W 
lipMa a diifersidBdé.eico«f«8Ãb (^Ò^^^kttwHíé^fe este bKiècto''èm*tti*S 
a. iiuÍAa,.,.q^e.fôra ii»l8«srdargd*%*rfdd''f)tffi»«tíeívar1lé^'aí;^ef Ut^^ 
cousa co,^ .vislismbftsi, áo- iwetó*^ de ^ttm&J^A t\jpfk '^fA^hftkWd^ 
V^uilíW*»,-^ ttí> 4>aiW^^»odètfcèii-^*^qàá:irdâg|riM ^cffaf&^vmlàWè 
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immeterhk^ v&l 'pòneo^inrfiios d^bum cnindo Portògues ; divide^^sere^l 
16..aAn^8 (moeoía de cobre) e' <^a da -btifo d'eftte« eia quatro. paiaeÃft| 
sendo o páissáj de-ieie leia Potinguètj . .. i 

t.O 'g)oic(i»»fiio&ur.(inoeda d*oyro) vai 15ruptas«<£ todàa ae: moedad 
do Hindoustâo, e ós correntes dáfioropi, eào aonbecidM y ' e^ teeav 
Cur^/eoiMfibiBbaiíqH . ' ' ■*' • * 

. A • H4iidiide 'dos petos, he :o|(>/a<q«if Gorrespotide ««aelameBle ^A 
peso \de bum»* fttpio*-**>A'' diversidade da base* acresce á •dè«i^fiâld4i«j 
de doti. niqitiplicsè <k\'%tHil detiomifinçàov nâo «ó em differentet dis^; 
trictos, mas em ditlerented terras do mesmo dtstricio. i 

'« Mas<ímedrd»sidéíext,eas&ove«^'€»f>a«idade^><)ue remontam ai tempos 
de (}ue^tai» Iia4radiçdcs,escrjp4as, a variedade «sobt de pootc^ . 1 

O Bxe4*dto.d^'!pr%âídlenoia«^dé Bom-baiin cofist» de'hum Regímeula 
£urope« de OavaHaHa^ié^tnimde Nativos; q u Atro Regiinen tos europeus 
de iDbttieftOy.e Viateie sefs de «Nativos ( b^in BataNi&o de :Mftnnbii| 
Artíltisrtaa cavallo^ é afíé''>;>Eá«reriliehos,sa|padere<^ieJÍinéíros, ieaicit 
a fQrçandméricaiftcrj^riertir 40)0001' h04ite«»9V«<^deapew^ poct 

abn», de- mfM de f:7{IO]|FÒOd'lib'rás- esteiliadsisv ,. ,. './'! . . 

-A f OftfiAtÇttO»>oHliVMmrde fiçmbàim 'CQ^àiSa:d#')eia«0)^g^mèH[UtòSy4|) 
saber: iUílat Re^rmcffvtofife ![aCanteiEM.£ufopéB;«èani'onadonoCislialio^ 
A|itítb0i4â^a«p«lno«iQ«ái^Níis doi Pcirteti#«t8^' io]%«^^; o\Bftta*lh&o^<ta Msj4 
Hitbav e doui ^rpos ^d^44»faoteNaiNat!Mi^, »»antíita«ÍOâ witatpkHnadff» 

Quarfdo se Méhreee d^ miaílB Trbpa^S^ M. 13 r<tilinicaf discorre, pacA» 
o tfogmento ^e^^ia força^com qoatro 'Reg^uneiitos^^illiilitiitesiaA Hmq?í 
pea, e ♦b^sni^deBBragé^.»' . • - íí-^"-?' • »^= #»i j'- ,' " •^.•»vf. . t> 

meai^j^ès H^g€íí}lte^^t^:AttHfÍh9*k^^Í\^^^ p*ifl»«frfewiiei^te A*hu» 

a«a A«t«deh)1ot f*s^iál,%iii'Iagflí|#írfa,o4jrtiJeièe 1ttH>ie«»i«o aijliafpoar 
Iliadmiç^idtii^a ;'^è*^tddtfs (as"iFrcrs9d»n«iai^ ifist^Matif/ <fi8(fboIaai.píffiticaf 
d- AftMfcíertai e d&cíxeretbiof aVa^os S>pèdofêi^>Mii»êiros^ Jb PonVoASÍiós 
Ha diãereaçB nè ffè^Siad, e Rli<ecotiirfd^rá(^&«^ •ntire>Oí&éiaea;f^aliifOB9tO 
Eurfflk-u^y e n^eat'«iâ<'emire cM qa^ sÍM3í4a^Ooi»iipânbiA^ 9<ii.do/tits4.WQ 
mesittd'líi;«litf€e'iitt Mâsml».-^- ' "^ ''»'*^ ' * ''•'••• '^J- ^ '^ ""í' • "' ^ ^ *^^ 

,♦ .,d€ lai .^ys , adr^tc. politiqiie» j^nt , . d^g^H 

" «íuelques années , cherclié a* itíWódYiiiíí 

datfs PHinddKstan, leíí b«soiiig^ iW^Aêstóí 

et J«S'bí*iiSd«8 tíe:l'Bu.T^Pí».;. ilfíSn^roA^j 

víya!. ep^ .çavme^ farcés ile #e p^wr íiax 

""prcjAigés 'aBsurdes. et «tí^MtitiwiX dci 

^ ' *|<eui>fes,»'«íu'?ils ont * sSSjuHJtt4ii»pa*U©tf«V 
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gfia^ in^reis^ivse em noivas cincas, e prési^ae da sim oriçein.siQiiJiDtdi 
títulos ao iiit'!re9se iÍo YÍajant: l^irlu^uez ! fi h^iJi^t^^^^l^i^^i ^t»*^ (V^** 
tècitloi rapidòtf do iio»so.p<)dtir 'riíi Aaia:-^a «lupofio^coiuiiíeiGiiil d€ 
nniaJa-UostsiiOceidefiUi ,da laiia! -,-•. -. . »i i 

/ Já ptircorreiíi )s a [Ihs toda, Aidèi por <Vidè&;^á vifiláÉioâ^l^fia 
il»i ^«1» Kiiiaheledmeaioy piit^kcos y<e p#rúcubirea^ ^mais^iigl^õtw d^aU 
t«nçào;— já-dé-noi tidéa da farina d*) s-iu Gov^rmo adiiiifMKlratlJv«j , -e 
J4tdíc'tario ;-i*iio seu co!n'Ji';rcíò ;-r->3.das sa:«» íor^^is d« Leirai^e i»ar.*^ 
S'y inaU seremos breves. • -t • . ? • • íT 

8'.4..pe |iisna, e despovoaria (Uti. de B<»iQbau»v^#aliiu<emi*pml«r «dog 
Purttig«fe2e99 .conõ depaod«siu:M dft Baçaioiytifa aivn# 4t lââO; e liÁ 
construímos liun forle na extreniidjide orÍAnlai , cujas djmensôsft te 
p^ al^rcrkda, depois que passou a^ d<Mni»io ik»iafiie4»'4> sev i^iirto 
h^ o melQor de toda a Indi^^maa iHinea aili liiremoa atoãiai buina 
Feitoria, porqii»r»ntãri^ Goa, que «era. o Porio. mai» freqjiaatadô, ab« 
iàníia ioieiraâieflit» aa attenções- do GoFertto.. Antes^ae esla peque. 
Ao arehipéU^ nes- perleneeasat«* iaaalabret, e eatéreU eraii» o6 peqae- 
nos Ilhotes, que o coInpõec^^e^^hatMtadoé pdr 'pesteadon» ^— <à fiinda 
d)»poiadea tefiDOd^oceupudo^ e ati»;já posleriorim«if.a aa.dofiuoio.In. 
g<es,Ma Ilha de B-nabaina cQuliniipu a $er ifenoiísif^ad^^ ifom jaslo» 
tít»loi.— O Cemterio^do^ Bur^eo^J Bo^heitalFes hi»i» dipaiioaluia 
»ai§ «aíf|daveif do Oriente, p«la «^tuidado. qiie td^iit:hayi4<^ éoh «^ .p(»* 
Ikffar, e fBvUiorac. Eoà 1661 toda Ilha foi cedida, pela Coro» Pdr* 
tu|f««iai:aoa' lágléie^ ao« doAa.dat Seaboca !>•. Cãtbarit^, Que. aaapia 
coia Carlos 2/, Rei da Grám* Bretanha» — B.^em (SS^ae.apimeQtoiB 
e-Coade AiarfbciXHigb 4íom â^Oboment paira, ser ínvaslido im^pçase 
ilalUia pela Více^Reif de. Ooa^ íet ando coniiga, Sit Abrahan^ TUpw^ii^ 
Bomeaida Gia««raador. Quando ebe^çaa a .frota lagli»ta , ò Candf ej^^m 

Çtu: Bombalni, ^oi»' iodas as soas dèpeodeaeiaâ,. inclui i^dQ o ForiQ d'f 
araai^a a Iljia df. Salteia; p«H^io o Vice* liei deeHooii a entrega^ 
díxeodo que o itatado. .respeitava, sómeo^e á Ilha M Bombaioi; — e .oa 
liabilanCaa, animadof peias JeaiMlai« disputaram ao Soòéraao o-Jir^Uo 
de os transferir ao domínio de ouiro; até que pof. &^ •ça^p?4ill^^or«: 
fcnr positiva pára^ ehtrejj^ lotaf;^ que se eSectuou no anno de 166^^ 
{Lcándo ao atilado Vice-Rer, Aafanio de Meílo de Castro a gloria de 
ter precurado, aiiida que d^balde^^ dar tempo á Corte para conbeeer 
ot eeuf verdadeiros intereeseftw 

.^ Cçmo Bdrnbaím çra j^ntãò hum lugar miserável, e pantanoso^ foi 
dado no anáo àé 1668 pelo Monarcba de Inglaterra i Companhia da§ 
In^dias Orieotaes^ pegando etta huma renda, ou foro annaal. Cm Se* 
tembro do méimo auno Sir George Oxenden, qua foi o primeiro Go« 
varando^ postos p«|a Oomg&akíiiJ0aíú%^ p<àtt eimajimk ifallá,' é aa 
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Tropas aa'-Ker pasWÍãin^ pStkh «êa s^írví^a, coM iflJtíí a rlytilhéYía^* 
e man mantç&es: Pouôo 'depois deita mUlarItjadé í5fe ri lib rio, já a Ilha* 
rendia aunoalmeiite H:8'23 librasr; mas âiiila era murtò doentia, e 
infestada pehg Marala*. ' 

Enoi* W73'ft>i ãineaçada por bum forte Eaitndr!^" Hol lande ia :-i 
lio an»o segftirntè tnoâtaram-^é tOO pe(;as d'Aft>i!ie.ia rias 'suas 'diver- . 
ai% Ferliftcaçdeé. '' ^ ' 

Em 1676 o Réí concedeu, que s^í e^latitílcc^^e huina Cara de Moeda 
para sô ciinhifètn rupias, e cobre mitrdH"/ N^estí t«inpo. ainda « llh;i] 
era de mui pouca importaucia para poIVria^er fafte í\(í formidável 
poder de AVreng^reb, que occapava <» Throno de Oellii^' e ás inctir- 
sôeí dos Maratas, que começavam a fa«er-s« temido*, sob o cornmando 
do farnoio Sivagtf, Jím 1679 a llli^ de Kennery, na eivlrada do Porto 
de Bor»baiin, (n occápaita pelas Trt)p;is <.i*('ste b-irbaro , e no anno 
•eg-iiiiite icmada pòr hum Xidy^ '(a) Almirante do Mogol, ^em que o 
Governo de Bombaim ourasse de fazer a meior resistência, nem a 
este, ocm áquelie. 

Brn Oeseinbro de IfilIíJ o Capitão Richard Kíígwio , que eomnian^ 
dava aslVopa* da Co o}>inÍiia, pren^e^i a G )Vf?rirador interino^ Ward, 
e se apoisoo do Govetfio, A íçua!'iiiçãf>' composta de \bO SoUJad )s ín» 
gleze*, e 200 Sipae», ajuda l» doí habitante* , elegeo K(>írwin para 
seu G íveroadar, declartndo, qit'í elles só reconheciam a anth'^ridade 
do Rei, posto que a Companhia houvesse já despendido 300:000 ru* 
pias na^ Porfificaçòes, e em outras obras da flh». Até eiitao o Gover** 
«o era dt-p^^n l^iite do de Snrraie, niag n'eâte mesmo anno a Corte 
do$ D^reclo^et eirf*Loadreg', Ua de BouTbann hnn Bslabeloçimento in- 
dependente, e o centro do seu podar e c<KBmercio na Costd Ocçi-í' 
deiaal da índia.— Oá rebeldes submetterani-se. 

Em 1633 e. 153.9 \ llbi foi- atacada por hum> Esquadra áo Alo^oí 
sob o Cimo nand.> do Xidy, €\\\Pt oceupou o Forte e Villas de'iVl »luu, 
Sioo, e Ma^ai^ào , watalytíieçendo batlerias na n>ont«iihi de Dung-nry 
paru iíatttífeui a Fortaleza e CasteIJo de Bomb iim ; mas os Inolfízeí 
alcançaram do Imperaííor AureooraeH huína ordem para qt:e <> Xidjjf 
evacinssea lllta, o que este vacriro«T^,> róMítran^^idamente cunipriu. De 
1&91 ;i Itííl^a pf^pu4íiç*io rn lío^tT Hl , lauto por effeiío da p<*sle, qiià 
a assotoii, tomo peias piratarias de que foi riciima, exercidas por In- 
glezeff, © petoi li.è<itl<^» vizinhos. ' ' . 

Finalmeuíe de I77ô para oá , depoH de outras vicissitudes , e de 
te terem vencr<lo g-^raudes drfltcuidade» de toda a espécie, B<mlhaim 
começou a ftg^urar con>o Cidade poderosa, e Importante da luilia Bri-- 
ianioa; e enriqu^^cida com o» despojos dos iMaratas, cujos chefes rtc^ 

|a) £^ ha o hoíd» q«ie s# 4á na ^A/J* aos* Úáfíes, oU ííinfetoâ. ''* ' 
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influencia, pa^o. a pas^,^ at4,ap,aiino..i{e^,132p, «uoi ^liíe^Jf í?Pflw .^W*» 
p^nir«8íí a hum, Keijia exlepso q^ p^ der o ip.«—B arroche., A/i^ednagfki^f^^ 
os dous Concões, Catiiiesh, Punem', D<iruar, g^fí^ndpj p j.ite dq (i^ía^ , 
rale, contras Províncias de raei^or vayjiii^ ■'^'liMHf^s^: B^lf^,in^iç^. Af^^í^y 
do vasta Império, Mogol*, relalhulp P'-.lWí ->Íí>ral?iS,p í:p.a?Jf>JÇebe^^^i4fl| 
huma área de 70:000 milhas quadradas, pouco mais Qif^ rn^o^^obj^^ 
dpcem agpra. dirc^ctameuiâ 4 presidência de.Bo/u.b^Un;'^^ q^iwíjlj M^^^ 
tí^nto lerritorio. depende d^ spus acenps , goveraado P'<rjflíi5*dpi ,. oji|, 
nyais propriamente, (ribut)àriÔ8^submi$so^, entre <^. qua^^,,8â<;>,de q^en*, 
cjonar os. ajús de GaJLUjr, deiSa^ará^ e dp ^alappur^ Q'o4|ij*Ojief2)j[^ 
r^cos, e independente*, 

çop.ijlaça;o^ 
Quando os Ingleses tomaram posse de Bon^baim, a P^P^^^kç^P* ^Ç9|| 
Bfs97. diminuta, e de grente du ^asta iQah inferior dp Hiin.cio^^iâo.;^ 
piorem desde então tnip. pro^/essivaineate a)\^,iQept^dq, <^puip ifi vèvdpj 
geguinie resumo chronologico : . 

, Em I66i l^;000 \ 

» Í716 * 1(5:000 

« 1816,., ..,.. 16J;00^! . 

« 1830 229:000! 

M J83() ♦.. , 2;u;:000. 

Tern contitjuado d« tal Rnrle o ii^cremento da popuI«içã/>., qu^. af|, 
rep uii* ser ao presenle de -?i00;000 alm^s, pouco mais ou meup^, è q. 
Dumero de ca^.is 50:000, 

O. censo a que se procedeu cqn 1834. d^eu a^se^júnte c1%ssíAp^Ç^P *,*■ • 

ÇÍ»ristíW ,...". I8;376 

Indiob (gentios de variou ritos)... 143:^96 

; Musulmanos. .,.. ^..,.. 49:928. 

Pa^*es '. .Í?0:184. 

Judeus.^.. ^. ...... '2:246 

/ , . 234:03? 

Alem d*.eita população permanente poiem conia.r.5e maísôOa 6G;O0O^ 
estrnii(>'eitp« , que (requeri Iam o Porto, e. demoram' na Cidad^., na qM»-^ 
lijdadtí de C<>mme''cíí*.rile»ii 

A tolerância r*^li^if>si do Goverijp , e \fri^\dade com que a li^\ 
be apuliofid*, se deve f^^vi\^jaix , em errande parte, o curioso facto de 
rèr ^uncUH <* na meJI^or hucrnuiia, /V/iitví)!, Parseg^ Muiuhnaiiftt^ Av^ 
fiíe.iiioM^ J» Uus^ Araj^^t^ Chins, Jlfr.içam^^ Portp.gue%es. d% (?<ía, « 7i?v 
«,íx,*^,.^ tíx«!< iiaudo^ cada hum, as, profisspes, e. arUs, a que se d^^dicanx^ 
^'is das quues t^âo da exclusiva atlribuiçâo d<> «erlas CH^tas.— « 
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T^e,n{;e d« A^r4^çf , Cajfrei.e J^i^ulm^^npi;— os Naiivog, etnpregárn'- 
«^iejii^terj£u lfir|t9/n.<)JÈxj5f.cÍto, coino^ém diveisos oiiáteresj os' Pòr(u« 
^^€À. de fioa sao peto ra^ior* p^r^e cijixeirpfi, criatíó» de' sérvii', ou 
cj^njjjey^çs, n&o ftyaDjdQ 5)l?fl*<íoJW»cÍ|«^^p9, ^V P»!/^^ HV® ^^^^^^ «'"tV 

Siego*, p^bji^ofi, ou exjjrcit/up P negocio, e ouUiis pruti-soèi. — E òi 
p^lfiçs qpjd^nkp p^rteiicejii a^p Exerc'íio^ ou á Acarinha de, guerra,^ sâò; 
Fuocciòaarios Citia, Negòciâaies, LeUradós, MércadoreB, Filuios^ etcT 



B^&la,ji^quaUdfi(|« p^di^egoça e salí^ia do solo para ter^m minguadas 
9^ producçõ^s iiaiíoáea^ e uegeLaeí^—1 Verdade hí*i que sé.f^dèritim' iêcJ 
eippregado esforços upisej^çuzeb contra a esterilidade dp terreno^ co« 
«íio se t,p,in feito em ojjíro» silios^aesfavuravèis ; mas até 18^9, etti quéí 



I^resuínir c^iie.em^poucQs^ annos se iire a t^ajor utificláde^dô huina ín8«^ 
t/tuf^âo, tào{>r9'gpua'. / 

As Y^cca3 e^ofi^cafpeirqf^ eftf Bpayjja^uiij sa}) etnçera^ muito peque? 
1^0$ e^ lua^ro^; & cp^|-np.i9|ui pouco )^aJ>o rosa ; o \éile'Aé]^^áh\ e^a iníin*^ 
l^iga liquida. Opúrço, a napser criajío com* o maK)r ciií dado, não scr-^- 
ve «60^9 pafa a^ clas^s rí)(ii^ baixag^j—As aves caseiras, postóque pe« 
^uenas « &5p 4^, certo preÇf^HVíH a ouUo qtialcjuer, siístenlo anf tnal j é^ 
<;omo iia wuiia«, èko hafQtf»%^ em propoi^çao do que cusláih na EuróV 
jip* — .A caça. rar^a ;-;-e a que v^m da Ilha adjacente '(Sàlcete)he pe. 
<)uena « in;|ipjd^.:^jC), pçixéq^, PoftQ) ao meptós ò que sV serve nas íiíei.' 
sas, uão deixa de sei «>boroso« ' ' ' " 

As producçoes do reino Yegela) tamfceiíi não são numerocas , nem 
^^qnisitfí8;. exceptuando, entre ai^ frutas,. o côcp^ amanga^ « «**fi[ít?ÍVf 
êfi, bem que juuiios Europeos fazenj.sfiblcja.esliaiação da toranja, at^#^ 
banana» i^ranía^ lima , uva», papaya» m^íÂ^» melancia, c rotnans. A^ 
liprt.aliças moís comtnuni; «lâo c-^couves, h.roclop, ervilha^), couve-nabo^. 
fieiiões, bring-élas, beiniês Qu quiabos , rábanos, cebolas, cenouras, na^^ 
iv>fi, iniiames, couve-tlôr, e outras verduras, to()as á excepçâ^ da ce-^ 
bola, rábanos, e couves, gâp definhadas, e pQUCO g'os(páas« As arv.ore^r 
todavia, corpulentas, e bem fíon(jlo8p.«. 

Px)si.o que 4uima grande parte, da Xl^^, s/^la appliç^daQ. cultura db^ 
arro2,1ie lai a ingratidão do torren^t t^-O iuiutaijoa os. meios' dos í^^lti^ 
«adores, e tâo exíeo^a a Po|>ulaçâQ« que^ snaiUrifiuta de.st^, artigo, qu^^ v 
Uida a colheita , segundo nftíi^ informaram, "A^ /^í? Mí^M?"H P'^'^^ % 
consumuio de bum, m^^i» 

Digitized by LjOOQIC 



(ssy 



qne lhe puierftfn o aome Je Cemfterio, com^já dí]S3ein'>s. Oomtrtíoli»'* 
anno« qaeo Pbyo, menos iiiiocit, tem ciiúdci na> precisão de não A^B"*' 
presar cerloi meios bi<íenÍ4:os, que sào iuttíspeiisaveis era Paizes qiieu* 
te«; — 8 o Governo ^peU »ua parte, tera eiripregjido grandes somnia»' 
em depnrar o ambiente, iiiaitdando proceder a jrraaies esgotattt«mos, 
e recnoçoes de vetretação superíLiíi, e ao eati*piiii*tnto de hum braço de 
nur, qu« ante* raiai ficava por parte da Ilfra, e ciya estagnação proda»; 
zia vappfes nocivo», 

O" clim»! por espaço de oito mezes do'aiMic>, He mtiit? se^co, con» 
servando.se o itârmometro á sombra, ao meio dia , lU 7Q i 9^) grá*»»^ 
donde desce ale 60 em algumas iioutes de l>ezern^ro, ou Janeiro. ' Bm: 
principiod Ue Junlio começa o inverno, e-chove, qmsi sem interrifpçào, 
Rlé fias de, Setembro.— Oomo só a ctivá he quem* mini atra aos íiabi- 
tàinte^ agoa para todo o a^nao, por serem mui p^inc-is as fontes, mes^ 
q^uinhas,, e qua^ tolas de aoroa salobra, constrniranr*se g^ranies tan» 
que» em d,i versos Ibgares da. [fha para recollwre^ agoi da cfe^íva^ Dif- 
ferentemenle se tem calcula ix> a qitantidaie dé a^da , 'qiie- cahié em 
Bombaira.— iVIr. 'rbomis^que, ba setenta e tai>tos amiòs, servia comcy 
Ciruirgiâo no tt>spiial, fot a primeiro que «e hmbroii' de Ml rn vesti • 
gaçâo^ Segundo bum pluvi metro por elle cônstrnido, erji* 1767 tinfaanv 
caluio quase 111 pollegada», e foi esta mesma quantidade a qiie eile^ 
calctilou para caila invernia. Pore'm, o^u o seu instiMinrffiilo era deífei«» 
tuo»o, oii> errado ò calculo», porque seg-au^lo os registros (fos pluviinetror 
dfr di(!]erentes obíervad.>res residentes em Clraupoty, e BvciiHi, despe- 
lai? , j^ os quaes se julgam verdadeiros e ex:actos, essa quantidade enií 
caoU anno náo pass^ de 80^ polidora das, pouco raais- Ou menos» 

'. Costumes*. 

Q* Irigleíe^ estão Brofe dWsent^afiarfos, nax) s^im-amnrgsH experiência v 
da impcHsibilidade de conservar todos os seus l)ni>it.o<, e tis;^s> domes^ 
llcos em crima ràa» <íiffere!ite d'<]fn«lfc»,, »:)l> qu-e naííoeraía*. Atas-asfor'^ 
mas geraes são a» meícmsqiw pei^vaieceiív em? lao»:íxte»r^ n>as <iú versa »l 
classes , e o luiç^ be ex'ííes*ivõ«, ta^nto^erwe-prrfviiÇ^en»,, «ofm)» triiv «>«*fos» 
re'^nhs^(la vida, O janota r das pessoal» <Kí distin-cção' fc- se^rwjfe* iU W 
horas', è poucas vezes acontece que tenhn«n ní*>^!v^s ón íiO' co*ivrva«' ái 
mesa, s^ndo de notar qne cada Ivi^n- dos coj^vi ia»|»is se fíW acomp^i — 
nhar por hitm creaílo, que o serve a eHe só" na ríieza.-r*4> vestu^ino ha* 
de etiqueta; rto» militares o o^ra^nde uniforma.— Antes d*í j iiHar, pela* 
t^otta diA9 6 horas^ a» bandas de Musica marcial, que tocam* janelas n» 
expJanádiy cbamam para este si' io^ on^e erHâo se respira h i^m armiis< 
fresco, g»rande numero de Senhora;*, e (Javaibeir^s , em liHt.rosis. cari» 
ruafvens, ou bello» içinetes arábicos r» reunião ll^ vLstosissinia.— Dts- 
pois do jaiUar a Mustc^i e c<m versarão eil6bè'm|de ordinário, o riáte 
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«Aciuem B* ifilrjga|»^y«/iiiq«ttu«ir»pre*«fttfir-inr»rf97'(0eiaide hiii^a Sa<f 
cie4ade oft^^^n^a» Ql«i>0f4OM».'.' . o: - f.'i!'ii « .|«» ■ a-^í. 

0.#ertiçf^ilnílUar hefiiilioi ec>iii'rig/>ryo(>« ,ex#i'*iolo»'«»^ 
0« Sipa#« { 8dl|iadò4. iialivpb)^a«lÍ)iUi-«f».>.^IMiWi» adearí^of,.qiÍft. oi 

tude dos campos não he atlributo dos Uiiiilous . : i i. • '» . *. ! t 

, Paia cofnpleibrio^:â «lékorify^^ daã(«9«^4idikir Ciciada* ilar^IltdiAJÍn* 
* gleza, d«v«riaf|koa.aÍMdaj ftite de outaoa f»roat«n9r««V> p«ntar.oa*qosi«« 
nies de €adá huiiia daa; n^asoitientaes^ qiieoomsHtaiein a. soa: «érimi 
dissioia População :^CHq«a fara «^lÍNiaaiaào -atrevífiiento da ,piitt^ib 
hum Paisagejro JWopeulqua«oine'âta!;YÍU'toda».«sse» Oentioi ttfímkmh 
coes xia&. lii>jaa. O» noé^ttabaUiOB úe ^e^frittitóérei;- qm nu UiiBiwt daa 
porta», em sua habitual e ridícula postura, mascaiiÍio<aí4ca\ «bvlelai^ 
ou em suas frequentes^ F^daíhfbTòSaVIBWiiri, fi^procissõef, mas não em 
acto aigum da sua vida íiiterior,iq4ii^)da eites rtveui bem a occultas ! 
Os Parsea sàq o& n^js^^j^ços djeji^tre os indígena «, e talvez oa mait 
dilígeutea ej^a)i>ed;Qres^ .m^l^aeenito^por isso a protfr^^âo do Governo, 

S|ue os Ccknsid^íva. «^sti^gfue. Hum clelleg^ Jameschgy^ possoe huma 
or^uoa lâe^olOiWl4,^q4ftl'tf6fla#ll^«itib^fi}ltç^M>tie^€lrr^íèade «rai/^lklbn. 
corrido |MaBf)«>i»id«i|t«mnilM{Mi^e9lipiaB; wvidoa dUma de SOO^OQO 
pavasaiaiirteBçfa^flde tRifrOftH^hMit^l^oiiiesta a«to de Maniropía^qite 
deuE^:«èr« ext<rimidhi^ría^a^iêzi|Hde a litmo .d^t^ - honum poderoiltí, 
que(a4«é»iiW' ri«< í**ttÁgrai»dVf«i4Wtin; J>o':»ttl quí» pogiira belijp» Paia- 
'ciba^^e^Gasalt ú^ èaWpW, ft R^liififa^^iltftoHae-liiaFndou condecosar.coii 
iuinwftaad^Ma^^aè-b^fA*.-! ^ at^nif>flHi*íhdift d€-<Í«*«'íir-d»'i>othleiíi^*-EQr 
-dba»>*ti9è8MtÍv#ff|è8«efl^ 8i1tt^dli)i ;^4f^iH'iMia tí^llbaíflii -o 4iirirâb do Caik* 

^0()k*a»dtflMn1^fNbi<idk(fèv'^9é;o^f>a*^è'hom^lVi«di«^O^^lia{^ff^^^^^ sua. reli* 

- DíisiíflIBrií^àli anífrííWIHtolír daVi Hlí^i dé «èMle^ iRtefiuiUa r't'ÍBli»s 
de Bl>in]>aiíÍv-qiÍe«díít^ill%*fMAito'dy^04n^^^ d«*aíipíçào 

bemiiií4titirio^íí'íd*e??íà'db^'grrt-^u<*^íft*IN^ a*i*^«i l^íirwpfí^^jBÒhre 
€tij<Jf*>#B«t1ií^ç»t)««{JWm^i^^ ^x^t^^íifmtA ^ÂiflflíífHéaifelp»*» WBísoiUbniS 
•ifWP«^iftvír|Vefhs^Kè¥ii M\> '^Wk\^'t^if^^'èkf^yék^^<^ Hu»n 

Viíi5Wile»iHWJfíft*Í&é;'f*W'?a nSò Hoiívérrfôy*oVÍas»rírt ^de n» visitari»- 
'Dia ^aW*lfc#»f9b«a^4^iínítíf; ^oV^ dbJlfefítffípa bbíiiénííf pA»ra-os q««e 
nada vá| o que não lie c^mb^atel, esses resto* 1iRííVrffiíííêrri^oi,'C«mio ©a 
do E^Vpfò/ims UVtlaAílftoyà^^^lluifia^dVliiésífeaw^ítlte-riào tem bitrai 

' msMiSef>rd»âaHfa'íiirff»ail8i •*^*^^**>^^^^^^^^ •' ' 

Digitized by LjOOQIC 



liA(hi«o Barão se l»i ao cée« da Aifan«i«ga cchii t^dos os Offifíioes áé 
i^o i^qttíto, «> d^i^ir àt recc-lh^r « «cMiiitiencía d» Uríth«iii« /liinrtiii' de 
bèrirâr fòtmedM fiiir bnoi OcirfyA-de Síf«es;'emÍMrrDii»fi»>ftt>rn •dti»'ri«u 
nlideft da Porialezn, ncoitipanhado por mQÍt]»»Portucru«9.ery e>p^r«ldus 
Ofliciaet iSiipèfioree da Ci«afiii^ã«;<coina)i^roiia<io« pelo 'Oovi^rtYaNlõiP de 
Bombaim^ qti^ tinfi« r^f^WiBÚo à Cfapilal. - A- bordo ^ dk'«C'<!^r^ffirad&lnX 
fcnta- Re^eiHesí&foí redebido cQin«»formaltd«díÉim njoe tffthiiidtriUo> 
elariçámoa á tardiíib^. .1 , - 

* U|4é 4lí bov at prcciftaU bupisisaUa reah«ia F^taleocadft barra^dei^z :a» 
Impelida por toda» as outras até aos ih>|i1Síiií ^ es^do^.anmmri^v ^ ^ 
liidfaí.Rortug^uetmff tbeg^ada da sen .noro GoFerlnnídor;4--Perootito('-se 
mbdpdo, e pelat 10 iioni« da najib&a'ído^^ dia 6e^uiiitH(iO);»ót(áin' ^ tl^ 
mátâéo Palácio do Governo, em Pan gim. (hoje ISova^Cati'} ra^arrío 
ái{forMw«'é Kélbo^^róittioffitt q«e se lê« decadeDcia» e,pobr6sa 4Ía ms^- 
Ml l»dia jnalfadada. - j 

■ ^' - • '•• •■ GOA* • ' //.:.:• .i 

•• Ettab peíos telliadog^ ê'jáne!lMV„ • 

^r., ^ .. ._ . » ^ • .; ...... ,'(L«i. Ç*wr-'7**») 

-^ Em hum* elimina imnieniat rfa^ Povui ifiii4oé tiiiiadofieto sol qiiB 

o torra, e cuj»»udef repugnante c^alr^aUiva cpm-^aa c«k|p«ias) btancas, 

4 topi^ vermelhos dins geifttkwt ^iitecipediadei q^s^mtiltídãtsav t^ueiAti»- 

JlMfamo litteralitfest^jataoi, cpm ijras e ^xpeel|i^€ie9i« o iflerpasenr 

-éo Ber{|;âl»lim doiífado^ que (|ie6|efa«an.:«»..«^i#ii» ffooo ^etiiofjt^d^afR 

:ve2, ao meno<^ iiiaiVjii«to^ «lesto tàref^Htdoj e be^nfiH«jd d#> ({^eji^iijos 

'de éeos PÉedecbs«íores.i— ' K os S^^r^f^^i^n, às^ Hsmém^e .èr^ni^anira \í 

-nbanfi note do,. ^í>iti..irlago^.,;^.dôr di^^spi^radat <|i^41wp^«ortOH ibi- 

«fweiraa eapnian^as 4^ Mpip^a^ inaj*,tra^<|ilÍUoi|,--.(|ji^.^ JBjirM !»<«» 

•posto o pé*e«querdp primfiiramfnie ,no . dfi^HiM 4h lef«:ai4ardpi^ce«d^,0pi 

que desembarcou, — Nem as grilas do Povo, nem 4^,bÍUMMf*^m9^^Í4|p 

f dà< TTQpf«i) poetada» aq' pe 4o y.^kí^'^9} b9i^^ndo^,^r?ia, n«ní<P kor- 

•ror «ias «aivas, Ibeapudefttm dptvar,j^,/çll^s.o»,pihojB j(í>8.8QjtK/p.ft*.|íí Bíe^ 

!*lidico!-^ 4*=Ou o.fceMí Go^^W^^ «P^^K^^Mf >P;9W»e..^oHU.Tr.ÇMiiDeM<t 

» «if)da^^irrtt9d.o^d#» Ii04aa9jiih)4^^d^4fs^^ p .;%> i^: (iffpMf .>par^ #o«^ vir 

ravexar, ejopprLmí)^.: ^t ^i^'»" t?m W'^i*ftí» ^/^ : ?»^rfi*; r^ . .I^> H^. Tpi^!^ 

• aem consolo , .c«iiiiii>l|o .«MH^r^agadj*,»^ 4i?;'^Í#('^^.!)?W ptf fí^í*^?*^»'*!*'^ 

•"iwMiovessemv.se aii^da ^ra t<?l|iR9> P í^iil^j fM^wfSf.^ÇRfnjvçjp^^ref^ip 

Paterradoroe. ameaçava J . ,^ . . .., ^.^;; j_; ^. ,^^ ^^ ;\^ ,^ / ,; ,^ 

Iftfiiísou neste» dias do*^eaêmbarque, enos clous st^^tiíntes, nçT.ll^i/j^p 
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banquetes do estillo, confidencias veH*aidííiffi*i^^íe^^illrti4«ddà;' ^ncAetain 
essas lonifas feoras d'irilerreoriio, e:i|ç (^^Mt^i^f^ftrttHo^fi^Àb^ftm^viiftf^c^i* 
trava aaliucniar ih|||«H0 l^i^j^fild-^PMti^ètaioa) iio«nCretaiito pela Ca- 
pital. . M'- •♦í^" . ' -i- !^''« i ;í •''^^ •*. '-' 

Na tlbn de Goa, dpt|»j«(>dl> NcvTte, qiiârsi''aS'g'(^| distancia da em. 
bocadurâ do iManilaiM; # d% Vetba:Cifdkid«y da^q^riit não restam seuâo 
algiimaa desertas (^ nrd j g '<^oifrâé% ^ile'^ )tempo ainda .não desmo- 
vtfaséf •?lh>**'^>M'de rotnani-f^ineinaríaii ^i<^r# f[>r^ tá'»l1lMÍÍ9^(tt> ^e 
èb_f 'etishUe .aehae fcamá^fiit|^e-terra, eèi re^ ^Ititá «'afts^hi^i^j '#^<i«ií« 
^psíiiM«'»D<^*ft C?an>ítdt; hufoflUe bg<Ki«J»f ufi^dá bai /^òmciaí Hnf)}nfi,*«>'J|0]tf 

iiaba dado^ti» 9mmÍM^ti^nAk\ tticHiOi saiè»^TBÔd>^só Ho lOfi^feto: Riia|,> 
<)Me tem iKis Af«é fnnd i , m€n ioi o ifeti fB^hf»r-#lo«iO)'ln««^até>d«ik lobra» 
^Taadiosaafi oomtqiieioi-GQvvna^ariOyM dviP^-ortdgal.^e, Casttrl»^ 

a. do(ò^«. eaibtlltiOift|>f»ar« ^aar^i^natde Jierdafi éo! iÃ4irn0, ,d noiae 
)^|oríosc^;da,opiileni«»tÁlt doa iiom»» t^^^inivs 'amiWo«4«^SoÍ|rdc^Ta«»á 
Jbiiaoutcáropaaiepil^fiva^ fifauMi a dlibUiidi e|S><o^j|ft*c^lll»»tm||'tíálr 
anata iioirrt^do»'4Af:pr<aci^a á. Oflarroodeniay>c|aM»'aHÍâi fioára- ukàiitf 
«pría«iire|,' e,lalfcbrí9.*rrtVisíl&{d<i riotlkiUD pooco««^'lon|ire^ pav^ce cookI 
iratna* boDÍt» tN>fiifaçÍQ< oampesl:vav'*o>>)'^*^<^'^'<ví^ndat de tecreio 4 
ílôr.:^aíagoiiy plural JKidalg^a e 8aiibaíri«!dMiuii|a^%itdé Cidade iriatifliaa 
% xm ^ IMitf W*. M iMi^at; biA» iiia iheai altnkKftdasi ». terreno lodo ibão» 
«ial^nfi»re4i6^«ftA*a^da^al pf^^pedrvnyMfgotto oriental, inaplcad^ 

jpm ao^ ^nttÁd&o^ .^ toa^ealtÍRd)9;r-<^ni llimai^tadlift a* hovas do dia^ as 
^la^-aâp miidtea HiÀAnm^^» /i^M^ ha.aiMila^kiiBna^.fciçm de campo^ 
iQiisr<'a-4rf9efa%$ÃfVif9^f pfl^4o4ift'f4tte abuWai^^eoib «^força e fre»4 
eof «l'bHtiu^^45iyn*veraí etafMuroMi^tiiietcaiiftnna* e^Tetilça 1-*» Tod# 
«a ilb>r(idM Jfr« .{fr«pcía<;^ di^^So^ea^tf^ Orrarle Catayatáiiicfo ) te>faa 
«fnpnla.a4# an^inf)}\(e|i^çofí/B; títoffuciiCiroi^iaiihffteiidoeiíi.vallet muito 
frescos e abundantes de paboarea, e o|iAise^arTor«s de^aiia* e eicale 
ifínitÊ<í«umf4iS^^^hf;^m'^tíf^'^»^^^ >•» Brasil,' atein 

alust |iA^rifift( (if^ Wut^ofh'** pof ajirada^tíavâ .«i«Ui,>«e tielicioaat nb 
#oatOy>p#^i#tn; §pparf;^r^ 4:o/i(^ 9í^M^(}t*í»iifi9»9SK>f>alÉ>mass regrijadaa 
f9f»Hi# da^^M^f^P^h ii 1^ fft^ P»r^ a»f«>de,saCa tb.frã^^far^tiodas. a» maia 

• ilKV^w ll^fc^.Wiaos .conclarr»:poU: qu^nft .-4tiaf msLIaiiufS; «atâo afi« 
dfaMipV.^^-niifi^ mais M^ po.de. çj&p^rar, d|it reasiidaèencfísi d^hum mcn 
«aealii çjeiíi. ifiJif fipeA&s otbátnos ,pafjs^ a*^ Paia emi' <>ue ,iiiihaiKi<Qt db 
r^^idfi^Aoci,al^y||s arii>pa'^«T^ifia4 accjceseettlartrrios aÍBda,cQOtu:^ei%ati^ 
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Tooieioo^ A0JiiUcis<d0i^i^U t(ofig4>:M ,«...^.«4 .^w*.n* i:,.-i.*d f.t^v ' ^ ^ 

Se foi império, pereceu; 
. ,. , * lS«;'fQÍ^Tft6Lo|.|«elà IbTiifaiilo;. , \ í) sb il I >. 

iSej.fttii iniiilKis, ttàp-tó iè^adUiS.oVI vr- 'r^. .i 

QPfii »ig-i<n^;t|ftQKg»« Pa.ti^teeawa4-^a EUa ^d y wi «U»i>>aiter> JWjicAq , o» 
Çhiii^ ;''r*a9 v<dli>»s 4^<)^»ert^ajFfaçâa-.<i« filbcv^ DainM^ «im JNPàs cán» 
pQs vôJuko«$riiorf(iitfianiller^^eT ififeigcir Gwb, iHin) luími pequeno af« 
^ip^i$g^/:«>:l^vrit9f«b (e^ittltfiènjidvifipw lisctftbk^fitii da:r>oie#itta dano* 
«âo^t^o, ,noaMiilab^t«-tò«i, "«ioin iB|.ip6n(|iie«asji|Hi^4!á»iÍppnltvat (perl# 
d'httiit99l'^-'^43iil«4«aGaH:) )(|iiâ8ft i^o «r^^obri^^ifqOy^—^at-utiícai 
vd^(ri«i»HWa9è)iwj2eria(^e^liíaMli)i.fftoo twnttas pa«leii,' a id# qual axistenii 
Ipda^iftj pádroe&^%«apC9tttD, -Bigttidd» por BOgyos m^torcUfrem todo • 
HiiuipH^tAtt^ pj<lonlist»€tri6ra| daJAíjcâ^ttdmHé^aTéfn do titulo e doGan* 
llj;ea#^-*'8âo^9s.J^o«ièi8ÍfeiB/;iioda»'«a«Bi^H 'fneooviatnDHNlaa^y e algomaa 
ifiif&faôteatft^otélaf^iiy^ve coi»H««tiasnei -o-qni^riti^larriliiiipoueo tempb 
ae. dia iriava ^Hirtpmpaiaavhué : »««• liiiiMa^éa Indiã ^ f^^ticttlh— ; ««da« 
astâo appareff|»áiaikl|se,e|ti«itafiraS'P«4»<i {ai|^«^*idU¥ÍHir«ó'(Kk»veriii> to^ 
pertor, itiasv daífiítM,fcfimt$htr«goesa0*t^p^í^1lii^ go^ 

variMitAes,/ a á^énas 9dtiuAii«tr»çâD*V«girki«|^, %«lii ^ig^ahalm^ntov p<Mr 
irathM ufthf>çi^j|ia'aMlafbiiisfn«ri com 4let^«hil«^í noaiéiíiiiios.-^Hajt 

^no^eH^ ^ro^.i<^ncía pãita ata ^ t iw irliiy^ltllfetii»; 'a«'Viíbi^^d« tfês aa» 
caioaf 6^baMaa\Atéià6 iéeir^imnómi^^iiXi farofeti4a«^pel^ -i^ataréxay 
do c«)bri»i4rc4inedèiBlir0rganboii^ é dt^ftif avtif , ^n qu^òé ftcthm ainila 
e»*8«ii9^ni»)ii9r<irfDftwbabTtsuilaii|ii/y - .«*<".>?•: .>•♦••.' .* ^ - 
râ'A IliUMtfal <Goa.^;j4»ai<aMl)<tf«pa«idéfi%laa^«e^(]ípaH) bama tiiptfAcíá 
da eeiitO'é lri»ta lii*iiafttiqwKtradâi^'conT pepto^ ttezehtof è^i««Mt» 
iirí1«h«J|t«aata«i(ai««s.Hi|9ifAriilbri«tâ«d), % ^tMftí <tenrftr p^toa^^ôe^, 
•s^aeadàiiabatoiD«úi1A1dAat,âíb^q4iaeft}«oiité^ty ^tenifí 'nfí^'(<í^^&f, f>^llco 
mais 011 menos. — A sim posição geográfica lie q^fiH^aí ^éf/'*inèto dia^Sostà 

A> .Fátol^^ha^R^rt^iei» ddT /^g^aadaf,» feitaíViâ^'efttrrfflètiíf i^rllT,— IW* 
» larritoíjío; nu» »«> mér^e9(64i«âi>, ftfio' 1%^^- a'18 I^^ba^'1fe <09^»^ 
ffáti, do Niorlê' a «líl ; a.irfí|«í-gHifíi maxrm«'nàti j>H*^a«d« W^ili^Al 
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po»gtiiinos <i<>8iie oii priíKipiosdo s<*eiilo l^^^ é^ b*ktVÍ)iifd«% eíò' Po«t>t^i 
pelo ocetii4u'iii0rtt^. É ckÀineHH^B fn«llò« r«»^eilfi^) 'éfi# iVÍM7a«. Coit- 
9MÍ«k|t^ ^•vtii«iiii»a4hfiitH<ki» Qos-1feit)d^.clo'éeeiilb f^ás4a4#y,«; h^i'i#i^ por 

feijão 4*luftii»fipe6€0f^fce).c^ ab»a^ft> eAk8eu^oifls-'BntTg«ift'€>«»«im«'tfai^^ 

Oon^4iisla»s«^ergti0ii>>a(^iinr«fimí6^ dos»! 6llAstM^i(irdiHil?lr4 qliet^iiplSfidV 
^i|t(^«i> SM*» iaUmeo mtir^' toda, a édsta éc^td^nlál^da I^iiftàv 

A Mipentcie e pK>-ptfilaçÍK> áiH Néra» 4i Vle\hti» &^i^miià9 ^tíkfuen^ 
tre si na raiãa de 1 par^A .3 ^ itirerst» e^ fHOxiihaivr^f^^ ;, f^r a^nlé^ 
^f^eWm^, amf .95' tejçti«»» J^tóikadti»^ leípiA »é4iif»n>e pd*»cíy trf^^^de éenii 
uh\l JM4ilafkt6ci^ei ««(•oi^ fi*llu«i^' éHpafíi^íie aptiva« úe th\ lèifiiM»' ^ik»^ 
drada^eo€»lajrf» p»ra>cifk»a d» <ÍuaeAlo8'mil.^^-<^A «^rité* »#rt^fi^/. ^r<ivW 
f|64fieal^«peg;a;lé « ieu« ufl^^e- »ii|>«rati9<!(e^ abini^isis et«^i*p^f^,. ba Mi«^ 
cefnpaf^vebnsiitaiiituk^ brarvia^ t\ó <|*te a qiw jw^o^ft^ a evp* utnr;i*»nm.— ** 
Acoèft"a'Ha|iHia Pwtugu0iía> l»*-' qsiatw .deicohll#t«íid<a «t^^-ií-ftW ileíiltíH^ 
de^ia .^iàUai oa» OAtitrae^i-^A:» |HH>diic^èai^ pridtííi»ae^ fâ^ aViVIV;:c<flrfò;. 
wlv.ar«CA^ %a4f^o«KU||;U4ii08^4 ft^uotin; m»%i o tet reiM>tie pffiprtni pitrA oú^mfi 
»uU4Mrái|tÉaea. conM) a do^ba(T«, ctfita de asi4i'<;ar, é pirtiètl^ pnti«o dtti^ 
»afi«94 >of Alta. d^ext(Hi^<v.-^A' imUiaUiti' b^ qfunfeíi uuHa ; cf o^eoniM. 
mercio tâa IkiútAdo,,. q.ue sà «*« ««^^íw^^uí «a<i; c^^ afl^wfti:»* 

Além da^l^hgdmv a«p<^t^^dé$'m^ ii<>t^^^ «So a Vnílfif dé ilfiir^ií^^ 
#»pitak>de'Sàfo(4«;.-e Ajk^puçóf^dk ftir*der.-í-Mm aa? Nii^^ai-GoncJuMuf* 
fâo apraoé- da» mèaeiõntifi Ôs 4ugiâM« • éiit* qfiie hd Qiiarléiv dte 'ttcfpu^é 
^gM«ifl^« poiítetífoiíiífieiídíoi^ cfrt^-^êá^etrt^^^e- tAbve«^ á« datietdad ilrfsg^'' 
iaèir^Tbda^ a«« ttmV kàtt> Aldjâúb$)i/ré^ii«»t^9| wt^^fW^tf^ eàiOtiói 4é 
TuHo^ ■ . . '.. t' ' .- j - '» •*•■•-•' •" : • ' '- '• ' ."■' '■", 

O Paia fie locto empolada c^mo-a Hf» à^ Goatíe?,>aiÉWdté4tt,ypfaiU 

OM««s€s;p0r^ toda* a. p»fite ^ <> Ai^do^ p»i«^ni#tv dt>.:ii^ ii»w*qt*feá*4 
•♦ brMiir ^ do., biiralò aap^wtwéiçí*; é^ cí- aifvoi a««<»diAl ih^ «íéífek^ dé m* 

Ma ^oiiKwhi»^ <k»»« í^ai4«v'4áMi4iitf<»>fta«)ii«^l^>^ 0apM|i 

gMt-mtrai nuet difts«fr«W3a«l««di^i*i«'nW^è^7»«- wii»f^fé«>^ 

uuo, que sào kidoínrko«|f 6k''fii(««li*ite#i-wCb«-|JOflfeAaí'aiv« 

MMiAà^. poéivat» cairtetti^>hír| «em^ttètíd, í^à^^isd*** |ç^tf»rdtM, oí^os Bi èo»^^ 

feogoat^ »«H0iiéva4liif^ Iw^íiaMkav' «JU)" ioNlds^ '«llà«t;. M4 t&á ^^J. 

irifegyiUf^^fttfèiiiirfiiitg;- ^IM» fèéim» ^toAtt^ tíkMt^t^^^ 
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(9*) 

;â1g4iinM dezenai àe ffirmilias JH&lioiueiauaf , qoe, entre g^UoSj e <Am^ 

tko&f .&\nàa iAo descreram, i f 

DESPC^AS K CliTBOS POflMfiMOBES BA ViA<lBM. 

Proai€UeiníMB , h^ Í4|Uqííiuçuo dcbie cpii6CuU»j u4fii4t»ir efn «rlj^o 
çspe-ciai— l^ar.Q cdiiictiiitcíiio « iiilJli<iad« d^is qii€ 4iouvMTin de f^guir 

j^òtHi i\iw |)OEK'rioifi)e<ile 8« Ui» A- ilo iio« preços da |9&f£0^e<t)*»^li«l«* 
va, |>tíÍ8,.<-ii|ii4)rir csiu pr<<iiii«$a^ »e<n.4>ásMir os liuiile» u« Atuiti m> ar. 
ligo, qiie N'iu u deiradc úo^-^Q^ianto 41 '/orfiofir^^tM iiiait4iiide*««liirá 
a liiniv;*->lie fauuia AJoa.paia os LtitorffS da íitvisluj iiihi a ^uaJ a 
clir&nol^ gia cio fucto.Ataih iiuiU r4;6|>eita<ia* 

• i3í*..dilÁj^'€!.PVÍa infatigui^j, ioiii (jije cb lr!|*le2e$ t«tn i|)ro€tiradò €§« 
ie.njder,e. lefor^ar o H*iJ|odeiio «* íiiiluçDcia e4n lod«& &8 parlt*» doifiun* 
doy se deve— <o que lie iitais iiiiin ex<'<nf)l(> da ^verdaii^ d&s coiu^iema* 
^*ões de ^ttít««-a rapidez d^^ ioiiuf>4ini<*u^ôe&, cfucha hoje eulre at AMa 
ca Europa, que ^ aiiidi» Ijsi p<'UiC08 iiiiiu;», iif^j (iabkiiii Jiiiiiia da outra. 
«etiuo ao calio de «eU itíe2ii:« 11 itao so fc($.Uie <]t7ve èsi^a^laifhdaicie Jè 
4:o«iiiniuiica^^e& enriiplab ., ^«ijuo taiiibein fi do-ira't>«pí4ie de PatMtgeí* 
roft, 4)ue , t4n poiuo 4uaii de irUi^a di^f, deixa^i» altaz de ii m» tittiLtsfS 
regíôt^a , -que ^ut^deiafi: «4itt>e o «oica&o e a Au«ora, c-oioo qjue ] rafados 
ppr eiicQiHo ^n lituii dos caifo8<Io «abio ulrideti^ fu%aivdo a rindo, lá 
^e acLatii lioa fetacissiiups V(i:gci6 4a AsiaJ 

Já em 1839, e aisnn c<iitiiiuc>ii por tnuil-o l«tí»po, o Governo tirita* 
níco^^e a CotapurLisi da« Ilidia», lxpedia«i c« teua Of£no& de tnór 
irnporUiicia paja u ludia nos iU&u 4 dç <ada irez;— 'O pcrladtir d«a 
inálaa att avessava a i^iança, e -cit^gavu a Mariella no dia ^^•«^U*uqui 
pa4^^a>lalLa 4<^ia'&;»^.<k'M4iIia|jafâ.J^J4;xa4idnA'Ouir«>ft tai^io& em Yapóíeâ 
Inglez^Krr^liUu S«*'T> a^íspejava o V4i|j^/.doiri|tr Viein eiho, que- iarga» 
va i)06 dias 123 ou ^4, para voltar ao Poilo de íiciíibaiu), enli« 10 e 
J.2 d.o mej5 ij;;ui^diatof , *^^ , . ^ 

, P^^biaX^id^d^ &aia4th08 Vaporei (e aifiJa aa-em) eoi» desf^arln^fi param 
£q;.»P^« das (m« pr<»sideiic-iaa« no dia l.*de cada 4i»t2— ex<epto du^an- 
te a iiivtaii^ida^ de:.J4Ji4io a Setembro, ein.^iieoft Vapórcr^nao cufiam 
cortar o golfo d^Oim/^t, mulo ^tb^tiluidos por Barcos de %ela, qtielar. 
gan)';8 ou IX) diajs.aiilea. Ebt(« Bareos <traaeiu a correapondirtiLÍa até 
Aden ,. d*ói|de'Oii.A'^4i«;^ Kxdutarios -a Iranspoittiin para Sue»^— Se* 
goiíidq a anej^a, róta d^ ida^ reicbMw^^ itu Ltiidres «s piiineèroa pa. 
pei« de liMt^li&im no>. i\u*h 7, ou 41 dt* <*ada tiiey* . 

l'pia cikta pasbagMn da.^ittila Inglesa |H:to leiritorio Francez tir.ba^se 
e»iipiil^d4) hu^ia con^«t?n^%o.ient^4í ^i^doífi Govrrtios. Mas i« Ingbzet 
nâ" deixaniU) por Í6to de coti^ervar a carreira, que j:ú tii>bãin, para Gi* 
liraltar e .Malt^^ alem* idoi^^ Iraque tes fneiNsaiPSv que iiào pasf^ai» d »t>boc* 
^-U9^egluitp.-r-A iai4â d* e^te Vapci UNuiia lugar, no 1/ de c^da luai} 
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<95) 

« levava listo r6 ni males do Governo para aqiictt&s roit^Upes,inaa 
l^titWi^m a «In ludía, de ^xpedtcnle ordinário, e FatFa^eiros partícula» 
Hfe», e .dovlíktado.— £in Majla €|Koniriivan*-tc bh duas maias— Im ma 
opnava pela outra —e segi» iam paia .licxandi-ía com ra Fii»aageiioa 
lii^li^f'i«^«:tiHn «"s c>Ktraiàgeítca tomados «iti íildraila^r e Maliu^ 

Aci4ifakii<i<i)e. <.a r:i»u6, cip tudo magnificos, Ya|.ore8, de dimeiisôei, 
'r£/lktfhtíiií^ f|4ie $t Xfiliam tri :pifg&d4« ncfelf arrviço — Orkhiol e Ooti* 
«de Livajuoiéi} utai»» de ].<.*€0 tonitiadas de forte, ^ c^a força de 4 50 
<nviillofe — uno ^riitiiii da logJatfrin nnuo a4,« a ii.aia Kservada sae 
de Lmidif s i:o dia 8.— Albs a. fiíe^ada ^ paiiida ce S^i**! l£em logar 
4^s «iu%moft dÍDF q^ie de* u^ite^ Kf^ilt^indo detta alteiiiçso.a vaiitigero 
<i«' fre. ttrefii liclitias e oiiJcis de JL< ndi^t cm B^nb^im, tom maja ^ 
'q4iaifr> dia^ dt» daia»«^£lra\t)S ais V^ioie» mod<Miofi do Nílo,.«|ue re« 
«iiii^íiam a âO^liotaa^i d«ff&iida do Cairo até ú entraria do canal díi Ale*. 
9u^r^d|ia j . , ^ . ... ■ ' , > 

"^ J***f ftç<íijn Pt'lfi»g'ii^x y qire *« tjuiz<»r aproveitar rias toirnf^odida* » 
"ôfíÀ^T^iie r-iT^rcrein e«^tfí^ c<íimi já th*« chimáino», e queim verdade o» 
«âo, Talocioa fiuctnantea^ visilundo^ao |í:esiiio tempo localidades €U« 
rii^^i^a, aijâvefsando li<.m Vuh 4iv»raviUí08o , e coalcmpiando moiiv* 
«iu'iito« céiiUrca, deve nJi.ir de LMh a ou do Porto, rom antecipação^ 
t^j. a^iini do«rJ'a^iiet^ l4igie7es , <)ije tocMn todas as «(manai' lef^tes 
poft^a,. df*tnoilo qcie (l«çiie a <ii4ífaitar Mitesdo dia 1€; por c]iian|a 
OfHe. dia:, por diaote a Icxhi « iioia f^e de«e alli «fif^erar o giande Ya^ 
|*ot^./{|i>0 lar:g(u de«ii>g4«lf^rra i-odia 4. A pa«^H>|;«ti) «loraquete^ileLis»' 
boa alf' Gibraltar ^tsiata S^.^CCO réi« >— o serviço a tratamento be pj^fH 
-easitentarciraiiJiaiBrinsorrtdo», r exigentr&.w€i^«tasr«ae, nesta tMtmeir» 
t-orrida. de 36 a d^ ébras, M^iindo a. demora q4te iKiuvar ,€tn Cadit^ 
«'«ide o Vaf>or tcca.^e leMtbe > lar^a l'4issageirns.— *:Asm<iltor«8 liospe* 
-darias^ fm Gi4>raltar tio o <7i.A e Cri/U: a dc^peza diária p^deorçac^ 
»e «m'liii«)a {'fera para metiQf,t*i^tiKiido- a«,t;onduçôes de i}agag>mfiar 
i«ir« e «naif |:i«t<4i(a^<o«-» a •ciiadoa, Àc« , e liipi^^osido o Passageiro 
tióbrio e nHide^lo, ^ , . 

l>isGi4»iali«i « Malta a d^fprTa da paasaf^cm \re da 13 1R)ras (fàU 
laiii«a fie«npr« da piinieira « laafe:— «a te^uiHU já Íie n.<uiK> infetiot nót 
Bartcia* iiigk^»e«»«4ias kutxi» m ír^ ir.ae iit.miliiit>^^is)^^famaríiis partf 
df^iaani.i. ac<«ad«)a;«-^mi>a cctitiitmi nd talião, a q^u* prnrdf! o C<.m^ 
tnLiidi.«te;— liberdade. «^ <rnvi%<iií ú^-^aqtif ie potaivtttff^ron»: Irgie« 
ira d<-fe<»liecidp)i. A liilia qita f«^faui o ratliFdr) do Calpe. da-^lba dtl 
l^iaila f<ir#a*»r, «I ais lurt* 4»>i «« i)/ rã; «tu (írcodiaf*:'! r 

De Mahair AiiiAaaorivta tíf^^Mufie p aia>iitta> af^nnji*^ li^ia»; nia» 

« custe» ú»^fn*^i^1,w.\^^^f' 11 liiiráK e m^^ia; >Taiíio' ii*fciifiia :fimo 

«iVruira parle l«ifkf> a '.fafispt darias sm bftmsetvidai^.é a- d^sipêãer diário 

: rito. excede .a.daCiãlirailaf» ^ ;*• ;.»;« J^ .-. .^ . ...»-,^^ 
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li^flueiicia, pa^soja pa»?o,. af4ap|a»fí9.t<^.13íP. íftR\:<}/»ej^,.»p^;ií mW^9 

os dous Concôes, Caiidesh, Punem', D^ruar, g^f/^fldpj.py te .dq tí^^sa/»^ 
rate^ e. outras provjncias de ifieaor vi^ji^V J^^Ú^l^f^^^i iè^lf^.^^^i?!^, rt?(í^> 
do vasta tmpef 10, Mog^ol-, retalnidg P''AWt.:Vl^.íiS^^f»h» fí?.ffíPJ^^be^^/)4fl| 
huiiia área de 70:000 milhas quadradas, pouco inais^Qif^ m^o|i^^b|!^ 
dpceoi agipra. dir^ctaiueule á^.presidçncii^ de,Bo/u.U^Uii{;-^^' q^ti^í ftHJt''^ 
l^nlo lerritorio, depende d^ s^«8 acepps^ ,.g.overaaap p«C,fU!5*'^0á >í.^tVb 
njais- propriamente,; iribut^riôa^subia.içsojí, e^Ure. «« ,q^a?^„8â9,de:fpen•, 
cionar os.ajús d^ Gaicuir, dejSa^ará^ e. d^ M^lapx)JLir, (^'9;i|t|*o,ieja)j)^ 
rj^cos, e ind^p^ndeule;». , . 

. , Ç0P,ÇL>ÇÍO^ 

(^liando OS logle^es tomaram posse de Bpn^ba^ni) a P9A^i)9^.Ç^P« ^Çf|» 
a;isa7. diminuta, e de gente du ^^sta a^ah inferior, d^o l^^f\^o^f^^^o•^ 
piorem des»le enlâo Inin. progfe&si.v^/netitQ. »lJi^iP^Gf}}^^4^t fp"?ft ífi 'PvdPl 
seguinte resumo clironologico ; « . . 

, £m 1664^ .•,..• ^;00O 

» 1716,. ' IQtOOO 

1) 1816,,^ ..,...,. \6l:0Qi),l , .^ 

» 1830. 229:000! 

M J83Í) ;. , â:H>:000. 

. Teifí continuado de tal, 8nrle o ij)crení)ent9 da popiilaçãp.i flu^^ ft(|j 
r/ipui» ser ao presente de HOOiOOQ ajuiis, pouco irfdii ou meup^, é <^. 
^uinero de caH.iS ^0:000» ^. • , • , . 

O, censo a que se proce^leu cqa 1^34, d,«u a,s«^'(unte cla^aiAp^çA^ % ^ 
CÍiristruís.,,,., ...,...'..,..... I8;376^* ' 
Indiob ( gentios de irwríp» ritos)... 143:^96 
; JMuaulmanòs.. ,..,..,.. .,,,.... 4^:928 \ 

Paí-.eâ. .;..] 1^0: I8é. 

Jiid^us.^.^....,^,,.,.,. ..,,,. .2;?46 

... ' ^., 2^4:03? 

A Mm d*eUa pnpulaçrio permanente podem cuniaj.se maísõOa 60;000^ 
esrrniigeitps , que /VefjU«níaíi» o fjortp, e.demprauí n^- Cldad^, na q^*»^ 
lidiidtí dfi Ctíinrnprçí^.nte»» ^ / 

A* iV)ie'aiicia r*^li^iosi do Govergp , e jgi^ Idade oonfi que a l^çi^ 
fae apulicfifÍA, «e deve aí^trílf^jjii: , em srrande par^ie, o curioso facto de 

tneniq$^Juitus^ AraJ^t^ Chins, ÂfrÀçam*^ Portfi^ue%es(i% Gqu^ € Jnr, 
^tezçs-^ «x«r< itando^ cada bum, as, profíssQ«í, e. artes, a que se 4Íedicaii)^ 
t. a^^Hn^is da» q-uaes i^âo da exclusiva ottrtbuiçâo de «erlas cvstas.— 
O* Couui^ctocea^.de ^av^o|i^,^fi^^ «t;ul>.u4âiuil'e»ifis ^C|y9 
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y^fúfpf^e dç Vi>tber,,Cajtreve flí|ijsulm?np^ ;— os Nalivog, empregám- 
«ÇiCjii tecra» lfii)t^ n<)JÈx'^|:cí^o,^ coíno^èm diversos, misteres; oi' Pôrtu» 
^^f^l de ijoa sio p^tâ fl[)^ior^ Pf'^^ caixeiros, criado» de Bérvii*, ou 
^ííí"")?*W^S."5^^ ftyao^Q 5)p^^<Jojj^nicJ|iâcip9^ npPaiz, que servem em-'; 

{t^B^?, p|ibjli<os, oq exprcij/up, o »^,€8'oc|o, e ouUiis prcfisoeS..— É oV 
Pfi'í*!^s qjUje^rvào p^rlen.ce^ii a^o Exerc*íto^ ou á Aílarinha d€,^uèrra,^sâò' 
Funcciòoarios Civis. Negòciâaieg, LeUradósl xVIercadoreB.Piloios, etcT 

B/i8ta,^,qijra|lid9^« p^dr^egosa e salijíia do solo para serem minguada^ 
2^ producçô^s aixiíoáeg^ e ^geLaes^—Verdade b^[ que s^ fk)dèrÍBm' ie^ 
€ippregado esfor^os..ii}aÍ8 eJSÇçiiZeil €on^ dp terreno, còm 

ãho se t,e,aíi fç|to em ouíros s^iios^desfavuravèis ; mas ate 18^9, etn que'i 



Ijrçsuiaíir que .em ^poucos, an nos se tire a' i^a jor utificládé^de hUrna ins-f 
t/i-ujçao, lâofrçfi^ual ,.' ' ^ ' ' - < <. ",• 

As ^^cça3 e^oís^cdfpeirqf^ enj 6pavi>a^Unj sã}) ecn geral mui tò peque? 
^os e^ macros ;.a^.cfii.rn,e.i9]ui pouco ^a^ rosa ; o léiie(!'élg'pdí>í e;a iii|in«^ 
^jga Ijq^jida. O porqo, a nap,&er cr.iajíó corno niaíor envidado, nãoser-^ 
ve «chaç pafa as classes rp^i^ baixai||~As aves caseiras, postbque jieV 
4)Menas • são 4^, certo preít^riv^h a outro. qtwl^uer, sustento animsiri^tíj 
<;pmo ^la o)uiia«, são ha/^^a^a« em propor^ào.do que cuslaib na Euró*^ 
Çp* — .-A caça. rar^a ;-r,9 a (jue v^rn da Ilha adjacenl€'(Sàtcete)h'e pe» 
qucna e^ ioj|ip)da.7-<), P^ijtó 4p, Po^lo, ao mepós ó que str serve nas iiièu 
sas, ttâo' deixa de sei «>boroso« ' ' '^ 

As producçoes do reino vegelâl tan>(>eiiít não são numerosas , nem 
e^qnisit^s;.excepluar|.do, enU-eai^ fnitvs^.o c^cp^ amanga^ ie a gyia^; 
íA bem que muitos Eu^opeos fazení^SMiíicia.esli^Tiação da toranja, a|ta^l^ 
banana» lararjja^ lima , uvas, papaya» nnej^o, melancia, e románs. As^ 
llprtaUças mais cominunt; são: — couve.% b.roclo^, erviliiai^ couye-nabq^^ 
feijões, brin^eias, beiniês Qu quial>os, rat)anf>s, ceboía?, cenouras, na^^ 
feos, inhames^ couve- flor, e outras verdnrj^s , tochas á. exoejjçât;» da ce% 
boia^ rábanos^ e couves, sup definhadas, iÇ pouco g'oslosias« As arvores^- 
todiívia, corpulentas, e bem froncjlospíí. 

P.OSJ.O que diurna graníjç parte, da I^ljia. sjpj> appliçada ácuííora dLt> 
arroíj be tal a ingratidão do terreno, t^.o limitai^ ps os.meiosdos f^lti^ 
«adores, e tâo exteai^a a Po|>ulaçâpt que^ se, alímfiiUa d^í^tÇjar^i^o, qu^ v 
Uida a colheita, segundo uç]|% infprmar^m, n/Lq ,fa'/; s^f]^$:ienl^ para V^ 
cp nau Olmo de bum mo». 

. cum*, / ... . 
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qne lhe puzeram o nome de (JemfUerio, còm'>5ád'!s!em'>s? ComttiJohflt'* 
annoi qqeo Pbyo, menos íiiJocil, teiin ciliídci na precisão <ie não des* ' 
presar certos la^ios hi<íenÍ4!os, cj^ue sào iiittispeinaveis em Paizes quen- 
tes;—^ o Governo ^peU »ua parte , tem eirfpregjido grandes éomínasit 
ep depnrar o anvbienie, niandando proceder a j^raiyies esgota «itímos, 
e remoções (ie vegetação superfliM, e ao enti*pii»?nio de hum braço de 
mxTy qaf? ante* ramificava por part&da liti<i, e caji estagíiação proda*; 
aia vapores nocivos. 

O climi, por espaço de aito mejses db"aiwic>, He m<iit? secco, con» 
servaado.se o itermometro ú sombra, ao meio dja , de 7íí i 9^) grá^^v 
donde cUàce até 60 eia alguma? uoutes de Oeíen^bro, ou Janeiro, * Em: 
p.rinctpioã d^ Jiinlio comíça o inverno, e-chove, qmsi sem- interrnpçào, 
Rlé 6 as de. Seteíobra.— Como sd a et» vá he qnenr rniníàfra aos' íiabi--' 
tante) agoa para todo o arnn^o, por serem mui p^^ucu* as fonièi, nies^ 
q.uiuhai,, e qua^ toia« de agroa aalobrá, conitmiranr-se jf ran iej tan» 
ques^ em d^iveràps locares da, [fha para recoUiarent ajoi da ck^iva. Dif-* 
feretiteiaenle àe tem calcnladx> a qãanlidaie dé a^^oa , 'q-ne- caUé era 
Bombainu— JVIr» 'rbomis^q^tie, ha setenta e taatos annòs, s«rvta eomt» 
Cirargiâo ao tt>spital, foi a primeiro que t;e luabroif- de td htveati» 
gaçâo^ Sejundo bam plavimetra p(K el1« construído,' erji» t767 tjnfaanir 
caUíio quase III pollegada», e foi esta ni^smi quantidade a qiie elfe^ 
caictiloit par» cada inverno^, Põretn, ou o seu instiMinreiíto era deffei*- 
tiioio, oiii errada o cale nln^ porque se^uado os refl^istròs cfx)s pluviúietro»' 
de^ djflerentes obíervu dores residentes eírt Clraui)oty, é Bvcidli, des^e- 
iai7 > jt? o« q^uaea se ju1'^am verdadeiro* e eJCActos, es»a quantidade era» 
Cadià aano náo pas^^de &0 poll^^tias, pouco ro^ais* Oa menoá» 

». Costumes». 

' Oi Irigfeíe^ estão ftoje íeaentra^adíw, nrao ««ím-amnr^sw fv^cperieocíav 
ca impiHsibilidade de conservar tolos os seus lisal>4to<^ e wsí^s- domes-^ 
ticos em cFíuia tào- differeate' d'i]ft*elk»y i*)l> qi^e- nai»o«raía> JM-^^asfor^ 
mas getaes- sâo as» mesmiíV^uíí pervtiectMiv ent? íogílatetr** n-a^- «federá a*i 
cTasses , e o lux^ he expressivos ta^nto"em»e'pri^p*vgen^y «n^mo» «^mi ou*fo«» 
re-^ahj^ da vida, Ojaotir das pejsoai» dts distnn-cçào' fiw- ae^nkí^re \a W 
llofas*, é poucas vezes acontece que te nfiriin ukhvoí de -^' co«iierv.i«> ái 
mesa, s^ndo de notar que- cada Ivifir dos coir/iJaítn so fíM aconi^>•» — 
Dhar pnr \i\\m crea<!o, que o serve a eHe s^ na rrteza.-«^> vestu^ino ha» 
de etiqueta; doi mi li tire» o o^rarude uniforma.— Antes <i+íj i ih ir, peL-^t 
Votta di»s (T horas^ as^ banias de Musica marcial, que tocam* juncia* n* 
explianÁdi» chamam p^íra esíesí^io», oa^e eotào se reispira htm armais» 
fresco, grande aumorode Senhora?*, e (javalheir^s , em liHi.rosis cari» 
ruao^ens, ou b<íllo» ginetes arábicos r» reunião h-^ vLsttwissima.— Dt*- 
pois do jaiUar a. Musicai e canvejrâiação eitebèat^de ocdiaario, a r«^ta 
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ka dunçÃ e jog©, «iiid^^tte pfNatiCft,:»*. .. a <•• s ti> s^ : ; 

« Aiiniiam fit|yH^iiidlid«t<4Í6-'Hil?«^âe8,t#a ««liibi^^fÂ^. das fziiiuUai^ 

de4ade o^i^«n4a) qI«í>q|40i#. .. .o- - ».'i:.p r J«» *-.-f! . 

Qd Sipae« f .Sdliaciòt' lialivpb)^^^^^)*^^;!^»»^» ade&lr^o^,qMft. ^ 
^orpo«^ £ui^o«0.ttMÍbe»iJéirori«;É^aMtageiHweailitii«€Ípíiifta*ií*ni^ %yif% 
tude dos campos não he utlributo dos HimioiM. ' : i v - ^ ,. ». ; i 

. Para comploibrux^títà iééboflp^èa das^astigiidiki €í4ad«> cÍaí*ÍltdiA4n« 
*gleta, d0v«iiaf^o3.. ainda) «rldn de ««itiMis |»roai«nor«sv*. pintaroa Qost.«# 
ni«8 de cadd huiiia dag; ntças.oirientae»^ qiiemowtsriUriBin a. sua: «éfmi 
dissÍDiá Popuíaçâa^^-^o^q^âa fera r^ifMiasfiado ^-afcrevítibento da ,pètUjda 
hum Pottageíro Paitopeuiciu^^oc^i^^^^^iv'^^^^^'^^^^^ GentioA urtabak 
«âes .da&. iiioja», ou noi^tMibaUiOB «le t8i^»:Hitáe9rei,- o^v n<^ UtiMiv dag 
porta», em sua habitual e ridícula postura, mascaadiidii^ca^ ^bviéta^ 
ou em «nas fraque ntes"", e'"dátaWo^V1lfífft5'*"iftnf)rocissôe?, mas não em 
acto algum da sua vida íiilerio%/qiifei^)da elles vivejii bem a occullas! 
Os Parsea sâo o& r^^is^^|cos djej^tre os indigenai, e talvez ot matt 
diligentea e |^a|>f^fefi^.^llie|acen|lo»por isso a prot«*c4;uo do Governo, 

S|ue os Êcsnsid4fvaMei()Í8tionrue. Hum delieg^ Jameschgy^ possue huma 
oftuoa lãorfolosfta4,q4f^^fKim<s\ib^'fipçõa#tii»>cirrhè«de araii^lk^n. 
corridei |!MBf)evia>ki<^ih%m<'MMl^4le9li|MitB; í(m .ivIUma deSQO^OQO 
parasa^aMifctti^fceífde ]fHiH4:4vi|rpUMitw--|^ffiesia a«to de M«Fti4ropia»qiie 
ii«kicai «èr^a extv«SWdmbtra^»r«^i#zi»t«de aMtvio dbst% . homem poderoef)', 
qu«la4Mfe»AiW'ri¥»tc5%'MAgrande'^miin,^ ))o':*ti)'quf posa tfa bel tjs>s Pala* 
«citoa^^e^Oasab d^^ ^\YCp^^ a RiÍirHm^$4\ftoi*ia'onÍMndou oondecesareoan 
^umwfiAadtiMaHaè^htifA-a';' sft^Tn-paMWidm rfe-<J«t¥f*r-d»'Oabieaww— Epr 
'úha^^^¥fé^^sdUmiiih%'tfi\^m'^^>à ;^Af^hfima d^Hbati^n o Jírtrâo do.Caa- 
"da^ire^^ídi ^oV^iT ini/^a^é^è^líRi^lÇ V) l)We 'W ^i*aaiilí<i4n)tiwriaí,c»fiy 
^a^fc^a^diit^in^lWbrtidktr^^^l^Dàf^a-^è^hDm^ni^ddiO^^ sua, rel^- 

- Dtis«fiíBrií»Wi wjírWWIH&iW dá^ Hlt^t <íè íSfcltr«?le^ iRteftm^a jilsiaèl»» 
de «èm]>èri>-qiié^íJv*ill%*|i^rtrfa'dÍÍ«4t)íH'rf#^^^^ òesoiip^âo 

bemiiriWtrtfoiy á<^é<<adb,*erA-yfu<*W?»jAt^ a<i*^«i i'ili»po->^<ibre 
ctijéF^Vfcátlrt^çttt^^tiHmfii^^ lut^^l^ílí^WeA »AÍ«^ 

•qrb€<tí^ iftvíriteíh s^MKèfti Vo ''Wik\^' |Ã(l<éMíbá^'^rffvé» f^eU' »í--rc*e bun 
Vi^jWlle»íHWltfWÍ«sd,''p*W7lfe ^^^ HoiívèrrfÒ^oVfc^Mfrt ^de n» visitartí^. 
•Diei^aW*lt<Hm>tb^^tfn8íf,^ ^oV dbáifef^<f<^bfeí4Í^ 
nada ?a| o que ty^o he c^mb^a^el, esses re8to«%R<í'«Wíí*efi'<'T*<>*»'^*'"'<*®* 
do EWpiR), tfós InVílfiAfflftoraV^fiutfa^dVlliétf^&tiV^ÍIlte' liàò tém bútraa 
inemoriaW"* *' ' '^''*'' ^»;*b «oa » ^^upiadii ?«*«• »í, ^«ií. «h*./,,? ,: .. ^ 
• «iaíM&gV**ÍÍW«*íf ferfWíWfi^ •**' aí^atoi«m;iloa ** s^l .. , .^ ,. , 
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hfifnuo Barão st l»i ao cé«« da Aifanti^g-a coffi t<»do8 n^ OíB(^if»es dé 
•ê« s*q«.iirt, •? d*|?^ar <i« rtcn^lror • «oníitiencia <*»■ Urtthí*iil« /^ufirtili* de 
bêffrttr formuciM fiitr titioi d>rp^'de StfMi0si'<^niiMrrDir»cyiU>rn dtis^rAu 
nliôaft da Porlalezn, ncoitipaithado por mtt^u»irPortuflfu<%7.issv e>)7#>r'd««us 
Ofliciaet iSapémrct da Ci«afiitçià9;*cr»in«iig«rQiitad<H pnio íOorptHrgMò^ de 
Bombaim, que itnhH(-rf^r«8iiado ú C^apUat^ « A- bordo dbíC^r^^riii^tid&InX 
fcnta^ Rei^eiHettifoí recebido- com 'ar» formafid«déÉi% ii|W IfAhai dfr^Uo^ 
e lariçámoa á tardiubii.. * '" ,'A s, .-;...:» -- . .. ; 

* 'J^4É'4ttb«vfat pr«cífiail bupistaUd mh«ift F^tal«7.«^dà'barrx*<iei>^^ a» 
f«palida por toda» as outras até aos eoiiÍlíi« 4o esta.dfty.annn^ri^iv ,. ^ 
Iftdfaí.Rortug^uetma €beg'ad:a do sou ^noro GoF«r!nnídor;4--Pero<>utí>i^'se 
mbdpéo, o pelas lOimms da najib&arldo: dftii6og'uifit»^(iO);«át(á2n' • Ci» 
cáei do PaJaeio do Governo, «m Pnn^imt'{h0}e. í\'cí>a*iíaa-) ra%arw 
é^rmêié %éiho^^r6ivAQ emq^e se lê« decadeocia» e^pobrasaAia-M^i- 
ift l»dia jnalfadada. ^ - í o*) - ,« - ^: 

: .: 'w- ^ ••• •- GOA. '■■■■ '■ ' ■"'' ''- " -^ 

•• Eftab peíos tellikdog', è jáneliatV*,, ' • 

'^ Em htimm cliiisma immeniat de Povui «findos tjinadofiofd aoi iqu« 

'o torra, e cujwa*udef re^n^nante foiílrdaUiva^pm^^aa ra^^ota») biiancd», 

4 topi^ vennêlltos dt^is goi«tÍ0s, -iutacipadíâdoji q^ftifnalHdôtsai, É^ueiAtcN 

tllMfalii o liltoral^tlíínpjal;aa&, cpii^ i^raft lO ^xp^ln^q^»^ o ipcrfMisanc 

•éo'Ber{|;âiilÍ0i doÃfadi?! que (lies leva «a« «»•.»*. i#ii» ffooo 50nio«^4ki}(m 

Tf e2,* ao ineno%, málls. jii«iU>,.4is»H*tàre«A94o; bejrnfiH«J0 d#> ((^eji^iios 

:íde' «eua ¥iedeth&wr0$.^-^ É m S|if4*r^^^i»*a, d<^HMi<«|dal(« l^í^wanira Jlt 

-nbatn notado^.^bíii,. irlago^ ,5^ dôr diPfi;spf^Vâd^, <|i^41wp4«ortoM ibu. 

«ftteiraa eapHian^as de Mfi»f>^ in%i*,lr|i^<|ilÍHoi|,-rC|Ji?' í> JÔílrA* ÍiJ<«» 

•posto o pé^esquerdp primfiir,aff^ti$f no . dfi^JÁií 4h lef«'afjiai do;;€'a«^.0pi 

que deaembarcoii, — Nem as grilas do Poto, nem «^ jbiuMMf^^mv^^i^ffi 

ràw 'IVopiiíi j^oilada» ao» pe 4o y.'^k{^\fíyi h|9|^^ndo %.^r|^i^, iiç.in o k^r» 

ror dos aaU*«, Ibeapwd^iiaiif dfPvar.^,/çK^Sjioa,9Íbos fí« «ofer^ .q^^Kí Cir 

t»iidico !.— 4* Ou o .èeifc G9^^wr#fc% ft^â . jy^f;9 , nR9 BI»«>^"*Ç 51 Tr.ÇMiiDeii<, 

» «ii)da>^imtetdp #d#.:iiP4iiâ|^iÂii):(l^^i^4f«^ p .;% i^^: (if^pMf jParf^ #o«^ vir 

. oiiexar^ Oiop|)rUuiV.:.if,^ífa»rffMi %»^|ftW» t/>* :.?*^rítf;i^. í^. Mi.fpi^H^, 

•aeni consolo^ x^uin>l|o .diH/!Pv**.K*^!^r)?ig í!?M#*^^.?íW pWfí^^í<wT(nji|o 

*"re«iofe8í9en^vse aii^da ^ra ^te^j^o, p ^ríí|(^' fM^uro/.(çy^m'flUÇ|PR#re?ja,gÍp 

^aterrador o». aroeaçi^T^! . .^ ,3 ,, j^,/ j...".; • j-.,, ,, ;;, j,./,; . 

è- » r»HÍ. fçafic^iieaf aii^Vis ^a. ff^ilpr ^ af , poi"/^»! .^o .f <?!« f ÍP ^-^^ AH^ -»<» » V 

{|>ái^s<>u nestes^ dias do desembarque, e nos dous ««'giiíntes, no;i|^i^^ 

sàtoé quaeasefcí a éoiemnidádo da fil^miê^MmmhifrÀl^VLfP'^^ 
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banqiieUs do estillo, confidencias vef^a)d<4râ^2,^e'tíiílrii(»ddà/>ncvhetafa. 
CS908 lonffas feoras d^inlerreg^iio, e:i#ç l5«i|t4i'f^ftrtt^v>^fi<Àb4rftm**fú«''€4i* 
trava aaliucníar iHineHe^^oci^^ld-^P-aflai^ètaioa) iio«nCreUiito pela Ca- 
pital. , »•'»• •♦í'-'' , ' •« • !"'« ^•^' '''' •». ■'' 

Na liba ^ Goa, dpr|»j«(i(K> Ne)Tt«, ^1iâ^si'o]íg'càil distancia da em. 
bocadurâ do âÊanéaéi.f^ é% Vctba:Cffdkfd«y da^qtitt não restam «euâo 
algiimaa desertas fp9ímà$9 ii*QUn^^ ^ile'^)tempo ainda nâo desmo* 
Mrsséf «ilhin» ^BM-de riiiii«s4*.ni«t»0rfaii tà<$it^ir^ ftir^ tá^i1lMÍÍ9^(tt> 4^e 
Ife— |'eiifhlief«b«efciymá^i^f ^e-terra, eèireqlífiiltitâ ^'BPgVih^\^Pah* 
^jilii<«»nõ«a C?an>ítál/ humflVJÍ« liigaírcjo^ wfAdá ba< ))(^iici«í i«nf)jnfi,^«>*VjV 

lãoba dttdQifi» aiiiiiGèògirwSk^ '4tifitiO(aaié»^iBÍíd'^«ó lio lOfiffieto: Ri^al,' 
<)Me tem iKis Af«é fiiild i,m€Ítioi' o ifeti meihf»r#lo«io,'biiM'até'(t«àfe iobrae 
^raftxiiaso»,! eomt>qiie'40irG9vvna49rÍ)w M dítfiP^-drtdgal.^e. Ca^tro^ 

a.dotò^^a.eoibtlltioi^f^ars ^wr ^ig^rvwde 4i«rd&ri éo! iã4ov)«i «o nome 
lf|orío8o^;da,iipiiltni«»tÁlt éot noMitia Uf^nlnivè 'asla4l€0«4*^Soi|rdeTo»á 
jb/ra outeiro ,.a0t«i^il.rfi«^ fifanid a dlilaU4Íd$ e|S•<o^jfl»ieílll»»tmil fiáor 
«nai» ooert^dfi» 4<Mripri«€Í^a á. 6fiaifioodeni»y>c|»#'aHÍài fif^ára* uibii^ 
«ptia«lve|,- e,lalfcbrí9.*r^.Vi8!l&{di|:rÍDtlkuiD poMa^àmlan^e^ pave^ce comoL 
iintns* boi^ít» tiOf«iiiçÍQt c«inp^v»v'*o>>'<^*^>^'^'4«Í9«iid&t áe tecreio 4 
ílàí.M.ngofif fértílMiit^l^i • 8aiiboírBs<dMiuii|«^%it«lbCfilad6 iríatifliâs 
» f ÍHiertÁ(;,l« lM^at;.bNl» iiio/iheiíi alinkKftdiMii 'a.twreno lodoibâo» 
«iai^iifi»re4lfi^«*A*a^4a^tl pn^pfedrva^Mtgotto orknul, inapicad0 
<|n^fti«xifeii^4aíif1i!hiiinTC^f«Âlq^9»e< O.Qaunlcl^Mífitar di«Uf)f^u«*fa 
^r «o^ ^iif IÃ1I&P4 .^ toa$e«Úad)9i^-<^iiili|ini«i<iodlift a^hovaedo 4Íia^ at 
Sttii-aâp niildtea «obífaNiaf^i» /i^M^ hft.aiiiiU^biiinaifciçm de campo^ 
i9ii«r<fr4rf9al4iN$ÂP^i^^f f^^uii^m^fátim mhúlnèttf-^oik ^^(of^ jsf^ek^ 
4H9r d*b^tD%^4^^n^ve;1|^ etaiMiirOMi^tiae^caiiftnnar «Tétrica 1-*» Tod# 
«».IIIl#r(sdMtlfrr .{fr«^ti#<;^ di^So^^.tf^ OríeKÍt iCúfiquiáíado) tt >tea 
«fnpf)laa4# an^/nf^ixVeaj^^çlDfí/B: tí^ffiiciiCirof^iejibiftatido eiii.v»l)et muito 
frescos e abundantes de palmarei, e o^iiiaãlarTftrfiB dr^aiia* e eical« 
ienit9cfof»<ltêf4MmM^^9^h$cÍ40êfiW(}Vhn^ Braail; alein 

dfi»* |%r^(àrifift( df^ W'u<>9 0<h>*a poc %ajraida¥HS*>À «iiUi «^a tieliciomt b6 
«O6i0y>p¥^i#fn: §pparf;^J^ 4:ori(^ HIM ilil()noQ.fi9»ça^, liai t maia regijadaa 
mmdmp út^^Siwfspf^f^ fi ^ fftia p^ft» ffpupade.tate' tt>.frâa'<anU»dms. a» maia 
ierxMr^o ^p(laM%t&p«;n. ,,, v im-»-^ s ,^^.'^.v, ••, / ^- >.,..-. .t- -.1 .< j 
. .ib<V^v4^f<^'N''i^* .cancl^irfr,^;pa«i:;qu^' 4s M^tiaf míl.laiufs.eaiiâo afi« 
^M^t^.f.Dfi^il. maia «a po.de. èj&p^râr; d|it rfÉiiiu»€encfíai..d*htiin mcH 
aaiettl» eiam. if^iif iip<v?a» cubámos ,par#^ a^» Raia em- i>ue ihihan^s db 
r^^idir^lRochal^yiia ani>oair-ina4 accjceseaiiUramos aiada^cooiu reó^aU^ 
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•abc4pr. de4^4fK:(^i,^^;/Mlruliío4(^t4v4r)dMv«BMiloa^ |>Q»to 'que 'íin* 

Tooieioo^ ^<iiiÚfls«xie>iU[^Ui(ong4K:» ,u.;^'f* .•«t*».*u <:«>V4H fe*T> .. . ., 

Se foi império , pereceu ; 
... * |.S«;'<'«i'''^ftf'Ori*»^^ ibfiéíaglo'; , • >;> 9b . ;. 1 ,?; 
. . . . iS^ftti) woiíK^, ttàpjvfe íéíiadiiXuU '/^ 'tv/. .í 

pQs viiiuko«)niMirf(iitfiarf(ler**-^ef ififeigcir âw^i^iin) kínn pequeno af* 
«fihip^iag^»l«HUirr<^f«b Ie4ittltfiènji€íi,ifi(inei^caftbi^{i9ii dor^otemtia dano* 
ninrajfâo, ,noaMfiiU^t«;tò«i, ^nin'^.i|p6nqf9e«a44'ba'4'^iÍcp^dHrav (T>ert^ 
d'tuiiito9J)'ád-Aa43vlia«a<jmr.)')(|iÉl8i^ t^^isolypiflíifqOy^-^at-uhícM 

v4^(rii«»HWnè»ifi^)oria(t*e|toísdai^o tenixis pa«le#,' a «i# qual exisicn», 
Ipdjij^iaj 'pádrdea«$%«ppC9tttD, -Afgiiirid» por nogyns .m^toréi^ero todo • 
HinripH^^ttii p^4^n\i»eoíérski daJá^tcá^utoiAa^aTéfnítoiinilo e dcí Gan* 
l^e9&^-^ã9^9S.I?oasêiaifeiB^.iiâda««a«a^ ifn«oo»%(^ e alfifoiaii 

inèdUaâneatft-uiotétaHiqf^tie donalilMliasnei -o<))o4r|t)rJcl«r4ia «pouco fempb 

t»tâc» apparenl^âieiiii^uegtaeiUiiraâJ^^lk;^ lt^a^«d!!fcÍHir«ó*(Kk»veriii> so^ 
pertor^ttiasv de)fitM,lfimi£htr^gD«iM^ fgo^ 

variNkitAesy a á^^iias 9dtlliknatr»ffl^ll*Vt^giyiiâ4w, %«IVi ^i«««haftB^nto> ^por 
parIbM ufthr>çiyj|ia'aMlapbiiisfn«ri 0d^ ^^f^mêhitii noa4Miiio8,«^Ha9« 

f uo -erta- J)roW^fH;ía pdiia af ^nw iTliii^ltftfeftt»; 'a«^'Vft^<#'^d« Iras ae» 
caioa,' 6(t^alb«\A*¥d6 Mffi^w^imnám^'^ \i^ íarore«i«ia«^f>elÚ''i^a«urésa, 
do ear)biíii«<r(4meciaiBlir0fgf6iUloi|^té dt^líif ay«f ,• )6^A qtié ft^ «ciiiia ainila 
eflhsatis ntiitiiyradosHhahv^aaaií/'* -^ .ii*^i>í-::... . • » í-« •. • ^ ** * 
A 'A IliUMtbl <Goar^-jvai<aMii<tf«pa«idiHiMàa^^«e^(]ípaHi hamo siipafAoe 
da «entoe lri»ta hrtvbastiqwKtradai^ c6nl pneittordé ttezehto^'e*a<^«n(filúi 
iiriMb«J|tiiai«ia«i(ai««9.Hi|9ifAr'Obritftã«s), % <^IMm <tèntAf . pototiçôei^ 
•s^aeadàiiabi4loiDa£d1A1dèat,âáx»q4iaea}»oiité9ity ^tenifí 'rní| (<^^«r, p^aeo 
maia 011 menos. — A sim posição geo(rraficH lie c^fta^ai *íj*'inèio dtiKSostà 

A>.'Fatol?^ha^P«rt?iiaÍ8a 4<i^ /^g^aadaij» bita*iià*<efttrrfdà ^i<i^i^Hir.— 'iWb 
o larritorfib; nw m» mér^ e«(elitó^, itfio? ílífAoHI- a'18 >»«ba«-1íe O «» 
ffáti, do Noflê'a «líl; aíí;»<«l-gnifíi-max-Í7n?*nàâ ^>iia^»a«dè W^ii-i^Al 
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líNti noa Mnta}> ;» i[|9t,«ipa4i|Hf4lltdaiii« t^€Íkáif*^iik)^fmiF^/péiHfmim 
poígtiímos desde íh priíK-ipiosdo s<*eiilo 1&>» «^ t^tViínrdt^ tf<>' Pa«tYt^, 

^iê&c^^vp€9wiwttêt*tAíkiiiHgiáíik9 Q^*ftft)g^.dv)!^eiilb pé%^9L4tt;: h\Mh^ por 
q«4&ào,,:òiiHaf por 'c<»iic)4}4Stbs^>. iH:(|liftel i^ a^rg^áf. pt»!^ iirt^iò^^ à 
fei^ào 4*li«iff» fipe6€0f^t«);<i^ ab»s^n^ eAk8eu^oifls-'BlitTg«ift>€>6ltfft«rtfa#^ 

Gan^4iísla» s«^ergti0iitva(^mr eiimía^ do9^6liAstM-^drdiHii7lr»i c)\ie^i>{><)ftdV 
#f)ii{e^Ai> SM*» Mizmeo mor^.* toda* a <i<Jst& écrííEÍènlalfda fíiittán' 
. .A f4ipeii#cte e p(a-ptfilaç*o diH Néir«« 4i Velh»» 6<>^c)^ifttér cfatâb enr^ 
tre si na raxã» de 1 par^a- )^^ itirersa e-' p^roxifhmíféf^^ ;, por qitfiiU*^ 
n^^ellaf^. ain ^95' tegtiAs» j^filafka^^ i^m »é4rt(^iiie po^if^o^ irt^'de eem. 
in>icl baè^latitea^e^ eato^^ a'llu«^' ^Hp^ríi^áe aptiva« de S5^ lèirtiMa.' ^tto^J 
áradaf^ cooum» paitt^cifi^a d» duierikosmii.^^-'^^ ^nié» «^ftan^e. ifriítW 
dMieal^«peg:a<lá m èeua ufl^^e*' »(i|>«ratiç/(e^ abinndsis et^^V^^í^,. m^ Mi<^ 
cempar^vebns^taianak^ bravia dò (|4ift » qiMt peifl^d^ a evt^í itHi^tt^m^.^^^ 
AcoèL <a ' Kn^ia P9rtAig:uai)a> Im^' q4iat»4 *deico^llfíi^<a ;**i.ii'fiW rtewl^ôhw 
Amu ^/éUm ú9i niíttW^ev.-^As pcvidiicí^èai^ prifieíl^^^^^ ^^ a¥fVW;:<«fyfò> 
Llvar^CA^ %a4f^o«KU||;U4ii08t4 ft^UQtiH; itt»S:0 teireiK><h«^pfoprin> paird^>tl'm^ 
auUtir^i^Éaea' GonM) a do^òafT«, ctfna de-aMO^car, é ^iOi^ti^- poii<*o dtt^ 
»addai pof Alta. d^!Xtl^ç&o.^A*-ii»hi«tiik>li« cfunfe^i irUHa^^;^ 
mercto tão- IkiiilAdo^ <|^ue s&««( e«!Sp(9rt^lU2«a4;;CMO> i^ftèoa ^e arl^tifi^aé 
hm^às^ .. > . ^. ' . > ;^ • . . . 

Atém da^Pkhgii»,,»«p<^toii^d€frmdi^^<>t^ tSoa Vhtnf déMargdh{. 

«AO apenaâ- dé« nienelomáfs Ôi4u^*i^tf ' éut^ qf«ie hti Qiitfrtéiff dse 'tfcfpu^é 
p\giiii0i pontoei CotMtsHÚXiêiCffif^êè^ t^tíá^emi Át^ ú^ê^ekàtíétlfiig^'* 

ia»..^Tbdaft a«« umi kàoi AldéMba^i/ré^uArf^Bi! onlk^raclbatfe cdiA6M tlé 
•mI|o^ . . . !., i» > .•• /•. " V* •«'' -' : * '' . -•• ' ■'■ '^^ 
O Pai« Ke lodb empoladh'^ c^mo-a Hf» de €roa^ie?;:'al(^di(H<^,s'pfa^^ 

Ow««8e^ poiy loda« a p»fite ^ -o Ai^doi^ pi»*»ni#tv dt^-lji^ m^t^cftté^vfWJ: 
•« bratiiúr d». biifftJò cap^^lid^tçfi^^é^ c^'8ifvoia>g4^'^<h^ cfMikb^ dé mW 

laai' <|uei dUs«vi!ií«>a«iie«dí^i#»«tiM^ è^^çs^' trnie^ 

urso, que sào Widorfnitoai^ei^^fimfMlêJiri^t-J^a^-poaeAaía 

feogp»^ »«HOiiéradmi.' Lw^ífònaká*» a^ ididkls» '«llà«t*». MÍ4 ti&ò )&e^£ 
t«igl^irâ^» q««i wg ftftgè-Â^ ,..■.-• j. . • 
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(M) 

;â1g^inM ^ezenai de f^iuilias JH&liomeiaMf, qoe, entre géntíosj e iM«^ 

U1069 , ainda iiâo </c«cr^a«i. ri ...... ^. ; 

Prometieinus , Da UiUtíòiuçuo é*:b\e t\>imG%iU>y u^tiiiâtair em «artigo 
€&pe<'iai— l^ara cc-ulictiâiiCMio « iiilili<i«d« dos qti€.4iouYMrin de H>guir 
a •ineMiia t6ia*^d6« cí€»(k^jí(» e ii)«k<»«,cle .tfikii(|jor(«*, iiotandti.ó«f>ii^ra* 
j^^òtnii\iw |)oMi'iioifne<ite 6« Uiti fti lo «)o« preços da |iaf«})^é4i)%»^lii^l«» 
v.a, pois,.<^ii|ii4)rif c%|u pr(<iiti«$a^ èe4i)<.^á«Mir os tiuiite» ut; kuit«'M> ar« 
ligo, qiie N'iu u ileiradtú o. «-^iaí^ianto 41 '/orna ttV/^ii» iiiait4ai(ie*4irftii*á 
a liin.v;<^li(í faouia foloa.paia os Ltit<ir«5 da Aem/n, iiâu a ^uaJ a 
clirtxnol^ gia <io fucto.Citaif; iD-aU r4;6|>eitada« 

. i3í*..dilÀÃ'<>'PVÍa. .iiifaiiga«-e4, loiu (ji^e ca lq|*le2ef t«tn i|>roeiirftdò ea« 
i^nder.e tefor^ar o H'ii|odeiia e iiiiluç<Dcía «411 Iodais as patle^ domun* 
doy se devr— ro quelie iitais iitim cx('<i)f>l«> da ^«rdadQ daa coii^ieiísa* 
^*õçs de ^tai««-a r^)»i<ie2 d^^ loauDiinka^ôea, (fsucha hoje eiUr^ ar AM9l 
v.A Europa, i\\s^ y^iiitióu liu fXMiiCos aniuf, lUH) sabUiin Jiuuia da outra, 
«etiâo ao .calio de «eÍ6 itie^iK il iiao so tc^^Uie -dt^ve èsi^a^laitiidcMie «Jè 
4;o«iiinuiiiicaç^e& enriiplas ,, k«iiâo taitib<íiD a do-lra4r.iipí4te de PasMilget» 
roft, que , 1411 pi>iH0 4uaii de Iriuta dia^f, d<íixa4ii altaz de li ab"uibitSf8 
regiões., .que ^lit-deiuii; eii.ti*e ooicafco e a Aufora,.<coiuo qiue h^vodos 
ppr eiicQiHo^ii luMii dos canos <Io «abio jíridetCf Ai%ando • riudo, hk 
^ a cLatii li oa ft; ia c i sai iup5 v t Hgc ia d^» Ásia J < t 

Já em 1839, e aisitii ç<i)tiiiuou por tnuil-o l«e(irpo, o Governo tirita» 
n^o^^o a CofíkpuiJjisi das liidiai^, expediam» <;« i€ua OfErios d« titór 
irnpor.laiic-ia paia q ludia nos difiN» 4 dç <adif 'ifii;z;«.»o ftfrtador d«a 
liTálaa. atravessava a ÍMat»ça, e -clhegavu a Mavieíla 00 dia ^••^U*uqui 
paraMalla 4<dia'&;*-^.<k.MiiIia|^Ki4i<JlJ4^xa4idria'Ouir«)stai^io& em Vaporei 
IngleaçKrrliUi: S«*t* aiespeiava o y<a|j^/. do iiil^r Vierii elho, que- iarg^a» 
va nos dias 123 ou ^4, |>âra voltar ao Poilo de íicinbaiui, enlie 10 ^ 
)ã do iiiez Í4;.jui|rdiatof : . ^ : . "^^ «/ . * 

. P\siuX>i(Md^ saiâ4t^o8Tapôi^i (e aifida aai^m) eoiB desfia «íhns param 
Eu.ipp^^ das tu« pr^sid^iK-.iaa« nodia 1/de cada 4i>t2— -ex<epto du^an- 
te a Jrivtan-ada, dej^ii^io a. Seteinliro, einqueos Vapór^^aâo ousam 
cortar o golía d*Oiiu^, i-tiiflo ^tbf^tiiuidos por Barcoa de %'éla, qtie lar* 
gain\8 oú IX) dias.aiilea. Estias Barcos <traaeiu a correapondirticia até 
44^0 í ,d*í><lfí*í'«»^^'H^»*^* •*^^***®'*^*^ Iransporttwii para Siiesw«*Se* 
goiíuiq a atie^^a, róla d«:tda^rei<LMij*«e fm Ltiidfes «is pihneèroa f^a* 
pois de 13Mi;baiiii !*<)>, dií«fc 7, o u 41 ^f- i^ada tiiey* 

l'piva cikSa passagMiidií.^iiaia logleza p4;io l«iri4ori« Franr^z tii>l)a*se 
«U.ipiil^d4) hu^a coi)^'eu^%<^4'iit^e4»l.dois Go^mios. Mas os Ingbxc^a 
im« d«i\ur»ii) |or isto de consfrvar a carreira, qiHf j:á iinbaio, para C3i* 
láfaltar c.Ma^o^ alctB' .4loi^^l^aqii«te6 li*e|i«aiesv qtie ii&o pasf^ani á»<^boc* 
^-(If.^^UvitP^-T-A laidÂ ^' líjbte Va|>oft UiJia lugar no 1/ de c^da 111019 
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^ fcvav^iiâonó a» loafes do Govemp porá aqucllas PostfUpefi^mtt 
l«ti.lHi|ii a (In Índia, de expediciile ordinário, e Fatsugeiros partícula. 
i4:fc, e .dd ,Ji)ktado.*>Kin Majla €|iconu««van'-ee bb t\uah iiial^s^^liuina 
«c^hpHiava ptia ouira — e segii wiii paia .Alexandria tom í« l^&ftftageitoa 
liig4ijr.e{i^«.tiHii €s CKtraikgeitca loiuados nn tiiiíraUa^r e Alaliu^ 

•Acl4iSihiiiuie<.8 rii^s, eip ludo lijognifico», Vo|/ôie8 , de ditweii«ôe», 
'Txákmhitè^ fjfie ^r .'.iliiifii ttiipiígftdí* i.€fele «crviço^Crte^í/oi e .6riiw« 
<ie Liv€9'pi ci éii \hWiH de l.€€0 itnu liada* de fórle, fc da força de 460 
<avnl|oi*:-l^io ^aiUiii da lugíaltena tt-nuo a4ye a ii.ala nscrvada rae 
de LcMidiiK i:o dia 8.— AUs a. líie^ada p paMida ce S^i«?í l£t>io logar 
4KIS uu^iiioft dias^ 1^411^ de.uf))e% us^ilt-aitdo deila aheraçío a YaiUigem 
<ie' i^e. Ureriijic titias e.<»itic 16 de l.Msdieft «n i><iil>oi«i., cooi mais 
^4jaUr) li ^^ d li data»«^^ra'<,tis a< s Vaioirs incdiilto« do Ní|Oy.«|i]e re*> 
^ii/wum n SOl4ita«4A die&iida do Cairo ale á. iiilra-fia do canal de Ale*. 
^it>diiai , » 

•U 4*a*«iiígfíiJo Pf»líitgii«j5., qtie«e^uizer aproveilár das toirirodida» , 
^À«T^e f4ÍV:r«âe|ii e^u», CdiMi jn Hi<6 clit iiutinot, e quetm verdade o, 
«Mi», l!ai|c*cio« fintii^iHes:^ %isituiido^«o tf:efimo lenipp localidades cu* 
rjc>»«;8, aljâvffsaiídc» li4 111 Vi\h 4ivaraviUH>so , e coalciupiando tnonv^ 
«iienios célebres, tleve i^iliir de Li^lx a ou do Porto, com antecipação, 
tjlii.al^ijni dorj^a^iiet^ ]4igie7es , qije k)CMn toda* as «emanai' i.efctea 
IHrrt-Ofr,: d«- cnoilo q4je thgue a <•» ribalta r Mitésilo dia 1€; porquanto 
OfHe.4ia;.por diante a leniam Jioia fce deve alij tfsperar o giande Va-*^ 
f*pí^./qi>0 l^r:gcu deJngial^tra lodiaé. A paí.H>gt«ij «iol*aqu€l<},<le Lis- 
boa lil^ Gib^uHar /cnaia S^.CCO réí« >— o serviço e lratf«m€nlo . be p»M 
-eafitf^ntar^iraiiiaiâfibfrotVrdo», r f;XÍgentr%.W<ji^«)jei^«<8e, nesla fniiueifi^ 
c-(>rrida. de 36 a 4^ aforas, fc^iindo a..ikaaora q4ie Uouver ^m Cadit, 
Míde o Vapor i€ca«e .ii^ttlir e Inr^a l*4i«si^geiro8.— rAfimtlliorcs liosp«« 
■darias^ em Gi4>rttlcar s^ão o <7m6 e Cri/t*: a déspeva diária pódeorçac« 
»e «mbii^iia {'fcra para iiiet)Of,<erUfiido. sa.^coridtiçôes d« t)agagfmf»ac 
i-eirs : e «nat, f:i«r4i(aç<ò<'^ a <íiadoK, &c, , e («fpi^oiido o P^s^ge-ira 
t^hrio e mode^fo, ^ • . . , 

D«Gi4iialiai 4i Maitaca d«f|>r7» da pa^afcin Ise de 13 ii^iras (Ifel- 
lain«a letnpre da piinteira « laafe :•-!& se^vrnda já he li.-<oiK> infetioi: nós 
Bar* os* kigk*««> enas baixií^ *« ÍW w.sé íitiniHiii^^ts);^— fama rins psrrf 
d<4ia*«iii>t areiadfia;— ^mcHi («fiini.«ni^ nd (railiie, aqor prtfirde o C<.m«i 
fiti^lidiTtile;— ^iif rdade, e rrnvi v< ticu ~a qtif I e po»«ivcl tijr, coi»! Irgif^ 
íem d<»c<irf»et'i«lf>b» A líilia qiie s<^mi.a o rorftfdo do Calpe, da4Iba d4 
l^aila Mit#9^fiír,ti «is b('r«i ,4k<^i «« ^Ít/Mi; «iii.<raco désh^Vj : -; 
' De MahafrA-liixatiocma ^íf^^nmite naia >i;ttA> af^im^af» li^ra»; nín% 
« «usto da • f a**« g« >** i «"^ ^^ ^7 iiânáii' i» nifia^ ITa iito< n *hiima :< j mo 
aiV^uIrfi parle liúli.íi «'^iiospt darias (m b«ui 6efTÍdaè}.é a-^èsipêáflPdMititt 
: riio;,eXfede a,de (áâiraitar. ^ ; ..,-:. c- ;•:».;» ti^... . ^ . j.i :,^^ 
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f^tíle tWtftfItííri ?ai€fr*8íí^ À via^é n -tfe Gíb!*jrltí»í< pára A>IWflttH(*i«; phr*^ 
Mnrfer^Hía c cf alii a *li|ta. co ititi tá iiIíí *iinMHrteit ira-cívilío rta aiiíei'^'^. 
4^htl8-; -^''ii lí'!' milUi á l^h' ''*íí Scyf>l e •d^jq.it » Aleiamlrièi— fiwis^ 
déire iàater lojo ô ctuvtnir) en a níí > p^^Krdferr chr a;aCii , qii/5 wr nfâio 
aicinceo Vapor dé Sa9;í;— t^ír qn»nt»^ neOeca^olVirÇ'» ft«M ^«ftHHiat^ 

f^^rbiíti: rafez o Vapor il > tnai^ jss^fiínte ^^kHii^ AJ ied^a iwiMiW«l' ^o*. 

ftegiri*o pára ó que viaji' por deter, e sèsiv! qitè >líe HiobNíir <w nwliístjtí^- 
ctí^i&ríos^liVfiuajca perder dé HiU a iBàl* •l^ngJeáií.-OJiíí^fnk^ cnmelNv 
cIi<*<jir-íife«l\»%i»*í,Vra^éat^fivpi á ttxlRw? ò*^pV)fitni^.^.?Íó«j (uélni)^;!^ ^er- 
úká^i adfsíf«arfo*p if Pra;iça,'e IWi v,' acttnndtiw^tW fM)ucfAuâ n^ífcuímsWií 
I^Aciàj^^-^iiiavf»! ii,'i'>' s&*p>f ^n« iMíbiUi')» dl! e^pjHÀ/ íiuíitd»*'4la«'eitW 
Ôí<íra1tafr- peio, V^p>^ á^H^hléfíirW^éin^ racàrf íbr-tvír gidív tniaf dHeiw. 
nthiada d dia'd>i «àW lá'dfe? Liíí>>i i -^^^ffâi -t^iwíie^ iM par«é^'dte í||>do* o- 
J^Uado.m.iior do Birãn do Cand*! fcifna condesceniencia comsí ôid^e**» 

Iftil-, Maríelfri, alg-^írts- porfrti tte biMt»;!--íN^^í-*»aíf««4^ aicoi*iôíí^i»'" 
niH$9:»«>qu^ emouHv4>Va*9Soí' da vida e^mj^iifii^t^^^ibU)^ (yfie>fHiy«oen%^ 
Q^rdl>a é&'tnér(> tfl^r^d^í^ ^ ^i3«km buriíii. ^causai =de9»!»>uheei:da,'e imfu*. 
i^oÀ^. •..:•) • . 1 ' • . : ..;.'. . ,,, . .. Mti»-*' -»• ' • -•' 

i^óitigAr «l>rbpei^n^,;^.viag(e(ii lielte ^0«a tli diaa';i,.a daspaía^d* SFftJ 
ií%nc68, 86-d# p«6«i|^em^ p^i^^ndA^sa além dis(b)> péb; aies«r^q4ié*eo«TQ> 
poi^ coni^a àa liúyova «nnfiereiM privativa, 6^ frameos.pordia, oauí^o qu^- 01 
Í9iitl dahd^èpètA sobe it<p«An» de 4&(>«fpa^^6^----i0i^ap4»aBÍtUât* ciir*i 
lieirtfiidmia P^ance^i», e llum Eie«paiib^i. p^Keiveem*;'» itiitmaitiflfiRpttM 
n^kítt' est^belteid&ienit Mair^elila, d^ndfa^gabiíHi^ dtèa» v^ei* p9t iii^r, de* 
M^ji IA, e^de^õ«0^ Piim^ii^:ba«faí<.pti« i^oW-peaíi eslab^^KtàdQ ; m«t» 
4^0 ( èX e^if4»0 aj/ti)^t«4d«i»ia4«r*^ttiUi ca^r reU a^ asai m; comki^^àa' diO»»Vai*v 
f|í«qr«.i< 9rAn«^|@r<^ia ilft^ d» Mal*4dl^>patta AifeKMiilria|>.4i«)é^iaí|^fR4« 

d'at'<hi9iii;á»à«MFfi«>â* dí«ee*ite€r^4€om)ini<Hd4aido q<Hi -eoi ifeirc^ bighiscaiif 
e^a economia R«^ deapez». para maUde Ql^pí)r lOOi ••'#/? , , 

; Cjli d62^ V^ápprliâ ^taiBC9«eft^ qt¥» crtiBamo Mttdi>fee«ni«ir0:)> c^U^W. de- 
Rragalat^ • pegásnceni tffdòi ^ t/tk pí B>h a de> G-uérrn ^^ q o«íohki daéoe^ pptí 
0Áf iatft. d« Agrmada.^, e>óio4'40 ht^ai^aà da- 'Eri;pijlsM|^o.y,^iMniflicida' *á^ 
aí^u^Aa^arMfaAtia , «^ da^ferç» da^ lôO^ctfVA^IIoa.^^Uíiilrev geiía, itaiiie^^fiNP^ 
||tir(|t»,Iipniea. db íitmei^*^^ «odo:. Sgyfiio^ antiir<»^:E?W|aiUe3^«mi)< d«v 
fUIúly^-a* pt^lag^ig^^ dè YèJ«»rimaoiy^-*r^o^sÂo ieUéài«4Mi»p|iiotiaa ,>'« reoAi* 
niados da <bttra4aia«v> «na» miivpiá4^^aâea(iiotfy>4cdin:a4ieoi»tK9da^ãíi»^ 
éêVoíVítmsn^ o írtuAbu dot f 0<ftci^a» ^|i>t>^> pff<mnett»^'> tMrt^ÉtMdanié»: t^stâa*] 
#iui4 ;• »,2fnièi(t d«fKc4dav;e<aJ[>urirdaiiiler<^&âíla»Jcar«QÚa»ifíMM» AA^srfarub*: 
ámit^StiiieHa^ Ath^m^a C(HMÍtMii««plk'f4faib/€HiélMdi^^ p^n/JUti 
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Imifa ESèòTâ; tf^lhniii éffipi^go paraf Of<i«v^0t.^^Sf4fiDib•ifôs,-•I4«v^l1|ll 
ferro de Marseihra nas dias Iv II, « dl.dv c%da mei ;-^a despeza par^ 
Alexandria, tocando em Liorne, Civítta- Vecchra, iMaUa, ena Ilha d'e 
Scjírà "atida ptjrpertcf de 600 SfBtnm^ eiilran^io a «.esa^ que. se pagf» 
do mesírro thoVtá, ^ue abordo dos Bareosda cart^eira enlre Gibrdiar e 
JMarseiha^-* A vidrem dura t2 a Í4 dia^j, in«I^Hn<Í€> s^demopa wh Por-- 
toi inter medíog , qure lie semppe de poircas lioran.. 

Comparando vèr^8e'-ba,qii« de Gibra4tar para Alexandria em ca V<|« 
pòre& In^léxes à íie^peztt- h» de^ouea. maii de .Irrnta. libras, e a dir- 
raçaa de viagem de IO* a 11 dias , qtwivdo muito-,, sobre o n»ar r— ap' 
passo qc»e por M>ar«elfiii a, d6»peza subirá a 40 libra^,. e- os dias de via* 
jfern a perto- de hum me», aegiwHlo o dia, ei» q.ue se cb^g.ou a Mar* 
»elbày.f&4- n>ai9 òu^nienòs prosfrimo^dos-iia partida, já indicados,— jtfag 
a víagerú p^r França^ e Itália he cetn ^ezes mais variada, e agradável» 
De Alex*ftn<n«ia para Sue» não Itavia,. q<ian<lor íomoa.^ qí Ct>m'modida'« 
âe, e pronrptidâo- de transportes^ qíue brijese efi<cofi^aiH ^'-r'0' N'iU>não' 
tinba ainda Vapores,, e^g^as (a v»a)« se .tre» et mai« d^as em o remontar 
até ao^Cai^o ;,'1iO' deserta aind» o» ^a«saop9Ír<>s se não repousavam, e 
Tefaeiam^eomo boj^e^. i/lium> «obeibo ^Tole/,. cu^ vesti bu4o agora ae 
pove»,.por oeciíEHiiãò d^ cbegadvi' dos S^aporesa Sue^y e «V^lei&andria', nâo 
só de ea^nelto^ ,'ej.umentOi, senão de |2fra ode- numero- de carruagens 
puxadai» a' qualro,.e eoi»dueidâ»por •Ti.oaonei'os-I}i«bei«.— 'B de Stier 
para Bdmbaím 'pag«>a*se*por btim i^ug^r era ca<m»role» de dous, 80* 
libras, e^iò tnmbáíditbt) (>Oi-^l>'Ale»ao<ÍPÍa a^éf8ue;( |>agá<Ros, os cin- 
co Portiigiíeaie^ que iâ mos jiintoa^. 1-7 libras poreâbeça áCom|>aflliia' 
de té. Wagome, que enião existia ;^r--'8abiinoa( cUquelfa Cidatfea^ 4 cie 
" CKitubfo', àâo *eBe^nio«» = à^e3k«enâo^em o- dia ÍÔí^.-^Mqs .VApores do* 
mar Vçrmellio o serviço be ainda- muiio inferior aos do- M«diterra- 
nêo ,->-^9 radiarbtea ém potMSO iMimeropara osr Pas8ag.*iiro«;'-rJ!í as dor-- 
Hirda» no lofiibad^lho', aobre^incommedas^, perigosas para a* pessoas- 
de compierção tne nos robusta. ,^ 

'Abi se-ifive poT«i^^ii*lft'dla« binroa^vida jOfion^aí^nae triste; cojn* a- 
qual símpatbisa O' aspeito- deswonsolador da co-^ta^-qiíeríifiiiim^.qtief' de' 
••itrctedo,* eos roehedo* 'solftarios edespovt)ado8 , q-ue tornam' a na» 
▼e^tfçào^do marUo*o-tão<arrisca<Jk pafaNÀvpí>s de vela.— Ocalof bm 
'por ve^etf gilffT^f^dnle-^^^-t^as^bebidasesoaceanH ea^ré^»- vezes, se /Wz seo^ 
• Inr, em viasT^mlão eurCa, iitima differença de. tiataipeuto , qtie qida 
p6de-"(|i^Tulparj^ sedão a cubica sórdida^ ^í<k\e,i^^j^do€.que pôcni çí 

'■^' Á'^U*ffi!t>iiffWaid«. M;.-WWjrorncjaotteedeu/«uir», de^ be protectour 
• Vioe-R i «^'»- Kíypto, á qualsd devem"imp*)rtantes uli*ir>iiçôeíi em b^f* 
" ' jlê.<i^io-idfls ' Pá^Sàí^eirnís^ ^ <jiM»"«3traipeaBqira>a'.Ei|V^ta.r— A.*, ôõticta ^f no 
"-dtt'dé9ta*(i}d4|i{iai»bii^4ittaM^*&tíi» bdaiiiidaiaiiiio[|iás6Ado|i]ki$ tiui^ik^^ 
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'^la, que á Iransfréreremo» quaíi ioda^ tnppríiniifdo alfumrtr^cIíQ^ 
em i]\\e se -repete o que já lemoê diXft, e «anienòancip o q4ie ca/ece cie 
rectificação. 

« Ern Alexandria o«-¥Í»jant6S «ficfKitr»m hum Barco de 'V^por para 
o reboque, IresBarce» de <tran«por.te, p ui > 6tKtii<l os. d t* í^rcp paia oâ via- 
jantes e suas hagatren*, hum -Bar<;í» de vela,- e seis .caviillo* de tiro.^f 
}y No Cairo ha dous Vapores para o.Niloç^ n^ás BiircQs ^de iela^ hvjm 
trem pára crtràvegsaV o 'dfeserto c,*ofi>pohto de ^õO tarxiií^gefia de.dnas « 
quatro rHdaâ ^M^OetkvMoi^ e 100 cametlas qu diai»eUu.r.Í4i8 ^ara.af 
l)agaoeii5. w . ,.?..• 

•M ÈiD Suez liuin grarirfe «Sb^/, 'Cujo:6<^r*«Í90 d^ U^napoxlc correapon» 
ide com o do Cairo'. -9?' ' jS . - , i. 

9) 06 Viajanlès que ^liegarânvÁ AJe^aixiria vão .a j$ue2 no espaço de 
'4re8 dias. M . - . . 

»» No 'Camin'iro do'dt*8erto>€a€OTvti^m^8e se*e E^iUções perfejtapri^pnte 
^munidas de todo o necos^ario*. A ii>f>jo c.an.}ulu>^o.4Íe&t>rte) ba^hmn 
ÍJolei Mwú bem «ervido. êi^paço qiM* ^-gasta eu> atraJressar o deber- j 
to varia ^e ]'^ -a ^^^horaj^^ Os o<>-n)eaUv^:s eào ^ratuUai,neiile dístrí- 
j)uido9aos 'Viajantes e a» todo e ca^funbp^ » : ... i, • . ! :i 

-n A Com-p»tr}iia re^ervou-se ^ipr-ivilejjiodaK Êstaçòçs m^ deserto, a&« i^, 
^iim como Hos re=boques no caoal JVlaUfu* udiech* Niio fiodeiér a r«xi>» \ 
Xíorreneia de oirtros especu4adoref(. He estaM^iuma ,g*fandQ. vantagem )', 
|)ara o futuro, porqtfe-he ffHii provável que dentro eui paupos annos (^ 
o numero dos Viajantes da Europa para a Judia ç China R^J^. níui» 
lo cons'iderave4, e q^e dê á CòiNpathbiaiiiiiptírtaiUes bençficios. it 

« Oil preços são o« «e^ninfes; r . ^ 

ií A priuieÍTa c.l««se tie i^asf^í^g^eiros de- Alexandria a^ Sjuez , e yicf. .. 

^ersa., com^>rehendM)do 100 kile^r, de bafagem , eo inia>ti mento 

para ^oriíado^lô libFa««lerhní»s, ouf erto à^ â80 fraívcoe^r8.61j;ilOJw j, 

*7 As e^fiafiças de 4ois a dee anriios conxj^eado^ e 50 kiK^gfr. de ba^a* í 

|[era— 250 francos (rs. 40^000). w \ ' , .. 

^ A »e«:iindci danse de -Passo ff einoa^ crif^Qs^ jic-^paf a £00 Irancos 
(rs. 3Qj^000>.4, . . 

ííQiiaiqtuíj' excesso de bagagei» paga-^se^ raaâo de 20 francos (5/200) 
jyoT cada 50 kilogr. de AÍe)taRdri« a Su«2,e vice-véi^a. Todas as ba- 
gagens deveíit ser cniídadosa mente marcadas para se diftLinguÍFem,por- 
•^we a <3(xmp8ni)ia i»So lie respotisavel ptla sua perda ou de^eriocaçao. 
A» de&pezas ^os iíoUii de Alexa^vdria, Cairo o S«ex wio pa^as pejos 
Viajanles. Nestas Cidades ha cxcellenles casas, onde por quime ffan- 
vcos perdia ;è^400) se eccahir* «esa «^na^oa viabóse liqiiiddssâo 
1>«go§ á p»rte.« . ^ ' 

wOs Vapores de «omtaim perlencetná Com oenhia das índia* Orien* 
íaw,— rartem de Spoibaim jm> 1/ de^sada. m^-^Gij^g^m ^Ainmn.^ 
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(ineftt« a fiues 4m4«tnpb em que a)fi »•; recebem «f malai por AlexâB« 

HÍria. O preço da f iagein de Bonibaim a Suez be de 60 libras s(erlina« 
(204jjg[0U0) erii c«iUi>iutH; e de 50 hbnrs no tombadilho. No tempo 
ÚH iiiufirição o serviço ht feiío |>«r^Bar€os a vapor de gueriji^ e o mi* 
njero dos Pasiageir.oi» Ue então liiniiaoo. As com mod idades destes Vft« 
.pores bão íjifenure» a.s dos dons uiagiiificoâ Vapores o Indoíitan e o 
Bentirtck. L&t<í&, du a ^ Lm bar caçoe:, a 8 iií ai a lindas da Martnlta firita« 
nica .Aci^.iudia, «âo de HL^Wi) toitelladas ií da força de 550 cavailoa.— 
Po eii) ifCfberlOU Pabbogeiros , e fazem a viaj^t^in de CaicuUá a Suex 
n'hu(ii mezy cotopreheudeiido tm escalas. Partem alternativaiiiente de 
Janeiro «aé Abril, o depois cia monçào fazetn o serviço mensii^meníe. » 

De tudo o que f>ca exposto concíue.se: que a viagemr de -Lisboa a 
•£oiij ha uu-n^car/iin/io. directo — não se perdendo tempo em parte alguma^ 
nâo excedera a 35..Qias, e que a despéza poderá restnngir^ae a 110 
libras. — De lá para cá he mister addicciohar-ifae a ^uarentano Laza« 
leto de ^alta — de \ò a âO dias segundo-o e»tado Sanitário do £gypto^ 
a qual produz h^uin excesso de despega, nunca menor de 1^ libras* 

Tauto i)08 Vapores do mar Vermelho, como nos Inglezes doMediter* 
raneoy as bagageus dos Passaj^eiros não devem passar de trCH voluiuefy 
ocom dimeni?õ(^^ f P^ao determinado' por hum R«^g^uhiiDeiito ; por^nt 
-este não se obâerta com rigor, e^ somente ha jornada- por -te n*ay da 
'Suez para o UairOvhe^que obrigam ao pagamento do «xcesso do-pesa 
•das bag-a^ena sobr^ o que está marcado, que iie de dous quintaet ia« 
glexes ou sete. arrobas nossas^ proxiraamenlií.'' 

£xíge-se dos Passageiros a segurança de que n&o Ao poriadores da 
cartas algumasi cujos ]}ortes se não tenliam pago na£stação ooaipe« 
tente. ,•..,. 

De Bombaim para Goa afréta-se :bum 'Patamarim ^om -caniárotea 
fpor 25 ou 30 r^jpiaa de Companhia ,, isto lê, dez' ou tiote mil lâs— • 
^i^JB.ga1^8e costa a costs^e o trajeao-não dura^ ordipaiiafBeolé^ aiM| 
•de tres<mguoiia diaa. 
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Historic0--ÉxpKcativo de alguns nomes 
próprios , e allusôes , que se contém na 
. viagem de duas rml legoas. 



ABILA OIT AtYLA: Montaulij^ d' Afri- 
ca, em Ceuta, áé fronjte do Monte Calp*<f 
na Cosfa de Hespanba , e distante delle G 
léguas. Estes dôús Montes estSo per^o' do 
Estreito de Gibraltar, e sé lhes dà o ia orne 
de Còlumnéê de Bereuht, Fin^e-se !|ue, a- 
cbando"Herculés estes douslnontés unidõsi 
Oi destiniu, faketido assim communicar as 
•goas do Mediterrâneo com ^s^ do Oceano. 
O Monte Abila hoje se chama Serra de las 
monas, ( Vid. Gibraltar— Hercules ) •Toe— 
SuLau, 

ABISSÍNIA : Reino de Etbiopia deBaixo 
ArEgypto'. Limita-se a N. O. por Núbia— 
ao O. ptía Negricia, e a E. pelo Mar Koxo, 
(vondar he á sua Capital, a qual dista do Cai- 
TO, a S. S. E. , 400 leg.— rb*^— <?mIÃ. 

ACHILLES: Filho de Peleo, Hei da 
Fhthiotida, lía '^essalia, e de Thetis. Diz-se 
que a sua M&í para o toraar invulnerável o 
jaei|*iilhaTa na Styge, e o foi a excçpçio do 
calcanhar, por onde á Mai lhe pe^ra quando o 
mergulhou. A sua educaçSo foi commettida 
•o Centauro Chíron , que o sustentava de 
tátanos de lejUes, u rêos, tigres^ e outras fe« 
Yas. Sua Mai sabeudo de Calchas, que elle 
mcabarift no cc^co dé iVõya, e que sem elle 
senio veticeria a émpreiA, o enviou para a 
Corte de^ Lycomedes, na Ilha de Scyro, em 
l^jos de 'doiuella, e como nome de Fyrrha, 
onde o astuto Ulisses, disfarçando-sé em Mer- 
cador, e apresentando às Damas da Corte 
jóias , e armas , reconheceu Achille» , que 
preferiu as armas às jóias. Daqui tendo hido 
para Thrbya , e vencido a guerra , foi mor- 
to, por húma setta que disparara Paris, e 
lhe acertara no calcanhar fatídico. &c. &c. 
Ckomp.'-^aè, 

ACTIUM ; Cidade, e Promontório do Bpi* 
rOf celebre pela victoria naval que alcan- 
çou Auffustò sobre António, a qual o tornou 
senhor do Mundo, 31 ànnos antes do J. C. 
£ste Promontório hoje se cbama Capo de 
Zigoto, ou Azio , 'sobre o Golfo de Arta, na 
Albânia.— ^<. Lau.-^Jcó^ 

ADEN: Cidade da Arábia Felii, 'sobre o 
Ooeano, porto em outro tempo muito fre. 
quentado. Os Turcos qu^e ft haviam conquis 
Udo em 150% íoradi coMtra&gídos á ftbaa* 



donala aos Árabes, os q^aes forani expulsos por 
Àffonçode Albuquerque, em 1513.— D. JoSa 
de Castro s^ccorreu-a tambem,mandan4o o sen 
filho. D, Álvaro, e muitos Fidalgos, que vo* 
luntariamente o quizeram acompanhar.-^Tor* 
noíi-se independente em 1730. Dista de Mok4 
50 Icg.,a^ S. E, ^•í.Jtau.— Fo*^.— jBa»».-« 
Andr. 

AFFONC,0 D'ALBUQUERQUE: Def 
cendvntc d'liuma família illustre de Lisbo^ 
nue tira a sua origem dos filhos naturaet 
dos Reis de Portugal : foi 'neto de JoSo 
Gonçalves de Gomide , Senhor de ViUa Ve|- 
àa^ c de D. Leonor de Albuquerque, Senhom 
d' Albuquerque. Nasceu em 1452. Pelos setp 
feftos, que se lêem resumidos na seguinte Est. 
de 'Macedo, foi denominado o Grancfe— « 
Marte Poriuguez.. 
Se. quereis ver o Capitão «iais claro. 
Que a fama conheceu, que vio a terra. 
Vede a Albu<^uerque insigne, archivo rarO» 
Que a disciplina militat encerra: 
Quantas vez«8 o vejo mais reparo 
Neste grande varSo, raio da guerra; 
NotaUo d 3 vagar, que basta vel^ * 

Para ficardes do valor modelo. > 
Nomeado Governador da índia em 1593, 
conquistou Ormuz ( 1507 > — Dabul ( lbtíS\ 
— Calevute ( I&09 ) — Goa ( 1510 ) ( Yirf. 
Goa) -« Miflaca (1511 )«*e aeeordou pro« 
tecçfto ao9 Reis de Sião, e Sumatra— Cons- 
truiu huma Fortaleza em Caleciite ( 15 12 > 
—Expulsou os Árabes de Adem ( 1513 ) e «b« 
riu o Mar Roxo aos Portuguezes, &c.. &0b 
Na sua volta de Ormuz, soube, na barm 
d*Agoada, da chegada do sen Successor, Lo« 
po Soares de All^rgaria, resentido de huni 
tal acontecimento, levantou as mãos ao.Ce<| 
dizendo estas palavras, que, por serem suai; 
são jà bem conhejeidas— i>eM9 s^a louvaddt 
mal com oê hítmn** por amor d* El Rei, i 
mal com El Hei, por amor dos . homene^^^ 
Esereven logo huma carta a El Rei. D. l|»é 
noel, cttjf» contbeudo he muito, interpssantv, 
por tanto recomendamos aos neesos Letteret 
a sua leitura ( Vid. Bacy. pag. 19 ).««Elle 
falleceu em 16 de Dezembro de 1515, na 
barra d'Agoada, e foi sepultado na igreja de 
N« .3. dft Serra, e os soas restos monaes fo« 
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2^, 



r.t»V 



Wim transportados para Portugal em 1506. 
AfHnq^-^e /yuB Qf seus çouq'Hs^Udos,lif«un c^ 
romaria t.'hts„ sepultura,* i^ajalhe péUir soc- 
corro contjra .9fi v^,\açíícs dos scua Succçsso- , 
res. Celebre 4fe a sim resposta- aos Kipbai- 
xadores da Pérsia , cjue pcdiain o tributo de 
OrmvLZ'^ Eis- aqui ( wo8tFãil4o òívcrsas armas' 
de guerra ) a moeda em que 'o Rei de Portu- 
gal"^do8 Algarve^ — doB índias^ e Sr. de Or^ 
íww^» p(f0õ^ 'X> tfihuio aos inimigos. '{ Lt^a-se 
Á stra vida c f*íitos, era os Autores citadçs ). 
A eítatua deste Heroe, que' do Arco dos 
"f. Reis , tinha sido transftrida para o 
Frontispício do Recolhimento da StJrt*a, 6*òra 
è abatimento deste Kòificio, foi recolhida, e 
VãndoQ^se' tonstruir Hum Monumento'' paí*a 
a collocar, por ipsinuoçSodo Sr. C, L. Mon- 
teiro de Barbuda, h suleàmidade e o ^uto 
^'abertui*a do alicerce do Monumento teve 
•Itrgar em 17 de Fêveteivo de. 1843, com ás - 
■isteneia do Exm.* Gov^rr ador Geral o Conde 
éas Antas, é a inauguraçSc da Estatua em 
W de Outubro de 1847 , presente* o Exjr;." 
Conselheiro José Ferreira Pestana, Governa- 
dor Geral do Estado^ qne recitou dc'impTÒ'^1so 
•fsegnintes' oitavas. , " ' 

Albuquerque terribil, stVreo novo ^ 

Bn novo Monunuento eni ríwa-Goiàl "^ 
iX- poi-o grato Indiano Povo, " ' '"'J . 
, Xcvanta a ttta voz até Lisboa"! ' ^ 
Dirige quanto •véi», frwcto ou wenbvo 
Das plantas, que pozcste em*(efraboà: 
Dest» terra, que tu ffeco*i»qitÍ6táiité',* " '; 
Onde o nome d'AftoiiÇo*-etcrnísa^c.'' ^ 
A'Rcnte, que te èrgneií O Mbntvmefilo,' 
. 'Ve GratidSo modesto- testenahntío; " ''• 
í -drità-lhê; e veràa seu a^itoeftfbs . p,'.' 
,' Arranda u espa<ia qu*indã iens'em puiíhV; 
Grita— que, etn pedra mesmo o pénsaitii^iVfo 
. GuardfltU>'tefs do' omox^, d*«terno cunTio, 

Que ligaoFbvo ao Rci; qnè o Muíídoc5cora; 
..' — #Yivam os nossos Heis, que •> Povo a<luva! 
St, LaU.-^Diec: Vnit-, ^Pe. Soth.^^Balbi.-- 
JMét. 1SI7»; ' 

. àFFON€,0 DBPORTy<5AL(D0í Fi- 
lho iUe'giti'ino de El R-eí Di' Afftmtçò 'Hénri- 
Hues,' U-v* Mestre via insigirv^ Ordem Militar 
ji« S. Jofiod«Rho<Wsyel(ifb-€m 1104, em^iie 
«úecedéu ao Mestre -G«)d«fr«d o Dulsori. Çé- 
Jebrou hutn capitulo •gerã^'wnMaTj^ ato, còH- 
4i»iDa»do«8 Kstatutos Ao^ sc^í^pi^éfleceeèores, 
.«insjdtuiaOoootrosde novo'. Uehit^*i6u'á dt- 
,0mdad« de' Gr&'»-Medtre, cvoihiu pal-a-í^of- 
éttgal, aonde foi para à guerra d'aT'errá't*^.nta, 
'• adquiriu reputação de valèroso. FUllé<ícn 
:iw> 1." de Março de l^í>7, cjai na Igreja (fc 
0w Joio dUt Vtlt» de Santar^nii em tu^ulb 



levantado da ^|iarte esquerda do.,Al^r-m^r, 
o. qual" W» f Wui£te lWf4%v ^ Vt 
Tn <tfa MCCXXXV ^ 

Kj^lei^i^ís Mjuty obiit « . , . < 
F. Alphonsui aíiíjg'!stbr* ► ' '\ 
fí os pitalis Hee ru&al^^. 
Quis quis Adis (|uytt«oAe cadis perlege lora 
8 um quod eris, 'fueram quod es, pro me 
precor,ora. (ha ea^gano n^ Mn^j^-r-Pft^^Stoifjar. 
AFFOyC,0 HENRIQUES (D,): *?^^ 
lho do Conde D. lleuriqii.e.^ÍQ l^Q.rgqnb|( 
da Çàsa de' França. Nasceu e«i Giírm|i,rãe9^ 
em 25 dfe.Jiilho de 1 1()9, PrinV ipfpi^ ; a go^ 
vem ar eni 24 4^ Junho' 4e lJ28^ê em;^139t 
(25d^ ^^«Ihol foi aclamado. liei,- ipeloseij 
Exercito, nó/ Campo de Quriíjue, onde trl^ 
unfoude í^" poilerosos Reis. da.Mauci^i^^a; % 
nesta^ niesma õççaiiiap udoptoi^ o B8Qiuip^'da>^ 
8uàs''^rmas^ eni referencia hp^ '^e^ yenpído% 
e á visã^) que 'teve ua véspera da BataJlMM^ 
Em diíiereutes bajtalhas çoi^uistpuludo ^ui|a. 
to se coiu prebende entre Cascaes t^ Xi^wa-^ 
entre Lisboa e Coimbra~ entre Coimbra «.qi 
Portó-^: acerca do que' a Historia dos Çif^^ 
dos 'di&^e Aao pralia^ qufi gessii, nenv^ pq^y 
terit at^otare. ( Monarç^i^^Luril^ ). ócle^piú 
Cortei ( 1143) : instituiu à Qrde,m jde Scf 
Bqnto d*Àviz ( U6l): ají^ JAIa ou AzíV. 
( ÍIG',.); adipittiu a *d'é 'S.* -Tiaço dá Ksp^dfl^ 
( 1177 )i' Édincou^ edotdu riuil;os' *$Iosteu^ 
e Igrejas : O Papa Àlexanílr^ 3** copofirmou.^, 
llie o titulrí de Hei, ( 1 179 ) : Casou copi Tj^ 
Mafalda (Í146'),; filha de Amadej) t?.'.^ 
Maiireana, dtí quem teyp, segiinjo, nuus, 7 Á^( 
lho?, e5 sctfuhdo 



nio 5: tendo haiit 



í destes .0 cçleore, I). A^lau-, 



do, e jaz no Mosteiro de.é^ Cruz de C},oimoi:;j|^ 
transferido para uova sepultura que' El Eç)f 
D. Manoel nian,dou construir, cQm, o rc&pc-, 
ctívo Epitáfio, que por loo,p;ç n|to ct»|'iuiup$: 
os Curiosos podem velo íia Élisf. Oca. 4^^!*^ 
Sonzâ.— Pc. SouJ:;a.■rr,P^'..J^Jg^'^-B(jil^Áy. '( 
'AfVONÒ,Ò Itlíf X)^ ARAÇAO: Hç.<^ 
5.** desJte uoqie^ cognominado f> Xfo>€inq>ihp(K 
filho de r *' • - ' í 

em 1416; 
fqi r^conh 

gçnercsLO libcral,ék'lareçido,^iutrepid,a, çMai^'^ 
tèJ^afaVçl , e ndlíiicq. Jfyrreu em.N^>oI^.e.íB^^ 
f4b8, na íUad^ «e 7^a4iiios..^--jtíste Kçí,'|.)a8* 
seavq, senv sç^{ulto^ Ji^Iai^ ruas da pjila^e^ ê' 
tenuo-se-Iiie YeUo aTj;\una8 obspjy.a,v5c^ ív^flí* 
rcàpeíto, respondeu — 'Hum fçi, qfie pàssej^ 
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èe pedras <»rí)s«as pftiu' can'<'g9V' o^ Morteiro*, 
e-qv* r'5'^ra- KA» vr»flía-s<' í'uv.ç*af i.iuo ilas* dê 
hmft'Caí.teHbr filu^fi^rà ca<:i tlf Gani'pu de 
9ic^.r9y ftff^tTa^i-^Anies -quero çue-cmft- 
fíitfia 'ibétíMu€*eiu //mcçSír, rfo que frofã- 
ftó^a aniíffH Votftú^atc 'PVv^ofo, e ríesteuf^n- 
ife^£Kfrif/'Ht!iii'aòí! s«\« Tt; sourcirós t«». 
do" Mie ^aíWo Iv mil tlmatlo*? , ^^am 'Officia^ 
^éf^êMa presçr.te (Rssc, em vdt ba^xa, aoii*- 
thy stii fcOtíii^nHerro-í-', Eu n9o'prccisb •feiífis 
dfc^ ^tte esttt Jíotpma para s«?ftiií„-S^Í^* d 
iM«; Ihc.dir Affotiço,* qlic o' tinha 'òuViflo, 
éfot' â* sua di#f)o«iç5o es!:a'<(ii^n tia.— Mui- 
to^ «u^rM Mwgòs <tó sua geníroèidade í e^è- 
n^^-ul^eia trazem, os ATitore^*(^\itr tem "'tfa- 
Uúò dm sttft \4da, ^ci^Bic (fnfvir^l^ie: Ê^p. 
-ÃRP0N€,O^: (Hwm ffos nosAis' A^ferf- 
fdé V foi Ç1 Hei ' D. Àffòfiijo 4t'"o -iBIrí^oV 
dife indo em 'sotícorro 'do Sfú Genro' ÍJf: Af- 
ftmfo de C^sfél»»^"' contra b*" l«Wer doç Uèhá 
db Wattpcòs c Grà^riâda /'«t^ilt àpPfaiJaVâm tg- 
í» *He9pí!|nHa,1ioiivie a gloriosa rictoria de' 
Jblotfo, na^TÁomédiíLçdes de '^at^ifti, eni odfa 
dO-fH^onTòrmeHiil^cf. Smi^a, e 'aos 28 de OtitiH)^' 
€te*l3^. «e;gimdé áffiftna vl*ís?íig: Alfonço 
OA«4d«;^ eáit\<frTk' €f^t9íWtctbri« em ^nuas» ilpre- 
^místnão ^ eondâsio 06 »eéníp'tes Versòsi ' 

«^.gv«ia:lio«r^/aM IPrivadtif, «■- - 
^%A^nài^QK^9ílmíhmê ** • .... . 

. ^'r92€J».MgDa».|llÍVÍ^«Íúlr ' M . . 

^^«.•ott' (x^dfl6seai( cQidiecar. o 
..losla» ffttaá'OdrtW«úig.. / . "< 

lís^e Ani vanjk>uÍBMr.-»»iNifto*«»H& ^0K4r> 

TBP«.í^ín. : *.• • . ^. • j.^ . 

•ATOIÇA-!' Me* llum 9g^ irin Co^íinentcà 
dò' anfigb* ^rimííí^ 'firmando miiíi*á! quasi 
Iftèf lie separada (fa A«ia i)etó'l8Jmb de'Su€Z. 
A^ s«a supctÔcie he'aValiáilsi' efli X'*JXfiò,Ú\{\ 
leg: quad'. mrteiido huiha popuTa^Sb de lUO* 
a rio míihces dè, haj^.— $«U8 rígs &â(f,b NiUo 
— *Kej:rO— o Zaire— u Senegal e o C*ambiá 
Dividí^-^se cm tré's apartes : Septehtriovaíf con- 
tetjdW a Barberiá , Sábara , Ej^vptd j ' Nubia,^ 
epR^ino dé Sennaar: ^ó ftíeíõ* íçnipre- 
b^d«*hdo ÔViveem, 'l^ennegàbiá'-7f íjegricia— 1 



CVeit-fc aíWcTÍfçfeâftP*. 0«IAi,tfMn^ 
fèrettcfa 4 Epcríptirta). --ÍViw?:»!-^*. JtdMl 

A6'A*: Nottre dado, eatte os Orleátae^, «t» 
necialinriitc' pelos Tavccp, fto ('neanogadtytjfe 
ííiritiutjno ét«itci;r.»l. C4tu \'a>atra4.é ti^l^cm 
íviioiíimo de ivn nttmàf.te, C>ç/^,<Mi <>ifvt- 
f/fa; O Ajíti dví .Itiiiyífn » jíOhiva -Vío p#d<|r 
quasi igual ao^d^ Sifuir. Ktif/nfe«»ebé'*ni- 
bení^hnttf' tittÃo volitii-o.— 5f. Lau. " - I 

AGÒaDA : FôTtalcia do in€fi»o*cm»y'«íi 
alhu^o á 'í^mda <íoi Navios; Bl)a 4«*nin«^ 
sntgidõtto do Porto de'fJt». Foi «onâtruid* «A 
161*Aiiáfcrtade Cfelfcm nu idade de Cêodoiii^ 
c(i(fhhk <^ 3Ír dfe 0»ihJ%ro de \m%^ A Fòi6. 
te, míc Vetrt^ipa^ a tfçwida lio* Na^rioiv W 
constrtida ctti í«*2í.^O Farol be autigo^ tql 
Vez/^oV*taíat^ cem a Forbiléie*; lodYi^iâ Mtag% 
em* *des1iW>/e em^ H^ dé ÔiituBm 'fle 184i'faÉ 
resftibcfecido-iSVbte â pótt» da l^itaUx»,* 
dii^ta^cbada da Vontfe es;|^duaK !c^«iwl««, <?»)• 
cojSa ^ iBiteVès aciíaiW »a VolWnli*' dé 

I84:.^£)oo.qí;: *; '. , 

A JAGCrÔ :Xa1ji;al do Depurtámoilté-de, 



(CofcegA, ^obi^e ò"1&do Occi.d«nttil- da llhd,' 
e' sobre o. Golfo iíoinef mo ii<>mç, na ■disiata^ 
'cH ác, 286 tò^'d^ Pafii e 65 dé tonW? 
Pop, g:(JUÔ*báír:: Toi Tupdáda fiel©* J&^aWon; 
que a nptneiaiani.!4/tfs«e; maridos líwmavSf 
noí tccçbeú o' de í>c/«/t/tíí.'ElJii Mc a"Patrí<|. 
|dè KapoléskQ Bònaparttx \ Casa em (juc este 
rHérvé násveu existe, ai nÔá: hc'de'2 aqdatiét^ 
*e de mcáqfwnha apare i^ti á— Aja cciV) popííwfj 
íiiíuia cida^ella construída pclp Marechal Je7^ 
THermes, em T1JJ4; hiiuiá Sala^dc cspectàciiV 
Jos: hum Porto vàato è^cguxp, K'jn)a rica Dl- " 
f)Hoteca tle í5.(X)0vol.--^HUin Bispado, erecto ^ 
iio,I8/ século, s^/Tráianeo, doi ArpebispadÒ 
Uc A»>.,&c, &c.àc.— 5f. /.tíii.-rcfsy: J - 
; Al AtepA : ALÊAlEDA ; OU LAME- . 
P4:' Hs boiq^UQ de áfvprès['commumcnte do '• 
plinp^<(, al^a^óS) plai\ta'(tas,po'r ordenjpprapasi- 

Í'eipjí^ 911 "nuniqt tua de auaesqueí arvq- ; 
éi 'pla^itadaç por corda. lio In-çeríò d« 
Mogol entíre as.Ci.iW^e^ Agra e Labor h^ 




tefik?io ,'*'feriil èm' popc^fe paffes.T-Os fcus 
pi^ncipaes' Moii,(<*s ito ÒAÚàs ' k i^erra 
Lá3á, cr Hatió nfo' ííeiifegáf *é, «Te ItJiata',' 
de'*téM ««Ilidir Altab Ho^Vmdll 'tfl^bVo;^' 
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^ tmraOla^ t nUtarríÍM ( torres ) (ia pe- 
tÊMUt AUsaçoa he ao Castello de Lisboa'» 
xoi)<iuistado ipor El Rei D. Âffonço Flean> 
flues. ( Via. Cidade Prim\iúf9,^y.^Blut. 

ALBXAj^DRK MAGKO^ a* do pome, 
Reide Macedónia, ftlba de Felippe e de Olim- 
pia, nasceu em Pella/de Macedónia^ 3St& an- 
Boaantes d» J^ C— Foi discipulo de Aristóte- 
les. Subitt aoThroiio na idade de 15 aaaos^ ^s. 
telamosa Coaquistador submettea a Tàràcia 
%.P^9ÍA^ 41 Mihriay destniia Thebas,^ coo^truiu 
▲lexaikdriaf «- es^ndeji as suas Viciaria? até 
fis índias. Morrc^ em Qabilonia a0< 21 de 
AbríU32iraanoa antes àf J. O., na iàfiàfi 
4e 3i|. an)iofl---Conla^e..cy«»,perg^nUd9 Sh 
i|ueni deix^ava o. seu loxperi<^' rA^ppadArar- 
mo maUdiffnoi ma$ ^u pre\f^<y, qtffi os mem 
melhore» amigpA c^Ukrtur^ík 08,ifi>eus/imerae» 
com armae fèos mSios^—^Ciíi» na. noite eov que. 
tUe nascera fora incéndiaJo o* Templo d^ 
lUana de Efeso^^ por Kralartes, &c. â^c. Stc. 

AÍ4&XAXDtR£ 7.*í ( Pabio.Cbigi> Da 
itl4u^e Casar d«r C^^íl Kasçeu enit Sienna, 
•m.,16 de^ Ve^^, de l^aa^ F^ .bu|«i9idi9cpm., 
Halta* VicQ-Liegado. em Ferrara^ Kancio» em 
A^emanbai» Bispa de Imo]:a, e Cardeal. Fi- 
nalmente Papa em 7 div Abril de- 1655. Re- 
pkaroK a inculto- fi-^íto. ao Duque- de Crequi, 
Èmbaixáidor de. Franca, pela sua Guarda 
€V>r8a. Engractecèu a Cidadie de Roma, e ira- 
ru>8 DÂstrjjctos. com nvNvum^ntos. Confiirmoui 
a Bulia dó» seu Antecessor contra Janseiilo, e 
falleceu emíi de Mfeiio. 16fi7.— áTí. Lau, ^Pe, 

AL.EXAKI»tA: Cápítàí dpFgypto. ih;. 
f^rior, fundação de Mexandre il2ig/to<; aa- 
tigaCbriedoa Pto^omi|us.. Hoje no> Levante 
her conhecida, pelo. nom^ KsdAni WeMdrtiek. 
He grande e' bella. Cid^ate, sobre as bordas 
do Mlcditerraneo.,. fUftdada entre Azia e Afri-^ 
ca, em 332 antes às»- J». C Êlla fòí, atè o 
7^* século o.centrpdo.miiudt>sSaÍM<\. eassen* 
tflt prinjctpal da literatura^ e scten^Hâs^ 0% 
Ttolomeus estabelecerami nest» Cidade humat 
celebre Biblíotheca,. contendo 700)000^ volut^ 
alçs, hum Mnzeuv e iLuoLsrosas Escota^; N^es-- 
Ui Cidade ie^e logar- a traducçaO d'& Bibli* 
ea, chamada di» Seten^, Ella teve magni* 
fiéjòs monumentof ^ beUos: .1^)rtos ( Vi^.^ 
Pànori\t839 e 18 10). Alexendtia teveí^ue 
toifrer muito^ defbnd^^o-se dfo» si|i<>> pdsto por-' 
Cêèac, # aiuios antes de SJC Floklóbsnté 
Ibi tomada cm 640 pbif À!>nrou, Generc^ Sar- , 
MceiM,. • \>ttawdiatodx> Califa Oinar^Wi 
•iièiiíiouá.magnÍBV:a IIUiuOtheca,e se dis ((tte 



a(|uent8r os banhos piiblicoHt-Aoi Taroot-i^ 
coiiquistaramos Árabes ( 1517 ); os Francezes, 
se assenhorearam delia ( 1799 í e <k cooserra» 
ra.n até a sua demora no Kgypto : da Cid^ 
de antiga ap<£nas se vêem minasQ neeta tiveran^. 
logar 25 coociliot^ A' cerca da actualidade^ 
doâtH Cidade copearemos hum treso da cartar 
de hum noâso amigo, datada de 2Í de Maio. 
io corrente aunou,, O^ue está em estado» d^i 
3U a nSa conhecer, h» Alexandia. f^a»^ 
bella Cidade Europea! Qd» lindae casaf. d^. 
Campo nas niarg.enf da Canal» (^oe de caaaiÇ 
aaras na Cidade;! E^o que be feito da^uelfai^ 
iiqaerosas ruas com a» casas sem janellasy et 
ien^ i^oboco? NaQ sei,, mas nSo jsstSo ci. A pai^^ 
lesta ipetl^morfose civica^ ve-se a porto, «t^' 
amii^encias &..&c:. ornadas debunasemaame^í^i 
rodenokvaa foctiÍM^i^içSefl^ cóm qua^ Ibxahim 
PacbÀ,8eest»prepara[ado parao>q,ira>d^r fi i^ter» 
O- ,Esirci(o> qpe estava todo^a trabalho^* uai 
i obras, sd trata 9^ra do.8ei;«icojikilitar,e beêii>^ 
ígrossadoí com moiias recrutas, i/ba s^obra». 
I uaip. param. La estio fazendo un. hmrage 
( viUado ) na boc& de cada ^uia dos rampa», 
em,' qfi^ se; bifurca, o |íilo^ e %ue ySO; p^í%. 
Roleta e Damiet^; «4^^ temi popr fuoh. 
represaria affoa^ no tefupa^ com{»etente-,. pAi?t, 
inundar- o. aJÍa Egyjj^.. He obra, qllc^ a*. 
calcula custara 6- dobro de 50 milhSes d» 
francos (iLerafiu») emi-i(ii»fòi'ocçadBs>sese pá*- 
liasse & quem ahi trabalha, o qne cm» 
está bem longe de- aoontecer-, qAando* né^ 
sSo os Soldados , sio òs pobre» Fà«h9i Thm* 
bem está. em projectO' o> vk huma Draéa 
^arai limpar o .Olinát ,.- ^e jo- f>rectza ãík 
P certos locaes; Q camânh» do. DMertO' tafÀ* 
ibsmi «stSieflacébr», e^-iL» seu» coiae^.; ao 
Cairo ha hum. pedaço mackadamisadoí coo» * 
cara <fiQ-,oo<Ltiouaci NS>h^oFjachihum;gi;a^ib> 
: le Ivookerii? De^çerto^ rmís créio> Mambem, qííft , 
;hc huim grande iiranoi NXó voíi parece po»>^ 
■^sivel fizer se tàulo- eme tal poujco.tiem^o,.8eiiiiL 
esntvigar o PWo« om. impostos, o«l ainda • 
peior,.senkon3rar oi pobres cook serviços gra* 
tuitos.. Oh PelaH4 sS» solEredores, elle teok. . 
o iacti de se pao. m^tter com os. Beduínos^ 
q(^^ a%y graziuá^ «i^iim ntesmo hje nuiito,par&. , 
recear hntná ex^lbsSov Ko porto< estavam, per* , 
t> da 100 líavtad de gávea, enire os. quaes S. 
Vipores. (> que senSiocoocebe-he^ como coii% 
to.laejti grandeza b^a huAs Sold.aíos tSo. ^ 
farrapS;dS. F'az bunik contrasta niot^rel, et* 
pacialov nte à sa^id'ido> porto, de Alexandria^ 
vâr hato^ ClHIe miznifiica, e logo einb 
lega.ida, a ^^J^S J^'^^}^ ^^ moinhos , que ha. ^ 
em hnua dat^ suis extremidades, hum Bair«. 
va de ba^|4M 44^^^CC^» ^ %^ ftkmm %¥HÍ . 
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'^i ílòtèíS «ÍiSl^ htém áiffèirênçà, tàfltô no 1 
Oàivo, éomo em Alejtantlría, dos bons | 
cia Europa.—- Si. /«aM.— GmM.— Panof. (1840 

ALrÍARVB: Êelbo dè Portugal, aô S. de 
Alemtejo, e ao N. de Andaluzia. Limita- 
8« ao O. é S. com o Oceano í ao E. coin o 
Guadiana, e ao X. com o Alemteio. Tem 30 
lég. dè còmp. sob. 8 de larg. Divide-se em 
3 Districtòs, è Tavira he a sua Cai>ital.— Es- 
te Reino foi conquistado aos Mt>nro3 p-»r El 
Hei D. ASfonço 3.*, cm o anuo de . 1250. 
Pè. Souz.—Dic. Unio.—St. Imu. — Vos-f, ' 

ALGESlRAá: Cidade de Hespanha. e 
PòHo do mar, no Estreito de Gibraltar. Af- 
inco 11.* de Castella a conquistou aos Mon- 
rôs, èm 25 de Março de 1344. — Chama-se 
tombem Velho Gibraltar, e jaz de frm- 
te deste, '.na distancia de 2 leg. N. O. , e 4 
K. tle Tarifa. Loug. Occ. 7.49— lat. 3G.6— 
N* sua immediação teve lugar o celebre 
combate naval de 4 de Julho de 1801, entre 
3" Embarcações Trance zâs, commandadas por 
Sota- Almirante Línnois, e 6 Inglezas, em 
^ que áquelle perdeu 1500 homens; mas reunin- 
do-se, em 9 do mesmo mez, ao Almirante Mo- 
reno desfez a frota Ingleza. Blvt.^St Lau. 

ALHAMBRA: He huma antiga Forta- 
leza, ou Palácio acastellado dos Reis Mou- 
ros de Granada. — \:xs\ construi Jo por Moham- 
nted %*, pelos annos 675 da Hégira, ou 1273 
da nossa era.— Deu-lhe o nome de Medinet- 
Aihamhra ou a Cidade vermelha. No tempo 
dos Mouros ella podia conter 40.000 homens. 
—•O pateo da entrada, que he lageado de 
]i£)nrmore,chama-se o dos banhos publicas; tem 
1^0 meio hum tanque profundo, ao qual se 
desce por degrios de mármore. As arcarias, 
q;ue o fechaih estão sustidas por pilires de 
certo gosto. As paredes e abobadas sSo 4avra- 
dai de relevo. Em cada painel estão escri- 
tas sentenças Arábicas , que dizem." Só Deus 
Jie Conquistador :-^ef obedecei ao nosio Sobe- 
rànOf e honrai-o, O apainelado das abobadas 
hedourado, ou pintado: a parte inferior das 

rar'edes he de mosaico : £m frente da porta 
a huma galeria, que dá sobre o pateo dos 
léSes, cercado de arcaria, e lageado ae mar- 
níOre, as paredes, até a altura de 5 pés, são 
fdrradas de azulejos, azues , e amarellos, os 
^Uaes cingem, por cima e por baixo, huma' 
fieira de tarjas esmaltadas, de ouro e azul, 
com motes Árabes— ^S^ó Deus he Conquista- 
^>— ^&c. No centro do pátio ha 12 leges, 
qUe sustem hum tanque enorme, do meio do 
«{ilâlfcidtvatita outra mais p«(|u«&o, ^ite 
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teiA hum têpnxo d'Agoa , qtie vem éâhir no 
tanqic, e delle, pilas bocas doT legií?, n'hu- 
ma grande represa, donde se diii/a para 
diffrír:»nte8 qualras, por vários ranoá. Afníite 
he Jemar-norj, &c. , &c., &c. — Panor. (ISl/). 
— í/. Lau. 

ALF: ( B3u.Ab3U-Taleb.) Pri.m eG3nT0, 
( Casado com Fátima ) e 4. o Succejsor de 
Mah-jiníit, teu lo silo autes sou Visir. -Nas- 
ceu em Mec'i no anno de 59S ou 000, da 
Era Ohristam. Foi hum dos Discípulos mii» 
ardoat33 ds Mi u a^i, fujo. systCina sangui- 
nário elle a.lo|)Vj'i, ^% cn pre>tanl').l.ic jura- 
mento de d leli.laJei, proferia—,, lie ainim, 
Profeta de l)ens, que cir.n-ire ser t-u Visir: 
eu tirarei os denlcs, arrancarei os olhoá, a- 
brirei o ventre, quebrarei as pernas ajuel- 
les, que sete oppuzerem,, Este entusiasta 
devia ser Sufcessoi- de M *hom ít, mas Abu- 
beker tendo si lo eloito Califa, elle se retirou 
para a Arábia. O seu primeiro cuida lo fci 
de compilar a doutrina do sen SogA'o, ua qual 
permittiu muitas couias, que o seu rival (.\- 
bubeker) tiaha proscripto. A doçura da sua 
moral dis^oz os espiritos , pára lhe dar o 
Califalo, que de facto alcançou depois án 
assassinio de Othoman,'ou Osman, no anno 
de 1656. EUe ganhou 90 victorias, e foi as- 
sassinado em 1661. Deixou aos seus Sectariot 
a sua Compilação, deuominada— ^ffi" Imimin 
— Esía Lei tem servido de ponto de discór- 
dia, ou divisão aos Maliometdinos, qne ensan* 
gueataram o Oriente. Huns se denominam 
Chyrks, e os outras Sandes; aquelles susten- 
tam que Al( foi o Successor imme liato dn 
Profeta, e estes o coUocam em 4.o lugar. Oí 
Turcos são Sectários de Ornar, e os Per- 
sas de Ali; este, antes da morte, apenas chegou • 
a dizer— 'Se eu me salvar perdoai o assassino; 
mas se eu morrer decretai a morte delle, 
para eu poder cital-o no Tribunal de D^us. 
Muito tempo se ignorou o lugar onde elle ti- 
nha bido sepultado, e sô o Califa Abas o po- 
de discubrir.— Bile não estimava as riq-ie- 
zas mais que para distribuir pelos miseraveíj. 
Durante a vida de Fátima não usou do pre- 
vilegio4e poligamia. "'Dio. Univ. — Dic. Hist. 
—St. Lau, 

ALICANTE: Pequena, mas rica e forte 
Cidade de Hespanha (no Reino de Valença) 
afamada pelo seu porto, seu excellente vinho, 
pela fertilidale de seu solo; e seu commercio. 
Dista Vh leg. N. E. de Mareia, e 3U S. de 
Paríz. St. Li t. — Fo^ff, 

ALJUBARROTA: Vid. Vencedor de AU- 
jub arrota. 

ALMtíRiA ; .(PORTOS MAGNUa),.Ci- 
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ciadc de Hesp&nhai^, Capital da Praviucia. do 
mesmo nome, sobre o. rio Almeria, distant*) 
dá Madriít 92 leg. Foi coaq^uistada aos Mou- 
ros em 1U7. He assento de hum Bispado 
e tem liiim. bom porto. Antigamente se cUa- 
mava j/wr^eí.— -Dista 25 leg. S. O. de Gra- 
nada, e- 19 55. de Cadiz. SL Lau. — Vosg. 

ALPEtS: São huma cadea dos úiais altos 
montes da Europa, que separam, a JtaXia da 
França, da Suissa, e da Alemanha, .Começam 
perto de Monacoj em Frauça, e vSo uuir-:$eaps 
montes de Austriji e.Hungria. Calcula-se-o^eu 
comprimento em *i60 leg. — Tiram o seu nome 
da palavra Piinica^4/&e», branquejar, porque 
a sua parte superior qua&i sempre está cuber- 
ta de neve ; ou de Al, e Pen ( alto, e mon- 
te). O mais alto pico desta cordilheira de 
mputcs se chama o Monte branco , que tem 
de altura 1 i;440 pés^ os de .mais corvforuie 
a jBua situação relat-iv^a, e o ultimar ponto de 
comparação tem 8.298 pés. Aníbal, Carlos 
Magno, Francisco \ .^ , e Napoleão foram os 
únicos Generaes, que os atravessaram com o 
seu Exercito. St. Lau. — Fos^f. — Blut. 

AMENPNAGOR OU AHMENPNAG- 
GAll: Hunia grande, c rica Provinçia dos 
Estudos Maratas, hoje pertence aos Inglezes, 
e .dista de Bombaim 163 milhas. ( yid. Ta» 
b?,Uan.* 1.**) GutK—Calend. (ISS;).— Tay^. 

AMÉRICA: He a í^.* parte do mundo 
conhecido. Foi djiscuberta em 1492 por Chris- 
tovam Coloinbp» ,Compoera-se de 2 continen- 
te^, America Septentrional, e America Meri* 
áional, os qnaes são unidos pelo Utbmo de 
P(akiamà. A America Sei»teiitrjionaÍ, cuja s^ir 
ptfficie he avaliada çmSl^ínil leig. quad; tem 
de PopuljLçilo perto de 20 niilhpes de alpi^s^ 
e/«feeejrra ^ 4ine/ica IÍMSsa-^a, higleza—os 
EfiUidos Vvidosr-Mexiça-r-B a Califórnia^ A 
Áai^í^ií^a Meridional, cuja syperíicie.he jcom- 
p\itâtk9. .pça Oy líiil 1-g- quad. , tena de i^xj- 
paL jp«r^ áe 12 ^ailhões de íil.mas, e jcoíçl- 
preb^níU As Chuyanfis Francesa. — Hvlande- 
£j!trr-e Inglesa-rr^d. Colômbia-^*) Império do 
i?rfl^tf??-a P.epuhlicj. do Pmtú — as de Chili e 
jielj&iar^o Paracfuay-^qs Eftados Unido,s do 
^lioáe P-rtLía, ol^ a HopulMcçi AryejUina, « 
)b. de Píi^aj/oíi/íí.— Em 1497 Américo Verpu- 
^'io, f Wi^^ntiua", cmjiCirviço de il*3^i>tugal, das- 
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ria Filosofe» .de.sc«»Ye rm^ J^VSU.UlMV' 
des. desta íRe^SÍQ. St*LatL''—yo8g,,'^Piq. 
Ency.-^BfiM^ 

AMÉRICO, OU ALMERICO, alisía, 
AMORl 1.% Rei. 4e Jeruaftjftm,, >u<íçedéu ao ' 
seu Irmão Balduíno 3.*» na. 2.*' Qruzada, enfi; 
1 162, morreu^ en^vexienado pelo seu med]i,çq, . 
em 1173, na idade de 3aa^nos, Pe, Cqmp.^ 

AMR0U-BEN-JE:L..ALAS: H um dos graa^ 
des jCapitScs., <iue tiveram ^f pr^èiro^ 
Mussulmauo§. EUc co^iqnistoi; o Egypto, , 
( Vid. Egypto) a Núbia, e humagrande'par4 
te da Xiibia, e Jerusalení-r-íidiíiçou a CU. 
djide de Tosthat,QU Eustat, na visihança de 
Babilónia do Egypto, e fez abrir hum câna^, ; 
em poucos mezes, para pommuniear ,o Maç. 
Roxo com »Q Mediterrâneo, p qual osi TiJircQ^ , 
destruíram. I>ic, Univ.. 

ANDALUZJ.\: OU V AN D ALIJAI A : 
Grande Província meridional dcí Hes^panha. 
Limita-se pelo N. com a ICxtremadura, e 
Mancha, da qual he separada pela Ser^m^ 
Morena: pelo E. çom as Províncias de Mur^ 
cia, e Granada i pelo S. qom esta ultima e 
cora o Estreito de Gibraltar; J>elo Q. £Qiftj 
o Ueino de Portugal. Sivilha he asua Ç^pita^. 
A sua Popul,. he de 10(),000 habit- ^ *; 
superfície «le 1833 leg^. quadradas. He a Pro^.' 
viucia mais fe^tij.de Jífispanha. Pr?4u^/ní- 
ctas diversas ^ e vinhos ,^eii6ÍQsoe , algpd^q^^ ; 
assucarj seda^ óleos ^ &e. Possvie rnitia^ dç . 
ferro f prata, aJmmho, ^obre, e dií3t»?awíea. Q^.^ 
seus «avallos s|o de grantje nomeada.-rEs^ . 
ta JProvincia encerra fivçi si f|uasí toda a aiu* 
tiga JSetica; o Rio Gtta^algui^ir^ que |i« 9 -, 
Uetis dQ« antigos, a divide ;quasj pelo meio. 
Aã ^uas Cid;id.es prini;ipaç.s sSq Çftdjg ^^ . 
Os^una— Qjbrajtítr — Xerez — !■ M.edina-T»S^ ,. 
doflia — Uhí^da j&c. Os Mouro? çhamaran| ^ 
toda a H espalha /á^cífliVws^ por a APííalu?,ij|,j 
ter jsjdo a príiAieira das syas cpiiquiç^a*.* P* ^ 
Or<>eaíaes a sopjpuzeram povèada por 4^9^ 
lujs, -filho de Japhet, ti]ho de N.Oíé S^fi.^ç, 
St. J^v.-K-Vo.ò.p.T^BlMíí. . 

AN.GliD.iVA.: Pequ,e;ia .IlH <lkt*n.te à^ . 
Gipa 14 leg. ao S^ Xira o seu nppieda P.^us^ 
Azadiutif^ ,sua Padroeiía^ que foi Xca.ngfexji, ' 
,da para A.nQol.à^ disti^cto JÇriía.nic.o.: ou ,^çon.- 
ifovme Q.iAtuo8.dtí Anç/iedivçi, j;í\}CO li^i^as. O Af r 



.<y).bTÍu ai?^^*''^ '»o ^<Hitiijci5»te situada ao Sul ,gonauta J^ojrtuguez, y, de Gan^a, ,|ihordoji ji 
iáa (Linha, e lhe deUtP ^W& <le. America. JN\a ojla .em .24 de Setembro de My8^\e v.eio ^i ". 
— ....:„*.. .!« nu., ii/» r..»,,. r^«i»= T-r«o«« .'p^,ss.e^lo^ P.ortu|;ue?es, ,com a fvga dps aej^^ 

habitantes^ í;.m 13 de Se.lembtò 4e 150^-^ 
Tem de comp.. de N. u S. 3.. Hjiíh.^, P de.lájc^ 
•de L. a ;0. .(íuasi .1 miUu— «Foi^fortifip.^^ ^ 
.ett«ctivame.i\té ,ena .'5 de Mjaiò ^IjSí}. Àípj^ 



conquista da JUia de ^uba pelos Hespa 
1^0 ex.. os <7aJí3ií£« ,{:peqi\entKi SoberauQs), áu.- 
7;ondo que o ouro era o .objecto da adòioção 
,llos^ seufi. perseguidores, para se verem .livres 
Telles, ajuntaram tudo , o que possuiam., .e o 
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U^. — Teju^buma, Fceguçzia da Sr* o£ Bno' 

<1846>r-Folh. .-.•.. ^ . 

4K6OUZBME ; CARLOS, filho baslat- , 
c^ de C^rlçs ^} , con.lie.ci(ío apb diversas ho- 
zççs — yid. Di(quç'dei Angouieme. 

ANKlBALi General Cartaginez, ^Iho 
df Hamilcar 'Batcinà.' Kascáu no anho 241 
Mites de Jçsus tJhristcu £ÍIe hççdou o odxQ 
dÇa seu Pai contra 03 Komanos, e foi inv.^V 
tidpí na idade de 23 anno^, dò coõimáado 
geral do Exercito Cartaginez./ Conquistou 
e arrazou Sdyunto, àíliada dos Ròmaiuos,— 
Wtôsou os Pyreneos, ReijQ,'e 4lpçK e^tqç.eyi ^ 
14 dias /entrou ná lUli^ com '^Q.OOU Solda- 
is, derrotou o inimigo em diversos reconttoa, 
sitiou Roma, em vao, e depois 3 e deqiorát 
IJ ou Í4 annos na Itália', sq retiroi;^ e foi 
Vencido jior Sipi^o e^m Zama, Este, r^vei . 
-qfojçQu ase refugiariía ^jri^, é depois u^ 
B^tiuía, onde, para su livrar do oiliq dos Bo- 



iiLanos, tomou vçnéj^q, ç piovwíu 183 annos 
ani<^8 dç Jf. e. No Djc. Univ. a^ lé que 




cel^reaT<,, 
orax;uíoj^ Ajp< 



éOOO destes. Que na passagem dos Alpps 



c^^cinará, .por jpeio de vipagr^j bum grfinde 
tqcIíWd, qu^ jhQ prab^rgava a derrota'; Ç 
que enviara 9 Çart^gõi ^or Magou seu Jrm$o, 
3. alqueires de anueis, dos .5630 Cavaleiros 
rnprtps na batalba de Cànnafl. Finàlinepte, 
n^p dà por certo "a sua perda attribuida' ao? 
;prazere9 da CapiÍ4,-7-AÍi)ílpt jpouco}rda coija, a 
:pfii^eirà .parte , ' e nao com a içg'»íi^^-— 
pPe.' Silveira affiVm?i quie ^niíibal icles- 
.cendia por sua Mai dós .Portugueses ,' por 
♦qu^ o jíeji Pai Amílcar B^rçioO, depois ^e 
CDcegadas as Uh:is Baleares, casara em lirs- 
lioa, e deste consorcio hasc^Van^ A^iibal, ilas- 
drubal, H^uao, .e ííatíSp oii Mâgon. 'Sí. iJáu.' 

ÀPpXLO: (M;tli.) Deus' dp "dia , das 
letras', e da medicina. iFjlho de Júpiter V 
JLato^a. Era o íúaitf bellp dos Deuses. Teve 
•o dom de jirofeciá, nwiceu ém' iJelosj e ma- 
tou H aerpeiUc Pjthíòn, mandada coatra 'sua 
MjílÍ por.JiinQ. Irntafio pel4 morte do seu 
^iio Esculapla, fulminado por Júpiter, ma- 
tou os Cycloyes (obreiros de vulcão); bà- 
ní^clo do Ceo se acolheu á casa de Àdmeto, 
4Íuc lhe coiifipu os sehs rebanhos'; construiu 
T^rnia com Kèptuno. Matou Lawinèdonte, Rei 
dcTrpia. Seii (To chamado ao Ceo, foi enôarre- 
^adõ de* çç^nduzir o 'carro do Sol/ He o In- 
miimináA BLUika.e <Íár.pò%sia.*£ml>élos edra 



^?W'V 

m^ espetie de Alarde c^é 21) 'cordás ; ^e H\i- ' 
mi t)elU borbúletá 'dos ' %lpès ; ilç' àíit.íç»^ 
vestimenta , ou chàníbrje", Svie «Ço^^íci^ *Nk 
coxa, dapernai St.' Làu, ' '" 

ÁRABES; Sao dislíhç\Qç jilos Mouros^. A. 
quelles sSÒ Azíaticós;' do meio deíles $^biflj' 
a Religião de Mafpma, çTÍes Jfqi^^mW primei-- 
r(.^'que a esçaltaranj na Azi'?,, i\% Africa, i» 
ni^' Europa. 'Ojs Mouros sa^' tfibvis d^AfricaJ'' 
que os Aràbes. Musulraanós çonVcijtçram' at> ' 
Mabpmetismô. JPo?iar.. O $37.)' 

' Arábia . He huma grande P.çninsula 4» , 
Azi a. S\va superÇçíp ay alia-se çm 80'.000 leÇ. 
quad. « a Pop. eia 12 milhões. Òs atil^gtM 
a dividiam (Vid, o Pe. Coliq.) fin 'P^trfâ, 
ao" íí. : De^ertfí, nq çei^^ro è FeliS, adS.-^^. 
H(ye he dividida em G I^royínCiàs': Paií dB- 
Zcn\e.n — de O^jian-^-Iíçdsiar'-^ ^iedjed-^Jk"^ 
mana — e Hedjar^ nesià. são situados a Meka,^ 
Medina, e Hadramaout Os sçus principae*. 
mpntes sãe Si^ai, f ílorçby que jaxeni na P«-' 
Irea.-^Squ princip4l Golfpheo Mar^ ??(?J>3 •-• 
e Estreito o dç Bábel-MauaeJ. Meka bé »| 
Capital de ^da a Arabiá,' por baVcr nella^ 
nascido Ílabpmçt,'cuja ç^sa (Ka^ba) 6ev§ 
no interior de 1iuma grande ^isijíuita;' e á 
sua s^puHuça em Medina, coUocadaèm btitef.. 
vasta ^fc8quit^, sustentada poT4(X) colúmnaí,'^ 
e oruada coní 3U0 alaippâdas de praiaj qiilíi 
sempre estão ap^sa^. SÍ^ Láu. -^Vçsg.-^Outkí 
.ARCHlPEI.AGp;GRKGO:: Archipela.. 
go he bum grupo de IlbaV conçideraveiál^ 
■Este iioye se. dá especialmçntè aqúelle tfò 
mkj Sffeo, ^ntrç às fcosfas 'da áriti^p. Greiçia 
e .^l}^ .ínpnor. Es^jas ílhas, sê divfdem em. 
Eurbpeas í âsCycládes) 'Vid. Cycíades), ê* 
em Aziaticas ,(«•* Sporades). Tod?is estag 
Ilhas, pefto de ^0, fpiinãm hum 'governo do 
Ipmperio Turco, ^s principaes sÇo Ne^rth 
p.onpoi Chio, Samp8,_ ^(^âes^ Oiypre, Ká;^osl\ 
Lçmnos^ &c. — St. Lau. ' ' 
. . AÇGEL /( Al-1?jezair) Papital da pode-, 
' ro?a }lege.rcja dò mesino noine, sobre o' laoò, 
Seçtenlfionaíl (PÁfrica; dista 'de Parit'400' 
lég.," c )Z(y deToiílóm.^ He Cidade grandç; 
e bella. A sua forma he triangular. As casas," 
ord-enadás em ámphifeatto, fad bellas, e co- 
bértíis com ma^niAcòs terraços. À sua Popul. 
se cpmpoeiíi de 30.000* hal. , MowoSt Eufo- 
peoSy Judeòs \ e Àràhes./í^o T5.*'" século Ar- 
gpl serviu d.í retiro aos Houròs, expulsos de 
Hespanha; e depois o foi dos atrevidos pifa* 
tas Musulmanos, que infcstavatía o Mediter- 
râneo— -Èm' 15 l(!r 08 Èespan1|óes àconquistkr 
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b^ixo de Liiiz J4.*, o Almirante D'uqitfsni 



sne á 
b9iixbardeòu èin. 1682 é ÍG83, Toiiwille etn 
1687,. Oi Reiily èai I77â; é Lord ExuãòutH 
em 1816. Pélá injúria feita pelo ultiiàô Dey!. 
^ussien ao Cônsul Fraiicez, de que f^Iárám 
a^ folhas contemporâneas, o Gõverni Prancez 
l^ê declarou guerra. A Armada Pranceza, 
composta de 014 embarcaçoes,^^ debaixo dag 
ordens -de M. Dipísiré^ conduzindo a tropa, 
cljo n.*,8ubia a 37689 de Infaiitéria, 3853 ca- 
valos, e 70 cai^pes de groáso calibre, sob o* 
comn\ando do, General Bouirmoiit , partiu dé 
França çm 23^ de Maío de 1S30, desembar- 
cou na Africa em 14 de Junbo, é conquistou 
b OíJ.íIl* i=m :» lU Julho, ^0 Ctmaubah (Ci- 
dj^JelU muito forte, e antiga habitação dós 
l^eyií )j achara:n-sa 48 milhões em moeda, é 
m&U lie J 300 pacas de Artilheria. A Cidade 
conta 57 Miau iii tus : 17 Sinagogas: pára o 
cUUa Ciitho. íiVgumíis Igrejas, e. desde 1839- 
Ké ^^ento fie hum Bispado. St.Laú^ 

ARálNOlí: [rinaa e mulher de Ptolo- 
n^eu Philadelfo, liei do Egypto; a qual cons- 
truiu huma Cidade, a que deu o seu nome, 
líoje chamada ^i«e^— Ella foi adora la depois 
^ morta, debaixo do nome de Vénus Z&phi- 
9^;ts-^Dynochãrés]Í)')Z fundamentos para hnm. 
Tr^mplo ,, em qúè 4 Kstatua de Arsinoe devia 
e^tar suspensa ^o àr, pela força de atracção 
^o ímán, mas an^orté do seu autor fez abortar 
o pensamento. Houveram m^is algumas Ci- 
dades do mesmo nome — (Vid. Suez.) Pe. 
Camp.-^St. Lau.-^Blut, 

ÀRUNDEL: Vil. Mármores d»Aruadel. 
^ AHZIRA; Serra na Arábia í'eliz, to(ía de 
p^dra viva, sem arvore , nem erva alguma. 
Pe, Camp, 

.^ÀSDRUBAl.: General CaírUginez, Gen- 
TOí de Amilcar, e Cunhado de Annibal. Foi 
nçmeado General pelo Exercito, depois da 
ifiorte de Amilear. Os primeiros dias do seu 
commando foram marcados pela derrota de 

Íum Príncipe Hespanhol, e posse de 12 Ci- 
ades. A sua mo:leraçxo, nesta occasiáo, lhe 
grangepu a sympatia dos Hespanhoes, e o 
casamento, por elle contratado com huma 
I^riticeza desta naçlo, acabou de lhe con- 
quistar os corações dos visiuhos. Elle edifi- 
cou a Nova Cartago^ depois Caría^en a, para 
interposto entre Cartago e Hespanha. A 
(/idade fui hlima das mais ricc^ e commer- 
cíantes do mundo. Foi ínorto a traição 224 
annos antes dó J. C, porhum escravo Gaulez 
cuja amante elle tinha feito morrer. Dic. 
tJhiv. --rDÍtí. fíist. 



(lo iegiindiKuiiàf, ^ cotifófffife butfdá' (tíHffi.-^ • 
Bálby— Maltebràmj das 5 ciii que se dÍ7Ídé é' 
miindo, a mais considerável do antigo coniU 
nente, e o berço do género huúiauo,,daâ áfr^ 
tes é sciencias: avalia-se á suá snpérétiè ém 
I .^.000 íòg. quadradas , e a sua Pop. ènt 
580.000.000 ne alma?. Os antigos a dividiaA- 
em Ahia menor , e Azia maior; é 03 iTióder- 
nos cni A$ia septeiitrional^ encerrando á Si- 
! beria e as llhás do mar Glacial'— iíd^ia cèntr'àk 
I comprehondendo ó Cáucaso, a Tarearia, è 
Thibet, c o Rnino de Cachémira ; Ásia Âíifi 
ricTlonai, corapoem-sé da Sirià, Pérsia, A- 
rabit, e índia; Ásia Oriental ^ contendo 
à China, Coreà è ò JapSo — Os seus rix»l 

Írincipaes são o Sinde — o Ganges -^ó Eai 
ratés—o Tigre — a Saghalieu — Hoang^ — HÒ 
— Kiah-Hú— As montanhas principaes^-6 
monte Altay — o Libano — Araràt— Himaláyà 
-^0 Taurus'.— Nesta RegiS^o u.-atn-ie 1^80 lin« 
góas diferentes. He a parte do mcndo a 
ináiô fértil eol producçSes. Diversos saò oí 
limites, e divisões, com que a apresentam oti* 
troa Authores; é mui variadas as cath'e'gOTiak 
dós Estados, em qòe estava dividida esta par- 
te do mundo ; hoje muitos delles achara-s^ 
confundidos nas possessões [ngle-zas; todavfà 
nds os apresentaremo8==:/m/)íWo*, 4; China 
Japão— . Anuam— 3 Birman^^/Zeino»^ 6; Sijô 
— Sindia— Nefpaul - Cabul — Herat— PeTsià^ 
^Gonfed'eraç6eSf 2; Seikhs — » Beloutchis=á* 
Triúmviyatos, 1 , Sinde — Kanate 3 ; Boukha-r 
ra— Khiva— Khokhan=ímanate 2; Zemen-ií»' 
Mascate =: PossessSes 5, Britanicis — ôt- 
tomanas-^Russianas— Portuguezas^-è Frau - 
cezas. Veja -se Blut— Vosg. ^Fr. 3f. d. Ar^^ 
^St. LaU.-^Almanack ^Ve, Cofí»;— ( èst"^ 
na sua discripçSo se refere a da Bíblia). 

ATHENAS: (hoje Athiuasiah , ou Sé^ 
tines ) Capital da antiga Attira , fundadW 
pelo Egypcio Cecrope , Genro e SHxcce^^ 
sor do Rey Acteo , e pelo mesmo humaiíi« 
sado o seu Povo, estabelecido o Aréo. 
pago , 1550 annos antes de J. 6. Foi 
successivamente Capital do Reino » é d^ 
Republica. Esta celebre Cidade foi apátrl'â 
das sciencias e artes. Teve 17 Reis; depoía 
Archontes ; e em fim formou huma RepuolU 
ca, que brilhou com grande explendor. A* 
thénas er4 situada sobre o Golfo de Saro, e 
estava unida aos seus 3 Portos, o PireOy Áíu» 
nichiey e Phalero , por muralhas muito gran- 
des. Athenasy ao principio, tinha o nome àm 
Cicropiay do seu funda lor. Depois do último 
dos seus Reis Coiro, foi abolido o poder mo- 
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narchico, e o Estado,' governado por 13 Ma- 
ÁSIA: He huia^'dás quatirb partes damuá- gístradòs perpétuos; c 317 aiittos oiépoia, j^ôf 

Digitized by LjOOQIC 



7 De«e&i<M; finalmente, 684 annet, antes de • mas deste eof nominado P^ai da Pairia\ tejv , 
J<0.;,«m ^aifk^ & a44ilVhia-de 3 ànaos, pot ce^t o 'sen loilnigo Jiitonio, etá Actiuhi/'!^. 



.^■houtes, Mi^ietracios auniraei».-^0 iramo 
d«^ . MhcQ«^ loi'lh» iniposto ein konra de 
Mfnerv^i que obteve- e direito de lhe dar 
o.QÒfíM.^v» i^retereneia a NeptUno. — O 
FiuLdaJor deeta Cidade tinha dado direito 
á^iuulheF.ei para.v^Hareui ejú ileliberaç^>oi {i\i^ 
bUvs^^; <e.er|k .{^r «ilas (|«ie a Cidade esta- 
va (luata spb a ))rot«^ção da- Mincrva« Fuo- 
CO tempo .deyoU.u. Attica, tendo bidu destruí- 
da [if^lua a<rua«,.0(i ▲thenieikSPS^ aUribuittdo 
este fau:tp a viag^^i^a uc Nc\ituuo» para o 
apa<ij^u«ir, çeíti^araiu ai mui beijes, pcLu pre- 
feceucta.aaUaa. Miuerro, iirauUo-lbes o voto, 
q^e im^iam, e prouibiatio as (ilhas tomar o- 
u^uic- da» Mhís, ctíUko até »H«— A.nova Athe- 
ngi^i Capital àa úlroçia re||[&n«radu,. he «oiis- 
truiUa vuvie jaziam as ruM^uts .ila antiga. O 
Kngpnheixo Clcanthes deo o Tlano, ese elle 
Se tix<;cutaR, a nova Atheuas seriamais formo- 
xadas Capitães da Biirqpa. St, Latu-^MUlot. 
-T^ac -Dic. Ency.-^Pan. (1838). 

'ATI»ANTIC0^ Oceano que divide a Eu- 
ropa, e a Africa da Ai9en(ica, e se estende de 
kum a outro Circuio polar.*— IHvide-so em 
Boreal t Equinocial < Austroi. As princi-' 
|»^es Ilhas deste Ooeaao São as dos A^cnreSy 
o Afchipelqgo de Cabo Verde i as Cottariat: 
Gcif^a-. ^s^^nçio: Si. Heiena: e Aniilhaêíke, 
EJIe tomou o noi&e do Monte Atàas, da Mau*^ 
ritania, segundo buas, e cftnforme .outros da 
lll^a JXUiHticfl (de duvidosa existência) exces- 
et V ame ate gramlc^ que .ficou .submergid^a, e 
ci^o& restos (seguado;&e supõem ) sáo aa I- 
lha,s de Madwra^ do» içares,! èabo Verde 
%c^ St. Lau.-^BluL^FoBg. 



. ,_j_ . e Cèf«r 

í «ii&tincç5oil9 faniflia^' St. Zau.-^Die, . 



Cíe&patra; Brhto^ | CcWiV), estes assassinoe 
do sev Tliio, fiiu. ...ente estabelecida tí pe^, . 
fechou a porta do Téioplo dd Jcfft),.h() pro- 

j prto annodo Náecimeuto de J. G. e morreu^ 
em NoUa, na idade de 7G ânuos, a Aa ^> 

! época' Christairi. — O nortie .d*A"g^i^tO Uk» 
dado <' 

; como 

I Univ.^Jac-^DicJ fíift. 

AtJRKNU-ZKlV; (Mbbí-Ètldin) C* Im,- . 
perador Múgôt do ludustio, nasceu cia.lpl^. 
8oa:Pai ( Schah.DjchâLnj tcntlp alJdica- ^ 
do á. coroa cm 1G54 a favor do primogenlío*^ 
e segundo outros, Aurcczeb lendo cncêrçt^dg^, 
em 1660, o Tai ciu dura pruS", e móií<j. o3^ 
IrmSoí, e depois o. Pai, té íti coroar, tm A-.,; 

Í^osto de lO^S. Jà pacifico pofsuidòr 'Jo ^ 
mperío, se deu a qxpíaf as suas atroeíJà-» 
def, liuiitando os feiís olimentos a p5o de çe-. ^ 
vada, legumes, c agoa. Que muitas Xfiic%,f\' , 
clamava—//* o t í*, Otu$ pcdktoao, que ^u 
devo o Throno ; de hum pdbr^t fuquir^ vÒ4Í . 
me tendes feito hum'grcvde liei dò VniversOr ^ 
para mostrar aos konícnSf fiue vis ímmilluieãt' 
os soberboêf e exaltais o» hvmildeS — Atsim .. 
mais repetia o verso de Sady-^íleis, Cfftnai 
de o sery ou reinai poK vos wesmos — EUe .^ 
conquistou os * Reinos de Deedn^ Viêaçj^ím, / 
Golçonda, e 'tudo O que borda aj costas deu, 
Çromandeí, e Mãlal>ar &Ç. e mõnrcu' ( Vid, 
Mògol.) em Fevereiro de* 17X;7» SL Lat^,'^ - 
Vic.Uniif. — RiéX:, j .j 

AfURORA; Filha dç TU^tn a da Temwt-' 



Preside ao nascimento do, dia. -Representa^ fV 
, se morando e«i hnm; Falàoio^eernsLltado jde.:*! 
A^JGUSTO (Caius Julius César Octa-, \ ouro, posta e tirada- cm bum^-icarrcça des^etj^ 
TÍu,S(^; .2.* Imperador de Iloma,'íitho do Se-.Í metal. Amou ternissim%menteTA4to»ot« r^ff*'.A 
nsifior^ Oct«tvÍHS,e Accia, Irmãa de Jultn 1 teLo^ Princige mancebo« celebre pela «n^i for-u« 
<>sar, e adoptado por sen Thió, de quem foi 1 mosura,. filho de l4L9m^99tte^ ronbott^o»* det-r '*■ 
berdeifo, Kascsu aos *lZ de Setembro, do an- | posou^o, e teve delle hum fiÍKo, ai^n^ de» ^ 

q aome dç Memjwi, A paixSo pp^ elle fc* ^i 

tS(^ grande, q^ie em penhor, da .sua afeição^ • 

conseguiu prolongarei he, a .vida Mé 'a .bum%-f{ 

extrema. Velhice e tíépoís fói coavenidti esi^r 

* do cUa íj^ra ^Iba A^ti 

[rmSà do SqX ,1 da-rr 

cQm . Pèrsis-..te v« Jtor,í»t 

filhos: os Ventos, Âsti;ô8, .ç ^uclfer. .&e. á^í^a 

Jàc^Si.Lau 

«ÃUYLONtAí Houverem rfa píd^dear^ 
defete nome: hutna era oabeçada ,aMtiS5aoq 
Cal4ça, e dos* As^irios,. edificada .j^rVfcet : 
brocl, no anijio da Crea^So,. do. mo^o. 17^74 •< 

)onftuÍ6U4tt po»"' Cyi-o &ç. &c. A. o>4rM# i 



noL-tíil antes de J. C— Contava 18 annos 
f^uando César foi assassinado, no Senado, no 
anno. 44; antes de J. C.-^Oom esta triste 
nomeia veio da Gtecia pava-Romá^ nor in- 
terjreAÇaiQ de- Cicero, obteve do Senado toda 
a pTotccçãn, qne deeegava para levar a effeito 
«I .f eut grandes planes, e, em consequência 
-veÂtLeo asua-iíerançaí o pat^iAiotti^, e èom o 
«eiMÍrodnet(ygaut'hAa'itartidlitíe'J^ fe« H^ com 
«fl ^Blkmcraet' Aiftaihief'<6éu itl^od ) e Lépido: 
ligifceata.coobecida.\lvba«xo^<lof noine tjc Trji* 
um^walài. ^ qt^l blteg* .4ron vieram eti>,divr- 
4ir e^rc si o Império, sob- o -titulo d^ Tri- 
unmros, r^armadores da RepnUiàa cain Por 
éé^JOimiên ^ium% éú ot iéitot de ar^ 
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élft' '$\ii\ ruiaàs dêcàóí 'miteriksi pira a 
C^èiriicç^n dOj 'Gt'2ó-C li^ò , que .fica em 
páf(^ea» dlst yncià, B sU ^ íb'yIo.ita <leu dio« 
tiVa j>'ar» < EpÍMoU ( l.* Cáp. 5 t. 13 ) 
d«"S.- Ptílra* oirq^e a^o.itra citava deseir» 

EfAÁAtM : C pjviommâda a Carie do 
J^He,) , si» avia na c^)§ta Jo aatiga Reino 
d«*^rftliq;i3. C l^ist. de B KH^.iilh 8 lejj. ao 
N>-L>:ig. 70;20-Lit. Jí. 19; 19. ) -Foi 
funtlada-p^lo GívemAÍòr''N"ina da Cunha,' 
c»Á-. 15,33. ^Kra 'ássítito db grantj' nuiinoro 
d^. rrcos*;' e mui prospecados 'F^ilalgos , 
« í^u^^ tie/c a aíciahà de C'?rt3. O Mi- 
ratí.' p,<jr ia';tÍ5»;;iç^í3 so cmposíj i. delia, 
p4ír íUíiVcsa; cua l'9 dé Miio de 1739. íis- 
ta 'í«ip.irtãn?e Çi lale compíclica lia, depoiá 
'díCtsjão- dó^frDmbaiaa; 9Tra:{aaá5 ^ 4 Ca- 
caTíjM.j 50 Pàsarias, 324 Aldeãs , 18 Hor- 
tas':, 10' 5'.irrefore?,;4 Torras, e 3 Ilhís 
piriâí:i|)ac3r, e estava dividi la e á 7 Dii- 
tríí^oí, ou Jurisdicçjes , eointnm dadas |M>r 
Cá]fitãie3-m ires , rk'>i termas 8egi.iãtei : 1/ 
y=i^dihani âôba^iãèmy comprehondeado o 
C^àêalTB ( Vitla ) do me.^mo nòm© , cOiu 
l^^Pácaria^ ; e 8' hortas — O CacaHí de 
A|'a^aim, com 2J Pacarias , e 10 horUs 
— ^l^". Praj.iua Sal-ja , co a 1^ Aldcis , c 
3 feias r- A Pra^. .Wera , com, 20. Aid.— 
A ;í^fag. tJann , corp '^ã AÍd. , e 2 Sarrc- 
toríjs.— ^A, Prag. At\j[Oc,' cona '8 Aid. e 7 
—Sòrr.r:* 2.* O Caéjb3 dí Tunun , cona 
8 Pac.^3.' -d * /ifAa ds 'Srjtlc':te , Jiuma Pra- 
gana,j5pii\ 9õ Al:l.=aí.' A H-Hi dè Cã- 




^9èr? cíJTÃPwí ^^atiá' Panecbana dé 30 
AW.\' P^rag. Cairajia, eoxú 17 Aid. , Pràíg. 
de* Bâtífliáya^ coin' IT ' AÍd. ^iô.*' ^ ' P rapa- 
fiara^^Aídrtórtt,. cora '42 . Aid. ', e 1 S -irr. — 
c f',**^ 4<P^gafia ^As^eifitA ;, coM 3à Aid., 
e è^-^PíicItriaSw A'^*sú)i fonifièacao cÒQsistia 
i»nf ''K ^li;óf -Vê^ m^^rA em roda , com U. 




_ et^atf^' forimoatlos cotai 
tesí^^Bílu^ÍTttfgr , Fòrtei , e Torto» ,-e gaãr- 
nee?«fes*'cfOití-127 pefÇasC 33 de' bwnae ) e 
J 18 pajçciTÇs '. ! Embíirci^çSéi» artllbadas 
cori^hS, "e 1 6 **p€Òàà; contava 21^ Asna 
poMââdio , ém'^l72ô , somm^v^em' 60; 499; 
»ea«6-diiãt^'59.l3rChristSo9, ,e destema 890 
Euírt>p\8b<: '-^tf^sujw' Teifdas ,. e despsxãs; cs.-^ 
ta*itof'nt^'Begnitítç jifopíMtSpí ^»^l6:8'g.:,K 



D. lOáui i cm HIS a 171» R. 3l07^Í^ 
D. .1l542>.- .•tn1729 : R. 914125 . Bdtfièwr* 
Uelígiusoi : al^m da .Sè Matrit, com l Viga''- 
rio de Vara, e 4 Beneficiados , 13 Igre- 
jas : 5 Oon ventos , e 1 Il«collitmeAto At' 
Doacellas: A Folha Bccleiiastiéa iommã- 
va em U3S; : Ba relação ao qné fiei 
dito ha fácil de yer qaal seria o n<* de' 
Edificios pttUlicot , e particulares -, cujas 
minas ainda hg*|e avultam, pai'a dar teste- 
munho da graadeia , e riqueza da Corte' 
do Norte , pur excelleucia , da Ittdia Porttí- 
ffuexn , e hoje cjm^us úbi Troii fuit^fi _ 
ri ao ho e«te o lo;^ar para entrar em de- 
talh-i de vevrias partieulafida'lG4 ; por tarilh* 
òiQÍtte<i3e ornai» que ee poderia dizer âcerct'' 
desta Cidade , e de factos q»ic alU tiveram _ 
logir, antc$ e <Upoi^ da Conquista Insfle- 
2a,en 178). ^-o^y.^i-^e. Paes.^Doccé, Offs. 
BAHIA DB CAOIZ: Sã» dtras; 1 in- 
torna» e -outra extei»na»— Vid. Cadt*. 
. BAXHOS : Tael he* a relação que temos 
^ destét bahhnis-, dtf hum q;tte o» experimentou 
om. Maio ultimo. —Tinha lido, como sendo cõu- 
sa 4o Patz da^ Fada* , aí d^crípção de hutn 
hanho turetf em ^ Cilro. Passei, pordi-" 
vertimento , por e-^^n «npltcio , apézaf d^ 
terrível Maa ^uic ' olféreeeu a' primeird as-;;' 
'pecto , . para --conhoocr ate' onde vai o amor * 
doí- viajantes « .do ' descrê v<«r maravilhas.- 
Oeipido o pacHente, e eíiV<tltô em' pano^ ~ 
iavaJo» « he .conduzido comd hum cego,* 
niostaio a» gnia', ahumaL casa de abo- 
be la y . que paree« ■ ^ma cisterna , comi 
hu^a temperatura ^-.oue -chejjra a aHigir. 
'\rs se .Ítalo na borda -ae huma tina de pe* ^- 
Ira .:l|4iia denaofoá^niuito qàtfute', e:i& ena 
2.*Á-3.'*, ou -4.* mio, hfe . esfregado por 
!iu'm bsmntao., com bttma luva de linâpar 
•avâllòs , C3ti a dlfferença * de «ar de lona, 
;e mplhalA. , S*jçae-se me4tcr-?e a gen^ ' 
no tauíjué , c, dép<íis àé lavada, vaf pafa<' 
õ centro d(tab^dtl»« onde. he denÃvoea-.' 
fíc^alo ci>n h;^m m"tlh* dfr estopa m'iíto '*• 
ehsopadá'e.a ^bãi. VoitÍ*sc ao banho-, •' 
e. depois* ^ de betti.^ lavado c cuberto com ■* 
'panos enpUutod.y.a»-?». por hom -corredot 
escuro para huma> ou^ra:' cqsa de abobada, ' -' 
qué tem 'hunwv «laraboia aberta.' Bm rotl4" 
deata ea/ca; há:: Hu^aa* oomo iariaba eleVada, "•' 
e sobre eVía ,ti^|9» .«a^bcícga» mtserav«H<«> 
d0berta's ' cada hwmarAoM bum len^^l. Hw > 
a vist^ da hum disgrá^rfo iHespital ^ e ot ' 
que alli jazem teiH eS^tLvamente Jbttm^^ 
ar de pacientes,, devido a. asfixiado, qi»r - 

aoi paQ03 ^iie lhe» earolTtrtia sa eabt^a^ 
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WH tfnit«aneiro$ .íte.- &c. Segu<^«í touaar 
caífè con;. o competente pd, e os, amalo<' 
re». fuiúam «'biim* longo cachimbo. Ves- 
tMftjqttit a :gfeiitfe scyA, paga 2 $keUns 
( 440, téisi fortes ) j^elç >auho , gr«ititica 
o iuHAem, <^ue: pnmaira o «ifregou; , e\ o 
2,* C quQ craccgM) , eo qae eocbugou o cor- 
po ^ o amaçou , e fet estalar os Uedos 
dai. nÃot; o que. trouxe o caffí .5fc. Nis- 
toperdem-se *2 horas, se nx^ se quer o 
risco . de h*i!na constipação. Que .prazer! 
Q ehãu do eitabelecioaeato he de mar- 
more' de uiffcreates cores ; mas as pare- 
de» foram caiad«u» , e estão çuJíssíjiiíh. 
'r«do . qi.ie não hc o jchão roápira Miiíeria, 
e nojo-^ Caria de2bMai. i81á. 

BANÍANiíS: Casta Idolatra du lalia, 
composta principalmente de cuUivadurcs 
e de niercatWrei , que crêem em a mo- 
teiupsycose. Kiles se abstém de carac e 
peixe: tém hospitacs para bestas [ K«tã<> 
di«p-?rios em todo o Oriente , co;no uá 
Judios . St. lAu, 

-BARCBl^MA. : Cidade da He:vpaiiUa; 
•obre o Medítorraiio e Capital de <.'-<iUlu-. 
nha. He celebre pelo 9cu caiumef^Mo coai 
toéas as ttaçSes , e pelo «eu p)rto. EiU 
tem. tido , cm outro tempo , Goudes par- 
ticulares , desde 864 até U02 , íípoi^a 
da tocfiTUt de Ilaimtbndo Berauger 4." , 
enjoe flescendcntes occuparam u T^ito^íu 
d*Araj^So , até 1410 -r- A sua pop. hc \U 
110.000. A sua fundação se attribue a 
Amílcar Barciao , Pae* do Famoso An- ^ 
nibal ( V d.Bne>olopedico ) SL Lau.^- 
Blut, Pei — SUér^-^Enct/. 

BARCINA : ( FumiHa ) IJe de Amil.- 
car B&rrinó , Pai de Annibal , a quem 
sé ftttríbue a -fundação da Cidade de Bar* 
c«Hona — Blut^Pe. Siltf/: 

»ARAM liO CANDAL: ManoeIJosé 
Mendt'í: L* Bamo do Candal , om 4,de 
Abril de 1838. «íom. das Ords. doT. e Ksp. 
c S, fi. dr Avií. — Cav. da da Cone. , 
<7«nd. c<ím a Crua: de Ouro da Guer. 
Pens. -^« por S. M Coth. com a Cruz 
d* I.» Cias. daOrd. deS. Fcrd. 8eç. 8;c. 
Gôvértiadèr ^ Geval do £stA<lo - d^ Ji^dla, 
Carta Patente de & de Agosto de 



bjtti eido seu Piredecesàor / *» B«i»ode-Sií. 
brozo; deste & seu pedido', .par».tertiá 
tr,4!isporU4oi para Portugal \ € daqudle 
no aappo«í&o ' que. a «na Família • ^rta- 
tcá os rcbUovirtam ! N5o tendo tido Jogar 
a trantfereutía o Kx.™.' Conde das Anta*,: 
q-Ajindo OoVe'n*lor deete fiítado^ paipoott. 
bmnu CommÍ9sSo eucar^gada-de neyessariw» 
aprestas, p«>r Pwt. de 4 de Nov. ,de 1843^ «J 
fe* condn2ir,no.dia U, os Càix5«s.d« ambwr 
oi Bar5es , com apparatoi» sòUtonidade, 
para o Depojito ( Carneiro ) da exiio^lo 
CoavaiiM de" S. Caetano. No dia im«ft» 
diaio ( 12 > marchou a Tropa , e te .re- 
petiram a^ honras fuaebrei , cií^brunuo«< 
i3 nu:Sé, l*riinaoial- a* exéquias coya Aftis.*.- 
tencia da^ Aathorida4e&., Empregados , • : 
mxúXyrs hab itautesi • Pe» Perts — Bolei d 8 12- 

BAROCHJH: : Cidade d« r.Gttiurále^ ou^^ 
tr'uríi perteoceu ao firão Mago! 9 » fr hoje' 
;|0i Inglês >:«. ElU' dou át alouahâ do 
Uaroche a U. Jorj^e de • MeiMZes ^ pela 
fact>> do a ter .arrazad.f..cm.lâ4(>. Jas.*:: 
2J Ur, N. de Surwtfi -• Loag.x.69t>0 — 
I.at 21: U — Coiit — f^)í^. — e Andi'. .. . 

HKLSIJXCE : ( Henrique FrancSsco. 
Xavier de ) : Dí; buma família nobrot.e 
antiga, ivasceu.no Csi^tcUode /à l^ttftf em 
Perigord, %tn 4 de DeZ. l(>2 1 , íbi Jè8ui|«» 
c d«pois Bispo de . Mar^eíbA , . em .17.Ó9I*. 
rilie. asãlgnalt>u o sen zelo ^ e a sua,,ç^ri(«. 
daJf^ diirau.te a peste q.no dessoíaya .jaqueU: 
la Cidade em 1720, e 17'^l , cprrendo »#.; 
ruas com socurros tcmporaes , e espiritaaf&. 
ás suas ovelhas. O Uei o nomeou, em.' 
1723, Bispo de L?áa, e Duí^iç-Par , ma* 
nau aceitou e^ta gr9,udc digniJade. O . 
Papa o honrou com o Palliiun ( Palio ) •. 
Morreu em 4 de Jun . (^<2 i70& — < ^i^A 
Uiiiiy» ,. 

BÍ::bUIXO.S . { Árabes )., Povos er... 
rantos . qiic babitim os desertos d* Àral> ia, . 
'y da í5Íria, divididiJí em trvbus. Elles vi» 
vem do pilhar as Çaravauas , Sâo maho- 
luetanos ; bo^pitiilt^iros , u5o violam já mais 
a fé jurada: iriimi^os irreconciliáveis ts- , 
sas^^inadi ordinariamente os setis pri^ioaei* 
r^s &c, Ppsg: ^ St. Mau-^ Blut. . 

BjBMUTHECA ; Palavra grega, que. 



1839* chegou • a Goa em 9. de-Nov^,} «ignita depo$it,o de í-ivros : Sitio dcsti- 
tttbifni pOMé , em Bom Je^us , cm J2da . lui^du .ps^ra cpns,exvar l^ivros . impressos , e 
mèiHio alei; «fallecéu ao^ 16 dMhrilr <Ve . manuscriptos. • As Tábuas da. Lei, os, IJv. 
1SI|> ;•»♦■' dia 'immffldiato foram conduzi- j ros. de Moyses , e, 4^>* Profetas, .eram 4e-. 
d<M'«t««Mltf* re#tOd mopUes para. a Igre- positados. , n^ Sanctuario , e olhadas como . 
jft>d«0«^Httl, o dopoi» . díkiVhonta? fi^* ; BiWiqthcca .Sagra:U. : Òsymandias con« 
iiÍbi«É.v4epotiuU<i3«oÀ htín ..Cíi^sS» a'4>l*Ji.i tomporÀnçç <lç , l*n.aij?rr ^^i de Troi.aw .ívi. .. 
ma Casa ua Confraria , oníf estavam tam^ l to primeiro q've fundou hama bibhal(V<;a 
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2í3í^* "" '" Mcreyer na sua entra-/ BOMBAIM : E«U pe^tmat liba ove era 

^t ^^''r^''}^^'^''.^^ '^"'P*^ ^^ ^'*^-- (.arlos 2.-, Hei da «riã-ttretanha. «o tfi^^ 

caao na^CiiMe de Memphis ( hoje CaU| ta(b de cáguiaento çoiiV a- Infauta d«> Pw 

Si «r" f"*'^' Biblioteca tio EgyiJta,c[ tugal D. Cáthnrina » tiltei dlBl^Ui «.cJofio- 

WA vfei, tio miind.) inteiro ^ foi n.das' à.» , ilat^do. de 23 (te JuKho: de? 1661 ,v «»b 

TOlomeo*,. em Alexandria. i»araf formar! as eo4idiç?ícs sêguintei-^art. 11 —Proteger 

wagrauac. coHÇcçâo 4«e-hotti'c de comprar i pj Swbditos Pottii^ut- icí , soccowcr , «juaar, 

xrrros <ic Uirtas aa NaçSes , a preços aviil^ c favorecer a sna navegação e commcrciat 

waiMimos, e ó -seu numoro -snbia a 7U0. i.ermittir ao» habitante* de Bombaim o.lÍT-' 

»r;í r v*^^*., í" * queimad^n jjor Aui-j re oxercicio da Koli^ião Oatholica Itoiaana 

mi ( Vid Alexandria — - )» Kntro o^- ^art. 14: IMe no domínio ao» lnglexe«, d«* 

iiomanoi Jiaviam ^ibliotocus pablica», eí Cidades, c terras uerdidas do«.Portiigttezes, 

paniciilawí : Ade Uccro, dcípoU do au^-; quando clles as recuperem em algum tem- 

mentaua, com os livros do seu auiiiro Ai.| po , c<)in excepção de M^tícate . occupado 

IH», tomoa-se muibo boUa , e dt/âa pelos Arábios . e gauluindo a ^eiia. ou Oei- 



^. , e úi/Aii 

oicero qtto a 8ua òibltotkeía era f refeg- 
uei aot theaouroa de Creao. — A de Com- 
tatttino; continha 100:UIX> Vol. ~ Di.z^e 
Otfeno Míisteiro de St»* Cruz ,. no^ mantc 
A^mta, naEtioiíia, eiiíte huma contendo 
le mUhõef e 100:000 YoK, tolos cscrij^ 
tas em pergaminho, e coasorva«los em 
Dtflças de.teiiai dão a Rainha de Sabá 
por tua inatituidora , pois que Tec*:hera de 
SalamSo •• -li?rw de Buoch ( relativos a 
pliilôíiofia ) de Noé , Abrahain, de Kxdras, 
Sibilas ; o» Provérbios , Ac. Km Pariz 
existeiiH 37 bibliothecas publicas, qnc con- 
taní i.900.000 VoL impressos , é 108, 800 
mànnscriíHos .; 100.000 mfHlalhns : 160O.000 
«tampas , -c 300.000 Cartas, ou planta» 
—'A BiWiothcca^' Real , cfn Parii , hmna 
^íri ntatí consideráveis do mundo , te-ve 
coiHeço én» Carlos 9." , elta possue 450.000 
Vòl. írapres.: 450.000 broxrtra» , t peçat 
fngitivav; e se : cnriqneciá todos oy/annos 
cdm 6000 obras oaciohoes , e 3,000 extran- 
geiras ; pogsuc alam di^to 60Ò00 riiaxus- 
crípft»; 1. 600.000 «stampas,«c 100.000 me- 
dalhas. A. Bibliotheca inats considerável 
dfe Portugal, be a P«Miea Nàchnal , que, 
se|undo a relação de Balby tinha 80u Sõ 
xnil, Volumesi, dirijo nrimt:rò certamente deve 
catar grandemente elevado , com a reunião 
daà' obras escolhidas dox extinctos Conven* 
tos , e outras aquisições ; Pie, Encif.-St. 
Ldu.^-Balòi/, 

BLUTEÀU : ( D. Rifacl Blwteau > 
Clérigo regular , Dontor na Sajifrada Thoo- 



t^o os Inglezes ticariam com o Porto de 
Gale i e os Portuguezes com o de Columbo; e 
o Commerciô de can«la seria dividido. Pelo 
art. secreto os lng]e7es se comproroctteraro 
• a verificar pazes com as Na<,'oes inimigae 
de Portugal ,e,' nSo se verificando isto con. 
venientemente , fariam «compauhar a sna 
armada, para tomar posse de Bòmbaiu*, toe^r- 
e .tantas y forcas e copias quê podessem de* 
fender e amparar as Postes^^ Portuguezat . 
nas índias Orientaes, Assim stats que se 
aquellas Potencias temassem oos^Portuguc* 
zcs algumas terras antes da pas, os ingle- 
ses promoveriam a sua restituirão , seiap*- 
dir, jà mais indemoSação de tudo a que se 
obrigavam.- A entrega da Ilha foi ordenada 
por Carta Regia de » de Abril de 1662, 
qtie trouxe o Yice^Kei António de Mello 
de Castro , que vinha na Armada- Ingleza,, 
composta de 5 Núoe, commaadadas pelo 
Lord Malberongh. Ella nSo ae verificou 
nesta oceaeiSo^- por nSo haverem concorrido 
para resgates -^uvio terem soccorrido as Pra* 

fas em guerra — terem entregu% 40 Sabditoa 
'ortuguezes aos A chens— faltar a ueces* 
saría Procuração» e a Patente, noiíieando 
Governador, e a Carta d^i liei da Inglater- 
ra, que era cm latim, dando £x/, e traia, 
mento de parente ao V. Rei, não serestas- 
rignadtis — dnalihbute em vista de varias ^on- 
/bideraçoes politicas, infelizmente, pouco d«- 
|)0is vcrifícadaé^ conid havia previj^o o.V. 
Jier,' talvez em vista das observações colhi* 
das, duraifte « viagcn c^i que. Alem de 



logia , Pregador da Raiaha de Inglaterra,! niào trato^ esteve^ couvos que o acqmpaahaí- 
Henriqueta 'Maria de França , Qualtficardor! vam em perigo de ser áSicrificado ao argu- 
dá Inquisição de^Iâsboa, e Académico da^ lho naci<Aial di>s alliadoa> .«t^iem .acosapa-> 
Aêadefhia Eèal, escreveu, entre outra.-i obras, ' nhava.— >Os Comtai^Barios d<f ap^>Mta4le8 C041O' 
o cefebre Vocabulário Portíigiies cLatino,, cm | lic'a dito, e repoUidoa da vWiwhan^^de^Sv^ 
SVol.. impresso cm 1712, ebsieuSufyplemeutoi ratr, onde havkím arr^bàd^.. .«lUt^ftiâ» dsmm, 
eia 2 Volumes, impressos em 1728. Blutl • '• asi^euto ntí Ubà <de^ Angedif^» ^iiti^nè»«^. 
*.i . . ...... . -V ... ' ••■ . ; • -1. • ... . a 7 t' r . ^.s^T** /'• '. - - 
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leg. de. Goa. S^etiiviu-se |>oaeo depois o Lord, 

e ialleceu o Qoyernador nom(;ado, Abraham 
ThYpman, em 5 de Abril de 1664^ dcixan* 
d"o de.-iguado pojrseu ^uccessor (PAiriscoQqHft , 
por ns Governador) o seu Secretario 1- 
iioire Coq,ue , que o V: Uei havia conhe- 
cido Temleiro em Xòâboa. lium^ nova C. 
B. ^ de 16 d^ Agosto 'de 1663, obrigou ã;» V. 
Bei, contra a 8ua con^cção^e do Oouselu>i do 
■EsíuJo, ^ faxer a entrega ordemvda» no- 
meando , pt>r Alvará do VO de Janeiro, da 
16tiò, seus, Delegados ao Vedor da Fazenda, 
Luiz Mendes de Vascoucellos , e ao Chan- 
cêller da Relação , o Dor. Sebastiãí) Alva- 
res Migos, para a veriiicai'em sob as seguin- 
tes couaiçõea : — 1.' cuuâervação de cotisi- 
deiações aos habitantes , e aos estrangeiros, 
que coucomam; liberdade da Religião C. 
Homana ^ e de todos os usos,, ritos e costu- 
nves em pratica; as procissões, ContVari^w, 
e Igrejas existentes, e as que- quizesscra,. no 
futuro, construir, com [lassaesc residências.— 
2.* As contendas oi^is dus-Christâos submet- 
tidas ao Cabido do3 Pes.,, reitor, Alcaide iivír,. 
e Ouvidor Portu^ue/. ,. coutinuariain. a ser 
por estes decididas, e em cswso de appelaçã') 
á Justiça Inglesa, se> trataria em liitgoa 
poríugueza — 3/ Os Vigários seriam- nonua. 
dos pelo Diocesano di*- Goa , e^ as 1 grejas- 
cònseirvadas ao Real Padroado, eom todas 
as regalias ,. e em. caso de- transgressão seria 
nuUa a convenção, e a entrega ( Noquc- con< 
vieram os Lnglezes , e s& coiupromettôram a 
auxiliar os mesmo» direitos ,. e execu(;ão de 
Pastoraes , e mandatos dos Yigiurjos Geraes, 
c Visitadores &ev &c.)— 1.* Fariam guar- 
dar aos seus Súbditos as regalias dos Por- 
tuguczeíj eastigaado' oá traiisgressores.— 5.* 
A amisaae y e igualdade recíiwoca seria 
guardada evo, todos os logares, onde- se eu- 
contraÂsem os Inglcrcs e Portuguczos 8íc. 
—6.* Nã> se uitroínctteViam rias. mat^ria^ 
de Ftí, nem obrigaViam. os moradores,, der 
qualquc): maneira aiuudardc crença, lu-.nv 
ouvir as* Suas predicas,, e-deíxurium em total 
liberdade- o« lícclesiasticos no e^crcicío da. 
sua jurisdição, sem impedimento a^gum. — 
7.* Os artigos rclatriv os á Fè, e- Crença seriam 
a 'condição essencial da ccçsão. c- entrega da 
Ilha , aliás, em caso de transgressão , por qual- 
quer via;,, .ou, maueira.,. se teria o tratado pou 
quebr^o'; e a Ilha vetaria à Coroa do 
Portugal.. — 8..* O mesmo sé- entenderia, a 
respeito dos actuacs , e fu>tui'os Parochos, 
CapitSo , e Feilor^— 9." A outras Ilhas da 
jurisdição de Baçaim se guardariam todas 
as regalias,, de que gosam », em tudo, e par^ 



tu do , sem ifflp«dimentov algnm , nem obrí'.^ 
gaçi>o de pasrar imposto, direito?, ou gab^^lo» 
— 10. O Purlo de bundorà de Sal*:ete sçri» 
livre «ttsim^ para estrada, Citmo -sabida das 
eiubarcaçoes , ainda que houvessem de pa8« 
ssvr debaixo da artilberia dos . luglezes.— II 
Não serijim udmittidoQ ,-. nem eouservados, 
e ocaUatIus os fugitivos,. q«;c seriam loga> 
e«tre:;rups ao Capitão* de Ba«^aim. Os deve- 
dores f\:i;it;voi5 btriam. cfonpclidos ,a satiafa*- 
yt,r as suas dividas, — 12 As Euibarc<iç59S' 
PjjrU»:^uez.i4 , <le qualquer porto teriam en- 
trada c sabida iiviru -e < dei»ombargada na Ba* 
hia.~L3 Seria livre aos moradorej de Bom«^, 
boim Tclirarem-se- da. Ilha, arrendando, qu'* 
veudcufio as suaa prqpriedadc« , as quaes. 
querciuTo os lngle/.fS as teriam p«^] o justo va*« 
lor. — 1 1 (^uo os moradores dits ilhas d« .Sal- 
cetii , Caraivja, Barajrão , e outras Porto» 
giiexas teriam livre çutrada na. Bahia, Uio» 
e vm braço ^ que divide Bombaim, de Calce- 
te, por Uanilurú. até a Qaia , sem. impedi* 
mento , nom oôritrara^v de pagar tributo,. 
gfabeU/ ^*i' "i^ ^ãtt seriam, admittidos eufe 
Bombaim os Curuiubiâis-, Bandaris-., ( mo- 
radores das Aldôa^s e- Palmara > os escra- 
vos,, e toda a. sorte de* Otti«:ia^s mecânicos, 
dos quaes havendo ifrcclsão ,. se pederiaoii 
aa Capitão de Baçaii/i &c. :&*;. — 16 Os fugi- . 
tivQs ník> seriauv admittidos a imidar de cren- 
ça,, para não serem rostituido».— 17 A Se-- 
nhora de Boinbaimv ( ^sta UKa estava a- 
for;\da ) poderia adminii^trar as »nas fazen- 
das, e. viver uallha, coiu q<uem- se não en- 
tenderiam os In^lev.ps,. nem. lhe poderiam 
tomar as&iia.s fuzciulas,. seuwser por sua vonta- 
de, e justo proço ; poríMi»! quere-sido as suas* • 
Casas, para rodiizir. a., fòrta^.oy.a 1 lie pagariam; 
de j-rompto- o seu )>n?çn)» - 18 -Os |?<)KSUÍdare». 
de hcus iKitriuíOuiitííS ^ e da. ÇToroa.. seriuRi. 
itiantidíw, c os pcrdeTÍam»s«j no» termo» das< 
Leis Portujxuozus , 5*liàs, se'f?ivinam. a oVdem. 
»le su'.'ressãí» — l'J- Os rauiaílorts,. e foreiros d» . 
Bombaim não seriam obris:ailos»apawar mais. 
do que está tjstabftlecido, e pagavait^aos Por- • 
tu}.5ue>es — 20 Qu«í de parte a líjirte haveriti. 
hoacovvcài>oivJeoci», o amisude ; }H)r ser o iiiiu, 
dacftSião, B* ctíuveuçâo.— N-os teviuos d.e»twi. . 
condições, que foram acuitas pvH< "Inofre-. « 
Coqaw' teve lòjiaí- a pus&e e entiej[a do t^.or-- • 
to ^ e lllm d'' Bombaim, q^irvÓi^H^reheudia* • 
as AldCas ou J^viriáitiçijes de* jVorá'/r;yií>.- , 
(Mazagão ) Paxeln» u Kvardtf ^ .cmifórme o 
titulo, c de>cr.ip(,-ãí»-do. Totnbo, por liscrip- . 
tura de* 17 dft Fcvereir. -de IG65,: l*4'rada, 
em Bombaim ua« Casas gvandes da Sf*uhora- ; 
jda l.L^,. Ji, Igaet de Miri^nAa , .Yiitvií. vUl . 



Digitized by LjOOQIC 



== u = 



if Ttoèrt^o dè^Moftçanto, nWNéUsí do Tà* 
iMtiâo ' Publieo dê Baçaiiii António MoYiteU 
ri» Ua Fbnceca» presentes os ditos Inofre Co- 
que; of->Còinnif6sano!} dõ Vice-Uéi, ' Scna-- 
dór OiiYiUot- da Oidadè, Fekor , e Fida^- 
gbs/ M&l o9 Commissariot da futàl ènti-ei^a 
tmhamTegressado a Goa, t talvez , Mcm lodos 
4>ff!babitantés/da liba cedida, sabiam o contcu- 
«lò^das* coBdiçbcs', a' previsão do Vice-Uei 
Toalisott-sccoixipletamente, e por buma ma- 
lfira pouco' deecnté', e muito estiondosa. 
O Phri8úoogu€ jÒL Senhor de hum ponto ti - 

' 3kt); a' que tantc aspirav», c de que tomou. 
po<se'Sob cuadiço?s, expede os seus Bandos^ 
em' 13 de Maio immediato y precisamente 
contra o theor das cou'Jiç5és acoitas, orJe- 
n&ndo aos habitantes pro\)rietáriíK« — compa- 
recerem armados no dia 28 desse mesmo mcz 
— eompeHo-os a "mudar de crença — impedia 
aos F.es o exercício dat «uas funcções re- 
ligiosas— exigi o dos habitantes, em geral, ju- 
ramento de fidelidade ao Rei- de Inglaterra, 
e*'a elle- seu Delegado, como Senhores ab- 
solutos do' temporal e espiritual— 'lançou mão 
da* Uhi -de Maim, de ol proprieda<ies doá 
foreirus , dns. Estacadas dos Rios, das Ta- 
bernas &c. &c. «»spuJiando os seus possuidores. 
O Juiz, >l.cnriqueGary,4la sua parte al'iciou 
4;om dinheiro , c promessas, os Tecelões de 
Chaul para mudar u sua residência para Bom- 
baim ifcc. &c. O General do ^Çorte o illustre 
Ignacio Sarmento de Carvalho , manda ín- 
tiánar»-cm 17 de Ma'0 , hum formal pro- 
testo ao Governador, exprobrando-lhe assuas 
violências, e ' m\ íé : cm 2o repete hum 
nevo píH)teáto, u que o Governador respomle 
em 27. O -mesmo Governador protesta d'0'i- 
trariadoao V. Rei, em data de 22 d*Agosto, 
resqiondiiU) cm G de Novembro , pelas rendas 
pas;(adas. Oá hábicantes tie Bombaim , ve- 
xados 'pelo dominante, vao lançar mjo de 

- medidas violentas para sacudir o jugo, mas 
cedem' ás insinuações; e apresentam ao Go- 
vernador, o* seguinte*- artigos de mutua con- 
vençSoi— l.** Que os habitantes pagariam, 
em-logãr de 5- mil xeratins, de foro^ a que 
eram sujeitos, 20 mil: 2.* Que os foreiros 
goftariam das |»T0priedades de qne estavam 
de^ poise n-a entrega da Ilha: 3.* Que a 
Comp. Ing. báveria por aforadas todas 
essa^ propriedades: 4.* Que a Comp. dis- 
coot^ria UR tolalidade dós 20 mil xerafins, 
a quota qnç dis'pcn6a9se a qualquer loreiro: 
5.*'Que' a <'omp. restituiria ti>da8 as i)ro* 
pri-edttdes de 'ij!ie esbulhara os possuidores: 
6.* t/ue íliis prt>pricdades c terras tomadas 
pai» a Cidade- ou -i^rtsle^a se dbvoatana 



ofÓTO-. 1* Otie nStf" seriam- ttídfdàsM pro- 
priedades Tcstitu idas, e novanicnte investidas; 
8.* Que as propriedade» nSo seriam sujeitas. 
A novas impoilçòes , por melhoíadus: 9.* 
Em casos fortuitos, se discontaria no foro o* 
prejuízo avaliado: 10. Para a arrecadação 
dos 20 mil xerafins, os habiUntes deputa- 
riam seus Delegados, que seriSm authori* 
sados pelo Governo: II. Que o pagamento, 
dó foro ajustado seria em 3 quartéis, prin- 
cipiando em 9 de Fev. dts 1673: 12. Que o'; 
Governador solicitaria da Comp'. c do Rei; 
a ratificação desta convenção,' que tinha por 
fini a quieução dos Povos." Estes artigos 
foram' discutidos entre o Govcrnat^or, Au- 
thoridades,e representantes dos Povos, e 
reduzidos aos seguintes : L* Que a Comp. 
dava pnr levantados todos os direitos, e le- 
tigios sobre as propriedades , menos as que 
possuía oom consentimento das partes: 2.*" 
Que aos foreiros, e seus successores, se passa* 
riam novas CarUs: 3." Que a dispensado furo 
spria discontada no total: 4." Que seriam res- 
tituídas todas as propriedades tomadas -ás 
partes: 5.* Que seriam pagos *os valores das 
terras « arvores tomadas para a Cidade, e 
discoutadõo seu foro: 6.*-* Que seria permit- 
tida toda a sorte de cultura aos proprietários 
das terras: 7.** Que em casos fortuitos o pre- 
juizo seria discontado no foro: Queoí habitan- 
tes nomeariam agentes da -arrecadação dos 20 
níil xeraíins, e o Governo daria 2 gUardas , e. 
nào concorreria com despeza algruuia maií: S'. 
Que todas as imunidades, privilégios, direi- 
tos, e foros que pertenciam a Coroa Pòrtu- 
gueza seriam da Comp :, 10. Que a Ilha Có{- 
teõ ficaria a Comp. , indemnisados os inte- 
ressad«»s; 11. Que a !•* paga dos 20 mil xe- 
rafins, começaria em 20 de Junho, c licaria 
depositada para indemnizar os interessa<to9 
da Ilha de Colleo- 12. Q-ie as propriedades 
seriam medidas, mas com limitada despeza: 
Ui. Que ficariam á Comp. todos os Togares, . 
e chãos em circuito da Ilha, do lado. do Rio, 
onde nao houvessem terra* cultivadas, 1- 
grejas. Casas, Pataias, de pedras &c. &c. : 
O que tudo foi ratificado pelo Governador, 
e seu Conselho, por si ,' e por parte da' 
Companhia. Deste acto se passaram Diplo- 
mas sob o Selo da Comp. , em 12 de Novem- 
bro de 1672. Todavia a convenção ficou em. 
papel, e os Povos tiveram de recorrer, ppr 
intermédio do Governo de Goa, ao }veí de 
Portugal, e este de mandar reclamar, pelos 
seus Agentes, na Corte de Londres^ cuja 
decisão obri^pu a Comp. a iodemnisai^.às 
partes, o que ttfve logar-CBr 1722^; èlti|ui«~ 
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^âs fts contas, desd«4fi69'inÉ)rit23r^fti(léii. r4'Goitfp. aein/aiUerieí.ftbuloqtteara.IlkaAa 
nisação sommoui- ;«& M]pafiiir,.)>8^:005. ' Gorernador dá «atisfaçâo,. e as cousas vqU 

tam au seu pnm^vroeAtado^ ;Com. amorte^enr 
SurraU, do Bi^ju» Italiano; — Em 1723^ Kor^ 
% confedera^sfi o-Goç^iJuadur ««m^i-Vice-Heè 
contra Ag-ria-»-^ De%. 2 deseoibacvam em Qwi 
laboas tropas, citmbiaadaâc ]&.tor»iaxa poa^^ 
tOisde.Barca^i i9 e42U escarauiuçasc*^! dis«« 
pprsam a Cavalaria iniuisgí^-i 24 ataqam a> 
i'.ortale7.a de Alibaga; 25 desmontam iUgu< 
ma&pe(;as: 1721 Jaxv* i he mort^i hum iie«t 
ueral luimigo : 4. oVice-Uei co^olliç-se doe»* 
te a bordo da Fragtitít, . e-ali .recebe. Ki&bat*; 
xi^dores de^ Bag^-l^áo, {adindo p.aai .ott« q^Vo» 
elle £ocorreri^« OrAiigria;o VJce-Kevassigos( 
o. Tratado, o que os livgleies levam;^- i)ml,t 
apjBsar da força , combinada,- não- pas«ar áih 
5, mil, e a coatraria subir.a l2mil.^-*Ag<.* 
21 Os Inglezes, depois de, cpãtiAuadas vio*i 
lencias f e diss^uçõ^s com os : habitapte» . deo 
■Bombaim, e Baudorà dão- uiil satistaç^oa «'i 
assignam em Goa bum Tratado. de~ alian^^* 
defeainv^ » offeu£Í?a, coutra os Asiatioos^*, 
inimigos, das Coroas Poruiguexu, c-lnglgeia^^ 
pelo Commissyivio . Ili>bíirto Çoivau, 0.':Viçc*j 
Hoi marcha pessoalmente; o Jii)tXcrcito c»Jii*>} 
gado soma eiu ò.UOU. hi^mens» de -todas as» 
armas, c u do iuimigO/em 2õ4)00; todavia.nSoK 
mostra desejo, de combater, e^au-Ks^a^oU-' 
cita a paz, che assignadt» o Tratado, em. 9^ 
de Janei«'de 1724, pelos Comissários António.' 
Cardin Froes , e Madagi Crisna, no Campo-, 
de Àlibuga, em q'je os. inglcites ^ào Qomtem-j 
piados, mas o Tr^tado não se Tatitica, pá. In-^ 
glezes pe retiram dcs^^^sUtôoi, e recomeçam,' 
hostilidades ; apresenLào preterições ao Hio- 
de Baiidoi4, nuo admiUem diui»So por ár- 
bitros, e aprciíão embajrcações. Junhpr6 re« . 
petidas descargas de Artilhcria sobre o CoU 
If.gio, Igreia , e Casa dos Jesuitas- de , Ban. ' 
dura, são iprrjespondidos dura,nte a pravoca- 
(,âo— 16 descarregam a Artilhcria de JMainft') 
e Sião sobro as embarcações , e Aldeã Baa- * 
dora.--.24 lanç<»m mais de 4UU bombasn 
que arruiuSo. o CoUegio, e. niatâo varioa-t 
moradores. Na noite dessedia dezembarcao'.- 
em Tíinna, e quçii|3ajy a Colqariu < GruiH);-' 



lUuma igual iudemnisaçâo» tèVe lug^Lr uSo 
ba muitos anuus, bma por meio* de <flMimindA) 
—Não contentes os ÉagXet- de perseguir os 
seus Subdit(.8 e os Visitilio^í os Poriugim- 
aes) , o^ Goverundor da. Iljm Ja/i* Cit/iflkti- 
-ça mao de algumas Embahcaf ões do uMogol, 
o imperador Auzeny-ís^ tira vi»gança^^e 
ultrage, e toma a t'o*tiíicaçao d« -Bombaim 
«m 9 de Jan. de 1691, os Irugloíesísãamet- 
tidos em ferros : o^aâus Agentes em -l>0l|y 
«e vêem na necessidade de implorar^ ikô qb- 
tb^do mais humilhante, a (Iem<9nc«a-d4»..l3i- 
perador, que por considerações : politicais, lhe 
restitae sa forttiieàçSo». -^Apenas livn3»46-A<lo. 
gol tecahem no seu systemB pertefguldor , èSo 
repelidos pelos settí Subditos, fe %Vísinhos,l e 
mesraid a providencia, que vigia sobre- os mó r. 
taes, castiga suus injustiças,- em 2^ite Nby. de 
17U3, com huma tempestade quecausU gran- 
de estrago em terra, e lhes destroè 3 Nàos 
de linha, e muitas Embarcações miúdas. To- 
davia ellesnSo cedem; o*o Commaádaáte da 
Pórt. de Maiui; em 1716 bombèa, as terras de 
Baçaim, por não atracarem algUmas -Embar- 
cações. O Geiíeral do Norte , . JbSff Fer- 
nandes d'' Almeida t insultado deste facto 
insólito lhes restitu»; com igoal medida, 
fazendo fogo com- 14 canhões' grefiM)8,'e 
distruindo a sua Alfandega e Fortaleza; a 
que acode o Governador^ propõem suspensSo 
cisarmos, dà comprida satisfação, c se- obriga 
a guardar aos habitantes de liombaini, e seus 
contornos o«*Beu8 privilégios. Livre assim do 
fogo, e sanha Portuçueza, elles instigam, e 
favorecem, em 1718, o An gria contra estes, 
que por tal arte perdem alguteas embarca- 
ções, e os Inglezes recebem o premio, cm 
huma que lhes apresou o sen protegido, na 
sua Volta de Madrasta, com 1 milhão de ra- 
pias. O Govci*nador, então convida o Vice- 
Reipara, de mão commum, dcstruii' o Cor- 
sário que nSd lhe he fiel. O Vice-Rvi res. 
pondej qiie^rédia a -sua pouca iirmeza 
nos contratêfs, e que- assii^níif ia ©'Tratado se 
elle <-iyT)vVe8^ qU<f'B&mbaim^ e Mtiiih' íossem 



o'Governador se compromettesse a não ussi 
gnar paz ■sctíi*confientimcnto dellc Vice-Rei, 
ou de^HOSitasse 100.000 ni pi as. Não se veri- 
fita o ajuste, e os Inglezes, inntiltn^cnte. ata- 
cam, por si, a FortuUza doCulabo. Em 1720 
«■Goveraadot expulsa os Keligiosos e Padres ^ 
P^rtdgu»íze.s , c Ihips usurpa as Igrejas: o 
Více-^ttífei eseandalifetfdOvdfiífe. faotd encontra* 



guarnAficfe* ooiftfi -aUWpa? PW-Êug«%za,.^ se?, óifc íua de casas de p.-Uika;)í decCihundóu»,raI»7 



gumaj^ Galyetas. surtas, e, . cgm íalso recado,., 
conseguem abrir a porta do'^''.orte dos Heis, 
matar o seu Capitão, .levar a jbhu. mulher, fi« 
lhos, escravos, e encravada Artilheria, de 
volta laníjam fogo as Aldeãs Sapem, e NaveM^ 
da jurisdicção de Carjanjá^ — Jijlhq, 4 batem 
com a Artilheria de Maim, 13Qnvhaira,, e SiSo 
a Aldeã Corlem ,. agsaUiuu a ia^j^ina, matam 
o seu Commandatit^|«c,^xâu]«U^\W8,..cfV^- 
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te» €om 2pe^ dé^bmnze, e 3 de feitS; ' 
levando de menos o se« Coinmindsnte, e al- 
guns Soldados ! Neste mesmo dia se senho*- 
leam. da Ilka do Elefante, e peVse»uémí"i)4' 
seus moradore».— Setetíibro 8. o Gjiieral do- 
Nortej D. Franoisoo Casca de ht&llo^. apesar 
de- Iprqiie defea ler-se 'de vários íniim^íH 
suscitado; pelos Ing^iezei, desi>a'jha him^ 
expediçaa contra 'B>mbaiia-, ataca e tonta a- 
Fortalo.a de Varoly, njj ob*staute a perti- 
naz resistência, com a morte do smi Gomr 
xnandafttCj encrava, a sua ÁrLilbarLa, larcraoii 
fogo a Fortale«a', a. Guloajfia de 3JJ Casas, • 
e'3U Galveias^ «-«frrethra^còmihunta Bandeia- 
wi; Deixa «itrado. Bombaim, prohibindo a 
mtroducçã^ de- viveres e mantimento, do que- 
sSo relaxados- o» 1-nglezes pelo^ SUccessor do- 
General, com- ^ikem entabolaranv amizade— 
Km I72-4< publicam em» Londres hum Livro,, 
contendo. o8 artigos, econvençties, alteradas^ 
cermo Ibcs convfaíiai para- sustentar o» àfeu di- 
reito a diífé rentes Tlbas; e Aldeãs: ( este Lt- 
▼no, certamente,, sérvio de docuraento ao Autdr 
aa8-viagetis^para.jttl^a^ ^ntti« extensa a» ces- 
são, nSo o setívlo' aliás, seg)ind<> o tombo dít 
Hba) o quar Li vro-e-a representação queo a - 
comjíánh(»u-nã»tendt>-merecido attençãò algu- 
ma, ao- Rei, elles voUafaiasuu sanha contra -os 
Portugueies, seus- aliados, e confederam-se 
occultameute contra' eltes, com os- seus ini- 
migos,. Comecem^ a estes todo o necessario,- 
ate objecto»; conhecidas- pela marca, e cor- 
segnenv,^ finalmente' desttpossáros Portugue- 
ses, em 19' de Maio de- t7S9; tratfjoctríwnen- 
ta, da Gí-ande Oí>ríe-rfò« NorteW (Vid. Ba. 
Çaim ) Par* evitar as continua» desonlens 
projectou -se- comprar Bíintbaiin, e se- proce-' 
«eu á sua avaliáçârt, em.!7íf5, e lai era- o seu- 
resultado. Foro? %jmy. Alfôndegas ÔOííyOr. 
Tabaco #9000 ítc. e còni as rendas cventuacs- 
a sua soma- im^pnrtava eml70:00f) rnp; Mas 
eeim a perda- do. Nói-tc íi*nalisaram*se as p^e- 
tençõcs c perseixuiçõfe* de Hu-ns, eresistencia 
©- íoffrimentoê il^Tcmtros: Esta. Hha desde a; 
sua- Cessão a Corb*. (Fe- Inglaterra, e*por esta 
6'Oóriipunhfa.das-lndTas (Wehtaes, em 27 do- 
Março de 1^68, íem.ti<M o« seguintes Go- 
vernadores; K. B. 0»infeTvWto'dtí- bum* outro» 
anno hé a>t>;tnpo dO'' governo dch cada liumi 
' I «65— íntofí^e Coque. . ' 

'1666— SirGfeorge Oxendem. 

^cc•^ ^Gerafd Ámi^ier; 
-^6^^>Toma*'lhiHÍ 

1680— SirJí)KnGKildl i 

ifiOA 5 -ío-KnVkfUjt. 
4,*-^iiy,^ Bárth: Hartas'- 
*W93— BarA.-AhiieBl»y- — 



1702--Sir Jíicbolas Waíte 
1707— Sir H. Qjtetiden 
J.709— WHliaur Aisalbie 
• ■ í Ciiarleg Boone 

V^^BobertCowan 
ficho Horne 

Í73ÍH*-Stephen Law. 
.*-4„íWrtHara Wake.- 
^í^^í JehnGeekie. - 

.l75Ô-»-liichard Boachier:* - 

1760— Gbarles Crommelliai. 
. ^67— 'i-bo«nas Hodges. 

i77l-«Wilii»m Hornty. 

1784— Kawsoa Hart Boddam. 

1788— Androw Ramsay. 

1789— SírW: Mcdows K. B. 

1(790— Sír R«l»ert Abeserbmbic, K.. F- 

l794^Gc6Tçe Diek^ 

gMQf. Wohzi Grifiirths. 
/ Jonathan Duocanv 

È811— GéorRè- Brown. 

IS^L^iw-Sw £^aa N^epean-. 

1810— O^heHon. Kh»uut«taust Elphinstonei. 

1^827— Sir Jobn Malcolmi K. C.B.. 

V83a— EarJ of Chare ( Lord.) 

1835— Robert- Granth. 

1839*— Sir James Gamac.. 

1842— G. W. Andcreon.- 

1843— George Aa-tnr.. 
5 1^46— L. R. Keid... 

k848— LucicBentinck Viseonde- de Tal- 
^ klaiul. 

A mesmallha. em 17 de-Fevereiro de 1803'. 
soifreu hu4iv grande inceodioi. Atteaudu-se ío^ 
gu nfhumi arme^em-, consuiuru- a principal- 
pactedai Cidade, cotnpreh«ndeiido 472:casaa 
principoes^. 1 Alfandega: u grande- Baear; e-. 
Wruas dos Negociantes • Parees, o Bania-» 
nes^Morreram os doentes, erean9as,.e mui- 
tos marinheiros d(y Almirante KaÍDer,.que se- 
haviani* arriscaào aos perigo». A perda cal— 
<culott'Seem^ 14 laques Ue rupias (<o íagi»e sao. 
1(XK)0() cruaados fortes ). Hum ontro -incên- 
dio teve- lugar e»* 21 de- J^ilho^ de 1847.. 
Huma.luz> levada* imprudentemente a huntL 
ârmazeíTi) em qu4% se despejava- huma. pipa 
de< a^oa-ardentei inflamou esta, e 50 a. GO** 
pipas mais domesm4> cspiribe. Seguiu -se , cu« 
mo erai natural^ bumà lerrrvel explosão, c o 
fuceadiof dos prédios ailjacentes, em que se 
comprehendia-a Hospedaria Britânica ( Bri- 
tisb. Hotel) 9*impci!rtant0s amiazens de con^ 
iaerct^)«><Computou>»eá perda, que' houve em- 
2 a8 laques de- rupiiís.*-^ Sobre a actualida-• 
d«d%rea<l«k.Jdâ 3Qnba4m;^Í5 4ttA9 DfipeAdea-^ 
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rM,::àcflí fiBipveti^as ki^M«6.t^0a«..<^<-^ 

bttma na fòAro^ e «nthufia Ifrdia» et «MibiK» 

tA^tt» Htsstft artigaiv k«èiuáa.'dM.ii*eft ^c^iti 
é^CiáííAm dtf flranÇèv c biscato/ tlaa|»e«« 

t<i^ le$. Udi^rH «•ii2«la^ei]ib(Hra«l(il-&aò 
'^$r»D4a noOeeahoLoAjj^de v^ifiaaibqMfrft* 
j^s, 'ellá {DSiteBoefMM 4f rancozw^ ^e^b (|ue 
C^t^ -7.^ :'a> coirqnistftd aas in^BZQv vta 
\4SU BtH^os teiaakiiqiiiri^o }>ottco a ^^ixco 
^iValiid^imiKyrtliiioia^ Grandss 't&(»44 4ifliieti« 
¥SH 4to«êK> p(Mrto^ pm qaé poit«èii faiulear«hi 
tMò^«^ re<ttt>« 1 ;âa(^'4imVioado ipotk& d» SOO.a 
COOfâttêlmlaaktN-Nta Oidade^^daMraai maU 

<0« Cii>ivM^s«(ftÍ0ak«bii8ttHar. ^. hau,-^Sieiki 
' JIDlIf^AK^^on EOIdLAK^.^ovU>dc^ C«n 
4%lío%ftí<ito £^pto, sdtfir» b brèÇQ ^Mtall 
'tf» Kilò; *^^ b^ttesCe PòrtOi>^be«e depositem 
as meTca*loria» viadas d^ 4>eUlk. 1[>i»t&b d* 

«Ikid». 04 kalMtaiite» dteta ViUa revoltadt^ 
'^iiL 1800 CtMtra o tl^-xefioito I^raaci»» faefltn 
stifotUèttídiM^l» Geiperal fPríaat» depois <de 
to^rtirilifc -ri^itsteAcift. A saaipapuL-tocaa'»» 

BO^N^SULOr Vid. S«vnt>^aviiau 
BOIMB£>N:S:Cidadec PoiiUtesadeFmnk*^ 
ftt, ^«roadadftZ^ iTortoiíA^ ^a^ deu nome á 
Í<Mtmoia> » à> Faiailia Real,. <|^He acaboit 
•e » -©iUítfr » 1?hrdaia de Pcaiuja. Na .gwwsa- 
logia^ mt9k Ottsdtêo^li^ vcom RÀbefto o 4**<^e, 
^tt^jii^ e Mart{u&^ de Hraití^a» «m' 8oI« Éila 
'Volxiiiça-Verdtiideira.nMMiite eok {lo1:»ettOr Ctoade 
^«^ Ol4M:ttM>»t, G/ fiUiu de S^..LiUÍs. A cosa 
d)»&(turh«yh»'de He^fkaahtk com^rtKietn Pe- 
ítprie*5t"> E>;iti<(frd'!\ii|iiií». deHo»Hei de He*» 
Mdba^rieta-tíe Luáz ll.*^«-A OMa de Bour^ 
hêm de «Prariça leoi dàdi(> Impefador ^para 
4MifstaiVt»iM>t>Ui^ e itei» ;p«&ra l^pi9iU«^. Jftrii- 
-«itleiík, SiciHa, Poftugiil; Huii^tia, . Paloitta^ 

Bii^tôèí^r -4uifQ«i<* d^i&titérieft iXMfúlía> 
1lftT^eoaiip9sti»de'-^òlDanb$ tPOKtuguasar^ Pm 

de«ittfteftOke<ft' ^llK|»r Ptetim Al varerGab«al, 
4fl>» lh«-*d4Hi o.-ó*Mn9de Stst..Cnâií^ ttoiiavia 
aMMiatséèib^o 4]Mie<te(in,<eiívetn«loci^)i^4«no»0r f 
Ifc^WeAr^HeeflMVMa/ffiwinnMku; Aí^wk 9»ifer^ 
(âCi^lMria^alfaíla^fMr^aUbL e^lrI<iinM«i:i: «m 
'4íâMLtKX^nilb. (|iniK òJ^iaOO^ iiahw >liite 

ikÉi|i>iÃ»l»e4lyytdef eiy <ft» Pratmeiai: ^Âtia^^ 
02 '^./4MMfo4 ^!«l« GtfâkariiMi ^. 



4SV 9d^»^heoa M» CapiuL 'livve tit«^ 
de Principado ^»j.404lTTrPai «W¥aiW»»-cn- 
thegoria à» Reino.. 6m4i& 4pf Pet«nW&< de 
ibib. VM «««df ,d«f Uet ^ P^MrUig«4«'d4i* 
rante os %bi^ ^^uq ^i^oconmi 4e ISÚd/atá 
1821. lodçpcRden^e oa J de â«temb.^^Kc* 
clanMido Itap^M^ f a j 2 ^e.Oftiytir^Ju^ ^proaçao 
do In^i9(dor«uk id^ DeKainbwtaiiocT^Àââ^. 
He reconhecido iadefie^^k^ato;. ea» Ay^ç. 29 
de 182r).-^Abdi(^o lim^e»dor«uivIâ31«r^Íin* 
pai^-Wu de OMi^. 6íi^ Ie£r H-^^^*^" 6^?*^ 
A» Cidaltfs ua^ii-t ^otavoU d«íp9M da CíH^j|;a4« 
8So: Babia» Per^aWco^ ViÍli|JÍÍ6a» S^-P^fflu, 
• Par^.-wAs .tjàbufrik^^aifai^.^ae lukbrt&tQ 
o SePtio» e nuo .teai '.flfido civilizadas», são 
Bot«ciMLo«--- jiiuniimooa-p— gi^akurps — >Boro* 
4Pos«*-&c. tltos ^le o •e};{|9i^o4>ÁlM AnuA»» 
ttos— Rio Ne^j^ro — Tocanien<-r-NfadeÍFa — Urv 
4(ttac-T»P'»F9nà-^Uie i^o0e^«4o S. praniriscp— 
ÓiUK<»'(^e «e e.>bteubío4o «ii-^rsaf Pi^>«ÍB|;i«|^ 
Uesfle JÍZíXV aié lâ;£>.» he «orna se se^^ -« 
de Minas «serae^ desde l?A}0 ale 1^2^,^cv«bk 
SbOâ^-^-áe (r^vz, (iewW 1720 a .173U,- «nx>b. 
Ô21'4— deAtfttoiÍKOMOy «tft«de l^( ;a^e 1^34 
arrob. SiOr^-^Vè S. ^aulo>>d0S4be 1600 al^ 
.4B2Q>a¥M>b. 4ii'k)-->Cal&viloit-«e4i.iuttalM]AÍ^ 
««Klrablda^ iiidiu»iv^e a eíttravLada, «e.a<ij;on> 
iiscada , em arrtib«3 G^í, LI7 , no «atar 4» 
a74.32^f04a'Ciu*«,'ulo«, .3UA£^K&lu9i xws-t 
Valor (lo 5. o 4|ue-a«-,pa««ava Á CofOfi. A;^ 
&c. ánr. ia».-^/íi»«nr; i838— i'5ííA..r44í. 
CABO DA BOxVdi»PMUAÍip,A< i^r^r 
montorium hontas ^Htf -Barno^—uèciarmiii/ar 

Cam-.) — Jaa na jvvrte noai* mieridíonal: dTAtri* 
?^, naCafraria^-entréos Cabo* tiíç iS»». /rf^^uc 
e d as AgnVi(». Toi ,desttubert<> lior BatUt^úp^w 
I>i«is,.etn<.Xfi&7^4fue Uw^ i\^u u nome (fe.Cú^^ 
Torment'*80y o .Èl Rei .!>. João 2i* ihe in^- 

(Po«.4> (jue,teti> ^ em.allusã^ i^.e^peraue^ qiie 
fiotiçebe ii.com: a.:saade&civbevtak<-nEjnjÍG50.)M 
liofeandeses estabeleceram bua» Co4<>fiia ue«. 

.te € abo» nas BWicaHi*tte..I^o do Peiie> JBia 
1295. foi4)»cs líradít p<H.o» lBttíe«w,3^.;ciístfc- 
tuáranienp. ISO í,,. pelo :i;Bata\ío 4ê >Vme»|^ 
FijaalineDte o*^ ditoí IjjagTc^B?'..^ retop»àram 
em 181)3 O 'iVrítQrÍo.occiíp«tío J¥í1»>#.Co1<V' 
lU^s tein de.ext«jsao.de>L-4k O^CODUiUíUas^ e 

4eN. a S..233; concerni* UíXOOOiuttlb..<tuad;e 
está diiWúlosem 5 .DrstBÍe>»s;.Tcm>'bum» gran* 

,dfr.Uoiintaí^ftUp pp^le .«onter 4lHyy hAraens, 

.]f«o4a2 A> fi*ai©#Or 'viqii(>d'e.(Ji>Qs(aaçnt$cc. &é^ 
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lé^ drttHcto-,'> que tinha tf» folhas Termetààa 
4fCfm^isâi ^Oê' ouro. Tarda afinnê ehrnàseer. 
^a>^ie èfk PorttigaL t setultíta no Jardim 
dè ' £). ^ Pranoisco de '^ouza. • A esta fler fez 
*lHiiii'<Mino90o áe^niiite llíoneto. - 
' .E«ta ífôva- Africana flor,- vestida, 

* ^ Oiíroipúrtiupéo, purpura d^rdda,' 
•'•lio -Tormentoso Cabo trasladada. 

• ~ Dos -tiòssõ^ òlbus ftunca conhecida. 

^' As vistas búscà, as attènçSes convida; 
" Pois que riea se vi, m ostenta ornada, 

• Entre íusidos raios encarnada^ 
•"•Entre encarnados nacaré? lusída. 

" Quando os realces; quando os resplándores 
. Da purpura consegue , do ouro lalcanf a» 
. Besplandece na cor, no metal ardç. 

* E se tarda em naséer mais <|ue oirtraff flore», 
' ' Como natural be do huma esperança 

' ' Traz da Patiib a rasão, para que lardc. 
Blui, — CompfJU.^8i, Lau.^Voag,-- Ottth.'^ 
Panor. 1837; '~'= — 

CABODM3SPÀRTEL; He Prémmjtnrio 
d*Africá; na Província dè Hasbar, ' pferto de 
Tanger, OHtr*ora se denominava Ampelusa 
(Paiz cheio dè vinhas). Pe.Siltr. 
'GABO ~D'ESPífcHEL! He a ^xtremi- 
dade da Serra da Arrábida, de Portugal, em 
'Setúbal, distante 6 leg. ao S. de Lisboa. Os 
Hémttuu^ chamavam C8te Cabo Barbaricum 
■ PromontaHum; e Pella a parte opposta, que 
depois 80 chamou* Arábica, e hoje Arrábida 
He nesta- Serra que o Duque d* Aveiro, neto 
d*El Rei D. Jogo 2.*, edificou hum Mosteiro 
« ÀcHe principiou a Propine ia de Arrábida 
en\ IbAÍ.Balby, ^Blut. 

CABO FAUTA<^UB: He o que como 
Guarda-fni forma a entrada do Mar>llo.\o. 
J.ajiíh, 

' CABO GUARDAFUI : Hum dos 4 prin- 
'cipae» rt*Africa — Cabo Som, he o mais scp- 
téiitrional^A-CVròo Verde, o mais occidental— 
Cabo de Éoa Esperança, o mais meridional, 
tf Guarãafui o mais- oriental. Este Cabo 
forma a entrada S. do Már-Uoxo. Guih,y^ 

-' CABO KlATAPAN i Cabo d^Europa, que 
termina a parte meridional da M orca, que 
íie a ponta mais m(iiidional de Europa-. • Ti- 
^ha em oulto tVmpó o mome de Tenare; e 
■hefíumadoprla extremidade do Monte Penta- 
'dortyh e Tajecte (Vid. Tajccte). St.Lan.' 
CABO TRâFALGAB: He na Audalu- 
>ia, nó.Heiuo^dc Hespanha, perto d è Cndir, 
'^ entrada do íístreito de Gibraltar,e fronteiro 
'm'i Cal?ô d^KspartcV sobie a Costa d'Africa. 1 
TratalgaV' licf celet>rt^éta batalha na\'áleii<^ 



cre a Pf«ttf lugMnlprêbt g iitf ]ptP Wm|í: ># 

-FrãncekMJ -na «{Qsd á vietorkrse tledarfMMi 
iWvor do« Itoçleies , maa com a ptrda do s0j^ 
ccfl^bre Almirante Nelson, em 21 d^Outabro 
de I80&. (Vid. NcUon). Si. Zou.- ... 

eAB>R&RA : Unn idos Gener^çi- de D« 
Carliks; èèevcaidO''^a] &« publicou b s«gui&<^ 
te em Agosto de 1839'- Ba 22 diaa que e&t& 
no Iteiíio de Valência : a&Juas po&içoes são. 
formidáveis por natureza, c.mui estudadas 
pelos ifnimigos : Os fortes bandos que com.» 
manda Cabrera, e oceupam uAiragSfl.e Va- 
loncia, sãoU Batalhiíes, aiéin der partidas sol- 
tas , mais d« 500 carsdos^ e 2 foçM de< Ar; 
tilhería d« montanha. He a eslja posiçio qua 
allude ò Autor da viagem; porque aju^ft |>Z9? 
^imiJade obrigava o (jovemo a negai; acces* 
so ao campanário , como medida p«)eve.Htivn 
contra algum signal ou senba do$ Qariista« 
ocultos: porisso careoeo de ordem positira*** 
Deste nome ha também huma Ilha B|ilea», a 
4 leg.'S. da Ilha Majorca, c<lm hum boaa 
porto, mas a Hha he desert4i D, do Qqv, 
IhZd.^StLatt.-^Fòsff.' 

CA Dl ouCADHY<; M a gUtrados turcos 
dá 4.* Ordem, que acumulam diversas funcr 
ç9es, taes como a' de inipectures da |)olicia| 
juiz de paz, notários, presidentes do tjribu» 
naes civis,- e criminaes. O Cadliyç, na falta 
de JtnamoM, preenchem asfuncçSeii religiosas, 
Elles aomeam os seus immcdiatos ou Nabis^ 
que fovmam a 5.* Ordem de magiilr&dos. O 
numero de Cadhys .sobe À 342, dirididcs em 
2 departamentos, 119 na Turquia Eu lopea, 
c 223 na Anatólia. - Os Candidatos a estes 
cargos faxem os seus estudos em Medrffseh 
ou Collegio de Baiiy®^ 2**> *^ Constanti* 
nopla. — Cadhy-Lesker ou Cadky-Kl-Aõker 
também sãu magistrados na Turquia, luas 
da Judicatura militar. Este cargo foi crtado, 
em 1362, por Amurat>l:*,- que o fez Chefe 
iSupremo ú^e, Viemos (sábios, letrados ). Ma* 
homct 2.* crcou 2 destes Cadby», hutn para 
n Anatólia ( Sadr-Anadoly ). c outro para 
a Romelia ( iS'ff</9*-i?oiiii ). Este ultimo tor«> 
nou-ee em 1.** Magistrado do Império Otto- 
mano, e he elle que obtém, ordinariamente, 
o cargo de Mu/ty^ e conhece, de tedoà oa 
Processos civis e criminaes, que o Divav 
Ih<* remette,. e nomea os Cadhys. i9l; JLau* 

CA DIZ: Nome da Capital' da Provinda 
do mesmo ^eme, na Hespanha. A Província 
forma-se de huma parte de Andaluzia, e 
limit4i>se aO' N. por Sevilha, e ao SiJ pelo 
Estreito de Gibraltar. Sua suprrficié.he dê 
260 leg. quad. ,e Pop.- 244.220 ham.^ A 
Cidade Capit.hebeUa.f ríctyVe Iiuná.dai 
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l»IM*iy>*iawHftfi A%EiM!opê. Owtt porto . eêçecifictçlkt, frXtnàu, c 

íé' é;íça5i»le: tdffcndWo por 6 Forte*; primeira lUadada eutiega daqwMa Ilha. 

* ... r jíQmonavalU, « Cc/íew : (^r»cariaj Kendu 

xné n ío 15 ittúras— 4 para«,-í-#' 1 1 adolis- 4é 
batte. ' . • . . * 



coisp^cém-se dé 2 goli'oí, chama.do^ ^'Aia de 
Çaati 9 P^nifit/eã. Esta denomina-se ^mbepi 
interior t c recebe Navios de Gvt-rra. e a^ueila 
jDS-do Coiaàm«rciò. O 4{oe ó. Autor da viagem 
idiz a réipeito «desta ultima, veja-ie no rauo- 
rama. Vol. V de IÇ4(W.A Popúl. de CaUiz 
^omma evfi 8Q.0D0 iial»^' Élla 4em Luma C^- 
ihedra.1. muito belli^ dé mármore; e em outrp 
\empò 13 Convêntot: 1 Acad. cie bellas ar- 
tes: &c. &c«»^Tinba £Ído bombardeada pe- 
los.lijelezes çq^ 1792 e 1600, e neatemes. 
isko aòiio.a9solada por huma epidemia^ finalr 
jnente «Uiada pelos. J- raucezes em 181 1.— 

V^/a^ifí.... ■ ■ ,, . . 

CAlRÓ: ( El Kagerab, Cidade d^ Vic 
toria, em Árabe ) : . Grande .^adade. Capital 
<Io Kgj-pto, p€^to das bordas i)o Kilo. Sua 
*Top. lie de 290.Í000 babiti Mouros, Co- 
jkbtâs. Gregos , Turcos , « Kstía.ngeiros. He 
dividida cm .Ô3 quartejiSes, e conta 7 J por- 
tas, 300 ruaf>, 56 mercados,' 40U inisquitos, 
hum Castello apti^o, *ma« fo^Ve, . construído 
«obre hum rochedo. A^ Cidade he at^raves- 
«ada por h^m.;gr^^<l^ <;;ana3 , .no. qiial s€ 
vê ainda o P^o àe Jpse^ t^&WHào em 'ro- 
cha, da profunde^.. dê IJBO .pés, e lárg. de 
40. Existe ainda o *MekwB ou IJilometro, 
ainda qpe dam-nificadô algema cou&á. Uumi 
HospitaJ 'para 1500 c^gps, poique a peste 
c aophtalnúa »ão os *i^ flagellos d^ta Ci- 
dade, cujas r^ as «Sa, estreitas, <« «pouco á- 
ceadas. A Cidade foi construída «m 957, pelos 
CaliCas iatiuitaSf e cmbelcs^a po^ diver- 
sas dinastias, «juc.teih reinado^ no Egjpto^ 
com excepção dos Qtomanos. Ó ^SuUão Se- 
lim 2.* a conquistou em ]517> aos mamc- 
luko», depois ella ficou. subme^tida aos Tur- 
cos^ Us p rancezes a tomaram' eoi 179^ con- 
tra os quaes «Ha se . revoltou em . 21 de 
Outubro, e 5 mil rebeldes perof eram, Ga 
Ingleses se empossaram delia em lê02 , e 
cu 1803 a cestiiuiram aos Turcos.— iS/. Lau,, 

ÇaLcAVADDY.:^ Náo Doaaondo possível 
•prcscutar a sigaifica^*BO própria . 4este no- 
aae, e de mui^s outros de que falia o Au. 
tor das Viagcna, e sao especiaés à Cidade 
de Bombaim, assim por nSo termos conhe- 
cimento especial, c«m<i por o coner do tempo, 
reforma da mesma Cidade, e outras cír- 
CttDstanciaa terem alterado a« primittivas 
denominações, que uaicamente aos íilhos 
daqucUa Ilha seta fácil de discortinar; con- 
teatamo^nos, por-ianto, em exibir a nomen- 
clMwr% dai. tf nas e prédios , com as 9UU 



BçmdrfiMtatêi Duas povoações doa deati- 
ladores da sura de paln.eiraa bvavaa. .. 

Btmhaim: (Çauabe) 40 mil palmeiral 
paTticularis, e 5 mil da Companhia. - 

taceo : llheo na ponta da ilha. ... * 

CobsariM: Fovtaçtes dos Colea, com 
os nomes das Aldeãs a que pertenciam; 
Varo)— Parella-f* Siio-^e Dirguvi.- , , . » ' 

J}trat^i (.Pacaria). M^ 5 niiraa , e J 
paras. 

Mãini: <Castabc) 93 mil palmeiras niançai^ 
e algumas hortas^ - 1 

A.aj:aífumi (Aldeã) K. *64 mur. 250 
paltufiras bravas. 

Jtíioiuífucm: { Aldeã) K. C& mur.— 4 par. 
— 3 adol. e '10 palmeiras bravas. , 
. J^ugum :; tt. 42 mur. i5 par. e 15 adol. 

Pmrellai. (Aldeã) cum suas pacarias^. 
Boy vares. 

á^aucitsi ( Uha ).de Maxagãa. 

^(amallaf^ulSHWí»^ ^* 150mttiv 15 pafcg 
e.l5 adol. 
, iiouly eMotvffuem; (Marinhw). •.. . í 

Siam ; ( Aldeã) U. 54. mur. 

' VcdàHa^ Cona suas Pmcarias , Sjory^' 

Gpu-Vaddy R. 75 mur. 4 pSr. é 4 adol.* 

ya^^iy; ( AWei* ) IL 34 muras.— />òcc' 

cm 

CALCUTTA; Cidade do IndoiBtSo, Ca-. 
pitai dfi Presidência ,de .Bengala,* c <Uv 
toda a índia Ingleza, dittaute Ue Bombaúoa 
277 milhas, a 30 legoas do mari. popu^çia 
800.000 habit. He dividida cm .2 paites«-« 
SlacJk-Town e Qhroniyee ^ , que contém o. 
Palácio do Governador, os Pagodes, eJdes^-. 
quitas. Calcuttá he a «ede do Goveriu^r» 
e do Conselho.' Pllla tem huma Corte; de 
Justiça, h.uui Biitpo. Inglez, e huma ceie-, 
bre Sociedade Ingleza. A origem desta^ Oi-' 
dade foi , como se sçgue — Oa Ingleres ti- 
nham n*hum. braço .do Ganges huma Fei» 
toria,, ao* principio^ e construíram depois a^ 
Forte WiUiam^ como para a sua doíeaa, .e^ 
alcançt^vam do Nababo o território d^ CaU.^ 
cuttà , .que aa principio soffreu bastantea- 
inquíeUçSes dos Ofl^ciaes do Mogolo, de^ 
quem conseguiram em 1717 ei^ensSo do. 
território, e isenção de direitos sobre suas- 
mercadorias, sob condic5es.*-0 Forte -Wi-- 
liava foi atacado, e tonaiado à viva (or-. 
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tidói er^yáxom retiita, onda {>«rêc(^r*nidè 

SF5*'^M-^-'í» !^**'^^V^?^'^^^* niaítôVqáe òs là- 
leíes o ídciip-ensVetn, ^raticitiJo àctdí .aiú- 
A niais barbaras. E.5ta Cidale ho a residen* 
ciír 'iòí j^fiftèí^l^ ài^e^lèidi Coiiàjpãnliíék « 
a ceátro di%- ri^VfViaH dteétà parte da ItiiliA 
% íim^tfeial VuÀ M.tad\>sbAiihéemd. litwou^ 
iras pirtw dj. ^♦1-à.'»v i- i^ àchatit fctittii^^ 
todos os pi^íbrcè-, t'>lòâ bJ HKÍoà dè- p&s^a- 
• |l»i»oí-^ Eira^; é o fãaito-, é lú!tí>da 

" íá^r»? ). Vtd. í*tèii leUciks da tttdiíi fibrit^inica 

CALIFA 0UKIÍA.LIFE: Titulo qH* ter- 

pcrin t^iiipordl c fí^pEiítual, q>i'j c^abolccon 

eViíEjf de ATjrínlj.íVtír, c '1.** Califa dufl Mus- 
a ii I m in íia, d ^lin J % rao rt'* de M th oní. ?t, s s n 
Goivo, CTjmeç^a a rei ti ar &fà IJU da nosaa 

confjulíitaiitjrsa , lyi^ do-^SJlarani a terr^i» to- 
mou lojjj DlAiíct, Gnip. d™ Si ri a, e et- 
yíd^ttu íts íítejoa dcatft Prí>Hiicía, a dív Té^j- 
«:ja. Foi cíwitraJcnizilií'!!, fiiuGÍJ^* tíítnjin 
posa ti dellv, "iièr cóitijin-iiçx^, dípHs itc ham. 
Cfrrtii pcrtEmai; a aiia Oíitíá Janí<sU Cidale foi 
motiU l» ciu huitt CimííUo oartij^a lu. de 2 
sat-oi^ [líirn. de fmcítU5^ c nitrai de trí^í, q\\^ 
eraift tàiias as suas pri^vííS^^s , e t prata de 
C14 d e ira A ." "Aí"- ^^"^^ "1 ^* A. Ç i :> i L nl aja j d e^ 
Jeruzaleín. serviu iln haíp, a tal n 1^ [iiste*- 
"'r^f* .fi^^ í'* MmililtuJtuorf tem aearlalo, è 
íçfiyistiíi nrt? íic^iuutei 'âr[i>|i=5 prlricipass^^ — 
OOu a tjf va^^j vi dá v^ ii í't^ b ft n rí e 1 ^rej ag a^s niib . ^ 
Ipkj ^fi.Ti libtírlalc dí> erigir Til>rU5, nain CrR-;i 
^i â fríjiiltí dos Elíílcí.ji cJtisteate?— ^^l^í ■! 
tocar og sÍiu>íi--SU!ítí-.titi3ir pof ÍíITuí m M íi- 
síilm^nòs, q^íití p^i^\^,ç;tt pí,U CiíH Íc-.MÍ'K 
c*r^r ou a cmi5elU\r p^liri* largíir q í*la- 
^smrfj nu prcihibír Í|li? ív ibripe^ — N!í^>- 
*8'*!ar ji lín^oa, whí^ vft4tir- e leVar c» uTitk-! 
in4MsnliiiaTio— NS^i uiH-r de ar mis nettLVffiiíhi^ 
Vi II hrr ^ Do g sç i w Òí* tiçrn'! 4 iii uin tU ttiu j ti a ; 
Ppr^ítt, outftJt (AiririiLi ) b&teci iii tri^[>ií de 
Hf^riclío, e Ciitif|iúitolí acw Riiiíàii^its IVÍein- 
ptia; Atps:andri'5, ç o Eíçvptíí iiít[?ira. c hu- 
tóy p ar te d II T^ i b^v : [ V i i U" \itu*i * d > . K n. a e ti > 
IC^i^^eTiia ie ronn^oua eiiipí^i*a fleáVír o-a^-' 
t^ car^úl dp. Kilrt » o Uri^r ao Ttf ir tln^o. Di- 
rá^: o o iíía V G i ú 1 Ip / iju e Si í t p ít?^ lit d c 10 ' 
aatLM^ o^ Aríibe* t }rfi'ari^Eta.-30^ HÍ^rth^rcj d^] 
^ÍXX) Otlitlea, Viirai, e Ci^teniu^DÍUrtiU 
r*S(i -JiWtêmplú? CUríitaií, ou Tiblitc^ás^l 



ni idide deèl aniiò*; Ò MtahiiAiílfiífiàò iis5 
^éíA tidd Atóitòl"?! ríiàis Vii-tuõío, è tòdflfe z^'- 
lÒsò, 'tfde èire. TPoí o t,*»iiiè bràíiu o ÍÍ'âl(. 
fada èfe^tl^d. «iiialo a huía ríà ihórte ij^íh^ 
jií-ò^òfc ^óíe iííiAieáiâé p; aeu , Tftlho jiárá' lk% 
sá.ccedè'r , Vé^^t^^ d d>eu -^-Q 1 1 È- èl 1 1 qUT n e ri O tlè 
hkiVésse: nJiiàua íartlílTj^ tiA^ixi ííè *tic4rr*jf«i 
sl^dé ÍraW0*lSo pôzadòV c írôhtciáAtt^srtft íl% 
jpèdTf f^uVo sTéú ftlHo fô%'3^h'oriiè'àdõ paVà kú^ 
• ftí|aV'dd/tí'aiiSôlWò. biè. tÁilP^. 

CAti^fe:: t RWre > Vid. X%ílâ. -* , ' 
, t^.ÃMÔ:UA: tíilade pVincipaldalPíyvíhv 

dô. 'AlèètmV. íidiStfè^ ^Lsíia l*bí[i..1i'è ^ 30.1)í» 
■ habât.. qiiasi tpilo«^ KuúaAçs. tt^^V Í^ÃI- 
^iJtrfe D. loSò, dB-é^dSítrtJvatátimò-Hbtbitd^ 
íííiiâ.' rffr iipíreWátõii fcoia^.ÒdO hòSft. Jiàfà 
èntraf em bdaihât icó^a. b p0d^Mt%)iVb;ô 
Eá^Wcfto. dé *20íXtX)ií>>còmH^t.> é;à^»'»^»' * ^^' 
tíãdlia, VèÔL cÒBtAitèrj % tól' vez» pôf&W dizik 
àbã M!o'ui'ô9 h ^ÈÍiHbs. <^íi^ Am»^ cl^e á^fá^ 
r/èb- o '^tdíSiòf^ fíbr ^aTaSittóríai %- p«irà> à *Ws- 

^ktadés. "Co^ltitMàvain! Intiàí^le' Vè«[kfi(6 ò^ 
Sbldâdòs tr^t^ íhós '^Itrfb». bàmàfs- thkeií&Af- 
WÍías tkút poliitra»,/iíâÀ'c45ttÒ€ IShsv. V^ns^ 
Và^nifo^b. Uitõ. -GôJ^ríiádÃí- j>«ò* «iob\os «^e^ 
sWsçSèíià d* míío.^dkò. q(ãe-Vl«lfl* tíe^'fti2mv, hum 
Sfeldktô. òrdíííáàrib; \Ke Twptmdéor— NS^^^Ad^*^ 
tfèih estar inadHaditíhà' tÕ^ serUe^m òÉ^é^éfdi- 

rfbi faaínlfMií; % tfa*oMem dyg Tunifnantfei.. 
TAk â^ díJntèsr Ai %ifc¥èiefí«as4<ít<è^èHfe» te* 
nÍ>^'âtÍTi(PÍM, ftaè-ttãb iV iWntó-dfe^CJbfCòva) hfe 6- 
dfethi^íVoHÍ^»tt<i.'€WT*«<*i>, Vfe'*«Ço. 2:i^0?íí>laN 
IS». i /fc>>i>6ífò/^tòi» — A. H-os. 'jíHméírès ítsh 'í 

íKíjlidàda^. NTaTItrqjír*, Pfe^iV^ Airal/ia, 
Egypto, fe^lWAfe/ft; 'éti(^ amti«ie« séhrtin áb 

•c^>n'diictore^-'dè '«ars^. 'H?t tógi»ttò. (^le ^sitlf. 

ípoSt^rat b pfe^i* 4H5.100aiiHriM;. '^ tlBàaiahkm 

ia legi por dia^: sã^v muito 8ÒhA'íj8 è fcb*. 

tèiii-í^ê iíe' natj^aiiíot- toi^ iero^ 'OhattMr-«e. 

máiica, ^HàrWé-liaiítii. «ftr. DTfOSéK&tiC^i. 

CaiiSUi e d^*.0; Adni^-eí^^^Ví^WrtV^ 
írtóniiaT)ÓT Vasco 'PfreV^lt^ Ciiftii»w, »ttói^ 
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âiitffréin "* '^ aH '«psAMiú . ^«itt 'Goa , em ' 
lfiè3» efez diversàsdígressSes .militares. Em ,< 
]5&t> foi exUtado para oâ Moineas, pelo G«- 1 
vtfrriador P. Pedro Mascarenhas , por^causa > 
diT 1kttR«- vefBOS mordast;» toiá á titnlcdo— : 
IHsparutesida Jwéiái KavegaudG para-o^ se\x | 
destino salvou os seus Lusíadas na ika«»fràgío [ 
xm B,i0 Mecou , cheg&ndsr -'4. M^tc^ ali' seir- | 
vi* de ProiT«ddr<«mi>r Voltou a Goa»' m 1561 
«:chegortf fioalméiifo a Lisboa ém 1569, onde 
iB«r«ceu bums tença d'£lftet D. SebastíSt», 
ahida cpie'iusiitficiefite.para asoia mantençá, 
«»^fiie <if obrigava a mandar o seu Bsc^avo 
AnteAio pedir esmola de noite. -PublicÃu a- 
!'.*> oòif io do» seusf Lustados- -em 1572 eom 
nluit» applauso^ : finalmente^ accomettido dig 
mèl«8tia8^ e ainda, mais de desfifoste pela pef- 
dtf d*£ft Rei 1>. i^ebaAigo n* Africa^ diss& 

verão iodos que fiei ttio afei<;oado a miúha 
paèhà<t gtbè n^ sãmente nie cúntentei. de 
tuatrer iCeOa, rhan de morrer €bin eUa, 'Elle< 
BMirreu eu Lisb4»a tim 10^79. Fid. . a sàa 
«kte pw.— í/. da. For». 

CÂNDIA:' (Antiga Creta) Grande ilha^ 
da Êutopa, no Mettltterrtíii^o, «to B.ido Ar- 
ohipelagò, a 40G l«g. de Marselha A sua 
#Hperficie hé de G-IO leg; '(}uébd: e a Popul. 
iobe a 30a000 kab. Tureos Gregos, o In- 
.dios, e prodttt d ivcírsos artigos. He dividida 
em 3 Disírictosy Condia^ Canea^ e JtUàno : a 
primeira he á sua CapitaL £&ta Uba era 
edebre (xela^ suas UX> Cidades^ e Lei« do sá- 
bio Mines. No>anno iíbO kiimajGolonia de 
Htolios^iO.I>orios. se estabeléee*!» nesta' ilha^' 
e os Cretenses^ emeontâment» substitaivàin áo' 
^vêrno monarcliieo o r&publicano^^ob cern- 
ias formas. Na an<n»67 ant0s de J^ G.^ Quin- 
to Cecilio Met^llo' submetteu a Creta ao 
domtúio Romano. Em 823 e-lla pasàoii ao^ 
Mussulmanos , descendentes de Abadiot(»t 
4{iiecm numero de 4(K)0 formam huma parle 
dhi população grega.' Rendido o império do O- 
ríente, a Cândia ím vendida aos Venerianos 
«mlw201,;e tomada pelos. Tuírcofl, em- 1069»- 
depois d« huma gaerra do 25> anuos^ a Tut- 
^ia a ce<leu ao Pachà do Egypfo^ em 1633. 
A sua Capital ( Cândia y he constnrtdá ^o^ 
lure aa ruína» da antiga Heraclea.-— A 1.*^ 
divisa , em Ari»erÀa^ foi humíi Águia , que 
Júpiter, 3.*' Roi desta Ilha, fcí pintar em a^ 
fuas Bandeiras, em- memoria da Águia Ne* 
«m, que veio pôr*>se sobreo pano ensanguen* 
'tadoy que elle fi<era elevar em hamalant^ia 
ifth batalha <iada ao seu Pai Saturno. Esta 
Aiguia, dizem, passara por E^eas aos Roma* 
4Mt^ e este» a decám; por divisa as saaitLe* 



gi5es, e cadahuma flnha sua, mas unindo* 
se *2 LegiSes, se pintava a Águia de 2 ca- 
beças. Os Paleologos^a prrticipiuram a pôr 
em suas Avmiuí Imperfjre^, c dcllcs passou 
a|AleÃíanlia. álf. Lau.^Jac.-^Pt. Sdv, 
: OANDISH; He o Ucíno' de Qhandcs do 
império MogoU Vitl. Império Mogol. 
\ ÔANOVA; (António ) filho de hum* ar- 
quitecto, natural d* Possa^no, Aldeã d* 
Treviso; dÍ5<liputo de Torretts, eelébre escul'- 
tor. Elle ganhou celebridade, e adquiriu ri» 
(!(uezas* eui Veneza. A histoWa da sua vida 
coB-tãda, em H ds Outubro de í 810, pelo* Im- 
|>erador Napoleão, os nossos Leitores achai^o 
VLM Aràh.Poji^. 1839. ' 

CARLOS íí.*; Rei dô Kigírfterra, filho d« 
Carlos 1.*, nasceu R«>â 29 t*ê Maio de 163(í. 
Tendo sabiJo-em ffiyc a mfc)*te cruét de seôi 
Pai (que teve lugar ém 3lfde Jan. de 16ÍS) 
tile passou d iáfar^add p.ifii á Estosata, òndií 
£oi aoclamadu Uêi dt^ Kscossia, Inglaterra; 
e Irlanda; mas CromNrel; uaurpador do pb- 
der, sob o titulo de Protector, malrchoií 'coa-' 
tra elle e o venceu em 2 eneoníros. Ú Rei 
fugiu-, a muito euíi^to, ]^ara França, edáll? 
para. Flandres, e Rollanda. Depois dar morte 
do UfiilrpaVor, ém 1658, o Gcheraí MonV, * 
que tiviba hum quaai absoluto poder sobreró 
Pariaaiento o fex acclamar em 1660 e foi co- 
roado em LoudPès era 1661. VòUãTido para a* 
seíu Reiutf fez punir -com a^ràorte 10 dos ma$í 
culijados, na niorte da seu Ptti— iCis'>i>-sí? 
eia 1662 coín a Infanta dá Portugal, l>. Ca- ^ 
tharina, filUU de D. João 4.**, quelevotv em\^ 
dote a;' Hlva de* Boiiibâtini, (Vi(t "Éofiibáim)' 
Pelo tratado de casamônrto de *^3 de' Julho dôf 
. l"60 1 , Durante o seu go v ?rn o te vé lu gar hn lik 
horcivel incêndio em Londres , que' de«tr'uiaf 
S9 Igrejas: 400 ruas, e 13 mil etisaa. De 2'i 
QuarterSe» 15 foríla iníeiriOKínté arruinados, é 
8 consideravelmente da-nniSca los ,' todavia o 
Hei acoJitt* a esta dévastaçãb', e' Londres' 
sahiii das suas cinzas m ns regular— /^ic. Ufiv^ 

CAHLOá iV: FÍl'ho' de FéVÍp>é 5.* nífeV 

ceu em 1716. Herdeinj doá direitos dti sett; 

Pai ao Reina dfe Nápoles, e SVcilía', elle âí 

1 testa dos Hespanhoes vôticeu ossctsinimlgoí^,. 

ese feí declai^ar Rei do NapolGá,om 1731'. Hd 

anno seguinte fòi coroado em Pâleriuo Rei 

, du» 2 Sicilias, sob ò nome de C'irl<)S 4.". A 

' elie Se deve ocorneso da eàcúvaçã'> das fuiníts 

de Herciíano". Subiu ao Throno da Kespi* 

nha C3m a ntorte de seu Irraao, F*írn-andd 

' 6w*em 1759, e eiitão cedeu as t Sieilias A 

I Peruando 4.* èen 3.* filho. Caarlós 3.* mort 

\ retí éte» i78í]r. á\. Lm: 
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CAULOS 5/: Prínaogcmto de Felippe 
1.*, A^ciíidijquc d*Austria, e de Joanaa , 
Rainha de Custella. Nascoii em Gand aoi 
21 de Fcv. de 15'JU. Dc^mis da morte de seu 
Pai, cm 1506, foi declarado Rei de Hes- 
pauha, ein 1610 (Vid. Hespanha), e eleito 
Imperador e Rei dos Romaiioj, morto o seu 
Av6 Maximiliano 1.*, em 15l\'j; coroa:lo em 
Bolonha, em 1520 pelo Papa Adriano 6, que 
tinha sido seu Mestre, e devedor da sua ele* 
vaçâo à Cadeira de S. Pedro, e na mesma 
occasiSo nomeado Concnro de 2 Sés princi> 
paei de Roma — ^Casou em Sivilha com a In- 
fanta de Portugal, D. Isabel, filha d* El Rei 
D. Manoel, om 1526, e^ delia teve Felippe 
2.* de Hespanha, e o 1/ de Portugal. A 
Carlos 5." se deve a introduc^ão do titulo de 
Magestade, Sustentou differentes guerras , 
. desde 1521 até/1542, com vários successos — 
Km hama das quaes conseguiu aprisionar, 
cm Pavia e condunr para Madrid, a Francis- 
co !.• . de França. Concluiu diversos trata- 
dos , sendo celebre, d'entre elles, o denomi- 
nado o (ias Damas, que teve iugar em 5 de 
Agosto de 1529, em Gamba, entre Mar- 
garita de SaboiOf Tia do Imperador, e Luiza 
de Sabota. Mai de Francisco l.»— Fez 9 via- 
gens em Alemanba: ;0 nos Paizes-Baíxos: 
7 em Itália: 6 em Hespanha: 4 em França: 
2 em Inglaterra: e 2 em Airica, tal era a 
sua actividade. — Conseguiu eleger, o seu 
IrmSo Fernando, Rei dos Romanos, e lhe 
cedeu o Império, em 7 de Setembro de 1556, 
teudo, no anno antccedenlo, abdicado a 
Coroa de Hespanha cm seu filho- PeHppe, 
ne«ta occasiSo disse— eu faço huma cousa, 
de que a antiguidade poucos exemplos for- 
nece, e na posteridade raros imitadores se 
apresentarão. Determinado a desaparecer do 
Século, elle se embarcou em Zelanda u*h't« 
ina frota de 40 embarcaçScs, e, com vento fa- 
Toravel, foi desembarcar cm Bisca) a, onde 
apenas tinha posto pé em terra, que huma 
tempestade de súbito l?van(ada despcrsou a 
frota, e soçobrou o Navio' imperial, Carlos 
5.^ pôz-se de joelhos, immediataineute,e disse 
beijando a terra,*- Qmc elle beijava com res- 
peito esta Mbí commum de todos os homens; 
9 assim como eUe outr^ora tinha sahido nu 
do ventre da sua Mq,í, t>oUarin iambem nu^ 
voluntariamente, e sem algum canstragimeti- 
to ao seio desta outra Mtii; o de facto se re- 
tirou ao Convento de S. .Tusto. Bile prati- 
ticou muitos actos de generosidade, e gran- 
deza, e outros muitos singnlarcis, concluindo 
com o de mandar fazer, durante a sua vida, 
aa honras fúnebres, que lhe fariam depoii 



de morto, eottocando-M elle lio feretra,»». 
posição de defttncto, donde foi condazidd 
para a cama acomettido de febre violenta, 
que o levou para a eternidade cm 21 de Se- 
tembro de 1558. Pe, SUv.-^St, Lau.-^Dic 
Uni»,^Dte, Hist.'-^ P4, Camp, — Pe. Z'^.— 
MiUot.^^Laorat. 

CA KR AC A : . Arsenal de Cádis; singular 
em situação e figura. Forma huma Ilha de 
1()00 varas^ de N. a S. , e 300 de L. a O. E. : 
não tem circuito de muros, por canseguin-. 
te portas; todavia tem 2 entradas, com os 
nomes de porta da terra, e porta do mar, 
esta be huma espécie de abobada, em fren* 
te do molhe de Darsa^ onde se amarram os 
navios desarmados; a ontra he huma sabida 
para botes. Tem 3 Diques maiores, e 12 me- 
nores para construcçSes ; 1 fabrica mui an»- 
pla d'enzarcias, e louas, &c. &c. Panor. 
1840. 

CARRARA* Pi queno principado d* Itália, 
fazendo parte do Ducado de Massa- Carrara 
a 2 Icg. de Massa, e 9 de Lui-.ca. Elle he 
muito conhecido pelos seus mármores, que. 
rivalísam com os de Faros. St. Lau, 

CARJHAGBNA : São 2 Cidades, e hu- 
ma Bahia deste nome. A Bahia he huma 
das 9 principaés do Reino de Hespanha.— 
Das Cidades, huma he na America, e a ou^ 
tra, que fa< o objecto deste artigo, na Hes- 
panha ; ( outr'ora se denominava Nova Car- 
thago ) distante 11 leg. «To Reino da Murcia. 
Foi construída pelo Cailha^ne^z Asdrnbal. 
220 annns antes de J. C. , para interposto do 
commereio de Cat thago em Hespanha. Sei* 
pião Africano se empossou delia 210 an- 
nos antes de J. C. , e depois foi reconstruída 
por Filippe2.*— He o melhor Porto da Hes- 
panha, e o mais considerável da Europa-— 
Tem 20 a 28 mil babit. &c. &c. St, Lau^ 
Fosg.^Guth, 

CARTHAGO : ( Em Púnico Karthaha* 
díUh) Antiga Cidade d* Africa, Capital de 
Zengitana. E) Ia se dividia cm 3 partes prin- 
c\^H.e^-^S(egalia^^Bgrsa'^e Cothon, Segun- 
do huns, Carthago toi fundada 1259 annos 
antes do J. C. , pelos Fenícios, expulsados do 
seu Paiz por .Tesuè filho de Nun:e segun- 
do outros por Didoou Elisa, Irmãa do Rei de 
Tyro, 809 antes de .1. C, A Potencia Car- 
thagencz se cxtendia sobre huma grande 
parte do litoral d'Africa. EUa fundou dilFe- 
rcntes Colónias. As suas rixas com Roma 
deram nascimento ns 3 Gverras púnicas e 
foi tomada e incendiada p<3r Scipião, ( o 2.* 
Africano) 149 antes de J. C.» Afasta- 
da alguma cousa do seu local se conitruiu^ 
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Í3 «wioí 4«(H»f da »MÍO», httwa pequena . 
tidadc »ob o nome de Colónia Jimonia^ ^uc 
foi melhoraila» pelo Imperador Aúriaiio e 
ilie deu o nume' de Adriunopo/e, Os Vaada- 
Jus a toniftram aos Kom»ino8, ew 430,— Us 
Árabes a desUmram i>cla *i,/ vez, (iy7, e eslà 
em ruviaf, euja exploração touiou a suaeon- 
ta luma sociedade, em 1838, c &e «xiuanc- 
garaxn de a dirigir Sir Grceiíville Tcm|)lc, 
e Wr. Fable, St. LoU.^ Jac—Pauo) íii-iS. 
" CASTKLLO : ( Obrti de Francisco 1.*). . 
A*cêrca vieste Castcllo, que se cluinia de Jj\ I 
sele o "seguinte: Distante Iruuia legoa mo 
porto (de Marselha), ba 3.Uhotas, ou roche- 
dosu ^V>jpce deJM-oj)Opilq que foram alJ í colUíca- 
dos pela Providencia, para lotraes debtiua-los 
ks ia«caue5«?s sanitariuis. A l/, e mais pe- 
quena Ih; * Iliia d/) Teixo (Pile de TIO 
rot^eada de pcucíiias altas, e csearpadiís, mais 
de 50 p«s acima da superfície do mar; e 
coni huma Fortaleza, que passa px)r«;r hu- 
jna das m»ílhorcs do Mediterrâneo : foi <xms- 
truida i>or Francisco 1.* cm 1520: era d* 
ánte«l»um lugar totU cobi-rto de teixo. O 
Castello de li foi nomeado entte as antigas 
prizSes doestado, e serviu de reclusão a vá- 
rios presionciros ilhistres, citam jx»r ultimo 
o ^olebre Conde de Mirabeau. Ptf/ior, 1837. 

CASTELLO DE BOMBAIM: Us seus 
fundamentos, c do« 6 Baluartes, que o cer- 
cam, foram lançados em 1716. Por esta oc- 
^aziao apresentaremos os jwmtos forti ficados 
desta liba, com refeTtMu-ia ao anno de 1722 
para os cxiriosos fazerem as suas corapa- 
raçSes com a sna actualidade — Forte de 
Jion^úrirHi .çiqiifêno redueto, cavalleivo à Ci- 
úaAe.-^Forte de SíasrayvíO'. com hum «ni- 
co Baluarte. — /bríe 4í; Siuy^-aiz na praia 
de fronte de Maulà.^/'orí€ de S^UiO: eom 
huina pequena Torre « Couraça, situado de 
fronfce de Corlem — Forte de Mahn: eom,'^ . 
Baluartes, situado na praia, fronteiro a Ban- 
AorL.— Forte de Varulyi situado no alto,' 
/roAteiíoa Bandorã.— /'iír/</?círção4 da llha^ 
áe P4»tecas, anneixa a Aldêa Mazagâo, co-j 
meçado pcl^ General Carlos Boné, cm 1722.' 
<Vid. Bombaim— Calcavaddy). Doe. Ojf\ \ 

CATACLYSMO : Seehama o transionio, 
<ine muda totalmente a superfície do globo, I 
e que be ortliivarianiente acompanhado de 
grandes inundaçõe?.— A estas inundações, 
%^ attribuc a formação de montões de 
. Calbaoi, ou Seixos redandos, de que se com- 
põem o» terrenos denomiiMiaos diluviítm, A 
«rigem destes terrenos he devida a huma mas- ■ 
«a de agoa, que dé&taca esses Seixos de \iu»n- * 
. $e$ AMM remotos^ O. Delavio universal, e o ' 



d'Opygrs,na Grccia, foram grandes CaUdjrs* 
mos. As.^im como se supp5e dever*se4hea % 
fomia(;ão, c divi^âo dos continentes c de va« 
iius llhiís. St. jMUi—r^vj^: 

CATA LU N MA: Antig;i Provinda 4t 
Hespauhii. l.iuiita-be ao N. pelos Piriueos; 
ao S. pelo Keiuo de Valença i a £. pelo 
Mt-<literran«'i>: c ao O. pelo Reino de Ara- 
gão. A sua Siípcríicie be avaliada cm. 1588 
Ifj:. <,uad.: a sua Popul. cm 1.119.857 hal?. 
Cíitaltiuhu i:c amais rica c povoada da lies» 
]vanha. Dividc-so em -i 1* ro vi nc ias— ^arce- 
lonu — J.eriílti^ Turra^ona — c Gironda; e he 
•ro\ ornada |)ur huni Capitão General, com O 
íJtnlo de.íiovífjrnador. JCui. 1610 deu-seestç 
liciíK.i á Pruuça, e voltou a liespanha, por 
lium Tratado, em 1052. Barcelona he a sua 
(J a I i ta I, St^ La)u — Vo8g.'^Blut^ 

CATA K ACTA: Nome Uado a grandcf 
Ctí^cflto^. Conhece-*© particularmente debai^ 
xo do nome de Caíaracta do Nilo, que tam- 
bém hi conhecida sob m denominação de 
Cataracta de Sycne^ Por Caacata se entcn. 
de a queda d'agoa considerável de bum Uio. 
A de Gavarnoz, dos Pirineosi, be huma dai 
ma)«'bellas que se co«hec«. A mais celebre 
do mundo be a de Niagara(Vid, Paaor. 
)?38 ) que tem de comp. 1 leg. e de 
altvira i44 pésv o ruido que ella causa se 
ouve de 15 a 201eg-;.e os vapores que 80 
elevam se vem iia distancia de 26 Icg, — Goa 
possuo 3 Cascatas; 1 na Provincia de Per- 
«em; 2 n« Provingiade Sanquelira, ou Satari: 
e a 3 denominada Dudsagor^ corrente de Lei- 
te, cm Sonaulim de £mbarbarcem, que he. ^ 
mais notável (Yid, CoUec. das NJ Ce 
Foih. de 1841)— Às Cataracta* do Nilo, 
são alguns logares, em que as agoas se 
despenham de altos rochedos escarpados, 
c o eco desta queda se ouve na dij* 
tancia de 3 l^g.— Os habitantes acostuma- 
dos â passagem destas quedas, dam a08 
passageiros hum espectáculo mais teme. 
roso, que divertido, mcttendo*8e 9 n^ 
buiua piquena barca, hum a goverpar, e 
outro para a esgotar da agoa,' c depois dt& 
terem mu 5 to tempo forçado a violência dat 
ondas cmpolladai>, deixam levara barca pela 
inipetnosidade da torrente, que os dispede 
como huma sota. Os Espectadores estreme- 
cidos os.iulgam ahysmadosno percepicio, etil 
que se lançam; mas o Niio, ja tornado ao setl 
curso natural, os mostra sobre as !;i{a6 agbai 
soccgadas e brandas ( Séneca, o Naturalista 
qnaest. lib. 4. Can. 2). St. Lau.-^Rot.^ 
Panor. 1835. ' .<« , 

CATHEDRAL DE CQBDOVAV He O 
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Ató'iB»raVÍllitvso de úàos os Eljficfos desta 
Ciái&de. 13lla foi antijaincutc huma iíesqiii- 
tá, e aiatla- caaí»etva vulg.iriaente esta de- 
nominação ; hc VikSta x; situaia entre 4 graa- 
Í«9 «AS, .tem 531 p.^sde Co^ap. / e oSl^ do 
liffgv nobilite rio r. A íachada do íada do Nor- 
le'lieclieia dfr.oraatoà ilc e£tUí\.ue de íjraa- 
dfe /delicadeza 1 arrimada.* à |jorta cátao 6 
é^iiianàs. de jaspe de rarcv belíeza, Precedc^ 
à ei>trada no Teiui)lo.h'i;iu pateo muito- vas*- 
to; ^vtútatciúo^ jtór três la«Los, com hunia ar- 
céida de' 72 coluiniias^ a área do itvnO' está, 
vlantada de laraugeiras^ liiiioeiros». paiuterras 
Kc^ e tem. no centro* hum, foruioso tanque^ 
diB mármore ctfmseu repucho: correm alli 
tuáis 3^ fontes perenjes^ Acerca he huma es- 
jfôcifr de^ jardim, pênsil, porqiie assenta sobre- 
huma vasta 'cisterna dç- abobada, sustida por 
tiolumaas. A. Cathedrai tem. Í7 portas,, re- 
camadas de cha:][>às. de bronze do^ subtil Vavor; 
íD 5 djo stírveutia, e as outras estão .fecha- 
is. A ftciira do Editicio.he> octojjona,, sobre- 
^ o <\uâl se elejam, soberbas cúpulas, sustcu- 
tad^as por 850. eoltimnas dá jaspe, e marmoie, 
fbtoLanda 1.9 g aVerias, he o quanto resta deste 
edificio magititico , construído, poi* Abdérí- 
rtían nos fin.s^ da 7;.* Scealo. Pònor^ ld38w— 
Stt. Latft 

\ CAVALLEIROBl tXe- S: Joaô de Jóril-- 
ikaieai; Hé huma Ordem Militíire Religiosa, 
fiuidada. ent" 109U por Gerard de ^íartií/ues, 
Wara soccòrreí os ptíreg^rinos,. e enferoios nos 
nospitaes de Je«tisalcm. O seu di.stinctivô. 
éra vestimenta ne^a. Eáta Odem. se- esta- 
^filecew íttccjBssivamentíí cai Margat. Acre, 
k èm i;éáO etk Rodes., Em 15^2, cxpulsadoâ 
ife Cavai lôTros desta lUÍu^porSolimao foram 
habitar 'a Ilha de Malta, ém 15oQ, que ihc 
tlnhí' sida cedida, era. perpetuo, polo iavpe- 
radpr Caríõá 5v*, desta éj,joca eui diante 
êltés se chamaram' — CaxmUeirb^ de Malta. 
i^QVdcm s-i dividia em 8 lingt)as: i.* l*l-o- 
f^hca; 2.* Au vergue. 3.*'Fraii<;.a: -1.* Ita^ 
Ba li* Ata^^^ãa^íi* Inglaterra ( supiimi- 
jífk depois do scisinâ de Henriques &." V 7-* ; 
Xl«íip.pmhi» : e 8.* Castella : A insígnia crà 
ftíísn;ii.Çrui l)rai>ca, dk; 8 pontos, soUre ves- 
Hdíi. net^CQ, /to lado esquerdo.' Exa preciso 
fér n,ob^-e pííra chfegar as primeiras dignida- 
des X Ordçi»< ainda existe,, mas peÉdeu a 
mL'rV:id; IStalta). SL Lan. 
^CaVBL: Vid. Calcavaddy. 
** ÇEL-TÀS*: Nome dado peloâ Gregos aos 
"^wiii Óué haibitavam as regiões 'comprehen« 
* didas 'entre òOccaYKT, é a Pahis-Meotides , 
*.Bmiticul¥fiV¥>^ -HO^rV^T da.H^*p. eda 
GaiaBu HÔ^SeftcOWxtfctdír^aeèSSeâóiàe-era 



dadoexclusivamétjtôahflm t^òvo dais GátilàiL 
OU' Gaels. 'S^egundo huma historia Grejja os 
Ganias teriam sido chamados Celtas- d% 
CeítUá' filho de HercnletS. Os Gaulezeí 
estiibclecidos Ha Hespinhaj sobíô , -aà bor- 
das d" Ebiro ' ( lljer ) tinham levado 6 
njomc de Celtiberos, Elleá se defe.! lerafii 
corajosamOiAte dos Carthagenezes c Homanosí, 
Os Bretões,^ Basqiievs , Irlandezes y e os áo^ 
Coddado de Galles, em Inglaterra^ lao oi 
Ptyvoâ de origenk Celta, quer dizer Ganleie^. 
(Vcja-se A. Herculano : Hist. de PortUgàl^V 
St. Lau. 

CELTÍBBROS: Viil. Celtas. 

CERIGO 1 JLUiado Archipelago -Vid. -Cy- 
thera. 

CEUTA^CEPTA—ou CEÍÍtA; Cidac^ 
e Fortaleza da Africa, no Reino^de Mafroeok. 
Situada sobre a Costa do Mediterrâneo, de 
fronte e distante 5 Icg,. dV Gibraltar. A stià 
Popul.. svto- 5 mii alm>. Attribucsse k 'sú4 
fiuidá(^áo aos Cartitagenezes. -^Debaixo ãt^ 
de Ciaudioella foi Metrópole- da Mauritânia. 
Tin;ç.itana. .Óá Árabes a nomeavStm CeW<to^:. 
Os Godos a ganhaxajn aos Romanos,. «-aív 
Rei, Granada pelo. Rei dOs Marrocos— Eli- 
Rei D. João L* de Pprtugal a" ganhou aob 
Mouros cm 1115- — cila èom d R^ino de Pl^i*- 
tugal passíui, em Í58U, aci jugo Hespoabol;. 
na restauração do ReinA esta Cidade ficou 
aos líespaMii/jes , de facto, por asctl Go*e^ 
naulor ser daqueíla Nação ^e- àé direito Ihe- 
foi cedida jxelo Tratado" de IGSS^desde 169Ô» 
ate 17Ua,. os Mouros a tiveram cereaíd^ 
mas sem fructo. — St.JLau. — Bfiit.-^^ntk^ 

CIDADE. PRIMITTTTA (A): H<y Li»- 
boa cuja nísuialha, ao. tempo da conqiiiffkk 
contava 7 mil \missos dfr circmn-fe^rénoia» > 
a. Cidade dê nluros a dentro, 3l()0 decomp-^ 
c 15í)0 de targ. : nella haVia- 46. portai» fc- 
77 torres que a defendiam, algimiag -da«- 
quaes se veêm por diversas paragens;, mais^ 
ou menos arruinadas, coiil seus pwlaçoS dfr 
muros eni igual estado. ( Panor, Vol.^ de- 
tS>3 ) Foi esta Cidade couquistaíla por I>. 
Affjn.ço Henriques,. IV* Rei de Portugal^ 
eia 25 de Outubro de 1M7, depois de d 
mezes de sitio. [He a cssa^ muralb,'i<íS a^- 
barrãas, e ao Castello que ellas circuiidaiil;. 
que se dirige, certamente, a álluaao do. 
Aiíthor a pag. 5 da sua víagenu'—- Píc» 

CHATEAUBRlANDi Ç F. A. de > AA^ 
thor do- Itinerário de Pariz av Jent2al<êtily 
e de Joruzulem a Pariz ,. Kíndb peTa- Òwí» 
cia, e voltando pelo Bgyptia., Baebefiaí^ «e- 
'Hesfdftha: do Poema-í*Otf Mwt< gc%i '*q g ib- 
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*'<3tíIÍÍA': He hun» do3 qiatro Inapeiioi. 
da Ásia, (^ide «atà palavra ), BIU ona-i 
preheado: l.** a C.4i/t>, prdp.-iam^ttle tlit\: 
2,* a M-ítdekonrie a Xíojolia: 3i' a. Oore^; 
4;* Tkibâi, o l%ibet]»9(ftnno^. 5.* a ]^ei la- 
na BoukhurU'. 6.* D;s(mn.jíiriit : as III»*» 
,>Ç>rwd^a, HaUan^ &a. A «ui -sintar&cic ha 
ítaUa-Ja- eni 653.0):) 1«{Ç. qiaír». e .a po- 
l^dlaçSo ein.333.O;}lhOO0 hjibitante*- Limita- 
êt- ai N. cDitt' a Siberiariao O. com. o In- 
éttnião eTartiri» ialep.^aleate,-' ao S. cota 
6'^ Birm^, AnAam^ o o inar; a B. , cona o 
Oceaiio paet&c3. As sua« rsAdas so a^m^ era 
«00.030.009- serafins. Eue {mperio teua mi- 
nas de ferro, cobre, estaaiio, aioujiit, praia, 
é o<tro, &C..&C!. &c. A-sua historia rdtniivta 
Hl ^ secalo? aates de Cliristo. Coata 22 
áiaástia» sncceMÍvaa. Aa K? foi a /í/cr, co- 
meçada em. 2305, antea de ChHsto, e aca- 
bada em 2797. A«kiiii», que heareiaante 
teve principio eio. 16 H, e- se chama 7^i- 
ThBxnj. A nação que habrta este Iiuperio 
se divide em três classes Lstrctãbf /-"ArtiS' 
te»-i-e' Cxdtwaã^rei. A Lingoa he moiiosi • 
labica ; e a esc^ipta- compõem ««o de 80 mil 
bisroglyficoj ' caracteres Y O Governo be 
ab olttto' e aristrocratico. Foi descoberto pe- 
lo s Portugue«e#, p«r mar, em 1517, &c. ^e. 
A ffiiia espantosa maralha, qi>e<jonta d(í idade 
20 Seculus,temmais^ de 1.300'milb- de-comp. 
!2t pés de- altura; e delarg. 13? de^ 100 a 
W) passos tem ba?na tof re. •( As partiou- 
lari dade* deate Império celeste os curiosos 
ecbai^o nos AíVfenopes citadoa, e o-maravi- 
Ihoío nas. peregrinações de' Fèrn&a Mendes 
tPixrto. St. Lan-^Panor' l$»3S. 
' CINTRA? ViUa,- na estrema:Iura de Fòr. 
tagal, distante de Lisboa 5 legit; celebre 
pelo- Paço Ueal, do ms.ímD .nome; Eia hu- 
>aa das a4ias torres^ lil-llei D. Manoel ha- 
via mandado pintar iis- araaas de- toda a 
pobreza de-Poíta».i(l.. Ella foi gan liada aos ' 
'Mouros por três ve/.©^,. por D. AfFoaço G.j*, 
'Conde Eh Heuríqne, e fíl-Uei D. Affonço 
'Henriques. Ntí^tii Vilta»tirtlia: D-, JoWi de 
'Castro hiima C.«a. do CánapOi p»m a qual 
/•fce tinha«.retipddo depois- da guerra, de Couta,.' 
« antes da- primeira viagem ; para< a ludta.' 
'"Blla totn hunui notável Serro, de cnja ex- 
tvemidad»- se foiHna<o.mai«. ocaiieiítal Pro- 
-«lôntorto- dô- HiwpanUai, din©»niha'.lo pelos 
«aligoa Pr^Mwnâornun-ma^aum, e pelo.?. mo-, 
-^m£«i8.- H.';tf * de - Cí/tfwi, wx CKxlvv. á»^ Roet. 
"ÍEsta Serra Cfiam^ou Varro^ o Monte Títago, 



de. m:*riA3rc, e o sjiicu.ni piFj.içosi la^^j'- 
ra^, d^ que se d<?3Gobreaíi ciucij torrç,3 ar- 
ruinadas^ Hninv. T<j!pplo dçdicaio- à Lufi. 
{5r».daP«nha.— .5Z{<<.-.J/>^/'-r-P^. ^jlver. 

ClVlTA-VECCiilA; ( Çentumcella ) 
Cidade- dos Ksta-los Uojgi^nos , flistanta d» 
Uotuqi 141tíg. EnQçrra h^ma parte do açi» 
tiíjD patrimoaio-de ,*^. Pedro, e he assento» 
de- huma deleg^çãj.- A. sua superíicie h^ 
d« 122 leg. quad., e a população 198.00^ 
htibit. Tem hum> b^m Porto, huii^ Arienal 
e fortifijcação devida ao Papa Ur\)ano-8.*— • 
A população unicamente da- Capital coca^ 
poem-se de 8.0í)0 habit.— S'/. LauL^Warf^ 

CLEMENTE 3. • ; ( Homauo ) Bispo dr 
Preiíeste, o« Palestina, ^.eito Papa eu» 
U87, morreu em IÍ91, depo.is de ter pu* 
blic2,do« huma Criuada coutra o? Sarrace- 
«bOS. Nt» seu potTti5cado se ligar lui Fclijp, 
pe- AufTusto, e Uicardo, liei de Inglaterra^ 
para defender os Cíiristaos do' 0-4'iente. Sf* 
Lait — Pe. Campr. 

COLA,PUH ; A SJ.» Cortejos ajarattaí, 
e- Uoponde.nçia do MX)gol :. tinba a deno- 
minação de Pttuela. Hoje o s«u Raja de^ 
pende dos Inglezes— ( Vid. Maratta^) Doa 

COLUMNA D.E POMPEU; He hunji 
dos maravilhoâos m9numeat'>s disper$oj psl^ 
misteriosa terra do Egypto. He colossal, .a 
está siíuatla a duas inilhaa inglezaf distante" 
<ie' pisaia, na Alexandria. Por maii de 50í^= 
ânuos ella goza do notne de Pompeu. Dioa 
e »eu3 Companheiro» da expedição do B- 
gypto di:'.em que- a iusciip?ãO' do pedestal 
estava, illegivel t alguns Oálciaes ljiglczç;i- 
aHirmam que a cousegniraiu.ler: qpe est^ 
•scrlpta' em. grego; e que dèdara fóva coi\- 
sagrada, por Poncii),. Perfeito da Egypt<»,. 
ao Impcradoit l^ioclecianíj .: o Dr. Clailí^o 
diíi-qiKj Póstumo, Prefeito do Eg.ypto e p 
povo a- ihaug',irarão etn honra" do Cvxar A* 
drÍ4no, .E'n q i ai luer destes dous Ciísoá dia 
não pjbde tjsr sido levantada a Pompeu. ( Vid.. 
Pompeu ) Este monumento he d.è -.ordem 
Covinthia, e da altura de 88 e meio pés i.^- 
glezes : o fiifte he de^ h*ima peça inteiriça, 
de granito vermelha, belamente polido, tem. 
6.1 pés de alto»^.c-8 e 4 pollçg. de dia- 
rueti-o. O' pedeíta.1 tem 10 pàj^ ífia alto, çom- 
huma base de ôj |)ès i-aaltUTa. do Gaj)itel,9 
jws: o fiiste p°i\ae hum pou.co pura o $ú- 
doestei Nesta ^ortcílcraonumííntcs os mais 
ct*lèbres- ftSO' a; Còlumria cie 'tirajano ^ ale-- 
, vantada pelo Senado Uoinano, em honra 4-3 
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iõríaré akáíçádás còfjftá o* Dàck€$, ou Di- 

iíttinarquc7.eè.- Está Colwuirta é?fava entof* 

fKáa no viíéió úé 200 Ca«a», 3 TõiFre«y é 

3 Igrejas — Â cscáír«çíío coricçt)u. ddsdé PaAik( 

^.' — AaltiiTariáâ ColK4jié>a, irwhikido a és- 

(«tuá, éráííe 140 ]^s, c lH)je ôc 128.— Ein 

icrgar da csiálna tem ix liuagem de S. Pe- 

âvó, colocada- )rt)f feixfo S.*', rírl 15^7, ílA- 

áliiira die 11 ]>çi, l»è dyí bíoníé {lóuraclái 

A Ccluifiiia t:on)|ieciii-£c 'cl<j 33 pòçus «- 

fiormés dia hiariiiorê, 1«ft*ío -8 ^)A]. lia ^asicí; 

23 dó fuste , l r.o Caftit. -^ J i>Or <íi*fla. 

ydó interior vai húriia «scftdâ iíe Caracoi 

de 184 dcgra<íç, para subir a táraixià 4é 

fõpò. Os Láixtjs fèUvos que cobrem áfu«te 

he cousa m^iítfli curiosa, as victoriás t^no ò 

ieti oVijccto , ó lium-cro d^is fi^iirs» cscui-^ 

))idás lie tlt; 2óOO &c. &<». ( Vid. P^nor. úb 

ÍS3y ^ ) — ^ ffc Ant-cfrifio , JoVatiiada cín 

líonra de Marco Aurélio A^itotiiiio, éfn níe* 

inoria das suas Tictorias, Lo de altura d^j 

148 pes, c ccir.pocni-su de 28 peÇas d« mar* 

nioré. A tíe Lcffdres ^ (knotniuad^idè ÍV/o- 

'9ii:merttt^ foi construida eln rnèmovíA dt> e«^ 

^iantofo iucetidio i'c Í<JG6, qu? diíli-uni 30100 

CaSás panicularés, 89 Igrtyas, 4 ptírtícoí 

lEomim^nt^ieg, a Soberba Casa da (Jan>áw, 

^ • grandfe numti-o d-e Capellas , Talaiiop, ! 

tíospitacs, Eícolas, Hihl>oieeas «ré. lietâ <ío^ 

Ibcàila jnnto a i>»ht-c rlc Lotwlfres j fiértò ttó 

litio ovA^ <i ir:cér:d'.ó fc nia»ifesVou. T^V-è 

toliieçò TUI 16^1, € o i^v fabrico duvou -è 

àiíuos. Ciiristovani Wrci\ foi o f c?u aítoi-.:-^ 

ÍClJa tohJ 2ir2 jJt^s dé fiUnra; O pwWst»! tem 

ífO: o fcrfete lo dt drnnietio': «wede fia 

Mtnra n de Trâjatio, AiitêniuM, e de Yendô- 

ínc. Â £u-a estiada ictirloT }ié 345 áe»fí-4«6 

■( Vid. Ccmp. >=^ íto J"í'^çrt ^'f^iidóme ««i . 

PãHz, leváulnda cm UOO pcí«) Archiu^té 

Z2pr^Tí', por or<.riu dfc KaiM;le5o, j^ara per- 

•^etuar a iiicinoiia da ca-njpattha rfe lê(fi>^lie 

rfcvênlda dè 425 liuinníis dé bríisftM das Vv- 

■ças d''ArtilherJa galhadas í-iii Ll«» , « Ans- 

ièjlit".. Ó fi'«lc íía lolt;nnia h« eftA olvida <tti 

iVaÍTío ifd<'\ r — À ah n m tt,tal do it!oii%í» 4»uto 

roín a c5lr.Avh de Kajrolfnx) V.v.'Cí't lv>2 p<c? <• i 

Jfèirppadn-^^l ccMnnu rie JiiVVf de J^tKH «o- , 

•íbcacia ^obrê o ctiinal iS'a/>rí-iVí/rrtw, <:«fit4Íildõ ! 

i'a M:a base 4 «í{iço'í«7!J tarnHTOs,i*iL -que os- . 

'!€o tu']:f.cita(kcs '<>h vcítiòís «t-tí iu4 uitfnías <kfe 

íiJírs 27, 'ili, e i-^J dt Julho de m30. O í<íu i 

jiuKo fiÍMiado pflo ArchittNc:© Wr. Aaròine ' 

♦', 't!opV>fs cia 'sivu. norte, ciiccutaVlo j or *^Ir. : 

i>'ac. Klla ccnípn muitos í.yu:lH)ios =e diíhe- . 

?irtef t :•;'>: Cs i^cltvoí-. lV>g^r.(ius, &t. e a t-'^í-a • 



circunstanciada descrip<;5o a:;s:ni destes- asd» 
ntMii«lit( è, coúio duB logatts ^e pilts pcod- 
partn , iio6 autbores «potiUKlM. .S$. Imu,^^ 
PéH^. 1837 e 1838.--rC'<?í*;>. 

COLUMNA£ DEHKUCULESi SSo a^ 
sim efaimadoB o< nioute» iàMi<7f e CoZ/e; Vid» 
Abilá-** Htjcuteâ. *, 

COMARCAS CHRIHTÀNS : S5o af tra^ 
Ptovincias;-— iiAcs'-*á'íiíceíf 4 1 Mcrdejí , d*- 
n«fn4uadas F^Ma . Ct^iÇNiA^o^ parii éi&tin« 
gttir das KoVaa, quò eáo si> de Tonfíà e ou- 
trás ( ^id. Goa -).«-« As reieTÍ<^as FroviRciaf, 
na <lÍTÍsA(i 4udicÍAria <ã</ , ch^ctdaa Co* 
tfmrca», e ua Admiuislrittifa C6Mc€/iícfi, e aio^ 
(ia ligo &e lhes akoMu o frttu noxno tieogia- 
fico. Doe, (fS.^Qub.iÀt, 1847. 

COMATh-rUliA;. Vi.L C«lcawddy. 

rOMKRCK) lil:: BOMBAIM; Ason«i« 
dos ditéilcs da. ilQ{)oi1açÍ« « exportação foi 
em tliíl^reiiieí cpdcas a segtiiute : 

Em i 7$2 fi 83 li iqãdf. « 697:240 

Kinl7í>3aíá4 .., 756:247 

Km 17H« )Ê»õ . . ,1 ò3d:372 

•Ejn íb2&A 24> r .^ ^l,Ií;7:65â 

COMPAJíHiA.IM^ líSiJlAS: Hou- 

teramn ^ etb «Otte t^tul-ç, . re^nidajB |)ara cz- 

iilórar o i^Qiaiutrc^o viab l«dtas Onentaea e 

Occidéutacs.— «4 C.çmj^anÀia B^llofitísxrQ^ da$ 

jfinefiiis (Jritfittí.íô, íe-i kdinoJa, «tu lU/i, dle 

divertaè ttK:iedad«r «lOninceiciacs, que cvia» 

(iaiu d«ld« lb^Jl\ Kta. «dutiuiiUi-ada ^or 10 

Uii&ct-ores, íuiiíapaf, e giM^rra» enviava 

KMtbaixadore^t « eiitM^tiniia EAcrcitos» &c. 

£]ia. <:uisquÍ£U)U o Calio de iJoa-K.^perança, 

«niiitiaé Cia<»V'(» e Praças, Sob«e as Cartas dè 

MalMlar, Coíomaiwlcl^ C^iiSo, Moiucas^ 

íiofc Hba» <ÍQ .í»4inda, ( pela maior parte pos- 

ít-^fcêts Foíiô^ezafc ) > c íe» de- ii«tavia # 

f<^lvo do »€U podfr loiuliieuial. <:) svu pri*. 

vilcyiio kA pr4»Io»gado ut« 4785». lle^taiiol»- 

«ido dep6Í6 da icfetamaçeO d« ívaçfaui # 

Ii4)j6 rtío.pae^a d« feiuiyks.ssscciaç^o QÓ^fa^ 

neiíini éCA) foiçti* i:c»n pod<M'i*— lirtavia àie 

a4uda o «ciHTO das Htas c^fptcukiçÇes, jk 

Vcriò ti.iti coi»aicn«r'a), scl 1í£,o tão ««euuucv- 

ciante eo ti'.fuu« fiHo he iu\iit|» iqíéiior •» 

de l-k)n.i.iita^<^jl. í í^^Mift^M ;^)«N£^« í^o^ 

Intiios, lot «tal)«l<-ci<'a cqíi 1-^04 ]>«lo ^cjp 

ti« C<lliei't, .e €4ipiMiii«kk pelo Vejfveio òbl 

A¥rcn:bl«ti ÍI^ofiLtítuiutey./eiU I7SO.«^«4 Ccai^ 

jcviííia hujkim aat ii^diéiíi l*ii .«felabelo- 

x*-W«L pela -liainfcu Is^Wl »bim£. J^iO^^^a ,^*jíí 

*e i-fimiuy íhi J7U2, iniBia «.isfta dieadife 

a q«eda'de Jitques -2.". Klla 1«/| •« iaz co«* 

'f»i;i^a •idMÉ4MM*liM;4^ j to 4 W8 t&%.<t>j&c»- 
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jj)o quaUro da Gxãa Bretanb» ft &ii4hUU(ia/ 

delíkihacia).— Osr Poitu^^uczesi. «sUbelfeceraj»! 
taií.bem huiuiv (;Qm q titula, <Je LiCriiiQnhfff,] 
Ccn.ticiai, cm ItSU^^íor Ucle«i.i>u<çao ue H.] 
A^u^ç^tu^ie 4 « furiím oascus Avoii»i»(fia^orGs ! 
Matwel A^wa€9 j^opicv^ if-fuuciíi^o '/mq^ OA. 
Cariíi/^o — > Érnãc/. ii oc/r<^i<e« a/ /iití^íi— X er-. 
nSiO Jor^t — « f-ulvtUm Ourçka, ínim \)o\iííq 
cluraií. foi- jãuva ue^erBiiuacão iia Côvke fvi 
eJIa restabeléciuu eui betexiiVKO de l0U4^ sgl)' 
o titulo tíe Ccmj) unhia Geral do CurútntirçWt 
]^ava dúiur ò uiiuy«, tomo câectivameiH^^. 
(luroii^ e w s>íu res\»lta<Jlo foi o se^uiotc— Ql 
tJa^jítal desta Çcnijpaiilàa soliiou em ^era-j 
fins b/3.514ji:U7; a sater 473b97;.l.-5l clokj 
iaoradores ucbtu ('idade, 227.1Gv;l:í^'2 dg* de ! 
Poitiigaí, e i6í4-i0y;2:"44 dos de outrog i;^Í8,! 
trictos. Lste i^apital lucrou l.ÇU'J,4^0iQ;(j3 1 
Q (^ual dividido coObe % cada mil Ib^^, ^19 
dècttrso de 5 atUios. Alem úU\,q a Compa' 
i^bia teve de spftrer ,g.Tandcsprejuiío£; do \n- 
ceadio dgs Àiiuazeos em JUun.ap-s-D» {>erU^ 
âe . Uuma civibarca^&o com tíqo çarrcgU' 
])i&rito, aprezada jiélo (Í!GTf ario — na lalta i|y 
retoriio uo Portugal — jaas faíeiídas efp|iata- 
das. çm-MoçambicjU/:'^ Uios de hena, p o^iUos 
Fortõs de Atrica, iiualu.elUí; nos 9VV2Í^i');'í3 
xéyafíns, r^ue a Junta Atiminigírativa dg Í4o» 
çàuibique tieou devendo (tu fozcn^las ç pi^- 
barcu^Õoíy — i.m jjfrirciijios de 1847 tevç lo^ar 
á ir.stula^po de ni>ma Coiupaphia iif^ Ça« 
p^lal, sob o titulo 4e Ccr:^24JnAi(i t^ommejr^ifil 
tàe Voa^ j/Or inçaiisavel /ejo, e cl<»díc9ç5p 
ào ex-Eecretari.j cio Govciivo GJeial i^u^vdvg 
jXíanoel GcmcSj As acções subscritss, ^í; 25 
^érali^s cada hunia, montam proiima^esite 
«m 100_Ct),x)U xevaíiii.s V-Í>U.!jOO.- O seu í^mdo 
iie iliiiiiuulo; jMjreni *•&!•*«€ fixar Pin ;?;ciiiiws 
SiíO.OUO. As suas C8j[)ccula(:,õc& tfip; pego- 
CiaT letr-as dp fcaç^ue^ e vcme^tai?, Ljum- 
pTar gei-eros viudc^ ^0 exterior je iT;e£Lín,o 
alo Taix: procurar nov.oj; merçaJos jií^i:a ar- 
tigos do Aeu toiíiiníírc^p , ;eivlp-s.e ^cm ,^"i£^ 
^roir>o.vcr . tal industria jno .raiz, fj.uc íjze.ntç' 
âs nossas rcÊS«86o/'S Aíricanas.dc í;ec;ar(iej;e3Wi, 
a jiroducçÔeb.e£tra4igeij:itf — íazer-'aíUauta.mçiL. 
los so'b j[)eubores Ecjj^uros— -toMiav í!ir;UQÍtcs 1^ 
Juroí- — e pcss.ivii" as tinJiaiLcacôíis qjuejhe fç- 
X7irt conveiúente£.|A.!U^í]'.aíihvav^ç.cul.a_, Cb- j 
pecialmcnte, .pai* a Africa .Uti^iUijtl. Ãinjia : 
jiãoBe sabe por íiau .ça.b„er ao tçuiXiP ^0 j,^,ylr} 
:tado de alg.ujjnvs /íuíí tejRi,Qn^^pi:ch<;nd;vl9; to- j 
^ayjLa hexerto qPíè a Cf^ni^^anUi^ VAÍ prq&ije-i 
aindo.jSí.Zííw.— i^fl/:r/*-r-/>QC.*.Qí^. * ' i 



1 i 4* . T id.-^Cií] a(Jc primUtiv a, 
' COMijTAJ^TJilsiJll.A': 'li^ ^uma dai^ 
mais grand^ís , c m^s celebres Ci/iade* d^ 
Ei}>ypa^ ç. do Miuiuoj scbic o KsU;qit,o, (^u^ 
le,va Q seu. iiome,, e ajunta o mar d^ ^àr-, 
m,{Vr». (.oç.Jt o N^gro. "bis ta de l/ariz 0(30 ' 
lífctf- }Í^. con^lruuia cui aiiípbitbeatio ^ ^ 
as. qa%a^ são de madeira. Coulcm sumj)-. 
tyojfOg i^diíicios, entre os guaca he siuguUt 
a J^lis<iuil.a de íit." fcoíia, yue ocupa o com. 
prÀViWJtí) de V7M Ví'S, fc de {ar^, 2iO, C.ou- 
tg^-çe liesla Cidaua 14 MisquiUs iiçj.eriaes, . 
o.«^ Li(í»us'. 5UV ^'c oídciu iní(U'Jor. O l'or- 
tç lie inagivifico, 0. pOdc çt).iiter riOl> ^^- 
fiçs,--Â fcua V"!'- sobe aõUJ.OOÓ bab.' des-, 
♦ ç9 V^ytXiV- Âo 'ívácos---ltnj'OUU'íao (ircgoft^ 

ç oç roE^Miites Judaps, Arménios^ o liu-, 

roi)€o^. JCsta Cidade he a C^pítjii de Uorne" 
lia ou iloumilli, c de todo iujpcrio (itoma-. 
no p í^sspnto de buui ratri^rdU IJirj^o. Fot, 
fundada í<jbro us ruiuas da antiga Jiizan^, 
ç/e, por CpjVtaiitino, quepoz o» «euf {'iflr 
dan«.cntos cm 20 de JSovtmlro df o2y, ç. 
pára 9Ú tran^fenu a sede de Império Kq-' 
mano, je a tornou |ipma novA Uoma; divi;- 
d^u-a cp\ 4 Quarteirões, çouio ut|uéllii, q 
teiij ta>a)}>cm o sçu Õapitclio. Vllla íjjf j^ 
Mftrpról.e dç I^iperiQ cio Oççicíeute, ou i^^tr^ 
XD-Jwi^nriOy (Grego 'ou '.Bizantino,) durai/^t^" 
ijCi) aunòs.«Ç'onMiiÍ£tada peloç LaniK>f,.o.iu.' 




dud* tcvcrani logiir l)p (.^niii^iMps, dcíteíi f . 
í:ci;«,eniá-,os ou (Jerats!^ U 1 .* l.<;i o V." l-çí^-^. 
Hii^ijco e celebre por couiirinar o de N;V'cày 
e por reccnhifdr àdiviãuladc de Esprriio í^í^iIt. 
to ^e. .&c. — Hum Çonslaulino fundou csíf 
Iiiiperi^,. nas n.^gs d'oiitro acauoy.-^0 njU-. 
mo" Constantino" ^uccodeu ao seu Irmão ein 
1419, .0 o.lAnperio, flue abastóiya rnctadp do* 
^Orb-e ciouhccuio, p(xr íp Sccnlõt, eniviviíyix-,^ 
[st; cnt^o nas muValbuí de Constantinopla, 
^Ccr^staçtino .£C d efe 11 ti eu cqui !á .mu cuutrji 
.4UP.0U.U de ii^^liomct ãtò ficar Fi"ccjinil)i.dcL.. 
.— j,U Turc*^>í f lianiom a X'oni»tanlinopía ^z- 
tair.hsJMl ou S-i^arnlioul, e líic dno o epitii.eto 
djç: Bemc/uardQcintj jnoíe^idn", se^tuido a cràu- 
•ça popjcilar, pelos Tfillsmfwe. Eítcs talÍ3mans, 
jCça inúmero de .oGO, a íura os (j^uc dii;eiii ; 
jref.pçito ao niaiv t^So C^^unuias — Eí; tatuas-— 
'.OheAÍSííp.s, (Iç.tiiírciceutgs muvniqres-, jas^pí^.,* . 
pP.lU<l^s.&c. &ç. coi^i YirtjMlcs especiaes, cou^- 
.tr,l^Ul.9P .V.or .dilTorentí;5 .S«bigs , c coloca()os .• 
iií^p ;P-H%r4y%íis jaaijae j^. Ç,idad^,.cuj^jivi- ^ 
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ftú«iSsà, e cnfíôsa diéséHpçã& áttiaifão 05 
Çieitóres no Panorima de 1837— C Vrl. Tar- 
Quia). Ét. Lau. — Dia. Ú.iiv.-^Ps. Camp.^- 
mtk.~^Pan, 1837 e 1S33. 
. COítCEv^íA: ( Corsicl-dòí antigas'): Ilha 
do MsJiterraaoó^ ao N. deSarienhi, de que 
lveseparjiLlap3l(> tiÍ;í,\nti d» Bjaificio, ftdtsta 
âe Pdriz 293 leg. — .V sua s\iperax:ic hs de 49&- 
icg. qual. , è a P jp. so.n^ em-'i)7.907 Kib. 
Ètla for.na 5 divi/,325 : Ajaov.o —Bxrtii: 
Calvii GoràS; Sxí-Uru^; A^accio ha a síia 
Capital. A.çaa rea lahSavaliadienii2j33í)ííJ 
•ffancos. O3 seúrpHniíílras lvibita'ite3 forana.; 
isélvagpns. Os R>niiio3 a cyn(iiiMtaram-a03 
Cartajinezes (523 aatas de J.. C: ). N) Gi- 
n^erno dos Impara iorè5, esta Ilha foi logu* de 
desterro, coiii3 r» fai de-Ssaeaa. No Sccub 
6.. os Godos a èoa^j '.listar Aniy e a ejses re- 
eoiíqiiistou N2rs39 ao Século seguiate. Da 
cioaiinaçao dos Iinperalores Gregas ella pis- 
soii ao3 LDinbarJos.-Os SirracsuoS a inv-a- 
íiram no Siciilo 8.", e foraruv. exptilsalo? 
por Carlos Martel. Os Bir533 Kona^uoj, da 
cks^ de CoUoria foraoi seus Sobaranos, des- 
de HUgo .Collouaf 820) ate Henrique Col-^ 
lóha, assassiaalò ém lOOD. Depois de^iumv 
lón^a anarçhia."ella'cahi.u cm po lèf dos Ge- 
ifovèzes. Militas tentativas ss fizeram, inu^ 
tílrhennte/ilesde 1 133 ate'l729, masconsegui. 
raín no arino- seguinte 03 seus dezejos, e em 
^33^' hum tratado* pôz tsrrha a^guerra, e o 
Barão Theodòro de- Neuhoff foi proclamado 
S".2i.em. 1733, inus eyté- lendo morrido em ^ 
líOjçjdres çrh 174?, a guerra caatinuou^ 'sob^ 
Tórios Chefes, ate 1763; ein que- foi" nomea- 
^^PcisGQalPML A Génova cedeu esta Ilha 
abs Praãcezea, q ella foi hurha Prõvincia" 
dfi França èm 1769- (* anuo do nascimento 
dê NapoleSo), Em. 1790 ellajformou 2 Da- 
^Mtam.3ntos, que foram rèuuidoi eiiv 18 II — 
Ajaeeio contiiiua a ser a sua Capital. St. 

CÓRDOVA; ÍTe nome de <li;a3 Píovinci-a«, 
« das Cidades, suas Capitães; hu-ma da. Re- 
publica de/Bí)pno3 Ayre^, *que h3 alhei-a . 
aO: nosso- propósito: a outra he^huíti dos.aa- 
tiííos 4 Reinos da. Hôspanha, fitnJados pelos 
Moaroa: Sivilka^^.Òranadct -^Jaeki — ^eCor- 
dboa. Está ultima, que ho o objecto.do pte-. 
s.cní^ artigo, teve dos Roma^ios o noma dé 
Cohnia Paèriciat edôppis o do Corduòa. Búa- 
57^2 ella cahtu em.poder de Le.ivigildo, Rei 
dçs Godos, c em G92' nas do AbJèraman^ 
G«treral >foaro, qtv^teudo-í^tofnáCdoíiidepen-. 
dente- das Califi^s dó Dantiasco,'* escolheu. 
p4ra -a sua CaiKtal. Ejta Cidade abrahgik 



divide diagoiialttienís. A5 suas rendas, senj:.- 
contat comos impostos, somava eih 43 milhõfeí 
de- Cr*iíado3, áortima enorms naqnéllja eraí 
Srt. &c. St. LT.u.—Pi-i^f. IS3S. 

CORNWALIS (Inil.): Foi Governai 
dor Geral de Bengala. Têaio elld' acbaior 
as torrai despovádas, fii agricaltura abla lo- 
nada^ os P0V03 tííizeraveis cona, impostos c 
Vexamss, deu c')nta para a Corte, e-ao mes-* 
mo tempo povidenciás enérgicas, p ira tor- 
nar regalares as proprielades territoriaes; 
fixõu 03 irnpostos, que arruinavam 03 Ka* 
bttantes\ tirou aos Exáctoires o direito de- 
juizes arbitrários, refilou o systema judicia* 
rio; em fim beneficiou, da majaeíra^possiveT, 
a^sòrtè doj Sublitos da Companhia, e dest* 
artti- provou a maneira de obter o augmiato^ 
d*agricultura," «população. EUe sitiou Tipi - 
Sulfcãj, em;fM*arç) de 1792, e" conssgiiiu 
dclle huma 'psi'*te doj ?«us Thesouvos, é J>os • 
secs^es. À parte do Tnasouro somoíi èm- 
1. 2000.000 4ib. St., e-os dlstrictõí cedido» 
foram-avaliaiõs.no tratado, em S.OjíXOOO pa- 
godes de renda, que a 8 S"h. ú pagode fai 
1.316.6S7 lib. St^-Ènert, 

C0aME-2.": Grão Duque de Tôscina, 
succede i ao seu Pai Fernando l.*, cm 1609/ 
A^Estatua mandalacrigir ao referido seu Pai 
foi em allusáo as victorias, que clle alcaa- 
pou contra os Corsários. ( Víd. Pernando*- 
1.*). EUc morran «m 16iO. D^. Vniv. 

CONSTA>ítlNO^(o l.* ou o (7rjnie, 
Caiu» Flavius Valeriui Âurelius Claudtuf 
CônstantinuB ) filho de Cãastancio 'Cloro, e- 
de Helena; nasceu em.NaÍ3se,- em 272 oa 
2?4. Foi declarado Imperador pela Tropa, 
com a^mortè do seu Pai (306). Elle assim-. 
.ach<Mi-se Sr. de Gra^-Í^cetanha» ffespanín, 
e Gaulas. A- morte viole óta de Severo, e - 
Maximiano o >dsixori sem competidores ao 
Império : recebeu dò Senado, depois de vea* 
cer Macxencio, o titulo de- Augusto. Eipe- 
dáu. o famoso edicto 'em favor dos Christãíòs, 
e poz termo as pei^eguiçíies contra elles ca- 
meçadas em tempo de Diocleciano, e asse- 
gurou o- feriumfo da Religião ' C Jiristam. Ga- 
nhou muitas victorlas, mas 'torhou-se odio- 
sa ao Povo psla? suas CuTUeldadès, por tan* 
tp> fundou a cslêbte .Ci'dadc de tJonstaútino- 
pla, principiada em 23 de Nb> de 329, 
e passou para ella a sua sede. Dividiu o 
seu ItDipe^rio ém dou» — i*" Oriente e de Ojct- 
ãenie. ÁJir ©lie fez boas lei*, e 'a historia 
apresenta moitas p'articulá»ida(tes dasaa vida: 
Biíe lãp.rrtii' eín 22 do Maio de 337. Os 
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mot rèleritk} dia. Os Gtegos, e os MoAcoviu- 
O' tei&- tamb«m nes»» canta» ( Vid. Coag- 
tantnio^la >. SP,Láu.*^l}kí, Vn^, 

CULABO: Si» a €api%al do Corsário 
Angria. ( Vid.. Botobaim )~ O Ufieo^ ilneM- 
rem-Cancíamf»H ■ boje * Andri-Condri, era hum 
éoa seits contos loiti&iados. A«siin ^a Capital 
como o Ilheo foram balidos nvàitas vezes 
|ieio6. Portugueses," e Inglczes; fiaalaiente O 
Aagtia^os |M»rdeu eatr« os au&os 1730-^0 35; 
e he ciando Sambiagi Angria se lembrou- pe-- 
dir socoorro, sem «ffeito, aos Fovtugttozes píor 
\ Inia Cartar de l&d& Julho de 1736, -contra 
<»• Marata», comiuam ' agressor. Os Ingleze^ 
a^tiveram a mSo na revolução geral, ^txe 
cisgmentou o seu poder. -/tecQ^ 

CYCLAO£âo4^MIHOI DBS: libas do 
Mar Bgeo (hoje dò Arcáipemgo ) , órdéua» 
das em forma cie Circulo, . ao redor da Ilha 
X>eUos. ' Cóntavam-^e 53, das quaes >as -mais 
notáveis «ram : - Ceos \ ^Naxo3 : Andrios : Pa* 
ros : Meios : Spriphos : : Gyants : e Tenedos. 
Estas Utiaa boje -pertencem aos Túreos. Na 
fabuladas Cyçladts eram >ninf as que foram 
convurtida» em -Ilhas do seu uome.'-{ Vid. 
Arcbipelago^Grego ). - Jac-i^Si. Lau. . 
. CYTHEBA: libando Archipelàgo, ao S. 
de Morea. Fa^- parte da confederação das 
Ubás Jonifts. - A suasuperíieie he de 8 leg. 
Qxiad. Popul. 10.i)(X) bab. Aindase vé nesta 
)ifaa, que hoje se chama Cerigá, as ruínas 
de- bum templo dedicado » Vénus. St.JLau, 

' d; AFFQNCO Dti PORTUGAL: Vid; 
JLHònçp-de Portugal. 

DAMiO : (Elevada a Cidade, por C. R. 
de 14 de Março de 1613 , com os privile- 
gies d(a de Kvora.) Foi cedida aos Portugue- 
ses - no ultimo anuo do Governo de Fran- 
cisco -Birretto ( Í5õ8 ) * pelo Rei de Cam- 
baia, Por se haver levantado com eila-^Váe- 
Bófetá, da 'X^aç5ó Abexim. Ella tinha «ido 
Antes conquistada por Martim ' Affonço >d<? 
Sousa, sendo Cápitão-môr do Mar , no <Jo- 
v«rno'dc. Nuno da (ÍMnha'(l528 a 153S. ) 
D.* Constantino de Brac^ança ; V4ce-Rei da 
Jndi a , ■ tomou posse 'delia , ganbando-a ' ao 
Bofetá , cm 2 de Fevereiro de 1559. Neste 
atsmo. dia doou a Misqnita prineipid ' ao 
•JRádre Gonçalo -da ■ Silveira , sob a invoca» 
^o de • U,lKK) 'Virgens ,. e nella scdís^ea 
Xi* missa. Ellá.jáz4io S. do Golfo de Cam- 
baia , lio Reino de Guza^ate , distante Í8 
Jég. de Sorrate. -Tem de ejcten^ò de L. a 
9. 3i de milH.í^c N. a S. 6f. Seu Còn- 
4tn» 24^1 sailb# %«ad. -22»ip^Juiiaila«5& cOtt 



ai Foistfil5^ ín^eúii, ééoí \wà VéviH. 
tortos, es Reis de '^fafídoffi ; ê DraMapò^, 
Divide-se em 3 Praganas -ffaer , que com- 
prehen<de 23 Aldeãs : Catana pQ(kiri\ ié 
14 : e Nagar Aveli de 72 , esta cedida ai> 
Estado pelo Tratado dé '6 de Janeiro da 
17S) , com exclusão das 6, qtie tai^be.tt 
depois foram dadas, em '22 de Julho de 
U2^5 &c. Os fogos deste Conselho s5o 6675; 
o 'pojiul. , 2.J.7ÒI. hab. com referencia ao 
annO dt- 18it5. As de ' mais partíbularidad^K 
(veja-se ua Folh. de 1843 : e Gab. ÍAt. Vol. 
3.' ) — Pe. Sousa-^Sold: Prat.'-'Panor.Uii>. 

DAMIETA: He huma celebre povoação 
do Egypto, na embocadura Oriental do Nilo, 
a 40 leg. do- Cairo ,'c a 50 de AleJt*iTidria. 
Ella tem httm ■ bello porto. -Commercia cota 
Marselha, Chipre, -e Siria. A" sua popul. 
he de- 80000 'hab. O- seu antigo ■ noaie he 
Thamiates. Ella tinha «ido tomada,- e^i Il55, 
por ' Rogério • de Sicília , em ' 1 210 - peloS 
Cruzados, e em 1249 por S.* Luiz. Pouco 
dep0Ís foi destruida pelos Árabes, c resta- 
belecida huma legoa Cora do séu antigo solA 
St. Lati. 

D A a IO : Três ■ Reis di P&rsia tem tidí> - 
este nome. Dário !.• filho de Hystaspes; 
conspirou contra Sperides , que tinha usur^ 
pado o Throno de Cámbi*es, 52rantes de 
J. C/ Elle dividiu a Pérsia^ em 20 parte» 
( Satrapias ), se fempossofu de Babilónia,' con- 
quistou Trácia , e índia &c. Dário 2/ 
Ochus od Notkus, filho de Artaxercc Loíf- 
gimano, sucecdeu a Xerces , 423 antes db 
J. C. Fez perecer 2 -dos seus kmaòs\ « 
conquistou o» Medas , c Jonios. Dário -S,» 
Co^vnano, ultimo Rei dos Persa í, succedcyi 
a Arses^m 339. Elle foi collocaio no Throv 
no pelo Eununco ' Boroas i a quem í*lle fe^ 
bebero veneno que havia preparado -para 
dar- ao Rei. Teve que lutar com Alexan- 
dre ' Magno , e ' foij veiieido cm Gmnico, 
Irsus e Arbelas, e*/iô a sua mnlbur, mae, e 
filhos nas mãoa do Vencedor. Fugio par* 
Media , ondo foi assasiscinado por Bessus, 
331 antes de J. C. -Akcxantirc lhe fez ma- 
gnificos funeraes. — S'í. Late. 

DARVÁH , alias DHARVADA; Des- 
trictp de Decan, distante de Goa 4^ dias 
Á ^iè.-^Darvítr, ovL Darbuj^ he tribunal-=- ' 
Do t?.' oj-.: : . 

D. CARLOS : He o Tio e • combetíildr 
da «^Rainha IzaUel, ao Throno de Hefípa- 
nha. A allu*âo tfe- côáwrfcmo • íse refere áo 
oxpihgaitteamiéiito qire o TèneuW GonerSl 
D. RaTaf^ Maroto executou- nos 3 (?í?w<.n7*.'.>:. 
Guergue, Garcia,, g^êtmàffy '\f^ Briga"(lei», 
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ferrntfna,. ^9.lnteiici*«ie &riai^m 19 de 
evcreiro de l839--íi sna proclaia^çlLO— e 
Cart* a D. Carlos , e o Manifesto deste de 
2J do mesmo mez , vem estampado no Di- 
ário do GoTcruo n.* 59 de 9 de Março 
de 1839, assim mais a retirada de Maroto para 
plutão da liainha» em conse({uencia da Con- 
venção de' 31 d* Agosto , que decidiram a 
ilida, para Vergara , de 5 Batalhões : 2, 
esquadras da Divii^ão Casteíhaaa : 3 Bata^ 
^hoes ,' e 3 Companhia» dk Divisão Gui- 
pu/coana: 8 Batalhões Biscainhos, e ^ pe- 
ças de 12. — D. do Gov, 

D. CATHABINA: Infanta dó Portu- 
gal— ^Vid. Bombaim. 

DEI^LY : Outr'ora a sede do império d© 
Mogol , celebre pela sua extensão, e opu- 
lência, e hoje he dos luglezes ! ! (Vid. Mo- 
gol ) Esta situada na margem Occiden- 
tal do rio Jumna, a 350 milh. de Allaha- 
tad. Entre os naturaos gosa de hum titulo or- 
gulhozo, Shahjthan-pur i Cidade du Hei do 
inundo. He subcrbamcnte amuralhada, com 

Eortas d' extrema maguiiiccncia, pelo que 
c formosa péla parte de fora. Ergucm-seaos 
ares in^umeravcis cupolás,, coruchcos de 
mesquitas, e acima de todas o palácio im- 
jpcnal , como huma montanha dç granito 
vermclbo, carregado de torres , e amcas d4^ 
estlilo quasi gothlco. Este mesmo nome 
tambcui pertcrnce a Proviucia , onde he si- 
tuada a Capital, e cila jaz entre as de Im- 
hor — Adjemir-—Agra — e Moulkin. A sua su- 
yerficc lie avaliada om ãòOS leg. quad. , e 
a popul. cm 5100U.00U hab. . Divide-se, 
âcsdc 1814, cm 4 Distiictos: o da Capital 
era governado pelos Ingleses, e os outros 
pelos pijncipcs iributarios. Este impcrio ha- 
via sido reino dus Uajas do ludustan , Vas- 
salos do liujà de Lu hor, o em 1193 ca- 
liiu em poder do Sultão Schehab— Eddyn 
Mohanimed. Os seus successòrcs reinaram 
até J5-5, depois desapossados por Babour 
fuu d íulor do Império, Os Inglexes entraram 
lícUe cm 3770. &c. &f. Patior. iíí38.— 
St. Lau^^Gut/i^-^Doc. (^\ 

DK'LOS: oú OUTVGIA: Ulm do Mar 
Eg«o, huma das Cyclaílas, ao N, do Na- 
xos". i>cgundo a "l''abula, Neptuno a fez 
saT)ir du fuudo do inar^ para servir de a- 
zilo a Latoba, perseguida por Juno. Esta 
Ilha hc Cflobrp pelo «asciraeuto de ApoUo, 
e Diana, c pelo Templo destas. Diviuda- 
' des , em quu se não faz saçriíicio de j^au- 
guc. O 1." Hei desta Ilha foi Erysiehton, 
11 lho d(; Cccrups, 1653 aúnos autes de J. 



PELICA,-: -Qtwiído \\\m I«o, 
entrar nomar, ou n'hutn Lago, se Àkiiám 
em muitos braços , que . nititaB .vc2e& di» 
vergem na ipajneira de; formar os dona la^ 
dos, do triangulo-, «:uja ba^e he o mar, se 
chama eutSo Delta^ o afilo ^ ou ã terra formai 
da de aluviões, e abraçada pelo braço dci 
rio. Estf termo be applicado para as ala** 
viões de embocaduras de -grandes Bios, po» 
causa da sua forma representando a Letv» 
Grega. O mais famoso, dos Deltas hc « 
formado pela embocadura- do Nilo, ne 'me* 
diterranco , e que t^m o nome de haixú E" 
gippio. A sua superfície hc x^aasi de- 7O0 
leg» quad. e se divide em ires partes. &Ci 
-^SL Lati. ■ ' ' 

DESERTO LIBICO; Sio 2 os Deser« 
tos mais vastos: Kohi na. Atia, e Sahara 
na Africa: hc a este que. o Autor allude; 
por que Lybia he o antigo nome d*Afri- 
ca Occidental, que se limita com o Egyp» 
to &c. ( Vid. Desertx), e Egypto.)— 5<. Lau, 
DEteEin O : Ka actualidade, se entende 
o que inteizaedea entre o Egypto , e Suez. 
Elle se chauia de Sohara, palavra Árabe, 
que significa àeiei^to : he sitiado u* Africa, 
imenso, e arcnozo , cuja extensão avaliam 
alguns em metade d'Europa. ( Vid. Esta- 
ções do Deserto ) . As Serranias o sepa* 
iam da Berbéria, pelo N. , e pelo 8ul 
confina com o Paiz dos Mouros e Negros, 
tendo nesta largura , «^uasi 45 jornadas : 
ao .Nascente civtesta com a Núbia, c o 
Egypto ; e ao O. he banhado pelo Ocea- 
no. As suas particiflaridadcs , e as teuTpes- 
tades d*arcia , vejão-sc fto — Paror. 1837— 
^rch. Pcp. 1642.— i^/. Lau. 

D. FUÁS BOUPINHO; Hum dos 3 
Fidalgos [dístinctos do Heinado de D. Af- 
fonço Henriques, ]ielos teus valiosos feitoi 
d'arma8, no mar, e terrvi'-^ E</a8 Mtmis^ Ayo 
do Uci — Gonçalo Mnrdes da Muia , deno- 
minado o Lidador j Genro de Egas— e Fvaê 
RoujAnho. Este loi Aio de D. Pedro Af- 
fonço, filho illcgitímo do Conde D. Hen- 
rique, !.• Mestre d'()rdem d*Aviz, -cm. 
11 IC. D. Fuás ova também Mestre de Ct- 
vallaria, e Alcaidc-Mòr do Castello do Por- 
to de Mós— Discinguiu-sc .na ).* victoria 
naval dos Portugueses: e cm muitas sub* 
sequentes, contra os Mouros, em huma d ti* 
las, a que te allude na viagem, clle so per* 
deu ( Veja-se o Padre Silvr. Cant. 2.* ) — ■ 
Pe. Fig.^Pe, Sotts-.^SÍ. d" Alb.-^Ency. 

DJEDDaH, ou JUDA: lie huma Ci- 
dade do Districto de He<ljaz, Pai/, d* Ará- 
bia , Ufiudo a O. o Mar Uouxo, a B KeA» 
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tíicto são situadas a Medina—* Yambo» a 
Tãecca, e Djeddah, ou Judà.«*Fo9^. 

DINIZ; António Diniz da Cruz e Sil- 
fa, Autor de diversas sortes dç . Po^aias. 
O seu Poema Hereico-comico , denomi. 
nado o Hysope^ he digno de ser lido. Las* 
tiniandp-se elle da infeliz soyte da.. Lia- 
goa Porugueza mai f aliada ^ mal escrita, 
9 f»aí\pronunciada por muitos, diz o se- 
guinte : 

anda evasada : 

£m mil termos e palavras. Galicanas, 

Como se a bella e fértil lingoa nossa, 

Primogénita filha da latina , 

Precisasse de lístranhos atavios: JBalbi, 

2?. JOAM 1.*: Sexto Rei d? Portugal. 
t>enominado Pae da Pátria, filho natural 
de D. Pedro o Cruel ou Severo', e de D.The- 
reza Lourenço, nasceu aos li ue Abril del3õ7, 
foi Grão Mestre da Ordem de Aviz; de- 
pois lia morte de seu Irmão D. Fernan- 
i ao, elle assassinou, no Paço om 6 de De« 
' zembro éé 1383, o Conde de Ourem, D. 
João Fernandes A?ideiro, e foi aclamado 
Defensor e Regente do Reino, e depois 
Bei em 6 de Abril de 1385 , em prejuízo 
da sua Sobxioha, Esposa de D. João 1.^ 
de Casttílla. Sustentou a guerra de Suc- 
cessão , e obteve a celebre e completa Vic- 
toria de A^uharrota, Voltou as suas armas 
tx)ntra os Mouros de AMca, aos quaes, 
alem de diíircntcs logares , conc^uistou tieu" 
ta, c por este facto he (ju« se traz à me- 
nioria, iio texto , a Injuria de D. Fuás 
Eoupinho. —Casou em 1387 com Filippa 
de Inglaterra. Falleecu em 14 de Agosto 
de 1433. St, Lau.^Pe, -»o«ár.— Panor. 1840. 
£aibt. 

D. JOAM 3,*: Nasceu cm 6 de Junho de 
1502, subiu ao Throno aoí 13 de De- 
zembro de 1521 , c foi acclamado em 19 
de Dezembro do mesmo anno. No seu rei- 
nado se vio lograda inteiramente a paz no 
Beíno , e adiantadas as suas Conquistas com 
prósperos ôwcccsfos &c. Pe, Sous.^-^Balhu 

DIOGO DE COUTO: He o grande his- 
toriador do império Lusitano na índia, e 
o Autor dp Soldado Pratico e do Tratado 
contra as RplaçÕes d* Etiópia. Nasceu em 
Lisboa em 1542. Na idade de 14 annos pas- 
sou a índia , largando os estudos; regressou 
a Portugal, donde tornou a vir a índia, e 
90 catou* ^Novamente clle se entregou a es- 
tudos, e adquiriu muito saber, o que lhe 
grangeou ft nomeação de Guarda-mòr da 
Tone do Tof^Jio ^ h^^^í^f <iue para ímo 



foi <fMÍ4yftC]MKmte4Mr..SIP eoitífltw^ 
as Decadaa de JoSo de Barros, por Caila Re- 
gias de 17 de Março de 1597 , 8. de Janeiro^ 
e 3 de Março de 1598-— Escrevei! lU De^. 
cadas. Aléin das sobreditas obras, escreveu^ 
também muitas outras, das quaes $e imprí*. 
miram, aioraas referidas, a vida de D. Paulo < 
de Lima— Relação do naufrágio da Kâo^ 
S. Thomé . &c. &c. Elle morreu em Goa en^' 
1616 na idade de 74 annos. DicUniv^^^Doc,' 
Qjt^.-^Panor, 1837. 

D IO ou DIU: Celebre Fortaleza* jeW 
illustres feitos d^armas Portugyczas. Jaz nas.] 
costas da Peninsula de Guzarate, a quem dó., 
Ganges,, com porto no Golfo de Cambaia* 
Dista de Goa 120 leg. Nuno da Cunha poç 
*2 vezes bateu a Ilha, em 1530— Em 1535^^ 
Out. 28, o SnldSo Badur cedeu ao dito Nu-r 
no hum& p&fte dessa Ilha, onde elle laiiçou'! 
fundamentos, em 21 de Dezembro dessel 
mesmo anno, para a primeira Fortaleza, que 
foi concluida no seguinte annó, e Manoel , 
de Souza nomeado o seu I.* Capitão. Ella^' 
SQÍfreu dous aperdatissimos cercos, em 15)38^^ 
e em 1545, sendo o ultimo o mais temível^ ^ 
que provou para quanto era o valor Portu- ^^ 
gufcz de entSo, e deu poiise ao Estado de,í 
toda a Ilha. A Fortaleza foi reedificada, n,o A 
pé em que está, pelo ultimo Hefoe da In^ia -^ 
em 1547, empenhando huma guedelha d{^^ 
sna barba para adquirir dinheiro. He ce- 
lebre a sua Carta ao Senado, acompanhan* ^ 
do essa guedelha, (de 3 de Nov. de 1546,) 9», 
a Resposta do Senado de 27 de Dezemb. . 
do mesmo anno ( Vid. O Compil~e Audr. ,,., 
vida de D. Joaó de' Castro ) 7 A'cerca , 
df sta Fortaleza e dos seus Balnartes, o Author [ 
da viagem disse o seguintesí=„ . . ,., . ,€ os Ba» ^ 
luoríea de Diu^ onde cada jiedra he hnm 
epitáfio mudo d£ alguns Portugueses dignos 
de eterna memoria^ nunca foram examina* . 
dos por nenhum dos Successores de D. JoSo^., 
de Ckstro, se nao pelo Sr. Conde das Antav^^ 
com excepção d*algum, que ali foi, por cu- 
riosidade individuKl, e ja despido da autho* ,, 
ridade que exercera! O Heroe das An.tas^ 
hum companheiro de D. Pedro, vesitahdo .. 
palino a palmo o recinto sagrado da velha 
biu, e como que vendo ante si ns sombi'a^ , 
veneráveis dos Silveiras, Mascarenhas c Cas- 
tros, que disséreis penhoradas da yisi.ta ino* .^ 
pinada, approxima factos tão as^ignalados . 
e tÃo distantes entre si, de Heroísmo Na- 
cional, que hum artigo de jornal escriptQ , 
por huma pcnna humilde não comporta.o de^ 
senvolvel-o. Sinta-se; iraa^ine-se,^ qjie he / 
maifi íacil par». ©* Leitçre^, ' e pw^./ 
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dÃtfcDegti^iã d^e Cldafle, totà os privil^^os d» 
tfè fivora; inéts pdaco duroa, p(}r(yxe*pôl9i 
AJtv. Reg. àe 7 de Mlarçode IGtS^fbi cti^ada 
aig^QélU gra^a; . A , Ilha iem ãn ^ditip. .1 J leg. : 
dis larg. . | , no ,c€atro, .õndé 4e lÔixi aiada 46 
H^étidat mònumsjitaes. A . Praça. tem -dé cir- 
eómféreacta* l.: leg.- emada conserva . gale- 
Xlíls ^abterra^eas,— ''ij Ciíternas reaes, e-gran- 
á^-numcfrd de pequenas. As 3 Aldeãs maiores 



e a deilíiífa; oCSUnj^íl íeííteJtfèlj âê A' 
ílib^wf; e èaachtiu tnait^is xmtras obVOT, co^ 
granle d^^penlio dos diirheiros 'dó Sena1i>^ 
tfír Pazenda, èãã9 Càmmunidaiiã daw Aldeãs^ • 
por falta de boa fisralisaçao'ba sua applica- 
çSo ^.&c. ^ ftc-ZIoc; Qjfi^Be, Perei, — Fí>/>fc 
1811.'. 

1>0 \f IC l \líO : Houveram 2 — nVí) Ka- 
fffò ^jniáitnOf filai do Inpíraíor Vespa-- 
eiatio j quT! -se fez atlamar Imperalor, depoí^ 



i!Ífua4as fora 4a Praça são Múxinark ou -1/i»« da morte do seu Irmão Tito, para que , dizeiíH 
ajfaçará/. no «entro .da l\\i9.i Br anevark, naí concorrera. No printipia fez bom governo; c 



•Wremidade O.E.; c O&^ro/á ao.N. da Pra- 
Ç*, em huma^piqueua PeaÍQsula de Katia- 
^"Ir úo .continente^ O-Fortg ^ - Simborfói' 
rtoonquiâtadp -en^ , 1780 e está na distan- 
cia de 4 Ic^. da Praça..^Eísti Ilha . se 
^Ivide cm 2 :Fregue:^ia« : A Sé Matriz com» 
l»1»m. Priôit, tem íwf Orago ^s. Paulo; c a de 
S, André de Brancavar^, com hum Pairocho.< 
-^O Réciní» da Fortajesa. se -divide, seme- 
lhante mefite , «m 2 porções , denomina la^ 
Sair roa. dos Cariados que comprehéndé hu- 
To^ terça parte ^Q solo— > -e dos Gentios, <\ve 
Ajfkungieas (luas restantes partes, onde existem 
U pagodes- p^iucipacs. A populai?5o dè^te- 
3>mrtctò 4»e como se segue Foç. 1833: Híib. 
^g7'^— A sua Receita actual • sáó xerafiní 
651g8;l:3L> Desp. yy.i^02'A'27^K,^^:^^fa' 
r^.^Ctmt.^Doo. Ojd^-^Bolet, :ISÍZ. c 1847. 
I^IVA-N": :He o nome dado no Oriente 
i»^euniaes, em que- os Soberanos, e <>s seu? 
OThii^tros-. fazem Conselho, ou dão au- 
diência, è :aos Tribunaes da Justiça. Este 
m^smo nomft-he apy^li^ado também .á Sala, 
ciÍL que^e.reuneiftoe Conselheiros do Divan, 
e ás dos tribunaes em sreral. Õ DivãoouCon- 
sdhò dl Sultão da Turríuia se comovem dos 
^pectivos Ministros, predidiào pelo Gí5t>- 
Vizir, Tem lugar 2 ou 3 vezes no m^z, 
Iia.diíTerentes outros Oivans conforme o lu- 
ir»t,..e objecto— Na Europa he hama espé- 
cie de Canapé sem èspaldir. Segualo ou- 
trw esta-pal\vra4i* de (?nqrena Persa, e "di- 
gnifica hum Senado ou Conselho de. Estado 
e também hunia collecçStf de poemas, todíks 
do me3mt> Autor, Se. Lvt^Ptn^yr. 1 3í?8. 



depott tornou -se -cruel; e.ínáapjrtivel: p^- 
seguiu lOs ChristãDs. -Fbz-se chanar Deas, 
Elle nassava os dia^ r^othi lo -na sja cam2ai- 
ra, occupado em matar moscas co n ' h.ini a- 
gulha le ouro. . Depois de \rj nnioj do gov 
•verni foi assMsirialo por sua iiulhcr Donr- 
cia. -O itro he Donioio DonicianOy Geieral 
do I nperaJòr Diodeciíur, no Egyoto.' Qji*~' 
tomou a purpura iii^erial en ^ AletanJria, 
em 238. Elle alcançou m-uitas victotiás, e 
morreu, dous annos dep'>is, de morte violenta» 
He a este que se faz a referencia.- St. Lau» 

DO>ÍGí\Ry : Vid.Castello de Bombaim. 

DOílMSO^RlO: Vid.' Cámello. 
> Da ja:í D'\MGlOaLHLME; Carlos, ti?ho 
Bastardo ; de Carlos 9.* de Prança , e de 
Maria Touchet,' conhecido successivamente 
com o uome - dè Orleans^Crant-PUor de 
Franç2, — Conde de Auverçne, em 5m \Du. 
Çue d Angouleme. Nasceu -aos 23 d^Abril 
de 1573. Em 158S .Henrique 3.* lhe leu 
a rica Abadia d* Au vergue, e em 2 d* Agos- 
to jle 1587 o féz receber na Ordem de S. 
JoSo de Jeruzalem. Em 26 de Junho de 
1589 lhe deu os Condados derClér*nont e de - 
Auvergnc, eom a Baronia de Tour— Elle- 
neste anno renunciou a Ordem de Jeruita- 
lem , e obteve dispensa para casar. E n I.* 
d'Ab -íl " de 1500 *foí no ne ido Luo^ar Te- 
nente fyéneral de -Henrique 4.* em Auv^r- 
gne.- A "impanhou o Rii para a Oisrra de 
Normandia , e alli commandón huma força* 
^'àtmguiu-se muito a) G i nbite de Arfj^es» 
AprÍ2!o»iou 3000 infantes, derrotou o-itros; 
e n-íi-ítrou atí onde estava o Dique de 



1^ MANOEL DB PORTgiui E CÂS- \ Ma<íi, e matou por si o Sr. de Sagoaà.hTnr 
'^ ' - .- - - - dos mais val(?ite3 hom-.ny lo 



TRC: fri (remador e Cipitão < General de 
mar 6 terr» los Eílados da Inlia, tomo i 
posse em 9 de Outubro de 1827. Por C ir- 
ia Regia de 7 de Viril U H3)foi e' í . 
^'*JJ a yíc^-Rei e Capitão G«neral,e ne^íta 
5"*J"Me governou até 13 de Taneiro-de 
1b35;, Durante o «eu governo abrin, aUr»'»u 
•^^«f tonas Tuasi consttruin o graileQuar- 
.W ttUitai dc-FaftgTa^.a CMak.i^Alfaadcgç. 



seu te nni %c. 
fh*^ «st-ií f3Íto^ ncif? fo^ 'evintaloo alludido- 
arco trinafa^ ) Dftools le tintas victorias e- 
outros serviços elle fez parte, algumas veajes» 
de r?')'mr>íriç'í?s cout*i o Rsi, li» q«e foi per- 
do lio, lenoisdo sentencia l*», e por isso tre Ih©^- 
âz'»ri n os s* ruintes Vírsos. . 
O x^-xnl r)'!3'i, quelle inirtuitél 

VfkMX piisoanierir om mrfiniá^ 
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E^utt qai tt touJGíats eombattii, ■' "■ 
. Men^ redoutté 'pour sa 'rettvt, ' 

L*autre ¥it póttf ranaoitt du* vicé; 

Bile^ morreu cm'2"Í de' Setemb. de 1650,' 
de 7? Miiíds dèia*4e'. mr^t/ufò' ' ' 

.POQUR I>AN*JO0; Anjoaite huma Pro- 
▼incia de Franca, e Otfnda?o • doinesmo Tf- 
talo. Fo» creadó [>iicadb pelo Rei' Joaó du 
ífrança, afavordo§eii filho LuiK h". em !355. 
Bepoi» da^^moTte do'3.* Successordeste, Ré- 
né (VAnJoú, Luiz 9?' renmu' aí^nelle D&cada 
» Coroa, apesar dos filhos* do^Ultitno Dtique; 
Da^ 2 faonliflis cjiie goveniiram' Ajou sahi- 
ram muitos Reis^tia Saaça, lóelatèrrír, Hes» 
panha, Nápoles, e-Uag»*fa.^S^Z«í. .' " 

DUQUE D^ORLEiWiS : He refevím.;hi 
a Pemaudo' Phylippe Luh^d^Orfeans: tias- 
ceu fm Palermo einr 3 dè* Setembro' de 
lBlO,-emoR'euem l3^de,l«ího cfof|8rí'de 
hurna <)(ieila*dàda* dar sen carrinho. Ifo s U 
tio onde' o mestno' Dttfj^e' termino a' oa 
seus dias ) se constituiu p.ir ordem* da- su& 
mãe, Maria AmeUa hitma Capella, èiu; 
memoria- d'hnm ta<r trágico* -fim'. -^Alm.. 

KDEN^rPàtavra Hebraiica; que sijáfni-- 
fiea ikíeitei voluptuósidadê ', he nésté sen- 
tido que ^ AvitoT tomu às Casas, qu4 ello' 
descreve; em- ratíao* do-' seu hixô interior. 
£cí«»" seg^undo a EscriptAra ( GTenês/T, vêr. 8 )r 
he o Paraíso íF>Teíi?,' lufifxr' que habitou *o-' 
Is* homem,^aute3 da sua desobediência; CSn* 
forme a mesma íiácriptuTa; etle " compre-^ 
hendiu hunt jardina deHt:íioiso7 donde sahiâ- 
kttnrTÍo, qne SC dimidia- em '4 braços (veja- 
se a • de»cripç5»>' do Pé; Cólirt); Oi Au- 
tores ai«içoi e rnoJcrnos- n^y coacarJam 
na 8ua-co41ocaçâo : haus o âiti\atR' na Zona^ 
tórrida, e separaíflo dos homeUs por hum mu- 
ro de fogo-; St. Thom«« o considera debaixo 
do Equador^ outro» nus Mólircá^y xtíii Vtha^ 
F-elippinas, em Japão, Cpílão, naí (ndiâs.&c' 
—A* tradiçde^mais verositnQÍs o cíJlotíim na ' 
Palestina, nas-imediaçoáá da ori";yomda Rij 
Jerdao^ mas se cr^, m:tis'(^r'aLd\eilte, qné 
•lie -estava^na Afmáui-i, perto doEuphrates,. 
Tigre, Pisowy e.Awcxe. 5"^. Lau. — Pe. Colin. 
BGYPTOí t'Erti Hebreu Misraim: e<h 
Avabe Mearx emí Turco ^eòif). Gr^inilí; Re- 

5i5o*septentrional^ limitada aO N. iwlo Mè- 
itefraaeo.: ao E. petó-Mar RÓxO, o Aíabra, 
cem >a qual ella comnruaica pelo isthm^^ de 
Sues : ao^O>. pelo Deserto' d& Barkaha : e 
ao S. pela-<HBbia. Este Paifhe* dividido 
ii»4uralmentc em 3* grandes Bé^iõés '.' n^Bai- 



ppto médio - Heptanemid^ oti Memíis (Oii«i • 
ív^í*-^^*' vostaai), e o JSfffpio superior ow 
TTfebaide '{*SoÂÍ >, A -sua superíicie he ata-' 
nada' em 370.QOO milhau quadrskda». O ae»* 
solo. he planjp, e.pela maips parte, cubertó de' 
areia, melios o D»lta, qui^ o Nilo rega. Os* 
Montes, pouco -^e^ta^los, produzem, ouro, co-^i 
bre, ferro,, aal,. nukrmores, alabastro^ pedras- 
preciosa Síc.ACidea Arahieafseriwminsi no • 
Cairo, e a Ubi9a,oví Occidental • aa-N;, «? se- 

SerJc nos planos do- Delta. O.DeH»heo< 
istríctò mais fertU-de t^des, è eotrecortado"* 
de' numerosos Canaes j . que ae communicanK" 
com o • Nilo. A* i«4inda95«s^ do Nilo , e o-i 
vénto do N. mederâflt•o^exee^3o•:dâ' tempe«'> 
i^ufa db' climafpoi;} que» alli chouve raras ' 
vuzôs. A nqDeza,r'e varicdade'da vegetaçioi 
he infinita neste Pat». Ai^suS'- popul.. se es--- 
títaa. cm- 4.OU0.00U habi ,- q»»« ^» di-videitt* 
em 4'ra<jas; l> Oopioft 2* KentMUi otf^ 
Baráõrds: ^^ Acabes-, e^^*' Tís^cm, O' 
reUo^ da- popul. são Gregos,- Judeus , Ar--* 
irfertfos, e Comiuereiantes ' Europeos . A Re^ 
.Ifgião dominante -he-^ a Mahomctana, e todas'* 
'as de mais crenças sSe-tuleradosv- A^ HÍs«' 
^tória'd6;;Eg/pt(rTemonta ar mats alta anti gai-' 
Made. Apegar de todas 'as iada^açSés dos * sst»' 
* bios ella está'a4ndd envolta enl mistérios. -Ai'^ 
'(primeiras tribus qno poveataqi o Egypto fo»^ 
r&mr' originarias da^ Absiniáv • ou« SennatMR.^ 
He impossível iVxar a 4peva.«dedta' emigra'^' 
.çãq. Os primeiro&babitMttes deste Pais erádk^ 
. selvagens, ^rrjU^es, e muito tarde se reuni-? 
' rftiu' em Coppo de Neijiio. As mais antigtú' 
dás suas ViUas foram TAe*«a*-*fiS/ic— J^íf*; 
fóu, e outras de &aid, O •OeRà,..ò o E'íyptci^' 
ni«8dio,*e -pi)voa<»am snecesstvament».' Õ sett-^ 
Governo era Theoc/atico, Os Peares ãdmi-* 
nistravatn- o» Cantões doE^yptO^ debaixo' 
das ordens de Wm Padre, ■8a{^ior' em df- ' 
^nidãdc, que dava* ae sua* onténs em nome' 
aè D'çus^ A Nação .estaradividida^^eiii-S elaffí' 
ses r Padres : MUtia'*^^, ,e 'ofPovo : -esta ulti- * 
ma classe se subdividia *em outras riroitaf^ 
Mercadores, Trabalhadores, Artistas; Màri- . 
nheiroa &c. 'Uédas asdtttj^ocçíSes pafrtílháVàiii- 
a classe Sacerdotal^ que erervabitti)' a qttém era ' 
familiar a mecanica<^a geometHil,' «"a-as^ 
trólogiá. BUa ^ iúyeniou a'es'cripCurb de Sig--' 
naes' hietoglyphicos , com"qae 'gravaram a'' 
sua • história • sobre ' otf • monuntMtQ^; Hum'»'' 
revolução, , que' teve^ lugar* BviKW* antify^s an-t 
tes de Islamismo subaliiuia o Govcrlfío ^Rèal 
ao theocratico. fíath Chefe -Militítr, Menes'* 
oa Ménei fat o .Autor da .revolnçÇo^ ík •If'*^ 
Béi, a qviom segúiraja aiuneroéus^ di toi^eMS."^ 
I Nb 'Governo dos Beis o Egypto pôde env*. 
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prthenàet ttuítu, e ioiigl(|«as gaerrs^ , o 
qtt«'o toni«u fort« , è poderoso. Antes .do 
Islamismo 2.800 aunos, Poro» \barl>.ikr^j:ia< 
^adiram esse Paiz,'é o estjaib^e\ficeraiii de > 
baixo dos ReU, <^ue elUs escolheram. 'I^S" 
.tes Beis (- d«AO9^iji)ftdi0B :^los antí^es Tha- 
ratfs ) foram expulsados j^or Am^tsis, que 
livcou O Pai« destes bárbaros, ,.e se ^poz á 
BOA testa. I^Ue -e os sepis ,successj5re».ree- 
.difii*,aram o .(|ue os bárbaros btiviam destrui- 
.de «--.abiHrain numerosos eanaes — ' aaimaram 
,a. agricultura e aa jartej e fizeram reinar a 
^abundância. He enl^a que tiveram uasci- 
mento os imniepsos .naoaumefitos, que ainda 
b^òe se |idmir*vn-i^a» • Piram ides-.-os Obehs- 
,c©8i?-08 Jemptos*-ps Laberintos, (Vid. estas 
jpalayras) ..os mais notáveis pelas suas pro- 
po)pç3es gigantescas que por saa <íl»ígaucia. 
_A classe .Saoer^otcU^ votada ao' estudo das 
.SQÍenaias e .arjtes, era eii-^.arregada da admi- 
nistração da justiça, ceremonias do culto, 
ão6 impottos, em fim de toda a gerência ciyiV 
,aUm disto elles professavam a medicina e 
a cirurgia. J^v^ mister .sujcitar-se^ils longas 
..ejq^erieacijas para ser admittido na sua or- 
dem. 4 classe ^Uitar Qt9. destinada para 
defender p Paiz, ,e a Jndit9trial, iilohe a 
,da. povo, toda applicada à culturas, inanu- 
í^turas etç. .Os lígypcios embalsamavam os 
»9UB cãLdaveres, ,ç .eâ.tavam Mo peritos nesta 
.ajqbe« que ainda hi^e, dxipQÍs de" milhares de 
,anBQS, se i»nco;itram múmias perfcitarttente 
conservadas. ^5 .suas X«eis .eram .severas. 
Era preçizo provar, xtedos os anao% os meios 
fabonestos, de ju« .viviam, spb pena de morte. 
,08 filhos eram forçado» a .seguir A profissão 
.dps seus pais. Todo o homerp depois da morte 
jBfa subipetúdp .a .bum julgamento .muito 
.severo; se .tivesse vivido mal, .era privado 
.da s€^)jUvLra. .Castigavam ,0 adultero com 
ItOQU açoní.es, e a adultera com o nariz 
c«ft3.dor— O Soldado cobarde com infâmia 
-ro Caluipaiador com a pena, que mere- 
.cería o • c.alum:iiado, se fora convencido.-- 
,Os falsanqs, tf falsos raoedeiros, com a mão 
fora.sr-Os homicidas com a :mort^, na mesma 
i]|Corri.ãi$L taimhera: os que podefndp salvar o 
,a$s.a3SÍ»?iÀo se descuidassem— Em caso de se 
ako descub rir o .assfus^no, a Cidade , onde 
eUe tivesse ..tidtí lugar, ^ra. obrigada a fazer 
iumpíuíí^as \e.\eí}ikias ao mQTtOi.s-0 pai, que 
matasse ^ H^b^r ^era obrigado a^est^r abra^ 
ç^do com o cçLdav.fir, ppr 3 dias, e;3 poptes 
consecutivas, entte- guardas-— As gravidas 
•ram executadas depois de dezembtiraçadas. 
Os bens, e iiao a pessoa do devedor res- 
P<}a4Ãaia pela sua devida. Aeychis iny^úl^M^ 



para ^ manter, o .eiOlfÊim^^ »^4^« ÀnaáM 
que .empenhaise^p .Çofpe 4^- 9c» ipn nAo- 
balsamádo, .e '.inçTresse .sem o desoniipenbkr, 
.uSo gosa9ae.^da.hoxir^.da.s«p.uUiira<«M08 £ia« 
vdrSes > tinham .bum chefe q^dsitanojle' Tdu- 
.bos, de quem^ j^odiam icic^pefâriõ âurtado^ 
custa do .4.* do seu vyalpr.-H^A^saart^Ij^giSo 
vera misticj») e reconbeeiam hum grande ■im«' 
mero \de .divindade , ..* peiaonificai^o' dc 
.buma ,unica.— '^lles se ^circunei^avam de 
.tempo .imemorial. .Todas .estaa tioatttuiçStfi 
duraram. até 5'25 annos antes d4 J. C^^lnqu»*. 
'Ciro,.Rei da «Pérsia derrui u. a Monaichia,e 
'destronou a FsameticQ, filho 4eAm«sis. Casa* 
biSes .filho de .Ciro. .acabou »d£r> conquistai: 
todo o .Egypto^te jpair^ies^aac^o /es. max.*; 
.char, .^ irentpi do ^eu ^^xjexciftO rhuta -outro 
^de animaes, -que. adoravam os Egypcios.-^* 
'Os Egypcios .depois «te. 107 anui» «acudi-: 
ram^o jug^Persa,(4l.4 ânuos anteade 1. C.),. 
e .foram .gQv«roados pelos Rei», natura**. 
Soffreu novo jugo, ( 349.) .de ÀrtaxerxesT 
Ochus, ;Hei daPersia, »qve.durou atè a áes» 
..truição do ím|>erio, por Alexandre Magno.; 
Pepois da..morte destf^ celebre >Conquiata».v 
dor, .Ptolomeu Xagus, Governador doJBgypto 
se declarou seu .Rei ( 323,an1^s de á.' C.) 
.e foi o Chefe da Dinastia ;.Gi!e^a,'qiie du-í 
Tou j)exto de.3«) .annos. Estes Jieisi ele varam ■ 
.este JPaiz jei maior prosperidade. -e. grandeza, 
>que .aiuda .se .uotà.*jCleop%tra^* ioú a ul- 
tima Rainha, .reinou a,ti .29.an)ia9 amtes^da 
,nossa Era. JVngusto .Imperador 'Romano re- 
diiziu este iPaiz a buma i^rovincia, .c adi-. 
.vidiu.em7 DistricJtos,. >0 Egypto durou eob ai 
<dx}nunaçao Jlomana até á invazSo dos Ot- 
tomanos^ %qúe •tomaram Alexandria eob o 
Còmmando de Amrou-ben-elAs^ -General do 
^Csilifa vOmar .(,640.:^ da nossa Kra)-*«Em 
.887 vclle vcahio *em "poder dos TurÀomattft, 
.destFonados.em »1257 pela dinastia Mamelon* 
cks-Bahariíes , que .o.consêrvi&ram até 1517, 
,cm .que foi cou(]fuifttado por Selim !.• Sul- 
-t^o dos Xurko5 , .que .0 fazia .adminis- 
trar por Jium Pacha soberano. Desde Í798 
até >1 602 .teve lugar a expedição brilhante 
de Napoleão, e.as.grandes<vie.torÍA8, que ellô 
alcançou. Ella terminou emiõdc Outubro 
de 18QI. MeJieiíiet-Ali, nomeado Vice-Rei 
,e Govecuador do Egypto, em :lÍ80a, ^em em- 
pregado nobres exfoíçGs, para o^atituir a esta 
Região ,0 seu .auti^go esplendor, e para isso 
item adoptado .a .civUisaçSo Europea^ reor- 
gahisado os seus Exércitos,, estabelecido nu- 
merosas manufacturas, introduzido a Tipo-* 
grafia, maquinas de. Vapor, arte telegráfica,-* 
«tc, etc. /ri;^,^diy:JL4íd5> jm. ^rauiacift.*»- 
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:ím etc fui£0ado diversas Escp^a^, ae i|^e- 
«dficina, «. de adniinistfação. O Víc« Mei m- 
<âe|}eiideiite de facto, e vassalo poixiii^Ú da 
Turquia, tem querido leiíiar só, e pediu 
.ao SultSo p E^ypto e a ^jria heriditariii 
iiá súa familiá. Teçdo 'sido recu%á<ló úik 
Jiedido elle declarou guerya cuptra^ Sultão, 
cuja parte toiuaram $, inglaterra, y^i^u^sia, 
.V Prússia, e a Áustria. Beta, grande. questiu). 
*é6 interesse Luropeo parece .está kuje te^r- 
•xtíinkiià (1840), ^lebejoct Àli veuçido -e 
linixiilhado "se ccutentou còm^u £|;vptp Ji4- 
TediMtiG— A Belig)Eo deste Páiz era hiun 
fnortòiheísmo j^vrc^ ipanif^stAaQ exterior- 
ineste por buàiPóT^ilhcifeiuo simbólico; í&íq 
hé" ti iSgypiclos auutavaui Húxa .«d Úevç, 
c 08 feua attfihutoa eraça.p^niovifitfados em 
outras taatas . divindades subalternas. Jj^at^ 
Deus -era Amon-Jta^ e a suh comfaAheirft a 
Peusa' JíQuioV teve de Pbijia (Espirto 
IJrcador) Phré ou íSol, .dorde de£«u44m 
todos os' outros Deuses, eátre os Rufies se 
íaestípgi^ê JJMtbor (Vénus) e lieith (Mi- 
nerva.) ^tc. .eiç. (Vid. Cairo. Mênfis Napo* 
Jjjlo, Mchemet-Abi)--Os bossos leitores acka- 
xao, tudo. quanto .tem*oaextTi^ta<to, em gran- 
de d^taHie, em CliaXeaubriand, Rolin, Cçfn- 
pil. St. '^Lúu. — MiloU Boi.-^ComviL 

•EL0A; Vid. líha d*Ell)a. 
* ELEFANTA: Vid. lll« da Elefeata. 

ELIOT: General Inglez, que.gov^rnaiya 
Gibraltar desde 1777. 'Elle dçlandeu.se vã- 
lorosanuinte do aUív.o .bloqueio muito a* 
perta^lo^que sofi'reu,^sae4relcbrwe rochedo, co- 
meçado em i6 de.Julboiie J^7.7d. A guarni- 
ção conpunha-se de 6000, o D.* dos tícspa- 
nhoes sitiantes somava abpriaoipio.eixr 15000. 
O sitio durou d aunos 7 mezes, e 1^ tliaa. 
£Ue custou .ao4 Ingleses ^83, mortos, (38 
em estado de nSo poderem mais - servir , ^^ 
mortos da çníeianicUdes, ISl despedidos por 
incuráveis, c 43 desertados. A^ balias, l)Qm- 
l^s, i^c. atiradas 'coutra a praça sconaram 
eín 225.328 S;c.>&.c. O General por este fei- 
to alem de condecorações foi elevado a 
Lord ,iieaijijiiek A esta ac^ão, por certo 
e.ao se^ X^pyçrpA he djevlda a Estatua re- 
ierida. (Vul. Gibraltar.) Baert, 

ERiaiííA.<>u ElltOlNA: '( xnilh. ) 
Sobrenome de V^eDUp ; do :monte Eryx na 
Siciliay^ OAde ella tinida hum Templo. V^x 
este,stamA.eta^;titmi)em adoTS^da esta I>eusa 
em Roma. SLLou* . . 

ESPiCilEL: Vid. Cabo ^d'Espichel. 

ESTA'C,OENS DO DESERTO : O se- 
guinte he txeUo (UXXaxta^Ae hus» nosso ^mi* 



em â^ d « Maio lutímf^CT camin)|0 pelp 
Deserto cada vez está melhor (compáraU- 
vamepte go qve o achou na sua vinda para, 
a Índia) As carroagens vão sdaTganda. Cf. 
cava lios ^ão op|im os. Haagorà 15 em vef^ 
de .7 £st$iÇiÇes ( afora a' âe &uez);e outr^* 
tantas mudas, infelizmente i^ celeri^ad^, com 
^ue se vaj he perdida pela demora j\z mai*. 
dança de cavalios. Despem*se os que chegaijcy, 
paru vestir os uulros, o que levi^ muitoi 
tempo ,e d4 logar a muitos epizodio9 de ta^« 
dauçat«— A seguinte noticia, sobre o.mçsn^ 
assumpto, he mais recente e detalhada; í:á 
devemos. ao' favor de hum Viageiro para.esÇli, 
Estado, que atvevessou o Dezerlo nos dii^ 
8 para 9 do precedente mez de Novembro. 
— Os Cifit^iliifí ( Carjroagens ) levam, cad^ 
hun), 6 pessoas, e largam 5 em cjida plartida ' 
puxados , por 4 cavalloF, que sSo revesádój^ 
de quatro em quatro horas. O Viageiro lar-. 
£0U do Cs^lro no dia B ao meio dia, e chego i( 
l 1.* EsiaçSo as 12 h. 30 m.. á íJl, 
1 b, 25 m: à-3.* as 2 b. 20 m. : e à4.* áa. 

3 h. 30 m., demorando em' cada humia dáil' 
três primeiras 15 m. , para muda das bestas, 
e na i-^ hnma hora, para jantar, que estava 
JQ na mesa. As 4 h. 30 m. largou da quar- 
ta Estação; às 5 h. 15 m. a 5/ -às C V, 
20 m. a .6/ às 7 h. 30 m. a 7.*: is Ô h. 

.30 m. chegou .a 8.* onde tomou reféiçJLo a 
largou às Ú h. 50 m. : ás 1Í li. da noita 
:a §.! as U h. 55 m. á ,10.-. à 1 h. 15. 
ni. . a 11:; is 12 h. chegou a 12., «donde, ^ 
tománáo jefei<jSo partio às 3 h .20 m.: âf^ 

4 h. 20 m. lar«ou a lá. ás 5 h. e 45m. 
a 14. 4s ,6 Ji. 35ta. a 15. e à^ 7 b. 30 m* 
da maJíhS do dia .9 -de Novembro chegou 
a 1 6. estação em Suez, Kxorrendo sempre * 

•galope ;ou.atr<xte irasgadu, gaitando nesta 'der^^ 
rota 19 horase meia^ lanhe o regulamento,— 
que SC ^observa actualmente, no trânsito do 
Deserta— lie de botar, segundo a noticia' 
^a qae irefed^os, qUe logo fora =do Cair0,f^ 
;autê8 .de eucetar a estrada do Deserto 'o" 
Viageiro atra vessava' cê.lebr4íC/rfarfe^o«-Wor» 
.ic^y (Cen^iterio de que falia o Autor da Via* 
geíu) ícmeada 4e;anuítò« Midis9lecs dç ^- . 
•dra e cal, em forma de cai>5es.»>ortimTÍós, ele* 
»vjulos sobre jo, superfície daterra, 'tendo "ai- • 
guns h uma Cruz pir pedra ao alto , -occtt- 
pando .todos «lies buma área joucb*'maior ^ 
do quê a do Camiterio *dòs. Prazeres «ea ^' 
Lisboa. Nas inanediações jlesía 'Cidade «n*^ 
conirou o^^cojn^,ment9 'da tropa fi^^cí!^,^; 
empregada pas «onías 4a e^^rada «da q^ia j|il";'. 
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•Bfás ia- eBtÍKÍ%/K*f 'è>'ê^ãaó atà a I.* Hl- 
taçS^, e o resto cjlà msrcado par váliilos 
de térr» sjlta, na distaticta de 2' terços do 
afeu compriíttcntn j e of resto 'com montes de 
j^edras encostáuios â estrada Â^^E^átaçSès saã 
jgegadas com os- TefcTraplios., . em - hamas 
pirtos, e • emr outras , oade os espaços são 
maiores dè Htrâtã a' oatra-, 'esdto colocaiòi- 
entre aâ Èátàçõas. Bises Ttfle§;ra|iho3 , que 
•ervera também ^. de - Balizas , tem. logar 
tfpropriaífo para^andieiíM, déque seusa eut 
no{te»es<rurja,s para jiã& errar,, o caminho; ^4 
EstaçSesde mudss das bastas sãb bellat. e 
eom- espaçosas cavalherices. As ^ destina*^ 
«fas para'descaRço > e comidas saQi aóíTrtveís' 
flõspedãrlas com rSàlSet guarnecido^ de dí- 
vans-par» os-haaiéns, e quartos com..cama3^ 
ipara as Senhoras, M comidas sS» bem ser- 
vidas, no gosto Iiigléz, por conta da Ctfm- 
^anhia >. menos, bebidas , que se compram* 
muito caras. Nas Estações- ha de. vendst 
muitos .cruV;i{ixQ& dè btonZe,. diversas iigu«< 
ras em .'pedra e bronze , que impingem ser 
djp rematafantiguidade. &c. (Vid. IVriragem)- 
RUROPA.: Em.Mythologiá he filha de- 
Ageníir, ."Reí.de FèniçiaV Júpiter perdido" 
da sua formosura se transform iu em touro, 
e á furtou ( Vide St Lãu, e Jác. Vi— Ehu - 
Geografia., que he a. òdjecto. deste' artigo, 
be huma das 5 partes do mundo: a S^.^^eryi 
grandeza; 2.* em. população: e a 1:* ení 
civilisaçSo^ iElU òcciípa" aparte' N-^0' do - 
antiga Óôutinente. Límifa-se ao N, peto 
Oceano Glíicial artico: ao S. pelo" Médr. 
terraiíeo. e Cáucaso :- ao 0^. pelrf Atlântico : 
e aov.K. ,.pôlo mp Cãspío , Otrral 7 montes 
0.úrae3^» e Rio Kara.. Çò*mp. do Cabo de 
S'. Vicente ( èm Fortug.tl ) até ó. Ríò Kara 
hç de l275.1ég. ; I^arg. d(í Càbíy-dirf Norte 
at^o Cabo MãrUytau, 88a 1e>. S^iíperficie 
4âC^80 leg. qua r.:Popuí;-52r,533;4.^t hab: , 
d^ differente* naçiíes , que se dí^idé "segun- ; 
do os Cultok>eai ^Chrisl^ôá, subdivididos T*' 
eii'Cítholk;oa-R(5m.': 2.*" GrégòS^r 3;' A^f- 
menios4.:4.'* Luteranos: -S";* Calvinistas.; 6.* 
Egiscopaes ; / .• Diversa» Seritas ;— ^A'a Liri» 
gQas sa5*. '46 pri»c»paés , dimanadas de T 
£fUAÍli43.,'..l.?.ypêra3icai 2."* Etrusca* 3..* 
Sclavona . i.r Tcboude- 5* GeYna:anicá: 
6.* Céltica i c f.* Básqua! He dividida?- 
cm..9;í>YSTEM\s dé m-^iites.. 03 prtnci- 

Êacs Mar.es s5o 7*-^íaag{)s 9— Ribs VI,' A" 
ÍUfOpa se '^divide em G3 ~ Estados ,. assim. 
grjjindes-,. como ^>iquèYi68; TrtlpôrioS .T; Rei- 
nqf; t9>i í^onafcSia el(*ctríi^a'l ( òs Estadoa 
4a Igrí!jaO^ I EleiWadôr;^ iJíángratiatt: 



^«t 



cipadásr;6'(fiÍ[o''-!Íiicaads/ Air 5" denomí-- 

nidas Pòeència» da Europa "tiSio A Ru8ia,_ 

Inglaterra, Áustria^ Prusia, e a F^aiiç.gi, ;'«? 

a supremacia real gòsam as primeiras, duásv 

A Baropa sepultada, por. muito- tempçL 

na barbaria, reeçbeu d*A'ZÍà os primàiróa 

cleqieatos dl Civilização &c. &c.— Ghris* 

tiano Wéchel* répreácafou, ao IniReradot. 

Carlos 5f/ , esta parte do Òro'bp cpi -figata 

dar humi muhier s^atadá cuja cabeça ex^ 

a- Hespanha; o Cõllo áGàacui^^a, c Laa^ • 

guedoc : a Prariça , O peifò ; ' ós braços « 

Itália € a ^fam-Bfêfanha,- o Ventre a AJ- 

lemanhã: íC Sdhémiá 6- èmbigo:' e todop 

"mais corpo as òtfrfas* províncias,' qjie com^ 

prebende sua estençãb# St: Lau, >— l?WíÇ. 

Pe. Simr. • ' 

EXERCrrO-^INGLEZ: Eín J80^ o s^à 

pe*soai' somaviar em 155.500,;distrròúido p^. 

lay Cidad3a de Bengals^— BidlmbUim IJtadraa* 

ta e Srvrrate. Bm-1$(>4^, em- Ii9.9p0, repari 

tido pel-ar seguinte inaneirà : 'Bteíigàla 446(XÍ 

—Mtidrasta 48200^ Btfmbaim fl930— íTó 

distoicto^de-Bórmbafm^nos annoà 'antetiores «^ 

8«a despvza estarva na* aegiiinte proporção 

Em i;8i a- 1785 Rupias ......' 5^8€ri;280 

Ba K'83'<i-1784 Rnpras..;... «.^3b;74« 
Bni J784a 1785 Rupias... ... 3.í64.75S{ 

Segundo- ar relaçSès» do «nnor 1830, te Comd^ 



ae ^eaegue ; 

Etígenheíros' Bi*.>~ 
repeos, e IndiatiCtta,> 
Officiéres * Soid^©»3 • 
Artilh. Ettrop. a-Gtfval. 

n », ^P*i 

tf làdtaCi ai^ cavai.. 

_,r .,. apé;' 

Gttval ; Europ. • dè ' liôb , 

„t . liíd,- 



Hom^ D«ap, Lib. 
r.884?... 83,873 



Ut- 



Etírop. 
liíd.. 



199; I4r 

%2.343f 

74.27SK 

1^2.588* 

7*6.853^ 

628.^18' 



2S60?. . 

7469... 

'1062V. . 

6294... 

29?7.., 

reguK' I1í246íú r 

làregwii V 4714.'.. 

dfe íính. 1773K.. 

regul;18439lir.,. 3103:35^ 
Es^ranb. 3934^ .... 122.400^ 
IrregiiL 24306 r>. 
• ••••^. 19588.^«. 

Pioneiros,; 3487^.. 

Hósp:^ Rep. M^édicaa* >26^v'k. 
Estado 'maior ;..'...«.. ] 083* • » 

Commissariado. „ 

Di|r. de^p^ milítV „ . . ^« 

Pbrça total; 91444 

Déspeza totaK ... í ».•*... .» Lib.> 9.474.4^1 ■ 
EWi crnzadès 9 milb^^Sj QrOO/iiál'Cfttawtoi.«^^' 



~ ) ííiíu' »;•«:; 



lífvalídofe.. 



27ô.712r 
» ' ■ »> >» 

- 74.511- 
132.«58- 

- 48S.49(>* 
ei4.3»»t 

!^8.04G 
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' tatti ^occu^do .o ^*Throno -de Flespaahãu <Q 
de oiie «e «rate « 'foi; 'd.^ de Hcspftdk»; '« 1 / 
dt PoftQgftl, Filhoifda GurVs^Si.Vc de 0.> 
. ltáb«l , tntiuit» ~ dQ 4^o<W^al^ .^lucea- 
. «in^2l d» ÚtÁ^^de >lõ2F //oi »tec«[ÍQ uioi 
príncipios,-' eoâTo^dointiianíteSyxda istolmn* 
eíft reIi|riíOMi. ?.Herdoi&-os rRetnog da ' liapo- 
léi,'e -Sieíltii^tpoy roíbdioa^o ^o '««uvpv-V 
«m ■1554. Rei de *Itt^«t«r»a'p«ir'«eu'Câ9a«> 
-meftto «om '^ Rainha «Idsrla. uSubiu .ao 
TUfono da -Bespanha «m 47 vde ãJaseiro .da 
-l^§6. Matcbou-i-fVente 40.Y)(M>'4iointa9^oa- -^ 
tM os «Pranc«9es > -cem M)9^itaei-'8e.f)oriQii* 
èarbaraniPMifee. -nAtterrado -«om'<o ^«str^pitQ 
àol'<:om\fht9'fez/t(Ho-'de ia 'ornais tLSMtir á 
campanhas, v.^ da '.adificár^inm-^o^ei r.o4ob 
%'' invocação 'da S.^o'ureuço;'eak mamoria 
éeí" bata1ha-/Tetrcid<à Vno «dia '-desta ^Saoto» 
ende&âto^o satisfaz no iiJBscurial; «.4 7.1«g, 
4}a'<^Madrid.iLCone1uia «;as -guerras f<:0Tnaça* «^ 
éaá contra a>)F.rãnça;*€aaaiir? o tcem-^al^riíivaza • 
I«âbel da -França ♦'qiie tinha 'sido .ipromet-- 
tMa ao seii :Alho U>.>Carlos.<-^VoVtando tri- '■ 
is«fentte*da gn erra,- «sem 'aliás «tar desejn- ^ 
bainhado in saa -espada ««pediu jao-lnquiií* 
dor ^-maior-Jinm espectáculo devIWo dt Fe^ 
fna immediaítameAta ^foi -^aprasantado ,' da 
4(> •victima9',«.Jinma das qtiaes^* D. <JarIo8 
da Sesa, passando por ^Ue lhe disie— Cpwo 
Sr. soareis -vque ^^e^ffiteime ^antoa infelizes f 
"Rio Rei lhe ^resporedcu-!— ?« o jneu .Hlho 
foêse inepeito de her^zia o .abandonaria 4 



Jw tto Qík?i^íV3e| AlKàaciac^ , a o j^ • 
coraria f<ii dc^poâitadtf na 4[^raja jp M^t^^A '- 
■de Áv«k Maria^, tlci '3.t.a Clara." 

MuUoi l^pluphiqs 8j;. Jh^ :pofa«iii^:e «t* - 
guu^ . sa.. Ihor ■ altpvirai^ ^d^^oi^. ,»TO il^?^* ' 
.aenUrcmos o $íij^uiat|s . • V. " " 

.Sp;^iwrpi3 jjaber ifluem ^iu, ' 

Soii Jivm :Èel ; ^ qnam a Çfi^% 
. XJom r^aig^o de justiça' ' .. 

Da Patri*^ e ^eíno prlypy^ 
0591 LusitJ^ina. jiaíçido^ 

Hj n^lja .^í xoroadp - 

.iase am Fraa^ja ",£api)l^49^ 

Onda fui ham racobido. 

Aqui <íea<;anç4 a memoria, 

Oá. pssós, a a -ierra polira ; ' 
- Mas <a :Ãlã»a ; ' que |>ç maif^dbrt / 

Tem jseu descanço na^gloria &c. Ãc.-p^íft, - 
.Lau.^Dicc. Uniu:^Pe, Figí'»^Pe, Sóiutl 

..FlíNlClOSt H»bit.'.d» Fonicia, >Ragiiq - 
il'A^id, comprabcudeado o território .situada 
■entre o Mediteriraueo.e MoBte Liháao. As'»u4i 
4)rijiciiíap3 /Ciaade* ftnim Vyro, /e Sidon, .ãf^ 
tfujado -08 vGregos elta' 'tiralva o ácu \fíúiflp 
ae jPApnir, .^Iho de Agenor / bu^i doe ' sem 
íReís. lA estetilídade .4o hoIo , obrigou '^of 
.hab.va procurarei^ Tendas amiJtttra parte. 'ÍJ' 
d -commercio » ^e a navegação se .tornou 0. 
êU€i -oçcupaçáo ; exclusiva, ^les fuiiddram 
'Colónias ^'Africa, Sidilia, e iia'41?s][»Uttba* 
e :>lcançaram 'pm- toda a parte o^xçlasiyo 
do Commercio &c. lestes sio'os*porp3 qutf 
..pritiieiro deram volta à vodaf d'ÂÍr rica, pela 
norte ,.e se lhes ..attribue 'tatíibem a 4íiv^ 



«tf*erí<iâf/e .<ía /w^ianrçSor-o-Apresentou^se çSo de escripta. \A íua língua/ a alpha- 



iftrdeiro poNlerozo ao -Throno de 'Porlugg,l, 
com a morte do Card«al-ilei, e entrou em 
Lisikoa am fóSO, depois '^áí^ derrotado , pelo 
Bique d* Alva, Junt» a Liíboa o Infwlij 
Prtftcipé '.D.^Aírtooié. «Prior do Crato, acla- 
mado iJiei em Cantaram, -que se vio jia 
nace8si<lada :da raf ngiarise -na F rança, -ond e 



beto tinham o refundo ^ comnium nfSa iinga|i 
.Hebraica.- -A sua religião tinha ^uito d^ 
do -Egy^to ,&c.' O seu Xiovemo foi 'repnblí- 
.cano, emjgraado ^apte ; .com -ttldo -Tyro tevp 
-Reis. Os'l«'eniciòs soflfreram o' jugodoí^er- 
sas ,'doâ '-iVIaccdoni^is, :e de Roma.^— As.<im 
comovo ^melhoramento <Va nautics se àb^te 



▼fvau mUt<o'pobrafnania,«faUcceu,em Partz, {.a ^tes 'PoVod, se ^aiHriua <^ue os *Ccpae. in 



a 26 de A gosto *d a 1595, eministiiria,^-mascom 

grande constância ,- ..que -o Anijuon /para 

«Cintra dfaa antas escrever a^Haririque 4/ 

«—a Isabel de Inglatafra^^-aos-^fiatadas Ge- 

raea-de - HollMida->-a<rr,P. IMadricio da vNas- 

San ftc. &a, reaonvaodftsNla Ô8 seuaélhof . E^tç 

Trincipe cempox^ialgtt^ias :Obra8.>.eptKe ms 

^ i|toae« 08 F^maa GoAfaskiaoaas^ua-eraaide 

a««<^rop^a^éti^av*foramrreimpi«iso6nova ver 

9ev, e na ttltíèBá se *pot*a ieguinta apjigráf^. 

' ^«>rcafi6l vitásà^âpyait, .diadeaaa Philtpus 

-jBiMntt) «ccaailto , AC^riaAtQa opas ; 



ventaram os- remos — Jcato as -^-cllas-i«-^- 
rfo^o os ma-itçojí^ e iwcnteaas-^r</?%í d leme ^ 
r^Priàeo a quÍ!Ua,à,espòfão-^ÓJÍ;^rM5í?oí 
as ancoras— '£"t^^íd;>iio os dentes «dellas-i- - 
As Embaraaçods : cj% JJircio9 jos JBaeítíis-^ 
-os Fenícios '&s •Bàrcasf— os Ct/prios^os *Bar« • 
ganiii^s -^03 'Alhèni^iiCFS as Charruas-*- /^^pia ' 
Tyrio õi 'Navios de pícTga— Parí-eo as pou- -' 
pas, '45 -proas f—o ra^m os Ti/ifioe;Chyprio9, * 
£sçíavpnio8 , Vapàs a , Circenses ^ todas os * 
Embareações q.uehf>je'8a usam. St, jLcmf^ '' 
Pe. Siívr. "" , 
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m^lÀ 



í. p. tcrnttttdq-?.*^ Ref.de lféfpaiiha,.fi- 



«ue elle relata , os quaes osnoíiM.leUorês^*- 
; deU! ler iio'|fn>prío AMior.^A/eíUUJ^iíifi-^fOtí. 



Conq. 

FERREOL : Tid; 8Kiitjrr?rr90Í 



lho " dè Cario* '4:*', e^ pai, da, actual. Rai 
^iiha D. jzabel 2.* ,' nasceu, em ^tTM.^e 
»,loi r%cõnit«cido Prindpa 4a -Áustria, em 

.J7ÔS>ÍSne tevé hwito ,ii\«offrer doscaprí- I ..Í^ILÍiO SA^ÍO -.He D. fcrpand*, fflb# 

^ chps do «eu pai, e do sen ministro -Oodin.- } d^^-Lk^Kei D. Jx)So\ 1.' ,. nasceu, ao» *29 4e 

^Carlos 4.* «(Bdutido Ipor-híim nartido.asr |. Setembro >de 1402» Teve rdií^Mleadui^Sec- 

salariado à ^íránçá 'abdicai . a' Coroa afa- do sen Fai , por Carth. de 21 Ae Ag. do 

.. vor de Fernando^, eih 1808; c tendo, .est^j 142íí.-*Foi OrSo-Mestre da^^JOrdem d'Avu, 

.Jbido ,ao..oncontt^ díe NapoVcSo em. Baiona^ ' coD6m>«do -por.^ttla do Papa «^vfpfrcío 4»"^ 

« o pai protestou sobre a ábdícaçSo, e .obteve ; ^rm Md4.- Teve oltereoimcnto do meÀiua Pap» 

renuncia io íilho,( yid. Êss. faist. 'Vol. 3. dcf Capello de^ Cardeal ,• que cão accoitoii. 



^ Çap,>ia ) . Napoleão iez retirar, ív Fan^ilia 

^ lieal a Bordeaux , e obteve do Rei. a re- 

^.nuncia d&. Corôá á. seu fovor<; deoca a séu 

Irmão José^ c desterrou Fernando para 

Vaj^nça. Èkevolto» a Hc^anba^ em- 1814, 

aboliu às Cortes; roas Ji.uma rpvolaçSo po- 

puljar O^obrí^rou a convoç%l-a.B'de póvo^ e. a 

receber a Constituição de \^\% Morreu em 

3833 deixando huma única filha, ayi^tu^ 

Bárinha^^t Lau. 

JERNANDÓ' E KABEL : He ailusSo 

, a i). Fernando 5.''o Catbolico, fitho de 

Dl .Jo|Ço J2.*, Rei de Navarra e Aragão,' 

jiajicido cm 1452, reuniu a». Coroas dè Ac- 

^ varra ^ J^eZo^ Ãra£/vio e CQ9tetía ^ com- oca- 

. 8a]fientó contrahijtlo com Jrabel de Castcf. 

la,'fm 146^9, lilha^de^D Joiio 2:' deCas- 

..telja. í^estes funíladores da Mcnarchiaf.»ram 

£l^as O. IziíiJel , cp- Maria . pTÍmciras 

. mulhçjes . d'JEl.Rci li. Manoi?! derpprtugal/ 



D.' Izabel /líorreu em 26 de Noy. -ú^ífíOi, varna horta do Rei, T(tubado-at4das)»eled de 



. « D. >'efnando. em 22 de, Janeiro de 15.16. 

,0 ^au^ifço de ^mbôs cstà . na Cathedral 

^ác'Granada( iíd.' l>nor. 1840 ISt.Lau. 

fetMA'NDÓ l." Gr^o í>uqiie de tos- 
cana, nio^io^efu 1609. Ellc qbteve gran- 
des victorias contra os .Corsários , -que in- 
feg^kvam o Mediterrâneo , c roubavam as 

^Cí^taa de Itaha. ( Vid^ Cojíme 2.*.ír*^»f- 
Vniv, 

fjEUNÃO ME ^ PES PINTO : Natural ' 
Ílk Villa de Monte -mor o (?eMo : tendo a 
idade de .lO.^a 12 annos veio a Lisboa, cm * 
IB^de Ul^einbxP tic lp21, Eva 1Í dé Março" 

,de 1537, j[)as§,ou iip.r^ á In^ia. Fez moitas ■ 
Tia^ens no decurso de 2^ ^aunos , cm que* 

■foi Jo VÇ/.CS captivo, c 17 vendido nas par- ' 
tes 'da í/idia , Kihic^<a, Arábia -feliz , 'CÃt - 
ftfl, Tartaria^^Macat^c^f ^amatra &.C. ftc. 
Eiçi^lp d'^b'ril de J55 4, dé7>48 de nomea- 

.<ioj|lBCtbaixji4or ao liei de Bungo, cm Ja- 
pão, iomou' o lial/ito de -Jesiiíía na Igreja 
*e N. Sr.:i da Graça em Chorão.-^^Jtle^ 

^te% são as suas peregrinações, por elle mes^ 



l)«poi8 d«. mnitafr rogativas akançou lieon- 
ça^ara*a iafelia ..expedição de Taaget». 
Atitei ' de^' ir. para ^ dia , preparon-se coat 
mi>]ias preces ,• esmolas , e testaviento , esa 
que deixou • onienador quo4norrei>d(vii'Afri-: 
ca, fieassè depositado o Ee«i corpo enfCeuta, 
e -depois- traiTsferido para a^ Batalha &.c. hc,^ 
O' «eu* testamento- ibi approvado em 2 d* A gos-: 
to . de 4437. • Partiu . em 26 de Agosto- 
deste -mecmo antio.- Perdida a acção ,. se c^- 
fereceii por ratem do que «se havia accor* 
dado- noa artigos da -«apitulação.. cm que o 
importante «ra a entrega da< Ceuta, o que 
nunca teve logar, ma6mo4.^1aa iBsiuuaçõeS' 
do^Infaate.v Durante »icaptÍ4reir6' elle foi tra- 
ta<io bart>aramciite( Vid, Panoroma 184 ly) 
e depois de grandes , o. duros >t ratos,' que lhe 
deram, se)>arado dos «eus criados^, mudado* 
de huma para ontra parte^ e obrigado a ser* 
vir na K^avalhence.-do»Bei, e. de^>ois a ca- 



camf^rro , que lha perviam de. cama .&c. ter- 
minou a sua ti«wem5de^Juoho'de<l443. Os 
sons Urancs íÍ7eram-no . abrir , e expor na 
muralha ,'-€ depois crn«erva1sanv^•ni>4^:■•enbaIsa- 
mad o , . n'bum «a i«áo , donde -foi «transpor- 
tado , g^ratuitamente, 'para Ceuta, e dalli 
depositado na Batalha (, Mosteiro.^, tudo por 
agencia . Ao seu • SnbrÂcbo ^1-Rei J>. Afibn- 
, ÇO' 5.". ^£m hum dos kvvos > da voíumosissi* 
^n>a obra— iíf/fl iS'fi«cforf»íK'-' se lé a respeito 
deste Infante-^^^anc^us /Prioceps.f erdinan- 
diis Infans 'Lusitanice ohiit Tesssg apud 
Mav.roB .obes. A. €). M. CCGÇXLIll. Y. 
Ji»T>ii. í C«)pia'fiel). Pt, J*i^,^-iJ^e^ Souár. 

FLOiíE-NC/A: C^Em.ÚsàiAOoTeren/se}. 
Sebte o Arno , -Capital do G«ão-Puçado 
de- Toscana, -e residoncia do /CMÍo-Duqu^. 
P<ypttl«ç5o • B(kWO, -ièsla Cidade he assenU* 
/le/hum Arcebispado. ,BlU(^«ff8Ue humji. 
Universidade: '3 Acadowias: lUeas B»bliota« 
cas: Palaeios rmagiiificos , «Btrf outros. • 
Palazítio^Vecchio : dite 4e -Fíorença ,. ^o 
ícomptmeuto 4«.4ílOHít«fty /^nt .««Mmi^ i|Ha- 
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•^W*.,?. /«çiíltWWUP^ciwU. Ar Biblioteca 
<a Qitliiedral de Mediai» he bella. Floren- 
Çí foi editicada pelos £,truêço9 , depois colo- 
bU Homaua, 9, no tepapo de -i iterio, huma 
àa$- m&iii grandes Cidades da Itália, bof- 
ften a destruição, pelo» Godos ( 541 ) ; re- 
construcção por Carlos Aiagno ( 7bi )- go- 
verno aristocrático , de^iois demoevati<:o, fi- 
nalmente pertenceu' aob Duqueá da' Medi- 
«'««» elevados á Gr5ofDu<tues de Tpscaua 
- em, l/oS.' Ne.ria Cidade houveram muitos 
Concilius.' ( Lea-se a sua relação detalhada 
no Panor. de 1*37 1 — SU Lau, ~^ i^anor, 

IPÕ9CA NATAL; Em ,1804 existiam 
etai Bombaim,, spb o Co.mmando' do Almi- 
rante Pedra Rciuer,.íaNáo8, de 74 atè 50 
— fragatas «—Chalupas 4^Nos 10- anno^ 
anteriores a 1637, construiram-se 12 Náos 
de 74, e .huma infinidade de Navios raer- 
cantes, do porte de Fragatas.^ Doe^. .Q^— 

FORTALEZA ; Vid. Castello d« Bom^' 
^bainn. 

FORTE MAGOEI,: Heo Forte censtrui, 
dO pelo insigne GrSo-Mestre JP. Antonis^ 
ManQel de Vilhena , ( mais conhecido pela- 
jiióme de GrSo-Mestre Manoel )V fil>»o do.- 
grandcP. Sancho .Manoel, Conde de ViU 
lá'.FIòr , nasceu em Lisboa aos ^«28 'de Mai/) . 
áe 1'663. Entrou na Ordem de Jerusalém, 
«piido^ mujto 'iBQíjo. .Pelos seus feitos foi, 
*to 1703, elwsaiío ao Cargo de Grao-Mes^ 
Ire. Neste Caçgo « seu^nome sooiv. por toda 
a" Europa, pela sua habilidade, «prudên- 
cia, com que Oíífendeu.a Ilha &c. &c, (Ve- 
. ja-se o Authoj^ citado)— O Forte de -que. 
•e trata foi construído a sua custa : além ' 
disto se* lhe deve a- Cidadélla /?orí«na ou 
Surgn-PVhena, Elle morreu aos 12 de 
BezeuiVo de 1736,, e se lhe poz na íua 
*e][,ultlira huma inscripção em 4átim, ,jquc. 
^n pprtuguez diz — A Deus Oj^timo *e 
máximo — Aqui' jaz o Gráo-Mestre D.Tr' 
Jlntonio Manoel de )-Vkena^^ descendente 
dó tronca Reàl^ o qual elevado à- satprema 
dignidade deMestradOt porxausa dasfsuas.. 
1 virtudes^ mais jparecia "Princtfe.por^hos- 
\ eíníento do çue^por'el€{<;viO. , 4penQs tomou 
má nívio o leme do Estado, edificcu^a t'oria^- 
Usà , qut délle ^texe o norAe. * Verdadeira-, 
mente pai dos ^ pobres ^-fundou para elles. 
áizylos, Dõtádyãe admirável vigor de xini-. 
.mo f ora 'JrQçava^grandejf .cousas, ora- as[ 
jpunha jior oinra. LeihJrrcí-ie, oh jperjggrino . 
^gue em qualquer lògar i*m que pare% nesta 
JJha.( MM» € G^^o) ahi açhari^ monu- 



gurun^a, € brandura. A sua JUligào , e pm* 

I ciência resplandeceram cntrs ac cmtliããi» t 

mas anguêtiaç da ultima doença, Finou-ca 

I a 12 de UeMembro de 1736, no 73, anncdm ' 

\ kuaidad^ 9 lã."* do seu Mestrado. N» S«ia 3 

' 4as Ariaas se ergueu a ^ua (wtfttua; asar- 

bronzAf e o seu tumulo na Igreja. 4-í S..l 

João , he bum masuleo magnHiQO 9st^ Pa» . 

nor. 1838, »., 

FOR 1 E ; \id. CastaUo da iBombaim. 
' FIIANC,A : Reino da Europa j Ox;cid«a* ■ 
tal, na sona- temperada, compreheude 74^- 
. g. e^. de- lang. O.., e 5'g, a 57 minut. êm l 
long- N../ do merediano de Pajíiz. LiiAita» 
se ao O. a >ão 'NiU'pelo Occeano: ao N. . 
N pela Bélgica —- DucaA) de ' leUj^em bitrg» : 
— Grão- Ducado do Ren,, -e-pii^o-Ducad»» 
de Badeu : ao E< pelo< Ducado de Badea*-* 
Suissa— Sabóia-^ -^Piamonte e 'Condado -d* ' 
Nice ao â-*£ pelo Mediténçano * ao S. pelos - 
Pirineçs, que a aeparamdav Hespanha, •" 
de - Andor^: .0 seu maior comp. sao 26$ * 
leg. .e larg. 231. À ' circunferência he á^ 
1.174 leg., esnperficie 5-1^008.5(50 heciartã" 
(27.304 leg.. quad..)-^Aspcin«ipaes Cad^as dos ' 
tnoBtes: Alpes ,• e Pi rineos. Uios, osprinci«-. 
paAs' Bãa24. Cánaes'74 ooinpletoa , • 16 co»" 
meçados &Ci &q. &c. — Os^pcínciípaes habitan» '7 
tes de França-) eonhecidos com ' certesa , s8» " 
iÇfallos o\x Gauleses, orginarios das bordas do 
Hip C?aspio, que Ihederam o nome ^e Gaukt, " 
Estes, povos depois de ^iwiitas -eitpedrçSes, * 
e pmigraçSes, na-Itelia, Grécia, e Ásia, • 
foram submettidos a 4tilio César, >:que o»' 
combateu durante lO^^anaos.- A 4}a.ula Sbi'" 
até metade do Século 4.% província Roma^ * 
na. Os -Francos a invadiram i mas at ' 
suas incursões parciaes fomm sein e£fofte 
até 5/ Século. Os Visigodos submetttraa "• 
o meio da Gaul*, e fuadaram^o^Reino do 
Tolosa- Os Borgoiheaes o de 'Borgonha. ' 
Em ■ fim. o* Francos se ♦ estabeleceram ci» » 
N. , he onde colocaram^ mas sem certesa 'o 
Rei Farampfid. Clóvis, o 5-* Rei , oú Ghe* 
f.í dos «Francos, expulsou es 'Romanos d* 
Gania, submetteti -a Alemanha, ♦ toínou bap. t 
tismo, dertruin o-Rcinp dos Visigodos ^ ' 
morreu depois, de «ompleta eíLeiSaiiea, • 
A este sííguio - a raça Mereuigiana, e &m 
seu tempo soffre^i diversas v^cissitttdes , o 
divisões, pebaixo dos R-eis eirantes^a Gaa- * 
la foi : gevernada «pelos - Maires - do ^Palácio. 
O ultimo, P^pino,-%e'fez Rei, «c •'foi^oChe» 
fe da 12." dinastia, CcWov^Vwo. -As c^uw 
Conquístas^^e^is do seu iUho ^Garlos -Jéagno 
lE«tta&iij«:a«i o-|teifiO ate , i ^físipaeb«^-lií»>« 
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Wh5BCÍtutfÍ4W^./*rtr», ' é~ as aVtóf, íaWib-as . tVsr <!è ^rtffiçãof Vld. 'tnc)ret ) — So ida, 
mbic <is ftotlft {iti)f(iittl)t , «ftt qnv ^tar^m (táúfiqué S]7 of^ Catholièos formaram a po«\ 
•editadas. A f^aq^aifsa dos-; èeus. stttòè^sò;, deMàa Satita. ^i^a , tióm o fím de dislruijp 
retUHw fe» perder a HsspafiÍiaV« outros ' a ReligfSío ^reformàia ( t576,')'è'-;0 .R*ei\»^, 
paéM t0iiq^itií4i»s. O .Pe«d%iUím(y, 'e^te'^ declaru «eu ,Chrefe. Heftrrcjue -de ' BorTjoní^^' 
Unèrel illlnng^c»>^> .^odér :real, teré- «aí- ! sitia' Parti, .« nestte líreío tem|)o -o Rei .U«^ 
^lèeat», -« rftmififca^s.^yoierosâíj *ni toda \ asíãíscíáíido, çfôr Jaques '^Clemente. Heu*. 
a rlíàropí& .Ar*í#aAç«i , iw^^ q*e-toíitouéti- J riqiie 4..* ( .de Navarra ^ :çChefe da ..Raçau 



tSp a parto de Gania subtnettida dién Frau 
cos síTÍdibCWk ^é*wivx<y d« ííuyi-Gapet, -fiiií- 
dfté» dav ' 13/, IWn^aWeiaí , denoiílíimd» Cd- 
péimcL O» ééú* êdcti^s^st MÍãO' Jlesçrsiiça'' 
ráiÉi de tiagranééeer , e ^tugntefttair «o ^el- 
no. No Goytjrtiô dé Itmt ' O.*, qtí 'Oominaii^ „ 
•jíidadosvdo Wpoáef -R-íAl^lLtt^raía féotttra 
Sf gbotM-^s Ptnnaão» poâéfSm o-OccrdeTite 
«ii .^awitaiíH»' <ofti íO Oneiite , ititr»»duziram 
«^»UM arte» , t f>ot6Úa -destas re^i5e». iPe-- 
lippe Áiigu»íb, fé^4 ^gútíf^As satrgiiinòtentas, , 
• KMspeita^ o Bfltope íPíamcez. 'Notenapo do 
pkdpso Rqi :^Í2 ,9.*-afair9Cca a 4iltiiiHE^n- 
telbà d* eatâai^mo^eligioso-xto Òríeiite.'^o. 
reiÉado de Felippe4.*-fle vio perecet i» Tem- 
plBri«i,ii>hu«ia foguéira-rNó 'de FcUpp*! A.*, 
\Ji«fa<bi 'Raça :de "Phlúis^ ^icoiJie^a ,-« ri-va- 
lidkde , i/«iitw a , PrtrtiÇ* ^iJtnglíKteTlra , rqtie 
d^iCQu ato JOSo II, oia? sem «vt^esso. ^oão 
foi pmaibiMiif^ , e Paipír o «ntregwe u fac- 
çaà— No de Cârtõs 5.* o -Yalor ^c ^ugfiies-, 
■eí|A ftcspende o curso da» rioiírtrias ^jrlftgie. 
xaw , « desfai Oai4oÉ de-NaTarra» '% demen-"; 
cif^ deOarlos ,6.*^ «f a rivalidade »dos seus s 
. ei^liffgaraaL a françataos ingloíes. Í5\ Rai-^^ 
id|a Izaibel de'Bafiêra , chamada, -ussegnrx 
a^posda a« Rei, e pS» á preço a Cabeça 
da. w DC filho, .Oarlo3 T.", depais de coroado,^ 
Ittja com: os JugWt^s. ..Jdtina ^ d' Aure , .-lhe - 
Tef^itae- o- seu .R«wo , ^e otorre -n^hUtoa, fo- 

fi|f ir», . abandoaada- . pel<y R^í, t»uii 1 1, 
ífincipe íraco^-mw- destro , ^lítico, Jnta 
▼iptÃFJosaitetire contra -os vassilo^-podero- 
S0p« e reane à Cotoa.3 rOíícado»,'* 2 
Condado». . Carlos ,8. * quer empo^sar-sB da 
OiH-oa de .Nápoles , mas ,.he' repetídè?. .^\Áz 
\%^ Chefe da Raça .^if 0>*^7M r énoe a Bre. 
tanha à Ooroa, desveii ItãUav-mas §e«»a* 
c^EO. Fraaçisco 1.*, .Chefe^o 42.V**^o 
doi , Valoi» , tenta .em- v5o,s«mpossat-«> da 
Itltiía. M suas íguewas ^:«om 'Carlos* õ. '", de 
qieça foi .presièneiro,^sSo celebres. ,tHe no 
- eeii tempo .^ue Lutero eosprebendeu a Yefor- 
mft em Alemanha ,- e -CalVino -etn ^^ança, 



dos iSotlious 'í) lhe sucede" '^lle assigná «. 
Edíeto de "Nautes, 'ehe assassiiiado por Ra* , 
Vililac — Lui2 13,'.-vé -perecer -o tJelalirç , 
Riòhéíiéu , ^qae- u6 ^éôipo '■deste --Rei'^frac» 
e voluptuoso era tmico -^rbitro -do .paíer." 
Nò^OífjpemO , de Luiz/li ( J'6Í4— 1715 ) ai 
. administrações <«uccessiva8 -:d*'Auaa d*Áu9« 
tria, "de ^Maícarin , e Colbert, sfizeram Jbrí- 
Ihar a Prauça, e en^rawdecor o seú *poder, 
xom ^successivas ^vlctoriãs , .mas o Rei sa 
deshonroo pelas -suas^esregratçSés. O reinado 
deíLttis':i5.* ( 171&— 1774 ) foi guerreiro, 
^mas. o jftei -Jiáo .^tomoa aparte. ^oram -abolt-' 
dos'.tw ííPárlaniéwtos .e 'a ordem -jdos Je^mí-- 
tas. Xuiz 16.T ( 1778) foi-homem fraôo, a in«- 
drOso. ►HáWara ' .^do. ^íre^íllidbs oa Èstadoa 
gdraes -( d 789 )» ^» 3 'estados os reparam, « 
reúnem Si,'ííS80iHf>lp<^i^fiOi9fCíhiJti Constituin" 
ítf. -Opovo^se eurpossa da "Baístilha , e ai- 
signala a -sua liberdade xcom >wnumero»oa 
assassínios. O ".Rei he prezo .e executado 
( 1793 ), Maria Antoniete. vo segue de per- . 
to ao -cadafalso ; .deptjis a sa* IrmS , e huj» 
séquito <!e VilluítTes victrmas. Hè" proclama- 
da ^-á -fHepul>lica *^s Membros - da >Con* 
»«^s5õ "^Nacionaí , se " proscrevem .^Dauluá- ' 
mente. ^Robespi^t^e -«e _-fa2 Chefe 4à Con- 
vénio, .-e décima ^.milhares de ^ictimas , e 
eíle «mesmo , sobe .ao.,,cadafalío/( 17?4 ) * 
'Debáixo,:do'*IMrectnrio (.1795 ) hum Jovea 
General-^fiôna^^ríe, súbmette a Itália, ,4 
Sàbbja ; he veticete .-ém cAlemanha , ^vai 
em-expediçSòparaoí^pto ( 1798 ), «xp«- 
diçSo ^.gloriosa , dè que .^as artes *e sciènciai. 
obtém grandes Vantagens. ^Na sua volta para 
Píança <(1799 )'«lle vse >l'az nomear .Con- 
«ul ,* di8»õlv% D Direttorio ,~ «.desfa;^ o Exer- 
cito Austríaco, -« he /nomeado ><íon8ul ;.vita* 
.•vlicio „( 4802 ) . -:^nima as ^artes e scienciaf, 
rreorganisa a 4n«trucçSo -publica , .faz Te» 
<ligir o :Codigo, .i^ue íleva -;<o seu nome. 
w^Em .fim f^e-taz nomear ílmpèraJot t f^04 ). . 
Os^eus íExercitos -^b^em -os ^Exércitos reu- 
nidos -da r^EuTopa. .XJdíoca -sobre o ITírono - 



H«nríque .:2.' , lutou acom - ^.sucesso -contra ide vH«spaiiha a 'seu Itr^o José ( 1808 ) e 
Qltflos 5.*, e PeKppe 2.»— Fíaneisco 2.*. sobre-o *de í^apoles Jli«>^/. A ^ua Gampa- 
de. Maria Stuart mor?fe ^ depoia de -mha :-da1SRti8sia .<>1'812 ) hé sem resultod'o. 
.«MM.«-v«ui*doi rNn «elíip* 4íe4ki!^»9l):JvséânéoP^^ 
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. KapoleSo abdica ( 1814 ) . Luiz 18 entra 
«m Fruuça. As^^igna-je a ilha d'£li>a para 
a residência do imperador. 'Elle desembar- 
(M eia l*rove«7t» ( Idlõ ) , c ex>>nl»a a Líir 
J&, que- era liei havia lOD'dia3. N ipoleão 
he veucido em- Wateifloò, clie cede o Thro- 
Bo, e vai morrer ( 18'21 ) na Haa de Sr. 
He 'ena , oude he confinado, por mà fè dos 
In-rleze». — Luia 18, volta ao Tfafrao-, c 
morre em 1821. Carlos H) , fa-í a e»pe<ti- 
Çfio de MoTea-( 18*2^) i«ira apoiar os ex- j 
forços da Grecm — a ' ^.ipedição de- W^er \ 
( V83ír), que assv?^ura a i^aiiça- hwna no- • 
va Colónia. Píiblica algumas ordenança»- 
contrarias aos desejos da- KaçSo, e «11^ ne , 
depoáto do Throno-, c os Borbons dester- j 
radob. Nesta ctize he acclamado Lma Fe^ * 
lippe , Duque de Orieai^, c este- fica s<índo 
7Ô.*. Rei da França; o quai taoAem por- mo- 
tivos similk-iQt«3á aos qutj decerarn do Thro- 
tto o seu antpitessor , he~ expulso em 4- de- 
Março de '.«48, e prodamuda- a Republi- 
ca. A Fruuça so divide em 9t- Provin^ 
cias, e estas em 81 dcpartcr.n^ntos. A sua í 
pop \]. soiiinta em .T^ò-^O.OUi) habitantes. A 
renaa liq. de prwluctos territoriaes sommar 
em 1035.178000 francos ( xcrafins ) . A di- 
vida publica em ô.OOO.OOO.Wr). Fabricas 
3íí030. Fo-jas 44I'i. — BiWiotheca* p»»Wicas 
10, coná\;; -atlas ao e^tn lo; eoiitendo iouOíHJO^ 
( Vid. líibliol.iocis ) — Mudas docimaes 
cunhadas, de prAta , <le-divcráos typos, des- 
de 180:^, até IS li, sã»:dotypo fíc Napo- 
l<«o, H)r.2.:í7.25*) fr.— Luiz 18 : 6li:8S0 tJ9^ 
fr.— Cdrl..s-l0:i.-?ij0032')— i.uiz Feli\>i)e' Ir.,"' 
30>> *2.'>S, 507. CaTtaii on^ p.irrim- taixa, eno' 
38tl , cra-n KK> raílaõcs— tloipiti^í em 
Parij: U; i-oMtenda b'^37 leitos: '2l'Hospi- 
cío:? de «•u-rdadc , com tM50 leitos &e: 
(Vid. Piri/..)* O Eèt\dh» maior General' 
de França cn npunha»«eeiir ISIO, d?- H Ma- 
rcv ..lei d'» França: 97 Tenentes Gencrau4r 
líH Mai-ccha-s d?^ Gimno: 3t>'CoroneU : 3 J 
Tecrnt"-? <^tiron'íis; l')0 Commandftfit«s de 
Eíq '.;i:!;ão' UO prinwiroa Capitãêt; l'^l 
se.^ \n liis C >pit"ífis ; ;í ií Tenentes. —Segun- 
do o ílc'. iti-io p'iMic.tdo pelo Governo em 
O^ífnbro Te !ST) a importância dé mipostos 
iniiriictos dnra lí? o^ novo primeiros mezes 
snbioa (juantii lo : l/.^lO.íKXrfrancos (xcr.i- 
fins)c CO uparn i !').sc -sto p -oducto com os que 
liiií corre. '>).idora n»3 >n;í'»': I8^S e 18ÍÍ7 a* 
CàM-se, re! IlÍvx 1 » ite in pri:n<>iro anno*, cr 
au^-iento de íj.j '^2.') "» ir\ir:)?, r ao spgindo- 
19.320.000. f7ri'ijj,> (Vi l.ln-lattírra) (Recom- 
■xcrada-te a leitarado^y^Autores citados, «os ctr-^ 



titularidades). Btrtú-^SL Lou.^^Ess.hiiÊt,'^ 

FRANCISCO r.» : Bei de Prwiçar. o d«^ 
nomioado Pai das letras»- Nat$ceu em 12 dv 
Setembro de' 1 491, ffubio ao Throno ao l".» 
de Jan. de 1515. Tomou o titulo de Rei d*- 
França, e de Duque de MilSo , e se- poi ir 
te^ta de hum poderosv Exercito para tomar 
pos<*e do, ducado^ atrevessou os Alpes, at^ 
adi i' impraticáveis , deu batalha aus Suissof^ 
em 13 e 14, de i^etembro de 1515, qar 
d«TOu 2 dias , em que os Suiesos- deixaraoa 
no C»rapo 10000 horneii». Por esta occa- 
siKo elle confereticemv coa o- P^ipa LcS»* 
)0i e obteve delle tudo quanto prelendeu. 
Sn;»tciit<íu muito renhida gneriu conr Oar* 
Ids- 5.* pela sucoessSo- do- Império de Ma* 
xtrnilíano, foi sen presioneiro em 24 dr 
Fcv. de 1-525 , entSo elle* escreveu » 8U*> 
MSi— Twrfíí êãtk joerdido ^ menoê a honra.-^^ 
E1ÍC niio qniz eutregar-»e presioneiro se uS^ 
ao Tice Rei de* Nai>oles ,• aquienr disae^ 
entregando a sna £s};tK/a-^Mou8eur Lanv 
noy, Kísaqui a esparhi de hwna Rei, qu» 
merece ser louvadli, pois que antes de m 
perder; ella^ serviu- para- dct-ramar o saugu^ 
de muitoe dos vossos; e que se elia b«' 
presioncira , não o he por cobardia,, maa- 
sim por hum rcvez da íortuna. i^le cons- 
tmÍ4i , em Marcelha a Fortaleza deVile dê 
rif\ na qiral estev*- prez«« Mirabeau^.- Ha 
celebre a sua Ckrla a El Rei P. JoSo3.o, quv 
se lè no Compilador a pag. 2o0 —-(Vid. 
Garlos &.* X— 2>*c. Univ.^J^anor, de 1837. 

GANGES': Grande e celebre- Rio da la-' 
dia, nasce no Monte Hymalúya de Thibet^> 
eno curso de 47í) leg. atravessado' Th ibet, 
as Provi uciãs de Delhi, Agra^ Aoudky Mlaka*- 
bad,.Behan e B^engalá: Nesta- ultima Provia-- 
cia, elle se divide em muitos bra<j os j. e*i- 
tre outros nos de Hougtyi fíenringaUa ^. e<^ 
Gangc proptiamente dito , o abraça» Irara im*- 
menso Delta ( Vid. esta palavra ) KsteRiof 
h» sugeitt)-, eomo'0' Nilo, a inundações pe« 
ribdica?, qaefertilisãòo Pai*, que elle rega^. 
entre o mez de Julho e Agosur. OGangcf^, 
excepto hum braço denominado •PonrfrfaÃ', her 
sagrado aoff olhos dos Ihdios. Os lo^^ares d** 
maior veneração sSó os de conftueiiGta d©* 
rios; isto he onde jogam 2 rios. Os indio» 
o frequentam para- as sua» abluçSet, cfazeo^ 
consistir a* sua felicidade em morrer sobre» 
ae stias margens;. 6a Rios que vSo eugroísar- 
o »cw cal^edaVes maiore» f5b ron.o o Rin^ 
e os menores, senelkaiitesae Tamu». O- &»«' 
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SM^i» qtM Mtt nittadd qt(ui -ao «aio- da car- 

f^ira (leste Rio, he chamado Jardim da lu' 
dia, o ParaiMo doa NaçÕei, O Pe. Cdlin, «i- 
tanxlo as lagradas paginas e Expositores, o 
Qhama Phison, declarando qu« o& Gregos e 
Hebreoi o denoaimaiam GangeSyhoo esthor- 
matatiOf guia non unam Geniem, êed univer- 
MtH fere Jndiam circum^uiL Os índios 
•(Gentios) o chamam GoTi^^á: dirivaudo ei- 
ii noine dos dogmas da âua Religião, acre* 
-clitàndo., firmemente, em fabulas , 'que nio 
cabe aqui descrever; como pgrem já temos 
f aliado e teremos aiuda de notar «m 9l)ject»s, 
j4|ue digam respeito â Geoçraíiu sagrada, aio 
aerá, de certo, fura do propôs to dizei duas pa- 
lavras acerca de^ta Geograaa^- EUa., ^n 
Iterai t:oBtem JJ Paizes ua Azia menor, cir- 
^ttnscriptoi pelos Mares Negro, Caspio e Ver- 
i^elho, Golfa Pérsico^ e parte Oriental do 
!|Iar Mediterrâneo, fojrmaudo huma espécie 
4e qiiadrado^ onde .tiveram legar todos os 
feitos miraeulos^a, que nos referem as Sanct. 
Bscripturas. Na parte Scptentrioaal estão 
iUtuadat a Arménia^ Media, e Azia mener. 
líntre o Septeutriâo^ e Sul , a Judea Phe- 
«icJa, Syria, Ahyria, e Babilónia. No Ori- 
<^te a Pérsia. Ao Meio dia o Bgypto e Ara- 
ma, fiío Oricute a llhadelC/iiypre, oude S^ 
Pattlo pregou o Gvacgelho, e convertia o 
Fro-Consul Sérgio Puuíq^ He aa Armeuia 
^ue a tradiçno coata «xistir o Paraizo ter< 
r«8tre , e ainda se vê ali o nascimento 09 4 
]SLioi, de que falia Moisés: o Euphraten — 
Tygre9 -^Pkiaon-^e GehoTL Na me<Hafica-tíc. 
l^atana, onde o Moço i^ubias, gaiadoporbum 
Anjo, desposou a l:»ara. B na Azia meaar 
Tarsa, Pátria li o Apo tolo S. Paulo. Julea 
ou Terra Santa, cuiiUna esta, ao N. com a 
Fexiicia e Monte Líbano, na parte Orieutal 
«om os montes Hermon oa Sanir — Galaad 
m Arábia — na parte Occidental com o Miix 
Mediterrâneo. Teve diversas nomeaclaturaa; 
Terra de Càa/iaa»^** ferra de promissãi^o — 
J[ndea — .Palestina; .Unalmcnte os ChrisíSos 
* chamaraija Terr.a Santa, O uuico Rio de. 
Palestina he o Jordào, ao qual se attribuem 
duas Origens; humano lado Septcntrional 
11% Cidadã de Dan, chamada Ciwerna de 
!l^auiou« outra (a verdadeira) ao Norte da 
i^õia Tribíi de Manasses de hnma fonte, de- 
xiomiuadade Pbiale &c, Hiç, SL Lau-^Baert. 
•— P«. Colin. — Compil. 

GAYKAVARou GAICUAR; He huma 
Cidade da. Província de Gadwana cuja Ca- 
çitflil he Nagpour, foi feudataría dos In^letiçs 
Aquém h>jje perteuce dcpropriedade.e ja;^ 
i^ S* dç Xadustio. Gutk. 



GlBRALTÀ1l^ H« \rsmk, Cíiade^ nuíÊr 

forte de Hespanha, na Anlalu/ia, construí- 
da sobre hum rochedo «scarpado; que for* 
ma o Estreito do mesmo nome. Na distaiici» 
de 32 leg. de Siviliia, 25 de Malaga,e 112 d« 
Madrid. Este colebee rochedo tem de coo»- 
prido quasi ^ milhas, e hiima na stia maior 
largura, e 7 de circunsferencia. Elle hc in- 
teiramente isolado, e se liga á Província di| 
Andaluzia, por hania lingoa de areia, d* 
largura quasi de 400 toe^as, e huma milha 
4e comprida. O seu poulomais elevado tem 
de altura 200 p^s, e he o ponto ma<ís meri« 
dional da Europa, que forma ao mesmo tem- 
po o promontório mais meridional desta par- 
te do mundo. Esta celebre montanha, co- 
nhecida dos antigos debaixo do nome de Mona 
CaZ/JC, « aquella de Ceita Mon» Ahyla (Vid, 
estas palavras) -chamaram Coliimnaa de Her* 
culeit. Não ha certeza se este logar era ha- 
bitado antes de Tarifa Geaeral Mouro, qu« 
havia conquistado Algeziraa (Vid. Algezi- 
ras ). Elle em 712 ahi construiu huma For- 
taleza, cujos restos ainda se divizam, e lho 
deu o uomft de Gtí>el- Tarifa monte de Tarif, 
donde dimanou o que tem. Fernando, Rei 
do Castella, o tomou depois aos Mouros, fi- 
nalmente 08 Ingleses aos, Hcspanhoes, em 
1704, «s qnaes, apeziair de multiplicadas 
tentativas o não tem {«odído re<:obrar ( Vid. 
Bahert. ). Hum víageiro , de quem ji atras 
falíamos, ( Vid. Estações do deserU» ) que, 
em 22 de Outumbro dct>te anno, visitou e^tá 
Cidade , teve a bondade d« nos dizer quo 
«ntre 09 objectos qu« neste morro mnis de- 
safiam a curiosidade do Viajante sáo: a» for' 
ttficaçõea, que cada vez vâo-se augmentan- 
do, com novas baterias acrescidas sobre • 
mar— as E^cava^Ões n'aUurn de meia mon- 
tanha, formaado estradas subterrâneas, (por 
onde se. passeia a ca\ alio ) «com canhonei^ - 
ras abertuj, que dominam o campo, obra, 
digna do admiraçàu pela arte, do que útil 
pelo eiíeito; porqueapc^ar dos respiradouros 
nâo poíiftçam sustentai fogo por muito tempo, 
por vaiísa- de fumo, que deve impetUr a 
guarnição de trabalhar devidamente — O pia- 
no da fortificando, approvado pelo Parla- 
mento ,- o qual, teudo-ss dado â execução 
ha 8 ann.QS, ai;ida deve durar mais 7, con- 
forme o JUÍ29 .do Coronel Inspector das obras 
daquella fortitlcaçáo, que nessa occagiao as 
inspeccionou ; dcspende-se para as mesmas 
obras , segundo o orçamento e dotação 7 a 
8 milliges, de libra;3 eslrolinas , e trabalham 
nellas, além de outros operários 800 a 1000 
galús. A Praça tem de guarnição, eai ttia* . 
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ipo^ep^f', .4a5iikU Vonênt , « montadas 

^ais '\e é(Á) bocas tle fogo, d« diiiereDte:< 
«aiibies — A i)oi)iilaç5o total orça-se em 30 
a "3ó mil aluiui--— fíiialmente a maravilhosa 
ceva (ie S. lUi^/ueí situada quasi acima da 
meia altiira da moutaitba: ella he muito 

r tunda e obra de uatureza. O pavimento 
semeadu de piecipicios medonúos, buns 
•conhecidos, e oiitios aiuda nSo souitaiíos, for 
diiicaluadeâ que otí«receia. O seu interior 
^ecfrbe fraca luz por algilmas fendas. Da 
•ua abobada, de continuo g»itejando agoa, 
•e vem petniica<;o«s pendentes, algumas do 
•comprimento de 30 a 40 palmoâ, represou- 
tandu columnas no tnais bello goato gotbioo 
que bum babil artista deiicilmente imitatà. 
JVo fundo se divizam difierentes grupos de 
Tultos, figirrando homens c outros diversos 
••bjectos ifec. &C. St. Lau.-^Buert. - ^uht. 
GOA : Cidade do IndustSo : tira o seu 
Acme -òie duas palavras Gopae e Pur , Rei» 
no de Gopac , nome do fiei , seu fundador, 
ItJa primittiva era conhecida «0% os nomes 
•de Gopaepur^^Goai^Goatm e GoevH'. o de 
Cioa, que hoje -lembe devido aos Poi;tugiiez\es 
< Vid. Hist. das Comm. not 28 ) . Jaz na 
Cçvita Occidental da índia, na Ut. de \b 
f. e 31 m. -e loug; de 71 g, e 25 m.; 
•da liba de Ferro 91 gr. 2õ min. dista 
de Bombaim 250 milh. Ing-, & O, , e 
il« Cocbim 100 leg^ «* Confina ao E. N. 
« ,^. com o Território da Companhia Bri- 
tânica, e ao O. com o Oceano Indiaticu^ ou 
<• mar de Oa<an. T«m de com|». de N. a 
S. 17 leg., • de larg.de U a O. 10|: l«g. 
^iiadradas 130.— Antes da conquista <Por- 
tuguexa Goa era a Capital d< bum Distric- 
<o. administrativo, que comppeliendia 16 
i^rovincias , 2 Praganas, 2 denominados Dia- 
trictos, aliaA Provinciàs., i Jurisdição, 1 
Aldea, e !Z Vetos, o que tudo.sei' intiivlava 
Í^'OJicon ( htfltitaçâo«do8 Caaco;t«3 ) t vuli^ar- 
aieute Cod<cío. A Capital era sitiiada em 
Tissuvaddy , ( 30 Ald*€^s ) Ilhas de Goaí 
As Pxoviocias^rain; 1.* Salcete (Saste) u7 
Aldeai ©u'íotis). 2/ Barâex { AZ klát^s, 
-divididas em 12 Dessaiados ) : 3.* Antrué 
•{ Fondem , boje Pondâ ) : 4,* Bally ou 
ièmiauijf : 6.* Aítagrari 6,* Embarbarcem^ 
7.* Siuvanaor ou Canacona : ^.* Batayra- 
«fl ( Bicholim ) : 3.* Satryy ou Sancly 
<boje tíanquelim): 10. Pernemi 11. Afane" 
rim ou Uspk: 12. Mandem i 13. SaUy: 1 í. 
'Chanctigai-em i 15. ji«rem: 16. Canapitr ou 
Ougi-Gontugaly'. 17, Supemi 18. Codrem. — 
As Pragaa«8 1.* Cuéaly on Uaddy (hoje 
*want-Wwi»> CPI* MH Ptoviià^wf \, Vid, 



Swant-Waríia ); ^.* Àmí% étM|»f^ttfiaH« 
do 3 Províncias^ sendo dellaa dm maior -tíé* 
mea('a Mannría ( Bandem) e Carvar.»» Dit* 
trictoí, 1.* ÇhoddrMvaddy (boje Profineia): 
2." Zamhatilim. — ò urisdic^o Mirgy.-^hlàêwi 
Cacofk ( hoje Pro vi acia).-^ Votos, Cftiy-Su* 
marana, e- Ulty. Goa foi conquistada ao* 
Mouros pelo Grahdf Albuquerque ( Vid. Aí» 
fouço d' Albuquerque) em 17 de Fevereiro 
-e reconquistada t ,«m 25 dt Novembro d« 
1510. Na primeira -canq^Msia se comprebèn* 
dia, além da.^^^ital, -buma parte do Dis- 
tricío; n.a 2.* "porém o Marte PortugueiSe» 
nhoreandu^se a|)en as d^Oe pitai tudo o raaii 
ficou ao Dominante ( Vid. Gab, Litt. Vol. 2. 
pag! 2-14). Annos depois varias Provinciaa 
desse Districto vieram i posse do Estado. 
(Vid. Salcete, e Novas Conquistas) Essa 
Goa m Mo tenipore Cidaxie^ íbi o aesento 
dos Vice4leis, a -Capital úa Impetio Lufí* 
lane ua Ásia, a Rainha do -tTnivetso Orien- 
•tal, que cpni espanto dQ Muudo, dominara 
huma exteu(;ao nada méaos de quatro mil 
Icg. I ! (Vid. Tndia Portuguesa ) £ssa Goa, 
• que diçtava, ôtr'ora, leis a temtos Reinos • 
Cidades^, boje forma b«in Districto admi- 
nistrativo- cuja Capital he Nova-Goa ( Vid, 
Kova-Qoa-^c Pangim) e comrprehende aleia 
dos das- ,ilhas ( Tissuaddy (Salcete ^Sasle) 
Barde^^.asr Provincias denominadas í^ovaê» 
Conquista» (X i^d. a Tabeliã n.* L )e nos Golfos 
de Guza^rrate e CaB»ba»a a Cidade d« ©a» 
ii>ao, e, ar Ifortaleuide Dio (Vid. Damão • 
pio)— Este Districto de Goa te divid* em 8 
Co«vcelb^'Admiuistrativose 1 Administraçãa 
piscai: lUia8\ SalceUx Bardez; e NovoB 
Vonqui9tas^ assim «ais em 3 Circules Jn* 
ditiarios< Itíioê^ Goa, conipreheuéendo ai 
Pnjvittciaa ao Leste : Salcr.te, com as Pro» 
viucias att Sul: e Bardez, com as situadas 
ao Norte. São varias as distancias itinera^ 
rias das Aldeãs ás Capitães desses Circtil^ 
e dos Pontos fortillcades á Capital do Dis» 
tricto ( Vid, Tabeliãs n.*" 2 e 3). O Pai» 
he cercado de nioutauhas « co4*tado em va» 
rias direcíj^es pelos 8 rios priucipaes — da 
Tiracol ou Aronáfín : de <yi aporá ou ColvaU 
lê: áe Baga: de Sinqueihni de Mandovyx 
de Zuary-. ao Sak «de TaUponá. Vadeam- 
«e e.stes Hios por 104 Passajjeus^-Elles dão 
nascimento a 20 Ilhas. A Pt)pulaç5ô desta 
di&tvicto com referpu-ci« ao anuo de 1845 ha 
a seí^uiutc: Fogos 90.129: Popul, Geral; 
383931; Hom. 11)3167: Mulha8í>555: CbrisL, 
22Í8C9: Gent. 134910: Mour.5615.— ( Vid, 
Oabiiict. Litt. Vol. 1/ 2.*'e 3.") A Receita 
fdétíiUd^ foaia «ai|.49C.0'j5j3j30, e a De»p. 
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HOft.2d9':f:Slí. A<sc^in\«li«a«erM 9o3 Vice 
Jteis, : GoweraiKiorGs, e: Governaiores Gera»» 
.que t«ai. lida desde- a sua Cdnqiúsra «té hoje. 
- J&Uò' V.a. D Francisco d^Almeia»» 

J5U9 Gov. AffDiiço d'A.lbaqiierque. 

1515 Gov. Lopo doar 3 5 d'Albovgaria. 

1518 Gav. Dio^o Lopes de áaqieira. 

1521 Grov, D» Diiavte de Meneieá, 

15*24 V.B. D. Vasco da Gama. 

^ Gov. Lopo Vaz- de 8ainpaio» 
.1528 Gov. Nuuo da'G4í{*Hà. 
1538 V.R. D. Garcia^ de NÔFoaha. 
► 1540 Gov. D. Gstevam da Gama. 

.1842 Gov. Martii» Aífoiíço de i^ouza^ 
1546 V.R. I>i Joio de Casfefo. 
1518 Gov. ♦ Garcia de Sà. 

.1049 Gov. ♦ Jorge Cabral. 
. 15&1 V.R. D. Affonço de Noronb». 
1554 V.R. D: Pedro Mascarenhas. 
"bbò^ Gov. * -Francisco Barreto. 

1558 V.R. D. Coustantinjo de B^agaaçd; 

Kôl V.R. Conde de Redondo. 

ir^ctA 5 ^°^'« *Joao de- Mendonça. 

^^^^ í V.R. D. AntSò de^ Noronha. 

|5$8 V.R. n. Luiz d'Athaide. 

Jtôn V.R. D. António de Noronha^ 

iò7S Gov. An-toiíio Moni? Barreto. 

-.--5^'^- *^''^ Lourenço de Tavorfc. 

^^^^l Gov. ♦' D. Uiogo de Meawwfc • 

^578 V.R. Conde de- Atofiuia. 

1580 Gov. Feinam Telles. 

Í5S1 V.R. Conde de Villa d»Hortfc 

5584 V.R. Conde du Tarouca. 

1588 Gov. ♦ Manoel de Souáa Continhí» 

1590 V.R. M^thias d'Alb'iqu«rqiíe. 

15^7 V.R. C>)iide de Vi.Ii^ueira. ' 

1600 V.R. Aires de Saldanha. 

1604 V.R. D. MartiraAífnço de Castro* 

1607 Arcb. D; Fr. Aleixo de ^^?neze3. 

,««Q5aov. * Aiilré FTirtadodè !\fendça. 

°^ i V.R-. Rui Loureliço de Távora. 
1612 V.R. D. J.er.oiiimo d^Azavedo. 
.1617 V.R. Conde Xi R^lonlo. 
leiíT G)v\ * Fai-iia;) d' Albuquerque». 
1622 V.R. C>'i le de VMií^ucira. 
1627 Bisp. * O. Fr. Luiz de 3rIto. 
1(523 Giv. * N^iao AW-ires Botelho* 
1629^ V.R. Cou le de. Liaiares.. 
1635 V.R. Pvvlro da í^Uva. 
1639 Gov. * Aiuonio Telles. 
1610 V.a. aoulfí l'Av-ira3.. 
lat") V.lí. D. F;3lipn3 .Mi5(íir3n^a5. 
1651 Gov. * Aitiiiii) b ^>u3iO'jvitialio» 
Wyl V.H. Gjule \-. Obilos. 
1655 V.R. l. ' O »ul3 li ii.'zeias. 
I65a Gov. **U*a3eí Mas. llo*2ia. 



1651 <}«▼* •^Iratedè^líanftês Fwtaílb. * 

166'> V.R; António de Mello de Castroe 

1666 V.R. Conde de S. Vicente. 

1668 Gov. ♦ António de Mello e Castro» 

1671 V.R. l.*» Conde de Lavradio. 

1677 V.R. l.* Conde cW Asaumar. 

1678 Arcb. * I>. Ft. António BrandSo.. 
1681 V.R. !.• Conde tP Alvor. 
1687 Gov. * D. Rodrigo da Costa, 
1690 Gov. * U. Migíiel d* Almeida. 
16W Gov. • D» Fernaado Mi M^scarenhw 
tOôi V.R. 2.* Conde de Villa Verde 
IQ2^ V.R. Ant. Liriz GU. da C. Cout."* 
Í701 Arcb. * D. Fr. Agost. de Anw. 
17U'2 V.R. Caetano de MííIIo de Castro» 
1707 V.R 1>. Roilmgo da Costa: 
1712' V.R. Vasco Ferd. Ces. de Meneteii 
,..-5Areb.* D. 3eb. d*An'l. Paçan. 
^' ^' l V.R. ò.* Conde d^láriceira. 
1^720 V.R. Francisco Joâé Saaip.e-Ga-ítto- 

, S Gov. • D. Chmtovam de Mello. 



1723 



} Arcb. * P. Ignatio de Sta. Tíicr;. 



K25 V.R. JoSo de Saldanlia da Gama. 
,^r.-. S Areb.* I>. Ignaeio de S. Therotar 
l/.d- ^y R. 1.* Conde de Sao^loftiil. 
1741 V.R. l.* Marques de-Loriçal, 
4742 Bisp. t O. Franc. de Vascoacelloi». 
1<74I V.R, Murqttczde Alôrna. 
1750 V.R. MaiTq. de Távora 
1754 V.R. Conde de Alva. 
,Mr^ S Arcbt* l>. AtTtottiõ Taveir»; 
*^'=^° í Gjv. * FcUppede Valadares S. mi-' 
K58 V.R. 1." Conde da Ega. 
1765 Arcb»* D. Aatonio Taveira. 
1768 Gov. D. JoSo José de Mello. 
, VGov. * Filippe de Valadares. S. m-. 
^^"^'^ \ Gov. Dt José Pedro da Gamara. 
1779* Gov. Jy* Frederico Guilhr. de Saa;. 
1786 Gov. Francisco da C a Alia e Menr.*. 
1794 Gov. Frauc. Ant. da Veig. CabraU 
1S'J7 V.R: 2r* Cfcade de Sarxedas. 
Vèiò Y.Bis l.*Cônde>do Rio Pardo. 

laoi 5 J^"** *^"*^*''***^> ^^ ^' 

*^*^^ l Junta Províiwonal, áe 5; 

1-822 Gov. D. Manoel da Canúra. 

1825 Arcb. * IX Fr. Mlànod de S. Galdin»'- 

1827 Gx>v. Don. M^uuel de Portugal.. 



lauia- 



CParfeit) Boniarlo Pe'«5- da Sil 
1835 <a l. C.) IS, J. vi. O. da S. e Gai 

fG>veri> l^r»v's;T»il, le 3. 
1837 G..;. I-' Har\) dí Sjibr)/.o. 
ISl-} {) C)n.?'v.) U) G.»v*'/«o, vle 4. 
183J ('^'^^- * '^^'^ '^^' ^'^^rada Foaceon. 
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^ 3.G..|)£l-" Ooadfi d)98 AnU9. 1 &SI-u.L6^I#'iíira: demittioilt. 

;18-t3 "G.Q. .Joaq. 'M(iar«.Gin'.' Paiha.;' .^ { Í»Sr^l7'-*L*3:ryigill4: martirizou o sèil ú\\» • 
fJ8s.M UyG. ilosà F«rr«ira Pestofiu.- . | HsfaKniégilio, pv GUholic*. 

»* H^ iadic^tivQ dos nutneados nas fTiat j 596— lâ>**'F^avii» liscire.b: Ahjtiroa a Jw* ■ 
«b( iS^tM0^#S9 par(^ governar «obre -9) , ou. em* « rexia Arrtaa. 

«4iuBto,( quer;de ordinário^ se (-(knpuiiUadai. è(H*-f*lD«<»IitiirA 2\ inarlo por Viterieo, r 
HUthoridades Bolesiflêdoa^ Cíih7, Af</i^ar« isto . 603r«2'j ^ Vitericoí morto eia Taiod<i. 
k%- ^ Ár^ebf^po^ Chqnctlerda Relaç^o^ « blO— il— G.iadetnaro dtfentor d& imanidd* 
IlIlA Mííí1<^..(í]b Patente superior» -oo, oatra ' de da- Igre/«« 

especialm^ate uotteada. Oftultinoot | 6r2-^22^SU«b9ito: iasfow d« Portiifai o» 
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PU» (orAiÃ noifieados einCar/at<M Prejo» 

ir GODOS: Fov^ da Scytia,' inimigos de- 
okiMdos d^ ttoÍHaa<J9, obtiverafii faria for- 
ttfna adt.çojnbatea «om estes» e finalaeale 
fijirana di»ba(atadot pel» Goaitantiao Magno 
ft »JBÍr«iiik«Bript«s no.Aaa paiz. No Jmperiíx 
às Vaieotie lao^ados fora pelos Huiw», povos 
tembeod da Scytia» mas. maív bárbaros, q>te 
4ttt8,>{»dir3o ao Ge«ac, .que os deixasse .po- 
voar ^ MfSsiQ, aleaa do Danúbio; iX-^r^xú ex- 
^Itos vieram i^nnr a- «ila.babitaçãò ein Qal' 
Ma^, a Hespanha. Já cUlés, com. a morte de 
fifoataiiti^ino/ so tyoliam div.fdido'ém O^^ro^ 
ifOdtnt,.e. yi8ógodor, isto ke cm Oriímtaes 
ir .Oocíd^niaer ors Visogodos dominaram- em 
âU^a, ^..f>i Oitra^dos.iAa - Hespsinha; .El- 
jbs. ^^pWwAw.Jia PcniiUula eiU 4l>9, que 
ls6rca»poiide:> tt OJLiinpiíida «Te .Liaci9 297. A 
jngjl^nte 'bo a .s(tv» idm tBais Godo», cuja 
iCar^ idurpa 3diraniios«;.j ; 
.4il-r l-^Aiaul£u: fob morto com> os filhos. 
jélâT" 2'i^$igerio !.*:> assassinado. 
416 "• â^Watia; pardeu. huma grande «r- 
. -i' aaada contra Africa. 

1419" dWBhepdoriíro: Aaorreu de queda de 
■ €avalo, na batalha de Outalttnha. 
452«».5«*farÍ8muado l,^: morto pela in- 

V (histria dos IrmSo?. 
iK^-^iiS^^Theòdortca : mandou de^Iar a 
' RieciarlOt Rei SubVo; morto paio 
seu irinSo Ourico' 
466-^ 7— *Oarico, ou* Érico: foi legislador, 

e victorioso, 
483-'> 8— Alarko li.*: perdeu a vida bata- 
lhando- com Coloveo. 
506— 9— Oesalico, ou Gonftalafico; 
§||«,*.10— Theodoneo 2.*, como Tutor do seu 

neto. ' • 1. < 

•52^-^1 l--^akalarico: mopto txslAs Cunhailos, 

p«Íofr mao4 tratos J^UO' da^ra^a Ra- 

♦í ittha Cí»*tfd^,-par»^ser CathofWôa.. 

.Í91-«12^»Thendo3 morto po* 'hum tiobo do! 

T>aU«io. •' '•; * 



Romanos. 

621— 29 ^Flávio SuitttiU : sujeitou Port«« 
•gaU-^iaicumungado pela Co«p*' 
. silio Toledaao, • privado ém 
Reino. 
631 — 2 1— Sisenando . 
636— 25— CKintila. 
6i0-26— Tulga. 
612 — '27-*Chiudasvindo. 
6 19>— 'iS-rReccsviutho. 
672— 29— Bamba. 
68a— 30— Erivigio. ' . 
687— 31— Egici. 
701— 3i— Wetiza. 

711— 33— Rodrigo: foi o ultimo. (Vid. ílei 
dos Godos ó ult^.no ) os Godos escondiani 
as sepnlt*ui*a»^ dai S5)!f homsiis granates, por 
supe/itição, cooio praticaram cOm a d^^Ala'^ 
rico, graadfe devastador tios Romanos. Teud4^ 
fallecido este Rei em Coeaca, desviou-se tf 
cofrèíitc de>hamrio,'c na, sua cabeceirai 
cm cova iniillo profunda, sa houre sepulta» 
o seu cadaret , dar ao rio o <«u uatuntl 
curso, c degolar 03' prisioneiras," q-.ie»- tfaba4 
Iharam na óbrpi. — líUei tinham tambmn tf 
scgitintcí m:txi\ní por Lei, pura casardeutô 
dos seus filhos— Man ítamos ao pai que para 
casar 10 filfios não trabalhe hum tUa; ma^ 
pira casar h»tmá filha trafiajhe K> 8nno#, 
soffra 'agfoa ate a 'barba, sue gôtás • de sai*- 
gue, ara om o^ peito?, dcsiie-le todrn oa 
filhbi, perCa a' fikseti^iia, aventure s pippria 
pessoa.— Sr/. Liii.^Miht — Pe. Silv, 

GOLFO: Em regra, ha hama grande e»- 
tenção de mar, iairodasida n-\ terra, tnaia 
00 tnenos ctmsidcravelm mta. Elle comâçó^ 
em gbral, entta dois cabo»< Os Gol ti).' ser- 
vem de abrit^o m Embarcações, e otrer(-«'.e:n, 
militas véi.es, po.t.»í exccUentes. Os Aaat«)- 
mico» fc^amam Oolfo dn vei* jugalar, hu* 
ma dilataç3« -consi IftravM, form^ida pela vpj^ 
jft^nlar interna /gfo.» Oolfo Arábico : ho ,0 
.Míii* péxo on Mfír vermelh) ; a que os aa* 
ui^oí c haiTiavara .li.ir Bfytk^eo^-Q A\ Gjí/q 
,iK»>í<7(j: os Tirct)* o ciiaiaavXà .)/*/' dç^ Sue^, 



&48-»13^«*Thaudtfclo: naortb Mloa taM. 

t0^4«i;AgilA;4«ÍM0^pal«M8<l«k.3a y^^- i^owM^^^f^nk BUi^ha ^««f aiWo d,Q .Medtt|Nr 
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fftn«o pelo Tubono de '^ttez/ e conmutiic* 
com o mar das Indiaa, pelo estreito de Bahèl 
^fMànddi Está lituado entre Arábia e E- 
g};ptQ,0 Mar jrozo tem 80 legocs de largo, 
e 638 de comp» EUe he pouco profundo, e 
semeado de Ilhotai , e Rochedos , e sujeito 
a ventos violentos : tem a figura de hum 
Crocodilo i cuja cabeça he comprehenUida 
entre os Cabos Fartaque, e Guardafu» ate 
o estreito de Meca, ou Babel«— Mandei, que 
forma o pescoço; dilaiando-se o corpo eoire 
as costas da Afirica, de bunia parte, e de 
outra da Ethiopia e do Egypto, e vai ter* 
minar-se em ponta, que faz a cauda em Suez, 
iMide .começa o Istbmo, què o separs do Me- 
diterraneo. St,Lau, — Laphit.-^Fr.M, de Ánj. 

GOLFO DA PÉRSIA: He a internação 
considerável de mar das índias, situado en- 
tre a Pérsia a K, e a Arábia ao O.v que ter- 
mina na embocadura de Tigre, e de Eufra- 
tes. A sua profundes a hequasi de 250 leg. 
•obre huma largura qoe varia de 9sO a 22. 
As tempestades são frequentes neste Golfo. 
ifeUe não seria navegaVel se náo houvesse 
na passagem grande quantidade de portos 
( Vid. Golfo)— 5/. tau. 

GRÃA-BRETANHA: Este nome com- 
prefaende.2 Reinos— /«^toíerra , c Escócia^ 
aue formam huma Ilha separada do couti- 
sente, pelo mar do Norte, e de Mancha. Gm 
outro 'tempo se chamava Albion, A EscLcia 
foi reunida á Inglaterra, com a elevação 
de Jaques 6.' d* Escócia ao Throno de In- 
glaterra, em IGOS.*— segundo huus^ e confor- 
«le outros em Maio de 1707. O seu comp. 
he, quasi de 700 milh. , de larg. 300. A In- 
glaterra he, muitas vezes chamada, nos ac- 
tos ' do Parlamento , Bretanha meridimial 
(South^Britnin )e a Escoe a , Bretanha sep- 
ientrional ( Koth- Britam ) —5/. Lau — Ba- 
trt.^VoBg. 

GRANADA: He nome de bum Ileino^ 
de huma Cidade, Capital da Proviocia— de 
huma Ilha, e de hum outro Reino ( estes 
«•America ) de huma pequena bomba, e tam- 
bem o he , em Francês da fruta, que em 
Portuffuez se chama «o««. Deste artigo he 
«biecto a Cidade, Capital da Província, ou- 
tr'ora R«»ino do mesmo nome — A s»ia po- 
pulação he de BO.ÍKX) habitantes: «»U situ- 
ada entre o« rios Oenit ou Xenil, e Darra, 
Os seus Monumentos notáveis são a Alham- 
hra í Vid. esta palavra ) e Generalif, cons- 
tmecSo dos Reis Mouros. He assento de hum. 
Arcebispo. Huma grande parte da mesma Çi- 
iMát eatav» e« pwiird^t Mottiof» H»*» » 



conquistaram' Fernando, • ísabcl f Vid^^ita 
palavra ) em 1492.— Si. Lau,'--Gutk, 
GRAM SENHOR: He o titalo que vai- 

Sarmento se fià ao Imperador OttomãB» <»u 
aTurquia ( Vid. Turqiiía— Saltão) St. lÁu, 
GRÉCIA: Res^iSo d*Europa Oriental, W* 
mitada ao N. pela Turquia; ao S. pelo mat 
de Creta; ao O. pelo mar Jonio; e ao Ê< 
pelo Archipelago. BUa se compõem de três 
partes.— A fíehide ou lâvadia a»M., ti Mo- 
rea ao Meiodia, e as /Mtftoa ArôkipeiòffO» 
A sua snperfittie he de 46.935 Kilometroii 
( huma legoa de posta eqviwJe a- 4 K.ilo* 
metros ) quadrados; e a população soma em 
G88;000 babHantei. Depi^s de ld33d Raioo 
he dividido em 10 tvmes ou circaloe, tnb- 
divididos cm 27 fparehieê ou districtott ]«• 
Argofida, Capital T^aupUt^ com 6 «p archiest 
2. Achate e Blide^cép. Patrúê^ cmb quatro 
eparchiest 3. JHeteina^ Capital Arcádia^ cott 
cinco eparchies :. .4. Arcádia^ Capital 9V^ 
poiitía, com quatro eaparehiet; Ô. Mtica • 
BtociOf Gapital- Atkenoe, com cinco cpaT^ 
chies: G. Laconia, Capital, A#i4lr/i, com qua- 
tro eparchies: 7. Loarid» e Phctnãe^ Capital 
Qalona, com quatro esparchies: 8. Aoarfm* 
nies e Etolie^ com cine*) eparchies, Cspitsl 
Brachorh 9. Enhea, Capital Khmleiê^ com 3 
eparchies: tO Cydideg^ C^fxUX Hermopotíê^ 
Hii Ilha de Syra, com iate eparahies. A* 
testa de cada 4ietri(to está hvm Voman^^um^ 
que preside ao C'On»elho. Cada eparchia tem 
hum eparqne , que obedece ao Nomarqua. 
A Capi.ál he Attenas. A Grécia antiga e^ 
dividida em 6 partes: o PtleponeMâi a Gr#- 
ezo, propriamente dila; ou á Achata: EpirtK 
Thtssalia: JUyria: Macedoma^ ThraciOi e.ée 
Ilhaa. Era dividida debuxo de ponto de 
vista politica, em quasi tantat repuhliòttf, 
qn antas eram as Cidades, taes coiho Athe* 
fiae; Sparta, Thebas &c. Foi sujeita^ peio 
turno, à influencia destas diversas republi- 
cas, até que os Generaes de Alexandre Mag- 
no ex tenderam ahi o seu poder, e oa Ro- 
manos acabaram de aniquilar a liberdade, 
dci>tTuiodo a liga Achanea. Reduzida ^Pt»- 
viticia Romana, a Grécia, fez parte do Im« 
perio do Oriente , e partilhou a sua - sorte» 
cahindso o as mão» OttomAnas, que a gover- 
naram tiranamente até 1821. Nesta época 
os Gregt» «è iueurecciotiaram, e » batalim 
de Niavariao ( 1827 ) gajohada pelas esqua- 
dras aliada^, a Franceaa,» Inglesa, e Russa, 
vindas em seu toccorro; decidiraip sobre a nça 
independência. Em 1830 a Grécia se tena 
constiiuidQ em Reino independeote, e^cold* 
cado no.APuTliroBo Othmo 1.% filho i2.f 4» 
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X«i éé Bai^èfè. He f^micb conbecScIft a his- 
toria da Gr«trim anterior ao estabelecimento 
ià^» eoloviiãs ISgypciat , e Feaicias. Dando 
londou Argôs^ Cadmo fundou Thebait e 
CecropB a Atbenas. Estes tronzeram algn- 
aea «iv41Í8»(ao aos Oregos. Doze das prin- 
eipa«s {>evoaç8e8, fatigadas de giterras, de* 
tièrminaTam eon^cierar^se, nomeando cada 
Jnuna Deputados, t|«e rcnoidos, duar T«ze8 
BO anno, decidissem -qnaesctrierqriestSes. Cha- 
■kou>se este ConselAio <d%)s Amphyetiões, A 
jpierra ^ Tbeba», em que 7 Reis fizeram 
£ga cvntra Etbeocles: a destruicno de Tróia, 
cantada por Homero : a Viagem dos Argo- 
«aatas à Coltkida-aToabav-o Vello de ouro, 
MO aeaateotmentos inteiramente fabulosos, 
•u muito envoltos em fabulas. Ante** de 
Cbristo, 8 séculos, começaram os Gregos a 
-eontar per Olyaapifadas, ^ué «raai butu es* 
^ço de c^atv» annes. A eriíKeaa- deste nome 
tinba idos jogos, que* de remota data se 
«omeçaram a.fisaét juii<to de -Olímpia, Ci^ 
ilade díc Pclopeneso. xys . s««s jogos in'BL<- 
«os e soleunes eram: OlympieoB\ d« 4 ém 
4 annes, «eas bonra de jupiter-t PylthieoSy 
4e 4 em 4 annos, em boAra d« Apollo; 
Hiêthmicoéf d« 4 em 4 annos, 4è Neptuni>T 
« ^'eme^Met, de "2 em 2 ' annos^ instimdtn 
|M>r Hercules. — As suas . vjtmci pães Df- 
rTHOhVVix ^ttamo^JP9Í àte J-dpiterj .Nep- 
tanO) e Plutot Júpiter^ Bei dow Deuses; 
JunOj sua mulbér^ Phtt&, Dcos dos (nfer- 
Bos; Proierpina a sua mulher: Neptuno^ 
Veoê dos mares; Amptítrite^ sua mulber; 
Marjle, Deos da gnc^ra; Belona^ sua irmS, 
« « Temot « SH^Tvr, seus fiUioi: Minerva 
ou PaOttêf Deusa «da sabedoria, artes, e da. 
guerra-: VenuSi Deusa da beleca, e do, amor; 
as Gra^afUiso» 4M»puiibiittt'« sua Corte: 
VulamOy Deos das foijas, Venusrsiia fnulb«r 
« Cupido seu £lbo: j^oilo <m Pàebo, filho 
^e JupHer « da- Lua, Deos da musica, e 
<da poetiar: Diana , irmão, de ApoUt), divin- 
dade da Caça, « Heeate nos infernos: Osres, 
presâdia á agricultura: Teemes^ pr«sidia aos 
<}ampos: fí^^ Deosa da «nocidada; &«ih- 
mede», aervsa t> iieetar aos Deoses: £aeha, 
'Deos do vinho:. JI/«reMrM» , Mensageiro dos 
Daosea, e Deos ^s Lad^Ses: Tkemia, Deos 
^ Justiça: Jllor7»%eo4 Dcos. do 8omn0, c 
«ou bos:- /ras, Mercsageira de Juno; AurprOt 
• Densa dm snaaabã^^-Aentssis, Deusa- da vin* 
Kan^a; Ealo, Deos dos Ventos e tempes- 
tades:: Pon e Siloano^ Deuses dos Pasto- 
res, e Bosques ."./^<2or« e Pamcna^ Deusa 
4as flores, e fhic(&s-^/)rÂuíe« , e- Hamn* 
éryãéoê^ tiiafa» 4m Bot^ucs, e Arvoíét: 



Líinnada9 e Keretdn, Kinfas dos Lagót # ' 
Mares: NaiadoB ou Naiadeà, Ninfas dos Bós* 
<^ues e das Fontes: Sebeas, Monstros nia* 
rinbos : Sutirvs, Divindades campestres, q' 
do Cortejo tio Baco.cssQs Sbshdbusbs Per" 
seo: Hercules: Orpheo: CaUor e PjoÍvx; Ja»» 
soni The»eo, As 3 Oaaças: KgUxei Bufrò9i' 
«d, € Thalia, tio cortejo de Vénus. As 3 Par- 
cas, Clot/w, Lachesis. e Atropos. As 3 Fu- ' 
Rias, Aíeeto, Megera^ Tesifohe. Os 3 Jvi» 
KBs DO iNPEttTio: AHftoSy Ecaco^ e Rodaman» * 
te. As 3 Arpias. Figura de velhas, corpo 
de' abutre, e guarras de ferro. As 3 Hespé- 
rides; Egle^ AretuiOt' t fíypereiusa, guar- 
f^adoras de pomos de Coro. • As 3 Ooruon as:. 
EttrynlOt Medusa^ e Sthenie, As 9 Aíusan ^ 
Eutefpti TuHay Mdpomenti Therpsicorei E' \ 
, rato Polimniax Caliúpe: Urariia è dlio. Õs ' 
sors LE«isi,ADoaES, f406 Minúsi 845, Li» 
curgoi 840, Phédom 6^4,Drocon: 594, So*' 
lont' 550, Zaleucoi 446 VAarondas, As Sei- 
tas ^HiLosopicAs: Jxmica por Tales — Aoca» ■ 
demica, por Plaiagi^ Peripatetiea, por Arit'' 
tètelés^ — Eétéicd; por T^enon — ItaUca , pit ' 
Pytagoras — HeraclUò, Tpor fferaelito^De» ' 
tnverittty por Demoeriio^Sveptiàay por Pim»' 
thon^Epickricat porÈphuro: &c>&c. (V^jà * 
sei respeito da sua bistoriá detalhada, é do' 
mOnUBO^ntos, ainda boje procurados t;om inw^ 
teresse, o Panor. cit.-^Cbatcíanb— e Dimo et. 
Nicol. )— 5Tf.- £,flt<.— Pflfior, 1838Í ' 

GREG0«10 16 X Matiro CápelTan ) ^4; 
Ordem dos Benedietinos ( Camardulas ) «as«' 
o<eoem Bellena, aos 18 de Setembro de'l7€5/ 
reiíervado^ m peito por S. S; LeSo 10, tm 
Coiísi^Orvo d« 21 de Manpo de* 1^25', ' decla-' 
»ado no de 13 de Março de 1826, eleito' 
Sobevano Pontifico aos ^ de Fevereiro do 
183^1, coroado ao» 6 do iliesmo'inéz, fallecea' 
í €m ■i» !.• de Jimbo de 1846, tendo 80 annof 
de .idade;— ^w.—Bolt. 1846. 

GUERRA DE SUCCESSÃO: He allu. 

sSo a^Me teve logar entre Carlos 6.*Impèradot' 

de Alemanha, proclamado, em Hespanba 

sob o m)m« de Carlos 3.*, e Ffelippe 5.*, 

duodécimo filho de Luiz, Delfim de Fran« 

ça,' ■ Esta ifnerra durou 12 annos. O Arque- 

Duque^^Carlos^ Carlos 6:* ) veio ã Portugal, 

e marebou eontra a Hespabba^ com 40 mil 

' homens, entre Pimuguoze«« e In^leces, eber 

nesta occasiSo que estes s« empossarem do 

Gibraltar, «m 1704. O Arque-Duque foi Sr. 

' do t^uasi toda a Hespanba, mas 'breve a per« 

* àee.^SU Lauj^DitS. Unit-^Soià, 1841. * 

GU2ABATE; ( Bm outro tempo Larieé} 
t Província da Índia Oriental, e cÀASiste ena 
* buiiia grande ^inisi P#ttiiiMila| onsenadasat 
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hi|a>i 4cilricto p cQi»pr«V(enl^ as Qiiala» de 
JBjtfçphç, J9i*rrfltey K^ira^ âm iabjd Stc. , qu3 
$1^9 49 p.fÁa,cip^eâ« A 8a.i supsrâtie h9 de. 
l\*lr)')} Ipg. <l»fí*d., • a pQp.iiUçii>,deJ,UJ>).OOJ 
bíl^Jt. AuiialAUili de i.OJ^JJ ÍiaUU,, e 
bê 4 OapiUl dl Pr^viuci* ( Ai lurtioala- 
Tidí>i^« iêd-ii lia H4t. (Jiiiv. de ^r. AÍ.^do} 
Anii>i ) St, Ltu.-^Ff\ .1/, (ÍAy. 

S^^h eatr43 gs a^újjos, dçitiujii^j aoj exar- 
C)fíl dp CoKpp, e de Cipirito, e .oivJa se xlej, 
pojavan» or^iiiariaa^^^te do fato, ou roupi. 
QyinQasio í«.diviilia«in 12 p^rtes^ l.* o Por^ 
tiffo dos íibiqfus; 2." o Bg.^sfífium (sjoiiíagr^- 
fU) ^j Biii>ceÍ^J3 ) 3.* Qy>n^iitt9noi^o'x,Gttiir* 

tftMat+jffivd* jOIcq; 5.* ,a P^lssIrO;, oads #.<? 
eiíeriíiúv* o ^^gihAOy X YU.. PagiUtQ ): 
6.* 9 Spherisff riu/n i }og:i 4© pela )4 7.** -a* 
0rafid:$ aUç^,, Q^.ruJ^s 4ear^\ ^.* .Q<i -ÍTíí*^. 
íè* ( Lo^are* de exerçi^i «gi iijkvera^ );• 9*0 
0| Xiste$ d^ eHio; 1(1 Q; íij<**jr. 11. ,»<»- 
l<^<> C terreno* espaç^a, em ^«úo ciwnlg», 
arei lo; ^ fs cercado de grale);lí ^/«^jpi^^tta**: 
tó?>(^í)^^r pade.se Òohs^r tf aíí4m ç^i, ar^í^iiVOí . 
dp ç^i^bçiaciojiíaíf).. A.Gy,«Anaítiçii*B? pjrU» 
cij?io^éra Sparfca, e pjkwa;* p.*;a At^^aí^ Clje^ 
garaoEi e^tea «^Ler^içios a «w tftp bQlir^o^ «»( 
W.^çia» 9<te eifam |^i»4idid9« p9è' i>«m ni<»ffi#r 
trado, &^m7t»«ia/'ufta.: quâ Uo^afirSâif car^Oi 
ú^strviif a, omcUade,^ pelica s/eu^s Q||çí^«9> hps 
jjKç^cditof d*arfce.. Gyqaaa,*U pasçQW * Ê^raaç»;^ 
eo l$i9,, Mr. Am^rM» fi»ad(»a«^ p4n)^'huA! 
i^ftabelecui^aio. Eai 1837, pFOdirarftr^a^ i»»o. 
Uifçlpçer íH}» Pprtaj^alf • O Medioo Tiftiot dd^"* 
^ |,aVeq% Í78Q, ):^wc(^% GyjnnMtiat^ Affidifia,' 
i|fi qual a9s<i|ito(l •■ oM^lo qut H dft9« ter 
Bjps ipá^t ^ o^aU e;Keratck*» Corp^aM, %m'' 
i|^ti^/^pje, 30 usam, e de qu# se podre timr- 
proveito, como o Jogo d(» 9^9Í\ dJL peSlày ft. 



4Q.ua^hum T^Qafero aboftoiem 1819, qae>dei 
p.oU t^jQiQii í>, dft Tàeairo de iVaíí?í»dit Dj*» 
^f9?^ 4»iQ^ri )/ mos em, i%')(JI novatmeoie 
i^iopta» (hÂ9 Qitmm99 dram^tiqife (* CUniita^. 
i^fij draneí^^eqi ).« 4 Gimnmtifd cm « QiMvúoai 
VÍgi»*r*a» e^W i^^g-W^ QU exereiaioa^iversoíi, 
^tr» 08 •ôf.egOH c^- Boinaíius , . diWitre^ t>Hés,' 
gfuiA»!» «^fiho^idopi ^raiSk ^' i^«;<i£%fe, que* 
compreh^íidift 1,"-% <iar^*?»^ir-3ejíi à pà, »tt 
^^'fiifrí^lloí';*^'*^ >íií<«, eftlrd 7! afitajfOâUtas, 
^^^PMuif^^i em qae se eojtWia com o) 



se combata covuh »» fft&UHf} fftlft ftil 
ceâ(03. 5/ 9 falta, cpiúos.péf Aaf^ mias tM 
bre bum O ire ekeig de viabo/ qh .4i4«9: 6*' 
o flítf^iiJ (dÍ3CQ)i 7.* 9 iavâ/óf \4aMo)^iS'C 
LonA.'-'PjMoy. IS37. 

G^MNOSOPaiSTAS: Pilwafw d'I»* 
dia, assim charuados pelos Çrr»^o$, ^r iCttHMk 
da sua nudvz. . EUes «raqpi divididos -.«oa 3 
Seitas ; Bram%Tv^4 Saman^t ; 9 Hylpèeti 
(que viveia aos bosques). O feti vestir «o&«< 
sistia ena casca d'iurvore3< «u tstofo ^roMA 
Biles criam em inet^mpscyeofte ( traosmigrsf 
ç^9 4as almas ). Fa^iag» profifiSo .d« .fufi^ 
de prazeres, e despregara dor. l>epoit «k 
velUos t«^rmÍQayai]».» vida U9 mm da» oh» 
mas* ilUes eram estabrltcidt» a» P«niai»«« 

H^SSAK : SegujtdoM dma^tiaf^^dotâali» 
t.õos« qiie reiâdcam, O d» qtit se traia te «bf- 
SAay-iik Hafsait^Dhekrãti d^sceodeaUi a sue- 
(Ve3soi! de Ji<i»9íi»'àm-8abbah, .tr9mc0.da.di- 
na^im rfuadador • no aaDi»4S9"da egúrá^ 
1:090. 4é J..0. da St ita Mussa)ma«a^> conb*- 
çid» lob^ os Buornec de Jimã€Íen$eÊ o» Jãmaê» 
lUoH-^BcUentmue» , sMolftetU'^^ ÂMgasêinm. 
Fai. i&lbo de bo» homem aípsaz) obscuro, mú 
»a$tenlott daieeader de Jlfo^»i9ie<i«^en*6^ad* 
^^, ptmonai^em •selebetf;. Foi «xp^t8(^ 4^ 
grafa d« €alile, é. da Egipto, pY>r iiuta*; ior- 
triga'$ paa^ôu 4 S^ria, e Pexiría , e rcuniti 
graiAde nunaero, d«, proselitós, durante âau* 
nos de peregruiaçSoí se empossou da I^HMrts- 
Um ^e Alamoat, ;que pertencia aa SiiIfeS*. 
por direraos m«io9» que» empregou vei» 'a 
lograr' e4i> Cargo. £Ue ■xéi<.*oUiia d^intce « 
mocidade do|r8Cii's Súbditos , «.os £a2ia cretr 
em logaEr seoretos; «omiorme a jyst^ma adog* 
UÁQl-^OhedtteM akganmUe kêotdeiis^^íh prm' 
etpe,: era or/principáo fundameatal desta t* 
duoaçSo secrat» / que pava''ellei ent sagrar 
do. Criam fícmem^nte -qáemoiteBdè n4 ea»* 
euçSé das ordeRS>do Hoberano ,yu9<a^ ou i»> 
juntas; ora -ganhar eterna, lelieidade. Bheir 
ttava-«e4be6 mmtai' liogoas, e depois eraaa^ 
éQvfàlos paTa assátsshiarMos, Principe», q\ie 
p Sultão -elkatf a cmm» .'eeus inisaigoe. Coot»- 
; ee que bum SòberáatfMiesta Steita quereado 
dar aos' Embai Kaâove» a prova>dh abediencia 
eogados ieaí sitbditog, ilxMra vir 4 wMi pee- 
seoçadous dcne9,e aiiumordèfiaBaquee* \mm* 
ça^eode^faumaaU». torre abaixe, e.aovtt^o 
que cravasse bum pioabal^tio peitOr ^ q^uee^e 
fota. obedecido in8tantaneam»ntc>*2>ic. Uni»* 
HRBREOS : Nome collectivo de 12 Tri- 
bus; que 4leseetidia'ái de t!2 0htriai9ob8t,^:filhoe 
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HENRIQUâ ^i^rfo^ GTfautfe')' Rei de- 
Firaaça e tVe S^lavarra; Nstsceuaos 13^ de Dfer. 
«Te 1555, diescendente; eai*Haha- recta, dê lia^ 
Bcrtj, 6.« filho de- S; Lai«, lt*ei de- França. 
lÇbi>ertor havia esposado , eoír 1272 , Beatri» 
dè Borgonrha , umca her Jeim de* Bbrbooi— - 
iKrchibaldb, ccfta coadiçao de usar das arma,?, 
e o sobre nome Barbam: Tal he a* rasao por 
yae o filho de S. Luir teire <y nomo- de- Bor- 
botai e foi Chefr daqucíla casa. Poi creado' 
m ReligiSo protestante, elle-suceedeu a Hen» 
ríque 3:*, e abjurou a- sutU Rieligião, en»« 
1593, a qiiepor finã^ísf^Tsrríi civil. Sustêa. 
tou guerra contra a He3|)aaha% qne- tenm- 
BOtt felizmente, emorretr eor ItílO, assas* 
ntiado< por Rávailke. EHe Príitcipe- fbi' 
hum dbf melhores RTeís div Pranç», de* 
qaem^ o Pí>vo», por muito tempo, conservoi* 
a meiouria, e hunr Joven Pbeta^ lhe f&2 o^ 
aegunte verso; 

Sèurroi de qiH tb peupie- ait' garáè Icp me*- 
wiúire. 

Em fim a Itenfiádà^dír deste' R^l o-que* 
96 segJte: 

Jlfutdenssufetè tèwtínqtteuiret^ptrtí 
' A*cerca* da sua educado, feitos d'atma»j 
góverdo-, e-acçtSes, lé%aa*se o« A-utores , que 
eftamos, e-o* Compilador pelo que respeita ao^ 
seu encontro^ com* outros três enriques, no ' 
albergae de hunur velha; ao desafio, e-ao fim' 
trágico dò^ quatro Heariqu©8.í-*Sfí. Lmti -— • 
Vice. CTnttf;— ^to: Êhey^.^^^-Lacmr, 

If£R'ACLIO'; Imperador- Romano-, nas- 
eenem-ôTõ; filho d^ Hb radio-, Governatlor- 
Ã''\frica; Elle destronou Pliocas, c- lhe disse;* 
O que; ttruzurpaàtè o Império- para fàxer> 
Utnt09 maièê ao pomf O' Phòcas lhe* ret- 
poridea.— <7&»«rrto-o» meWor: O novo Impe* 
radòr aproveitou dfesta-resposta; Hferaclio» pe- 
dliu pa-/, tmitilmente, a- Cbsroe 2:', Rei dos- 
F*ersaS| ique Havia- dedárado gnerra* ao' seu' 
Bnteeessor: CT Mb narcha^ persa' com-hum^fõr-- 
minavet ÍTxercfto passou^ à Pàlettina», em* 
•1*4, distmiu Jcrusalcnci», mcendióu a» I»- 
grejàSy-aesasísiaoii os PSwKreSí vendfeu'OS Chri»- 
tSps aos Tudeos, roubou os Vaws sagrados, 
incluzive o madeiro da* perdadeiira Cruz,- 
•• ihrou que elle- nUo- concederia paz ao- 
Iinn»radòr-, c seus povos, mais que com^ a 
con lição, que ellfes renunciariam* a» sua re* 
irgiSb, e adorariam o Sòl, o-as Divihda«les 
Bersas. íibraclio-ihsuUádo destas ih solbncias 
maròhott co«trá elTè, e o destezety vários 
•ncontros* dêsdfe G21í ato 627. O- Persa per- 
•^<fo ate ao lew a6ino^M*teltfOu| ittM 



Syf&es, íteé ^iiíiMSf«a!«(jr, ;<|ttr ellr qtfetff 
desherdar o fex enserrar em rigorosa prisão,, 
fez a paz com tieraclio, e lhe restituiu iy 
Qzadeiro' da* werdadeirct Gruz^. em» i688. 14 
de' Shatembro , dia, que os* Latinos, e os Gre- 
gos- celebram* eomo buov dos de- grande fes* 
ta; e' esta' restituição he ee. origeov da- fes» 
tá da- -iBmsftttçSo da Crits, No te^aj^o dest» 
Imperador se decidiu* sobre a realidade da« 
duas naturezas de Jesus^a^msko^&c; &c. EUa 
morreu de hydropesià' 'em l-t de Fevereirt»' 
de- 64H— S^ Lau-^l^iG, Ukirr, -^Die, Hik^ 
HBRGuLfíS; He roe celebre j ua-mytho* 
logia grega ,< filho- de lupitcr, e d^Alcme. 
nw-;' nasceu em^ Thebas:- J<upiter para enga*- 
oar A4cmena' toma a figura^ do sou mari* 
do Anphytrião,' em» quanto'«ste fazia guer-'- 
ra »» 'Félebeos^ J«nof.mulher'd'e Japiter>. 
ciosa do maridoj suscita* grandes perigos a 
(ii&rcules , mas este^ livrott^se' detodos. Eu» 
rysiheo, seu irm!ío , aquém elle fors^ suh* 
mettido lhe prescreve 12 trabolhos ; ellf 
poremi obrou^ muitas- aoço^s heróicas , qiia* 
o« tornaram fãmozo na* l^ropa' ,• Azia ,' e A*- 
frica r dks quaes as prineipaes sae as^ sa*- 
g^intes :: K^ Afogou % Serpente .«, nO' berço» 
que Ja&oo^ enviara contra elle: 'U^ Matoa^ 
a Hydra de' Lerna^, de* muitas* cabeças, qu#' 
renaêciSo ; 3«^ Aftftnbou e- matou na carreia 
ra- huma Corça, de- cornoa de- ouro, e p^t 
de bronze; ' 4,* Stifipcou no- bosque de Ne* 
méa> humi LeSo- extraordinário de ci^a pele 
se cobria; 5.* Castigou Diomedes , i^y^Q susp 
tentava' os aétts- Cávallos de came* homana; 
6.* Tomou às mãos, sobre o- inonte Kut|^ 
man-IOM,- na ^eadiav Inim- Jbyaií- C Porc»* 
montez ),. que assolava o- Píwz, e o= levou* 
Euryttkeo^, 7,^ MiKOtt- às- setadas- todos os 
horríveis^ pássaros (- as Ifiarpyas*) do- Laga- 
de Stympbafo-;. 8?** D!)mou hum Juriozo tou-- 
ro*, qtte' écvastava» w Hha^ de Creta ; 9.* 
Venceu o^ BÁo Acheloe, ao- qual arrancou 
Iwim' oorno^ que depois Ihe-veio a- restituir^ 
recebendo >delle o da Cabra- ^uiathea^ 10 
Bsm«goui entre- os seu» braços, o Giganta 
Antéo^ II Ròbouoé penws de ouro db jardina 
das &!sperides t havendo- primeiro - morto o 
.dragão^ q^ie- os- guardava:: lE: AUiviou Mf 
/&(9^8U»t*)ntaiRlo*por l^rgiD^tempa^ o . @éo ,• sor 
bre setiS-bambroS': f3> Dt>ii morte .a<. muitos 
monstros,, taes cemò* Crerffooy CaeOy. Albion^ 
I Bergiom. &c..:: 14 Doinou» es Centauros, a 
- alimpou- os*' curracs-^ de- Angioie-^''. 16 Matott^ 
: hunv. monstro- marino^ao- qual estava^ exptos* 
na* Heaione,. filhai dé- Laomedôntev que- Iha^. 
I [iavia« retuzado.* dar^lhe* os Càivallòs prometi»- 
Uidoii derribou- m. s^ttrftUvM da Jioia frc,.. 
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iMaiia Hfpolita» The^eo: 17 Baixou aos 
lftf0ni<M^ e prendeu com càdeas- • ea^ Cere* 
êéro^ ■& tirou (jelleí ^áM^^e^- 9^6 restit^i^ 
4Ltfl«u marido^ Já<6h«to : 18 Matou a Agaia^ 
'foA «tomis a fígador te •Prometlieo^ atad» 
JÃ' moiit» Cftuca^o: i9i â<}»acott.«s dovs mon- 
mêr Cà^eAbla^A f«z mútíí «amttuiúoat 
^ Oe«BDO«om.o Mediterrâneo: 20 Suppon- 
éò qu«>:alli erti -9 Am. àe muttdt», píaotou 
4tia8 ooliimaÉ^ t|Uff depois »e ^chamarai»-'C0» 
Jklmna^' de ííeroàUs^ e sobre as quaes se 
f^esume^^qur •estaara a pcetentUdA ii\^&riptí[o 
^^Ntítiplust filtra. >Gbradasiaiita6 acçSes glo- 
ytosàj, de tal modo amou ^Qmpèíilfii.. que 
jHor- ItKí agradar ae vestia do tr^ de nK^ 
&ef , é áavè^ «m sua 4!Ompanhia>, PaMen:. 
4fe|>oÍ8 A «mar ^iote;, Âlha d« Muryí^ <• 
^te foi o motive ,por-q>ue Dejàfnfa lhe <lett 
<P vestido ^0 Centauro Ae^so, 4» ^ual aj)eivaií 
•^suie -e&hrou «em Jium iormidàv*! ^ furor, e 
%e''arM)Jou ás .«banias de huma fogutfira '^ <m« 
â%| n^So «rbatante .tís eoocorrsos ãé i^MÍoele- 
fés, foi devorado. Depois da sua uior,tc, que 
^Ve 1-u^^ AO monte Ida, «. jcou taram- ito 
áttimer« <k>fr D^oses;, « lhe deram por faa« 
tfaer ile1>é^ Deu&a. da mocidaric. H^^Y-eram. 
tvmtoâ HeMSules ; Cícero nomca-G'diâ:erentes: 
«f -yerrSo «coUta 43-^'-^ de c^ se trata' ht 
feèpreeentado jpcios Poeta«., em figura d« 
tom homem vigoroso, «obcrto da. pele. d« 
hum Lí^Co^ «om huma: pesada nvaça na mao. 

HEROE J>E MACEDONlAt Vid. Ale- 
Handre Ma-gno^ 

'' HEÍíPAN H A ; (a Hispânia 4os Remwtos^. 
iCcfinoda Eurojpâ; o maiaocoidefit^il, c o maia 
iS^eridronal detodt>s.^ LÍDftita-Eé ao Nvpekjt» 
£ihnoos, «"Occeawio Atkniice ; '<ao S. pelo 
lObeauo^— EatreiLo id« Círbxaltiir-r« mar M<en 
iâitercáneo : ao E. |ior este mesmo mar; ao 
O; pelo Oceano^ « Poilug&I. A sua super* 
fieie he de 23.7% l«g. quad. : « a- Popul. 
Í4.600jOO()^ o cUma. he irario, pela •de»i^uair 
éade «da attura Àa SaL Desde tô22, a H«&* 
ttanha.'est& <dÍ9Ídid«.«m òl Provilicias^ e 
Madrid hodsíia Capital; O Th^oaoliê h>e^ 
téditario ná linha ma6&tt1iiia^.oui£einiií>«ta. 
<r l^ailo hé fegido: pelo Estatuto' Ki^s^a*?. 
tttta real) ()romu)^do pela B^ciii^>Chriew 
^tna* em )8B3. A Representação -N'aiCÍon.aL.he. 
4^fiada is Cortes. Existem ncst^. Reino 11 
tJnivefsidadcs. 'Dós imvnsíts' Colónias possui-. 
^as; outi'^ora', pela- Bei|)La>Uta, apenaslhe' res-> 
tttm as.Felippinaa «' Marian&as na Occifnia.* 
Ctibaei Porto Rico (Antill^as), as^ Canárias 
ÍídtMf^Uf'ii}^B»Âm^Í^t9àÃim)^^C^mik^ 



Império de Marrocos. A oij^em.aa {}<]ypu|4^ 
uçSo de.Hespanh^ heinc«rta< '^ -Fe^MÍoi^ 
lUUO 4ipno> 4knte& da J, C., e os GiegoAr 
«sti^yeleoepam ^U •Colónias. -Ci^rtago «e es^'^ 
possou' dellaa, 4^, slepois de Ô annos 4le coo^^ 
ibates. Roma ilbf di^|»ut4)u a.«/i>^quist%,é «è| 
^mj^o^sou delIa,jL4& asçtes de j. C. EUâficovi 
em jpodw dclles.sctp 4>6.4e X -Çi pep^i% 
foi saqueada ^los. Alanos, , Ãpeyo^,, e, 
^'andaloe.Òs, «Godos :a invadÍMan p^]^ 456,. 
«e- a ^poDsti^ir«««i h\um pode»=qsõ ioLpefiq, "djes-f; 
-feruido .«m ^M jpáos ArfOíça. Deftde' esta* 
•c^joca «te 1402^. toes •dinastias Mouras rei*, 
ttiaram xva liespauha, >e o 'seu .governo íbi' 
' 3)a]»-«lla humaeca de floria, e jpft>speádade. 
! íOs ChrirtSos retirados as Ãsgturias tinhaia' 
1 íuodad<x, «ni-718, <iebai*o (lo ^pvernp «iç Pe- 
{is^gio, bum Reino nas Astúrias. EUesiuiaratt^' 
«coDetantemexUe .com os Árabes, trujas guer* 
I xas interinas, -e .a^4ivi»o do Califaclo em* 
I muitos Reinos, taes -como Corrfofc» Á'evilha^^ 
; ToiedOy Granada '&c. favoreceram^ progres . 
; SOS. Em iiin, em U9i", Fernando õ.^oCar. 
ihoiico, 4>s expulsou, ,da<FenÍHSula. He nesHfc 
«poça sque foi-estabelecida a liiquisiçao. Du- 
«an-to «o domiinie/d&s Mouros o N»vda Hec« " 
jianha ionuou «s Reinos Cbri^os, das As- 
4ui!ias e de LeSo, de Castellà, Aragão, e Na« 
itaiva. Fer&a:Ddo ^.t'^ Bei de ^r4igão^« Leão» ^ 
reupio a Ca«^)là a èçus £siadi>8,^pftr seu ca* 
sameento «om Isabel; <e fonnou assdm o Reina 
<la H^^pania. Cark^ 5.*',(15.ie) reunio a<;* 
Cordas de lles|>anha«, ^?^denba, Malta, dás' 
.2 3>íCÍliay5*.,'Q.yMil^ne2;r o FrjjlacoJCphdãdo, 
«is PaÍ2«A &ai-xi>&, lóda a, America meridioo , 
JoXj â •eik«|)çSo do Brazil e, o México., Fe- 
Uppe 2.* «enquistou í^orfcMgaí: mas ieve d*"* 
' imt a independeocia dos Palji^es^ baikoi 
<I58.3)i de FoftugaV<16WJ:dèliuma pajto4f: 
. Fran«o Condado < l^Êâ.);a\ divisão das', duas'* 
.' jSicilias , c jO enfraqucciníení-ò da pofenci»,^ 
Colossal. £m 1700 sendo cetineta a Casi^~ 
•d^Aivstria, a dos Eourbons £^l^»iu^ao seu Thro* 
iW na pessoa de Fclipije 5.!' ô rei«áuo deá^ 
tff raça foi interrompido; *< l^0&— l€U), pelj^ 
usurpação de. Jípse Bonaparte, <iue hutÃ£ 

fuerra «íuaguiçojeiíja tinha\ collqcíido uft-^ 
'falHSiQo. ,^^'re«tawiaçBO de iéÍ4 recondúzitt *^^ 
«o* &0]prbqi]s.. 4 BeVoluçSò. 'd<í 1820 dirigi-*' 
da, .-pelos \MiegQ€ i^títroya forçou Fernan- 
do- - 7.* a prestjir ^ juraçuentO: à Constituição';^ 
<le 1812* A Espediçao Fráncciacm Hes* 
paiiha (1823) Tesl^ibeUíf «u o, gove*i-no aboli* 
do. Jà no ana<> antecedente a Hespanha tí-^ 
.nhapçrdido tfodàf. as suas Colónias, do conj' 
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^T3rrci,«« l.»»Bt.I2.»JeÊaixo da xiàãac^ 



i« 



«dè 






to^oiX ilí^^ifi^lev*! ^ pllfr'^^-' fí/g|»íi%»* JH^í^icu^rv"^ 



'éxí|lwnou,---ç.ftVa%tuMido Ía*ro«v *Ef tunt^l 
Wfk Jt^nnx; Hqbi^k) paia; caotax; a« «qas i^ittK* 



J)WéJB»eur' ...... , , ;, . y 

«« í ua'«i'lS*a"6(Í^;^rtiL^Lr^ "' ^k/ 1 '"S*''' f^fí^' '''^' W- ««^ fl^», íaw(Mtto».r. 

[1^ ;^^be]n,]^ o.,4ume ÕiHii^^i» Ria filmir 4 
^ be j^]Kg[^riaAQre&^ a Kegifto ;:d|e ^eupanfia^ H 
^u^ -^fità de i^uma «-«utFa j^arM do Ri»?*;. 
Ebffíy.o q^ã4 ^çrreiaíio pclfiL-OM^ da Ertlofíiyrí 
4efide;ots 9ioftte8;Jp4rÍAeos .(.Vijd^^»(a|Mlàvra^ r 
f ati^vessamlo ^ JEbro,. toma.,vAragSo, €a* ": 
taliH^iij^, f, ya|«o9*. í:^«guivd© ,- « ^exte .Sa* r 
èradp, eras suaril^a», A^^: «ate»'.pi>vair^ 
de6ce<id«tite8 'de '4'hu^al.v nue^^ovôaraSb a-v 



^ôhAfe, e o mar daí Índias. A suiauner- 
Tid ;^T.,W ^^'^ MQgQl).E;il^gediv 



menti;. Or jwftti^^ ^r 4|u« t^tiiift* Begigó d^ 
Azia,i*outr.'oríev, «e -cbikHiaTa iamb^m 4btf. 
rfa/: e b$ú« > ÔíBOigia^ wi /Grusia €a«ca^. 
ana, sHiMidfr .entre ^ -mar Negro^ « Ca*. 
pio^ e abraça, «s ^ Selados ••cbaattadòe; ahfti- 
gáme»te Alboniai^ Ibéria* e Cohkkk], EH» 
sé divide^n» >i)«i^Ã«<a«^ 'CAtrt>«n, Jmimllê, 
' MigreH»^ , . 4iw¥ti^ .e-. Kmthli y «ife iíeoí-^ia, 
prof fiaiflettte dita. As tuafr Cãtiade» m-iiHrfi- 
>7aefr-t4<& IK/7w^ -^ijM t*m 30000. baUi-.Z>d<^ 
*^^t^ue^m'8Q0O>ak^c £lis/taietpoi,òn& 
"cènt« l>20(iiei ^JttMw. A CfcQi^la^- que. tinha 
Síobfjjwioí, <€« eiUre 4em|^^, e be^e peiw 
*ènc» 4 Rassia^ íix»ta^fK)u«o mttis xm mencgL 
^(«OQe^a ibafl. As ttfulb«resr Oeor^ianaa ^ • 
'eèléb!re»f|)^;«ua |iffiB>«iÈfara.. Os Geortia» v 
atos^teoíAwwttí;* í"^ -de tJbriaèe oo anho 
i«iO<a «o«lawE(I1^apdayi« (^k. •ooeweii, 
,icia <Nowk mJudeos, Persas, .TtítHtràB>, J^oe^ 



^* dou8 ií^>pe,MM»«s. .W^íwtiéi*, «- Aí^to>^ 

iX n 'f -^^íf** '■ «^ ^.«ertay «»> |.e, 
M^e o :iogar dp seu «açoinMFO.tçv í^lle vferÍB. 
^ aDiM>&.4cpoÍ8 ^<Wtrviç5e.d«-Tw>ia» 

CbiS^^Í' ^^^Ç* 'CplopÍKni.y.Sjaaib^, 
*^w^t* '^'«««^.-Atta»», =0tbit 4e...pat»» 
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' ' ttaiíó pelos PratxcUéanos, éài ti2f>: úoc:Qffi:^ 



ye Siahomeeaaoi "nomeata &>' Prçlataía» 
Bacleaia4ttcf|sGiirUtafM,è^de (^rHitdfto 'eor-íW ' 
•ftiu.p4reaUs;«s oeremoatirdabaptisnio bratn^ 
/a^s peio padiritibO' c nSo pelo Piií^^Ftô- 
p«dia«aa»4ts.aMil{iefeSi pwmptanwhtc, ((uãn* 
4a pá» tive4sa.tt-Stbos , por (íisc<if ttas doihas- 
tíeaa, a<liilterio &e. preé^d^ndõ' apenas* par* 
t*- ao Parocho.-^Oi- Paires craoi' creados- 
à(A CWaloifos , que os - «astigavata. a s«ir 
a>bitr.b. &e. &c.^O'Papa a.^baao8:* maã* 
«•a para a Greorçia, porMtssioiianb~.%posto« 



ILflfl DJ BLJBA: ( Bii' Grego AéMa,: 
.E^;Iialíttt/7iàâí:oti' líía; Bia^talíano ifoí»: 
iK5a'tin J??(ía.j Hh! dt) Síe IHerrkaw, ao B. 
ía^ tfta? aíf' CíirsegaV' So,1infe • o laíó dj .Tói- - 
càtta;dá 4^*l^ii« kèpirt U'pe!o catiat <ft Pf- . 
ofaWno.- ífsui súpiírffci'é1>ef'í« 'Wt'^*^- <!"**• ^ 
eífc poput soSna* ètn MOOt.h^b. ATau» CàpítaT 
Iw Pàrto-^TSrrafo; cs^m^SfM^Oslmã.jH habí* 
tam*^sia Ilhfítâasx gferarmentésfó Pesca*' 
ábrtn, e IVfarinheinw. BJUai ptrtcnctu aucces* 
si vãmente aos |pí?Tifew ^=»-CaW*â^'aeaT* -•» 



lito.0» Padre/ Dr Pedfo.^vitabfU, qne aacH 

*©odo póUãtk coase^ufr, o. dosrpachoa para Btímémoif^mPtienM ( no 11 T* Sêcuio ) : Ge. 
• 'Mi«âo' dé^ l5fííajo;itfir; ellè veio a e«te^ ^novêíes-^Lucquéaes— fttanbs C5>«íá «• ^•í 
Estado e coostraiu.o. magaifiço 0(Hi7eiitO'^po W.'* StcuHS ). Elli teve Sõbcrauo» parti. 



é^ S. Caetano^ soi a iávocaçSo- dè i>f»t^ 
fia^^revidetteiai em^ I640:i— iCH G^rgeianot 
tegi a«^ «iM adfaimstraçâ(»v metade do Cat^ 
Pario^ ««rqito-oelfebrans or setw Oficiof r 
Antea danes ot Fraiieiseaaos o< adiaiaistra* 
▼*«*» imaa teod» se^ aqufelfé» qaê*»aÍo ao- 
S^Hn^o^ esta maadoa- dli^dn^ em^ 1847; . 
qattado- eatroaenk Jerazalem; ( Vid. esta- 
{•«▼wi >% . B*t«* CÇtíorçtaSoff levam aas auas 
Baaaaira» a. haagõm dê S.- Joíçcí e dfi- 
aem.qae^cHc-oa itistrtiiía na^ Pê Je Chrit» 
tOi^<«<--RxÍ8te tambçm Iwma Cidade - deste- 
B(Kaa ( G^orgl»^') na America^ e-aé dâ o- 
maenoo. n<^m« -4s - Wba*' de Salomic^ , esixv 
«lalmenta a hama déscaberta- cmr 1788, 
com. o . ã9^.^oit9 Qls&rgiK»^ B*nt^^ Pt, Sffif- 

IBRAIAÍ^ BB»-: Hístoriadoí^o Bj^ypto.- 
ílUe alèii^<^q«(^^ aponta-^ v^itov -da-viaçcmt 
«1*^ que eaistíam- na E?ypto 3» ^CttèU^de- 
touzaê; as príâcipaes sS»^^ wima éTeêmênU^- 
daêiOrieiUaeêi^ Cnwdtt terMelhir, Opioi BtíU 
•ama^de Matarcat O ^tri^fuie Joêhz Acarte ^ 
rfe- tira]^ pintos cvn'& onlôr-á» f(»n'3\ Ok* 
mel das abeiha^ iç baê*ic» kcs &c.- Btu0í^ 

1BRA.IM* P\CH A : Vid. Paeba. 

M) A. : M^ntaoha >le Can4ia ; na BúTopa." 
Tega, asna ba?e:-29^4eg. de ci««nvferencia» 
SegUiodo^fabiilat • «TopUer^oi^ oreado - aesta - 
montanha por AmaUhea. Boíe «e'Cl^anl4ella• 
-!•lfrtrtíe Oh9e ('ino«»to-dè J^ipíter).' Sti L^^t^. 

IGREJA DB NOSSA* SBWHORAí DA. 
GliORlA: Hebnma^-daa tres-Igrefa» coim*. 
trnidas pelos Praiusíseaaos emrl5^..Sef4lt•- 
do huma certidão, po«en^ passada- TV>rl>i58« 
paclio»de-2 de Jên» de 1691' de^ Hannqne' 
Gary h" Jfitiir daqneUa Ilha, d«poi< ida-aita 
Cessão- elhia eram^^i^-^la inv'>caç%9- de V/ 
át dik Gíort«--^i^ío^t*#i9a--5Wi>flfiP*-ie.*5^.>: 



òula^er,- c eahiò mnitas vezes eu> pad^r loa 
Tnrcos. Tomada pelos Hé?panSõe« em. lB(J3b 
•Uár patsón ao ftèinò.dè Nápoles e fòiçpdida,.. 
•em 1801; aos Phwrccíes; Nipolctó, na !.•- 
rertaura^S» ( A^ril, lÔtiy fot ca vestido nt^ 
soberania dèsfâllHai c ar consér/on ate 1815. 
em -que ell^a* deitou para voltar à França. . 
( mã, NapoleSft-)* JBU* perteiiee hojjí á Tõs^^ 
canai St: La». "^ ' ' ' ' 

IhWÊí DB BlífiFANTÃ; Bra ImoMuraa 
3j que pertenciam: a Caraniâ humá dás T 
. di^sSes^à^ Jiimdic<^ de-B*'çaim. f Vid. Ba* 
' çatm^TínhasidòaíR^rada aMãnoelTUbello d*^" 
Almeida,' qne a-tre^nastou em a sua íilha O» 
RtfxaUífliria MaVioel M^Almeiifá, casada com- 
Lapo^e Mè^lo' 9ampàtò, (cnjos descendente»- 
aíâda'VÍvemem-Buçaif&>v nadátailè 22 de- 
ik3brít^de' 161^. Bllk for tomará, porsur— 
pveva peles íéglesér f-Vid,' Btímbâim)' cnj, 
4^6^ J^lbe^dis*- 1722. O' nome- qne tetn h« ' 
d«vido ao cellsbr» -Ptfgodfe^-da mesma ihvo- - 
aaçSô, c«íá*deiicripçSO^e W em<JórttOi e h« 
a*8egufnte««,, Bíte -notável,' eàobre lodoa 
espantoso Pagode <I9 Etíffante estS em hnm»^' 
Ilbèta pequena-, <ine terá menos de meia^>. 
tègoa em roda^' que faz o Rfo de Bombaim» . 
já 'quando qtet -saMr «o^mar,- d« parte do- 
:Snl> CHama^e-ásstmper-bnm- Eleftfnte de . 
pedva granditf T que ee •¥& entrandd pelo rio -. 
dentro. Disém que fAi mandado fazer por 
línm Gentio^; chamado JMiM9»r,(irtH. llhft 
de-Salèe^)-^ que «enlíereara tntiô o qné ha- 
y via-. Ais ' Ginge • paro dèntr*».- Néate-^ Pâgodo 
^se-affifmaHfe assimo mostra )^ue- se dèspea 
^ deram mui grandee-thnsouros, e-qMe-an-laram* 
:) narfabl^iea delfe muitos migares dé Obrei« • 
}Toe.e<que' gaataramíBMrilõs' annoa. Q-stCíé- 
á deste Pag^e se estende dè Kóvté • a Sul^. 
be^quasi ab^rtd^ per-todaa as partes,-, prín— 
eipaífbeale * da ^paito • do- >forte^ I^ asceii te «^ 
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iÍRtíMtdft tón^rido; « dt 60'd&'UvgUrfti He- 
máo Ulb'«dò em viva rocha; • lodo o tecto 
'^- cima, f^ur he o tume da rochas sr aus- ' 
^aíttt'9Òb>i»' dO colttina«% UivveHKi* do^ itte»** 
-Bo mohto; que estão pgf tal onlêuií e eom*- 
^itsso, quéfaseni' o eorpo deste teis^lo de 
7'nftrie. &^ cada kumsbidestai-óolumaas ate-o 
VtetO lie qiladradsíde-^i-' palmos de quadre . 
«do TtterO' para tiimaf tôo''ruliçai), :e'de (S 
palmos em Hfèe^, ác ^dta desie- rnoii^- em 
que ee. eirtalboú este- Sa^fodè»- te<u a cõt 

Vultos de^'P%géd«;e tado o mtir era<^tH 
gaxiieáté^>ftberto dè Ikama fta*- te^ de cal 
«om tfertoi betdmej e confeiçSes, qtte^ fazia 
O Págòdthdtttoée tSiHshirei qtiè em^eotftà for» 
nosa ^ e^ muito ^terát ver *y e^Bâ<> 'á;i fatrà- 
«s fifftirae' minteformoia», mas faeia^ivtsirr 
aivi nisttflctamente aá perfei^Ses doe vultos 
• sttbtilèsae dk-Obhl: de-mãóstc^ que neor 
em pratià,' nem em- eêrá s« j^odíá. fazer, oemr 
esculpir com matí^primor, ttem* comi mais 
ISndesá, »* ^rfètçSôi HSntraedo ■ v>9f este P^* 
fode, % m^Q drréiia deUe,eStA kuiUA- Gapellaj 
«uja flbrCàhe d^l6 p\!ixw$ émeie delar*tirai 
e I6f dentUto^ dentrd* no* corpo dellai ejtíô' 
Muitos IdÍ)loS,^itb r^ie dlà Cli'peUa se vê 
lium d«^ altun- de V7 p^mo«, com- huma 
gfaúde^ é' formosa Uàra-na- cab«<ja, l«vrala 
de tantae^-ja^arias, lavores e satileta9,que' 
aais pareeem-debuxadà^, queentaliiaias emr 
pedra com escopre; Tèm está ft^ura 8 bra« 
êos, tr-BÔ duas pemasi B\n hnma-das mãos 
direitalB tem* hum^septre alevastád^ e-aelle 
eeroseada huma- cobra de*capel1o, assiurco* 
mo pintam o de-Mtercuiío ;' s^bre a^ ponta 
4o septro- estSb 3"tddioí pixjuèaos, de-co-' 
vado; cada hum^ e em^ htftAi dasm^ose^-' 
querdasj que-tem^ alevautádtts, sustenta cooi* 
-fs dedbs três Id«lordo tamiube d^s outros;: 
AoladOí esquerdo, desteldòlô cirande; esti» 
outro com*húTR cutelo na- mã^, e a t\m% 
deste outro^murito graa-le*, com' o corpo de- 
booiem-, e cabeça d* Elefante ; d^equett^ eu^ 
«uido a Ilha tO!tr>'i- o nome ( certamente' 
deve-scr Gbae|>ety ou Ganes). Kcfcte i^tene* 
mm a memoria d^hnfría- filèfíiuté; a ^è^ os 
Gentios ehamam- Gares , de- quem contam 
muitaé fábulas. < Vid. Gáb: Lit: VòU 
>.• )* A.' par deste' llolb* saH^ d^ rocha 
liuu^ assento de pedtiii, ém'que-eStl asse»- 
táâo hvtm; Ídolo de huur su* corpo eom'tre»*! 
«atoeças, e em cada huma dtólas tem^ hum^ 
^ btaçQ; salve- a d^ mete, que tem^dóus, e^ 
•••esquerda tem* httitt' livrou* B*ao'Udo es^^ 



Mwráé 3i»|lm»íi ^ , 

quttfdo sowre 01 hi>m%fo de otftr«~Idoto ma 
pequeuo, também de mãlhet,. » còm a mSo' 
ilreita ti^i^ado-dé outrA mais pequent}-.; Lo^ 
4i eima> desle 'Ídk>U» eytá^ootro^eavalgíidoM^ 
i^e- aesèe^der bum^ Slefaote> etppapHlet^ 
•tttfo- catalg«d0 so)»Fe o^ pescoço de o^t^ 
iàfàOi Besta- OapeHa a ciaco passos para H 
parte do meio dia* v^ este Pagode* ■ alaf ga«i 
de para o Poaentell pásSes; e-!k)'fim-dellèe 
torti^ a- prossewuir-pera*o- Sul outros H' pas^ 
èos$ e daqui Toltândõo^travez para«o Po<' 
ffleâte; U passos ft direita^està buma Gapen< 
aberta na- rocha^ cuja -porta tem'36 palmos de 
ídlè, e vSo' aO' çomprimeuto 7-^ p.H, e de 
iar^ráf 16; Nomeio- destaÇapêllá estiai 
ectttado*bum' Idek»' que d«P'einta para cini» 
tem Vè pálmofo, e sobre a eabèça tem o^ 
4raf tiara lavrada oem hiiíftai' perfeições , a 
lindeeas. Tem^ 8 braços, e 2' peruas,' ck>m 
bsnna' dis n^s direitas^ e com< eutra dase»- 
querdas esleude' por eimá da eabeçahum 
manto, oeeobreeenHamesma pedraí muito su^ 
lil, é'fíea'estendiéi>*pér cima deílenò ar hut» 
eiparavelj.sobjpe-este esperável estão muitoè 
ttk>l»8 de eevado; máèhos tf- feiáeaè;. TM M% 

Snda mSo- difêitar tem* buma'gTautlV cspaí^ 
de- dou» gumes, é nà terceira bum' Idolor 
píquéiiO; pendurado pelos^p^s. A quarta mS(r 
direita cotn a parte* do* braço- está« qtiebr^d» 
pela^ravessura dos> Seldaiéos^ que^ali vSb dai 
Airmadas, eem^o está* qu as i tudo. Narsegun*- 
d» máo- esquerda' teui' hwn^ chocalho, e ir 
th>acolo>hum' celar nHiito grande de- muitas 
eabeciúhãfs human-as enfiadas- faumas^om ouf 
trás, e todafeoKada^- na' mesma pedra, o la*- 
vradas' ao* bu-rll nO - mesmo pescoço. E n» 
tércerra* mSò'tem huma ^ealdeiros e sobre ells^ 
bum^idolosiuho: A^qlrarta mltó esquerda^ con»* 
o^braço^^estâ^toda quebrada. Dfe hum lado, e do? 
oiitro*déete*liKAe, e pertOí^»a*CapeHa»em" ro-- 
daestãí>*39^idblos^qiwnos «m^pé: Desta-Ca* 
pella 'ii 9'pu«S(H.&mSõ^e4querda, e qjue bé; 
para a parte 'do ^Siil, està<hã^»a cuse^quadra-' 
da de 'dez passei etiv*cortfpndo, 'e*eUtr03 tan*~ 
tes dodarg^y' toda^abeita^ traroebaj-eMletãl-i 
féiçSo, que^todaee-afwla a^^dk, (r l<m- quatro** 
portas, ^íUíAi em^cadadotiço d^ quadro; e éií*^-' 
trase^nesta Oàsa^per^ cada^huma desta»- por^-^ 
tas, sublttíW»pot>ineo* degraus, e no meio da^' 
Gapella estu'teim* poíul quadrado- de^24'{>ali'' 
mos de quuilra; sobre elle|e9t& alevautadíí hum.a;N 
figttTa'de*b»m ldo)<», qne^r-desoaesta-«e^dei*^ 
X* deitemear,- a"qne os Gèirtíès chaman^Tjiit<^ 
1^ CLs*'*t^«^B^^^if)a^*l^i^^^ Ftnto>á'si»' 

" * fueeirslU^ 
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4^Wid^9iCaff»,fCt^a«r0oi}««tTff^ÍR^» bóie t 
^p9r«rfliv nio-teabriain^i^ov tViQr ^«Bfivk. : 

4(íí állop., içitos .fCimi-tivnUo primoi» • ^v ppfifiwr 
fSo. oÔ«»ta «Cata A |0 piissos, pro0«g^Í94t 

loriB^o portal iefO^fa.MQswca, U«íÍ4.p^ 
4« Iarg;9. Mf '^6 <^< r^t^ç.'*iio, meio <leUa ^ c^fà 
boa idcgllp .4ç;^«sp8eÍ9 j^ulnov dc.aljto,-«c«tf|i 
^ b^WK» '* f<lii*íi 'pftTJia^:, •t^\ia<lo ^^^ 

j(hç?.~.A' «a^Oi-flU^lUCTiir, sike§4^>£4dplo.^^c#|^ 
4k»>ent^ . piitrç ^-tde^ vigual :,|>iiui4p2a, rP 
4ritv^ «abaixa soiitrç, p«<i4^^^ ^çqn^-tp^ 
«pifepÇ^» . qjí a|í» Ííra^s,-iç, d i^np »D«Mia?, 9 -py 
-<P^ a, est^íÇapellaTero ;xq^ .oqtrod «kuitqft. 4 jjiffr 
]tf08,. Pe^ta. <;apall4.> ao «Pi^oe^^ «esjU .luun^ 
•Èiff^imã^.^e #g«a^^«/?e41wiií^si»UI* a qu« nilDr 

tfitA íam^fH assim QjcarS^niLa :9einiÍ^2iJte4k9 
qui9 96 .fÇ<;D^c4a«r:^«rte».d«-.;i^lf<Q<V e Âretuaál 
rr Aq^i, .acabou olao^u. 0<í.c ide atai ,:.qvi^ Ji« 

ypUa^íi)o ^%a^uí pctia 4ci^4m(;utfi. .vEo dar e^ 
i^una, «expelia AittiCo*curioaaipièeMe l^radiát^ 
4e^4 p|i^d« largo e .id<<de «Gompridp : .uo 
^^içdeUj^ *«8tá iàiun Jdolo , agigantado «qia 
ppniiM -cruzadas iCoiMí iuuaa tiaiea .aa ^^rbeça* 
I|tTvad»-r{p^tilifMViai)fi«Dt4r, •« de ambos jbs^ 
p^t<if ifi\p. ' 4QUÍtoa -Pagodes 4c bomiuis « 
:qgu]^i4Qr4es^ • alg^n^ .a^ji^y^lo.. iDsqui vai ^- 
!lpagpde lalargamlo ^rsk to -^.asoeote^ on4e 
'e^Xk' o^átfL «Qapcila ^jap. «^ .quaás, dabaixo. 
di}Ua(:.||aí»;e[ Jiuo idolp da ciata pex^ cioa 
agjgap^flidq corn ,fiitk^'tXf^pf>* propocciMaUos 
ap^jcmr^ eoja»«-sup^ ftifoo^^qis -tfal^fÇ/aS) <$ com 
32.bri»^ot»/PfC09ir««.in$Q4 sf^iiía^a hum Msen- 
te . 4t M^^^ '^^r<B <iueai es^ -Plitro idq)o., 

fil^»lfi :í]|):Jhnii if^ rosto, ;.coiaifeis^ braços, (19 
»aíi-Pf>n»as# ■§ hy^jt^^. 4as..mã?f ^i»*»^* ft^» 
SQ^YP o.7t>PSQO^ 4$ bpjna ,.qiàuibor,Í#mpp^K, 
«ip4glfnU& qH©P»í» *8Sf«itjid« juii4o> gjV, 
^> 9^ <<»^ Aíid9 ^«aUí. jLd^o t^ua «ov^ps flMffi^ 
d^^i^tl ta^iiai^ «is#^»ta4^« iH),niefjpç) .»*se9^ 
t^tPiW^h jam *oivpq'íd^M*. .Q^pqlja^ 4^ 
óvtfqs.jil(LHI jdolfs dp^i^m^n^: i» . ^u^bius^. 
<UinMi|ad.o daqori ao< meio f^ia, -<la^ eui joy.^ 
t«l,QapeUsi«»íqWJf» i»/?H» Sífe asaíw^ui^j. oh^ 



MdQ ^df «pvlluir. ^!qftà.Mnitl«Mép)q !SHrf«t 

4çif*S«»€|iqMevi|!t4cft(Mei%|^d«» -J 

l^s -4tDjè44a«fiv"Ojwfi|Í»l» ^Q«:«dffUai»«s fi 
trf9 gnin|l^*<èaoeU9fi»/fi:»ti^qn«9Pi.lA;«tfl 
«ii»ia *nlfirior^'Mm^^«j)íi'<it.Wa!iH -^^ 
4t tCowpnt'»' .P<^4y^W»»tt fWa<(k« paj 
*«#ai(íF*fita^i>uni,lMm»^Hjii^ |^4JBa 

d^.lio .djsfoptoíB jgT^W^^^ttf^Wí^-íí» «« 
J»ílíe A9iio««a ^J%mb «^%rÇ^IWf • W 

Iro ipair^T© ,^ãsqen^^ **^* tW ^WlM/W 
íís.çoíaMi*, Mradoa ^om t»«)lWiy«J>}lfr 

V«. fP 'JN'».<P».^*^'»» ^S^^^^W ífW»« JÍ<ír 
W).^.-«tt««qWi^^ua ^4nb%avaíi»itie:afios^ 
fli^^rga, a>qr^twr^4i^^,íÇ çoçk) dapafíf 
d}rtitíl,tíew,na,1aqao,4ire.it^a^ffií^r«ra^la^•^^ 

a iqua -«bamam.:<aoJ^ &ídpÇ» MÍ-ISm^ I-íÇ 
voi.. !,• ) .flue nafc^. jiuvs iO^gõas -«r^xj, 
deç. J^*pnl4^ ^a poig^i dasU X^l^Jíell^ dqi|t 
<<iig*ttt€|ui xii <lf^^ci(i)a.,i^:,jjç fi^cq^Urt 
dpp,«cada biun^^t-m.iSc^ildòJo fi^ íd palmo^ 
d'alto. :.A -scgttsda-tl^pf ll^cq^e .«sU 4m 4ad«( 
.^ireito, lem .tó^jés <U UlBO»«\^^^ xUj coiih» 
prido, ^ .^\ df. -a^tó; .txoimeip' d<|}ui es^ kwm 
ídolo agigafr^do dp .^4^^^ WÃçps, «r di|«f 
pernas, •como iodas"^ V^^ f^P^^ ^^^^ ^*^* 
moei^ tiara ■>»« «pabeça, ^. sobfe«Írà>c^tà-OH« 
tro. ídolo. luiUber dç 20^78Íir(O8 Ap s^tUT^s 
e ;por :toda .a ^a||>ell^ 4^ ^um « de auti^ 
pjirte estão 'outrotf mifítos. pagoafs .p^quenga* 
^o /lado «dueito 5ÍesU,CapeUa .e^à s*!!)»)^ 
porta .de 7 jpalpw>$ 5"? i|ltp, e -51 # ^rg)»# 
por onde sp eutr^ em hmvia •camarim qua^ 
drada fscura dp iO palmos -^e largo , e ojjt» 
tros tantos de icoínpridõ^ <ein- -que nSp h% 
«pus^ oilgitma. Vo^asiflo ao lado -desta Ça* 
|jpi^ ^0 meio, -esl^ã. â iero^^ii^^ que tem 3^ 
ptís .de comprido,^ ^ 4p lacgo; e no meio 
•d^ila ^tà op^irp j-O^lb 4e â2 podmP^ «la (Vlté^ 
<i/í .qppJí-q.kíWt '« «4^'í «ofH^. I^^<a . .*ô. p^ 
-e fivcabe<ija í^pf bumf fong^psfL tiar^. Te* 
icjiaa,da\jíçbi:^ a 4© bam.^píiiii-a,. Ês>p 14olp 
•iiçb?|aã«íjfiitjtgçjíj»^ jpa^ lVPm<Íat, ^ iaifi}^ 
aiaul)>fírr^oa?gttel^ bivma^J ffia am^nfVp^ 

«joo| J^jima. cQÍjr.a AR /t'»pep0, f x^ '<Hítqh 




' ss 






êit Wãxmotê- cnnQêimejaíB hiwftdo. 1r«m acik 
iít fagoúe htkiD* caia .grapile, ediCsBOra*: 



ço^ faU^-6q^v«^^ f f^NfAf^^^^tf gr^iuài : pil- h^^^ajuio aiTeitf.nSo.lia cc(iMaia%«Bair 
*^«!à%jLl%Vf!^fíí^'lSlfe»|a&i?»%>*/luiíf'« |)ftr:W»; I Hfc 2/ fefiiia djDua idolat sofcre iwai ^ 

Jl^ii tJBP». jWVft-r * *m*Wa' fl%e.^#ti*e) Ja^^ 



^da BUÍ^>ojfa^fpta.M»^^e4iuv*a^r 

de ttiil^|j:^-^^^t^fa|attjBTui^^p»p ^pUi 

cirdí f_att-:C{ídS>í.eyv^-^ 
f>orttijçtfd2^tójmãiãin^^^^^^^ Uír^íieíqÈípÇlíWb 
«d/e sjua Jurij5,tlícçiío,^^i^eaox^ 4^r Cfí«,Ba- 

«staTa' Eotre^>qrtà^ W ^ jip^a km }ei$f^^ 
ée letras mui '^éjn aÇe^ti»^^ ia3ha^9;&,:í^ f^i 
BiaiUácfa a £!1 tl^i^ xléppis. ,(^9 ,^pvefi^âd4;»)r 
^a Indi^,' t{iie «ptjo^-eTí^.aiJííÍD^iT Tcr~«pfiT 
todos o8 'iSintiísjJ" e *;^^l9ur9§ Óe^Ç Piiôpte,? 
que • j& iião' céfifccíerain |iQUçUe£. càvebçt«ie6^ 

• 'fel Hei D;.Joa^ S.* traíalhbíi hiuíJq jrçR 
safcèr o qiie estas íetias diziam, m^siíÃi^ae 
9ebou quem ps lio ^se , e ass jjn -íicpu a, . jied x^ 
•wer alii, c hóJénSó ha^è iiiçxiu)rja*4clíi«-^* 
lambada da 'ís^erra, eni que eçtà-^çte i^^%<t 
de do Elj^fante para o'.I>í>i^cente, a.dcu^ t«qs 
de ped7a,*cgtá oytroJT^gDdç pleito por úif 
ante, e »o tecto de cijiia çe ^usteuta ^õbra 
vuitaB 'colimiiiás fqrjn^p^iesiiiDanoeptç lavrar 
das, de oujs "já^n|;o ha -p^iê dp d^as, y^» 

-tóo 19 patóos' de alto e 12il€ grof^p^a. ^«o 

• Templo 43 pafiVos dç çç;xnpriqo, e 13 {ti^ 
^^■89 1 e .a hpma' ^artq .t«pi h"u»ia -Ça?- 
BaarinLa ^.^lito .bem lavrada. ^^Ua a^or 
vam - a sua Dcu^^a J^^arjLmi&fojrif |?oi -esi 
<e Pagode, ^ue' est^ )iSJe tg^p /pisíei- 
|a, de ebra ;*fp5lBÍofpk npq^^el^e .feu t|>- 



|}iOÍ«V. quadrado. H«ni deft^ádelõa te cfa» 
nqva Vitltalà Clieadai, déOL scia 'bftfos, # 
bruma 'Si$ jcabr^a^ .a> está arrimadórA d304|i 
Idoiof p^1leII06ri^e?tem - a cada- «parte.. Ealè 
JiPff^d^grasideyse^os sukios peqaúBBoi, •# 
tedie 4kct mu emnimhB-étm-Gêntnm^tm^m 
VD9màfmr1»t^ loyn/ B^.<eaBará,rc^uK|aaítdf 
l^fili«i(Uf^j« qii«fS&3na«4aiftrfaliritíBff.èJÍiiiíX 
tri af^l^iJbtUQfítaaiaiosJ^^çai» em-ipie a 

§tl9iii\ta«:K!irâitt»^a lieidjia ji|e'«ailtBBa,re Áà^ 
h^sium-: gnicdM. jltiif msTamsCtestèi Paesf 
01^ :fidijill4>^^ dkcMsipM^oiaimUfttWOfl^ 

SC V^ 'j%l#iíW.ap wfcJfcBmftifilíi»^eiBt»*eiioq«# 

d^^ea iffie Mfcbtfn* -t^a. Distem oacánt^ 
1^ nfisia Jt)bfi^d«d£kãn)tr'c«ft;ttn9»idÂ BI 
Jè^i Çaaaf|ir^,ch(atett ooiise- po»:f i|>9f9' dé 
ir#S Ãçra»i« § 9iintss(pqzeDnaoB«n»da:iS^0Wf. 

dteLPufo.^ffiiio^treial^ ^daa-aa lOiTs^ ^^ deste 
«rWfWb íBíJgíiJe vaflrtáciilar««rta,4)onnrti g©i 
tWiA?fl.M|afi/fi«*5o4i«4lm-^iíírtktilfcwÉar, • 

MmiPií^j^^ >phàtct^> hoitnm$:éh Pvguie' éf 

l^^JP^M i47-<:^va6,^«jQMa8l4^0is«lBl& 
Ba l-^Í^)p8| qadtaísgviada^ I92<ir.fiigai»teS'< 
^í:ç\9fiB.í^fír-0. .Elefante 3dt>0dTa graMlp 
à -enitrada^do (Vto,'*de que ;lll^ 'Or^Aator 'j^ 
]38p.€^i.6t9$ em 8 deJanaira^de^lâSd^ coafoi^ 
me i:ps afènoBOtí buma ifessoa^dcdigiia^ qué 
ijo^íitwlp anão /visitou -a; IDm^ie :p«Iè qu^ 
wspeita à. actualidade do ^flf[pdc- tfib icel'e» 
brado a da Ilha «copearqmos q' •resnltai^lo' <da 
ejLame, ^qve fey.j«Ttfíi 30 de >MaiíO/de ^64),^ 
B>».*" CoBfolbeiro José J(}ltq«i».'bo|>caiA| 
tima«. . .is: b «gamos £nak&eotcia Mia ^olSi 
l^ajote, líiijo aapetto sfri^e v ToKtaTJo^ 
'( tfoii. afevaft.^U ^a.^íl-Mntaiitet, ;geiita-po» 
bii^ma) kft tqdaiíia tgjada^vd, pela^ifamtfí^ 
tft ?«^tf^SPí dtaiSttbaicsdoí^ao-coHo de fais 
mfçi^ porqwe amaré-espraia iao«it©,'« teiíw 
4^ subid<> a iinuofta , <íufi.ígoia «o Pagòdcv 
Tip q^^ .xleUa #«4^08 cviPlirimeBtadcs |id9 
til<iiiP«>«]Bdaivtie -da llbâ>«*bb]n ^mguUy fuSt 

' - --^- .^ 61» 



■íaafco.^K*çutTQ Biçiije jl^sta JJb;^ VVí^'9 ^ ™ , t_ 

Ka«ceiité, a teçpeilp ^o f^gçd^e figT^s^df, ip^\ lWcjrili>^Pre<iifrf-'dc Thfpco-dei.pallia, 
l^pibala dclle qúò^i lo j^çio, tíí^cvtfq Pa- W&iffM ;ile jaamifa ( alias^cmuc^áa), 
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9à9 Scfaèi ^Hãou Vntxtmm gaceoMiv». 
«Mnte no ma^iíle^^ e hqje tSo invoaio 
^. destritidO' Pagoio, etlepoi* de^dcseançmr 
iMn^uaoAa soa fresquidio, comecei omea 
•sane com o.Livrj de Cuato na uiâo,r He 
lalto o. diier-ee^qae pe^oo ou- nada' existe 
4q . (|ue at^-^elle Aathor apoola : ke cerU que 
iinasi todaf a«- figuras estão-nMtUadas peloi 
feamens , ^ oiiarsutnaáas p^o tempo; mas tm 
tedas ellas se divisam - veitigtos safficieatee 
de qnanto .eUo relaU na sua desovtpça^, coaft 
■fcui.piqnenas ezoepeSes, qnè irei apottUndo»^ ; 
Qrapdes Thesearosdevonanijn^Terdftdedes^ j 
neader-se . em^ vasar WMotha^triva-hnma fa« 
«fie» tib^graode, e 4S^y prkMrasa, que feo piri 
«B eUiar oomoJiiuftA eslvr^o di^ antiga arcW- ! 
tectnra* e obv» prima da^esealptara , qae! 
«mu nâo. Ho- certa, entelhott' na^recha oe 
perfaitMaMs^ atWetieos» e^ degantestoft* 
locopedaqadUs a^igmtadaB^figtras com ros- 
tos chcíâc^deve«|^reisio, e Oiaadas de-la- 
«mec^ nas. tiaras». nocoeUres, nak^intos^ é 
Otttroa ealeites,qa» deserta M^nio-poiiai» 
«xecutav meUioc solve o ^marfim. Bem que 
ki figuras «st^na^oM toilBa m«tilada« (dos t 
#rafos, ]s perais sobre ti»de). o$.lgYor>ea, eitp- , 
ft^JOM secoasepraBa^IacHiiof parle ^jm per. ' 
jMto ertade, eom qaante,.sa|o» de-pô. O sitio. 
«^XtençSo^interior -is Plsgodebe^ul e qual 
,CJo«to o díjcr«r*í «m <H?ottico^ã entrada 
4o lado do Nâ5c«nte4esabett ka^oneos a«no»> 
pòi offaito do temp»,^ d» abandone í na parte 
restante só c3ntam;ainda4ieolaTii«^^ pa^te- 
áeUas derrooa.U»Sj.e^jazeadoMÍÍ8pcFsã% for- 
aMndoiodnâaas 7 iia»ci. qné Otfiito iodi. 
fa; asxsolaAaaisiiido^AMtioi^e dimeasSef, 
ftte.elle. declara, devendo aceresceatar-se 
tue no3(.4«n|faUis do- pedestal qu^lralode^ 
e»aa haníxa se ¥een& 4 psqtones HoIos-Ut' 
»aoi coin «Kcromo pvíiaor. Batranlo na !;•' 
Ç*P8Ua,à.d*»eUa(.oa do.lalr Osciieat^iU- 
•«l*ei tttdo.qi>attto.C.>»todea€reref C4iiada 
•ww 7 ídolos^ de que elle nío fai m^as5(^ 
^qtre.elles hunia hell». cabeça de v<»lbd >,:-►. 
fozèta loio» e3t&i.n»%i3 ou manos nMittUioi, 
«.OMuena qnetem,. cabeça de- Elefante;- a 
aualestik inteihii» nvetl se diatiniueo-corpo 
Immano aiis a iustentefa. O^Caduceo-com^a 
cobKa«o9 3,ldtbloi existem. qnaMÍ intactos- 
W coTi effdita dabi alargando^ Pagode para 
A.F.)<iate., a» l.» na»e, noilogar que Oouto^ 
^ndica làflsti a 2/ Capella abertana rocba 
00m tudo . quanto ellcaponU , menos o^Idolo 
pequeno pendurado {Mies pis: porque-e^bra» 
M». que o sttstiaka *ítà grandemente mntila. 
4^. bem como . os doas que smtentaifam » 
Mce690^ei%.ei^b9{4» icii iiU^^ kmi^ 



propriíB : a csptfda, b chocalho, è a caldeira^ 
existem quasi- iniaotos. tendo sido assar 
daomificado-o Mofo- que estava sobre ests 
ultima. Av fdsxa • de^abeeiahat finmanbíÇ qué 
(vgraale ídolo tem-a ti^acoUe, e9tà'em'part%' 
destrui da pelo tempo; mU ehi maitae partea 
aaconserra perfeita. O-Oaliar do pescoço' be 
dr hum-laver muito entil. Des 30 idòlos am 
^«, que ria Couto ^ apenas boje se drrísãó 
nuns I0,«-»> eskes mesmos bem -mutilador. 
A* Capella- quadrada-, que enserra tL-Limya 
acha-se^cm«oa9errada : e he para noti^r que 
em 1 todos os Pttgodbs por mmis dectfaido^ 
qneestejam^^seconserram inteirar estes torpes 
emblemas, que nãd tem lavor, 'nem beleiCi. 
nlgnma, -^nem aa menos 'imitbpa Bem aquilto 
flue representam. O» 4 Gígantee; qn^ guàr- 
dam as portai, ,^ò como quasi todas as fig.u« 
Tas deste mararilhoso Pagode , moáet{^s ^ 
esculptnra ; ^que dSo iãvcjá aos^ém^s làb- 
dernos, e hum deHqi-i-io Siri— ácjía-se todp . 
inteiro^,' \e completo : todos 'os oiitros estãd 
«ais ou menos mutilados. Ar CtpeÍ|á que fir 
ca a^ If^^mssos' ao ã. O. desta casa nafò eatà 
«tóto' aiCruiitàdaV e^ conserta to<tãs as figuro 

. q*e descreve Cííuto \ e " atncta, at*m dt-ssas, 
«aais 3 • Itlòlos à difeka do Idbto priâcipal, 

' notarei^ per suíc grandesa. entre Hrt . muitos 
Wolo» pequenos, que jisem de ro|a: hum 
(testes sostenta -nas mãds bnma urna : o qua 
eu- porÃn-nS» pude achar foi efstigio algum, 
de obra mosaica no portal», que toda^a bn 

. «ítmòso, Bxcellènte, frsummamenU fresca h» 
na verdade a -agoi d^á chamada cisterna, --^ 
q»e eu antes chanarei mina^euja beca fi 
ca ao lado esqaerdTí de^a OípalU,. e de «aí- 
se nlo conhece ^origen nem a pcofundidade.. 
qtis deve ser mui grande. pefesusurro rel^- 
percattdo em ecos. que forma dentro da im* 

viu Z*^*"'** ^^"^^ *• nascesse alli mesmo.. 
Voltando agora para o Nascente (e ^^9 ptra 
«• w "if V ®?'12 arra-ram^ite se lé n*. 
mHiha edIçlÇtt dè Cduto ) U se encontra lo«^ 
^Ví^^?/? ^".í^'^* acttriosa. Capella C(S^ 
oj^ello ídolo agigantado de pernas^i^ncrusar 

p«1'aefnos, ídolos oue -o roJeam- tem /.^ffrl J<». 
Çratide estrago, e dos. cavallos nta resta ves- 
tido algum, com -quanto aa verdade al?u* 

»!I* !*Í* ^^?* '*?^^' is?oalínente o Pagode- 
esq^uerdd, debaiso da qual sahe com eflTáifr» ». 
mm^corpade gigante com cmco rostos, etll 

. DigitizeabyV-jQOQlC. 







cuja* hguras «a. _ 

rgatfliiieiitfl Ve «iicoAlratiidó tçftAiito o*Air- 
ftop iaii<^.'.aa 3^* C*pQlIa ffqoíGira a' estiiit- 
tima, (Io lado do Wio dia, a4 qual Uiavia ai 
^uroA aât4.,v) qi^Uó^ íiUIa âuJtirx.tas^ di) n>\(r 
çaqVeU*. Cí qvw se acUa>tíaíj ham çonsjrva-. 
ãà ífttUjdo ho,o nía-to do l^agodo,' no qiia! 
é«t$ó;"'aj' 3' CajRôUis , der qii4 Goul» • faj m^Jtr- 
tao. X dó m^iò,; (\j]fQ pFãva.\relin5fnte;^jir^á3Íx- 
^ "aTi-íaíade laliaa^»,h8 verdvúirtim^ilttr 
inagçstosa, e ua«,á ui4í5.eiUdá da exf>ra?iãaft 
"c*>ni que o»seud* 3 rostos ( de lí>'pa\iao> ca- 
da huiíx) captatua àttençíOi e iiifundeitt yqí- 
í^ito, ajqa^iaoa v$", a miU o^lisitárdeli^ 
cA/ieza nftâ.jâaror^^s.das tiaras, tus lacrarias úoi 
coll ares, n.» b 3 n(^ i iniiad o d a co b ra 'd • c ap 31 1 o 
^«^a rosa-golÇbVe '(Í9 todo o mais f esta Ca- 
pjpUa sd por si he buina porteatòsá mai'avilhí^ 
ttrmiaa.da peiÒ4 2 Gi|;aa.teí da edtradaiguaV- 
^eote pérteitaí nai suã» ' dimtJasoes:. IJeila» 
4^) iainbeua', aiúda qi^ itã^tSo' oKlgjestof 
^s como a do centro., as 2' CapsU as qirá* 
«stãó à direita,, c.csqjief da destar». catão 
«mbas-betn coaijcrvadas ,. c nellas se topar 
^do' quaâtV o no»w> íial Cauto descrevei e* 
na da direiU Cou-dò Í4asceate ')'*à^éin da A-* 
mazoQA gigautesxra sobre hum'^ pé,. api^iadU* 
•obre bunvbello tourO ;^ ba lUttito qne botar 
jios idolof de re.lor, dô quc aísTUtissustcit- 
tâiaetnb^eiiias de Sabôra^iia. As '/Caparlla* 
fscorat, qíw fioaua>' ao» dous' lados do f nado 
dó Éagode parecem ter sido em oiftro ternapo' 
habitação Je Saat5«s, q^e sa* conaagravan 
a.^te tJBfcO- celtibre Pág(xle , no (piai parece* 
■e caserrat toda a Mithologia lá-Uana. Ot 
granule* estargos, qué este fiigodè tem sof- 
J-ido u5ò sao somente obra tios* homens". " A* 
naiores minas- sSo causada» pelo ■ tempo; 
taato- assim, qiie o quemelhor se conserta h^ 
aquillo- que estar mais abrigados mas por 
certo grande culpa cache aos homens ( maior- 
mente aos qtic gov-fernam ) iv/r" nao 'terein 
preservado esta maravilha, em favor da qti«^ 
nem «(> menos se tem erguido o* grito dor 
antiquários.— Sã' > sei j^ôrque o nosscr Couto; 
bSo íez cabe lai aigiiH de bum outro" piqiie- 
bo Pago<W, qu>pegí3t cõuk*e5tc;'pelo' lado" 
jko Ní^sqeiite, e* úieio Mà^ ábcrtrt tambcA aó 
Hórter é- fechado pelos outrbrS ladoJ/Tèrà 
^ posVus dfi largara— 'í^asce Ate' a -Pbeutô — 
•Jui^ripasáos défiinJo— de NorCea Sal- 
so centro t^co)^ a Ca^peilaq'iadr'Mta,:conteirdo-a- 
Xinga% concas, suas 4- pdtla^— iiufm;rna frca 
'pt, e ii»; à nos oiUrós ' três lado», que diaO* 



. qnè tudo k^ fòrmÁdt : & direita, e ttncrií* 

' fsU ci^^sna Vé«íai*ttf r^«i*M]<írSai. 

bem abertos na rocha : ò da *\lii'cita réprf- 
sentâí' famxr gigatntc em pd jà inutiftrdote^- 
«íò* d 6 cada htuo-buià* «n^tb; e o da esquá- 
*dla" móátra outra gigântíT crilstirtdo " bunia 
^porua sobr^ a outra;* e-íMf^tguras,' mis o rt- 
^deaSramest^O mutilsdá^ , e «j^agauTin, qde 
m^lse' podôm hoj« distinguir: com- isto 
acaba o lado-tfõ 'méió^drft : • Só- NwéeM**",'» 
PÔeAte"' correm' para- o'Nort>? duas pequs- 
bus- galcilás "CvWrfas, catadas na rocha;^»- 
stt^te tiladas sobre pequenas cqjutnnas dfa 
mesina rotha :" a db Nasc^ut<» nada tem es- 
culpido: na do Poente toda a psirede está 
ctiVért^ der" biima 'kueceSsSo d «'relevos em 
ttieio . corpo, ájí figiiria, que parecem ser dia 
Reis, e pessoas nobres de ambos t)s sexos, 
•r^tStò apagadas porètft algumas delias, qira 
uadã se pode» idfcrir dlistes' g^-íq)Ob extra- 
vagantes. }iSo sei SC 8*;r& pehr ventura este 
Pagõrdnibo'a Oaptll* que Dh>go-daCout« 39 
Ifetnbrava ter' visto 50^ annos aiit<s de es- 
erffver ; míi» ctr'nada'vi qut se parecesse com 
a "Raiitha Pusiphae , nenrtonro- nem Anj\[>' 
codií espada; nem ' Adão, - e^ Eira : he alia^ 
provável que aquella- fosse em outro logãf; 
pois o mesmo Couto dií, que ella- ja s<t 
uío^vfa qu anilo" elte iMcré via as suas Dé- ' 
cadasl OS" dous oUtvoá Pagodes- na lomba- 
da da Serra, de que* aAoithor ftÍ2 mfensáo,- 
jà se nfft> pod« entrar nelles, entulhad(^ 
coma estão çol^ as íflas próprias rjihas, ••' 
desíabaméntos : vê-se' de foragem 'eada-hulíb- 
delhs hum Linga,«^al^uiis troçtfe de bellas 
columnaydsrflcada», eduad- ou três' figuraft 
gigantescas, de " que- as feições «tiio quali 
totalmcifíe' gassias, e apagadas, p«la acçã.b 
do tempo, • nenhuhx resguardei;— Do* Ele- 
fante dépedrft grande, dé'q;iie' falhi DiOgo de- 
CòutOi logo no çotact^o tloa^apitub, e^que foi 
derrocailò hn pou«6 mat^'de '20 aMn«s, restam 
d*§troçoá dispersos no locaí quer eile <St» 
cu para ( huma quebrada db mt»lt(í- do lado 
do- Norte ) , b^m ^comc^tle out'0' Elçftin^ 
pequeno, qu^ se via ao lado delle: — Ustti. 
BfontSftvha' parece serquasi toda ocea pelai 
muitas abwtLHaá i que pof toda a pSirte api^ 
tenta, e' proloiigadissimo^ eceos-, que eÀ 
todas ellas se encontram : e se^as-bellas agont 
qttc cHa enc-rni;. se aproveitSiseem ,- e ito\x*^ 
«ssetii a' prafia encanàilUs (o^^ue era obrÉ 
de pòiteap despez»)- serfan» d« hnm grande 
Teenrso pára- as agoatttw- de«' Navios er* 
hum porto detSb pouca ,-e-tSo má ago» 
^potavcr comO" be» Bombftin» . . . . Mas os> 
* Í«jglezei eor gnal -aj^rociM' aais os bons* 
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jkpraft paxacU .Bo^iQsún iiir A«sta.>Ilh>i. A 
j£sta^pa . do feií^pV'» * ^ Âescripj^O ■ dos 
.^àáJnfM ok ]^eitar^9 'a^tiirauí^ nõ ArçhÍFQ tV- 
^uúr de ISfyJ-r^K acerca ^àe fioijipi^ j^írti- 
.ffilsL$. if^os ,]|^|éf|ui^» . ês^eci^lBieatc^ aos i^4o 
f^fram qmpregadps^ ji^ fLerví^^b do A.rsea.'âj[ de 
, jÇíoa, vsú^se o (^fui0irai9.a de 1033. i)j^j. 'Q^ 

.j'.lLH4. PB (ÍO4 : "í)enó)!OLiAa-.se .}*^i^ 
9«a(2â(y oa ^ifstftiary»^ netla está .^ta]l>e' 
^Iccida âÇ^pi^al do EsUdj)J O fc\» Mpecúx 
^ ^ iQ()p4anbos€^ ~ e 9 . sqlo naò muitc^ leviU; 
^,e CQifi. jí^uantp ^ ^pha..a|ipita3 páscejitês " de 
ifljpa sajularel , varias AMèas q^^p cíesiir- 
^M^f ^Bwiusaíuúse«.-r7-^reai daBarra A^^goa- 
^^a^ . a O. jBiU BaaasUrim ( S*. 1 iàgo ) .a \t. 
^ Ic^. dflxoipp,:. .1 cl/B largp, .de N. a ^. ; ^ 
jáecircui^; e de .$ i^periicie jlS mili>. quaj* \ 
Jp^i don|LÍaj|ida pri^çuHU^mexite pelp J^ei Gen- 
<^4.io^,ai(^ç09 rdi^tes da er^ ^e lU5i de CIxtís- 
jtó;TH[af suj^ arij^as ^'id. 119 tíii çUs Jaijellaji) 
ji-r depoi^ cppquútad^.pefosMo^Vo^ ejii 1469, 
^e a-es^es pçío Graude Albuquerque ( Viá. Ooá 
,€'AíF..4e Alb.) cm 17de^Fev..e reconq.^ísitada 
yeçQ 2õdeNoy. de|L510. Uiyiderfte eiii jl^íbas: 
í^ i.-* >/Htt« he príncipe deHQmina-.se T^is^c*. 
.taddy^ que cpráprt»nde 30t AlUias : a 2.* 
JOivur^ que se sutidi^^Ue. em 4 Aldeãs-: ^ 
,Ã-* Q^í^<ão, e a .4,*.,yji<a— pEstas Ilbaá se 
_ iljaVdiVj^deil^ em :^] C9JKmuuida<Ies .( A^sp^ 
^iaçôe^ agrícolas ) forelras á Fajenda Pu- 
jb^ca* ipaU em :líj Regeiloria3, e 3/1 íre- 
^pezia^^ Todas .§st^&_Pre^uez ias teip J)^ 
^^pfnavg* C Corporações Pjas J — Aj^lhq. de 
fiQ^f qvf»íoçm;^j xjom as de çiais, liuip Coq. 
ttclho.tciarog. iy.233-rl'opuí.. íjoiç. 2157.(?: 
■ÍIulíu 23Í86: TuUl 477í>2v— Os pcijídpaes 
;^r4ii^^ d^ íua • ígçiyíàAura tSá arrpZx^cor 
l^ÇT^.^f ^tOs impostos .e cpntribuiçõeã, es.- 
^ti^atis f ,,^1115 he.;,suju!t4..j alem Uoj gera,es 
j^o /<jr9-T'?ifl*o /^íor— tlo*_ Prazo» da C^- 
^a -7 de maníi^ieMlQf -t* e^p^iaria ^r^panofi 
^dfl^ie sitgue/^ia^S^ciWiiL l^belí^ lí/ 1.") 
jV/?d. /^ de 18 17. ... 
ij, il/^^ PE LKAp;:Qii« também. «ecl(a- 
W- ^uíè^^}*> ^^ fonnfdçi pela Ca^ú.ác 
jp^rr^ra (^Vid.. eitta palavra)^ par^i ^ quai se 
£/M^I P^U celej^re Poçte ^mr-o, Ijjstp. t'uu- 
^Af^if a SU4 t-!F*9teauí^.aos Cartjtq^gij^ez^^ . 
i}^d, 0.% llpii^a^q» ..r(^9dii^carai5L, e os Á^Vij^f^ 
Íp8,trui'-ain,.li.. A.fe^çp Q sa.\)io a iqija9.4o|U íf- 
f er »le i\i.n'lVira<;í)op.u dogois *)» direiú)» àalJA 
jlp- seu Õoirielhoiro p. J05Í0 áaochcs .dl^e , 
^uáro, e d.uivjj lli« veÍ9 a (lenonjiiAiHçip.^ij; 1 
4yí«VAJ*Wtto*fiíiíAliRe4ifediVjP^^^^^ i 

í^,.' ei^ l^iO, eteavvad* eií ^G17, j^orl' e- 



antes <!a iurasSo ^raãceXA «otiWsi 4^069itn 
iàs.^Ajjuicstaráw. kVltêé^^tàl á*J!Í42 
mãda^ o Conegio dpf Óuardíásr Miéhihaíi,^^ 
ObservatorÍQ astropbõíiiBÒi^ Ódarteír dá Áltt* 
•içínlia &e;&c. Í>a4í>r. Í8^/ ' . " ' *• ' -f 

ii;í[^: p^ uaòbÊá: /fiftí k%^ wi^ 

Mç^iteirai^^ , aò ^^jádo 'daÁ dosais dé tíúd 

d^. 4 leg,, e ^. e^traíla do tíAté de UáCÚ. 
i j5^a yi*pèi:fiQÍ€ 'lie de 2'' Wg. *qàid., e *i 
papulaçSp 36.^00 hà^U. de^eà KOOO^^d 
Gregos e 600 Jíideòs— DifêiréTafes ndiBiés íS- 
yê na aiitíçuidade, e^ò actual lie det&do ' é 
militas rójsas,, qiic li hikm '«m «buda^ 
cià« conforme hun^* mas'oatrós áfliVáiam gãií 
o itowariída N^nfa^Jíôífe, qtils' n-dla' liãbii 
tavA,( jbiúma das favoritas de ÁpòlIo]t> Btlà 61*^ 
celebre pèlp ^hÍ(p d.^ i)eui« 'Miõei-va, é doÍ 
Ôeuses X^epiâoi^ À> âuás Oidadfá pt^tict* 
pães eram, Lindo., pámiso. JàUso,^ t Ebdèé 
sua Capital, construída dSO aUbos áates'iíè 
4. C.-7-A popuL desta são »Ot>d hkb. O Vè- 
QÍnto dfa pidàde Vra ce'rcado de ddai oVdenfs.d^sr 
fbços, e Castellos. A^^súa^^ftéradáíe nótave 
9 jstmoso ColóssOf dènòhiiliiadp de ltodds;'q(iè 
era aí estatua d* Apft^lp- í^sta i^stafiiaj r^pa- 
táda por huina das 7 'fi? Irá ^ilíiaV (to 'to áríicfít 
éxa de bronze, ífu^ja os pt^stírdiaíps ^ti^èé'Í 
montes, â entrada do' Pprtí>,'dc teartelrá'^W(t 
gjs pcrnaá /orivapdo butiiia espécie de trtíô^ 
os pavios, ,çom toáos^òs pannos^fkrgbs, ' paíí* 
savam por ^baixodèlle; 'í*it)lia jO^ '^fef. "Sé 
altp, (Q/tçrçs'de J^lndo,,^ discípulo do Lytipõf 
foi o seu Autor, que çóstòfu 5 amio^na^<i« 
cpustracçací, e,300 talentos 'para o He u ma-i 
-íeri^tli ijfuma escada dê c^Vac<íl condq;ia'aCI' 
asua cabeça,. donde se discubrtani ú^.^úíidí^ 
da S'ypia fi do Sg^pto. Svíffreu ijEf^irina r^ihi 
np tcrremptp havido iip annp* *5Í?4 aftter Hi^ 
Jf C, . ê HÓ de 074, da nos'sa «raj Íoí vjiíiiíôH* 
•io p^os Sí^ríácenos ,S en bofei da ftlií^^-a Hiíiá 
Judeb, .0 qual o desfez , e íiarffegdu ^ÍKM) Ck* 
iii;ieUos«- Ó valor dos materiaes vèxldid(Ã':é^ 
ialóuTou* ^m. 3'OOQU lib. es;trelin;tó.. ^«Vf^ 
tçiiçbem outrp£ .'cpjpissòs., mas sfàxo. inffértb^ 
i:íís,rT-^\.^nstria^ V« afrianea altít^M-^ . 
seus Goniules..' Ella .foi. pàtMá 'â« Cfèàfi&k^ 
t»»u?i A<ífi .7 '-S^ayps fa^ G^Vcíi í do Xrfti^rtiiC 
«ío Hwr^pi Opp P'p,eí.W., 7V>»óííS^ *''''^^ 
xu»(ÍKida. llodés" sòfffèn apertado' jcepctí''*^ 
'^8^;.mit.ês d^ J, C. conéri l^ôi4'*itnt)-«^lítJ^ 
Cttté^ , §liy csilliú çm ppdfcí ã'QS%0íti»it^!Í!hA 
tempo de re»Vázi*no, (/s^C!àébUeiroÍtlè:I^ 
Jdão de^^e/usatèm a* ekplhÔraWtíaVa^ k^tfti^ 
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' ILHA DB.SA:(»GfiTS4 OuCrVMra 4t«a- 

S§fitbÍMA,c0«nkclmmaj4l|« 7. diyís$M(di( 
iuriscUci^o áe Baçaim. (Vi4.Bac.) Di<|g«.<ie 
CoirÍo,^lb|^UjAede8ci«w«slA{IUia, falUikr 
TeMlo*tle>OfrMr« ( a^e os Itiglezes dSoo 
no^ da Kéotoery ) cpaio huua maravuha» 
sioí>f«rmOfti«#uinles^t, No in?io dosta Uha 
tsCk. a^tUa 'admiraf)?! â^^goda do Canora 
qwa M pirèsàSOe ser «bva áos <paaará8, eí jpar j 
jssò' se cbaanSb assim, i|iie ast& (feito ao pe da ; 
h\kíL acrezékdQ moatf^ to4» dc[ pedra, d«cèr • 
paHo eiarò è à eutfíida d^U^ se faz huva, ' 
iòillàosa aái ii ; a i^o paiea de^ {fura da porta ^ 
4e buAtt»>d%iitti)à'tewU 4<^#i^i|fio. 42 ^g|i« 
fás d<r -i^tillé, onteliHidaa «a r^ia^m^ pedra, 
tataâttbU' «omo-dins y^feesras ivi|;a%t9^ ;<|i>^ 
ifto «as ^rociasOas '4at lfé»U; do. .Õwppo -de 
DaoB de- Itfisl)o«,-.1âfeo £a«ioMs^ :tft» pri|Bvis » a 
iio ft««knnraâas, f^IttamtisaianpasíMiarpo- 
dki» tfntÉHwr ^elíbor, is«tp( imí% pacfaiMa; 
A potftá da''b«iKÍadrlbra I teioa-^gai^as t^i»^ 
iklnàs YMttfsr HA «eMna{i!aehar^«a racebeof 
l( fegna, dò.iK»eni<l, qu^ oa »«B|r asiá .t»a fri^ 



^èkilLo-1itfmão-t^eli»tofftâiJ^.Qla|4rrAAiQÍ»r tfio-«enf<s|ilbi^mrpar t^^Q>e^i^r-tí90í'yfihi9,i§Êb 



1*8 aie 0ctfaiecddUa,.'ft«so49:d€h0fl|racy»i»«ei 
Utéék 4lrók<de>rtre8faati«sug;uMÍii()katfJpe<)ti 
das, ^^^ modo ito caUcUlus» «avUidas «omi maa» 
BMi 4oftha, ' a icaèa ImaiactlaljAS. Win-i porta 
bttma sistema da mesun oagaa»- 1$ » quf«ka 
Mait '^tfra' adfliinu; 4ia ^a Y^n kv^vniettif» £aito ! 
por tal drríftcio^v ^tíe «eotfvn ^por /leda» ^Ms 
tf es ndl '^kniari tiKái»; èiiatcatiO' f»oolii<fstoda| . 
fesagoas ¥ef«eiii;ie^Sá^Mlib;i!:l^(fa^ jira^faiite 
itor td>M#ti« tflfiteroaK^té^aft.liséifi á« p«lftaS/; 
tMr i^ainiaiitiaft8pM4»tei?a^]<U'Vyrift{a'^ai.T 
Ibs Jogues, 6*à («sta-^delieaikam d^A50 «Hn 
hoi, 4|Hié.0''FrMiatsietaò Pr, Adstpn^o-áo Pq««^ 
tb ^6nVa^Kè<f= è>4e-chfamsrra Paiil«r.4iapoao» 
O ttté^ilM P> > eoMffgrdn orPligode .ao> Sir^^^ 
<Ms}o %.' ^K ^a«rl.^ Daranta • A stta eacadat i^ttf: 

^fef^e «âi0^1âiiuf# labyieiiáàox dtribáb orAátm- 
do, t|«e'«][lo¥ «Spttitd sarpftdaL mlaUc^ÊMi- 
^ida4iS%i*teWe$a ^«{lisUedabynulitikfNM; £kr-c. 
9i; ' o ' ã^l,-74agttiídp rSaíaflBriBMrft,; hia Icor- 
^éndo até o "it^iM^da^dJaiabaia^fU iHaUf^s^ 
tfWejbso^MH d AulMi**> erpeaelvBrvpor. .«er a^n 
UkrdviHik»^ e*t^dkidftzavq«a^deiirrt« Uèlinmis 
f<AlÉioif Mttl^^Mi aMi)iadli«mi,jail»egOfioii i 
!2I0^ hdMMê^^líVlÉt s^mitti, v •outro» jasoviduMM; 
^tíf<T Ç^<ifb<ii' fir>i<»mi8asf'iiéieesaáasasr(jp«iía^.af 
Jòtt]íaaà;|^oftiè''a^oa^atroí, biscou ta, iagumes 
MftnUKfík^, %I^oaW loábtnritiiâoiV' «» a)g«Mkr] 



da novpdos áfi cordoia groiafliS, iq«|».|pMii jimi 

S4 fi^era^ par^ki^em largaailopaV» qatfiialf^. 

coiao ázaaaiB^ ^«i# entraram ao>>«byntftbo4é 

Qret». Freitas ^)ido Svavoí^ aatranda «M 

aqaall^ ;grHtas, eujar booa tacia da 4 rhwâi 

ç#s da largura; onda dehi«i»aii. a pootA .dl» 

fio »t«dfr a mina graniÍ9 Pffdr«^ ,e.p»r4Mtulèk 

labfriatb^ teaminbapaai seU diM fioffttiaaa% 

por /paninhos bana largos autios A^ais es# 

traitos, , tu4o t«ortada > «ça . nt» . iroaba;: làmm 

Ti^ado: da fbuma a ou|r»,rpaHía oamaritUia» 

paHtt4íi»^^«0A0..aa do P^o4a,i^i»aiirdiisa8p 

oràiporU sutts .«ia^az^a^. wm loa «abcffem-dk 

zer ae tinham agoa, « como .«podi^iir-lra* 

; co^beri poia |tor. todo a^qi^tla ca«ai|tlio. nfi'» 

I baiúa • biH?aeo, agalbeico, vaeo» '<ml»9L':9)^mtm( 

. couaa, ^ae^podc^sça dar .algju^ma .fC^arid^d^ 

! Tqdo por «ciioa ; ^a-l^tuna ,abobs^a«U de.;pa;i^ 

djTj^ viya da. masqsa- roc^á ,*> ,«S(p»redat 4lft 

buQiarf:^e outra par^ de todo- asta caanidi^v 

er*. d«i' i)sesa|a aorta. Vendo 41; Padff qMA>|f<à 

-cl^ajfMCado. aete dias aem achar ifabida al^ 

fgiwa^:a os maptÂmeo.tos,,«4^oa qu^iafU-T 

V9mr qwKsifAcaJ^Adofix l^has^eoass^ç&o iiar^ 

naram > voltar para, fora, iguii^n^o^e fela^ 



jsubfaBU ou desoiam, ou \..(^ii':f3m»â^aíms9^ 
<vam« per não levarem agulha por oodi^Hi. 
igo^tt^a^nmf QMaieUe Cpi^^Ji^tififidoiBtfa 
tG^O^ã f muito áftiigor^bae isl,^ l)^jatfL|mi|^^ 
iram-Hiue- -j^ ^qjoellé .çamin.h(^ [pa4ivA.bir\ 
ato .C^wúftaia^ lainda at4 as . tci;^ di^ Mogovr 
«.'>Qidade de crA^ra, ^quo. eate, caÓh^Íio £9»^ 
iai4i|gapiçi^Q rmuito iifsaJQ^ e C0j^tiauaibi^,,va<:« 
,quei«ytsiiu o.a/firmavam as JE^riptur^s, dai,i 
jairtigos Gentios; ^ue^oa^os muitos .4iaii^ia|^aar 
«cQm# eata «zi^tiam por baixo -da . ^eira ~]iiat 
'par,tes,'de Cambaia,e no Déofivi^ jB^qttj^.ieniLjdq^.t 
vida taram ell<s» mattllado9,fsp.er.ppr J^una po* t 
.teutis^imo Hei (jlejitío, cbaiuadOrBlmelamea-^ 
'la, -que havia mais de. 1300 aJí^aQs.rippju9,.)i^i 
toiipf 'OS Ueiuoã deste 'Oupnle^.de&de .ÍÍ.isiiag& •) 
oU'J3e^gala^ atoo Mogor.tai^ijda ^ç Qjsa^^^ 
a<qu^jaQ.ee .deve, a obr^ -d^te, i^Ag^e'^ ç do«t 
de~ Klefaate (Vid. Uba.-df^ Jeilet'«mta^^i2ii«i> 
Q mesmo Couto 'tractando" sobr.^ isti^; çsqLf 
Baniaaqsr ri^of de/^fi9b(Mar (<s^s Ihe-^afiur* 
mi^raa ser toda v«rdftda«Vqja^ elles ^iça^ 
a^ iKscf ipúufas qW lUssp.tiàt^si», e ^iie .cf>p^^ 
oa.«eus>4>lhos V^r^a^ si^gúns> T^godes. famílv; 
«sfimosL por .Ç88*s. Reinos '<í*Ç WJJ^n* ^*^tÒ 
baiai ;*. Me^sr, Jeiji^s . p^r , e^i Heijj ç ^í»i«_ 
soltra^auas {N^rtar ifivbam busò^. letreiro^. qua-, 
dt;^ ês^m^iEête P^^ode miandh» ffLZftr El .• 
RtLSivk^qrtUínUi^mt^vte e^Ie^^oif^fm »uif^_ 
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tÊ^kmdbf if&êMm aWef«iC*, • <(«• tíAW 
•qtteUfti ItftraSy-^oe se mandoa a BI Rei -D-/ 
Joio- «V*! <l*i^ naaça se aeboa quem- as po* 
Í«5ie W,* 4evia ter este mcsina-leèmva- -de- 
BTmelaioeatav O» n^sis fatiHsos Ten»plos-, eir 
FagfodeS' ceastfiiH(»f - ett.- diSerenUs Remos^ 
■Uudidot sio o <la tíkk de Salâêíe,'(* <1^4lhà" 
4à Ble/AfUa, o- de-. SUôra^ «a ^reviartit» dô 
^ureng^badi' e dt Ktte^laa na fia^âioa Pro* 
iFÍacia. K Daticíik desdo^Hultitaot'. com os 
«ifpcctivo* deseniho»^ oi nossos- Leitores- a- 
^arSo- noSPaMíraína citada. Assim cómodos 
maif maatímUQtos de Àrefaiiectura >d'^Asia wy 
ArchtT» Poptilar'(l8tô)t — O09. Ctf- -^Couto.- 
'^Panoi^. I837\ • . - 

1LHA'I>«^ S&YaA: Sitáaia no Afcln* 

Sltfgo; hè^haUii das Cy ciadas. OisU 4 4e^^. 
Aadroe, e 5 de D-slo9. BUatein ^OOOiíab. 
6atboHoas> grem^ oit roakaaos.- -Bsta. Ilha 
M habitada orfgiaarram^tite pelos piratas- • 
30hp€9-r e- em-^eguida: peloí Pela^ioB^ c- 
CàrioB, He-'oade-fora escondido 'Achillés, - 

Ç>f -«ua mii , e ellè exposo» D^idaiaira*. 
k'êtea>-alU mojtea destéftado. Oít&on Oe^ 
iièfpál Ateaieiue a coactaistoa-; c-lerbu-os 
MtdS! de Thesea para Atèaa«» A'oeTea 
dMta,' e4e4nait Uhat, e da'(arrQcta eea ge»- 
M léii^m-Chtiíecntb'^ Dimi> et Niaoi^^^V^ 
Jhu: '• •■ 

I ^ I M A !kfO^ Hfe o nomo do* principal Zè\k>^ 
4oT d a Lei • de Mafoma, . na Arábia feltr.-" 
A^ esi*plha do^zeUdoir para -go^ernatite de - 
Tariav Cfdadl^s , como Mascate , teve ^or 
pfiaeipto o mio governo do» Réís, e-o bom - 
eemportamentd, e rectida»- de-íium Imuntèi 
ft^qaem recorriam -os habitantes em-iiuas>dtt«^ 
vidas 'e-dfemandá5 ^JÍftW. • 

'IMA^-NÍS"; SSã Píidres RfíAometaãos,- des* 
filados para o culto < divino , na) IVfêsqní- 
tas. Btlcs recitam as precsf ,— í:!^/» o Afcorio- 
•^aze/n íe/*m?t5í— selebram^os CAsa-usatòs. 
Bfitiàgaem»se dos miís Sèctariori, a cajá 
clâ«e r)3Pteiic3'ii, nsb s-sa Tarbiate mais 
•levado, que dos de mais. 0% Turcos o» 
c&amam Ul6mti$^ O Imperador leva o nonM- 
áét/n^noni chsfè da RisUgiScí Rfàbemeta^ 

•IMPREIO OBMO^iaL: Vid: MPO^ol: 

'TNOr.t t>r(iLBffA: A; fora as nrtvas 

•dn''\liista^, cvotnpreaU os 'seg«ttates vastos-* 

BVinoj : Ít ^: ( o ladttst^fi propriamsnte 

drivj-^^^ircirs (do N. )-^C'tr«'xíe— Oíim* 
hêiónr=^^^^'S. ( Chícati ) Sulsm' e Bjhra^ 



&C. &e. Dividi los em 3 Govaraos Geraair^ 
deoomiáados Preêidéneimàe ' ' Ber^ãia, { a- 
s«poríor)-^l#aiif/i«U— e dê B^nOaim. O rea- 
(Kmento dèstaladia^enrUbM» he .o- seguinte*' 
Anaóí- • . Libras Xe^fiai 

mSH' ' 1*6801(5»^ - «44*643.7^ •' 

è834^ 32.^9002* bíHAl XòTò^^ 

Í8*V- 1712129$^ .3&6.1^UV- ' 

1888 .l«.4905d3 379.2^3.409 

1837 15.79104^- 363ie4,l37 

IS3S> - fósf^^a^t • 363.Ui.95^. 
183Í • 16.3i;>^0 - 376.876.394 

18lí>- I6.8a733í>- . 38&4O8.590' 

1641* - 17.Ô64358 . 403.647.334 

IStô? ♦ 17^164.836- .394.79k22a . 
A^miiiaeí«isa9"penrtftcalairldada8.4ceai índia 
0» nossos Leitores aeharilo -na descrípção^e 
Bahert , e que respeita ao aau go?emo n»« 
iftteressaate índia deoR.JUchard>.-*-4s dm- 
tanetae>dos s<mh pontoa^notaveM, com-relaç3f - 
à Presidenicia de-OakcutUià na Tabeliã 
li,». 4—1 Presidência deMadrasU na Ta- 
beliã H.^ §— iíMle Bombaúa ^n»4 Tabeliã. 
NJ* 6— a varioe Prioéipa»^ *'«»» aiítual »«• 
•ideacia, na T*belbí*K4^ 7i--ao« Governos 
nativos «a - TabeHa : N- * 8— aos Príncipes 
debaixo da- proteeçio *<iaU5onfcpanhia, na Ta* 
boHa N.o 9 -às pens8e*-qne aXIompanbia^ 
coatrib«e a>dvvef«os- Principeí ,-na^ T^beUa 
NvO 10-4UialmeiUe aa^Xtongito^es e.i£«U. 
tadet dos Portos ~e logacts .not*veis daCoa. 
ta de Oromandei-, e Malabar. na-TabelU 11. 
(Vid. Jwtrf)^*^!»* — 5i. Luu^-^a^^-^ 
RUthárdÊ^ÉcM, 184&-^Coiewl^ tól». ^j 
1NÍ>4A P0RTUU1IB2A-'. Íi5eiria.hum aa<^ 
aeabar, se no» quiiessemos .apresentar-, aqui 
tado quanto sele no» HÍ8toriad«we» -^i acv> • 
naes e Bítrangeiro» àcer©«f ,da iMWj^açao» 
etmquistai, e'p^er-PoHufluám^n9.Uíii*;y^t 
tanto capearemos ap««a8<<i- Relatofio.de Lo.^ 

ge€,ofar^3oldSe Mamud. m^ ^ ****?? 
mano pelo» -Portugueses (,^id a^^ida de !>♦ 
Joio deOastro por Arfid. >„......Ooblo san* 

gne deBadUr recebefam> a» armas Portu»- 
guetas-a -maior fama. do.mai» atro/, deli et»». 
,e deixamos.lhc* na /mSo^ a. espada cotia que 
nos degolaram o Rai, para^oom ella mesmo 
nos uiurpem^ o Reinot^ ticemçiP Çoié d entre 
no3 estas - viberas nascidas • . no. ulti mo Oc- 
cidUte parainfi«ionar» a .A«ia..toda, como- 
•e Yeva discòrreado por seus estragç, que" 
dWschaína-a-^yiciorias.. B começado aa* 
qaelle primeiro Gama, aquep o» raam par» 
perturbar apa» d*at>íeate: deram .fatal í>as- 
tagen^/oG,amorim de Calecute foi o pn^- 
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,9nd«Sg, j^vp^yanTségur^ íergim assaltadas^ { 
• rendidas destt Corsário, que tantos aBiiQ% i 
«9»Q -monstro d9,m»r»..tc.ve.por. ca«a as «n- 
das, e por abrigp fs v«atbs, « as tormÁnti^. | 
Pois aquflle Ur. IfrauffiMo'. 4*Ali»sida, (pia , 
«m httoiso dia, 4, com O mdifliQr gi^pe (l^i- ! 
troçou as armadas d» .K^^ypW, e Cd!nl>:u^, 1 
^ts^ na f iag^nça da laarte do.s8u ílHi», j^. 
fiece qut queria beba^ o sangti?* dJ.Oriente 
tOflOr s« Iium. Albuqaocqjis-succ^ijor da sna \ 
«riiaUade, JiSovi go7êrao>» l]ie,9$i vier» a ■. 
^r&r tias mãos a espada. Este nasceu para j 
% iniuri^ tia., io4a^ %| ^onarchi^;. por(|ne | 
com senhoriar Malaca , pox a todo. o Sul { 
Ê^io, rendeu^ OrnvUv i^^qp^rio das ngd^^i 
•9 muado : tomois 0^^% ao Samhi^ paru gA' 
liça de$8u tiratÚBa^ v^^riai e ««Wira- 
t«r M fiseecito» cie ..Xçrxo^^ ou .Dário, fox 
^Wtarvioâ mais Reinos doi qua trazia SoU 
«mdos: levantando. a- pe;>$anveatp a %uerer 
tirar d« Meça o carp^ dó Profeta, pox em 
conselho miv^ar 110 ^ N-ilo as coi^e^es, para, 
■Jagar o £gjptOw> 4(npiieheivicBÍdQ seu. espi-^ 
tito faser duas. tSL^ fa^noi^s^ injuVias, huma, 
ao Ceo» outra> á natufexa. USo ix>der9Í re- 
lèrir a am^it^ão. de- ta^itot» qiie com nossas^ 
ujnríaf ML&zéram illiwtreVt po^ que* temd> 
nenlT» cavba* ,.iu> t^mpo oiv na memoria^ 
poreoa lançai pelas mais remotas partes do>, 
Orieatfr a visck, oao-.iuizoi vereii» a maior, 
parte , (K>. mundo receber leis do poder t^a. 
peqneoQ, Ello« navej^am naqtiella parte, de, 
ilfríca, qi)^ corre, dp Qabo de ^ta^ Esperança., 
•té as portas da estreito do m^Mr roxoy do- ' 
Aínando por aqtiella parte .^íofpoMÒiine^-^ 
Sofala-^QuUoa^^ Xíombac^a; e dosçorrcn- 
4o o Gabe Guar«lafà , olhando para as gar- 
fanlasT (lo ro^r roMr,. Aâevu^-^Xael-^Herit 
^^Caxem^ Temenv suas armadas as Cidades 
4e /ÍÔ/or e Nofbete, no Cabo de Fartaqpie,, 
tlogo Ciiri:i'^yturii^Rúsatgatê. Aq^ú &- 
^ a Cidade de Or>7iM#,. . a\l,í a Ilha de Qmi- 
mome^' Citriate'^ ^dfciyaíe— ri {asea^e^Orfa- 
<o — € JÁmtik : o Cab» Mocaadlo fi Ja^Fí^ue-» 
ipe forimm a boca do- estreito , q^*^ se es- 
%nle.até o Bio lodc^. hv^, o Cab» (»*^a- 
^«<e e Cinde nest» nos«» Combw», d(wde. 
W oCsibo de Cpwoni.píw.'»»» «<m« arma- 
•It a lodia pot espaço» d»i 303 letçoa« : e co^ 
yy <i lJ ».(tesU noisa Cidsbl»,: de Cambaia^ 
fce ow w u i por .MadigSi Ot- Qrar^^krr^Baro* 
#• — fteiraíf— /fevwí»* — Mosaariív^Danín/^ 
^* TW^MT^-^^/içti}!» /^ Chmíl •— H&ftor — ^ 

^^ PànmgA — Aifi<fo — CAaporA^ 



dores, «Togo o narítlmo Jk .C«tô''^4><*f« 
Onor — Batioalèifr^jBrati^itorir^Èráeanor — ^ 
ilfaí^ater :g4^ Jj^go aquella garte principal 
.áo- Ãfalabar\ q^o frequentam si^ias frotas» 
■onde esta o Reino de Cananor^' e. nflle (ga» 

.P^repatfio — Còm nHo tnpnos Aob-cAa, ás- 
j»on:kbrain o Imperiu de CaíiCut^ com seue 
'portos de Pon(tertfnír-«^Çottíaíe — CAaráV-» 
- Capocate-^ Parangaie^tanot: ^Panane-^ 
' Baleançor — e Chatua, N04.. Reinoa de Cf « 
Hanor e de CcòHim,. quasi dominam com aH« 
soluto império cm Paroà. — CoK/£a — Coft* 
eoulàio^ Dotori-^áiri/yã^^^Tpavancor, Al- 
cança o respeÁo de suas armas até .q •|'a« 
moso Gaòo Qontori V de fronte do qual ep* 
ti a illustre Ilha de Ceilio» onde carregfa 
ts Náos de diffc^rentes drogas. Não perdof oa 
fc enseada de Bengala^ tMi «êo do Ganges, 
avistando Tacuncuri — ' Manapar 9 ^aip^r» 
CaUgrqnde^-' Cíweapate — Tutuouri — C»» 
(eGare-^ Beadali^^^Canhamorra. Correm iN^ 
gapat2Í(h"^ A^a^Or— 7Vi>Mmii)aíam ^ 7>ayK#) 
ôar— 'Co/òr«m — C^sapa<e-«-«Sadrfl|»a^>?t.. 4* 
medrent&m a multidão, e grandf^za dcsfut 
Bafxeis Bisnaga, c a Costa brava de Orét^ 
e toda aquolla distanciar q;Ut ha de Sego» 
porif ^ ate Qrifi^o , . o a boca do Gangef . 
Atravessam o Cabo do ^^egraes, Árrat^^m 
Pegu-^cota tantas, e tao maravilhosu 
llfclasí PâsWn por Vagatu y » MartauÃcf^^ 
Tàgala , e Favy — Taiwcwri , e Longur^ 
Tairãio-'^CLvcda ^Solnngojf t naverando M 
â sua Malaca, cabeça d^: todo aqimle Aithi* 
pélago,. H Iggp dobrando o Cabo de Sinta- 
pufa., auçoram u.os Portos dos ReinOs 'do 
^«Tb— Cíunôojta — Champ^^-^ Qochinok&ta, 
E passando, aos ttcince da Chmo^ se aftrt- 
veram a olhax aauellc tno- rectado Impé- 
rio, ^c nin^ea sonreu a commnnicaçSo dé 
tentes' estra^igciras,'. ate fiinrUram a eelaa 
re Cidii,clc Alatòo , por onde poirsaadvtá 
aos .cbln& os nusterios de soa treaça. tm^ 
zendo. jimtameute do comaerçio á Relii 
^aO escad».. 0aqiii so diverten» para as 
mumxxraveis llhas^ de Japtío,. visitatido 7^ 
Pa 7— s Ttmor -^Bomeo^-Banda •— MaiveútA 
J^èçuioSy de sorte que as velas Pertitgéiee 
xas, com incansável navegação, rodeai» á)b 
mor parte do- mnndo, em distancia denati 
de nove mil Teguas, q^ie a tno ardtta nave^ 
gaçSo os estimulou sua ambição, guiou suA 
festuna &c. &c. ,» Ho á esta nave^aç6[o, • 
fonqi)istMâ portugnczasy que se allndem as 
segaí&toB qnia^ilhas de Sà de Miranda, ^iic 
^as. o Cancioneiro da Rtseode , isaCasil* 
dMlkf^M 4'AíMP» . . *. / . * 
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I^Dás altar quinas Rèia' *** "; ;^ ; * 
*'íilaii dadas por Deus,' as'^«bt- * ' ' " . 
•' Jà cootece taVfa "géíite"^ , '^^ . ^ * - - - 
'Por SénWas natm;àes. «< * • -;» 

Tjúe de XJeita atê» 0B^.ChfÍ8 ^^ \. ; '.^ 
*' xíoinar" TÓxo, c A^arlis ' •";*;••- 
*'Sudá, "MalaífttaU "eOnrni^ " ; ^- ;[^^ 
' XJom esfera ; c ^olll" a .ícrtix ' * Z' 't 
*T[)'xiTái$o \atê ^'iiijx -Uoa ifit. • - - ^' > 
*A^ dadáíspor ínE<^ IH ri nas, 
•^^Rc^iiaj^oue^efiftar '' 
•^'/iTmas s3o (Tc Porfigá!, .- 
" 'fiobVc^Jíratà ' cfhco :^yftfáuf '' • ~ ^ ' • *^ 
•'^EBs dinheiros h(ir;''.s\M.' [- -' f ' 
•©ujWs Riris, ^ne'jâ':^jprf5^a^atk '^ * ' '"^ 
* l»in -yictoiffôí^ *s J>iulafaía- ^^' *':'" , '' ^ 
^Fbr Africa groo troF<íl, '''''• *' ? 
it IWiílei- Dom^Mariiiel ' ' ' ' * ' ; " '' 
•"Onríé ^s"lloinanos^n§c[ic)ie^tatíi.'^ '. X' 
Hfr*tinirr,eTn á csfã me^mi navcga^ff,"'íBt;ol^■ 
J^J^sta«■ ^ire s* i'e/ère«ii .jDssepiiiitciTjcanto» 
W*l*adiiB ^Silveira*.' ~ * '• 

•As-hía» Xuzàrs- *i3v*íiias* jbfníiailíò ' -^ " * 
*, Kos cinnas rcgdavíõs. fittts, ^e arâ/entes; ; 
•*»'»éu, Sacro sihul aí Íledeni]^r?lo 
•oPfosfrachf* fce!jJ;^fJò'"dlVeií,aÍ5 (CíenXes. * '* 
••'lAjj^ Wotrèe dó í^eiihor,- «dé Bfno, ' " V'.^- 
--.Os*^ PA\s>s yiiT)i/ao mais reniteiítes " 
**Em receber "-o jwuo <!.e?sa' I.bj^* ' ' " 
" Poy quem fanitfrse empéfnha giL^sd KéL ' 
*M'èiki- Brados ouviria ameilroiit.%áo' 
T^íí^"»^©' I/apâo^ o Cafvc jadjMlo; 

. ••••'O' i>o«!rJb' Jâbãd' »iais' opíírtado;^ - 

•iíi ierijjgno Fap)u grato, e sem^sns^o, 
ç 0:TanQoio cru.éí sempre em.breto liado; . 
.r.O'few-lrx)gl(rtKia^ o JSo robusto;" 
•e-Jiwr /iiii fodas-as Gentes apartadas, • 
^^iJ jÁ yktnm yogar* sitas Armadas, ' 
•ístw^liWqMístes,' e^arcgacíSo foram rei" 
•omK«iJ(Cs<, e- agradecidas- pelo Pàpa JnVío 
>^rii»r«i(i Buna,i:->ío!i')ifubitamus, &c. ', 
Aí* an>© \íe 'f5^ir,'^i.ijpréssando-sc iw;Sas= 
XW& teirUfUm (tiiteh ignotits f^ma^Ha et 
farte ^mi7(c'âòpnitus' et qnodphts est, Deo, 
^^"oohis p0i^' a^ttifiiÁiein éhriatianoi veritiu 
ii»Aí!ijitmtn9 pÉt , ue iUtèd tandui tipectatúift 
Piéer^ tiíkCHs' tempbríbuè coejjcrimvB-: • Jn 
idnuKfk tfmLht eVi^k ÉOnits ionmt^^c, qnmi 
^tonvam veétrò- mi/fisitrio D^s- Omnipor- 
0enê Ji9f^ •oluU t Utos p/épt&ei iú conspec' 
ên.di»intp Ma0é6$ah^ jfi-fLfòs ,'ét àcceptik 
^li*i9 fuíí^é apnoseimtU} ifobiéqué'; eé ca- 
Uri» , ^Uá Istdèm' U09 ftife'''obÉeçmiim\ i* 



tes^'s3o-(^''ié3aõ;?ò^^oAàg^xébr.4fc^a, j 
aMiiditi.-' ' '' '* **'^^ ' • ^'''' 

•AlMH-iWírtíéa ZéSfiMMtoi.' " . - 
4Hethliti#'íeffaVhíMtos--itkutTtíl.r' '* -* 

.!Héíiaí|ia'ia1irtfefà'il^liqttetit. '-/»'* 

'tte<bu(tia' itte^dá fék^íÂé pfiéêdà»*ã^^ 

^ - -giíae^ . '« ♦ -^1 • » . I 

^ He-buA^Ti-íalíWe/^ílfbérdSiíe ãtw^tP 

'JNa 1'tedSjL todos tíBo'tfcbsi pòfául iáes bájt£^ 

'••'l^otfcò-.'" ' ' , ^^< ^ • ,• * 

^rUa- Aa^íá ^ViiiteiA kk iíÒAthB déTétt,)â# 

^- qhts^ienbiiin:- .*=*-» ' f"- "^ 

*^Hír IvnVtá joa xiÇàíí %iwíãin jAj)erataçá,íf 

-•" jB~côw5*min mòtW wirf-waga. * ^ ' * ^* 

A-Itadíatjntíit «>-iJ^ Ãtó ^tomífj^ '- * -»• 

• ^Na índia éiali tnoffi;^',<l6 q^ue ^scifvã^ 

*-Á Fndíà- <$ii Vehde cvio jy tpit Vtin, ou '»[ 

■ Hiodi £om>attt«K^« - ^." 

'' Dfl' intfièt melhbr fé|ra a '«oixi'«açlíor, ^^iii/ 

jô JSenhórió;' iheliriir a "ptoiiWe<ladé,X[tt« o iis^^ 

mfeHfor jis "ptíreieê.-k^-^ Têíéàhê\- ftbiinxú/ 

jto- yalenriniis «/êmprecoís., ^éé òs rèlotjffc 

í^uc*hie'^<qtie i^ka'iu'»5é<!«%sá'as&oiúbv(;sa nfel 

' ife^fl$fo'E'^j*çjHi»<aÉí ! í' i5V5 a glí)tria,*(Mno íí 

'l€-iioKòfcjrtí<Ie-yaar64eGámai=^« H?íío»í 

çtíistas dà AtidiiaéécBHm 6$ m'4á» e^í/^óÇ 

je <i 'jffiCiHa-^deSdesofnimidá ^pftralhs b qíif 

ncs úftmpr^-t^teber dakeraú^a idos 'nbásdí 

'T^áioréÚ! Vr P jaclnal «fetado âeéik IriWa Vid*^ 

' eoa-»e 'J ábiíl4a n . "' 1 . ' —as lafítndes^ ^ foft*' 

! gí futi«6 «dos «CJM pontos «ol a i'cís TlbcJlá n,* 

12*— as (distaniriaá itinerariAá da sna t^àpita^ 

(NoTjá-Goa) jjkra dirersos pofitos da índia eu? 

geral Tabeliã n." l^.^^^Oay.-^Andr,''^ Pur 

Sóua.^P^ê Sitt. • • i * • . I r ' ' - v^ » 

' IKULATERRA^: Grd»de*il«iifi> ^^ E«l 

ròpa OccidcHlal j oeimpanéo toàa ^a partl^ 

d<y19. iáa'Cli^'&iie'iAAha, «ta snp^iFircHr ^ 

6500 )'eg, .i^ufld, , tf «emprebendemld &' )^ 

pai. '<li.' l?;4*i-2yUU habiu , 'nStí^' incbtStido-^ 

K^CcíBsm'í5ift irlandxi. £l)e «e ^divide em5SF 

CditfdfM^sr, cfia^isttUM SSêtres^ cailn bii^n dv> 

baixb éaOtuibíoriOadedeliuin iSA«>^;'À éú# 

6a|>iriai1 }^'Ijonátnu A''ln(;latá'rra cdnfe ti^ 

j%'u'i}€Jto,syiittéBd^ ferre, «fatnnbft, •«'èsfàiftío^ 

néfC^idiuio à9<y9mouuiièéa,^ ^ájssaifi i^ 

s^i' As: itieilt(^i>ete do']ntiod<r« Ó<seCi:V3Íkifè.4lP 

jifa RegiS^d ,' ok Imamus ;dheg««i «t^o^Hfb 
diatitadA ídadfi/B á altttTa-'tfaHMfiatiivil!f rt'Bl# 
imtttKpaIz, -AkmAè -laMcas,^ •- riMiMl^cItr 
hc muito èxie^MÒ. '(M)i«U<^-4ai ' 

sdwma:^m >2l&l^;d«kM)(«le9ccd&fim;« 
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fH^tmio th €4hamf etammAím de^f^rrò: O 
*lf 4C(P «|iei«d>TOS $ eAíáo&'Qn»mMna de iíSH. 

Suj^ft jíeJí», dfií»i«5M ; iãvtaaidaft, :«iii 450. 

•r.e<te ^e&Uík):4iaroitbAté«^ «u ^9«».fibè«f^ 
K&L a^sVV^isfi>fiipsjMeatf.4HaJuia.ttnicto.« 
£Ue foi u)V«t4*dvs «m.l4>tití, ipibH H^aaOAí 

formittaiii .a popaluçio Ifí^lei^X ew»á : 

Duques de ^Ar^jtoítt 4wf 1 tô4 ; «i««sii4Íe42Miik. 

4e TiMíor* «n i486:^ a de ^SteM^i; «tir 16U3: 
a de.iVíaMni>,4»iEi 4«4ía8/*aalai*iite a d» 
^anovre, «m 1714, ^q^ae Apoastte. Jl^rçA 
^i/iíar^e liiglatenv^ «a ]fiHTO|kV<^ a«« »u'a* 
possessões ^QOkiaa «m 37iJ,QU0 ^(lèi. ui mo. 
i7»Aa ceaU^coota.^^ £to¥«fca$5ea <Ulodfrft 
«s lDl<;a, <!0m 3^ttíO . ik^poa. idè «qiiipag»m, 
A murinH^ercz»^ iapv««Mita 25095 Na- 
vios, com 155, 776 marinheiros. — O «*u tmd 
sei normal somma s» Um mittiSea: aflivifla 
pulbiea lie.de.Jajíail-mVlMWs i fitiSlbaiíds). 
aVehd;i^ anaual 12 juál 4ãilh?5aft<ixiiliiard8). 
A superfioie tQial da^ fHlssaatSa» I d^^m ^ 
inclu8Íy.e.a,JGiiâo.3«fcaiji»a.he de J7mm 



%. quadv, «a pepiO. 118 ttithSes d«ihom. 
A Jus%a &e adaninistaria^r meio de 5 Cor- 
IH, gue ^ fCMnem 4 . *eaes ao «kiie (6m 
WeimmÍ4X^r„ qpfie ^io ClMncollawa Ac. a' 
Aglaterra Jiexii^idid^em 12 AToeMspaéos 
Itíjjlezes— de.C,(Swl«-í>ifry, « àé SwV AcJ' 
AçpMçe8sneslBglfiaafr.«ft<^«ij}íMBlaKl «a Ea- 
ijva^2 Àjtia-^ Aífica*-~4 Oceanta^-ie ^ 
Amesica. ,Na igoírer«à .de baques •J.*,3Ç- 
Warris, c^ft . peiypia r li aham > «idíf ewooditlos 
«ftbanto <la3aU d^s Camarás,- p«*'«^ttl. 
ÇTn^^W^^^jj^s^jljj^ »aa JtewíÃa^bs 
raTC8..periijsimiafSo, por <maio> do-T^ibu. 
Xl, í* /peoit^açia, dos 'Jceintab ^amet ie» 
f«e^^ uw%A4íot Bdali^Mda^a teaUõt?- 
»«, #0f 4q8ciil>aitjk atempoi— I© «stado^^o* 
«ÍMaie^^ i oo, S»l ^a i offtatdvrft «egi»ndé . 
^£p«Qf ^kttios -Jie ,ò4eguia»ev ' ' * 
»v|^ul)?ei|ç^ «jue, deiaarim ©«WH- Jf > 'w^^í» 
rte^'¥? ««""W^om os-sltrt»nt§iÍ5 •(*^*> 
w,Mifr4dbjj^.jqu^ t)Ã« .pèdflttidb^adfLli'^ ^'>* "'» 



, Casados Min<Mi|Mb'«|iir^ 

, BitoB vi^dé étíí 'jgnenpí^túttd 
-'- dà-mesoka icíasa.. '^ * . «. 

, Ditos que se aburrebem, Éftts«4l|'»^ 
.':'&ream dbm )^Utièa. ''»- ' 

„ Ditotf^i^^eÀáHif ftft .Bai<»r Indil^ 
Tença. ■ ■ * ^•' 

,/ Ditos, M{te8» Mtiaè» jiíi|^feHi 




^„ ])itoa4eU«.^«[n4tfwpaig|f8»d4k 

mais iuleâzea. 
„ i lutos ^9rii0àÊfnuàtfúití Ik^^t. ^ 

linttraÃi ^gar .entre « l«|lat«rNf é iM^nW 
d^sde 1667 mté ibi^(.ao(r«a desi/M C^ii? 
lièiM ) <fKt>átí^bA ^ovmmmtxmài e J jfrâmét^ 
4kí» A»lMÍi|os Inyiens, 4tt«> Bt9i«6Maí %W 
ctfttibaliia '^ié IsMt^^i jc'' «-' '^', ' À 
autfvras?- • > HQIittoá: - - 

V.-^-^ieW ^' 2è.5Dt>i«(»t t 
D«í li»ma«^«« •<•>«.■•. .V. . 4«^ • V* 
2%''«i-t7M . 43.'(KMiaK»^ - ^ 

4.*-^i5í5e iii4W,aí»r.. 
5.*— 477é ^»^.màxm : ' 

6;Vl7«8 •iUáUlÉ.íHIUUíÔ^ *. 

<iems»i «inneçai«im.»^At|liviel«fd«-Ín|s^iítm 
Tft,- -qaatido « ifltittBHt ^sunoffi 40Abkmfi'V^ 




bras estrclvoas. CnsegN^ole hoJDatbidttftfltlrf 
Beis, « &«iiâias..d« iji^^atítrm.^^ - i\ .^t • 

1«86: Vafiam ^OwtqJ i l]mi'Umm9 %^^ *n 






KlTS; Htmy S.» ií^jí; 

186^. 4**ik*y; *^.* I 4422: «énw. ** ^ 
1413í Henry. 5." { ^ • t 

1483: ®d%«iA. 5.* i . , ^ 

UB5: ;fiBe«ry^ 7 ^ 
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WHk Rainha Aaaa \\S20t Georgr 4.- 
1714: George » !..• | 1830: WiUamr 4/ 
iTWt &iorgft 2i* (.1837: AJesandrina. 
1760:. G«Qrg9 3.^ l Victoria. 

CV^»>M Baert.)—«í^Z.««*.—«^«''<.— ««<*•• 
— AfiAM.-^íl9<Tr^ 1833.-^00^11^1837^ 
i^SAABLirAS: Vid. Judoos, 
ISTHHO^. Xiiíi». atreita da- tarra* entra. 
doiis* mares , q\ié cônufaaaica huAi pcnia- 
•â)ã"coii «L ien».. firoi^. iSoCm^ QjiMw,, 

1T\IAK t R;egS<Kd'«;ftrop% «atrelo Bifc- 
éttarraaeo^ Atlaatioo,.a- Moa^a Â.lpet , . a- 
travessa*ia pelos moatea^ ákpeamaoa. A., aiiftt 
avBerã«ie ha de: 1(1*908^ Ug;: qdad^., e- a. 
«^a poiía]^ lonina eii»< iai09O^V)O' baln. 
Comprelieaila moilos,. veinoa» e* Dueadoa». 
Antigamente era pOYoadoK^ (1 -^loa Gau^ 
Ipaea, ai centro peloa Romanos: e o S-. peloa. 
imgoa^ Blta íermava* o-» nncleo da^ Impe- 
na Homaao^»^f maia tarde. d». Lmpepto* do* 
Oeeideate;. Invadid^-peloa barbares, 404^-» 
452» ella fòfxnott, debaizo-de Odecaro o Rei^ 
aoi.de:IicaUa^.cm479« a Império d^Ostmga*- 
«M, debaia»daTheodorieo.^49a^-5& Os^ 
iMbardoa dWidiram «te-paíi-, em» d68^ 
f» Lomb(Êfdia\. e- Bxareado^d^ Rarenai. 
Ikpoia da-Rair». Roma teve par cbafe o< l 
Fof9— < Vid. Roma^k Ok Lombardoa dca^ | 
traifam<0'Eixareato«, em«7Vi% e- foram tamr- 
' Wm.ellea. deatroides por* Garloa Maj^oe, em* 
97^ Bm 88B Berenger*o I.* fo» Ret^ de> 
Itália. Oaaea teve* aen Caaaulado: Veneia 
•a B#it Dtgaa, 697: os N.ormaodoa^adaraai^ 
V^^mVMê^Uik Eatreoa anii(»a. 1 138** 
126^ teve fogar a.gtierra dos Guelfos, e Ge- 
Minos. Em I2ttra.r303 as díspataa/dosBa» 
fu COVIL a França-. Em 1450 Esforça se- 
ampossott- de MilSo, em prejúiso dê Viseonti 
4o9ide nascen. a loura irnerra^. entre a França. 
m Itklià (1450^1689); Pelo tratado de ifi>-» 
Crtfik Napelés ae constítniir Reino ia* 
éepeodenta: A Lombardia foi. dad»>a Am». 
tría e a Toscana' gorernada^porrhiim Pfetn» 
cipe desta Caaa.. De !7ai a 1800 Napoleão 
coiiqj|Í8tottt a Itália.. Bm-1801 foL fermadai 
a Repnbliêa Cisalpina o«l ItaliaBa^^defieia* 
•rigida em Reino em ]805, sendo MilSo a 
C^apital. listeEstadobe hoje substituído pelo 
BaÍA^£«m^9tfo ^eneêiana. Os Batttdoada» 
Igri^ia sS(^ divididos- &c. Outh.^^ti Mmu. 
I2ABEL: Vid. Fér^aiido a IsabeU . 

JEiaU^Z^I^- èidàde dé Pà1eatU»v» 
* Caoitat e metinopolè dto J^dèoa,. (Vid. esta 



disade T^%iMi f^^UfãmrM MtffW», > 

eaUbelecea a sede • do acns Reine. SalaotiRP 
alU conatritia'. o* Fameaow Templo, t ot aea|( 
Successof^ a^mbeleaaram. e a fortifitarail!^ 
Oesiraida , segttai»- a predieçie de Jtsitt' 
Christo , por Tito, ao> anno 7(^ isirecatf*' 
truida pido Imperadar Adriaaa, aab-e noM 
da ^lelia QapuiUnm, Os Sarr«eeBos ae em«^ 
possaram» delUf em^636.,Pot restaurada «a* 
los Cratado% eoa» 109$, e recahiu-em poder' 
dos Tureos am<^l5J7. BIU' perteitee- hcjt ar 
Pachi do Bgypto^ A^sua-popalaçCo he d« 
2vM>(X>» boa». , oompastade OhristSos, OreW 
gpa>..XaDeae<,. e Aeabea, AK- ainda se cou» 
serva* a Santo- Sep»lcm% e vaiios outrot 
legares (^ Vid^ GAalaas^. "•^Bmêkmanie. — r 
Panoy. I839^i --/St. Ltm 

JOSB' ANTÓNIO VIEIRA DA FON* 
BBCA^ Coroneh daB«ército de Portugal^ 
foi despachou OtHnmandaute-da Força mU 
litar-deste Estado, per D«erehy de 17 dè- 
Juaho de483^^ ficou* ecercendo ologar des« 
de 2.4. de Novembro- de 18*7;— Por outra 
Uecreto. de.-29E. de O^sembro é& 1833, foi' 
nomeado Gkvernador - Geral Interino do mei- 
me Estado ; do • qaal tomou pfosse em 5 dè 
Maiçp.. de 1839, e gevernoa até 11 dè No« 
I vambro- d*, aaesmo anno^ Sêht. 1837.-»^ 

MM. \^^ 
\ JUBA': Vid. DfêddàS. 

WDE08: Povo Celebre d*AsU, babu- 
tante-de Jadea^ EWetevé ao principio, a 
nome de HisArena, depois àeísraefífát, fioa?^ 
mente- o de Jkdêoãi depois do captivefrp do 
Babilónia. A* Historia dos Jndfsos he a mala 
antif^^ e- está relatada na Blblià. Oàde sé- 
U que' depois da- Diluvio, Peos quis esco»' 
Iher bum>Pnvo pam eonscrvar o ver-^a leirf^ 
culto até advinda do»Mis9Ías promcltrdo. A» 
bfÇo fet o trnneo deste- povo, e-foí," por br^ 
demde Dees estabeleeer-se -na terra de Cha*: 
naau (1920->an. ant. de- J. G. ); Jacob»' 
aau neto« foi- o p>«i de- 12 filhos, que fiirao». 
Chefes de- 1^ tribas da Judea; 'Huitt di^stea' 
filboa^ José, elevado^ae eargo dè \' Minis* 
tiio de^EgyptOf. ehameu^a sua femíTià a esta*' 
País, ea estabeleeçu. na terra de- Oéneit. 
(4706).. Os descendentes de< JftCob habitarana 
eata JRe^ilo perto de ^ SecTilos. C seu nu». 
mero subiu taitto, qne fatia Mmbra aoa B^y.» 
pcios, qiie- oa xeducíram a- serrirtSto. ^(>a^ 
foram iivres por Moisés,^ qiie'^ ffez 'sahiir 
do Egyplo, passando o mar róito apé' enxuta' 
f(T-l9$). Moisés demoron eom elfes qtrtirentft 
«annoa a9 deterto d'Affabiá} e Ihea Heu hu*: 
ma. legialaç^Q romnletai. Ovaen Hucec^sor^ 
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dl«a^ (1450). Depoi? dá morte àe Jej^iã <v»- 
m<(Ç0U'O'-goverQ0''dé JUiaK^ (t4()3), <|tri!'dú* 
Tou três secolos. ^iiínuèl " foU ò- altliuo.. A 
MU seguife a- *e|id?::f'ddí R.^rr." S"iíul foi ^o 
l.*— e depois dp DííiViil, e-SÍlam?L/) p'Jlid no- 
te dividiu em 2 (975). Éteifto -dô /#AifZ» e 
ée Jaáà, que tivara|tt seus Reia. (y priíAísbo' 
âesUs reiftoj for de Jlmiilo pcfo» Salinahasar, 
Rei de Awiria^72l);TjdÍsi;)er503f os Isr^ao- 
fxÁS eiu*- diversas .'pirtcà d' A. zia. t)'2.'* (tb- 
Judca)<tambeiuf^t d'estruidv> pelo N^bttao'^ 
^enosor, 2.** (60^— 5%7), e atíajtan os l^a- 
bttantes ao'captiveir(f; Esta st^rVi dão duroa 

Fajitws (fjOã —533). Os H-ebrdor voltara»' 
Judes DO governo de Çyrjj e se gr)V6r- 
■arartí^poir suas 'Leis*, aiúíia" q^ie s:ijfnt)3 
MS Persas. l>ipois'dtf- Alexandre elles so- 
freram-, em segaída, a doiúiuixção ' dtf3 Reis 
do Bgypto e 4a Síria. Uai IGO, aates dè' 
J» C ot Míiçaboos rCitabelecôrama inde- 
]|lrendencia dos :H«bi'co3. OÍ seus succe^áo- 
i«s tomaram o titulo de lieis da Judea. Itwvci- 
dell6s(, HircatiD 2.*, eth guerra com o seà 
l^mSo, chamou (js Rom<iuo5 em seu soccorro. 
Pòm^eo QssoccDreu , mas fez os Judeo? trii- 
Vvtanoi» vHoma^ couserVando-lhes porem ais 
Mas leis e governo. Ejte Reino foi destrftido 
depois peleis Rom^mos, em 70 de* J. Ci" . A- 
driano, depois ^le ter feito mofrer bQm gran- 
de numero de Judeos; os dispersou cm 135 
éa nossa Era. Qnu mero" dos dispersos subi.a- 
»5dO;QOd, e a- Cidade ree li ficada com o aor 
*e de Elia Oapiòolinn. Depois deste teai- 
jffi elles riSo te m« mais fotmado hum Cór' 
Hí> de naçãt)', ee^tSo derramados por tí>icí 
o mundo^ Ha quasi 2-00(^.0lW de Judeos, dos 
qiMtes í. ISy.tíOO vôém na Europa-. 720.0íí0 
«a Awa: e 10^.090 na Africa &c. &c. O 
Fovo Judeo- sonrea 6' Càptiveiros antes dè' 
í; C— d.^*— EmltôB, que durou 8 uuhojf,.' 
éeb&ixo de Guskan-^ o« Cíi^ca», Rei de Me- 
«>potamia — 2.*— em I37(í,- qtie díirOu 18 an- 
nêi,' de B^hn, Rai dos Maiibitas— 3.*ea» 
1276, dtifOH- 1^9 aun03,-de- .kibin, Rei de 
6aiiáan<— '4v* cm- 1'214, durou 7 annos, dot 
Madíanjtas-^.^ em 1117^ durou 18 anuo^ 
àéé Pilisteos, e Aixi9nití\s— fj.*^ eio K)56i d»*- 
«fti'40- aniTos; dóè FHistbos.- Oí seus Pon- 



\Ú(ifâet: 'OÍU Menofef 
mo» í Abaáiài i Jonm : 



àâbapuel Svphoniaa.' Hagfgéót-^Zaciíríai^. 
^Mêààtíkias:-^ antigo ou velbci'Tcstamfii& 
' ftr íTc *'<oftí^oVrfi' do*-8e^aittteJí ^fitiilbs iV^ett* 
' tàCeUdO , cotanpálo por Moisés, e consta ^â 
ffensírest' "iSoí'? : Levitioòi Numgros: Ik 
Déutrotíomh. ^ Os L'tvrt>i de' Jestiè , dói 
, Juisíéa e' Rufk-^Or ^ dja Reir-^0s1~ Pd- 
rtítipôm^ití)rí , chamaâoa ' Cklro^ícas ^Os %• 
de Ejídraa^Oa 4 . de T^btai^ Júdilh,* 
%ster1;'^ e Joh*''^pk' 150 Psahnoa de Úq- 
tíd-^Oa' Pf-òVefbioS'^ f^ec!íestaateS''^arUtcp 
'dos''Ca}itiC(>a de SaianíKo-^ Sahe(Iójrià'-^0 
Eccleaicatict)-^ ' os doa- Pfofetas. (Os Uu- 
vros marcados ♦ Alão sâo canónicos na Igroj^ 
Frotestaftte,)- /C- h^oíiat da' Bifalía principia 
xrâ creaçao' db iíínni4o, e acaba na raort^ 
<lo3 MtLchabeos. A versão" grega,- chamada 
dÓH^seieHta apareceu no anuo 2S1, antes dp 
Christo. AviírsaU) latina foi feita )pór S. X<^- 
. ronimo, no anno 800, v dividida em Çajpv 
tulõs em 1259. Em 1753 permittiu o t^api 
que^ a traduzissem nos Idiomas dòs Estadof 
Catholicós-^-A- Bíblia Gicga' foi traduzia»- 
ém 130 liiigoas. 

' Antigo e no-oo- 'Pestamento.- 
Designação Aiitigo' NOvq 'tçíôX 
•Livros • 52 . 27 79'' 

Capítulos 1112 200 Í372 , 

Versos 28295^* 795Ô 37254 ' ^ 

IV.avras 7l7.67í? ' ISliZS 89S931* ' *" 
Letras 3^301.356 8333S0 4.14273^' ^ 
—131. Laui^Piínòr. l^^ló.— Com/>. — MiU^Ç 
JULIO ÒESAR: OGaitis JuliusJ Nas^- 
cen em ' Roma no anno 65 1 de Roma^. 
é 10<) antes de J. 13. , da iiluslre familifi 
dos - J ulioa , que desceud iain dè Jiilio', filh^ 
de Eneas. Nascido aimple^Ciladao, de tíam» 
RepablicHj elle; formou o- projecto de síilÀ 
ju^ar a putViu; e o- pôalisou: Sylla vençC> 
uelk; qnaudo moíjo, ranitos Murfos, o qaii 
desterrar , ^nas mudou da resoUiçSó «'pediclo- 
^<»« seus amigo-, di/.endo-Ihes, c«»m tudo\ 
que (IqueUe por quem tanto ae interessava^ 
desiruirttt' hnm dia, a Repitòficâ^ CátSd^que 
b cohUecia- bem, dízid' que eltè aé aplUid' 
Vã de cangue frio^ e por huma mçditaçsÍQ 
aontbrU para ruina da Republica^ Cé- 



•i^9, antes de'J. G;; foram 52, Aarãf) for } iar despachado para Cadfí, vendo alHaEs"--' 
01 1;*, e- João líircaiio^o vMimò.-^Punti" 1 tatua; dè Alexandre Magno, exelaihon, ver- 
j^ee^e Heis/ 4 ; Arístobnlo- a h?, cMerolès- j tèndà.'la'^raais-=rA'a ítia^y?, emf/ue estou M 
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▼«rifieada quando ia para a Hespanha cp.n- 
fra <M Genemet^ Pompeio^Peírius-^^íra- 
nio — e rarro— (Vid. CQmment. de Cies.). 
Hum doa aeuj acto* genero«o$ foi ^ueim^ 
(M papeis de Pompeip y^i^ldio., di:içjxdo 
^M çuero ofttiís ignorar oe.crwúê do que^êfr 
obrigado a casÍígal-08, Decretaram-se-lhe 4 
Triunfos» e 22.0U0 me^/orapi serv^d^s, por 
justas occasi,(>.e8^ jCi>jaí ^^budantes ígoariâs, 
pelas ruas 4,& iQ^dádf , qas .quaes se apr^- 
ar^iitair^^i y.9^(i% 4^ ouro e prata %vairudos 
em 6^.000 talentos. (5Õ6Q .serafins e 0,9 
/ada bum dos talentos ). ÉQe fqi ellevadp 
à ^Diçt^dijra perpetu^. A sud Desspa.d«i,- 
^clàrada inviolável, e lev^ant(vr-«eíbc.e;?tii]tiyi 
no Capitolio,_ap\lad,o de Júpiter, com le- 
jl^enda^*-^ fieáar semi-Deos — A Republica 
então expirou, e Koinji teve bum âenbor^ 
debaixo do nomejíé Imj[)erador. Finalmen; 
^ elle fci assassinado, uo Senado com viut^ 
't três punhaladas, sendo ^rulo , a quem Cq- 
sar çbamava seiví Jfilhq, o Cljeíe.íio^ .con^ li- 
bados, fU.apinps ante^ de ^J. C. , na i4ade 
.'de Jip iiinos. (Lea-se nos A. A. citados, a* 
curiosas passagens da suai vida e feitos}. 
i}ic, t/niv.-rpfp. Ency.rrSU Lau.^MUot^ 
Wíiilig, Oomriíú. " ' '* 

JÇME^tOâ: 'V* rcstricta significaçap 
Ae .íóomajbes^a f|e Carga; mas em Portu- 
gucí cntende-se por este termo a fâmilia de 
.:^ua<iirupede8, conhecidos pelp .nopgié dc^ 
SufTOÈ.^BlutrrSoL—St.^iL 
'^ NT A" iPE Pio Pk J ETA WQS O^ 
«bKANi;)^ .CÔMJL^ anuía,: ,( Çompanhfa 
^a ||xdi^,04entál JÍ [íeiu\a denominação ^e 
r^Cortè de pirecíores. JPara jpoder ser xnen^i,- 
1;^ desta .Corte he necessário ^uc o propri.?* 
Ãâríp -tenh^ acipÇes no vaígr dê dez m.ij ru.- 

Íias ^aío me^os. Çsta jCorte a^e p .fip.uo ,de 
7i64 podia-se-í^ííer ,(4U€éra Á9J.^,pe.»<iÍeutè: 
porem desde então .ella ficou em jalgy.»s _ppn- 
tos sujeita à huma outra Junta pomeaila 
^elo Úei^ a qual tem a denominação de 
y-r* Buàrd o/ ÇoT^trof-T' i J,^^}9i de Fiscali- 
laçáo ) ; ,çom tudo a ytUthoridavle ' çue pas- 
iue j^ ,QoiÁ^ dos Directpref be grande, el^i 
compífiieiíile até .p ^p.der vliíçi.tlir p Qoyer;- 
nador ^eral da PreziJeç,cíiji ^dç ^«^tgíJila^ 
^uji nu^e^çãp alias he dependeu te da j^.- 
prora(fio dp |liei — A seguinte he a serie 
dos LV^iidpnte^ d^L referida Juut» Ue Fis- 

1784' ViscwM^ ^ydney. 
J79p W. W.. Greaviírc. 



^79Í^ Íle"r/ Imundas, 



f Earl QÍ Minto 
J1800-1 Thomas GrenvUU 

(,Georgo Tiern^y 
:18Q7 ,]^b«rt j>aj^4as B«wi4ei|. 

^^Kobert Pund^ 

Jgl2 I^arl of Buck(U)gl|aim^r« 

J816 .G-prge C^paJD^ 

18J21 Charles Bâ^thúrst. / 

,132íi ^Charjes Watkins WilUwa W)JUM 

• oanA yi8>;punt MeUilie 

J1830 Chivíes Gr;a»t 

1334 Lord Bllejmborough 

1835 Sir Johá Cam.' Hobhbusfi^ A^t 
'Í8U JL.ord ^'itzger.ald, j^nd Vesci. 

1843 Earl of Jlippn. 

iB46 sUr Jobp C. Uo^houie Bart 
,A(m 1848. 

^JUPATEB ,; He o wai;i poderoxo dos Deu- 
ses do págapismp. Filho jdc iSaturno e da 
QvM oa Rhea Qii Cyb^k. Elle fpi arrí^ncan 
4o á yoçacidade de seu Pai, ppla derreia d# 
sjijL jyâi,,4ue o cputiwu aos CoryjfaiUou pii 
Çoretqs, que p crQ2nam.com p leite da cai»-* 
t)ra Amalth,ea, na Ilha deíJreta. Cíepois dW 
já crescido dcutS«s .a /:ophe,cer a ^aturno^ 
a quem livrou da prizão« .em qu* estav» 
çnccvr^dp pelo ^eu^rmâp X<^a;t, depois, des^ 
trpnou p Pai, djes^ipso.u a.siia.Lnuã Jano,e di* 
vídiu entie os .seus irmÀPS a succesfrão d» 
F,%i *. Il.e^ervpu parjisi o Ceo : deu a Nep^. 
tumno p império dos .^ares, e dos juferno» 
ap Plvjjko,. Vuup i:(tfn»os3eu3 IrmSos, Palias» 
ç ' pais J[)euses ^^uizcnvin, pouco deporá» cxv 
mir-sc do se*^ doiuipio, mas gearam desbx> 
;;átados, esc salyar.aip tio Egypto sob diver^ 
«Hs Iprm^. l^a figivra de CarpeJlro, J4i|)itpj!^ 
os perseguiu ainda at^V <^<»uclusSo de i»ax» 
(^uapdò'>e ..suppupbíii terminadas estica quês* 
tp^ ps f/i^^Utes^ filhos de Titan^ qui^erui, 
rccujierjí/ jp ^direito da primogenitura, • 
para esse Çm s^umuji.araip montes aobreraonr 
(es pfi^ra escalar .p« Ceos, e o ^expultt areai 
4ellc> Ju^)i^r já s.enhor do r^ip Oi fulmiapu^ 
e os meteu de baixo deites mcsmqs montei» 
p.epoÍ8 ,de>t|i •v^ctoria deurse a iodaatsoKtt. 
de i^ra^ei;es„e teve huma ipfinidfide Ae^Cxm^ 
f u^bi^ia^,, Ti^ansjtor^ava^e de iodos os iopdot 
par^i as enganar, }^ em Satyro pai;a cnf a» 
.uar a ^7itio]L€.-^fijpL C/tuva .d*ourOj,.para^u^ 
^^re;ider Qa^ae, £nc^x>id& <^,in |)u;axa toitf 
iié 9,x^m%-:\^vci Tfiuro p^rarojubar Bn^ 
'rop% ÚMx^ àfi AgpQorf— em C^Sfje, para «n^ 
gau^r Ifida, mulher da Tyndaro, p, ^al dar 

jípjg ^w>p doHi O^yof ú^ (^^^ti^úiif^iaíkm 
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mr'9PQÍlfMl ffttpiUítCli/imniêira^tm Dwna 

^jMúra •aganar aMíJnft Cikiitíâ-^ttlHi&ainen* 
te em Águia, para roubar Ganvnedes, filho 
á% T^ros,, arrebatou-^ para p Ceo' e «e aer- 
tiU. delle para liiè apresentar ó ÍI«ctai, em 
ypz de Btbe^-^s «euí.ileTotes jepretenta- 
itain*no como jÂioMia-níio^-postõ em cima 
ide hum* a^uiá. .O Carvalho' )he era cor- 
jj^grado. .£rigiram-fie-lhje tumpíuosos Tèm< 



KILOSQUE: PeqVMo ptvilliSd, «nitd» 
hó sdM^ On«ii(a], « cóm todu o jeo'^ IpW» 
0« YiiYcof- colocam taei pairilhSea.soihb^ 
quês,' o&d« irfio^te «aponiar dnrasie •« 4te; 
Sí.LaiL .:,, 



pTo« em tod^oò. unitersOfè lhe deram cpg- 
jiottes^ segundo os lugatcs . osder- troha ju- 
táret. Os Kg^jpèies o denominavam Júpiter 
Anunon, e o àtloiavam £m iigura de Cíirtieiro; 
mas o seu piiucipal cognome era O^imfico, 
por se sugpoF. ^^^ as$ist^ , coin. a.iHiA N^fit 
ao monte OJ^/v^o. Taes tão álgnns dos Co- 
gnomes, ouephitetos desta divindade..» Ju* 
jpi/er Inventor t dado pefo Herèúlek: Fer«. 
^iuê , por Komulo— ò*t<i<or, jior*Slomulo— 
JSiiciuè, jpor Numa— -Oaptto/iftK*; por Tar- 
ç^ainio o Velho— i^Citf^ir» ^did^^èacnficio niM 
Jierias latinas-— ^powíor, por presidir fts fi- 
anças, promeças e à-:boa fé das .-pesfoas— . 
iHitarj (.Padeiro ), JK)r h«ter inspirado no 
xerco .dos Gallos, ftw p5o do trigo que 
restava e lançar np^Campo inimigo, do qu^ 
4Íesconfiado o inimigo de hSo poder v.en- 
cel-os se retirou^—f ictor pft os Bomanoi ha- 
verem vencido ,00 Samnita?, e.os Gallos— 
'^tiperator, na i:Qloc;^ã6 da 'sua estatua .ao 
(Capitólio- Zonanê (Ixaipte) j)or Augusto— 
PltçTy por Agri pa—i/^rceus , pelo Grego 
Btxos—- .^Mmo» ou Hammon^ na Xibia — O- 
limpiu» cognominado Eleiít , dotillôgos de 
£lide—>^HXvn<« (La Cidade do mèsfno nome 
^c. &c» Júpiter— tHe também- o maior pla-^ 
neta do sistema ^oUr«.mais brUbante, ou no' 
«oesmo grão como vvenus. A .sua maior 
dútancia do Sol he .dê 213.933505 leg.' 
«le 2U00 toeus,^ a menor l9t26L055 leg.: 
A maioc distancia da terra he de 253,820. 
266 leg.— o a menor 154.379.794 Ug. Elle' 
he maior qua a Jerra 470 vezes^ e faz a 
««a .xotação ao redor do Sol em 4^32 diai 
ou em U anoos e^l7 iias ^c &i:.--«/ac.— 
XPiomp^'rtS4* Lau, 

.KlLjQGBcAMA: Xarme^t^mpo^tode 2'pa- 
iavras iíTiTo— e (rrflmal JSTifo, he. palavra nu* 
meríea» 'que segue « .unidade de p'eso, ou 
mfdidav e indica 'hum mil desta unidade. 
Por aKemplo, quando te trata de medir o 
oomprimento, 4« .que o mftrjpi he a unidade 
KHom^Q vvem a significar niil metros: o 
•drama senda p junidade do peso Kiíogranw 
Ãk a «mi^nder ^ue sio mil graiáas^^j^Vid. 



^LABVRIKTO: Ediitioenstraido cm 

muitos rodeios,' ou Icear^ cortadode muitoa 
Caminhos , p^ -^meio de pu^adiços , fconrv^ 
dores &c. de^forte «ipie ha dificir achar' i( 
sabida.' €o)itsm<>se a^es masa affamadbs. Q 
Jsábfrinto daEgypta, era.« mais «atigoi 
Foi eonstifiido por 1^2 Bera; que veinaraw 
ao mesm» t«mpo, «uasi no ^muso ^fíQimgté 
tes^^o J^ C. Eik dividido em. é8 4^]aeio9 
abobadados, e cada hum 4infaa -12 ^rtas^ 
é consistiam cm 3;andans, hsxm i»\\^ 
subterrâneo, o todos continham 3060 'Ca^ 
msras. -O andar subterrâneo induia -as s#>' 
pultAif as dos Beis, e dei arocodilos sagrmdofr' 
iSlIe -eieiitia amd4 -no< ^lempo da Augusto; 
O A "Qreta foi construído por>I>edalo. so« 
bre o modelo do preoédente^ e serviu dtf 
prizSo ao Minotaw o. £ - o de ^4íim»i09 , ew^ 
jos restos ainda ««istiam po tempo de-Pliuio^* 
Entre os Labyrintos pod^é ser !c&umerad# 
ifunbem o da Ilha de jSalcete -de Bomba- 
imX Vid. liba de Salcètc ) ;poÍ8 que linha. 
' quasi igoàl conformação. A' discripçSo am« 
pia do^o Eg^ypto, refcrindo-se a HerodotOj oa. 
nossos Leitipres , acharão :nb ranorama do 
1838 ♦—Hoje bum Xábyrínto be 'Hum ter- 
reno .plantado,' e jeortado de, muitos cami*. 
nboB, .de maneira ^ue liao be focil atinar 
CQook^o çaniiahn para sahir— Na anatomia 
se Aã .'Cste comeaiíiversas partes internas 
da. Orelha. --5í. Lau.-Milot.^Pan, 1838.' 
LAGO MEERIS :"Vid. JNiJo. 
LAMARTINE.; ( Afifonço ) 'Nasceu tm 
Outubro de 1791. , em Milry , junto a Ma-' 
.coíi, Departamento de Saone e Loire: A' 
sua familia jpertancfa 4 nobreza antiga do' 
paiz; e.toda «ssá familia ja^eu nos Cala-' 
bonços JiDs todiozos tempos do terror. Foi 
o grande Poeta creado no Cain|io. Passou ' 
«gmnde 4)arte da mocidade a viajar pela' 
Eurppa^ deinorando-se particularmente era^ 
Nápoles., jo na Sicilta. As (suas Medita-; 
ç5es aào muito lou fadas, entre outros es-- 
criptós de grande mérito, Ezaqui oqueso 
refere acerca <las suas oomposiçSes , >ptl|^-; 
elle mesmo declaf«do a hum amigo f eu«^ 
•lâ^ iC^attdk)«8tfMi na.-.minha «»asa de €ampo 
am 'St. iV>nt. < diz liafltartine ) vou passf • . 
ar a hnma mata.» <m monte « «avaílo, o- 
corro monteou valles, tendo a cautela da 
levttr M^dipbetaf cbáias. 4« tirjU 4^ p^ 
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fá^;l • ticttiwf âM lapifl. Ettâb oeeorrem I 
^ p«u«méiitos^« lia»» « » m«d«4a <l *« »• 
sC» «cíwiwda^^iHW e«ere««»4o *lgiíJM ▼«- 
•bt. Qttanclo ch«go a casa doa toda^^^ ti- 
rat ao meu^ Síecretario , que he hmn' rapai 
Má haMl';, » reslè- pínrtea^»-» «Hf : ^ «^r* 
tanja.e poen > em^ ordeTH os pedaços; ca* 
€htt «• lacunas ;oopiatiKdQ« ^á ptompto o 
yoeauu , Feito íb»^ mando-O: ao 'meu Bditor 
OosMiin/.qilemedi :por elW 40000 franco»,* 
# nftda mais- nra«^imporla.— ^.nã^ lede» o ■ 
99êão psema^an^iÍL «et impiWísO'? lhe per- 
gnntou ^ amtfi|&^ Deo» mejivr/e! " Teípeudeu 
«Ué. o mett põem» intitiila^ — /^ queda de 
J^um . ábj^Of^e jQOusat ^ue^ nnnea ii. Mioha 
noUier jà oapie^msittaB wxes q^ue o fixasse 
•iògo que tenha tagar hei dè ôizeiíflhe a?on- 
t*4e./-^BUè despoaMifee^j emrlSaO ,^o»tt. htt, 

W^ EBnboia4ftgÍe<a; d^ incUnacãO e cara*. 
€tec similhaste* ao <eUí---Bste.graiiÍl» ?<*«**' 
VMe, ainda e os diiTevtoft lo gare» qf»e *«« 
lÉ^ref^ntado na>ae(ttal críse <lá França são, 
áMcripto» n»s Fcflhai Publicas,' par Unto 
^lAíttfimos a ,si>a eÃpeciM BaíinÇStJ--r^a»wr.: 
Um.-r^Recr.AQiQ^. ... 

'LA^^.KÇTO: Recinto dcstwadb P*^ 
wçeber, durante hum certo tempo, o» ho- 
W<ás, e polires, iMndbs dós. paizes ohd?» 
ifeínam moTcstias conta^ozas. Of Hebrco» 
c*íocavámp»lè|)rozo;s fora das Villas e Ci- 
ndes; durante htim tempo fixado; ou poi- 
t^ía 4 vldá; Na conquista de .Ternsralem, 
^ Cruzados chamaram íTíípítów dé S: Tki* 
JBtiro^ aquelles que destinavam ' ás enfér-* 
uÂdadés epídemícas. . Tfebaixo de Luíje B .' 
»e conitruiram • T/azareto* para-, leprozos; 
dehaijCo dos Réis se»umtes se constrirfram 
p?ra diversa» moíeitíis. Fih Mirselha-fbi 
fmidad(> hum para peste, em 1558. As 
cÍpb<^Gáç8es na sua sabida dós portos- de* 
Vfip^ ^starmunídéis dé "bum Certificado dó 
«ift^o -sanitano <l)o Porto, que tiverem -lar- 
gado, para- aprezeiítar no Porto para que 
•é dirigii^em. Ós Lazaretos 3é3;tiria4<iíf para 
os passageiros vindos dé Portos suspeitos 
de epidemia duravam- por 40 dias, mas 
lilDÚ? «st^ di-niiiuidoo pxaiÉO.-— 5í.' Low.'. 

•*t1Ç0P0tj!>0! 2* (P^w Jó9e)i Filho 
iiè trmnci^co l.ò e-dô-MâriaTheresa.- Nas- 
ceu aos 5 de Mftio (>é 1T47. Síibitt'ao Thro* 
«í; da GrSo^T>ticadò-em*'*76y. «nO do: Im- 
pério, por falécime«to-do lírmãòcem I790í 
mu ànifrrou a íi$rm^l<>J^»i a -iadttttriá, e o 
cômmercid-. Aboliu os privilegiosv-. D^U. í 
««feeuçlo 4otrili>írR%ir«t*n«»«x»ÍW«».»«^^^^ 



judiciaria^ e t JttoffcTi»», « AttffM- miijV^ 
de Síarço <íe Í/^V— i^if.ia».— ©«?: .0^*. ' : 
LBTAÍÍtE': ÉTita palarfa, em-àsttòno-\ 
mia^ desi^^ q JBtt ou jOrientft;^ H%'- a part», 
^do mnnd^ por onde pareéís qui^/ o' Sol se 
levanta., Táes sãõ-pârá a França ai Régi5*s 
litóraes. do.M^diterran«v as situadas além •- 
das Ilhas Jpnias. O^Medicerraaao' também- 
se chama Ji/or do Zcnantó, e à ?rota. esta^ 
don^da . na Grecâi £sqúàdra ão Bévanté^ 
!$ao .denominados Zewniinois GsP6?tísrd6 
Levante^ O Lerantê tem sido;sèmpw o cen- 
tro mais activo do Commercio <?aEítt>p«* 

:_ LIMOEIRO t Hè ham cvcewr puMicoi 

'ém'X«i«^Qa, com capacidade paVa recolher 

.. grande n^mòr^ ■ de presos* „ Limoeiro hé 

' bum dos m^mimento» de Lisboa, f^^ maí» 

- tradições . cQnã'erva de renK)t$as" era». Nen- • 

bfens Paço!i.4oa nosso» Reis r <1» ^-"t •^'^ 

rá^a foram mais vezes habitados pto- fellest 

. Conhecidos sutnessi vãmente pelos noiíie» dJe-- 

Pat^oa dTElRei^^aços-dos In/mOes-^Pai 

'^os da fAoe^-^Pa^ do Limòeirúy a su». 

\ bistoría" Vai sumir-se nas tfev^as dòs tempos* 

j São- da- era mourisca? Fandaiam-nwos pri- 

' meiros^Rèis Poitug^ezcs? Ignoramo-lo;' , 

' Pánor. JBll, , ,. ' 

LIORNE: Cidadet comerciante- 4'«alii,- 
! com' hum ^orto f raoco sobre 6 MedítetrancOj 
;nõ Gr5o-Ducadò de Toscana, a 58 leg. d# 
Hôma» e a 22 de Florença. A sua Pbpul. - 
he de 70.000^ hab. , do» quaes 2a.0(K) -sSo 
judeos. A Cidade conserva vastos armaséiM 
dé sal, tabaco, oleo,e fat>wra de-rtnr», qn« 
produz todos os-anno» l04.eK)ÍM)00 xí^i^fins;- 
Liome he a Cidade muito iiTfjMJTtante da-It^ia ^ 
para o seu Cdmmércio.FoF antigamente de# 
Pizanosj dep.jis~ dos Genovezes, que-a t«>ca- 
ram por Sarrani com Cólème' dé' M^ices, # ^ 
os GrSó-lTiíqa es F ranCÍiTco e Fírnandõra cer- 
caram dé maro», fossou, e baluanrtes fortís- 
simos, ^5'rLatt.~-(?wM.' BttíP 

LISBOA; Hé huma antfga-^ ^"í??*' 
rica,- muito- forte, -e mnho -celebre Cid«- 
de d» Europa, Capital da Bstremadt|Ta,'« 
dé todo o Reino de Portugal, acerca 4« 
cuja exell^uciase lê' tf segtçtntei ttf iTliss. 
d;^ G; P. de Cátnto. 

Vereis kum mundo rfhíianãBÓ' eiãadê 

Aquém dèprata e (tdufro o-Tkjò nfàn^r .. 

Sanha emsignal Sféterna mttff€êtad0. 

Está fundada stíbre sete -ino*rt3é«i a-«m* 

Bócadura- do Rít5'TèJo: ^ ^i***" '?« ®*7^ÍJ*» 

75 leg.: dé Mádri^Jt lQfJ,e dé -PltrW 44l..Bs. 

ta importante Cidade tem de comt>. lí^JjSMJ^ 

Digitized by LjOOQIC 



*■/«!■ 



tto 10 Seeulo; depois cahio nas mãos d^s Mpu< 
rès, aquenva conquistou D» AilaQço Hem;i* 
^ues em 1147. (Vid. D« iiffQQÇO. ) í)ivide.se 
em 1 3 Bairros : Booio^-^BàifrQ alto -^-Beletn 
X^A^fansti^-^Remolares -^Rua-nova -^Andaluz 
mm^CasteUo-^^rnosiro—^MoeaíH^o — Mourarij 
^-/2t'&etra— tf S^ Oatharina, Conta 351 ruas 
«Hreítas— 215 travessas— 65 calçadas— 1 19^ 
l^cos — '484arj(og, ou terrairos— 42 i^raças &c. 
A- sua detalhada noticia- acharão os nossos 
Eeitor^í no Panorauunade 1810 — Archivo 
de 1837 e Bklby (: Vide- Portugal ).— 6V. 
J^u.*.^^.— <%(«A»-^â'>or.> 13*0.— -ite/ôy^ 
-i-Arch. 1837. 

iONDRES-: (Ein íngíez Loadon) lie a^ 
maior Cidade^ d*Baropa,.e a mais oominer- 
ciante do mundo. Ca^vitaldo Condado de 
ãíiddlesex^ ede todo o lixkperío^ Britânico. 
Sstà situada sobre os dons- braços do rio 
^miza(de humUado* se aitrha^a Cléade, bí 
Wèstminiater, e á^oatoo Southewarky que se 
eommunicauk^ j^r muitos pontos-, • na' distau^» 
aia de 18 leg. do* mar. A*" sua popnl. he* 
de 1.274.000 habit.- de- todas as RdigSes. 

* I^ondres encerra 26 quarteirões » adtninistra* 

dos cada hum^ por hum AAàénnan'{ Verea* 
dor o« Corregedor)..- Ol.* Magistrado he 
Lord Mairey que rebidè" et» Mànsíon*fíou^ 
m. O Conselho eomnaum se compõem de 236' 
Meoibtos, c de mais alguns- empregados Ci- 
vis. Heaotavefa Fortaleza- de JSií^w^vq"» 
ÍDcIue os arcbiv€«*;>o- arsenal': as moedas^:' 
ss jóias: a coroa &c.: he celebro aque foi 
feita para^ a coroarão • da actual Rainha^ 
«qual, pelo grande numero de' brílhctatesj 
•■ pérolas, varèndo liW H190> oa- quatro* 
«entos sessenta e novecontos de reis lof tes^ 
tem do peio, inclusivero ouro, e o^rminhoj- 
19 onça», e- 10* grSòs.— .0" «eu* detalhe a- 
«haiitb os nossos Leitores no FSmor;-. 1838* 
U prizão dfr Nèwgate t^o' Pàlacro de Saint, 
JnfMr. os- Theatros; os Coyenfò» de* Gar, 
êen e Druvi-Mne : o* Parque der Sdnt-Ja» 
meti o beHo-pasneio-Hyde-^PârA;. a Cathe- 
Aral de Sv Paulov q«fr não-cèdc a de S- 
Pedro de- Roraaíi a- Abadia de Westmini9^ 
$er. Esta Cidade^ossue 70^4More«^( i>raças 
publicas, plawtadas d'iàrvoreR ; 14 mil ruas 
(• streets>: 131 Escolas publicas : 98 hos- 
pitaes-: I3^priz5cs : ISUheatros ;- 90 esta- 
tfelectmentos- litteearios c- ícientiíicos', dos 

I ^aes O' mais celebr<»> he-a- Sociedade Real 
das- seiencioitt estabelecida- per Carlos 2.* 
cm»l663. Londres he o assento da Monar- 



fragaoM d« CautQrJjery. ^ i^n. e«mm«T«Ír 
he imiiienso : as importações " e^xpor^ta* 
çSei se elevara quasi a somma de 70.()0t>.000-' 
Iib; estrelinas ( 1.7.32*500.000 xeraans ) : O 
seu Poi-to recebs, 3()00 Navios, cujo port*" 
eo^g^ral somma em 600000 toneladas, e ma- 
rinhagem"^ em 450(W. Londres, cm ontro tem- 
po L^ndiniurrtY existia antes d» inv^izão dè 
jHiIio- César, e era, durante a divi«So do 
lleino', a CapitUl de Essex, Alfredo o Gfan^ 
de a fez Capital do Reino-, nos fins d6^ 
9.* Século.^— Hfe celebre o seu Tunnèl^^ 
(Caminho ou^ Galeria subterrânea) começado^ 
em 1802, por baixo d<r RiO Tamizo; cuja* 
discripção, e estampa trazem o Compil. -*- 
ArcluPop.*— e Panor. O seguinte he 0'resumi>' 
dos Jornacs que se* publicam néstà celebre 
Cidade.. 
6 Diários dá manhãá. Total 32.571^ 
6- „ da tarde 12.956- 

4^ Treí ve>;eB na semana 8617 

3: Dnas Idem idem 674X 

33^ Hâbdomadarios 212807 



Totar. 273.695 

A' notícia d«>taíhsKla desta CidAde, e dé tudo 
quanto- lhe pertence, no administrativo, ol 
noss'>s Leitores acharão no Baert; e dot 
seu-i -mo nu mentos nos li^aaoramas. (Vid. la»- 
glateTra)*-^<. X^ií, Guth.— Panor, 1838.— 

LONGtTtJI>ES E- LATITUDES; Al 

de* varro» Portos, e locares notáveis da Cos-- 
ta- de Coromandeí e Ài*labaf Vid . Tabeliã, 
n.* il— 'As dos logares notáveis da índi« 
Pòrt*gue.ea- Vid. íebella n.j» 12— As das 
Cidades principaes do Globo; para melhor 
eoloeaçSo dos Ucinos- O' Cidades de qu« tra- 
tamos Vid> Tabeliã' n.* 14. 

b^ORD CORNWAILLES (Marquez de) 
-^Governador de Bengala. Durante o seu 
Governo aliviou os Povos-de milites encar^^ 
g»8 : frxou, torna-ndo-petmanente, o-direito^ 
cie propriedades- territoriaes : regulou o im- 
posta,- c estabeleceu- a- sua* arrecadaçSo me- 
nos vexatória &c. &c. por esfoutros fac- 
tos, e outros especiaes, como a capitulação 
vautagiiosa que' firmou, em 1792, com o Na*' 

•babo dr Arcot,.e, em 1799, como Typ4 
Sultão, (Vid. Tipú ) lhe mereceram humis 
estatua, a- que se refere o A» dá Viagem. 
Baert^Riek. 

L U C RIS C VA ç N ao estamos • habilitado» 
para diiier,' precizamentô,. de qual das Lu« 
crecias, de que faliam as historias,, he *: 
estatua, a que se refere o Autor da viagenV'^ 

^£or tauto daremog aoticia de todai ellas.^-^^ 
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iMcreeia, filia a« Spurio Luerecio, Tnci^ 
tiittno, rreleito de Roma, c mulher Aé Xar- 
.quimo Colatino. A sua formosura ioBpirou 
jpaixao violeuta a Sexto, filho de Tarquinio 
i soberbo, .0 qual penetrou de .noite a «ua 
fumara, e triunfou, porfor^a, da sua virtude. 
J^ela manhãa ella fez reunir o seu Pai., Es- 
poso, e parentes, r.elaXou-lhes a sua deahonra 
e se apuuuaiou à vista dcUek. 'O ferro san- 
guinolento., tle que eila s* serviu foi o si- 
nal da liberdade iiomana. Convocoa-se o 
Jbenado, e expoz-se á sua vista o Corpo da 
Jjucrecia, e.os Tarquiaioa foram proscriptas 
para 8emj>XQ. A seguinte he a tcaducçio de 
>ersos Latinos, sobre o iacte.. 

JJes /ureMrjti cie Targnin, malhemse, victime^ 

ífucrecey vante moiní^ton genereux effort 

Le crime Q jirecédis kt morí. 

Ta.morleut prévemi le crime, 
Xucrecia de jSqr^ia, fiiha de Alexandre 
6." e de Yanozia, Dama Homana, mu- 
lher de JJommico Arimçmn^ iamosa na hin- 
^oria do 15.* século, pelas suas incestuosas 
prostituições, a qu»>.iu Fowtauo fe» hum .epi- 
táfio latino., .cuja tjraducção ijcarnceia h,e a 
ieguintc: 

Ci git cette l^is qui, 
soi^disaut Lucrtiie, 

Fut ti*un Pape la bri, 
la fillcetlaiuaitresse. 
£.ucrtcw degU Oroloojgi, mulher à^ Eiíeas., 
Marquez dè d*0biz'4Í, tSo bem celebre no 
17. seci^lo, pela sua bujieslidade, com«o a An^- 
tSga Lucrécia, IJia Í6l7, durante a au- 
lie^ncia do 9eu }âsposo, hum £dalgo pcr- 
4idamente apaxiouado da marqueza, iiu 
lToduz-.g.e durajatc auoutCf najeamarademar- 
/queza, faz retirajp delia teruaiudo seu filho, 
iss .5 anuo& « «oUcitou da MSi a condescen- 
der com 08 aeus ^e&ejos, e u»o a podendo 
ijanhar.. apunhalou -xu KUe foi preso e aoffreu 
^5 ajanos de prisão, mas tí Joveai Marquez 
^Fernando) yineou a morte da sua Mai eom 
£um tiro de pÍ£jLola.'-S'C Zxiic ^I>ic, Univ, 
r^JJtc. htst, _ , 

LÇl/ FííLlPPE 1.*; Nasceu em Par« 
^>n 6 de Outubro de 1773, jcasou em 25 
d.e Novemb. de 1809, com Maria Am-el ia, 
íjlha de Fernando i.*, Eei de duas Sicilias, 
Por huma revolução fioJ Meyad« ao Throno 
da Ffaiiçu, em 9 de Agosto de IgâO, e depôs. 
t« por huma outra, que durou os dias, 21, 22, 
23, e 24 de Fevereiro de 1848.— ( Sobre 
íLsua vida, emigr'^5e8 « occupaçSes, lêa-se 
o Obaeryador de Bombaim). — Alm, 

LUIZ íí/ ( 3, Luiz): Filho mais velho 
Ast Luií 8.% e de Sranca de CaatciU, luw- 



ceu em ífinVlBr « » <•«"* a* 18H 

baptisado em Poi«»y , o que lhe; fana tomaç 
o nome de Lu** de Poissy, dizendo -mui. 
Us vexes .. «* imito os jn^feradoret Jioma» 
nos, qnetomaéam o nome que tnduiava as 
.àudêtictoriaei ite mn- Poasy ^t*^ eu trtnm/et 
do.inimiffo^^mais ieminel,'€uaài tetUiovenoid^ 
o diabo peio bapUsmo qãe tamei. ,, 1-uiz subiu 
L Thronoaos^ de Nov. de L226.4ehaix« da 
tutela da sua MSt iilie .alcaiMJou victona. 
contra oBei de inglaterra (4242). embarcou- 
«em jiffoas^iarua .( i24^)4iara a .Cruzada,, 
para sarisfazer * ^voto que faxara duraiite 
buma gT*ve moléstia. Uepois de .senhor de 
Damiete <J249)íoi veiwido e^nxioueiro na 
batalha de Massoure (1250). e obteve a aua 
liberdade por meie de remete; em que gastou 
mvám libras; todavia deiíuíu-se facar ua 
Palestina «tô 4254, «m ^ue voltx>u, por 
haver fallccido «ua Mai. Ifimbarcau no- 
í ímlte para a 6.* Cruzada (1270^. s,Uou 
Tunes, na Africa, e morreu uo Campo aoi 
25 de Agosto deste mesmo anno, aUcad© 
de huma moleetia contagiosa. Os seus res- 
tjiA mortaes fotam transportados para Franças 
Elle fai.canenisado pelo Papa Boiutacio b. ., 
em 12.97. -««««w ewipto de sua pwpria^ 
mSo ao seu sucocssor, 4>8 seguintes apon- 
tamentos«N5o sobrecarregar o8 povos coni 
Uixas e impo»tos:— limitar aoju&to a despe- 
sa da casa:— manter as liberdades « frau- 
qiiezas das Cidades d« Reiau:— guardar igo- 
aldade em t^ido:^ fazer jrckiar 4 pa*« Jus- 
tiça entre es sub.Utes:— Não empichend«r 
ijícrra aem necessidadet-Uar os e.npr«. 
tos às pessoas dignas, mas u5o acumular; 
Amar tudo que he bom, e odiar o mao &<%. 
&x..--(Vid, a sua vida)-— i)^,!/»!».— -Si. 

LUIZ U.-: Filho de Caiaos 7. , e de 
Maria d^Anjou . nwceu «m 3 d« Julho de 
1423, Começo**, quando elie-nao tinha 
ainda 17 an«o8 , por »r chisfe de revolta, 
frue se €hamo« te PragvMriB. Elle nao «ea. 
sou de cauzar a «eu pai toda a «orte *íe. 
desgostos, cHJa morte elle promoveu ^14tl). 
Chegado aô Thtouo o seu prin«ipal estudo 
foi o de abat«r os grandes, « Pf^a «se- 
fim «Ue empregou manhas e falsidades. 
Teve habilidade de dissolver todas as ligaa 
feitas contra elle. Fez envenenar a acu ir- 
inão, o l>»qu«» de Berri- Alcançou algii^ 
mas vÍ4;íoriati. Finalmente se encerrou no 
Castello— H€f8esiS'lef-7ovrs, e se fazia, 
ffuardar coro muitas precauções , onde veio 
a fallecer em 1486— durante o seu go- 
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LUIZ 14.*: ( o ipranile ) Mmcsu em & 
<C^»ittin^ «os 5 de Setembro de 1638, de 
■Luú 13. i *« de .Anua d'Aaatría, tucoedeu 
eneu pai «a idade de 5 aunoe, debai- 
xo da regeucia da Alai, e do miniiteno do 
CVrdeai ilio^arm* Em quanto oa «eas Ge- 
neraes, fora- do reino, venciwii ot Hes{>a- 
niipes, e Auetriacoa, dentro 'do Reino ae 
formava a liga denominada Fnmde ( -cen- 
•ura) contra e Ministro, terminada em 15&2. 
Luiz uâo leve a educa^jão devida, e elle co- 
meçou à remar por si em 1661. EUe des- 
tituiu o Superintendente Foquei, e nomeou 
€{Olbert, que satisfez as suas iuteo^oes^ 
Km (b67 declarou guerra a Uespanha, e 
•cpuquidtou Flandres, e Franc-Condado-: em 
1672 á tíolanda, e a conquistou : em 4678 
aj^siguou paz ^geral ; em 16b5 teve lugar a 
xè vocação do Edicto de Nantes, « perse- 
guição dos Calviuistas : em 168? a batalha 
de Fleuruai de Siunkeniuei de Nerwincle: e 
úp MarcelAa (esta batalha deu occasiâo.& 
cplocaçâo do busto, de que falia o autor). 
Km lti^7 Pa2 geral, fim 17U() principiou a 
guerra de successao ao Throno de He^a- 
nha: Em 1712 a Victoria de Denain. Em 
1713, a Paz de Utreckt^ que terminou h 
guerra de todas a» Potencias Europeas, com 
«xcepçâo d'Au&tria, que se verificou pelai 
paz de Roêtadt ( 1714 ). Em 1715 (1." de 
j^etembro) teve lugar a sua morte, JSUe 
durante o seu governo viu 4 Beis em Di- 
namarca; 4 em Snessia-: 5 em P4>lonia * 
4 em Portugal: 3 em Hespanha: 4 em 
Inglaterra ^ 3 Imperadores.: e 9 Papsw. 
2*)o8 últimos dias da sua «ida vendo cho- 
rar 08 seus creudos , ^ergiMUou^hes— -i^or- 
que ekoraes vos, f ^oê ^evieU desde muito 
iempo, preparjar vos -a perder-me J-uigaveis •, 
^ue eu era immotial ? O seu reinado não foi 
«d glorioso pelo triunfo de letras e das aites^ 
mas também jpelos das armas; e mereceu 
•o sobrenome de Grande Século, O «eu por- 
te, magcstade , voz, e mais dotes pessoaes 
deram ina&cimeiíto aos seguintes versos de 
Jlacine 

,£n queique obscurite que le 4siel Veuí 
ffait HJitrSy 

JLe mande, en le voiyani, eut reeonnu 
son maitre. 
Os seus grau les feitos públicos e particu- 
lares, e actos de gener«uidade , os nossos 
Leitores acharão no» autores citados.— SK. 

Jé\ilZ\Si.\ 3.' filho do Dtt%iu deB^go* 



bIm (depoia Dttlte) Mto ^U Lmii 14* -% 
de Jlana Adelaide de Sabóia, nasceu em 
Versalhes aoe 15 de Fev. de 1710| nomea* 
do logo Duque d'Anjou. Foi Delfim em d 
de -Março de 1712, com a morte do Pai, sue* 
ceáea ao seu Avò Luii 14. % em i.^ de âe* 
tembro de 1715, debaixo da regência do 
Duque de Orleans. Esta época toi notável 
pela corrupção dos costumes-, peU introduc- 
çSo e queda dosystema haanceiro de Law. 
E«n 1723 teve logar a maioridade do Rei 
e minieterio de Tleury. Em 1733 a guerra 
conira ^ Imperador Carlos 6.*— em 1735, 
o Tratado d« Viena : cm 1745 a victoria de 
Fontenoi, sobre os Inglezes, Austr-iacos • 
Holandeses: em 1756 a guerra desastrosa 
com os Ingleses : em 1^63 a paz geral : ena 
1766 a reuniiio difinitiva de Lorena; ena 
1768 a -reunião de Corcega^ em 1770 , a 
alwliçSo dos parlamentos; em 4774,~"aot 
10 de Maio, Luiz 15 pagou o tributo de hu*^ 
maaidade, atHcado, pela -2 vez de bexigas 
&e. Stc.-^SL LatL^^-Die. Umv.—ifio, £nej^ 
— Lacrai. 

LYÃO : GMude e bella Cidade de Fraa- 
ça; a ma«s 'commeroiante , e importante, 
depoik de Pariz , Capital do -Departamen» 
to de Uone. A sua popul. he de 197.7^ 
almas , inclusive a de Croix —Rousse'-^ 
Guéilótiere-^e Vaise, Lyão be assento de 
hum- Arcebispado, de huma Corte real : dos 
Tribunaes-fda l.^ lustancia de Commercio; 
e da 7.* divizio militar. Ella dista de Paiis 
93 Icg. Tem diversas Academias, Escolas, . 
Jardim de botânica-. Gabinete-de Historia 
naturaU Hum Muzee: diver»as Socieda» 
des- literárias < bellas salas de especlaculos: 
a sua Biblioteca <compoem-se de 75.009 
volumes-; seus Edifícios notáveis sSo o Hoisl 
de f^tVíe— cuja. descri pção, e dezenho acba^ 
rão os nossos Leitores ne Recreio ( Jornal) 
de lS4tí-^Hotel-Dieu - O Musco^ a» 1>. 
grejas de Samt. Jean, o Saint-NigiH», .^ 
E»ta Cidade tem 59 pra<;as, das qvaes aa 
mais bellas sSo: SeUecour^Vi de Luím 
Grunde:, do comp. de 158 toesasx, e tem 
de /larg. 130, ornada com a estatua eoues- 
tre de Luiz 14.**: ea de Terreaux fron^ 
tMra bí> Hoiel de VUk* O seu commercio 
he graude e extenso, cuja baze principal 
tSUi os estofos de seda; o numero dos em* 

f regados para o trabalho destes estofes, era 
82b, era, dentro da Cidade, 18839, e for4 
dos seus mueos 5 a 6 mil. Foi edificada, 
segundo huot, per hnma colónia dos Rcdios 
220 annos antes de J. C^ e conforme outros 
poc Jiái^tm Plaeu9 , 40 antes Ue J. G, ' 
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fudunum ( em^ celtico-ukAntaoiha-dè^ Còkvo), 
Âuguato a fez GàpiUl de Céltica ; mais tar^ 
de< ae cliaiaaaii Lynnnaiae. Sessentiw naçõe» 
de>Gaul& ftlU>c8ii8tituiraiaiiiua«oberbo Xent- 
ploj O» Reis de BorgQnhar estabeleeeramÃ 
neita, Cidade o assento. do seu Rfetao, e o» 
BiBÍ8 de Fraaça^ativerainb^ein posse ao-6»* 
teoalo &c. &c,— ^/i. LaiL,-^Guffi. . 

LYCO&iBD£:S; Rei de S«yros ( Ilha de 
Mar " 



ffregaçaad^MMlvVV-^^-^iilt^i^^s^ ^^i^*^ 
de S-. Pliilo, hoje Gemiteria Gaíbolicd— l- 
RscoUiimaato At ^Canina) -^ Escola de- Prí»- 
iQrsirats L9tra«-^( de Ehsitio seciMidarta— i* 
de Piiot&riai-^l Gasa da Gamara — l Alfan« 
de-j^a.— »Oe(>ait de «di&eaia a Cidade t>$ s^us 
ftiiUadofds a-* sulKitetteraia' «o Vice R«i d%% 
laiia, ih OfiaHe de MèaexM,. Mk^lòdi, d« 
q:ueta^ obtiverad» vários priTÍlej^os. (>s h*»- 
^ bitaatos desta Cidade -ti 7eraitt< de 8offrerdíf« - 
Eg9^>>& cuja..casa..á«ÃiUe«fob enviado^'! feventes. iacu»5es dos Castelhanos e Holan- 
escapav-de-ir â/guerra de Tróia, naJ deies, estes foram -eonipletanieate derrotado»* 



jara 

oual. tinha de i^orrerlafalivelmeate i^Víd;.. 

Ilha de— ScjrrAf—Ajchilles;,— yac— CAeiwpi 

MA.CA.Ch Antes ■d'os POrtuo^uezes ad: 
quirirem .o local desta- Ci:dade,- estavam^Uôs 
estabelecidos nos Portos de Liampo-^Chin- 
ehw^Lafnpacko^^ Saneia, Em^ 1557 o» 
Maadatins de<Cantão-.lhe» peraúttiram^itte 
commerciasseoL com os Chinas em Macào, 
«om liberdade de concorrer âs fei-cas annviaes 
de CantSo., Os P.ortuguezes deram* ae Pai» 
o nome de'—Pt)rfo d(6 ilmacáo—^ crescendo • 
•H\-commerciaftrique«a o erigiram, em» 1581, 
em Cidade, .sob a UenomiaaçSo de—Cúiiuiff 
do: Some de Oíw*— po» conaeUto^ do Bispo 
de. Japão e ChLnay.e doJDapitgí^mórda ter* 
xa; precedido-o consentimento de Vieè-Rèi 
do. . Cantáo^-^ para administrarem - j uetiça. en- 
tre si. O solò d<L^Gidade lie Hnma Penin- ^ 
aula, unida por meio-dehum Jsthmo, da lar^ 
gura de 50 braças,., à jçrande Ilha.de Hian* 
á?<lit. No. anna U.* do- Imperador Van4y,. 
(1573) o» China» construíram no meio do^ 
istbmo huma muralha com huma^p«rta eha- 
mada -do limite , hoje Pojfia dâ cerco, que- 
n3o he dado aos Earopeos ultrapassar. A.a 
extensão desde estsi. porta atè a extremidade 
opftQBta^ d« penin^ula aSO passa . de huma> 
legoa, e- a. largaraibe menos de huma mi- 
lha. A Cidade tem apenas 1000 braças, de 
GQiBpriniQnto, sobic 300 de largo*, elía jaí* 
na. UUtude de 22.* 10ív30?! ífc e Longi. 
tude J131 32r E.de Greenwick/O solo 
GompunbflMe de-montanhas, sobre cuja» emi^ 
neaeias os novos habitadores construiram. 
as suas Fortaleza», Igrejas, Ermidas &c. e- 
B08 vales casas, >e outros edificios pnblicos 
e 4>articiilare8.. Esta Cidade he cabeça do 
Biapado- da- Provineia.de CantSô ; tem^hum 
Cabido, 3 Freguesias, em que está dividid*i 
huma Casa delVfisericordia., com 2 Hos- 
fltaes-^ Goa ventos (hoije extinetos) de Dê- 
. Winicanosy Agostinhos, Franeiscanos — l de 

vmm^ âeaioaria 4«i r«dm d». Coa« 



em 21 de Junho de 1622; em^^ vista áen" 
ta victoriu os Af àndarins permittiram -a côas*, 
tracção de Fortalesas, para a defensa âÍ9^ 
P&iz, em- conseqaenctft- foram edificadas 3«- 
da. MmUe-^Guia — S. Franeitco^^ Bompcn< 
ío— e a da Barra-^e • annos depois o Balu*^ 
arte S^ Pedro no meio da Pfaia grande»' 
e- com -a conveniente^ muralha fecharam a^ 
Cidade do lado de N. D. — e S.- E. , à ex«- 
eepçS<> dá^ psaias. Bm^ 1662 mudadar a di*^ 
nastia d«-> Império, da Chmesta para a Tàr*- 
tara, mandou o novo Imperados demolir as* 
Fortalesas p«fa nSõ chairem nas m$òs do^ 
liemivel Pirata Quermp^,- que pugnava pels- 
dinastia Chinesa,, e que os Portuguezes eva« 
cuassem-^o Pais, mas este4, por irterrcnçãi»' 
dds Jescitas Mathematicos de Pekim, cott«- 
seguiram a' revogação da Chapa (ordem), . 
Os habitantes desta Cidade vivem•»rf<^ çue 
pelo mar ^a^sAam-^isto he do producto, do • 
' commercio (hoje amortecido, para«ãô dizer * 
aniqnflado) porque nãõ tem- fabricas nem^ 
larvoira, e pagam^^ao Imperadar o imposta' 
da ancoragem «dos seus Navios, qne não p«« ' 
dem exceder ao numero de 251 conforme •> 
Decreto do pmperador Kam-by de 1698. A -' 
Cidade CSenado) paga também 515 ta^f 
(o tael vai xeraSna 6:1:15 de Goa, ou I06é • 
réis fortes )i/— Hfe probtbido aOs sens mora- 
aores vender ou hypothecaf as suas casai ' 
aos Cbinaifrj. ou -Estrangeirou. D. Franciseo 
Mascarenhas fbi o ^primeiro qne governea ' 
esta Cidade^ depois de -1583, com o cara» ' 
cter dé Capit&o Géral^ antes disso os Gapi» 
tã«s mores- da 'Viagem de Japão, em quanto 
d^emoravam neste Forrto, tomavam conta d« ' 
Governo, e õ ullarao fòf Aires Gomes de 
MiVanda, ii este seguiu D- Francisco Car* 
rascõ com o titulo de CãpitSd da gente Ãm ■ 
guerra, a qnem sueeedeu o sobredito Mas* 
carenhas; Rui Mílchado foi^ priixíeiro Ou - 
vidor, despachado em 1580. A Cidade tem- 
se» Foral, e sens Conselhos Geraes. El Rei' 
D. João 4.* deu-lbe a titulo de Leal Cidade ' 
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^iiite.ins«fif9So.<:t.-04 .■ .. . , ,.,^ 

^^uiHaiMliMâ « i»i HH Hi i Jaii ^.â^iíiio^. .fi(«»al 

Tal' heò qu» ^e -^áxtniUiB (!• Dmmmontas 
iM fa ii— ■< M iMtidM^r«]| oMÚtdcUihwlas» 
» «iia«eÍQ8iii o».L«itor«s aciíorSo «im Jfcwi* 
JPín^. *^'Frf hu.- -^ Cktf.^ ^ .f Shius. •— Ponor* 

i»€hr«eifi.^> ^^Uario-Mtm a Tiirwia^ ll«ei«v 
TlMÉuOi^ie Bpimi. Gi«miit rf-^f^jtfii/ foi 
• Mtt k* Rei, 6m«<8l4«iitns(la J<.G., quo 
»omtt786>.aDtM<WJf <X,.dMaa4o»o/rhro'* 
mo* 4 «!• paiterítMe,> a quai rtínow até m 
Marta <le i%lexandfe. Ob mi» ecirbre^ftai» 
4cila Raiao' Ibraoi* Fell)»pe' a A|ox«»dr* 
Ma«paa^«0»lMm<^(ia taiiw». P«R«M*..filbt> dé 
FeU|^«L 4v* ^ a> dosteaNâtiata- é& Aaiig^na^ 
Qaii«ral .d»> .Aleaaadca^inMdo* ndo. .«eoeidoy 
« íaito fneUonairo aa^batalW de* Pfnda, ^■ 
Biaoédonia ioà vaétAmU^» Pr<]IViiiQÍa JRonia* 
»a« f Ok 1€0; «ata» da>J^ O^ A Macãdonia 44 
BOntavar AMn^Aiti: iftJBsiMM :; Hj^^/iic:. 
J^eoMét.: « Aímie; Aclaalinanto/941«^. fora»' 
lMiii».']^ii>aiacta. da Turquia Kufop^a^ • a ^ 
%ia Cuq^tiat^altfiiiiK. A tua •ape*fioia;ba7 fo- 
rniu». gf<igs. qiMd. A- a i|apiU^'7iail!k(M0..-^. 
■?/ /laiii Blutj . . 

. IIA0R4^: GàpUald^lfáspanha^ tittiada- 
mQ'9)eía da- bania {danice^aapta, árida, a 
4A«ie»al, na élavaçSo tto maii da 2íX)0 pèf» 
%QÍma> da nUw); do laar. fiM^a^^ log. do- Eu* 
a«rial,^2eO de^ Baris^ A «na popalaf&i ha 
d«25&(HMhalna9» Blla tam* l^^ portasr->48l 

64 CoAtieala6-<^I8 llospitaa9--dMQ9p'>ei<M-»» 
SO l^^artei». MilUarcs-^ e9«õ«i*<rld Esta^ 
^Ifcimattta^dd bi«truc9S<v Piiblica^2 Ptk^ 
Ufht Heaas—^Madcitt possua huma Acada» 
nia fttadada<"par Eelippe- 4.f ,. p»ra<apar«^ 
|M9oar a4infpNk»^' de^MadUna*»^! da Aalla% 
4rl««!-^ Biblioteca^ prvWiea,. de '2ÍK).U0(I» 
v4luiBca^i M«««» de sosencfaf natiir»ea -•• 
IvCootervatorioda A«tea,. e-(Wficipf :J. B»- 
eola de> Farmácia. 9uí: ftc; Bsta G4<Ma foi 
4M}UnMU eàpkal daiMoaarohia Uaspanho* 
Uk «m 1560/ por . BeUppa 2;q f Lea-ia fw* 
▲«th«res- ciUdèi ).-^a««-.. iag7— âr/*.ii0ift 

«MiADIlAST^.: Okiad» do toivatSb^iolirQ; 
a»t borda»' do Gplfa^da* Beavala (sçfi9ten4m 

«B«Mik4iit» A «ift loytti».. Ui^ mjmt 



h«b. Madrasta n«\imiifi«/. l/.^^do -^ ^mT 
St. Gaorge, )o|(irj^l^4; forte». coflni^O.OOab^ 
qua sa cbama.'C>içía«k J^ni^^, em^alluxao' 
aof Europaos q^e^a bn^itam;; l.^- dat^kla- 

Maboinetoii04 l(«.- »aparaJa daquella ]K>r 
bamn Mplanwd^, j^ea» da. popui;>.29|).0(Íl). 
Bsta Cidadã he «.^lapital áa/^.* Pr^siil^fic^a, 
oa QovaiiiQ .Oar^; am %iio^ ettáí^ ilividijja 
a ludia Uifiaz<v .( Mid. (o^ia \lngléiKir). 
He aasaato Ao .Governador ^<^a.;Pre«}ikla« 
cia r 1^1^ copipieiíeiída . ,oi^ ^âiffii situa* 
dos aatia o Gabo- da Comorim,. o^ BUssâr. 
A<m4MéfcSf \^a^' sapaidcie de 2â/0<H>. ]mt. 
quad. a a popuL de |p»rt» da l^.(HIÕ.pUO ba. 
[ bit.- ( Huje asta j ii rindif^So 'caj ng^jf ehenila 'oiai» 
dittrictoy.). Nc<lSiy Cidade está. atiabalari*- 
da hnaa BboqU geral dp Uogoas ': hnm. Ob« 
tervatprio ^; |oiyrens)Í«. a m<ut|i3 /abrioiu>A 
•ua renda com referencia' aos aaâos 1787^ a 
1788, iiHAiiia- wm éaiBoUes ( moeda indi|^. 
na) :?-47Í.041r^lHfP«5«» 3:U7:785^Re«to 
d^f*<{9i^r:41i9 .r«U«zi4oa a libras astralina^.' a- 
8 soldos b Pkgode fas 38.102. E cpm refe- 
rencia aoaono lB28.fBÍo I^agodas 14.287289 
eem lib. 5%r4:9tò.^^ «egiUtite ba asaiir 
dos Quvavaadara^. ilesta ^rcsidoAçia. ^ 
.'.Wí . Sir WiUapu. Laurborn*; [ ^ 

167S Strpynsham Master Esq. ^ 

{ ,mir WiUam. Giiford Eí(^ . , .; 

P i^ B.ihu« Vale Eiqr 

JJà9Í .N^tbaniel Higgitisafi» Esq. 

16^ Sir J. Goldsborougb. l 

16^. Naibumel HiegiasoQ Esq. . 

169$ Tbamas Filt. Bsq, 

Ull* GiUitona A^ktisoo.Esq, . . . ,^ 

^^ofEdíauad'. N^tmtague Esq. 
i - fWilliaoi Frausçí Esq.- ^ 

. 17 íAi Edwar do tíamisòn Esq. ' ^ 

.1717 Jbsepb ColleU^Esq. 

1^21 Fraacífl Hastings Esq. ^ 

1721 Nathaniel Blwich Esq. 
^ 17'25- James Mapreo' Esq. 

17-3 U Georg» R^ortoaPittEsq. 

1^35 Richard. Benyoa.^ Esq« , 
.Í744. Nich4»Vpw Morse.Esq. 

\OMí íh^i^ Strenccr l^uwreiíea' * 

^^•'JS, PHoe, Esq.&<^, , 

]^^ VAiobard Starke |6:»q. 
^']>h^va*i-Sauder4. -Esq» . 

176à Geçrgc f^igOt^Êãq. . 

1703 Hobert Palke Esq. 
^ 17i>7. Charles B^cber Esq.. 

477 1 XofiÍ9Js . Dh Pre Esq. . 

.1173 Alexandor. Wy.ncb, Eiq^. 

'Í7.7^. ^eghi .lfAkorabIe:tord.PogOt;. 
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-v^fli í^**^!* WhítíKifU Kài.'-^'^ 01.' 
AlesaniJet' Da-^iHiíoa B«<í;. í'-»' '-» * ' 



j^eglit." Hon. Lur<l. Oli.Vt 
éB^}Á m^- Hon. LoTíi. WaQ. 9eMtték 

«ít^^^^^JnSir U. H. Barbw. Hart. '*L' - ) ^ 

^Ma m^hi H. H«tlí BHíoft.' '-^ 

***''^Mfeíg, Um. S. JR, Lnatéôgitott 

1832 Sir FtcJerick Adams. fc.^rfi. >: */ 
(Rig. Hon. Jt^irn^ Lwd |Jl|ih«tftne' 
^1S30-?G.G. H. - .. * ' 

1&J7 S/T Henry PoU^^ng^t ,«*«.' ' '^ ' 

'IS49, 'i ' ■ " ■' ""' '. •[ 

MAHIM : Otftríorji aperte Wíêii li jurts«. 

,Çao úe DaxQfto. e céiqínrebfíndU •5'é aHIWs, 

Pahe^d. I83y- «^ '"' '-• •''" >; ' . 
MAHOldET <íTi lUAÍfiAMMEli;: Afekfe, = 
.cia Tribú tle ^omkAfYóí, élJ.treoá'*qaV*ke 
^«colhiam Padrei .^<> TfÍMiiJílo tlc Kaafaa» ,e 
que perteirAram iiésteiidér cU Korbl^cli^^o i 
mais illustre tlqa >2^£4boii «I^XsmseK Has- 
cbem bum dok sé^ /4^os, tinha obtido :^ 
dignidade de PoiíHfttáí, ou fadre sAipèrior 
de K.aaba, e {r£tnsmit.tido.-^ para oi seub.dflsp 
.cendentef. Mahoinet nasceu em Meccaj cytn 
569 ou 70i d^Abifallab « Eminásh. Orfám de 
5 ^uuos, e,'dem'fortúfià, ft>i ereado*pelo sc^u 
Tio Abou-Taleb, Cerife de Meccsi. Nâ idsi- 
,de de 14 aiiiios e3le'a]g;rego,u-9e a Euma Cark- 
yana, e í^'%viiifx^ por álgun» tempo, q|I4 
fronteiras da Syriá/^ depois Voltando <ao pai^ 
^atal esposou •ftUttia"yfu^a Htú. (Cadí^).. 
^l^e conce.bevf ékitaé o fiéní amento Ue re^- 
lúr todos o5 Arab^eií s<^b btináaOirieiiçii, é prçr 
£ar hunia UeligiâO^fundadá^ sobre a'u;naad« 
de l^cos, c ApbtfíÀIádo át }it\itiv^ti^ 9ob -a 
deuominsiçâo de ■/«^i^/^md*^ Consagrando -t 
Pcos). Neiifté'trabfi-Iho Mabotfièt foi ajifdiíído 
selo Jiidèõ Abdiah-ben-»aUhl é- pél0 Mòn>g>o 
^rego Bo.^aira, fiHr V^^ím^^t dl^ 



.mar o teu duplicado podar, di|iilstinMK««Ai^ 
JÍM»;4«ftKeBè«)iu4i!PBiikft«e«i pftit2da9Íoi.iD 
j^é(ua«' i 111 ■iimi^i n,,Vco*fc' pWtottcyt ^ .^CipiiÉii 
toM^lUixyiiA»fVmii'íé<*ii&^fc€l>MléfSp>^ 
ebMeniir tqll0<d\^Mlfteite^il(toba ^paoC^nil» 
«CivUnia^v doÉiUL*.Má oUwiib cq{|peit«Aa ^ 
convencioQkd«^ bmdaUM-arffkBMu i^eot At 
^lli^,i .#'Alfat^a«rtJ«i«/.^^âB.p Asa«ntio:è 
fami iaaabici«m)pe-d«iCiDp«|Bbott a*c«BftáàtÍ^ 
aloi^-Arimpostiir» in«nivilbiiu «.póvov ^íu» 
le jsbstfOAV aò* ^» tiá> Mafom«9 '^ -q :MS^ 
roA JV^etèr JdionAu slpgQ-aelii iribaitct;*^ 
n iÉ^ojr4tfei3he«^. ^fosfaUdk, ifUéá»k>trJ>èra 

4€Íbftn> «nlfJ^ooftMmiiAittt «'Cbt^nia iisel 
engulhada' de pcalf»;. #^itn^6díl yfe;puUad« 
xom H) vCQiifidciiti}..0' i^lra^eMO. áb^iúmBÚat 
JDO finfar •Msufttifdo Q0.'£Mu|ue6 dos KAlreia» 
4ekiiés^uve«QÍbre 'tndo)o jwjro. jUhm-ife Abow 
SopiíMQi* ^abos|etieobcbB«do a BMitte ar. rai« 
fugia ièiq» jroM^ò, càairaidaikpoás i^iI«tf«iriP« 
.ff< Kú^ 'i €id»de jib Pfdfet» )« ooift Ali .8 
outfot -««aá disdipa>os;..£ata' Caga* hé^M.ikii 
gkru 4oá< Máhom^ÉniMr<(6líS). A-^Éiafta dqt 
JMedittitur d J^rtífctaxleitrò* a cènuiíeicso )ií 
)ie«em, dtnfotar A^òtt4S«^Hui( aYiOèúi^-^^u 
iniMfio v^áta; mitar\ Kaaha. :MaftojD)Pt Mrpitf 



linje o jittmeib 4ai teus )lActarici;i, ««pal&a^ 
.dos sobse ji superficie de glolio ^««bè >£> 
^jOOe.OOO t^idi^òs Bk seguinte ^^r. 
çSo, 70.(N)M.<K)0 na Aapií^SKUO^X) na £ttf 
ropa— aOtXíXJOOíWH Ilfrií»*-*e:7 J<XHJ!.<M}M Ml^ 
Oce&;Via, ^uro^ ^rando Scieina os tcaÀ pcimlfl# 
dividida evi d^ iacç^s (fos Pitrjuiê MP 
€Alr^'j»artádÍ8ftas dè Allj .e i Ti^ncuv, «ii 5**^ 
nitaê,, pãrtidfetas dè íOHièr, Hm JPewm 4F 
cbaj(nAm'e,nio aos iieis, efe alto- dOs lilílna^f' 
tes^ para jn^raçS^s he ooffio a6'ae|fuè>«-^^é^ 

! Aa >mrff /><t^;}^tfe jOd^s, è Me^kcmet Mèífi 
séu Pi^cfetat Ah he o tínniediat^ ab ffifJ 
féta; cè nomáMe Omàr., (Mn^n^ e Abú-Bê^ 

• â^rUjjtím -wàtítíUm.* Màbòmet flnomrê 4Í» féà 
úejax)^ je foi sepultado ««a Camará de-lkirAié- 
àmM ftuas mulbems. A*oerG» àà - ««« v^ 
dá, gUarras ^ èkt«b«)i^ilneáto dm Rèllfjfió «^ 
for<6Tno ycivil; €f uiiliftar, iÊa^se jf(4Lo Jo«i« Pk^ 
i:eira,- e^ PvPvUiiiv/O nokné «lé |A'mlHNÍ&)íÍf' 
t^^ itdo- ioiaado nw 4 6uU8«i Tur£òs^ Umi^ 
hotúfit h; fàho dft. Bàiftjiet<l402); MáM^. 
met ^.'O' «denominado Bouyouk o grtéiáè^ w 
fi^fêtm-^t^hó de Abi<irè(2.''<!'fôO' ^f^»wb• 

. tftòt 3^. •/ Ôlb^ íè Anmirat 3;' ( 5^); tfsU 
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bnr o ventre TO hiãff fl— {>1W 

fid^fij4li,I;eiupsiiÍA, j^queiq^de CpMC#»|, 
«è^g9 I^^Aq^P* £ll&se iimiUao M*. >tUi; 
l^jpwiijcift d» Cfft«iu fo p. jwUíi Gatito. 
•i(^/Pi I^<^. Pfoviacia. 4« ;Cf>c|raf; ^^^ «o 
%i pjE^I^ isai; das imii«u, \ cUv^úfto <l«s Mup 
^jiJ^tMníp^.j^l» 9A fieguinlOB : l^^JVam^^iirw 

«»iiir Piua4t»<l>ms P9t«^3iMli #io . CaMoi^^ 
-ftanqnoTi Jâaàt \ Zruvçmeof^i^ ê é[:oeÍm^JM 

H||i«. dflièmíbilGOii .««i 43alMUt« dM«l«b«r SM 
^tii^i(ki )[)or .4mí^ ;jt(i Jía9|,' •'«€« AUib 

Mint! :4a, UAia BtíiUdw^ >i^ int^u^tt, ^ 
jBMÍI«idbM«.dfà FoHmí.e .logare» -««tftvift 
.4a .CMtade lAklabar VV. fabeUf ii»*^l. 
«O Moale -MalàbaPv he iki^ti ^queao • .'pio«> 

,. MjiLAGAt FifttiAfia ^e H€ip«iiba4 ha 
^iÉiitadft aa N^j[»elai Pioviíuciak de BinilM^ 
^«.^Qerdàat à £. pela de X^rànada; aq :& 
jBclo ãAeákUmtttOi .^ -ap H. féUf ^Mrraá 
.4è Cádis. ^ A f ok pqim).. keide 407i)0aii8b. ; 
BU^ iiè dmdyáfthMD « l>k«am:tOf, « JUá- 
^a liejiAiia €^ti^ <tue teadõO.OOU «U 
jaat; > iMun <BÍBpadò^ Íbai bon..^ilo» '1, fif^ 
.«ria de Mj^f e|a|&Q^.. Stúé^SLUmi^^^uth 

'^mALTA ( JAha } 1 H« Illi* db M«df^ 

4ei;íràneo^ a ^ 'legi 6. de Stcilià^ •èntur 
-e^d a Af«ica; ElUtedl da AMnf. 8 lc|f. - 
•aobre "4. Ué' Uat^ ^ « ^ de ucapcitito. A stià 
j^)ioU iw 4ki t^iOálOU batr. ^mídc^ tíú^ 
mieto « «eu noèoe {irMnittiao..èca Ja ^y èr i n; 
aovoada pekA Pfieacos; saf^a #{^an«fa, coti^ 
Jt^fâe as itadleçdei :£ábu]oftaé.<]oAGé«g(M« 
lOs .Hieairios se fio^êtiWKiã delia «a tStoú 
làl9,áiifet de J. CL á)8 Cccsoa^es Ittifft. 
.iMada llhà^ em 736d«X €.^4i Ibè d«- 
];^iD òDomé d« MUita. Panados 1 SeMiloé 
4M CartlÀginezèsdÍ8|)ú$ac8m« sua |»e«s« 'aof 
4drettos, &iafanente «lIiaÉ fidouiaM Itovos ib- 
^Miòres. foi sat)i]«ada;, nit 1.* ^VMtvá j^u- 
Aiea, ^eloé Boínauos. Ka di^íiífk) d|> 1^- 
^nu ltoáuai)o, Btíilta côiUie a Coftatant-iou 
1><^ÍB yiérauí oé Vandafos i e 'aix>à ielíeè 



ft l f Wi tt V e «Ér Franceses, iiitadlraa», Jmsi 
dHjptÉi jla. oirtf^, «ste Mttte recbedo lanfa<« 
d,a. nbreaeie. do<liiaii. £m ftm os ffclspa« 

niMÊêm^rwk fiíisse delle; e^firoiaraa áfai 
<k:aeutdlMÉ)nÍBi;C«K]oe 5i* em.lòdUdeuà 
sobefaaia.pÍMEfetiia rdeita >llbafM ^rdetn «di 
S. JeSli ide JsteisaUái, ieiideiGiio.Mft8tft 
da 4Miáw^i4'4iíitm.é€^*fák Mêmu» ^A IliA 
oonwa iftiidaa|uiide Sebèrama lieae grande» 
4Delhortitiie»tue n^t fi'riírKki.çSo,,Ê foi liJ^ na 
C<>iiia de bum, a dâifi^ rraí;á« rua is fon}ud«.vei| 
da 'OhrLBtítúdlAdc*'^! untiix depois 4a puMC 
W liba fiofljcu ataque do crUbVè Corsarlft 
^^^¥(>^*«^ fnictu. ruiiulos 15 annõi 
t6daEi 9A forf ai Ott«manAi capiUóe&dàs net^ 
írrQ*ertt(ít-r ^limão^ p Vencedor dft lílio* 
-díâj Tlraiu ftiielíTaJi a iuá JwbciW diiitii| 
de M alia. Pai^&rim frs^jiiíi sévvilf>*, ale qu| 
éni I?ííS Mílta íevjenlwgou" ao EjtfrK'!^^ 
Trancr;;^ c ^k sua gti^rniçai^ , mie a|iL dq* 
niÍFiQy ^ a^noá] té r^deu aus In^zirs i^íât 
ií^tM). KIU ttm à ViMa, ao Sul, o lUmo^áé 
^^uiiífij^ a liba de Cau^U ao, LeèU , V iè^ 
^ènj l^íe TiQF^Oc^te , oa ' ipcljeiloâ dç J4*í^*^ 
e Lauípcdi^a* Nas CijaLas do ládó dc^^, Jíe 
•^dm aiiam-í^lljida» ^i tem as, ribáa t^àj^* 
j^txih^út\tii& ^ ma^ ao N. ãcliài^i-#ç inuítapf 
enseadas, e 2 ifianíi^s poitda Ji/FMfíi^ íforiíí^ 
iy^iHtadci* pgr l^itjoa, lii?gíía , tl^t tcna,, m 
cuja ponta está asientado «> ítírte Su^td- 
«no, que defí n tíe f H^iit i-aJa, <J , C atí ellii 
de Hat] to Ãi^geia esti <(jii*trjiií3o 5i<>.^pí. 
<Iá barra do puite jVtarííi:^ e ^''^ , ^^^ ''' 
4UJ1CÍI Fortalerza <^tte bav^^, ^|uwido, p^ Ça- 
/hUcífos iri{inaFaiii ^iot»e da lína. Contem 
Ittalta 2 ilí^jíiílffi ^fÍníiij,M*, <f^^ Atifeafcí 
-dii íôJiíet, fttpm -ôlstq hirata '^raníií mtíW 
tiriao úe Aldi^.^íi 'íle meiM)^ ^nltíj. A Oidii; 
•de V r 1 h a iH>f> PI* ré 5 li i ti d à, flji tr F ^1 p ti ^m raeè^ 
■ó juMue de JÍí<ícími,,0]U* lhe i»oíUfaiii ét 
Anè^s 4 «tJfl EdítíèioB Ikíâs 4ÃÍÍitM8 W l( 
ríilaòk) hIo^ ^^tASlesW, é á <;4^ift!^ "^ 
tatácuáU>^ dk Oid^ 4>ell]ía; :é^ 1^ 
f&DiòáJá; ^^ táiii J^kténiás, « tem.liiiiM 
grande «nvltk^'^' Hà^iMè^^^m 4Vad^ 
j)Hte-alúnli«dl^y »<flM Hèzih^ «Ki£áaklni 
Cidadei eiU»fcnifiJM.''Eliès Cacacuèibaii M 
m0 i I5't>«í^^ytúííi«<id«dadfev e «i^iMièa^ 
ta8 4)a:|>édrd'&«l Oa «iitidtfdíébW^ Cidaà 
de VàMa' fbbln latf^M eM46l9&t • M 
4Hmd«ilUt a àita ^trá ^ ]«^ 4M^ ftet^ 
< Qs Leitoi«ès «é^^tò ^ Pá«««. ^l« HA 
Ifuma noticia «iate einctííastèííe^adH d«itil 

A^Al^T^iaittJM («C^rittd^-; fWtódbs 4HÇ 
Ulr^GHgÍÍ|^h^ttéU^»M»4ãM« 
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cer à SUO' b^liiitd-Jiile^ fiii íob^aiva itgtr 
•m 17.96 parjí&uacia^ doa(le«oltoa>Mi<i797v 
o. tomou, parto. OA»' rei Jto^S^ é»^^JS$i>*í^M>ibfi 
Imperh^ depais do« ^e»tf»iiaa9^'(idl4)f j«:0' 
fim,(lo> le iJc^/I^J ( Idld') «uti«|a»^c«atiaaoa 

•a, t>ot|tri&s di^ereatâ*. ulviaisUkc.*— ^. /^oic»' 

MAMBlÚCÓS:, MlKcradah^ygto, ig,u* 
41 à dò3" Jaaisaros aa-Tíijrqútâl. Ksta corpo»' 
raçv» líiUíUr Tu crsíilij e[d.l*3lOp3r hmtk. 
gúUiò Miobíti Tiv M^ipti, que para esaè-fioVi 
fcE coiin>rat Vi/ltXííGírciiffsian-w, MágrelioC 
« \bai*iis^,ciiiii ua í^ii-iei elle.oftteuott hutaa 
Leg'ilo^ q^ii« bre remonte dèaiéis a seu Se* 
nhor, 4í em 123U siufiti^^^r^m 0;,iUlti'inó. dos 
trbcipw, para eífrvar aó ThrpaaL.«i jliaitt Je 
•n iTo i> 1 1 e í j / /òÉfyJií 9 u cceui vdimeate '45^'Sa;r^ 
tSBí reiúaram. Sesta raçu , e foram, qú^^ 
«nícG$ S« Ilhote a Jft EjypEti.^O^.íei^iiiinner/^ 
locativa í!in 8500. Sfelietruèt AÍC notneiàd'a 
Pai-hi CVlà: IVlÈhemet. AU- PUctíày resolveu 
de òiÉTttreminítT. Ao L" tie B^àf^o íé IStr 
aq^aeUei ti» Ciíro furara mortrfí^ e^ earpedi-] 
ãha. iíp^TthiM otiUtíi a[j!f GOvétnadÕFeS ctàs 
í*rúirÍAíCÍ4s para apanhnr 4^- msrtar*todòS ò» 

3a & ciiU^íLtnL Jíspersoi pelas^VHlà»^e Cííà». 
e s , A ij LI e U è» qit 't t^s cap a r%m^ se > refdgiáram: ^ 
na >f iibia^ onde o seu nítmero-dliniriae-todòs 
QB dias. K hUtnría tlês^a morliâiidfádè no Cáu 
Mi, e o cuiaa se praticou, v^ÉJa^s*-. no>ArciJi. 

MAN DO VI : He o noipe qjtw se dawL 
ij Alfandeguei ( t3ía B*rrt>i^Ui*tf onde M 
iecçbiam dir£iios). A Alfandég» (Mando vi). 
4e iií^. ao téDcipG da Cou quista,, estava fsQ,. 
lyyo o iiigulo ',|iic form^ o Ríó,,q^ue<íifcua»- 
4íi a. 1 1 tín . nc lo /N orte , po p eeie motiva .as. 
I^rr^s vli3viha9 a ã^da AlTaii^lega se cEamaoi 
tattibftio- MoTttdoT^ifi , norae^r q^e o tempo 
ioraoLi e.^iilusívt^-iiu Rio ^ e jjpr esse nomet^ 

geivi couhcciílo^ e naarcad^ DA9 curtas— - 

ic J4APUG, A!r: He iMma Aadea., e Gjipi^ 
ial* d» PFoy«OQia« de- B.aides,. vulgatmeote* 
•k*ÉkadSk? Villa^.. He- assei|tOi.dfi^. pcpocÂpae*; 
Aiitofidades da P-ro>via^iav^ de Haçi^.da.Giir 
IsAra Agff^fia^. de Uuin.; BaMlbao* de> CEàça*>. 
dioves ; dae Bãiçelaft.de 1,V Letras^ e lt)stBt9&^ 
tíf> : Secuudari».. Nest»T Aldeã tesa. logar^ 
fer93 em. todas as-6/* feivas ,, assina como 
jkumaida^andflk coaeursftdos li^bitaotes das. 
BMHs c Pr9^.i9cia9^ nâ.dia! dai F.estai daiSf.* 
4M;M^^SF^^^ sua. £0]pul»^ iuk' ^W^iX 



-MAR^TOAB^ "Pèvo bêUfCdso' dá Ihdii^ 
a«tig««iMHe^stabéle^Ho nò Oevaa ,^or quaf 
occupaviJt^p^^rt^^^^fyO.-^BlIes leraataraòt 
o^fi^táéiaÀe*: dt^indef^eodenéta,- . sendo íni* 
nwêÂt^á^ M^gol' Aikren^^seb-, coatra t^eid 
mtmrain-^ p<»r ^- anãos; e^ tonarmn-se ae^- 
nkereâ d» índia Merídioníai). Gèoa- a- tnor* 
t» de- 'Ptptt- SUlfS*>,-eli«s'fbram* os unicof 
qv» opf»niefam afts lÁfIexes, qué^ots«ibmétêi 
tetamr- em-18->6.' Oft Marotas 'poáiam pôr^m. 
<MMtp(» 150«»^90(^^iml homens 'dé^eamUè. M 
fim ^^ipIUl efâ' Pteitfw^Pdw»», oirPowa» 
mm1i)«> evM. <;iéa4es ptineipaes* Mv^rpouni- 
ã^iêékíàai. Ette» eeèu]^aarÍHnMt parte daé 
/BtwiueiM àè Aitrenffàbadí; Be^cpor; Oani^ 
éoua»mkf Bêtéri^f MoM^ , 9íindahar , ou 
eoitéèiêdk, 0uxuJ*fãiê 9tQ^ Os MaMta»«ii* 
da sMfa.ctos Indns. e 4motttátm^ d» Cá/iftdt 
ebr- £Wm>«f} tftdàVMi st'»- dividido» «m '4- 
Cttasses ; • Hen^MiWi; «K ^ 3ferea4€¥u\ Pa»- 
lortêi' %^Ta4M¥M)9^ B^tas ^o exoelientet 
^huralletrot; ^Qiiíi daAee a debaaiavem^sek . 
SSoera gvraHIliteratoa » edMxaai«am Bra* 
mane» o ouidai^ doe ' 00900101,.; e-. ftsiançat<. 
.O^iioiile^SantcríiidetieiPbvo-òe Mmika^Biakx 
ira (os grandes Guerreiros). Tal he o quo 
sé Ur" kl» Dtã Bnof . . Bstiataiomsis agora», 
átitica d» origent-do éett«^ovemo(ie eonquii*- 
tas ^ algnns • Doe. 6<r.r do lZâ9 • as- Instruem 
do Áfarf»4}a AlorD»<!— Ma«ittas'era huma aa» 
tiga- TfiBu' Hindttvi o«4 l^dd^ originai ia d# 
Tianjavói^ óestaboleeida^dasde os4leit Qbc* 
trif de- DeUirjF em Anisond^^o» Bisoa«a, na 
màirgem^o Rio, 4)uodoi)oie-seolrisma«aCrai«- 
na^ .('Domo^ do Rajâico«^íÉ|ad»r ).,£)« aett» 
Régulos ou Reis tinham pov feudatario^o* 
Kègntosde ^ntfenr. .'/VrxçMtw: JS^ueritBid- 
tmri Maitm-iCorgaiBherml itCúmanori €a* 

Tar^Mvan; e^muitos- outrem a» Sul... O^R€«^ 
guio Chrusii«m.«o«d».o Império do Delhjft 
etu daeadencta, na 4liaastia.de < Paiofiâs, tio» 
aanos do: iS^O^laeçoi» n^ih» deo- Domiaío» 
situados ao Norto^ atè< Bengala^ (-Taaca<*M a^^ 
cai^iidahad),.. e eogradeceu ck seu poder; qu^ 
ppueo goaafam^.po»qae.fydesc?ndeaterdeTai« 
mur ( Tamirf Iftang ) : toadossH feito • aolamar 
Vmperadolr em Deliiy^. declasOu-lhor g>>erra^. 
e nakpaK e demaveaçâo. da alinha, divisori&i 
que ajustamas, am 1378 Grusnam cedeu a» 
Mogol tudo qo an to- havia coiu^iiistacloMir^Eaif 
lÕ64.pororde«]^ do Impeiador^ Áában maa-^ 
charam «outra o-^HajÀ de Bisnaga, BuOnR*»* 
r;aiA.4 Píriucipeç,. Vice- Reis do Imperador}: 
iNijgamo^a^^iJiijLiimjBk vttlgftrmenio) di^l>oii-* 
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éék*Ati''Mãrx^ fte Visaipor: « CW^^itMurà^ 
09Qera9) eoaséguiram oMtar »'Hkji iti f^r» 

éè Visaè^or, e dtJf i íwA t etttnet» o py\et 
Ast* Regulo, ^^nar 4^00 Xi^i, deMeaicni* 
do iiUii«o Itdgttt^, <|a3 èsUva e9tftbeWid<> 
•1» Rairy, ftp«£ard# síimpley vassulo do M«« 
gòl. • f^jteito âb Gorèfaode Vis^opor, i«- 
€oáe 6 Jiigd, « st deola» Meguh iniispin^ 
dèrste; estabilvcè ft^iita Cort« •m- Katrf , «;ie* 
•ttstanta coatr^ o >3'i poicroio iaimigo, e 
flfm ]^:rc6 tvftp9,'aja(ÍaJá*(los laaii c(>a|uíra- 
dbâ, reca|^«ri o p3i^ do» teus aatopaMaio»» 
Ikzen !d d(]S'sett9-Gen«faes outros tiotoa eol- ' 
li^Ad<M , eiACátfèa própria , « toma a daâo- 
mttilição ân ]9^rctp3S (9evhor*da9 ^atô«-, ott 
Mttlliiko^, abrafatido ar Ssita dos Okaariv 
para desto lado tirinar melhor à eaUia «0:0 •' 
«rara contra 03 ^ia^ometanot. O mu dlhú 
m Succesvdr Stmtgy ( tio n^- n^tiCa* odhhe^áo 

• traHci»nfa!)'toraa'y a deracynktoaçSo de* A/a» 
^ttá CQl'aÃ^e''pMfF^ã9)' e^leVanCtHi^te coq- 
Cta o 8ea 'Sob^nano, <» GrS9- Mo|^1, e- m>- 
Creiott melhor (1 8êà.'nader. ''Pe»tí-a> âl4i04 dé» 
Vt miilhertsr J^í^iiat/ /%jafí d- K', A l.* 

• /Pa^na Ít/tzio*l/*, cfa 2.V Sendb a^^çoado' 
mft^s ao ^.', p<)tiq|tn p achot^ oom ^hi«-de^ 
sú^oTitat ay ftuas ii8iiri^533 , rele§pdu o 
vi ais 'veTho em MalvíS ( MaWàyj âiss -este^ 
mpe nas/ morto o Pai, ttfveforçus partrío^em* 
vofttfar dat rédeas do g^eriri* t'>dàviar d^ 
H^dè!ido-b~ da»' diss$?Í9!S^ 'diiíheshca*, O' 
Imperador Mp*ol aproveita das desintetU-^ 
rencis(S*liitreío5'frmtos v"* *« ^^ ftfinmros, 
lazeiià.marchar contra 5'i.nbigla9.suas tropss, 
att«r ct)aseg^?v(Mi aprÍii(7.idKfl *-'coh luzil-o^a 

^ ftfcly, coni-a filho popil^ Xa^iS. O* sen ir- 

• mar>. Ram-X Rara '*o^ f^* llv»*t tj.)tenia!»tlo as 

p05sesí?5tf3, ((íirt*tli^ h jtvtóm' da r>> -obediência 

• ai ds flàiis fòram* e^(í.>qKir«l.M-ii'> I:n> 
pertnr. — O" Mogol aa aiilHetma qae d«n ao- 
tfeu' priaíoa-itro íaiUsba^'; a^f f U lo- ' da su% i 
pre^ençi , > Í'jva'h» do- beTieficm ihteasS^s 
•oBre a' suíi ^ifir* soi^tJ^» o c'oaT?dà para to- 
Biar o tiirbautar Saftiba«^'*dc<ita o'cea7lte- 
•e lhe e'Sn"cedess* a HViticei»* para- saa rtíu- 
lliôr. 0\fiaperi;foT bfftriU 1)^1.1 è^AtliçSo (V 
eoaflaantai à manto.— \' P|t-mca«a"' scieato* 
ítf acjrit'2ci i^ ni:ilàotr^3 d(?9iiHèira"^inàí 
Si vr.ivi; an^^'2Z.irílò sá*t |?ii, -adopta KahMS* 
jróf s<i'v til 1t), dl -lha o, trttia-mtò d«'P^il^^^ 
CÍpe,e coasv^íie "^iu<y ò-Imrtfera/VsrHimííè^ialho 
é^38ti se;n cOra tido fíarf-o ibihi^arda-cfrén-- 



sigtial da f««' e^fciíAli) «om Hmm <^«^tl^^%t^ 
iitt^e^C^Hk^iat^s^bord^do^).. A.Mãi èdoptÇí^j;;; 
qiM*desejava htima«inflh»ate occasiã»-, faiK* 
ç«r nao do «mc^o^ r«dat d par de {|at)bvelt 
a hum barHHff^efaziiiar dttW ai> seu adu|r ^ 
tado». com a* c(iÍA *««toate(i ioMvu^rSes! •<^ 
I (Aparador ^\i« dâ fé' do ba^tfCv» pefgnhtttt^ 

EsU'Uio ré^ponè»; Anò^ò^ênàêr^ t^(imih6%''i^^ 
bãfrtU, qtte t^agõ^na ^tnHe^. O Imporsdfr* 
repUca^Por vetUmrí» oã fí/P^T*^ dii$ pj^ 
«So para truzer rta êaàff^f IS 04i?# a rtt^ 
p9fia0^Alio Semàor os- papuxf' de-^çue K « 
AfaqutadR pi« /to Mtyvâ «lá^ podiam tmf^ 
oídro usa ^9 ^trojttt-c» na' minha «M^ 
ftefO) 09MD«A;ift SsL voftalc^ O Mogot pog». 
desta Mtposta Ibt f«a marte da ^iala p&(;»t 
^as torras aitiiadaf aqaeiti do' Ria N^r/mgridã *■ 
institiiiado-oP^iacipa^l>Hi|iiiaiUa delia, para^-t 
'desta forma sattsfajer tataliem os desejo»'^ 
á» Priacczaf a' (jual^ com tudo» jiSo coa« *> 
te<kter com aqoelhí^ dioai^ò{ à» força- de int* 
.tancias^ alcança do Pai augmeotil-a 001a. 
jmaás' huaijt decima" parte- das. posses^ -. 
..«Ses^sitas aqiiem; ife' Hio^Qíiddk^ sob e M^ 
Itulo de Sar-í>t3*Muquy* 'Xahú Razá l.V 
iavaMido^ pelo Impemior. na puse dos !!• 
tulo». « terras^ estabelece» ^a sua Oorte et» 
iSatark, e começuu o seu^govorn» rejtabe^fc^ 
ceado- os Miaistror e Oeueraes do seu Jlv»' 
Bi-vagi K*', e nomeando General em Chefe '^ 
do^ seti- li^cercito ao as^to Uagi Raò, Pou*-( 
co> dopÀie' tendo morri«la o- Iinpera^r, e ea* ' 
setW' âlho3*<pa^ulo<«m»acm'Ji^ para decidirem. I 
da. sucee«ãu, «^ihú teve^lari;.^ esp.190 pai» 
èn^an«leoér e aeui£pod«r, enhqiMcec us xeaa^ 
Miaistt^M V -OcHFeroiei, ei^Uviílír com o», aaa- ^ 
Primo Saiiá);t^ .llazio» 'il'^, filho «de'. eva^^} 
Thio HfttMk HAzAo k-, de iiuemja^falianiós,. ^ 
its- terras- MAir^uias: ap Impe cio -ou volto em i 
git-erra4!ltil^ii'e4efvaii^ a si o saf>reaao Ptts«?T 
cip-ado.i rNfMtU^^^kvísau coiijbei a Js^mbaiç^r^) 
Pcmeitá ( PTdv«ãiciaode-Colap6f) Mehndof 
ou^^ltttíidMrgOiiííiMí^Jra. át-.^búvAn). Par^í 
sida-Cfy id^t- rliuRi^Qa>.&e. .&«. EÍle e^ ; 
tabe)ee^^'j; a* soa tíorte ^«nx. Calapàr,^ Oa^-:t 
tdVida Prorineia dn.ineinio uomo: .£iiv4l7iÍL> 
tetKf» ÍJi^cid^^ lUKjjrTRàe, (^eiiAraltAsimo-daB^ 
XáiIht!||e4tepr)Mrt» lUf wlleu kigac' a- Balfugf^^^ 
Bagy "íR^o, mr^itn .ceulfccido p«io áurna de í 
Sd^^ fi^Kld^id, t'4|Uw<Ie {5a;^7 Kãa)..X4ái»> 
RaiV Hi'j!Trea Ivk sieuGorte de^óaUra, ièamo 
eiM^i^àd,» e:r»lO lO,'Oatcei|andi>;4} «eu iapt»b « 
mo govcruD aa celebre Nani» coiae it >^^iík*OL 
tr, Vil^> uãi^ 'paifea sêr mMiioá:li&íSiUi'i£A%«ir 
^<Íf MM|f^%if r«aftaiei(i»ado-llwi j|aa<(Í3 
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t^^^ jiQW ll W i » «nripiqiKar nm»iUl (par* 
cs^ertftf :• no^rre^jS/fr^eia. Map&: d«« prin- 
cipio 4 i.ua regência suj*rema twiioae. de 
tf^aftaif^ viuru Ue lUma JUzá I.*, para 
«|i^r a,s;uerra» .cofa que-lUç «^Ujeaçava Sam- 
^^ ^.* Ue- Oolapor» «na.qualiáa^e ée kei^ 
dçjrrf Jç j^ahA» «ett ii^^Wf i O JtfgeiUe para. 
da; compnn^alo.4 reciíi^qiftadaçáo do lea 
pi^tfctpr, c t«mhe».para eviUr tutaraa.coA*^ 
•%<|u«s«ÍAI declaroH por Em^ Supremo d9f 
]V|»f«tiia:.;o: n|cnQr-'J^â«Da Kaz&.2i*, preto»* 
did* âiba à9 Siv^gy 2«* e neto de Rama Ba- 
z4i W^ o do Tatá l^jb-^e tende ette faUccido 
sai» su;poe$^i# ^m àW» » Kegente ^rocla- : 
Qf^.por «Lftn S&ccf^r^hui]g^|iippasto adop- 
UifP do.. ultJeao : Eeioa^te,. <»m .a aome r de 
^u Ra2á*2.% a,1iegQpCii qHeUnbeoB. era 
Birgvlp itnba «stabeiecido' a sua. Coite em 
Tumem, pJbjf% smát hari» pastado a admi- 
BidtraçãQ Marata, que «npetihada «m gucxv. 
rs0^ com o Mo^ol, e Tipu,. confSederade kmuh 
ofrflDglezes,. e depois jõontra ettes entrou 
todo o .seu poder na voragem das. conquistas 
lai^za». < Vid. Tipu**-MogDl*-Ponak> Lea- 
se*ms intrB4:çoes do Marq; de Alor.^e-ae 
Notas ás loitmcç^s de Marq. de Pombal). 
'^SL Laà.^^^JicutL ^ Doe. Ojr,-^ Sadoê, 

'JáA&GAQ^ PeineipaV Aldeã, e Capitia 
<3» i^ravrdcia^ do Saiioeie^ ( Fid. .esta palav* 
ra-y «levaiU à Villa por Alv« de 12 de 
J«nko;de 1799. Tira o seu aome« segua- 
de os' Dio4»ii mantos Officiaos, de .duas pa- 
lavras? A/oOo & G^Of q^e ei^niílcam terra do 
Grade Pa^^de^ em que .reside. Sjomy {■ Pre* 
lado ,' Supremo )4 oatros o fazem, dárivsur 
dar^laveas AíazisG^a e Múl-GS^ AUea 
dfficeotro, «u /do Comíbeveio.» O AhIut di» 
Oiietite Goftquisudo aprezenta diversas foa-. 
teat donde o supSi dirtvado ftc. &e. — Es- 
ta/ VíUa . eoffreu o áagelo de iuiaa epider 
toí»^'em 1782., boje porem Ke a mais 4o- 
reoetifè , e coastruida com maior regulari- 
dade «do que a própria Capital do Kstado ; 
cQoÉn. quaèto tenha, menos Kdifirios sump- 
tuofvn do qne esta. A «um popuL be.de 
12di8 bab..,.e.a Igttja he a m^is bem cous- 
tmida, . e a inaik- Delia de todas da Provia- 
cU; He assento dos Autbioridadé» prinei- 
psoái dapTOxinoia^ deiíam Hatsibâ*».4e Caça- 
dflM«v;»r/ L"; doiPaço-dii Camará Municipal^ 
Katola Normal Primaria, e Secundaria 4- 
ouata^íLa.(f:aneDda^ e outsas particulares., 
doedtvecsas. «cÂeDeias;.Os Leitooes. «cbaiio 
a «rloçia detaUi*da 'd«sta. VUi% no: Çab.i < 
ZiA 3. -í"©^- «'•-»*•<' t ':i'í'o»; i ;♦ .r> tf 
^lABUfUA^^de.: OXi^HãiWii' As.^opn.^i 



'menor^ U6 1 lotai a97.f--4 Prmçe^a^jfíf^ 
4(i; Fragatas h^i Vapores ^; l<a?ioa jnef. 
norts i9l; ^total 339.—^ /tsíSfioiia: ISmn^ 
46; Fragatas «30^ Navios menores ê3^ 
toul .«9.«-4 iilmwia: (Kaos ^: .Fi%«U< 
10 : Vaporcp ^: M «vios . «senores ; l^ ;, ,teliÇ 
^.— ^ «ij^^stodoir Umda$ ^AmeriÇQt riaoi^^ 
17.: Fragatas. 3^ i .Pnrve^as 42 ^^ Vap(w 
re#, JJrigues |tç. .1^; (qlal 1 1*^.-^1 jPoCr:, 
tHgv^ffúiMfi» U i Fragatas. ^ ;X)iorretas B^ 
Brifiu^sr 13: Bngve#-&cuAaa.6, Çnt^r Ir, 
Vapores 5: Cbsmai d-CVid» Força Naval>-^' 

Comp.^Jioch. * 

MAHMOB^ deAB^NDlX^ ^AROS^ 
€Ío 08 famosos mqraaosesr s*obrê,f>f qnaea, 
iostâo gravadas as <pqcas,-do6.sòi:oèssoa, os^ 
Ilidis «elebrea da bisturia grega . desdf ,Ce-f 
cio{>fih fundador do Beiao d*A$be«as (1^2, 
antes de ^* C. )nt£ o AicLónU Piognete! 
( 264 ^x^tes de J. C. ) . Estes ^larmores 
gravados nò auno de ,264, aotes.de J^ C. 
« achados na Ilha de. Parei, fodi^ nume*/ 
ro de 79, EUcs caíram ^naJs mh9^ do sa*^ 
bio Francè:», .^etr^sc^-jitiuem os, Ciimproi^ 
e lhes deu p seu nome o iaglèz ,Thi<maS| 
Húwad, Duquede Norfolk, Coiíde d^Aruu*. 
dei e de Sur^^ey ,, e os pi6s <ob a .tuteia d»» 
Universidade* de 'Oxford, Humfride -Vride"^ 
'a;u3i» «m 1o7a <I«u hum, resnmo' do ^que, 
«iles iccntem. -*• Este. Conde jd'A.iiinsI#d be^ 
desccrndeute de |l1-Í^cí .D- joSb \*\ por, 
tua 6Uáa D. Brites, csjãda cn^ .26. dè No-^ 
ticoibro de .140^ coia Thomah Fítz Al^j^ 
Conde d^ArandeL íi-c.— 5í. toM.-^^Pf. ScufJí 

MAROTO i (D. Kafael).: \iA. D. 

Carlos, . ' \ 

MAR.ROXO o«' VKnMEí-.HO V, dran- 

d« : Golfo do mar daaJndi^» cqnbecidq dos' 
^auligos de b&ixo dj^^aome de Jlior Mryth^.% 
Ti^y tíU Ool/o Arfi^^Qy e.dof' Turcos. pelo 
de -^/or íje ^T^c^r òu Áfar.^c ^AifCcç { \ià.^ 
Golfo ) . Elie be separaJp dp Mediterrâneo 
pelo Isthmo de Suez, e eomn»vo.Ka coa^ 
o mar dbs In^lias. pelo lC^tre\to«,de Babel- 
Maud«l-— situ^4o enire Arábia fi I^gy.pto.^ 
Tem ^3^ iêg.^5Íe'xiQipp. e'8Úde larg. Nel-. 
le le p4^can^ {iqrolas, e a sua navegação h^^ 
tempestuosa. .K&o , Iva em que fo firme pajar 
fisar a.} of ig€|a do lyume, .que boje tem, vis^ 
to, a feta jcj^r naase difiercnçar da dosoq-^ 
ti^s ,9i2^Tes^. ^Klle be' j)óncó profundo, ^ 
semeado d^- filhotas, ,e rochedos, e sugeitof, 
a^^tos. y|0^to5. Iseetff ,sn.ar teve lugac 
t) xui)a^r€;4^ 'passqg^ do Povo Hebrecu 

Digitized by LjOOQIC 



79 



meTCBCtft a diBrentcB autli^ooMtt. m L^« 
,tpiC8r>0b*^S9i Ba»|l^t;,(Iiiiv.4« fr. Ma- 
noel dos Ajsj^i» e- na Hiit. Sai^a ^át P.a 

MARSELHA : ( M^uilif sa sua on: 
^m ) . jCidade de França^ Capital do De* 
^rta§içvtP ( de BwiÇ^9á'á^ik'Ront^ ' jiidMJda 
ao^re^ as l»ordas do Mefliterraneo , 203 lag. 
^. £».",£>. de Pana, coin bun Bispado Su<t 
&agai)a$>4 de A» , e astanto da 8/ i)ivis$o 
' Mi^tax. ,A <siMLpopul. Jàe de Í4i^.li5 haÚ 
^en porto n^gnifico » que ha ^um dosmaia 
yaa^o» ^ -e^ eeguma • do-Mcd^e^rajBieo. O >seu 
4[^orQB)«ccio Eeo mais impòxtajUe^do todoe 
ftt^^n^áu pÓTtofc dai^elle laar. Posa^e Evn 
^ribunptl dei/ lastaueia;^ oytio de Com* 
inercio; . lu^&a Escola ^e Katcga^^ ; l Ca- 
^ara; 1 tçaça de Commtrcio-: 1 'Sindi- 
cante BOfiritimo; 1 Colégio Bcal : 1 Mu* 
fe;<^42,■lbealros.^ 1 Biblioteca., que con- 
r 49<100 .Vt)l. -e 1270 oa&uacriptos : 1 
Academia de Scscocias, Letra», e Art«s^ 
) Sociedade d'Çflatistif*a, outra de Phar*. 
xnacia ; 1 de Mediscina : 1 Atheneo : 1 de 
«imadores^ de .nt^ziçfi : 1 Gabia^ete de bis* 
toria n^uxaU |; ^i ejrvatorio : 1 .JHidim 
^otanico: 1 ' lo^itiilo ^e Siirdos-mudoí ; 
1 £t cola, de pfirtiologia : -&c ^-c. &c. A 
cemma da importação, em 1831 « fui de 
92907 • quintati métricos ; e a export&ç$o 
^Bi 557.844 quwtacB. Marselha, foi funda- 
da, tit^^anvos ant€>s<la nossa era, por buma 
Cplonift tjrega da Vbocida. EUa. foi rival 
d*Atlienas, e de fioma; sitiada por Júlio 
'Çesar: pertenceu aos Visigodos /de|)^8 aos 
Prancezes, finalmente aos Condes ' de' Pro- 
veuça« de. quen, com o Condado, se reuniu 
na Coroa» Foi decsolad^ cm 1720 por huma 
peste -do Levante « qoe arrebatou 50 a 60. 
mil iiabit* Desde a-conqdista d'Argel«$ta 
Cidade .tem údo nova importância., Eíla 
tem a foi^gaa de husia ferHKÍu»â , -cujo v-io 
i^gura » porto , que ke quasi torxnaUo pela 
suituveia, -e a sua <al(>eira tem 5V0 toezas 
da profund^dad^^ d« &>rn)a<oval„ cem ca- 
pacidade para recolher 1200 Kaviçs. Fe- 
ciiam-Ute a entrada <k)u» rochedos,. onde 
•stSo assentadas- dvas Portalexas,. .que a 
df fende».. Distant<e huma legoa do porto; 
\9, três . Ilhotaii , ouroch^os ; a L*, a mais 
pequena, hea liba do Teixo ( Vile dé TU). 
^, •&€. Os Leitores achião a historia de- 
talbMhk-^tWsta ..Cidade no Papor. 1^7 , e 
A.r€h.;P#p. i«42.--li4SK^<.i^.-.|r«t/j/-- 



ni^l 4* l^iaviacia d'Osnan, com bum ba^ 
|o wporto spÍMce o mar das índias» ou Gol£j| 
de Oman. A sua populaqSo. be de 15.0Óãl 
^aK^f^Uf be a residência de b«m Imam. 0^ 
f eu porto ba fitnado, 09 ítfBdp de bum gol-^ 
f(H da quasi 900 passos geométricos. Ks|| 
Cidttde. foi, e be aÍBd% o intfrpoftô de metp 
cadpria# da Arábia , Índia , e Pérsia. 0/| 
P^i^ugueses a conquisU^rapi em 150^ , íoi 
^ada feios Árabes, em ^C49> ' más pron^«s 
tú^an^e recuperada; sofreu depois vari«« 
ataqnes., fiualmeale ficara» i4css%P«»Mi^f 
deUa «m 16G5, sendo Capitão dal^ortale^^ 
zfi ,!)«. Julianes de ^oronba/^lúitp seex/^ 
forçou para a baver â mao , ^ cpm uiaotôf 
a Vrota IVtugaezai xrompotia d^ 4 Navi^ 
de alto bordo', 4 de remos, e biim' ^ò.tJo%i^ 
todos guame;eidoá com 82 peças, e 452 Por<^ 
tugueees ^btivettem huma completa vícto^ 
riu em 29 de Agosto de 1066. sobre os 25] 
li avios de ^Ito bordo » além dé Patazos, •: 
, Caliotas, com a morte do General Alv B*o»« 
' taga. Sobrinho < do Is^an,^ a 2000 combatca^ 
tes ; todavia na o foi possível recuperar a^ 
Cidade.— 67. Loxi-^Vctg^i^ili.^hçc. Qffí. 
MATIUAS PBKIl. OCALAUItEZi^ 
Pintor Italiano, oasccn cm 1643, na Cala-,j 
bria* Lanfranc foi seu Mestre «a pintuí». ^ 
filie pintt/U sobre a aliobeda da; Igreja de.* 
S. Joio, em Malta, a viJa d«ste ApostnOp^ 
o que lhe mereceu o titulo ile QavalleirQ 4«^ . 
Graqa f buma commenda, e buma grossa^ 
pendão. Prcti morreu e«i Malta em 1£99' 

MAÍ5AGAM: Segundo a etynoiplogía da^ 
palavra 4»e Ald^a ao meio ou centro— A' 
lie que sf trata be huma divisão Vid. Co/-' 

l\ LCCA : Capital de toda Arábia, por sef 
pátria de Mahomet, He situada n'hum ral- 
le estreito 9 entre dous nrontes» Tem ruaf-^ 
regulares, e bellas, assim como as casas, 
construirás de pedra, e ornadas demoWtt-; 
ras, e pinturas, Nesta Çidti^de se yé huma 
rauito bella e rrca Misquita^ no ititerior d4" 
qual se -conserva o J^floio ou k casa do Pro^ • 
fcta. O numero dus peregrinos qúe visitua. 
este logarcada anno be oonsideravel. ( Vid. 
PerejrriaoçSo de Me«a) . A sua popul. hé 
d« ISOOO babit Ii:ila dista 85 leg. de Me- 
dina. iToi saqueada pelos fTa/aòtS^sCttlft; 
MEDIPAS \ Vid. Pesos c Medid^. ./ 
M£Di^À : Ha algumas' Cidades deste 
nome na fjle/ipanba e s|o Mêdina-CelU prO* 
.'xima |t Zalon : ÁMma-de-laâ-Tcfiye i ^*. 
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-^^ I>fe*^ Hfèiiti^-lktím^iec^,'^ txkmh^và- ao 
Hfeias» d« LcSo-: Afríina €i*f(mià,^9, Kni 
M.12Í3, kt êfí^ « q:ie o 'Autor' aliado; clU 
àista dá SeHlUl 2i Ic^as, -é cdacorre paW 
fbraaar aB«<tii»<iff-0*íií. jíIíj^b* nmé^i.^r^ 
fBrahem hitms' OiU&j) â^KUièm,'^ soltre é 
€lãmMa, ehtifiiJi oÀtra, mnfto celebre, b^ 
*fabia. '^i/*i*-a/.iVáK,Ciiàdè-d« Pfv>- 
fcfa. Bitu- htf sitsadai ni Dé^Ifrieto Ae H^d- 
jn ( Vidí Ofcddah ) nHitiia pl«n4 «a^iMi* 
danrte de plmcmw;' a «5 Icj/da Meceá. </k 
fttà pbpul. "lia (fe^ ^3) hab. J5Ha be «•!•• 
Bré peta fe]^tara di Mahoniet, que- alli 
flWrrcu , autet dissa «e * chaywya Tatre^. 
Apardo. tunitxlf) de Kf^bomet existeoi tai»* 
beiH- 09 dè (Viuir , e Àboti-Beker. encerra-- 
m enx-bunia sobtfrba Mí^quita» para aqaal 
•^ Afahametáfios vXo. cm. pJe»egriaaçSo. O 
«^ ^|;ihomét lie de mármore braoco. EHa 
ít» tomada, -era 1803 porWibabr*, promp- 
tomeate Vecup^radít , e boje perteace ae 
Cfbefede í^tecca (Víd/ Mecca)— PaX^r: 1840 
St. Lau^^yost, 

M-BÕrr.fíRRANBO'( ISfcir > : Sittiaáí^ 
•l^re a Europa, Africa, e Azia; baaban- 
*>■ a Hespaab», Frahça,, ítahu, Grécia, 
Turquia,, Viatolta, Syria, E^ypto, e o N. 
Í^A^ríca. ElIe'coiamuaicà com o Oceano 
AíraaiJcí).;peIo Estreito de Gibraltar, « 
fórqaa^os Mares Adriatiéo, o Jonio, o Ar- 
cblpeUíj^v o Mar mor», o Kegro, e o Jktot 
Ifà ornar infernum ( mar interior )dos<iTi- 
tiãni.A-\far\ a9íiak..se cliama a uaiversa- 
lidàde "de agoas amarjjas e ' «algadas, qne 
cpbrem, poucQ menoi ^de t^s quartas partes 
da supecíiciè do Gfòbó" A" densidaíc media 
d^ agoas do mar be. avaliada em- l.(l272^ 
A sua' côr' varia muffo , òomn ofuotnci. 
A^siigerfície do G^obo divide-se em^ dt^as 
pjMTtcJ — terra ,. e' ago/i — e coTrpr*»)ieade 
1^.510627 mjlh. quadradas^ 8"end'o 117.843S21 
paxÁ . as agoas^ e-' terra«í descoabecidas , e- 
^3(Í.S06 para 'a terra habitada. As diffe* 
Tfiites- partes de agaá s5b. designadas com 
o^ nJwues de Oceano ( grande extcwçSb de 
*fi^*-»- cuja coraiivnnicação nSO be inter- 
ceptadas, por terráb > . MUr (bttm« parte da 
Oce^iiõqué» «e introdua' dentro dks terras) r 
^i/q^Biihia ( he íambe^çá -parte do Ocea- 
n,u introdaz ida. entre- a« terras,, que confor- 
ma a siiia grandeza e' circurnstanctas tem^ 
estes nomes, ou 'á (íe EJiseada-^Aur^yX' 
J^rmto ( Ke bnma pafte An Oceano , ou 
U|ar, q*ie piásando p<'»r entre as terras faz 
cpxumhaicar bum Oteano coAit, outro , ou 
eom mar ctç. etc. ^òbr e ' os 'sfeas GoHbs, 
j&rá £ ^ dutkos " panittúIliidaaM ^ ewrionv 



(?Uihi yàfsr.^ . -• . . - . . r 

AEH12Mi2f-ALI ( l(ebem*d kH) nart 
eei é^ O^ala da^R9melia( aa Macedo, 
ttta) tiirttttw^«à -fté^ra-lWRf ( I7i9 ãé 
9. Christãi); . aia la moço perdeu leu Pai 
Ibraiftr' A^ir, CbttTttiiiidaiité- é«f^gTi«rda dei. 
thiadl pira> a tetpiran^a das estradas. O 
Recebedor dot ttibfKbs eis- Pfaoosta, «ittif^ 
attigo dos pais de M^bemed, ò réetolbea; e p 
tec edttcar com seu Slbo Ali A^âr-^Ba éiut. 
tis oeeasxS^s Bf«bemed Ali pedb (kter i m* 
portantts servidos an aeu benfeitor áa p^tr* 
eep^5 dor tributos ; e ett», paru lhe iette« 
mirabar sea reeoitbecíiáesto; a cMmvú *c«ift 
b«m& iua parenta mitito- rica, a qnál aca* 
baTa de «CMdiToréiar.^-A íurasSo dos PVaat 
cezes no Egypto obrigara o GiSò St^ a fc» 
«er em todoí o seu ' Império cairdes arma% 
mentos : o recebedor de Praonsta, segando 
a -ordem , formou bum Corp» de 3()9 bomens; 
cujo commaodo conâbu er eeti filbo Al^ 
Aga, • Bff^emed Ali foi eaeairegado de 
sertrir de mentor o seu amigo de iiifáncia<-» 
Os prineipios dà expediçSo loraa <itíBeeis, « 
sd depois de grandes , e longas fadigas be 
que este pequeno corpo, -reunido aoi to< 
Ithitariós oe Rtimelia , eoaèeguie encorpo* 
rar^se na esquadra de Gapitíiè Bazá n*- 
ensea(ta de Marmariaza, fta Ciramania, e 
desembarcado ns- peninsttl» de Aboakir leni- 
do- eido derrotado, Ali Agá desgostoso des- 
te- revez abandonit o Exercito-, deixando o- 
commundo dos seus Macedonios a Mabemed' 
Ali. Este fez-se notável ' durante' a- Cam«- 
panba, pv^a sua sagacidade,- e coragem, &•> 
cou no Bgypb depois qoe <is Praiicexes e- 
eyacuaram, e sncccssivameate fôi eleva* 
do a dilTereiítes postos ; a saa- aetividade 
Ibe merecea- acoafiança dos govcvnadoree* 
de Egrpto, qae - o enriqueceram €om os seus 
dons, e lizeram«no conhecido de Diran de- 
Gonstantinopla.— ^ahomed*AU seabe apro- 
veitar-se de varias circunstancias, • pela re* 
putaçSo, de brvnira, e habilidade, facil Ibe 
foi reunir bunr Corpo aesaZ'-numero8e^de Al» 
banezés aventureiros turbulentos, e>ladr3ee, 
ísempre prompto3 avendereni*se-a^ primeiro" 
anlncieso que -Ibes promettesse dinheiro. —*- 
Bile alimentou a ' ri vaHdade dos* partidos» 
semeou divtsae enlfe- os "seus- priaeipaes 
Che-fes, e ganhou- affeí^ao dos Oheiks • 
Ulemosy mostrandn-se escrupuloso observa- 
dor dos preceito» da- R^i^iSo-^B*citoa à* 
occultas huma sedicçâ»», «■ ajudado^lo Povo-. 
se ômpo9s(ra'da<;i4ad^ A Po/^JaSossepoJe-^ 
aegar a iaaccioaar eila usiirpa^ao-^ 
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Al íimt noneaáo lueedstivameiíte ririòs 
Puciias, que nunca poderam faier i^econhe- 
€£T a. sua authoridade.. Bfahamed-Alf re- 
cebeu .ql Pírman da sna nomeação ar 14 d^* 
Btaio de 1805, e assim goi^eraoa- poi^ sete^ 
mnuosaò obaizo Egypto» acfaando-se occu- 
paito pelos Beys dos Mamelucos o Alto E- 
Sjirpto.— Começou o seu poder a arraigar-se 
«guando a 17 de Marido de L807, desembar^ 
cou no* Egyoto. em sodçoro dos Beys. A 
•apuísao destes inimigos he* huma'da8 em- 
|^rt;zas,,em qu^ cll^ desenvolveu o seu maior 
^enio e habilidade, e estabeleceu, apesar das 
mtrí^s dos B^ys, aseu poder, e acabou com 
^ Mametucos (Vld. MamelUcós/ e a estam-^ 
pa deste facto no Arch.jPòp 183^)— Posteri- 
ormente elle pertendeu a independência e* 
Soberania absolutado Egypto, e Jerusalém; 
ma^ nao. at consej^niu». Mehemed-AIi, de- 

Sois da sua elevação ao poder e na; idade 
e 45 annos teve a coragem de aprender 
a ler e escrever.^Naohe novo este fáctoj^ 
pois Sócrates na sua velhice aprendeu k 
tocar instrumentos.* CatKo começx>u a estu-- 
dai o grego na idade dé 8(X annos: Ptii' 
turco era já. bem velKo quando aprendbu^o 
Tatim: «/oSo GeRda., da valência tinha mais 
de 40 annos qjxando principiou & aplicar* 
te tfi^bellas \etm^ i Benriiiue Spefhitn; áen» 
te ao estudo das sciencias, na idadr de bO 
annos , com progresso maravilhoso :. Fàirfttx\ 
depoia de tex sido pormaitos ãnnos-€^neral 
das tropas do Parlamento da Inglaterra; fbt 
estudar, na. XTniversidade de Oxford; e to- 
mou o gr&o de Doutor :. Co/^er/. depois do 
seu glorioso Ministério, e j& quasi sexagí» 
aario, aplicou-8e,.de novo, ao éstudb do Iatím< 
edo direito: Le TeUier^ sendo Chancetlbr 
de França, tomava liçoés de lógica para dts- 
putar com os seus netos: Voltaire, p«>ucfo antes 
da Hia morte,, dizia.qne ainda em seus últimos 
dias aprendera, alguma cousa. (Tid. N^egros 
ilJ.) Arch. Pop.rS39— 184 r— =C(CW7p.— Pohor. 
MEMFIS-;. Era.a.Capital do Egypto mé- 
dio,. Q\\ Heptaoomede.. Antes da entrada de- 
Abrãu no Egypto elTa tiuKa sidb fundada 
pelo- Rei. Ogodoo, e lhe dera o nome da sna 
filha Memfiei Hoje Qstá'. substitnida peTo 
Cairo, ou GrSo-Cairo, edificmía d*outTa par- 
te do Nino— (Vid: Cairo)— E'ste n«me- ISíe 
veio de huma Ninfa assim chamada. Anti- 
gamente- tinha muitos, esnmptu&os Templos, 
entre cllés se distinguiam m do Deus Api9i 
17a sua visihhança. são construidas as ft- 
siosas pyramides. C'o9ta-e Si-^IÍoL^^Jae.. 

• MIGUEL AXGELO : ( Buonarotti) hum 

* dit SM» c«lebcM £Bcitlptoxt8 ^ Architettoi» 



f>intorèi , % ^1ÍMr"itati«ife#;' «u éeít . m' 
Caprea» em 1602: Foi disciphi 4e Domenigaf 
de CTíirlandtOo, ede Bettordo. Elle merecev '- 
ter encarregado, saccetsivamente, do mauto^' 
leo por JfuUo !^*, «- do ornamento da Ca« ' 
pella S^xtina, por Clemente 7v*, e w^ím* 
predacessore». rHstinguem»se entre* as tuas^ 
obras a Bftatua die Moisés ( Vid. Panor. 
1838 ) : o descimento da- Crtug r a de Bac9' 
e Cupido- r 9 dos seua quadros o da quedv 
de S. Paulo: o>do Juízo- final; e ado Qrucifi-r 
camento de S. Pedro- &e; As tua^ poesia» 
tem sido- muitas vezes publicadas. £lte mor*/ 
reu em 1660. He- celebre a: taa^ desforra coiac 
o Cardeal Braz de Cezena , e hf como s»- 
segueta visitando hum dia Paulo 3:*, acom»' 
panhado do Ceseua» a Miguei Angelo , qui^ 
estava acabando o quadro- do- Juizo finoM 
para a Capella Sextina, o Papa pergun^ 
tmi a €espna ^ Mestre- de €eremonÍB9, qtié 
tal" lhe parecia apintUTa;e como hum M«ã« 
tre da éèremonías não he de direito homeaf 
de gosto, retpondeu-lhe; sem hesitar, que-fi 
quadro- eêtam próprio pata- ornar iumê 
fábernai ou kuma hodegn, e- nfio para hd» 
ma I^ejav Miguel Aagelo- i^gou^se d^ 
resposta dando- logar a.Q Mestiedas-eerèmOt^ 
niat entre os oondemnadvs : huiha serpente 
o enlata eo devorr, e a caèe^ do rxoié 
Midas aparece enfeitada «om èum-*pftr dè- 
orelhas de burro, sem duvida cm aInsSo diL 
sentença proferida. Orvtrato de Braz- Ceèé«> 
na era- muito parecido, e a maliéia do Pfii^ 
tor «m breve se -Pez publica. Debalde pediè- 
aquellb a Mignel Angelb o tirasse^ dologar- 
dè tormentos^ 'em que-o-lançara sem^re^fei^ 
to f siitr TVputaçSo; O* ArtisU- foi itteaora» 
▼ef, e obigodeado Mestrede Ceremottias ffé>- 
correu ao Ptipapara obter jattiça— P**ilo3^ 
soube tirar-se do aperto coóa MgAndadé.. 
Butenko^^ ^\m èUe a Mioer Brãt, U>do'^ 
poder na t^rra, e-na Cero: ae elle w^-tiwôsd^ 
metlidò no purgatório , ainda eu tke pòdí^ 
ria dar alpum remédio, porhm Como^dUtê^ 
no inferno, «5o pode haver rimújao.-'*^ 
Law-^Panor. 183r-ZMc. C%. -" « 

MINTARETES; Pequenas ton«i âéVf 
a 20 pés (le:diametro, ede-3'0«i «^anâlwiá, 
com balbSlft^, ou -^lerrae sabídast no^^timOidta 
quaes 8«> elbvam agulhas ( Vid. a^Bstafl^.. 
noComp.): Oft Minaretes 8Ubstliiieaio84MI|t 
dhs Tgrqas; He destas torrinha» qar na Kí«* 
xeins chamam os- Musulmanoa a> preaettif*^ 
âft. £aM.— Com;?.. ^* 

MtNOS': Rei dk^ Ilha dèCTretftj filho i*^ 
Júpiter, e deEínropa, o qual^dauletsaMSMif; 
■^bditot|.M06«íix»» tBtbfrdiOi-O:. ^ ai4||ia«s^ 
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o<^^^X«Jtão. ^|ua justiça e inoder&çao lhe ^ 
l^rajigeou 9 .titíiVo éel^alido dos J)eúses ê^ 

foi Recompensado ^pela /«i^ei «quidade, 3epoÍ3^ 
■Aa^sua morte, .com -o emprego de Juií Su-^ 
pçemo das' Regiões inféinaes. Ne^te xará-' 
ctçr fe^reseiitai-je .com sejptio na onáo^ sen- 
t^o no oneia d^ sõaiiir^ Minofi tinha, es- 
posado iUma. de ^uem teve Lycastes, P^ide 

MIRAÊKAUj (Honorato Gabdcl Hique- 
^ Concfe.de..) filho de Victor Riquety, 

J^uma aiQcidade impetuosa, paixões .âí\íen- 
$fÂj^ semearam o princijpio da sua vida de 

r"ta(jSe«, e de |>enas. Militou na guerra 
Córsega. Casou ^om iuma rica Jierdeira 
4a Ai«, arruinou o ieu. confiideravel date, 
f.fndivJdQUrs^^m ^a.OUU libras^ Paraim. 
p«dir as «uaa .desordeiis, seu Pai o .mandoa 
fospead^r 4a Administração dos «eus bens, 
£elo rxibunal de. j3hatel«t,. furioso deixou 
ArCapit4|p^a «stabçlcc^^e'^m Maaosque, 
'í§nde iiuma,. contenda ^ãrtir;uíar«iez en- 
«trrariiO;€ívrtellD de Jf < Vid. ^.a^tello, obra 
|ft írapdiico l/) «m i774: < Veja-se jio 
Jiecroia 4« J840 ..a curiosa .|)assagem múi^ 
frada 4^ fiíC^ia.de morto para sahlr jda prí- 
*|o ). Fugío para Hodanda jcom a mullwr ^0 
ÍPreâidfiiíò.tk) Parlameniç de Beaan^on. Por 
mi^ facto. íoitfondemaado a «er ^legolado, 
4^*^46 -escapou em Dezembro de 178(í. A 
^a^pEim^^r^dilígeacia, depois ;da stia liber- 
^^a , Xoi Teciamar: anutilinente a sua mw- 
Jfcbei, Ayevoluçâo Francesa. veio ^ífereçer a 
«^j^LfrabeiiU iiupi ..aHmíento imuien&pií su^ ac- 
4ÍviiM«. Rfifiji^do natBccasiãodastíleiçoes; 
^la liobxeipa^-da; Píoyeiiça^ alugou huma 

^í^rfiadòr de panos t « fez-sc «leger Depu* 
#IMÍ»-:í)^o 3.* listado ^e Ai.\. A Corte de 
•MWalJwi^ ;-que. principiava a temel-o, o de- 
«umuKMi, .^vdeentã9,.4) Conde Piebeo. EUe 
IQafilipu At^ iogo o desejo -de representar 
AOS Estados Oa^aestum grande papel. No 
M^ 4». tbetrtuTa considerando -o M<>uarca «:o* 
JImAo 4pi diamantes da Coroa disse^ aos seus 
ifftiÍAb%! i fiis aki 9 victima. Tendo Mr. de 
•^teiCintímado à À^sembléa a ordem de se- 
$pÊMS-a% MM^au respondeu. ^, ide dizer « 
*»i>9Str sm» ^Be não deixaremos os nossos lo- 
«Casoa .,;«enRo ^ela força de baionetas^, 
B no mesmo inetaute fez prouianciar a in- 
«Irioiibilidade dos Deputados. A «Ue se deva 
l;»íÍBnQac3o 4a9. Quaraas Na^ionae^ —a ro- 

4& k«u^<^<r^«<ciQu.«íi«»r %4Lyi4^ 



çúbHc9.'^«qiiUetttar fk^^^õmssSS'í^9 ,"9^ 



çlnindo a sua opinião com^étas ;paTáVt9%;- 
í otaveis-^'iS'e'0 Jtei nao tem ^ntt hóto^ <eií ^sH-^ 
^vria mais viveram JConitaritinopla ^ojauê^" 
em Parifi, ^c. ^c Xlèà-se^' sua^ida noSDíc ' 
pniv.— ^peç. imp. ) — MÍMtt)eau imorreu "«cia; 
òs 2 de .Abr.'dei791,'Com suspeitas de qu«"' 
fora«nvenenado. ^i/eram-lhe exéquias pom* - 
posas, munca a ^Cajpital iinha ^isto cerc^ 
moniajnáislagubre nommais magestosa. Pe«' 
charam-se itodps K)f Tbeatros. Os iDepuI»-' 
.tados»'OS Mimstros/e^os JMenibros de todas or 
Tribunaes formaram hum acomparihameiXto; ! 
<que ^inba mais de huma legoa, e «uja msr^ 
cha d irou 4 horas. 'Trasladado io -teu 'oorp^r 
ao Pautheon, .e coHocndo ao lado do de Oêgé 
.'Carttíy^ foi sacado dalH por ordem <daX/onven« 
=ção, «m 1 792, e disperso pdo.povo,<iue"qaeu 
mava no :mesmo instante o seu %usto tia 
praça de Greve, como o de hum inimigo, -q«« 
4.inha ddointelligencias com a Famila BeaW 
Assim itf irabeau verifico u o que «lie mei* 
mo jtinha :ditoa«^ue -fiSo tra longe do Hqpi» 
4alio à roxa :tarpea\ e gue es^e povo çue 1» 
incensava teria tido tanto, prazer tm vM 
cn/orcar. «ssíàegundo la ii^oype , Miralieau 
nascera «om iiuma alma ardente .e fbrte^ 
hum g^nio potente, é flezivel., vtvesa <de 
imaginação, «que não era ÃÕciva em couas 
alguma à precisão das ideas: huma inclina* 
•ção «deseufreada para os praeeres, unida s 
Iruma fraude facilidade p»ra o trabalho, « 
hum temperamento joTíusto , ^apar de sup* 
prir iio mesmp tempo ao trabalho, è ao pra- 
i^er, huma actividade de pensamento qu« 
parecia devomr todos os objectos, ehnma 

Sromptidao d^e memoria que os abraçava to- 
os &c« £Ile atacou os Agiotas, tsujos lucros 
criam que elle .tinha, ulgumas vezes, repar- 
tido, o <iiie mereceu o seguinte Epigrama d« 
Kivarol. 

Puisse ton homelie, 6 pensai Mirabeau 
A»sommer les fripons, qui gàtent nos 

aífairefi. 

TJn Volour -converti d oU se faire bourreau, 

Et precher sur Tèchelle «n pendant ses 

«onfreres. 

-^St. Lau,'-^Dic, l/niv.-^ P<ç. 7inp.— -Com/f. 

MIRAGBM: Phenomeno iingular d'op<! 

tica, moito commum no deserto d* Africa , e 

consiste em representar aos olhos a terra como 

hiim vasto mar,, em que se vê a imagem repró» 

duzidadas Villas, arvores &c. Este pbenome* 

no he devido à densidade d'ar que, neste caso, 

se torna mais denso , á proporção que ao 

eleva da terra, o que produz a temperatura 
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tafttilékM-^eiiomtiio.*^,, Porvariae Yé- - 
t«r «bNlVAoMí V gf«nd«i|»heaoto«uo- da fii«« 
f«fntv'«dr^«al^ttfe ]»m€#»«õhir humacMiM 
boRAMMnnral «o oMeiilbo, jios^r«meii1M ée 
p«Af»^MIaiolif|ik t(limnt»,e Uttbem álguAm 
bsMiea áè ei|^»4o 9&èi, i^ttie^co^nm vastas 
pMfift ^fltafvsnO) as<|tta«s sendo vistas con« 
tHk-a las <iò Soltf9«rb«ram aoiiioasp«lhòs,'e 
da«oaibÍB«çi6 da outras ^aiaadas , «n q^a 
esiKo aBfoltaavAprvMntam a appareneia de* 
la|fdf ou irior: sa oatras causas contribuem 
pcra a illiuAe-optic%- , ]>alo Aiaaoa ha asts 
buma das <iua jnais iaiuaob n «-»8i. Xa«. •» 

etmkOi iogue^ ^e véhr as moedas ^carra&tei am 
divettar^jpartes d^ Jladia, o que taraa miríto 
éiflcil o red«uul-as a hum» resenha geral; 
poMaatò liatitavamos o nosso trabalho a apre- 
aantar.« pestfi toque a aoior das gpriacipaes 
ou mais frequantamenta usadas.-~A par dis'* 
to daremos também kuma sacointa noticia 
das moedas am geral) e da afinamento, e 
valor de oUTO e prata am differantas epòcas 
Bà TabanaN.^ J4. 

' MOGOLOU MOGORi Império, a que 
antitfs ahamMs |ndustan,<dk Barros) , he 
^airila grand» pan»'4â Atia, a qaa anti- 
«amtnta chamavaiik Jhdia Svperior. Da 
banda ^lòKaoaftM^om a Tartaria, da ban- 
da do S. com » Rio tjtaanga, o huma Cor* 
diliíeira de Montar.. ao Nas., «am huns mon* 
tas, que o separam dos Bstados do Rei Ava, 
^ue aatigamaate se «hamava Brama, Cons- 
ta este impiyrto ' da 'alguns 40' Reinos , e 
«uasi todos tomam das suas príncipaes Ci- 
dades o aome. "O Reino dei Dèlêy, que na 
ftingoa do Mogol quer di^er tl^tfçio he 
«ito^ no meio daquelle Império , como o 
«ora^o no corpo hamano. Na Cidade do 
anosmo nome, ou em Agra, de ordinário Te- 
«do o Imperador. Também hthor algnm 
«lia foi Corte. Os principaes Rios deste Im- 
pério são o Gangeêy e o Indo, que do S. ao 
K. «-^atravessam» O» de mais s5o Ouengm 
^totwer-. Taptez Pudêf. Cauda-. Pfrseii: 
Semana ^ CstUz.Hane &«. Dizem tjue tem 
•este Império 650 leg;. do Nas. ao Poent., 
«^0 do N. ao S — O Império de Mo^ol 
foi fundado t conlbrma Baeift ) em 15^, 
pol^«ahar, hum dos descendentes de.Ta- 
marlatt,- das minas dastuaá espantosas ce»- 
.iiuistas; «odaria «urrado debaixo do peio 
.da opulaft<»a, «luxo., quando se aproximiai- 
«a 4 M%cadaeidade, ooèagíiittiKtto Aureng' 
AV4Mlii»daft«dauÍo passado alevi^aaaa 



potMHa-ptt«%cttl'MM^o#t^«f{e»HKl; ntíf 
pf^jftti«U ^anibem^ a sua'qiièda, ajuntando 
a PAfnsftla 'da Iifdia a huma domxnaçSo^ 
jà muitd extebsa, e "contando, emMemasia, 
o poder «aòs Governadores das Províncias. 
rei&otas. O ^òato dbs' ' scns 'tiiivouros ,- e as^ 
'disaénSSas, que- a sua morte causou entrou 
os Béus filhos-, o» principaes Officiaes do Im«. 
perto alli dtrabiram Tkawa^^Kduli-Kan, que^ 
carregado 4«) immensos despogris regaubouit' 
Pérsia em 1789» deixando o /m^baígo aosseui ; 
antigas Senbofe8,'ou iíntes â ánarchia, tm: 
que estava ^^ &c. Os Hrlogóles procedem 
de Mangal ( cortforme o Autor do Orienta. 
'Gonq.) filho de Alanguir, neto de Magog^' 
e biftnètode Japhet.O Mangal descendo da 
âcytl|-com moita gente parou no Imao para 
'dentro, e se, deixou ficar nelle, é cm sua; 
•attençSo se chamou Mangal toda ' aquella 
sua Província e os seus habitantes MangaleB, 
que he o seu verdadeiro nomef e uSo Jib< 
g^9 ou Mogúréé eútnÒHin o vulgo Portw 
^uez, 0% maiores Thésouros deste Príncipe 
iSopedras finas. Cahcfh-Jehant^ hum dos seur 
predecessores, que as conhecia perMlameatCr 
era muito curioso e c»taservador delias, % 
ajuntou grw^e copia; pnr is^o dSo como. 
existente QoThesou rodo Mogolo 2 alqoeiret- 
de «carbuDclos /rubiu« finos); 5 de esmerai^ 
das-: e 12 de'differeutes outras pedras pre* 
-etosasi assim mais 1200 alfanges com bai- 
nhas d*ouro, e prata, e cobertos de pedrai 
preciosas. O Thesouro de Scka-ichoran foi 
avaliado <em 1500 milhões de patacas. O 
, Poder do Mogolo he grande : elle" ponde pôr 
«m Campo^.OOO -elefantes promptos: SQ.OQ^ 
CavalosT e 200.1)00 Infautes .&c.- etc— -Ta* 
merl&o foi o fundador da Moharcbia àça 
Mogoles, < diz o Autor' da viagem) invv 
diu a índia, e a assalou, «m 1397. £st« 
Conquistador , cujo Império tjofnfína^a pelo 
N. oom o Cáucaso e com as terras do TibeiL 
•e pelo S. «com o mar Indico; ao tj).'-com 
a Fcrsia ^ e ao Oriente com -a China». -ai ml* 
«chegou a dominnr no Industão, propriamente 
dito, a onde os seus netos cstenJcráin o, ^do- 
mi-nio mourisco. O vcrdaiflcírò wpm-è dè^lja- 
merlao, -Rvi dos . Sc^jías , era Tantir^Lan^ 
(Tarair Coxo"» pcrque' coxeava. dç^ hâ.ma per- 
na. Em 1526 J?o6€Í •Ou\jBo6or, seu desceq- 
dente, 1à«^ fez aclamar Imperador em Delir, 
O este foi verdadeiramente o fundadar do 
Império do Í3r^o^Mogolo.'-^ímperadqr ■ Ma- 
jgol.evi eT^o-Mifffolo, vai tanto como tiizer 
Caàe(^tt vu ÉH do9 Circumcidwitn^ ( segji^- 
^0 Blut.), por<]u« MogoL "na ImçpaáajaudlA 
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Tamur tang qmi qvi«r. d^zpF fiUce aianca nelos^e» Çfcefe Ti^merlM . - - 

r (ii^ Couto ). 4> qu»l , foi ftii^elU Umuo . denj^ «lUbtkee rm ;:0 . p^d^jrqR» U^rU^ 
Coaqui atador d*Azia^ oqgius^io, d^ l9a--rMmiÍAdo4«ece«sWft<M9te á.j»» 4»i lM l»g8»- 
7harej,ni &c. — ^o^kIo íqI a lAT>erad9rH ai |bin^ 4U^«li«»lV« •«•iUd«P9»^MI^^ 
ds^jAdU;. deirtiu.. muitoi v^stifiot do..8Òik lAZdado tribiitanoB4.Qad«.«0fta..dt Ow g Uim / 

Íipder.Cdiz o Paire Pae» K o^dos seas pa^- «tà. . NUsiulipatão » fiUyiiiif%*.a« 0*^^ 
Íçíqs, em Aqueoi de S*'cate, - ' - '" '^ - — — -*- '^ 



Ervalçtn de Bicholim^ Ãlçoli|a^ de Poadá», 
^..Teve 5 filhos Dothom,: Noculo : Soff, 

4jpii,' ao pjtí^. e oi de v^xU fójea^ sam Qeae? 
T^es. HâuiiiLuau oaiutruio,«f9rtidcott..<?aa- 



Gaa^^» e Udo j as4ttlMcH«4«-««^ do fff ote^^ 
Raiao d»3DQ«iii]r,( PecaA.^). 99 de Çam^t«^ 
La«r( Labor )-^ Siadt? il4«be;í« dí*^,todm- 
08 iaaÍ9.Reis. e A^rgnlM, que doniiiuvam b*. : 
co«.tA)de Ja^att» aK Nagwe. ISonJ^^i^ttiçav 



«)|y, (leaomiaada;. dos l^aaes,^ a hana CfoddQ^ i podeniKt CUarcit^ foti. inaodidn eoliciif - Vt* ^ 
Ç_ Fórtaícza ). d^aomiaada^/ aiada. bojo»-! zacpor. Cai te dò Idalcao ou Id^i4^i[ Vid.^ 



Mhtmgoddo., Estea. foc^un . ÍL. «aata Queticy, 
•ubplaatados pe^of Mouro»,, comi estab^leei* 
^euto do. lett Império emvQelly.^-Confov/N 
me af leg^endas Bcj^minicas^ Hin^à oykBim^. 
énã, he buma adulteraçi9 de JOndá ou Fmn^ 
4us; ià fusi^furaeU»-^ pov ler. do . precaito 
iurar as orelhas aoa dOng^aero-mascoUno» 
^ as orelhas e a. venta esquerda ao» do gt- 
inero femcminOy.como. oriuados do BíoiLt» 
t^indeadri; por isso >Qf Hiadú8 cbamain aoa 
21úuro8 _^ e Èaropeos JÍPind^, nSo furados*— 
<Iom. rer«rencia.aQ8 seus livros Sagrados» 

Jrofecías,^ e< suocêssot . verificados loaittata 
épocas do, inundo : CrtUayuffH , compre- 
tendendo l.72H.(m~^TrUayuga 1.296.000-»- 
Jj^MaríTM^ra 864.000 .;--e Gi%?^a 432*000— 
total 432.0000 > annos. Que esta ultima teve 
ifcomeço ha 4901 annos.(8ão TuBaces).; Que na 
^.* e2.*èpocs 08 Dominantes di^ índia,. di 
casU Que^m tiveram a sua Corte emAfôdea, 
po seu Rio JITarayu, e>seintituUvam^i4riar 
€>ung8i ,. ,h\hos do àol. Na 3." época extino*- 
ta alinha daquelleSj-a Cone &e estabelece<- 
)ra em D€lpy..Bio Jepiuna, também da cas* 
ta Quetris^^ q\je se intitulavam Somavuntst, 
^filhos da Lua.. Que. doa' 1«* estabelecidos 
cm Pely o. mais xíotairel se ciiamava Yu- 
wUstir.y 9. quem pela 8ua..rectidSQ, e^ pia- 
^de chamaram. Jbharmó ( caritativo), qu« 
Wste por si è por seus successoces» impera- 
ram em Pely por. 3672 aunos ; e tendo « 
It&i>«riá cahidó em. decadência, o. Rajà f^i- 
é?rcrmo, também Quetri;^ estabeleceu. Kuma 
'2/ Cort^ cm Cgeni , :Eio Narmanda , e 
•s^enaeu 6 seu. di)minio além do Rio, que se 
chaniavá Gusurratel . Esta Dinastia soffreii 
;grande8 guerras, finalmente^ fora desapossa- 
da p«lo «aja Xalivan, ou Xaba^am ,.incof • 
toito, é este ji.eloi» Massulmanos.**» Segundo 
"Itiini TclatQnOj.tíUasi ofBcial, datado de 
*|760; ordenado, exn vista. da» Chronicas do 



IdaUi \M^ — áL'ctrea.<io.^ite8MA lo>p«rio» 
e dos seus RainoscPxoviaeiaa, ; refidwt a Im*. 
peradíM^^^lbemot. a^eguint^ d*JiMiait'««tr»* 
Relasorio. O Imp«rt» da.. Mogol. «oiftpt»« 
heade 52. Reinos ^^«iv2A«pUAee Xsuuma^^ 
bad ( Pely ) . fcudad» povv Xahajaoa : «i 
Aeaharad ( Agr% ) . pjtl-o-<l «parado? Acèar^ 
Pely bé munda de rj^dov o«i» mnao largai 
d« cantaiia». coni. capacidade; patn. passar % 
aSCavalloa «m. p.<«i9lbadus.- O^san cecíato' 
tem de comprido 24 coites (kgoi^^ /§ d« 
largura 16— N^ sevw^ttcmtoJasemdS^arit 
(.Cidadelas >. Q«rt* Qorte pVB^t^àê Agn^ 
que disia a dÍ4»4.ft|itai|iMde«; iitt«a iam 
estrada, calçada t ..iHUtadu^re acboHsada petoft 
' lados, çoq» divicvas lac^orts «de tracto ( Vid; 
Alameda ). continuada a(4»4è ot ríot de agui^ 
doce. ppr meia áe ptonte»» tiudoslÁBir eomodi* 
dade do» viandaoles, que da logaMs^alogarat 
vão achar agoa fresca nos Un4|«Mavabé(loa coa 
as pravençoet nflCíesaanat pata^o^ pasaageiít 
poder chega; ata ao nival d*afoa!^«>A Corta 
de Agra, Um pouco mai» ott>manoa o mesnoia 
comp. • lasg. . da antecedente^ ai-foni dot 
seua muros,, bastantes Cidadellâa^com wmwm 
feiras eB&zaies.—>06 nomes de aigniis doa^ 
Reinos dás aaas Capitães, ..coa dadaraçSo das 
Cxovincias, .e PjFaganas, <]p»e camprehendea 
e. as rendas qu« dão,. o», nossos Leitores 
acharia na Tabeliã 1M.* 15— Pelo qua^eapett» 
à sene dos Pomlnantes do.Mogol, dapeisdaí 
eztlncçSo^lodvQuetris, •« suae ftànda^ per 
los Mouros,. conforma» asuiOAs chroBieas fa» 
como ee segue, 



L Rucadia 
Z.Babavadia- 
3tSecaadiri, 
.4.CulÍ8Bal)d2i& 
5:Xà.BAbdin 
6 X& Hajam 
7^ult^ii£^«UZarT. 
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S Muyas.Ptn-Oáii» 
9 Mattdin Geri 
10 XiVssen jOori* 
lLNaquMUA«Gon 

12 MeaattBaâiiíOerf 

13 lAcad Hana Omí 
U.Xabaa Saonaditf 



mmm^ 



llSrCaUBttdiA 
1? Qasdin 



Ali 



19 xa Gm 

21 Mamadaxa' 

22 Xaha Zul/ Ferav 

9St' Mamad .13fazaii;(Ua- 
16 Sar Fadia 

4cadin Patan 
Ysseaxa* Patant 
9i£ Hi^al0l G«fi Pa* 



iWli# f!lgf'%i^lâÚíA4'«agi 






S5 (Jajl XadiiJ.,Ui^^j 
zaraxi * 



40 Íluinay4 

41 Xers "" 



erxa Pâtaa 
4^' XiUexff. t^lcKWxa^ 
43' Peroc ^i^di^ 
4^ SfeUiaia^ixa, Grarí 
4&. IHraoko Caa^Por- 

nysdi' 

.carxnU* 

47 Qumáyu 

48 Acbar 
49^ la^wtgufr-' 

34. Il?r^nEoxik< 1 5.2 X^M^ Aivew- 

*í Sitóúi Xfttri-ArtO' ! Sa Xajia Jamha 
Olpostefioresj 9eguiidooiios9o«iiteadei7»Sõ^ 

jpralad^J^oito^RP 4p'k)9ettiidm!fk>da'tUalctde 
Ifttntar&o ,. mamlado* ao" Governador e. Cá^ 
1^ QeiH)r^4«»te Bstadoy.. em^ 10 dèK>UUi<^ 
íj^áf L79J^p9ll^Íllk|»^rador. MauAUn.^ 

lÓ BãÇor-Xâ- 

11 H^mor Xec Xà-^ 

12*S^llan<Abú' 

IB SfiltairM^amad: 

14' Munir >^Xâ 

15 Xi'^lítn>a'Abdul 

MUjdfor Zalauí 

dÍQ'^ 



F A*mir TàiâQUr' 
'2' Alami^gnir 
'9:Ivjamaradar' 

4í Alàmsp 

Si' Alamãji^ttir ' '" 

^«ITlhnaima 
"^ Itib'amgpiir' 

»- Atbarr 

fit.Hmíiayuni' 
O Fonafip allttdidcbhe dó:t){«Qr:f efruinte: 

taUVADO SEJAO ▼«Rf^AlTBTRCrDlSOS. 

J'W^ÍD Heaí mtmiiífo co>» o Seltò th Fa^- • 
maso Império ' de - Máhàmadí 

N Voccasiãb a^ mafs'^ feliz, se expeèè este 
IpQito* revpeitàTep' ForadSo;. digno dè toda 
'9ceiti^çKò/. O' qtiarsahe< à lur por Graça es- 
peciáT do* Augusto- Ifnperadòr ('Xà^ Alàma; 
oir AH ' Oonr AWial 'M ttzafar-Zàlandin) pela 
Jiérce^de Disus Reinante. Aia muito* Illastre 
iGrènerarde «uma^randèsa^ Regufô maito fiel, 
digno dé-toda a graça- e faror,. i¥ímcwcoirfa 



«4^T <^ a faculdade de poder usar daâ in^- 
sijníaa : Eêtandarte ^e Pião — ri/jj&a&j-^ 
iSthMiI' (4wtin»=ra«o*'h<miSwa' jp^^-^Wk»?»*' «»• 
ç«» '^mâwkâ! òèrLxK iesfida, « J9i»neretrinA£p 
— ^íVWi (jear»4o feixejh-^a/^^ifr C cara do 
lajprtoj— e Sucusofi' (Palenquiaide-renda$> 
com,' o prcdíciiaientò de' Uhta Roo ( corres» 
poadea^if^^^i^ttirlaa AoíáMT.xlorO. Qoxiq.>' 
como hitota das columnas deste' Império^ 
Pelo tíue- mflimlíiy* aros meuf' legítimos siroÀ- 
eesBorev; a todos o^graodes eqpaqoeaos àm 
voÁs^ Ai%uatíí.P«»ilia; ij^e^att j» wx», co^ 
Qo Varo3« dignos de. quáirdade, cona qiia 
ttasceraoif. ao»- (Jrirà^Uaor, Vbires', e nxatè 
•■iMrTftgftdos dns ittpoastttíBi e- idiatioetoii' 
postof^;- o logaMpí „ os ^ (i.ttaea tenbo por • iguais 
'coluntaas deste Império^', inteiramente fieur 
ar> esto' Regio-THrono,' qire' conbeçtiitt ao so*- 
bteéito.«flttiit»«UiaBtirr General de sumagra» 
àíiia.% camo acima>lbe' faço a^ g^açade Uan^ 
/íào porque* assim* sou- servido- permittir*- • 
lhe este 'obiequio,.nascidM do amor, para cujt»r 
,ftm« Cql< baixibda do men Paço Imperial est» 
respluçaotãó adhiíravel & excessiva, para qu^ 
iaibam* qiie o - presu multo; e * cada dia tem 
angmenWà o* seu« amor;- Expedido a' II ao* 
mez* Safor do aniie. 33 dai acclamaçSb real 
(1^' de Outubro de 1791).- Siccô fScHo) ák- 
dig|irdtKÍè*—Í*élo grande * e famoso^ Itnpera-^ 
dor conheerdò por todo-o Mun^o,* X4 Alama»- 
Ao Graudè Vamò entre os Grandes; dk prl»- 
mreira.distineção, e estimação; o primeiro no$ 
eeufl domínios^ possuidor da felicidade, va^ 
.lèioso e* muito valente na" guerra,. Ftanciscti' 
da Cunhs^e Menexes^ Governador e' Capitatr* 

General: 

'ObjwtondéBtvestídura; além dè % CàtaUon- 

<]l SèlTo de prata ( Sircô ) 

'I Palanqinift com. 67v peçais difféteatea.. 

•l^Tonca-i 

♦1* Fita- dà' touca' 

\y Gàbaía grande, 

rM*fa?i Ca^ia.. 

2"Shitas ou bamlas 

t Fita dè sebreat^Àifi^dÉt»' 

S^C^ailes"! 

líPcça-d'AtaTá'< 

1 baço de ^nlhatités' 

r Fíadó" de^perotás. 



'Ctmha e Menezes; Governador e CapitSo- 1 N;Bí-— Igual Féwn«ó*téfie'vGôvewwsfi^ 
'Génerar dá- ítidia*, que tem* na sua^ inspec- ! Capitã^ Oéiwral FraAthco* Antottfo da- Veí. 
^ SOOtX^horaens dasua Náçao,: e, 8600x58- ' 



^Talós;. a qu!!m« concedo- a oíTerta^d^ 2 ca- 
T^JlOs- com^< o titulo , de— (?/»oíuig Var^SCH^ 
mtre- os grandes da- printeira^^ estímaçSòv O' 
Jriine&o nos seus dommiot, possuidor de fe»^ 
TiltllttejrTtifWwo^eunttiti». tákat«ita''g<t«C4- 



ga. Cabral,»: na^dáta*' deHe-' de Dítetnbro le* 
l796,'-acoinpanhado- do 'respectivo, sei lo e* 
varras peças- dé-iff vestidura,, dè diámantev,. 
perolfta^ e fie- ontros objectos proprion d»i-~ 
quellâ' inv(>«tt(iur« ;■. quanto a d« Sar-Ml^ 
la^^idv.SiPMt^lpMnnu. 
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: ' "- '" ^ ^ ' . ' ' -Resposta. ^ ' ' '^ '^' -ii.- ^r - .í 
Em Novb db, Sántisstma Trindade, Paarb« Fluo jR>;fis|iuil9m ! 
Banto« Tebs Pessoa»- oistinctas « hum <i De«8 Ve»- 

^ ' ' * ÍDJÍDEIRO, CftEADèE DOS Cbos, « DA TCR&A 

. B Salvador bo Gcnero humaiÍd^ ^ ' 

Por Graça io mesmo De«i«, Rei. 
tia em Europa a Muita Aljta^ Muu 
to Poderosa, e AJagniâca D« Ma« 



l*ía I.*. Senhora na« quatro partas 
do JMiiJido^ Rainha, d« i^orUiguI, 
e doa Ai^aTVRSy d^aquero e o^ajeai 
lMlar,ero Africa Senhofa de Guiné, 
B da CoAquiala^Nayegaçâo, Cojii- 
mercio da £tiopia, Arábia, Per- 
dia, e da ftidia^ do Brasil^ e Cos» 
ia^ de A/iJ.erica« &c. &í*. 



Ai» muíte Alt«», mnito^ Faderoso « 
Magnifico Padxá» Xa Alama Ali Gour« 
Abdui Musafar Saláudia, Vijctorioso^ 
Priocipe valesosissinno, objêcio de Codo$ 
08 lioflieas me^es, naseidé « sabido 
do Throne^ e brilhante frrpato do 
Universo," o éei cta primeírisi' ordem^ 
primeiro Nobre, e da «nfiais antiga No.» 
bréxa^ distribuidor das Coroas e Thro« 
nos, Conquistador de mattos {mperiotj 
FoDte de justiça e uoiversalmenle ies« 
pdtado &Ç. &c* 



"Eu Francisco Ga Cunliá e Menezes, ío Conselho -de Sna Magestad^ Ficlelisnma, 
Ciovernador e Capitão Creneral do Mage«toâO £htado da lodia— >A£ki P«itttgiVeza«-Bio«- 
3)aixiao—^hina«— Ilhas de Solor e Timov— &c. &«. ' '* * 

Hecebi com guma satisfai^âd o Formão, qt»€_ Vossa M^gectade- me Mandou expedir 
em dau de li) de Outubro de J791, « que me foi cirtregàe^nésta -CoTte por Deugt 
IMucunda, Primo de Loximoná iiào AÁatita Ladda, e dou a Vossa l^ls^gestade c»s de- 
vidos agrade<;imentos peia distincçao c'om que «nç. trata, podendo ficar certo ca b«a 
vontade, com que desejarei «empre executar os seus preceitos,. M«ito AJto e Muito* Po- 
deroso Senhor, Deus Guarde a Vossa Magesjtade como d«sejo. Dada em Goa sob o 
3ello da£ Armas Beaes da Coroa de Portugal, a 18 de ^iaio ^ anno de Graça, âe 
X793 — Francisco da Cunha c Menrzes.— ( V.id. Marattas — Hindustan — Oelly— Lêa^e 
J'iu Mauoe) d'Anj. — M. à^Mor.)'^j3arrQS^Maert,'^La^.^£luL-^Couto^^OnL C<wi^»— 
JSeh. Xav.^Diss.^Doc. Qff: 



• MOISEÔ2 Profeta « Legislador dos Jn- 
-deos. Filho de AraÕ, e Jacadeb« Nasceu 
«mi 571^ antes de J. C. — O Bei do tjgyp-i 
lo tendo prdenado de fítzer morrer no Nilo' 
todos os j&lhos do género maspulino dqs 
Hebrees , Ja^adeb, depois de o fonservar 
oculto por 3 mezes, o expoz noNilo, met- 
tido em hum cestinho ^coberto dejuuco; 
Themuthis, filha ^ Iiei« passeando nas bor- 
das do Blo^ descobriu o objoctu que â^uetua- 
va sobre as aguas , ella o faz tirar, des- 
cobre o menino, cuja formosura tenáo-a 
/enternecido, fila o coiigcrva,, entregando-o 
^ -Mariaf • irmâa 4^* mesmo Moisés, e íinul- 
Jiuente, depois tí^e 3 ânuos o adopta por seu 
4ilho, e lhe dá o piorno de Mois<es, e o £ez 
JnstriUr jcom cuidado, pm todas as íiciQCJtias 
Jilgy peias. Mas os sous pais , a quam por 
ihum feliz acaso, tiuha sido entrct^ne Mui- 



dizem que elle, depois de hemem, commaa* 
dará os Exércitos de Pharaó , na guerra 
cont^ os Kt|>iopes ,. que elle desfizera of 
«eus povos^ ^conquistara Sabâ, sua Capital, 
e que dera prova, nesta guerra, da sua co- 
Kagem, e jcond»i.cta, que se podia espera* de 
bum grande Capitão. Moisés depois de che* 
gar a 40 annos de idade deixada a Corte de 
Phara<5 , se foi visitar os Hebreos* Tendo 
encontrado hum Kgypcio maltratando hum 
Israelita 4 o nuUa e se salva no deserto de 
Madian, onde «íUe exposa Sephora, filha 
de. JeUiio, de que teve 2 filhos, Gersam e 
Elliezor, Durante. 4Q ^ínnos elle se occupou 
iijcste paiz a pastar os rcJbanbos do seu so- 
gi-u. Hum dia, conduzindo o gado. Deus 
ihe Ap parece ^obie huma sarça ardente, 
mas que jse nSo consumia, e lhe ordena ir 
quebrar os grilhões dos seus irmãos. Moi* 



gtes^ se applicaxam a instruil-o na Ueli^ião i ses resiste logo, mas Deus venceu a sua 
e historia dos seus jaaigr^g, ^osé e £2asebio J pextiiiAacia poc íq^ piodi^^oi. UMÍU-fe^ A 
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|âR^%rpii|l)íkS»r<)llei fi^r«»)i« Corte d« 
floAr^ :,e Ib^, ili^^ram. qu» Doua^ lhe •orde-* 
liava que . dei;|a«8€t itir. o» HeUreosno desexv 
to d'Arabia,. para Ih? pf^tecei ^acrificioe); 
BMs est9, ?rinc^ ímpio zombou da» onteos». I 
• tut redobrai: os (trab^jiho^í qu« Aobrecarr^.. 
gavtgoi^ jà 09 Ji)saeliía8.'.,^rSt 4eita Jogo. • 
«lian^e delle a vara mirag^osa, <|He ^ trsgouitx 
fqrma em serpente; mas o Hei €ndure^i4oi 
cada vez mais jielo encCjBAtame&to doç. seus 
^agicof» que imitaxam este prodiglo, atisa- , 
liiu sobre o seu Beixio as •«elebres40^]^ni' ' 

ri 1.* a convei^o das ^uas dpKilo, e- 
outros rios em sangue, para fazer. pere- 
cer de. sede 0$ iâgypcios : -2.* Ioda a tf rua 
foi coberta de xans , que entravam até no^ 
Palácio de FJiaraó^; 3.* A poeira foi r^du- 
2ida a moscas^ q^e. atormeutavam ct^U 
mente (Js homens, e os Animaes: 4/ Uuma 
inúltitfôo de vespas perigosas , ^ue infesta- 
Tam^todo o paiz.: 5/ Uuma peste súbita, 
5[ue devastou os rebazihos dos Bgypcios, sem 
cffendcr os dos israelitas: 6/ Cllceras iaji. 
Iiitas, e chagas ardentes, de que foram at- 
lacados assim os homens «ç^o as bastas: 
7.^ Saraiva espantosa, açompauhad-a úe 
trovões, e relampa^s, que feriaon de morte 
ludo quanto achavam no Campo, eom ex- 
cepção do paiz de Gegéen, quje habitasvao^ 
•fi filhos de Israel. 8/ Nuvens de gafanho- 
tos, nue destruíram todas as ervas, fructos 
m colheitas : .S.^ Trevas espessas cobriram 
lodo o tgyjito, dujrautfi três Uias, 4:om ex- 
cepção do quarteir&o dos Israelitas : a 10/, 
£nalmente, a uestruiçaqdbs primogénitos, que 
foraui .todos feridos de morte pelo Anjo ex- 
lerminador, em huma mesma noite, desde 
"O iiho de rbasaó « ate ultimo escravo e 
«nimal. . £ste flagelo espantoso tocou, eu 
fim, o corat^io endurecido de Fharajó , que 
deixou partir os Hebreos com tudo quanto 
lhes perteiicia» em 15 do mez isisan ^ qjue 
jse tornou o 1.* do anno, em memoria desta 
liberdade. Os Hebxeos partiram de .Rames- 
sa, em niuiiero de 6U0.0OU de pé, sem cuq- 
tai* as mulheres e meninos. Apenas -elLes 
'ichegavam ^ bordas do Mar-nixo, que Phor 
ia«5 marchou conta elles com hum fodero- 
'ío lixercito. tulão Meises estendendo a 
sua vara sobre q mar dividiu as aguas, que 
£caram suspensas durante o trausito dos 
"Hebreus a pè enxuto. A immitaçSo destes 
^ueiendo os Egípcios seguir a mesma, ve- 
Teda, Deus fez que hum vento impetiKlGO 
ireunisse as aguas « e soçobrasse- o.Jí^xercito 
de Fharaó. Em memoria desta passagem,, 



,ca|a8 dçs iNTueli^Sf martadai com 9 ttoguen 
dae0fã«H:o, Iqí iqstituidiua, Faftcoa^ilMll} 
sio í M9 cer/emonia» que ^Mjxf «itab^to»!^) 
para aquella festa: dtsdie ^ d«ciJB0<l|adAl 
Jt^.ni^z, :J^i9a», eUes eacoUl«liuU:i»iiia «óc»/ 
;d«iro»il(|m maBj^^a^ .^. o guaiNtttkam Btfi ^^(H«! 
1^, i»3;kcsie^ sobre.» tarde, o iiQoWam,ie>^ke*r • 
poi» de p^r do sol* o fizeram açar psra qo«: 
m«r i noite >com pgo«.6m.fermeato,- e alfaoe. 
selvagem , ou ««aarea : ae «erviíam 4e piA 
sem. fermento por falta do tempo paia o Iah 
vedar; e sobre tudo para este pio insípido 
os fazerlambrar a ailicçâo queisoffireirkmiM» 
E^ypto; «.a,alf(ifie anarga^padUr-ee reeoxda* 
rwDo. das anguatias paasadii»> da seiívidão* 
licus lhos ordenou para comer ,hum cõrdei* 
1:0 inteiro e^^huma ^mesma oasa, .tendo ot 
rins apertados,. as sandálias aos pés, e hum 
bordão na mto, quer. dizer em postura áa 
viajantes prestes a partir; mas «sta cere^ 
monia nâo foi de obrigaç&o mVis • qne 04» 
noite da partida do Egypto. Tiogiu-se oooft 
o sangue da' cordeúo imolado o alto, e ac 
ombreiras das portas^ afiai ■d« qae o Anjo 
exterminador vendu csle sangue pessase • 
outra parte perdoando os filhos dos Uebreos. 
Em fim elles iiveUhn ordem de imotar cada 
anno hum cordeiro misterioso , e eemer * 
sua carne:, afim de conservar a memorie 
doe beaeficios de Deus, e «da salvação, qutf 
elles tiveram pela aspersão do sangue desW 
ta vic4ima. Deus.lhes prohibiu de se servi» 
rem <de pSo fermentado durante a eitávft 
d*e8ta festa. A obrigação de a ceVebrar em 
tal, que qualquer que a tivess« emittidó eráf 
condemnado á mor^e. Depois da passagens 
miraculosa do mar ( ¥td. Passagem it« lsra« 
I elitas ) Moisés cantou ao Senhor hum ad^ 
I miravel cantioo, em acçSo -de -gm^às-.-O 
Exercito , que se avançava para o monte 
Sitiay, ( Vid" Sinay ) chegou aAfôrCjOíndé 
aehou as aguas amargas, e Moisés ^s tof<* 
nou potáveis. Em liaphirUm , onde foi o 
10.** acampamento eile fez vert«r agoa do 
rochedo d*Horeb, ferindo>o com a sua vara; 
he aqui que Amalee veio atacar Hrael. Em 
quanto Josué resistia os Amaleci«tas, Moiset 
sobre huma aUura tinha as mSos elevadas. 
Os Ismelitas tendo vencido os seus iuimi» 
gos, chegaram , em fim , ao pe do monte 
«Sinay, no 3.* dia do nono mez, depois da 
sua sabida do Egypto. Moisés tendo alH 
subido muitas vezes , recebeu a Lei das 
próprias mãos de Deus, no mek> de relâmpa- 
gos, e concluiu a famosa alliança entre o 
J^eato «<»âihojsdeJk«(««l« A'eua volUeHe 
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Wul9d« iMNPPOfi â VMta-dé feaoa^ tal itt^vMM% 
<{ttel»o»v 'tt tftMiAs da«K»«iV q«e trâMta, • 

"«éKHcaidttf es. . Bll« ^ «Oltoti^ def^s ao • niõaté 
IStíay. ]^r» tiitter - |ie0dSOMao»/di* mus , t 
• ]%gféisott< cKna«iíovaf«taílié«s 4tf (lieini céõL. a 
]|»tfi* lewcripta*. Q<iliié6>«U9*dès>se^'^ a áua^ 
jpcó*:^ «xpedU- luios, t&o • liiiAwòsos^» i^ae-^fl 
Br#elttas-.. nfi^MiiâNivtfl^x «Bèaral-^) « %\U 
áií^ ooftstnmgidõ^ 4«icábrir»«<. . Segando %' o 
wmt^dcr-OéMSy. ^lo-^à^esoio traçado, ie 4iòtt v^- 
S^trébaihfeiriho^Ta&eiffibaealo:: '£U«B^ra kvLvát 

^ilaigèfRM ^de«!»,.^^. o«déWaHiii eòttd&Mr. 
Reste >Xdm^ld>est»va« coldoadõ o Candeia^ 
teiov^as^Tãtbeáa», e^â F!g0i4épropo8ÍçSti»,{« ^^ 
Altar de;-our(H ^ ■obve-^'qttaÍ^e'fa2Ía>4tt'éifiiar ~ 
l^fainèlBw-, A^8ua« príòieira^ parte «starvã-sè- 
|Nnrada^;coiu^imxir.veo-preciòSo> da segunda, 
^aeseekaõkftva^^ncâtttrio oir Sanda^SanO" 
torum,', nar^quál' estava' a> Ai>ea> de -aUiã»i^a.* 
Xsrta . Arca erafhania^ esfiecie -de -cofre,- feita ? 
ád -oiftdtfirftii idcomipti veLi z4éstmada>ar coi^ 
«ivar-as. tabba», em iqiie^ttavauK esetipfa» 
ti palayf as de alliaaça , .os ^ lO-principaes ■ 
nandameotos. da^Iiei» . BUa4iàhav5 palteoi 
Íf'Comp.'i ^ de ako^r fr «iittroe^ taotos de Urga. 
e eraireyestida,) por. - dentro < e porrfora - de 
Illinina» d!(iiiro,v e - no cimo < tiãha > huma ^es^ 
pewe. de «coroa : dous Qaerobms vesteaden-' 
dp a» sua» asas formavam ^hama espécie de 
^ono^paraváervit dé asseato^á^Magestadé 
|>ivi9ii: ehe isto que se chamara, Propt* 
éttíoriú^^ ClKla i Udo . deste - Cofre - tiaha <2 
frgalas ouv, unireis- d'oiiro f pelos - qaaea. se 
passavam .1 bastSes-^ para^ ajudar as c<mdazir 
aa .marciía»^ Qs* Levitas, . UEÍ<iameiite,- coW< 
^rAdos ao serviç-j ^i^SenJier podiámvpfe- 
fenier- -aAboara le - se -apposimttr .d*isrca,« è - 
^p a conaaíir.>*0 espaço >q.ue intermedéava 
•oredorj^ Tál/ernaculo se ciiãmava PâM^tt,. 
»o-qual e defronte da. cntrada^do /rabernai 
«H lo esta v* o * altar dé • sacriâciõs ^ , e * humà ^ 
iprande bacia de- bronajô ctieia/dWoa,\ em 
fH«e Qs Padres se Ittvavamatites^âs, fun- 
ções do seu minifterio.^ Este espaço ; que 
tíUiia ceiu covados de comprido,, sobre cíq« 
^oen ta de larga, erafechado por buma rede - 
•ustentaila por columnas-' dé bronze.- . O^a- - 
jKernaculo era forrado-de veos. preciobos,.è- 
l>Qr cima delUs de pelfes -de cabra fiaraos .' 

farautir de cbttva>. c das initirià»do«r.I 
ille era ol^fido^ oomo« morada'- do UOUo 
,^<p^ e o. aS9eato> de Deus de Israet, »òr 



rx 



evgii, ' 6 ' Mi ftritfâ' nfcià!|gy i li |fe . 

de ••« pévo. He per «sta-raft^tttl^ 
Dèttt quis 4Juef «11» fimc^ ^elèeadèmo i^« 
Cr»^d»^Oimp^i' eèrèadcN^e -todas as^teddav 
dm ^ Isra^li^ , <qUe - ^tavra ^ ordenadas ^ di^ 
reddTj oenlbrfltò a eita- precedência.' /miê 
MSgiMmf^ Neaetnrií . estavam ^«o ^Oiri«ntxíi 
Mpkraim,' S^'amim^* e-ãiànásãee.MÓtcU 
èwte-; IPàn,' ÁíUHim 'e W^áfaim ao >farte: : 
Rubêfi,''.8imeSOt'e^€M'^oBú\. O^ráberna-- 
cHl«^foí'=ereg¥lo»,.«eopsagTado>aOf pé Ji» 
liOiéíe-Sittaf ;. ao»!.* dm-d<> - 1:* ^mez db se— 
guvdo» aniio,>. depois *■ da*tahidé «do ^&g7;pto^>. 
Bile - era -' "éoòsiderado.l^mplo ■* dos - tet^fí« 
lHasf è átè STifláinSd - ^atf rait o celebre. Teiiár 
plò,-9ebre-o'm(>dèlo traff*^o *po^ í^^id.JHÕL- 
séstèndo-dédicádd o Ãbertrttctild,'Cons2ffi^ 
a^A^Hib e -séús - fitbb» para- Mi^sto», è^es- 
tinduV os lievi^ para o - teirv^çò; . tU^.fe* 
támbeni ^ méitas T ordénan^ .sobre o . cúltd 
do- Senhor, e- governo nôlitico.- Este -governi) 
era tkeócriUieo ; na exteniçSo ^ dá pàjávi^ - 
Deos ■ governava ' por si/ e * M^is^s « era seii 
intierpretè,- a quem ee davam <(bdãs as honni ^ 
de ' SéberaAo.^ - Ellé faabi ta va • nO seu Tabei^ - 
naculó ; colldcadò no ' Btèio dp^campo^- co* 
mo 'hum Rei np seu*. Palácio. R^pt^p^^' 
daUi áó» qnt^ 6 consttHvvftm % t impuabit pê* 
vas contra ós ^ trans^cissorer d^ Lei. ' fi}^ • 
era ♦ propriamente • o tempo *da thebcrac^ . 
eom-todaa-suá força/ porque. Oéus nSó-«ra. 
soniente a-diniidadé a quem se dáy.a o cul£^ 
Téligiosé,. mas também era Sobemò, a quii - 
se conferia > tòdk»' as honras devidas a » Su« 
pPéma Mífltgésta<?ê. O t[uãl-'e8t*d6~' durou atí^ 
o^^commando de Jcsui, que nada dispapbiii 
•em 7 consultar -a Deus > cuja» recompensa 
foram-as^^-victorias que 'ganhou,^ assim çooiff * 
às desoKéd tíencia» castigadas com * perda df 
batalhas-. Mòisesiendo < regulado assim a adU 
mttíiàtraçSd • civiti' como «a ^marcha-dils- iro» 
pâs, conduziu -os Israelitas até os confiuf ^9 
P^zde C«aáan,' ao pé dnf monte Nfbo. Ár- 
q«i •©'Senhor -lhe -ordenou subir este mont^ 
donde lhe fee ver.a íerra pr&mettidá^. é ol£. 
"de>éllé'hão*dcvia entrar. Depois difeto eíft 
-termitiao « os sen ; dias sem dor nem enfçr- 
«tidjtde, na idale de 120 annos, no È,nni$ 
1451 antes- déJ; C. . Mbíses he incontest^*^ 
-cimente o atitof dos 5 primeiros Itvroaicí* 
Testamento -velho,- qtté se denominamPei»- 
ttU€ucO'' Elles> sÇò reeonhi^ci^íos poV in^^ 
s^írades, iwloR Tttdeos, e- toda a Igreja Cli^-ôr- 
'tí54,"t e • olhados^- como hum • dos-^mont^meçto»- 
Ipreèiosos^ dós costumes antigo^^ 0'1.* IT^»* 
- *e .chama Chntsts\ tém por objecto a É«-- 
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*8jÍ8 tfos Judeoè :: 4.«'' Mimè^À»; -«oníeçA pela 

"èáúiÀéraçird "^ábs, fifíicf ^'Israffl «abidoa do 

Jfig^pto i 5.'* ' ZJéfilIrjmdmia , ■ quier diser ••- 

*gunda iTei ,' •'porquê '^'èístà reproiluaida- a 

Ijjir^èitá' 6fec.'«e;^A. d>e9ofipo5o>4a cdlebn 

'^estátua Hé AíóisSs,' 'p^ MIguet Angelo, que 

>ítà cotocàdíá" na^lgféja rfe •6."^*Pedfo a<i 

*vincttlà í?m Roâfa/ os Leitores áóhaurSo no P«- 

; norl' de 1838.— í>»ô. C^iir.i-i-Z>»í?. HiêL -Bib. 

MOKA: Oidáda principai d^Attabia: he 

bem constriuda e com' bom porto sobre o 

"mar-roko. Poi^tíe' mttító bèlla» Mosquitas, 

e Casas. í^az grande commercio d^ goiAas, 

^•fcl^yoeas iiâed^rcinaes. * He alli qUe ae colite .' 

'bníefiiar cafá.' físta Cidaíe 'dista 15 leg»: 

do e^reito de Babel* Mandei:' A = -sua popul.: 

plíé de laOíXrbáb.— C?fiíA.— .yo»y. 

^0'N'GÍE : f pelailluàtTè..:) beCbateau- 
pÇnaud ( ViJ.'* Chate'atibnand)ique deserev^u. 
. ^ ií' miragem lia sua viagem' ã Jerusalém; 

J^ONTíí ABÍLA: Vid.AbilaeCalpe. , 
, ÍMO'^í'rR tJALPE : Vid. Abila e OalpeJ 
í;, ,ÍÍONTB IDA:' Vid. Ida. 
f MONTE SINA^: VM. Sitiavl • - '. 

; MOÍíTESQUIBO. (Carloá dê Secundai 

^Barão" de ta Bt*e^^e et' de. . ) : Antigo. Pre-, 

Ridente do Paríaiirentò de Bõirdaús: da A- 

, cademiV de.F^ânça'1 <ia Academia Re«d das-; 

fcietieía^ e de beíias letras da Prússia*, jo 

' da ííocièdadp Real de Londres. Na»cenB9 

.Castelló dé Brede, [iertô de Bordo,' aoé Í8 . 

^ de Janeitó do t6tí9, de buma família no- 

^^re de Giiíena. Elle for recebido Coiise* 

Jbeirò dó Parlamento de Bordd tfm 17 i4-» 

i depois foi seu í*'resi(fpnte* em I7lfr*— As sua* 

Cartas Ptii^anaSy * obra éugentíosá e aiego* 

^ rica, que apafèceii em' 17'2I, eome«aramr á 

^'•ua reputação^ e o fizeram' receber mia Aeaf^ 

^i^vaiá. Fvailçeza cm ^728^. ElI^é' pirbKcoí) 

^1 em J 73^ a . 'síia obra sobre a CauM' dà^gi^ri.* 

] deaa e dêòadeHéia 'ão Império ítonêonah^ e 

•ncces^ vãmente o ÈspiHpo áas Léisr^ qu&te- 

Te a denominação de Cõâig&'do Direit» daa 

Na^oes^ eseu Autor, por excéHmcTa>,' á»de 

[^ JLe^istâdor da género kumaiio Y a do ^T^nè' 

l pio áe Gnirio: a lyefettsif do Ê^iritat doa- 

^'^Z^/5v*e partido' da Encydopedia, õ ensaio 

'sobre a ^osíp.' Moúiesítue^ itiorre» ao» 10 

* de. FcVereirode IÍ55. (Veja se oelogfio^por 



MONTHYON ; ( António Jofio BaptU- 

C^aaeiUkeivo d' Çf tatÍ9j,*è.^íotendén|e %a'lPro- 
ivincia de I^imousin^— Cbancelle^ tdç Aíon» 
êieur. EUer m uaitiFOtt da Frapça ,em 1791» 
«'tegresaou am.id}^. á^ elle sedçv^m nçiiií- 
i tas obra»' philaatrppicaa, qMe,,,Jt^jgii)o udo 
i abolidas pfla C4>jayeQ«ç^„.,i^l)e ,fi|j';ren9yóu 
[-•m ldl6, (teja-ae a ^a b^lgrá&a,). ,£jlo 
j morreu r«*n .ij85W)-r5/, Laú, '.' ,. 

I MONT.JOUY (Forte): He fundado 
;'.n'hum( monie doao«s«oo> nome; npis a rés- 
j-f»eito deste ae lé-o.,ii0gitii\te. -yúárneçida 
I (a. Cidade de Barcfíona ). ao N«, por huoia 
I «adea da monta uhas,r }H;otegyda ao S. ^pòr 
j bi»nia aUtuir»- itolada^ ' cuyi nome latino da 
Mons^dltt)i% se »nha boje mudado, em o jcla 
M^nt*Joiiy^ élia occi*piX a çxtre^iidade^do 
belk e £ertil valle,- regado . pel|i8 aj^oasjdo 
BesxS^ .e de JLobr^gatav « enriquecido ^da 
quintas., hortas, e iardvn&iiaplt/pjicaaiii 
eom hama- e»treina profuzio.f-riíncy. 
- M.O.NT-P.ELLlfíí^; Gfa u de Cidade 'Jla 
França, Capital da Prefeitura do./^.é[^r- 
tiauenfeof d» SHerauU , pe^o de^ Lee; , a 
fcuwaleg. do miai?, e 18Ô de Paríz. À.Mia 
po)Mil.. hf de.35.>ii'^5 bab, jort.bumà Cdr» 
te Real, q\ve ce-m prebenda alguns Õistrjc* 
tos: \ Tribunal ãt^ l.V instancia.,, cqu^,- 2 
Ca>maras : l. Tr>ban<^l da Comunercio , e 1 
caaa- central , q^ue /encerra. 601) . .detidos 1 1 
Bidpado, 4uirpag4Hse(^ d'AiVÍgnonu: .1 Semi- 
nário; V Eaeola se^niHdatia (ecçlesisustiea : 
I Igreja «oii6i«t<KÍa( , e 1 . Sijiagoga ; pj^s* 
sue'maÍ8 a íaculdad« de sciencias. de piu- 
dioina^ a 'UaísaiUiga e e«lebva..( ella ççn- 
ta ft «ecttilies.de .di^ração >: l Collesio R.eal: 
Díffeventeç' escolarii* bnma soc^edadç d*aj|^i* 
•ealtanra c 1; yardinv.boianic&we d<? ptautey» : 
l Biblioteca. í^ibliçade 7tíOO vol, : ,1 outra 
de £$<cola do Medivina „ com .3$ OOG vol. : 
:tfu4ra de 1500M ; 1 Muzeo, dom precioso 
éO' 'Pintar Fabre. Mont^ellir, i>o 11.^, sq^vl» 
lu era hu.ma poquenar Villa,>i) teve o,.^a 
engiiMkdecimeDtoi eaua as ruinas de Magote* 
/«mne, destra ida «m 7i7.. Pe- içu^ .Senho» 
«es, que remontai a» aonn 975 r t<»m^(|im 
^ ítituló d^.eoíídeSi. 0« ílei^ ^'^rjL^^ib. 
Taat Condas de. Montpilliíer, poto>,.4;a^mfn* 
to de< 'Iwnr dos seu» r^rínaif^s cqn^ . a iier- 
deiea <de Gu«lh»cmA ^ *J-QBO, Rei. .de 



II. d^Álemberl no L"* Vol. do" ífep: d^ f Majjorqiia^. vendeu. kl4íí>\tp»ll»er a Feláppo 
^ ; I^oíxj. Êl!l^ naío deixòn daáitarmwlbei^^/ae*' ; de< Vaieisi.ieca 1340.. /S^i, La^^, 
^ fiè de Laríiffue, yre havtàefspò.s^àfdo-aíníTlS, ' • MOREA.: ( antig^í^mcnta Pêloponrw ) 

jnal^ quá.luím nltío, c\ijá"pò6tepidade ie I Fefrinsnla ida. Cdet-ia, Iimitada';ao I^.^xelo 
]\ êtíiúgiú ét^ í^%: JS»:' Ikka^'^ IM».4-'Í^«16v'de^Lepaiito^'Ott de Corioibo ,. (^ao 
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de*, puxam c»rr08, o .carroiM«i^.-7liIa £|o« 



^^li|ra aoConthicttto/ » ^ todos oi òut»^' 
*^ados p'el<y Meiliterfaneo.* A «ua 8iip«rii«Je 
''he de 1.146 leg. 'quad., è a^ stta <(popifl. 
'1$44.(K)Ô h^abit. do« àiiáe« 3I)().(KX) sSo Greg[08; 

4Ó.OO0 'Turcos, è 4000 Jtideot. Dix-se qne 
%Tla tomou o noifte d^ Moretí no govenio 
*do8 últimos Imperadiyres 4o Orieute; «eja par 
"^ q\ie Asilaforma tem al^mnasimÂlban^a com 

^quella da folha ile amoreira, 't^ja porqa*) , - . « 

l^rodéíi l)aas uiaóras^Ella^e reservou parte {.que nõ« habitfoio^. Oi Pkènk-ioã 
'jntegrant« dò'"Imperío Q^ego até a eua írnina ' — ■'''- ~- -»^.-..-;-, c— — : — ~.. 
'(453)1 Veueía «e eaipi>8$oii de Morea tttn» 



' tra os" Turcos em l(>86, e a conservoo-atè 
"1^16^ f^tie Âchmet 3. a revertem à domi- 
*iiaç ao Turca. Dividida debaixo^ do Turto 
'" ém "2 ' Sándijalsats TripolUza- e . Mlttra. 0« 
VTurcõ^ e os Gregos a disnataramidesde 1821 
*^a Í8í8, tíoie ctla se divide' em 5 partes: 
^^rca^ia Capital d6 TripolUzd'. Metaenià , 

* Capital de Arcadta-. Achata e £lide, Capi- 
tal de Patrãs-: Ldeonia^ Capital de MiBtnr. 

* c Argólide Capital de Nkujilie.^-^SL Lau.^- 
Vofg,'^Blut — 'Figuer. 

^ j MUH:ZZINS: is^o komes destmailbs 
' ^^ p^ara subètitutr o'» Sineitt»^ nus Misquita^. 
'EIK^S sobem 6 vexes no dia aos Minaretes 
*'-( Vid*. esfà palavrl)-e dos seiu» corueheus 
'- Ijfadam cfaamarido ò povo k Ora(;ao. N^s 
I grandeá' Cidade» empregam nisto, de ordi- 
^ naVio, os CégoS para náo -devatsareQL os 

* TCfintos ejairilins- dos Serralhos. Como os 
' Sectários do Al*Kor?in aUorreceixi os sinos, 

e nSó os tisam ^ este he o meio de que se 
'lembraram pUra sitpprit^em os siuos. Cinco 
*"ílSo as- vezes quch os Mues^ias chamam' o 
' povo; 1/ ao amanhecer, ou no diusculo;: 
■'5.* ao meto dia: 3;* de tarde, a. ignal^ds- 
■ tancia do' meio dia , • e ' db^ -ciccaso da iSol, 
' a que chamam Afrg: '4.*. dcpois.de sol- 

* posló : e a '5.* 4 hora eiáeia depois denoi» 
te, A.S dive^rsas posturas que tomam, e a for- 
mula da 'oi-a^go os Leitores acharão faaJkís" 

' -foriadá vida dn Mafoma. e à cercados 
Muezzliis,' e Minaretes no — Qomp.'^Per€r. 
M^liLOS ou MUS,' 'filh..s de liuma 
' burra- ecavall<^, ott vieeversa; por conse- 
quência partilham ^da- è»ndiçSo 'mizta dos 
" Seus áufóre*. A suti cabeça he i»ai« vo- 
' ^lumosã, >e curta qúe a dos cavalloa, e as 
* 'orelhas longa» cOmt»^' as Uo' burio &c; Os 
*^ •'MttHos «uportan(i''melhor otrabaiho quft os 



f n 



taniea se chama ,tãm)^^m.J/t<Uo huma plâà* 
t& àne he product» de. huma semente fè* 

cundoda pelo^poUe^rCpi^ Jecundàiite) dap^aft- 

ta.de outra, espécie. Ml^it.r^SL Liim,rr^vffi 

MUNDO: -$e,dà fst^ nome a todo p 

Universo, ou s^agularuMn.te ' a esta parU» 

. ibitfmo^i. Os Pkènk-ioai os Babi» 

Joníoêi.QH ^gipeio^ àc, criam que a maté- 
ria do Mundo era eterna, mas nâo a forma 
introd acida. pqv huma iateUigencia Rupirç- 
ma. O atros, taes f.como os Pitagoricos tena 

'critb que a forma de Mundo era eterna coi^ 
a matena. . A .Escrípti^ra nos diz que Peoe 

.creoii o Mundo em 6 dias. Sfsgundo a sup* 
posição d« Uiê0riufi^ o mais sjsguido hoje, 

- se contam 4000 annos, desde o começo ate 

.o. nascimento de Jeauã ChrUto^-^ naô ta 
sabe quando acabará; toda yis , , conforike 
hiiò^a velha tradi^o .judia, adoptada por 
alguns Padres .aqtigos, ellç deve durar 
GODO ânuos , <lo3 , quaes 2000 depQÍ% da 
vinda do Hissi^s^ K supof &cle. do Globo 
ou Mundo, sa^ divide ém duas, partes « terra 
-9 agom^^ e eompreheixde l4B.510.6i7 miUu 

.quad. i sendo IV7.Sl^.d'4l par^a^. agoas,' e 

• ierras. desconhecidas, e 30^7^6.806 para a 
te/va Habitada. A sua popul. , segundo 
0s . Geógrafos acreditados , avalia-sç etn 
600jOOO.t)00 hab. ^Subdividense inais em & 
^rartes.4 cuja. superfície , e poput. scgundp^o 
Mappa estatístico publicado em Londres ^'em 

-i83({,,os nossos Leitores. achaV^o na TabeUa 
N.* J16"-<-assim ceipo as,Lo'agijl,u,dês e Latitu- 
des .das pnneij>aes Cidades, na Tabeliã )^.* 
1 7-^As ./ilturars» f • pecialme^te dos montes, 
OA .ilO:N** i8—0á "Volcões conhecidos nas 
ditas <c inço , divisões, ^ Uji do N.* 19— Ás al- 
turas dos dogar es Habitados, na do N.* 20'— 
A à^ alguns edifíqips notáveis no' 'iiundo 
oa do N.* 21— -A nomeia do gelo perpétuo 
em diferentes latitndçs nado N.* 22— As. 5 
idades d4i mundo,, çm. que. o espiriti> biiiiipno 
efhegou : ao maior auge da sua perfeição, 
lia do N.*t 23—0 calculo estatistico.da mor* 
taltdade no mundo, publicado em I84-']l, na 

,dp,íN,* 24 — Dito dos habitantes, qne'fem 
morEÍ<loi &úbrp a tçrra, publicado tAniilíem 
eip; 1843, na do,N/' 25-7-pi^o do, numero dos 
qAíte 4A9a .çaorrido nas. guerras^ .notáveis des- 



msDíe ^f>'olhadÀs 09 M^illox «omo. infffCun- 



^/iri paím*qu«nt«é^. 4i«^.Fra«fq» iln .«ti«ro 
tempo, oi Magistrados, os Médicos, e os 



ca vali os, por isso %Se empregados, em. pre- 

feVertm,'^ nos* países mobtauhosos;-.'!GeTAl- 1 <tt > que se conhece a jijstoria/do mui>d(). na 



■10 ,>í. 



éo»,"laí;<s ett«'íf 'iii»«lu/ehi'; aTgimairsefces^ ,.ftt(gpo|yj^^a5íg,ijpdÍMçrande djívisao do Glo- 



2$r~A prof^ndidadçjíos mares qua 

SisSo 
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bo ou Mundo, na ^o KJ^^J^-i 
d loi doB pnncipMf Rios aeéaa i 



»<oi 



ÍM 4« K.* aO^FiDalvente hum calculo d« 
^4litetsiia 'veloci<Ufket nado N.^ dO.-^St. La^ 
-uufie. JHer.-^^í^temd. &c. 
,f ftlVRlI^: (fi«rthtj4oine|i Bfle»«n)(««- 
-^lebre PijÉtiorcHeft|WDho1, fun<)ad9r «ia-^Eacula 
Me i8^?iihft«'^14aso^u-em i^villlà «m 1618. 
-Ka íiâúlr derãO'«|iuo8«He foi <eftti»4arfiiB 
tlftadrid/ 8ob''« di wcçSo de V«laâqaesi iHor- 
'teu «m lêêy-úe ■ imva i)»«'K -q^ r 4%u de 
ímnde altura «nà Cadix, do-.atitarrix^ da 
t Igreja dos FraDcÍBcjiLhos. Os 8«ut belios qua- 
-dn>8 sSos Ml» FUhoproéiffo; <iue #oi gnago ^om 
^30.U0(Kira&tof; ô a© Bím^PaHor^ «[up foi ▼«»- 
-dido )[}Or40.6õa libras ( Vid. Rtliquias ) d^ 
'S.Jí^o, SttisãèelAc &c. A sua entre yiata, 
?« de Cervantes cima o Impejra^or Clarlos &. , 
<de|)cii8 de Religião de S. Juato^.aa ve8pei:a 
idas eelebves enequias, os nossos Leitore/i 
*«cliaTáu uo Panorama de l84U.r->^<< Xaw> 
: ^M U H V 1 E DRU : Cidade de Uespanba, « 
fil lég. de Valenfa,aobre a Falência» a buo» 
(.quarto de Leg. da sua.embooadura. A au^ 
'»o|ml. beòUOUhab: £1U hecpastruida s» 
( bw OB vastos 4la antiga Saífunto»'^Stt Lau^ 
-^^kos^t, " ; ' • • I 

' NABAIS ? ^Via« Gadi ou Cadhis. 

NAPOLEÃO: ( Bonaparte > nasceu en 

* Aj««cio^ ( 'Vidv Aia4Miio)t; na, Córsega, a 
15 de Agosto- de 1769» sendo o, 2.* tios 
oite filbos.fde OarkM 'BeafipaTte., Assessor 
no Tribunal idaquella Cidade , e de Leti- 
eta 'Roauàliso. l;)esde a eua infância ae ff^ 

' notar por suei e&tiiCordinana yivacidiide , « 

>^or «eu gta|ideitalentA, Of (^ec^diíla proptu- 

íp2o pata -o «atttdo.-t-Ka .úiade. da 12 aft- 

• aos etoUourtoo CroWgi«> 9>ilitaf d/e J^ricíiiif , 
^ ónde-toiídou xntctraAieiUlifa do. fpw^^r, de 

• estouvado « tiavesso*. qiWi. <la«tea era, toT- 
1lo««s«' i«rio y eatudÀ020^ « tae^urau. 0s 
•eus «progvessos uas . sienciaa exM^af lorani 
^o rápidos, que merÉjceu a »eg»inte in- 
foniíftçS* anunaàr^oseu .PgN>feti8grs»s,C'oreo 
«f^ «offi«, e dei aamcter, ,-e9$c mamebo nhe- 
park a'cbk8(^''Prúftae0, se çsctieitv^nmn' 

. |K»to que ui^o tívesíse «ioda, a idade compe- 
tente, ibeiíécea s«r coii^pF^lt»»*^»-^ «^a^ PJ^O', 
•'mol^So dé-AlémoíOivque i>as»*ríi» de êUcíj- 
' la wíKtar' de Brieuper para..4i dq Pane; e 

* cm 17S8-|iebs áeui ferittiaijí,e8 ^çj^^mes foi 
pt^»toovido a'2.* Tenente. d' Açtilbe^ia, no Ee- 

'gitoeàtofde la ^rt. .Fpitawbei» pfemjado 

pelaAcadèmiade í-ea6, pala mw^oria es- 

. ciiptitsobte. a,qtí^8tw^^a«<«« «R" oa.>pt:m- 



l'eiiente para o Regimento d^Artilberia ^ 
Qrenoble, e foi tieste modesto pòitu ^dè 
p encontraram ^ os primeiros énovimêútos flft 
Revolução .Ffancewi.—^Eiaa 17^ ^assbu^^ 
Çor<;eg» para servir às ordens *io Gehbi 
rai Paolji, e alli fiçôu tteranno^, ^ VoR 
tado a Párii, .foi proiAovrdtó ao Pbsto .âjé 
Papiro « com ordem para 'marchar para'*'^ 
Vêrco de Tóulõn, onde, pela proBtec^So, dé 
Barras, Deputado pela Coçcegla . foi €he« 
do Batalhão, quando tinha.2#annd8 dè idíii 
de; < l ) pouco depois, èíicarre^ado do títijl* 
mamdo de toda a Artilhcrikdo terça, ellé 
levoa A efíeíto o planb de ataqu«, que W 
via formaíJo, contra a opinifio do ^J^neriíl 
Çarteaujt, e em resultado teiídô* ^obtido xiC 
victorià,; em 24 boras, estabelccu"a^ud tíj* 
putaçáo- militar,' e, em recomirensa foi prj* 
movido a General de Brigada, e nomeadd 
Cominândante d'Artilhería do Exerctto tíè 
Itália, onde. em 1794, Ibe foram dcvidai 
à victoria dè J^0SIO^ e grandes vantagenft 
Aicicuf adQ de terroiista foi 1?í>vado d6 
seu posto , e- êm 5 de Outubro de 1795 
nomeado adjunto de Barraa/CommandantJ 
Sás Tvopas, e poixcà depois Coàiníandanf# 
(Íerftji.„€m lugar 'de Barras, que passou a- 
Director. Nestíi^ época con^^íceo NapoleaJ 
Josefina .de TasqbeV. Vttiva dó Vis.CoW» 
âeaubarnai|..earrí^ fel-o casar «op^" «» 
VÂuy4,. e numcou-o Genend em Chefe a^ 
Ijxexçitò da 1 tal ia, tendo ^6 «tihoff de ida* 
4er Çm, bum 'Exercito de 30.U00 homens^ 
f^ti de' iv^do^ tinha .NÍapoteSíodc cowbattít 
■BÒ,m ÀustriacSs 'e áO.ÒOO' Fiamofffeaeft 
bem prpvidoé, é ufânoè doa seus feriíes su!> 
pessos precedentes; mas as seguintes p*»^ 
vras. tjm^adosM^ ^Uaiã Mtos de i^ 
^pnie^ désth réehidoê ; taUfiOH o* ólhá^ 
por €88Ç8 Ttcos faiíses, çiie ei/§d a vomoê 
pia; Ik achareis Mbundancia de tudo: «tf. 
%Í08. tomar poaèe detles „ foírato bastanlA 
Í)ára . aoimíir o Exercito, que commandavií, 
? jjoméçaram éíitSo essas famosa* campa, 
nbás-la )ÍtaViá/que 'ÍmÍhdT€àlisaí;aftó^ O" ^#- 
me :àe Vonfiiparte, .".Na 'flor de idade -elle 
Sxceííeu tudo « que a ar^è tníliUr ate^àtio 
íavia feito,' íífâda pode totói^arar.se Irtf. 
V«í«í dV 8"'a8 lòrJlhantés' cpiiq?iÍ8tas. CoA 
Wa alúllacia' ié húni" ajrojo incamprf- 
' lensivets èlíe trwinfà dés Aóstríacos em Mit 
iipimy: iate os PiàinontesiBá. em' MontenoC 
teéi Mopdoví, 4Ò peças diB Xi^lhena', « 
l líi.UOU^oipens fora^ do ' combatei .^''^*;*'^^^ 
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«• Cera » xortoan » é àTliai^^a^cÀVem 
«m se\i poder: 9 Rei de Sardenha' capitu- 
la na sua mesma . Capital ; obrvga' a Du- 
^ttft. de .Panii.% a ^um custos 'ar nistícto* 
marc^,fob]|f» Loidi» etoioaa Fri^a, (^itè 
Qie abre a . porta (\a lV(iIã(>. DaTtt marcha 
fi oc<uipar a Toacana: ganha as batalha» 
in Caaliglioiíi^^^ lio vereda, Iftassauo, Ar- 

ria y a Riroli ; ^oma Mantaa: e Pfo 
* se .Hoa . necessidade ' de eeder*1he 
» Condado , de AyinhSo, e as Le^j^a^S^s 
fie Bolôajha^ a Ferrara.. KapoleSo marcha 
depois sobra Veaeta, e apodera-se da 
Cidade^ A A^stría^ eofraquecida éom tan* 
iaa perda«^..,pade pa<, o asstj^na o TVa* 
Um em (iampó-Pormio^a 17 Ttê Ôatííbro 
if 179^ a^ em sua consequência^ a ' Bél- 
gica e..part» dos Estadoa V^enesianes são 
nnidoa à ^rançai e reconhectcla a rndepen- 
fle2icia.,.d;3i Republica Créalpina^ Tao pas- 
ssosa s^rier de victoriaa, » ò prestigio íul- 
penso que.sercava o nome do Bonaparte^ 



Alp<*s.)Bm' 2i bite eoa Pibmoitte.a. GenofS»! 
«Waa. Ba» 3 de Junhoi t<naa Mi)tíÍQv<l)«ft>k« 
mo Cremona^ e Pavia* Bmr ^4 derrota Q^&ar- 
cito Austriatroio nos ^ lamoes! 4ei iMarMigo, 
eujo tro^eo» 'sSo 7;Q00a pntiaRiein»s, VI bjMI- 
deiras, e 90 fie^a» d*ArtUfaiier)a(rrTRin '44 
assigna, arnri^itícrô a pedid»; de^ Bielas^^r- 
Cm 30 o"Oanerab ▼»cIoi««mi> anira em P«ôf» 
no ntéiotte^.acelamfiçaageraesi— ^DM94cobiiem!iie 

4 cMitplmç«le9 Cintra . o Crenjer al^-^^J^mr 9idÃ 
Fet. de \90)i he aseignado : o ' Tratado dfe 
IntHetfiitiBy^nt 15- de Julbói huAa eoQ««v> 
data com o Papa Pi» 7.*«^ftm.>25 de Maci^ 
de I8f)2 a4»iona>8é o tratado- dp iánutfna-eiH 
tre a França, Ingtotevray Haspainba, . Rat* 
si», e BòUnda. Por >Dm!» de Seaadohde 

5 de Maio, fbi prorogado ^de f;^ a ^1 .anãos 
a magistratura suprema de Bonaparte,! e por 
otttn), de -t de Agosto, declarado o 1 .* Coavnl 
vitalício-. ' Bm Maio de - 1803, romppuine a 
guerra com a Inglateiva, . )ke conqui^tadoio 



inspiraram ao Directório sérios receios, e o i Bfeitorado^ do Hannovee, e prisionejro y*o 



Exercito- qnasi^todo.— Em I H04. he descubar- 
ta humaontrai eooKpiraçio contra: a Tida» do 



tíeneral foi chamado a Pariz^ e recebido 
^B» fastaa « honras extraordinárias.^ O W- . 

jçeçtorio acollie com saCisfàçaó o''pr^ectò j 1.* Cônsul dirigida 'pelo General Pichegrii— 
Jjfoppsta po^ Bonapar^e^ <!ra conqtiísta dp>| Neste mesmo anno teve logar a barbara 
«•grypío^ e.eHe parte em W' de Mato de! morte do joverf Du^uo d''9nghien, /a^uat 
Í798 do Tbiiíon^ desembarca no E^ppy- íatiçouhnm» nedoa no nome do J^Tapol^So; 
gtt 2 de Julho, aos \0f dí a batatha das * todafvia 40*diafc de|koi» deste det^tavoJL assa»- 
^ir,amid^s j. tejida autes dTstò dirigido aó : sítrio foi* apresentada, notribttnafo a prp- 
çau. Exercito ftf, seguintes incmoravers ]$aC- ; postrf tfe aeclamar NapoVeao^impetoidoatcjlos 
J^^^T^-^^oídati son^eát, que, ^ haut dè' eé»^ • Francezes : ^ o Corpo legislativo a .adoptou 
monuimnU, quár^nte steatea »om* oontem- I nnammxíinent**, eo Senadm aoon&rmou, por 
pienil ( SoJdadoe,. notai que 40 seéulos vds :• seu Decreto.de Wde Maio de 1801. He<o* 
l^teniplam^do, ^to desses mohuiaéqtos!), BSni •' "nheciíh)/*eoitto ImpeíUdor {>er ^nosi todaa as 
25 dewe i{a6smo mez fax a sua entraíà no . pótenciaiií^da Buropa,' NapoleS» » fe* corpar. 



.Çairo,. ganha differentes oiítras* victorias,! 
çtra.vo«s«, em a dii^s „ o desertti.; passa o; 
/^«K-Boxa { Vid. Passagem — Mofséi ) &c. » 
ÇC. e voHa a Pariz , ^ IS de Outubro | 
d* 1799L Em a de NTov^nibro foi' iave^tidò 
^o conunaÃda geral das tropas e rtessfe^dia 
^fUe^ se salvou, dos punhaeá dos* reuhídoS na! 
-àssemblea dos 500. O Corisèltio dos' 500 fbi»- 
^a-se ena ComnussSp gerat, decretou a atu)- 
^çSo»do Directorfo,.e creou .T Cbnstfrès; dos 
.yiaes, NapoleSp foi o T.*— ^a 1." Cônsul deíi 
49go hxuna no.vft Can»tit«rçao com. huín noVí» 
/loiyo LegÍ8líU,i.yo^.escre?eaa In^Mérrá pari 
.pôv. termo às diaserjaõe^iocóocorrèr pàrá a 
.facifica^O,jgerdl,>estabelêccii a boa háftoW- 
3ia entro. aÇranç^ e os Estados Unidos (te 



esagraV ha fg^ejá' de Holre Dame^ 9^ 2. de 
Dezeriafmy desse iMftftma annq^ polaa mãos do 
Pipa PioT.^ qirtr' para* iiàrt «vltra depjp» 
positò-a' Pariz.' Depois d»> stta»i'elevaçaQ|ao 
Tbmno Imperial, SÍdo aparte tomou p noQ^e' 
de Napoleão-: etal he o ' resumo succiqjlo 
de succéssos mâie impe>rta«ites,.qae"tem fi- 
g^alkdo^ esta vida e>Ktraordxn«ria, deede essa 
ei*oca*átf a' «uft rad«e.«*!tbWW r Ptomulgaçao 
do Oodfgo Civil, CreaçSode IS Maiyeoi^ia^» 
tnaugiiráçSo da^Oirel«ni>d» Legiio>de boofa; 
Campo d^ 'B^Ofiha' Sa^raçSo «lo Impeiador 
e da Imperatriz; ^ t305^ Mapoicao se far 
coroar Rei de ftáli^i vctt 26 de* Maio hi- 
còrporaçSo de '^^ttes- a Fran^: 3** Liga 
TOntfa- ' a F^mç* :^ Dtstvotá de . iTrafalgar t 



America.*^briu a entrada da Putriaa todbs {^Bataíha d^Airttdrlit*: .©*tà dos 3 Impera- 
W .Pro»c"pt08, e emigrados -Biú.-lâ 4e í" dorès 'f Frauce*', A«ê(Jbiaco,', «.Russos j. En- 
•W^^./i? i?^?.í?5^?tO commandò geral dasj f trtidado* Frátfeékès em.'¥*Widav<:e'Mttni4h: 
tv^pa^x airavessa o looatò dlT 8:ir3râatdó»« ^F|r ite^^ftélíbar^-ietmi^iMyttm^ii^iU 
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^(lielara Fcolector; QúarUli^a contra á Fran- 
f»; Batallia d'Lenp. Eatrada dos Frauce- 
a^ em Berlin e Varsóvia: Eloquélo coatí-» 
«^aUl.— lâU7rVictoriad'Bylau rde Fried-' 
Ifind;. PS» da TilsiU: supprQssao dõ Tri- ^ 
biHiato : Expedição de Portugal. —1808: O 
B«i dé Hespa^xha prisioaeiro d\r Napoleão: | 
Qlierra da âespoaaa, e Portugal ; Eatrada < 
^os Fmacezès em Lisboa, e Madrid (a gaex;- | 
«» «Dotiaua eia H«spanha até 1 Si 4)^*4 809: | 
lUUa . reunida á França : Guerra com a* 
Anstria: Batalha d*E8silÍDg, e d'Eckuhl: 
Eatrada doa- Francezes em Viena: Bata>^ 
lha de Wagntm : P)kX de Áustria , segui- 
d« do divorcio com Josefina.— ^1810 1 Ca- 
Muaento do Imperador com a Maria Luiza: 
Q Pape prttioaeirode KapoleSo, e a reunião 
doa seus Estados,, como os de Holanda, e 
Valais à França: Tomada^ momentânea de 
Glaadalupe» pelo» luglezes,' — »18i 1 : Nasci- 
meato do PHncipe Imperial, que recebo- 
o titulo do Rei de Roma;— 1812: Tratado 
oom a. FraAça e Prússia : Guerra com &' Rús- 
sia: Batalhas de Wllna^ Smolensk;. e Mosko* 
va» que lh£ abrem a porta de Moscow: Lncen> 
dio desta Capital pelos Russos: Retirada- 
do Exercito^: Passagem do Berezina: Cbns*- 
piração^e Malèt.— >IS13: Gíierracoma Píus- 
aia: Batalhas dé Loitzen e de Bautzen: 
6uerra^ coma Asustria: Batalha de Leipzig:- 
Retirada do Exercito.-^l&44 : Liga geral: 
Kivft^kO de França:. Batalhas de Brianne; 
Champaubert, Montmirail, Montereau : Ca- 
pitulação de F&xÍY^i Âi)dicaçSo de Napoleão 
ttue-se retirada Ilha d'Elba4. — 1 8-1 5^ Napoleão 
^rte 4' Elba,, em 26 de Fev. e chega ao l,*' 
de Marca em Cánnas, e em 20 entra em 
F^iis ^ que na noite precedente acabava de 
fetr evacuada pelo. Rei ( Luiz 18." ): Se- 
C|iiidft< liga> gerai contra a França:. Bata- 
lhas de FleuruSy Ligni,. e de^WáCerloo: 
6» i^liados invadem de novo a- França:: 
8'egiMMlaN' abdicação de Kapoleao, que so 
tubarea^ em .Rochefort sobre ç Vaso Inglês 
BeUeropho», o he desterrado na Ilha de Si.' 
Helena-: £llle. chega alli em- 18 de Outu- 
^•desfte anpn; mpXP^ ena. $ de Shiio á&^ 
tlB2K foi, enterrada na mesma Ilha, e nó 
t^ptir por elle indicfitdk}— >Em 1*84^ huma 
fo^»Hia Frota «ômmandflda pelp priioci>e 
áoiímille-eoaduiiii os restQs'mòrláes-dé. Ka- 
f*lefi^99irft a. França » le » iwâ recepto se 
Í B ia a <» t^e^i»tti<o .esÉrondosa em ^rizse ve 



oujMí^^» grande distalV, nw Anton$ ç^ 
tadoã. e das 4uas particularidades na Ilhft 
de St.a Helena^ èin Ornear. O ííome de 
Napoleão, que em Francez se escreve Na» 
potèoh, compoem-sé de 2 palavras gregas, 
cpie significam ^Leãa do deserto, O mesmo 
nome engenhosamente combinado fornia hnw 
xna phrase, qué oíferece singular analogia 
com o caracter dáquelle homem extraordi*^ 
Biarjo . ^ 

i Napoléon^ 
6 Apolèoa 
7' Poléoft 
3 01éoa 
- -4 léon 
& èoa. 
2 on 
Cortando saccessivamento' a primeira letrfl^ 
desta palavra, e depois à de cada palavrà^^ 
restante^ fbrmam-se seis pala-^as gregas^-cu'- 
ja tmiiucção Literal' de8Ígn«ula pela ordem' 
dos números he : Nupoté^o sendo o~ It^o doà- 
povos hia distruindo as Cttfflrfeí.^O prístii^ 
gio do seu nome, e dos seus feitos, he t5o 
extraordinsurio, (fiie a po^tca' distancia do 
Bétavia, na Ald^a BUisenro^y onde se acha 
hnma Colónia de Chinas, se vê o retrato d-o^ 
Napoleão em hu ai caixilho dourado,- a quo's(t 
o povo insensa, e- dirige as suas oraçSet. ' 
Em 1835 se vendeu em Fàriz o chapeo, 
que elle' trazia m^ batalha deEylan, porá 
quantia de 1920 francos, sendo araliadoí 
por 500, e havia 32 licitantes» Act^ii cahiik 
bem<apresentikv varias aiitiguidadss vendidas 
em os nossos dias- a s^ibidissimo preço; mas, 
para evitar digressões extranha*, as reserva* 
mos para hum artigo separado, soV a dc- 
nomiuaçSo de Reíiquias. ^Napoleão hetam» 
bem o nome d^iuma' peça d'ouro com » 
effigie- do Imperador Napoleão, e eram do 
duas sortes ; de 40 francos (xerafin8>:e de 20^ 
franeos. Bmeoncliisão apresentavemesoqua*^ 
dvo da despeza,^ que custon a Europa ettm, 
gtiérra de* coUigação eontr» a- França,, eo' 
seu Hetoe^ deafr 1791 ate 1S16— (Vid. I««- 
glaterray 

Potenciai ' Fvaneos 

França. . . . •^ . . • .^. .• ^ • • .- fS:7&L4i06.25O 

Grãa Bretanha - J&»53§.©55.375 • 

1 Áustria*..^. ; 9.05l.€40.62& 

Prússia &c.. (15791 »^ 1«05 V- UMXÔOOiOOO' 
Me^pariha..»...;..^... ..... 5.di2.50O.e00<L- 

Holanda. .-..' ............... . Si.OOfl.oe^.tK». 

^_ . ^. , , Pi)rtngal:.v. -.'.i. 67&i)0O.()0(K 

em 'tl^4^ à}^wíaátr% e'o seu corpo< ! £stadoe italianos ^ ... . 2lBâd.0c;O.0()(> 

■ M ígpei^Am InyriUidMi. Os Prussia ( 179i a 1816>..,. 1.000.0^)000» 



•âààÊÊ fÁÉBf JEualos ^ jòiytM^' 

■-mm- vit^mttt^i^w jv* r™ii u 
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fiQecla ê I>m&mare&« . • • . •: ' 250000.000 

Estados Unido* d' Amar. . , . 1.124.0(HJlOOO 

S u iss a . , , 250.000- 000 

iVquia ••.,,.. 75a0U0.000 



Total.... ;.._. 127.296.602.250 

'^Norv,-St. Lau.-^^EnQuh^panor. 1837— 
ISIO— 1841.— iírcA. Pop, lÍ3?:-í^l8lO— 1841 
—O. do Gov. '"'".. 

( 1 ) A 'auecdola. dei kuaas botas q11b'^d' 
«levaram a Imperador; Vi^l. Arch, 1837. 

NKCKER: ( Liiiz ) : Primogénito d« 
Carlos Frederico de Cuttrin Nccker, « ir- 
ináo do celebre Vacju^ Necker. Foi dis- 
cípulo d'Alembcrt , professor de mathe- 
maticas em Gcuova, énu 1775. Deixou es- 
ta Cidade p^ra entrar no commercio eu 
Pari; ,^ debaixo xlo nome de Germani , 
áé sccíedadc com os banqueiros Girardot, e 
fíalier\ em 1762 elle se estabeleceu em Mar- 
selha para fazer especulações. Elle voltou 
a Génova em 17^1, c m<»rreu nos fins do 
feculo passado. Dic. Vniv. 
^ NEGROS ILLUSTRES: Muitos negros 
lem sido canonisados , e admittidos entre 
Q numero dos Santos, que a Igreja venera; 
taes são .■ Santo Estevam Rei d'Ethiopia 
^^$* Ijigenia-^ÍS. António de Caltagiront— 
S, Benedicto-^ S. António dê Noto. — Exis- 
te 110 Congo bum Bispo negro , que estu- 
dara cm Roma. — Em I84l bum negro rece- 
beu a ordem episcopal em Pariz, depois de 
taver esiudado tbeologia no Seminário de 
S. Sulpi^o, — Parkinson, nas suas viagens 
4 America, faila dç diversos pregadores ne- 
S^os, e menciona bum sobre todos, que ad- 
querira reaome pela sua eloquência. — ^4»- 
l^elo Solim^o, Secretario do Príncipe Wen- 
cesláo Licbteostein, era de elevado animo, 
«dislinctos talentos, ciltivava ^s letras, e 
frequentava. a («ociedade de bomcns instrui- 
dos. Deu a mais perfeita educação & sua fi- 
lha, que casou com hum fidalgo. — Amo^ na- 
tuwl An GLuinè, vendido, Cj^mp escrava , e 
trazido para a Hollanda no aiinO de 17Ò7, 
aprendeu t) latim , o grego, o hebraico, « 
franceis, o holiandez, ? o alemão, e tornou- 
se bum sábio do seu século. Foi nomeado 
doutor pela universidade de Wittonlferg, e 
a Corte de Berlin nomeou- o Conselheiro de 
'E»tíiÁf^,^m.fynaçio , Sancho, naicido cm 1*7 2 O 
abordo de. bum navio ucgruiro , cujo Ca-, 
pitão comprara sua mãi na costa d'.\frica', 
fui . iiowViâdo a lugl-itorra desde 2 annos, 
Oqde viveu e foi «JneaJo como os Buropeós, 
te>e, ii}tim^!i ligaçOei com os escriptore^ maÍ4 
Celebres da »aa época. t)t;poi9 <tt; siia nor- 



te púbíieov-se tifÂnk eóttéOffe das mu tÊê^ 
tas, queXiveram2ediç5ea. Jaequn Derkemt^ 

e&crayo «m Filadélfia , tt)mou-ie, no aofMk 
de 1788, hum dos- melhores medicot da Ne^* 
▼a Orlean8>-»BeiiitiiX;er, escraro de Marf^ 
landy depois de haver obtido a sua alforria, - 
estabeleceu-se etn Filadélfia, aonde publi- 
cou diversas obras sobre astronomia.— OcAef^ 
lo, em Baltlmore, e CugoanO''<Htohah, ena' 
Londres^ aonde casara com huma ingleza,- 
publicaram ambos, em 1788, diversas obras* 
acerca da escravatura: a ae' Cugoano, foi 
traduiida cm' francez. — Capitan,'* natural da 
costa d* Africa « educado na Hollanda, pu« 
blicou varias elegias latinas^ muito poeti* 
cas. Foi missionário Calvinista, e pregou dt* 
versos Sermões, que íbram impressos em- 
Amsterdam em M Al^FraneiÈCO WtUiams, 
negro criolo na Jamaica, educado na Uni- 
versidade de Cambridge , compoz escellen* 
tes versos latinos, em louvor dos Governa- 
dores de Jamaica, onde fixou a sna resideo- 
<:ía. — Olandad Equiano^ appellidado Guotavo 
Vaza, roubado na Africa, e oonduiido a 
Barbadas, recobrou, e perdeu a sua liberda- 
de, exerceu diversos Officíos, pereorreu a 
Hespanha , Port«rgal , a Groeíandia, a Tur- 
quia, e se estabeleceu em Londres, ondo 
publicou diversas memorias, que foram re- 
impressas nove vezes, a ultima em J 794— 
PhiUis, negra, roubada aos seus pais na ida- 
de de 7 annos, comprada em 1761, por hum 
negociante de Boston ( Mr. Whcatley ), a- 
prejtdctt latim , deu leituras publicas sobre a 
Bíblia, e compoz versos. Depois de forra ca- 
sou com hum negro, que eramercieiro , o qual 
dedicando-se ao estudo, abraçou a proliss&o 
de advogado sob o nome de Dr. Peter, To- 
mava o patrocinio das causas dos seus ir- 
mãos , e o renome que adqueriu fei a soa 
furtuna— Jbão Francisco, hoje hum dos li- 
bertos mais ricos da Havana, compoz, quando 
era escravo, diversas poesias, que foram pu- 
blicadas em \S37 .-—tomp. Arch. Pop, 1842. 
NELííON ( Horácio). Este celebre AI- 
mi vante Inglez, nasceu em 29 de Setembro 
de 1758, em Bumbam-Thorpe, no Condado 
de Norfolk, onde ó seu pai cfra Ministro 
do culto. Horácio era o mais novo dos ir» 
mãos, e apenas tinha 12 annos, ^ue come- 
çou a praticar com hum seu Thio a beprdtf 
do Keasonnctte ^ ip logo depofis em 'navios 
mercantes, , d alli \oltoo ao serviço real aa 
marinha de guerra. Gtitdualtòente > subia, os 
postos, ém premio ,de différentes-egmjpdes 
victohaatdcancadás/e impor*aaUlt titet «pia* 
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ftli^c et^bate naval tever logár no . dia 21 
dê' Outubro de 1805. As ifrotas comlrínadaB, 
Francesa / ' e He«panhola com)>uiihain-8e de 
33 nàos, e 7 fragatas, e a lngtozU.de t7 n&on 
âe linha, e '4 fegatas. Toí jròtfittda a pe- 
leja, e guando no calor dd ' acçSo XiOrd. ^ 
Keleen daira inima tolta . anuaiido lío 
Castello 'da popa, recalbea humá bàhi 'de 
'~ttlOsqu4^tarla disparada do navio ' l^tancez 
Redoutable, segtindo outrok partida dú ces- 
to de gavia da Trindade , qve Hie etítroa 
Sela espádua esquerda, e o inatoíx dentro 
e 3| horas. A perda dos''Ínglti^«s foi 450 
■íortos, 1250 feridosi ^orâm tomadas 17 
EittbareaçSés íhncezas , é hespanholas , e 
queimada kuma. A morte derte^ -Almirante 
cobria de ItfCo a Itiglaterra. O seu cbrpo 
foi condu4Ído ua mesina nâo »- mettidcTem 
' Kum caixão, ^ue o acompanhava, construído 
de hum troço de mastro de hnma Enífoarcar 
çSo, qUe elle havia aprisionado nas suas 
primeiras expedições. Seu* restos mortaes 
foram expostos alguns dias ao publico so* 
l>re hum féretro magnifico, no. Hospital de 
Greenwich, e depob enterrado em 8 de Ja- 
«eiró de >806,-com grande pompa na Ca-' 
thedral de H.' Paulo, onde se lhe levantou 
bum soberbo monumento. Ao seu IrmSo 
Guilherme dersm o titulo de Conde com a 
pen^o de 6000 lib. As prineipaes^ Cidades 
de Inglaterra, Bsco&sia, e irlonda ievanrta. 
ram públicos monumentos «m sua memoria, 
e o dat^'Cidade de Yarmouth, paiz natal do 
Almirante, He huma columnu, Ibi cOustrúidn 
em 15 de Janeiro de 1817. No interior da 
base desta columna estú tollocada hnma 
grande lapida, em que se lêem, n^fauma fns- 
crípçSo latina, de letras de ouro, todas as 
suas victorias, e feitos ilinstres. Ella he to- 
da de mármore cannéláda de 180 pès' de 
altura. A sua gravura achUtfLo os nossos Lei- 
tores no Arçh. Fop. Í84C^* pàg. 370.—^/. 
iaw.— Z>/c. Uniif.-^Arehi Pbp. 1837 e 1840. 



Pcnor. 1840 ' * ' - 

NEPTUNO: Deus fhbuloso, filho ae 
Saturno e de Rhea, ou Op5 , e ilmSo de 
Júpiter, PlulSio e Juno, Quando se repar- 
tiu a succes&âò de Saturno lhe tocou o' 
império das agoas , e foi chamado Deo3 
do mar. Ops, ou Rbea o salvou do furor 
do seu pai, como salvarà'a Júpiter. Elle 
3C>esposon Ampkitrite, tevê muitas .Concu- 
binas, e foi expulio do Ceò, juntamente com 
o Apollo, por quererem atdbos conspirar 
«onua Jnpiter. Hnm e èutro foram ajudar 
* ' • Ttsttbèlcctr ' o» liúMi dfl 



recusado o sen salário, suscítahdo t^uia^ 
monstro- marinhp.* Disputou, ~éib vaò, côa* 
Minervit, êàbn qual daria o nome iOidad*^ 
de Athénas. (Vid. Atheuas 1 Suspendeu, «J 
iraã»formbu'^^jrmÒ7i«t ém foutê. Represent«>'f 
se ordinariamente sobre hum Coche.' ein fot*T 
ma de Concha, tirado por 2Gavallos d^ativr 
nhos, e com hum Trjcdcnte na mSo, £tc«-*' 
Dic. iTniP,-^St. iM.^Jáv, ' t : 

NItO: (Rio ) He s' matoi* xiiafavílhitj 
do Egyptn*, pois as" chtiyas^'sacl raraJT 
neste paiz. Este Hio foi chamado dffs J!tl^e*] 
jxins J0>ahiU8^j0íúhtt%8 ^ <nt ÀhauVóÇVpMl 
' das agdas ). 'Chamou-se Mó de *^Âéo, au-^ 
tigp *ei,daqudl8 RégiSoV ou do 'Grego»" 
Neàn iUn, id' éét, quaãi novum irahénf^ 
limwfá ( como aquelle <^ue sempre 't'raz riÁ^ 
vo nateiro ). Klle. com as «uai regidadat* 
alluriSes suppre a falta dê/cbavas, traze^* 
do ao Fgypto , como -airnual trifanto , *à« ] 
dos- outros paizes , ò <^e deu lugai* ao en>' 
gèniiozo pensamento delium- Poeta (Tibullo) 
que a herva no Egypto, pdr hot^vel qu%, 
seja a- seca , tiSo se vale. de Júpiter pat$^ 
lhe dar chuva.^ • \ 

Te ^Qpter nuUos téllus tua postulai imbreê 
Árida nec fluvio st^lieat. herba Jcvú ^ 

Scsostres, tb Potolomeu Philadelfo, ' . Reiil': 
'do Êgypto, Cambises, Reis da Pérsia,*, 
Alexandre Magno, Nero etc. iúvestigaram, 
sem efTeito, a nascente deste Rio. Vários jGeo-. . 
grafos entenderam que nascia nas monta- 
inhaar' chamadas da Lua',' nò decimo ^rào, * 
da latitude meridional. Depois de muito 
mal fundadas conjecturas, o Padre Pedro 
PaeSf Portuguèz , foi i^uem descubriu ay 
fontes qH €lão8 do Nilo, na presença de. 
Imperador Abeiicim t ovlíxíjis iattribuem esta. 
gloria a Bruce).* Elle nasce ao ]1é, do:. 
hrma grande montanha Ao Reino dé Goia» 
má nos Aliexins. ' Este Rio sahe de dua^ \ 
, fontes on dous olhos,^ separado hnm d'u ' 
onVró trinta passos., do tamanho de hiíma* 
roda de carro. O Nilo vái ' engrossando com 
muitos ribeiros, que sé lhe juntam, e de-; 
[ pois de ter atrcvessado a Ethiopia, dando 
muitas Voltas , entra* no Egypto, e sahin- . 
do do Caíra vai tnotter-siEi no mar com 
nove bocas , ou ; com sete , como cafiton , 
Virgílio.— £í ^eptejn gcmini furbant "ife^i- \ 
da o?tia Míi— S. Agostinh*, Theodôveto, e' 
outros foram de opinião que o Nilo era o* . 
Ru) Geon , hum* -dcTs quatro dd Paraíso 

I Terreal, &C. , &c.— iAíiUnviãn deste Rio p«^;^' 
6«dt d«9 cUiivâs , que vittèàih àa ^tibÈio^ial^ 
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•Jcofttmua atl/Âm de . Seteqa>ro ^ e ^ua- 
M neste teníMo pára, e vai 4^oi8 floinga- 
»íàa por ioao> a tasz d» Outubro j» No- 
fr£nibro, até (|a» vólti ao. 9^tt curso Òk^I- 
TÊfHo^"^ Í\isU naftdida da cheia», ou. alluf 
inSo sKq. 16 covadds..' Qãaodo aSp> pagsa.4^' 
IjE^ ou ^3^ aoièifftioiíid, e guando. sobf de^ 
íj. Is». pdFÍgpsa^ ^^ covadj»' file Z^ pei 
oa Z4' polegadas. J^''eleva^< dw ag^ a- 
.16>;paiUMÍ(|f 4)a< defgraoi Ke aQQiiaci»da p«r 
h^imj^gràod» '(áA9^ quÃBÍ' lUMÚoaal:. & haouk 
wtá» assistia Najpol^ao» «--IC):: crèaciaaeato- 
iQAAOr oii,m«nQr dai figoâa.be jreoiediado - 
pjur mèió da^.Í^^o^ A^^if, Hxmai da3 Jsiai^- 
iigxivinâiirei|i ohras ^ ^ Reia do/ Êg|QE»t0;.^ 
^A HÁ» dei[idA koKibt Mefrm^ iSàt» Kel, 
ciiuniaaaã^aarte em-spccocfO' dá» natHM^sa^. 
I|ç párvar.' oUã^o.) <^e .tem* de coolorao, 
•egundo buoi &OQt estádios <: tSO^ Ugoas j, 
o, 9< fuAdo*. 450*paliaoaV è,.pOBforin« outroe^ 
t^n de cTremto maia. d» iiOiKX^: passos iato 
hít^ 7 a,8^ l^oasr BUe Lago cooiautiUoai^ 
▼& tom, o.l@Lo^por hum^ caoal ,. <ttie tinha 
ajiqíb de 4 iegoas de . compTido , • jTS:- pai* 
údê "df 'l%rgo%, cuja .cemuHinicaçio almam^ 
• fcebavam grandjQS, compostas^, segundo 
•^ 'necessidade». Para às abrir ou» fecbar 
^cram ineces$atKMk.dO taTealos . ( 70.00(V oM- 
Zfidos ). 'A pesca deste lagi^- rendiík 8o> 
X^fincine sommas inunen^as. ÍL serve»tia^ 
díeste lago era abrir- as comportas q^tando 
ar inundaç^do Nilo. ameaçava conseque^n* 
eiiá perniciosas; é quando pelo foatrarto 
a>' cheia nao promettia. fertilidade^ tirar 
djBste lago. , por cortes , a. agpa necessária- 
para -regar ^ terras ^ l^ra. . desta^ maneica 
xemediar «« irregiilaridade*' daa inundações 
do Nilok E^te Hio he cortado por .varia», 
direcçòe^ por canaes^ «egulados com rela- 
cSo ái ferra», .que tem- a rêgw, nao sen» 
do pèrnjdttido cortat os diques pata. se ar 
proveitftr d**^ agoas atò que O; lUo .este^ 
ein- certa, âlfrura^. nem abril -os todos\ juntos,, 
para evitar ianíMidaç&> das terras. As ter- 
r^ altas, inaaccesfiveis. às agoas, são re- 
gadas, por maio de bombais em furm^a de 
vôscas» denominada^ Coçhleas BgyptúaSy pu- 
xadas por boi$..-«is.\. este rio^ deve óy Egf p«-^ 
to.a^Vua fecundidade! o lavrador não se 
cança. ^vck abrir com o Afiado os trabalho- 
*^^ rçgós., nem em queokar os torrSes do 
terra: é$c<^n. ^. Rio,, basta revolver a^ 
terra,, e misturur buma pl^ca de- área para 
Ibe dinbinuif ' a força , e, semeair.. Passados 



AZ a colooiia nos mezes de 



jxieata 

Hò iò U£ «."cblfiibilia 'iibs'niezes de Marga Ti^ 

'.Abai. A mesma terra produz cada anu» 

fties fíuctos difiaient0s,.&c.^Asc..^0 Ni|« 

commnnicava ^r meio- de bum. canal coo; 

^8. mares Boilo e idLediterraiiao. Sasoetcai^. 

]oa conforme outros Esanietieo foi. -(^uafli^ 

"primeiro doa. ov risco ».. e principíoiii a obim. 

*C)f^baOv quo lhe .sàicc^aeu^ gaÁton BtU» 

sopiímaa immensa^^ t gsanda aiUMBiio dba 

tropas.^ t>iz<4B que morreraia. nesta eapco' 

sa íaais de 12DA)00 fígjrpctos, e abaadoaoia^ 

a einpresa» azsu^ado por knm Oiacnlfltgr 

t^ue ò avtzara que abria 'passagaia.aiM- .ea«^ 

trangeicos.. Í>ario o U.* tomou à. «mpresa» 

e a deizoq^.iior lho dizerem^que o. tom Ro- 

3U> «ra. mau alto qiie o .'Bgxpto». ** o ala« 

Saiiaj^ Os Ptolomaus a' acaj|>aram, abci«<» 
o« e lecbaudo o canal « por maia- d« 
cooaportas. Começava quasi no Délta,juMi- 
visinhanças da- Cidade âut Bubaate. Tiaba 
100. covados de largo (. 221- braças); da- 
comprido, mais de lOOwQOO estádios .( maú 
de 5Ô lagoas } ;. bojj^ está entulhado , e a» 
penas se lhe distinguem- a^g^unt vestígios.. 
No meio do Nilo, e- não lonae do'GaicQ,L.on*- 
coaira-se buma liba artiScial » edificada 
pelos Sanacenos^. e denominada. Rtida^ 
VofSe alli buma columna graduada-,, a que 
chamam. NiA»n€<ro,..pek>>. qual se sabe a que 
altura choflou^ã agoa, de que iá. «traz laL- 
lamos. A Ave i&i», que vive nesta Rio 
he celebre. £llâ he tão amante da aua 
pátria^ que se alevam^fura^^alla so -matai 
do pura foma^ Na figura do .oorpo se pa» 
race çom.a eegonha. Kas luas 4sre8centea 
come- mais que nas minguantes. Come 
toda a.sor^ede bichos venenosos, e he coi- 
tai' iniiniga de serpentes,. &c. ,. &c. Em o> 
^Nilo concorrem muitas eiscunstancias do 
estar. ligado aos factos sagrados, e profa- 
nos. Jnnto ao suas margens , Faráo tev^ 
o< sonhe dns 2- espigai . d«, tri^O', o das % 
vaccas^, gerda^, € mãgjra^ as tntorprsElaçSo» 
de Jbsé.— O .berço« do Legulador dos Juç 
deos- fluetuna sobre as 8«4as agoas— as suas 
agoas se tornaram em sangue,. &c. , etc. , e^». 
(' Veja^e. os Autores ciMos)— Sft Lmu^-^ 
Vossi.y^^anor^ 1S41— Or. jCoi^u. — JSMiií,-* 
JRo/. Guth.r-^Aroh, Bap, 1B39. 

NkLjDMEXRO: Ha Columna do aar^ 
more goaduada. para se conhece» a^aUnz» 
das acoaA do.Nalo C^id. Nilo). ■ 

N0YA-60A: (Cidade de), He a «n» 
pitai do Concelho das Ubás de (.«pa,. e- d# 



dons mexes esiiâ' cúberto dê toda a- casta 1 Estado da India^ situada em l^aagim* ^Vi^* 
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j^tâa,. Aspais da CoBqitúto do Coação 
fbefô Rei GeaVio , na Aldeã Gõa*velàa^ 
\OrIeoi Goein ) òude aiada se eacoatranai 
iraiòs vestígios. Na dominaijão moura. Me- 
|íq[ue Hozem, fabricou, em 1475, huma ao- 
va na ÂÍdea £llá, que os Portuguezes cou- 

Íuistaram em 15.10. A Cidade moura foi a- 
krgada , e murada — Afora os ediâciòs pri- 
uUivos, foi elia engraadècidar com~ muitos 
novos, aponto de ser o oBjecto dó-TÍFaõ— - 
Quem viu Goa^ escusa de ver Lisboa — que 
tinha por fim encarecer a grandeza*, e sum* 
{ituosidade deUa , e era digna disso , pois 
ainda hoje 08 extrangeiros vSò dé propósito 
à essa Cidade abandonada para vi»it;tr, en- 
tre as lastimosas ruínas, ãlguus solitários 
.Conventos , e paredes dé outros, que aihdá 
Ae divisam, e eausam admiração aos viden* 
tes. Os seguintesreram os primitivos edífi^ 
cios públicos, que tiveram differentei usos, 
ft- appUcaç5e8— /^atecio da Fortaleza, ( ou 
Serralho do Sambaío ) Palácio de Sámbaic^ 
(ao principio -dos. Vice-Reií,'e depois dú-^ 
inquisição ) ,; Casas dós Cantos: da Afatricu/ 
la: Armazém de mmttimerUoi' Casa-demoe-^ 
da : . Troaeoi Cádea ): Casa da polvarai Ar- 
nta£'em.d*mtiVieria, c Munição: JUbeira das- 
,GaUes, com4iversas accomm«»dáç5Jè8 propjias: ' 
BospUali Ribeira^ das ' iVâoç ; com as se-j 
guintes Cásaí— da Vedori-Gúardá-môr , JPa- 
trío-m&ri.ApontadóiP dd fúndi<idiò,. dé Bása-^ 
rucoSy Ferraria^. Tanoerià, Madame, Còr-^ 
doaria^. Armazéns- diversosi Sala dos Bra- 
S.as, Ca^a Âns 'Porteiros da \fti&«ra-»-dòs 
Elefantes ;-" a Tercena • dos mastros i- a Al- 
fandega (Mándovi ), &C4 &c..Os que se se- 
guem foram construídos déj)0Í3 da conquis- 
ta; 0'^Conventd dé S, Francisco ( 1510 ): 
• Torre Manoetina: a Igreja de St.* ííã- 
tkarina, ( reedificada para Sé , começando- 
se em- 1595 , e conclliindo em- 1610) : S, 
Paulo velhai 1541); Igreja de S,. António,. 
€09- Priorado» de N. S, do Rózario e Lus. 
< 1 543 ) i CapeUa de N, S. da Conceição : a- 
J^eía das Chagas, ào Arsenal '( 1545 ): 
íkmvento de S. Domingos { 1548 > : Capeila 
ée St." Caiharina ( 1550 ) : S. Paulo doM 
Arocs « a Igreja de S^ TKomi ( 1560 ) ; 
Con»ento de S- Agostinho { \Ò7 2) : Colle^ 
giâ'de S. Roque^ e Casa Prqfessa deBúm^ 
JéSHsi 1585 ) : CoU^srio de S. Boaventura 
ê^ de Paulo ( 1602 ) ; Recolhimento da Ser- 
ra, e Cònveriidas (1605 ).: \fosteivo de- 
Bt^ Mónica ( 1 60d> : .Collegif> dé S. TTomaz 
i 1626 ) : Cònventa de N, S, do Carmo 
ÇU2»);odeS. Caetano { 1640): O» 
Jílmf^MCtomn^^Jntotti» PàetékSmi' • 



de{ 1679 ): o Conitento de S» Vbãa de Dêu§ 
( 1.681 )— A Casei, 9 Igreja de Miseríòor» 
dia^ e à Capella de S", Amaro ( nos primei* 
rod annos da' conquista }: n Igreja de S: 
Pedro , de St.a Luzia, de Trindade, e de S* 
Aleixo, ( fuadaçSes do grande Arcebispo 0.' 
Pr. Aleixo ae Menezes , entre os annos 
1593 a 1610 ): Honpitat de todos os Santos, 
dè SMktzarOr8ccij^&c. Tacs eram as ruas 
principaes déstà graadiiõsa* Cidade — de S, 
Jorge: Carreira dos eavãOôsí S. Thomé: Cnt* 
xífixo: Salla: Oallés : do9- Cai^re^adósi 
dos Banin7ie8 ; de Alàat^arias: a dos Cathticu- 
menos Falhos: dos Gusurates: de Tanoa* 
ria : Direita: de Gaspar de Mello : de Chq» 
peleiros: dós Jhdèos^de D. Nuno da Cunhai 
do Terreiro dos GaHoST de Pànost d' Ourives,- 
&c., &o. Abandonada est»' Giiade^ por epi- 
demica,- por ordens reiteradas da Corte, prtè- 
téndeu-sre construir huma outra na Aldeã. 
MÒrmugão dé Salcete,- fdra.'do recinto da 
Fortaleza do mesma nome :: deu -sé mSo a. 
oiira cm IBS4; e lèvou-se a effeiti*,^-sob a íns* 
pecçSo^ do Jésuiti Theot«}ni<i^ Rèbcllo, o» 
seguintes e«lii»ui08— -V' magestòso- PàVaeio: 
t Armazém , dô comprimento^ dé '58 ôra- 
ças: \ Terreiro de 55 : rA^ándéga: l Hà$'* 
pitalt 3 Cdsas' para os QMciaès da RibeirUi 
í Casa de' pólvora r 1^ Casa para' Rela^^f 
l- para o Védòr dà Fazenda v Hospício» 
para 09^ Religiosos, &c., &c. O Fíce-Rei 
Caetano de Mello de Castro, mudou a sua 
residência ■ pxira o novo Palácio, em- 1703» 
'mas nto permaneceo,- e desta Cidade ape- 
nas hoje se -vem as ruina»..— Pòr novâs- or- 
dens da Corte, pox-so em pratica o^projéc»- 
to de reedificar a antiga Cidad», e ■ pam 
hum' tal" fim se expediram as conveniiíntàa 
ordens em 6 de Novembro de 1774 : lêvau- 
tarara-se" differeiit<»3 impostos-, e as Caraaraa 
Agrarias -• foram ^ fitttadáa na seguinte pro» 
porção : A da» Ilhas, eni xerafins 100.000: 
a de Salc€tô em 156.000: ea de Bàrde«, 
em 1 40.000. ' Siinilhantemente foram ^ tani» 
bem obrigados os Fidalgo», os Elmpregadòs 
públicos, e ot particulares -a -coB8truirea& 
Casas ,-em) propôrça[ô com os seus teres. 
Muitas casas se. construíram ; todavia a Ci- 
dade- ficou sempre déshabitada; , e das ca* 
saa das Camião apenas resta huma unicct^ 

3i^e perten(re a das< lihas^ arrendada ao CaQÍ<^ 
o da Sôi e he a^qtie serviu, em ouinr 
"tempo-d^í ca»ct»re - c eclesiástico , c hoje . da 
' A ud itorio — Doe, C^f 

; NOVAS CONQUISTAS 1 Hô hum ter- 
ritorio assim chaniadoj.,pam distinguir o d^* 
aoiainado ãC^n^is^a V^lha (tUiaa da Goa^t 
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Ut^te , 6 Bardêz^ ^etá delação a sua a- 
quísição em dítferenUs épocas. O deu as- 
|íéctò he montanhoso ; mas o solo fértil. A 
aua superfície he at&H.a^ia tta 95 leg. quad. 
Divide-se ém 10 Planeias, e humà Ja- * 

( Pauchamal » ^ Prouiacias ,) : Canãcona \ 
X Advota ,) cpói a JuhsUiçSo de Cabo de ÍSa- ' 
yna : BichoUm ( Batagtama ^ •' SanyueUm \ 
V)M Satary;. Peruem, tístas Provincias se ; 
'subdividem em ^81 Aldeãs, e estas em 10 
Treguezias. .Algumas Prov.incijis em TQra- 
/ojg ( reuniSo"dè algumas Aldeãs para a a^- 
,liiip is traçSo económica ). A .Coiuiuista des- 
atas Proviuqifis teve lugar em diferentes aa- 
•lios ( Vid. Gnh. lAt. Vol. 3." - e Tabeliã 
■^.* l.' ). ^ 8u^ popuí., com referencia aos 
Blappas de i815 ae a seguiote-^Fog. ^2õ39. 
Habitantes. Hom. &H^93:: Mulb. 5'4777 ; 
-Total 111.070. He svjjeita a contóbuiçáo 
'«xa de 240.562:4:17, í^lem disto a deBi- 
ycholim paga dizimos prpdiacs. B todas va- 
'jrios impotitos coinmuns á Conquista Velha, 
*c,, &c. .( yid. Goji ) Dqc. Ojr. — Gah. LU. 
NÚBIA : Região d^Afçica Orientei., li- 
^JiBitada a0 }í. pelo Egypto : ao S,. jpela Ab^ 
'tinia : aq JgJ. pelo mar roxo : e ao O., pela 
'Kegricia. A sua super^oie he avaliada em 
-.60.000 leg. quad.., e a popul. em 1.000.000, 
yda qual a maic^ parie he selvagem, 4:0mo 
\os ^etíjahs^ que vivem em cavernas,, e 
X^harigalçtis t .^ue durante o ^stio habitam 
4ebaixQ da», arvores , e o.o inverno nas gru- 
';tas. Os Nubios pertencem 4 .raça dos Jiía- 
Xabra». EUes sSb robustos e bem feitos., Se- 
'jguem a ífligiao Mahometa.na, a IdoljUria^ e 
Ohristianismo Jacobita. .O seu pajz Jgte a- 
itravessado pelo Nilo, cujas bordas sSo fer- 
ieis peia irrigação, e o re*to he deaerto. 
'Nubiã produ^s ouro^ saftdalo^ ébano &,c. 
^lla he dividida em 4 partes priufripaes : 
JVfíòíô Bgypciaca .< Capital Derr i subiuetti- 
.da inteiramente ao Y. Rei do Egypto i^ o 
^eino de Dongol^h—O de Sennaar % o paiz 
.dos BediçLhs &.c. A Núbia he buraa parte da 
>nti^a Etbiclpia..-;St./,a;M,.-^(?KíA.- Ko5^. 

,0AS1S : Jl.has .de y«;'dura, espalhadas 
|>€lo gjax^de deserto d' Africa. Ainda que 
|Collocado8 em logares arjt^os, os OasÍ3 sao 
'.terrenos .fer.tois^ onde .crecu toda a sorle de 
jarvores d*Africa^ Con.ta-se .5 destas Ilhas as 
^ririkCipaes : i..* o grande Oasi$ , conheci- 
do dos Egypcios sob o nome de El-Ouah- 
fl-Kefyyr ou FA-Ouh.elrKhorgeh, e dos an- 
'^^gõs com o nome de Oásis de TAebas , a 
*M^ %1ij^e"r6c;é ke de 175 l.t^.^^.uad., «ia 



sua popui 4J(X> VábU. . Vé YirêiS{e1^ 'i 
Theba».'2.* Oaais do meio ou BhÒuah^l* 
Sakkel, cuja capital he Baiat^ e está si* 
tuad« hum pouco mais a cima davorécedeii* 
te.—- 3.* o pequeno Oásis, ou BUOwih^/i 
DaJiaryehy no Egypto médio ; a sua GapR 
pitai he El'Kassr.^^i,^ o Oásis d'Amo% ok 
de Syouaky que viu perece r« nas áreas vA 
sinhas o Exercito de Cambiees, e onde efS 
situado, hum famoso Templo de Júpiter A« 
mon. — £ oSí.* o Oásis. de Ttmnt, cujacapitid 
.he Aoulef. A fertilidade deste Oosm procede 
de ter Abudante provimento de agua etá 
poços, a qual lhe fornecem as Serras .visi- 
nbas, por que as .chuvas alll são muito ra- 
ras. Ãi palmeiras de tâmara sio as pria* 
cipaes .prOducçSes vegetaes delle. Este» 
Oa^is são mais abudantes na parte Orien- 
tal do que na Occidental— i9f. iMu^^Vo^ 
-^Pamr. 183^. 

OBELISCO JDE Lt^SOB^ OMisc4 
(termo grego,) he huma agulha , ou pirâ- 
mide quadraogu41ar , .estreita, altÁ, eier»- 
da perpendicuiarmfuite em ponta, para serw 
vir de ornato a alguma Praqa, muitas vezeíi 
cheia de inscripçSes, ou jero^lifiços, -( cei'' 
tas fi^urãa ou símbolos jnisteriosos ^ coitt 
que os Egypcios eniobdam as cousas sa- 
gradas, e mistérios da sua theologia }. Eli^ 
.são os monumenXos os mais simples, e os 
mais antigos da .auchttectura Egypcía— dè 
ordinário .monaiitiios , isto he, de huma unl« 
ca^ pedra, (gnora-se quem fez jconatruir ^ 
primeiro.; pcesume-se com tudo., que a ori- 
gem da sua construcção he anterior ao se* 
culo de Moisés. Sesustrís fex 'erigir doai 
na Cidade de Heliopolis , de huma pedra 
* muito rija, tirada das pedreiras da CidadW 
de Siena. Tinha cada hum 120 çoTados dè 
al|0, isto lie 36 braças. O imperador Au- 
guJBto, os fez transportar a Roma e 4:oIldC«r 
no Cir^õ Magno^ e no Campo de Marfíe; 
hum dos quaes tendo-se quebrado, não ^ 
atreveu a .conduzir hum«utro., que era ^ 
en< rme grandeza, construído no tempo cí\s 
H arneses, em que trabalharam 2(K000 hè- 
mens. Cu.nt anelo, maisx)Usado que Auguè* 
to, o fez transferir aHoxna^ onde se veea 
estes 3 Obeliscos., assim como outro de 100 
covados ^ ou 30 braças^ «t mandado eendtt» 
zir por -Caligula, em huma Embarcação 
dje feitio extraordijaario,. o qual^z inaugt» 
rar Sixto 5/ em 1587. Todo o Eçypto ei> 
tav» cheio dpsta «asta d« monumentos, pel» 
maior parte lavrados nas pedreiras do alà» 
Egypto. O de Luxar ou LuçMor » que -lie^ 
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^é Ti»ebOT. NapòlèSoi havia' prejêCiadòrtrâns- 
*porta}-o vpara Ftaiiça, nas nSo conseguiu, 
t o Gov«rsò tía vestaurfa^So herdou este 
ferojecto , e ^ feííin, e akà&^on do B^ixà do 
'£gypta, 'de >titár os Obeliscos de Linór. 
iConstnítíi^sé !huiR navio capaz de^) eondu- 
iir, e agtténtar os mares; este- tiarv^o largou 
*'de l^ouVòu em fó de Abril de ISSO*, e deu 
'jpundo a 14 de .Agosto de fronte da Aldeã 
>i9é Liixor, dejpóis de ter vogado 120 legoa^ 
Váo rio— Em o !.• de Kovembro de 1831, foi 
'iTeslòcauo o Obelisco, dentro em 25 minutos. 
' Em 25 de líov. do anco seguinte desceu o ríd^ 
Me transpoz a tbz, com.gniudes períg^em-o 1 .* 
èe 3a~netio de 'ffíSSy e depois tlebocado ^dí 
'bum' vaijcr aportou no Havre em 13 de 
*:Setem'brQ, e foi inaugurado em 23deOR- 
-tnbro de 1836, &c. , &c. Elk he fortnidò dê 
'^uma única peça enorme -de granito, mas 
«distincte de todos os outros, tanto pelo seU 
^avor admirável, como pelo estado de per» 
ieítVeonserva^So. Tem 7&jpès de altura, e 
'ésià collocado na Praça de Luiz 15.^-^ A 
sua estampa, e a jninueiosa descripçSo do 
'•^feéesso ^ara a sua-cellocaçáo, os nossos 
Xeitores acbafSlo no Panor. de 1837— -A«- 
*-sim como dó de Acdum xio Panar, de 1838 
-^St iMu^MoL^Panor. fô37— 1838, 

OCEANIA timmensa extensão de terra, 
que forma a quinta parte do mundo, e lira 
-o nome da sua situação jqo grande Oceauo. 
iComre^geito a^Oceaniajaz ao S. '£. da Azia, 
ènlre o grande>Oceano, -e o «mar das Índias. 
A sua supeificie he, em terras, de quasi 
'900(850 leg. quatl»j eti popul. sobe aonu- 
inero de 25160.000 faabit. Extendendo-«8e 
<bs limites desta vasta regiSo atè as Ilhas 
•de Andaman e Necobar, ao O. : a Ilha de 
Kerguelen, ao S. O.; as Ilhas §alae<5o- 
mes, a E.; se divide em 4 partes-: 1.* a 
ftAiJííSiE, -ao N. O. , CUJOS palzes mais ôm- 
Hortantes são as Ilhas ^de Sienda-^Bomeo^iíXí 
JCalènicTitan^^^s Ilhas 4Í€ Celebes^ e as J*At- 
l!(pífios.^.2,* a iiicnoMEsfA, ao N., cujw 
* ilhas mais conhecidas são, f^ecker-jiícunin- 
Situa ou ^owm&c— a polih^sia, a E. , qi*e 
••nserra as Jlhas Mariarmas-^aa Carotinaé"^ 
•«« libas HaoKfifou SandAvieh^M Ilha» -Pe- 
Uv> as de ^'owctí-J&fttó— as de J*oiifírféfKKm 
^chipélDangereux^A9^ deTaífitíu de^SWfelé 
—as de Tongan\x dos Amigos-^ fx ICavú Sk- 
lanceia •&c.-«-^ 4.*4i «hlanesia, 84) -S., i^tM 
Contem a NacaUoUtmríM. on Contmettíe ^nS' 
traU^z Nova ^niriè <m Papou — a ^ova Ctf • 
Jedonio— as Ilhas de Salanm.<h^As de Fiti'-^ 



por quitM "Vifâ ^í&tfjettit ^immrjm 

P0line$ios «-0S Papoús ou Papuat^ e Éndi^ 
«ienes. O Viajante Runsi-olfia a grande Illik 
de BorHeo ou KalèmaMan como ibco- de toda 
a população primtttiva da Oceania. lie éé* 
tá á paifte do mundo, onde ve «tfeçmtrail 
pben^ntènos, muitos, grandes, e curiesod, %6C* 
A Inglaterra ^ssue na Oc0anià Pu^piu»)^ 
'^Sincapura — MehxUa^ ao N.— Norfolk a Bi 
<-^a JVt«mafita ou Terra de Fitn-X^ièmett 6 k 
NovaJiúilatèda (200.000 bab. «m tfKlo>»A 
-HoUanda: Betavia,t as Hhem^le Sunda^O, 
^e a Pqpouaiia ( 10.000<000 lHvb.>-*A Het^ 
panha , as Phiíipinaê^LeUe^^^Miar^Mik^ 
.<tore--A/Maf«o--.jPofoic^An (3.000.O00 habí) 
-O PèrMigal a «parte -N*^ d« Timor ^^9â 
ilhas de Solbr e Sabraa, cora 140.000 htfi. 
(Vid. ViixiOr)^^St.Lttu.^^Vtmg, 

OCEANO: Cfaama-se assim toda a ef^ 
tensão da agoa, ^ue cetca aterra, com ex« 
«epçSo dos imans interiores., ^ golfos. O 
'Oceano se divide em 5 partes: 1.* Oceano 
Atlântico, entre Amerioa, JBuropa., « Afn* 
ta, limitftdo :i)o N. e ao S. pelos circuloi 
.{)oIare8; 2.* O Grande Omano «u Oeeatm 
PaciJicOf -chamado também Mar do Sú^ 
situado entre vAmenca ,^2ia, e -Nova-Holte 
landa: 3.* Ocectn» JneUeo -ou Mar -doê Im 
dias, entre a Africa, Azia -e a Nova-Hol* 
landa: 4.* Oceano -Austral-y situado aleiA 
«ioCivculo polar antartico: 5.* Oceano Bo^ 
.realf ou^Glacial, <ao N. do-cifcnlo polar af^ 
ctico. Oceano, na mith. , lie Deus do ma«^ 
filho do Oeo-e4a Terra &c. &c. (Vid. Me* 
diterraneo ) . St. íau, m^Jue.^-^Outh,^-^ Voê^ 

OMAN : Paiz de Arábia, ao ;S. E. , e so« 
bre « Estveito -de Ormuz., e Oceano índic« 
(ou mar de Oman ). íie hum DistrictV 
montu^dso , onde^faouve de 20 ^ Ifovem^ 
brò «te 20 de fevereiro. -He -dividido eA 
muitos -pequenos Principados , que tem • 
•titulo de Cheiks, dos-quaes o mais poderoí^ 
zo ton»a<o de Imamo, &c. — St, Xai/.-— ^'««j^ 

OMAR ; Vid. Califa ^Oinar. 

ORMUZ: (Cidade) fi»tà situada «m hu* 
ma pequena Uha 'cbsmada ^en»», qive jai 
quasi ^a gárgatita ^ dentro do estreito d« 
itfAr pérsico. Os Geógrafos tnódef nos a coíi 
locam a 4 leg^ deposta ée^íeftnan, e a 21» 
do "Cffbo Mussadon <na Arábia. He Ormus 
ixvm «modlíao de- rochas Vulèanieeis ^a cir* 
«•.umferencia de .-8 a^. lef . , est<eril -inte» 

Irame^te , -o séu selo lie. liumii «specie d» 
sal , « enitefre^ heje eità quasi deshabil» 
do.— Ol.* senhor de Ormtiz foi ikl^fo-CaejB^ 
Grodun^hah , Príncipe t^e Mogoétão th% 
t^jKi^i4Wftíll^9 «mM 4&7d>4- #>á.,fõv«o«i. « 
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tou. à Qotúa, da PoctugAl em (507, toraan- | 
do.o .MU . Domlaaata Oeifadim. tâbiitâi;!» Í9 j 
15000 xeraâa^tf e priacipioa bumi Fortaleza. 
Depois ia retirdia.do.Àibaquer.jv^Q.Geifaiiia 
9»-- eapossoa.dik.. Foi'taleia> co^aeç^da^ e aa? 
CPU as pareaa» (jue aeordon 4«poift quo soa* 
§0 QUe^ o.. Mdrto- Portug^a eea Governador 
Í% iodia.» 9 tiaiia. coa%MÍ8tado nauitas Cu 
dadef , e terna« Todasta Aílbaquerqae voltou 
» Ormas om 16U« iaatt>ii Raez-Norim, 
FiBrsa. valido-do E3i«» e deixou Ocmuz iur 
t^traoMate soieita i CoraaPoftuguexa. No« 
i9eioua.Pedro4UAUm%ii«raue^jen Si»bnah<V' 
CapitSO' da. PortaleBas— Vasco Feraaade»^ 
Goutmho* AUaiddTindr, ft Manoel d'4aoséa^ 
E!8j.toivo.d^ volta p«r4 Qoa trouxe alguas 
Príncipes prisioneiros, .0 cegos, bum. delles,.. 
coaioe JSeltzario , . pedia esmola sentado ^ à 
Mnbra de huma^ ac«oees*Oi esmola a e$t9 
príncipe ofiHmtíraram outi 4osõlào9par.a 
9^ tirarem :0$ mus Stiachs.^EuaL Oroauz^ 
Alisecto de RitUo^Se todo e mundo fos^ 
ek0Hh,d€ hum.attmeh Ornrntí seria a aua. 
pãdra^ prttíoêctmSoi tirada. ao» Portuguezes^ 
pste Bei Persa ^^a^ Âbbas^ ajudado 4o« 
Jagleies^, ea»16224-S<.Z;ai&«-Pai»dr. 1837» 

OXFOBO:rHe Gida<le 4e loglaierra, e 
•t Capital d». Condado^ de inifismo uome. Si- 
tuada perte dflbTjimisa,-> 20 leg« d** Londresv 
A-.sua .popttl^.avaUa-8e*eaLJ20.50i bab. \\k 
fescnto.de -feamjaispado.^iifraganeo^ de Cia-. 
tocbery, e-de buma famosa UaiversidaJe, que 
h^ a iRdis celebre da^ Inglaterra,^ c^ie cauta 
SâCoUegioe. hs BiòUeteca-daUniversiia lone 
minais icica<da B<iropa.M Blla possue 50J.GJt) 
volume», 6' 30.009 mAouscritoa^. Bittma-»e 
•Bi-3.000 XM Bâtu iaiHee que a frequent iiu^ 
A Utkiversidade^ e 'a Cidade Raarida;A.4 Je^ 

Suladosi-ao. Piírlameiíklio.- ( Vil. Afarmojsat ile 
irendel). aGondaao<^.liaivta.se ao.N.= poc. 
mquellesde Warweck-e de-Nwtbampton, ao 
S. com os de Wilts, e de Berka, a O. por 
aqnelle de Glocesterí e a B.. pelo .de Bkic 
kinham^, A suar si^perficie he de^ 1 K) lag.: 
quad. ,.e^ popul. de líO.OtIO bab^O.Pai» he 
6xtil em^trigo-, fructo e paistagena..—^ Zi9tf« 
'mQum^'^y09ff.'--'A»ãk, P9p. J812». 

FACHA; Titttlo-qne se dá.na4T«tqaia 
•os Chefes âupcemos do-Betereito ^ e *05 Go- 
vernadores das Pro^imeifts. Bsse tiiulaoof- 
^veeponde,' poa^e n»is > o« menosi . ao^^le Te- 
.aent» General, eeja-empregade^comt» Gover- 
Sfcadof! do huma porção de território^ . ou de 
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vem d'e9tandarte. Ha Pachàs de 2-, e 3 
caudas. Biles são amoviveie & vontade db 
SuUâo; aliás o^seo. poder he ilUmitado. ÍH, 
refencia do. Autor da.viaffea he ao Barco 
do Vapor— PacAá—^itttlo de Bichem et-AI/, 
Vice -Bei do. Bgy.pto ( Vid. Jfehemet-AU V. 
Q 4lho de .-V. ^ei, . íbraim^ le v-ava esse titi^o 
como Governador, das PcsMssSes àh Pai, ic 
General dos seus Exercites. .Bile nasceu e« 
1789, em Cavalia. . Desde a idade de 16 an- 
nos havia. sido< encavreg^do do.commaado 
do BxercitOr..e da .administração -das Pro. 
▼incias. . Elle adquiriu^ huma prodigiosa fa- - 
eilidade aadireo^o dos negocioado Egypto, 
a. a experiepcía.lhe sugferiu,\a respeito da 
administraçãOf huma -multidão deideas poal- 
tivas, Em 181G^pox-se á testa de hum Exer- 
cito contra- ca Wahbyioa, de quem trU. 
unfott.. A. expedição de Morea foi lhe de 
muita utilidade. Ibraimuemprehendeu a ins- 
trucção regular daCavallaria,. dividindo-a em 
Regimentos deX^açadores, JLaaceiros,,e.CoH- 
raceiros. Conquistou aSiria,. e a Uvroude 
' Qhafes feud a es^ que -ecam outros, tantos ti- • 
rjiaos« EUe. aléaus.dos^ relevantes dotes mi- - 
litares, qua eram. necessários, para^bem go- 
vernar o Egypto, ^posaiúa^ o amOK à agricul- 
tura, a que muito, se dedicou... Viajou na 
Europa e esteve eai.X«isbea. Depoi» dasua^ 
volta empraheedeu vauas.<-ohras. de uti^- 
dade a imitação das da^.Euiopa.^e em. parte 
levou a effeito. (Vid. Alexandiiae Deserte^. . 
Elle morreu, aos 20 d(v mas precedente -de 
j Nov.embro.<--Coinp.r— i4òe/.'. 
. PALÁCIO PO IPOVERNOI -He a ac- 
tual residência dos Ghveraadores. Geraes > 
do E&tado. Este Edifido,. antes àé ser re- 
duzido a Palacio.-era huma ; Fortaleça do 
Idakão. ..Ka imediação desta .Fortaleza, en. 
tre Pangim,.. Iiibandar.»v.ft. Penha- de Fran- 
ça', .0 Grande . Albuquerque- veio postar-se, 
com aa suas Embarcações-, em.»2(7 dó Maio 
de- l&lO,.alli lhe remetteu Idalcãõ o pre- 
sente de* viverea e refrescos, por saber de 
3 transfuget8,qi^e^ esse Guerreiro e a sua., 
gente • mitigavam ^- fome^^ .qne> padeciaiii, 
conu.os ratos, e couvoa de bads, .com o se- 
cada de que -apelas, armão ^eria vonaer 00 
êêuo4*iimiff09^e v&â pela fome^ sl que ti Albu- 
querque respondeu, mandando expAr na tol- 
da, hum quarto -de vincha,. e pouco de.bis- 
coiite,-.qtte tinha «eaervado «para oa dôentee 
— «{t>e» ao 909oaSenhaff^ifuoeu.iHe sou obri' 
gado;, mas quo tiSíõ reOcbersi> os^^ens^presefi* 
tea oe n&o quctndo formos bona amigos Hb ^ 

dee5H« . d«fi(fr |ftçt9 <tuftAO^ UMUfi, fy^i^çy 
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■fcida com 500 Hftineas, e m retirou, eta 
boa <mlra^ levaade a artilheria e os tí ve- 
tei, q«e lhe {altavam*. Hadous annos, no eon- 
ctrCi^ que se fa:eia neste Palácio encontroa- 
le, no pavimeolo térreo da Sala da entrada,- 
iMont eseada^ na» se n iadtcio para*osdc-se 
dirigia; assiiO' como à dor d*a|^a do- \fan- 
doTy canhoneiras- e -arcos ae -níTel-^a tert^, 
na parede da áeeretana, que-oèha para o 
Rio— Orfou-se, nã'> ha tnnitos annos , em 
160ld00 xerafins a reedificando deste Palá- 
cio, que pelo -seu eftaJo deiiMn<ia eoAcarto 
radical,, mas nSése leroii a effeito o projecta, 
por faUade-auiiierarío..O DoniúxAnte Gentio 

Siiha o>8eu Palácio na primittra Gidade,^ fan- 
ada na Aldeã Gòa-velXa {OtÍ9*a Gècm). O 
Sàmbaio estabelecev o ses na Cfdide ve^lia^ 
ná. Atdea ESUà,.. o» qMal,.. depois. dà^coaqaista 
^ort ig^teza,. occtaparam os Vice-Rèisat€'t551 
e depois ft^ IhquisiçSo, eoa- Vice Reis mo» 
raram.. no denominado Pã2à<;{0 da Fortalesoi. 
por estar sobre a antiga Fortaleza, mas <^ue'' 
passava: por Serralho 'to Sambaio. Q Vice- 
Rei Conile «lè Villã Ver Je transferi Ur. a sua. 
resideo^a para S. Pedro^ entre os annos 
ÍB94 a lô^i todavia as fúncções pubticas 
tiveram, lógac no-d alidade, atd 17.20; i>»stO' 
que hMia> uoVo^PálÀcio tivesse -sido •coatrui^ 
do em MòrmugSõ; epan ellê^e transferisse' 
a residencial dós Vice-Rèis^. emf 1703, -toas 
|>ouco8 meies- dtiroH a.sua estada nesta n«>va 
Gidale(yj.l.-Novi.(5óa). Em I7f>0 abao^io- 
naH a, a^ residência d& antiga Gidale; ano- 
▼amdute construi là em VIorinigiio; e ade 
S^. J^edro;oVice Rei Coado d'Bíg* (ixou.asua 
no Palácio, de que tratamos, n:) qnal conti>- 
jkuaram» e cmitiiiuam a. residir osseusSucces- 
fores. I^m l77d,'coa:orm<» as ordens <la Corte, 

Sretendende-ii-se,.. na reedificaçSo la antiga 
idade i reduíir â residência dos Vice- Rèis a'"' 
Casa <la'ttvqjiisiçae, que- era* o. Pàlaciò lo'[ 
Sàmbíaio,' como fica;dito( assim/ como o^Pa-- 
laeio d^" Fórtalet» j^^ara e«kabelecíihento dos 
Tribunaes. Oà concertos lo primeiro foram 
aifçadAr efltf7(i.-60(KX8r«fi4i«, alèm'-dè 210^ 
serafins para o ie<*\nanL*ho do» cárceres; e tks 
oVras da* 2'.'* eiii 99?U0r mas tudo fícou em' 

Írojectos, ehoje neeolof que oecu^aya*q esses ' 
'a^ieioe avultam montSes' de -nrina» jlèsses- 
Palácios, mandado* demolir por asseoto-da< 
Junta- da Fazenda de I^ d^ Íu>bo dé- 
• l^2f^;-^ Alem' dos .sobre ditos Palácios <y 
Ctpverno tintei mais does^ode /iBiijf^ eha^ 
tMÀòt^dtreúreh, hoje- em^raiaas,- e o outro 
^Agoadai No psesente seeulo nSo consta 
'^^ e)ÍM livMMA «idè •tgm» dià acc4^ 



pados. Na acflualtdale aíem dos PÍTaetos% * 
Pan^im e d*Agoada: tem apenas a Casa de 
Qtiepein, dep^Hs qae o Convento do Cabo foi 
cedido ao' Arcebispo Primas, que conta JH 
4 Residências , ou Palácios, áfòra o de S«- 
Ignez, denominado Riiraí. — Dr^c. O^. 

PAN-GIM-: He hum hfaifro d^XldeaTa.; 
letgão , primitivamente -habttaç?íb dá fámifia ' 
dos Pltotns da- Barrar de- Gòa , e de peca- 
dores, tendo ^ apenas de' notável a Fortale- 
za do lífalcao, hqje P&lacto do-OAverao (Vid. 
Píltaeio). No primeiro secuTo J2i' conquis- 
ta- portuguesa teve tb mais a Igreja (1541 V 
jsob o titulo de- Ermida, c invocaçSode N^ 
Svr* -da C^vceição, Padroeira' do- Rfetno •- 
-Odequrstas, e-o^GoHegio' de St. Thom&s 
(VS^l^fan^irerido' para Bângueniia (1626); 
persegnido* de- «obras de capelTb' ( Vidl 
Oàb*. Litá Vol. 2:*).- Woe primeiros anno» 
dd 2.** secuto foi constmida' a» grande POn» 
te v-C obrar d^ Conde- de binbares >?di;nomi» 
nada de Pangiín,. sendo* alias situada no des- 
trieto d*A<ldea Miòronibin»', o- pequeno; tal» 
ve»' porqtie-dâ- passagem- de- Pàngim para^ 
Ribandar: tista. peatc tem-de contprido, ao^ 
todò^ -M4^'cova<los, conta- 4*' arcos para » 
passa<nrem das agoas ,. 3% do ltui6do Pángim^ 
5^ no meio; e3"em* Ribaridâtr. Do làdô de 
Pángím, até-a»anAio I83vt sobre a peanh». 
de huma Crus;, e hoje no fhndode huma> 
oolumna quadiángiHar,' sele o seguinte: 
Reinando aMiigestadedo Cathnlico Rèi '■ 
D: FiMppeSt" N. S-, Governando este - 
Estado o-V. Ri O. Miguel de Noronha, 
Conle- de- Linhares, mandou aCídáde 
fazer esta Ponte dV dinheiro de hnm. 
por cento , e se começon o anno'dè 633» 
e se acabou o anno< ÇQh 
Nábttse da-Crue^cliamad&^d^^metõo^qtie-n 
* seguei" 

Send^y- Governador eCâpitSb GèneraV* 
deste-Kstado o Ulm.» e Exmí* St. D; 
.Ibáo Josède M^llo se renorou esta Pon« 
te à custa- dò nobre - 9enadu dia Camarat 
' no a»no^' de 1774-'; 

Sobre o fecho do arco maior dò^ làdòíde^Ri» 
bandár o ségnhaer 

No anne de^lôQd^sendò^JoSo Rodrigues 
dá Costa Vereador d» Senado da Camará 
da Cidade- de-- Goai mandou- reedifiiiar 
estear CO-;..». 
Nos uitiBBSs afHios deste seeulò Pángiitt> come- 
çou >s ter algumas casas dé campo . dos Fi- 
( dalgor> e pessoas abastadas. No meado do 
■ Z* a^Bbrtaléfa. f&i red^isida ( como era pos- 
^ sivel) » Palácio e wsidencia; effectita <tos 
V^ ReiSi. ei^ xt^sn^i^ii» a segaixOe im. 
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•^fÇSflS.qfA «e }l>oVre A portn, ^n« oUia par» 
« mo Man do vi , e re^irodusida motlernameaie 
«ia .portu^uez fiubre a da eutrada. 
«Hegp i"! (eUissiiQo Josjefo primo^ 
iro Retine €omite ak» i^ga 
iseuatug ejt ijafoniy. forqmyât^ 117.6© 
Todavia Aié o iiui deste «ecnlo.. .Paneim 
aao passoH de solitíiria Uabitaçíío ' dos V.. 
Keiá, racoii/idai^o«,.e aiBajun^, raros Km- 
pregado* U^ Ç^veruq.. * . da. Jrppa da wj 
guarda d bQora, e o geral <;oinpuBba a«las-- 
se ue pe^cadcu-e^, — aieHeiros « a(faiit*ist ! 
Noj)riucij«o do a: £ccnlo ^semej^ou a mu- 
^ar def*cee«tc Ugarojo, «W . <U palito/ 
^3^ jpalmareí^ e var^ea^ ^ iíojUátí em di* 
versas 4irecç5e^ por 4 braç<Mi d« Rio^ que 
o bauua ap K.^ t^m » i.ausfereucia Ara 
^sftu seio da AUandega pxioicipal (idil). 
JSstH Ufloxihamou hafc^itauies «jEtraniios^ que 
apudaram «s Jiabite. e rostB»** dss iiin- 
rae-í A*Aííaodega segíiiu a Contadoria, « 
as Ucparnçi5e8 auíiexai < lííl8)^ eompran- 
*iO'.sc, para esse fim, o lidiácio ^ue el!a oc"- 
«upa. porá quaatia de l<à300 Miafi^s,— 
Foiícu iieiíoM M ilelaçio , a Chaowl'arÍa 
«te lanlo baston para o vilgo o elevar » 
caUie^onade ViÚa.e tomar-se cuidado d« 
?eu eml^le2am«íito, por moda poasáveUi:®» 
relaçA« a «.ua siipaçSe, p«a o teraar «^ 
^staiio em i|ue «e .vê- O teu mclboraaen- 
to se deve ao «x-V. Kiii D, maoeei de 
lorlttgal e í;aslro<Vid. Goa. ) , e lie^ se 
avultaw por toda a parte I$4iiiei<»« «nAèves^ 
em bubstuuiçno das autigas «amolas— l^w- 
se em d^v^jr^íos ^M^ntos vafi^s inscrjpçSes, 
aa çu*s sSo Ur^a»^ e regulares , e ta,l lie a 
amostra 4o que diremos,-. A Casa da Facea- 
da de fronte 4W Palácio áa Governo^ si- 
tuada aaiuincipal rua, d<;iMimi nada 4# f^- 
déuy couteudtí a Sala das SessSes da iao- 
ta— Cmit^doria <:;<ral-^Tb«<o araria Geral 
— .Pagudoria Miluar-— Casa do Sello — Da 
Aduxuiisírasão tícral do Correio, e a Secre- 
taria da 5>i/ Casa d« Mk^riijofdia,: . no 
angulo da 5ua íaeliada^ . do lado de O. se 
Kl a^BÊguiute iu«i;ripçÇo. 

Nt) heínado d« j>ua Magestade Fideli^-.: 

^imu iithlu-i p, J[«5o 6." Governand», o 

Jilui.r cExra/' Sr.Dem >Í*Í>'X3Í da 0^ 

. Jnaraa liidif,e»te por l-»tHf«^aria íU *.^5 de 

N^oremòro de lft21 esíab.-leccjvo iM*»jiie 

V}<h:ii^^'*<o Ejfftíwto íUí a»»» 4^. ^¥«1 e* 

' çigiu Qp.4.i ad perpjtiuam rei metnçr^éam^ 

..Kesta. ,^n»s.ma yaa -esí^ tamUcsi .a- Cadea, 

-Pubjiia,. e.o Q^wrtel de >liiiJrí)fVc n*>*m^ 

. angulo (juç ejla£orma:a ant^^a cas|^ de MoJ 



Arcl4apiiO«ft|| N^^mv^ 

$ ImpreoM ^oional ^ ■• a Àlf«adqg4t , «^ 
eoa, os s^s «Arteufie».— .Na l*f«^ de 7- 
/anelãê. da Irtut^a» Moaumeritt» tevaut«« 2 
do a.» Heree da ladia,< Vid. liba^^o i^ 
AlbuqHer^qei.Qi is/aai|a Bttíicio^ Aeaomi^c 
nado QMOfUl d*4riUhàrU^ ^e taia isoVca %' 
fuaparvi prÍB4ri|i^ a segai ate ^aaiU^ 
' JMã«> v<»s ^ade talur geate taa<Ma 

UA>ara, v4«r., ^ fama ^«orissa 

^o bom e feliz governo 4* 

lUm.'' e I^Km," Sr. U. ManaeS Aa P«v. 

. ittj^ai a Castro V. Kei da luidiít 

Ana» <ke Jt^aa. 1 

Es^e EIlficHo esti> 4^vidiâa em divértai^' 
acomraodações : para e Quartel d* Artilheria; 
dos Coutíageates :: Trenj geràlc Bscela Ala-. 
thematica e MiliUn BibUote^^a Publica: Ca* 
sa da Kelíiiçãii; Audij^«rio de Jui-xe de Uireito:* 
K ai a d a«> ^ss^e^ do :S upremo Causdko de J us* 
tiça Militun, Escola normal Lancastriana ( 
Aulas das Liugoas Latina.; Frajweza; ín« 
glc2a; Marata; e Tòeairo iJoiSo. Naraad|| 
Saudades a £scola •!« Meninas: na denoinU 
nado PaUmar doM Aíaqn acís£^ a.Hospitai.MW 
litar,cottt aEseula Mc»Iiça-Cirurgi«a: em se. 
^ui.ia o Ca-p« de Jtf, Máifioet^^ para a pas- 
seií» publico. Na Ponte que para áíe çoa,. 
du/., as seguintes ia€€rip^?!»e«. Na celamaa 
ao Norte, d-e baixo das A^i^as do Saxiada^ 
fioge' Camará Muuicipa^ 

O Seaado ja soe erguer ov^a 
Ue Lasitaaia o timbre tSe famoÇ0|^ 
Ora as forças Ruuem, diligente 
Aas projectos de hum ^eaio glorioio. 
Anno de 1829. 
Ka Columnit do S., de baixo da Estatua d» 
Minerva: 
.£»t« esicudo^ue v^s,* C camiahajate, 
A gloria sustentou d*alta. Li>boa 
. E anteposto se mostra a forte Egidé, 
Nq grão resta irador da Nova-6ua« 
Ánno de I8i9. 

Nas daaf C^lun^^a» ao O. , np Cainpo>r«r 

A do N. tem a saguiate : 

l^^ot^ridaíde. iiapavçial poadera< x 

Q quanto {H)^ a. <«e«|e «k-adora 
^ocçtrri^la da lua da qikarl^ e«fiMili; 

Ha do ti. se M: o (seguinte : 

U ^raçp que ino ei^geo, aut*estea. nsafCft 
i S^u«. .a passo da Génio Lusitano, 
.Que viuir primeira os Caiapos Mal^acfNk 
1^2. 
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tdate , nUtX^^V^tÈ éa Trapiche. JLr. itçs^e Scieni^^ ^ilQI Ff«^& ^e P^ti^hcM^ 




Dl u cro. A VcjííiiiUe he a Nuurénelathra das 
«lias Huas, Piàí^as Lafjg.vV etC. — Uuas— 
Rua «la Cadea-: «ie. 4 dé- Abril,; (laá Fon- 
tainhas : da bea ^ista: Velha: d*Àffonço 
d*Albo(\uerque ; d*Alejjria;^ ildC' ÇoivceiííaoJ 
-da 
iro 
do 

dás sete jaiiellai 
•-Lakgos— Largo di) l3stan<!o; do Palácio: 
das Culjy(aiiias ; d^s B laileiras': do« Baul- 
«ties; doá Mouros: de S. Sebastião^ -í-Tka- 
T«ssAS E Becos-^ Travessa cPAlfaQfíeffa^ 
diM Tanoeiros: da Capeiliuha:: da Cotovia: 
Béco do Bairro Alto: dat li<scadinhas.-— Este, 
logarejo oufr'ora, hoje está ©leva lo á Ci- 
dade de l^ova-Goa^ por Alvará de. ti de 
Março dç 1S43, c he a Capital áe Goa, 
■|)ropnainente dita, e da Índia Pofttisaeza, 
^ o assento dos Siiccessores do grande Al- 
buquerque.— A sua popuIdÇâ>, e f»g i8( ViiU 
TabUa N." l." )Ca6. Lií, Z^Folk, 1.841- 

' PARIZ; ( Cia lie de) Capital do De j\r. 
lamento do Sena, e do Hei no de Çrança, 
Pariz tem 7 Içjíoas de circumferencia , e 
'ôcrupa hum terreno de qnasi 2 Içg. quadra- 
das. ( 34.37 9.(!) lê metros quadrados \. A sma 
popul.tçâo , ke de 909.126 kat». Esta Cida- 
de he ifívijdicla pelu Sena em duas partes; 
Cidade ao Norte^ é ao Su!\ o paiz laiin >, ou 
-çuarteiruo da Unh)er6%daBe\ que coiuprekeii- 
de também o- áubnrVio S^a.nt. Germairí^ re- 
-tideacia da aristocracia. Sob a relação ad;- 
ministratlva ella*hè âividida em 12 distri* 
ctps, ^endp «ada Iwm sen Maire (^ Juiz ^e 
^azt e etn 48 quarteirões ou liairros, cada 
lium o^m ham Commissarin de pnli<|ia Pa- 
tíz era o assento da inonarchia jfranceza, á 
Tesideucia do Rei, dos Ministros^ Chefes de 



seiíal, e»c^,«?tc. h" ,r''"'"V*'"vr — ^''l - . i _ n.i ^- 

' n aes sfitt i)h> feáificios pvbHco> : os .par- riqlue 4.'*: Bourhofa : &, Lu^^ e ^ »"**^ ^^^ 
ticu lares" todos* os dias' vão crê*ccn;lo "m 'gno): e 3 da de 4):l0s^3 ^Jttrtkica < R^Hn^^ 
' "- -* . . "^ e StanisTào) —o Cblle^ití de 4Pyati*;u--i.¥Lul^ 

especial 'd^e liogoas viva^ oricatite^ ;" bítolgT 
Poly teihnita;^ aí Êaculaf S uruiUja5 ^^: ^J-j , 
O Conservatório íle' miHíícEi: ile^ artcs^, fe of*'^ 
flcios &CÍ. í^àriz i«.*3úc tiunu^rãade uiim^r*'. 



k u ma feclf a to^Ie<!Çã ^ de ^ o l4 yrn itt a 1 1 c í* } : i^ 
da :^laà!MriÀ { crmte m \ SO.UOlí v \A u Liie=* > ^ ^^ 
^^ SltQ^^.Genrtveva \ tem l líXÍXJO vuluiucs)^ 
à'dQ,;^^e»aí &c. &c.-*0.i Mu/eos dé LoU** 
ve, de Luxeinbàégo^ c u ^U íilUo^Ííi AHtutaL 
í»ariz teia mako Ij^á i /« 1 1 hísc Íí^Si ^íHiíííí^ardi^ 
^xteriere, èiBtétiorf. Ckxmp^^Klifa^é^. fur~ 
din d€8 TuiUries : Íuiè^?tít.^*sr^ . í rfií ií^\, 
fâte tiltimo conte» tt idos os áuiaiaeiifr plan- 
tas conhec iiSy 6 ífpiia he atravtíBãâXli} p£Í. 
20poiitesteiíre'outfa5 sã i <;Ua Us' á pont^^ 
nova-; íe . Austerhtz \U Í-ihe 1(í; das Artesj^ 
dos Inválidos &ç.). Oâ mais ^e Ip^ tíJifieiol 
\ são 08 Pcilaeio da^ Tsi^lUriet e íle LíjUvj*^ 
e de Lttxemburg: ^h Ufiiiibíiit: ii Pal^íciò' 
Real: a Bolça: 0>; llijieU o.i Ci^o^ de a cear 
4a Cidade.^ dos f nvalido^í a Escola militafjr 




de S. Gervásio'; da Mag;dale*ia.;; &ç. -^í-ni 
tre Cf Hospitaes se distiaguefn aquelie de 
rã/ de Graça: da Maierti"Kladc:: é^ "CtxheCf 
ção": daPiedaíe: daCari/lá(le':7*i5^?/-Z^ietoy- 
— •: s pi;i«cipaés theatrós sçío, a A^oa<Ve^ía Real 
de mirèbçaou Grande 0;peta":'!d<á ypeva-Có^- 
«pca : dos Fraijpcwes : do"^ Italiano^: 8í^ 
&c. ftc^Ntimévosas fontes» âas q^iaes al^ií- 
Kias 's5o niajrtiificás, çsj)alba,m a^jóí^s' èKitq-. 

.^^ _^.^ , ,„..„^ ^..:..,>'- ' dosost^uartekc^sicondiuidá^s^^or^nm áqu^. 

difffcrentes adniiní«iraç?>es tto Rícino» da^^dna* dueto do ct«nptimçííj:ó àe^i l^^çás-y-Esá, 
'Camara8,doConfeelhod»E>(ta(ío'&«^íkc.,ehÍ- Cidade metrópole das a^rtçs^ -iç tcie^uci^ 
àcohedaReimblicaFrançcta.tVia. Fran-ça ] na Burot»a, pSo pasçava ouUMa ,df hum^k 
' ■" ' ' - -• mtseiavti Aldça, cha"»a<Ja i^^/íçce, -e ^e re- 
sidência de Paris^. Etigr§(lecc,u-,8e algiinia 
cousa nos isípcúlojs 3»* e"4.***?r^Tn^59 fji 
resiOcttcia ^é JulianoCToVis, que á-çonstit^iu 



'e Luiz Pilippe); e)lá teí» h"ui?i Arcebispo, 
arcado em I66'i, que -conl^a p,or s^jft-a^ancos 
«« Bispos d« Élois, Chartres, Meaúx^ Or- 

leans, Fersailtes^ ^r7:ífSy e CúmhreiV. i A* ,..*'•.■.', 

«ademia: l tTibtjnal àá primeírá iuítancia^ Capital dtj F,rauç» m 5<>7. f^.nib^l^i.ta pQp 
-com dnas Camarás « 1 Tribun^al de-commet- ' Ca^lçs Majgno ; Calçada porí^^^hppçAng-. 5.. 
ieio. Elle he'a Cupiial da primeira divi^oj ;.tQ, q\ie açercioU 4e muvo?,.panQÍ>e%d^ 
'ihiHtar&c— Kmve 'VR cstabçlecimeutoV d0 , 5Q0' tvrrpS élla ^or^òu-sp yetdadeiitoçnte 
«Mst;ncç$o>iblifa n.e contam a faculdade de [ ihíawnífi«a no tfinj>0 ^e.í-uiz V*/, ccfa jevo- « 
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lft$s« fòrttfieaia. Óèt>%ao doê seus mants 
íey.ii logar humi sauguiaoleata batalha em 
18.14. «atre 49 Poteacias alUadas,.o.-Bzer- 
cilojio Na{Mloi»>» ( Yi(t Napoleão) &c. &c. 
«^Àvalia^e a pf>piilaçio « desta Cidade em 
90^Viâ atmos. '-* Doutores «m Medicina resi- 
dçntes 019 ParU, em.l843v cíMitAYam-«e t4'iãi 



tire Nixos e Delòs â 1í : , « Olíãras (A* - 
tiparos) a O. Blla se nomeou successiva*- 
mente Paptiai Mihoa/, títria: Demetria97 
Zac^fUhuex Cabarnis: e Hyléasfa, Povoa«' 
dapeloi Pheaícios,.e pelos Cretenses, ella 
passou, mais tarde ao) Athenienses, e foi ~ 
reduzida ar. Provinoiá .Romana por- Pompeo. 



, .. - . «-1 - - 

numero proporclanalmenteaugmeniadDcoaKJ Piro» era rica,, poderosa^ e falladi pelos seo» 
parati vamAQte aos anãos anteriores» Distei- 1' bellos- mármores brancos, de que os babeis 
Duem-je nest9> Cidade,^ diariamente, . 78.«)00 ^ Estatuários ^zeram .sempre uso. Ojrmcibo* 



! 



C^rt&s^: 22.UOO da Capital: 33 a3a.mil daa 
Krovinciâs : 20.090 -deapíichos dè 'Departa^ 
mentos,, o que sommaporvaoaoem 23mvlh5e». 
IQ. dèspacham^se diasiamQnte da Paris ]p»ara 
0£ Departamentos» 69.000 cartas, BOUbOJor-. 
saesemai^ de.3000^de8pachoa.£m 1822, em' 
Fàríz,. nao «é publicavam mais de - 45 Jór- 
naes^ este numero, em 1826, se elevou ta. 
179> '«iô. 1830 salnu.a..30<> no mes de Ja 
neirO) e era- Agosto se elevou a. 493. I>es 
tès á& sSq <{t)otidianQs : 95 semanários: 2iâ 
locns&es :. 5 . írime^tres : 8 três veses ao mez: 
Sl.dua<< veze»; 4 seis vezes na semana: 2 
tgKlas as 24. horas 1 3^ todos os 5 diã3:.e. 
2. todos 08 10^ dias : 1 .^somestre t 1 seis- ve 
zès por mez; ,q 4 em intervalos irregulares. 
Contam-se 15 publicaççes periódicas consa- 
gradas & Religião ( 6 protestantes, buma Is^ 
Taelila]t)29 á Jiirispcudenciâ: 27 & Medicina:,^ 
(is sciencias- naturaes-I4; à modas 22Jr a jna-. 
rinha 4; â theabro 10:. a philoso'fiá -41 mo- 
ral 5s .mateciasadmraistratvva& 19 t educação 
28: literatura» 37;, maçonaria U etc. etc. 
Pariz tem commuurcações pelos caminhos 
de ferro ípara diversos pontos, cujo-marna.. 
comparativo de melhoramento ^Vid. Tabel- 
iji. N.* 3^t)^Pelâestatislica' ultimamente 
ordeaada por Hericort dê Thury as ter- 
ras, cultivadas,, nos arredores desta Cidade^ 
tendem 30 miihSés d<è' francos (xeraíins),e faú 
sem< viver 50OjD00 pessoas. As Hòres efíructas 
Tendem;.tambem.muit3s milhões, e sdnas vés- 
peras de grandes - festas db anno chega-se 
a vende» 50.(XX> francos de flores - Bin 18 16 
Pariz era . povoada por 9L2.035\ indfviduuâ; 
no seu recinto contanáese 42.000- c-tzasT 19'^2 
vias publicas i 57 .barreiras * 46 caminhos- dè 
yo;ada: 37 cães : 20 >&&M/e»áríis : 37 avoni- 
da^.: 133 praças : : 37 puntes : 103 pateos, 
clsMÍstros etc. : 9:palaci<)»: 23 edifícios noú- 
veis: 6 passeios publico»; 4 arcos de triunfOd; 
5 columnas.: I obelisco*... 35 bibliotecas: t5 
muzeoa,-; 28 fontes monumentaes: 38 tgre- 



ret eram dO' Monta Márpeie. O Apollo d« - 
Belvedere, e a- Vénus de lilédice^ sahiraia . 
doe mármores de Paros^ assim como as cele- 
bres taboas, denominadas d' Ahiudel, (Vi* 
de Mármore» de Araadel').^E6ta. lliia tem. 
16 leg. de circuito, e .300a hab;- a .sua Ca»* 
pitai ne. Paro9i'.o^ Facecchiá, sobre o lado^. 
Occidental com 900 >hab~ Ndassa, ao N* 
B. .he. o melhor porto..- Ellla tem .sido Ciuti- -^ 
ficada pelos Russos. St. La«a*. 
PARRE.L: Vid. Calcava<ldy. 
PASSAGEM/ DO MAR ROXO: A^xer^^ 
ea deUa copearemos v texto relatioo aq <^*. 
JectOt extrahido-da vida dê NapolàÀ^^^ 
Aj:rt8 trai», jõurt de marche^ dam le iolé*- 
sertf on parvint â Suejr. Bonaparte vigiiCL 
la éòtc, ordonna Me CQtnphtett les ouvrageí 
dé. tá Í4ace. , passa IcL mer Rougjs , et fyk 
reconnaitreen AicàbU (es.JçnttúnesMe Moi- 
se, Âjú-retowr^ surpris, p(ir.' la nuU et paxK 
la tnarie tnontante, U èlail^ sttbmeÊrgé » si 
run . de ses guiãés, né Viut. rapidement 
emportê suv ses epaúUÈj.. Shns^cestsecourt - 
it perissait comme W Phetraotè^/UIa Biblep 
circunstance qui- n^éut piuívmamqiie dt ser* 
vir dè texte í des deeFámaiiohst^^^K. pas,-^ 
sigewL-de Motses teve.ldgar no^iti^j Cok - 
rondolcf distante de < Saea . 15 iegoas, e 25 do - 
Toro* ' '^Nòrv. r^Barr. \ 

PETXAtíOGO DE TELEMACO : .Ha 
aUusã6^ a Mentor, filho de- Alcinus, . hun 
dós mais fiéis amiggs de Ufísses, o; precepi.» 
tor de seu fíUia T^lemacOy^A sua: pritden^ 
cia, e sabedoria bem-«e tofnAdo-|)|r(yveH*taea. 
t>éste Mentor, segundo • Homero. Minerva, 
tomou afigura, e a vo« pwa. acompanhs^ 
Telemaco , quando elle partiú.vde. Ithaca 
em busca dft seu Pii—f-Víd^ asi Aventuras 
de Tfelcmaco por Fénelun ) *-/«c.-- St. 
' Lau. ^ . 

PERPimi AO : Cidade da França, Ca- 

'Y>itai' da Prefèitura^doí Departamentos doa 

Pyririeos Orientaes^ situada sobre- ft<Tet,./e 



jas: 2di çonve.tktos: '26'bospitae8: 4"estacuas r ,de«'endi'dapor buma Cidadela, qne adomin^, 
equestres: 24theatros: e .39 quartéis. &c. í e fortificaçSes^ temiveis. A sua população 
|(c., 9l(i.'^SLLa^f^t>Mm,^^Rev. Póp. ' [ he de 18.000 habitantes. .Tem iium^Bisus 
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I MI«|ik) CMamvnal : 1 .8oei«4ail« de »- 
gyxQuUtira, arUt«.e oommercio : 1 13>cola de 
auiica, arcbitectura e de desenho : 1 Jar- 
dim- botânico : l Biblioteca : 1 Gabinete de 
Pbyeica, e. de Historia Natural: l Tbea* 
tro; 1 Miueo: 1 Cathedral notável: Tem 
anais t TribunaL de Gommercio &c. ftc-*^ 

PERSlÀ oa IRAK:. Reioo d'itsiftm&- 
vdionaU iômita-se ao N. coin o Turkes* 
tan. Mar Gaspio, e Rússia : ao O. pela Tar* 
i|uia d* Ásia.: ao S. pelo GtoUo Peritco- e Es- 
treito de Qrmu2 :.e a. E. pelo Beleutcbistaa. 
• Afghanistan^ A so&superíicie he de &]..u()0. 
leg. quad. , e apo|)uK SaX)O.QQUbab., que 
«So quasi todos mabometanos, da seita.de 
Aií.-^Éfte Pais occupa hum- Plano elevad.o, 
cuja huma parte he coberta peles desertos are- 
nosos» empreg.i\ades de sal^ onde encontram- 
ee também cahtSes abundanteede fructas de» 
liciosas,. figos, pecegos^amendoas &c«~ Pér- 
sia he dUidida em. 12. Pcoviocias, e «ubdivii* 
didasem governos :. Jeíeròt/afi, Capital Tau<- 
tis: Arménia Per$a^ Cap. ErLvan u FarUtan^ 
Cap. Chiraz : GhUan y. Gap. Rccht l JraJk' 
A4f^mi, Cap. Teheran.: Kerman^ Cap. KLer- 
m^n: Khoraçan, Cap.. Tous ou Mechehed.: 
JOtouêiitaUy Cap^ Chouchter^ Kouhisiany 
Cap. Chehorifltan : Kuráeata» perêo^ Cap» 
Kírmanchah; Mazenderatir CíLg, Balfrouch; 
TVimbâristoJvCap. Demavend. — A antiga 
€apital era lêpcíhan ». e a moderna Tehe» 
tan.r^O Goterno da Persi» he hum. di»po- 
tismo militar, e o seu Chefe se chama CãoA 
O seu Exercito se eleva a 2ã.0iKXX hom. ; dos 
quaes 20.000 são vestidos^ e diseiplinados 
k £uropea..7*A renda da^ Eâtado- (M>be a 
30.000.000.?^A lingoa pérsia he. diri^vada da 
antiga pérsia e árabe, e ella se parece com 
a Alcn^. A^literatara persa datf do Reino 
de Abassidas — As particularidades vejam^se 
SOS Autores citados.— 5^ Lau^-^GtUh* 

PEZ£)SE MEDIDAS; A'cerca dae i»- 
sadas no Industâo^-copearemoao %ue se lé 
ii'hum. Escripto moderno ^ Ha por toda 
a Inaia, especialmente no Uccon ^ tan 



PIO809 : e » 3** p^f%' pvfòhu e pedras pre* 
ciosas. Geralmente o Tola he a unidade 
dos pesos, e o' tola correspt>nile exactamcn* 
te ao peso de huma rupÍ4> ,«■ A applícaçaa 
pratica destei pesos e medidas e outros» 
qiie se usam* nas compras e veadas ( Vid». 
ii Tabeliã dos pe$o« emediíUs li.** 32).,— Pe^.. 
Per.— CaUnd. IS30. 

PHARA*0 : Nome- commAim do hunii 
grande nunvero dos Beis do Egyto ; seio» por 
que na lingoa. egypcia esta palavra sig- 
niÂcasâc Rjei ; seja por qne ella fosse com» 
mum, co4naa de Ceoar^ Ptolomeu &.c.*->He 
a nome do Chefe Ua dinastia,, que pela ma* 
ior parte dos Reis do« Egypio tomavam sa- 
bindii. ao. Throno eto^ etc.—- $"<. Lati,y^RoÍ, 
PHENICIOS .. Vid.-Fenicios. 
PHEliECLDES: Celebre philosofo grego^ 
nasceu em Scyros, nomeio do 6.* século,, 
antes de Chrirto» Eile- ensinou primeiro a 
imortalidade da alma,, que o seu dÍKipulo- 
P^thagora« explicava por meio de metem» 
psycose. Elle havia composto hom tratado 
sobre a naturesadoi deu&os, sob o ti tn lo de 
Hepta Myckoi, Morreu. 5<15 anno» antes de 
Christo &jc» &e.<-»^^». Lçíu, 

PIO 7.* Gregório Luigi Barcabé Chia- 
ra monii^ AXonge Benedictino, nasceu em Ge» 
seua a M de Agosto de 1742, foi eleito Papa 
a 14 e coroado a 21 de. Março de 1800. A» 
humildade e a resignaijãOt com- que este Poa» 
tifice sofitreua tyrania^lc Napoleão<rfiieran» 
digno de maior veneração.. Elle restabele» 
ceu a ordenv dos J^esuitas». concluio com o 
Napoleão a famosa concordeta de 1801 &C.. 
etc. Morreu em. 182â»--5í. Lau.r^Pe. ilamp. 
PITT (William): Terceiro fillio d'outro. 
do mesmo nome, Conde de Chatham. Gele- 
bre homem, d' Estado, nasceu em Angers— 
Elle herdou de sou. pai. o» talentos,, o ardo* 
do patriotismo,.c o ódio contra os> Francezes. 
Em 1780< admittido. no Parlamento , elle se 
declarou em opposição contra o ministeria 
de Nofth, eamigode. Fo.v, de quem se se- 
parou eptraiido no Mim^tcrio (1782.) como 
Cbanceller^ Este- ministério- tendo sido dis- 



ta diversidade de- pesos e medidas, que se» solvido, Pittentroivno- novo, como seu Ghc» 

tia iakpossivel dar aqui huma conta, exac- - '«-^-^ '^ -_•_.• ,. - 

ta delias, sem escrever hum íongo Tratado,^ 

como o fex o Capilao Clunea,. Do »eM Tra-' 

iado extrahimos aqui alg^imas nbçSes ge-^ 

raes, que apenas poderão dar huiua idea. 

das principacs denomioa^Ses, e sua corres- 

Çmdencia com os ^iesoa e medidas luglezas., 
res espécies de pesos se usam geralmente; 
na índia: ai.* para drogas^ ouro, prata,. 
$ ÇUÍC09 senwo9; a 2." para artigos volU-^ 



€e ( L78^.^ Diirante o seu ministerioelle fes 
muito, serviço & pátria, e a engrandeceu com 
varias conqruisl^* Elle luorreu em. 180j.— 

. PIZA : Cidade da Itália, capital da Pro» 
vincin^do-aieamoa^miei no Grão Ducado de 
Toscana^ a 1- legw da embocadura de Arno 
no Mediterrâneo , a 12 leg. de Fiorençaé 
Esta Cidade famosa em outro> tempo,, velo 
laeu çomqfterçio^ não tem.hoj.e m«jis delIUOO 
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ha^., ettilagcr dé'h50.0Õ(>, que foÁuiá nõ 
Umpo (la sua prosperidade. EUa he o w- 
senta de hum Arcebispãido. Fossue humá 
u«iica Universidade celebre : I Jardim bo- 
tauivo : i Biblioteca publica : l Observató- 
rio; 1 Gabinete da historia natural: )- Mu- 
seu: Bellosediticios, entre outros aCathe'(Íral. 
A fundação de Piza attribua Virgílio a hu-' 
wa Colónia de Piseàses «i* Elida. Ella foi 
no século XII. huma -Republica poderosa," 
^ue dividia eutre a Genoa, e Venèsa o co"m- 
mercio e o império do I\lediterra«ieo— Piza- 
ou Pizano he também o nome da Província 
dojmesmo nome, cuja Capital hc a Cidade, 
dequejà tratamos. — Piza- he outròsim hu- 
ma Cidadcrde Pclopoueso, antiga capital de 
Elida, fundada segundo a fabula por Pisus, 
fi4bo de Eulo. Os cavallos desta Õidade 
eram famigerados. — St. Lau. ' ' 

PLÍNIO : Houveram dons : Plínio o ffn- 
tigo ( Caius Pliniuâ Secundais ) — ^e Ptinio o 
jwoço'(Caius Cteciliusí Pliuius tíecundus). 
Tio c Sobrinho. O 1." he o objeclo deste ar- 
tigo, o qjul nasceu cm Verona de hmaa fa- 
mília nobre. Militou com m»iia distiitcçâo, 
foi agregado ao CoUegio de Augures, depois 
Bomeado J»teadent•^ de liespanha, em fim 
Commaudante do Exercito naval estaciona. 
ào em Misena. Ellé pereceo no aano 79 da 
nossa Era, na primei:» erapçâo do Visúvic, 
eujos terríveis fenómenos elle quiz investi- 
^r de perlo. Plmió compoz muitas obras, 
das quacs apenaâ he conhcéida a Historia 
Natural, huma espécie de Encjclopedia, na 
<|nal elle trata }iao somente das sciencias 
naturáes, nras lambem da Coãmographiu, me- 
dicina^- historia daã artes eic. «te. — St. Lau, 
'^Dic. Univ. 

POC,0 DE JOSÉ': (Em Árabe, Birr- 
^sl^Youssotif ) poço magnifico , que ainda se 
Vjè no Cairo, que substitue a antiga Mem- 
fis, cuja antiguidade da constmcçao tem fei- 
to crer falsamente, que elle era obra de José, 
Alho de Jacob , sendo aliás detida a hum 
Príncipe Árabe, Chamado Yous^ôfaf. Este 
poço he talhado ( como diz © Autor da via- 
gem) #nrrocha viva e tem a ptí/fondesa «le 
260 pes, g»bfe a cifcumferencia de 4Í): He 
dividido em 2 andares, dct-cfe-se 'àft i)rimei- 
ro por humâ e8C»<ía de 229^'4*gí&é« 'í a» ttkto 
são 3í)U), cuja descida suave', é- t{(HÈs-i im- 
iroraepitivel a-fa» de fácil íaccesso aòii bois, 
í|ue deUé típaitt a agoA, « «sta tícm de htíma 
*émte, qWe he quasí «k u«ica em todo "o -paiz. 
-^ Si. Lau: ^ Rói. '' • ' 

. POETA DESTERRADO: H#itill»rt»í6ni 



emihectdo sob a denõninttíçi^ ' da Grats^*» 
Celebre General Romano, naseev 106 Ottiic» 
antes de J.C. N« idade de 23 ânnofc M^ 
IcTautoit 3 legiíSes, e a« eanJhizi» * ^Ua. 
Nomeada Coltega de Metelío nd gt#r«Tiio d« 
(TomAv Cisalpina y elle tomou « Hkilia ao- 
ibre os partidistas de Mário, que ex^^oUotr, 
cm 40 dias, da Africa. Esta èuu eottducta 
lhe mereceu- o -tritlnipho, qu« ate aUi n5* 
tinrha sido concedido a algíAitt Cavatíeipí^. 
\ Ven(*eu a Lepidus , pattidario de Mário, ♦ 
tíotreu a Hespaaha corto titulo de Procítn* 
sul, pára combater Sertório. BHe-iíOiíliibttiií 
poderoiBátaente para a oôticluã&O' da guenra 
dos escravos, e por cita occaaiSo mereceu á 
honra de 2.* triumpho. Poi então q«iB ellè 
formoti com Crasso e César o primeiro ini 
nnrifafo. A Africa e a Hespranha lhe cou- 
beram ha divisão, e elle as fazia admíais- 
tràr pelos seus Logares-Tenentes , e reinava 
èm Roma com poder absoluto. César \ortiiin'* 
do-«e seu rival, tinha acabado de conquis- 
tar as G aulas, e pedia, sem effeito, a proroga* 
çSo do Consulado. Elle passou o Robicoa 
e s^ empossou da Itália, Pompeu foi ao 
seu encontro acompanhado do Senado e Côn- 
sules; e dicidida a tictoria a favor do César, 
na batirlbít de Pharsaliâ, Pompeu se retiroa 
ao Egypto onde foi' assassinado na idcide 
de 56 annos. ctc. ( Vid os Autores Citados), 
*^St. Lau.^^Dic. í/hiv. 

PORTO ( Cidade): Está- ásèentàda exà 
vasto amphitheatro sobre a encosta de St 
montes, na margem direita do !Rto l^ottro, 
a huma le^. pequena da snà foz, e a 50 dè 
Lis^boa. Foi primitti vãmente fuffdada peld9 
Oallos Celtas, 296 ânuos anfés de Chri<- 
to, no sitio fronteiro , que chamam Gáiá. 
Depois pelos annos 415 da era Christáà 
'0s "Suevos, fundaram nova poiroaçSo da oii- 
tra parte do Douro, âqual chamaram Fas^» 
iabèèe , in^o he Porto^ ou Pi aia. nova. Es- 
ta pfoVõaçSc fbi destruída pelos mouros eià 
71íj, é em 90^ a reedificou D. Affònço 3.* 
de LttSo. Depííis ftri outra vez arrasada pdr 
Ahffítftçof, Calife de Córdova, e assim 
permatiéeeti atè 982, éth que o Rei D. Ra- 
nri1;ó '3.*' á réedifictiu, fortifica ndo-à, àoitío 
êúinpna, "pára resistir aos trioiíros. Concôr- 
rfersfm iníito para está Tçi»difica<;ão D. SÍ- 
gismtrnfo, 'qutí depois foi Bispo desta Ci- 
dade, e ó seu Irmao D. Moninho, este ti- 
•íiha doftxs -filhos D. Egas, é D. Garcia. Esla 
"C5'dardé'ftíi. d^poÍs'âe'tiiiiito'teiPpo, governada 
'•pélòs d(*scAideiités de D. Etfas, que gánlià- 
^haé^3rte«fla,e parti 1Í1 játxiu ^imk.^'Blk 
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vo*iéBiilloifrívil«giot» ameadldot pelof 
Reis (ULeao, D. Aâuuçu 5."» e O. Fernando 
1.*, coatirmados, e augmentaílos por D. JoSo 
].Vde i^ortugal. Novamento foi elia murada, 
por D. Gonçalo Pereira, Âxcebiepo do Bra- 
ga , com soberboíT anuros tte Cantaria, qut 
tinham .^000 passos á% circAm^erencia , o 
30 da* altura, com «loTad^a torres, e mui- 
ta* portas par» a «erveutia publica, das 
quaes as priacipaes %ram a Poria noíJa : a 
dos Banhos': Lingo^ia : t Rúftita pelo lado 
do rio — e as do Sol ; Cima dó VtUa : Car- 
tas : O/áMJ Virtudes para a par^e da ter* 
ra. Quarenta annos levou para se acabar. 
Tem a Cidade algumas luaa mui alegres, 
largas e bem caiç ada«, com passeios de la- 
jedo, como a de S: Nicol^o , aberta por 
I). João l.*t didtMUorvBy por EURej D. 
Manoel: a rua «ot>a dè S, JtíSkO, aMcntada 
sobre arcadas de Cantaria. As ruinos de 1833 
deram l«^ar a abertura de novas ruas» e 
praças, «fw» muito a aformoseani. Oa seus 
principaes edificios públicos sSo a* Gathe* 
dral, tandada «m 5f)U , e re«diâcads^ pelo 
Cofide D. Hearií^ue, e sua malher : a so- 
berba' Igreja dos Clérigos i cuja tQr4re he a 
Hiáis alta do Reino, (tem da altura até a 
bola 3i6jpés)', começada em 1732 , le- 
vou parto ds 30-UBuos para se acalmar: a Igre- 
ja de S. Francisco , obra grtindioav « ^«l* 
]a: a Casa fla' Relação e .Cadea pmblica: 
o Paço Episcopal:- o. Hosf^ital novi»v ainda 
aáo acabado,*» o Quartel de S. Ovídio, 
« Tfaeatro de & JoSo, eo Edifício da Casa 
Fia: a Igreja de B. Marúuho de Cedo* 
iéita, fuadada pelo Rei Suevo Reciario, 
em 4À6 ; a de S. Pedro de Miragaia, edi- 
ácàdafwr.S. Baftilío, h* Bispo 4o Porto, 
e onde esteve por muitos séculos o Corpo 
doMaHnr S. Pantaícão, Padroeiro da Ci- 
dade, que foi traasladado para a Igreja da Sè 
«m 15CX) : * Ce^ella de it. S. da Lapa , boje 
•otaY^ por depositaria do Coração do òn- 
mortdl Vtíque de Bragança. A sua povoa* 
(tJBLo he d'e 66 mil almas, e incluindo a da 
Vitla Nova de Gara, 7L400. Depois de his- 
tíoa he t) Porto a principal Cidade do Rei- 
ifto ( Vid. Portugal) pela suariquoaà, e com- 
teercio,'e9p€H:iaIineiit« do vinho de Douro, do 
^ual exporta annnalm(ute30 a 40 mil pipas. 
A— 8è(!lo nella estabelecidas l Academia de 
farinha e Oommeivio : 1 Esicola de Cirur- 
gia : 3 Escolas 'Militares : 1 Cônsul Fran- 
ií^t tcc. ^c. Noticias especiaes, e maia am- 
4b)a8 «Krharao oa nossos Leitores no Ârch.. 
FBfp: 1840.-6í|.>í.fí«. • 1 

i ffMKI<0DiKd,jQ(kABIA,fi PORTO &£. 



bahia interior da Cádis. Fid, Pçru»'. 1$4Q. 
PORTUGAL : Hae Reino mai» ocaiden« 
tal da Europa, limitado ao O. • ^ pala Ocaa* . 
no Atlântico , e da outros lados pda H«&< 
paaba.i CamSes repreaaa.taado a ií apanha' 
come cabeça da l^uropa, CQustitue. Porttt« 
ga) a. Corda deasá cabeça , no sentido dtt 
qu^ apresentou CJiristiano WeChel a Cav<- 
les 5.* ( Vid.* Europa ) , no seguinte can- 
te. 
Eis-aqui se' descobre a nobra Espanha, . \ 
Como Cabeça alU da Eurqpa Ioda ftc. 
£Í8*aqui qnasi o cume da cabeça 
Da Europa toda o R^ine Lusitano &ç. 
* A sita «J4)erficie he d.e, 4670 l^,. «l^adrá. 
dAs, e a sua população sepma em 3i70p.0UQ 
habitantes, cuja quasi totaíidade profassaa 
Religião Catholica. He hum paix nSo mui- 
to extenso, mas cortado de bellos vales, ^ 
montes : ( Serra d^Esírtlla, Serra de MoHm 
cítigue &c.) e regado por muitos rios ( 7<^'e; 
Douro i Minho : Mondego : Sado &c.) Çj 
clima he saudável. O paiz abunda em mv- 
*.neraes. Alli se acha ouio , prata, cobre, 
. ferro,, obumbo,. iixa.rmore, sal ( as minas de 
sal occvpem2é63, salinas"). O solo he fér- 
til , n^as mal cultivado : cUe produz toda 
a sorte de fractas de pai/, do meio dia, oh 
sul, especialmente cidra«, laranjas ( levadaa 
de China em iõ4S ). Produz muitos vinhoa 
estimáveis &c., &c. O Povo Português he 
polido, bravo, e espirituoso. A sua lingoa di* 
riva do latim, A renda do Estado somma em 
100.000.000 xerafins, e a 4ivida em tripulo» 
com referencia ae anno da 1840, poocQ 
mais ou menos. A Marinha conta 4 Náos 
de linha: 11 Fragatas:? Curvetas a Bii. 
guês : e 15 EmbarcaçSes pequenas ( a esta 
numero se deve ajuntar os Vapores .* ) A$ 
suas possessões, na actualidade sSo; 1.* na 
Aeia, as Cidades de Goa: Damto\ e ViU 
( Vid. estas palavras), no IndustSo ( Víd. 
Índia* Portugueza ), e Macko^ na China: 
%^ na Africa, os Aflores : as lUias de Ma^' 
deirai do Cabo- Verde: S, Thomé e Prin* 
cipe: Angola-. Benguela: MoX^amhiquei p 
suas dependências : . 3,* na Oceania, SoUi^ 
e Timor : a sua superfície , população , e 
mais particularidades, Vid. Tabeliã N.^ 33. 
Lisboa lie Capital de Portugal ( Vid. Lia* 
boa). Este Reino era huma parte da an- 
tiga Lusitânia. Foi con<quistada pelos Mou- 
ros ( 711 a 715), aos quaes o Conde D, 
Henrique conquistou huma parte. O seu fU 
lho D. Affonço, o Conquistador, foi aclama- 
do Rai eu \m. Em 1580 Felippe 2.' de 
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Hespanítft te empossou de POrtag^al, que 
ficou debaixo do seu jago. até 1649. Ne^te- 
anno'(l.* de Dezethhro ) os Portag^nesei 
ftcdamarain a D. JoSo 4.*, Daque de Bra- 
l^nraça» a cuja desceudeacia.passsoa o.Thr<>- 
110,-qve tic^e * oceapa' a Sr.** D.- Maria 
2.'^, a qual' teado iubido a eUe> em 182/»^ 
iloi lho usurpado eoi 182S pelo seu Thio D* 
Miguel , e restabeleoida em 183-). O seu Qo« 
▼erao he heríditarío, ainda ás mbas. A GiCs» 
Beal de Portugal , tem soffrido 6 quebras 
na- li^iha- reeta : a- I.* qoaodoa Coroa de 
Sancho 2:* passou ao seu- irmão O. Ajffoitfço 
3.* : a 2/ de I>. Fernando-, para o seik ir- 
mão D. Joãal.* : a 3.*-de U; J<^o 2.* para 
Q.seu Primo e Cnabado IK Manoel, a 4.* 
de D; SebastiSo para o-seu Thio o Cardeal 
P, Henrique: a SZ-para^a Casa- de- Bra- 
gança : a 6A de D*. Affonço 6.* para o seu 
Irmão D: Pedro 2:* - Não falíamos de íh 
Hf iguel e dos Pilippes. A- segainte he a te- 
xie dos Reis e Rainhas» qjie tem uccnpado 
• Throno Português-. 
Annos 'Reis Rainha»: 

1094— Conde Dom Henrique: D. There»- 
m2— l«-D. Aff. Henrique: D. Mafalda 
1185— 2— Di Sancho- IA: CO. Dulce- 
1211— .3— D. Aflfonço.2r*:/0. Utraca 
^223- 4— Di Sancho 2.» : >Dv Meneia 
1248— 5— D, Affonco 3.*:Cl>. Brites 
1279— 3— Dí Dinis K ^>' I>. I»abel - 
1325— 7— D; Affonço 4.o.- IX Brites 

1357-8-D. P,d~: X,*m g, ^'^^^ 

1367— 9— D. Fernando: J^t Leenor 
2.* Rpoea^Lu9o*Capeio9 



1&>6'-«19^1>. Adonço 6* : D. Fraaobe»?. 



1633— 20-,D- Pedro 2.»; 



S A mesma 



1385— 10— D. JoSo 1.' 
1433— 11— D. Duarte i 
1438— 12— D. Aff. 5.* 
1.481— 13— D. João 2/ 

1403-14— D; Mtnoelí: 



D. FiUppa 
D. Leonor- 
D? Izabel 
D; Leonor- 
Isabel- 
Maria- 
Lecmor 
J>4 CatharitUk 



1^. 
fD, 



1521— 15— D. JoSo3.*: 
lâõT- 16— D. Sebastião 
1^7ja^|7 «,D. Heuriq. Cardeal: 
a* Spoca^l/gurpaç^õ, 

f D. Maria 



1580— D. Felippe U* : 

J598-Dí Fôlíppe2.*: 
1621— D. Felippe 3.»: 

4.* Spaea^-^Casa de Bragança^ 
1640— ia— D. XoSo 4.*; !>• hwim 



!S: 



Maria 
D. Itabel 
D. Anna 
D. Margarida: 

Itab^ 

Anna 






1777- 

1816-24- 

1826— 25— D. Pedro. 4.*: ^^; 



^ D. Maria 

i 170Ô-21-D. Joio 5/: D. Marianna 

1750-22— D. José !.•: IX Maria. 

D. Maria IA 

Pedro 3.*> 

6««-: D. Cariou 

Leopoldia 

Amélia. 

iflOít—aíi-. < D* Maria %^:- 
182b-26- j p^ Fernando 

Tem havtdo^, neste Reino 11 Regências it. 
saber i- 

Iv— A de I^ifante D; Aflfoaço (Conde de Bo- 
lonha ) na incapacidade de D< San» 
che^2.*. 
2;— Ada Rainhar D; Leonor Telles, ed»- 
Mestr*) d^Avis^ ne- interregno depois- 
de Di Fernando^ 
3:*^s da Rainha D- Leonor» e do Inlkn*- 
te D: Pedro, n» menoridade de I>i, 
\ Afffonço 5»* 

4í— As da Rainha* D* Catharina, e do Car^ 
deal Infante D; Henrique,- na me» 
noridade de Th SubastiSo, 
,&*.— Ada Rainha D-, Lutza« na menorida- 
de de Ov Alfonço 6.* 
6i— A do Príncipe- D. Pedro^ na zaeapa». 

oidade de D: Affoaçe 6/ 
7.— A do Príncipe^ do Brasil O^ Jo^o, n%. 

moléstia mental- de O^ Maria },*, 

8.^-^- Regência nomeada pelo mesmo -Prín« 

cipe; na>sna< retirsidapara o Brasil*. 

9é«— A Regência presidida- pela Infanta Djl 

Itabel Maria, pot. morte de D«. 

Jo5o &.• 

10*-A do ex-ínfante Ds Mlgnd, em. nome 

de D. Pedro 4.* 
U— A do Sr. D« Pedro ^ Dnqne de^Bm«.. 
gaaça, na menoridade da sua excel«^ 
sa Filha a Senhosa D^. Maria 2 a 
Os antigos Reis temeram diversos titnlose 
tratomentos, Vid. Tabella.N.* 34. O Rei he 
menúr atè^a^ idade - de 18 annosv A, herdeira 
presumptiva-deve casar comvPortuguez, com 
approvaçfSo das Cortes, e-o Marido sd depoiã 
de ter filho ou -filha da ECainha, toma o titule 
àt Rei, mas não tem- parte no goyei no. Afl 
armas de Portugal tem tido diversas aU 
teraçSes; Vid. Tabeliã .K.« 36. A Nobreza 
do Reine se compSede 4 ordens^Vid. Tabel;» 
la N.o^ 34. Oiratanten to, e aparato da familia 
Real em tempo de Rl-Reir 1>. .TnSo 3.0 era 
grande, e o numero dos seus criados subia a 
I 632 (Vtd. Pauor. 1839). O R«wo de Postfi* 
gel- tea 2 ArcebiâpadeS| e 13 Bitpedeii l 
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iftK.* 35 ). As «iw Ciáorf» , 8 PôFaiç5j?4 
Srincipae» sãQ a« sej^uiate^— Pprt^, ôfj|ga^< 
%uiiiuur&e8, Vianna, Viàlençd^, Qr^g^&fa, 
ifiraad»» CiiavA^ ViUa-JU9},.JU«uv)gft,.4r. 
veiro, Viteu , Aliaeiíl^ Gpia4)i4» FigM««f«) 

Évora, Elvas, Portalegre,' Beja, QttWfDie, 
í?aro, Sil>»«s , Lagot .JaHwi^ i gísà>*^%l. O* 
Jí^» MÍBhd,l<imay N«tsai. Oft^do^ Asftr 
|i.eàBa, Doun^ Vouf^au, Aguodm Ij^Qj^Uigi», 
Zezerè ^ Tct|a, . Sado , G^aduwa» Man^^ 
nkç^a: Geree, Masão, B»tr^l«i Sk«ra;#!ft<?ill9 , 
ta, Monehi<i«i«, Coònt de:HMft.,.£s(i««)iA. 
%, Vicente^ Carvoeiru,..je SW" Rarift. I^P^ ^fí» 
(As alturas notajueU Vâd. TaiuMlrN/ l« ). 1 
Portugal dista, do Ptoiz log^oat *16^ i, de 
AmstèrdSo 339 i dec Berlip tiZUr: 'Ift Gwpe- 
lihague:d4ar.dtStookQlia» StiU: de PetefabiHi- 
fto Y'Í3Í; de CoastaniiaoiiU l VdV): de Vienna 
^20: de Roma &^a^: de uMadíid. 9d , toda» 
pela posta, me«o« aa- 2/ piDim'eiraa. .Oa.cnrio- 
808 acharão etugrande^ detalhe' tndò quanto 
havemos descripto ao Ensaio* Estatístico de' 
Balby— 6&mpilader, eArehi«o Pòpular^^*^^ 
iaw— Ai»y-*-G?íwrf.*-^P85».r"Panor^ X83S.. 

( 1 ) A jwtiça. feita, par mte Rei com o< 
sen uchSo,. qtte«em^ noHae"deUer-.ha.via to» 
snado todi»» oà viverea de-.httm^ Lá^vrador,. 
veja-se A»ch. Bòp, £83&. 

( 2 ) A deste Rei com o a«MSflÍBO^e hum 
Oonego VM Arch.Fòn. l«89u 

PORl^-VENDRES: Pequetta pf»i»a^ 
e porto-deJloussiUoii, iia QiiiJ30caditrad'ÁA- 
tiç, pertade Co/fíoHrí» Restabeleeido-uoaan* 
nos 1780 a> 1788. Adlisevia otttr'ora, httm= 
Obeiisco de marmore,.da altura^ de llK) pet. 
erigido em memoria. de-Lui/ \Q^'-^VQ88Íff. 

POtJN.AH^POONAH^FURE.Vi (em^ 
Mngoa do Pai» Parandor). Cldadedo4ndus-j 
tao, sittm ia ao E. dos Gàteà (mentaaha*) que^ 
bordam o lado de Bejapor,:.oa^ Visaepor, na:, 
cnn fluência de í rios i. e dista^de- B^mbuim, 
3*2 leg. Foi a^Capitar do-lmpeviõ Oecidea-' 
tal dos Marattas/ e -residência do «ea Pats- 
wah ou Pessoa. f Chefe ). Os Ingl^zes » coa-~ 
euistaram- emdS^lS, e he hoje a. CajHtal da 
Provineiu. de Auregralmd. i Vid. M^rattas 
— e Presidência de^ B6mhoi%m)é'-^Í. Lau.^ 
Guth.-^Baert. .«/,w « 

PRliSlDENOhV 1>E BOMBA-íM: He 
hlim dos três Governos, em queestà divid»» 
da. a lndia<Britaunica (Vid. índia I*^ew> 
Blla comprehende diversos districtos. ^^ »eu; 
»\imero, e outras particularidade em 183»— ; 



li 



FaEílDENÇIAl HA-^íí J)TA :59iTAr 
,SICA: Sao. tr&i (Vid. Ipdiií tijgUía'); U^ 
df Bêu^àfa (^CE^lcutti ^çirl-yuiiQíii) qijQ \^ 
iwperior à^o^Uas ãn^ {Viá, Calc*\tti> : '■ 
; i . ' (1 e Afi^qisJia, ( V i^ . 11 adí,^^ U) : & ^. 3. f 
ide BomÒHifiiXVià. Buíid^bi^Di, è PresÍileoc1| 
jde Bombaim)^ A seguinte Ije ^ terie <Hs Cio" 
V ^T ti 3(dq i e 5 ' íi a p ci me ípa ' 4 fl^ íp p^a na ^a í*/* *i- 
.'deacíâs (Bí^pgaU'); pelo ijnt; rasjifli^ I^i^t^^ 
'á dai oiUraa diiataV ^ Leitpi^ as açJiirSDi» 

dra&ta). ' * 

lí33^^r. Tfeke. .. ,. , , ' '" * 

„ U3íí--*.BiodldylI. : :_ _. _^, l 

17:0—^^. Eàrwuli: T' 
175&r«Mr,I>VaViei 

17^8-r-coWer ciisre. . ",:;.;./: 
^ i76a-3dr: itfoiveil: "^ ; . • .; ., ' ; 

17GI— Mr. y?M»^iyai;t,. . ,..'. . . \ 

1767-Mt. Y^<?lçíit. „ 5 

I7t>9— Mr.Çartifir. -_ \ < ^^ 

L77'2— Mr, H%8ting|^.^ - , V* 

W8l— Mr.-W^e^pr,r . ' , .' ' { 

1785^>ÍP. M*Plier:fO^ .. 

V78§^EarlÍ Cí).mff4.WiiÇ^..C& .. v 

l792-.Mr. Spejcy. ,, /, . o- 

1793 -Sir. Jph<>A Shw>í^Wl^e>irii, , .,<. 
149;— Mr.,8p«»ke.#c. , \' . ;. ,.;: 
? tgir Alured Glajrlge.. , ■■ ... ,,. ...t 

Wflt» -JEari MomiBgtoa* ípc-,. ,.. .„ 

rSir AÍuredÕíarlse «cç;^ 
I.8ai--5ir Geo-g,e Uil^ro Bafloyr* ^ft^ . 

Í.Maíi^uis -CíírnwaUi?/ K->G. 
lôn»;. jSir GéorgeHilaro. Bí^rlo^- %- 

*^^-lMr..Ud«y>^ 

/'Siir George H41íirO'BaTlow.Jíp. 
1807— The. Rig. Hon. Lprd.:^ÍBkto.. 
I Q^wv ,V M r . J . . LurnsdeiD i 
'^^^ÍLent. Ten. Gen» íI;%wU, 
1810— Mr. J._Lumsden. .$;c. 
I813w-4rhe M«Tq«is of Ha«tingj| O; C ps. 
iQíXíi **Mr. John Adaiu,, . 
**^í„EarlÀmher8t. 



U828^Mr; W. B, B^yley. ,r, 

tó3í>-,ErM of Ancklaud,.Q. Ç, p., 
»oi/i ^Lord. EUcnborough. 
^^:*^iviact. Hardinge,.G.C.B. . 

1347.— RasVoí UaXhonsie» 

Çoíewf, 1849; 
PROMESSA: (de Yillà Franca) He ^. 
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Villa França, promettendo hnma Constitui- 
^o mais coin[)atiyKl corir a dignidade da 
©aroa, e com o4 hábitos .e^costumfes; dos Por. 
tuguèzés^ .« jital nunca 'vçio íitfct ..eAeito. 
—^1?^ Bop: 18ia: - : ' * 

PiipMONfOHtO DE S, VICENTE-: 
Cábõ situado noUcino d^Algarve, ao S*. G^ 
de PorDigal." Lõig. ecc' livl«^.Sô. J»-l«t, 

NILO: Vid. Nilo. , -. , 

PROVENÇA:. ProviBífia aalÇrança,-^!!. 
tnitada ao N. pclo^^DelTinadn: ibt). ji^os 
▲lp««:: e ao E. pelo CondaÁt) IJçníLSeiA^ e 
de, llhona. Asua superficíe lyi clc,WD^Íegpas j 
quadradas. Ella se divide 6^n Prppen^a alia 
< Provença 6a«ía,e a. sua Capital era Aix 
Ac. &c.— 5^ ÍM(. - ' ' í - 

PTOLOMEU SOTBTl : =Ptdlomcn, fira 
a «ua origem da pafoyra grega Ptolemaios^ 
4jue signitica gnerreirií. He Home commum 
41 hum grande numero át Reis, e|>ersonagen« 
celebres de antiguidade ; tíobretudo^ entre 
4)s Reis de Macedónia", e particuíarniente a 
«ada hum dos principea dtt (iinitstia de £>«• 
igide^ do Egypto.— O âe-^we^ae trata fo: \ 
primeiramente conhí^ido «ob o^ ndme de\;í- 
iho de Lagug, e depois' áe^Sàteri Salva- ■ 
dor ) por baver dé1%'n.dido <m 'iChoriíos, nc- 
■commettido^or' IWiâelrro.' Elle féi o 4." Rei 
do )'^g'ypU> da diuantia ^ Lagides. ISra fí- 
Jbo de Pdílf^pe,H«e4'<íe Maceaouia,-e de Ar 
siuoé sua Concubina; easada logo>uosp»mpi 
ros mezes da silsgráfidez- com LúguSy hu 
mem de bai«a' e^phérAj -«ttte fi depois 'ud- 
mittidp na tíaarda^é Alexandria, ^oter fo, 
creaâa i?&" Utw.te debaixo do «òme dè Fllhi- 
jde Lagus: -elle teruou-«e kua dos mais ha- 
bei.t Generaes de Aletandi^. Depois : da ' 
morte destí», recebeu, em porti-Uia, o gover- \ 
no (lo^gypto, do qual foram, A;Om(tiuio, re- 
4:onhccidos Reis 'An-hiddo , e etn seguida 
Alexandre o mo<<^. 8oter «foi rceonb&rido 
Reixio tígjpto-noamio â05 antes de J. C, 
inas a^suus m^^d^s indieam -este anno-eonio 
'o vigésáímrt do teu reiímcto'. A victoria de 
Ipsuà na Phrjgia, obtida soUm Ajaiigouo 
(300 annos antes de J; H. ) «ioliw>u huma 
fio7a £livizã<), na (è{UzA se lhe coBÍirmou a 
jiosse "^o^figypto c da Cyrenaica. Nesta é- 
poca cllg nomeou para Ibe^ncceder o seu 
segundo -Alho P-hSadelpbo ^ «om exclusão 

- d^ ipais velho PtoIoiuou^GeraanBs, eoMrreu 
28^ annos antes de (.'luilo, na idade de 84 

' ànnos, tendo reinado 3d. Este Principe, u. 

''ttxigo ileiêteas, íoi o âuidador do Muaeo^ie 



augmentou debaixo dos seat ôuccessoftt 
até ao nuiaeio de ^UUOJUU ^lumea. { ViO* 
Biblioteca ) . Si, fLau^á/U. Cíw». 

i'-lilild^A'iK>t Ue combate de soco, .mui* 
to us4do na Inglaterra, d^a deMripçSo de« 
talhait» -com a estampa det atletas em ac« 
ç6o. os nossos Leitorei» aeliar£o ani Baeri. t 

1 yRAWIDBS-: Ho ko« >eaip5 solid^ 
on i5co com huma baio larga» ordinari- 
amente quadradtti*e quo Be«teroiii.a(em j»oii. 
ta. Havia «o Egyi)to .Uea pyramidcs jnaâ 
f^lebres 'f|«e toda» a««utTai:( cotilbrme Mt, 
Jblta) asqvaes, segundo Diodoro de Sicili^y 
merec^eram ser cinkta'(|as antre sa :8ete^ ma> 
ravilhas dommido: iiSa •estavam mai dii» 
tantef jda Ciilade de Menfit. ▲ maior era, 
<*tmit> as outras, «dificada sobie socha, ^u» 
lhe servia de alicen», de figura qoaUrads, 
-Constniida pov fora em lorma da degraoi^ 
«liminuida «empre atè à ponta. Con&Uva da 
pedras de evtraardtaaria grandeaa, das jquafli 
a menor tia ha SUfSs, trabalhadas com iiuma. 
arta maravilhosa, e vesCittas de igaras jero* 
gli ficas; M oitos autores disemAua cada la* 
> o tiiuha 8U0 pés , o« i:209 |mlmos, « oit. 
tttM 'tantos «W alto. X> alio 4U pyramid^ 
«fue d« bai-xa parecia buma ponta, ou .&• 
gtilba , ara (huma beUa plataforma de iU on- 
12 grandes )ages,-e 4»da lado giesta plata* 

unua tinha ^24 a fó aalmoa e meio. £is aqui 
.1 medida , que 4ha oh Mr de Cazelles da 
Academia das scieneiad , que íoi mandada 
ex^pressamente AqueMaa partes em 1633. (Do* 
/ida^e deste calculo « |>ar a pycanJde ser 

oitá em degraas. ) O lado da b .z « que he 
'(Uadrada , 99 braças. — Ser^ a super b cie da 
oaze 984 braças -quadraiLai*. — As faces são tri» 
angules <«qaiiaterus.— A altuia perpen icu- 
lar 69 braças , ^ palmos, e 3 quartos. «-Aso* 
Indexaerà Ú2> JB73 braças e hum quarto— Tra* 
balham&m cesta obra lOUjbOU officiaes, qua 
se fev«savtam 4e ti«s em Xres meies. Òex 
annos inteiros £e frastaram em cortar pa« 
dcas n^ Arábia , a Ethiopia , e conduiil-as 
l>ara>o Egypte); « mais 20 annos em cons* 
;truir esLe vasto editicio, que iinJba dentco 
infinidade de sallas^.e quartos. Eatava gra« 
vado na pyramide em caracteres Egypcioa 
o que tiuham importado somente os alhos, 
«eliolias^ «'mais legumes, que se deram aos 
que %abalbavam', e montava CKta sommaeaa 
seiscentos talentos de prata , que são 720 
C^nlos de reis , ou 1 milh£o. e 600 mil era* 
zados, do que se pode conjecturar qual se* 
lia o rssio oa despesa. Tacs cran as famoxaa 
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^ynaicl^ 4o Hfypjlft^r ^«t, tinto pela ama 

Sgura. 001110 peU »u<i ^rfta4«»a» tem trtuafado 
do teu^po e a')H barbaroi. £4taa ■^ywàéútUê 
eram. feitas .para lepuUiuaii^, e.aiuUa M<^ se 
▼é no meio. dai&aior bu|ii#«^ul«ro vuiio, feiti» 
de áuina &á, pedra, que ieukde largava, e aUwf a 

Juasi 4 palmos e oj^fío, apouco mai» de 6 -pèe 
^ e cui4primeato.>lií]^aa»inatt4o Mr. CazeUes a 
grande ^^rrami le, xle qa« faUaaivie , aoiíoa 
-^ne 08 4 .ladoft d-ella correttpooAian «Mie- 
tamçute aos 4'poato<» cardeaes do aundo^ e 
por conseguiute demarcavam o meriduao 
verdadeiro da((aftlle • sitio. Ura como isto tens 
todas as appareaciaa. de ser leito «agitada* 
vente ^oc «laemconatsuia esta grande mM- 
«a.de pedias lut mais de 3 mil %i»aoe« segue* 
«e que aao tem bavido em tSo longo espaço 
de tempo mudança -alguma, no «eo* ou aea 

Íolos da terra, nemoios meridianos. Esm re« 
exão he d^ Mr. Poatenelles*— u Egypto he 
>« terra clássica das jiyrauiides (dis i3u L«au>. 
A maior parte destes prodigiozos edifioios 
« (So abatidos, e restam quasi 5U, ainda em 
:pe, mas 3 delias, sobre tudo, captivam a «d- 
-mi ração. Elias são situadas nSo longe da an* 
'iiga^eutphís, ,à 3 legoaa do Cairo. A ma- 
sor, cóstruída 4>or diop*^ tem 448 pèe de 
àlturá, e àsiia baze 728 de largo: a2.%«ons* 
truida po^r Ch^kren, tem fiOãjpès de Urge 
« baze, e de altura 393: a 3.*, cuja eons* 
trucf,*S'> ee attribue a Myoeriuua 4em de aUe 
X62pe8, e28U de base.-i-Eifm seguida apresen- 
taremos, extrabido da Revista Univ«r^al Lis- 
Itouense, o que o Autor daviagem dia des- 
tas prodigiosas moUes. 
lIuMA. vitUA A-s ^.Titaxi^as ^% ouch, 

NO PIA 24 U£ MAIO DB 1843. 

\ExtracU> ãoé^pontamentos dP huma^íiagtm) 
Sereno amanbeceva este dia, e o »ol de 
ISgypto doirava apenas as cumiadaa do Mo» 
^attan^ sobranceiro ao populoso Cairo^ 
guando á porta do grande Hortet^ situada 
ouasi no centro da Cidade cavalgamos (o 
Xxm.* Conde das Antas— os Sr.* Lagrange** 
'Viajor Ferrefi— 3 Oíficiaes laglezM, e as es- 
jposas de 2 destes) em possantes ju mentes, bem 
dignos na verdade de encómios, que teem me' 
recido a lodoe os viajantes, por seu «is^or, 
e agiIidadc.«-As longa^ estreitas, etortnosas 
TuasTeram ainda desertas e silenciosas :— hu- 
•ma hora depois, tumulto e confusão succe- 
deram ao socego de então —Ao wr da Ci» 
•dade inditeitando para o velho Catn», hoje 
arrabalde da capital , oaminba-sa por bellas 
le magestosas alameda* de grandes -arvores, 
.SM qnaes se cmsant limitando e fechando ci- 
ncas pUuàtaç^Se^, quasi todas de olivoirat» tift 



tofTems aíBdft hn poneòg amòt, tMro'e Me 
daioso , agora todo liso « coberto de ani* 
madae (Nroáusa. Vegetação^ graças a Jbea» 
Aif»-^ffC^». queiem^ ciNryertida os arredo* 
res do Cairo, qaeaciíoii iactilu», em vte- 
geis deleitoseo e . p ovo a dos de snrvoree -feitc* 
liferas de uififesontesTiespecios !•«» . 

Eram 6 hocas da maunia , quando chega- 
mos ao veMo Cotr», (onde de >oiitra vet ti- 
nhamoe visiitado. 9,Qnêta d» kir^eah e òê 
'CeMrOê àt Jo9é , l«fgare9 consagrados peU 
tradicçSo) em Irente do qual,^!^ «tutva baa« 
da do Nilo, se Mteiide a Aidea de Oiae^ 
qae dá seu nome «o grupo da^ tes pyra* 
mtdes, que disséreis, quando muito, a.meí* 
legtm da aaargom doi.iio,^cottqaattto a dis« 
lancia em Unha «eeta não seja menor de 12 
milhas.— O -caminho de Oitfêh para ae pyra« 
mide« he plano, oiada que em partes pan* 
tanQso,-4)fôra fácil meliioral-o-, e estabeoar 
carruagens .para os viajantes, qae assim e» 
«itanão o dardajar d'4um aoi ardente , que 
já queimava pelaa^nove -hora», em que aos 
apeamos mesmo na rait dos monum;uto4 co« 
l!Os^aes, que domiaam hum a vastíssima tpl» 
aicte, na qual se not»m pequenas elevjRr 
•ções-, quesediz uremaido occupadas pelo 
•exercito francês a*essa famosa batalha, qu# 
Bonaparte eternizou com a soblxme e p<ie* 
4ica alocução , que dirigiu 4s suas t< opas» 
inspirada pela presença di^s moUes gigan- 
(eas, cuja iSâpressSo «xcedoioda a magnifi- 
cência de phrases estudadas , e apparat>*ea8l 
Os ^eutidos ficam por momentos enleiadosg 
eoepectAdor^redjaiido a hana «outem^la- 
çSo,.de muito -cejàectida, quasi extática! A 
este tempo fa de eada <hum de nos tre ti- 
nham -apoderado dois Árabes , dos muitos 
que acoorrem das Aldeãs vizinha^* para gui- 
arem e ampararem os viajantes, tanw» ua so^ 
bida ao alto da pyramide , como nas ÍDgri- 
mes, tenebrosas, e escorregadias sendas da ' 
interior. '«O olhar ic» Árabes he aiTevesa- 
do :— a -figura descomposta, ea palavra-^i^oi» 
jteis— (gratificação ou dinheiro») he prooun^» 
ciada cem hum tom intimati^o o ameaça-^ 
dor, que beiu se vé , que. sé não nlubam h^ 
por 'temor das justiças de Mehemet^AUi, aa 
quaes -náo perdoam as povoaçSes o <crime do 
qualquer de <íeus •habitait.tfs, contra a ségu* 
rançados que transitam :pelo.Egv,ptt|.<«Bnk 
quanto os ingluzes ( e o major Feerent^re* 
pavam ao cume da pyramide de Cktopff » 
qual 4h> a maior e a que demora mais a nor- 
te , iofileirada com as óuti*as duas^ subiudck 
es seus 246 degraos »xtetioV6s>, que la con- 
d4Me]VV ao» ficanos contemplando a . «nor- 
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ttfMtiB&d«t, t O. awniabroso* da« proporçõei. I' 
Wl8L amior paprU» aadsupeika tei»tn)iito mau I 
ée -huma braça, cobiça; t todavia a mais 1 
4Í*'40(^[i^ea.<le alto as levantar aoa mios (U | 
àomens, faU(te«itdoy pMVtflitavm, aos aattgoa | 

Suo» do« tt9Í98 m9eh«nico0, que not rito |. 
i fanbiiia^sl. A pyramide <!• OImjm tem. 
acenas o. vavestimeato caido^ tto táaàê nSo 
•0T•8•ata.^ ruiu» algama« A. ^aaúra tupe» 
«or, fbirma4a.p«Pt S pedras inteiriças he haxn 
<|aadxado;de4 braça* de I^è^ peuue mais ott 
iSmaos.. At* da^eeatvoydiclarde Céjp^éM, e te?. 
sMaad&t em- pQOU, loi a pouco tempo ns- 
#arada.pelo V. «R^» aomente no Tectice, 
di*on4e^ lMVÍa»ydeeabaéo «furnas pedras. 
A terceira» asaas iaftrioT is outras duas, em 
propçrçees,- ^mbem. se aoba em< bomesta*» 
ée.— >Por cima da; abeviaray por oudis se pe- 
netra ao interior da. |$raúd« pyramide,- ao 
«exag^e^simo degrio, cotttado da base, na faee 
^|iije, oiba paraojiorte, esti, graveulabuma 
iascripçSoem hyerogli&6es, descoberta em. 
Ikuma dai camará», iaterieces e- traósferida. 
ar« a^ueUe ^itio . pêlo Doutor Leip^las^ s»* 
.allemSfOr. 4i|ie-aiid«> percorrendo- o. Egy- 
ttto». em.seryiçoda tcteneiay desde- Setemn. 
lre.de 1842, em q^ie^ áll^ apor-tou.— -NSe- 
nos. souberam* ittfotfmar-da signiUeaçio ia 
iHra da iasepipçSJi^.^ „ iVai» Aa no mund»} 
^ fçrtalezftB, dU o lUustre «ator-da h\M»% 
^,.Tia das eyasadas, çM tefiàam^aidoaÈmU» 
,, taããêtaniai vêze»^ êo quê mnig Mpaiu 
^/4a Ae, que 4I&0 t€i*hain êido^eniruidas^ e 
n-Qf*9 oaeu ifUeri&r-sêfa ainda kum misle- 
^ rio^ tf Nossoa cempaobeirea tiabam j& 
descido :.' qa«- extensistiino panorama, de- 
iftáitae legoàs de- raio^. nositisseramt eUe», e- 
de m«ti 9 bem, variado e rico-de contrastes! 
Mas'riem<semprehe«ssim^ por <)ue'<a-aspeo<- 
te dt) paia que-o Niloinunday padeee qua« 
Iro mutaçSes cada-amio : --antes da-.eacbeB« 
le, («li»nb0'> planícies arenosas,, povoadas. 
ic aldeãs epalmares ; a. meia encbeate ( A- 

Ssto ) httm^ vastíssimo, campo, semeado.- de> 
|[õs e-canaes; . na plenitude- da, enchente - 
mde43^embm).bum lago immense,. cheio^^ 
de peq.uéB«s > e rièonbas ilhas ; e depois ( Pe- 
«éreiray^esteiago converte-se enL. formosissi-- 
mo tapete^de- verdura, que não desappare- 
•e de todo senão nos principios. de- Junho, 
em 4tftf ft» acaba a colheita.r-F<:km9« de/Krd^ 
mim«»d9niret « dep&ie atmoçaremoSy era. o. 
Teto das damas inglesas, -q-ue ningem on*- 
eau eoniraríar.^ B: que vim0s >^^0 mialêrh 
de Mr. MielMn'^^ Huma oamara, cbamada 
jt do^ xai ; 4M^kso Imbi oaúifie dé pisjk» 4«ft- 



Upadtt, o 4É«tfUfniM;Wr-^ • «tÂnS^ 
do foadadet^ pwatelde, que os penas p^i* 
faaavasa, p eouMraa quanuo conqttistára(a 
o Bf^jrpte. — laferievaente àquel& , ' ouí^a 
camará, a da rMnkã, oode.a.tradicçãoai'* 
seg<MPa tersiáo depoMiado o taBUilod'buias. 
esppsa doe Paffàos.-^^ne caminho destã^ 
camarás, talvea no ce mt i o da py ramide, es8'^tf 
poço celebrado, q^e-^m^vam ie tem quierV^- 
do^endar, e que liiUBesãáè o queer* ou e 
qntjpodiieerj e«m geral o.6m da ceastruci^ao' 
d'estas montanhas artificiais <{^ apesar da| 
teatalivas de tantos sábios modernoâ, se acli^ 
aindaaaToleido nas sombras de probàbilida^- 
des mais Ott meses -plausi réis. Para se entrar 
!!•« p^ramede- desee-ee -prímciramente por- 
bum 4samiiihe' apartado, eesiiuro,^ mediante 5 
attxilto dedoue árabes, -cada-bum^mun ido de 
knma luz, os quaes eont^usem o vlàjantei. 
que UíttA- pode levantar a cabe<;ã [>or faltíí 
d^aUara.—Mos fundo deste pamiifho, emqup- 
ià se reapira a custo-, cresce ã, difficuUadd- 
do transito/para.se galgar huma asperà, 
subtd(^ que di passagem para ^ galeria,, 
que vai Uf kcamura da rainha^ deixando» 
sé à direita- a boca. do poço ^ cujo espaço 
interior,, denunciado pelo rezoar dv pÀ- 
iavrae.e passos dos queauebramo silencu^* 
s^^ulchral dessas . abobadas solitárias e in« 
mensurareis / com . sua curiosidade e^teríí, 
abcange, per ventura, abismos aindr ocultos) 
— J3a camará da. Rainha- passa-se para a á<^ ■■ 
Rei , que lhe fica superior, por outra gale* 
ria, em partes tSW baixar qaeobnsa a co. 
ser comro chão, e là penetramos^ finalmente,., 
com. a falia, perdida, avos tpmada, e o cois ■ 

E> prostrado. <^Parece impossivelt qui nfiã^ 
ouvesse outras communícaçSes, hoje igno- 
radas, e que tal vez de industria se fecharaup. 
pelas quaes foram- introduzidas na. mansSo 
aue julgavam derradeira os despojos mo rtaq/^: 
dos fundadores das pyramedes.— -Tal vez pen- 
saram Jivral-os assinv- de profanaçSés — ; en*, 
ganaram-se!*~As piramedes tem sobrevivido « 
a todas as^ vicissitudes do mundo phisiCo e mo« 
ral; mas j& ninguém .sabe <Íos restos deCheo»- 
pe:e se etle foi ou nSo o^fundador,-e ate 
a- epecha da fundação he hoje duvida ar* 
cheologica> ainda nSo resolvida; — Scgnndo» 
as medidas- de Mr. Jomard , a pyraraede- 
maior tem 428i pes d^aUura:^— * lado da= 
base dão 699pes9'pollegada«,.7 linha?, o- 
que faz subir a sua superficíe a SOnO- pes 
quadrados proximamente. Pfoeuranlo hu* 
ma altura. conhecida para se fazer nma com- 
paraçiK>' sensível, a do arco grande- das A- 
feM^Uvres, por e&emplo^ que ita áo^Úk^pal-^ 
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ttii,- aeM'-#«lkà ^ ^^ãiT pfrimi^ ^fnda • ^rísloai^:^ do Maníê perdíãóx de Pignemêílt 
c<c«de''ètá 8è {>^>« iiI<yÇiro M^ 'òh arcd.^' |?ffè- ífeoetiuaUy todos cheios de bosques eji* 
'O i^Uine do momini«ntdtem 7D^mUh5es de jpesaos; e de muito pAsto, «iH' quA se a^tassoQ* 
|iíè«-cibtcM,>e«nieTefm(r^êcftláno^do lus- :t«m 100.000 ovelha*, e iiJO.UOJ bestas: val« 
titutn do Egypto, <jtie ãè m empfégAsen as | les fefteis, regados por torrentes, das qiiaet 
|ié%af da-j^ttde pyrainiSé-na cònttrucçao jiu-priacipaes são 29 grandes, e 28 raenoreg. 

* tt« kúma unraUia de 10 pés 4Í'atto,'e de ; Às ag(Hit8 termaés e ntiusraes tklrãhem para 
hum pè de' grossura, «stamuratlta^ç^bfmti | alli, todos os aanos, ham grande numero d» 

* IkUÁnft extmssae de 665 legoas. A 69finge,n?í(> - enfermos, e d« curiosos.— G cobre, o chum< 
lon^e das pyramides , parece tor servido de ' ' 

•%íilràd(i «ecft^a^ás galerias subterrâneos,' que 

* eóAuiiunicávam eòm a ^ando' \)yramide, 
^•enSo com todas.— -Bleva-se- 40* nès acima 

4o selo: achasse hoje desenterrada^ eassi* 

Sfcfti«4be as seguistes dimensfies: oompri* 
níb fo(al 117 'pes;-«^Uura desdo o veú« 
' tro^até &- ponta fiuporipr da-cobeça 51 pes; 

* —•Basta.' Dos apootaoáeittos d*bumtt rápida 

* Tista |>oaeo mais se poderia esperar, sen&o 
•tjlo mais cultOf que htvái coifhecemos q 
uésapríóiorado <Kesta narrativa e que nSopOf 

-^4emòs'corrigtr.-^0 grandieso bè o eharuêter 
^ èistinctivo dá arehitectura do Bgypto: são 
mt pxramtdts, triumpbo"idÍríyel doç esfórf os 
^^^ boibeià snbvié as;fore%is d* mat<»ria, o pa» 
-ftlias Vivas do abuso do poder, e dós tór- 
mentpf dos i^ovps oppf imidos,^ htt quaes, co^ '' 



bo, e ferro, o áinco,* e o infârmore forma 
grande» ^minas mineralógicas Os pnntos 
mais «levados do4kdo da Fra.içft sSoi Mori^ 
te perdkh, tem de altura '3410 metros : O 
Siõhte múídito de 3355; O Vignemale de 
3343: €> Pie» do méío-, dia 2940: e o Co* 
nesfoull^. ( Vid. Tabeliã N." 18) Existe 
hum famaso Tratado denominado dos PyH* 
neos,' celebrado" em 7 "de Novembro de líi59, 
entre o* Reis da França e de Hespanha. Es- 
te Tratado cpnfinha 124 artigos &c. &c.— - 
Pyrixeoe baâecfs; oitos; e Orienta»», SSo oa 
D^artaitientd* frontisuos á França meridio* 

PYTHAGORAS: Philosofo celebre da 
Grécia, fundador da Escola Itálica ou Pp» 
thagorica, Bll» nasceu em Samos, quasi eia 
592 antes de J. C^-0 seu pai ne chamava 



'taid âijií hum gráinde Bseripfor dos nossos-d^as^ Mnésarcá, elle o fex estudar à escultura, o 
' liup;ia' erudição uova' começa a. tradtttirbu- "''"^•- ~~"' •**■•''*- n^- lo i. 

ma dVilitàçSo antiga, v wr8leríosa.-^0xali 

que os tabios OfiéntáUstas prosigam^em tu» 

dagaçfSes, que prométtem ás -fartes, e K bis» 

torta revelações cuHosas .e tranécendeutes. 

Pela tarde recolhemos ao Gaíro, tendo pas^ 

•ado as horas da calma nas minas d'hum 
"dos tòylosda morte,' visiahos ao grrupo de 

Oixeh^ cujo terreno cireustante" era todo 

•bberto de peçiuenas pyraúièdes, e esiiViges, 

mansolcmè ité, qiie èxistein,' aqui, alU, mur 

mias de4>árrb, ovnatos^e outva^ relíquias in* 

firmes, eja que os Árabes traficam com os es- 
^ «rangeíros. * fVíd.' Arch.'Pop: « no Bncy. 

a estampa da Esfinge).— ^ft Lau.-^Arck, 

Pop, \èiO^Lag.-^Enoy. 
PYIUN^ÒS: Grande eadea de monta- 

abas, que separam a França da Hespanha, 

e corre 'ao lon^^o da costa Septentrioual Me 

Hespanha até a extremidade da Galisa^ BUa 

tem 375leg.de comprido: a superfieie di» 

terreno, que €dla occupaihe aiiaUada em 5,020 

leg. quad. Se divide esta massa e a 4' er^t^ 

poe: Pyri*9eo9 OaHberieotf entre a Praiçh 

e Hespanha : Plríneoê Çaníabrieoe, na Bis- 

«lya: PyrineoB A»turiooit, nas Astúrias.: 

Pyrineoê Caitague», na Gallicia. Os Pyri- 

Beoi abundam em sitios pictoreseos; doíis 
-^iia« oa^i^riacipaeiiio.* UéMiUa d9 €à* 



depois para atbleta. Por 18 annos elle ob« 
teve o preço da luta do» jogos 01ympl(;i9s. 
Esclarecido pelas liçSes de Pherecydçs, 
sobre a immortalidade d*alma, elle abraçpâ 
o estuilo de íilo*ofii , percorreu nas sius via- 
gens o EgyptD, a Câldea, a Ásia menor, ;e. 
conforme as tradic^s, a (ndia, e adoutm oa 
príticipios^ das ideas orienta$.% e" veio Sçar 
^ sua residência, naid^e de 40 aaoa», êm 
Orotona na Ualia (Grande Grécia) e gJli 
estàbelecau o seu celebre insttttito, que^e^ 
compunha de huma corpnrâçao S icevdot^!^ 
é mistica, em que não eram adaiittidos se 
uKo dèptíis de hun) ' noviciado de sí!eii<íÍo» 
que durava 2 annos; para os homeftis graves, 
'e 5 para On ligeiros, onde se viviu em com* 
mum : puriBcava-te continuamente: ab4i« 
nha-sede alimentos animaes, e favas ; p djs* 
cutiam i^uestSes abstractas, pditieas e. da 
philosofira. Segundo a opiuiSo rpçebida oytr» 
reu este Filosofo em Metajionto, 497 annoa 
antes de J. O Os Povoá de Grécia o honra* 
ram como ham Deus, e a' credulidade bo* 
pular lhe attribu«u huma sequencia de pro« 
digios etc. etc. — ^^; £«tf,— Z>itf. (/mD.-^.lfr. 
Delarbch, 

QtJEi^A SAOífTO BOtTNSULO': l>oi 
o fuuidador do Sar-Deisaiadò de Pragn^ 
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ma fyâúle ( Xtã. Sw«&t-Wtrím y Vm- 
«eti ett« filbo de fortuna n*AIdca Otontwu 
jubdito d« IdsIcficL A sua «oragem <» lta« 
belitou pava «actidir o JQ^^ e seobonat* 
ce do Paiz, qut lha deu a vi4a,«-^sta ior- 
ma, tranftnittir •& |)Osiendade a aeu Aone. 
Af historias 4iiilig«s« i&od«rjkas ikos apre> 
jentaxD os cotncs de jinilbautes protegidoa 
pelo ■destino* ^^ |>or meio 4a aua. coragem, 
•ou letras 4omaiafn oclebies as suas memori- 
as. EnXre os primeiros podemos •coi^tar Mo» 
snvlo, Aleatuntíre o ^Jugno^-e aIgLss doa atus 
Cíeneraes; lâahcnygt y Crcíf.«el , Mazcmil' 
io^ Andri* Jiç^tr^ írvilherme Tell^ Tamir 
ícTt^^ 2\oj.vitMíOj e al^runs aos seus -Gene- 
Taes, 4Jrnsna , Jíosii ( 'Vid. l^laratas ) , Jku 
éar Jly JCan i\iú^ Tipú ) , Jllebemet Alj 
<&c. v&Ctf— DxtT-eos «•gusdos ítívi^iaes^ £- 
Ibo de huma «olar^la; Jíetnoêíhene^ de hum 
Ferieifo: i:rirf7k)^ dehumnadeivo: Hora» 
Cio -de ^um ef cravo íorvo O id KcgrosII- 
lustres ) : An.yct^ de buan ferrador : J'<nícc> 
re, de «um mercador «le vinhos: Tito /«• 
érOs liberto^oluperador Augusto : JLtmotte, 
de bum cbapelleiro** flechier, de hum «ebei* 
TO : Sixto Quintp^ de hum guardador de for- 
mos: huniUy^ -d^hvm ouri^s; Qttmottt,^^ 
lium moço de pad eixo: JUllifi^ ò'hh\n cutileiro: 
^íolierCf de hum armaoor: iítissillon, d'hi2m 
torneiro: J. B. Bctisuau^ d'hum logeirc ^ 
Calíatid^ d^hum Bemendãoi Meaumarthoea, 
de hum relogeiro; Ben^Jonhêon , de hum 
jedreiro.: ShaJcspitar^ d'hum -cortador: Bem» 
trandt^ d' hum moleiro : JD^ncu, d'hum li- 
lierto : Franklin , d' hum fabricante de aabão. 
' Ac. &Cy— Pe. Ctíjis.— Mncp. — Spat. — JSL 
JLau.^Doc, Q^: 

RCI JUOS GODOS: <o «Itimo) X). i?o- 
drigo^ C04110 a sua exaltaçSo ao Thrcno Go- 
thico foi violenta^ mandando elk tirar -oa 
olhos aos filhos òÍq Bei "Witisa, ( Eboro e 
fiéfihuto) eeu Tio D. Oppas, Ancebispo de 
Sevilha, unido a D« Jul^, Conde de Ceu- 
ta, e cunhado do defnncto Bei, fomentaram 
guerras 4.ivis, engrossando o seu i>artick)<r«m 
9S Motivos «on vida dos. t)eu-lhe bataUia nas 
imniediaç^s co Bw CvadcZitey perto de 
Xercy., (Vid. Xerei^ nos fíis db anno de 
Chriítto de 71i, ao? Í7 de Julho, onde D. 
Ttodrigo ficou vencido, e disíafçado «e re- 
tirou ao Mosteiro de #*aft7tona, d^^de rerc- 
1)ido6 08 ^afran>i>rtce, se refvgiou em a JPe- 
àeriíeira f^\ FcTtiigal, « alli viveu penitente 
«foi «wn-rer em Viseu, « lhe poaeitun a se- 
guinte inscripçno=siíç«t jcx D, Bodrigo, 
Mmo B4i dcê QQd09 (VkU Gwkws^P.c 



]í1:LIQUAS4 Saât|bst«a« «%^itt f»»* 
jDf temo» JM ártig9 I^apoi^o^ apreaeutarevos 
•aquiimiMíBstada vcUquiaa de cvrioaidadc 
histórica, vc»dida« em «qMoa-diaapior subi* 
disaime |>veço» « tal >he.— 

A pçHr4)fiiai dêmoi:fii^ («adfisa debraçoa) 
dada -de j^re^nte pela .<^ida4? Ãp Lulte* 
xck á Custavo Vaza, foi vendida em 1625 % 
hum Camarista Sueco ( M. Scbmekel) pela 
aomma de ^SUKX) florins. 

O LitTO de Ora^oçft de ^^ o Bei de l4i« 
glalerra, Qarloa 1.% se serviu, -quandp subiu 
ao cadafalso, foi vendido em- Londres» «|B 
1825, por lOO^ineoa (couaade 90in{)«da<^« 

Oy4.8iuarioa€ Corícs 12, da Sueoia^aa ba* 
.talha de Pultasra, «e que foi cotiservàdojpèilo 
Coronel Bo£on, 4)ue seguiu este itei a âen- 
;dér, foi vendido em 1S*2Ò em Edimbtttgo,pdLa 
iomma de 5filfOCO francoa (224400 cmsado» 
pouco maia^o^ menos). 

i? tmjraj^ento^io TtiUtcrú* de lAdx 16» M 
annui]«;iado nocathalgo.dt huma .vendada 
i&2ft, « deveria provavelmente chegar aa^t» 
pr^^Q, mas ioi retirado. 

V Ahhcae 2er&an pagou huma grande som* 
ma por hum par de çap|;>tos de setun b*a9ipcu 
.que perte>nceram .aXuiz.l4<* 1 

Jitw dente de $ir Isap I^ewtosi n^i Tendi- 
do., em ISI^, pela^omma de 730 lib. estrL 
(maii de Z <o«tci dç r^ia.) O Cavalheira 
que o ecmprou iel-o engastar em hvm aunei, 
•que trazia eonstantemeiíte ^omsigo. . , 

for /ivm dente de Jiehisa^ offereceu bum 
Cavalheiro Inglês iCCUíGO fruncos {40 mil 
cruzados), ..jn a «ccasiio em que. os Corpos 
de tieloisa c Ábeiiard foram removidos dos 
Jp4í(it8-Atigustin8^ . , ' i . 

• . Bvnm Cubelleirç 9€lka, 4)v< pertem:e« a 
Kant, filosofo allemio; ibi v^ida depois da 
sua nu>?te, em. 1^4» por 200 francof {SiJOOO 
'*«)- \ 

A t^mgata^e Voltaire to\ vendida em Pa» 
riy^ hz poueo tempo por 500, francca (80:000 
réis). 

Btma Ccffisoía de J, J, Çoussean foi 
vendida por 950 francos ( 152;COO rèi«>— 
A sua €íiMtC€L j)or 95€() francc£— e o seu fe» 
hgio de cobre por 5Í'>0 francos 

A <€iUUeira deSUme^ cm hasta publ^a, 
em Londres por 200 guineos (^^ moedas, 
pouco mais ou menos). 

O Craneo de heBcnrte» f e vendeu cml820 
por nu franeos em Stclvolmo. 

As dvas pennaSf que serviram para a^si* 
gnar o Tratado ce Amiens, foiam veudidaa 
cm 1855, por, 500 íib. arei. ( couta de 450 
gioeda«)« m em l^f^enM ( França ).aii||n« 
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^ JloIi«ie^ e u qu&l a tradicçSo deu o scs^e de 
, ^uvtHiil à. ^0 ^ioiurc. ]:sta cadeira de |)tvt 
.TelLa t:8tâ agora. à venda ( 1837 ) em Variz 
e sem duvida vai occupar bum logar «m al- 
'<gu«ia collecçao <lo euriosidades. i Vid, ^ilu- 
' i-ilo— Arcspcito do \«k»r dasmuedas TâbcrUa 
'3í." 14.)— iírcA. roK, IÇav.-iiíK^. 
, Klí;KDAtí PE ÍOIWBAIM: Em difíe- 
^Dtes annos be a sej^vinie, cmiu]>iai4 

Aosos Bypias 

' 17&2 a 1783-3.779.048 

1783al764-^J.48a342 

1784 a J7è5— i:233-o06 

JJfe7 a l7Se-4.l76.60l 

1827 a 182e-r2,26V.393 BaherU-^Bii>k. 

IllO GUADALl^TE: Pc^ucoo iLie^dc 
)Iespa4>ba , -ctTavessa a A udalusia, « dessgj] a 
.PO Golib <U Cadii.^f^^e/ío. 

j^OÍ)IJÔ : \id.. Jlba de Rodçg. - " ' 

lio MA: (antiga) Celebre -Cidad* de I- 
4«Jia , Capital d^ império Koxttaao, situada 
jobrep Tio Tibr^-, foi fundada por Rowulo, 
jm 754 antes de J. C.^O eeu .*eciiito èt, 
#atfo de ll^mulo nSo cosr.prebendia ifiais 
^ue o Moiit'e Palatinp.^^&crvio Tujio a cn. 
^anàec«u» e a» es^nd**» ^os «nopte*. Coq^ú 

« ^$t(Wlò. lie daqui npe líoma se^ cbamou 
Ci<ÍQd€ .fundadi^ schrs seit mcnief :^0 re- 
«into*de Sérvio Tulio era- aimia èsc^o à 
população, -que todos os dias crescia.; mas 
fo 00 tempo» d^ A.UTeJiaijo o »nib«to Ja Ci- 
dade foi au£j|Qe»tado ia^l^ando-se ^deptro de 
, aural|i*^,que ;foi reconstruída, os anontes 
Jcnic^ki, la^iv, Testaceo, CUor£o, e fia- 
ACGiiO;, com ^çc te tihvou ao numero de 
12 *» 'monèes cncerM.àos dentro de. Boma. 
*^^^.Çy**l^-^oi<livkiica, j)or Sérvio Tulio, 
«m quaUo'^uaijcii«es:, ou Aribus — Tríètt 
Sul^irmq,,<>otíma, U*mlUna^.e Palati- 
-jfG.— ^ugusèoA^ivid-lu <»m 14 Begioes.. No 
tempo de riinio se entrava nesta Cidade 
^pr*37 íiorlas.r-O.T^reie atraveasava por 
6 pontes. Zntve jis Praças as mais conhe- 
cida» c*am o 'Campo de Marte ^ JFormi: Tra- 
Janú.3tQU\^\ pela Çolumna de Trajauo(Vid. 
Columna de Pomjaêu j^ -e sobre tttdo Fórum 
Homnntim, ♦og.ar das reunilíes, ©o centro do 
•qual estava o marco íío«wa«to<gi«ndxi coitim- 
xa \ donde |>aj:tíam 13 largas estradas, ^ue 
conduziam jpara o reato da, Itália.— Esta Ci- 
dade foi ineendiada pelos Caulezes— 390 an- 
J108. depois da sua fundação, e ella foi re- 
construída com mais regularidade,— .iíero 
lançou fqgo no vãmente,, em 64, e aign^Iou a 
« «ua magnificência n» ceç4)i||im|i^^o, ^e 



/ desta «f€C9,.%v< datam 't »»i«r f iffc ^t 

ncnumentos, .-cvjai xuisas boje.ce iadja4* 
jfam.^— Os principaej eram os 'if.n p)is^ f» 
nuD.fro de 5iO, entrç os. quaes eiam m%M 
nqtavc is os dedicadts-aVf^virer^i^^âíc-? : J^ii* 
í ,i»iUr 'ItpuíiU : Cçncfirtíuiy i fi^ , &cl c Ltèfi: 
^n^cfiífio e J''uvítina : i ú//fi< &|c,«-Cs Am* 
philbcattos, 'llcal}9s, e Circos^dcs ^vaes 
OK mais celebus eiam QqI^hu nu Jinipài» 
iheàiro de lictici %ae lttj^(.ii^.no, c;i.t ^o« 
■dia. toiiicr. 107 ^CCC. ctj eLiaóoifs , o ce J ;/«• 
minot con> capacida^te pax^ ^7jOOO vidcjiUe. 
Cs Ba»bos^( 'ibem^cs ) Uxeh tui.c c& ce Jt« 
to, JJiockctúnc , e Carccallu: Cs.Aiccs tri* 
vnues, \io ni mero (Ias quaes €e cantata a* 
quellcs tlc Stvero^ tliiCt ConeUtfUino^ heto^ 
e Z.Tt'£'<^-'C)6li:nuks, à iesta, dijsqvaesj^o 
■para colkcar o, de Ansusto e áe Adriono, & 
je Castelo de ^i^ngeio.— lSuUmpo de .Plj- 
, 1310 a p< >pulaç»o defctii Culacle se elevava'& 
quasi '.3.0C0«00O d« ba^iU&te&.^A bistor^a 
je.l^ia, e do i»eu.,pcvo ^. abr4<;aTl2jU|0 ^* 
nps,,. divididos «m trcs pc^iodcs : aps Mei^ 
ca ítep^bhfa, e aq in.ftru;.^— -l.** pos be^^ 
de baixo da. guia d«,Boini\lo, bum ajvut^ 
mento de salteadoras, e^ravc^^^e avenMl- 
reíros tuojdi^^-am Homa em V54,,. antes .dp 
J. <^.^-£m »«guid« teve Içtgar a creaçi^k & 
•Senado, a divi^Sq dorpqvç enà 30 Curias^^ 
em 3^ Ordena, fí^8lm«nte'.jRpnvuk> be a^a«« 
^nado em l^.H, ^ taíbiè a ^çri^ destes h^m^ 
.754 ;£onulo: ÍJI7 ^>má JPqqijííUo.: 67^ 
Tuiius HosAilifis : 6^0 An cui» Mareio ; 61$ 
Tanquwio o Antigo,: *>1S. &êvvio TlUíoi 
.534 TaiK^uicio o iioberbo» •que fot dç^posto 
ccn 509 pela ultraje -ieils^. pelo seu fill|u^ 
•Sexto, 4 l/ucTecia^eprocjawada a Bepu^« 
blica,— 2.* DA BE<»rBUc\— O Estado foi 
•ccnstituido em liepubJiica ^09 annoa antet 
de J. C.', e governada por doiís Magietra/» 
•dos te4nj)oi;arivs, e el^tivo&,«bamados Vonsu» 
kf^ A istoae^iu-se huma longa serie de fao* 
tos notuveis^ taes como; ^o^ieaçao de Di«p. 
ladorcs C498 ^ ; Tribunos do Po\o Ç 4pj3 Í: 
Deccaívipos (451)4 Tribunqs militanes<445jc 
^uesfores (410): A entrada dos Çaulcses 
Jia Italia,< 395)4 Os Corsules pelêbeoç (3íi$Jí 
Guerra dos Samnitas ( 349 ) : ConqVi&jta .& 
Latimi a d.a Campania (338)V* Submissa* 
d'Etruria (;d83)^ Guerra cowtra Pirro t260l5 
Submissão da Itália meridional (368): l,r 
guerra púnica, qiie dunm 23 annos -(264>4 
Conquista da «iciJia (241) : Submissão -dé 
pguria(237): de Sardeiíba -« da Corsegfl 
(231)- da Gaula Cisalpina (224): %"" gue^- 
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tiha<206): ScipiSoétn Afnca (2(?2>! Guer- 
ta <la Siíria ijueíkírtiu três- anníos (171): A 
IliriaProvittéU Hoolana (l(>7); 3.* guerra 
^ttnica ( 1 49): 3/ gtverra dá Macedonia( 14S>: 
Coikiquista da -Grécia^ da Maseloaiã ,' da 
' Africa Gartbftgeaez , DestraiçSo de Corin- 
thto e d» Gartbago (-146) .- Gii«rra dos ^•* 
cravof revoltados na Sicília (135): Pcr^íno^ 
Província Bomana (133) .* e iVlort-: de hum 
doi Gracos. Conquista de Gaala--Ndrbo-: 
^ense (123): Guerra Oimbríca (114): ,Con-. 
tra Jttg^urtHa, que durou 5 aunoi-fl^lt) :' 
1.* g^uetra contra Mithriaates, qi^e durou 
quatro annos (88) : Diçtadura da Sylla (82): 
í.* guerra contra Mittridatès , e conqnistii 
da Azia-Menor (81): Guerra dofitra S^o. 
^(80): Bitinta uuídn a Roa&a(n)' 3w* 
guerra contra Mithrtdate (73) : Contra Spar- 
tacus (72): Conquista de Creta, e âícilia- 
(66): da 5tria (65); do Ponto (ô2): Con- 
éiladõ de Cícero, conjuração de* €afheli-, 
]ià(62): TriuiaVitatô de Pompen.Crassus' 
« Cesãr ( 59)t Guerra contra os Spartas 

f4); Conquista das Ganias por César (49); 
ctadura perpetua de César - (48): ^Morte 
Pompeo (47); A Namidiat, e Galaeia» 
Provincias Ronanas (45) ; Morte de César 
X44): Trium^rato de Octávio, e Antoíiio 
(84) : Batalha de Atrcfum (30); Conquista 
ée Bgyptó (29):' G^tavicí, Imperador soh 
'p nome dè AugusU», e fita da ftefmblica 
<(*2d). Este periodofoi de prosperidade Ro- 
mani, e. se pode attrlbuir' á três eausas<— 
1.* a balança do poder nas* rtiâos dós patrí* 
tíos, e petebeos'— 2/ os limites' temporários 
dos cargos^- e a 3. *' o estabelecimento da 
lie«jiao. 8ic. &c..-*-o 3/ l>ò iMP«Rio.-;Oeta« 
tavio reuniu todos os. poderes, debaixo do 
titulo de Imperado^, «ob o nome d'Auçu9to,^ 
Bo anuo 29 antes do J, C, a cjuem sejruiii 
"kuroU serie de Prineíptes, ao prhieipio here^ 
^tarios, depoiis eíectnros.. O período do lu»- 
'l^r^ér se divide' ^m 5 épocas, on séculos. 
O t.^ Das CbsVrbs-'- Augusto 29 antes de 
J. C. ê 14 diepojs. -»- Submissão de Hespa- 
»ha, conqoíàta' de Píinonia, dli- Nòrica , e 
.'& T)acia. -^"Tibério, conquista da^Germani. 
Vua /é slUbmíssao da OajNadoeia ^14— 37): 
;CÍl?gulá'' (37;4!>: Cláudio (41,54); Çon- 
«|UÍ9tà'da Btetanha, Nero f 54,68) ; Gálba; 
•&8;69); Othoe Viteliof69); Véspasiano 
1*9,7^'; Conquista (U ludéa, Tito (79,8» >: 
*òmicíano Çèr\^)\ (U— 2.*. l>»s, antohi- 
iio^^KerVft(*,98>; Trajan'» (93,117): A. 
€riaiio (l f7, Uíí)?^*^»**»^!^^. ^^f) ? *í*í- 



3.* Aífiiíamà íMttTâ^-^Wrtiàax^t^fW^ç 
Dm» Julianas (193,194); 'S«íptijnK> Sevftr* 
(194,211) í Oaf4calla(2jí,2l7); Afacriao 
(2i7,ál8); Heli'.íabolo (^f8,i22); Alexan^ 
dre Sjíero (222,^): Múximo- (235;23(5);^ 
Máximo « Balbinò(2^i,2'l7) ; Gopdiaif)(23r. 
*Ur, l**"Kpp8 (244,250); Dicio (25a,^i5i 
Celebre i>er»e>uiç5ocoatra os Cltristãos, GA- 
U (252,253) ; Valériatio (^3,259) ; Galeno 
(ílVílitSS)-; W 3;) tirante, í!a*.tdio 2.' (2(5%, 
270) ; Aureliano . (tí0.2Z^ ).; Tácito" (275» 
276) ; Floriíuo (276.277 )• Probo (277,1582): 
Caro ;C2S4284); Carino e Numcriano ('i334); 
Diocleciano (28'4,'iOl ).; com Maximiano» 
Gilerío (304,3?Jô);* co>n Òônjstando C|^ro» 
Constíltinr» (3iJò,.^i5t ) : coiA iàcinio -V 4.* 
Chr^iànismâr^Oonstaiih^ rei Aoií 6o env'3^» 
e traiisfiortòu a smle do Impeirio á Biísanèro, 
ou Constantinopla [Tid- e^ta ^k*vTaJ'en» 
330, Constantino^' , Constâncio 2/.Cbna- 
tante (361,333); Joviano (363^364"); Valen. 
tiniano G- Valente (3í4,33?) Graciano (?67, 
375) ; -Yalentimano 2^* (3?a,379) ; .T^éodi- 
aio 2* (37.9»395i; DÍYÍsit>. do Ijaperid enteo^ 
do t^s Imperadores, Ho Orkn^è^ e.do (WK- 
rfp7«e,5.* t>os BittBARos/Honorio (395,l2ft; 
Vateiittáno 3.- (424,453); Avitus (453,45*; 
Major ianb( 4W,46l): 'Sev«ío (461^7 J-jA- 
toniu^ (467,472); Olybrio (4720^?^- 
serib (473,474) ; Juliuí ^epo9 (474,475); 
Romúl6 Augusto (475,476); CM -^te^-fní. 
perii^dor acabou-se o Império Romano djedb- 
Wnado ^d j oceidvfnte, comeòado' sob o gov^fr- 
no d'h«m o itro Rómulo. O' Impariôtlo Ori- 
ente jà faavta tomado o nomo d*e império 
Bisantino, ou Grego. *— Bm conclusão fti- 
reino} observar' aòs nojRsos Leitores que dp« 
47 imperadores, desde JuIio César, motto 
no anuo 42 antes de J. C. , at^ Constanti- 
no Mugno, so 13 Imperadores cbiegaram ão 
seu Ultimo momento, segtindb^a ordetti n^ 
tural , e oè de mais morreram- .de ml8k» 
te violenta. 
42^ /«fio CeJttr: ^^sassliiado por BrtttjOw 
Ib-^áaqusio: I>e morte natuyíftr^ 
39— T^í&ario: Sujfotíalb porord. dé Marco. 

bõ-^Ctaufiiò: Bhvenonalo por AgripL^abr 

69-^ Vero; Matoti-se comi hum punbaU "^^ 

70—0^^0: %fàt«^rt-se. - 

70— Vitetíff^i Assas, é lanhado no TSbrfí» 

79-^t^«írpa3Íài9ffi Òe morte natwraL 

81 — 77í9 : A ?u i nKwtè foi ápraçada. pdr^ 

01 — r)'^ml6inno\ Assassina la por Stefãitfk 

. •« á8— Mfr^ \ ' ' . 

y- UJ^TralmóyDemmienaiuritU 
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» 1(# FM ifdA«nilM«}tA^ 
WS^^.PeHinojt: Horto fékm seus SMdadM 

'mj9 ) amNMlfti^L Mortopor M4irci*L. 
'^^ IfOeiãi: Íl4»top«to ljrniSo«G)iracal«. 
SIY^C^iW» MM»*tfi^: Pelof partid. d*;. 
V2— fiWIoyãtefoc. A«m..«'Uiiç. no XihNrt. 
835— ^fiRMòMirtf; Aftort»|^«lot mu» Soldadot- 
238— illbâfl0Nilo: AtsMtii&Mlo p^M Ouaida» 



t^na S MiBítimoihMotiiSê ptloi OuwrdM do 
**^ i JOaíbmo', $, Pretório. 
5143--^.ord&m9: Afl«oitiâAdo> por FolippOi. 
^iB-^Felippéi: AMMti«UHlo*potot Soldidot 
^1-— ^e«to:. Matott-ie,.dOTfoladot 
TdB^Oalloi. Morto. na. botalh«.do6Map«t. 
259— #1a2er^t PHsion«. •' morto por Shi^.. 
t€S^Oaiiianai. mortopeiosdolcbulot. 
^0*^Cfántdioi De morte natVNit. ' 
^75-^*^urc/Jo.::AMa«in«doBor Moa«ft^ 
^5-- Taeifot De morte noÈmral,. 
S82.— /Vofro): MoTto^pclot- Soldadot». 

^€SAra: ( P^ )? Morto, por hum» fÉiòi. 

2^ VDtocífcioito: A^dicott^eiurettenadoí^ 

343«— CoMtaiiiúia J/a!$rfior.Ac morie iHieuroi; 

FinaloMnto apresentaremos aqui ^ ftcerca- 
desta, antigfti Roma^, e-sua granuesa. oqine 
lUtMeram. Byrtm^ e CL. £broldi. 

Oh Rbmml! 0»meii paizt Cidiidè^àneta!' 
OrphSted^eoraçiõftaealfsa ebogiMin^. 
MSí solttartà.- 4é ílorontoa-feuio»i. . 
^ae- h&^.patMidò«iia«itreai. Oliyrdentoo^wi 

JxO'Contolo cemtdoj osses^ vpÊK y ulgiio A: 
Suas muerias v» jaata^aoa- tom rostoiv. 
^ae-ttotttaflai malist^ do^ hasueiaã lfe»ba*0' 

étcute*' 
<!' moeho^e TejàíO-ftinebfO- oypr^stb; 
-S abra caminhoi tropettandb em. radia* 
B do throno^e do^temiplò^. o qtte-ne qoeiJw^ 
Da« rapidaraogtistikM do humisò diai 
Afaf }%»- a^seus p«8 4umt mando- frágil. 
Como ette*barro quarevotie^ o^liomemr 

I 
Hiohe das naçSts! Élla^aqui ponta 
Bem. coroa somiprol^ , o- em> mudas aneiaik 
VmaTasta tem« naa mSòe mirradas, 
9ajapd sacro •fôi'ditptmo*baxmnito< 
Ji isSift^eíiistem. einaas no- iwmiiraoaftt 



tt«llos! 
S- Ctt «orrtris sempre, ò Telho Tibrt, 
Amp «iUi armo de mahnoror Vem , surg^. 
Co*a« turfas agoas Tola-lho as desditas. 

Véi 6 Qodo^ r <» ChilttSo». • o tempo; o %. 

gjiorra, 
B dilúvios,, o afaammit, ^ue humilharaiÉr 
I>oe sitrmontos a cidadã altifa*. 
Aalrot do- jua* gloria. hSo-so obnmbrad* 
Uum.por biun: * dila o tív: e viu suhiroiíi. 
Bárbaros aeis osse- ingrtme caminho 
For ondo- o carro triumphal buscafà 
^G)ip4tolio$ rsem* deixar vestigiõj 
A- torre,.OT o Umplo baqueou por t#nt;. 
BbnM^(a.moderna)^C^ebre- Cidade da I* 
tidia ,. Qapital doo^ fintados da- Igreja^,, o d« 
todo a mundo Ghríitao« BlLa se estende w^ 
iMre- os^ doas braços- do< Tibre^ ao Norte da> 
aoiiga» Gidadr-,. 0'na' parte que- formava o* 
o&mpe* dc^ Marto: RoB»a. dista, de- Paris d2X* 
kg.^ de- Napolea 5i^ :. de Florença: 69 ur 
de- Venesa^TL. Aoua^opttlaçSo his d« 160.(HX^ 
habi ^ entre* os^ qnaes> so oontam 9.0CK) Ju«; 
deos», que- viremi oibr humi q^aitetiSO' pM>-. 
tiòular.. Húje- nao- sr distinguem', todos ^ 
montes^ %Q\vc9r qpfo* esteva, fundada a< antigs^ 
Cidade;. Ot- «ntulho^^ a«-'raioas ,. e as ia# 
vasSes dos bárbaros tem< elevado as plàili^ 
oes» Entre* os- bellos edifi«io»-> làodftriM ft^ 
notai a- Vaticano > P&Iacio* do9> Papas , . cel#« 
^bre pelas tuas pintara*- de RbfaeLr MoMu: 
VBibtiotbeoac— ^Batlliiíà.drS; Pedro, o* 
maia- b«dl'> Templo» do^ mitridoV Conforme o 
Doutor Bnrtouz os comprimento- do interior 
da/i«MuIgrc9ã heitb609pès,.de parede a parp*^ 
kle^».largiira*dh* nas^e 91 p^, easua altu* 
;ra^ao> topo* da^ abobada 153» Sobro» c- pavi*» 
mento V qne h« oomposio de grandes peçat 
;de marinore- áer siitgulár belleta*, dispoóui 
em> -varias ílgriras,. est&o mancados- os eosQk^ 
primentos- dios- principaos- Templos da Bii- 
-ropfc. sem. exceptuar esta mesma B^silioa, 
e* sSõ »s sef^ntM^r 

TêmpW {i2\ Palmos P£r 

sK. Pedro^^3!^»« ••• ««^c •*••.•••• •^9r4 o09^ 

d..Paulo«deOUmdres.... 781 SíSl 

S< de^MílSb...^ 654 43^ 

8> P&nlò de Romft« .....622 4l5i 

St Sopbia., Cònstaxftiàop^ ..534 2Mh 

A essa*: Basílica seguem» a Igreja de ^ ' 
PiMdo, S:.Jo8b^debairSo, S. Maria Mti;*-^' 
iér^ S. Lourenço ,^ S^. Carlos^, S. Ignacio^ 
9v André de Vatte. O PklactòdoMb&tcCà*-. 
^lo (residência dos Papos dwNintoo Estiou 
hiMèD» iy«ix»tti Cili»n% gwia^ Ai»faw- . 
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piglioki òcc. todoi» notáveis pelas sua§«ç^ee- 

{Ses vtifticas. Q Capitólio» ipA&umento s- 
ebre, lebto da. gianáf/A ÁPimi»^*:*^**^^ 
pefítf susu coJlficçSe» de.Qstótuas, ed^^fijk- 
dros." Roma contem 328 igrejas: muitos 
Coj^legio8, scodo uotftv^íi^ ^apiensc^e « CW- 
%to litmanb : da sociedade dos 6abi«e:..das 
Ac^emias.- dos Árcades : belios H4>$pit'att, 
T^Thealros , 1 "Sli>níe Vjo:.^. Banco, dftt^- 
minado Ban^e du Saint^-ÈspriL ~ Ai««- 
míi3 manufacturas,' e fábricas " divcrsaa, &c. 
&t: Koma , Capital do"lmp«rio Homano ^è 
a fuuílaç5j da Constautiuopla, ( Vid. ^ftia 

Íalavra) torijupu-sfe então â, rtaidenci* d#8 
apas ^ ^uc a governaram, orgauiiáda «m 
íoun^a de repul)iica, de baixo da soa p». 
tçcçao. A.hisioria de Iloma desde essa épo- 
ca ate 137G se occuna ds^^ luUs entre êk fa- 
Bttihás nVaes de Colímnia e de Orsini , ^ da 
gbvefno cphcmero de alguns Tribunos fi« 
ppvo, dosquacsoinaís celebre be Hiei^L 
^T~F% ^*'«gorro 1 1 transferiu a^ed^Pon- 
«tear d Avmbâo para Roma, onde el«a fi- 
cou estabelecida. Roíiia foi «aqneadi pelo» 
Impeiiaes,' em lc27-.ElUse elevou nos pon- 
ti4caiio8 .de Paulo 3/c Sixtoô/.-Os Fian- 
c|2^s alli entraram pm .1798 « estab^ceram 
iilijtna,republica, que durou:i8 mezes. Hum 
Décrèio ide 10 de Junbe de 1809 a leuniu 
bQ Império ifrancez^ ea constituiu a Capi* 
tal do departamento áq Tibrc. A revolução 
de i8l4'a rMituiu ao^ Papa,, que a gover- 
nçu com absoluta sobtrania ate a «letaçSd 
de PiO'9.° f « posteriores acontecinrentos, qtie. 
ol^igaram . a fti:ga do mesmo Papa, s^gn». 
do^ publicaram diversos Periódicos. -^ J^io 
será, d/e.ecrto fora do prepositç , ^reseotar 
aqui. algun^k noticia 6 eerca dq* Papas, do 
sQu 4if)4a, insígnias, eittado, e grandeza., e 
cm conclusão huma serie de todos que tem 
presidido à Igreja Cathpljc.assePArA— i em 
Grego , popas , pai ) nome deba we do qual 
ee^^Ijbsigpqram, desde o principio , todos os 
Bispos; e Gregório 7.° restringiu, no Si- 
nod^ d% ltí76ft aos Bispos de Roma, fiuccee- 
Eorç^ de. 6, .Pedro, Vigário de Jt?us Cbris- 
to 1^ rhcfe vizivel da Igreja, titulo qu4*lbe 
fui confirmado pojr todos os Concílios, e.por 
todos 06 Pt^dres, Os Papa* <^ram ..eJlçitos,, 
como oa Qispqs, pelo po.^, e Clero, ate que 
CS Imperadores, de})ois de CbrietSos, se ar- 
rogorani o din*ito de. confirmar, as mesina« 
eleições. Justiniano, c sci:j3 succcESorcs. exr 
igijram. certa «omma de dinheiro para acoòr^.- 
dar a fBesmA.copfumaçSo, Constantino^ Po- 
g04A^. \MEIPU JgrqjX .4|Sllt» ««jQ^f^»,dVÍ| 



el«i^ 4«.Fá^}aeffiltkiifre ,«a fuU»M. 

(De hwtú da iawBencio tt* •• C^r^aes ^p 

Arrogara» «direii» d0 ^kt:^ §^fgf6Xfím'p 

iPapa (U43^V^oiioriea.?»í(m 1913, t>u «n* 

>tes Grefprio 10." em 1274, »^enpu nue a 

-eleiçio se atene no ConcUvfi ««Jipaç H t)l#* 

senra.— ^IeiqeBte5.'Ber«0fieiUo. de Viett- 

na fixoii( i311 ) #s iMQâlidadet lU eleição, • 

8«bre o ipovemo, durante a va^^ançade St. H^ 

ainda esi vig«f. Taes. sgo'as inaignias do Pa* 

-pa^ eda» jerarchias Ecclesiasticas yubalter» 

nas.— il Tiara papal ht huma «nitra muic» 

.aJU, fóip^prida. c.xeiàoBda , cercada de tree 

■ c<aoas d*«uru, guarnecida <le pedraria , com 

hum globo, que remata cm cruz, elevada, 

com dpua pendentes franjados pelas duat 

eaUjemidadei. l^€s|e diadema poatificio col- 

locou o Papa Nicolòo l.' a priineiva coroa, 

para diviza do «eu poder. Bonifácio 8.* ac» 

crefce^titit outra« IJibanoò." a terceiia,n 

3ue os* autone^ lonHim pe4a extenção do po» 
er pontificÍQ» Kbre as trcs Igrejas. Mil> 
iofUe.» Pu&tm^ c Trmnfafite. Etu tiara 
com as duas cbaves postas, por detraz do et» 
cudb, be a que o Papa põem sobre o das 
armas da i^ua familia , tom dous anjos te* 
nentea, queascustentan.— Ct Cardeaes noft 
escudos das armas da sua familia, põem por 
tyníbre, huma crtii com Capello , c Chapeo 
vermelbo ( que no 13.o Concílio eeral de 
Lcao d» França, no anno de 1245, lhes con* 
J cedeu o Papa Innoccncío 4.* ) fçníimtíciào. 
de cordltes efe seda cntrelançadoi , petiden* 
'tes com cinÉo «hlcTfs de borlap.— O» Aree^ 
^hiêpcs t fi^iKiarekaê , €r«ae Palio « e cha* 
*peo- verde, cem. quatro ordena da horlas.^* 
Os Bittpcè Mitca m Bago^ cem « cVapeo -ver* 
; df^e Ires or^tis 4< hpUas» •r. Cs Abad€S | « 
i PrttrMCiarics, cbspeo negro com três ordena 
de Wlas verdief. Os Abadea Uaiem no bago 
: ou báculo huma fita ou ^f o pendurado , cm 
signal de «^ne «io iaferirrea aoa Biapos Ba 
ordem , jurisdicçSo, e rebanho. A seguintie 
be a serie de que atra>. falíamos. Dere-so 
notar que S. Pedrqfoi Eleito por Jesas Chrís* 
t«>, e elle mor^u CB €5. 



Pedro. 

C5 S. Lino 

76 S. Cleto. 

89 S. Clemente!. 

^8 S. Anacleto. 
K^O S, ÇTarifto. 
Í09 S. Alexand, K 
117 S. fiixtol. 
12; S.. Tlwipb^ro. . 
ld&'S^l)Íj||i(ko. ^ 



]42S,Piol.* 
156.S. Aniceto . 
266 S. Setero 
177 S. Kleutherio 
192 S. Vii?tor U 
2t)l S, Zeferino. • 
2IC S. Calistol. 
224 S. tilanoh 
231 6. Poiiciano 
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fa P. Luftio 1. * 

. Wê" S. l3ioiiízft>' ' 
«71 S/Fclisl. , ^ 

•Wi?^. iaio 
«e SP MarceJJno ' 
Bti4^'9: Marcello' 1. 
B69"'S. Eusébio: 

3F3 S. SiWcitré f: 
^35S. Marto. 
^rS. Julh). 1.-- 
352. S, Liberio. 
*56 S. leiix 2. 
^^ DamtfBó 1. 
-ate4 S. Siricio. 
^98 8. Anastatiol 
402 S. loiíoeencio. 
4174». Zoaimb. 
413 S.. Bofiifa«io. 
42:^ Si CelcstiDO 1. 
432 S. Sisto X 
440 8. Léftoo 6. 
4B1 8. tíilarío. 
46X S. Snaplkio." 
483 S. Félix 3.* 
4n a GelMio K 
49& 8. Anattacio 2 
4^8-8. Simaeira. 
hlA Hormisdas. 
628 8. Jo6o t. 
626F«)iz4. 
&30 Bonifácio 3. 
532JaS[0 2. 
635 Agf pito !• 
536 8. SilvcM 
540Vigilio. . 
555 Pelitgio. 
660J<«o3. 
574 Besedkto U 
5i8 Pelafio 2. 
590 S. Greg. , o G« 
604 Sabia iano 
€07 Bonifácio 3. 
^7 Bonifácio 4. 
615 A«leodato l. 
618 Bonifácio 5«. 
625 Hom^rio 1. . 
633 Severino. 
640 Joio 4. 
642 TheodoM». 
649 $. Moinho 1. 




682 ^. tiao %. 
68.3 S. Écned. 2. 
68òS.JqSoô. . 
68G Canon. ^ , 
687 Sei;^ío. L ' . 
701 João 6. 
705 João .7. . 

707 Serineq* 

708 Cttnstactino, 
715 S ."Gregório! 2, 
731 Gregório 3. 
74! $. Zacarias 
752 Kiievam % 
757 iPáulò 1. 

767 Estevam 3. 
772 Adriano L 
795 I eâo 3. 
81o £âteTam4^ ■. 
817 Pastoal 1. 
824 "EugéiDió 2. 
827 Valentino 
827 Gr«»gorio 4, 
844 Sérgio 2.. 
847 S. LeSo 4. , 
855 BcWedicto 3. 

* Anastaci9. 
858 S. ^icolaol. 
867 Adriano 2. 
872 Jogo 8. 
882 Marino 1. 

884 Ariano, 

885 EHevam5. 
8)91 Formoso 

896 EstovaxQ ip. 

897 Bomano. 
89H Theodoro 2, 

898 JoSo 9. 
'900 Benedicto 4. 
903 LeSo 5. 

903 CbristovSo 

904 Sérgio 3. 

91 1 Anastácio 3. 

913 Sando. 

914 Jqão 10. 

928 Leão 6. 

929 EFtevam 7- 
93JJoÀoll. , 
V^fi'Leto7. 
939 Estevam 8. 
■942 Marino 2. 
946 Agapito í!. 
957 João 1?. '. 
964 Bt&6âicto^. 



' 965JofoW/^:«' r 
' 979SHt«di«^o6.. 
*-BoBÍ4ieto. --•- 

97:4 yoninHS.2. 

97d b€ne(^.ic|o7. . 

984 João lé. 

985Jciw.l§, : 

99() Gi-egorip^« . 

999 SilvcsU* 2. . 

* JoSo.16. 
1003 João J7. • 
1003JoSol8. . 
1009 Scrgio 4. 
1009Benedicro8. 
1024 JcSo 19.. 
lt>33 l^enedicto 9. 
1044 Gregório 6. , 
1048 Cletoéntfc 2.' 
1047 Dâmaso 2. 
X048 8.LeS9c8. .-. 
1C55 Viot«- 2i . > 
1057 Lstevam9^ . 

I ,* %||lf4içtOr,ia 
1.059 Kicol4o<« i 
1061AIex|intír«.2. 

* HonDsi&2. 
. 473. S. Gregório 7. ■ 

* Clemente ài 
.1086 Victor 3. > 

1087 Urbano 2* 
.109*9,Pafccal2. . 
.1118Gelagro& 
lÍ]9^Caliao2. 
|n24lJonorio2. 
1 l30Mnno4:eu^io 2. 
' U43 Caliao 2. 
1144 Luao 2. 
1U5 Eugénio 3. 
1113 Anastácio 4. 
1J54. Adnaaio4. 
1159 Alexandre 3. 
1181 Lúcio 3. 
IJ 85 Urbano 3. 
1187 Gregório 8. 
]188Cleu)enlte 3« 
1191 Celestiftoa. 
1190 Innoc«n€Ío3.- 
1216 Honório d*' 
1227 Gregório 9. 
1241 Celestino. 4.. 
1243 Innocencio4. 
1254 Alexandre 4. 
J261 Urbano 4^ 
12C5 Clfnvente 4. 
1271 Gregório^. 
1276 lunocenoio j« 



m? ISlicoláo 3. 
•1281 MvtlBlio^i. ' 
:12e5 Honoiii»4* 
:2'^7 Ki«olòe 4. 
.1292 S. ÇeiesUn»^. 
1294 Bonifácio 8. 
1303 BeneOicto IL 
1305 Clemente 5. 
1316 Jo|e22< 
J334 BenedidolS. 
J342€ltik>ente<. 
1252..1pnocen(úo4i,. 
136^0rbano5. 
1370 Urbano 6. 
1^8^ Bonifácio 9. 
1404 Innocencio 7«. 
1406 Gregório 12. 
14U9 Alexandre 9. 
HMIM^28^ ' 
i417 Alartinli«5. - 
1431 Kuse&io 14. 
UA; NicfiUiAii* c>- 
1156 GalistA3* ^ 
1458PÍi>.{2. • *n 
1464F«»lo^ t 

■)4718ixl«4. 
1484 innocòiicÍQ-&^ r 
j492Alej»iidM6. .» 
1503 Pio 3. ' 
1^03 Júlio 2.: : 

. 1513 Leão 10. 
1522 Adriano. 6. 
.1523 Clemente 7. 
l^a^PanloS. 
1550 Júlio. 
1555 Mavcello 2. 
1555 Paulo 4. . 
1559 Pio 4. M 

1566S.Pio<5. 
i572 Gsegoiio 13. 
1585 Sixto 5. [3] 
1590 Urbano 7. 

1590 Gregório 14. 

1591 Innoceneio 9. 
)592 Clemente. 8. 
1605 Leáo li. 
1605 Paulo 5. . . 
1621 Gregório 15. 
1623 Urbano 8. 
1^44 Innoceucio 10. . 
1655 Alexandre 7. • . 
1667 Clemqnte 9. 
1669 Clemente 10.- r 

*16?6^nnoceafÍQ IK 
1689 AU;i^aii4re|. 
1^94 Íli«8^eiMÚ« 12^ . 
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1721 Ittiioceudc^ 13» l S«». «^ I0Í»>9K 
1724 B«tt«íioto, 1& l Papw». Ctt§«f vkla^ e 



KTSOClMMiite 12. 
1740>Beii«dieto. 14. 
:i7idClMaeBte 13.. 
176»CUBieato U.. 
>7W Piocô.. 
180(>.Pi*T. 
lB23.Leád^l22. 
]i82éPi»8. 
1B30 Gvegorio 16; 

cr) O Baimuffifcde Domí^aao,. Vid. Fia-^ 
«or. 1837,. . , 

(2> 06 palmút^i^ot Qèv<h« i:om&rm** «ati^ 
ao Fauar..l838.. 

(3> A. vieta^ ioUnor deiUt BiujAie»». ynt}^ 
no ^Jfch.. Kog;;lB3&i- 



partioolan4Ml< 
latidas ada Àati-Pa* 
|[as«— Sciínas— « Pef^ 
•eg.uiç5t» i— «i Leito» 
res, aeiiariio.OBtP.* 
CaiapM.«-^0. Lau-^ 
pBi Camij^i^^Panor,. 
1837— lS38.^--Coai5|>.- 
— sFo£k.J84i. 



(4) Aiiutii^dattft^ Pm». 
ca8ad4-eoni.4iiiulhaffetyid. ilrok..Pbp. U09^ 
««^ MMk dite^ipf i». Arçh. 1837. 

»^ poM^iM-db». aftUfKie era. pfitt«ipal -pei^ 
ntnafSO' aoa Corpoa.SUM.« dt Sr Fedro e S; 
Saulo). eo^RMfttt» o-dabii ^•loRomaffein-e 
SoffiarM(,.por(]^(t«ervisilafSoy ^iiese-ftik 
6 Gas» de^oraféOf . logiurea-^agnidot, e Sao- 
etuattoada.C)Mrittaadaáe^ como^ Jtrítialemi 
ComposteUti^Loi^êío^ &e^ Levauk^oa. Raaaei- 
10B veitido pcoprio peto q^' lia^covliecr- 
doê. Nostfiapedoa J^ideos yrt yWiw ç S a^ se 
chamava» a. riagoia.de- devo^^. ^e^;laziá^ 
. a.logareo^Sautor, &• sepulturas dos mârtirer. 
ftc. J)eraaaleiii> enkeBtSo*'a' fiaft-.da.pevegri^ 
aação. Os OhristaM eomeçaraaii a visitar a^ 
Sepukura . do^ Salvadoa- desde o reinado de - 
Gonstaatino. . No - seetflo «egnifUe essas-pere- ■ 
griuaçSes toniaram?se < «lais-^freque oies,^^ dé- 
x«iii.aascMnento »s .Gmaiadai. , Oi MlihoBietar 
BUS t««i^amliea'«s<«u«epevegr'm«kçSea.de-!tfto-^ 
. ca Ifaie a estanque alludo^.A.«tov da^^viai^iii];. 
Bomeiro he- tantbem-.o^ nom» dob peixinho,, 
que -sempre vai diante'^ da balea^ guiando* 
aportep avista muito; curta: de*4orte-que/: 
lem esta; guia anda- a^ bales» erVando^^ sem» 
ver Os baixos, nem as eiila lás êé» pescadores 
nem osmais perigoa, q^iea^evcauk'-^!. Xau^i. 

ROSAS: Cidade dá Hêspftnhá, n» Cuta- 
lunha sobre hnm pequeno Oolfo^ com hum 
porto defendido por huma* Gt-tadela. Os 
Francezes a tomaram^.em.l&OS; 1794^ e 1808 
He sobre o Mediterrâneo a 7 leg." de Qirone, 
* a J8 de PerpinUE^; AallusSó-do. desem« 
barqiie da Tropa Portuguesa ent 1793-, ha 
» ^ tetolNtmtt WMf/^t^Mi (WMPMWtr 



da p^il OiléSíl Viài*M%#1ÍWiW.~«- 

ROMBrrA: ( «tt BgfPeío «*«í»»<'VO- 

dade d» Egjq^to, e Capiuf da Pttmnct* 4» 

mesoM» nom< tto^ AA#rt, o». Bait9 Mff0(jHm- 

(Vid; Pamie»)ca« hum porto tobi* hum 

doe prÍDcipae». braçoa do^Nilo^ •> %' tasf»«s 

da SU&. embocadura» e*a.40^e Cairo*. A. aua 

popaL.*ede 40(K»*habit. » Oòptai» o* M»- 

I sulmanor.. £fia: he a reaideaeia. da-miutof 

I Coosttler estraugeiroB^ per ser porte^4> maia 

importante doEgypto, por inAUbaia Q d» 

Alexandria.. Esse porto ter f e de interia»^ 

diè^«tttro Alexandria, e Cairo. Os Fraacex«s 

ao- empossaram, desta. Cldade-cntilTSi^r— 5t- 

ROSTOPCBINE r (Conde d* T4dpr > 
nascida em-. 1773 enir Tver ( Riusta V 2*»^ 
idade de 2 1 anãos era- Tenente datGaar**- 
Impetial. Gentil-Uamemda C&maraiia G^ 
vemo.dvCatharina. i^*^. Ajudantedo caob 
pe. General, Híniatco dos Kegpeios Eiimit» 
geiroe, e Director Geral de poatoa, no G^ 
verno dbi Paulo l*, Elle era Gòveraadov 
da Moscovia ená 1812 -, e * fexr laaçta fogo. A^ 
está Cidade ua entracbu doa Francexes ( A 
este facto >se* dirige a allueão^ dov- Autor dia 
viag^ >>« Bnie-moroeu em 1823 aa^au» «oC* 
ta. d»^ Parii para Russia.^—Jr. Laií.-^ 

RQUSSILLON:: AntigiW ProaiitGãt âé 
Ftasça^limitada aa N. pelo Languadoc; W9- 
S> pelos Plrineos, que a sejparaowtd» Ciia* 
luiiha-; a Or. pela $ardeaha ^ o «« B. pel^ 
^Mediterrâneo.. A sua- snperfieiíi «ca> de- 25f 
ikgi. qijiad^adas e a sua popal..l7O.*)Q0bab^ 
A^sttft* C&pUal erarperpínhSgb B&aasillon he- 
sobse-tudo* conhecido pelos seus vinhes— li« 
cores muito, proouradot. Hunia paite-destv^ 
Proviítcia formava, p • -C&ndaia de- RMtssiU 
loa, estabelecido «m^OO} e declarado here« 
ditarb n» princibio do 10/ Secilo. Bai-l!7^' 
elle entrou, na Casa. db Aragão* Luís 11.* 
aproveitott«dbB embarafos^ def JoSfr- 2r* d* Ai» 
ragSo. para, lb'.o comprar palo^^ preço de- 
98(^.0^^ escudof. BUai hd^ forma o D«par^ 
tam»Uto^dos. Pyrioees Orientaea.-^^. Xatc 

RÚSSIA,! ( Imperíd da) Hóomais vaete^ 
de todos os Itriperios cpnhecidOs;. que se es^- 
tende desde o Báltico ao-0.r até- o> Oceane- 
Pacifico ao E : e desde cv. Oaeaoo- GlaciU 
ao H^ até o mar Negroy. a^-Târ^nia d'Bii« 
ropa, avTúrquiad^Axia., a Tártaria indepen* 
dente^ e a Tãrtari» Chinexa ao S. A sufti 
tttperficíe he de 9^.000 Ifrg. quadyada», e 
a sua população emi ^.440i|0ili ih«li. BBèr 
ikiH^ tk gftftfft p«h« do globo Mitefd^. 
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H » ?iMÍ«»'MptMMAo,Sl»bo nUeirç. Bi- 
le te aívid» tm três partes — i{;(5«ia Ew 
Topta^^Aziatiea^t a Amiríea Rutsa» A lu% 
•xteiirf[o favorece lingulameate o. seu com- 
mercío. O mar Caspio lhe abf» o caaiahe 
fumaPersiay e InJia: aqudle de Amf, t 
o N«gro lhe facilitam a communicaçto com 
O Mediterrâneo : pelo Báltico e Glacial elle 
tem relaçSes com as Naç&ss commerciantes 
da Buropa. Hum graade numero de Canaes 
Soteriores lhe facilium os transportes, e nu- 
tterosas caravanas alimentam o seu com- 
jnercio com a China* Aji suas produções» a 
sua temperatura não sao menos variadas, 
qu^os seus habitantes, que se dividem em 
9 raças— 'Stooe^: Finoig; Mongoln: Tarta- 
.roBi Mandtíhoux: Samoiedea: Caucasiens: 
-Teutona : e Europeens, de diversas Naç5es. 
Existem na Bussia 4 Classes de ordens ~' 
.iVo&reM: Clero: Pelebeos; e Servos * A no- 
breza forma huma aristocracia poderosa: 
Senhores do solo, isentos de impostos, e 
divididos em 14 classes, das quaes 8 sd se- 
guem a Nobresa heriditaria — O Clero gosa 
de alguma liberdade, mas nenhuma influ- 
encia. — O» Pelebeos constituem a classe de 
homens livres, ella he sujeita a toda a sor- 
te de impostos.-^Os Servos, que compõem ^o- 
Te deeimos da população, sSo servos MJàç- 
ba, transmissíveis 4 vontade do possi^^or. | 
Ifeste Império se falia mais de 100 In^-i 
goas, das quaes 37 são principaes : a rus- ' 
sa diriva-se da scTavonta; o seu alfabe- 
to tem 36 letras. Contam-se na Rússia 7 
Universidades: 4 Acàd^ímias de Teolo- 
gia: 37 Seminários grandes, e 1 8 pequenos; 
alem de Gymnasios, ou Collegios nos res- 
pectivos Governos. &c. Todos os cultos são 
sUli tolerados. O Imperador he o Chefe da 
Igreja Russa, que segue o rito Grego, e con- 
ta 4 Metrópoles: lU Arcebispados, e 20 Bis- 
pados. Tudo o que respeita á Religião he 
confiado a hum Santo Synodo, que reside 
na Capital , e tem hum outro Synodo Su- 
liOrdinado na Moscovia— A aíçricultura he 
a principal riqueza da Rússia. O trigo be 
a primeira riquesa vejetal do Pait. As ma- 
deiras, os couros, as pelles, junto ao produ- 
cto das minas de Sibéria he o principio de 
prosperidade para o paiz. A industria cons- 
liste na fabricação de diiferentes objectos do 
consumo. O Governo da Rússia he monar- 
chico absoluto : o Throno heriditario ; as mu- 
lheres herdam na absoluta falta de mascu- 
linos. O Soberano chama-se primeiro Grão 
. Duque . dep!)is Ciar, era seguida Imperador 
. de todas as Russias. Bile disp?íe^ coi&^lhepraz, 



da vida» e pitprledade' dos seus Subditot. 
exercitan.la, quando cumpre, o poder legis- 
lativo, « o poder executivo. O Senado insti- 
tuído por Alexandre 1.", do qual o Moirarcha 
he Presidente, vella na execução das Leis 
e decide de todas as causas, civis, e cri- 
minaes em ultima instanvia. Cada braço de 
administração tem hum Magistrado parti- 
cular, e a Grão-Chanceller hn o primeiro Of- 
ficial do Império. O Território he dividido 
em Governos, subdividido cm Districtos, e 
em Circulos. As rendas do Império são 
avaliadas em 3õ4.0v)U.000 rublos, que çm 
xerafins importam em 1.416.000.000; a 
sua divida publica em 903.87 1.C73 rublos 
(3.61Õ.486.622 xerafíns) O Bxercito de terra 
sobe a 900.000 homens, e do mar a 400.000 
hom. A Frota llussa he dividida em 3 £s- 
quailras do mar Caspio ; do mar Negro : a 
do mar Báltico, e se estima em 50 Nàot 
de linha, e dt; hum numero i<;;oal de Bmbarca- 

ÍSes inferiores, fragatas brigues &c. Ha na 
tussia ò Ordens de Cavallaria : Si. Andrè^ 
fundada por Pedro o Grande : $t, Alexan- 
dre: Newski, fundada por Cvtharina 2.*: 
St. Georges, fundada em 1769: Si, Anne'^ 
instituída etn 1736, e St. Uladimir, As Ar- 
mas da Rússia he a Águia de 2 cabeças, 
tendo nas presas hum septro, e hum globo. 
St. Peterburgo he a actual Capital da Rus- 
sia, e a antiga foi Moscou. Conta-se 5 fna- 
riodos na historia Russa: 1.*, de 862 a 1051, 
período da fundação: 2.*, 1054 a 1236, pe- 
ríodo de discórdias:- 3.', 1236 a 1462, pe- 
ríodo da sujeição aos Turcos: 4.*, 1462 a 
1613, período de despotismo, signalado pelo 
famaso Iwau 4.* chamado o Terrível: o 5.*, 
da civilisação. He desde Pedro o Gran- 
de que se data a grandeza da Rússia, e 
a sua potencia no systema do equilíbrio 
Europeo. A seguinte he a >erie dos que tem 
occup<Kdo o Throno da Rússia depois de Pe- 
dro o Grande. 

1613— Pedro o Grande. 

1725 — Cath. 1.% mulher daquelle. 

1727— Peiro 2.*— neto. 

1730— .\nna Iwanovna— Sobrinha. 

1740— Iwan 6." 

1741--Elisabeth.— Filha de Pedro l.® - 

1761— Pedro 3.*— Destron. pela sua mulh. 

1762— Cath. 2.'— Mulh. do antecedente. 

1796— Patil. \* -Filho— Estrangulado. 

1801— Alexandre l.« 

1825— Nicolào l.? — Irmão do aoteoed. 
—5/. Lau.-^Guth.-^Fos0. 

SACERDOTES: C Da Uiodadebramiaica) 
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-*(Vií. esU pàlarfa): SSo os BiÁnaBès que, 
8*- dedicam' ao estudo, c esUde religioso, 
eiitaò se denominam Botos.— G'tr6. Mt. 1. 

SAGUNTO: Cidade famosa d€'*^içspa 
nta, em Tatragona Oiiental/irao longe da 
embocadura de Turia, quasi a humá milha 
So mar. Esta Cidade foi celebre pelas suas 
fabricas de barro PocrdaSàfftmtina, espe- 
cialmente porque ella foi acaixsa da 2.* 
guerra púnica. Hum Tratado de paz havia fi. 
itado Sagitnto, «liada dos Romanos, como ti- 
mite das possessões Carthaginezas. Annibal, 
apesar do Tratado , sitiou Sagunlo e depois 
deoifo meies sê empossou delia. ( Vid. Anni- 
bal)Os habitantes depois de hu ma resistência 
heróica, se deixarain queimar com todas as 
Mas-rtquezas flcntro das suas casas, para 
escapftP-ko ve.icedor. Cre-se que essa Cida- 
de eralsituada onde actualmente jaz Mur- 
sieáro Scis. &t.^*St, Lau. 
. SAHAUA, E LIBIA; Vid. Dezerto, e 
I>ezerto Libico. 

.• SALADINO ou SALA-.HEDDIN: He 
o hevoe musulmano da 3.* cruzada. Era fi- 
lho de Ayoub e sobrinho de Cherkou, Ge- 
ntewtl doExwcito do Califa Noareddin. El- 
\c era Kurd de 'Origem : na sua mocidade 
aecntregou aos prazeres, e dissipação; mas 
depois da morte do Thio, tendo sido designa- 
do seu successor , reformou a sen caracter , e 
toniou-se grave, e religiozo. Nas acções íe 
destingtiiu muito pc4a sua coragem, o q\ie 
obrigou a Noureddin a nomear lhe Vizir, com 
O titulo de Prineipc Viètoríozo. Depois da 
moBte de Nour?ddin , elle se empossou, da 
soberania, em prejuízo- dos filhos daquclle: 
c coúquistou o Bgypto, Siria, Arábia, Pérsia, 
e Mesopotâmia; c íundou a dinastia dus Âyo- 
bitas« «^ Marohou- dupois coutra Jerusa- 
lém, ; que elle queria arrancar aos Christaos; 
vencido em Ascalon' , gHnho«' huma estron- 
tlosa. victoria -era Teberiade , e em segui- 
da da qnal a Cidade santa, privada Jo seu 
Bei, captivo doSu4tao,' abriu as suas portas 
a Salaiídino ( 2 Oiit 1187 ) &c. &c. Salad- 
dino morreu na Palestina em U93, admi- 
rado pelos Chrittãos , c chorado pelos infiéis 
por sua bravura, e humanidade. Mal*ek-Adhfl 
foi ò seu sircccpsor. — St. Lau. — Dic. Univ. 

SALGETK ( DE BOMBAIM :) Vid. l- 
Iha de Salcctc. 

SALOÍÔTE ( de Goa > : Península ao Sul: 
denomina-:?» «Srtff/e ow Satpoty{iàl Aldeãs, 
ou otitriistiiM tas verbas de arrecadação). Es- 
te Concelho he maíi)r qu« õs outros ( Ilhas 
e Bardez); mas |em uicnos braços , e inais 
t«rrM'ft culrivaf^qike & «ie Baràoz. £He con- 



ta 6 éstTáaa» f^íSt»***, iftiíMi*m 

Capital (Vid. ífárgSo ).— 0-íelt aspecto bè 
liitííitíinhd^ , c o sblo- fértil. Tem «« ««!g5 
2tl Icg. e dé Targ.,W]|?mi!h quad. lOJi 
Foi cedida ao Estado , cem *> Concelho dé 
Baíeá, fií l^W^ por Acedicat». Dividé-e^ 
como %ca dito em 67 Aldeãs, ma» ém 50 
tommunidadês (Associações agrícolas)— em 
2ft Rcgedorias, ê em 28 Freguezias. Os senA 
fogos são 2.^95e.^Poptilaç5o: Hom. 17769. 
Miilh. 18198.— Total 35967 - (Vid Tab. 
!.■) As particularidades deste Concellio a- 
charao os rossor Leitores no- &«&. -W. Vok 
l.—Fom. 1841-. 

SANT. FERREOL: Chamado Forcei, ou 
Forgeau, MarUr de VíenBa. Era Tribuno 
desta Cidade; foi denunciado por Chns- 
tao ao Governador Chrispim , que o man- 
dou prcníer, jí clUe achou , durante a noi- 
te, QuètiTadoR os seus grilhões, c fo*»*",?» 
portas da prizSo. Todavia os Soldados lhe 
cortaram a cabeça, e á sua festo s€ celebra 
em 18 de Setembro. Neste mesmo dia a I- 
creia celebra a memoria St. Ferreol, Bispo 
de Semoges &c. &c. A praça he, iwr certo 
huma aluzSo a hum destes Santas cujo no- 
me tem. - St. Lav, 

• 'Sl^TTARA' : Cidade do IndustSo, em Vi- 
«sotór, perto de Krisdiuah. Foi a 2.» Cor- 
livíéirmperio Maratta ( Vid. Maratta) e dis- 
taltitè 18 Icg. ao S. de Pounah , a 1. Corte. 
(Vid. Pounab).— ro«5'. , _ 

SCINDE; He huma das Províncias doln- 
dnstão, limitada ao N. jíoy Béiccche^tan e Af^ 
fghanisian e Baheundpore -. ao O. pelas Mon^ 
tanhas de Belvchistani e ao S. por Cntch e pelo 
Oceano Indico. Tem de extençSo de N. a S. 
perto de 300 milhas, e outras tantas do 
Cr. a Oc. A porção mais importante he a 
que banha o Iliò Indo, e que he suj^ta 
a innundações do mesmo Rio. Nove dé- 
cimos da p<;pulaçSo são musiilmanos. Hy- 
drabad ( diftercnte do Hydrabad das terras 
do Nezams) he a sua Capital. Foi ha pou- 
cos annos conquistado, sem motivo plauzi- 
vcl, pelos Inglezeis, que para mant^em hoje 
esta conquista dcí-pendem rauifo' mais do 
que dâo as rendas do paiz./^A* conquista 
de Scinde precedeu a de ACgfianistan {íelos 
mesmos Inglezàs, quê ao depois foram obri- 
gados a abandonarem por o paiz todo se ter 
sublevado.Esta conquista que hSo apoderam 
manter, foi d'entrc as outras que mais cus- 
tou aos Ingleze?, tanto em gente morta nos 
combales, co'mo ei& dinheiros, cuja somma su- 
biu a mais de oOO milhões de xerafins (60 
Bxxihtfés' Tlé |)átacasj. A^fi^lianistkii Ire dr- 
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€fco-é[ééch e .PfirttfciiiiÉadf lisnitada ao S. 
pelo J^io Jndoí pela On péíejB xn<}ii4aàb&a de 
Teriérioi e peloOe.,p&e^A:^o]íúff Kdondtioz 
« rersiai. Teia hM^to^ )iopuUç»«rdé htiiii tni- 
Jiiao dé Íi«bif&»l«s/-!ÔeT*^ <^^ Scinde foi-^ 
J^tiVJouh que mereceu a attençao dos rafeii- 
âo8 Ifigl^tes, qut ocQcqtmtarftm â'força de 
ermas , «m 1*848. A suà^ ))opukção n'biiiit& 
âreá , de 300 foiliias quadmdas , aerà dC' 5 mi 
IhSes de habitantes. Limita-sc» pelo N. e Oe. 
como do Indo ; peU S.e Or. €«»ut' Qi|EiiiUei 

SCIPIAO ; ( Rua de. )Hc alluiSo a />«. 
^ivs CornelwSy Ú€Mmin9Ãò Scipi^o çAfri- 
coffo.' Este ^ero« oRomanO' na idad« da 1^ 
«DUOS combateu ao lado do «eu Pai ^ e sid. ' 
'VOU a sua vida na baUillm^ie Tetin (218 an. 
vos antes de J. C. ). Depois da flerrota de 
Caanas , ellf^ fez jurar o poira Romano, qu« 
nSo abandonaria a Republica. Creado Edil 
fia idade de 21 annos foi mandado, ttes an- 
nos depois, para Hespanha em qualidade de 
Procônsul , onde , depois de vários suctes- 
so«, chegou a submêtter esfea RegiSo, depois 
de 4. annos. Contribnio pelas -suas virtudes 
a pacificar a Hespanha, e passou depoi« & 
Africa, onde elle fez numerozos aHiaaos ao 
povo Romano. Ko anno 205, nomeado Con* 
aul elle resolveu fazer guerra á Africa, e tef* 
minou faema campanha felix pela batalha 
<le Zama (Vid. 2ama) que aniquilou o po- 
áer de Cartago. Honrado com o triunfo e o 
Bobre noine de Africano^ foi novamente no- 
to eado Constíl ( 194 antes J. C. ) , depois 
Censor, e por dnas vezes Príncipe do Sena- 
do. Accusaâo de peculato elle se exilou vo- 
luntariamente para a sua casa de campo, ond^ 
viveu no seio dÀ amizade*, e das letms até 
anta morte em 184 antes de J. C— <-^t. Lan, 
•^Dic. Vnit, 

SELIM : Trcs Sultões Turcos tiveram es- 
te nome. Selim 1.*, 12." filho de Bajaxet 
2.*: forçou este Príncipe para lhe ceder o 
império , em 1512, e começou o seu reina- 
do com disfazer-se dos seus irmlíos, eile re- 
4)uziu fi Província o Egypto inteiro, pondo 
£m & dominação dos Mam*ilucos nesta Re- 
çião f 1517 j: he a este facto que se refere a 
aihizaò do autor da viagem. Elle moi-rt^u 
em 1520. A «stc Príncipe se deve a 1.* Bi- ■ 
bleotesea na Ttirquia. &<.*, &c. ^St, Lati. 

SEUFO: (Ilhaae)-.Humado Archipe- ; 
'lago , chamada em outro t^ihpo Heriphos, a ' 
20 leeoas ao K.-O de Naxos. Ella tem 4 
leg. de comprimento e-2 ue lairgo. He co- ; 



Esta iIha,.4i^Bifaa das C>clades foi bum lucté 
célebre de dcfstetrd no tempo db Imperi» né^ 

. JbSSOSTHES^: Rei do Bgypto que Ml 
créjero «lestnt»' q^e- JiaineBeê è," dos aoò* 
iiQm«itt6s Egy^cios. Filho de Ameãopbtw 
Elle foi educado com ^uito cuiUadc, divú 
diu o teu Reino em 36 nomes, ou'dislricUi| 
e submetteli a Libià, á Ethiupiâ, as Uha* 
do Mar ro-xo, e as Indiaí. tn^adiu^ Europa^ 
e subjugou a Trácia.' iSesostres, n» volta dá) 
suas expedtçSes, fez construir templflsi obei 
HscOB, e momimentos, para pe^etuar aaiiiAÉ 
vietorias. Protegeu as ftrtes , e ai letras, « 
fez divêtsoA trabalhos úteis para a prosperie 
dade do sèu teibo. Diz-áe^u« «a velhice fi^ 
cara cego, e le mafai%. lgiyòra-«e a época àm 
seu reitiado, que geraltnente sé eolloea ei^ 
tre os 8e€ul<)s- 16.^ e 16/ séculos antes d* Jx 
C. Bile leVe por succèssò» Pharto ou^Seíoe» 
três 2.* &c. icc.^^St £ák f 

SICÍLIA; A maior dâs Ilhat do Me(i|ik 
térraneo, sit^faJa lío pont6 mcndfoval 4á 
Itália, da qual he separada pelo eBti%ttôql| 
MessiniU. A sua forma hé triftnguUt» « ^ 
extremos dos ângulos sfio €abo»;6ftitltt ptiii« 
cipaes: Pcsscro -^ Pelcre <-^ Boeo, EU a téêí 
70 leg. d'E. a Ô. : e ê> do N. a S. A maior 
parte da Ilha he coberta de Coloniae, e mOn« 
ticulos, onde admira-se o monte Etna. (Vid. 
Tabel. N.* 18.) O clima he puro e doce; e «ia 
estado de calor he, muitats vetes, itraupòr-ta- 
vel. O solo he muito fértil» mas mal cuU 
tivado (Vid. Panor. 1837). Os vinhos^ axtei- 
tes, e as fruutas de Sicília «lio mwto esti- 
madas. Os mentes ^o ricos em iferetées pre- 
ciosos. A populàÇSo da Ilha he de 4 .8UaOOO 
habit. elles sSo bravos, mas vingátivoi3> BUa 
foi chan»da pelos Gregos TrênoefiOi é péloã 
Latinos Tirçuètra por causa da '«ua figbra 
triangular. Os Sicanios, povo de Hespai^a» 
passando para aquella Ilha lhe deram o ho- 
me de Sicania ; e os SicuH, povO de ItaSia, 
que substituíram os Sicanénses mudaraai o 
seu nome em Sicília; Sicília foi po\*ulida 
era diffe^entes tempos poi» diversasJO^leaias 
Gregks,- vindas de Naxos, de Chalcidie, de 
Corintho &&. finalmehte foi conquistada «pe- 
los Carthaginezes , que a cederam aos.Ho- 
manos, os quaes la teduziram a Povincia 
(242 antes de J. C), A Sicília foi deVas- 
tada pelos bárbaros: os Godòs'asubl»e'tte* 
ram momentaneamente no 16.^ secU^o : of 
San-acenos ,^m;827 e ate instalaram <» go- 
verno de* Émirés, q'tte residiram em'Pifler« 
mo 9^Xé 'WH ,"é\HÍíB, «ta^*^ tUea.ldran 
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1» filho fUT^uccedo á^MJuUweiiie. ▲ SieUia 
I» ]ftait« do Raiso do Hapole*, «sedivi* 
dt em 7 Proiriacías^ oa latoadeoeias-^P»» 
IfTAo: QirgêfUi: (l) Csí/onââla : Siraemza: 
dUane: e AfâMt««a.. &a teiapa» reia3teft 
■• difidia eotS OdnISos: O Mldf Mazzara 
». 0.-«j f^o^ (2e Oê/noa%, ao 2(.-B.'— ^ « 
l^a/ dê NoU>, aaS.-£. CU soe» ^oberaiuM» 
fto firíncipio^ tiabam otitalo de Cotide^ depoit 
4e ãeL-^ook a motte de Coarad ( 12ãl X 
Garloa de Aajoa. Irma» de S. Lais Rei da 
França» se fez. recoqhecer Roí de Sicília em 
1803^ mas Pedro 3^* d' Araj^Ov que tiaha di- 
■eito a esta. Ilha» o fez assassiaar com todot 
•• Prancezec na, Vésper» de Páscoa em 12S^ 
Eetâ eamag^i» he conhecida soh a. denomi- 
aaç&»<de Vs»ps«a» Sioiuiaius. O Archi- 
éBi|tte Cailof» depoit Imperador, debaixo do 
9omm d» Carlos 6.*^ se enqfiossou delia em 
*lZ9t),.eaa paa deUtrechC adoram ao>Dfb> 
«ii« de Sabóia, Victor Amodeo. O Tratado 
átVieiíiia «itleit de posse desta Ilha a 
Carloa (depois Carlos 3.*): este Príncipe 
Itado iabi& ao Tbrono de Hespaaha, a Si- 
ffili* pwsoaao seafiUio D. Feraaad0.(L75a) 
»*A seguMiti he a serie doa Coailes % t BaU 
4e SieiHa. 

1101— Rogério* t.^ Coade de- 

1154^Rogerío 2.v, Rei. 

1160— Guilherme i*, a mâo filbov. 

llSO^^oilherme 2.*, o bom, filho. 

1194-— Tancredo Sobrinho. 
- 1197-.Galherme 3.'. Pilho. 
• 1197 — ^Constâncio- Filba de Rogério- 2^* 

1250-'p-PredericOí Filho. 

1254— Conrado 1.*, Filho. 

1258— Conrado 2 J*,. Filho. 

1266i~Moiníroi. Tio. 

J!282— Carloe l.*, lriidU> de S. Luis^ 

1285^Pedro|^Oenro. de Moioícoi^ 

129&— Jaques; Filho. 

1337— Frederico 2.*, Irmio* 

1377— Frederico' 3.*, Irmão» 

1402— Maria, Filha, e Martin. 

1409— Martinho* Sd». 

)412— Martinho-Segundo^ o. velho. 
1416— Fernafido-de Caatella» o Jasto^ 

1438— Affonço, o Magnânimo. 

v479^joSo, Irmão. 

1516— Fernando, o Catholico. 
15gl_Car1oB 5.', Imperador èui. 
1598— Felippfr 2/, Pilho. 
. 1621— Felippe 3.%Fiiho» 
166!k— Feltppe 4.*, Filhe.. 
17 O— Carlos 2.*,Filho. 
^^ Uld«*F«li«p« &%M dattcv* 



17»— Victef A—a i i » . tfa^ro. • 

1735— Carlos 6.% Imp. eR. de Ne»; 
18(lô— Peraaado^4.*, Rei de Nap: 
1SU8— Josà Haroldio, Ir; do^Imp. XapoL 
1808— Joaquim Napoleão (Iforat) 
^— A. JL«a — XMe. CMv. ^PtmoF. 1837.^» 
FoÊç. 

ii) São* ootaToie sMúr Pnmneia a» tuW 
■as do Templo dedieade a Japiter . Olim^ 
pic,.QoastrNÍdo-em 337, aaaoe aates dê Chria» 
lo, e ha mais de 2U seeolos quer se obser- 
iam gum. espanto, cnja ¥«st» e descripça# 
os nossos Leitores acharão no Paaor. 1838» 
tilNAY: ( Monte d» Deserto* de Sin^ ou 
Stnay, risinho d' A sabia, e do- Mar Roxo.> 
Bste moaU her celebrs «p^jr qoe neUe «pa- 
recea Oeos a Moisés, no meia de hama es« 
pessa nuTem. AUi dictou,. o- Snpceoo Ar* 
bitro» a Moisé» o Decal6goi Bste monte tem 
dous cimos; Sma,9 OrelK Sobre o primsiro^ 
está huma Capelta consagrada a Sta. Oa< 
tharioa, e hnm> Mosteiro da mesma invoca- 
ção. O Sinajr. he hi^e- hum monte dar cadea 
I^ebei-Mausak , entre o Golfe de Suec , e 
Akkabah, edista.35 legi de- Jeracalemv Nee> 
te mo^Ue- o- Governador IX. EUtevam-da Gaw 
ma, 2J' hlho de í). Vasco» da Gama, armou 
Cavalleiro» em l^U,.a D. Luiz j6'Mtaide, 
filho 2.* da» casa de- Atogaia^ depois sac- 
eessor daquella i'lnêtre^casa, e V. Rei' doe 
Estados ilaladiaem 1558% que preferi »• a how* 
ra de ter sidoaroiado^Cavalleiro como fica 
dito, á. que lhe- oílerecea o Imperador Car«> 
los 5v% de- o armar por suas mãos.^^S^I^ 
Lau.-^Doe. — Off.-^ArcK Pop. 1842. 
SION; Vid. Calcavaddv.. 
SIPUANTO: (Ilha de) Huma do Ar. 
ehipelagov a 14 leg*. de Serfo^ RIU tem 5 
Ug. dfr comprido, e 3- de largura, e 400Õ 
habitantes. Est»Ilha pas&ava,. em outro tem* 
po, por huma das mais ricas do Archipelagov 
pelas suas minas de ouro- e- prata, de qne oa 
habitaotes pagavam dízimos ao- Templo dte 
Desphus* As minas referidas j^ não existem; 
mas- sim as- de- chumbo e de* ferro» Allí se en- 
oontram. bellos mármores^. Sipbanto he e aof 

SIR JOft» MALCOLM, K. C B. Feri 
Go¥ernador,.drt Bombaiokdesde 1827 ate 183(K 
Succedeuao TheHofi'. Movmtêtuart Btphbf^ 
tone, A aetatua álludida foi collocada no 
gore»nodo sen suecessor Earl of Clare (Con- 
de de Clare).— Cafe/td. 1832; 

SIR STUART RLPttISTONBt f Tha 
Hoa. Mountstuart. Elphistooe)*, foi^ Gover- 
nador de Bombaim^ desde 1819 até 1823. 
£*€<» Aiuwite o MU gof erac^ liviitM baM» 
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ieÍM tot EaUtaatef daqtttlla Gid«4e.— 
Calend, J837. 

SIVAGY: Vid. MaratUs. 

S. LUIZ t Vid. Liiz 9. 

SM Y RN A : Em Turco Igmr^ «ntiga e 
eelcbre Cidade da Turquia d' Ásia, Capi- 
lai de AoatoUia, situada sobre huma vas- 
ta baUia do Arcbipelago do mesmo uome» 
a 99 leg. de Coastantiaopla. A sua po- 
puL he de 150-000 hab; de todos os Pai- 
S61, e de todas as Religiões. EUa tem Bis- 
pos Gregos, Latinos, e Armeaios.^— Gpasu- 
Its de Fraaça, e dos mais priacipaes J3s* 
fados da Buropa. Bata Cidade be assas 
foiie, e defendida por bum Castelo. Ella 
be sujeita a frequentes tremores de terra 
f moléstias pestilentos. Smyrna be a pri- 
meira escala do Levante. — He o inter- 
poeto de todo o Commercio do Levante 
com outra» partes do Mundo. Todo o com- 
xnercio está entre as mãos dos Judeos, e 
Hespanboes. Smyrna, diz-se, fei parte da Li- 
âia, que fora construída pot Tântalo, ou 
£phesio!>. Destruída pelos Lidios foi resta- 
belecida por Alexandre. Ella se gloria por 
haver d&do nascimento a Homero, e a 
Quinto Calaber, cbamado de StnifnuL Es- 
ta Cidade tem bastantes Estabelecimentos 
sanitários, os mais importantes dos quaes 
estã'>, sob a protecção de cada buma das 
KaçSes, cujos nomes tomam. O Hospital 
de Holanda, foi fundado em 1786, e refor- 
mado em 1834-ro Austríaco e:n i 788, tem 
3 audares—o Francez be devidido em 2 
Edifícios— o inglez foi fundado em 1785, 
de 2 andares— o Grego etifícalo em 1779, 
-!-o Arménio — o Turco— ^ dos Protestantes 
« Cbristãos, . fundado em 1815, cbamado o 
jMzareto Europeo. Ha bum grande numero 
de casas de banbo. As bexigas sÂo cons- 
tantes &c. Apezar de que todo^ os annos 
muitos habitantes morrem tizicos, esta Ci- 
dade he tida como a melhor para as mo- 
léstias desta espécie, e muitos doentes, até 
dod Estados-Unidos da America , vão alli 
tratar de se restabelecer ! — 5^. Lau.^^Areh, 
Pap. l639.^f^C8p.— Gw^A. 

SOLAPUR: Vid. Calcavaddy. 

SOLOU E TIMOR ; Vid. Timor. 

SQRBONA : Famosa Escola de Tbeolo. 
gia da Universidade de Pariz , fundada por 
Jíóberto de Sorbon, para facilitar aos pol.res 
os estudos, e os g-aus em tbeologia ( 1253). 
A,o principio a casa continhs), )ô Clérigos, 
cujo numero se elevou depois a 100. Este 
Collegío se tornou hum dos maiti celebveb do 



SULTÃO HAS&AN : Vfd. tfasm. 

SULTOENS : He plural de Sultão, pai», 
vra Árabe, quo signijica homem poderozo-: 
J^fíe. be o nome que se dà sieralmeiíte ao Im* 
perador dos Turcos. Assim como ã sua mu<« 
Iber o de Sultana. Todavia esta de&niçSo 
não be exacta. Em. Constantinopla esse ti- 
tulo se dà aos filko» de Sultãu. Aquella m 
quem os Europeos cbamam SuUana favo* 
rUa be a piimeiramnlber, isto he aquella que 
tem dado ao Sultão o seu primeiío filho. Se 
a mái do Sultão vive, ainda quaudo o filho 
chega a ser Imperador, toma o titulo de Su$m 
tana Falido, e tem grande influencia aoi 
negócios.— í/. l^u^ 

SWANT WARIM : (Pragana Cudale o« 
Varim). Pertenceu aa Districto de Qoa, aif 
Ccs da conquista portugueza ( Vid. Goa )» 
Depois fazia parte das Possessões di IdaU 
xá ou Idalcão de Visacper, a quem usurpou 
Quema Saunto Bouneulá , origem dos Uo« 
minantes Bounsulds. Ente filbo da fortuna 
e da coragem, era natural da Aldeã Onto« 
nem, da juridicçSo da Pragana: seja qual 
fosse u motivo , fe*-se cbefe de huma parti- 
da de salteadores, e , pelo correr do tempo, 
contando com forças bastantes, paia iurpren« 
der o d,ecadente e dessímiualo governo do l- 
dalcão, lançou mão de occaziáo favorável • 
se declarou, em ]L652, Sar-Dewai do PrU' 
gana CWa/e(Swaut Varim) que compreben* 
dia 12 JurisdicçSes, 2 Destrictos , 1 Porto» 
e 4 Desfiladeiros, tudo divididos em. 176 
Aldêas. Quema Saunto , apesar do Ma« 
rata, e do desapossado, seu feudatario, o 
Idalcão, soube manter-se no poder, creado, 
por si e pela sua descendência, eom a prO« 
tecção dos Portuguezes. O seu 3.* Suci 
cessor, do mesmo nome, não contente com 
a usurpada herança, engrandece a sua do- 
minação , mandando matar a Percafif Go- 
vernador de Idalcão em Bicbolim, e empos- 
sando, em 1698, desta Provinijia , da de 
Pemem, SangueWn, (Vid. Novas-Conquis- 
tas) Band^m, e Monerim^ que comprehen- 
diam 2 De;^6aiados-*l^«;>& e Hehmlem. Não 
obstante o augmento progressivo do seu 
poder, 08 Bounsulos sempre >iveram com 
a espada na n>ão, quer seja para se de- 
fenderem dos Marattas, e de Idalcão, quer 
seja para decidirem das questões domesti» 
cas, quo em todad as successões tinham lu- 
gar. O Governo deste Eitado, sempre que 
era mister, socorreu os Bounsulos, com re- 
lação à^ circunsti^ncías politicas de então, 
assim em htím, oomo em outro case, cás~ 
tigando tambe»^ i^Us vestes^ ai suas i*- 
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V^tíèmê poâllcf • qoéWM âe Tntados. 
*e. Como por exonplo, em 1667, proUgende- 
M contra o poder do*BlaratU Sivag^ e I- 
dalcSo em 1726: ao iilho contra o Pai, em 
1755» mandando metor de potee ao Sacces- 
•or , em 1762; » bam irmio contra ootro, 
MB 1768 : mandando tropa por mar e terra 
fontra o poderoso Siragy de CoUpor &c. 
— ^onqaistott-llies ai Fortalexas de Tira- 
«ol, Alorna, Rarím, o Neatia, e as Pro- 
víncias de Pomém, Bicholim e Sanqnelim, 
m 1746.— Pouco depois restícuin-lfaes as 
fortalezas ( menos a de Tiracol ) e Pro- 
vincías, e novamente conqaision-lhes a 
Foruleza de Aloma, e as Províncias de 
iBicboSim , e Sanquelim nos annos de 1781 
•- I7b3— 1788— e 1800— e destroçon-lhe 
^ Fortaleza de Rarim em 1818, a qaal 
Fortaleza tendo sido conquistada pcloj In- 
flezes em J8ly, neste mesmo anno os In- 
glezes, os tomaram feudataríos , sem em- 
l»argo das conrcnçSes, e tratado*, que snbs- 
tíam entre e«tes Dominantes e o Gover- 
no deste Estado. Os Bounsulos atè o an- 
Bo de 1785, usaram o titulo adoptado na 
primíttiva , e. depois mudaram-no para o 
de Jtí^a Bahadar, que lhes conferiu o Im- 
perador de Mogolo Xaka Aktma , coin a^ 
Kspectiras insígnias de Penacho», Morehe- 
iam &c. ke, ( Vid. Mogol ) Hoje Swant- 
Varím esta sob a dominação Ingleza, e o 
Chefe dos Bounsulos largado â margem, e 
o seu filho, e futuro Successor, no Quar- 
tel d'Arti]heria de Goa, com vários súbdi- 
tos da primeira, segunda, e terceira ordem, 
insureccionados em 1845, e acolhidos á pro- 
tecção deste Estado, que elles haViam in* 
eommodttdo em todas as épocas, {Umpora 
mutantur\ ) Doe, (^."^Sadas» 

SYNAGOGA : (em grego reuniio, assem- 
blea ) Nome pelo qual se designa, commu- 
mente, o lugar, em que os Judeos se reúnem, 
]Nira orar , ler , e ouvir a leitura dos livros 
santos. Autes de J. C. as Synagoga* eram 
situadas em lugares altos. EUas eram nt*- 
tnerosas; pois se contavam em Jerusalém 
460. Cada hiitna delias tinha hum chefe cha- 
mado Chaeam ou Arehisynagogvs, Nas Sy- 
nagogas modernas colloca-se, de )ado do O- 
ríente, huma Arca ou Armário onde se cnser- 
ram 08 5 livros de Moisés , ou os livros da 
Lei, escriptos em pergaminho, e enrolados, 
segundo o uso antiêo , êm memoria d^Arcã 
da alliança. Depois de J. C. se diz também 
Syiiagoga, a opposiçsw que se fá» 4 Igraja. 
^8t, Lau, 



. STMA: fgyHÓãM, êU B^^fMMit 
Grande Região <'a Azia, limitada ao K. peM 
Ásia menor, a E. pelo EÍiiplisate, cpelo gran- 
de deserto, ao S. pela Arábia, e ao O. pelo 
mediterrâneo. He huma regiSo longa, estrei- 
ta, e apinhada de montes calcareoe. O monw 
te Libano a atravessa de N. a S. O sen elf- 
ma he variado segundo a situação d«i soltf. K 
parte da Syria , cuja snperficie se avalia ent 
6.8U0 leg. quad. he de hnma fertilidade ex^ 
traordinaria, e prodnc vegetaes, e fractas dé 
todas espécies. A suapopnl. he de 2.000.009. 
habitantea: Gregos, Turcos, Jndeos, Aimeni* 
o9 etc. A Syria entre os Hehreos se chamai 
va Aram. Depois de ter tido Reis partícula* 
ns, foi successivamente sujeita aos Assyríos, 
Caldeos, Persas, e a Alexandre. Depois dH 
morte deste Conquistador Seleuco Nicanor 
fundou, em 312 antes de J. C. o celebre, • 
vasto Reino de Syria , formado da quasi to- 
talidade das Províncias Asiáticas do Impe^ 
rio da Pérsia. O ultimo Soberano, Antioeo 
10, foi destronado, por Pcmpeo, em 63 aa« 
tes de J. C. , «ta Syria tomon-se Província 
Romana. Ella fez parte do Império d'Oríen« 
te , e comprefaenden 5 Províncias. Os Sar- 
racenos snbmetteram a Syria no 7.* e 8.* 
século da nossa era. Os Ghristãos se empo* 
saram delia no 12.* século, mas os. infiéis a 
reganharam , e hoje esta sob o governo do E- 
■gypto. Os Turcos a tomaram em 1517, e 
a reuniram ao seu Império. O V. Rei do E- 
gypto a conqui«(on em 1833, e em 1841 foi 
restituída aos Turcos. Ella se' divide em 4 
partes Alep. — Tripoli — 3. João d' Acre— ^ 
Damas— i9^. Lua, 

TABERNÁCULO: Vid. Moisés. 

TARIFA: Vid. Gibraltar. 
TARRAGONA ; Cidade marítima ã0 
Hespanha , à 18 leg. de Barcelona. Esta 
Cidade tem hum Arcebispado , e hum portçT 
muito commerciante. Tarragona he situad% 
perto domar, ella tem hum bom porto defen- 
dido por varias fortificações. Depois da to- 
mada da Fortaleza, durante a guerra de Hea- 
panba , o General Suehef foi encarrjegadd 
(Mar. 1811) do sitip de Tarragona. A gPAr- 
niçÃo inimiga era de 16000 homens, prote* 
gida «por 300 boca^ç de fogo, e a do Forte 
O/tno, de 400 tpesa^ de praça, guarnecida pof 
50 boías, e defendida por l^X) homens. Q- 
Exercito Francez compunha^se de 40.000| 
munidos de €6 canhí5es. O sitio começou em 
12 de Maio, e os Franceses, depois de prodi- 
giosos «esforços penetraram a Cidade em ^ 
^ Junho, e iu«ii«r lQ.im Jfxmwám, %fi 
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7^.000 ansAB d» fogo, 9 bvn grande nasie^^ 
Tt- de muniçSea. Os Fraucc£je« penUtam 
4.^00 bom. ale» ét 181 0&«i»«ii. U Maré* 
«bai Sucket foi r#coiii|>j9iitadp «pm o jkiAulo 
4a Mareei») de França. A i(Ofli»aa dm Taa- 
lEiigoiia complolMi a occvfmçSp d« CaUteifa» 

ThLE^MACO : Filào d'Dlifs«t, é da P«. 
BMlopa. Ainda ficava no berço» quasidito aeu 
pai.partiu |>ara o Cerco de 'ijooift. Tanto qtie 
cbagou à idade de 15 anno» ioi eorrer os 
1MH»8, aeompasbado de ^inen»^ dttfiMçads, 
«a éguta de Menior (Vid. Pedage) aeu pe- 
^'^ogD^ afim d» proourar seu pai. No deour- 
j> 4ef la iriaf em cometi muitoa perígae , itf 
saalmejaute dar com UliMfs. Algum: iempo 
4cpoÍ8 que heu pai abdicou a Cofòa íot ver 
Ctree, e a deapoEou, ao joeimo tempo «le^ 
seu irmão Tekgono (filbo deUlisaea, eCuroe) 
desposava Penélope , depois de haver tirado 
« Tida a seu pai. Telemaco teve deb€irce bmn 
£lJio cabmado Latino^ e Tekgono toverde Pe- 
«elope hum outro , Úaio , que deu o seu. no» 
me a Itália. Telegono fundou -a Cidade */W^ 
mUum^ (*ístanie 12aulhas ae Boma, e. dei* 
lou. huma filha Mamilia^ de quem eram «Lee» 
cendentes os Mamiliot de Roma. A' cerca 
das Tiagansde Telemajco lea-se as niasa^ 
venturas por Penelon. <-« 8t. Lati, — Jsfc mm 
Ftneh^Av, de Uly. 

TEMPESTADES DO DESERTO; São 
knmas trombas de ama» formando colunu 
nas, qne, humas -Toses correm com a.snmier 
lapides, e ontras avançam icom hum vagar* 
Biagesteso , oferecendo hjum expectacukume» 
doabo e aterrador. Se escapam, os.viaodan» 
tes a estas calamidades, as siuas provisões, e 
os vestidos s&o arruinados pela areia, que pela 
ena graade sutilesa penetra todos: os res» 
guardes, e cautelas empregadas. A bisleriíi 
Mresenta exemplos terríveie. destes desastres. 
lia antiguidade o. poderoio Execcitode Cam- 
Ibyses, vokandeda conquista de Libia foi 
completamente de^truido^ por huma destas 
luriosas tempestades. Na expedição de Na«> 
p^eSo ao Êg>p(è, a tropa Francesa se vio 

Sitasi perdida por similhante acoidente. A 
iscríp^ão especial destas tempestades, os 
BosscM Leitores a achaino, eom hnma gravura, 
nos Autores citadps.— i^anof* 18â7.**ilreA. 
Pop, IS42. 

TIMOR E SOLOR: Huma d«i Ilhas 
Molucas (Oceania), situada na- .parte maia. 
mciídíonal de Malaca , na distancia quasi 
igeol 4a lil>a ^^ Suada, de Austrália, Bor* ) 



^ ao de lai^. de S. â N.««.OÍvi&-se em> 
pnrçõee: g 1«» peiteace * Coi^a Pottn^ 
gueza : « 3* gys Holakdeses : a 8.^ ada 
Rebeldes: a 4.* aos Independentes c e %b^ 
ansAnlropeá^ges. ^«^ A (|ve obedece à Bano 
deira Poetuguesa, chamada p^los Timorei 
súbditos ^f. e iSair yompréhende antuid^ 
mente d4 Reines < 18 pouco afijHXos >; màà 
noe- tempos mnis felizes o^nea «umMWMe* 
bia a 68, dos quaes Id h^ peiteneem Mf 
, Halandeans.*^ Esta PopseesSo loi deseubeN 
ta, em 1511, por António ^'Abnem, Fn 
Çbspar da €rux, e Fr. Aatonió Tenreiro, dn 
extincta^oidem dos Pregadorest toda vi» Fn 
Antsoínio Tavnira^ do mesmo lneftituto> foi o 
primniro, quç passou de Manacá,' «m \b%}% 
paea a Ilha de Adonari ( Solor Velho )$ 
onde se astabeteeeu,.^ constsmuhnm» Fer# 
taleza: «n»v«itido o Imperador, «em o fiiA 
dç* defender os Neófitos das incursões dm 
Maaroe ( Mif casares ) o Holànde^fs ; e jU# 
p^e disto foi' a mesma Ilha, ofierecidft 
a. este Batido da índia no govemp do 
V. Rei D. Dnarte de Menecce , o qua^ 
mandou tomar posse delia emi^Sé, e no* 
meou o mesmo KeltgioBo no c^psgo de Ca* 

SjtSo Qeral. -^ Divide-se em % PrQ.vinGMy4 
e Sen^Ai que coirtsu 14 Reinos, 'go« 
vemada alternativamente pelgs Chefes d«a 
famílias HornQyL com Pattntyde T^oentd 
General, e dos Opelos, com % d*' Capi^« 
mor: e.a de itfiftw^ que i^mispcrhevde d^. 
Reinos, sendo iM^y, a actual Çapitjil dip^ 
Estabelecimento. Todos os Hei^fia sgo 904 
vecnadee pelos respectivo» lH^»^^Jktê9$*^ 
e Tmmaglieg, coin patenles de Bogltdejrgt^ 
Coronéis, e Tenentes Cof^HeiP; e d#vel« 
.vem aos. primogénitos, sendJÃícçnçâ do> 
sexo, por tanto contam mii)ta» Cenmefot' 
Mainàaêl O. Pus benrereadi» d<9 alt|# mon« 
tenhas, mnitas delias inacewèyeis ^ Op'«l« 
tuado ao L. de S<der^nov», n#s d^asex-? 
t«emtd«dce . oppostas fae A pede->de 2 vol« 
c?Se8, qtie de continuo lançam fpg^, eufumo.. 
- As estaçSes neste Paijt $ão< aUernadasfi 
aoS. e K. ,anda em Qpp09ÍÇ$9 il^«st^9ãf^ 
ioveruoxa) a qu»! -na pnmeira- Xem íugMr 
duas vazes not anpo.í-k-Ã' sua população, 

feral calculasse * em ^4ÍUQ.b«b>; mas mí 
a Capital não passa de 300! Os Reinoç' 
si^ snjeitosa^hnma-fintaannual inalterá- 
vel, em estofos^ mantim^uH • estros ar^ 
tigos, ou èeu equivtjalente, em moçdíi, ^^w^, 
do o máximo 200 pordáos, timore,: e I0,'9: 
miuimo, o que semma em 1730 pard^os» ■ 
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MeéCménto» «ftená^o Onfriaánlode 1814 
a L812 he: iUeeiU ^9â7d;4;l3"^Oe3pez» 
54,337.92.69. «— *A» sitâ»' PortiíiaiçSes sáo^ 
al«m da Praça éet' Dilly; os Postas de 
Batttgade, lAanatut» e.Oarqueto.— SSo daas 
as ReligiSes pcofessadas neste Paiz: » Ckris» 
iSa, (a do Batado; )paraosmi exercicioteia 
aotualmente 3^ Igrejas (reato> das 67 en» 
Timor, e 35 em Solor ), eot OGCuête^ Afo- 
ntauto, e Muíaelf e 1 Gapellá oa Praça« para 
a quinta parte dos hab* que sSa Ghris- 
tSos norainaes'; a outra he buma espeoié 
áe DeismOf quehe a da Paiz, seiíL culto 
algum externo; todavia. tcoí Templos, que 
tao pequenas cabanas^ denominadas Pomai 
onde conservam as armas brancas^ e de f o* 
go^ dos Militares indigen^, celebres' pelos 
•eus feitos de.v ai-ioas, em guarda dô Rei 
do Pomo/, que he escolhido da classe do 
Povo ; com tudo- fica. seodo immediato-ao 
]iroprío Rei, com todas^ as honras corres- 
pondentes, e- ifae compete dar jttrameuto^^ 
A industria do- Paiz consiste em varies. te» 
oidos, denominados^ CubertcaÇ^ muitas,, de 
frrande valor comparativo ) SarSios^ JUipaê 
8rc:-' domesticar cavatlos ,. e distilação . de 
diversas agoas- anientes &c..«— Ai produc^ 
çSes naturaes sáo mangko ( milbo grosso); 
M^â,. ( principal sustento < dos halútantes); 
■lilho 6mJ ; binhamíBs : baUtas ; trigo; nel- 
Ijí , ( bate Ott' arra«)) coco; areca.; e di- 
versas outms Iructas ;. differentei especial 
. sâas, com- excepção- de- pimenta redonda, e 
«omibho, todos estes> prodoctos são expoa* 
ftaueos. Vejeta também a Arvora de pko 
( tí^tt^, conforme os naturaes ) , ««^OPaiz 
be semeado de- muitas nascentes oEdi« 
nartas; o Reítto* de- Laoluta tem 51 de 
âgoas iftineraes r » de Ui»;veque- l de 
ftgòa fetvida;- e o- de- Samfiro- o grande l> de 
J/a/tó ou Pe^ofeo^C azeite de- barro, dos vi* 
zinhos ) ««r-produ-z também- ot<r(7,.|7relo, e «mo^ 
reh: pratax odbrá vermelho^ púrO' e tan^ 
^gue:- f'frr&\ pedermiraa de fo§o\ pero^ 
las; àSjàfr€$x aalpedrar, enxofre: salitre:^ 
^e. Timor tem 5 Alfandegas— -de Dilly, 
aue rende 2Í403, de Batugade ' 7â&l ; dc" 
Kétinaro — MatHaUito-- e Cotwbaba 5D ; 
fte.&c. &c. ( Vid. Gab. Lit. 1848. -Foi b. 
I643:«i-iCmpiladbv). "^oo, Qgf, ^Ann, Mart^ 

1«43; • • • • 

TIPU' SAIBO: (Patê ATy Kan Baba- 
dar-) SultSo de M^sore, sucoedeu a>.seu 
"Ipai Aidar i Al y-Kan ( Aventureiro folie > eqr 
Í782, Sustentou-se com apoio dos Francoi» ' 
2.es, de quen» havia solicitado soecorro, e ba-l 
ie% of Inglese», €fi% íoMutt forfftdo» a úrgar«-i 



Ibe^ et ftovíM^M eonquitUdât k Ait pmgi. 
Oito annos de paz tnccederam a esta gu errai, 
gloriosa. Depois disto Tipú resolveu- atac&r- 
denovo as possessSes Inglezas. Reduzido ílm- 
próprias forçaselle experimentou perdas mui-' 
tiplicadas. Huma' 2.* pas terminou estszi 
gnena, env 179^ Por occasiSo -desta guernv 
que da parte de Tipú se estendia tambeco. w 
otttros Pontentados, os Ingleses se coUiga» 
ram cem o Mogol, e Marattã , e tal be o ee«i 
tadç dos Géneraes, que se apresentaram ae«* 
ta-occasiSo ne Campo, de bum, e d*o«itro la«^ 
do : Generaet-Jngfiezcs Lord Cornwales, Ge*^ 
ncral s« premo, ^-Cbefe das forças coUigada» 
(Governador Garal da Índia Britânica) -2.* 
General Medous (Govemado^'de Madrasta|F 
—3»* o Coronel • Robert Abercoromby (€}o* 
vecnadorde-Bombaim)— G^n^roes^do M<^6P 
— e Filhote successqf do Nababo Nizamo ^- 
Qímeraes Maraltae ; Bm Gliefe,. Hary Pan- 
ta Falaqnia, Commandante de Cawilaria dat 
Corte de Punem— >o 2.*^ Porisramo Bau, Go- 
vernador de TasgSo e Mirgi. Estes alliado» 
tinham sob o seu^commando- diversos outro» 
Reis, e Regules &c. — Os &67téraee de Tip^ 
eram ;:Said Siib-, Mir-Camuriin, (Prime de- 
Tipú), Mr. Delale C Fraocez ) , e Tipú » 
Chefe e Director Geral. Ke&ta* oceazião o* 
Governador e- Capitão General da< Índia- 
Portugueza, Francisco da Cunba e Me-^ 
nezes, fez marchar huma* foiça,, comman» 
dada pelo Marechal de Compo Ftancisco 
Azttonk da: Veiga Cabral, ^e toBMr posse» 
da Bsmça de~Piro e Provinotasv o que se effei* 
tuoo. em* 30 iie- Janeiro de I79l,.em quaaUx 
as .Tsopas alia<las, eiitravam> divididas^ 
pdo €oimãtur (Sul>.e Dannadda^ ^ Leste >^-. 
possessos de /Kpà-^o^' Mdjor Tristão Vacr 
da Veiga- Cabral,. Irmão, e Ajudante das* 
Ordens- do Mareehal, ^e veie oom a partes 
da. posse da- Pra^a^ foi agraciado.com ex- 
posto de Tenente Coronel. Está Praça • 
Provincias adjacentes foram* restituídas a. 
Tipii» em 3 de Março.de l7'93^~Tipa.at» 
tacado de novo-enih 1799$ pediíi^ em> vSo^t 
soceorros a Bonaparte, e a guerra^ foi- ter* 
minada com- a posse de MyssTe(27 Mar^oVe 
e morte de Tipd nas trincheiras da Capitai^, 
defendendo^se corajozamente. — -S<. Latu — » 
Doe. OJP.^Arch. Pop..l837.— CatendL 1837^ 
TITO LlVlO :. j^ Titus Livius ) Ceie- 
bre historiador Latino, nascido enir- Padua^ 
no h* século* antes de J. €. Elle passoi» 
a maio* parte da sua vida no retiro,, e tra*^ 
'balbo. Foi chamado para Roma e a Corte- 
je Au]{usto. Depois d a morte deste proiee** 
i9t èllib, voltou ■% Fwàu»! oaáe «M>snH.«0> 
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anno 771 4)e Boma: ( 17 .«"tites rde J,G.), 
£llc escreveu bunva his toria Romana, dos-j 
deafundaçâo <1m Romaatè a morte O e Oru-, 
80, uo governo de Tibério. £$(a obra con*| 
tinha UO Livros, c delia restam sóBo. He 
a esta faisstoria que se refere o Autor da Via- 

TUâFALGâR: (Cabo de) HedeHespa- 
nha, perto de Cadiz, â entrada do Es^treito 
de Gibraltar, de fronte do Cabo d*Espar- 
tel, sobre a Costa d' Africa. Trafalffar bc 
celebre pela batalha naval de 21 de Ou- 
tubro de Í80&»'— (Vid. Cabo de trafalgar). 
JSt, Itau^Fo^ff. 

TRAJANOí ( Marcus Ulpius Trajanus 
Crinitus ) Imperador Romano, nascido perto 
de Sivilba, na Hespanha, em 52 depois de 
J. C. As suas qualidades^ 08 seus serviços mi- 
iita^es, e os seus talentos obrí<^aram Kerva a 
adoptal-o. Este Imperador tsndo morrido em 
98 , Trajano foi unanimemente proclamado, 
em lugar daquelle, pelo seu E&ercitn; e el- 
le fez a s\<a entrada em Roma a pé, e proca- 
rou por todas as ftuas acções de co acidar o 
amor do. povo. «-rAboliii todos os crimes 
de Lexa-Aiage^tade, £m 101 elle foi com- 
.bater Decebalo, Rei da Dacia, que foi vea- 
eido, e matou <se de desesperação. Trajano 
em seguida submeteu a Assíria , levou a 
guerra aos Partbos^e ganhou multas Cidades, 
e obrigou a Cosroe a se desterrar , chegou 
até a Índia com as suas conquistas. Depois 
combateu os 4udeos da Cyreuaique, que ex- 
ercitavam as mais atrases barbaridades so- 
bre ps Gregos, e Romanos. Fez muitos ou- 
tros feitos notáveis, fíijalmente, fatigado, mor- 
reu em Seliuunte depois chamada Traja- ' 
, iwpleSt em 117 depois de J. C.-— Si. Zau.— 
. Dic^ Univ. 

T11I>ÍDADE BRAMINIGA*; Compõe. 
se de Brama , t-isnu^ e Siva aqncm se dá 
também o nome d 3 J^udra , e iliaAês. O I", 
e 3.^ pinta-se com huma cabeça, c 4 mãos, 
e o do meio com 4 cabeças, c 4 rnaos, tendo 
difÇcrcntes coroas nas cabeças , e emblemas 
nas mãos» & cerca do que disseí Camões o 
8egiiiut€f: , 

Al* estão das deidades as figuras. 

Esculpidas em f^âu, c em pedra fria. 

Vários de gestos» vários , de figuras 

A segundo o demónio lhes fingia ' 

Xlm na cabeça cornos esculpidos,. 
Qual Júpiter Hamon em Líbia estava; 
Outro n'um corpo rostos tiUjia nriídos, 
Bem como o antigo Jaáa se pintava; 
Outro com muitos brados divididos. 



A JBriareu pWf^« que imitada; - 
Outro fronte canina tem de fora. 
Qual Anubis Memphitico se adora, 
Arespcito desta Trindade, e da religião hra- 
minica lea-se os Autores citados. ^Gab, LU. 
i^Panor. 1837. 

TROCADERO: Hehuma Ilha, situada 
na Bahia externa de Cadiz. Tem de coinp. 
meia logoa, c menos de hum qtiurto de lar- 
gura, em cuja extcnção total corra hum cn- 
nal de 50 varas tão somente de largo, 11 
pés de agua na maior baixa-mar, subiudo até 
22 pès com a mar^ ; na «íxtremidadq toca em 
For-Real, onde não tem mais de vara ató- 
vara e meia de fundura. A' eutrafla teln ya-. 
rios diques por ambos os lados, e aqui se es- 
treita a bahía a menos de 2000 varas, ^cntre 
o Trocadero e Puntalcs , formando assim a 
bahia interna, em que ha bum canal do 
mais de 30 pés de profundidade na baixa- 
mar; postoque junto ao Arsenal de Garra- 
ra não tem mais de 16, porem na maré. cheia 
p(5de admittir as maiores embarcações. Es- 
tp canal de Trocadero serve para construc- 
çao e crena de Navios mercantes.— Pa/ior. 
1840, ' 

TRÓIA ou ILION: Celebie Cidade da 
Phrigia, na Troada ; era situada entre dous 
rios não longe do mar, ao pé do moiité Ida. 
A fal^ula refere que o nome de Tróia vem de 
TràSf Rei de»ta Cidade, filho de Erichtoni-, 
us, O roubo da bella Hellena , mulher de 
Menelào, por Paris, filho do Priamo , Rèi 
de Tróia, obrigou os Gregos a tomar vin-. 
gança.' EUes sitiaram-na, e o sitio durou 10 
aunos, c se Icrminou pela ruiria de Tróia, e 
a morte ou cscnividáo dos seus habitantes. 
ITomero tem contado esta guerra na sua Hia- 
da. Os Escriptures fixam a destruição da 
Tróia cm 1184 antes de J. C. 3530 do perio- 
do Juliano, e a tomaila da Cidade foi' pela 
introtlucção na Cidade, com abertura no 
muro, do c<>lcbre Cavallo de matTeira , e;ii a 
noite de It a 12 de Junho, 40Ôa'nnos ante* 
da 1.* olimpíada. ( Lea-se Homoeo, e Vii?- , 
gÍ'jo).' Ainda existem, algumas minas no 
solo, quo occupou a Cidade.— 5^. Imu Jac. 
TURCOS : Vid. Turquia. 
TURQUIA: Estado, que se extendeso-' 
bre a Europa e Azia, entre o Adriático e 
I>annbio aó JjT. O. atè o GoTfo Pérsico ao 
S. B. : catrií o inar Negro ao N. ,e o Mcdí- 
terrano aCo S.' — "ilé dividido em duas gran- 
des paHes, tur^uia tt^EjcrapUy-^e Tw^uia 
d^Asia^ a sua Capital he Coustantinopla 
{Istiimboitl ;' (tin turco). O Soberano, Paá/í- 
chay que he .0 titulo do Sidtão, ou Grão- 
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Senhor, (é& blifta ft^th^ttdtKde àbso)\ittt, e 
reuuc os poderfes espiritual , e Itemporal. An- 
tes da -publicftçâp^ de AitUach^erif ( Decreto, 
ow t'ormam) de 3 de Novembro de 1830, èlle 
•Í)6dia dispor, à**ila vontade^ da vida e bens 
dos seiw súbditos. . O Grâo Visir (primeiro 
Ministro )_ commántlà o éicercito, e preside 
o Í)iySo, ou Cotrselbo d' Estado. As Pto- 
tíncias do Impcrio Ottomaho são Pàchata- 
dos, governados pov Pachas de mnicasclas- 
ses, que f?ío conhecidos jielo numero de cau- 
das de Cavallos, que leva o •istahdiirte de 
éada hum. A Religião domitiante na Tur- 
quia h-e o Mahometiamo, cujos dogmas sSo 
encerrados no JSforSo ou Aikoi^o. A sua inter- 
pretação he confiada aos Vlemas oii Let- 
trados, debaito da presidência de Mnfty, 
^f representa a SuItSo ; em tudo que res- 
peita ao poder espiritual. Os custnmes dos 
Turcos sUo como os dos mais oritentaes; el- 
lés sRo fataliítas, muito sóbrios, amigos de 
i^epou&o , e de ociosidade. As reformas in- 
troduzidas por Mahomnd 2.* tem espalha- 
do alguma instrucçâo entre este povo, cuja 
ignorância era, àntés disto, hiTmljabitõ ca- 
racterístico. A lin^oa turca he a antiga liú- 
goa fallada no Occidente. EUa th divide 
e*»! 4 dialectos. As rendas db Império Oftò- 
rtano sao quasi 250.()U0.000 francos vx.*). ' 
A súa marinha, que contôiv* em 1806 vinte 
nãos de linha, \b frkgátas , e ^ ctóbatca- 
Coes de menor «orle, foi quasi" aniquilada 
cTm Navarinó. Élla consiste hoje èm 30 èm- 
Varcaçoes diversas. A sua força, militar 
soinma em 167.500 hom. de infanteria è a- 
tílheria, e 52,500 de Cavallaria. A Sua di- 
vida publica he de 200.000.000 francos. A 
tríbu de Turcos, de Turcomania ou Tur- 
questan, que tem produsido o 'povo Ottoma- 
np, havia emigrado em 12'20 debaixo da 
guia de Soíini5ó.Chah. Ertogniél, sou filho, 
veio offereçer os seus serviços ao Sultão dos 
Sedojoijcides, o qual lhe accordou hum feu- 
do, que coraprehendia a antiga Phrygia. 
Osman ou Oltoman filho, deste, que deu 
o 'seu íiome ao ^ovo Ottomano , foi o 1.** 
qlie se declarou independente, e*ijivadiu as 
possessões Gregas d*Àzia menor, e em ISSô 
sê empossou de Èrdusèa, que, fez a Sua Ôa- 
pitai. Depois 4a siia morte. (1326) Orkhan, 
sèíi filho, )he succèdeu,^ foi .o'2.* Sultão Ot- 
tomano. Elle cí)hquiMou Nícea, >íicomedia, 
Galipoli, instituiu ós Janizaros &c., e morreu 
em 135B. Amurat 1.**, seu filho , conquis- 
tou Adrinopoli, subjugou Servia, e morreu 
cm Kasoa (1389). Bajazet. í.« se èmpos. 
sou do Carimauia, e da antfga Paphlagooia, 



eBnlgttriat hn blitalha d« Kic«^oIii, íbi ^\^ 
sibn«¥ro ée TUmerl^o, fe ineneu em fcnvs 
(1413). 0« seus 4 filho» reinaram : SoUm^fiO 
em Adritaopoli^ /«a, em Bro^ssa: Moum, 
eta ICutaech , díepois na Europa, "morto 
Solitofro: e Aíahomel , i.** em Amasia. 
Este, depois de ser único Senhor lio Itti- 
l^tio ( 1413), restabeleceu a ordem, e mor- 
ffeu em 1421. Am\Jrtt 2.", seYi lltho, reiíréu 
«1* 1421 a 1451, coTit|wiston Warna-^AHiàma 
»^Mahoftiet 2.* ( b Grotiâe), «e« filho, í^i- 
íTou de 1451, a 1561 conquistou Coi>#r«è. 
titjopla ( 1458 ) ( Vid. Constantinepfe >, èí- 
tiou Rodes, e Belgrado, conquistou Morétt, 
Trtbisonda, Setvia, a Boénia, e ^tfel<arou 
guerra a Veíieía— Bajaíet 2.*, iseu filAo 
U481 a 1512 )feí guerra áoi ^ametn-ieo^^c 
«08 Venelsianos , foi tl«p€»to, « ente»eflado 
pêlo ííeu lilho !gêliTr.«-S«li» 1.* t !*íí a 
1521) lebnquistou a Syria; M«8<ípota»ía, 'e 
Egypto— SolitnSo I.* ( p<íraníi€ ) ( 1521 a 
1566) conqiiiFtou o Bél^»aá«, e B«d«s, lia 
batalha úe Mohaeí, BÍtion Viéim, feB pitf- 
ra «ostra Véneiza, a tòni^^uiutla d«« llfaàa 
éo Ardiipeiaço, eaguewa à -Hungria— ^fc- 
lí» 2.*, SBU filho, (1566 a I5y4)fee i^conqtii*. 
1»'deChypre, e batalbà Navél d<s i»epantò-*- 
Amurat 3.*, filho tio pVe^detíte, (1574 'a 
1595), fc7 guerra «os fersas*— Mafcottiet 3.*, 
seu filho (15^5 a \-6KM )-^Ahmed, ou Açlk- 
thèt ].% Seu filho ( 1603a !6!7)—MustaTá 
1>, íilho de Maíioftiet 3.*,reínoii «« 3 tttt» 
*<* ( 1617 ) — Osinan-2.% «Hl© éè Al^Weld 
i l^ei? a 1622 ) — %tf8tíff& tealábelccWfe 
(lt)22a 11623) -Amtífat'4.» filhote Ahlnett 
1.® (1623 a 1C39), címquisia de Bagtiad, 
e Èrivari- Ibfaim 1.*, Irmgo dê Arotíttit 4.», 
(1639 a 1646)- Mahcmt d.** , «eu «Ifeo 
(le48 a J687), conquista da CamflÃ-^b- 
litoSo 2.^ ^Iht) ' de Ibraim ( 1691 a 1695) 
— Mustafá 2.", filho de Wàhínnet4.*,- ( 1695 
a 1703 ) conquista de Chio, e -par. de CaY- 
loTvitz-Ahtacd 3.', iSlho de ^fahomet 4^ 
( 1703 a !7c0 ), paz de Passaroidtz, gnef- 
la com ,a Prysia — Maliniiid 1.*, íilho mttis 
velho de'Munaíà 4.**, ( i731 a" t754), paz 
de Belgrado — Osman 3.*, IwííSo Óo prece- 
dente (™4a 1757)— 'Mmfafà'3.*, filbõde 
Ahmfed S."» (175y a l7t'4) rdeíadítitia da 
Turquia, gueirra ctoln a RusUia— Al>dM-^a- 
mid, Irmao de Mufetafâ 3.*, ( 1774 a \7^0), 
Pa'^ de Kutthuk-KaetraitiV, cet-sSo da Cri- 
mcaa Pvussia (1784)— Se^iwi 3.% »fiii>6 de 
Mustafá 3.*, (1780 a 1807), Guena f<ito a 
Áustria , e Bussia, paii de Iaá?i (Í7^|)— 
Muírtafá 4.*, Ifilho de-Ab^l-ttítoid (i607 
a ISOfeO-Mtiliíítíiti^t 2/ i1i»t«-«e ^«^^afá 
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( Vi d. 'Grécia), tiestruiçâo doe Janitaros, b^- j xada por .bois. Ulisçes cçvi raçdo, de Icrir o 
^alka d« Navarino, tratado de Adrifiopolej $en filho, eusfieiadey ackarruii, o que tendo 



com ik Kuscia, perda de Alger, revolta áo V. 
Rei âo Egypto, balalia de Nciib-^^^o SwhSo 
lie grande reformador da Tn.rquia, « Re- 
dactor de hum Periódico intitulado Tekwimi' 
Wthúi ( o Quadro dos acontecimentoe) Vid. 
Pauor. 1^37).— Abdul-MedjiU, seu filho, lie 
o Sultão reinante, guerra com o V. Hei do 
Egypto, tratado de Londres, («ntre a ^r^w- 
quia, Iiiglaterra, Rússia, Prússia, e Áustria: ) 
oombardeu mento d« fieyroutli pelos Inglè- 
zes, tomada de 8. Jogo de Acre, Submisfifo 
do Pathà, que arbandona a Syria^ e co«- 
serva o Êgypto hereditário.— -O mahcr Ce- 
mitério dos lurcos de Constantitiopla <fefâ 
Mtuado nas praias da Axía, por causa -de 
"huma suj^erstiçSo, de qne semo constran- 
gidos a retirarem-iíc paraa Axia, donile tiíe- 
íani, porlnnto querem qiie<»s seus Corpos des- 
cancem onde os Chrifaiâos nfio venhatn in- 
^uiehil-os.— -Ajitigas profecias, e aasÃs cti- 
^ozas coincidências cie ncm^s, que se en- 
contrena na historia do Constantinopla, ar- 
Taigam n'alma dos supersticiosos turcos osta 
çrença-oCoBstantitiopla foi engradecida, e 
escolhida para sede do império -grego no an- 
r o 3*28, porhum Constantivo, íiMiodeHe- 
lena, iseiiilo Fatriarclm h«m 'Oiv^orio: íbi 
tomado, e dcstrtido o impeino ^re*o, refilan- 
do outro Ct)nstantii!0 , Hlho de Helena e 
sendo Patriarcba o«tro Gregório. Os Latiaos 
«e apodei^o delia sol} o ccmfinando de hum 
iBaltTuiiDO , em 1204, e foram eic^jfilsos etn 
l!^l, no reina-lo d'outro Balduíno, os tur- 
cos capitaneados por hum Mahomet, arae- 
Uboriaram-EÊ delia, em 1453, e estalo peraua- 
dídos de que a peirde/So no reinado d*eutro 
Mahomd, finalmente na levolta da Grécia 
era baraConstantrno o bctdeiío presumpti- 
todo throno da Hríçia, -c o Futriarciía de 
Constantínrpla ch»)jLav8-?c Gregório. Este 
foi eníovcado ,0 Cowstantinoworreu depois; 
porOn <s lurcofi ainda assim mc«»o «stSç 
persuadidos de que a fatal tKmbivflÇao dos 
uçmtsde^jahctnet, Gwgoiio, o C<j»tla*itino, 
]:residirC á desítuição doseu podeíro na Eu- 
TiJpa, (i-ea-se 'Walíh, 'viagcln a Tii^^via) 

•CLlSSESf R«4 da Ilha 4e' Uircfi, WíittaT 
F-géo , era iilho de laerte e Atitíêlea. iilie 
fiugiu.^ei-oido pava n^o ir a guerra da Tr^ia; 
i)iai PaUmedcs pv*/. , pa#a o expe^itneiitar , o 
íHxC "filtro Teleiktico ,- cíinda vti»^iiiÍD«, diante 



descuberto a sua ficção , foi .cowtraogiéâ a 
f axtír. Em Troíft eile fef grandes serviços 
aos Gregos , pela sua proiteiiçia, e artificias. 
Fot em casa de Lycomed^profwrar Achillea 
( Vid. Acbilles^— e Lyoomêdfa ), ( o cowiu- 
ziu «o sitio da Tioia : .voubou.o Peihdium, 
•e «ipntribuiu çom a ft«a coragem pai^ a ioma- 
ila da Cidade. Ka suia voUa para a Paicia 
s« via ubrrgado a lutar ,.pcir de« aD«M)«» con* 
traas tempestades. Ij^hum nau^gio ^íie fez 
«a ilha de Circo, esta feiticeira teve de^le hum 
filho JWe^cwo (Vid. Te)«fl»a«o). .Hw» .mo- 
vo naufrágio o co&4fiaiu li Uba^e Galypto, 
que o- veteve por «Igum tempo. Kova 4etgitei- 
ça'fe2 despe^tlaçar oaeu.»avto pQrto<lía i{ha 
4e Cy-elopvs, onide o Gâ|pas)|ie Folyfibetnp.de- 
Vovon muitos doe seus cov|»aiifaei]ros. FímiI- 
ttMVte o ultimo naufrágio destruiu » seu Jia- 
vio; mas etteae «alvou ad oán itfaaca,. onie .le- 
ve <1« afiaatar-fo dDBaiai)õteade.Pjeo€rlope,,éia 
«aulher, quoofupunham jnorto» ef»«f«ier, 
a-fuirto, conhecer a sua famâia* À]^m:t«ln- 
po depois elle dimittíu-se de governo » çntf e- 
l^ando-o ao st^u filho Telemaco, por «aVetide 
hum Oracuio que eUe s^ia.murto por teu 
filbD , e o foi .cfectiviainciite ppr Tej^^o- 
«0, «tue houw«ra 4e. Circe ae|n« coqb^r, 
<Véd. Hovrero)— .Si. Lov.-^^ac.^M}, UÍv9, 

ULTIMO BEI DOSGOPOS: Vid. |^ei 
4osGodos(o ullimo.) 

'^'IIBANOT.'*: Pappa ( João Saupti^ta 
Casta^ve .") Pui ffito Cardeal por Greg^ío 
13, e succedeu a Sixto ò.*^ êm IbBO. i^l- 
1« não (oireniofi a. Igreja /in^s 4)iie 13. dipSi 
e mandou disiriUuir ,pelos ,p(-ibres todos , os 
seus bei»^ ainda utè^mo os jpatrimpmaesc- 

VAPOR: ( Baicode ) .Vid.- Via«sem .M 
duas mil Icgoas. 

V AUBAN : < S«i>a6tiiío Mjwc^Tfi de) ^t- 
kbre < Eligenheiro pr^uc-ez, ^lasddo em ^^ 
Li^trUe F<,it^eÊr€t, ciq jl^^S, entrou Jia ida- 
de de 17 Aun^s i20 |^/?giineu|o^e C.otudèrfu- 
ja fM-tvra HU par}i}lLKiU.*-tÍUf)go qu^ y^iez 
cofihecer f or li^ngi^iiíeiro, c^p«<^|neu «aièito 
para diverges siiios , e iljrigiu por -si o da 

> Fortaleza de Luxc^ihuxgp, 4im J703. I^u- 
TAUte a, pez «lie dcu-se ats, tralaliios doin- 
terier.. Foi m-mcsdo Maiccbal de Frar<fa, 
£m .1703, Ciu.i:,íísaiio Gcial <]as fortiíiça- 

. çJíes, o Govei4:aui.rdc JLilla. Morreu em 1717 
^«>Vaulau. ci;i)feiH;^u ci,0 Içviiiittiçcts stiiti- 

'^ae, e ci;K«Uuiu/â3/Pova&: hi;viu oiri^riilQ os 
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trabftlUos dé 53 sítios, e foi presente « m&is 
de 140 acçS«s ècc. &c. St. Zau. 

VELHAS CONQUISTAS (Vid. Goa) e 
Tabeliã «.•l,». 

VENCEDOR DE ALJUBARROTA: 
Via. D. Je6o !.• . 

VLAGBftf 0£ DUAS MIL LEGÒAS: 
He ailazSo a que fez o Sr. C. L. Monteiro 
de Barbuda, de Lisboa a Goa, em Barcos 
movidos á Vapor, e attravessatido o Egf pto, 
' e o Dexerto, (Vid. estas palavras), desde Ale- 
xandria atè Suez. Esta carreira de TÍageax 
à Vapor foi accordada na convenção 4e 13 
de Maio de 1836, entre -os Governos de In- 

flaterra, e França, para a conducçao das 
lalas para a índia, e viceversa, por intermé- 
dio de Marselha. Nos primeiros séculos da 
Conquista Portti^^uesa a correspondência of- 
ficial para o Reino era dirigida pof terra, 
«m occasiões do mais subido interesse do 
serviço. Os Ingleses depois de estabelecidos 

• na-' índia abriram h ama communicaçáo rega- 
lar para-a Europa, e para esse fim, no 1.* 
«ie cada mez partia hum Paquete de Bom- 
baim para -Bisíorá, e daqui a Mala passava 
P|€rr Bagdad : Conêtantinopla : Fiena : Ber* 
im: Hanover Hamburgo: Cw^hawni para 
Inglaterra: e durante a invazão de Hano- | 
veff de Bet*lin, passava a Tcnninguem, As : 

' Postas na índia foram creadas, depois qun | 
03 mesmos Inglezes engrandeceram o seu ] 
império com oonven^^s, e conquistas: e com ! 
quanto no principio nSo estivesse na actual j 
regularidade a mesma Posta; todavia se re- 
cebiam em Gioa as Cartas de Bombaim, em 
8 c^ias : de Punem, em 5 : de Madrasta, em 
9 : e de BengaNi, em 19. Os seus portes sao 
regulados, preseittemente, das Cartas confor- 
me a Tabeliã n* 38. De Livros &c. confor- | 
me a Tabeliã n." 39 : Os- do Correio do Mar, 
pela Tabeliã n.'40. O Governo^Portuguez até 
o principio 'do século presente'^ teve seus Pa- 
iamares (Correios) effectivos, que conduzi^ 
am a sua correspondência para diversos pon- 
tos da índia &c. Em substituição destes 
Correios foi creado o de BelsfStO, por Porta- 
nade 30 -de Junho d« 1823, para aprovei- 
tar da Posta Inglesa , por convenção com 
o seu Governo. — O Correio de Vingurlât ao 
principia foi huma empreza particular, au- 
thorizaiía por despacho de 7 de Agosto de 
1838, e hoje he do Governo, por Portaria 
n.*ri9, de23deMaTçt> de 1843.— Os por- 
tes deste Correio foram regulados ultima- 

aiente pela Protaria de 10 de Novembro de 
1845, segundo a Tabeliã n.* 4l.-De Vin- 

gurU atè Bombaim>pa|^*se eonforoiea Ta- 



beliã n.® 42.-^A remessa das Malas de Gaa 
para Portugal, por Suez, teve começo em 
1839, em consequência da Portaria do Mi« 
foisterio da Marti^ha e Ultramar, n.** 144, 4e 
13 de Outubro do anuo precede a te.— O Porte 
de Cartas por esta via, he regulado de Bom- 
baim até Alexandria, como se lê na TàbsUa 
n.* 43: e de Goa até Alexandria, e de Ale- 
xandria até Portugal, ou viceveria, cort^:y 
se nota na Tabeliã geral n.** 44.— O derreio 
interno, em Goa, foi creado por Portaria 
n.» 340, de 7 de Fevereiro de 18U, di- 
vidido em 5 administrações. Este Car- 
reio foi reorganisado por Portaria de 10 
de Novembro' de 1845, com l Admiuis- 
traçdo Geral, 4 Subalternas, e 11 Filiaes, 
segundo a Tabeliã- n.^ 45. --Foram fixados 
os diai, e as horas de fechar a Mala; e che- 
gada dos Correios, conforme a Tabeliã n.* 
46 ; Estabelecidos os portes das Oirtas, Im- 
preuos^ e Bneomendaa, nos termos da Ta- 
beliã n.* 47.— O Correio externo ou mari' 
timo tinha sido creado, por Portaria de 9 de 
Dezembro de 1623, em consequeacia da C. 
R. de22.de Fevereiro do annoantece lente, 
e António da Gama, nomeado Correio-mor 
( Administrador); mas o tetnpo tendo an- 
tiquado esta instituição, o- A ívarà de 20 de 
Janeiro, e o Ansento da Juuta da Fazenda 
Publica de 3 d* Abril de 1799 a restabelece- 
ram, e Felizitrdo Francisco Xavier foi no- 
meado Correio-mór. — » Esta admiulâtraçEo 
mereceu também ser reorganizada pelo He« 
gulamento Geral , de 4 de Novembro de 
1845, e conforme ella, as Cartas para Mo- 
çanibiquet Macko, Solor e Timor y são sujei- 
tas aos portes da Tabeliã n.^ 48: As de 
Zdsboa, Rio de Janeiro ^ e de quaesquer ou- 
tros Portos aos da Tabeliã n." 49. —Pelo que 
respeita ao transporte pessoal, esta carreira 
principiou, para este Bstado,' em 1 837 , e 
António Marianno de Aravedo foi o l.* que 
de Lisboa veio a Goa, com o cargo de Se- 
cretario Geral do Governo ( infeliz paca ser 
victimade mãosassassin<vs!); eo Capitão Te* 
uente Joaquim Pedro Celestino Soares, fti 
também o l.» que voltou para Portugal,, ei^. 
1838. —Diversas são as Companhias, q.ue-t£m. 
tomado & sua conta a empreza dest^uutras 
€arreirras,.e cada huma temos seus Regula- 
mentos especiaes, e preços fixadoados trans- 
portes , com relação a linha da carreira, e 
outras particularidades relativas.. Por tiinto 
limitar-noa hemos em. apresentar em varias 
Tabeliãs o que a tal respeito tem chegado 
ao nosso conhecimento até hoje ( 30 de Ju* 
láo de 1849)^Na Tabeliã n." 50 as Raptas 
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(í6 rra'n{:^rté :p«99«iil em yasoK á^ jiftmdg 
Cbi^paUkia P»niMsuiat* e Oriental, d* Liíboa 
ft cliffef entes Fccrtos da Europa.— 'N^ido n>' 51. 
<n díâs e horas tlá sabida dos Vapores d« 
Seuthamp^on petta di-ffercntsa Portos da Bu^ 
ropá, ímha^e OWn». ~»Na do u." 52 o nu- 
mero de Vapores empregados para dlffcren* 
♦os litiluis.-^Na do u»" 63 as Agencias da 
Companhia rok diffeTentes poAlos.— Na dO 
n.* M 08 dias, qne s»gastam a'h[Uiaa Vi», 
gciM diB Inglaterra, por Eg^ypto, para ^liffe* 
rentôs Poiftosda IndiOf c C'À<na..—Nii do a.» 
56 as tatás da passagem na JÀnàa Peninew 
/ar,*->ía do n.* 5G ditas aa Lin/ui de Cons* 
Mntinopfa-.-^SiL do n.^57 ditas de klaltae 
AlectanOrio.i^iia do m* 58 bs ratas de Pi* 
nftnrf^Svicnpura, e -HiwJtonr?..— Na don:*J59 
ditas para Ce^l^o A Madrasta, e Calentht-^ 
Na do lu* 60 diias de ' Alesaadria a Bom» 
bâim :-«.N4i <âo m* 61 ditas de Aiewiudria 
a Suéiíj ê vicev>er9a:-*Na do n.* 63 as cie 
BoHkbàioi a B^uthamptoii, e Tarte^ Portos 
da Índia e China-— Na do n.* 63 os frete» 
de Mercadorfas, e eiicommeadas:«*..Na db n.* 
64 o Rftgulamonto que se observa na Car- 
reira de B(>ml>aim a Suez :— Na dô n.« 6»'i as 
ratas da passagem em Vapores 4a Compa- 
nbia {^articular de Bombaim, a differentes 
Portos da Udia:— Nado n.»* 66 dita de 
differenfcH Portos para Bombaim:— Na do 
n.* 67 AgéiUéS da Companhia particular: 
— -Ná dõ h." 68 Carreira dos Vapoi:es Austri* 
aços:— ^N a Vlo n." 69 «s dias da partida dos 
Vaperes Atistriacosi^^Nu do n.* 70 a rata da 
passagem aos Vapores Austríacos:— Na do 
n.* 71 a noticiado outras Carreiras de va- 
pores no Mediterrano:— Na do n.* 72 dias 
que se gastam n*huma viagem:— Na Aô n.* 73 
oquepi-ov^velmeute ee gasta para humaVia- 
gem de Bombaim a Europa;— Na do n.* 74 
o que SC gasta para hnraa viagem dt> Goa 
para Lisboa;— -Na do n.* 75 o que se gasta 
para huma viagcúi de LisboA pára (lO^a;— Na 
do 11.* 76 o custo de íâlmoço/è jantar no 
Lasareto:-i-Na do n.* 77 6 custo de vinhos^ 
e outros objectos: — Na do h." 78 directório, 
ooutendo mlniiòÍT)sa relaçSo do q«e cnra- 
prc ao pr^ssage iro observar, para oM et melho- 
res commodidades, e menos ^espeza ki'huma 
viagem da líidia* para a Europa .«^Na do 
n.' 79 duração provável da viagem em Na* 
vios de Vella, de Bombnim para Inglaterra, 
p para differentes Portos da índia , Ajrabia 
Pérsia, Scc. sahiaJo em cada meí.— Na do 
11.* 89 a duração provável da viagem de Goa, 
cm Navios de Vella, para Europa, America, e 
Africa; e em Barcos de PehSo (Eml>atcaç5e6 



Costeiras) para difiereutes Portos da ín^A. — 
Doe. Qff.-^Bol. 1845.-4/»«. 1&37.--Í819. 
•'^f'ar. Dou, Imp. 

VICE-llKl Dtí GOA ; Vid. Bombaim— 
e Goa, 

VILHENA. (P. António Manoel dè Vi- 
Ihena) Vid^ Forte- Manoel— e Malta. 

VíLLa FRANCA, ( «romessa de ). lie 
alluzão à promessa que Kl-Uei IX João 6.* 
fez neáta \ ilia de dar Uuma Constituição, 
cm 1824, quaxrdo dissolvco as Cortes. Aí^ini 
como D. Fernando 7." o foz também em Va- 
lença; (Vitl. Fernando)- mas nenhum iielles 
cuinpriua palavra.-*- Ki/i?a J^ranca he Villa 
da Cfomarca de lliba-Tcjo, com ^4598 bab. 
'— Í?a/k— ^ffÃ. Pop, 1841— /bW. iô4l. 

YOtNÉY. (Constantino Francisco Chás- 
sedocufde) Nasceu em Craon do Bretanha, 
em 175^, atiraçou, com arder, os principios 
philo5o6cos do 18k* século, •*. se entregou 
às via^^ens do Egipto e da Syria. Publicou 
em 17B5 a historia deitas Vi&geus, em Pa- 
riz. Foi Professor de historia na Escola 
Normal, depois teve o titulo de Senador. No 
Governo de Luiz 18.* mereccn a nomeaÇtío 
de Par de França. Finalmente elle morreu 
em 1821.— -S-í. Lait. 

Wtí^LINGTON. (Arthur Wellesley) nas- 
ceu em 1769. Os seguinteã tituloi, c conde- 
corações suprem a sua biographla e feitos. 
Uuque, Marquez, e Conde de Weling- 
ton, Marquez e Barão Douro de Welles- 
ley— Visconde de Welington de Tala_ 
vera — Priucipe de Waterloo, nos Paizes 
Bais^os- Duque da Cidade de Rodrigo 
e Grande da Hespahha da 1.* classe— 
Duque de Victoria, Marque/, de Tor^ 
l«8- Vedras, e Conde de Vimieiro, em 
Portugal-^Condestavel da Torre de Lon- 
drea«^Governader de Ciiique Ports«— 
Lord-Tènente de Hants e Tower Ham- 
lets— Dignitário de Trinity 'House— 
Chaaceller da Universidade de Oxford— 
Goveruador de Charter House — Do No- 
bilíssimo Conselho Privado de S. M. 
Britânica— e ex-Presidente do Conse- 
lho de Ministros — Fekl Marechal Com- 
mandante em Chefe, Coroucl das Guar- 
das Keaes^ de Granadeiros, e da Real 
Brigada de Rifles dos Exércitos de sua 
dita Magestade— Feld Marechal dos 
Exércitos de Áustria, Rússia, Prússia» 
França, e doe Paizes Baixos—- Capitão 
General dos fixercilus de Hespanha, e 
Marechal General dos de Portugal— 
Cavalleiro da Nobillissima ordem de 
Jarraleiía — CavaUeiro Grão-Cruz de 
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HonbT£biHi6iràti Ordem Militar <!o Ba» 
nho-— Gavalleiro da ÍHustrifirima Ordem 
«le Velloçino de Ouro, da Ordem Militar 
de áí Perntindo e de Catíos "à:* de Hès- 
panha — Cavalleiro da Nobilíssima Or« 
•iem dò Espirito Santo de França— 13a- 
valleiro Grão-Crtti da Imperial Ordem 
. Militar de Maria Thcrcsa, « de S. Joa- 
quim d'ÂU8tria^Grao*Cruz da Ordem 
tjuclphicad'Hatiover— Cavaleiro Grgo- 
Cruz da Imperial Ordem Militar de S. 
Jorge, e de St.* André da Russia^da 
Oirdem da Águia Preta da Prússia -«-da 
Keal Ordem Militar de Torre e Espada 
de Portugal— da Real Omem Militar 
d'£spada da Suécia *-^fla Ordem do Ele- . 
faute de Dinamarca -da "Rieal Ordfcm 
de Guilherme dos Paizes Baixos —da 
Real Ordem d'Annunciada de Sardenha 
— da Real Ordem de Maicimiliano José 
de Baviera---da Coroa de R^e, Ordem 
Familiar dos Reis de Saxcmia-r^a Or- ' 
dem de Fidelidade da l.^ Classe do 
Grao-Duque de Bad<n^ &c. , &c., &c. 

XEQUE ou CHEIQUE : Em Árabe si- 
guifica velho, nome que se d& iadistijicta- 
Tuente a todo o homem respeitíivel pela sua 
idade, talentos, e piedade. Daqui tiasce at- 
tribuir-se este titulo especialmente aos Che- 
fes das iribus Árabes ; porque, entre elles, 
o direito de governar os outros pertence ao 
inais velho em idade. Este titulo levava 
também o Soberano dos Janiaelenses ou AS' 
ifOsinoSf que reinava em Djèbal (região mon- 



tmkma dk F«tBÍa m^Màm^mi >. Ne Bgy]»' 
to, o alak podwozo doa %é l^itlev^i»> titulo 
de Ckei^e-ai-beiod (pri>tcip« d» pai'.) , o 
tem toda authorídaiie uo 'Oáiro e no Delta.— 
O Governador d«* Madina kva o iiUiIe 4^ 

&c^f. Lofi. 

XERC2: (em Árabe, Scharisch ) Duas 
Cidades da Hespanlka w* cunlMcidM p«r «s- 
tm nome. Huma XemM deias Cttktileroff por 
qoo pertettcea am Oavaleime Templários, 
e iie a 9it*ittda na Extremtdnia, A vuira-^ 
Xertff d0 la #V#is(era-*^e n» AAdiJueia. A 
primeira be «[hàaebtmáa , • a set^mida tem 
9U000 bab.: i beHo hotel: i^iUioteoa: el 
Vigário Gemi áú Arc«bní^a4# da ^viUin ; 1 
Corregedor ke-.Ste: Ii«U.Gid«4e be ce}«l>re 
na bistoría, pela bstltUta que se deu ua pia- 
nicia vizinha aatra d Rei áoe Godos, e Ára- 
bes A wisU dasta Cidade, e a» aiwe parU< u- 
larídadéaofl'L<eiterea aabmSonQP^aop. ci- 
tado. ( Vtd. Rei dos fioétt* • «ltin«).ft^ 

St. Lau — Paiinr. 1^38. 

XYDI OH SYD.V; fim jwnrn» cerres- 
pf*«íle a Oovivmatkfr de iuma Praça mi 
Pestricto fortiRbaèoi.-^l^ar.i Qf: ■ 

£AMA : (HeeaadaVHe aUiuS^ d^ipião 
Afric4ao (V«d SipiSo). JZana ka CúIaOc a* 
Afriea , calabre -^da bfttolba, qiie ca deu. «o 
pé dos «eus muros , eotre AniM « Sipião» 
onde aquelleficòu vcucido, a tervinada a ^.'"^ 
g^ierra p>aaica; eai segAiid» eMa €idadc f»i 
de«tftiida pelos Remaoos, « híf^ ea clia^na 
Zutnoru.^^JSí, htu. 



jábrevmiuras doe Nomes dos Julores citados no Dic- 
cionario e Tahelias. 



ALEX. ELPH; Alexemder Slpèiatome, 
í*ost Master of Vingorla. 

ALM : Almanak du *Boii Catholiqne, -^po- 
ur Pannée fô44. 

ANDRiVida de -D. João de Castro por 
Jacintko Freire d* Anétrade. 1747. • 

AN. MAR: Annaes 'Marítimos leColooiaes 
deXisboa, eom«^ados em 1840. 

ARCH. POP: Archivo Popular, coueça- 
doem 1837. 

A. RICHAR : KoUvaaux BUmóns de^Bo- 
taiiique -et- Physiolog ie vagetale &c. par A- 
chitleRieherard. 1838. 

AV. DE ULYS. Aventuras de UUystes. 
mi 



EAERT: Tablenu de. la Gramlc-Bret;*- 
gii£, et Irlande, 4:t dc^ Poss^ssioues Aii^loi- 
ses dans les quatre parties du nonde. L'ai) 
8ma. 

BALB*l: Essai Statistiquc sur le Kuyau- 
me de Portugal et d*.Algarv.e &c. fiar Àdri- 
eneMalby. 1822. , 

.BARK : Da A&ia de João â^ Barros &c. 
1777. 

BERTI : .Storia de Francia iivconipon- 
dio dallo staMlimcnto delia MQ^:;l:chia Fran- 
case nclle Gallie, sino a teuipe nosiri, dei 
Padre Al^xandro Pom^eo Berti l7o7. 

BLUy.- Vocabulado Ponuguez e Latino 
pelo Pe. P. RqfaeÍMluteau, .17 12. 
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BOL. DE M. : Boletim do GoveriiQ da 
PtotincU d* Macào, Timor, e Sobr de 1847- 

BOLET: Boletins do Goveruo Gfrai do 
Estado, da Ir.dio, priucipiados em l>i37» 

B. RICHER; Nouveaux. Elemens de 
Phy»iok)gie. par Jtf^ JLtiJiaroH.^icheramf, 
ft par M, Perord, Ainô, 1637, 

BOYIIEL : Memofift &st9t>»^^a sja^re os 
iloiamies rontuguc;(es va Âfuca. Oi^p^l» 
piur Sebatt^o Xavitr B^el^o. IBâ^k 

BUiST: Anaals of Indi» by i>íi. í(^i6t. 

BtJFF ; Lfis* époques xle ía natura, pac 
Mon^Ieur ie Ccmte «e Bm^(»i. li 61 

EU&TAMANTE: Viagem s^ l>rra aa^- 
U» por J^jMtt Bv3ia9>}un!t^. i^»i3« 

CA LENI): The Bomboy Calen4íír and 
Ahoaofjf. • . 

C.AM: Os Lusla4as, Bonmii ep^po, de 
Likixae CaiaQoQ£!^i846. 

CANTO: A Dlctionafy^jf the Ppi^uguc^ 
^aã £«gli£li La»guiigc9 hy /o^vMp Z^'(zj; 
íic Canto- 1827. 

CA»V. G &0U2: HiiUHTia ac Maeáa,^ i)<?v 
ybfiè Mfinoel de (Jarvulho e Sorm. 1^47. 

C HOM P ,• Diccionaiio .a}ívavi;f4o ^a Fat . 
tuii», .pwr A/r. ihanpré ^778. 

COtU. DE BAÍií).; CoUcqçap da le- 
gisiaçSo das Novas Conquistas \iQX.fiU^e 
Smj Zavier, 1.841. - 

CQ>tP.. : O CQmp*Uâoi:*--Leituris de lur 
trucj;f[o « Recreio. i,S44. 

COST. E SA'; Triunfo da lunoccjac-fa, 
P^c^ma Epiçoj por Jç^é AnasffiGip 49 CSc?í/a 
e Sà. 1827. 

COIjT. : Da Azia de Diogo íl«í;Q\ito'17ô2. 

D. DO fíOV.: Diariofl 4Q<Sçvcr»o <io 
re.>^l'ectivo anno. 

JDKSS. ; Dcs«ovioJvixr.c»to d& «aturczaa 
dos ben9<los Deesaiados das Ncv.as C^Qni^uis- 
tas, por JFGlippe Isery Jiavier, 1845. 

DIC. ENCy.: E.iicydopedQa»a cu pi- 
ciionaUe. Epcyclopodiquc. .Í701. 

DIC. ÍIIST.: Dictionaiic líistoriquc— 
Pwtiitií-r par Í4r. VAhhl Lctdvçcat &c. 1755. 

D.IC. Vh IV. c Diclionaiw t-niversel His- 
twiquc. Critique et BibliQgíaphique. 18Jl| 

DIMO ET NJCOL. : Voyagc de Dimo at 
Xi«9l4> StepbanopoU en Grecc, peu^an.i los 
annés V et VI (1397 el708). 

DOC. OFF: Documentos Officia^ con- 
temporâneos. 

DOC. IHP. : Documentos imp7C$sps so- 
bre o oUitoto. 

£D\yARDS. : Manuel de MaU^iif Me- 
dicale &c. par //. Milne Eduarda et P. Vçi- 
vasseur Stc. 1839, 



ENCY. ^ Q E»c>clopiB4Í9*> Jornal de iijis. 
trucçlioe lecreio. 184^. 

ES&. Hl ST,; Esaai líistoyique 0^ ciiti- 
«jue sur la rovqji^tioií. Fi^nq^iisci ses curses; 
ses resultais, par M *:'* * 1815. . 

FAli. ft ^. Avav ^^*MftU.eíÍi A^<V««'?í'^ 
cíç Kfiria v..Som(H í^c, l^?^ . 

FKNEL. : Avep^uras de Telecoiaco, por 
P. S. <|f<f id-^qtàfi feíiclpfil^J, 

FIGTJLR. : Epit^ome da lUatoria anlijga 
&c. trfiduseida por i^edrà J^^jcciaiio t^GU^çii-a 
Fi^Heredo \Bi2. 

FOLll.; Folhinhas Ecçlesiaitiças, e Ins- 
toiicas do (jípa, pojj *fVíâ>í?e À>>*J/ -à(ímç?'... 
1840r-ia4i~l&42-ç. 1S.JS. . . 

, FOLM.' D'AL1G. ; F.olhiuba .<ral,gi4eij;gi 
ou pi trio. Civil e Ecclc^íaittliio, para o a)|kuo 
de 1S38.. Bio de Janeiro. , *_ 

FREITAS. : Memoria sobre Macao por. 
Jo8€ d*A<ijiÍMo Gumaraen9 ç FneHítfi ISâe! 

fn. Al. D'Alí J". : tlfstoria Umversoí tW 
i?í. Fr. Mmoçldos AvjosVéZ^, .' 

GAB. LIT.: Ó Gabioiete Litt«arío das 
F>ntoÍJí^s-rlg46r-1847-I8-}8., Z " * 

G}RA.L. : ilappa Çcohyc)íOgraj5Ícoi, His- 
tórico, e Mercantil, por Joaquim Péârò Çff-. 
do8Q Coãadç Qiraldef. \^iò, . . . 

GUTT,- Nouvelles ÍJotjoiísde pepj§|SftfiJ|iie 



moderne et Uiúvpi^eUet DeUr>ie^e>(Jjtíon. 
psjr Gifi/irie. . ■ ■ ,..'./'. 

JAC. : Diccionario Classiqo-^liiçlorlço— . 
gíQgra,Çc9— rJ?3Lj*tholp^ico, ^or fimçj}^q .fe 
Paiila Jakiu 1816. ' . ' " *' 

J. DA FOÍÍC; Os LuflaJag, Vo^^» 



mpira ^iK^fiJJKÇ*!*» pAr Jo$e da Fçnsêcq^jpiíj'. 

J.. Plín'0:< Tutor PojrtugJW23,'V^«. puv' 
J,^Q Pii}tQ. 1836- 9 n. .. . . 

LArÒRÈT:' Hisloir.ç d-DFrgLn.ce, j>cu(]Aftt 
le? g;i erres dç» Rçllgion, pux CharUi Laevc- 
telté, I8I0. • ** - ^ • -^'^ ^• 

L. pE LIMA : Jorí^^alda Viagenj do Con- 
selheiro Jo.sj Jofiquim I^ppes (íp Lima, de 
Goa para Lisboa, por Bomb'^im, Sue*, .-J^le- ' 
^jandria, e Malta, em 1S42 a 1843. 

LAFETH ; Historie des desçouyertes ,- -er 
ccnquetcs des Portugaisdanslenoveau mun- 
do, par íç R. P. Josejph Francois Lafethcau. 
—1734. ^ ... 

LA.G: Instrucçoes d'EL REI D.José 1.* 
ao Go\ern:idor e C8i)itao General, c ao Ar- 
cebispo Primaz do Òricníç, dadas no anno de 
1774. Publi4;adase adnotadas por Cláudio La- 
m-atige Mcntciro de Bcrhuda. ÍS4I. 

LAPORT: O Viajante Universal, o;i 
Noticia do Mundo ;^i\Mço c ipíderno por Mr. 
de L^Ç?rU\ 
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M. DWLft.; ttui o Cíeuíôiiô. Cohtòj por 
L. da S. Moiisinhn tP Albuquerque.. \SiL 

M. D'AL(JÍR*. : lástrutçèíftáad SíJr^qnè:: 
d^ Alorna, ao ^tíu SubcésàOfò Maíque25 Ue 
Távora, -183(J. 

M. DAUiSfíNtCm-.HistoiMNat^trene, 
gcnerale et partículère, ávec lá Diíscrifífioh 
dii Gabiníitdu Itoi.— 1766. ' :- 

MEND. PINTO: PeregriíiacSo d,fe Fcr- 
. nto Mendes Pinto. — IÇOO. 

MlLOT; Ab. Mifot. Historia UniVí^rsal. 
MOUR : O Capitão d*Kngflnherí.t de Goa 
Càtidtdú Josk Mourão Garcez Patka, 1844 : 
N. B...0 Editor ordenoa a Tabeliã notada 
sobre as bases da do seii Aiitof, por còuveni- 
etícia da sua coIlocaçSo. • * 

Mr. DELAROCH: Les Viés des Hom- 
mes illustre» de Plutaíque, par A. L, de ta 
Rache. 

1W. VERDter Manual Ency«:lopedico Sc. 
por ÊWlUío Àchittes Monte Verde 1813 

NORV: Hisliíire do Napoleon. Paf M. 
de Kortéifts eic. 1839. 

ORT. cONQ.; Oriente Conquistado o Je- 
aus Cbrfstlò, pêlo P, Af. É^i^misco tfe Sbum 
17t)8. - 

OUV. de MOKT : Oeuyires de Bfoôsielrr 
de UúiliUsquieu, l7(jô, 

OVlD: l*ublii Ovidii Nasónis opera, cum 
annotationibus posthupais. J, Mina. BUii-et. 
P, nahue. 1735. 

.PANOR; O Pànoi-ama. Jòrnallitterarío 
e instructivo eic. romçcado em 1837. 

Pe. CAMP; Compehdio Chrotíologico da 
Hiitoría 3artta e Ecclesiástica, por Pe. Èe- 
névehutò António Caettinà dè ÇáiÀpoà 1814. 
PEC. IMPiGoílécção de Peças importan- 
tes» relativas abistoria Politica, EcclésidLstiea, 
Littei-arla dos uoskos tempos. &c. etc. 1807. 
Pe. COLIN: Índia Sacra, hôc est, súp- 
petUesaerte exutraque índia in Europam etc. 
Po. P1(J: Elogios dos Keís de Poriu^kl 
pktoPe. Ãntoniò Pereira ds Fiyueredo. I78i>. 
í*e. PÀÈS; Promptuarid das 'difiniço^s 
indicas,, pelo Pe. Leoúaulo Paes: 1713. #| 

í*e. PERES: 'O Almaiuik d-e tíoà, pelo 
Cónego Xiaeiano Jdkò PfSiya. 1 S 10. 

i^e. SILV. Coro das Muías , pelo Pe. 
Francisco fio Na^cimfnto Silveira. 1746. 

Pc. SOUZ: Historia Génealogic'a da Ca- 
áa Real Portugueza , pelo Pe. D. António 
Caetano de Sousa Í735. 

PEUER: Historia da Vida , Conquistas, 
e Religião de Mafoma etc. pelo Éack€crel 
Jc^o Jõsc Pereira. 1 7 9( K j 

KAY: ttistoífe Phylosopbique et Politi- j 
que par Guilhttme Thomaz RaynaU 1783. ' 



HB€l^í O RècBeiij, J9ra%t da PaitS^^ 
iltíV. EOONOM.t Ríwrau tícoaoíi ^ ' 
Jonrnal, I^IJ. >i^ 

. UíiV. POP.! Bcvisti PapaUr. Sim»^ 
rio de Litteratura e íniustria.. 13 lâ. 
U^VT. ; Taè filmòiU'.^». iie/i;!yr. -Ma 

^^^'^- '^ W*,TÍn. 

RlOK.r Udia, or Pacto sub imtteltoáP^"' 

tratté thfe cbaracier ani ^oa lition of tbe ^ ^ ' 

vc inhabitants etc. by R. Rsokjtrds fis^. I ■^►■■-^ 

ROGH.: Foltiitt.ia Hc;:i&iUsCica è Hi i 
rica para os Roiíios de Portugal e Algai J. 
13 4S, por António José da Rocàa. 'T 

ROL.: Historia antiga por >/. Rolia II ' 

SADAS. : 8ada99iva CàmoU>n Va^a, ] ' \ 
;çoa do Eátado, retidaate eoa Pane«,e d« ^J 
em Saltará. f 'yp 

S. DA CAM.v Taboada curiosa «te.. ^ 3 
Rbdriro d^Atffú€d9 Símèida^CarnaraXi \l 

SEB. XAV.: SebastQo Xavier, Oflií '^"- 
inaitir da Secrataria do Greverao <lo Está *" 
ea-Hado para Daadá, Paaem» DelW nos ir^r" 
nos 1759 a 1765. 
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SOAK. : Fabulas de Pheáro, Btcravo foC] 
.« de Ang isto Gesar ete. etc. ~»- *^— '*»*'^ 
Màruès So(fre9. 1805 . 

SOLAM. ; Diccionario Critico e Ktymdlaft"\ ] 
glco PortiigueZi per Franeiseo Solanò Oónshr^ 
tóitcia. 1835. !„| 

SOLD. PR AT.: Observasses solwre alj-liL 
principaes causas da deeadéocia dos Purta^^ Ti 
sruezes na Azia etc. ete., por IH&aodo CouXJíi^ 
to. 1790 \]i 

ST. LAIT.; Dictioaaaire EncyctopedíqueO 
I usucl, public 80 us la dircctiou do iliarlei 
' Saint-rjtureht^^y^tí. ." 

TAB. : Tabeliã dê diversas moèdàs, peso^; ^ 
e medidas 1833. 

TAYL. ; A set of Three PoIyAetríca 
Tables ih^víúg the dútancos betwea th sei 
veral po<»t-office stations tUroughout ladi^ 
rranael by Caiiilain T, J. Tai/tor> 1837. **^ 
VAVAS. Alaiierie Medioale, par 
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H. n, 

EJvv\M, et P. Vavassear. 1839* _ 

VOSG. : Dictioaaire Geogt*pMq«é páUj^ 

Vosgiehy ftugmctità p. J. D, Géigúut IB21^ 

WAIL.; N-ouveau Vocabultaire Fraíicailj" 1'^ 
etc. par Alfred de WaiUy. 1826. * >* 

WAILLY, COMMENT.: Les CommemiíV" ^ 
taires de César, par WaiUy 1812. ' r^ 

WART.: José Warton. Notas aíT Bnsatí*»»^ 
sobre a critica de Alexandre Pope. 181^^ 

W VTDD'. Map of Índia shot^iug the civil C 
Military Stations; with Tables ofthe Populaj 
tion and Dtstances, by James Wild. &c.l8 

WVtI>.; Wyld^s intlex tô xMap of In 
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.o migoítai a Begutntet impostos — Tíhirnos 
^9r.c«n|Q, (menot es Comniunidadei dM 
-lia ituni (a £ tatif^aa ca^da huma) — Direitpt 
dr-taba^o. de fothf , maiiqpo)io do de p^: 
i^ de copr^e.arf!ca,lànd|i(ie tpfkjttí^uent/^f, 
i^de Aif^iidf^, de papel, Obras-pías^ Síib- 
os,inaUtravci.«, renda da si propriedades, e 
A t848^ «Dinioa em 1/ M^^>*^05:d:39-*e 
:9:37. ^s Nova£-ConquÍ8tc^s« e as Praças 
idade de» importes, 
ty^ftftespeta no eàiado actna^'9(h996':9:fT; 

r^ viabas. aguoyardeulea^ lic&ras-, serv«jf , 
duiuna^a, cbá, louça, m»ieriai priíBa», Acp./ 

T r - ,^t r-' Luuj . 

f.(VãAt« ff Vinagre, jagri^ d^. palmeira , e de 
auafrSfo^ |ÍMi(t dé alf^odâo, meiae, Ui^o 
páo, ff ucUf diversas, ^c, 6cc., fite. 

jra de c^na« C- PAilu^iff^» <^g.U§^l-9.r<i$ll(<e^ 4^. 
íiHÍ<»^, céfa,; te:., Bf«i Pamâo, ei í)ii\^}a, 
iquHee^fm fieoer ;i^ai|[ifi«i.exiflem lamti^fnh 



■ I i ^ j ^^iH-y "i|. iwi < yrumn. 



f n flJ>% ^ jrr»rt«e9i prc^príat naqmll», êúH^ 

^iclío liiterano^ AI^Kn; 4§i.ii9i§^diL«Lejidste)n 
eW)l*g4dt*.i>aii íif#na#c niaiôef, «Lcaq^e 
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* Tabeliã da$ di$iúneia$ itinerárias^ em legoas deX^ ao gráo^ dai Al* 
.. diaur^ epontoMtnaii notáveis das ires Comarcas do Estado^ e doê 
das Provmcias das Novas^Conguistas da jurisdicçâo respectiva^ r€» 
feridas d sede dos. Juizes de cada huma das Comarcas* 



M»«B 



Comarca das Ilhas de Goai e Províncias das NoTag-Conquistat a Leste, 

Panoiu 

Bambolím •••• l| Divar.»»* •••• l| Morombirn u G. ||S. Pe^iro li 



fiatini... 
Calapor • 
Calfy... 
CapSo... 
Chim bel , 
Corlim • • 



DongrÍQi...»*»« 2t Muroiiibim u P4 

Ella..., l| iVIotta.... •••« 'Z 

Gaunsiin..». •• 1| Moulá , I| 

Goa velha «••• H N:iruá. • •••••« 2 

Graça •••••••• l| Neiírá •• 2 

Jua 5 Kibandar | 

Malar l| S. Bartolomeu.. 1| 



.... M 

Curabarjua.»»« 2 

Curca lIlMaadur 2 8.Bra7. 2 



Santiago. 
Sirídão.,, 
T^laulim. 
Ta!«igao « 



' Adcoliia..r»»«. 
BandorB«««,»« 

Betgiií.. 

Bettoddem • . • • 

Boma 

BorÍDi..« 

^Candeapar*... . 

'Candolà •••••• 

i-Caransatoin • . •• 



Província 
Coddar .,.•••; O 
CuQCoUem. • • • • .3 
Cundaim •••• . 3^ 
Curty.»..,,», 5| 
Durbate ..•••• 5| 

Marcella 2| 

Mardol 3| 

Mangué5.««»«.. 3f 
Marcahiio.«««« 2f 



DE PONDA. 

N irancal « 7/Tiurem , 

Orgfco ., 2^ 

Pomlá i 

Pauchavaddy • • 7i 

Priol 3Í 

Qitetim 31 

Qupuià «,•••«• 4| 

Sirodá 61 

Talauliin. •••••• 4f 



/addy. 
V^agiirbein,., 
^iliii^a .•••• 

Volvoí 

Vereio«,«,«» 



n 



Comarca de Salcete, e^ Províncias da« Novag^Conquistat ao SuL 

Margvo 



Ambelím...» «, 
Aqrein.'*»«« ... 

ilroAsim. , 

Arsulim , 

Assolnà •••••«• 
BenatiHm. • • « • • 
Betalbatttn •••• 

Calata 

Camorlim...... 

Canná. ••••.•• 



2i 

'1 

i 

1 
1 

H 



CaosaDlim* •••• 

Carmona •••••• 

Caveio8SÍm..««« 
Cavorim......* 

Chandor. •••••• 

Chiralírn...... 

Okicoloa ••.••• 
Chinchiním..... 

C<>eliiii... 

t€aila|M,«tii.. 



Colva. •••••• 1 

Courolim.,»» 2^ 
OortuUin. . • • • 3 
Ourtoriíiu.., 1| 
');ibo)iin..... 3$ 

Oavorliíii, ..♦ i 

Detissua IJ 

Dicarpalr..., | 
Dofirolini..,. ^ 
Draaiapôr.,, ^ ÍNavelioi 



GandaQlím»»ta ^ 
Gpnsua ••••... li 
Guírdoiiin.»,.. 2 
fsorsím.«».«.*.^3i- 
Loiítolim.... . ^ 
Marasana. •••• ^ 
Mííiyordii,...., }i 
Mormugão.,*». 4| 
Na^roa •••••••• á 
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Oorty... 5; 

?otariy 4: 

)Hn;;orly.««««* 51 
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Mauiingn«fii;,.« 5| 
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Paliem. ••• •••« 61 

Piilifin ^ 

Potr<>in « 7i 

Kujnbr^m 4i 

Salatily 6l 
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Sirsoddem.... 7l 
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Surla m 
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4.» Chondravady 
AmbanHm..t..« 25i Ciirchorem . . • . 3i>lol<'»rneni,.é.. 41: Uodorna.., 

Artoná; ....... 2fÍ Cysmaiie SJiNagvem 4i Xeldem.,., 

i^ssoldem ., ?i C«tt«mby 2 Oddar 2i Xeloaiia . . . 

(Chuifi n Eoddem 2i Quepeai a Zaaoddem. 

eChica%eleana.,'. 2f Mak^pona . . • . , 4f Siçvoy •• 05! 
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íij I Soiiemi 
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PQtloleni.«««« 
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Ilha de jingediva 
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tAngediva Capita! •t^t»»«««^.««*« 

j <3Miiivii:ca de Bardes, e Pr<ivilicur8 dat;N<»v|i«.CoiiqM4it^ ao Mort^ 
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MHonà. ;•«•>. lá 
íAx|)ura«^ *-•••• ^i 

jA KHOfiorá ••«••• 12 
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Ca!an|r()te •••• iX 
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Cuiichelim «.••• ^ 
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•Cor ti nu.....?. I 
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Liobares....... .j^i 

Macná,.'.,..^.. ^ 
M oira. . I 

Nádoráv........ 2j 



NeriiU,,^^,.^ I^HReTOT»*.. «ji^tV 2 
Olaiiliin t««,..^ }| Saleigti0.««<'»*< 1 

Oxd. , .^; "llftSangulfia-.....,]»^) j 

l^rfliem ^. f*àéUoliíi».^..i.... 1| 

Poirelleni. «^ r4 2|«Sirsaint.»*^««* 1% ^ 
Parnà •'. ,5*^irii|a*,.. *....'. l' " 



Pilerne....,.; -lé Tivi-m^. 
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pííag;QàV^\i,^^ í,lReisMag08.^.«. 2j 
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Poinburpá».«. 1| V-erlá 
PuDoià 



í Atoraa.* *^ ..'.*. 3|lGoYgfti». .:.'.^ . t, 4^ 
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{i AraéMb(^«««.» 
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j'Ca/.aiiem»....«. Sf.Mopa. ••«,*••• _. 4 
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TABEI.L4 POtVIWETRíCA DE DISTANCIAS ETINEttARlAS EM! 

MILHTAS DÊ DIVERSOS PONTOS I>A ÍNDIA , EM «K- 

LAÇiO A PRESIDÊNCIA DE CALCUTTA 



€»Hiifapat»mr&0. 
Clapee, O. N. O. 
Cambayr O. .•••• 
CtfDdahar,N. O... 
Caiiog.e, O^N. O. 
Casiini«re, N. O. 
Càtuck, S.O..^. 
Ci».Vii RçrCi, O . N . O 
ChatteYpoár, ..'.• 
Chellor, O. N. O. 
€Mirttaçonn^*B. •». 
Chittedroug^ •••• 
Cbunar, O. N. O. 
Chicacohs» S. O. • 
Cocbídr. •••'•»•»• 
Cofiiorim (Cabe) 



AdoaúS.0 • Wm 

Agrado. N.0.«.. 795 

iljemere,0. N».» 1035 

AltahabadO^N.O. 498 

iHlygbuo. f 816 

AiftioTah 896 

Ahained»bad O •• 1219 

Ahm<>dnugorur O.. 1033 

Aojifogo.S. 0...« 1577 

i^rracaíi, S. B 551 

Arrotas. 0« ÍÕ85 

Ava,E^.....^,^. 1150 

Aurnnçabad» 0-. . 963 

Aziíii^hur,..,,,, 475 

Bucker»UB»e,^«* 183 

Bahar,N 297 ^ ^ 

Baitoot, 789 Corah,O.S^O.. 

Balasore, S.O . . • • 145 Cuddapab 

Baoeoorab»«..»«,. 101 Dacca, N. E 

Baoda. ,»^ 613 Dharwar • 

BaDgalure,....»» 1161 Deeaa ».,. 

B^«»eíb 145 Ddhi, N. O.- . . . ,. 

Bareilíj, O. N.Ov 782 Dinajqior»^^ N. O. 

Barackpore, . . . »^ 16 EJIichpoar , O . . . 

Basyein, O : : . . . . 221 Ellore, S. O. .. • ♦ 
Beder, O, N. O. . 980 Efawah, O N. O* 
Bednore^ N'. O.^. 1290 Fecozepore,.../*. 
Be^rbrwora, N. O. 127 Futly«:íiur „ N. O. 

BfWary, .» lOOO Futlypore, 

Benarea, O. N. O. 428 G^njam, S. O. • .. 
Bbooj» ««..«»« 9 «.^ 1329 ' Ghnzeepore, N. O 
Byoore,. . . . «.^ ^ » » 145 , Goa, O. S. O . . . . 
Biísnagur, S. O... 2100 Gblcondi, S. O^.. 
Broacb,.,.\.^^„^, 1228 ' G<»rruckpore •..» 

Bbajigulpore, ^.. ^ 268 Gunloor ^^. 

Bonàbay, O..^» , 1185 j Gwali<«,0* N. O. 

Bhopai; a...... 848 fTansi .^-^ 

Burdwan » ^ 75 HuaseogabadGha^ 

Buxar , N. O.., . . 446 Ui, 

Cabul, N. O;.,,,. 1815 Hydrabad, O.S.O. 
e*lb«rgi, Qi 8. O 1,018 1 bàdox9, 0...r«t» 



480 

057 

125y 

2047 

824 



Jeypoor, O. N.O- 975. 
JaulDah ^ 932 

J aiNllipOte i-mmm K 406 

Jamulpore •••••• 301 

Kaira 1204 



1'564 Labore If. O U^V 

251 Lassa, N. N. E,.. 850 
028 Luckaow, N. a.* 649 
680 'Madtas,,S. O...», 1030 
107SÍ Madura, S. O.*., 1336- 
342 Matigalore, . . ... ^ 1358 
1175 Maftulifaiain^S. O 79X 
433 >fídaa fiorevO » • . «. 69 
498 MiFzapore ,. N« O. 455^ 
1441 iMohgh^sr, N.(>.» 304 
1770 JVfo6rsbadaba4« N. IIS 
6õ5 KfulIra^^O, N. O. 848 
1007 ÍV>y8ortf,.S. O.».*^ 1246 
»87 ííiigpoM, 0..«^.^ 677 
299 Napal,.a.N. O.. 560 
1300 Narwak, O. N. O. 817 
900 Nnsscesabad....» 1018 
376 Ootacajuund,...^. 1342 
796 I Ota^le,.S» O . . »• 873 
748 .Onde, N; O.,^., 562 
719 Patna„N.O..^., 369^ 
116t Po»«lich«rry,SvO 1157 
711 PooiíaK, O. S. Ov 1107 
585 PHfneab, N-.. ... 282 
382 RayahimindEa,«. mCk 
431 Rarnghaut, N, O. 879 
Í359 Jluttiiapoa/, 0.:. 49a 

907 SaJem 12í?l 

325 .%mulQaUa..«.^tf. 664 
807 Sao^oP, O.*...... 742 

782 Sattaraii, S.S^ O* 1130 
99d Seetap<ior,. . •^. • . k. 671 

ÍSt*nng<i^aai,SvO' I23a 
Sho!apo(»(,...,.»^é 1162 
vSiron^^ O* 84» 
vru Sutnbulpoor, •.«••. 30ft 
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Tatti 



SuratO...,.,,... 1238 

lawjore,KE.... 12Ô7 

Tannab,..^^^,,, IJ98 J Veliore.*\/,^,... JlÓOJÍeHo>( 



1602]Yiiigorli,.tf«f«». 
Temchcry, ...... 1807 Ven^i^UOrS^Q 

TrichiDopoly, S O. I25i4 Visrafíour. O» S O 



1370 
1183 



f índia Ingleza J 






TABELLA POLYMLTRICA DE DlStATíClAS, EM TIHLHAS, DE 

DIVERSOS POiNTOS DA ÍNDIA, £M aELAÇÃO A 

PRfiSlDEJNCJA DE JtfADRASTA; 



Adoni, N, O.i.. ^31 

Aitoor;/.,... 1^ 

Ayuiír^^ N.N.O. 127-2 

Agra, N -1238 

AUahabad. N.... 11^) 
iMleppee,^.^.^,^v '.475U 

Ananta(>oTey**«i . .^SI3 
Arcot^CS.O..i 7i 
Arnee^,.^.. ^.., 1^\ 
Á uninííabad, N.O- . -Côí) 
A* ana&by, . • * ^ . .- *289 

Azemgiuia, 1220 

Báckf rgmi çe^. . ♦,- 1 24Ô 

BalaM)re, 022 

B-«dá,...^,'..... 1102 

Baiicapore, ON.O. 416 
BáiKiiUííaia^ke.,,. . SãB 
Barígalore^O. . . . . .t205 

Bfrreilly.,.-..-. mo 
Ba? ríirkfjore .... 1 079 

De<íer,N N. O... 470 
Bed»4»r«,,0.*..** 445 

BeMtMii^ 510 

Beliary, N, O-..- .310 
BouaVes, O4 ..-..' 1 j5 i 
Beriíainpour, . • « • Í)S*2 
fiezmji^aii, ........ 2/5 

Bi:}iU{)aiaro,.« •«.. 518 
Bísiia-i,r N. N. O. 380 
fií/fiibay, iS. O.. . .7Ga 

Brouclí, N. O.... 947 



BurdwaD ...a.,., 1066 
Cabul, N.N. O.. ^134 
Cdiiítitu-,...^.*, 10C2 
Culioiíi, o. S. o.. 418 
Calb«rga,N.O.... 422 
OfiíbMy, N..í)..<.. "998: 
CaAíiy { ÇeyVm )., 576 
ÇanaaTcor^, • . • « • 419 

Çaaoge^ N 1141 

Caran^ooly, S. O. 49 

Curoor,.^ ,, Í58 

Caçbmore, JS.NO. 1882 

f:aiyii|it)re ., 1200 

Çuttark, N. E.... «15; 
CbandegbíTfy, * . 91 
Cbatterpuiir, N. . . 975 
ChettorN.N.O..- 1065; 
€hicacoíe,'N:N,0. 567 
C*«ní>1ep«1, S. O. 30 
Chíl teílroojj, ..... 548 

CbiltooT ^6 

Chunar.... II4<) 

Cochim,.......,, 437 

Cohuiibo {C»íyl«a) 504 
C<í«miercoly, .... 2 197 

C Ota m pui iy . • • ^ . • 250 
Coimbattore, S. O. 315 
€níiibtim, N N. O. 223i 
Cumbacorium . . •• 179 
CofKiriín ( Cabo ) 44.0 
CpfKi a pi i ly , N • • • 285 
Caujaveram, «••»• '46 



Corah, N..^ 308© 

Cilddaloe , N.S O. lip 
Ctiddai^ah, N. O. 166 
(Jalfiiad)«rry,...^ 115 
Dacra.. ..,..,, , 1250 

Deíhi,N 1372 

Deyrah, Dhoon.. 149? 

Dbarwâí 468 

Dbangor 424 

Diiiaport ; 1 337 

Dititiigriil, S. O.. 270 
DowliilabadjN, O. 655 
Ellichpoiíf, . .... 736 

Ellore, N....... 3t5 

Errode. ..•...^.. 253 

Eta-wab 1221 

Ga!1e, Poúl. de, 
; tCeylíon) •... 576 
€laiijani , N. N. E. 690 
Gliooly,,iN. O ... 2eà 
f;oa,S.S, o..... 573 
Gok<mda,N.N;0 35à 
Gopa ul pore ,,♦••. €69 
Guutoor , N. • • . . • 255 
Gurramconda , . • • 1 49 

GValior,N 1164 

Ha nieerpore J 1 42 

Hoiíore, ....... , 54Q 

Huroori. 177 

HiiTrybum,' Ó93 

Hyderabad 398 
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Id^firam Ji. N, E. 847 1 
luiMieondab» N.,« *^7 
Jauinah •«.••••>• • 651 
«^Hg^Mtuauth I , • • 766 

Kampteeil., 722 

Kiskçe,..^, 670 

KurnDol,^,.,... . 289 

JCarasul 1477 

LafeDre, N. N. O. 1675 
IVÍadapoUam ,, N. 4^27 
3\l3aíl«ra, S. S, O. 292 
J^aDgalor&,,0 . • • 4^6 
J^la$alipatuiii,«.»» 285 
Muctul,........- ^49 

Mysore,0 ^90 

iVacricul,, 329 

líaggery, O. N. O 57 
Nagore, S,..,..» 182 
ííagpoorN. •.... 713 

]Narsinp^a|>ataai , .. 716 
lNeorÍDul,....««. 533 

JNegapatatii, S. • > 187 
Jíellore, N, N. O, 11 1 
^ owga imv, . ^ • • • • "73'^ 

!Nuiidcdroog O . » 196 
Oogein, N. N. O. 1009 
Oolunderp€t,..., 131 
Oossor...^...... -200 

t)o(acafnfnid,«..* ^38 

Ongole, :N 186 

Oude, N.,....-.. 1228 
Palam^tfttach, .... 990 
Palaveram •;•••• 11 
Patuá, N. N. £. 4299 



PablghaiUcberry^. 346' 
Paíaput ....••.-;. 1428. 

Potiany i*. 404 

PotidieherTyyS..-. 98 
Pcwmâh, N. O... 667^ 
PootibinBlee ••%••' 12* 
Pm)Ddy,. «.*.,.. 624 
Porta Nova.,,... 129 
Pimúigu], ,,•••.. 286 
Puboa, .,«,,.««. 1210 
Parneact , , .^, ..% 1^2<l 
Pulicat. ,•••••. . dtí 

QoltoD, *.. 4M 

Rachore, N. O .. 349 
Rayabmuudry, N. 373 

Ranmad, ., 331 

Raclcondah, N.O. .382 
Ramapalam, •••• 137 

Rhotucb, ....... 1422 

Ragapore^ •••«••• 350 
RuiTgpoTe,.^.. .•• 1322 
Hut tu npoTe, «••(..« VOS 

Ryaccottab», 179 

Salem, S. O..... 217 
Satiarompore,*** 14*^7 
Sadras,,. •,.,.., 58 
SanniIcottab..... ^99 
SangoT,..,.,.,, '964 
Sattaxab , N. O. .. €09 
SerÍDgapatam , 'O. 281 
Suda$^egbun, • • • 604 
Seram pore «••••• 1081 
Sheally. , .. .,^ . • 150 
Shergolty....,., . 1250 



SÍ^Í»íl«««MIM«õ 1Ô4B 
Seráh. « «w 9 •••«•■- 289 
Shahábad., »•»••• 136f 
^bolapora ••••••• 534 

SicGacoUam, ^.«t 26T 
Sibify, ou Tatía.» 1467 
Siroug N. N.O... 905 
St.ThomasMouDtv 98Í 
Surat, N. O....^ OOft 

SafnAbov • r • • • •• . «'57T 

«iylbét., ,.«♦.•./. 139$ 
THDJore»....^.,- 1212 

Tellkberry, •*», 41 1 
T<?«ieryoottab , N. 29t 
.Tj^nfteveily, • •. X. 39A 
Tinwkt)OT,,,,,. , 256 
Toomlook .,...« 134 
Trincofnalie(CeU 

lao) 426 

'Trevandrom ^ . , . . 481 
Tvanbuebar , S. . • 1 68 
Tricliioopoly . , . . "209 
Tripass^ore •••••• W. 

TiftacorlD,, ••..,•. l24 
Vellore,. ,,,.•.., 89 
Visiapore «••••• , 534 

Visagap^tam. . • . • 501 
Vencatagfierry ... 1.38 
Viziaoagram, .... .528 

Vallajaboad, 39 

WaraDgole •••••• . 414 

YelwaU...Vt»r«« 2d$ 



f índia IngiezaJ 
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TABELLA POLY.VIETRICA DE DISTAINCIAS ET1NERARIA8, 

EM MILHAS, DEDIVETiSOS POK TOS DA ÍNDIA, ÉM 

RELAÇÃO A PRESIDÊNCIA DE feOMBAlM. 



Abemeabad. ^ • . ^54 
Ahmednuggar. . 158 b 
AurOI]^^««. â23oí; 



Akakote,,^.. ^8 d 
Assergbur..**.. 314 c 



Belgnuui «••••• 318 d 
Bhe\irndy.,..«. 33 



"^arodá,, •,,••• 2^1 { Bhooj, .,..,,,, 591a 

Digitized by LjOOQIC 



t 

Sroaeli. ••••••« 

BaMeiíi ^.« 32 

Be«»Japooc.««.. 26^ d 

Cambay...*.,^ 323 a 

IHipoolee. . ^ . . *] 18 c 

Pessa,..»»^,». 4&ia 

Dharwar'^ •••••. 3^ d 

Darrengaom... 236* e 

Bainaua. ••••.«. 124 

fioolia»...«a««. 20í^G 

Dbolka...ii«..^ 350-8 

6oa«,.^,^ ...^ 305 e 

eogo..«^..«.,. 444a 

Jaaria.Brc»,^^ . 484 a 



K^lapoor.. «..»». 242 d 

KuUadg^bee.... 314 d 

Kandalla...... 49 c 

Khimer.,^,,,,.. 214 

Mallig^oiB •••.•• 176 c 

AfababuletthvKur. 1*14 e 

Afeada vie*. . • • «^ 628^ a 

Aihow »^ 340 f 

Nagotaa ,•.«•». 85 

Nassuck •••4«» H2e 

Panwell^,...». SO* 

Palha apoor^ • • .. 449*8 

Poonah • • 90ee 

Perebttadec«««.«. 548 a« 



Rajkote«^« •;»«', ^ 4S7 «• 

Ratnagberry. . • 185 a 
SaHarah. L. ro. 

(165)...».» I4tfa« 

8holapoa».,«««. 245 

SuraU...,»»». 191' 

Sadra ....^•^^ 381 a 

T^nnalr.. ...... 2B 

Tankam Bun« 

der ••«. 268' 

▼eerpoor,.».. • 354' a> 

Vingorla , ^^^ ^ 270 u 



»0. âCINDE E BEEOOCHISTAN^. 



BàUiar6eg«.291' 

Bhagr..,« 

Bhoy...,^..287 
Badar*.,,».^^^^ 

i^G68aé« • ««^««^ 

Gondava...*,*. 
Hyderabad •••« 
Jaueedehra • • • • 
Jaysulmeerèé.è 
KaodahaiMMj* 



PONJTO DE PARTtDA. AflM£DiABA]>. 



216 
246 h 

614 i 
203 tn 

649 i 

95 

ew' i 

3T4h 
531 i 
3t2 i 
874 i 



Kelat, ...... ^. 

Khyrpoor.,., ^. 
Kurrachce Bt; 

454........ 

Larkaaa e.^43t* 
Luckpirt..,^..., 
Hoostung..,.,,^ 
Nugjur-Parkur 

a 164 

QàettainSfaawai. 



645 i 

787 1 
495: i 

420 m 
5^3 i 
278m 

732 1 

222 1 

733 1 



Omercote a 314^ 266 ík 
Rajacote 4^ , , , ^. 1 36 
Sbikarpoor. , . .^ 5D7: i- 
ShewaD.,,. *...•, 4684 
Sõameance.».* 470 n 
Sukkur....^,.. 47.9* i 

TâJlab......^, 360 o 

Aa dístaDcias- sSo^ re-» 
guiadas pelos, caminbos^. 
da marcha da tropa., eomr 
excepçfto das notadas». 



IfOTAI**. 



a PorBarodi: 
b-^Boaret^gaudi'^ 
c— Tuli^aut 
d:-*Poonah 
e— Bhore-ghaat' 
f— Wauryje e Arrg»ít 
g— Deypláh. 



K— Sóòugauni? 
i^SãkKw 
l«--BolaD PasS' 
«I — JMaiJia. 
B^Kíirrachee' 
o<— Larkpttt 
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Tabeliã tonUnão^ a Relação^ de vários Pruicipes da ínâia^ 
ca sua actual residência.. 



sua 

Âht/ssiniês, — 
Jnfferabad ( ♦ Chefe de ) GiueraU 
Gmgirà { Oúéy de ) Ooncan; 
Bacbiu (O £<bbabo de) Cuz*. 

Bramenes. 
Bm Ràti ( o ex-Pesbva ) Eitur» 
Chimeneji A pi: Beaares» 
Jansj ( o Snbedar de ) l^adelcand* 
Julaua l o Chefe de ) Buodelcaiid. 
Os Jaguidars de Pattvatdaai Decao» 
MaUigftó (o Raja Babadur de-) Candes 
Sagor e Calpy ( o Chefe de ) Bundel- 

cand» • 
Sacbeu ( o Paat. de ) 0ecan* 
ViuaiKRau^ Bappa^Saib: BeBWds*. 

Hinvdus. , 
Cochila ( » Rajá de ) Indra meridional* 
Bartpu^ ( o Ra|a de ) Delly. 
Do) par ( o Raja de ) Delly. 
Gaddval ( o Raja d^í ) Decan. 
Macraes ( a Raja de ) Malva. 
Maiysor ( o Gaveroo.de ^ lad. Metid. 
Swant Warim ( o Raja Bahadar ) Coo-* 

eaiié 
Solap ir { p Raju de ) Decan.' 
Travaocor , Governo , Itidii inerid» * 

Mohometano»^ ' ' 

Amir Kau ( o Nababo ) JVfaka-. 
Banda ( o Nababo de ) Bundelcand» ' 
Bauntvà ( os Che^s de ) Gu7.erat. 
Bôngí4a ( <^ Nababo de ; IVtiir&edabad 
Bopal ( o Ndbtbo de} Malva. 
BujiQ^ (o Chefe d& ) Giiezerat 
Caroatic ( o Sii^dar de } Aftidrâsta* 
Cambaia ( o. Nabaibi* de) Guz. 
Deily ( o Rei de) VMXy. 
Dassara ( os Zemmdare&) Gaz*. 
Farracbad fo Nababo ) Agra» 
Gosh MahamadKao(«Nababo)^lVfaWi% 
Hyderabad ( o Governo de ) Deccan. 
Hyder Aiy, e Tipú Sultaa (os Descen.) 
Jucuigat(a Nabgiba de) Guz« 



Kurville { o Nababode ) Malva* 
Mangtil ( o Nababo'de)Gtrz. ■ 
Massulipíítaii { o Nab&bo de.) 
Nysarn: Deccan. 
Onde ( o Rei de ) Indtistan.. 
Palanpur ( o Nab de ) Guy. 
Pradarpur (o Nub de) Gu2. 
Surisrte ( o Nab de y Giiz. 
Saiiirú { o Abegam de ) Delly. . / 
Wahi ( o Sfatí^l de ) Deccan. ; 

MaraUas. 

. Acàlct^ (• o Raja de ) Deccan» 

I Aiigria (o Cltefe^le) CiiUbOé 

I Ba roda ,( o RHJude ) Giu.. 

I Devars ( o Raja do ). Maka, 
Dhar{.Raja de) Malva. 
Jatti^ Daf&i de ). Deccatt» 
Gaikuar , ( Sy vagy ) Baroda« 
Hokff ( o Goveroo de ) Malva. 
Kolapur ( o Gf*verno de ) Deccan« 
Nagpur( u Governo de ) Deccai»* 
Puar ( a Familia de) Malva. 
VhnHao ( o Chefe de ) Deccan. 
Sattará ( o Governo de ) Deccan* 
Siudia ( o Governo <l^ ) Malva. ' ' ; 
TaujodT ( o Raja de ) Tanjor. 

RiúputSy ou Rajaputros, 

Amediiagar ( o> Raj<a de ) Gu^ 
Ali Mahotn ( o^ Ruja ) M<ilvaÂ 
Amjirá (o Chefe de) Malva. 
Baadà ( o Raju de ) Bnndelcand. 
Dansvari; ( a.Rau4 de)- Malva.. 
Benares ( o. Raja de-) Bea?«res« 
Biccanier( o R^ijade) R-^jputnft.. 
Bmnagar ( o Rml de ) Giii7. 
B;m(iar ( o Raja de ) R^outna* 
Chitiil , e Mpur ( o:) Chefes de ) Goz; 
Catch ( o Gov. de ) CatCh. 
Durangdra (o Raja de ) Ghiz. 
Eadeir ( o Raja de ) 6n/. 

l Gaguray ( o Chefe de ) Malva.. 

l G«ta9sir ( o Tacuv de ) Gns* 



Digit 
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Gundul ( o Chefe d«) Gtisj. 
Guracotha ( p Raja de ) Buodelcand. 
Jessalmir f o líajfífde ) Haj^tna," ' 
Jeidp«r ( o Gov. de ) Dito«' 
Jubua (£Q.ft2ijade.).M^v^« 
Joudpur ( o Gov.de) Rajpiitoa« 
Keraby .( o Raja de ) DitQ« • 
Kilcbi|jur ( o Raja de) >lalv^« 
Kissangar,(o. Raja de) Dito« 
Kotta (o Gov, de) Dito. 
Liitiry ( o :Cb«fe de ) Gus» 
LuiHiav^dà { o Raja de ) Malva* 
IWadiery <4i Ra>a de) Delly, . , 
Wallia (o Tacur de ) Gji?:, , 
IWorvy { o Tucur de ) Dito. 
Hacudnagar ( o Chef« de ) Malva. 
Noaiiag«r ( o Jam«<iaf de ) éuz. 
Oodipur ^o Rnja de ) Raiputoa. 
Oodipu*( o Raja de Chota , Guz. " 
Oomivadda « Chefo de Giiz. 
Oorx a ( o Raja de ) Bund^lcand* 
Patry { o Dessai de ) Guss. : 



Purbai^ar (ç Raja d^.) EÈto, 
Piínein (o Raja 'de') l^uhdilcand. 
*Partâbgã(dd (o Rai^a de)Maiva, 
Rajtigadd ( o Haja.de ) Dito. 
Rajtt«)t%(jt Tacur de) Gkit.< 
Rivah (o Raja de) Bondefcand* 
Rata D ( o Raja de ) MaUa. / 
Rahili (oTacurde) Guz. 
Ri la NiliDu^o Rajá de) Malva* 
Rbuti (t)' Ranade) Maíva.' 
Reilana ( o RaJ9 de ) Dito 
Rampter(o Raj|a de) Bundelcatid. 
Tebery ( o Raja d^ ) Butidelcand* 
Wankanier ( o Tacur de ) Gu j. . 
Wadvan (o Raj? de ) Guz 

Shtáus Prot€i 

Jind ( o Rajá de). 
KaKmf<^Rajade)« 
PattJala (o Jlaja )<• 

O Chefe m. . 



Taòêlla dús í^werné^ ífativõs ãa tnãzal 



Reyde DHhi^ Mim Abn7.uílèt. 
Rei de Seiks « Malia Raja Akbar Sing. 
ReideAude, Ntissirud Dowlab. 
Rei de Nepaul, Raja Rajinda Vickram. 
I^izarn óé Hiderabírti, Nabâbô Aisif. 
I^ababo éé CarnMcr Azun Jáh kc. ' 
. * MAHà-KAJAS. 

Gwalior, Jonokl Rao Scindia. 

Bhurtpwr , Balwuot Sin^. 

Joudpur >- Matun Singb. 

Jeipur , Seway Singli, 

Ketta 9 BisheA Síinjar^* 

P^tkund. Bia\V:iiiat Síogll, 

Bundy,RamSiogbf. 

Oddpur , vJiVau Swgo. ■ 



Bicaníer^ Rutiun Sing» - 
Kifinagar. Siagy Râò (Guiko^ato.) 
Patlalá . Kurruo Singh, 
Naba , Jesirant S(Dgb« 
Kaítul, Udy Singh. 
Jinah, Rungat Singíi. 
Indore, Hnry Rfto H&lkar, 
Jesselmier, Maharawl Gui Sia|^« 
Saltará , Sbrimunt &<;. 
Nagbor , Ragogi Botinsnlòw 
Pertafegar , Raja Burfe SingTi. 
Dolepur, Ragwunt Sitígb. 
Maisur , KHstía Vudiãvo. 
Jentinh ;• RatB 8iilgb* 
Cbena-Punia^Dewaii íSngb^ 
Ntofciow . Ter«t âiàgb. 
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. Tah^íi ê^ Príncipes debaixo da protecção da Companhia Ingteza, 
Príncipes^ e suas Capitães* Tratados* Principio Subsidio Rendas 



Principio 
do sub^ 
sidio 



O Rei de Ocide^ Lucknow 
'S»ibedar do^DoécaiT. fít/tUiábád 
•S. Alti. oGaikuar; Bur&dá 
Sindia e .outros./G>/a/ior 
Hoicár ti'ou\Yos» Indàre 
Rajah de Nag^pofc JVagpor^ 
Rau'He Calrh., Bvj 
Raja de May sor. May sor * . 
Rajia deTrav^incor Tiutancor. 
itajã de Cochim. C^lim 



1766 

177:3 

1781 

1605 

J779 

18J6. 

1779* 

1784 

1751 



1773 
1795 
1805 

}mú 

1817 
18t6 
1819 
1799 
1785 
1W8 



rups. 



1.307S40 
49^.000 
135.625 

1.261278 

420.995 

^.400 
!280.G60 
89.498 
22.857 
4. 



1.8IS562 
61.000 

302.726 

2-398 JM 

?224.72a 



•'* " , N^o 10. - •• ^ 

Taleth^ contendo -^^svmo dps Pcmôesj que a Companhia contribuem i 
<lio€rsos Prhnçipeã e Chefes. 

i 
Prineipes « Cfiefes Garantida «ro PensttK rups» RetH^jrtt|ia» 

Olmperdor de D«lbi « sua fa mi lia. 1803 1,W0,Ò00 

O Subedar de Oarnalic *,.. 1801 1.165.400?. òii n«A 

Famílias dos a níeriores Subèdares, . ., „ - 900,^000 S • 

ORajadelTaiijore. ,....•.... 1798 : K183.500 952.7»2 

Os Subedares <íe Bengala 1770 . l.OOa.OOO í . .. , «^«^ • 

Famílias dos anteriores Subedares... „ W0,000 C o.u^é^t 

O RajadeBenares........ i79& 143.000 5W.173 

Famifia òe Heydar Aiy « Tipá . * . . 1 799 «39.549 ) c»ni ** 

Raja« áo Malabar ..,•..„..,..,. „ 250.000 i w9.i^ 

Bagi Râo 181« 800.000 J 

Chimnagi Appá ,...,. |«|8 200.00o/ . 

Vin«eP€kRao ,, 750.000> . mk8f9 

Zoolfikur Aii „ 4OO.OO0C 

Himat BaduT e Descendentes. • . • . . j, 150.000 j 

Benaeckao Râo.. ..,.*..,,,.. ,^^. ,^ 250.000? 

CJovind RftodeCalpe.,... ,, 100.000 i ^••OO 

Mababo de Massuiipatatt „ 50.OOO 66O.«08 



10.891449 



7.4975t» 
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N/ 11- 

Tabeliã. de Luiitides e Lmgiiulej d^t PjHoí , e Logares njtatteií òts CosU» 
de Coromjndsl e Míkòjr, conforme o grande trabalho 
trignometrico da índia. 

Nomes dos Por- Lit. Norte. Long. Este Província»* Observações» 
tos e Logares 

G. M. S. G. M. K 

Alíaniparva...,^a. 12: Ití: 14 80: 3: ia Jèghyi Torre de Fo.ite* 

^nJ^í^o B: 39: 48 76: 48: 19 Tranjracor Pào de baodeim.. 

Arcot 12: 54; 16 79: 22; 31 Arcot Forte. 

Baekul... 12:23:33 75: 4:29 Malabar Forte. Cavi^l, 

Jaypoor 11:10: 3 75.:. 50: 44 Malabar Sterra. 

Bednor... •....♦ 13:49:12 *5c 4:31 MaUir» Páo de Baiid 

^*^^^ ••••• 17. 54; 57 77:34:21 NisHma Misquils. 

Beeiapoore...... 16. 49: 54 75- 4í>: 3» Mabaratta Tom. de Suífio. 

gô»ary. 15: 8:57 76;^ 57: J(> Bellajry Pia de Eaadeixa. 

Beeg^alorc. ...... 12: 57: 37 77: 35: 5ft Missore Palácio. 

Bombay...,..,,. 18:56: O 72.- 58.- (» Bombair» PáodeBand. 

Burswara gedooç 14: 18: 49 74: 26: 35 Kaoará Farte. 

Batlciildrog..... 13: 57: 58 74: 34: 27 Dito Plataforma. 

Bydvorhead..... 18: 52: 19 74; 38: 47 N. Kaiiara Plataforma* 

CaMeot ,, It: 15: 19 75:48:49 Malabar Paodeband; 

Canoanore 11: gl: 12 75:24: 44 N. Malab» Dito» 

Cauverypatam... 11: 8: 4 79:54:10 S. Arcot. Estacão. 

Cheodragheíryw 1^:27^55^ 75: 2: ^r4 ST. Kanarâ Fort. Cavai. 

Chiitledrocg...... 14:13: 3 76: 26: 15 Missore^ Pá o de Ba ad. 

Cbittor Forte 13: 13: 8 79: 00; S N. Arcot í^âo .le Band. 

í;íí»<'*a-- 10: 32í 6 76; 4r 28 Cochim^ Baogald. 

Cochio •.... 9:58; 7 76: 17r O Cocbim Pào de Baad. 

Goimbetoor 19^59:41 76:59:40 Coiíobeiooir Palácio. 

Calar Fort , 13: a- 24 78:10:47 M-issore^ Pagode. 

€oornptee ., 14:^.11 74:26: 3* Kanarà Rediicto. 
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Tulieh 323 


Poondy 905 


Sadras 


611 


Sbekobabad 1072 


TiiticoTian > 75ô 


Pooree i:3íi0 


Sabaruopore 


1253 


Shoiapore 252 


Vellara 520 


Poosa ' 1329 


St. TboUiaz M. £€9 


Segouly 1269 


Vingorlá 141 


porto Navó 615 


Salem . 


51'i 


Sillareh 224 


Vt7agapatam 796 


Pjuboa 1494 Sdnibur 


'983 


SoofnooDderg. 1429 


Vizianag^tim 618 


PuJicat ' 620 ! Sanrioway 


2126 


Sulfangupj 1489 


Wailajabad 571 


Puoderpoxe^ 213iâant6porâ 


1409 


SuhaDpora 1183 


Beigáum 65 


.^ 


^lex. Elpk 


De diversos ouiros pontos^ em iegoas^ por mar. 


Chaul 60 


Makico 


1000 Pega 1500 pe DamaoaSur. 18 


Diu 120 


Moçambique 


900 Sofalla 1200 Doe. Ojf. 


Idaiaca 500 


Ormas 


4(K) 







(Moedas) N.o 14. 

Tabellu das vioedas mais usvaes» e correnies na India^e noticia sòbré v árias ouiran 
£úm o que respeita ao afinamento c vahr de Ouro e Prata, em diversas épocas. 



Índia ingleza 

Ouro . I 



. (1) 

«> tu O 5 «tf rt 



^M-Mahur daOalcati. 204 90 16 

Dito de Bombaim. ...«• 180 80 15 

Dllto de Madrasta. .. ., IÇO 91 15. 

XX«to deikitrate.....^ 178.91 15 



Ouro 



t 






S. Tbomédilo... 75 7! 6 

Onça HnBpii4^: dobram 416 87 32 

Guín^ Inolez, 129 91 16.50 

8oberai.r,. ;,...,..., |23 91 10 
l«ir:iQcoí« {20) de França lOO' 90 8 
Maia dobrupaitiiz,.,,, -229 911» 
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Ouro 



S.2 






Peça de4000r^.is.-.. 124 91 10 

Sequim (Veneziano). • 52 ítô 4.C5 

tomam de Pérsia (2) ^3 96 6.22 

Prata 

Patacas Hesípauholas , 415 89 2.25 

l)ita Brazileira. .... 407 89 2.21 



Prata 
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Dita RepubUcana.«.f 416 88 2.28 
Francos (cinco)^ . ..,, 385 90 2.14 
Rupia .de Calcutá 
iMadrasta ^ i:g > 180 91 l 




Rupia de Goa.«««»., 168 8688 



(1 ) A RelaçSo das moedas que apresentanws, he das mais usuaea; pois nsiú 
he possivel, como jà dissemos» colíigir a iiotiiei>ciatura , e valores «stinia* 
tivos , de diversas outras, ( ainda de poucas que possiiitnos ) que entram^ 
oas transa rç^s mercantis nas Praças comD>€rciant«s <ia Indiá, assim por suai 
grande variedade, <^omó pelos seus valores, e cunhos singulares, e pouco 
tonheridos, pelas suas antiquadas legeirdas, enibleiítafr é aluzôes* 

( 2) Tomãoou Timão (moeoa Persa) seguudo vários Tratados, c C C áoi 
létiipos mais felizes para Goa, tinha de valor 40 xeraí^ns, e sé compunha 
^e 1000 Dinares: 100 Diua7.es /azia bum Mamude : e K) Mdmudes liiuil 
Timão. 



iNmA PoRflTUCMJEXA* 



£m<j(Oa, AflFonço d^ Albuquerque, 
mandou perante si lealdaf a prata dos 
Monro«, >q«e se arhou tio fAercudcxtr-a 
«orno a portugueza , e logu mandou 
lavrar moeda de ^i*ro, prata, e cóhe: 
<« -que de bum a parte lhe pow»sse«i 
linma cruK de Cbrisio, e<l'*<>irlra bitiiia 
espera ( espbera ) , divida d'El- 
flei D. Mafloei : <íuft a «ncíeda-d-e pra- 
ta pesasse 'biim barganim, «qu^^ erdinop- 
da dos MiMiros, ciiamando^ttie^i/xT/i, 
outra àms pequena ^ 4o fveso de bum 
\intem, «^n « nome de mâã^espera, A 
moeda de ouro ^70 pome êe JÚmioeis* 
A de cobre, a «laior^ deai^ e a «leoor 
dinheiro. Dr-pois de promprta «Iguma 
fnoeda,.feK «preg^nir pela Cidade,. <!om 
grande^ « «par»t<»sa ^o)eni»i(iade , e 
lançar^ a ^ada •pre^ãii, fium puidirnd» 
^l^a« tnoedas sobre ti Pov«, «a d^ia 
^12 de Março de 1510. Em 1548 
ílQp9 4oJUsao«is Ípi9m cuabadoa 



S. Thomis , e^utre os annos 1551 '•• 

1554, em logar de Esperas, P^^Uxcòef^ 

<^m o nome de Pardú'^^ do valor d A 

â60 rels^ ^eni que os babitaotes paga* 

vam as suas contribuiç^^, <)ue das* 

tes satisfaziam «et» luoeda deoominadã' 

Tangaé'brani:íiS [.\)^ cada' liuma do' 

<(uatr'0 bargii)nius,e (hu Pagode ou Par* 

<í4o d*ouro, €^ J3 barganins cada 

iium &c. Posteriormente soífreo di« 

^er&as uiodiíVcaçQes t^sse cimbo, coa* 

f<>rme. as épocas, em <|ue teve de al« 

ler^r-se a estiva, e a ntoeda de OurB 

se -chamou S. Ihnmés ( velho»», e no«. 

vos ) , e cuiibaratir.se riieíos : terças^ 

^wtrtos e guintos de S* T/wmeSy bumm 

iNtipiay e bum Pufdáo,'-De Prata: 

iRvpias: Seis tangas; Pafdáoí' ou jrê« 

rij^ns : nteios^pardáos : tangas : ftieias 

tangas : 20 , e 10 rei$-— De cobrei ♦, 

bronze: misturado com a tutunajgi 

TiO^asv tteiã&^tajsgaiic â6ilõ;I2;9^ 
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6c3rèU— De Tutnaao^a 4J:3:1^ ren. 
Hoje pore n se cu:ih i ap\;iia^r Dá Pi*ati: 
Rupiís : instas llupias ( par-lao ou X5- 
raíiin): e mrtios-purílào^ — De Cobre 
T-Angi { (yO reis ) : meia'tan'^i (3.> reis) 
lb:Í2:7^:ii'iy e 3 reis. Ni* Pro- 
víncias de Pínlà, e ou-tras, deaojm- 
nadas Nuvas-Coaquistus a siUição d.ts 
coalribuições se-fizi* , eio (Urm s^rte^ 
de Pa^^odes, Sdii/uy, e Dfixant/-, ate- 
a reg^ulação do sen. valer, ea sua sul>- 
log^açfto en» nooeda portinjutjy.a-, O Pa- 
gode SiatwrjT- se dividi» e-ui- sei-; p:rr- 
tesr Pagode' FtiJtlap^ Damo^ Pugà- Vis- 
vàmQ Cann(h TXe 4t C-ianoi* se co^ii- 
pjoent hiun. f^isoò : de- 4 Visvík, Irtjtn 
P^igó : de 4 í*aí;o&,. Uwu D:imo : de 
5 Darnos huw Pr.Uapí e de^ 2 Prata- 
psís hum- Pagode , que e^ufVaíe a 
6«2:30« 0« Pagode Nixany- soffre a 
mesnca divisKoy e tem o valor de 6:0:00 
Estes, vaioces. sflo. fixados para- pa^^a*» 



mBDto de cototríbufçffes pn^Ueas rtoi» 
davia elles variam nos« mútuos pag'a« 
mentas eutre us b:ibitaates ( i>ès&aís^ 
e Pa^ode^, )^ parL|iM sMo cegiilados* eior 
relaçfto á« convcnçdes » — £ui Damto. 
cuuhaiii-se inocdas- de' colxre — EíQ Dl» 
at^ a principio do sec^i la presente tam- 
b?(it se cuahou— -iDGeada de QurO'— soi» 
X denominação de S* TTiotnes-^e Dft^ 
Prjt», ftapiart meias -riipzas-^ e quar»^ 
tntde rupids^ de dift^ctíuies padcoenst, 
De Cobre: Tangas; mpias tangias r lõp, 
e 12 reis— D»5 Turunagp ca(ihuu«-se mo*- 
d>rna-:iieiUtí Patacas [ 12 reis) J,.^, oil 
afias kc. &c. (2) — A.ct«ala«nte , no- 
Estado-di índia Portugjieza^ e suas de«^ 
pendenci.ts correm as moedas Najcio«- 
naes^e estransf eiras» coja resenha çom. 
os seus valores^ em relaçfta á moeda 
áú t^àiiyC aorieg^l do Reioo be a. se* 
sruinte^ 



( I ) Tanga- branca: he mo^a imaginaria, vat nas Ilhas de Goa 9ò rjeis: eoi 
Salcete e fiardez ^xBraâm,.( 150 reis). Divide-se em 4Barg^m9, e cada hvni 
dèsieft env 24 leáes, aa todo 06 leaes.. £'sU moeda servia paca a couta de fo« 
Vis, Wíxn áe tanga branca exUiiu tambein buina ou tra^ moeda iinao^naxia». 
JLarifRv que tinha de valor 100" reis,, ou 0:r:40í 

-^-(2.) I>a's moedais Ttrtihadas env Goa , duv * i.^es Eumas figuram só- na 
Itiâtoria, e o<rtfas Síio rariiF?sÍjnas, podemos an-ínçar", apenas,, as seguiotesj. 
Be Otjrck S. Tkomêf-Vémo ( \Tn ) >-y. Thomí-nooa { 1805 ) Terça, equar^ 
/» de S; Thom^ ( t7«^). De {^xtx\ Meia,- Espera ( 1510 a 1557 ) hojp em- 
Portugal: tker: reis [ 161D) : Rupia: Pardão: mào-^pardãoi. tans^w: emeim 
tanga (172S^): Rupia: Pardão: meiopard&o: e tanga (1782): 2'ímgíi, cujo- 
cunho ain^ia nSo averrgu:imus a («ue época perteuce pot falta do aauo^^—DjL 
e^oftRB de 1764: I>e Twíttwaga de 172a.. 



Ilhas de gojl: Salcete:. hÁRotsi:rE, NevA«-€o)rQtifsTA9* 



Mòeãas. efe Omto 



íJkheda^ deOwrCh 



X,.T. R. 



R.*dé 1^ 



Meia dobra 1. Reis de De | *' *' "^' Gba. Port^. 

ffe 7.500 cor. > «• t. R. ^^^^ Port..] S^Tlnune velb.(4). 6:0:06 18 l<i 988^ 
lè por. . .( 1 ) >. 4:3;0;00 12900 0880 Venesiano (5) ... !2:2v30 3750 2060^- 

tío.lmoringlez(2) 3:3;0:(>0 9600 5280 Moedas de prata 

&ÍJiome^v43X.12;0^0. 3£^^ 2:Oi0a «Ot 
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Meia rupia: pari. 
fláo: xeraâ 
5 tanga! 

Qttárto da dita 
Metopardio,c>u 
ixerafiin (8). 

Kiipi» ciliriaa 
de Bomba hn ou 
16 aonas ( 9 ) 
Meia dita, &c. 
Quarto daditla. 

PataèaHespa* 
nboia cblãinna» 
na ria {\0) •••• 
Meia dita.«,»« 



Mõtéi de prata : _ - 
áíiit .Tl. Reis de De 



ipia: pari. ) ' ' 
Tafím^ouS 1:0 

ju > 2;0í 



Goa. 
800 



Port. 
160 



a:2;30 150 80 



!30 630 396 



1;0;15 
t);2r37J 



315 
1375 



168 
84 



4!3;30 1416 7Õ2 
2;1;45 705 376 



Mòedas^t Cobre (11 ) 
Reis de 

Tauga; quelje^ ^•^•^* Goa. 

'p de rupia, ou > 0; 1 -00 60 
|'de pardào... j 

ÍVfeia tann^a... 0;0;30 30 

20 reis...... 0;0;20 20 

15 reis 0:0;I5 15 

12 reis 0;0;12 12 

10 reis,...,. 0:0;10 10 

9 reis...... 0;0;09 9 

7f reis...... 0;0;7J 7| 

6 reis...... 0;0;0G 06 

4| reisr...... 0;0;4i 4| 

3 reis 0;0;03 03 

1| reis...... 0;0;l| IJ 
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Be 

l^ort. 
32 

16 

lof 

5Í 
4| 
4 

4 
5 



( I ) He moeda naçiooal ; mas nfto c^njiada ueste Estado; sujeita, no cam- 
bio^ a coatiouas variações : Em 1788 corria a 36 xerafíns. Em 18^4 de 40 
a 41: Em 1830, por 48: Em 1833, 4^: Em 1835 atè 1838^ por 45: desde 
1839. até boje por 43, 44, e44i. As Dobras; as Moedas de 4000 rei$, ç oS 
Crnz^dos d^ 400 reis, sfio raríssimos. ' " , . , 

(2) Moeda estraQgèira , he rara, e de diversos padrões, e fetios. 

(3) Esta inoeda he nacio«k'f, ê cuohiidíi neste Estado, mas hoje ra« 
sima, foi estabelecida pelo Vice-Rei João da Saldanha da Gama em- 



rissi 



1726.— De I marco de Ouro de meia dobra se faziam 48 S. Thoi^s, de 12 
xerafín« cada bum^ com a* liga do peso de 22j gr. por onça. * 

í 4 ) .He tombem cunhada neste Êsiadô, e rari$$ima; Os S. Tboníes V^^lhos 
tiilbam proximamfente o pevro de 68|.gr.', e^o vàlof dé 5 xerafius; mas o A\v. 
de 9 de Seleãbro de 1713, determinou (jiie tivessem- o .indicado de 6 ler*- 
fias, e 15^ reis* , ' • , , . . :í 

(^) Moed%. estrangeira e rara.. • 

( 6, 7, e ^ ) Sao moedas riacioaae»» e ã(^ datas: modernasí e <nírthada9 em 
Goa; por ellas se fazem quaer todns as transacções em grosso, e se oa<ram 
e cobraatos impostos do Estado. A s«guada. dãs.anósmas moedas { Pardio 
ou xerafira ) serve 4e relaçáo, e de termo de comparaçío para quae^qiier ott* 
trás, e o sea valor,.iíB« traosacções do Governo he computado em 160 reis far- 
tes; mas. a coipiparaçao cank.asdiferettte* moedas, nas Praças, da-lhe* bum 
valor de I80a H3 reis f^p^es. ' 

(9) Rnpia Cbiriíia.. a Gambtodesta moefda^mais do que de quaiouet 
outra, he sujeito, de mor^^to a momento, as continuas variações; Hunas 
vezes tem 5 por cento de avanço sobre a Rupia de Go*, outras de 6 Htè 18: 
Sfio admitttdas no Commercio, e atè com. o competente- agioj nas Alfande- 
gas^ t«r restes, por Oificiò de 6de Dezembro de 1844. 

( 10) Pataca be a uaica moeda eitcap^^ica-^ue teja. curso legaL Hè supi^. 
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Up no caaibiOf • poilCM vttbçdes.' coaria feraliiiflnÉ»fOf,§ juílCiis; mas o 
Goverau seg%tnáo a expressão do Mercado » atuikaio-Uio o valor legal de 
xerafíns 4'J9'*'M por assento da Jjinta )da Faxeada, e he por pste mesmo caBi<« 
bio que também i|e recebe oo mercado. - } 

( 11 ) Estas moedaa foram maudadaj canhar pelo AW. de^ doi Março do; 
IQl?» em substituição is dç tjituDsgpa^ ^ue se mandaram recolher* Baveudo* 
se introduzido muita moeda estrangeira^ imitando a» primeiras duas» mandou 
o Vice* Rei P« Manoel de Portugal e pastro reculber no Therouro, e cunhar 
de noTO» com cunho differente, toda a que existia no Estado , por D^it^rmina- 
çlo de 4 de Julho de 1&32. Qe tanta porém a qiiaiilid^do de^ta. moeda, 
em tangas, e meias tangas» e tfto pouca a de rupias, e pardàos, quo gira no Es- 
tado, que f 9tas moedas, tem de excesso spbre a do Cfbre 90 por cento, por cooi* 
sfguíote 4. Rupia, efjuivale a 12, tangas de foirr* Feia fxprassio Rtipiíí 
ehtende-so sempre pr4Ua^ e de xera/i^^ ou pardáo , se diz de prata ou cokre^ 
Qqm o Estrangeiro, coro a Praça de Lisboa» e i^osmo em muitas das vendas 
por ataca49 sio em prata^ e 99 compras miúdas sfto geralmente ^m cobrei 



DamSp 



ra,qne )x/ 
19 a/ 

chirUs49 
lomb. C 
íHsdio. j 



T.R. Reis de De 
Goa . Potrt. 
:Q:OO12.9QOÇ880 



wàtdú ut 90bft 



íio (1): 



60 32 



Meiatanip. ««„ 

Quinze reis.... 

DaWi 

Siuray,,,,., 
Anca.,,, ,,, 
1'oís aricas«* 
Três a ricas •• 
Anná( 1'^ da rii^ 
pia deBonjbaipi) 
Podia I 5»j dito ) 
perqni|^«^ditoJ 



%,f.m. Reis de Do 
Goa Port 
0:0;30 
0;O:15 
Q;0:18 
0i0;09 
(a> 0:0:0IJ 
0:0:03 
0:0:04^ 



Mfi0ÍQ$ dê Ouro 

Meia dobra, ^ne 
corre por 
21 rupias chiri 
nas de Bomb 
-<»lormo médio 

Moedas de Prata 

I^p.do9aroche 2;1;15 mh 360 

Meia dita .1,«0;37| 337| 180 

Rup-^eBomb... 2;1;18 679 361 j 

Meia dita 1;0;39 339 ]80f 

Quarto da dita.. 0;2,49| 169i 9o| 

QÍi(avodadi^a., 0:l;a4| 841 451 

Pataca Hegpa. J . ■ * 

nWa.po,2ide \ »;Q;2»i lè2»| SISJ """ ^ »^' ""° ^ ''•"•"*' 

riy). t% ^9mh« 1 ^ N. B, Coirem tsinbem as moedas de 

9I$edas de Cohrtt 
^t^A^^aru- J 
*«|^7,^ídepar.5Q;l;0Q 



0:0:21t 
0:V:10< 




Paia (,Jj dito). 0:0:aag 3 



. 22^ 



cobre miúdas de €oa< a de 6 reis tem 
o nome^ àe-Jqnovçdim, e he igual a 4 
aricas. Assim mais as estrangeiras ior 

j fermes.com o iioraed« Oncfúr.^ShL* 

í«ay4e|ilaM 



Jrll ú R'^ar?e S! ''^ '^'' ™'^^^ ^'*-^*^ « ^-** ^^^ ^^ 
( a ^ M«ttl% oauaiig.ei«a.do cunho Sfeitt/ 
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\s dé Ouro 



Dtb 



S. ílíome iovo ( 4 -«era* f 
fins de Dii)) ou de Goa (1)5 

Moedas de Praia . 



lâ:0:00 



RiipiadeDíu(2} l:t)'M 
JleiadHa,...«..'0i4:0a 
Quarlo da dita •« t):2:00 



480 
240 
lâO 



9à6 
ÍÍS, 



Múeúmde téWe (3 ) 



Alia (basaruco 1 



ia; S 0:0:12 

Bis I ' ' * 

de| 



Du pataca de co<^,] 
^re^ôu tu tuna; 
^a) pót 1'5 reis ' 
id^ Diu^oiL de 
Goa J 

Mefa arií por> ^.^.^^ 
«reis de Goa. \ ^""^ 

Quarto dlkdlteài 
éi^dugoy pV3i> 0:6^:03 
4u *i Gm.^-V 
(Oitavo da dÀU>*Í A.|k.ivi 1. . 
eor JJ: Goa...4 *^*^^ 



2ií 

3 lá' 



ir-f 



II. ^ L' /^"*' ^«"5^^™^ ^a '"^««ía; elia panece-se muito com a de^. Thomè Ve- 
lho de Goa^ aasrm n<i ctonho, como na ^ff^fa» « ípque " 

(2çj A praia destas Riip*,s fce de? tdquè d« d^ pa^ca^ ItWpànlréla . è i^ 

^'^'^''' íciíL"'!'-^?^'^*'? ?'«'*^*^^^' '^*^í'" «« cutíliada* em 17«f. 
como em 1§Q8 afto ho^e ransaim^ , espetiaJmeiíte meiaa RapiAs e «iabrM ié 

• 4^) As d«,Çub|:^ sia ma% e^ de tutunaja ràrissíiim. • . ^ 



D]iV«:n£A«r MOEDAS* 



Deovro 

Ks.dePort. ^ de Goa 

Peçade,.».,.,. 100.000 ÕS&i^^ 

Poça de 48jfi<KV SOO.-O-JJO» 

Dobrio 25.000 lf)0;0;00 

IMn«««.^....« 24.0ôa tóO^O^ííO 

Dobra ..«.•««•.. l^^âOCI aai$);00 

Dobra .,.,.,., 12.00() 75;0j00 

Peça de *...., . 8.000 5()K);00 

Coro» 5.000 91 :ItI5« 

Moeda de ájm S0;0;00 

MDeda de 4^000^ 25;0;]^ 

Moeda de...... a200 Ô0;0;00 

Meia Coroa ••.. 2.&aQ 15;2;30 

Meia moeda.... 2«4€Ò 15;0;00' 

Qvart. de tnoedA 1.200 7;Í2r90 

Mipcda de •«•.•. 1.4S09 I0'fi^ 



R«. di; PerK X íe Ç«ip 

Moeda de 800 5;0;00 

C uM w dii Rftvo . « 480 3 ;0;00 

Ççuzadovelho . . 400 2;2;30 

De foraia • . ,- 

6{)1;IS V 

3ia>37è> 

1:1;52| 

l;l;I5 

0;3;45 

0;3;07i 

Q;l;52| 

0;l;33á 

0;O:37| 

0;0:18^ 



O)roa..««i •««« . 


liM' 


X^» ^yff^BÍ'' ^E^T^bTTW • * % % a 




CnisKid^iitfvw..», 


48Q 


Doze vinténs,... 


240 


Dois tostões,... 


200 


Sm-víníéww,r*. 


120 


Tostfto 


iOO 


Tue© vinténs.».. 


60 


MeieTostfio.., • 


50 


V^intem..,.^..^. . 


gív 


Dez reis , 


ló 


CUcoreis..,,,, 


. 5 


l^lHtl. t«««t •!#•. 


• i ' 
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De cobre 

Pataeo««««.»..«. 40 0;1;15 

DwViíiteos 40 0;l;l5^ 

Dez reis ,,•»••■• ^^ 0;0;18| 



Pistola : vai Patacas 

I dita ou Escudo de Marco: Paii 

Pát.: Ma ravedios 272,011 realts 

Ducado: Maravedins t « • • • 

34 Maravedins; Real de prat». • 



De cobre 

Oioco reis *«••••• 5 0;0 ;09| 

Três réis. *.*••• 3 0;0;05^ 

Real vai: aestis»** 6 0^0;li^ 



8 Reales: Pataea v ##•*»• I 

O Real de Veloo |^' real d« 
prata palaca sío : r«is 799í 
mas a pataca cu piasira <ie 
catubioreis,«té.««««»^««««« 637 




MOEDA DE FRANÇA 

Dtf ouro 

DooUe Luís ( Franoos ou li- 2 F. C. 
bias , cftiuifiies ) ( i } l 47; ^ 

Peçia:.df fiancosouiibrgis.f • 40: „ 
Luís; de francos. i««««*«.t« 23: 55 
Peça : de francos • • «.«.«^ • • « • • 20: ^ 

Meio Luís: francos • . • • 12: ,, 

Peça: de fr ••••«••• • 5: ,,. 

Escudo: de 3 lib, ou fr « • • • »• 2: 75 

De prata 
E8ellda^francoa«,•»o•^»;•f: 5: 80 



DeprotíEí 
Peça: de fr .«••• ..•'••* 2r 



Peça: de 30 soldos, ou fr. 
Peça; de* ■¥.'• •• .V* •«■••• ••• 

Peça: de 15 soldos, oa<^nt.,,. 
Peça de meio franco.. • •*; • ••>.. 
Peçade^ de frauco ou. ..•••• 9» 25 

De cobn 



1: » 
50 



Dfe€iiDie,4>a centimes »> 1^ 

Peça: de centimes. ••••••••• ti 1^ 

Peça de 1 soldo oUcentiine».. >» 05 



12 Diniieíros: faz. soldo. 
20 S>ldos: libras 



Moeda de NEGocrot. .... 

t 1 I LuLs: soldos t«^t««t»»^«*«* 8555 

1 



(1 ) Francas ^Correspondem a pardaos de- Goa no peso e- valos* 



MOEDAS DE INGLATERRA. 



[ De ouro 

Libra sterlina, Sol. ou scbeVígs 20 

Scbeiiug: Dinbeiros ou Feniks 12 

Guiné: Scfaclin«;8 •••• 21 

De prata 

ScMiQ^ ..••••••••«•••••#•. P 

Sclelib^VMtMttiiitiitiif i 



^ Scbeling; 
5 Scbelinfs: 

4 Fardins: ' 
12 Pinces: 


De prntar 
: Orowne. . .. , 


• •• 


1 


Crowne 

De cobre 
Dtnb^íiro.. ••• 
Scheliãsr. ••'•• 


20 Sobeliaga 


: Lib.. .,,,,, 


*i' 


1 
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MOEDA DF MACAO 

Jit prata 

TakIí— (Imaginaria) s« dev). 

t\t! Qiti caixas( l ) . ..•u.»,. IODO 
Que equivwla a xeraíias de Goa 

6;l; 15. ou reis furtes • lOOO 

Pataca hespanhola. 
8e devidc em caixas» ou reis 
fortes 750; corres r>oiide a se- 
rafins de Goa . . . ^; -1;3;26| 



'De prata 

Saic¥— Pèdrtços de pratíj-^^itíM' 
dedrversní* coiiRíjuro^iJear, e- 
valores . . •; '. :-. i . . 



Deco3iieoij latJo. 

Sapecas— Mowda re^<>n<la com 
ínto quadrado no loeio: 1000 
sapecais >al hum a p^:)ca .... 



* ( l ) Também em Condrius : 10 C«nd/ins f:i/. l ma/« : JO inázejí , 1 Tael, 
que em moeda Injjle/ã vai G soldos, o 8 dinheiros steriíiios. — Kjo Mucáo nILor 
sào entranhas as nieías-dobras porlujfuezas , onças hèspanholas, e outras 
moedaa de diversas NaçSes, que ali tratícam. 



leesf 



MOEITA DE AFUICA OCCIDENrAt. 



12 Maculas, reis. 

10 Maculas 

8 Macutas..,«.. 
4 Macutas. • .••• 
2 Aiacutas...,,. 



600 
5<)0 
dOO 
200 
100 



De Cobre 

iV]acuta : reis # . ii.» . . •: ôO-. 

iMeia Mae«ta ••••••« 25 - 

Quarto de Macuta.. ••«••• • 12^ 

Cinco reis, «•••••••••••• •• 5 



MOÇAMBIQDB 



Ouro Cntzados 

Modernamente 86 cunharam ^ ( 1 ) 
' fauma» barrinhas , tendo > 60^ 

hu ni ikf, e o anno, e valem ^ 

Metas barrinhas «».» 33) 

Aliás , no mercado , correm 

Meias dobras Portuguesas: 

Brazileiras: On^Ms H^spankò 

IomSc (2 J Mais os maticaes 

(3). 

De praia. 

Cunhòu-se também huraa dê* 
nominada moeda provinctai 
em figura de hum rectângulo 
tendo apenas hum Mi e o 



anno, de prata baixa eovn o 
valor de ••'•••• 

No mercado , além de pa^aciis 
cartmA/irfiis com hbm M^ ríb-r 
bradas lateralitienfe 5e: Cor- 
rem os rrusados Portug^uei» 
zes e as patacas Hespariho- 
las, Ikasileiras, America- 
nas Sc. ( 4 )••••••••• f • 

De cobre. 

Ainda correm as que para ali 
foram mandadas, por ordem 
de Portugal , cunhadas no 
llio de Janeiro, com diffe- 
rentes valores. 



( 1 ) Òs crusados de Mosçan^bique sfto moeda imaginaria. Esse crusado 
equivale u hum Tostão de P^rtn^al» ou a 3 tangas/ e 7^^ reis de Goa. 
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(2)0 preço medío de meias dpbras.sÇo 82 a 83 crusados. 

(3)0 matic^l.teip peso de 1 oitava e 37 gr., e o.sçq pwço medío são 
3 patacas, ou pesos. 

l"^) 0-EW« me4»o das patacas, são 9 a 9J crtisadoa. Em geral o preço 
de todasv ^s moedas cor^-e.Qte&^.ne^ta .Provincia sofre rápidas alterações, 
conforme a sua abundância, ou n^ipgua, especialmente no tempo das tnonçdes» 
isto he ao tempo, de arrecadar os retopos. .... 



Dois vioten&« , 
Vintém.,,.,, 
De7s reis. , . , , 
Ciricò reis,.,. 



MOEDA DO BRAZIL 

De ouro 

Mpeda: reis ,..••..•••«. 4000 

M^htaòed^ '..,. ^000 

^urto de 'moe<Ia , , , , . l OOO 

De prata 

Três patacas, reis. ..•••••••,.« d60 

PaUcfto, ou selo ^.^ ,^ 640 

Pataca.,.,,,,,,.,.,.,,,,,, 320 

Meia Pataca... ;,,,,-ií. igo 

QuHò de Pataca, ^ 4 ^ , 80 

Oitavo de Pataca,,,.,-,,,,.,. 40 

^ :1 .,.'■. 



De coldre 



40 

20 

10 

à 



De prata, que corre nos Certòe^ 
P«>?c§o, , goo 



Pataca 



^00 



Meia pataca..,,,,,,,,, ^^^, -j^r^ 
Qnarto de pataca ', J , 75 



^*^í,?Â^i.L^^.^^£Ç^^ ^ \^^^^ PORTUGUEZ, DE OIFFEREN- 
lES MOEDAS DAS PRlNClPi^ES PRAÇaS DA EUROPA. 

Coptkes \ iQ 

Em Lisboa 55| Cõpekesva^ ' 400 r. 



16 
12 

400 



Altts«rt:RDAM 

Riídalle: s|o JÍÇÔ Víw^írw de 
grosso, oiiJiçld^s tvmfn^nsM . . • 
Florim : 40ii^ip, oji sold,^,,,,'. 
Soldos dinteii:©: .^.. *.^..,^,, 
Soldo grosso; «fiv^. degçQs..., 
Em Lisboa 4l8^fli7ik» sabíeis* («, -«vw 
(#) 400 rs. yalemem Gpa'xera|jn5 2^, 

Rixdaller: vai || i7í?ria,,.eu 
Crentzers...:.:.,..^^^ .... 

Florim: são Crauzers 

Creotzer. &tioP/^gs 

Em Lisboa 47 Cre7ttzeí\va/, . . 

Rublo: vai 10 Cr ift ou copekôs 
Orifo sae- ^20' -m^cé^ek , ^ òo 




Wdáller, vai Selver grossos ^^ 30 

Florim . ...;.... ^, , ; gO 

pil vpf nrros8<r, €rentters\ \ \ \ \ 3 

Crentzer : Tefenings ......... 4 

Em Lkbou. 1 8i íf/A.rí»y val.^,. 400 r. 

Bremen\ 
Risdaile , vai 70 Grasses, ou 

Marcos Lttòs-,,; ;.,, , 3 

Ma rco Luk,: 24-GVasíoí oir sofd 1 tí 
ftoldo Lulx: Çrossp', ...,,,,. 1 

iCw Zi>^o 46^ Grossos va/. . , . , 400 r. 

Bergamo. 
Libra: vai 5c//í/(>í,...,.,..,,^ ' OQ 
SôWflr dinneiros ^2, ou ^i^raV..' 7 
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Em Lisboa 100 soldos xjaL. mm. ,40P -T» 
Rixdfille: vmI Bons[ros •• 



BroiJgr«»s: Pejhmígs. 



24 
12 

Em Lisboa. I^ Bwgros val\ 400 r 

"CoMPENHAGUE 

Hixdalie: vóLliarcosZ^wwmar^. 6 

Marro: Soldos ••••«•• 1^ 

>Soldo : Dinheiros •••»•••'••••• 12 
Orte Dinainarquez: ]\farco • • • 1 

/?w iwi^oa 53 J Soldos vaUm 4t)0 r .. 

Constantinopla. 

Pí^íáí a; vai Pflrás . . • 40 

£m LiÈboa 2€f JKoríW vul^m 400. ri 

. França. 

De ouro . 






Double Luís. ..,••.*.,. 47 20 t552 

P€Ç5»de 40 „ Ç4Q() 

Luiíç de,,...,;, 33 05 3768 

Pêra d«., ,.,.,. 20 „ 320Q 

De pra$fi 

íí&cudo *.•••.. 5, 80 928 

Peç^de.. 5 ,> 800 

Escudo de lib. .,.,,,, 3 ,, 4441 

P«Ç*áe 2. „' .320 

leça<íe 1 50 240 

P«Ç«íJç ..i .J... . 1 „ 160 

Peqaiàft, ..*.^,,. „ 75 120 

Peça de,.**„,^ ,.,^.. „ > 5Ò 80 

Ppçade.,. ,.. ,^ 25 40 

De cobre 

Decime, ou.. ,, ^o 16 

r^cçade „ 10 1^ 

Dito. de l solcb, ou. . . . „ 5 ^, 

Francfort I 

Kixdalle: vaU22j Butz, ou 90 | 

rrenízers, oaj FÍwííís •.•'.,, U 

J lorjm: 60 Cf^ite^s^.ou J^q^z. 15. 

líat/.: Crentzers ....•,,,.,,,' 4 | 

€ren(zer: PMengs ,,,, ; 4.1 

xs«i JLií^, •3Jf Cyc»í^^'ri.í<^(rJ.400ri:' 



•37 

KONISBERG e P4NT2ICG. 

Ri«íaIIe: vai 90 trVofftfí Poh^ 

' neses , ou florins. , . . ••*♦•-* ^ ^ 

Florim •. Gcpçsos. . •.• . . . • ^ ... , .3p J 

Grosso: Pfenlõgs I # • • • 18 

i?m lisb. 62| Oo««o« jyào 400 r. 

LlORWE. * 

Dacaton ; vai lÀbras»^ •••«•'• 7 U 
Libra : Jhíí9^ «m Far/Ax^»* • # • 1| . 
«/Wto ou Pâuhi Graeef* , • • • • 8jl 
Grftce: 8.i>ivAtfír«5^ ou soiiêò. • ^ 1 ^ 
i?iit'2ijfr.4>7| SoMtti vo/eMi. 400 r. 

LovjmBsl 

Líto St^^liaa:;, V9kl Soldêíf ou. 
Schelingfi PV......II.. 20 

Scbeliug:§:./>i>iA^oi^uF<tMÃí«, 12 
J^m £iM&. 27 Ditúeirosvaf^mm 4Q0 r» . 

Malta. 

Escudo: vai TanW. •••»»•••. 12 
^ ^ Ii;í. 12J|; Tarins valem 4mu 

• * MlbiCTD r CA^ir. * 

Pistola : Vai Patucúfé • 4 

I PlÍ$tola.QQ £$cadu de Máreo: 

Patacas,* •••••«•.••• ••«•••. 2 
Pataca: 6 Re^teu <ni JIÍ(Bnirtf<^ 

df*< *•- Ã7« 

D.i«c940^: Maxi«^9dm. . ««• • «.•... 37% 
Em lÀsb. 181 1 Mafavedins 
valem^. • • . • . . ...'•... m 490^». 
. . Kapoles» . 

põcado del.Regiitt'.. 7aríw^.5 ' ./^. ^ 
tariín : Carlins. .....*..•«•• 2 

^oldo. Qiiaírí-. ..jr.»^.«t»« 3 
Em Lisb. Q\^€êrítks vukm 400 r- 

PARl^i . 

Libra iTewmse: Séldo^í ?* . * . . ^ '^ 

Esendo d^3«tib^ : 120 ^Dinhi^ . ;^ 

. ros ou >$b^t^/. ••!•••-••• • ' 00" * 

Em Lwh^ §341 SiíWof t?«fc« 400 r. 
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30 
20 

400 r. 



PALEaMO. 

Caça; Vai fatins 

Tariín: Gr&es •••;.;•• 

Em Liso. t) Tafins valem. 

Roma. 

iilscudo iie Estampa; Jullos ou 

Pavios *•... 15 

Êsci.do Ui»ui;irj): «^iiUo«u 10 

Júlio: 13 .SWJwi,e4 Dinheirití. . 13;4 
Testou: SO b:àQques\mJulÍKfs. 3 
Baioqu«: l SMq, e 4 OiMkeirosi; i :4 
.£m Li!^b.45 Uaioques vaL.4(K) r. 
SrokoLMó. 

Daller. Vai Ort oh Sukles.... ' 92 

Dalier iiimgiti.tf io; Marcos . • • • 4 

Marco de cobre: 5ci/</(m. . . . . . 8 

Dalléf úé pratíi : 3 D<«iers cíd 

cobre ou Marcos , , , , 12 

Rixílaller: G Dalkrs de cobre, 
otf 12 Daifsrs de "prata, óu 
MàrcoK. ,,...,.;,,.,,,, ,^ 24 
£m JUsb. i^ MarçQs jpakm 400 r. 
Turim.., 

Libra: W^X Soldos... i, 20 

Soldíi . Din/teirits, 21 

Pistola de Cambio : Ubras di 

EmLub. 42fr SoidoM tfalem 400 r. 

. . Veneza. 

Ducado òorreote do Banco: 
G'n>«oí..,,,.,,i ,,.,,.,, ^ 24 

Grosso ; Mnrrheii 

Ducado corrente JJò. 6: Soi 
dos 4 e lô43f 

MiH Lisboa , 02 Soldos sào 400 r 
ZurÍch. 
Lnis^de Ouro de Frau^ra: Flo- 
rins, ou Gouldes ,,,, 

Escudo de Espécie: CrefUzers. 
Florim: \b BuUi^ ovt Crenízers. 
Duoado: 3 Gouides, ou Crente 



Crentzêr: Fídlers ..;.....,•,. 8 

Em Lisb. 583i Cr«Hr/.ftr 400 rs. 



ReducçIo de Moeda Poaxu íueící. 
A Valou raANcv- 



R.«U 



C. 



Dobrão de 

Dubrfto ife 

Dobra de 

Dobra de 

Peça de. .•*•.. 
Coíoa de...... 

Moeda de...... 

Moeda de 

Moefla de, •»••• 
Meia Coroa de.. 
Meia Moeda de. 
Coroa de pratade 
Meia í?oroa de.. 
Cruzado novo de 
Doze Vinténs ou. 
Dois Tostões ou. 
Seis Vinténs uu. 

TostSes ou 

Três Vintena ou. 

Pataco de Cobre 

oubroDze..... 



25000^ 


160 


jl 


24000 


150 




lí2S(K) 


80 




12000 


75 




• SOíiO 


5t> 


99 


5000 


31 


25 


4800 


30 


' ^t 


4000 


25 


,9 


3*2(M> 


20 


19 


2500 


15 


6-2} 


240t) 


15 


19 


1000 





2ó 


500 


3 


V2i 


480 


3 


9» 


240 


l 


50 


200 


1 


25 


120 


91 


75 


100 


»* 


62J 


00 


» 


37i 



25 



Reducqâo de Moedas Portugve- 
JíAs A Reis—FRAiicgs— Libras — 

SCHELLINGS, AO PAR. 

Moedas Reis Francos Lib. Schilling* 



n 


1 


4800 


30 


1 


4 




2 


9GQ0 


60 


2 


8 




A 


14400 


90 


3 


12 


00 r. 


4 


19200 


120 


4 


10 




5 


24000 


150 


6 






G 


28800 


180 


7 


4 




7 


33600 


210 


8 


8 


7 


8 


38400 


240 


9 


12 


1U8 


9 


43-200 


270 


10 


10 


60 


10 


48000 


300 


12 






'M 


90000 


600 


24 




54 


30 


144000 


900 


3G 


•> 
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Í20 



40 
50 



102000 
240000 



1200 
liVio 



48 

(>0 



JMncç^o di Ubras a iteis dt *^PotlH* 

gol segundo o lÀtmtéu ~Wg 2G de 

Junk^ efe MW. 

Libras. UeM« . Librai^. Reis. 

1 /. .4000 . . á* 30000 

2 ., 90ÍH) I O 40ÍMM) 

3 . . i:tôOO « 10 4ô<HK> 

4 . J8000 '\ í30 9:)0^M) 

5 22500 ao . I.ÍÔOÍM) 

6 . • 2700(1 . 40 , 181)000 

7 $1500 50 225000 

Redudião de Pataé.is Mexicanas a 
fttis de Fortitgjt , srguudo o àta* 
do Jjecrelo. \X ) 
Hei»(. FaUea». 



7 
8 
O 
IO 



0020 
ívSí-O 
7740 



20 
30 
40 
50 



1720<i 
25800 
344ilt) 
43000 



Reduc^ de Onças Hespanhofas de 
■ ^ 1'4.(>00. rci«(2) 



; Oiíç. 

1 
2 

:j' 
4. 
5 

O 

7. 



Patacasi 

1 ^ ' 

2 

3 

4 

d 

6 

7 



' 920 
1810 

e7«ti 

3680 
4000 
5520 
6140 



8 
O 

lo 

20 
30 
40 
50 



Rsts. 

7360 

8280 

18400 
27600 

30800 
400Ò0 



Redut^ de Fequs tJtei 5 Frtekcos o. 
Reis, conforme o slito Derêto. 



Peç 

1 
2 
3 



- 1720 
;. 25-20 



Peç; 

5 
O 



Keis^ 

3440 
4300 
5IG0 



140(^0- 
Í?íí200 
4.*i8<)0' 
68400 
73<W}0 
«7G00 
102-200 



Onç. 

8' 
9 
10 
20 
30 
40 
50 



116800 
13I1Q0 
1460(1^» 
295000 
438<»m> 
584(MM/ 
730 JOO 



AVí/f«'ííio de yjoedas 4.800, 
de^m)aRcis (*i) 

iOpedafijde 4800. N.' Peçitóde 8000- 

S.OOíf 
10.00<» 
24.000 
32.000 
40.0(MI 
48.000' 
50.000 

" 72.000 

80.000 

100.000 

240«000. 



4.800 


1 


íKim 


2 


n.40<» 


3 


19,200 


4 


24.000 


õ 


28.80(» > 





33.000 


7 


3íJ,40O 


8 


43.200 


9 


48.000 


10 


,^ 96,000 


1 20 


«144,Q0O 


' 30 


lp2.000 


40 


240,000 .' 


50 



(1) 06 baixo i4é dènoiíiinriçif» 4«. Patacas /llfxicamzs , . ç#mpr«kiea(S^tn^ 
taiiíbêni úi Hespanhofas ; Jus 1£staklos tTiiidos; èis Brasileiras; P9fuvimi«if C^u^ 
lenas; Bolivia^iitis ; ''Çoluiu&iaii^.s; Bneijiôs-Ayref; o Stívílhaiiaã». ^. c/-. '<■ ■ ' ' 

(2) D^. baixo da aeiiomio''V*o àh Onças ílespanholtSyW côiirpréh«ti|deiní ^sl, 
Heâpanlii^ias. Piéruvi^tius ^SilHirns BoUviauas ; Columbiuicis; dttr(k)i^uii»SAy-^^ 
Te,<; Mextcaoas^f do.Bquadar c Cetítr5<la Amerjra ; Kej>ublica da ítííiiffc Qr|-â 
Dada, tudas cutn o niéiiiifr valur, c "suas divizõês. ' . 

( &)^-A« f>e9d« - BrasHeirar tfmr o iiresitiu vnbr <tas'pQrtii<^iie/.ã«. Ãk JW>4dps 
de4.000r #rjsiMra^« -^«rètir 4'^5(IO-.-'r>d IrM^n» ' liSir».' ?n'fbr9*^K dt» 1,5 ^\Uyik* 
3O,Q0«M»s liié dito, ICOOd; KiAg\Ái^^ dus Eit&aó$^uui<fôi, ^.200 i %s\:^ di^ 
us 4.600. ' 
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lieducçào lie. Reis d< Portugal a 
moeda de Goa. 



ihrf. X. T 

'i 

3 

4 
.6 

6 
•7 
■ft 
'» 
10 

«o 

80 
40 
50 
66 
70 
8U 



H 

n 

» .91 
» 14 

» 131 
» 16 

» m 

n u ]«| 

« » 37i 

M n &6| 

» 1 15 

,. 1 3Sf 

» 1 5âi 
« s llj 

n S 30 



." " 
» »• 
» M 

n 
P 
n 

■ n 



90. » 

100 » 

200 l 

300 1 

400 e 

500 3 
600 3 
700 
800 
900 
l.OOO 

3r 18 

4I Í5 

6;^: 37 
7| 43 



ã 48^ 

3 7| 
1 15 

4 a2| 
3 30 
» 37i 
3 45 

I 52| 

3 7i 

1 15 

2 3Q 

3 45 

w « 

i r5 
*''3e 

3 45 



,:. -.T 9â|^ 187 â 30 
1 15 40.<|: «50 « » 
S 30 âQ^~3(S e 30 



8^ 50 
9I 56 
10/ 6« 

«Oil Wâ " *: . • • 

Redueçâo dtRõt /ti Goa a xe 



R/ X.' 

60 » 
65 -» 
70 « 
■75-' « 
80 w 
85 » 
90 X 
95 .» 
iOO » 

W 

1f 



4'tiJSnê c tangrtil 



ri 



R. 



lOÍI 

110. 
120 » 
)35 w 



1- »♦ 
1 5 
I'M) 
115 

1'20 



i 
1 
1 

3 

6 

10 

83 

5050 OPO. 166 

n 100 000 333 



25 
30 
85 
40 



150 

200 

250 

300. 

400 

500 

1.000 

2.000 

3.Ó0O 



T.» r/ 

2 30 

3 20 



1 4510 000 
1 

2 

2 15a00v000i666 



4 10 
*• » 
1 40 
3 20 
1 40 
3 20 
»» 1» 
1 40 
3 90 
1 40 
3 30 



ÔMa</r£>. comparatMo do valor das moedas de Ingkierra, Púrl^al^Goa'^ 
\ L í; *" Heépahha^^e França, . . . * . - 

loo^laterra ijbrtMSAl GiÁ M«spHlfia frança 



^l^foEDAS 

r (Moio Scbdigg: 



1 



6 1.875 IT 3 36 
;, 1:250 7 4 
T - 894 15 "2 
'447 5 3 





8d 



; 5». í» 






::^^.^' 






1 



TT d> yt fxi 



'^f^&te Valor Ue^éáTculádoaoy^iuií:- <f :qu^i.'tpn|c»i!9M ^4»\Ptík7ttiu'*àe 
W'1^e^)rihro ^'1Sll,qu&. abadou cfl^.arip8jG^ia<fe;4)or.;;feinB:r0te<^^ 
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P^olor de algumas nmednê no Sftuh ptís* 
sadot çm^oedíjt.FravcfM». 

. *(!) fvS. p. 

Bolsa da Tu iquis.*... 1500 ^ ^, . 

Cruzado^ ,2 ÍO „ 

Eco Oanez....... ;.' . 4 10 „ 

Florim Holan<!ez\;;. 2 4 „ 
Libra das Colòni- > * . lo j 

aít firaníezas y"*' „ Í-4.A 
Libra Sterlina,/. • . . ,'. 22* 10* J 
Piastra for»e........ 5 "S*,, 

Piaslra cocrentô. . • • « 4 „ „ 
Hu pia (Churuift) . • • • . 2 8 ,^ 
Taí),'da Cliíqá.^ 7 10; „ 



' Ouro' 
Ouro ^ttiro^ ifuitátéÈ ..«••• 54 

Qo^ate: vai €^^-ftof. •••••« ' 4 
Gfto: viilO/tówíiJv'. :..•••'. '• 8 
01Marco(x^.654:^:43|)R8. 104727f 
Ode moeda .: vai' Quilates.* 22- 

Mas da «orretit* (xi»^ 760). '12W0O 
O de batcfolfaas : Quilates. ^ 23 

£o marco val(xa. 627: 1 :19|) 1004e9| 
O qne fabricam os Ourives 
O marco (xs. 509:1:524) Rs, 
A ouça* (x.6 7fr:Ò:(X)) Há. . . 
A oitava (x.« S:3:45f Ks. ^ . 

Prata^ 
^naU: p^Kcat; dipb9Íi!í»..«;i •. 
Dinheirps ferftos •!♦♦•,••#. ^ 
<5rftoai'qu8Írta8 



10 ii)aTco(x.B40:4:34) Rs. ^!HI^ 

y f%, fie inpeda : dioheiroa. . .. 11 

Fi»ado! em (x,s 37;2:30J (2) . OOCO 

A ,ciâb^ te folhas: piúheiro!^^ 12 
A de que, . fabri cpU) os Ouri- 

veé : dinheiros. 19^ 

E gYioà........ .«••••bé. 6 

O mar<^ (x.s 35;0:00) Rs. . . 5600 



Ot ^ .t % a •^m,**,f * 



20Í4 
80600 
n2Ú0 
1400 

12 
24 

' 4 



yQhtf em kã^y 
p^ata^.4m 



PwtugaU 
.épocas. 
ftèhiiÉdb^ '{*) ' 

'D. SHocbo 1.6^^1185) 
D. Pdéro 1.0 (1357) 
D. PèFMBtlo (1367) 
Ú. Ulo \m {)385) 
D. AffiiifÇfi5.o^l438) 
D. Manoel (1405) 
p. Joio'8.© - (1521) 
D. «élMi«âl4r 41557) 
p.HétirJq^ (1578) 

P*J[flio 4.0 \ (1640) 



de Jtíarco *ãt òterd e 



'diversas 



Ouro. 
6480 
7380 



D. AffoDço 6.0 (1656) 

D:p^ro2..J (^^) 

D. JòtoO.o' (1816) 
Ca/wM837: l8íí«-r-P>«Pfr^fiíc.. 
qff\^,Gfral^y-'Coii. de Ifand.-^Slda 
Cm.-^Ar.XJtmi.^R4n/ — Comp. ' 



30000 . 

40000 
42240 
51200 
55680 
80000 

^^66612 
06000 
120000 



Ptãiã, ' 
>» ■> 
iM5 
ÍMIO 
2600. 
1260\ 
2280 : 
2600 



4000 
âOOp 
4000 
5000 



4400 
460O 
4600 



. , » ■■■' ".. « 7 ' ■ ■ ' * " • I j , . H l ■ ■ . ^ -, ■■■■■■ 

(t) A Libra Tràncè/,à vàl Ixeraíim; Soldo lá fs^:* e dinheiro 7^ rs. 
(2) Em Goa« o ^meço do marco de prata foi íix&do em.SO xerafiiitt por 
AW. de 3 de Setembto de 17^0, e Wjé hè de xer8fins.42. 
( ^ ) Oa aimot nptadot sSo para ladicat o principio do xeinadOi. 



«.«•y..-»«A^.« 
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Tàòcllu contendo oí^ prhicíjnxes^ Reinos , Proiiftciax , e - FM" ' ' - 
^^^ ' gatias do JliHjjerio tk; tiráo^Mogoh, cán a 

, ^ua rendii\ em rniHos, * ' 

lleino:» . N.o 'rfff N-o *tie Rfíuí» 



Itefoos 



GMí. 

8 
14 



Delly ^ . . . . 
A^ra. S • • • • 
Lanor.«««f • 
T»ttu ..••«•• 
Baghar . « • • • 
ViMnech» . • • • 
Casiuir. ••»» 
Jlhévas...**» 

DêcsiTi 

Bttrad. 1« 

Bágalaioa. ••. ,,' 
Ehaiides. .f. >> 
Nnnde. ••••'> «» 

Uçeny. ...». „iv 
Rajeiiiabat;. «... . ,» 



N^ de N-o 0e Renda 
Vròvin- Praga- aoDua] 

Q20 3.d5Ô,000 

* 26S 4.235,500 

3ÍÍ 5.350,000 

„ —5.002,000 

„ — 2.400.0(K> 

350-.2.077,5tfU 

40-f3,055.000 

,,^-^7.0^,000^ 

7Ô--8^024,650r 

191-^,087^)0 

43--G.885.0OO 

„ — 2j015,OOa 



IL 



a 



■■■ '. ?" 


ruviu- 


Ppií^- aaúual 


^ 


c ià ' 


, l)as* . ^ 


Malvs^. «^l « 


11. 


Í5G 3.395,000 


Bhear •••»••< 


8 


246 3.ri5,iMH> 


Cabur.'*.».» 


»» 


•'35 .3.272,500 


Vizapor . . • • . 


»r 


• ^•— 5JK>0,<KK> 


tíolcuiidâ'^. ► 


»> 


••^;->5.i 00,000 


OaruaVe . /• • 




,^.;;-5»()OO,O0(f 


Gii/artlte././ 


g • 


" 15^5^9r>,<KKí 



Tal hea renda «èwfflWnuR, que acha- 
:iilios apiMDt«do9. Alíiip difitp.Jie de-.no- 
Ur que o Império tinhatifiaís as» seguin- 
tes rendas. A f apitaçAo' c^ Geotio;! — 
os 4i rei tus dns Dierc;ad»^Si nâu !ivi^f^ 
-0;005,<K)0. w>Sí <í«** niapufaçturas dOjS çtíniio^,. (l.JV"! 
•<*^4tOU0.OO(X minas de díai»aiues— O», «Wjtçíiw^ ite 
^2«OOIM)00 inip»rtaçào, e.expcv^a^Ao .^e í>ude„^, 
*- 1 .005,800 Baroebrr, Surraie , Cambaia, &ç. íi^. 



fMttado/ N.o 10 ... . ■ ' 

, ' 'Tukpflaáa superficie. em miUias, e , pupuTaqão das òfqrUs ^ 
^. _ . * \/o aiQbo.toúfi^me o Mapjxi Estatistiêo ' . . . 

' . \ y^i publicado, em U^ndres, em l^SKi. 
Desi£ciaçf&.^- Supcrftcié- População. [ Desi^uaçKo, Siiperàeie.' Pópnlaçlo, 
2!793,O(K)—!J2t.700,0O(> América 11.046.000— 89l000,000 
l2.ll8,0T>(f::^39r).Ot)O,000 Australasia a.lOO.OOO- 20.300,000 
^,8.516,000.— 60;000,000 Suinrpaa. , 3í'.57p*000}-737-OOO,00O 

' '^' ' Segundo à^tmanak de If^eimwf^ de ISdéy^', .^^^ . 

Dosi^naçtfo. Superficie.^ Populáçlór 

America 14.755,00G- 42J64,(KK> 
Oceaoia 3.347,840- 2.695,000 
Seromas 49.203,448-835.57,8000 



Am^^ 
Africa: ' 



Desijnaçâo.^ Superfície. Populaçío. 

Europa 3.134,652—221 .906,000 

l-'.2â8,l 88 -401 .196,000 



Azia 
Africa 



10.787,063 -107.615,000 
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Quaçiro dos Sectaúi»^ dís dicer^ap Re/igio&s, qtie emtem «o mundo, exlra^ 
; hido das obras dos prhicipaes GeQgrafos. 

Mallebruiii: Graberg: Fiiikeptnn: llisseh Balby: . 

2-28,000.000 230,00;>.OO0 235,00fr.000 252,000.000 260,000.000 

5,000.000 5,o;m.oo:) , r>,ooo.oo:> 3,930.000 4,000.000 

110,000.000 I20,00().00í) Í2J,0nO.0l)Õ 120,105.000 96,000.000 



' Religiões: 

Cbristi."** 
J II cl u is mo 
Mahoin.'"* 



Brainiiis'"' 60,000.000 60,000.000 G0,00;).0!):) 1 1 1 ,:J5:).000 60,OOO.OCIO 

Biiadismo. 1^,000.000 l50,f)0Ò.00t) IS:),000.0U0 1 15,977.000 170,000.000 

As de mais 100,000.000 115.000.0)0 100,00:).000 I34,49:).00'J 147,000.000 

Sommas.. 653,000.000 686,000.000 7i)0,OtÍ0.000 737,855.000 737,000,000 



Quadra eslattsiico dos Ejcercilos dis diversas Na^óeSf extrahidQ, 
(ia Novella Eticyciopedie. 



Reinos, 



36.000 

108.600 

71.100 

15.080 



França. • •^•••« 
Grafii-Brebanha. 
fíespanha, da H. 
Portugal ( » ) . • 

Beljfica ;*. 110.000 

10.100 

1.800 

8.000 

9.000 

16.000 






l em 
l » 
1 M 
1 „ 
1 » 
1 „ 
I „ 
l „ 



BadeD..««,««^« 
I^a^saMÍ .•••••• • 

Hesse(G. t>ucad) 
Hessè Cassei • • . 
Wurtemberg. • • . 

Baviera 20.Ô00 l 

Suissa , . • • „ 

Holanda 35.000 1 

Dinamarca 38.800 1 

Hanover.; 9.000 1 : 

Brunswick. ••••. 3.000 1 

Mecklemburg . . • 3.000 l 

Oídenbiirg 1.500 1 

Anhalt 1.220 1 

Saxe f Reino) •. 12.000 1 

Sax(?-Cobtirg..,. 600 1 

,,. Meiningen.. •• 500 1 

„ Weimar. MOO 1 

Sardenha 20.640 1 

Toscana...,..., 5.5C0 l 

Modena SOO 1 

Paraia ,,,, 1.320 1 



91 

230 

200 

142 

160 

125 

203 

92 

73 

76 

208 

79 
53 
183 
82 
110 
164 
115 
130 
266 
28(] 
214 
145 
272 
475 
336 



Liicea 800 1 

Esi adoido Pa jíH. 1-0.000 1 
Nápoles 30.000 l 



GrV«i: 10.000 

lijrypta 110.000 

Au>triii 271.400 



I\u>sia.,,,,^, .* 

Prússia. « •• 

Suécia. •'• •••... 

Turquia 

Estados Unidos.. 

Haiti. •• 

México • 

Colômbia ••• •• • 

Bolivía. ; • 

Aineric.i Central, 

Paraguay 

Bra vÀ\ • • 

La Ph.ta 

Pcrà 

Chili 

Inil.Brit.(ludeg.) 
índia Portuguesa 
Pérsia . ....•••'• 

Srndh. .'• • 

Siam. ..••••••• 

Chin:í « 

Cocliinchjua. .. . 



690.000 

122.000 

41.540 

âo.ooo 

6.180 

15.000 

25.000 

30.000 

2.500 

2.000 

8.000 

15.000 

20.000 

3.000 

8.000 

205.200 

4.291 

25.000 

22.000 

60.000 

.290.000 

54.OOO 



Toial 3.956.980 



181 
26^1 
250 

90 

32 

124 

73 

108 

98 

266 

2265 

56 
260 

63 
501) 
900 

75 
342 

12Ó 
566 
200 
548 
90 

480 

181 
47 

147 
96 

253 



(*) No priucipicr da Guerra Civil 
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o Exercita do Imperador cm (1*8.214) 
homens, e de D. Miguel dtf 79.^^5, nu 
íim da Canipsiuha o Exercito IJ-bnr- 
t^dor co^ytava de GO.iiO hodiens 9 o 



(U D: Miguel ainda formava hnnia 
torça re-ípoitavel. fie de crer rpie du- 
rante a g-iierra Itavía em Purtug^il mais 
de 100. inil bamaas ei|i arin<*s. ^c* . 



{ Mundo J N,^ 17 : 

Tabetía de LfmgihidêSs-e L<itiindesdàs'pTtikfjpats Cidade éo 
Globo , segundo o meridiano de Greenwich, 



Cidades Silua^ào Long, Latit. 



Aberdeen 

Agen 

Ajaccio 

A^ppo 

Alexandria 

Alger 

Amiens 

Aifesterdam Hokknds 

Attgers f Frauça 

A. ^g:o ule w a F raiip 

Antoiígil 

A«iuverpia 

Am'&<^ 



Africa 
l'>ança 



Aunlatí « 

Arcang^^el 

A$tracan. 

Albenas . 

AmcH 

Auxprro 

Avinhfto 

Bagdad 

Ijaicelon^ 

Beitavia 

Beanvais 

Berlim 

Blois 

Bonibalinj 

Bordeaujj 

B.oíiton , 

Bpur^ 

Bourg^es 

Brenieii 

Brest 



tSrolland *l;5.j;57; O 

França 0; 27; 44; 12 

Corsíca 8; 44; 41 ; 55. 

Tiujqnia 37; 10; 30; 11 

Jtgypto 30; 13; 31 ; n 

-'' 3; 5;26;49 

2; 18; 49; 53 

4; 53; 62; 22 

0; 33: 47; 28 

0; 9; 45; 30. 

Madagas. 50; 24; J5; 27 

Netçrland 4; 11; 51; 13 

Vçança ' 8; 47; 50; 17 

2; 27; 44; 5G 

40; 44; G4; 32 

48; 13; 46; 21 

23; 45; 37; 58 

0; 25; 43; 39 

8; 35; 47; 48 

4; 49; 43: 57 



F>a(iça 

Kus9ia 

I>iU> 

Cirecia 

França 

Dito ' 

Dito 

Azia 



Cidades Situação 

Bristol Inglaterra 2; 20 

n , Nether- - 

'^"'«?'''* lands 4; 22; 

Buenos Ayrsf Americ. „53; 24 
Bucharest Wallachia 25; 5! 
Cadtx t Hé8|Jtanha 6; 17 

C«£n. Fraii^a 0; 22, 

C«ito Egypto 31; IB. 

Calcuttá Indk 88; 30 

CaíQhridge Inglaterra 0; 5, 
Cauitào ' China 113; IS 
C. Franc. f S^ D^"»- ^^í 1'8 
C. cie B.tip. ^fcica IS; 2r4 
Carcassonie França . ^; 2(1 
Carlhagenp America 75; 30 
Ca^SRel I (ierinauy 9; 35, 
Cíiyeiine f Arheiica 52; 15 
Chan(lí*nagor ludia 88; 30 

C hw rires França J; 20, 

Cbanmont Dito 5; 10 



44; 25; 33; 20 ; ConstantiniDp Turquia 28; 55 



llespanha 2; 10; 41; 22 | Cnpenhagen Diiwinar. 12; 34 



Java 106; 56; 6; 12 
França 3; 5; 49; 26 
Prussia^ 13; 22; 52; 32 
França 1 ; 25 ; 47; 3^ 
índia 73; 0; 18:57 

t França 0;3J; 44; SO 
AiRBriça 70; 30; 42; 22 
.França 5; 14; 40; 12 
Dito 2; 24; 47; 5 

Gerinany 8; 48; 53; 5. 
i^kaín * 17; 3^,51; 6 

t Franja 4; 20; 4)S; 23 



IKmt^ic 

Oigne 

l>o\^r 

l>ire6de 

Dublin 



Prn«sia 
Fra^iça 
Inglat* 
Sajvonia 
t Irlanda 



Dunquerque França 
Hdini burgo f ScQtland 



Evreux 

Flor-ença 

I^oix 

Trancfort 

Gap 



França 

ítaiia 

França 

Gcrniany 

França 



18; 38; 
6; Ui 
Í;J9 

13; 43 
6; 35 
2; 22 
3 ; 13 
T; 9 

IT; 16 
1137 
8; 36 
6; 5 



51; -23 

50; 51 
34; 37 
44; 29 
36; 32 
4£f;ll 
30; 3 
22; 35 
55; 12 
23; a 
19; 46 
33; 55 
43; 13 
10; 25 
55; 19 

4; 56. 
22; 51 
48; 27 
48; 6 
41; l 
55: 11 
54.- 21 
44; 5 
5J; 8 
õl; 3 
53; 12 

5; 2 
55: 57 
49; O 
43; 47 
42.4a 
50: 7 
44; 34 
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Cidades [ Sitiiaç^^o Lon^. Latit. 

Cenora ' SwitzerlaiulG; 5* 46; 12 

Gibraltar fHespanha 5; 19; nC); (] 

Goa Jnclia 73í 45; 15; 31 

Goree fSenégal 17; 15: 14; 40 

Gollu SaKí.uia 10; 44; 50; 50 

Greenwich Inglaterra 0; 0; 51; 29 

Greenoble l''rança 5; 44; 45; .11 

Hamburgo Gerniany 9; 50; 53; 33 

Havaunao f America 82; 13r 29; 9 

Horn« Cabo America ,,67; 21; 55; 58 

Ispahan Pérsia 5I;50;32;25 

Jacksoii N. Hol. ,,153 12; 34; O 

Jerusalém Turq.Az. 33; O; 31; 48 

Kassan Rússia 49; 2% 55; 4S 

Konigsberg Prússia 

La (Ml 

Lavai 

Lisle 

Lima 

Límoges 

Lisboa 

Londres 

Lyons 

Macáo 

Hlaron 

IH^idra&ta 

IVfndrid. 

Ma Taça 

IMaiiítla 

iM alaga 

Mar&elha 

Mecca 

JWoliin 

Meí^.c 

México 

Me/ieres 

Milão 



França 
•(•França 

França 
t Pen^ 
; França 



Montaubap França 
Monpillier FVanya 
Mont-real f Canadá 
MoiU-Video America 
Moscow Rússia 
Moulins França 
Municb Bravia 



20; 29; 54; 42 
3; 38; 49; 34 
O; 46; 48; 4 
3; 5; 50; 38 
77; 7; 12: 3 
1; 16; 45; 50 
t Portugal 9; 0; 36; 42 
fltíglalerra D; 5: 5t: m 
França 4; ò^; 45; 46 
China 113; 35; 22; 13 
França 4; 15; 4<5; 18 
índia 80: 17; 113; 4 
fWespanha 3^ 48; 40; 25 
índia I02; b; 2; 10 
PhiUip!n7isl20 58; 14; .%' 
fHespanha 4; 2; 36; 43 
França 5; 22; 43; 18 
39; 15; 21; 28 
2; 40; 4«; 32 
6; 11; 49; 7 
99; 5; 10; 26 
4; 44; 49; 4ii 
9; Í2; 45; 28 
l;2t: 44; 2 
3; 58; 44; 1 
73; lí;45; 52 
58; 24; 34; 35 
37; 33; 55. 4i6 
3; 20; 46; 34 
»;ã5;4«; 8 



Long. 



Líttef, 

6; 11:48; 42 
129; 52: 32; 32 
118; 47; 32;* 4. 

I;32;47; 13 
14; 6; 40; 50 

3;10;46;5íl 



Arábia 
França 
França 
f America 
França 
Itália 



Cifhdes ■ Situação 

Nancy França 

i\:ígasaki Japão 
Nankin China 

Nantes tí*'»'*'*"Ç^ 
Nápoles Itália 
Nevers França 

. Newcastle f Inglaterra 1; 28; 55; 3 
New^Orleftst America 89: 51 ; 59; 5* 
Nismes França 4; 26; 43; 5 

Odessa Rússia 30; 45; 46; m) 

OrJeans França 1 ; 55; 47; 54 

Oxford flnglaterra 1; 15; 51; 45 
Palermo Sicilia 13; 22: 2^^; 7 
Palma Majorca 2; 39; 39; 34 

Pariz França 2; 20; 48; 50 

Pekin China 116; 28; 39! 54 

Perpignan França 2; 54; 42; 42 
Petersburgh Rússia 30; 19; 59; 56 
Phiiadelphia America 75; 11; 39; 57 
Poietiers França 0; 21 ; 46; 35 
Pundichery Índia 79=; 52; II; 56 
Plymouth f Inglaterra 4; 15; 50; 24 
Portd-Bello America 79; 15; 9; 33 
DitoFerrajo I. de ElvalO^ 20; 42; 59 
Porto^Hicot Antilhas 66; 13; IO»; 29^ 
Praga Bohemia 14; 25; 50; 5 

Quebec fCanadá 71; 10^; 46; 47 
Qumiper f França 4; 4; 47; 58» 
Quito Perà 78; 55; O; 13. 

Reiuies França 1;4I;48; 6 

Riga Rússia ,j 24; 8; 56; 57 

R. de Janeiro America „43; 18; 22; 54 
Roma ItalU 12: 30^ 41; 54 

Roven França * I; 6'; 49^, 2^ 

RochelJe f França 1 ; 10; 51;^ 
Si. a Helena Atlântico,, 5; 49; 15: 55 
St.a Cruz Antilhas 64; 49; 17; 44' 
Siâm Azia JOO; 50; 14; 21 

Smyrna Azia 27; 7; 38: 28 

Stockholm Sweden 18? 4; 50; 29' 
Strasbqrg França 7; 45; 48; 35 
Svene Egvpto 32; 25; 24: 5 

Teneriffe I.CanariaslO; 40; 28; 17 
Thôlias Eg>'pto 325 40; 25: 43^ 
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Cidades Situação I^ff]^' ImIU, 



Tuutloa 

Touloi»e 

Tours 

Tríiíatc t 

TrÍQcoiiiale 

Tripoli 

TunÍ4 

Turín 

Valeoca 

Vauues 



Fr;iiiça 

França 

França 

Aiistriíi 

Ceii&u 

Africa 

Africa 

Fiatuonte 

França 

FVauça 



5; .30; 48; 7 

I ; 20; 40: aô 

0; 4J; 47; 24 

1 4; 4; 45; 40 

8J; 12; 8;' 23 

ia; 12; 32; 53 

10; II; 30; 48 

7; 40; 45; 4 

4; 5Í;44:50 

2; 43; 47; 30 



Cidades SiíHurM,o Lms:» Ldiiiit 

Veuit-e Ii.Iíh 12; 21 ; 45; 20 

Veràailles l"r.niç.i 2; 7; 48; 48 
Vienna Aii:.fria 17; 23; 48; 13 

Wasliingtuo A:iieric4 77; O; 38; 55 
Wiliia Pulan.l 25; 18; 54; 41 

N. B. As TuD^i Ilides marcadas f 
sfto a O. , e a.N não marcadas a E. 

As L^itiliidc» marca-las — * sSd a E. 
— as marcadiís — ,y~i>âo ao S. — e as 
alo marcadas ao N. 

Calend. 1849. 



(Mwulo.) N.o 18 

Tabeliã da e^eva^uo d^atiuosphera^ e tioticijL dos . Monies 
principaes do Globo. 
Da Atmosphera (I) Toesas 



A atniospiíera se eleva '} 
sobre a superfície da ler* ^ 
ra, legoas > 

Alè ao Mito cm que / 
reDecto a luz. * S 

Até ao logar,em que 
ellapode conter as du-( 
veos, (segundo o calculo í 
de Bouger), quast. 

As lll^ens,que na /o-^ 
na tórrida ficam cons- | 
tanteniente uas serras, se Y 



Legoas 
12 a 15 

12- 20 g. 
2: 00 



elevam sobre o nivel do | 
mar, toezas. J 24.00 



O fumo dos volcõçs, / « _. .^ 
íleva até. ^ * 



e ele 



(1) A atmosphera heliam envoltório 
continuo, que o ar fornia ao redor da 
terra: he o principio da vida e da na- 
tureza r o ar serve para <;ommunicar 
nos, por meio do som : nos reflecte os 
raios luminosos : em fim « sem a sua 
presença, a re^piraç&o dIo teria logar. 



Os Naturalistas suppoem que os 
montes tem origem diíferente, baveu* 
do,quasi todos, sido formados em perío- 
dos diversos. São 4 as príncipaes classes 
admittidas na geologia. — J.a: os montes 
que formam cadea, e qucestAo cobertos 
de neve constituem, a c/asòc primitiva ou 
aníi^dilumami ; isto be a que existia 
antes do diluvio univprsal. As faes mon- 
tanlias excedem muito em altura a to- 



Dos MuNTBS. 

gura piramidal , e sSo coroada» de ro- 
chas agudas, e de medonho aspecto. 
O tempo, com força lenta, mas distrui- 
dora , faz grandes escavações com a 
quantidade d'agoas, que em successiva», 
catadupas se percipitam desde o cumes 
entra por varias fendas , muitas das 
quaes ficam cheias d'agoa, que se con- 
gela depois , arrojando massas enor- 
mes sobre os valles iuimediatos. Eni 



das as outras , e o seu accesso he as- outra parte tal he a accumulaçâo de 
sa2 escarpado. Tem çommumeute íi-, grandes fragmentos, que excede toda 
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a Tílèa de (lesor(!em,que possa cóncfh^r- 
Kei Esta$ ,i)H)nt<4i|bas periiiiliva&.&ibOr 
compostas. 4^ ('PP ripes iu;*$«â^â He ^qi- 
la, «eni mistura ^pi^onchas, m\ «ie «^uf^ 
Iffd .m:iteria inariuiui, orgaiMisadu, No. 
interior tiu caver»a$ naíturae^.. al>im.' 
dQnttes eni c;istãi^aç5e.^ o miueraeis;;. 
sàv desta espécie os Piriueo^ os Mp.€H 
e oíiitras.Cadêas fie moates .m* lilurc): 
^'. Q' Caura^Qi fjf/ma/ay^j.ií oulr(»H na 
Azhio jéllo9M'à Africa , e vaiiivs eoi*-. 
dilb eiras .m . America. -^2. a Jlu '. outrit- 
dâsse de ioqqit^n|iiis de fttigem Vuivam^ 
tà;^\g\lm9^ ítii|t,(|imes esl&oVlei^^rèa«,.e 
Mtias cercajul^atíe.grtip»*s «te çií.Uíiki$4 
tiiljíO j,erwi>a .cy9ii3ÍH de„ pedras, » fwir- 
traa $ubstapcií\s. soltas; leii» ^eadaii, 
6 bocas n()^ .cilifi^3 1 cercadas de. Uva; 
e de. outros corpQç semi-^vetriiiciído», 
i|Uâ 4Uga3^Qtuj\i .cqni. iiâ- repelidas di;^. 
cargas ou erupções do fogo subterrâ- 
neo, Q< mentos mak eeleiwes desta 
•lasse sao: o Vesúvio, e o Eína, na í- 
ttflia r o Pko tk^JtnieriJe, ms Cana-- 
Has : o Fieo ele Adcio, na Hbnde Cei- 
HÍO-&C. (Vid» TabelU N.olíO). Quaii-" 
dó tia<i moitlnnhas ma rs altas desh) es* 
peèiií ha loi-tt)S de eonehas «inar^tiltas, 
be de suppAV qufe ft^maram ii%Hitp.Vs 
épocas parte do fiirirdo d(íOíeaiio. Em* 
gera-l esta« nTontanb-asisaH) de ta dl ac- 
cesso, que as de primeira classe, con- 
tenda em si menor copia de uiana- 
ciae8,r^3.a'As'nu*htanhas desta rlasse . 
ou estejam separadas, óu'a*«jg;lòm<íra- 
daSj^ cobre-as' ríumá corta capa dç ter-. 



rff, (te diíferentes espécies, e Ctfres. \ 
'SuaE'formai;ftQrdeve at(riritiir-i»e a téri- 
T«aos feitos noa grandes vcàtaclismos. 
Tei^ seippr*) pequena elevação com« 
paradas com as. de, primeira classe: o 
sftu- ctimii be r^dpjido, esparso, e cu- 
barto > dQ lecr» com algumas pedras, 
stmiiliant^S ,as,quç cof$lumam- ar bar- sé 
nas praias do vvar b^tidus pelas ondas« 
O hiteriur, .deM:)s.iuont«'>bba3:' compõe- 
se det*ap?vs.qntisi l^urjsotitaeií, de con^ 
(!bas,>e oulras producções; marinhas» 
princjkpaloiente denucleus Ú9 ppixes««^ 
4.ii^-As desta elassâ constam lias mou« 
tanb^s maiij .Uajxns,. e de mais^ recente 
datu > foryiadaá, pur accidéntcs -|H»sle- 
ciotesns .gouidea. Cfilàstrophes ào nos^ 
so gjòbo». Ejiri)uti'aji9-jse em torno daa 
montanhas .p<;imiti.vii9,. às q^kie^t ser- 
vttnt como dti úttgtvt^y pendendo de va^ 
tro l^io pi»ra a3«paJaulcea-ji oodej^ra-* 
dualmenie se somem. Os leitos ou'Ca« 
pns destas montanhas sao diíferentes, 
tanto ein numero, com*o etn grossura. 
AcTianr-se atgumaís trinta e quarenta 
capas snccessiv as ; »*outrâs, porém só 
ifí três 00 quat/ro &CC. &c. Freq^iente- 
meiíte Ee-iifeserva que o lado urienlal 
(bs-monttínlwíí, qne correm do norte a 
Sul ho; eompurutivampute mais baixo 
do-^i«e-o*lado-opposto ^' e que e lado 
oreidental Ire alto, escraboso e quebra- 
do. As que correm do. oriente a(>. 
ponenté sSo *itií)isfôs'e«r]4adas, dò lado 
meriílioual, qife do" sòptenlrionaf; 



Jtlfum dos principaes Montas. d^Glabo, 

EuROPA>* 



Moptep. Pis., 

Kf onte- Branco 1 ^^fc.. •..».► lb.6C2 
Mónte-Roza : Alpes. %*•.*•• 15.Õ30 
Ortelez** ••••«•••••.«••••• t^j. 
Fistecaborn : Saeizerlaíid » . . 14.000 
Mulaiia&en: Granada.^ ,•%••• 1L700 



AToatès. P^sí 

Monte PermaiT^ríneòè:,.: 11. 270 
Colo do Gigante: Alpes »..% 1I-.140 
5.'^rSíftTTgueniale : Ptjrimos. ••••••• li .0 1 

Cyliridrb : DHo 10;í)30 * 

£tna; &'ci/?a,. ,,.,,. .,,,•» 10.G16 
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Suraoli iJírVéi. •«««•••«••••« 

I.04iuiit7.: i^urputh .••••••••« 

3l4>nti5 K<*iÍ4Mid(i: Córsega *•• 

BUote ({'Or^: /><»(; « 

LipiR : Citrjutlk ••••••• 

Sneebatlen : A^ntaif •••••••' 

OlvNipi»: iireúa, 

^IvDi-d^Ur ; I-mniça ..•,;... 
^vra €i' Estrelai Fnrl^*f4át » é . 

KasftlMsrg : jS^^ria .••••• 

Hussoka '. MiíTawia» »•••••»« 

Adelal: ii^iMoe». •••••••; ... 

Heda : /j/u/Mla. •••««•• •«•é 
Muiite^Gig^àutB : Bahemèa.i • 
Baitou: raf^4r« 



Pés, M^^ntei^ 



!•••••••••« 



» • • • • • • • 



9.mo 

9-200 
O.HN» 

S.7U0 

8^10 

C.5tl0 
0.510 
0.410 
6/2-20 
5.220 
5.240 
5.18(r 
5.000 
4.d90 
4.02^ 



ir^v^M : />^ «••• 

.11 ilf 6 ! í^tij •••«••«••««•••• 

Paniamus ' S^^ber^en 

Snowrfen : Vuíeít ••••«. 

.^fac^lUsmlTa: frlamla •••••• 

SAmon«f : /XVo' «•«•«••• 

H4*Iv«1Ih> : /iitAi'. • • 2-> 

Skidcfaw: /Aif#.«'*<«« •••••• 

l'i«âr: /><#o ....'. 

Saildtebak : Í>tft>. •••••••••• 

GmsJMiioré : lArlo. ••••••«»• 

Clèvúil: />iAy....«4.««b««« 

Ne;fitii« : Irlanda» » ••••••••« 

MaufBo: />/7o.« •^•••. ••••• 

Wh^rasidv : //j^of • r . 

ln^l«4>or4>iigt» : />r<0« ••••••• 

Venei^BOt Dito» ••• ••»< 

Killltf{ie.' />i/o«..« •••%•••• 



Ameuica. 



Cbimbarosa : P^rú. •««•••»•• 2) ,441 
CayainJja Urca : i>/to. , . . , . . 10.089 
4ntígana: AVo...^^*^ .««•« 10.140 
CoWpaxi:....,, .......•..:. líS.eiíO 

Potori;.^..,.^, .......... JfiLÍKW 

Vitti«M :.•..-.« ••.. 17.240 

C4taqaicbe....» .•». IO. 400 

M^ricbi '.«,»«...„ •»•«•.•»•••.. lii.4'iU! 



Uauu«i»Veiica M ••»«••»•. «v 
Cof(e<k : Mexieo « «•«••;•«• .« 
llfliè^U* Elias : N« América • • • • 

PUo de l\)Aci4acu4 Aot\ /ítíc/j. 
MoQtQs A2iie« ; JoMHtca^ • »«.'. 
Í!^ul4)«aiara : Qudi^hipe.^»%^ ,-*,., 



4.380 
4i4Hi» 

d.40(^ 
a24ft 

QSSrm 
2.dOS 

2.750 

2.0M 
â.0»4 

2.38» 
2.361 
íí.«7« 
2.198 



i3.ooa 

1^.2811 
12.073 

io,ooa 

7-275 

5«iua 



A/u. 



Himaláya; ^^e/?aM/n •••••%». 27.709 
Yumtiuavatary s» ••••i^*.*.* 25.^)0 

DbiUiiu. „ 24.740 

Patcha: TartMria Chuiex,».» 15.000 



Somonang; : Ccv/Ofi**»**»** . 15.000 
Ghassa:......,, .•..^..;. ,. j«.080 

O phir : Sumatra •••• •*••♦•. 1 3.600 

Anirat : Turquia ..;...• . . . . 9.600^ 



Aprica. 

PicodeTanarif '•»,^. tó.220 ] Mon : /. ffif\fi«*rô 10.000 

Atlas .•... 11.980 JTago: CafwrÍ4is , 7.420 

SaiPAlmuo : Ain/situa »%.-••. 11.200 IToioton: /. de Bwirbn..é».. O.Q(M) 
Çaa4^ç:««ii^ii ;,^ v^Miat* ^-^^ IRiiídq: Madeira ^^^.•.•^... 5.100 

XJalend. 1831 
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Alturas notáveis dos. 



Montes de Porttfgat, vi* 

Dii i\ti MtnáíKr • 4 • «'é « • é r « % • ^A 50 

lkf^>íf*MeIriça..* 2.^56 

l>a 5)f* Monte Junio ^^^ j2< V^ 

Da de Citítriv* . . , • •,... , ^ . «i í • , ' J.ÍQO 
•I9à. âè Axrabrdâ ,««.,••.•• t • ) J6â5 
.U4 de S. Luiz. •••.•••• t • ^* 1 dUO 

l>á d« Afriíiidie.éí^íé..»»» 2.000 

. , ' Kò Algarve 

Bd dt MqqQÍíiqw.t^^ nfftf 3.MO 
Dii dê 9(<)i|tp! S«*(ra • .• ••.••..( âv7i)0 
Do.Cutmd Íq Woí^te-Gocíl©,^ 2.100 






Tl|á^S(^«A MoifTBft» 




Cnme da S«rra de M^n* 


•,^ X ■„ 


te»(^n1io.... •••• .•••••••. 


7.000 


Xti !?*irra de Mar4« .j* ji . ^. 1 ; 


4 JOO 


1)4 Serra 'de- Nop^ueifa *.;••.,.' 


3.500 


\ J . Nò XhKVO, 




í) Çí<nl^ <Í4í Gí^rey- ., • • • 


4.600 


)Da Serra dé Swa^so ^ * • . • 


7.400 


Í)a Serra de S. Lúcia. ...,\, 


2.100 


* NA fó:tRA. 




I)a Serf a ^' Carafuelo: 


:i.7()o 


Da de BnsBa^é:. .,.;.;.;... 


1.050 


0.4<iO 


Da ^e Una^^^g.; •;;«•.,,;•• 


700 


Na E^TKlTBrTADURA 


'• • 


Da ^e Lou/fia,,.;, «/«,'•«•• 


2.3ÍÍO 



.«islão eypp^U)» as r^g^iSesi tnonUnh^sa^ 
' h^ o dtta ,vul^^s* Com (mi« nem . otn 
toda s 85 9¥uUa ob a^ , ba . o .in<^9friO j^lii * 
IÇQ ; pois ^ve , estiis Qf ii|»çííes esjUiãiiVi-» 
sa» apare<yvo ^01 certas los^çes, ej^m 
inliervati)!^ icregsUnres. fóie pfeeoomp- 
UQ oc«arrç^Y^jtuDa« ve^^ps no fundi.» do 
mir^ ar,r<>jando t;*nttt i^âiamidade de 
lata € <Hítr;i^ tnal«W» Vijrtipaiiiçafr so- 
bre a siiperfirie da ajroa» q«e se for-i 
nvi|[f «Hjii^» e illias, coroo sticcedeii^ 
aiiida n«o ha muito, proiimo ás Ilhas 
dos A^res, Estroinboli, cSantorin,"í>íd 

vãmente nas iHias e extremidades pe- 
pu)su1ac€^ V P^r^^ ^^ vil)f6^ np; 9f)* 
Tt»- mundo e5Ó«lenn írt no çfíntto á^* 
quçlie .v^9 €outÍQÇQ(e« Na^ «-adéias 
d^? mont^phí»Ç.P''ÍA^»P?w* ♦*''* ^-^^^wp.*, 
Azia, e Africa , náo ha vulcões , no 
«uiMKift! i8 parles nais adairaveU daai 



corclilheiras appresentuin hirai^ infla- 
maçÍ(o (]uasi continuad9«...Nío$ dous 
.qnuodosaté variam assubstanfias ^rcp» 
jadap pelos ynícõçs* N»JiyrQ|>3^ e A?>a 
iud^ h4 /íit« óu pedra ; p^rém na 4- 
m^rtiea Ían$anii de 9Íi greaitf escoria fie 
<ts»j^et e carv%o; e algiuaa# v^i^e^ a^a 
)0 p.Qixeç ,fjpívidos%— Segundo Q 'Pjrofep- 
»«rVí'»f<í|Wi Q wméro díos^ vijrcoq^ CQ- 
nireeidos ^ip.^wç^ clio|fa.A]d^> dís- 
triil)»idos do inOGÍp sej;uiníe« 
No jcontin!^o{e da £uropá.., «^^^ »«« 1 

Nas lihas ^a Efuiopai • • • • • 12 

incontinente d'Azia««.....^.«««t 8 

Nas lll^a| a^ia^icaS'*.. *•♦♦<• f***'* ^^ 
No continente aifieiricanô. • 97 

lijíiisi Ilhas 8meiÍG«na$4««..f...«,.,t^ 19 

No contigente d» ^rica nío «e 4*s- 

cnliriu alncla nen^tim iHiIcto > l|^s 

t«4ayia nasi ciiá$ )1lias^ e 9 ,seji xmiúp^ 

ro lie incerto. { A nltinia .çrvpçgo ido 
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f Mundo.) N,« 20 

.Tabeliã d^ feitura d<'algun$ ivgures habiiaâwmxt Gioio^ 
' -' i. ' em p€4 portugueses •' •'' 

Cas9 de Posta dè An« > ' «^ V^, 



)•#•••« 



comarca 
Dita de'Aj)s :•••»,', 
Tacora ( V-SNi^ do» lôdk^^L ] . . . 
Ptft<9i (p9çte U19ÍS ajt<i} . , ««,«« 
' CaUjnarca ;♦♦...*• ..fWrií... „<• 
Chacra de Aatisana 



15.631 
15.517 
14.^29 

usai. 

14.Í505' 



Puoo :....;.. ... \ . . „ p .... 1 4.015 
Oritró:M«iàk«« »»*«}^ .é*.* 13.588 

.A Pazv... ..„ i.**. fc3.-3^ 

IVfiasi pampa: ••.•'•••.,, .....^ 1'2.96G 

.Topifia :-•••.«. t..,.»^*,^ *A«.- 10.920 

Valledé Quito .••i.... 10.422 

Caxamara.....»., ^* JLiU40 

Cidade d<3 prét^: Bolívia 10.133 

S. Fó de Bogotá. , ....... . . . 9.535 

Cuéíifca, em Qaítô .••»•••• . ; * 9^.423 

Escambaísjba : Pfrá,..;,.»» '•9Í227' 
;H. de S. Cernardo : Alfcs.^. 8.925 
Aldêa deS. Verau:..,, ...^. 7.3H 
Aldeã Breail. . ..'.•. ^, „ . • . . ^.192 

^ Aldeã Bfâúrin....;..c5, ••^^ ©*8I0 






Aradoa : Andaluzia,, 



Lufares * " 
pijario de S; Idelf. Ilesp..^ 
Villa Castih :,....*,., ^ ,,». 
Cftii*veulo de Peua : Cii^/ra. • 
Jlolúia : Ilespanha, . . p^^ ^ •. • • ... 
/\L(!açar deSegpiia: ,,. t.^.. 
Rouilfl. Hesp, 
Toltnlu 
Madiid 

iMoQcliiquè : 'Al°arvcí. ^it^ 
Munich . • ••«'...•. .'. . • • , • 
Lausana : SiUòsà. . ..«..,• . • 
4i)gísburgo, ,'.,,.1^. .'.',..,, , 
Salzbiirgo. .'.'.. • » • •V« ... • 
Neuscatbfl. •••..••••.••• , 
GLeuebra.,, •«»«.,«... .,«, 
Ului 

KBtÍst«tl9.'. .....»•«..• •:'•.*>• • 

Mo$e(«l¥ ,•••.• 

Golha. .....••••.. ............ 

Pr»ga 
♦^'LyiíH :- Fiança 



• . «.•.•-• «•■■•• •.•.•.»• r • 



«.•••... 



6.000 Lmã:Pirú. 



AIdéadé S. Remf:.,....»..^ 3^.748 
\flla de Heas :- f*i/rineos^. . . • Si2WI 
Vi11^;,dé'Giivarmâ.'.v..; ..... '«►irTGi 
B riançôb •••;•••••;'•'•••••'••> ' 4.1)^ 
Guarda';' 'Si^yrátíít Estrela.. . •4.4W> 
Aldeà dfc *barege : Pyrtwet ;*. . 4.548 
Aicolea t'')ntJipanka\ . i . . . • . ^ 4;450 
' Gíaz*dtemâ . Vé. „ ; * ..i,^ • o . a 4.300 |: 



Vfe&aa 



I • é . . . ».. 



Att9iriu , 



T afi ^•.*.«.4'««..«.V'.'.b •■•• 
Rbtn a ;* fopiioliíhé • * • • ^^ . ^^ . . , 
BerlUis ^' Prtf A5ia« ^ V« ; . , . , . . 



Pés, 

4.137 

4.00Oi 

3.830 

3.410 

3.62P 

3.G0O 

2.500 

2.2S0 

2.330 

1.020 

I.8I7 

1.703 

1.620 

1.57Ó 

1J3;33 

1.321 

1.298 

1.075 

1.028 

825 

.64á 

i 581 

• 559 

477 

46t> 

323 

233 

165 

144 



Arc/h Púp. 1841. 



'Aít^fd ^ t^niéltígíiréè habitados- er^ Pôrfttgat, em' pis de Pàriz 



«aardíi (<íidad*f iÇáfó,. •,.,.. '3,000 

'Monte A\HSTè\Ím^)t':os Moní' 2.800 

' 'Trancoso (rillí) * P0h . . . . ... 2. 700 

"'Chaveè .(Vina) Tios Montês, aOOO 
- Plano. Central da Beira,;.,... 2:000 



^Beja (Cidade) Vr »..•..; 900 

Paítnèlte ( V iíía) Extreímz. . . ^ 875 

Tomar (Villfl)....,, ....•é.. ' 301 

Almada, (ViUa)!«o> «Tm^*^* 265 
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fMmido.J N.o 21 

Tabeliã das aliúrasjde alguns Edificios notáveis do Globo, em pés Inglezes» 



' t Pés 

A Graode PyFamede do Egypto. 479 

A Torre de Strasburg 46G 

A de S. E&tevam, em Vienna,, 453 
A Cúpula de S. Pedro, em Roma 433 
A Torre de S. IMiguel, em Hamb, 426 
A de S. Pedro, em Hamburgo.. '386 
A Cúpula de S. Paulo,em Londres 340 



Pès- 
A Casa de Mílflo »••••• •• ...... 340 

A Torre de Asinella, de Bolonha. 334 

A da Igreja dp Boston 304 

A do monumento de Londres .«.. 202 

A Torre de Pisa 200 

(Vid. Roma. — Torre de Pompeu, J 
Cal€7id. 1837. 



alturas de alguns Edifiáos , de Portugal ^ em pès de Pariz 
Pés. 



O Castello de Monsanto: Beja. 2.800 
O Convento de Pena, em Cintra 1 .720 

Dito de Mafra: „ 714 

O Farol do C. de Espichel : „ 620 
A Bateria do Castello da Estrem. 347 
O. Convento da Estrella :.. „ 340 

A Jgreja da Penha de França.. 338 Salbi/. 

■ g gog>c gi > 
f Mundo J N.o 22 

Tabeliã 9 contendo o limite do gelo perpetuo, em differentes latitudes, prcr.e* 
dida de noçào preliminar 



Dita da N. S.a do Monte :.. „ 
O Palaoio do M. de Anadia: ,, 
A Igr. do Convento da Graça: „ 
Dita do Convt. de Serra: Minho 
ACasa do Coronel Fransini: Estr» 
O Farol do C. de Roca :•...„ 



Pés.. 
305 
304 
252 
24(J 
234 
150 



Os cimps das montanhas mui altas, 
sem exceptuar as dos climaâ mais ca» 
lidos, estSo constantemente cobertos 
de neve gelada por causa de grande 
rarefacção do ar. A linha aonde come- 
ça o gelo perpetuo nSo he a mesma em 
todos os paizes : para o' lado dos poios 
he muito baixa, e muito alta para o lado 
do equador. Nos poios supoem-$e igual 
ao nível da superfície da terra, donde se 
levHnta na forma de huina- curva atè a 
altura de 17.300. pès « no equador. A 
linha mais baixa sobre o equador he 
de 17.300 pés, como íica dito, sobre 
o Divel do mar kc. kc. Os limites do 



gelo perpetuo em differentes latitudes, 
segundo o calculo de Mr. Humboldt, 
são os seguintes. 
Entre os 3 gràos dõ N. è S. Pés 

do Equador 17.05(1 

A 20 de latitude 13.413 

A 35 M Í2.650 

A 40 „ 11.220 

A 45 „ 8.949 

Na Suissa „ 8.836. 

Pyrineos „ . 8.638 

Desde os 75. de latitude norte sup- 
poem-se igual ao nivel do mar. 

Pano)\ 1841. '/ 
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Tabeliã das 5 Idades notáveis do munda > 
A historia recorda-se de 5 idades do mando^ em que o espirita humano s« 
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exforçon por hum modo extiaordiaarío; 
e em que as suas producçSes em iiite' 
ratura,ebellas artes chegaram a tal per- 
feição , que oAa admittem comparaçio 
DOS outros priodos, e taes sio. 
A l.a 
De Felippe e Alexandre. 

No seu tempo floreceram Sócrates: 
Platfto : Deniosfhenes : Aristóteles: Li- 
sippo : Appelles : Phidias : Praxitelea: 
Thucydes : Xenefonte : Eschylo : Eu- 
ripides : Sôphodes : Aristophanes: Me- 
nandro : Philemom &c. 
A2.a 
De Ptolomeu Plnladelpho. 

No tempo deste Rei do Egypto, ap- 
pareceram Lycophron : Aralo : Nican- 
dro: AppoUmio-Rodio: Tbeocrito: Cal* 
Hmacbo: Eratoothenes: Philichos: Era- 
sistráto, o Medico: Timeo, o Historia- 
dor; Cleantes: Diógenes, o Pintor: Só- 
crates, o Arçhitecto &c. 
A 3»á 
De Júlio Cezar, e Augusto. 

Esta época he marcada com os illus- 
tres nomes de Laberio : CatuUo : Lu- 
crécio : Cícero : Livio : Varro : Virgi- ; 
lio : Horácio : Propercio : Tibulo: Ou- ; 



\idio; Pbedro: Viiruvio: Dioscori- 
des &c. 

A 4.a 
De Julio 2.S e Leão lOA 

Esta éft>ta produzio Arií^sto : Tasso: 
Tracastorio : Sonnaxaro : Vida: Bom- 
bo: Sadòlet : Machiavelo : Guícciardi- 
ní : Miguel Angelo : Rafael : Ticía- 
uo &c. 

A 5.a 
De Luiz 14.0 , em França , e do Rei 
Guilherme ^ e da Rain/ia Anna 
em Inglaterra^ 

Nesta época , ou quasi nesse tempo 
floreceram Corneille : Moliere: Racine; 
Boileau : La Fontaine : Bosiiuet: La 
Rocbefoucault : Pascal : Bordalue: Pa- 
ira : Malebrancbe : De Retz: La B.ru- 
yere : St. Real: Fenelon : LuUy : Le 
Sour : Poussin : Le Hrux : Puget : 
Theordon ; Gèrradon.- Eddelenck: Nan- 
tevill : Perault , o Arcbilecto : Drydèn: 
Tilotson : Teníple: Pope: Addison: 
Garth- Coogreve : Rowc: Prior: Lee: 
Swift: Bolingbrooke: Atterbury: Boyle: 
Locke : Newton : Clarke : KneMer : 
Thornbil : ' Jervas ; Porcell : Mead : 
Friènd: &c. ^orf. 
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Tabeliã contendo o resultado do calculo estatishco da mortalidade no 
mundo, publicado em 1843. 

estabelecido pela taboa de morlalj- 
dade commum , he de 33 aimos; cada 
anno devorando 31,536.000 iadivi 



Morre sobre o Globo huma 
pessoa por cada sõ;;undo 

Por biio) minuto • • • •• 

Por hora* •••«••••• t •••• • 

Pòrdia.«......i^ 

Por íinnô{ de 365 dias) 



1 

60 

3.600 

86.400 

31,536.000 



Taes sào as bazes deste "catcutíT: ' O 
author da Estatística suppoem a terra 
Habitada por hum milhar d« almas, cu- 
jo iermo médio de vida, segundo o esta 



duos, o milhar fica absorvido em tJ3 
annos; ou a cifra de 31.536000 iodi- 
viduos sendo aquelU de 31,536,000 
sei^ndos , qne compõem o. anno, h« 
pois dè hum individuo que morre por 
cada segundo , salvas pequenas frac- 
ções* ^^«* ^^* 
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Compendio de diversas escutas ^eraès e, particulares* 



Dos NASCIMENTOS, 



Hafo. 
para 23 



Nos campos, rumo 1. 

Nas Cid-idea pequenas 1 

Nas Coiiunerciantí»s 1 „ 

Nas graiules Capitães. 1 „ 

Augmento annual de p<fpuÍAção 
principaes Estados da Europa^ 
segundo Moreau de lonnes 

Em França 1 sobre 

Alemanha... «^ «••••••• 1 .9, 

Pai /es-baixos •• •••••• 1 „ 

Hespanha.. •••.••••••• 1 „ 

Itália «• 1 „ 

Portugal • 1 ,. 

Suécia e Noroega,..,«, 1 „ 

Suissa.. «#•••• 1 „ 

lihas Britânicas » 1 „ 

Polónia* ••#••••••••••• 1 „ 

Dinamarca.. ,.••«••••• 1 ,, 

Rússia Europea ••« 1 ,, 

Áustria •#«••••• 1 9, 

f^r ussia «.•••••.«•ti**** I 9> 

Admitindo-se esta pmporçto a po* 
pulaçfto de muitos estados duplicaria 
em raenes de hum século. 

Dos CASAMENTOS. 

Nos campos ••••••« l para 115 

Nas Cidades pequenas. • 1 „ 105 
Nas maiores ....,,,,,, 1 „ 121 



26 
28 
31 

WH 



181 

174 

122 

120 

97 

80 

80 

80 

75 

71 

71 

69 

64 

56 



Nas Capitães. 



De qbitos. 



43 



137 

Nos c^mpas«««,«»«» •• 1 para 40 

Nas Cidade^, pequenas*, l », 32 

Nas maiores. ••••••• •• 1 99 28 

Nas Capiiae&«^ ••••••#• 1 ,9 25 

De pobres» 
Na Ing^laterra... «•••••• l por cada 6 

Na França. .*•• «» 1 ,, 18 

Na Alemanha. « l ,,20 

iNa Itália... .^.««.••••. 1 9, ^^ 

Na Hesp. e Port. 1 ,,25 

Do PULSO HUMANO* • 

No recemdiíicido hb pulsa- 
ções sfto. ••««••••• da 130 a I4& 
Na« «treanças de 1 antfd d« 12j0 a 130 

Nas de 2 ^..... de 100 a 110 

Nas de â...««....... de 90: a lOO. 

Nasdô7 .de 75 a 90t 

Nas de 14 de 80 a 85: 

Nos adultos. ^^* de 75 a .80 

Nos de idade. media •• de . 65 a: 75: 
Na velhice de 60 a > 65 

Ossos DO CORPO HUM1ANQ«: 

Sfto ao tódtí., ,•.••....;;;/• 248 

Sò no p^ ha «••••••• 26^ 

Na mfto...\ •••••••••••• 25 

Nas cojtas» e. •*•••#••••••«••• 24 

A'vezes 25, e outras. •• ...«•••« 23 
Compé^^Encj/. 
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1 abei/a 9 contendo o resultado d<» calculo estatislicó dos [habitontes que 
successioamente tem morrido sobre a terra^ publicado ení 1843. 

O Autor do calculo fas^ subir o numero dos 5 * ■ 

habitantes, que sucessivamente tem morrido so- > ,.26,628.843.285.075.840 
bre a terra até a presente em • 1 

Esta somma dividida por 3,096.000 { numero 3 q ^00 ' 

de legoas quadradas, que comprebende o globo) dà> ••••••••• 11^^6.598.732 

em resultado por leg;oa quadrada bafo... .;*••#• 1- . 

Dividida esta soramá por 27.864.000 ( numero ) 00 A-^fi 

de milhas qnadradas } dá por milha quadrada a > •«,«!« if. 1,313.522.0/^ 
eoinmadetiát«itâtrte8,',iè,é«ti«VtUritt«««<«t 3 
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Em fim» dividida por hum milhar dá ( aumero 7 ,,,,.,, 803 173.600 

de v^ms quadradas , ou 5 por pé (]uadradu) ••••Ç 



Em suppondtiqne cada vara quadrada hô tievi- > 



1 .00 
dida em 12 covas seplucraes da-se por cada cova ^ ••••••••• 

Isto he que t>s nossos antepassados, if^ualiticiile repartidos sobre toda a 

súperficie do Globo , formariam huma camada de 100 cadáveres. 

Alm. 1844 



f Mundo / 



JV.S26 



Tabeliã do compute , fundado em calculo o mais aproximado » qne he possi' 
vel Jazer "Se em cousa too inserta^ doè que tem morrido nas guerras notáveis^ 
desde quê se conhece a historia do mundos isto fie de 4000 annos a esta 



parte 

Nas Guerras. Milh5e& 

De Baccho, Conquistador d 'índia, lô 

De Sesostres, Rei do Egipto. ••• 15 

De Simiranies, Rainha de Babit. 10 

De Ciro, Rei da Pérsia. ••••«•• 10 

De Cambizes &c •••••••• 25 

De Alexandre Magno,, •••«••«, 10 

Dos seus Sucessores* •••••••••• 20 

Dos Jndeòs. ...«•«• ••••• 25 

Da Republica Romana* •••«••• 60 

Dos Gregos. • • • • • • • lô 

De outros Povos antigos. ...••• 25 

Dos 1 .'s 15 Imperadores Romanos 30 

Do Império Romano depois delles 60 

Das Nações do Norte«,,,,,«« •• 50 



Nas Guerras Miíhoei; 

Da Idade media. • • • 40 

Das Crusadas ; . • ; 40 

Dos Sarracenos. • (i(> 

Das reformas de Lu ter lo, Cal vi no 30 

Dos Tártaros.,.., &) 

Dos Turcos. ••••• 60 

Dos Chins.,.. ••• 100 

Da Revolução Franceza até a 

queda de Napolefto .«,. 60 

Da America. •;•••.••.••'....«• 40 
D' Africa 100 



Total 



980 



£ncy* 
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Tabeliã contendo a diffini^o do mar — suas dioisóes -^profundidade — natureza 
do fundo -^e diversidade da còr» 

DlFINIçÃO DO MAR. 



Pela palavra mar entende-se a uni* 
""^rsidade das agoas amargas e salda- 
das, que occupam a m^ior parte da su- 
perfície do globo tereste , é que de 



Divisões. 



baixo do ponto de vista geográfico, se 
subdividem em Oceanos (Vid. Ocea- 
no ) — - mares propriamente ditos , e 
golfos (Vid. Golfo). 



Contam-se 5 Oceano-;, e 49 maces e 
golfo» devididos da maneira seguinte: 

Oceano 6£.acial artigo, compre* 
hendendo 8 mares : — o mar Branco: 
o de Kara: o de Kalgoiiet: o de Lia» 
khot : o de Baffín.: a de. Hudson ; o 
Christiam: e o Polar. 



Oceano athlíntico, que se divide 
em Boreal: Equinocial: e Austral^ e 
que Domprehende 8 mares:— a Man^ 
cha: o mar do Norte: o Báltico: o mir 
de Irlanda: o Mediterrâneo: o Medi^ 
terraneo Colombiano : o mar dos JEs* 
quimaosi 6 o de Groenl«Ma. 
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4ii»cob: ,0 .7(/F««a: o Jónico: oAdria^ 
Jico: o da Cândia: o j^rMptfli^Â): ock 

O MEDIT£RkANEO CoLOMBlANQ,SUb- 

divldc-se «m 2 inareâ: u das AiUitha^: 
e o fltífr tiwtióf/o do México. 

OcuAífro I NÁUTICO : eotttftm etit si o 
mar tic Oníti^f, ^o de ^ettgáêa. No r»rí- 
liteiro dest«s «chufiKRt» os inífrfeá 'J^^er- 
Wf/Ao, e a*G»dfo PersitOi 'e no sfcgtin- 
do o mar de Nicdhur. 

f>cEA2ío Pacifico : divide-se «tu 
'Bofial: Eyuhiociui: e Jnélntl: f ca«»- 
prefatmde o mar de 'Serhig : -o de "Ófe*- 

PR0FUNDIDAÍ>E DO IWaII. 

cA iprofuadid^de do ii)«ir,Qu^4»iue*6e 
cfue lie'jd(9 4 líMi.^iuiilli^^f na /^uja ^aai^ur 

elevi^ç^o na siip^icn^reiíKAHA dateir^; 
itías em quanto nfto houver uieios d» 
medir hum abysnio tft^» -&i»d^ -««tB «»- 
pÍQÍão nfto passo de mera conjcctuiiav 



^hetsfv^ de que d(^ppndem os mares de 
P^jijifêHy^ti do Yeso^o de Japéoio luar 
</ÍJ»u/, A)ue eiuerira o mar Ainirelh'. •> 
»iU.C7iiiía, que couteiii c* mar de 'S(Áo\ 
o de Mtndoro: o lie CWeócò*: o úa Ja- 
ca: o da SOnãa: o das Molacas: «> (iu 
CarpentUriu: *i»<iUi^(Jèrãl: o da Masiru^ 
iià: tí f> da ^ikdtfarnia* 

Oceano &'L.ieiAL <a€striaco, ofto 
com firelfttadu )«tfl>d i vi >ão ' a l^onw • 

^tm\ Mima luatf eKisle eotnpleta- 
mi(5Uio isolada^ o li^n Coufmoiiiodção 
Cf mi al^òtn 4KHrti, o 'nmr (JwtpiQ* 

' ComfjiL^ dMcc» ãt iM* A'. 



As 84»iuia$>>qjiie jior v04r.a.ha«aíada ,nAo \ surdidas em varias partes do côntineiitf; 



al(*a4içaram medir a altura de duas 
raílbas. 

"O Dr. yoxjng he tje paU&tjer ntiea 
(Eurofudrdatícith) Oceano iit/anf/eo sorá He 
Z mUbAs; e a ^XiOceinq pacifico de 4; 
uiuá otf Inares ite £uropa sào menos 
profundo^. 

Í4YELL ^z q^ie a maior altura do A- 
driatico «otre a Dul macia e a*: b^xias 
do Pò be de 22 braçis. O Mediterrâ- 
neo vafia muljto. 

O Capitão Smtth sondou 'OõO bra. 
ças ^'ãttQ Cibr altar ^ e Venta. Nas par- 
tes Mienoã rar;jas do Estr^itp^ onde a lar- 
g^ura he de obra de 9 uii^bus, o tund<i 

Natureza do si;u fundo 
Sfto .de diâer^nte substanciris as 
pordes. do ni»r, c^ue rem sido «fxpio. 
rodas com a arada : 001 bu mas parto» 
bê ièiiio, «1^110 o das uUuviõ>*!<; A-outta 
d(Niiaiit« S9.«iiootr»Mi «amadas deopi^ 



varia íU 1 GO a. 500 braças. 

La P í,ACE assexua que a pcíifíiuâ ida- 
de aVúo bo cousid<>ravet. A sua aUnru 
m^dia9^<i^^<^o <^^^t' r^fgida, 4)^la alttira 
media dos continentes o libas ucimado 
Min 4vive]> «4k) pas^a cie 4.4'0() paiiitus. 
j)|'a«i atisiiii couio ha moutaubasdesme- 



assÍ4ii ^uppoeni devem hàve)* enormes 
rav^dades 110 ftiirdo do mar. 

t> OA^rr.ia PA^ftHV a 57 ^^^^^raws de 
lai. norte, e« 24 g^i*:vns de It^^^i^itifrte 
Oeste, o -í^ira-Kç l^OO^^j^oaí» Vle^ttfctm íWi» 
ilibou foodf) <t»w bu>rta \\<ihh de liu* 
ma iiitlb'i e 280 jaH;r>í. 

Rhr. SctmEsRY, eti^ TO graus de lat. 
norte, tj *24 tte lou^ir. oeste, ácitssKx a 
Sotida atíí 1 .200 bft^vaíí, í'0 l UrtWivi è 
2560 pdbtuJS ítigleííés , e nio ailiou 
fundo. Ks'fa be prt>vaf ebneute a Wí^ycn: 
profundidxjde a que w^ tein -fb^èjt^xido 
com a sonda. (K,„„n IS37.) 



quèivis ctaiebas : n*oUtras unicatueuls* 
«árèu: ermw maisfrequeuria sei\i)dios., 
<é aréa luistufad.). f^ <» iiiajr P^uiii(;(* 
^qun tui ««uiandu eSN*ace u iii;úur ãLu- 
^Íjtridi«dií« ittuafti tttdv este imm«udo 
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mor tem «i fundo composto dá rocliiis 
de coral, que posto sejam a proiluçio de 
iiiima cspede de insecto, crescem toda- 
\ia ^nto, que erguendo" a cima da sir- 

DiVEasiDADE PA SUA CÔR. 



perficiedas dgdss, fofrmsram qnase to- 
das as íHsas, que |K>voaiii éi^w^iié «âpa*- 

«tfianjk Ari» 



Ç060 Oceanv &e. 

Arch. PtfjmL 1841. 



0« Geograliis tem distinguido com 
nomes correspondentes a cúr peculinr, 
que possuem os diversas loares, ou 
braços do Oceano; e ai^sim Ibes cha- 
mam : Mar-vevtneUio : Mar^anHurelio : 
Jíar- negro: Mar >• branca ílc. Mas osta 
difftírença de c6r nfto he qualidade pro* 
pria do nenhum destes mârey, mas sim 
o resultado de algumas circumíita o ci- 
as arcidentaes ; taes como a nature- 
za do fundo — a infuxão de certas sub- 
, staiicias térreas ou mineraes— camadas 
iinmensas de insectos &c. ou finalmente 
produsidas pelas límuras aparentes do 
ur , o que causa também difíerenoa na 
duraçuo de taes cores &c. 



A superfície áo Aiájáif erróneo íom^ 
ajg4iiua8 vezes Uuma cór avermelhada, 
que ho passageira. Q mar parto da Ca* 
/i/òma a prrsenta-se, muitas vexes, for- 
mo «ame n te corado. O mar de Gritdan* 
dia mostra frequeutem.ente tiuma cor 
verda. O Ailartíico^ nu Golfu de Gui- 
nè> be esbranquiçado. No Oceano In- 
dic9t em redor das MakUc^ a cór do 
mar parece negra. O Golfo ao norte da 
China , hc sempre amarello &c' Jfe 
pois evidente qu« a agoa do mar não 
tem cór propriamento sua ; mas sim a 
que Hie he cf)mnnicada'por causas lo- 
cães ou psissageiras &c. j > 
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Tabeliã^ contendo a exfençâo e foz dos principaes Rios do Globo. 



Rios 
Amazonas 
A 1'kansas 
lirahma|iontre 
Bravo, dei N. 
Colorado 
ÇoUnnbia 
.1 u^niiA 
Ujibottn 
l>una 
Douro 
Diniester 
Dvina 
Don 
Dnieper 
Danúbio 
Ebro 
Klba . 

Euphraíes " 
Garortna 
Glommeii 



Foz Leg. 
Oceano Atlântico 1^400 

Missipi.,* 720 

Ganges ........ COO 

Golfo do México. £00 

Gol. de Califórnia 260 
0<:eano Pacifico.. 
Ganges.. ••.••»• 
Lago d'Ara].,,., 
Golfo de Riga . . . 
Oceano Atlântico. 

lUàr Negro..... • 200 

Mar Branco, .... 380 

Mar dí Azo 420 

Mar Nejnrro , 450 

Mar Negr< 080 

Mediterrâneo..., 150 

Mar do Norte,... 270 

Golfo. Persfco..— 4^ 

Go\(^ de Biscaya. 1^0 

Marc^aNDrter.— > IW 



400 
^00 
350 
150 
1G5 



Rios Vóz I^- 

Guadalquivir Oceano Atlante . • 12i< 



Guadiana 


Idem ........... 


200 


Ganbia 


Idem •t«»*0«««« 


400 


Gogra 


Ganges .%, 


300 


Godavery 


Oceano Indico... 


350 


Ganges 


GoUb.de Bengala. 


fU5 


Hoang-Ho 


Mar Amarelo. ... 


800 


Jvuisd 


Oc. Glacial Artico 


650 


Illínez 


Mi5isissipi... ••««. 


200 


Iraouaddy 


Golfo de Bengala. 


700 


Loire 


Golfo de Biscaya*. 


2r20 


Lena 


Oc.Gl^c. Art.... 


800 


Lourenço (s 


) Oq. Atlântico.. . .'. 


Í500 


Marilra' 


A rchi pélago..... 


1)0 


May-Kag. 


Mar da China...» 


700 


MisspuTÍ 


Mississtpf....... 


960 


Mississipi 


Goh d^o Mexieo».. 


800 


NMmeB; 


Mar:Biillko.^.«,» 


160 


N^erbedab 


Giíil de Carnbaya.. 


aoo 


Nilo. 


Me^tfisranfio.i, .1.08^ 
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Rios. 

Oder 

Ohio 

Orenoque 

t)bí 

Votomac 

V6 

l^rout. 

Paraná 

Para 

Prat:i,Rioda 

Khooe 

Rheno 

R, Vermelho 

Sena 



Foz. 


I^í*?. 


Rroâ 


Oc. AiUnt, 


700 


Saghâlienò 


Mar BalficOt,,..* 


220 


lodo 


M issi pi ...•••••• • 


4(K) 


Senftgal 


Oceano Atlant... . 


600 


Oceano Glacial Art. 


800 


Thaleayn 


Bahia de Cheâapack 


170 


Tornéà 


Mar Adriático. ••• 


170 


Tejo 


Danúbio.. ••.«••• 


200 


Tfgre: 


Rio de Prata. • • • • 


000 


Vardar 


Oceano A llant.,.. 


080 


Vistnía 


Idem.. «•••••• . • 


70 


Volga 


Mediterrâneo •••# 


190 


Yang, Tse- 


jMTar do Norte. •••• 


330 


Kiatig^. 


Míssídí... ..*..•• 


J>5rt 




Mancha.. ••••.••• 


170 





Mancha dê Tare., i* 8©5 

Golfo de Omâo.... 680 

B^ deChesap...,, 250 ^ 

Oceano Indico. . . . 750 

Idem.. !....••... 750 

Golfo déBothtDd.. 140 

Oceano Atiant;.... 225 

Eupbratés........ 400 

Archi pela «jo .••«.. 110 

Mar Báltico.. •♦.. 2bO 

MarCaspiò.; 840 

J Mar ^:&ah ...... 1.200 

Fsfktf. 



{Mundo) N.0 29. 

Tabeliã contendo o Quadro Estatístico, do Reim a$dmali ordenado pela 
Autor da viagem de 2 mil legoa^ 



l.a GraNDB IhviSAS. 

Ammaes Venénados^ ( * ) , 

1«a Classe— 'Mammíferos (2) 

Autores N.o de espécies' 



350 
dOO 



Lineu, •«••••«••> 

Buffon •« 

Desmaretâ. •••••••...••••• 

Ji.GSSUIl'. . . •.<• • •>* ••••••»• • • 

Nutnerú presumido em 1 830. 

2la CI.ASSÇ— AVE& (3) 

Lineu. «,••••••••.. •••'•• %%' 1.30Q 



Biií!oQ.«... ..».••..•« 
Vieillot.... «••«....•• 

Cufier ..- 

Lesson. ••••••••••»•• 

Nuwerò presumdo^ em 1880. 



3.i Classe. Reptiã. (4). 

Lineu*;.... à.,,.è 500 

f>a<;epede .••.»•» 50() 

Morrem... ..* 023 

Xnmcrò pressusnldo em 1830; i .500 

4.a CLAsas— 'Peítxes. (5)\ 
La<?ep©de,.»è,». .- ..•.4à*. 1.300 

Cuvier.M»*» ••••••••*'*• ^-^^ 

Numero presumOiO' em: 180&; 8.000 
Total dos «iiíçDAes vextôbracU 18.000 



2.a Grande DiviSihtF^ • •. 
Ammaes invertebrados^ { 6 ] 
l.a Classe— Articulados. (7) 
CrnstáreosT. ...»••••••«••• 1.500: 

Araclim^eos.«..r. ••«• 2v5t)0 

itsâectoa,... •»••'••#«• 50.000 

800 ii^á^melideos .« . . 300 

l.OOU 

2W/... ..» • ^i.3Õ0 

2.a CLAâSE*-NA5 ARTICULADOS. .. 

JM[plIusç<»(8') ••••••• 20,000 

Zoopbi4os(9). 8.O0O 

Total dos iiitmebrados.^%%% 82.300 

RÈCAPIWLAÇIO. 

Animaes venebrados.»...* 18.000 
Animaes invertebrados. «•• • 82«300v 



14500 



1.700 
4.000 
5.000 
6.500 
7.000 



Total do Reino animal. ff 100.300 



. ( 1 ) Aãuntaes vertebrados da-se esta 
denominaçftb aos animaes superiores» 
qu^ tem lio interior hum esqueleto ós- 
seo ».s^do así vértebras ( ossos d«ies« 
piobâgo^). as portes ou pegas p^iiicipa« 
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4» 

es. iHl^ grande divjj|ip, hujc gcraluMU- 
teadoptatjdffíe.HHMíi^^* M»ft))))C^<iuâ e 
ii»i»f teljr/ulfts ilíe Ue.vif|a,(àXawjrA-. O 
itlu^lre Cnçk 51 .s^uio ija ,s^ ^/u- 
/^^ifi cqifipaiu^dA» Mlif»3 íUkÍUíu, o>^R.4íuí> 

^í^^ ( ^W PM^IM/<>s.(iUií^á^ein sahír;tun. 
d^j^yj ) de saugy^e (n^içota, e com 41^-: 
1119^, e a j}tíjle ,c;t*líftfi^ vde pêlo. , 

(^octlfi oV os , d os jt^u i* e^s jftjau II da li Os ^a- ^ 
heui09 píotos &<:. j , de Si^ng;^^p<júea-j 
té, Wtn 4H^liiB69 '€4^»> «pM^iV^s, e ^v;^íí.* 

( ^ J jReptis : animaes Vmpàros de 
saugue frio , com a pelle nua, ou co- 
berta de escamas, '•^sjAiriWdt' iijlfttof i^n\ 
inôes, () que andam í\tí rastos. 

(5) Peixes: ixnui^aes Ociparosy de 
sangue frio, com baHiatanas, .respi- ' 
raudu par guelras, e que se criam, e 
vivem na -a^iia;- ..,.^,. 

(6 j 4nMmes isxKM^t£kmÍ<dS : por 
cooiruyoâiçlo .aasA»il4iW-H(iÍASrJC(ilQ3Ju6<> 
téút <xiiumjmi.veritQbi#ii]> «(^u ^6pii4iaço*- 

ú^^itòs^ c^WL ja J^tpç, fii .t/giiQo é^ 



l^l^o^dicca kc, 

\ [8] i)JMur;}s: AsiÍ:n*ÇSSfim C5q«C- 
i hiUi, ue:ii urticultçòuò Scí!. C!i:iíh i:ii-stf 
; mçUjÂScós (es(acdj!i «»s çjuc ^lussuRin con- 
chas: e molliíscQs.uàSy iis^|Urt tiiju //m /- 
fiíQy .ou ciivoluCfAJ biiuulUjiiente uieui- 
iUciàttosu kc. 

( y ) Z)Ji)hit{)s: Quer .dizer a^Hmacs 
p/oHlus» lestes uiiísuaeâ i^àiiagueui-b^r 
f^íiucipiílineute p.^r carac^ere-j ní^;;ati- 
vpsi. N&') |)i>5»sutí»»j cabeÇi^, ueiii oílio-;, 
Íi0M mèsiibros articuLtfluj»: ^ g|vi fpr^ 
Uia^eral apresenta &eu»pse, j.i ni pro- 
prio corpo, já nus seu^i appeuiíute:;, 
|if)a|4 disposiçfto Pí^ttellula, |j^ii ra<iia- 
fla^ tque os teoifriito couiçpurar com as 
i^iiyftt^.^ dtoidc JU.es veio a.deuoiMiijj. 
,Ç*V. Os Zmphitos dividttiiv.a« ç^» 5 . 
classé^^ pe^i m^ior ou uiejior co4ir>l(- 
caç^o de sna org^anísaçio. 

'ftí.^B. — O íiescnvolviuieuto dest« 
Quadro, >« do iieicn» ^jegelul» os no»- 
fos Le{t«r/e$ «bdisuft» ««i Alansudl. En- 
{[^yclp^^iet» jMur &*« M* V-ej/^ k |>ã^. 
1^7 «.ÍÍ^Hje^aPbarmacotçra^rfHíi pií*r 
Sr. A> A.iJU Stiveira Fd^U) À p^- 
j|1$ e isa. .... 



ifoticia da idade avançada Q qiie diegatft (mtítmriMHet^edijgfereHtesémimaei 



ái^maes. 



Aau3^^« 



Aranba» •••#•• 



Burro.... éc.» 2§âaM>i 



AniuÍ9««. 
-éiC^otdvia.... 

•imc^^id^ 

Elefante«««.«4 



CÍflíbírti 



• •••••'< 



J0<)a!50 



!l4^ Galiâo...... 



^â&â4<>IGsilo 



Garoa(pgixe),.l 
(Ísí\^ítò.\ , fc • » ^ ^ 
Camelip..' 50 a 60 

©araugnejp.,.. 

cepid^j 

6aflíaT|o 4<|. . . . 

OrojpCfdMM ••«• 






Òallo. 



Oato.«t» 
QuifínbQ. 



Garuiba. 

OeR^efio. ,. 

t^r^ ; « • ^ • • ^ • 
«Li>bo..;,'.. ... 



AiinO{&. I AniAiaes^ Atiaus. 

JO^lt Pardal. 10 a 15 

• S a 9 Pavão».. ^..•«. -24 

100 Piateilgo 23 

150^200 Miatarroxc. .. J4 alô 

19 Porco 20 

2() Rjifxosa. .....•• 15 

20 v^ioooen»aie . . . ^ a â(> 

13 .RonxÍBai lê a 18 

30 .Sacg^ ( ^m ' ^^ a ^'^ 

10 Tuiiro 30 

10 y^oca., 20 

m V^aiio 3ò»á^) 

ajS- {4*0. As.retgTÀ* paru 
20 coni>ace4:.a.idAfÍAii»jt aui- 
4p Mif^yQ ar vori^s V id • iWeh. 
ía apular diia«|0-<-£m'y. 



.W 
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Google 



qufe passea naturàlfneoté / - 4t 

l)e|b;un> hpin cayallo de se/çe,. 
jDe YniuiditQ de Xapon^a . . • i^ 
1t)e bumdhp de Carreira, t»^'* 
I>è 1 beiin ^al^o> ca ;a«- lebres.- 
Tbe bum Vento geral, e cor- ? 
rente entre os trópicos.. ^ 
De bi!in^ N^yío bern veleiro^.». 
Nosfura^fie^ ert«ii)p«s|3cie%o '^ 
: trcDto âi^r^ncandô pela rab ^ 
• assTvçres^.cprrc roais de.7 
Hnma b^lla Í9t24 liU corre. 1.300 
O9 corpos, graves cahipdp 
para a i^tfk descrevem no, 
. 1 .0 segqndo do seu des* 
~cimeD^9,,de baii^o da /e- 
< K|uador.«^« •• ^.•.« *••*•«.»<• _ 
Em 80 jrlos de iatitude,no > r^^-^d 

. tnesmo espaço descrevem \ 

O soro cane^ 4es«reve por i 

.segundo ^f*** •••*•«»«(•> S 

A terra no-&^U'_mDvijne?ilQ 

.divxuno, isto iie. n» pon-> 

'^ip do equador terrestre 

corre t***«*«i***««*«* 

À" ter ràlnÔ'* seu róo vimen to 

aónual ao redor do sol fdz 

pqx segundoí». )e£;:oas • • c« 

lAeteurto^ faz.. •••••...•••» * 11 

Vénus •••••i.^f«»»»t » S 



V 12 
26 

.88 
25a 40 

100 



a - 

5Õr 



1.056 



1.428 



rXegoas 



40 
r 80 

;Mar(e' . .•■,:. . ... . . . ..i. . .\ ; ^ 6 

,«rupU*nr, ••...•• •.■»• • « » • f .« • • •:• 4 

.cfatuffio •••••^«.•«•^^«^•«t** 2 

lierci^el ••.••• f «.••• «^« .••• 4 • X* 

'Asoii^ra^da 3m^ <^í^ «"ni'^- i«i ir: 
.:>cli)J*ea^éco;^e- di^,....|* *f* 1^ 

A %;^loçidadfi ijle hdnia roda 'de moi- 
nho y^ve. estar na rasào de inêtade da 
agoa^ra produ7,ir o maior effeÍto...A 
jq/. deve gastar ihâis de 3 annos erh vir 
das estrelas fixáà, que pelo menos es- 
iÍ»â(MkOO(V v^zes roafts desviadas que 

A iMíltieidiíde d« Piroxilina ( algo- 

dftapolvbva )'eoinpanidá cbih a de poU 

.wijira. héi «orno s» sf^ne f M • 

OkswM: V«í*. 4e jp^9. - Vd. pir oxif, 

.It *.é.^ «4.268. ...,,, 149*342 

2 ...*;•«! l«9.807t ....i, 280,433^ 

d.u^i. 234v091 .i...; 400.349 

.4 j... 284.056. u..*. 447.732 

5 •...• 320.1^ .;.r,.' 518.393 

' ' : Gompi^Boh de M, 

aiiiii 'II I í nUi ! ■ w — li i I I 1^1 ^'' ' "^ íj 

. 41f) fi«te resultado da «omparáçao^so 
d»^ .a,Mi»; Av^otqs, querecorréirparii 
este^m a espio^ard^ peoduia^operatido 
ao mj?s^io tfmpo c.OJn pólvora, e .coia 
pyroxUma. Deçta o-xperiencia se. co» 
nhecoqtie 5 oitavas de pyrociiina pro« 
duxe-m taiUo. etfeito Goni.o ,13 ou 14 d«^ 
pólvora de espingarda. &c. 



fPariz) N.o3K ^, ,; . 

Tabèila contendo osCamukos.Je ferio de. Pqúc pt^^à diversos pontos j e da stm, 
rapidez progressiva na conduççào de passageiros» 

.Distan- Teia||o ( horas ) em- : CanjUho» Bisan- .X^mpo ( ho^as ^ em<* 



Caminlôa 

àe F&TÍ2 

"adivcwsos 

pontos. . 

Sesançoo 



cias em 
390 



Boxát9s». » .4^ 



pregftdo çrn 

,'l'sU ^8?9 1842., 1843 

éa.J4Í JêSí 28 

.ã€t..4ã.:4P 40 



de Paçiz^j ciarem' .. ,. pregado ep ^ 






69»- «7 
86 



62' ^44' 4:1 
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Camialios DistaU' 
<lc Pariz cias em 
a diversos Kilom; '* 

Calara... • 279 
Forbach . : ' '378 
LeHavfe.:"2í3 

Lille..:.;/; 23?'^ 

Lyon • . • • , * '4&Í ' 

Nautes.;,.' 50?' 
Sediín..... 25â* 
8trasbou'r«^ 453 
Touloze... 679 
Valcboieiínog .208 



Tempo ( horas) em- 
pregado cm 

'16Í4 1828*1844 1843' 

38 27 18 ao 

"5^ '4(5 28;:ây 

''ds 'úr u' 2i 

• 34"âl t8, 10 
••^ 47 ?tô 3à 
llí, ai ^()> >2 

39„,22^^í;u'f9 
.t</ 46 35 ;ô5 

;Jà8^52 1.4' í^ 
A rapi^ 'fMragreaiiiva («ará^aéa 
melhor seiítida em vista '<àe seguiote 
facto. £m 10P4« Jl^e 4e:tSevíg«8 ||ue- 
Tendo visitar o «eu geans «r Coasie JBb 
<^rigaaD^ Qove§m9èof ^e «i^mtmiçar, 
«andou fazef 4ia di«posiç5cis ' neoeabá^ 
rias p^ra itisigein.,^ ioi fireeiaa fiarra 
ir áe ÃHriz a iUaxsàlba^^xkn, aa aeAt»r- 
sas de ^^jue ^uma ^leiâba ; rica. .p«idia 
lançar «ifo^ gastar p^rlo M-SÚ diasJ 
l^asaam já. Í49 aniMía^ <» Iwije , *por 
ineio^ ^apor., percorrem-se J2 le- 
l^oas ^1 iittiiia 4M4Pa, i»(<> .he ^w^ li4HHa 
*'i^gft«i jd^ âO.diaa^ iTimliío aé p«de 
/azer em }7 horaa, pek» caitviud»0B de 
ferra. .{Yjd.. Ta5eUa JLo^&ô)^ - 

A Teloddade Vnèdiâ';dfesKeis cánfU 
«hos em Ingktíérra, F^inça, e ^/e- 
manhui durante o annç de Í847, fo*. 
cftin» poiriíara. Ew lng:Iatferra, i| 1 1^1 



^oas hespanholas — EaibV«l69& "^ *^ 

Em A!Q«çiMíhfl:^if^^«tp>be t|4ie aa v^l- 
locjdades Juák.Uarris de ferro Alie* 
mlícá íóí 3oV Wlade da.tijs Fraa. 
cezea , ^ a '3cstes 'pOt^^aó^^HeWOBr ^a 
<íoa Ingl;zVs3. ' ';-•; ^^ -"l, ' ^, ^ 
, A<íramlè liíKaÂ^crtéfti^aWtrt éainiw 
nhos de ferro Wà Eújropa^* ^^'cnui^era-' 
çfto, e a/e^len^ai' 5*6 Sécjííês^' ouV 
compõe esta liUkà" kí^afité; 'qU^>rtha- 
vessa muiUs-Cid^ades ts^-Kèiiib^ h^ ^0- 

T;^ De ItJsboa a WaírWí-ií^- « 15W 
i2,° J>€ ífkétM á 4Wi«tóiy^^- • ' 

• • í^rahçV, >mo W WHaèVv * 400 
'3.0 ©eí^otm á BéWèuíí;';; " " 480 
4.0 i>e Bórdêu«'ã Otlgfcii.si'^ ^'408 
5.0 f)e<)i*téabsf'a'FaiK^A/ii'^''^ 103 

7.* De ValèiiííietíiK-sâBhííi^í*^ > • 84 
-8i<» Ve tírtíXelé^^'íJté^:.t2^^^'^^*' 76 
*9.*» De Ciege a^eKmiaw'^..*.'*'"'' ;!66 
Ulo Dp^dlbtfiaa Bi^^WA; >^ 396 
í 1 .0 0c Brtimwíckk Béiiifti :« 160 
42.^ 3>e *ertiin a Stèwib, 5»«- • ' 

bre 6 mar-Bahice*»/,^-** ■ -144 

lao De $tettia a - Ke&iáb«r»'». ' 6^ 

, . '.■ »i^: . ^:.,i ir i — 

Sortima, ^ --' ■'" «^* 8420 

■ P ■ rt ■! >■ I [ 

. f i ) ftuma Ic^oa òfi poita eq^uiva- 
It; a 4 KiJo"inelros. 
Aim. Í844-JBo/.-l«49— ft^.;Êí5e»' 



/' PeíOí ., é Mèdiâas) " '' ' ^^^^o ^'2> 

Tabeliã contenéí os pezoi ^ medidas v sodas nu Indiçi,/t na Europa^ 

-^ PBUCMMB MtolDAS DA ÍNDIA INtíLèíA*. ' * - '^ 

òraons. 



Desiçnaçftè *• -^ íOrãons m 

^ ToBis^l «eira ^14.4^0 . 
^«etf«a»:il M4h 4atnd.r=^^ .m» '. 

Cqmo^^-^.OOO g:<i«»^lA«Uít.^(44 
.|l44ía# 14.000 ífe=íífe, tf*'' 



Ôesig dação 

1 Mfto de 57.«00 ^f.p=82? :„ 

Segue -se por Wta quo ^ . 

^'ISeiras sfto exàcfamt.e=72' ' ^• 

7 ilfà«jf J«<^iaí«fe==5^Ífcl42=t576 (ía ' 
éi Sita*^ = «ixU2c=40K''- 



Digitized by 



Google 



-H 



%l 



coiiver;" 



viceversã. ' ^ 

onças fePtrcrôl #16Jíl^u1m)lléi-8e 



,.^. âo, e areálf!í9'í!ò*dará,o p(a©«»» 
libras ()f;m^b^s mi,\f oÀçás;:) ,, 



[Ofô^nCai 
Atlfti|ílií 



em fíiifi^s Áe\m ^Miçjis |)or S^V^iáitrí- 
d«-sèr^rÍ7-Í,'e^t)" Vesti](a(hi sM b 
peso em '5^*7 4? -^^u inuítipliqipr o 
.pes<^'^iftH ^iiHirta^^Hi^ IÍ2 Kbras'for 
^9, elHlWKÍfr' pbt ^3a, ^ i^'réktiftàdo 

^ Talmep^tfSufá aWs^H èi^ost^'',^ tOTrég- 
ponde a -3 ortrH^rs-{3,)0 siçnal== 
he o , wçlic^íif %'.^^Í€Hn5 J^^^ XW (4) 
O Arrátel correspôu^lefa&p^^ii^kglez 
Lihra Avohdu]}tíi^jéip ^Q^^oai$é) e sib 
nsa aqui desla dea^mi^açai»' pfliVia Hse 
iiio CO nf un dixQg^iiiitolibra ». • — {ô ) O si - 
;gnal X ^e iudi cãt i V o kí e |^4i^ipÍK>a9ãt^ 

^jg;tlLOs» d^ qi!i>e'lÍáWfe'<%«iWi'trutrà es* 
}>ecie de |^^ -c«kj<\írf*e '«' segtâiite 
èscak^- «'• "• «'• '• '■ ' ' • • • '' 

•8 ilaft%*=l *ía9B«T2i IB$^ílB8r 
>2 >Ias3iaSsí=a *tolaf é=^|í66 ig^Ros» 

cspeeialnu^ote iiellos <^ti>rive^tt'0aya*- 

*fb«>tfts 4«t1h^.' l$ii»jM'p^«*.sièi!ambem 

He a^va(iiiç»o*>*d^' yjfuiitfY^ ^*»(ve41i«s 

pr^^ciosos— «i^MMMRrdo bom significa 



*^aB^!db :tâque^ dd quibteAiagles de 
pi»ta;.«te.\víHé. .'-- H -. \-: - 

. ' jl ^^»iftle i^<^^ <r ^caL do peio 4J» 
> Bazaí\ 

Sô Tofcs(Sicíi}«=l Chiitac1i=ÍÍOft gr- 

Clátach :~1 Seira = 2f:-Ub. 

SeTfas -==^1 M«o =1'00 lib. 

: , .o*:'^^»*»* ^^^^^ treslPresideacias da 
4©áiai4ígi««av+Travíticor-rr-Chin^— ^ 
fl^Ul^rra, coem parados çotn aiiova 
u^dé In^a^ iútrodihzida Jem BiOrga 
^, é.»tlc»f*4aéi^em Í!!&iifetiW»j^s *^ 
.de ©Wfenvbr^jde IftW/correspoudem 
jisU^rAs Ingteas^dte iOonçasí X^or»- 



áè 42 



^ ..- ,-,-. 
J}9 rS^frate 

I)aF«itétii<ée'BeN-^ 

Do Bazar. *í.,*.^. 8. 

Dé ^drasta^.é... |g 
€^dim de Bott^ 7 . 
' baini} "áe. ^ 
M ^1 



•■'■■é -1 

á± 08 «i*- 



-de 40 = ^'«l 8't6 
^8 2€6 

*) 366 
41 606 






Í)^«4Skirra4«. «^t 



.^4 '666 

82 133 
25 — 

&60 -^ 

Ô88 — 
Ifâ == 616 -=. 



:fio 



iS de puro, e coriespande a 10 oiu^ 



&e Máditâta^..; ^^ 
0e Trayffncor>;, y,' 
Pico âa €hhid.4.^; 
Quimal d«: in^Ut... 
T(KitÍ4 d^ âibQiiint. 



,1 2a 
„2l 
„ 22 
20 
20 



^40 666 
=784 '— 
=i>'B2l ^S 

= 040 ^ 

=* IIQ ^ 
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fA 



.€om)lani(Co da .mio de AdmAmímh» 
Surrale^ Bengala e Madratta coip 
a Libra lo gU a » 4ê 16 ouças (A- 
▼oedopoía). ou Atratel Putltiçaez* 

De Bombaim 






De Snrrole- 



do 40 ==. 2a ~ 
«r42 = 29 400 
deV40^u=. \01i>35& 

. 4rtór'8»i266 

8 ^ >. i 4a=^ 4^99b 

Do Booírb^ â^Qè do 4^ => MO^ ^ 

••■»•'■•' ' do«de'4^.=t=»-ô88í -^ 

de2Sd»4^^ 6I«^ ^ 

De Sttrratedo2&de. 4» ^ 74ê. 006 

„ de21do40 ::sj TO* — 

„ do22 4o 4ík ^ 82b^:t33 

Dm Bòitoiia d^BeiK ^ .^ 9 4,^^«a 

' £afe,do.r^=* ''^•^ 

Do.9ozao.^.d^ 481^;:^ «eUB 

JlliOí4ieMadra9<dõSti& sp 9^ -^ 

Candkn dáe AUdr^ 



50D — 



Muloa eojQVM^sAO-MHo^Mâofi, o* 

Seixas de Bimgabh-^Madrasta 

é^ Bombaim:. . 

r I '1 I li 1 

tt » lé I « « ã 
Mios. 

T 3.291 2.939 1 0.304 1 0.340 
10 32<9t4 29#388 10 3.038 103.403 
20 6i^j82a 58.775 20. 6.0761» '6.806 

'•• Seiros^»' ■ '•• • 

1 a082 0.073, 1 0.00Ã . 1 0:008 

2 0il64 0.147 2i).01ê 2^0.0171 



Hieêè de Owrhêst nê- t^tnfttí^ 
, . ... ,.,fl) Oit.GA Dec 

aClioub(9]===> B«Ui=^0. 1 9\Q& 

3 Aitua^ =^t Va)Íé»0. 5^ 75QO 
Ttó Vallii ^\ CudJ^S 20 ~ 

2 6iidiaaaa^lToh-^7l6 _ 



: (1)' Ae Lrtv <|* fò onçaé. 
.1?) ÇÍipuli-^grâoâdo arroz^ 

2P Vassasr::^! I^Me^ 0. } $51 
' a RiiUes=t ¥alle = Oj 5 85a 
â4. Rattif =1 Taok^l 22 tó4 
aií, Val|es ==^1 Xolla=7 19 2W 

TUfdidas 4^ capacidade e tmtroii . 

A medica de mcços he 4rfo(yt <|ae 

RÒ Decan tem differentes divisõ^^^e 

2^ mx^^n olltras4.---^Ii^^ l^P ct^ 20. 
A doijij^s , íí^em l ml»; ,«c>W aejJBiido. 
24 Pâuiíe;y, qui^.sâà 5JWÍWf . . 

. A. Séitaa^ 1 PhíI}'. 1 - > 

'|-7.PíMlfii-isir'B^lhu««. 

8 Pa«4s =«1 Gaadil. 

'.■.■• , • )• ,' . 
MeiÚdaslde liqtádòi* 

Os liquidos{dt)iritòs]coinprafii*se por 
seirsy que tem- o peso de 60 rupias, 
oiirl^ib. de 10 «nc», 7 oiti* e 12 gr. — 
A mftHd^sta.ospecifi b^de 4P seiras». 
A seixa he subdividida.em.i». \ > ^f* 

Os vinhos vendem-se por Gal^^ que 
antigamente tioba. ^l polegadas ou- 
biças; b^jo poténi,,4^sde a re^laçio 
de l&de Dezembro de 1S4Q., uim^se 
d^in^^^o Gatio, deQçiminadQ.,«iNy9pnii|/, 
qjie toi%.íi7Zpottegadasaol^LC2^reJ274 
d^jinos., • • .;,;■•. v'-- 

A,, i^edida dotolfo .«^rospood^^ ao^ 
^poWídel m|lo,.de2ftíibií?«.» u/í: • 
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Medicas do Comprimento. | 

As medidas tie .e*m<f>f4HieMo sftoj 
Kaikee-^ÍMOZ ---e Cavado.^ \ I.' he, 
em|»Tegada,piiTfi»a «tHediçâ^-de .tórrâvs; 
e as outras. duas ^o muito uu^da^ pe- 
los aniaves, e.alg^w^^^ vezes, ^ara a 
mediçftfl^defazwidas., Km ní.uitoá dis-^ 
trictes dtf l^/esidçncía de Uoiubaim 
o G**z se dyi^ideeui 20 partos (/i/wwi^^^ 
siniilhántemente* vliru tVíuí)em no 
Guzarate, Surrufe, Deaoi J(c. mas 
em Bombaim a Jarda lujílezinie me- 
dida usual par» »s. fozeiídas* i ,- 

, * \ . 

Medida de extensão ,' e para sólidos. 
As ol^ras' dos ârti"fir.es'no' Guzaia-. 
te, Dt»canv Coucào, è BôinKiiin, luê- 
dem-se por 100 Oosos «m covndos ,aò 
comprídi), e liuiii' pela larj^úrai Est 
ta re^ra ,applica-s« tan»hem, para as 
manufaduTés dn tapetes, esteiras &c. 

As obras de pedreiros medem -se pt»r 
braças; isto ha, 25- covados ao com- 
prido, 100 de larg<H e'l peU altura, 
O €ovado que usai^ os pedreiros, em 
Bombaim he de^O pollegadas , por 
tanto a braça da obra fica tendo 
1T5.74 pés cubiç^çs, >i 

A extensão ^uífcem se mene por 
Bigas, <j«e'em,fte.ngí)íla cw-çesppnde j 
à l\j600 jajrdas*qy3i<Íradas, e epiSalce- 
íe (íe Bombain?; a 3.927, e varia em 
outras partes. \[ , 

Medidas de Madeira. 
A madeira mede-se porObsre^a 
T^íçra |H*ra^^e cónhe»*e,r' a quantidade 
de hmu |>èOv'^e por irteiO'de maltipn. 
caç3i.«t .dttf. gj)sos, ò^ 24 -poleoradas Iri- 
jrlezas, dqr quatto da cirwitnfereticia 
pelos íTi^aos do crtnfipí4ift6nfrr. O %•?, 
dos Serradore.^b^é de'32- •p^^egrad^^de 
comprido , 6*9^' de larw-oi-Em ' B^ííi- 
báim, no €a«àrâ,e Makbar, ná mèaiçío 
de madeiras, obset J^^da-se as se^^uintés 
escalas getaes?^^ • ^ * . \ 5 ^ - 
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Cm Bombaiâi, c do Caoarâ. 

2© Vi^assas =1 .Yassa _ 

20 Vássas = i Oovado, ou candi). 

As taboafc íí^o medidas por Coso 
de 28 p(degà«d!i$ ífi^^lezás; ou 24 Bo- 
|.^/y:— -24 Boreis' de comprido; 12 de 
largo, e l de grossura, fazem hum 
Go«. O Bori*l eqwival a 1.606 poHe- 
^adas Injíle/as. 

No Malabar, ondo mede-se a. ma- 

'4ííira "por Candil , observa-se a se- 

guiute. 



Pác 



Taboa; 



MO Ma^auies=l Borel 
)24 Borels =1 Kol 
V24 K^ls *=.! Govado, 
r CandiU 

ÇM) Maírinies=l Bo 

' ^ eomf»riiki;' e l -de j 
V. prefitó l Coz. • 



ou 



i=l Boref 

,24 de 

grossura 
prefiiiZ 

A seguinte be a mèdidá Itiçleza de, 
páos úa D<»ka de Bombaim: 12 pèséu- 
biro« , e I/Í16 poleg.=f -Candil , 3 
Cocados 18f ^Vassas = i Tonelada, ' 
ou 50 pés cúbicos. . . » . 

24 pés cubM50», e 200* poleg«das= 
I0l> Gozos. 

Candins, e MHoSy varias» 
Os diíférentes candins, 'e líiâos com 
que«e pe*nm em Bombáirà os íirtigos 
de Convuiercio sfto os seguintes. 

J CãJ.dc Sur. 
.»! !• f (ie 2l mãos 

Alkah. ....••••• ? 7^1 lii, 

\ MSod« Sur 
/ rate de 4:1 
S Seiras , uh 
l 41,006 Ub. 

? Candil de 
Surrate «le 
C 21 mãos, ou 
'784 lib. 
' MiíodUade 
'42Seir. ou 
) 39,199 lib. 



Café de Moka, Java ou 
Borbon* «••••'t •••••• 

Algodf^o de Tomreí, Al 
mood, Surrate, Bauna- 
gar&r..^ ••••;• ••••• 

Drogas— Alòès' de Moka, 
cânfora, catdamòmo de 
Malabar ou CByltò. , . 
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Aloés de 
joim &C.M 



Socofora 



;•••••••• ^ 37,333 l>b.,,.[ 



OUo .de: 6;0f:í(H)«*t«««i9 



■I 



Chios, Columbo, .A^sa- j 
fétida , Galbanum , Mir- 
ra , Noz-Vomiqa , ^ene , 
l.acre de. Pegu , oa de ' 
Bengala , Zedoar &c. 



Mãq.tle Sur 
► íutfe 'de 44 

Seiras , » ôu 
140:066 lib. 



Mão do 
Bòmb. ^cle 
25 lib: 
QtHntália* 

eit de 112 

., . - Hb. , 

Itrer Sacca de 
dè Betígi^la, Oú Mâ4ábar.. c 168 lib. 
Assurar d.e Bengafó, 'Bè^ :n MSodèf Sa» 
tâvia, Chiua , oú 'Má*- 
Ditia, ••«'••;• • t • t • •\ • • 



' Arro;^, dé Bengala, 



Slib. 




Pesos 9 e Medidas da índia Poriuguezat e suas Dependências .^ 
Goa. : . ' Pará os 

Medidas áe Capacidade. \ Dabâ : sfio 

M"áo' (1 



Para] os sólidos. 
Cumbo(l) 8ip:20 candÍQsi 



"] Mc^ff-sear- ; 
rpz iom cas- ^ 
cá , ou s«m l 
elli Alfor- i 
vas: Coentro j 
Cominhos 



S<i (2) 



Candim (2) u . 20 «iir«8 

Ouro '2 jiaUiíi.. 

Pailí (3) ,4,|>0'ídi« 

Ofd-poddi, . .w I medida- 
Ariiaty.(5):.,'. i medida 
Guirnaty.,,.,. ^ da dita 1 
Solahó (6) . • . . ,V da dita J gai ete 

Candit de mSo 
Mfto:{art.25: 

Moio. ..,•••. 32 caixas. . ç^l (Ctiu- 
' ' \ name). , 



>So: 20 mios. > ^rroi co« 
>:9|) 20Vur6sSrM" 



.'versos:, Míds-. 

^♦rd»,: in- 
meuta redon 
da: e longa» 



2 j mãos"! 
. ,'. 2 Calões 
Cálâó (2) .',. . ^Canadas 
Cah-^ía, , ;"/. 4 (Juartilliois 
fQurtínio^ -^ ' 
I' De quartilho 
^ De 



Caixa. ••••••• 2 mãos. 



{ 1 ) He unidade principal-- (2)0 
candil das Ilhas de Coa , e"de Bar- 
dez produz 15 euros de Salcete. Elle 
esta para o de Bicholiui, Pernem, 8a- 
tary, Pondà, Panchamal , e Canacopa, 
assim como 20: 25: 2(5|: Vf : ISJ, 

(^)PaUi^ se chanjia .tarnbein Chqvotq. 

(A) P oddi hnibm se cnama Medi-la: 
13 destas correspondem a 1 alqueire 
de PortnjjaU li 1 ae airçò/^ 'pesa 1^ arrat- 
— »( 5 ) Arnaty, se chanca tarnbem SoU 
guem — (O) ,6erve para venda miúda* 



Espeqiaes 
para Azeita 
« outro ãole* 

S,ura:V.iuIi.o, 
► Agoardeníe 

do Coquei 'ró 
iô'Os*.ju: VI. 
: uagre Sccz 



quartilho 
,o Dtíqurtílho, ' [[ '*' 
Libra;' sao.., 12 onças 
Onça ;, .; .; • i.* 8 oitavas f Espeôiaes 
Oitava., =•.. n escrppnlosí^P*** ''^^^'' 
Esf^ruplo,».,,. 24 gr&os 



ciiaientoff. . 



(1) Díz-se que humà hífio he igual 
a buni ahnude.— (2) .0 catão dâs Ilhas 
de Goa, e Bardeziiérguál ao de^SaJce- 
tè; más"tiÍ3ste ulliijío <3bncélho elle he 
divididu ém 4 canadas, e uaqUeHe em &. 



Medidas dõ*^p7zo». 
Tonelada,. 13| quintajçs,,"] 
Quinta) «•••••. 4 arrobas i 

Arroba •,«;• ••.$2 arráteis' 
AxrateU •••••• ;^. marcos^ 

Marxo ( l )^ ou ? 2 qiiar*- 
i\aratçl.,*,,^^.^t9^j. ; 
Li)>'ra».9 • •».• |i •(. :l^.. oiiças 
0ljíça>..,».»/^ ^ oitavasV 
OitaTa,.ou I^ríii- i ^scrõ-^ 

Escroplo (2),«« 24 grAps, 



Para^ fodsí 
a sor té de 
^nerds; 

Em espe- 
ciai para 
medicame 
iito^^. dro 
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^l) iWí/ivoíisa^se pata- meíáesifinfo»^ 
e pedras' ptécio6as^«otKo o ln«rcoUQ 
dhiicle em 6 oruçás. Sobre íiâsameiíto 
depUra vid. Tabeliã mo 14 pag.*3l. 

'— (*2) 0€scrop»h^9S^é^ ^^^ '^^ g^rftos. 



;..,': ,: fluíras. ^ .^ 
CandiUQiiio4ây<l) - - 

- • * .}1Ô SiVBfih. j 

Caud. comraum > jou go mSos i 



'Cerai. 



:. í: i Alho:CíAò; 

Màúi •..•.••' 24 arráteis > l'*^ f em U: 

. ! \ vrada: y or* 

^'rò: Tâmara. 

M§0* •. . é . » •* .36 .armais [ Assacar : 
> Cera bruta 
Mâo,....,.,.32arraUis3ç. ; » 
M ao. •....,. 4 doras.. 5 *^ 
Dora. 3 arat. 14 otilc; "^^'óit. 

♦■'••*• • *\' Amendo- 

Arrátel (2) 2 meios arrat^ f^mon^o: jÇar. 

Meio arratpl j^neJla; Car- 

iueio arraiei .».,.•.••... i j^^. ^^^^*,. 

Quarto. ••;••♦,•....'.... 1 Gengibre V 
/JSrva doc«, 



— (1) Candd qtàntatj/ pfésa 92 dòras, ou 
IS^arrobas» e' 22 arráteis, e $e chama 
tambeili de cbpra (cocasecco descas- 
cado. ) 

(2j Arratek di?:.se Cfm? o de Goa tie 
igual ao de Lisboa. 

.. P^ra Freteif*,. . ■ \ 
A Toq^lada' para 'pagamento de fre<« 
tes, de arÁigos embarcadas <?m Navios 
de Armada Naoionalv «lie ^Ye^ulada a- 
54 arrobas* i éub Candil a l>6.'Bsse9 
fretes (1) forai)n fiic^dos p»ir Potliaria 
do Ministério da Marinha e Uiframar 

de 20 de Dezembro de 1888, e dacíós a 

• . .. /Í.1 . 

i »j — ^«ii^- — ' ■ " " , "*.rTTr , 

. (i).:A pegulaçâo desfeies frí^lés síp con 
mo se segue» ' '' ' ' ''*'' ]^ 



5$ 

ex^cjuçaiQ' i^ste Estado em 8 de Março 
<3e 1839, ., . . 



De i^isboa para Moçambiifne é-Gtia. 
Objectos. • « « " ' '- Reis fsHès\ 
Pipa ;'. ••••.;;•••'••**• i •' 26'.O0(Jf 
f^ipâ de azeite oiíoteê.,' "Í4.(KMJ^ 
Barris (de5'em -pipa); s---^ 4.0(Kír 
Òe manteiga*, tf paiog.%*,v ' '3.200- 
De Roíwta. •.»•*.«• .*••*> '. v 3JJP0 
Fdzenjdaft4i»'apadas^Fá)ie\ ,i«' 320 
l^m capa „.•••••>. ^•. ,'?8Q 

jilFssaDga &c..«»,,,,^..,.. .^^ ;, . H 
/Jt^. MoqamhVuiie^ e Goa para Listou* 
Àrro7« ( Por arroba ) . 40Ó 

Caffé' [ '»».V/V ..'^V'.'!^'^^ 

Tamarindos " * j^y ' Í »•••** ' . ^00, 
Goma Copal. ;•••'. ;••/•• .^ . /g<ífl 
Salitre {QiwWa/) . .\:. [ .^ . .?.í^Oq 
Caifo em obra ,,«•••••* ' * » ^'1^^ 
Enj rama '' '„•♦!;.* .âifW 
Çanella de mátò* ;,' ', .V»V ' ' Jr . 5íí 
be . Ceiifto \Arratel) . .' f,.,# . , ^i- uj 
De Cochim „ ' ^"^ 

Algoéãò éra raníia ,^ 
Pimenta „ 

Gera em pão . , »» 
Em .vellas . >» 
Marfim 
Tattaruga , 
Sagú 

Rotim limpo 
jKmbruto , 

Dente3d0.C.xnar. 



A 



* »9' ♦•f«»^* « 



Oardamumo í.l5.porcen- 

Sanorue de Drago > to sobre a 
8altfHioniaco t- Avenda bruta'. • ;, 
*'Tay.endas de4aitt,6eda, ou algodão, 
^\núu enfardadas > ou trenxa»,* paco-^ 
tiB8,' embrulhes, <Hr caixões,* assim co-* 
lho Poupas, 041 fato prompto*, • sobre á 
Venda bruta,«,<..,,««. 16 per cento 
Lfoho bruto dito... •; 50 por cenr 
De Usboa^para^enguella, An^^ 
goluy S.^TÍèonèé, e Princtp^* 
Pips^fii» *«•••• •••*•*••• 16.ÍK)0^ 

Barris (daSeiB pipa)*:. ^ ,4iO0O 
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Bets fortdt. 



2.400 

2.000 
3.200 
'240 

200. 
2G0 



'2Õ 

:•• 8 

100 

1.000 

5 

'400 

800 

'600 



De manteigaou paios ) ^ ^ 

liequeaos. » . > * * 

De |»olv9rat. ••#•••• •••• 

Dq bacalhau. «,••.#,••• •• 

Fa/*fa<*«s de caji4, o pute. 
Sem capa... i.t.».^ ••••#. 

DlUsanga . • .^. • ••,••*.%*•. 

Dè Bengiteliiu, An^^f S. Thú* 
- mè, € Brímóipe para LisbM^ 
Cera [Pòf-UrMcl). . * 

Couros em cábellos *„ •'.- 
])larfim' ' * " »» ••- 

^artarnga * ^ „ ... 
ViKjfuetas •••*•'.'••• 'jj ••• 
C^^é 'Xa^robhs].,.. 

Dent. de cavlTnãÉ.**,, ... 
Enxofre «••••*•*/•/••••• 

CJorfiã copal .' • I • • • t • • • • • 

^l^^cTa ,.•••*••'•*•••*••••• 

Punias de Boi*. . ; • .' . ... ^*. 

Tíurinha de paV, [ulqneiré 

f De Lisboa para jÇabq Veres .. 

Caclieu^e Bissau, ..»..» 

Pipas .•••..%.,« ^ 
Bmtís (5 em. pipa 
Pequenos 

De*- ftolvora .>.^« #•«••«• t • 
F^izendas eivc^apaclas-v . • 
S^i» capa ( P4)tey ••••'*•• é 
Feirro em b^tr^j ^arroba) , 
'Do Cabo Verdey.Cathéaé Bissau 
" '' ' pára ^Lisboa,.' ' 

Pipas de< aceite,.., «,•,,. 
Tarta^ruga ./«rr^^y . » . ^ ^ * 

Cera .> ^ » a •,»,«r.j»/ m , •«»•••> 

Assuájíir,^^,;^^ sx msíp*»a* 
Velivs de. qeUo ,> .•••••• 

Marfím , farra^ij *, •;,♦;. » 
Couros dç J^i ,, ^•.•^••, 

Esfa Habeila «esta «m vi «^er em Gósi^ 
aliás wvsagada-par Pqrtr <ióM. da^Mur 



eUftr. N.o I6âa, deiedeVev. de 
1840.— A Tartíim^ide Moçambiqii»» 
para Lisl»-»» f»í»g»'30(> ttsí^ p«ir arrátel- 



De melaUxJ HSáf^^ preclas. 
Our^}.[\) 

Marco »*<> 8 QuiUles 

Quilate •♦..•••v'^ Orios 

Gr*oí2i..^.. ••••• Soltavas 

• ■'^ PnUa (af. 

Maroo . 12 Dinheiro-^ 

Dinheiro ^ . t 2-},(irft|**. 

Gr4o f •• 4 Qiiarta:$ 

Pedras finas. 

Onça #•• S-oi*a«^as 

; ^ 72 grãos ov 

Oitava. ..«^•••.'v »••»•• •••^ 3*escroploâ 

Escronulo !••.•••#*.•••• tí Quilutes. 
Quilate. (4) . . . ; • . 4 GrSoí,- 



I . • r^#« t •««••«• 



800 
/200 



CiOO(* 

i.2ort 

80Ô 

1.000 

120 

11)0 

aoo 



8.000- 

2,000 

240 

; 4J80 

.200. 

2AK)/ 

24ft 

CO 

8 



(l) Pela Lei de 4 de Ajjosto de 1688 
o-oiírò devia ter 22 quilates do outq 
puro^ e2 de liya, « valec o marco 96, 
mil reis» e isto durou em qii^i4o.a$ P^- 
ças de 4 mt.'( meias dobras) valeram 
6400 reis ; nias seodn estas aUtKkâa» 
aò valur de 7500 reis, peU C« de Lei 
( das Cortes ) de 6 de Macço de 1822, 
confirrpada poi^ EU Rei D. Join 6.S 
por C' de Lei de 24 dê Outubro de 
18^3, aubiu também o va?oc do macco: 
e ultimamente sendo as peças elevadas 
ao valor de 8000 rftU»-.par Dec. de 3 
de Março de 1847 ainda mais se ete« 
vou o preço do marco, e hoje suf posto o 
ipesmo dUei^ode s^ahoriagehh o mar- 
co de oiMCo d^ 22.q«iUtes vai reis for- 
tes 121.609, OQ ^.600. reis mais que 
' anteside. 6 de Mai^ de^l822. { Vid. 
tabi3Ua,n;.o 14 pag. 31.) .- 

(2) Çriio , em .troa he í^egula do, pe- 
los Ourives, ;por bum Unngij , semente 
ou ^va de huma Uepaileiw 41o mesiM 
*n«««e,_a qual em Pqrtngal «hamaise 
Feijão da Indta^ e he de 2 cores .var^ 
melba, mui viva,e branca : aquelle di- 
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•■'■' ' ' ^jfifei 

Braça ^rmiA^Wk Wíl-^lf^Su! 
Vara (iJk)utj.vtt iõifwliRaibwil^Ã U<li- 



Jarda... 'ÍV.;'il^\fal«6*.^^[?_^.^^^^ 



Seira. 



^ Em geral. 
tlV Ifé-^fiiéatóa 'i^eli£^*\^!da^e' 



Meia seirarí^ -^ ^ "^.rj< ^ 
Quarto de sei^^,yHí/:A;i' { 
Oitavo de seira. t \ J 



MpA: 



Candil (1) são 20 mtos. 



meia mão he a iwAJor flíSffíBàí'q"Tié ha 
|p.ira os liíl(Çttf«5Í^^2ÍI^<l5"tra mediçUo 
ide líquidos em ^Ql tem 40 Seiras * 

(agoa-arden(e)^yj|^aJiÇ^JS«^al a huína 
Seir^i ; ina^ 5Í»;^^,|0WtJí>s liqiiiílos, J|r 
Iseira. \ ,,,.;;,^. , 7 '. >;= i< 

Medida de pffq» « . . o j u "^ » 



Candil (l)L/.v/«tiO»if!tosií 
Mâo: 40 Seiragrtftr^í>| 



inanteig:» 






IMâo: 42 SeHr.!o^,28,arratJ ^.paí^iyr' 
jSeiraMf tW arrat ou è Tolas P**^ Ç^^^l": 
JTolla (2\ 34)i}| XV£gr. ,. .• 



(2) O seu peso he lâroal ao da rupia de 



iBombaim. 

ToUa.j„,.^*..>P 
ya]e.....«j. 3 



Dkme^i 






Vajles,^. 
UQOfeos ( 






Pè ^}..r«..^»..J[3^iiiar^^àij. - ; ;^ : 



Para. *.uvvVJ.u^>5 Paias 4.- «> ,t;bi».í '^ » M- í« v , ^ 

Paia ..4 Sni^ká)! m . • ';.. j jVivassy (3).... aj> «í;*ftW fclíio, 4MÍv«k 



Covado. 3 palmos «^9ir?4(.p^76iAi geraUi< 
Caro (4) 28 puJlhas^oiL.vivassy. 
ÍO Vivassys.fiiz^i?».! * 
20 Vs^^s , 

Viga «!ontem í 

^ (1)0 covado" terfitarmfiènP Í2 par-' 
tes 4o pé da constracçao naval. 
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gadas.prcppnas; ,iua^.Q4a e<máx^í\f 
çâo liavalcjírrespopàe^jaíÒl^^ppílega-i 
das: (3J Vxvíissj: W6 çubo de hu ma ! 

iir«/i(tó efe Capatidadé^^' ' ' ' "*' 
Fará os sóiidog/'-' * - 
Bará: rto. 1.. 20 mannis 
Mai]a«,««,« . 4 medidas 
Medida...... ^jV-^^ttwr»^ Em geral 

Quarto. .««...^ * ^^ ^ 
l>>t«vo. . , 4.,.,çi^ , .;^^ . . . , 



Covado (1) pivide.tei:eíii\ p^^^ 






. 1 "..••«in 



Máo 



40 seiras ' 



.:3J'. 



auartw..;,.:..::f;u,vt*"^''*' .'.^ 

• • • • j 






'IJI i *^ 



gadAs e 3J linhas poi;tiÇ««J4^ ,, 
: (2) He igoa i a 2^ i>olef . e 10|' riub. 
(3) CorrespOAde^l4,çoJjj^e 1 linh. 

' í ^IVBI^ 9B9m fi MfiOUÍife; 
"'tHWí4(n Macao (21. ,1. 
Piep b4fiuç^1€0»4}ales / Paia^ii^JSb 






Oitavas. 



•(1 ) ''A:««ifò'coritíspon<fè pío^ii^- 
ineote a 1 .quai;tilhQ o^diuario. ' ''' 



Pico Seda.;.;f ^Ikíô.X^^Rafim Fi- 

Pic#'.«fcapv.,....,, .^50J Ai;j<^2.^ou. 

; > , ■ 1200L .,. iírosJfÊfisíof, 

[M ,fflftWSfl- P..f ÍPO|/BBkrjra!^<iii.de.a . 
pv* 133^ IWas ÍDgiezas, e em Goa j|,3l%.r 

>*Ideiii-'^^ 'i arrateis.^Q| ^^^BÍ^ ^aaj libra. 

^, , ,^ r~. GerftitièntVife 5sa dé*l7a)íífci ÍL/^. 

flfT J CK uuíidadéi principal. bXatfi > sa, e do Covac/o^cCAiíSli rj Este corres, 
dil de Surt5jte>y''dbíárbe «6.wais--dai pondea l4|(pt^N^dàa In^lasri»» 6Uf ' 
vcíes/se' íàa' tM« tVhi^oçCts « pea^ '2! Ja jarda, e sè <dit1He étn. ia Jmi«« 4 e ' 
ainilNte«'*4;g^ «fWiéísít • ' ;•. V ' • O ponto em lOtímàiifig. . . .VT. . , . 

Ha também tiiftfrf eáncHI de-S«rtaté i .^» v ; ííM < 



Medidas do peso, 
Candil : ( l ) . . . ^SfflITOs ") 
Mio: 40 Sèir; on^^arfàí.y^'^ 

^,%'íí<** • • * •'• • •• '2 mejas 
Quarlôs. . .-..VI'.-: .'J >', 
Oitavas m".'^.'. . 
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Diviiso dó Péso'\\)^' * ' 

>r. 1 j .—-.„»— k g^ arrob.ou 

Tonelada. ,...••••,,•• t. ^ J31 quipt. 

^ . ^ » . i 128 arráteis, 

QuiBtai comakuni «>#••••> ^* 4 afroR ' 



]>)to dã^Casa da Tadià;;. 'fr^^árràu. 
Arroba. •««.«•»• •••».••• 32 arral. 



Litea;(2);. 



• ••••••••« 



» • » • •,• • 

• ••••• 2 arrst 

- ^ . , > * 4 quart. ott . 

i^rrateJ. 4 '«•,•.•.#«?«••••••>> I6*0n<;asr ' 

Qnárta, ./,,.. '.*;i;..';,^r ''4*Oh.Ç3s.* 

onçâ'. ..'•....; .\; • : ; ; ;• • • k oitavas 

^. """' > 72 grãos ou 

Uitava , . . , , . ,i • .4.. • • • ? ^.^ Soid^los. 

Scropiilo ; . . .^ , • . . . • • • . 24 j^r^osi,, ; 

■ I • I ■ " < ~ 1 — 

( 1 ) Alem ide^iies pesos, usa-sfs tarp-.< 
bom, pdra gervefòs sée<?oé,* e líquidos, 
do» /\f/iio^ai6}cv; iatp.iiQ em /uiMb e : 
freolo , iqH^ cyQtcjQ. 13. maq4)ii«S de? 
fri^Oy!«M^, 1S8I— l.<í.4v^ dç.«llVVPÍíé, de; 
soiidoy-e .de K^uido 7| canadas.-7Por 
«sta conta 4I|) f^sAMOa" ttib1<r(ti^ fazem ^ 
huir.a pjpa de 26 almudes; p orém p elo, 

que vejiyí^jj» o J/Ursmwij, ejn. çoi^^ , 
midade 00 ' Alv. de ^0 de Noy^ de, 
1756, «e reg ula p o r ou tra «orte de 
palmo, 100 dosquaeslazem 91 pal^ 
MOS cTav€treiAoni''^9^^'^^la<la de 
fre(ê^''iÍF& iO almudes^ <!«• ceirreaf^Òll-i '^ 
defini' ^Mftfefiífla «ke M«»wôbas^de •seiíi^^' 
ros seçps^^tontem 100 p^nlos «ufti«Osl' 
Os Padrões dos* sofidòs idra'm '<JHtéM- 
dos p0t ^Et Ijei D. Manoel . ^^ ; . 

[2] Ubra ' esta medida VoVa sim- 
p1cs>teiioihinafla «d» Fei»; usa-^ 'parai' 
•^onr^Vil^V Senda detlift(|o<4iá«:P^I»vinw' 



Oitavai. . . 



• •^••••r 



"f^ 



ít 



oú 7*2 grãos 



, ..... ./ : .•.^ar/|..fl0</^/H, ,: ^; 

. j . . l' 7.. o. dracmas. 



Offçai '< 



I ^u^ oitavas. 



Draçina* • • • • • 3 escropios- 

l^çpi^lo,,. .... 24grtoa. 

. : paru os Geógrafos, 
€ífK»mfepçi^,^a Esfera, . 

Gràa»» ♦. ..f»^ . .-.. .,» -.^ . í,^ ífgpas , 
Legpa,«i,».«»«i»t««»«»Mr )9 ^ilhf|.,.., 

* .^ 1000 passos^ou . 
Milhas» ••••••t ••••••'^8 estádios 

EsUdio. • • • • • •••••• • • 12^ pass. 

U. - ^ .• í-5pésí!u7^p;alrj 

Paèso Geométrico, #••*• f mos craveiW 

• .'}'■}<.". . . . , , l . . / ' 

Bkmo^ siipples, •,♦#.••• 2| pé?, >. 
Péfcjé t#ié#p t'4 »*.•••.•• • • .Jè pahnfj/ 

o poilegad; 

i^ dedo. ^ 



PeJUefíMl?i»#i».^RMi»ft*«v , , 

• , 1 ^ grftosilf « 

Dèdo'«À»«.« ttt'«* • «^v J"va(|a: unidos. 

- li' iò) l..; ,J :'..•> -LJ ; i.í f 1'» f. ,• > •" 



Legoa terrestre de Si 

18iW»,grà0iiny 



tem* 



1 , ^Palmos j 
' • «7.778» í 
.divide«^ 



LegoamaTÍtima de C 25.Ó<W^^p.dlvidc-j» 
20 aq gráo . . : w ? se em 3 W])%®^^ 



■^Tít*- 



( 1 ) Segund<h!«A O Ço)BWH>gr?pMr 
mór Mfttwel Pim^M* n^m-A^^:^^' 
navegar, a lego^idfi J8 ao gr^ tei^ :. [^ 

v^'mrtíi.0%. Montes,^ J>eor«i Mi^l S?''?'''^''?!^;^^?^*^ ■• V. wil^ ^-^•'^'^^ 
nMiA%ifves,e.aiiid«-na ÍM^.f^ ^"V feasde^lp.palh^^^^ j^jg 
i .». ui<'i. ^ U9a»»0s fircnitéclos..,«t. r ,, 
Tr^T:^''r^:: l-'^ >. ;^passosde'5 pecada bum ^^^^ ^^^^^^ 
Para ouro e praia (J). ^« ^ÍPíIJI?» •?••••/ U.V J 

M«iw;,v» * * ^*\^*^*»f*'^Ç*8 onçá^. , áè usa nà navegaçío.. . m t^ . , . 
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l^lff r^f aí^ , nf comprimento . . . - 
f aas Làtoás. 

coutam ^m' Ú^dà» Jm 4f|taitfciaai*; ^téMui ,, . . 

davía esta medida '^ttnerjif ia tem em 1aeW««.V«2 



(2; Caria toa»i.t«iiF^f>é9, e9p3« 
I e^ad as po r^tiç ae A?\ > •. 

; ' ''^'- /S.',,., : .;- - 

Pura i^iiiorèi ^distoncías Tocaes ^ 

_ ^.-. ,^„. ^,„ - „^ — ,,.^w, — -..•••■«*!»«: i,/6kéfi* .,5 

cada hiiin|i ,di^s Mç^és^diversaa ex- Pé . • »••;••#. . . . ^- 1 Ir P**^*«i&r 

tensÇés,' as' quaes ym* mellier wj^íjÍwI Po!lií|a<rí;. ;; ; rJiHv.:';/''!*!^]^ 

niiecer lie miatei rç4y íi^^ Pessoa g^) CfrçiUo X^Heát^' kilf itfe*-Sé ^ íiAÍ-LJ!^ 

métricos, ^oln que a legoa coininúin^ * éfrt ...*..;;::;::: V.' y*'*;'^-^^ 



fica tendo pp 
Portugaik . 
Hespaoha. 
Frauda 



Stiissa, e Sneda; V. •*• •'••fe;«-« 



•PllttOl 

4.000 

2.400 



QOS' 
DU 



Grào. 



•♦>•*»> y ••«••••«^•i 



Mthtftlf 



>A*««*'(i»*f*«»* •••• 



)V- 



UJ 



60 mipíit, . 
60lBte^íí|jqd: 



íio céii^ffrimenkt 'MerthMil.^ 



fia iHgfaierraj halta^ Aietuankí^; e , f/ > in „ai tar»«^ 

los-maiá Wizes da Europa,, eaaepíoí ^^^^^'•"••^•iil**'*-»*^^ 

«í/^a5; iiuns^^assu^i comoas Içççí^,^ vara l^Jf vrv>«^v*f «M^A:?^*"?*. . 

vanar„ ^^^ rf^ extei^lo, porque coo- p»\^,,^ ,,^.^ ^,..q,^. ^ v^^» p^l^sfàda» 



tifm as de: -• »^kM* 

í?Ç)a^errá. , / .. ^.., » .^ v- • fin> >. i J?» 

Itália. , . . 1.000 , 

Alr^maniia ftermo^medio^ ■'. i'l« 3iM0i 

N&'(lítíi5ia coiltàtil-^*pop|<er*fa»f qi«í; 

tenv <íada bmna;' pnssof»- f eemeèN - ^w^t 

Na ftâii^ ysA^^frfodemíAMlMi^^ 

? do MeriéianQ içre^tre, ou da dis* 



parte do 5íeri4ianQ tçj;éÂt.~, ^ 

latida ' do EquadoK^ò *Polo, e cquiva 



Decimetro ... . . Yò , àó" * .itmré í 

]»|H}jiiÇ?o^:.'V>;-S,Soo -'«t'v,'^;.^< 

Bèckrirétra . . . V. • - 10 • -nietíOfrí^i' 

HéctomçtreTT.-T 100 ' --—-^-^ 

RltértfttíNj'pt)s>'* .KéOOí-M'1-' >í„; I i 



PiAlefUDMiiiiU A- 1 • .i^Jvtf ' lilitilibaís 

CovàáS" ''-"'^^ ' -..ail)iífcifiç«,o* ; 
^Vr3:?r l^t^Mff.ff ^6t^•fr^, ?3**nWho.> ^-'^ 

PAniihí«o«iti. i,.Véià:4ii4 .M). iWK^anaoU 
Lilr" ' — -"-" 
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(2 ).^AÍMrt|e ; m voa diviíil!^ em \2 
eao^aHiDio^.ha gf ral epi toda.^ Rjnpo, 
ha Concelhos onde enroDÍrai|]aS|e ajv 
iiiii(i«9(^^ ia. pi^^s ; : Í2è.; II :/ 10 
até Q^ eoMCfshi^ao,,^ medida, dfs ti«ihí»a. 
43) QuartilhQ na^ Bodcfi^rSe. 4®- 
nonúna ÍÁbrMp^ef^ divide eia J 2 oaç^* 



4 



AliDuoés A1aii«i- 
100 Alm. elOO Alo. , rW ' ^ 

Do Porto 8tú em 138^091' 162.9 fôá.2 



A. • '• -. j . «j. 
vetro* «9 «^ •••§•» 

Coimbra J' 



• •••• •••! 



«10.7 95.4- 
145'.Ô 146.2 



Faro ...;...... :«;,';"ÍOe.4 Ít5.4 

Figueira. ; . . .' , . , . : . '. . ;' 13S. f lOQ.» 

Ovar.'. . . . ; . . r.^. : . . ;. .'= ií8.^ -^x^st 



Lag^es. • 9 *, • • t »v« f • • • V • • ' $8.2' {|4.6 
Peniche,;,,. ,.V^. '^ •;. . . 27 '1dà.2 rt»;4 
9etiiDal.^« • • • • • •' • • • • • • Ço»3* 113.7. 

TaVira .; . /r/.VI'. . ; . . .^Ilkfc!» ^'Sí.ô^^' 
Viana.;, '.. :. ..r,,; . ÍWM^Í^,^ 

v.N. de Pòrtiiiito.;:;. nm tmA 

■' •' ' '■> ' h • '^o -:«.-. »L ','* . «*,,' ^f, 
Methodo para aval^^r.f^q}^^cu|lt|aaq£i^ de 
liquido que kva qualquer ^silha '(\/ 

Quando a vasiijbji, tanto no diâme- 
tro do es^^ho, ÊQ^oVá^^ -cbm)irímèniò,' 
consta, de palmoH'oJDmplefpe, mul|ipli«: 
ca«se o dian)etro^<K> espelho pela sua, 
circumferencia [qõe dever conter 8 dta- ' 
melros] e o seu prodjStfto se*mufti|]lica 
pelos palmos» que tim-de' èomprímen- 
to. Este .re^ultudc^^e devido por 5, e 
oque<ief iia<|uocieirte-be*0' nuhièro 
de almu4e6» que.a VjijtU}>a leva. 

Espelho ou lampa dà 2 ^ ^^^j j^^] 



»Pr«tuT..iee'>^f& 



'..»•«/-. 



•í ..V • /. *■::,. 8É^41mi•2 Cart. 
Qtiaado porem a vasíiiha, iMiiCom^ 
firíifMfnltH eu no f^pelbo^ 'nAs tetthn pitix 
mos^det^rmitiados^ e compI^lns,,'e!iie« 
niia^ ateis ttlf um aa polegada s^âe» diante»* 
trOi 1 estás «e < iiral ti piÂfca tim * peAa» . ida 
«írornnfeteiuRa t^me àí qkié< prstéuxir se 
m uUi^eteii fieisB ^\egàèis <ff ue ti ve r 
de comprimento. Repaittf-tsev%%ha este 
piwiijcto |M>M8r<}0 'qvetjdar 'se>>iili>ídi. 
ràpor^ ;iá>iOt>4tfwcieoéei .qti» f»redu« 
SBTMte tprtlar#«tdi«idirper:À» fujoTe^ 
8idt8db'the>iiiÉmdra'ileF|dniodear qite a 
▼ésitfkà l«»aí»'ioiii . íH : Vh^í ' . 
t 'í ' C í I < : ! íi I. H Í)15j*?jió/scj. 1 ,\'^,M o 7 : . } • 
Bknftfetrd .^'J ti oiáí -m* %<sileffátíasr. 
,CJircttáif> .í| .ATSr-Tí oíí,:vi '..-. -i 
i*'A ^>!< !v w á i rf ■ rf t n'^ni:í Nji- .-. 






2.028.C 



*.! .-Mj^^o-oc 



il 



> ô'í'4344^ • .4. >u ^i • 

/- ^08' 'sknudvs, 

'"' ^ rPawar. IMO;; 



vázilha , no diâmetro 
Multiplicados prtr^fT*^ 
cumfereoria. 



O- 



(1) Esta descubertahe devida iao Sr. 
D>. J* d"* A', e i^ilvii, proprietário nos 
distrii:tos das Caldaftia> Cadaval. 

(2) Os pimps devem ser de marca. 
(3)0 comp. deve $er medido por 

kofh cordto, e bft^ por bama re^a,que 
márcia tinha rectov eoão-a abolMíd;i^ 
da Vti^lha. Esúi se pratica também 
na arq^ieaçto de navios* 



'Arqueação dos Navh&» 

Arq'u€a(}ão : he a' médiçlif dos Nu* 
yios e outras embarcaÇSes: ella" fúi r egii- 
Ma pelo Dec. de UdftJÍJív. de \S'3n 
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§ 2.0— Pe&te Porfirias do Mioisterio da 
ifa^.eoá^ àé ll.^do Jam ^ l;â87««MD 
— e 3lHde J^A. e&^^)àe Abril de 1843 
tuHtifii««te-f««4tt Carta de Lei de 24 de 
ilbríll:a©'.18«4, cujo Art. 2.o diz o 
seifiii n4«t=:, '^^i 'As AíiinHnisôes «flifSt NUstvi. 
os sevftoi iléin»ikÍB 'Qfliofita» eH(}r«ss»«> 
mento prepkradas • parei «ate>itbjiedtov •» 
<|UH4rs seiílagvadtiadpiSy emoiíicaiáaa eokn 
o. paitito I portogue^,: í^^l: a Q/HcicetUU 
mtiToa é» inedidp l^aii<^sa:^&tstflaíf>al** 
»)os secíio ^Léb^i^iiiiidiiâ^^fmiifenNftcífifS 

Se f of > venlUMijalgueiir.qt^iseTiièHit^ 
suhftva ajitiga*kfipishif^6«d)r4:4«Rte3ob4 
jecto> ; podei wqr^ a^èecf uíntvR rli9giiiaen« 
to dfi> AliWnde^a ^iia[)Ty0bi«*}iieviÍA:tà6! 
.Taneiro 1567 : Regimenta cd« iâi^ 
Março 1684. Leè^eiíolde Julho 1730 
A. Ri <iÍQ»^ de Ifiiio 1743: €Ht& d6i 
11 de j4inhol748t A. R. àeASSí éb} 
Janeiro-4«iai- A , B, úm 24 de No. 
venibro ,de 1813.ri:(Lí: 

A medida dos fintes havia sido ^mii>;: 
bem TOg u lada por Lei d e 20 de No* 
vembro^ de 17ô6í,C^life levava a ef- 
feito p«rf me|o do^ fCkilTea de couro, 
e vara de pifo; eliaifui mandada exe- 
cutor. iM8te Estado por A« R. de l.o 
de M^ÇD} d^,!i^^, a que acompa- 
nhpii tambisL hum pa^ dr^lo de br onze 

MoÍ0,^*»,.,»,^^.,.t;<.l-"í:fengí>85i «>"*.ii 

Saco. . .....•••...M.* ,í>íij^f!^ir^ . 

Fanga 4 aíqueires 

Alqueire . . . • :..'.■?"" 4 quartas 
Quarta . .<..-. ....; .^s gojt^as 

Oitava. ^.^^,,,..,v. „ 2'iúaquias^.^ 
MaqMÍuU..»v."í»^.«- ...- salamiús. \ 



1- iv'BkmidiffiÊrenU9/^Êa^ : 

<*^A |Vc;ilâeádà í Y^*f ^of(/ d^i^CO^U^:' 



ríed^^íí^^éld ^ 

•'Cartrâorfé iíépá; <* ^tíbí^^r^^erlt-íse 
p»tV^fciv'(íí<e têm' VaipS;> e^*^ í)a«¥«»-'t 
das de álhik^à^, *<«ím*'!WÍhl'»*t>¥ètío-é U 
pollegadas de âifiufliíiufilicia. 

CarvAo de pednc.Ke vepde por pipa.. 
' KàWiTxeúPíifíiaifl^ 

N^a^^VíAnç^er^VaoWèfâdâàiiéVlfíi. 
diicas, metfítóèhbíA fof^i^ da Ri- 

• para f aia^gsid u ras ; confanao da rai z , 
& e^l^ijo^^f^tô ao casco,* àtíf á crn':j (t3 , 
<(^i^j >e» 9 çaviBo 7 qúârtàâ *dé 'aJtarà,' 
eiá-se^ «orne dé Fac&'áó^qáé tetn 

T^ í/í^fti-^e''para Hiii ^^^k 
c^^^pè\m94i frontárli; lOO^^dol&iijdo. . 
Ijffyi^o á^ (ff^l^^ • afóra*èé,' feôfor m è - 

( 1 ) Cruz, o n cernelha , dos Cavai- 



los, he no fim do pescoço a parte onde 

as espadàaí tó'jttatt. '^''^ ^^""'^^ ^^^^^^^^-^ 

J^apel ofatnario» 






^.?hWí>? \fi*il'iu ?.. W9^!e ^A.M* 



Mfio . * , .^\^í .'vl'i Vi' 4-^doí»è*iíf' i . 
Caderno •JVl^V^-ífftlhas 

Vi"' 
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Coi;refp€Hden€Ía dt pesos Portvguezes Reducçãó de ^pesos Fràhcezes a vah» 
:• r ^0$ de .outras Nações. , res. I\>9*iugÚ€3es, 

^- JUmarratets de: Lisboa. q Myyio^ranw, pjr I OfyK^ 21 (2, 6ô-^ 

>>fe/àe HespuHa ;;.:•• -67 , 6, » «^í^tograjníi.í o^Oa^ , » ... 3|| 

"^■^••^ •••^•vv». *"?^ "' OGram.no, «^.Itíftceatig.^ „ JS 

f>i)j&cigramji}Q,,.oA.l9/- .. i . 
• cenligramnips. «,«,4 «'«»-•« »,»>•• 7^ 
O^eanigrainmo^^, ,,..,,,,,;,. „ rio 
. N. 6. lOá!=a»iiU)ÕO. M=a 1000. 
gn grammos. Ceolig.. Centrara ai mo. 



!••••••• 



100 
107 
76 
lOd 
107 
117 
107 
lt)7 



AAgusfá, de Alèmaohà. 
Aniçsterdam, na HoIãôTda^ 
G^i^va: l peso gròàsõ ) • . • 
ti«n«v.aH[ peso de caixa ).. 
Géno vai. (peso de^caritarb]^ 
ijô^ova ( de B. grande)'.. : 
GebovX( da ditíi tléeiíáj; 
Nàpofes ( subtil T ..'."... 
Nàfpolfes '( gro;*sÒ j: . . . .. IÒ7 

Polónia .'. . • . fe 

Veneza 4 «tiWms^i.!^^:^ «5 
Vei\í^4cgrofi»Bi\y .\. *,W^nr>102 



6 
14 

14 



•ta* <w í^èííiá^We Pi>m^ai. 



74'""..4. /^bhiuc^o^e pesos Póríu^SiVte^s a va-^ 

68 Í4;. ; :; ^ lores Fi^anéèzes: 

63-2 . ;- . ■ ;—''•;;-' f • .&,' 

\ I Pesos Portuçuezes.^ ^ ^ ^ ^ 'vÍ^' - '-^ ' 

;Ortluinta|...,.TTr;r:.T; 58.709 „ 
\ A ^rroba^ • • • • #fc^•'>';\^ • i ^ 

(O "íairratel '».'•• ••••• ••••••• 

ip >uarcaude 1^ qnjjf^x • .> 
A onça •!•«•••#» {^«»9 • »,« •> 
A-,o1tavu', • • • fl • j,^^-fi..v»..,«,# 
p^^rfto* » « • • • ••ij^f^^fj»»^ #» 



9 

3 

.4 

14 



Anpa; 
Barra 

Dita& de diàiv 
AnnàS^i^ ;Pari 
Cannáis íi<? ríoíiiíii^iar;! ,,.,,... . y^^^ 



14.677 „ 

-^458^67 
í^íâ9t3.5> 



fiedu 



ÍÀÚheky.l . .:\ ;**'.../:';;. . rr^l^^p |?(?(;íi/cçao > W£é<ÍA^' },de di^anúa 

"P*4f ^ V^T '' - ^ Vr ' ^^^M^ãf ' Francezas 'ím6r:foUvgu€z. ,, 
arraè di:- Valença *»« HespM „,)4-*í .. ^«.j^, ., ,.<-\ -vsV -»Ai ^^ varri *-• * 
•. _ 1- j^.-Jí_ .. iti.S-:i ^ '^ 1''5 * ■ ' •' _ -« 5 



MÁÍriá. 






Dítís" àWmesTetíJain it-.**. "' *^^^^ 



BLaça» iie Genovsu,. « . .^, . . .. . , , oíí 

pMse ffeyo^rT.»;V.\;'.,V-; 1^ 



^^^^^,\ 



áúéf 



de Poloma J4:. • . • «^ •• "» ^ «^' 



Annas 

Annas* 

Braças dl^^êneáa, pára Iam. 

Ditâs^íito; -^íáVa ézeftdâfi. . • 

Aúíias áV H'a'tfiÍíurgo. ; ; í i . ;. 









J , Portugiie-íes 

l^riottietro, ti\iJlik^^mt^^\ 

t5Í8...:i ....••• 4.600 ,, 

Kilonnftty9í3 ioaLl^iní.l.^í 466 •*, - 
Hectoroet^ro ^ au,100jiit,>.u'i..4Q u • 
ibfccanfitro, oa ifirwhitf iU jí> í:4'<^» 
. v1HetTO,«o« l^miiímè^c t"; u»yj ^fo- 
Òll^cimeíro , ouiOOmil. 3f- ^''<>^ 10^ i 
'(fUtiitimetro, ouilOTojièiJoM H .y,. i^^o 
i0ilttflimeuo.,.;vtu.;i>.l'v; *. í «f icc^oV 
, ^5f: B. iOá=a lQÉ)DO/intarinetru:i, 
iyÍiSi.=niiliiiietro. <(>♦».. q li í /'- • '^ 
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Represcnta-se tamhem 

O Kylonietco ( 1.000».) 
Braç88«» •»••••• •••• • 

M<rtiv(r,m-t)0) Palmoí. 

Dcctmetro (0,n». |) Poi«f.= . 

Centiinetro (O, m. O t) Uú . 

Milímetro (O , m.OOl ) p^. 

Metro quadrado --^Pàlnros 
quadrados, ••••• •••••# 

Metro Cubico— Palmos cú- 
bicos • ••••*•• •••••••• 



454.6455 
4;54d^ 

4.363» 
5.23696 

2.661 

gs.S90 



m 


& 


71 


2A| 


7 


: 1 


9» 


2J 


>» 


; 2 


» 


^2 


f 


.3 
1 


-'«<•■ 


cS 


7 


Th 


»» . 


4 


5> 


le 


»» 


.i 


5» 


>lo 



i>tf Lt9«i€fes/ 1 1 

. Francezas 

O Hectolitro ( 100 iitros ) • 
O Decalitro ( 10 litroe )..« 
O Litro ( lOOcentilitros )• 
O Deceolltroy (10 centili.) 
O Centtlitro •••••• 

Frayeeza» 

O Heeíolttro ( lOOfifritó ). 
aDo<sè!itro(l01itT08).., 
O Litro ( lOOcentilitros ) . 
O DocenlitroflHtsenHIit).' 
OCeutilitro,.,^^^, 



Reducífâo de Medidas Portugue* 
zas a valar Framcez» > 

DeDistOÊiciasm.. S 

' " ' o* ^ 

PaiUmpie^àà. > . •g J^ 

A legoa do 2842sbra$aoi aitíÂ*^' ■" 

o 8 pilmofi.;4'«w^*^»« < ' >«»^'>í^ ?Ní * 
A Bra<a de lOpotméi •• ^iífro' ^IC^' 
A Yarade 5 palfné9i; .;. "1 ;7?:»B7' 
O Covado de 3 pai mos»' >.;« 6(92 
O Pa]iiio8pollègr.71iii. ' v> vâl7 
O P^ ou 12 polegadas. < ^ - Sir4 
A Potlegada^ou 12'lia. -^V* 2S 
A Liuha ou 12 pootos^ '* .^ > 2; 



OTVinelZPipat ^iíl.% 

A Pipa. . . • ;;.v.; . . . • a^ Soa 

o Alroude... •....•••. 16 70^^ 

O Potoutt C&fifáTo;'... 8 37 T 

A Canada ;.;.; 1 39«\ 

O Quartilho. . • ..« . ••«. . m.34xC^ 

-'-^^'•^^" /:;|. ^^^ 

O Moía.*../. /....«•# $SK) 40 

AFanga...; • - .55 íiS 

O AlqujBire •••• < 13 84 

O Meio alqttOÍTe,,««t'* Q . d^ 

A Quacta •t***^^ 3^.. 4$ 

A íKtava^oo Sekmin.. .' ' ' j i.,^ 

Ptfjo^ « meéidatlmgl»m^»w^^' , 
rèilít^ c0M'a$de<Portúgài:'^^' ' 



O imperai P^fw^ o» Arrakí Tfoy 
doDudr^ hs a uai dadet.q99»se]ty%v. para 
todos os pe/os o^fiua^s p9i1m».piB^toi 
de 1825, Quatro aio os ^f^^^^^V^^ 
ser usam ná 'Gi*áih3retàpha««' * .^ 
l.«Pa>aoo*oe;ppdB^^^^ 
2.« Para mé9icins— w/war-ipjjjj^ ^^., ,. 
3.^ Para o *coramercio-:^»»rctopo|j[^'. , ^' 
4. Q velho': éite^çdu at>9ltd9[ lii^V'^ 
lof^lalerra ^pela^ sop^áâita Lei/<,.fhas 
fiiz-S4^ uso ' ba Escoèsfa,, o cof&teniy^ 
lôawiiji^sadò òq qúf.^.o ii|lpe|rial coíor 

roeróio. ' \^^^ [.\\\\ - 

I Ppiíodou arrátel 'TVi^ltón^ ,9.750 
I Dfilo, difo'Bo/icario5.««;ii^ 5.76Ò 
1 pikf Aoirdupois ou coinerc, 7.000 



,1 Toftehd.,*.! [ao S„J2^'*' 
' '• S.> ou quintaes. 

H. Weig^t.' . '• . 1^ /» . 4. qilíir?. ou arrobv 



l i^uarto. .......' 28po.vp<ísauà.rt.; 

, n j ) 14 ottfiesou onças. 

^ ^^"°^* ^94^m[uJ.OOO çrlos 
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'2.S40 Pf)nniÍ9, oii á^ru>teÍQf, fa/^huma 

( 1 ) Copeamos o seguinte artigo do 
do Díariu do Governo N.o 174 de 26 
de Julho ultimo (de 1849) por no5$ 
parecer muito curioso, assim como à- 
quelie A rjue serve de''nota, que lam- 
bem hc extrahído do mesmo Diário, 
por o seus contheudos serem aqui dis- 
coiihecido atá esta data 7 de Outubrq, 
êm .qiie ihegoii o 01arÍo referidt) — 
Esta nota dqvia, en) regra; fazej parte 
da Tabeliã impressa N.o 14. 

Dinheiros i-^OurOf prutãy -e cúbre^ 
'sâo os metaes de qne sào /eitos : e se- 
S^undo o R^ulao^ento da ^asa de Moe" 
^q^ ,cun «Londres, a rasflo de L de Pu- 
rp pQjçii «V^l.die pi:ata. Ena o!uro^s;e tem 
í^iiphpipfi ^ » J2^ e .1 Sobèr^pos : os ,2 
primeiros sap raros^r^dos ps dinhei- 
ros de ouro que havia ánteriormt^nte 
foram at^qU^os. .0 ^stand^rte dos So« 
bAfimoa.he da 2iXjvr^s wx quilates: 
«endQ722 de oAiro .puro, e 2 de ligia-rt 
46Ji^,fk»ber;9Mos ,fifx«|9 1 .arcatcl.TVo^. 
. J&m:^r/i^,xh» 5 S^T/iW^ b.u ,CVau;;i 
-r JCraioA-1 Sh^lUng-l SUmug—á 
pemierr^fi 3 jpí«ce» O fisí^nfl^tc Çp 4^ 
isio he, 1 1 oíix;as, 2 dwt de prata pura, 
eis dict de li|fai, í^\\fi fe^eni hum arrátel 
Troy^^ 66 SíàUhgs fe^em hÂii)^f>i^r^tèl^ 
Os preços oa €a;^a de Alo^da» de pu- 
ro e prata sio : ouro Ub, d.l7.l.Õ|: 
• pratoiLib». 0..5..6* par onça*. 4nt 
tes.de {1816, a prata do lEUtand^rte tí«; 
nha o pveço de Ub. O..^. 2^, e ej^te 
preço he ainda a avali«(ç9o dos dinhei»^ 
ros '<le prtita t;âtrang»ÍKa.,:ya tíi(Qbe.m 
diufaeiros .d« /.c^brt*. ^(a coptabiiidu- 
de tisa-se de paunds. ou li(yras.T^Shil' 
HngSf oiu SoHIqS ;,^€'.penç^% ou dinhei- 
rav-r-r-^a. peças, ile S«Ú,0(): rájs portu- 
^]e/.es ve.»d«n\-^se por .344 Siheilings 
Os crusados uovos (ie^ptr^ta ppr2i^7t^/^ 



tonelada ing]42A;imasinosiftfet0SÇeral- 
nioute uiam 2,000. 



Hngs « jí pennp.-*- Todos .os .dinl»<ír<rs 
de 'Miro é pruia (^ praia e ouro ma- 
nnfucturado para delle se \y%u tJ»/ejr 
usu ) sôo livres de* diititos. — /Va/a 3 
OMf» manulaicturado,.e peatu .dour;«íiin, 
paga lOpoF cenlp, i»«l ih i.vií p direi tji 
da estampa ria«t«-Mi0dai' \x9 iq y^tuiu 
geral p:»rao8 dinheiros^, P^ftU ouohtro 
representútivò da 4)(«pdeda(^ : eila he 
ren/ou imngwariiir-riyReai^ ^k^dinbei^ 
ros, ;«ofcit.iÀ6o.«Bbiifio,v.óu-qtíall|fiBr ou« 
tro valor ^.«comirj »e\)tein. eiré!r/i/o— 
/nfo^arío , ou iiêeal jservò fomente 
para contaa, como Potuful oit lÀòra, 
que oe marca «om L : Soldo,, oom St 
e dinheiro, com 'í>j^M notããdo fiawf- 
CO de Inglulerta^l^: coàisideradaa co- 
mo ntiteda legal :. piàn a& .notaa dos 
Bancos parliculíttea jn&o tonn .«ssa^ ie-^ 
gwKdi^dv, e potlera' rejfâtaf^^e.; o cfuo 
|rev»lme|ite dio succâde.:-rO 'oiuii&ié^ 
he^rotistderado de 2.'foirnnit(, ipat d» 
cfLmbio inlrinsico; efurdo camMf^ row» 
meptmléxtrmteco ^.0 \>.o q4i««tjaiii^ni 
se«hama a parTéai^ ie:he e^JViaWff da 
moeda de' hum 'Raiai Jcoaaparadia^^pm o. 
de outro, r«laaivamánteaè^f]»toi&/;iir«« 
Zs^i — par comme r e i t d h e o valor compa- 
rativo dppreço do mareado : «e^itte va- 
rig segundo as circunstancias ; e pór 
isso chafha^ corr.ente \ inomentoneo * 
}iQliiico k^, Oinirinzico p^r be.dje 674^' < 
por 1.000 réis? sendo a L. /aquiya- 
lente a 3.555'^ téié— õd|(l. ^ar 1.000 
réis faz 1 Soberano; ou 4.500^réÍ8. 

\^^^^^^- 

dompuração dos pesos. 

Poçtlignez. ' . ínglo7. 

100 Arráteis .* =^10M67í> 

.1 Qnint. do J28íirrat.=:129.52 . 
1 A rrol)^ de 32 arrat.== 32.:J8^ ' 
l Árrater.,,.,..,,,,- l,0nS7.> 
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1 
teis 



Toseladft de 17 ) 

quint. (ie 128.ikr. > =s220L84 

rafeis OH- 2 176 ^ 
ToneUda impar ml de ^240 arra«« 
equivale a 2213.7 1^14 arráteis 



O imperitíl Gallâo tio paiirao ke a 
unidade, que aerve para rxidas as me- 
didas de capacidade ao iiao^èo vinho^ 
osoiritns, cerveja, é toda< a. sorto de 
iiquidós, e géneros seòces (metM^«i os 
amontoados] e ileste» c^iHis parles, 
&C.—6 <3âlâes ^zemH>ttíAeifsaso({á(n 
6 Bushelsrl. çnarfer deigiito).: 

Tonelada imperivi de -vgâho ««t es* 
f>iríto, ou 210- ^Udea tom 2 pípask, 
1 J^ipa : tem 1 1 ptmchôeg.úu leneis. 
I Puncliie« l^^iénsêi ou baritlsL. > 
1 Tierse • ;. 4^ g[ailôes; •. ^ 

ICiallâo.. c.'^ 4 quatt. 
l-QiisiTt. .t.. 2 pinta. 

Segirifcki-a Lei* dl» 1625 o mperiai 
Gaiiiii tem J eu. 4.8d3^H ^ 4|ti«awlo % 
çrailfto yelho ttÃhà i on 1.110032, seo^ 
doo ítiif eriaí mateTb 

fbndo 8eg4ioclo a . k^i da AHand^g* 
1' timelâda imperialiSlO' gaUôeaii e a 
tonelkida ve(bao2Sâ g^Uiies; velhos» be 
Ibem canlieçiés 10 /diferença.' 

190 G»Í.Jwtp: Alfimd. de U^ti. 27.472 
3.64 Galvlmp: Almd. l Canad. U 

0.aiU3. Gal.,lm|>!» Dé.Lish. Cauad. • 1 

1 P^|Sa de vinho dd Xiisboa caWul&-<9C«m 
29gá4ôe«. . i 

1 ©it ji elo Porto, em U5 .g^líies. ... 

i Djta^dq.Ma^çif^.em S2 gí^l, .• . .. .' 

MedidQy40 €çtp§u:i^de* 
Pelo Emhito 13. Geu. 3. Cap, 74 
a tonelada de capacidade^ coutem 40 
pés cubieQs inglezes] l pè púbico, 1728 
pollegadtts, — Há 2 qnaUdades de òi^- 
íieL:. \, hiíshel sazoado e suas; par- 
fe^,qqe s^r«e-para grão , semeutÇs, ^al 
&c. : 2. a busnei montúàdo^ ou de co^ 



ptiOf e stas ptftesy^e he a mesma que 
afrimeisa; e^ia diifdreziça qtie o 
cate ou raluira pdo meãos de 6 {>o4- 
le^adaj5.---3 buskel fn/em 1 sack ou 
sacco; e 12 sacos fa/.eui I c/m/dron, 
fisla nj<Klii|a serve paracirvâo ^fiig^u- 
U).is vezes . este jjeaero vende-^^ie por 
toneUdas) cal^ peixe, fnictas, (meiíos 
a UrapJA c liiiiãu) batatas jkr. O «^rlo 
veade^-se por rjiiuirters o. cada hum 
CQi^tçm 8 iuiperiáe^. bitshels rasoados, 
ÍJufp 9,i]^a;rtec ( (ju.e he a decima parfe 
de 1 iaj9t9 cqotew^ 80 busheis libus-; 
Lel^ fíáenx l. ch'3Í<ífon ) ho eqpívalen- 
te Si 2\,ò0^ alqueires do Lisboa : ten.- 
do a imperial bu^oli^^. * ^^ ^^^4-^^ 
inais qi^e a medida velha.— 

íjúm alqueire títV LisboVlie émn- 
ralénte á 0372 da imperial )>adh|e^: 1 
fftf/iQ, eu 60 alqueires de Lislaóãf '^e 
èq^aivalente a 270 qnarters. ' -' } 

'. Medidas de extentUoi^ ' ' 
A mperiàl' Jardú in^za hesf^titn'-. 
âàát, e uniióa medida do Pad^rfió, e 
todas as mais * t<vmadas em pafleáha-l 
ter^a pdrtefáz l pé : ehúmá dmi^pãr^ 
ies faz 1 polle<rada: 1 fui^lon»: tem ^29 
isrdas ; e i.760 jarofatsfò^kaiiM miiha^ 

Compiniçio. 
t Fa/me ou 8 {>olleg«iclÀs ^ortufuezas 
hé eqi.i«ilente a 8^í|â tfu a62S pelle- 
gadãsiagleza».' * • 

1 Varviy^ on'6' p«lmõ.9 portógtieAesvh* 
eq'mva>eWite a i^^AApdle^^tdki Ing. 
1 i^ovadoy ou 3 paWnos, e<|mvaieici a 
^J^i: ptíHegàdas ingktag, 
1' •/arfi^,ou 31' pullegadas inghsKasequi. 
vale a ÚS. ^9 po) legadas por ívguezan, 
CaienH. 1834- \§^s^\%i^'^B^let^ 
I84f)-..S^. Lan.-^Arch. Pop. 1839*^ 
Gtral-^m. Verde-^S. da t'ain.^--Mr, 
UUHs.-^Rehi Econ.-^D. doGov* iV^<^^ 
166 174 4s IMO. . 
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TiMIa éa sufer/rdeem fég^às ^««u 
aihridãde»é6 i-te^ftíga/v *4udà fíos- 

- - ' iStfpetffdé ' 'Popnt. 
AWmtejo.., ,,.,..• 86» 3()*.600 
>lf^fvw......i.fc. 168» M.0OO 

B^iríis ta* =2J ...... 't^ 936.€W 

MinbofelKHirt.. .. 'iMO 786.600 
TrasosMoDtes. ... U40 270.000 

. Ptwtrro A r/ 1 íf s t L A^ 

AçoTeA(OHIiiís) - €7 *?25-.006 

C*boVeTá«(Fe-llh.). 15<Ç õC^iWl 
!Wacl.«P;8t.v(24fli.) 31 H0.«00 

l Aagola 28. 000 m % Mm 

Africa? S.Thom-s&íC. ti4, J,6.00O 

l litoçambique 24;<Í0Ô 280.01O 
inilia-(Soa «ítc. i... . 5^ Ma.OOO 
•Occean.— Solwr&c... Q3.600 :Í1;SI.510 

Diviz^É^) ft\JE soFpRB* Portugal, e 

AS ILjbAS ADJACEdiT^, EM 
. DlSTRICTÒ% .'f. 

3li;ilarea (.tocc. 20 xNçV.,]^. ) . . Vô 
Adrtinis.^Pec. Nov. ! 8|6)..;. . . • . 21 
Kccl^ia$U<ius ( 1 ) , . . * »,♦.., ^ ,17 

(1) Estes 17' Di^. <k Pof èofirf, -••- 
«;pwjwíp Balby, sao divididws «-irt. 'Arce- 
bispados, Bispadds ,• « l^rt?^Môí^i»^f c 
«'fxnprpH^mtísMn «atias Onvõnt^s ^ hdj^ 
extinctos , e tal he o se4i.RUH>ero* ■ 
Ar€tebispMès,«..^«,«.» •«^••». % 

Bis^padox,. t. ^«.«««'«.^ . li 

I ^re j a 8 \ .,../... . ,4 :040 

€«)rt*tnto« áoslfoniens...... . - 300 

:Keligio7os,.^.., •«..•*•• .i . 5.7é0 
Convento de Mui ltQr«8« !••«•«' 1^ 



Concelhos (pei 9,Âbril IHH) • i » . 404 



K«JÍgíwa^ P^c,H„«^. , ^^^. â.003 

H^^WP^ V»' t* -^ ^ .•»*»V'*^#^^'*i * •"• ' ■ «"OT 

Na Hespanha jo Jiiimero das Igrejas 

he basta nt^N^e.v^()^|'^cv^HA S^ vô da se-> 

g^liilnUi Rof aj«úfi(b44Wd^,Paf^o^4}tl6^7. 

Coavfi^^tiie^ .(^M^ ,.« . ft. 5,000 
Parroc|iiae«,it.«^ •«»,«• k - ,;l$)»000 

pp^miteriosi^^,,,,..,»». , i 

Capellas ^««.. 2.000 

O ii.o dos setKv>sinfi$* • \ 84.108 

O sfsu (í^so^ qrnoboiím ... .^.^4 } .H-JO 
^ .a viaVr<^ xerufins^. . , t <120.00Q,000 
Pelo que- res|2erita^aa i^eso de^ $H)0s 
copiamos, do,i<rfefido Pa^^rama» o se^ 
$AÚQ4e tx^xo, r^elalirv^o .i»qi|.tpfní4ipaes 
siiíos da Europa.. Libras 

O da impor. Aunarem Morcow 432.000 
O dé Bôífiis €í«õidix#« .s< «^ : . • 2^.000 
O •â;ri»c(e''do Ifierv^i^orml « ^ « ,? > 70.<)00 
t)(^^l^m)b»i»e, em Kufto. . . . 40.000 
O d«»<<Vi«fi)ia. . . . ri.\ ;. '. . 30.00(> 
a^grtttfdléílíe Oxfora.v ... i . I8\00* 
O^St^' de'S^ Paulo dé Lohtfiies 1 KOM 
iN;1-.u.í tv. i^T oí • .'-I 

Vk^dt:ct\l^mu}úca(i(i»'tM^i os Rtkièk 
*'■'*.* è. Cidades dè ^ i^xtugai. L" - y . 

■' J)irreYí35 e grandes* ^kb^ífe obras èfrt 
prf5octçÍ;>;as que se tem'tBvado â efr 
fèttalpára rneihorar,'é facilitar o trani 
^sito de humas [)ara outras Cidades; e 
Com quanto não nos sej^i passível ap. 
presentar hum 'Hlapfra circtitista^mdrf 
de todas as obras vcriticarjas , dos ca» 
prití»es empregados , e uutríis particu- 
ridddtís relativas; todavia extrataremos 
a1gutístre^^'>s 'âòi artigos publicados, a 
,si*lillítónte respeito , na Rtvhta Eco^ 
7tomi^a de 1846, ),)qi^ i^ gk)d«r ajuizara 
dai-qopgnitude ^osta'fíinpr<m« ' 
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' ^rastenficájSâs. 
As dii^r^ali -obras; que^se-ÃxeAm na 
*£straTfa 'ao Sul ilu Douro , vté ' I J' líc 
Janeiro -de* 1*846 1 «sominaraifteni^^brái- 

Feêsoál 'etnpregãdo. ''* 

O Pessoeii empregado em >t7 <fe Ja- 
neiro Das Estradas -do >P^vto á Bra^> 
de Braga a Guiiiiarãe»»<de •€r(rimaiiie^ 
ao Porto, de Villa*Nov« de^PamAHMd 
a Viaaa , e do Perto- «- 4^aafiel , sò-* 
«ou em iodividutis. • •v«v.', • . 6:074 

Engenheiros^^ ' * 

4 Engenheiros -em Chefe, enearre- 
gadoé de -eoáheeer evescèlhèr 'loeaes ' 
para o caiiltnbo 'áe^íèrto díastmargeas 
do Tejo À fronteira de 'Heáparthiã. I 

i iEbgtínbeiro^ni Chefe, encarrega- ' 



do dasestrftdas*^ Líi^oa a IT^rtís 'Ve- 
dras, '<«b 'Alhandra .:i T«ir.rei«».de .l^Uboa 
ao Oaff e^do» o do<€affreq[adQ a Qbidos. 
- -4^ Engeahfúcoaânluimrioi'. 

7 Sub- Engenheiros 

1? rAsp » a lã9g^aúro9 da l.a Olas. 

3 ^igeobeUQs da 2.a 
1-4 Ofind tutores de trabalho^.. 

6 Gifícia^a de Engenheiros em. Com- 
pÂssio naS(io1^ras â cargo da Cj»|iipa- 
lihia,»^ iiktnio (le/Janeicoideíl846. 

}T(iWl do gessoal' tecbxiico^^ •« t. 40 

CanUmdros, 
Para coit^si^i^v^ir as «8(ra4as«f o 
Soldi^Doiira 8— Na ruada$Q*;i 
phia á sabida de Cuiinbra 2rr- > 25 
Nae^tHdaid^ LisbQdfao Q^ppe4 
gado { ou Porto ).15 . 

. £tev. Ecí^Hqm. 1846. 



JE^ç^kdmmio. (ks Cmfe0§4n$ Omvibus.. de LtípjQQf sèu resukai^^e via^ 

gcns 9 fendimenfi) f iegoas fercorr^tçi& , Minnero de passageiros 

fm 4ia4a .BUinOi desde 1837. 



Anpoa 
1^7 



1839 
1840 
IMX 
1842 
1843 
1844 
164â 



Viagi^na 
JQ.Oólf 

10.721 
10.8641 

lijoga 

^!h876^ 
Jl.0,067| 
,10,8354 
1;1.399 



K«Ddjni«nto 

-29.l80i'.30 

3f).40ãv38O 

30.172.200 

' 3Í2. 145.640 

27.454.040 
38.554^40 
30.078.720 
33,7&9-46e 



IP 
{PM^ig^l) iV.* 94. 

' Tubelh contendo a res^nko^ „ios titulas 

fp(€ os fieis de P.orti(g/i( ,e aç ^e^s. 

herdeiros tiveram em diversas épçf:(is» 

Titulas. ., ... JQaêus. 

; Cond e de Portugal i . . • 1092 

Rei de Portugal-i25 JuHÍo... 1'1'39 
Do Algarve, |_liO Março. 1 188 



Leg. per cor. 
25.^41 
23.474 
24.558 
, 25.4051 
26.1061 

•22.353 
'21:9801 

í&.8.ia| 

26.738 



ta» 

[|uem. e< de p 
ar eaíi-A* >í 



f^-7ir;Qja,quein e-de 
Mi\wi mar 

friça*,^. 

Spohor de. Guin4. 

-r-i — Da CSf^qqui^ta ^ 
Nay^gi^çíP, Cojrp- 
qierciod'Eibioprtr' 
Àra&ia, Per$iíi,.çf 

.4a.Indidi,«^«i, 



Passageiros 
221^76 
21 8.97 1 
2Ò7.510 
190.434 
188.315 
lí*j>.423 
1(^.480 
làl.474 
206.919 



^Dafasi 



28AgQst. 1471 



Jan. 1485 



W Ag. 1499 
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-*— — ©n Rçino tfhWo líé f>úír- 
ttigaí, Brazil, e Algprvesí, d* 
aqnern e d^ídcm tfwr,4aif"^AV ■:---^. 
frica, Sr. de Gniiié, e da Coq-. 
quista, Navegação, Coinmer- 
cio da Elllirrpiff, Átt^h^^Per^ 
síh e da índia &r« •••••••• 1816 

Imperador do Brazí!. ..,,•••• 1825 



Do hnfW < 4 4^ « » l£t Outé 

Brazile Algarves; 
depois 9iMfHlífmd«& 
pelo de Príocipe 
RèaL..^..!*.» •• , 
-'»— {>&B^I»a».^\.. 17 dar; 

^ — ^De A(rr)fifk^.« Cy^A^^ 

Marqaez de V. Viç, 25 iMai. 

Cotfde 4é Ari^yôtéft. 10 iulfa. 

■ De Ourem. •• 20 A^es» 

— *-**Be' f2é*iav. .. ? a kt 

.- — De'(ífllmflr»tfes. ^^ $ii^. 
Duque d)>I^tò.... 4 Abr; 



148» 
Mtt5 



94eJ9n, 1817 



nQ4 
§442 

• I&62 
1455 
1071 



Í403 



Pe. Pèr. -^B^fcr, 1838 wif^,/, 

M8»«!è--Kfl(^'j>rim<M;cos §»ftç^l||$ .da 
Id fMAsiirofei» . JRof tugMC^?^ 

SENHO|||ià*-M»U .«fnal^go çQnfi as 
preteQfSes» e com o$ progressos da Mo- 
paf(íhiâ FeudBÍ. Í>este tratamento u- 



Cii^t^Wn $e ffftt«rtfm íe^prt^htmoie 
fKTt Alteia^ ^ié ijiú^fm**ím^^\stm\ em . 
^&itsÇW^ làUiU^uie Cdstell^i, Fílippe 
ÍÍ.o,fo«ro no primeiro encontro, so apres- 
àou a tratar por Magestadc 'a- EI^^Rey 
Ir. 'Siftbiiiti&o de iBdrlagal^ tMfex para 
deste modo obstar aqueeste ^lonarcha, 
no meto da ssa €^i^6 lhe desRe biun 
trattamejata iiAaU (oioiiefto , e que entrf» 
•elies estava em uso — Com os Fíiippea 
radicou-sé em Portdg^l este Real fra-i 
tamentey.o qaa<;<e <p«serva ge^alçyren- 
te em toda p £(U'opa. 

Fidelíssimo— Este' epitheto acres- 
centou &I-Rey D, Jofto õ.o ao titulo 
Sàe Rey , e ao fratametito de Mogesia* 
fie, o qual lhe deu o Papa Benedito 14.o 
'Folh. da Terceira , 1832— Pe. Peres. 

Tratamento dos Príncipes 
Alteza Real— He o tratíimento do 
Príncipe Real, e do seu primogénito, 
^Principe da Beira. 

; AlTEZ^A^ SfeRENIÍSt*IA*-Ti)cl0S os£- . 

;lho$, e filhas (Infantes, e Infántasy. O 
.Primogénito do Rei bi* Duque de Bra- 
gança, e o 2.0 Duque do Porto. 
=s '<ii -a, ii 
Nobreza do Reino» 
A Nobre/a do Reino se divide em 
4 ClassWi ' * 

A l.a — Alta No&RBZA : 'Siíí es 

ÍGrandes do Reino , o Patriarrha , os 

jArcebispos^ e Bispos, os Duques, Mar- 

'quezes, Condes , e Vis-Condes com 

gratuieza, 

A 2,a— Titulares : Os Vis-Con- 



saram osReisdasHespanhasatéòVftefs^if^s^ sentgnmdeza e Barões 



de CasteU»^ eD. M»íioi6l.^e\P.a,rU\g«l 
Alteza— Seguiu ao antecedente , o 
qual em C»«t«lla , bem depressa foi 
obrigado a cedeis o eampa ao.pMitpozo, 
e soberbo de • . . 



A. 3.a— FiDALGoa: Que s6o áe Q 
Ciasses ; T.a Fidulgoâ do Conselho , e 
Fid$\lg.os Cavalleiros : 2.a Fi«la!goa. 
Ijscutdeiros , e Cavalleiros Fidalgos ()e^ 
iDa,radia : 3** Moços Fidalgys • 4. a C 



MAGE9TAOE(^Bsle'feitrafiiibde A.j víJJl^i^os.t^idalg/asf, de morailía Ordi^ 
lemanha, pelo Itnpomilot Coík» ,^.o, [ jmri.i': 5.« Escudeiros Fidalgos ; e ^.aí' 
aias com os Reis de Portugal , iia v\)X'\ Fidalgos de geração. 
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CanaMiT^ fl4i9^ Ordm^ Militares^ M^.^ 



xm * ^ntes da Univ^^rçida^^e, Clero, 
, f)lico9 efC4 étc, Pe. Per. 



(ParLugal) 

• TÚbella de Ofdeus MiUlares 



Ordens ' 

Malta 

AvU 

S. Thiago 

CUri&t,o 



D€Um Instituidores. . 
111» D. AIF.»eorú|. 
,1162 Í)Uq 

1310 PitQ 



S. H^i34 IfiO^ Q- Cajrlota 



Torre e Espada 1808 D. Jofto 6.o 



CojiceiçâC) S 



Torre e Espada >jg32 jj p^^j^^ 
fieorganisqda S , 






-.••••- ."/ ■• 



iV.o 35. *. . 

forliigueza&y M^ldi^^ ç Cores. . 

, Pita e Cruz pseta* .. 
VlPiSte e Croz ^«o4ft, ^H ^^na ^ cb 
l ' 'Mpí em ca4t ^i(eip\i)^t 

Fita e Cruz roxa,yCi9s{W^9^f)Q^j|adãu 
i Fita e Cruz enc%i|ad«i ft^ I^KW». da 
^ jÇtuz de MfH^. 
VFiU da côr de xqmíimámáê' ^^^^ 
i Damas. 
Fita azul escuro, op^eji^?, p hoja Ç9511 
órtas «i»aretlp8 (.Piec,..4^ jí^.^e à- 
g<sto ide i88â i. mm A^ S^» .P« 

«everso Ffll>r €i J U i /á l rii l^a^oiLtro 
£ paljMf,.» l Bméh m^ ^^^l 
Terre. ' 

Fita. azul daii9 i m ^i ^j ». Q$W^ ^ias 
b^a^cas*^ 

Fita azul fetiete. Mctdaitafé^oQ^^câui 

. ^^ma ç^pr4^a ^9)>rÇi %f>a .^Qxib. 
dé CarvaUio, iv»..cii)i^ ^in^toix^* 

. A a votobA lf!geQ4f^.€ym Mva&44e.aur 
to em csmpp a7,u1: IfaJS^r , if^o/i/aclr, 
^ Mfinito.e nç í^«^^aQ o ,Ç^cudo ihs 
Quinas Portu^u^tas, sobre hum livro 
dejuralA aos âii^leiri>s«e4a onro aos 
Otficíaes, e ouiros gfdòs suf>e^iores. 
Prefere em boaraaa Iodas s^ outras 

" ^0 ReÍBO, em ig^nal gráo. 

Qkod.^pe/ Per. 



Ordens Hllx^am^}^ houve en^ Porlngal, e jà nao exkifeuiy 



Ojrdens, 
j^liguel 



jiinio:" ' IméUúi- 



O&serv0iée$^ • 

dores: C Foi instituMla em AijC^b»^ , e(n me- 
^ .. ^1^: ^ffíínço \ Rioria de ser conquistada a VilJa de 
í. tH67i »|^|,y^j^^^^g .< Saíi1>»rBmao5*MíW«o»>,ewiSde Maio 
' ' f do m«smo anão. 
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X)rdens. 
Pa Es^fiada 

Da Frecte 



Amio 



D* 



1076 D.: 









De S. JuHâo do 
Pereiro 

Da Madre- 
8ika 

Das Namorados 




Aowdo 
fiiaiHjlio^ 




lá. 



Pqs. Templaw^ Íílí<> , 



71 
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fn^tít^m Observações. 

dores. ( Tioha por diviaa huma Torr6 com 
lyama JS^j^MÍd no alto. Pç/íf» W pç 
G$klHllleiros admittidpSy em contem- 
plHÇSo dos annos qup tinha , quando 
foi conquistar Fe/. 
Esta Ordem nlo teve.mai^ %^e buf) 
único Cavalleiroy natural de Guiroa- 
rftes^ O sevi Fundador começou a 
fúndkrbunrTemplo para Cabeça da 
Ordem, junto da AfUndega de Ls- 
boa ; mas com a peida ^ Imt^i^-rf 
dor tudo teve o defitii|o do seu Autor. 
'^Instituida por hum Erei^it» iPoF^ttgufs 
(Amumh) no tempo' do Conde D. 
Henrique, na Villa do Pereiro, Ter- 
mo de Pombal, junto das^ Ribeiras do 
Rio Còa, onde elle viyia : foi o seu 
pvimeiro S^aperior l>. Soeiro. Pas- 
sou esta Ordem a Castella , onde 
existe sob o titulo de AlcmUra. 
T&» y r íp cip i o no reinado d'£|.Rey 
D« João 1.0 , e huns Moços Fidal- 
gos, que coãi beneplácito d'EI-Rey 
tomaram por divida a Madre-SUva 
se distinguiram em acçSes valeroza:?. 
Principiou no reinado d^EI-Rey D. 
Jofio 1.0 9 no valor de certos Caval- 
leáros POiartUguezes, os quaes na ba^ 
tattia de Aljubarrota obraram mara- 
viiàas. 
^Foi huma das mais celebres, que houve* 
no Orbe ChristSos, floreceu em 
Miff» ãà ^akur^ e em opulência. 
Entrou em Portugal, e fvi o seu j .*> 
M^j^Cf e p. J&D^ldim Paes ^ nattirà^ 
4ç praga. Etia teve muitas Igrejos; 
e Cpmmendas, até que o lh»paí'lí- 
nyfutia 5j> 9 estinguio, poç varias 
qoeixa«9 em 131)» nq^ jCopcjiiio Vie- 
n^se. O» que exâttiam em Por- 
tQ^l prassaram pa-ra a Milícia de 
Ci^^isto. 
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BefiominaçÒes DiHa 



1 



Medalltas ' de Honra . 



lnsif;nias 



Da Guerra 
Pemtt^iHar 



Be Bméaco 
BeCotiimaiiáo 



Be MoBtf-Vidto 182i 



1816 D. J0&06.0 



íUidòres fFvta^^catfUaéieâzul: medaUNk eiftfi^r^ 
ina de cruz de Malta cercada ide loa- 
ros. De ouro para os Officiaes , e de 
prata para Soldados. No centro al- 
gariamo indicando os annos dè servi- 
ço, no reverso as Armasde Portugal e 
«feftraiilMSMÍday, e em \^\;^Quer^ 
tú Peninsular^ 

Fita a mesma. Para os que assistiram a 
esta batalha celebre • 

Fita mesma. Para os que commanda* 
ram Corpos em alguma acçio 

Fita azul claro , orlas encarnada e azol. 
C%iÊt4$ o<liBia>|Mira«ÍMIci«Wil, ê do»pca- 
ta^farjl^os Soldada; d'hum lado E- 
íigie d^hEMM» Q^VoluniarÍ9$d'^U 
Reiy e de outro— Monto Vide» 1822 
^1823. 



Cófes Píacionaes. 



Bandeira 



Laça, 



Bec d# 1 
de Oiit. d 



Mi 



,1 



Bipartida veaiidrlnKnte em bran(CO»A 
azul, ficando o a/.d junto da baste, e 
as Armas do Reino collocadas no 
centro , metade sobre cada huma das 



Azul e branco, occupando esta o cen- 
tro e orlas. Para militares, Exercita 
o Armada , redondo ; aos mais eia 
forma da cruz. Pe, Per.^GiraL 



(jeoí-íHgalJ N.o 36. 

j TàbeUa, contendo a ftezenha 4^^ Amms dos Reinos e Cidades de Portugal, 

JOo.RemO ^ Jpçrtuçal: O Coode t). Hen- Lmas as da Casi Ducal d6 Bra^attf 3, qiie slL<r 

...^ *;>L i t — ^.^..a^ ^w_^ r*^.-_ I hmjja espkerã armilar, cm que sobrepôs as de 

Purtiigal e Alsarves , porém com a indepen- 
dência do Brazil, *se elemÍBOU a esphera; e 
huje as Armas de Portngal e Algarve* são 7 
Castelos de ouro, em Campo vermelho, ou de 
sangue , tendo por timbre a Coroa Real , e 
pendentes de hniua facha as insignias das 
Ordeus militares y de que o Rey he Gr5o 
W*sM€^ 

'' t>õ Reino de Algarves: EL-Rcy D. Affon* 
ço 3.* deu a este Reino por Armas 7 Caife- 



'rrque tinha por Armas Ivum Escudo com Ctuz 
azul, em.Campp de praça. D. Atlbaç<^ Hen- 
Tiques, depoisdà batalha d* Gari que, mudou - 
as, pondo :no dicudein 5 besautes., oiueiivsude- 
•tes azues, pt>8t|ís em Cruz, e eca.cada hum 
delles 5 besantesde prata, seja em memoria 
das ò chaj^ d^ Chcisto , seja das 5 íeridas, 
que rerok-^u na batalha, •« «lejA dos 5 Reis, 
qtiv uí*lla liiatoií. Taes eram as Armas de 
p.jrtuíírsl.— D. João 6.* elevando o Rrazil a 
Rpino, e uainclo'oá Coroa, dea-lbe por Ar- 
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los ã'ouro ets Campo' VermtUio , cercsinclo 
os do Escudo das Armas de Tortug^al, em 
que alterou o numero de bcsantes de cada 
escudete; poném D. João l.^ tu ruou a redu- 
zi-los a 5. . 

Ve Lisboa: Hum Esc^tdo Coroado, e hu- 
ma -náo ^om dous corvos , descorrendo de 
^upi à proa: 

J>e Braga: Huma Imagem de Nofsa Se- 
nbiyra, no meio de duas Torras, ou baluartes, 
em Iseu caixilho ovado, com o Meniu^ Jesus 
no Colo, com huma Mitra Pontifív^l. £m 
cima esta letim — Insígnia fideliSy et aiíiiqnee 
Sracherae^ 

Ve Ctdmhríi : Huma donzela com Çoiôa 
na Cabeça, mettida até os peitos em hum 
vaso, o <|ual de huma parte tem hum leão, 
e de outra combate eom huma serpente. 

De Êvora\ Em Campo hum homem a Ca- 
valln, armado com huva Cabeça de outro 
luunem pelos ca^ellos. . ': 

Df Porta: Duas Torr^,. e no meio de aín^ 
b^sííuma ímagéjfi de N. S. era^j|e^ caxilho, 
cõm .0 M«n|^o S^syi» no^ Ciilo. For Decreto 
d.e j. de Abril dM^ o Escudo da C atinara 
Munícinal- do Porto ^o' ornado eóm hx^rrm. 
Coi^a Ducal, ácçr^scentándo o e^pudo com 
a Insígnia da yr^o-Cnfe da Antigd e 
Muito nobre Ordem da Torre e Espada 'di^ 
Valer ^.Í.ealdaíi€^ e M^ito, servindo o Çolár 
de Orla ao mesmo Escudo, e fénáo {íendeote 
a Ueàalha. ^' "' - - -^-- ^— 

De f^iseu: Hutná Tbfré òoài 3 bàíKiaí-icfc, 
e em hum do Ca,bò bún Pínhaiío , é né ^vn^ 
tro hum 'Hói!n«B com' luiifiá. ' • ' ' '' ) 

De Lamego: Huma Torre com ti>«»^^< 
luartes, cercítda''pQ# cj0sik áo^€w orimào do 
sol, e huma estrcU?^ cd«, outra narte huor^a 
arvore compomos. ** "■^' >•*•" '. 

trs, A«p me^p a| Armas, Re?es. ' 

••*''"■• ■ iÉ.i{if#iírtní^> 



De Lei) ia: Ham Pinheiro verde. 
De Port-alegre: Huma Torre, oú Castello 
com suas ameias era^ Campo bvanco. ♦ 

De Elvas: Hum Escudo- -em branco. 
De Bt^a: Hnm Escudo, posto o canto dclle 
sobre hum campo auieuo : huns muros com 
Torres à maneira de Cidade: e no meio hu- 
ma Cabeça de touro' atè o pescoço, e ^he co- 
brem as pontas e cal^eça as Armas Ueaea, 
com hama águia á mão dercita,e outra u 
máo esquerda. . ■ . 

De Miranda: Hum Caaféllo com trcs Tor- 
res, e sobre a do meio huma meia lua com 
as pontas fiava baixo. 

De Bragança: Huma Tçrre ou Castello 
eQÍ hiyi^i Escudo branco. 

pê Faxo^-^-Lago^riS &ilvc8 : Hum pseudo 
em Campo de prata, coroado. 

De, Tavira^ : Em Campo de prata ondeado, 
Kvmm pont^ de cantaria aáulada, de hijm su 
arco, em frente 4ell<a hum nnviode 3mas- 
ti^os o^m o pano ferrado. 
. De 4veirofi. Escudo em palia, 4o lado di- 
reito iuma águia parda com as i^as estes - 
relias, jmettida. entije duas n^ias luas, e duas 
«atrellfis prateadas,, e postas; em aspa; do lado 
csqueifdo a esphera „ ê no cientro do escudo 
a^iQuinas l^eaes. / 

{ ..De ArEtrc Hum Tiito tlc praU cm Campo 
iVftrJc,. Em ^ (IcTitío de a^òa, e de auguío a 
íariijulo duai^ Estrcl^^s líe "ito raiuà, colloca- 
jdíxs a-UecnailíimccUc çoin diia^ írescpiites de 
jpratl vol tílias a^ prn^Uíi para l.aixo. 
I Dr Ojstdio MrnuCo*. Hum Cusrolío de ou* 
|ro com três Torres cnx tinxa dwí âineas, ejh 
^C;impo vernuílhíí. 

'. iJe Piíi/teL Km Cimpo dp prafíi Imai^^i- 
kihcir(> ver^ic aubrc bui^á eminimcifl nedre- 
tosa em cima dolle.hum Falcão de cor na- 
twai '',• ' ' 'V'" ■ "■ ^• 



(PmidVde BombJ ''''' ' N.o 37^: , . : ..,;,, : . ,;. ,; ; 
Tabeliã dos DisirictoSf e oMtras parlicwhriiiidfit daPreêideUciasdesi 
Bombaim^ lem-l^S. 






Bomfeay 18 — 30*786 

Poonãh 8S84 1897 U4^87 

Ahmednugur 9919 2165 136..275 

KhnSndeish. 1Í&27 2738 \20m2 

Dhaçwar.... 912*^2491 1^7.222 

S. Jaghecrd. 2978 917 -• — 

fiíittarà 61<í» 1703 






230.000 
55a.^l3 
^66.376 
478.457 
838.757 
'77.8^183 
736.254 , 



s Colectoritís 



■ã--3. 






Cancaú &».,.. «770 224P- -^- 

CencMi N.. ^50o — 

Snrat & 1449 655 108.156 

Bioaffh. 1 357 400 ^ 55.549 

Ahmeéabad . 4(»72 728 175.926 

Kaira»...,.., 1827 579 Í2Z.20I.. 
Qtleud. 



656.857 
387.294 
451.43Í 
2:^9.527 
52&.07:V 
484.735. 
lS3í^. 
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fViagtm.J N,o 3*. 

Tabeliã de Portes Ivglezes das Carias 9 
Actos Legistatlvos &, em rupias, e 
Afinas. 

t Actos letfislativoSt «w- 

Cai*(as. < merados e ettteataâts 

^ pelo remittente. 

Dist. Sing. Dobr. Díst. Sing. Dobrada 



S 2 






15 



■CQ ^ MC 

IOuUs.Trs. 1 












CO j2 



•«o 

o IA 



200 

300 

400 

500 

COO 

700 

800 

900 

1000. 

1100 

1200 

1300 

1400 

(1) 



í 

2 

3 

3 

4 

4 

5 

5 

6' 

6 

7 

7 

8 



IWlts. 1 Rs.OA. 2 



2 

4 
6 

8 
Ò 
10 
10 
12 
12 
R 
14 
16 



•iOO 
300 
400 
500^ 
600 
700 
800 
900 
1000 

ir 00 

1200 

laíOp 

1400 



2 
4 

6 
6 
8 
• 8 
10 
10 
12 
12 
14 
14 



O 
O 

o 
1 
1 

! 

1 
1 
l 
1 
\ 



Cí/fenrf. 1849. 



gclw; 



Explic^çStò.---TDIst.|Íífís.tán(yia : Síjig. Sin*' 
Us: Dobr. Víobx^ú'. IM* rtipiásfÁ. Annã». 



200 Runiáf 
300 

400 
500 

600 
700 
800 
900 
1000 

itoo 

1*200 
1300 
1400 



' 2 Vt^giU O AttBÁs 4 



a 
4 

5 

6 

ê 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

13 



O 

O 

O 

O 

O 

1 

1 

l- 

1 

1 

1 



6 

8 

10 

12 

lá 

a 
% 
4 

6 

8 

10 

12 



,Porte dos Fériodkof &c. impressos na In 
dia, em Annás. 

-Períodicot exportado*, 



Periódicos; 
iniportados 



..21 , 


é-ã 


gjf '• 


M B > 


■Sli- 


e*» 


.2 KW 


»* 


Q*'^ 


»-§ 


fS^,^. 


z^/,^. 


ÍÍO^s. 


1 Rs 


400, 


2 


400 


A ^ 


^ ,. 





f^ 



♦O • •^. 



'''^•« 

•K.-^ 






tRS. 2 1lí/Htí.2 

4 ■ :e ^ . ' -i '4 

6 ' 9 ' ^ 6 

... . ■*,.'•"': "(2) 

l^xplicaçao.-rUs. rupias. jCalenâ. 1849. 



(1) Êin sejnruiâa ajuntasse'.' i^ais o pòrte.' 
«iniMlo a,cada »M>iiVtpU dp pjè^. 
' (2) lUWa^ it^ oi^òtte singelo a cada 3 
lola« do pqío. .. ' 

N. B. O M«çoõu Pacote' de publico inte- 
resse nác^ (u^a4epdp«ja pe«o.df 600 tolas, nein 
15 pollegadas d4* compriclo, e 12 de grosso, 
9 lá ou 2.1^ poHegadas cubicas, paga 3 an- 
uas por cada 50 tolas do peso, nâo excedendo 
a distancia ~à ItlOMUilbas^ afapropor^do 
auffmento das milhas paga mais 3 anaÂa por 
cada 100 milbat. 



f Viagem.) 'N.a 39. 

Tahella'do8 'Pórtès de Livrw^-^olketoSt Pa 

cotes de Periódicos^ imprevtos, eu gra- 

vados, n%o excedendo ao peso de 40 

t^7a8'^ent rttpias eatmks. 

Não exced.* NSo exced.* Excedendo 20, | 

do milhas 20 tolas. e não 40 tolas j 

100 Ru pias 1 Rupias O Annis 2 I 



[ ,=>(l);Aôunta-s« mais oporte^ingelò, a ca- 
jdaiid 4olas,da;peso çxcedentç. ^ ,. 

(2) Idem, m^if b yorte singelo ;por. c|tç(a 
'6-ioUs. ' /.. ■/ ■ -. ' .•• -c^ •', \ ^^^ 

f Viagem J N.o 40. . , 
TabeUá ie Fertesma^ê^mos, em Navhf 
de .vOlík Hgl^^êiy dfe Cartoà, Pé- 
riodicoSy e Pacotesy em Amiás. 



Cartas 
E%terio* Interio- 
res re» 



Çazetas', " Pacotes 

é outros ' uSo ex- 
impres* cedendo 
SOS, etc. 300 tolas 




'a4 

2 (1) 3 (2) 



1(3) 



2(4) 



(Calend. 1849.; 
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(1) Hum annà âjanU-se ao peso de cada 

t€»U.de. Bftaifl^ ^ w ' ^' ^ , ^ ./ 

(2) Hum annà pata cada 6 tolas de iriaié 
^(3, e4) Dott» alftiás jkaracadalÔOtolàí de 

ni*aisy:sobre oftio prinçipaí dç^OO. 

Das Carias dirigidas de Goaa<Macáo, 
íftng a j m r a rt r, indo yeh Vtfér- 

Meia <wiça» ••,•••••••••?;*, •{• f • 

Kx<jedendo ,i^^^,,,r* • • • • • j y.v.«í • 

Huiika ;onça «V ..»'••••• »f • «ç» •, • 

D.uaS' onças» • •••«.••« i ••.••• • • . 

Pox caáa oDÇí^ mais y.« • 



75 

• JiHpréèàoB com huma tira, ou meio encapa- 
dos, em peso de tolas. 



inh. 




a: 
a 






r.V 

4 



í 



As Carttmsitindas úó 'Oriente^ pOt' 

gjjfíi em CeiMè. ' '' 

Meia 'CUÇA • • • « v«;<r .<• • • r • V 

Ex;^âeB£io .. vti . r .>..•.* é:^ V f • ^ 
titima Oiiça. ; «>o • ^ . • • • .•• .j.. »> 4. 
Pdr: cada onçã' íniats ....»«• w i« ^i 

Por t4dti.JoníaV;*í.ndo para Si»- j 
gaptii^, <}u oiOvà^F^ssessilo lo- 
gléa, 7?e7í«y, * . *;m ; . .. . . . •• . . . 

Párti Macâo,o^ outra PoMreí' * 
t»ao Porfitigueci; jrence..«**t..^ . * f 

N. B. «A rapia rchirina» ibe .reputada a 2 
«benibs òu 8ol:do8.«^0 shfeiim .12 pences ou 
diúheirOèL . . • . ,(^ei- 1846.^ 

f Viagem:) . -ft.-tJ • 4+.- • 

Tabeliã dos Portes ih^^t^áèlé^^^ 
até fingurUcFrontõiras* 

A«érM»RfOAtei-; 
ras e vice- ver- 
sa, ou qua^j|uçr 
Porto da'boátó: 
de Coromandel 
por niáf/fe ví<;e* 



^ ^(» 

^30 -^ _ - . 

cana 4 tol. mais - 5 | aratel mais 

.K. B. Alem doe preçbrs para o Coéreio tém 
íQ Carteiro por cada carta, ou maço de impres- 
(fps ff»e lev^t a rooruda do particular, a quem 
Sor dirigida, 6 rèís sendo para Pangim, 12 
,i>ara Ribaadar.— S. Cruz, ou S. Igncz, pago 
(pelo interessado, que assim quizer receber 
»a 8ti4 correspondência." 
, .. (Bói- 1845.— Z>oc. OJ^.J 

(Viagem.) N.os 42 e 43. 

FaMias ftps Portes das Cartando Cor* 
réo liíglez^ de Viignrlá até Bi>m^ 
bâtniy e daqvá ale Suezi '\ 

'Peso das Cartas DcttingurU De Bb>. a 
^ ' '. atè Bombaim Alexandria 

: ^^ g 

i - ;,• 




\ 



3. 

3 '2 

4 „ 
•4 -2í 

4 ...a 



' S Importância. 
•iS 

í.;5 X, T. R. ' X. T. 

„ ' O 1 :;30 1 1 

„ o 3 00 I 1 

.m ú 4. 30 .11 

4' 40- . 2 2, 

1 1 OÒ 2 2 
1 2 30 2^ 

"„ 1 2 20 4 4 

1 4 00 4 4 

2 O 30 4 4 
2 2 00 4 4 

2 3 30 4 4 
.3 O .00 4 4 

3 O 00 7 ) 



20. 



• {Doe. Ojr:^Bõl 1846.) 



(1) 'Pdr n5o bkver' Rítafeta entre Vin- 
gurlá e BôrtbaHQ poéeíft-So entiar pela mala 
volume» atè o peso <íe 40 tíolas e ainda al- 
guma cousa yiais, quando seja indispensa- 

Y*l. 
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Tabeliã do porte de Carta$ desde Goa até Alexaindiriíi^ e.dos pon(os 'mUrmèd&a. 



Peso da. Carta. 
, «8 • 




Goa até 
VrogUTlâ 



VingavU 
até < 
Bombaim 



3 30 



n 



40 



l 

1 
l 

l 
1 
1 

^:2 
*,< 
2 
2 
2 
3 
3 

a 

3.. 
3. 



í 

3 

3 

4 

6 

7 

7 

1 

3 

4 

6 

7 

7 

1 

2 

4 

6 

7 . 

7 

1 

2 

4 

6 

6 



1 

57 
42 

n| 

eo- 

53 
23 
49 
65 

% 

d6 

57* 
S7Í 
.6» 
30 

4 
20 
62 
311 
\% 
5là, 



X . T. R. 

0:1:00 
0:1:15 
0:1:30 
a* 1:30 
U:Í:3Ò 
0:1:30 
0í2;00 
0-^:00 
0:2:00 
0;2:00' 
0:2:00 
0:2;30 
:.a'2*30 
0:2.30 
0:^00 
.<]i:3:00 
0:3:30 
0:3:30 
0:4:00 
0:4;00 
0-4:00 
0:4í30 
0:.i;30 
1:0:00 
1:0:00 



x; T. a; • '.:x.',i».'vft/uik> t. nV 




2:2.00 

5:0:00 
3:0:0(> 
3:1:30 
3:3:0* 
3:4:30 
4:1:00 
4:2:30 
4:2:30 
4:4,00 
5:0:30 
5:2:00 
5:3:30 
6:0:0a 



.0:2:.^ 
0:4:15 
0:4:30 
1:T:00 

í:rw 

1:2:30 ' 
l:í:30 
1:1:30' 
2:1:00 

, ±^m : 

3:l;00 
•3:2:30' 
3.^2:80 
'3:4:30 • 
4:ltl*5 
4^3:00 
4:4:3o 
6:1:30 
5:1:30 
5;3;00 
•6:0:00 
6:1:30 
6:3;30 



^ ' inloo^- 

1;I:00^ 
• I.l^OO • 
• 2:2!00' 
2í2:W 
?:2i00 ' 

"mM 

4:4;00 
.ivé4;«a 
4^00 
4;iOD 
♦4:4c(MÍ- 

M»00 
7'.ljpO' 
7:1:00 

' 7il*00 
'7íl,-0a 
9!*00.' 
9t3í00' ^ 
9;3:00: 

'-9:3;0(>: 
9:300 



•■»— »^r 

ká:10 
2:0:15 
2:0:30 
2:2:00 
3;3:00 
3:4:30 
4:1;30 
6:3:30 
7:0:00 

7:3:00 
6:0:00 
^ a:i:30 
l«hâ:30 
11:0330 
11:2:00^ 
11:4:00 
12:0:30 
12:2:30 
1^4:30» 
fó:UOo' 
»15:S:00 
1*5:4:30 
l6a:33H 



?:3;e0 - 16:3:00 



■ I 1 ' 



-TT^ 



(1) De Alexandria para Liíboa, e vicfíveTsa, aç^Cartai PW^n ^^í!?*' .fortes ( de Goa^ 
0:J:5*^) por cçida meia, oitava; c os Periodicop*50 reis ( de Goa 0íl:33í), cada hum, 

Obêcrvqsâçs.,, : ' 

A ínspecçgo reflectida da.tabelhk suporá ff z con^ccçi; a.. gramle «aniagem ^ quê^rc-^ 
sirita de mandar toda a corresponp^ncia^ debaixor de huíJvlsOt sobresaíripto : por.^^wmplo, 
supponhainos que se queria n^andar diOiGoa paw .LisboãJi>U.<aa cirta^ cujo peM fo*«e 
1 onça:, 4 oit. : tí4 sr.: es^tç pezo he igual ( convertendo ttmo em >r.) S 908 "gr. ; dra sen- 
do o pezo ordinário de hlima carta, desde Goa até Ale x aií,(lria, % meia- tolhia de papei -■ 
paquete, escfipfà dos três lados, gr. 30r he-ekitó que se p^leriam murfdar 30^artas debaixo 
de iwm su aobcesGripto con^i o djízo daiaâma supppsta: se a^ 30 carta fossem separadas p«gar— 
se.hiaportodat(lxm. + 3tg. + 30rs,)X.30-^2} xs. : l^g.: 30i^.; ao mesmo ^«mp^«e - 
sendo debaijsjo dfr hum ,»ò sobrescripto se pagar* somente-7 xs. : 3 • tg. , o q*te no* mw***- 
li%ver huma economia de 13 xs!: ^3 tg,: 30r8.— Qutro qui^lquer pezq, que q^deitamos^up-.. 
pôr na carta, dará sempre huma economia jmuito attendivel. 



-^^^SS^ 
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LocaéíT 

r— 

Principal. Pangih 
FilialT-ixseriát . 



AdiátnísTOEtRPWftST 

S ut- Admiuístradox^ 
Adttátíistrador i 



ftf Ma rgSo^ 

£ £" Assolná ■ \ 

^;5'VCÍnacon»^ ' V Sub- Adiai niittiáor 
áE J Quepéiu' 



/ Embarbarcem w 



^ V Sangueni 

líKkPUÇA 



^ ^ Xii«maz Xa- 

rvicr^^do Rego. ' 

Escrivão. ' ^ •^'** 

< O Caserhciro 

' Alftòtfèí^fit ' * '' 

, Comma«td4ltíte^^ 

B!tô^^tf>l^roflftota! 
'Dite- •-■' -'-V- 
i Dit(^Mo Destad&mento 
i Alfatldega ' 



expecte na semana. 

) Todos oirdlás, nSo 
^feriados, sahe de 
^ P*ngimájíi.3 Ivi^if 
^dft-tarífcexoltái^-S 



XEnTmstrador i O (íteerneiro 






ÍPerneoL 
iCUaj^ri 



> ^«%iMminif«l«dor 



Coi^antáfttt 
Alfandega 



^criÒLXM Adwiuistra^or 



O Casernciro .;: 




^Safiqu«UÀ 
?> Dodomarcf^- 



> Sub^-Administtudoí . Alfarfdtft»»^ 






' ' . O Caseràeiro 



Újf^BoL 1845. 



-^oc. 



Tobelk dos Dias , e f^tqi9r4^^Jkm^ • |?íW<<<te*^^ c%ada í/o? Correios. 



Correiçs Dias da se- iWd' (Ve/d- 

-^CWaÍÍ 



Marido' 
Assolná 

CabodfelWttRr^ 



mana. 



Penmcn 



ílorã de partU Horas da che- 
'xKâíi da. igx^\' 

' ^f diárias* '• 2Hla tóMfe- '10Hl4^«ViM3) 
©tíni: á^a: a^ ídí flSàhhíSy: S *-i«k'nlJfe • â^ia tarde 

.2 d^Úrde; ; O <í*.lãtde;; 'ft #tnàfmilftf: 

'4d&ítaH^ Ma tòvxil»^' 

12 da imaililía Ida tarde; ;. 
12«dâ hiAiiliftâ^ í (U taJ^ae 
&OBr.^: S.a: ^^' 4' da lande ». :54Ía»t4itdef . 
12-trd ^ifttttlíiíi # cíh^tttífdtíí • 

3 ..da <ui dQ .,4 4a iardé .. , . 



^Sab;:=Ô.«^'4i«- 



d daiRMtfitti^ 
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(11 ^«aa AtoMMlái^ bom da terdt. (^Péfati Anentl áa 3. u ($) As 
10 liit»1rai éo Correio de Nova-G^oa, áa 12 doa outros. (4) As^. t. do Correia 
de ^ova-Goa, e 4 t. dos outroa. (5) Aa 8 de Nova-Goa, e 4 t. dé outros 

Correios. ■ ,-' ^ ' ' '^ - 



rjiagm./ 



.No. 47. 



iTabèiíaàod Portei do Coireioint€mo, 
Peto « PQit« <i« 

Petaeai P<Nrte8,«|B 



Peio e Porte dar 
Cartas. \ 
Ptso cai :'!^ctf^f$ em 
oitavas Rs. frad*s 



2 
4 

8 
12 
16 
Cada on<;a } 



6 

6 

9 

15 

20 



( 



mais 



onças 
a J 

4 

8 . .. 
10 

L i« 

Pada I arralalí 
{ mAÍ8 y 



Rs. fracos 

6 

6 
10 
10 
20 

ro 



{9%ig9myi ■. I .;N.o 48. 
Tabeliã dos porth das Cartas de Mo» 
çamUquef Macáot Solor e Ttmor. 



Peso e Forte de' 


PesoeP^i^de ... 
Volumes. **^ 


Cartas. 


Peso em Portes 4n 


Peso em Porte em 


oitavas réis fracos 


onças r^is fracos 
.2 • • 20 
' 4 30 


..-l--.,!^..-. 


8 180 


8 40 



Peso em Portes em Peso em Pottes em 

oitaras reis fracos onças ' rdrfortes 

12. .240 / i2 .. ./ 50 

16 300 16 60 

Cada onça { .^ Oa4%^ arfatal { .^^ 



maia 



i 



(1) Sò de impressof. 

(Viagem.) |9.o 49. 

Tabeliãs dos portei das Carias d^ldsr 
ècof Angola^ Rio de Jfniêhv étc,. 
Peso e Porte de Peso V ífertér 4e ^ , . 

Cartas ^ Volumes ^ ^'^ 

Peso em Porte em ^ Peso em. ,Port^e em 
oitavas ^ réis fracos onças ' t^is fracos 
2 120 2 V 

4 180 . 4 . 3| 

. 8. .' 240 . B '-'^'i .40 

12 300 : 13 -- 60 

16 420/16 m 

Cad^a^^nçaJ ^ Cad^^arratej^^^ 



-mais 



i^. 



I. . . 



^ f(mnMSo 

derte^agMlte] fièlaacçgodo cali^ nSouerA,; 
d0MkvtesiKleitéo«iiecida,4Md€ af,miaÍB remota 
ahtigtti4^d£K pojs q-ae o». Sacerdotes Egjp- 
cios eínpreffavam a acíSpdó calor e ifà|jores 
na proffa6l;Sb dé ' f onodiébos « láarAvllhHS)' 
ctmi'4ue>siljeita^m o villgoiaolecn regiaien: 
theocratioei BoCte os pqyiM dA. ^urçp^; foi^ 
tan^bem .Cf^n^ofda a f(^a. ^9 l^epor» e ac- 
çSo do fogo. como moCoreè, e se 'Vh em 
ArístottleSa áéucta etç, twhivia^ ftSo coaíia 



Xl) Sd de impressos. 

""' ■ iv^oso;' •"' :^' T^:--^ 

TsiàU^oóiiUendomrata das ^asja^ens em .vasos wçpidds awipor dq.^qnde. 
{vXÍúm§miUa»)fifunptlàr ç.iOtiemfíl, de Lisòoa a diversos iontos, freç^r^^,', 

O ^mpor, aia^ra4úí^dA.iaftJofça ^astÍA9».| j^e:se fizesse applicaçiorntil destf^t^iniioVr 
lie 4aipmMid0 ^«omo bum ptp^e^so mçiça;^» dmento até o começo dor «^oul0[ í^\*.\£,m-, 
assmi^ni^i^m Àl^nde número de artes in-j o anno de 1699 o Capitão Savefy^éonsf fui ir' 

^•"pnmcir^ bonA» c[« A)g^» para'^S'iíg6t^- 
nteaU das minas, depois -destt^àppUOtf^o . 
,QS eventos, e os nprefeiçolmentos.^^içgttiriji^&e^ 
SSL rapidamente, e as bombas de fô*go-tr]^níy 
forma4a8 em machinas a-^vapor, começando 
pdr/írtjbstituir nas fabricis a fbrçaanitbal, 
ektêdÚeram a sua acção' à navega^i^o^ ir 
nltitiameiKte; ap^eaentatt na locomnç&e:!left 
rsstroj os prodígios de velocidade admira veV- 
qne^&B observa (Vid. TsÃella n.? M pag- 
49). Grande questSo be ^inda lío$^'fe ém 
Firaaça, ou em Inglaterra, nasceu a pniaeita 



( Vi^m) 



ass^i^fi^.bvm ara — - — ,-- ~ 

dustria^es, comofiia navegaiptd; ^ transj/orJ 
tes pelòVtiàiiíbos da«feTJtM Al " — 
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e fm|)T]& i»mt]tp. A fç^T^ dç hoisem pode 
ca!çu]ar*jie .igual jqvella de elelVár W' péé 
Clínicos que pc&sixD 3.'75Ò anateis uò ane^^ò 
teiLfo, e altura dadn/ou .elcW hVíti^tíé^tí 
çxp.liuma ,G^zé4á àe Lisboa Ce S «ie Feve- • proporcional aqualquer outra â1ttfr&'^âe]!|Qo- 
A- Bainha noK^ Senhora cio uue a aloura inúitipTicadà tèHo ^étàl&é 

' «J •rê.ív «-WÍ4,::- tiíí^'- «-..I^VVK^- 



idfia jits niftcHnitt d% Vftj^or: sor. qtt»n(« «< 
invenção rottu^a) i>So pode éfitr»r'tia con- 
teB(}lU.ao ireV.c8 qttatito ao sperfeif OMtbeBto 
alguma gltrta -ihe cabe. £i» o que »e Je 



veiro lie 174*2* 

cgm ©«..InÃctipefi, « o 



Siretfhor Infanie J). 

P^dro fcrain<a'buDia.da8 CjblSM Reaea do 
Oauipo J o- ^rtio-cle B<4«», aq^ie chamaiada 
p^ai e«lli Viram as operações de 2 machtqsto 
ar ^(tiMtf pòr meio do peso do air, e da ÍQrça 
de' vdpov fc^mtitaTain agoa, dando o frio 
occaziao aque o peso doat>podeaso tornar 
a -rèdutl^ etn^agótt os irapot-ésV en> que. o 
<?a1fOr- d ti%iha transformado; El Rei^ nosso 
Sc^hot «oMT o Príncipe e o Senhor Infaiite 
D. A«f)»t))0 4inhiim ja viato4fe opierai^o do- 
tas ii)Wêi«a«, qué ito afe ^que o4 ínglezes 
4;banRam simples, as quaes em terras aCun- 
dantes de 4^hc i4o '-«Le i|ra«dia«iioa utilida- 
de. Deve-se a sua pnjucira origem au Mar* 
qu^z de ^orcester, e o invento da àua pra* 
ticã ao' Capitão Savery, áitbos éa nação 
lngl«1(ti; e o moverem-se ^ si níeiíBO eom 
mSii siTgdmas' circu<i8tancias atteudiveis-aõ 
Dr. Bfuito de^ ICotira Fort4)gal, s^luporintenw^ 
dente, e coAsérvador das fabvicas R«ael^ da 
f u Bd|çi|o d*árti!herr!a da xotfiat car d e Tho^t . 
mar, Sócio c^ Real Seeiédtfde de Londres^ 
o qual assistiu ks ifiesràas opera^Sfetf « fez 
armar as mkcbinas. *-0 cémpkto' aperfeí* 
çonuRito tiestas machinas e a sua appHca* 
^So a diversos mvíb be devMè «lo Étigenhei* 
ro JdmÚ ÍV^afíj nàturá3'de Greenock; o qual 
eofcarregado •ein~1764 de toiícertar o mode- j 
lo" de hurta ntrachiná dè^ V;q)ôt*toVe'bQc'a- ! 
ziSo de- levara >ffeíto ds^ ite^ôifai>tifiailrios 
melhoraíiieiTtoi de que <5áreeiàtn 'os mc^ttios 
engenhos. Wktt cçncluidos os sèua traba-' 
lb<>* obrigoa-éei i^nbstftutr ák rtfaehhite til* 
tSè ejrtslieftltés pélas dá suá inveAsScí, «oiri 
a condição de receber litii»-terçQ' do* que >sd 
enèôgpotíiisasse no combustível, 'e sô' uai 
midfts' dfe "Ch^cevratet jíquellé terço mofitotr 
a quasi céto contos de ríts per anfto! ! 
A este meujai) Eiif^nheiro se deve também 
o invento da xiraòhina' de copeár cartas, 
assim como a Mr, ^erkití^ a artilheria d^ 
Vapor, -é cèsr quanto «bta nio progredisse, 
-com- tuda.o que he notável B«£te género he 
certa méchina luveotada em 1834 por hum 
Kngenhdná: Ijsgldjí.— Os i^ngenheiros cal- 
culam a força dfd» machinas de Vapor por 
huma medida aqvecbama^m força de cavalio. 
Esta força he o poder necessário para le- 
vantar, ou moveh528 pès-çubicos d** agca^ 
que petn» 3afiii! sijt«|4$s, A^ altvird de 1 pè. 



a'&omn:a ^e i3.75(> prraleisJ A tím^ Ira baniu-/ 
dor foitê^pciJetrabal^iar S Jioríls n^Miif 'liá*' 
razão de calculo gimilhacté , é'ÍS\?i!tl dfa!'(^i 
trabalho continuo pode orçar- âe"ctó^^.'ííâíol* 
pés cubrios de egoa çlevtida a hum, pé de 
altura, enes^ proporção 'á*í&rça d^n 4,CaV 
""e)Ís heigoal a força. <!.è\ÍOOOll<«íêtíá. A; 



foiçá4le hum^Cavállo, eWí.Anma Màvtilt/ã d^/ 
Va|)6r he mi^Xio ^^aiorMo di^c a dfrfct/m^^a?-.! 



vaUois 




cxetliplo a forca de' 10 Ca1Í<l| na màbR^ládc(J 
Vajór he igoal a «de 15 jÇàyafios, ctijá^Tórçu^i;, 
Ee acham rounicías: e'<joxno!a'máChiâ'a tr^-] 
balha noute e dia,. qusiudo',lium 'Cax^^ílo so ' 
pode trabalhor^ horas f bt díi, segar-VeJ^qt^^; 
numa machinà dçi. .Vapot dijforça 'dé iCfííf-. ' 
yallos fazia otratTalho de 4ÍS CavaWoí tlfàVSáfi 
iientfe &c. iç.,— Cálcula-sé^ ^erenl • ÍO*MÍ'.á^^ ' 
machinas deyapor, que a industria * Ija^è^^; 
conserva em açtivaseryiçàíjj. Suptosto; ptír'* 
aproximação, .que, poV^uuí ifertiioméôic^ seja . 
a potencia de cada huiôíi 'equivalente 4. dift'' 
20 Cavallos, e què a fcgrç^ de bum Cãvâllb 
e^uivalBa!à,de 6",homesí/0eue-se' que ç trá- - 
talho pejoõso Ve iTJff #iiJCjóiínwçif* mr dé'X 
mlhviòe dtízifitoà wií A&í^ÊJifffica- sttTi$íit\il'fo^ 
à desejmpenbadô pelks' nrâcmiSTs dte''Vtfpòt' 



cc xâ^ aõ con? m e rcío , i n du s JEfi á i ,'e- cOt^u ilí^ 
caqao lapiíjá dç huiiik'í^íya xrtitra parfler*^*'' * 
^fbátadas enttfâ si, e intrnííccRttd.W ^ôf rdiW>^ 
gos mares, e muitos Kcinois 'e X}\à§èé%^^Br^ 
$zemo8 vez na Tabeliã n.* 31. P«M*Í^^ f^ ^ 

^eita an mpr:^i^ji«mn .los Pn-geTlhoB OS Lci- 

tíores achavam 3etaílíítdam?me expendido 
na Descripi^fiiO da MúchwcLé, Vapo-^^Uf^ ) 
Mattos Co5rr^a.*-A par desta noção, 'nSq 
sefâ; pqr cèrYò,' fora fõ pÀ^j^^Vd^íei* '\1V»S i 
pataVi^g^àcerèá de rdégiy^Ji^ «te»»^, 
como cljeotO' eònncxe^^ a ttiuitoniLi^iBff^ 
<Íoin» o qup.. acabamos de fallar. — iUr. -^íf»- 
>(w<5fer inventou, na Áustria, esta ey^ecijírtâRe^^- 
íelegraplio acvfiicQ^ óu d^_,sifié. Êire .fcoíiV • 
sjátó rm 'Irnm ^ubb em*for»â úe^rta-voUr^' ' 
de 6 pes e 5 j^onega^^i" decò^Jarido, qne^ 
em. Xi -i^í^J^^^V* e l^úm decimo, ■ h Vá o*' ' 
soúi C distancia de 12,900 >es. 'fsizéri)jk-i^ , 
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expè]rj[çQCÍãs. eiti f ijuúa, com este ivát^u- 
iiieáto ê tiveraíQ.exeéléatbròsihalo; to-lâf^ia 
huiii utiiçio telegJ^aph^ó dieita Olaisse' est& em 
acçãb entre Lotidres e SautHàra^toQ ; tuM 
aiaaa o^ío (eqi alcançado a aece33itrht j^iâl'- 
feiçi^ CQ^mo a9 machiatCs de Vapar, eporisso, 
talyc;^, nao teatia sido adoptado em oixtfas 
partia k I^eU-se as fontes a baixo citaditar, 
doada extraímos esta hoticia. 

I*e léMoa à Camará Camará 
Candu....,., 13:200 
Gibraltar..., '81:000 
PofV», V^^nn 11:500 
Vi^9....;.,. Í5;500 

24;$00 

61:200 

«díO,yó 

80:d0d 
74:000 
77:êÒ0' 
BQÍQÓq 
74íOjè 
772000- 
é4;00l[) 
SOíOOQ 
140;9'X» 



Corunha, . « 
Spí^haihpjton 
Hamburgo.. 
Koterdam, . • 
Bould^ne. . . 
OsteiuI...... 

Ánt^e|pif ... 
Caláís,^^,,., 
Havre;-,..,, 

A?exat»4ri»« 
Ka h*;Caa»açay. 
Na V 



9:000 
131250 

8ít)00 
9:000 
16:750 
4afí7.W 
.Ô2:00(^ 
06:000 
50:000 
5i;0t)Ô'" 
5&.0í)0 

' Í0;aniy 

52;50.0 
' !ci;5i 



5:0òO- 

1:500 

4:000 

6:00C 

»> 



500 
57:00a 
9âf:C)*)0 
ap qòé. CrCàdoi. 
OTtç.V"*2:40Ò- 
i;t'. í:200 
$V ' :^00 



iMpret. 



Si. JLau^MatôtÚQrrèá-^^Rhtí. Econ. IS48 
ilíar4<. 1 w:;^ju»^)r: («.^55) 1.^4«. 



(L>A.lMU^i:Ka«..em mi4:twe tV^^or, 
4le 69..tpÍMÍ»<Ui<^à í^fô contava 8, de 6^9 
tooRl, ,.Rii^,lM«,I^. de 10-^81 fíOQist, èm 
lgatíh-:^7rílesa!a.ÇÍ tpoel/ eem IS3S-678; 
de 75.389 'tónfil— A frança Êúv 18^6—55^, 
d«iÃí70Q t#«alí«.ep l^-.20rdafbrçud« 

ffVttlé»fMNiM'CÍeiitfil«'. crirf)eln«> (1). 

P(y;a^,M»tlí% c Alc^andYla..., 3e 20 Cí) 

Paca Vi^o^ JPõrto:,lijboa;J ^jj_^ 

Cadu..e thbrariiÉÍ-.... .....J '^'' "«^ 

r«j;a C)iítístai)l|nop;a: SàçMDU: i, ■ . 

do Gíbráftãr e Mttlta. ; .»..)- 



Pam Botvbtán», ]Hir4 teoea-^ * . ^- ... ^ 

cMtrtt^^uioarfftipafl <k Sat^f 
PartCíylSb: Mad<altfc^CUl>> i>j , . , . ..^ 

catA - . • «>r« . • • «'•■•<• '•«IL «A»—* 9 ** 
Para-Plaattg I Stnt Apura ; e / aa^ ^^ 



<'l-7 Bita T&beUa» • «.dos N.** &2 a..^ 
tlò ofÂea^iai ei» viat» d» ttfl^jtU9fi% p»i- 
blhiadfkeU'»! dar JAaein» tler l^tív «M^&lt:k> 
d'è«tM' Atts moderam.- 

f24)V .^«aliidasaS^ pra&iai«f <paf«««a«2 
h'^w> Ai, tarda, m wnim dini saotiffeadtfi" 
oi'JáltM«tfd«i^>a'{ÁtftidabteíAffa»f«s a« 9 4H»r#a 
d^tmarbS. Or^pawAfcLB^sdolr^tt «oab^^ÇAP 
C9'ja ptetedenana <iVdlcXaiUeU«r«<*^jb. 

( P%<?*nr. N.o W 
7!aVí« coiU/?ii*> o numero dè rttpores 
em^ir^g^doi.pM^a diversas lifÃaSf^ 

Eate0GalMtíi;RMra«di;.C4siaV ^^.^. 

(«) 

<8) 



awgfi')}lna4pufat 
y s V Cm ba^iPeiMBsuUr 
diftnwio»: « iUlia^ 



aH^ikoiBi. * 
Uf, no Me'> «içr 



Total do» ¥fip«rtav •«••«<.•• ..^ «, . 24- 

JK^ «if^jofs.^ 184& 

** " ^iwi ■ I ■ii»'^ *i «■* ■<■ M ii | r » « 

0)0 SMu^r Vapor doita.' cf^cH^ W:de^ 
ISdOioatíadMk • cUfoifarde ^2a,Qi^v^oa; 
e o wtnnr de lOtiO toiicUda% t ««Uuii^Ka.ds 
30:) OarraUiM» 

(a) 0[l«M^ d#ata iie de 14a ^oaoUdaj». 
e da lerçi^- de 450 cavalloe: c a nacaof d*- 
6&0^toa» e.da foi^a da^; 220 caf ai2,oa. 

(&) O. naaior he de \^Ò toneladas, e. da. 
fer«arfier&20 caivalLoft, e o maoor d^ dOO.Io- 
neladiis e da fapç^ de 160 cavallQa.- 

—Cf €«»»»— 

Tttb^Ha dàn Ji^mUeêéki Companàèa Petêm^ 

me a' Ihpula^ áè %V db JãnwQ 
de m», e É.jTtthay "ISífMá dt> S 
íie SePèmbrif de d>d49« 
Siftttt<^K(y Nbme9'd98>Aff«UtB» . 

Aden ly. TlíMiiVs 

'Alexaniiíti : . Já^.fNti í>^idMB. . 
Athens..';... i>iAa^sÍIMtip|r6<fittpÉftbi» . 
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Bombaim.. . ^I«h% *ilchie. V.m^^.V^^ 
.Ca(cu(íà J, K. Engleíue . 

pia. S ^**P- ^ ' Tor(i«€t«pfiáâ»t»í\ 






Cofuiffta . 
FiúmcMith ... 
Ctíbrahar. • • • 
CHasgó^..... 
Hon-kong. . . . 
Ltishos^ •••••• 

Máírià.^ ' 

M^íttarb.v.«.. 
Manchester.. 
Oport«( Porto) 

Pitian^' 

SiDCfipfifC . . 
SaniASuti ..... 
SiÃi]í|Se «^ • • • • 
Stíayffídí 



B.Santos. H. M*s V. Cons 
W. e E. C. Co.rnc. 
W. J. SuttDi;) ^' j 
G. e i. Burnes. 
J. A. Olding. 
A. Vaú^í^, V ••"• • '■'■"' 
Robert Fra^ck. 
ó. G; ednioBld. 
Is. Langstòn'. 
A. Milter é Cotílb. ' 
.'. ••".'.. .' ' ■"^' ' 






Trebizood. 
Vigo» 






Menender e Barcena. 



n*&tuna vrâ^aiá</èi I^late^ ra para 

De 1^'gTat«rfe i»art»' DkSis. 

MadMi«tk...«.*. .,*i.^..*V4... 45< ^ 



-<-*• 



demora 1: d^r^W^hrféí^uwd** 5.»: total 
15: transito de Alexandria a Suez a: \ue 
Suez a Bombai6i:i^;4omma toO^J «9^ .i#flr. 

Linha Peninsular. Em Um^i^Aj^^r' 

iims. i « Sr Ss Sâ? ^ 

De8outhamft>ngs;;.í 53 í 



para 



^{14 ^O 



G^fU 



6#. 



(l) Be Lisboa.para Bombnim/Mii» vice-' 
ver^at ( b5q .canta^Kb isonv o» idias diC ({lUU 
rentenaX gastam-se » em regra, caminha 
ftirecto, 35 a 3â'3dtãu!iD|io9n) ^««o^tJoAsaUieiro 
iLopes de'X'ima tivesse gasto apenas 32. Sc- 
^iido«. IHner.-útJ d^ 4)t(^tlSd Tét^t^^ ^y 
.Sdares-^ia.ae -do^ D'o«bivMsl ^ âuei fB \Wi&^ 
jD«serte- S# (o^ ^òfeMlIi^^ Lo^e^' é^ 'TÀé^^ 
gjfcfrt^u- 24rb«ras, hoje apenas 19|. Vid. Es- 
t»95es 4oV0esw4Õ) :• Nilo a>dta9:*ett^T I: 

taj 5- e paua Li«lAii.<»»^Vof<K ^Tobe^la 5Í .'♦ 
72). Segundo seU nQ Courier de Bombaim 
de iótóib^d^^-l^^tts^tffts fa viagem de 
Inglaterra para Bombaim: foram calculados 
nos termos seguintes -pITe Londres a Mar- 
celba 5 ái^i»^^^mSmmà'r'yt£ÍA U: de 



v<nU; ; ; . vv.t'; .^^r^i^*: ^-'^ ^ . • • . B:- 5 - ^ ;, 

Lisboa 13;10 ,, \^ -i^M'^ ^í« 

Ga(i«.l;.v..r., IxIO-feíh f «ilOdÔ 5 

Gibraltar 16:10 „ . UOí» _i, 

, ]\ ' ;^ ^ , Beg "Jl^úía^ 

Asi CVean^M n^^úores. ae 3! aíinpai .nfd* 

pagapn :, f^s menores de lÒ, págam^méia pjw - 

s^gein. ps . ^açs^eirQs , da. ] .* Classe tem, 

comçiípiíias, e, yiutio:. ps da 2. unicamente' 

j as' còçaedôrías, tu4o,i8ob, a in^Sjina rata' da ^ 

I^ssogptn. Am i^iHsagiíími hç pcnâUtirlo 

levur u sua liaga^CLii a^tè u pifsiíi Je 2 Quin- 

tUpí? ( 11 ti Iib., pulíL hum J dti pesu ^^lW 

' d^iite, pa^ám 4. 1 Solda por cida pS çulií-'" 

C0. Par Li í^atttigikl í o3 Paífijagei;rCíS deVèfcti, 

premuH^feni-sfl da Pas*aport'í do Cbr^uí 

Ge ml . A p Eisaagc in d« carniiiff e a s-^; cava Ui j k 

é cRes hc crjiíní stí seguo: l^flo quP redpeí^ 

ta nos artigos ido com4w*ítcjo. Vjd, TiiTiéIla 

In.oGi* Carrtiagena Caralioii Cãí"^. 

Para Lisbon, UU. U?ia. JUdO U5 

,, Gibraltar,,, 13:13 I kU 2U 

• '- \ ■ ■"" i 

hantpton na Linha de i^onslatinopia. 
Pard^,Còtsi<iúttopla\9Mí^\Smmdt) ft 

íjW,Ç<W^ialàlípp.lâi.-^Í^ÍÍl.<»'v*;í;. ♦,'.-.« .. Ari 

tuclnsiVic'"' a m<{ça/ «^;ii?i^V-A Bagqgjeirt 
^e livre ate o peso de 3 quintacs, a ejí^***- 
dcnte paga 20 soldospor quintal-— A ial;i 
da 2.* (i'las»t?^ 41 (lUrtwffOv líe^de 2 ter^o?, 






'.y 



■r 
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«1 

incià^siv^è «•«GooMdoríasv «eia. vUWt Jli|9lll9 
ta f ârte^da bagAeeoi' inidicada. . . . ur.' : . 'Al 
{Vid^^^eUa^f^QX.^^^^Jt^de 31 7an.l848. 






Inglaterra, íf^; '^^fUàp/l -íV^VlWf^i ' ^ 



N 



^ 



.'í.' 



fVtàgémiJ^ ' 

Tabeíia ^^ififi^ j^ ^Hgfj^^^ Â^ Malta 
a j4lexau(iriat\f) ? tatnhem de Mis* 
sina,^Na polés; Liòrney Cevítá^^^eei^ 

-ykí.^GBóèaetéi ^ k^utMoét/fÀH 



<fei^Bf«rfoi. 






1.» Cllte« 



.'. A\ »)^, .;v 



:: «• 



-.^r/ 






Para hum Ca vajlhf m), Liby. 101—1 (^i^Jl ^ 
Para 1 Senl^i^^^^Zl:^,.: il(r-ll|^j!?i 

Incr, e I Camorote 



- - - - w:- ■ - <N o 

Dô In|f1atfcTIÍ«.> .i-IlX>» "x^s-ít. : >*^>uif».^ IrVeado EnroDeô ' 
a Malta.:^ib. i 2^:H)^ 18;ia;0Q.l5;UíOU |r'!!3° S^hJ!.-;' 
D!ç Inglaterra > . ; i ... ro'.>\ 

a Alex/ liib. ^ 4a'^;— 2e:-r;r-r. 2L^:— 



in 
Menor nelU 



Craança, íhenõr de 2 annos . 



(ij À Yifà'tté inòlúaivê a Gor^eta^ m^a, 
TÍnTiôetc. para o8^a í.*tlasse; o cómcilanas, 
3eíh vifahíí,' ábá iia ?.a clàsíê,' p^*CT»ádQS.'TÈnh- 
bem coinprehçil.de ònsO da Voupa dà cama, e 
o qut? fí>r npcí^íf^ariono Caiotiorote.— (> l^assà- 
geirg ttcvo embarcar anhuma hor^ da^' tarde.' 
A sua bíigngem deve/estát a bprbò no dfía 
prccedebtfl ao da partida,, excepto o' 8^tO dé. 
^Utiiite e a c«^i^a detChapeò.' A ba^a^ôiti livre 
^6â àa.l.' clsisi', h*; dopesò de 3 quinta^, ai 
Credriças, 6 Gréados l|,dit«»,'aeltcedenttí rra- 
ga 1 iíb. pt>r qtiintal, dç In^latterrá a ^tííiía." 
As bag&é<30s tievtui ierliÍTaircáá -biíaircasluíin 
dí&tintus, Crríf. tabcUá ii.'61.). ^ " ' 
•neo.^é^VJan. 18^, ' 



Creado NatiyqV^l .,* ». «. . i,y. 
dasonto iráks^ratp^/ cç^|Briif)'e 



í;iíii-j 






^ OeJMfflaterT^ a^^BpmbeÁVL, ' c 



fVíagemJ ' W.Ó^SS; 
Taoélla contendtí^Cjíátía ^n^ passagem 
de Inglaierr^c^pfim Pinanf^^^wgtík' 
pwa^ e Hon^Kongf com excepção da^ 
^speiú mtmUsitb dòí^èmiú'^ ''-' 

•Ac <\,,,v .;> .^K ^^...-^ ^ ^,, .,,. ,,.^^ 

Pára hum Cavalheiro com 'í?"^ *«; ' íil :^*^^ y/j .õ^-xTu ^i" 

acomodaç5e«.aaCa«laWbib^• lla^íVl..^' I^V?s, íí;H/,','5rflMíM^.^^^ 

A regulação respectiva 4 bagag^^èf mai» ^-J" íJ'- '• í^í\ ''*jí^^ 'Jl^À\%i!jrí!^rsiAQ ' '/ 



lha terá lúgar 
n.Q^èl. ..._-- 



Tabeliã das ratásde-SmtthimpWi^a 

. -^ . >; • •. ■ ' v Bfknbiaim, ■ »" w^^u^' ^ 

tfe'Sótii\o^)^l)cti}a''Até3éanâ^y^'' 
Acomodaçawia Can\ard a > y ., ... 
|1 Senhora, ou Cavai heiroí*'^"^-' ^'"^'-^ 
\\ Cfeançade.Uite, livre ^,. ....:.!•• : 0:i^fi2: 

.]Nho excedondoAS annos ««^. . . 5:^^^ 

iNão.cxcedando a 6...«*—...^....« . ^fyi*^^.^ 
\ NS« exc^ende a 10, •-• «^rv-r» * . r. -Ô9r— t^-^ 
/GreaHQ<Et\ropeu^.4l A;*j.4.tvi,l 3M:.— : — 
Ditq Nativo (8em;cemida)^..^..>r i^:Íd-.-u. 



I : Sein^a^. Tf.»»» ..»*•-< vi...? «iic U2o*- ipy. 






aoMo'. 'fl' 



í:/ ira 'ff 



; OÒitL , 
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de Af^f^^^^^^ ^^^ ^ ^c«»e»»-ía, 

-sérttíJ -^ -"^ •' ' '• - '■ ^^^^ 

1 SenhoTSÍV. .'..;.••'• r...... 

1 t:âvaUciifoi . : ...»•<• •^'•— • • r- * 

1 Cnaníadc 10 *nno •• 

De menos d^ 10.... ..••:•••••**•'• 

Pç Sèannos. ♦. r V * 

íU S anno»» livre ^ r •••• 

1 ^iJèadá. Biirope^ . . . . ... - ••*••• 

1 C^ado,dlitoQtttjMecavco....... 

1 <j^adà Nativa »....:•/-•: ••••••• 

1 4)read5.aíko, «Í^Ç^^^f ^Í" «.V " " ' 

i •■ jBavwem; além do qu^ftcajt atraz 
áeclàradT?^^ mister att^nder^o que « segue; 
^SW ^« iDglateiraaSu^z he |iyre; 
a^da iTil^ssc, a bagagem do pe.u dè tre» 
aí^ntacs Cil*^ UVcada Hum): as crianças, 
elotcreados Ij quintal. Em regra geraU 
bagagerdeve Ir embarcada no dia ^^ 
deSífaodapartida, e a que for na ^fP^io 
d^a ke Uda^íor excedente, e paga 1 lib. por 
qntntt) ^Vo trineto de Egypto be livre 
2o da- ' 1 .abolisse Ja ^o P-h*^'*^ ^ quintaes: 
T^ara as creanç»^, e creados a de l ; e pela 
eredeStAeve^mgar 16sceíi4)gs por quintal.. 

a 60 Hb . e as suas dimenl6.»í.eya.^. « f «J^ 
l 3 polegadas de comprido; pe, e 2 poleg 
Ti^ lirtro e l né e 1 polegadade alio.r-rUsi 
«feeA|».erto'do.Lrcadosdob«ma ,,.._^, . .,..,„.,-.. 

/fiagemàèVmitUg.) ' ' :. ■.■' »r.í'«2v .T " !;.;" ■ ,:-''„'"■. ''''ÍÍ' 



snaneira clara, evi^ivel , com ot nomes , e 
. destiDoêas peiííofas.^Os «T^l^-^^w^nerca. 

dorias n* bagagem incorrem- iio«i««««^ J«- 
: rem aprep envidas pelos -Bwpwgadoí <lae Al- 
' faldegat. ■ ' ^" . - . • 

De Inglaterra paraXiíboa 50 e 5 p.c. (.1) 
.5> ,; )Oí4íraltar .60 - i»^v^ - 
. .': Mi^A^' ? Q/y ' .' 

,; Alexandria^r 
T „ . Cbnstaniiiiiop. 90t. ,♦. 

Metaes preciosos para Lis- ,n í'o\ 

boa e Gibraltar.; 10(2) 

„ Malt^&Altx^l.^.*. If 

„ Constantinop .• ^v 

Jóias e Relógios para , 

Li&^)a.. ...... .••..•••;••<•••• .^ . 

^^ ' „ Malta e Ales. 05, 

' ■ " Cd íi£ t aii 1 1 LKi p - . • . - " 40 

3.a A Convianbia flc liSo obiig^a a Icvat 

Pácoíes expdenU'5 a Í25 pí^a citliirag,— Ndta 

•adiriitté a borJo doa seus Vaiiores os íí^hííi- 

•tes artigos pengDÈo*; í^oíséíí-íJ, viírwíp, cgofí^ 

forte, e burros íle ífíoal natureza, e ^^A/^ití?^* 

4 a A*CtJU]punbia Peiíí^nsulaT e Ott^ntí^I' 

n^o" te»i Vapores que navegam entrs buez 

eHombaím, por isso ella lSo engaja passa- 

eeiros, se não de Inglaterra a Alexandria, 

todavia os passáêe&tís^fie cliôgàrem a esta 

ultima Cidade p&íem Idgp pagar o qu« «sta 

éstatiiido para todo -o transita «té m^i, 

<Vid, Tabeliã n.o 78.) - ./ 



cento de primage. 



(l)pc.— poT 



Vap^«»s ei»?»regaf1os m Indi^ 

linha ile B^f^m- ;, 

,r . ^ 'Toneladas. F^rça. 

Achill€8..-4i....-<r----v Vthn '^ 
Pekin ^-^ 

Lady-Mary Wood ... ToO 

Bentinck.., \j^^, 

Oriental. *-^^ 



480 
420 
'420 

520 
500 



Haddingion • 1.050 50O 

Precursor ...^ h^^^ ^^P 

Entre Hons-kong^ Carmo, Carnsm- 
gmufiy é'Máúáo. 
Canton....:. 400 150 

Superintendentes, è Ag<ewtes-tta?Jnéia. 

Calèntà i i i i Arbulbnoí "Emer^ . 

Madrasta 3S; ^'*"?í* 

Ponta de Galle Thoraas Twyuam. 

Aden LukçThomas. 
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Sincpuraa........ .. 



T^. tiòjqttvii. 
9rowt^ fcÇo* 

N. ^Ucheâ. . 



Partida Bombaim^ Chbêã, e Caícuià* 

O Vapoc parte dé BoaWitt para Hong- 

kong, l^vauuo as' mulat a bum CirurgiSo ex- 

perimeotado, esot ISdtWdosoi fliezes (aliás 



em 90 iepiidd ot trRíiiM^iinttn«L . _ -,^— 

«TMi4^ íg#sa^epU,)^aji^iro*^ .•«*£?' P*«*a 
os portos abaUo especibcadot; N6 pte^ das 
passagens ^ra oé (iíkiSdgeiratf -dVtr*- dt*iise 
viò hichLtáoÊ- es e«ft4»]fttãi«tio« ç»4» o dis- 
pensei^ a mesa e TÍoho, bem coma- X^do 
qttt he neoeeaario i&'liuii| camarote, cõiiao- 
tíAtL, &c. . O pagameato liíe feito tm nipUi» 
d« .Eombaim. . . 



De Bonjbtimpàr* a 



Rs. 

Fassagftifos dá 1.* cTasáé— accott&da^o geral.. 250 

IMtos da 2.* classe (|)...««, v • 165 

Crianças com se^ Fais de 5 ate tO an«os.... 123- 

XHtat je 2 àte Ô annoi. ........' »•••••• 62| 

Í)ita8 meopres de 2 annos grate^ « «.« 

Craados Kuropeoç.'*...* « •••...^••. 125. 

:pUp& Ka^wós...**....«,«,»......r« '•*.. 85 

?du»ageif08 de coave;t..,.,.a...«»; 85 



1:; 

•s • 

??!• 
Its. 
390 
260 
195 

195 

lao 

UO 



« • fN 

Rs. " ItáT. 
,570*. "550 



'2SS 
285 



2:^5 
137f 

i75 

Í82 
182 



599' 

298 

i 

198 

I9B 



RW. 

497 

497 
-29» 
298^ 



fiartos intermédios 



PooU de Galle. í^íi^^o. tlong.koirg^ 
Patacas. PáUc. Patáceiu. 



'Be> Siaeapitya pata» 
. » . C« Vi4o?F«ípa.> 
FasMÉgeio» 4a 1. eVuse mcliisive emolumeote* 

paraoDispenseiro...».».*»*^**,»^ « lS2à 52| 35 ' '^ 

O Viu^or " Canton " larga cíe HoR-koDg pata» GantSo immedi«taziie;ite' depois dá c^ef^ 
gadaudo Vapor de BomBaim: o pre<Çd cta ^âssàgém úio &p«tacat. 

Segundo o contracto, o Vapor com as malas de Ga1cnt& parte em 8 de cada me^«^ 
excepto nos mezes de M^ JmÃtt, e' Jtilho^ nos q1i<«a ptfCnt tm 3«— tocando em Ma- 
drasta, e Ponta de Galle,^ e d^iqui o» passt^eiros para a Cbiaa ^a tniffçiidos para. o* 
Vapor de Bombaim» e aqaelle- segue para Aden é Suez. ' -r >...::' *, 





4 


:i 




I4. 


- fe 


^. • 


ÈÕ jl 


s < 


' , . Rs. 


Kj. 


Rt. 


H». 


Rs, Rs. 


. FiM«%gi9«0f 4«»^cl4ftse,4o€lQ«»ve emoluml»ntqt 


320 


590- 


fi« 


•9«& 7^ 
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preço dás passagens para a Túglalêrray inclusiúè àS despezas do tl'ànsito 
, pelo Egipto, € ef^tumenfo4,parà o Dispenselro^^Èm^pi^^- 



Para Southampton de 



.< 
Bs. 



Rs. 



i' 

es 

Ks. 



rg 

Bs. 



60 

a 



% I. 

Pats. Pats. 

644 682 790 

G86 730 840 

336 300 408 

240 264 312 



o 

K 
Pats. 



Passageiros da 1 . * classe, homens. ..••.*..*. 770 U^ 1 1 80 1280 

„^ ,. Senhoras , 820 1220 1270 1370 

Crianças.acompanhandoos Pais, de 5 atè 10 a." 500 GòO 700 800 

Ditas de,2atè5 350 450 500 600 

BíIrs^ de ta«fnf)s de 2, grátis. 

criados Europeos— mulheres ...... r 370 460 520 G2i> 

Tjitos „ homens. ..•* 350 440 500 600 

T)it03 Nâtiws— mulheres 300 320 380 440 

^ifcs „ hom»^ns,... 260 280 .310 400^ 

O3 passageiros da China, Sincapura^ e Piuão são transferido» , na Ponta de Galle, 
para o Vapor que vem de Caloura. 



250 274 322 

240 264 3 ri 

188 212 236 

168 192 216 



lU Bombay a SouthamptoiU 
Os passageiros, que de Bom)»aim vgo para 
a Inglaterra, embarcam abordo dos Vapores 
da Companhia das Índias, qut: partem 2 
vezes por mez: abaixo damos os particulares 
d*ambas estas linKas. 

Primeira lúiha^ em 17 de todo» oamejees. 

Homem Senhora 

Bs. Rs. 

Pe Bombaim ate Aden ( 1 ) . . . 300 300 

Pe Aden alè Sottthampton(2) 770 820 

Rupias 1070 1120 

Secunda linha, ein 3 de todos os mezes, 
* Homem Senhora 

Pe- Bombaim atè Suez 

(3) £ 55— 60— 

Transito pelo Egyj>to. 12— -12— 

Pe Alexandria atè Mal* 

ta.(4) 12-10— 12—10 

Pe Malta até Southam- 

Pt»>». (5) 27- 10— 27-10 

Libras 107— £ 112— 

John Ritchie^ 
Superinfendente em Bombaim- 



(1) Pelo Vapor da Companhiadas índias. 

(2) Pelo Vapor da Companhia Peninsular 
e OHental,. inclusive o transito pelo ESgypto; 

(3) Pelo Vapor da Companhia das índias. 

(4) Pelo Vapor do Governo. 

(5) Pelo Vapor d» Compaahia Peuias-ular 
et>rtetUal. ^ " " 



RB3UM0* 

l.a Clfhsse* 

De Bombaim atè Southamptoa 

Rupias 1.070 

De Souphamp. atú liisbon. Lib. 16 

Quasi.. 121 
Criado Earopeo* 
De Bombaim até Southamp. Lib. 55 
De Southamp. até Lisboa . . „ 9 e 15 R.* 



Total..., 64:15 

Outro. 
De Bombaim atè Suez y na l.>,C/awe, 

« , Rupias. 

Camarote separado para homem ou 
Senhora.. •• , ^ 

Comedorias .,♦,,»,,,,,,,,_.... 



Iio'Sal5o 350 rupias, e mais de Co- 
medorias 200 •...•••,. 

No- tombadilho, entrando a Come^ 
dória. ... ^, ..,, ^, .,,,,,,,, ^ ^ ^ 

Creado; ou Creada, ^uropeo. .,^. 

DitoNativo., ,.., .,;' 

Dcpozito para o Criado Nativo...., 

Dq Goa para Bombaim, 

Entrando a Comedoria, 1 CriadPi e* 
3 BahttSMM'MiMfifM. •,•!,» 70 



500 

200 

700 

550 

500 
50 

:26 

500 
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O aloJAvento no CAmArQie.(IeT.t sei: tomado 
com anticípâço*?, poranc as Senhoras hão 
piodem ir no SalSo. O" VSipbr ainia que to- 
que Gibraltar nao he pennittiJo aos Passa- 
geiros desembarcar, mas devem bir a Sou- 
thampton. e dali para Lisboa em 7, 17, e 27 
de cada mez. 



As Creanças dentro de 12 annoç, 

meia passagem ...•»..' * '35 

Dito dentro de 3 annòs, livie. 

Observaç'ó49» 

As Creanças que não excederem a 12 ân- 
uos de idade pagam meia passagem. 
Os Cteados Europeos não tem deposito. 

/Viagem.J N.o 00* 

Tabeliã dos pre^oi de fretes de mercadorUis , e encomendas nos F^ipôres da 
Companhia Penmsular e Oriental^ em Rupias. 



D€8igna<}ties, 



Por 40 pés cúbicos j medida 

de capacidade 60 

Ópio, por Caixa. •«»......• „ 

Dinheiro, por cento.. ...... f 

Challes, Jóias etc, por cento j 






*2 flf r2 



;í? « 



u 






. CS 



3 d 






60 



í 



70 
20 

1 
1 



70 80 120 250 250 250 



3 



3 



Nos volumes "deve-sc marcar, pOT inteiro, 
e legivelmente o porto da viittega. — A cu- 
bertura exterior deverá ser de pantio encera''- 
do, coiro envernisculot gune, {linho) cstanko, 
€u madeira.^-O conhecimento deve, em todo 
o caso, ser conferido cóm<> recibo do Ciliciai 
do bordo antes deser assignado.— ^equor-^^ 
que 08 Carregadores die folhas da ouro as 
acondicionem em caixas fortes, bem prega- 
das, ou atarraxadas.-— As caixas devem ser 
selladas, e o sello posto de sorte que abrin- 
dô-se pelos ladoa, extremidades, topo, ou fun- 
do, se uâo possa fazer isso sem que a sclU 
se estragiíe.— A cubertura interior deve ser 



80 100 

** *l j» ' )t )» »» j 

.1 1 l 1 ; 15 2f 

Ij U Ji U 2 3 

atida com humâ iita,'^ sediada cmde se cru- 
zar.— As caixas em que se contiver prata em 
barra deve ser sellada como a cima se diz, e 
seguras com fax as de ferro-— O Porto do 
destino deve ser declarado claramente, e por 
estenso, bem como as marcas, e os nomes de 
cada pacote.— A Companhia Peninsular e 0«^ 
rieatnl não responde por perdas ou damfios, 
huma vez que se não rumpram strictamentc 
as condições especificadas. —Secretaria <Ia 
Companhia Peninsular c Oriental, '20 de 
Junho de 1818. ^ 

{Henry Gribb/e, Superintendente.) 



(Viagem) . 



N.o 64 



Tabeliã contendo o Regulamento da carreira de Bombaim 



Kepartição da Marinha. Castello de Boin* 
ba\m, j6 de Dezembro de 1841. 

O Honrado Governador em Conselho, de- 
termina que sejam publicadas para conheci- , 
mento de todos, ás seguintes regras, que 
servirão de regulamento para as passagen.%i 
e passageiros que embarcam líos Paquetes 
a Vapor do GovernQ da Companhia, jis quaes 
começarão» vigiiTâr ilésdè ò t.^ de -Janeiro 
8Çfi)inte« e suprimidas aquellas que até hoje 
eatftfameiA vigor, (l) • - 



Regras para o alojamento das paisagens, 
e acommodaçsíO dos passageiros dos Pa- 
quetes a Vapor do Governo da Companhia, 
que viajam entre Bombaim a Sues. 
1.* A respeito da passagem deve-se dirigir 
ení Bombaim ii Secretaria do Superinten- 
dente' da Marinha, e nos mais Portos, ao 
Co mm and ante do Vapor. 

*1* P' Vapor que leva a mala para poder 
chegar 'a Suex no dia 19 de qualquer dos 
mezes, diz-sc-^^Vapôr desse niez,— por exem- 
plo dizise— Vapor de Janeiro— aquelle que 
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tendo saht<lo. de ScxnLain nos pnncUios 4o 
dito me-í, ou noélfins de Dezembro, Kir des- 
tinado para poder cbcgur a Sheztiiq 19 do 
referido inez de Janeiro. 

-3.* Ha diiaa Classe*, vVc^assageiros, agaber 
?, F^ssa^ifos da l.** Classe, qlie se séiUam à 
mexa co. Commanila.uto, e qoe tem todos 
os previlcgioi» dos qye iKam àr^. 
,>, Passo geifrós da *l.* Ckisse, -que «lao podem 
estar ee não liara vÂém das caixas das rodas, 
.€ q.uc eofocMi ou a sua cus»a, ou com os Of- 
iiciaes não de i>atcute, -e^omos Maquinis- 
tas do Vapíir. 

4.' Todo o -passageiro da t.* Classe pagara 
ti conta das comniedortas na Viagem de 
Bombaim a Suez, é vicevcrsa. 
> ,. Htima Senhora, ou bíi»ítt Rupias 

O&valheiro ^^ 

,, Huina criativa de lOannos 
de idade," on de 5 para cima. .; 100 

- ;, llnma dita de .5 aivnos, oil 

de hum para cima "SO 

Huma dita d*» hnm anno, ott 

menor de hnm dilv»... • ^ 

,, Hnma dita menor de huni 
anno,' Cf que he amamentadu 'pe- '' ■ ■ 

la sua M^y grátis 

Esta taixa he nos vapores de quaTq^iier mez 
do anno, excepto nos dos mezés de Jiilho e 
Agosto , nos quaes as «omedorias se regula- 
rão pela maneira seguinte. 

,, Húma Senhora , ou Cava- Rupias 

Iheiro..-. SOO 

,, Hmna criança de idade de 

iiienos.de 10 anno^..... ' 150 

„ Huma dita de' menos "5 an- • • 

nos •. i20 

„ Hnma dita de menos de 

Imm dito.... ....♦ 75 

Huma dita que he amameu- 
íada pela sua May./. .. ........ grátis 

Por^m a taixa de Suez pam Bombaim 
Eprá sempre a mesma em todos os tnezes. 
Pelas quantias a cima declaratla-s. Todus os 
passageiros scrSo providos com httma boa 
moía, mas ninguém tcrà direito a mais 
de bum qnartilUo de vinho, e huma garrafa 
<\i3 cprvi»ja por dia. Os passageiros que v5o 
nos -t^.amarotes tomam os primeiros' assentos 
na meza, e os do Salao os segundos, com pre- 
ferencia aos i^utr tSo na Cnberta ou Conveí, 
cuja precedência Será regulada segundo es. 
tiverem na Relato— Os assentos sao desti- 
nados pelo Commandânte, c huma vez toma- 
dos nao se trocam na viagem sem consenti- 
mento do mesmo Cominandante . 



5.' Àltm das Comedor ias os passa^irosd» 
l.' Clasáe pagarão ò seguinte. ;. " \ 

j^ Por Uutíl Camarote tripli-"" " \ 
cad6 :...^.,"......f ......... IIÔOO rupias 

„ Por hnaí dito.. fiuplièado.. 800 ditas 
„' Por hum dito . .simples."... . 500 •• ditas 

., Por accOmoda-ç-Sonío Salão 359 ditas 
'„• Por diti. , na Cubbtta.. .-. . 300 
C* Qúalqner ptissagoiro da 2.a Classe pa* 
garà de' pStí-sagem ISU rupias. ' 

7.* Pagar-se ha igoalmtnfc por hum cria- 
do Europeo 50 rupias à conta 'íà» 'cmnedo- 
rias, c 150 ditas de passagem. Póriíumdito 
Nativo ainctadc de que se pagapoif nquell© 
— Niagncm se reputa criado, setú (^ue acom> 
panhe sen nmo, ou ama. , 

8.* Três listas de çàda hnm do» Vapores 
de cada me z, ficaram nu Sectetaria do Su- 
perintendente da 'Mívrinha,- isto he para os 
patssageiros que váo nos Camarotes, no Sa- 
lão, c na Caberia oit Convel.' Na mesma Se« 
cretaria ficíirâ exposta, paia conlíécimcnt^ 
de todos, huma nota cm que sé-'declarnrà i» 
numero dos Passageiros de cad-a Classe, que- 
podem ser acotíiodados em hum dos Vapores.. 
9.* Todo aquelle que pertctider passagem 
registará o seu nome naquella llWá què -dl» 
tjuizer: porem nSo se declara o nome do Va- 
por se não 10 dias antes do ^a partida, ee«í- 
tão ser-lhe ha permettido a escolhia dolúgat, 
segando a precedência era que estiver na . 
lista. As Senhoras escolhem ^m p*efer*ncia;> 
os primeiros três Camarotes. - 

10;" No caso porém que haja éidío regis-^ 
tado hum maior numero de pessoas, do que» 
esse cm que esta calculado que o' Vapor des-^ 
ti nado pode accomtfèarj-ós^UillnoSíiioraes dft. 
lista dos Caraâfdtes, serSo -passados para & 
lista dos ][)as8ageiros do Salão'-, «-os destesp--'- 
para a desses ém que- vão n^ ííubetta, oa' 
Oónvêz; ou «c for-dà vontade daípftrte será- 
elle excluido, sendo pago' â>a qif«ntía qiio^ 
depositou. No caso porètt q*e esteja' nela. 
transferencia ««gundó esta ultima- regra , o 
seu nome será posto no meffiteo lugar em.,, 
que teria estado- segunda a data de regista^. 
se elle, em lugar de tei* perteVidido a passA' ' 
gem no Camarote, a tivesse tíMníláo no Sar* 
15o, ou na Cuberta. Se pôrám algum. áear 
Camarotes», ou lagar na Salãft^cat rago dé* 
pois de ter o Vapor 8U8|;^endido o fefro% O» • 
que -tomou passagem no SalãA', ou' na íÇu- 
berta, poderá aprovéitflir-se delle, pagaiidn . 
hasmãos do Conimand-afnte a differença do^- 
preço. 

Il.*A*s Scnlioras, eas oríanças s6 se per* ' 
nitte, que vão soe Ca|iiaro(esf eas criadM ' 
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8Ò podem ser acomodadas nos Camarotes a* 
lugados pelasi famiUas com quem vão. 

12.* O passageiro què alugar hum Cama- 
rote pod.e destinar ettse Camarote para o ar- 
ranjo que elie quizer, ou deixando e\clusí- 
VAmejile para si, ou partilhando-o comquem 
q^uizer que seja, coui taato que a pessoa que 
admittir (se for adulta) tenha, estudo antes 
em alguma das listas, e sugeitaudose as se- 
guintes restricçSes. 
£í'hum Camarote treplicado não seráo ac* 

CQmodadoft mais do qu.e. 

4 Senhoras. 

3 Qa^y^heiros. 

6 Crianças. 

j| Seijrfaoxia e 4 crianças. 
^ 2 Senhoras e 3 ctríanças. 

3 Sèo horas e 2 crUnçois. 

1 Cavalheiro , e 3 crianças. 

2 Cavalheiros ^ 2 crianças 

1 Senhora com seu marido, e 2 crianças. 
Ií'hum Camarote duplicado não seiSa ac. 
CQmodados mais do que. 

3 Senhoras / 
Si Cavalh«irQ8 

4 Crianças 

% . Senhora e 3, Cavalheiros 
.H Senhoras e 2 crianças 
X Cavalheiro com 2 crianças 

1 Senhora, e seu marido, e huma criança 
V-hiun Camarote simples nSo pode ser ac* 

eomodado mais do que. 

2 iS^Dlkoras 
1' CavA)hQÍro 

3 Crianças 

i Sfin)ioi)aé.e2 oi^ança» 

£ admittom^se ejctraurcUnaríamente eri^ 
HUçaa da idade de menos de- 5 annos para 
compUlar-a a*;comodaç5o de hum Camarote, 
pagandoyso' por cada huiça mais 50 rupias. 

13.* Para os Portos, intermédios somjente 
se pormitte tomar passagem depois de pre- 
Jhenchidaaaa acconujdaçSes para^huma via- 
gem inteira ,. ou ae aparte a quizer pagar 
«orno se fosse passagem tomaria para toda a 
Yiageem, e neste caso deverá registar o seu 
nome da mesma maneira como os outros 
pa»ageii90«o faxem. 

O^ lugar que ^5ár vaso sara declarado trea 
dittsantos da partida da Vapor. | 

A passagem entre Adem, e Mocha,, e 
Bombaim» e Suez será considerada como me- 
tade do toda a paíiagem. entre Bombaim, 
e Suez; entre Judá e -Suez, como | d«íUa» e 
«atre- Judàe Bombaim como fdalla. Cossier 



14* Não 86 considera valido o alUgamea*' 
to de huma pissagom, sem oue, na occasiSo- 
que se toma sejam depoiitaias asseguiates 
quantias. 

Para passagem no Camarote. 300 rupias 

Dita no Salão...»....»»;. 150 

Dita na C aberta.. 125- 

Este deposito íica infalivelmeatv aparte 
perdendo-o no caso que ell& não siga Msir 
gem, excepto nos casos do artigo;)li>, « quan- 
do porem attestado do Medico moatrav 8a- 
tisfactoriamente <^ue pela sua doença se vê 
olXrigado a deixar de embarcar. 

N&o se quer* deposito .algum quando se 
registam os nomes das crianças, salvo quaa.- 
do ellas somente oocupam hum Camarote; 
e nesto caso o deposito iie de tanta quantia 
quanto se deposita pela passagem de hum 
Cavalheiro, ou Senhora;, isto be 300 rupias. 

15.^ Para evitar incommodos, o Superin- 
tendente da Marinha está authorisado para 
passar recibos das quantias depositadas. 

Id." Dez dias antes do da saluda do Va- 
por, o passageiro dcv(;rà pagar ao Superin- 
tendente da Marinha a restante quantia de 
passagem, e nao o ra;&cud * . nSo sú fica per- 
dendokO que dopositou, mas ainda sem di- 
reito alg-um a mesma passagem. Se depois 
de finalmente prchenchidoá os Camarote,^, 
se se fizer sdgum ajuste coma pa>rte, ou par- 
tes aquém foram alugados, a (uflerença en- 
tre» i^HTCço do.lugar occupadop.^r cada hum 
dos indivíduos , e a quantia pepositada no9 
termos do artigo 14» será. paga, ou resti- 
tuída, conforme for o ca>;o. Paga a passa- 
gem, parte alguma, delia, será restituída por 
pretexto algum, excepto nos casos declarados 
no artigo 1 1. 

17.^ Se oa indivíduos que não estiverem. 
em Bombaim não tiverem pagp o resto da 
passagem, poderão ainda ser readmittidos co- 
mo passageiros , &c antes do dia da partida 
tiverem pago esserestOi 

B neste easo. os seus nomes serão postos- 
XM> fim da lista dos passageiros da Classe na 
qual foraav registados. 

13.*. Nenhum indivíduos pode- fazer tres- 
passo da sua passagemrparaoutco; que a não 
tiver tomado; porém si alguém q.ui£er apro- 
veítar-sc da contigencia de ficar vago algusv 
lugar por qualquer accidente que seja , o 
poderá fazer , registando o seu nome-, e pa- 
gando a. somma.exgigida,, a qual lhe será 
restituda^se porvenura se náo der o caso 
da vagatura. 

19.* D«cl.wa-se q^ o Goyexao resexYV 
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^ara ti d clireílò «te sê apwpnafde hw»^ ^ 
dúus Cásiarotei l^ara os futtceiottàrids pu^ 
blicos, ou quaesquer outrait pessoas, que em- 
barcareui por ordem do Oovcrtio, 'c«mo pi** 
sageiror, em qualquer dos Vapíflre* da Com* 
panhiA .:'..> 

20/ àe'o'Vapoi', por -algum accidente, oa- 
por outra qualquer causa, tomar ào Porto d« 
donde sahiu, os passageiros- terSPoMiríHtè-d* 
serem embeiçados da quiíntia que satièfiWt 
ram, deduziado-se porâin • que adieut^ram 
para as comedorias, pelo numero dos dias 
que o Vapor esteve no mar, calculado^ pelo 
medio do tempo que se gasta para Suezs que 
fao computado eia 18 dias , e patu A*cíeri 
em 10. 

21.* He necessário que os passageiros 
que nSo s5o empregados do Governo dá Com- 
panhia , que façam com o Commaq^ante os 
naeètsarfos- arranjos , em Sue» •* im>s Por- 
tos intermeiHos, pata lhe pagar a importân- 
cia da passagem. 

23.*- Para coo veaieneia dos passageiros que 
▼em pacaa^lodiaos Commaadanles dos Va* 
pores do Governo da Companhia estilo au- 
tborisados ' para receberem o dinbeiro da 
passagtmem Su^Zftm em qualquer PtMAo, 
entre Suez, e Bombaim, em UibrasSterlinas; 
Patacas Espanholas., Coroas AUmaos, pelo 
cambio seguinte: Libras Stcrlinas a 10 ru- 
pias; Patacas a 2 rupias e 3 Anuis, Cofoas 
Aleraans a. 2 rupias e 2 Ànnas. 

23.* A bagagem . de cada hum . dos passa^ 



'feirís^wto deve exçate .ao uTOero de 4 cai- 
xas dás seguintes ||inieasoes« . < , , 
„ Cumprimento^..., 2 p^s c 4) polegadas 
,i Largura. ^ • . • é . .* i dito c 5 ditas 
-,. AUiiT«....-....é l dito c3 Jitas 
e nem 9 pexo totrfl dew exedera 418 arráteis. 
Aóa passageiros- da 2.*Cla88e sp-se piniiitte 
- 1 e varr piota(M ^l a ; dit a bagag9m.> 

1Mv*'QaMà tiver aUpido Camarote,: po- 
de*S levar nelle, se o quizer, toda a sua ba- 
gagem^ Aos- passageiro* de iSal$o, e da Cu- 
berta permittc-se que tenham em cima hu- 
ma caixí, ou hám Saco. O resto da baga- 
gem fica .na tiis* da bagagem, -e os passa- 
•geiros podeta "alU hir duas veies por sema- 
na, em dia e hora fixadas pelo Commandan- 
te, qup nomeará huma pessoa que tome con . 
ta da bagagem. 

5^5*r í^ode ^v rpcusada a passagem a quem 
q»er que.sfcja,-«em seAssígiiar motivo âlgum, 
. em Bombaim, pelas Authoridades, e fora d 
aHi pelo Çommand^nte do Vapor: mas a cau- 
sikl para • essA rejeição será çommuni/jada 
ao Gftvorno». 

26." Tiodí^s as pjessoas, qtte tomam passa- 
geín, <iVL poi* si,; ou .pelos seud Agejitc», fi- 
caní por isso .obrigadas a estarem portstas re- 
gras, qu€U5erão apresentadas pelq Superiuteií- 
d^nle da RJÍariíiha, oti pelo Commandante do 
Vapor hos individues, que engajarem passa. 
gem.'-'Ptff ordem "do Honrado Governador em 
Couselhb. As$ignaáo(P. M. AíshelTonoate 
Coronel, Secretario do Governo). 



N.o 65 e 66. 



Tabeliã das rai^ts êm^^mptíf» dns^ passcUgens e fretes entre B»[nbah 

Portos intermédios da Costa do Malaian èem como Kétrucé-íy e Á 

versa^ em Vapores da Companhia partâculoTy publicada em Junrho de I &49 
n* RAtaK&im.tiascA Na volta Dora Bombaim de 



!;w, Calitmhoe 
Sttrraie e vice** 



D.B^^p*» 



I^ignaçSes 



i 

Da2.a C1bs.(2) 30 
Da cttberta.... 12 
€aval.e^ad.(3) 35' 
Carroagena. . ^.. ' 40 

Boguy.. , 30 

Metaes precios^^ LOa 



3 s 



9 

35 

12 

4 
25 
30 
2& 

5a 



to 

> - 

50 

lo 

5 

20 

m 

20 



S 
o 



d 



o 
,0 



Na volta para Bombaim de 



so 'S «1 ■'•3 



C3í o O • O 
55 110 130 200 
20 40 50 70 



12 
30 
50 

40 



14 20 
4i). 50 
50? 7j 
40 OO 



, «U9k r 1,11» oa ç^ 

Antias (4); . . \ Gpc. 3pc. «Ipc. 4pc. 8pc. 8ço. 8pc. ^ 
10. 1^ 30a 10a §, 



s 

\Â. 

82 
25- 

30 
40 
30 
lOa 



35 

12 
4 

25 
30 
25 
5a 



o 

â 

>■ 
65 

20 
6 
30 
35 
30 



S .í 9 

cS J3 9 

I I 3 § 

70 13w 150 230 

50 80 " 

16 25 
40 
55 
50 



23 
6- 

30 
35 
30 



40 

35 
55 
50 



70 
«O 



o 



Géneros por 

nelada (d)'...'^ 
Volum. peque n. 



2 



10 

l 



15 
2 



20 
3 



fcb 

7â § 

6pc. 3pc. 6pc. 6pc. 6p6. 6pc. 8pc. ^ 
3()a lOa ^ 



20 
2 



15 
l 



18 
2 



20 
2 



25 ã 
3 55 
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(1) o pEMadio de 1 *eftdo he mcluido nctU rata doa pataageiroada (.^ classe, assim 
da bida como da volta. ^ 

(2) Os ilesta classe sSo acomíBodadot nos camarotes da pr6va. Fajendo-ae» com anteci- 
)açSo, iguste para. 3 pa«saffeiros a rata para Karachi será de 60 rupias— e para Surrate de 
'^0. Os passageiros da 2/ cwssetem passadio, auaodo paguem 2 rnpias por dia. 

(3) guando os cavalloe nio forem embarcados junto com os seua donoi p^^iQ M^ K.a- 
lachi 50 Rupias-^Snrraie 30, ts para Portos de Sul mai^ 10. 

' (,4) As ratas de f^tes de metaes preciosos, joas etc. sSo como se segue. 

, Para KaratÁi Para Surrate] 
Do valor de menos- de 5.000 Rs. 10 Annas pc. 5. Ânuas pc. 
„ mais de 5.000 } q *«„«. ^^ ,• 

menoede 50.000 { » A»°" PS- ^ " 
,, mais de 50.000.. ô ,» „ 3 >, 

(b) De genetos: menos de 2 toneladas 30 por tonelada 10 por tonel. 
d*2 „ 20 .. 8 * 



J 



A contar do dia 
diS partida. 



Observagâes. 



Crianças de menos de 3 annos nada pa- 
.gam; de mais de 3, mas menores de 12 meia 
pasagem. 

Creado», I, livre ao jiassageiro da l.a cia* 
se, mas se tiver de ser sustentado deveri 
pagar 1 rupia por dia : os de mais creados 
pagam como passa^iros da cuberta. 

Bagagem : Sáo livres 3 bahúe aos da l.a 
classe; 2 aos da 2.*: 1 caixa aos da cuber- 
ta: 1 tioddevallâ (creado) por cada cavallo. 

Responsabilidade : A Companhia se nSo 



{Viagem) N.o 67. - 

Tabeliã dos. Agetúes da Campanlum 
particuiar de Bombaim. 

Situado Vcme dos AgsnUs 

Cannanor M.s Bbhnjee Dkunjees Sons 

. e Ca 
Cochim M.S Ougbterson, Campbell e 

Colombo M.S Dawson, e Ca 
<Joa Mr. António Matbias domes. 

Kurracbec Mr. Tbomas Tribe. 
fi?urat Mr. Mottiram Myaram, 

Vingurià Mr. A. P. Seijueira. 

Doe, Imp» 

A'.o 68. 



( Viagem ) 

Carreira de Voiptrcs Ausíriacos, e /í« 

tihas 9«e síguem, cm cada n.ez. 
Linhas, que erguem, fntre Por mez. 
Trieste e Cctistczilixiupla.,. 2 vezes. 



responsabilisa pelos damaos, eu cerdas das 
bagagem, nem pela transviado, dos metaes 
precioeee, moeda, pedras preciosas, e mer> 
cadorias carregadas como bagagem^ 

Jtidue^ko: Concede*se por huma vez, ten- 
do paga e adiantada , buma reditc^ao ua 
quarta parte da importância das pavageng 
ajuntadas parais cobrtditos Portos. 

MittUas; O p^sageim que depois de «Jus- 
tada a passagem não querer seguir « viagem 
perde metade da sua importância. 

por mez. 

Constantinopla • Síria. • • • • . 1- 
Trieste e Dalmácia. ••.•••. 2 

Trieste e Ancona ••••• 4 

Trieste e Yenesa • 3 Por semana. 



fVwgemJ N.o 69, ; 

Dias âa púrttda do$ Vapores Avs- 
Ériaeos. 



Partida de 



Dias dos meze». 



Trieste jíara Ancona - -w 

., „ Dalmácia,, 5— 20 

„ ,, Conetantinop. 1—16 

Ancona „ 2—10-16—26 

Cattaro „ 11—26 

Constan. para Trieste.. 5— «20 

., „ Beirou!, . . . Entre 15 e 20 
Beirottt „ Constantinop. 26—30 

Trieste para Veneza .... Terç. 5.*', Sabb. 
Veneza ., Trieste..,. 2.**4.'»j «exias. 
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fViogem) N.0 70. 

iftí/aò ÉÍíif passagens <w Viqcres Avs* 

triacos Classes 

Fasspgem entre . l.a ^ 2.a 

Tricstrc e Veneza. »••••• -7 5 

Trieste c 'Lusticc 10 8 

^are. 16 12 

S?cbeuico 20 Í5 

' Spalátro. ..... 22 16 

Lesina. ......' 24 18 

CuTzola 26 20 

lloguse 30 22 

Cattaro 32 24 

Ancona 15 10 

Corfú to 40 

Tatras 75 50 

Atbenas 96 14 

Sira S6 64 

Smirna 108 72 

CofistantiDop.. 120 80 

Ancona e CotW 45 30 

, pjitiaf 60 40 

AthvnaF ...... 85 56 

Sira 85 56 

. Smiira. ••.... 100 ,66 

' Constautinopl.. M5 76 

Corfú e Fatra«...« 15 10 

, Atheoas... .... 45 30 

Sira 45 30 

Smirna.*. .;.•• 6t) 40 

, ) Constantinopl.. 80 54 

Patrasíc Athenas.... .. 36 24 

Sira... 36 24 

Smirna 54 36 

Constantinopla 72 48 

Athcnas e Sira. • .' 9 6 

• Sttirha 24 16 

Consta utjnopl.. 42 28 

Sira e ' Snairna. 18 12 

Constantiuupl.. ^6 24 

Smirna e ConstantiLopl., 20 20 

Taleris 

Constantinopla e Smirn?.*,. ... 15 10 

llodef... Í7 18 

Chypre. -...• -52 28 

Beirout.* 48 32 



Sarda, ou Napolitana.— Ilhas Joniafi.— Hes- 
panhola (2) .. 

Carreiras, 

Em geral para Alexandria: Malta; Syra: 
Missina: Nápoles: Liorne Cirita-Vechia : 
Genoà: Gaeta: Marselha: Constantinopla, ás 
numerosas Ilhas do Árchipelago Grego: Sino- 
pe: Samson; Trelíi.sonda etc. 

rtd, TabèUan.o^ 

As; raias das passagem nestas Carreiras 
quasi qne andam a par, porém a viagem em 
Vapores luglezes sSo mais rápidas. 



(1) A Carreira dos Valores Austríacos Vid. 
as Tabelas n.o68,69e70. 

(2) Vapores HespaohSea conduzem os pas- 
sageiros de Barcelona a Çadji, e daqui para 
Lisboa. 



fVicgew.J N.o71. 

Taòeiki ctMIinéâ^i veiiciã </<*s Vcpôres 
de digerenies JVoçôf,*» ip^e ítm as 
ivas Carreiras nc McdiUrrutuo. 

Isa^Zís, 
Irglcía./-: Fi8n.ccííi. — Austiiaca. (l)— 



r Viagem J N.o 72. 

Tubella contendo os dias qve se gastam 
sChuma Viaget» di Goa para For^ 
iuaaii € Vice^versa. (1) 

Dias. 

De Go9 para Bombaim <2) ••• 9 

!De Bombíiita para Sueí . . .;;;... .'. 17 a 1 8 

De Suez a Cairo (3) • •♦. * 

De Cairo a Alexandria...,. 2 

Dè Alexauílría a Malta <4).»*#*.. C 

Dô Malta a.GUiraltár. ........... 5 

Para Lisboa,,...... •• ...♦. - 3 

Total (5) . . . • . i **- 44 

' (1) Esta tabeliã he ordenada contando-se 
uuicamentftD tempo- empregado- no tranaite, 
salvas gs demoras indispensavois dos trans- 
portes, dedozido dos ai)ontam«nto8 de vaiios 
passageiros que se dignaram franqoear-mos.' 

(2) Os dias apontados da Viagem de Goa 
para Bombahn sSo conforme * regulação 
Official de 19 de NovcmbK» de 1830, (Vid. 
Tabeliã )i.o€0) das viegens emprcèendídas 
ein P«Lt»marins (EmbarcuçSes de Penao e 
Ccsteiras): em Vapor gasta tn-se apenas 36 
hoTAF, mas 08 Vapores toca» em mais de bum 
Porto, no qiie não deixa de haver demora de 
I, 1} áiv^ de maip, . 

(3) Hum Viageiro atrevessou o Deserto 
rm*t9i horas ( Vid. EstaçíSes do Deserto, e 
Tab*èlla B.o 54, e suas notas.) 

(4) De Alexandria pas$a-se também par* 
Marselha , neste transito jjastam-se 8 dias 
(Vid. Tabeilati.o 78.)- 

(5) Nâo 6c pod«-dap wtaeommaipor csacta 
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porque M trajectot íSU> sajettM 4 dítefias 
eventoalUadef , íUhat de eírcanftaacúe , 
muiU.« Te/cj ímpreTÍfUíi. CooUndo-«e po- 
rém por eerto of ^3 dias (TabelU n.« 51) de 
fngUtem para Bombaíai, dali mais 7 dias 
chega a esta Cidade a Malla. 

f Viagem.) N.o 73. 

Tabeliã ecnlendo o gasto de huma Via» 

gem de Bambam a Lisboa^u eice-» 

rerêãt « Àum passagtur^ da 

^primeira dmu. 

De BOMSAUf A LttBOA. (1) 

' De Bo»/baim a 8tíz* 

Passagem no SaltiU». Rupias •■ - 5S0 

Embarque em Bombaim „.••••••• 4 

Gratifieaçio aos Cieados do Vapor , 

Patacas •• 2 

Aden. 
Hospedaria, e Embarque* Rupias.. 7:8 
De Suez a Aiexatufria. . 

Pafftigem,..., Libras. (2) 15 

Cairo' 
Hospedaria Fraseexa; Cama, e ai- 

moco..*,,. • Piastras. (3) 30 

Malta. 
Passagem*. ••••••.• ••••••Libras. . \!ff 

Creados e desembarque 4 Patacas. 5 

da bagagem ••••••••/ 

Lazareto, 

Mobilía Libras. 0:04;7} 

Guar da r>-» •^►^«.♦♦* « ,*^^»^m 0:15:— 

Comida ao memo. » 0:07:— 

CmmL» iVí diat),«». .. • ». • 0:12.-7 

Mensageira...**.^ •••••• •••••*••• 0:02.'— 

Fernecedor da comida ,..•••,...•• 3:05:S| 

Sabida e transporto • • • • •. • « • • 0: 10:-^ 

Hospedaria {6 dias) •«».... 2:07:— 

Condacfie de bi^agens eic.. ...... -0K)5;— 

Gtòraltar, 

Passageal.« . . .•• • • • Libw 13:—;— 

Des«mbarquejCa«ve(o etc. PatacM. 3; — :— 
Hospedaria (3 dias) »,...,.,.. ..... 5:— :— 

Maia alguaa miudeafta 



(1)0 gasto apresentado he de huma pes- 
soa, que fez a fiagem em 1843. Kfta mes- 
ma fiafem emiddS, segundo o Itinerário 
do Capit&o Tenente C. soares , custava a 
bum ftageito o seguinte. 

Patacasr 

fiembâim a Sues ...•••. 400 

Desevtb .••«..••...• •• 15 

^ Cairo elidias}..., ,. 12 



Passagem. {Vid.Tab.6ip3.^fi5}. « 29:--:— 



Nilo 

Canal 

Alexandria (7 dias). 
Malta ^passagem)... 
Quarentena (20 dias) 
GibralUr (2 dias). 
Lisboa (passagem) 
Gorgetas •••••• ... 



••«••.•••• 



PaUca* 

a> 

. 3 

&» 

70 
65 
10 

a3 

2 



Total (xeraEns 3745)...» 749 

Para 2 pessas, conforme o Jornal da Tia- 
gem do Conselheiro L. de Lima, com refe- 
rencia ao anuo de 1S12 be como se segue. 

Rupias. 
De Bombaim a Sues ( 1 I>onb!e 

Cabin). 800 

Comedorias.. ••••.• •••••••• 4(K) 

Transito do Deserto 308 

Total (Lib. Ster.I37, a 11 Rupias). 1503 

Libras. 
Gratificação aos Creados do Vapor. 1 ; 10: — 
Hotel em Suez, Cairo e Alex. } 3.^..^ 
gratificaçSes, e bebidas no Dezeto ( **^ *'^ 
Dons lugares no Van e 1 Creado;. 14:05:— 
Salário ao Creado de Cairo a Alex. 1:15: — 
DeAleaandria para Malta— Coòm. 35:«-:— 
Despesa de 1 dia a bordo, e gra-i 
tificaçSes aos Creados; e de-> 2:10:—^ 
sembarquede b'agagç«.'.....«y 

No Lazareto, direitos ..'•..• • 1: 1 2: 10 

Comida. . • • •»•• 8: 14:02 

Aluguel de Mobitia. • 1:03:08 

Salário ao Creado. •••...• •• 2t03:— 

Lavadeira. . • • ••..«•.•••....• 1: 13:— 

Bagagens e miudezas » 1:04:04 

Total do Lazareto Lib 16:11: — 

Deupeza em Vallette • • 7:— :— 

De Malta a Gibraltar ^» 26:-:— 

De Gibraltar a Lisboa 12:—; — 

Total da Viageià (xerafins 6075). 26lh— : — 
Hqje estSo diminuídos os preços destas pas* 
sagens. 

(2) SSo 12 UbMs actualmente. 

(3) 20 PiasUucQCJ^HíQiuiem ahum peso* 

Ds Imbojí a BoMBMVm (1 j 
De li^em a Àk»ãnéhmu 

: Réis. 

Pass^em. (Lib 26) (2). ^ 117.000' 

EOibarqueeift Lisboa I, ••.,•••• ir*. 480 
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Embarque, Catfttò étc. (3) ' 1.60Ô 

líuspèdáHá Het^psnhola a i pá- > 

taça, ou SW rei». põirdi«£,e> 

Creadt>8, tut}ò^fn)t& á Gdta^..) 

I3lemora dé l dia:: hindo-sé' ft t«r* ^ 
r« botes 3G0- Jáiitat Í200.... J; 
Cairo. 

Jantar 120(y— Cneados, e DrQg-/ 
man 600 1»»***. •••••••••••• i 

Bás^a^em de Álexandrm a Suez / . j ^^^v 
(Lib, Í2^ *.í. ^^'^^ 

Pita de Suez a BombaimCLib. 60) 27.6.000 

Gtatificaç5oaosGreado$:dos Vapores 4.500 



6.000 



Í.560 



1.800 



Tof ai ( xmfins 2855:4:221) ...... 456.M0 



(1) Este gasto he coufottaé a relaçSo que 
déveâios aos Cavalheiro^ ^ue fizeram a' Viv* 
f^êtií e'iA 1848. 

(2) Kegulada a libra a 4500 ifex? de Por- 
tugal. 

(3) Esta dé^eze sahé inais bárátà s^nda. 
' desembarque em dia «So saíntjftcado.. 



flíiogem.J S.o 74 e 75*.. 

'Bubeita contendo o gasto de hvmii Via^ 

gm de Goa para Mséoa^e dcÍJS'- 

òoaparatGoit. 

t)E Goa .paea Lisboa f^ 

Xera&tis. 

Eassoporte « 6;4:40 

Cltebarqu^,- sendo naAgpada,> 5.0.— 

em ton»3 xs..erem Escaler.. ( ' '^ 
^aesageiD em Patamariât ]0'> i^nn. 

Rupias, e em Vapor (l).., . f *«"•"•— 
desembarque em Bombaim....*. 3:0;—"' 
€<>medoria» 00 H<^el a.2 Rui^ias. 

por dia. 
O mais- conforme as. Tabellss m* 

73, e as geraes. 

De Lisboa para Gòa^. 

lie Lisboa ate Bombaim, he como 

fica expesdi^Io na Tabeliã n.* 

73 .,,..,, 22S5:1.22i 

Comedorias e.m Bombaim a..^:ru- 

pias por dia. 
Qè Bombaim a Goa^endo o tiraa.* 

sito em Patamarim 1(Í rupias, e 

em Vapor (.4). . . , , . •• 140:T): - 

Kmbarque em Bombaim . » • • t^ • • 3:0: -- 



Desembarque nt 'Àgôafh, sendo 
em tOBit 3 serafins , c em l!«s«. 
caler.««..««.. ...•«•• 



5:0;- 



. ( l ) Vid; as Tabeliãs n,^ 62 c 6&, e por elUs 
se deve guiar ns^ passagem para Bombaim 
e viceversa, em Vapores. — As passageas em 
PatamarÍAsdeve-s^ regular em relação a pes- 
soa, e a sua posiçSo:. pois. que a de 10 ru* 
pias he media, e sem comedorias , que em 
todos os casos fica acQuta do passageiro ara- 
da mesmo que elle afrete o Patamarim todo 
& sua couta. 

f Vhigem*)f H.o 76. 

TabéUa de duas sortes de almoqos^ e 
jantarei no Lasareto de Malta^ e o 
seu pté^ por cada individm. 

Almejo do preço de ,1 ScheUing e j õ gue cor* 
* ' respwde a \ Rupia chirina e ^ 

ehd, ou Café clieite {a escolher ) 
2 Ovo8.-.^Mant©i2a.--P5o. 
Almof:o dò preço dé 1 SehelUng è | ^i Rn- 

Ghâ, ou CiPé e Leite. 

1 Prato" de carne cjireute , ou fria, ou de 
peixe ■( a escolher )'. ' 

Manteiga.— 2 Ovos. -Pão. 
Jantar dò preçio de 3 ^õkeHm<i O ^ Rupia 
Chirina. ) 

L Prato' dfe Sopa. 
Peixií ou Vaca. 

1 Prato dò meio. 

1 Dito de assado. 

t I^ito de Verdura. 
Sôbremexa^ DesBerf^ 
PSo. ^ 

Jantar do pre^ de 4 Schellins e «^ 
( 2 Rupias € i\> ) 

Oonío o antecedente, e maiis. 

1 Prato,donáéio,docév-~2-Dit0sdé Verdura,. 
', Qi*e|o. . 

N. B. O Estíaiiájadevfo fornece, além difso, 
com a toalha éo áèrviço da mera, sob a 
condição de pagar o valoi: dos objectos, q\!e 
faltarom, ou ; se èstragsircni,, cm part oii 
cm todo. — Os Passagekosr.qwandô nÃo Ihe^J 
converUia os jantares sobreditos, tcni a li- 
berdade de convencionar com- o -Estalajadeiro. 
— As Famílias que compre henderem Cré - 
ancas pajjam segnndo acouvençi\o-^Em ca^o 
de estarem reunidos à mesa 5 ou G -pahná- 
gèiros, cm logat dé- hum teth 2 pratos rfo 
meioV 
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Viagem) N,© 77» 

TabelU^ eonêenéto o eusto de diferenUã vi- 

nko» eupirit^ê e behkUts tio Laiortio 

de Malta. 

DisígnaçSo. (1) S. D. 

]iock 1 6 

Champsigne {champanha),»» ' 5 € 

St. Peray 5 6 

'Wbite Hermitage 4 4 

Bherry {eherez} ...•• 4 2 

Madeira 4 2 

Vort, [(^Porto) 4 2 

BordcAux {Bardo) 4 2 

St. Julicn 4 2 

Clarete »•• 4 2 

Oon; Braudy {Cunhaca) 2 6 

Uum {Affoard. de cana) 2 1 

Braudy 2 1 

Casais.»... 2 1 

MaIaga(F. rff Afa/í/a) 1 8 

Cerveja de Scocia.... •• 1 3 

Ala Ser veja branca •• 1 2 

Porter {Set v^a preta) ....••.••. 1 í 

"MdíTsalai {Marselha) • 1 2 

SfiSLXxiseh { F, de HesjJi.) 4 2 

Tetit Bordo ,' „ 10 

Soda Watei {Agoa efe) . , „ 10 

Absiuthe.. ". 3 y: 

OldFarrow 3 „ 

Graves... ••••••• • ••«..•••. 1 10 

Hoccainore... ••••«•••« 1 10 

Mareschino (A/ara«$uto)... 5 10 

Gin {Gina) 2 6 

Avirgnon {F. de AvinhÃó).., . .- . . 2 6 

(l) S. Scbelíng. ou Soldos— D, : Diphei- 
roSy ou Peniks— O Scheling corresponde à 
I rupia chirina, e se divide em 12 d^iobeiros. 

Noticia êobre a dijSfererK^a^ propriedade» 
e prineipios que contem os ^nhos. 

Os vinbos differem muito, entre si, cm 
relação a uva de que são feitos, e preparação 
que tem tido.— Sao rubros, quando sao fei- 
tos de uva preta sem a despojar do envol- 
tório. * São brancos (com côr mais ou me- 
nos amaT4;lada) sendo extrahidos de uva 
branca, ou mesmo da negra , despida do en- 
voltório,— O seu cheiro c sabor variam tam- 
bém muito, e não cstSo em relaçSo com a 
quantidade de álcool., que ellcs contem^— O 
-vinho de Borgonha por exemplo, nao be 
. inais espirituoso que o de Surena; com tudo . 
bum he diíforente d'outro.— Geralmente os 
Iriuhos dos Paizes quentes tem mais aroma; 
-e dos frios sao pelo conttario acerbos , e ^ 



muitas ▼«« ácidos— Pelo qne respeita á^ 
suas propriedades podem elles ser relaciona- 
dos em três classes principaes ; l." Os ci- 
nhos astrmçentes ouseecos, como os de Ali- 
cante, Bordeaux, Borgonha, Xerez, Madeira 
por conter ^iquena. quantidade de t^nniuo. 
qoe lhes dà o saboc mais ou menos acerbo 
—O* vinhcs oêfucarados, taes como os de 
Málaga, Roto, Kivesalta, Lunel ctc. que 
contem quantidade notovel de assocar, esca- 
pado a terment^ão: — 3.* finalmente os rt* 
nhos espumosos, como sao os de champaaha 
que postos em botelha, antes que a fermcata-. 
çãose tenha diminuído contem huma grande 
quantidade dê gaz acido carbónica cuu dis- 
solução. Todos os vinhos fornecem pela a-ja- 
lise chimica os seguintes productos : agoa, 
álcool, muciUtsem (pouca) princípios cora- 
ntes, tartarato acidulo de potassa, iartarato 
de cal, acido acética, acido carhoiúco, final- 
mente hum principio oleoso mu^to fugaz, ao 
qual sé attribue o perfume do yinho. I^e 
da presença do álcool, que dependem prin- 
cipalmente as propriedades estimulcntes e 
difusivas, e este principio que se pode se- 
parar pela distilaçao, se acha em propprçSes 
muito varias e se coiiKcce da seguinte Ta- 
beliã de M. Brande— He regulada cíta pro- 
porção a 0,825 do peso especifico^ sobre 100 
do vinho em volume. 
Nomes. ' '" Alcòol. 

Lissa.... ^ ...,,.•. -ÍM» 

Marselha ....\..,^.. vv Hí'^? 

Madeira 22,27 

Porto.....;'..... !..-.'. 23,39 

Xereí , .- 1^,17 

Tatiariffe J9^9 

Lacrima Chrlsti.. ...;...».••. ...••• 13»?? 
Constança (braneo).. ...*..*..*. . 19,75 
Constasxça (rufero)...'.»....i. ...•-. \^^ 
MuKcateí do Cabo. •'• ....... ru. ♦. . 1 8,92 

Roussilon,..,,,. iB,l» 

Malga • j7,26 

Ermitagem branco... • i*A^ 

Malvasia de Madeira •»*. JM}*' 

Bordeaux »•• {?»*2 

Sauterna. ***'f ;* 

Borgonha '•.. ^,57 

Champanha — . j«'»» 

Champanha espumosa , . .- \ J»5^ 

Grave ||7 

Fontignan * \^^ 

Cote-Rotie ^^ 

Reno - i2.^ 

Tokai,.,.. * ^'^^ 

Doe. Jmp,^ Fava^- 
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f Viagem J N.o 78. 

Tuèefla çonitendo oígvmas iovsifíerã', 
ç Ò€»y /qutf.ú Passageiro é€tem IfT em,, 
fis^è para obter, mais lomodinía^â^t ^ 
njetios despe zc^va Viagem fféi Ji^éià 
para Europa^ e viccversa^ deãtizidcis' 
das nmkuciosas informações dos íí//t- 
írms p<tòsafç€Íros, qve tem chegada a 
este Estado^ e que têm feita mais de 
hmna Viçgem* 

!.• Carreira de Somhcifíi a Sues: Sc re-' 
rcmmendam aos passageiros os lugares no 
.SallKo, 00 mo os melhores pois sao os mais'- 
areJAilos, ^oujiam o Itvar a cama--goia-sé; 
cm geral tJ as canuiíoilidaâes ctòVCámarotes; 
}x>is que tem cortinas, que se fechabi quaif-' 
do (íonveTT — e <U' iicute estão Iccha^doí», em 
><?gra, tlesJc i^ í? da r.oute ate âstí damanhSa'^. 
ti> Bagogens; Segundo o Kegimen to, he 
limitada a bagagem que.cada passaj^iro po- 
*íc levar no Camarote, ou no Sanao;i«as is- 
to so nlio observa á risca. Os IBahuS devem' 
ser bctn fortes, e peqirênos', c am'arrados 
COTO cordas, o\t coneas: nnirierados, c maiV 
cadcs comtiúta bVanca bem visiveí, desig- 
nando, alem do njome do dono, o ponto para 
onde seMestinam. tíuiffpre evitar osvdnmcs 
mi ti ti CS, por serem ác fácil extravio. Aind» 
que nao haja nris VupoVesVserHipnlo na -ad- 
missão de bagagem; com tudo o demasiado 
peso *c volnmef. diflicuha d passagem no de- 
serto. O Regimento de Bombaim adroitteatè 
o peso de 4 CowtoCQuintaes de H2 lib. In-, 
glezas)aos passageiros da 1.* classe: mas es- 
tea |)agam, pcija passagem do deserto, o tx- 
cèdente ã 2 Cowts. Cada passageiro deve 
xHitrr \ saco com o fato de uso, ou da nou- 
te. A bagagem , em Suez deve ir pvomía do 
bordo, porque em terra nSo ha tempo. 

o.** Camas: Porá Camarote, ou Tombadi- 
lljo Vão necessárias na paisagem de Siiez a 
Bombaim, e vice versa, maa são suíHcientes 
•cubeita* estufadas, e estreitas. 

4.* Comidas: Tudo se entontra nos Vapo- 
Tcs-,- até Cirurgião c'í otical Nos dá Eiirdpa 
sao melhor servidos -os passageiros que nos 
da índia. 

5.* Vestvario: Na liida para a Europa ha 
m»is liberdade que na vinda para a índia 
—Muito convém \e\xkr frcqvrs, jap-uflas^ so-- 
breca sacas f e calcas, de ía>»en<las frescas e 
escuras; camiras, geralmente broncas, o he 
o único luTco a bordo; e he òe ntcrssidade 



do Deserto, porém o VestuaHo deve sei leve 
e Uftfivov ímn»^ ^ sobrMeHentei capote, 
oucokwra^ea debaetfio, e bõbetcoui capa 
para. ' afa talhar a «am e pescoço y tenèo em 
vistoio' eaítrao^dinarío cuor de diaj'e)ooTres- 
)K>nde»te friode noite; eimais^ por caítsa de 
poeira, e rpíi«xo do sói, occúlos «scuro», ou 
melhor reos pvesos ao- èoné. 

; •;í6.* Creadosz O l©?ar «r^o&.he objecto . 
d«'pútoluxo. pois aboadàm atbordo cc» ter- 
ra, «té crcadaá iiava Senhoras. 

7*^' Dôiàeiro: Deve a passageiro sempre 

;tracer consigo, pois • a^ Compaaiiiftas não res- ' 
poodem pebdiextravio^^O melhor dinheiro 
pam esta yéagcm. kQ^para Gibraltar, pesos 
Hespanhaes- ^olumofitrios, e que laSo sejam 
doB marcados com ás Le^cas G G, irem fiim- 
do8^06fees.'saoo8 que tem paissado polaá Al« > 
fandegas (Batbajres«as,)'*-^ Os- Soberanos per- 
dem'J20 rcôs no preço da; Lisboa (4500) -«> 
Para Malta conveui aá pataca». Hespanboí as. 

^— Pagar a passagem de Suez a Bombaim 

. nesta ultima paragem, he muito vantagioso 

' que naquella , porque o cambio das Libras 
em Bombaim he mai<>r/qi:fi em Snez. 
%J^ Adem Desembarcar neste» potttc^, onde 

: o BkLfco lomu carrão, be -qvasi huva neces- 
sidade ao j>a88ageiro^ por causa de grande 
pdeira do carvSo^iA bo&pedarià(iaQÍ-ar eba- 
nh« ) e 4rax»porte custam 7- a 8 rupias chír>> 
nasv A Hospedaria ho mal eer^rida, e carft: — 

,H^ neste Estabelecimento hum armazém de 

^varfoS forneeimentofli, espocialuieiite de ob- 
jectou propnos para viagem. Muitos passa- 

'geirosa qui se- tentam a hir ver a Praça^ mas 
iâso he periogoso por causa de muilo calor, 
e geralmente os passageiros que se avcntu- 
lio a tat jornada se atrependém por nâe 
haver úada de importante a ver)« por se ren- 
tiroin depois incomodadois. 

9.' Stãezi O Passageiro logo que cbegue 
a eete ponto deve-dirigir-se ao Escriptorio da 
Companhia do IV^nsito do EgyptOt levande 
os competentes soberanos, e nota .do numero 

*e qualidade dos volume? da bagagem, inclu- 
sive os sacos; pois nada se admitte nas car- 
ruagens, mais ^«c as pessoas, dom excepi^ao 
dq. capote ou.v.iianta( de absoluta necessida- 
de por causa do. intenso frio denoute )c al- 
guma pequena troxa. Convém que o pass^a- 
geiro vá-coHV.OS .que quer por companheiro* 
*da carroagem.^ paia se tomar nolá dos .gue 
qnprem ir juatosj .calculando G por cada car- 
ruagem. •. j 

JO.* D€sçrip:,ltem Sslniilhas de extensão: 



buaaa cada dia— As Senhoras, Vestuário es- [-nada paga pçla comida, que está prompta 
curo de verSo, e chapeos. Para a passagem [nas Estações, menos os Espíritos e Cerveja 
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eate levtr d« B<iflib«âi ilgiimii %%umiàt ili rnnTi i o pxisag^ff^ nesie lu^^ ttos |Mr 

MÓS, •• tsnr^ f«r» o Deiefta, doittote a j aino àx Gav«la, qtfe lhe 4«r«a« fuil«eat« 

maieba e lut f íaia. lU BfU»|» trMer Una- j obtem • q«e pieciíar, pw alagner» O» dia^ 

jai do Cair» paima aasms fim^ o qae «• énir j <Ui i|iMreBteoa sio rcj^oladot coafiirme m pes* 

ceate<««QacBi qaisar iir ao9 Vapores laglc^^t Ce-qae^^ i!ei«a7oIve ao Levaiite jeoac>iiida 

zef he de necessidade feser a «íageai do Oe- 

•eito OM catroefene; ai#i qoaet aSo Civer 

pressa, oaqaíeer.eai ^aff C M ooe Vapores Pra»- 

eezes oa A|i<triacoB»ettlIodevefaaera viageot 

eai Banos, com qoe gastará m^ís haai, dia, e. 

terá de despesa a penas haoia a doas Lrbcas,' 

e aeste. easo deverá ir ÍBraeei<lo de coaiípi< 

detías seecas (aisaéiM)para paapar o •eo- 

mcr nas EstafSes, qae fica maíCo alais e^. 

11/ C^roi Lo^ipie chega» o passageiro 
^ve ir a Ageacia trazer o BUhele, o sabet 
as horas da partida do yapor do NHlo; e para 
evitar transtorno he menor ficar no Hotel 
Inglês. O Bmearqne da Bagagooi nSo trair 
nials despesa. 

12.* ifátfev N4>isansito deste Rio ..nada se. 
Ma pela. mesa, com, excepção de .espíritos. 
' 13.* AUxanária: A penai desembarear nes* 
t# Cidade, eampre ao jiassageiro, ir ittm«- 
diatamaato «o JSscriptorio da Companhia Pc'* 
niasatar aa Piaça, e tornar passagem, qaan- 
doqaeira ir nos Vaposes «Tnglezes, a fimjde 
aproveitar o direito 4» escolhoco Camarote 
•^Pasa os Vapoi^es Praneeses tesa o mi-smo 
cuidado. 

NB. Esta se deve obavcrar paia todas as 
tomadas de passagem, pois quem mais ligei-r 
TO anda he que fica nos melhores lagares. | 



a qaarentena hé mister esperar 6 a8 dias paio 
.vapor ^'* Gibraltar, poriseo eoavem atftes 
-pasáardo Alexaaibia para M a r cel h a. Bm Gi- 
braltarr a Cadhw b5p ba Lazaroto. Be della!- 
ta hoaverde passar para Marcelha tem d» 
repetir a quarentena. Nos P^tas onde <t«* 
isem\»arcar, ainda em Lisboa^ o Passageiro ha 
.Sttgeito â Visita de sande, e aos respectivoi 
passaportes de sanidade. 

15,* ãiaretíiaz De AJezandría para Mar- 
ília, de passagem paga-se 400 francos (x.s) 
e 6 por dia de comàorias, é gaaU-rse 8 dia?.' 
Njssta Cidade faz-se também quarentena Je 
5« ou mús dias, conforme o estado sanitário, 
do Levante, 

16.* 3areelÍ3na: Em3f 2<^^lba ha carrei- 
rf ^Francesa para Bvcelona e aqni a Hes- 
panhola para Cadiz , e daqai para Lisboa. 
A passagem em vapores l^rancezes he mais 
algnm^ cousa fomoda que nos laglezes mas. 
nao tSo rápidas* 

17.* Panageitv na 2.* Goêse: Po l)ombi« 
úvk. a Suez ou viceversa, he mal Servida, 
;e. muito. imcommoda, pelo calor da machi- 
na, e muitas vezes, tornase insuportável; 
m9s, em conpensassão, ba ahi. muito mais 
Ub«rdade.<:— Nos vapores da Europa se vai. 
perfeitamente bemXna^.* cUasse. ) 



fVíãgemJ !f.o 79. 

Tttbda daÂurmçáú prooavei^em dias^ deViagem emlíâvios de vda^ fHÊta Inglaterra 
€ ékfferenXes Pwtmdaliiia^ AfMa^ Pérsia^ A/rica^ Chma S^e. Sfc, em cada, 



mez dg anno» 



Sahindo d« Bom« 
batffl m>s segnia^ 
tes roezes: 






*-í. O CO, - 



M»r ver- 
melho 



Golfe 
Pérsico .. 



S o i» 



■tí -o 



Janeiro , 30 45 60 110 12-32 ÔO, 7.20 32^10 30 35 50 40 40 75 90 35 90 



Fevereiro 30 50 62 112 12 39 5&; 8 25 28 10 30 35 50 40 40 75 90 35 90 

Mai^o... 30 50 65 117 U 40^70.15 39v30 10 30 35 50 35 35 60 90 35 90 



Abril 40 55 70 121 25 

Maio. 30 58.75 130 35.,, 

Jaiib<^,.. ..;,... 25 60 80 130,, „ 

Julho 25 58 80 188,, „ 

Agosto ......... 25 55,70 130 „ „ 

Setembro 30 50 7P 125 „ „ 

Outnbro 30 50 76 120 

Novembro...... 

Dezembro •,•,,• 



30 35 40 10 20 20 35 35 30 55 65 30 90. 



^ 65 .70 

45,76 80 „ 

45.75 80, „ 

50 75 82 „ 

36 6Jj67 „ 

2f> 45 61 10 
25 48 85 120 Í2 27 48 20 25 27 10 „. „ 5035 35 65 80 3Í.«K 
30 45 60 14Q 12 26 52 7 2Q 23 10 35 45 60 40 40 75 90^ 9Q 



15J5 17 30 30 50 55 30 100 
1013 15 20 28 40 45 30 100 
10 13 15 18 35 40 45 33 100 
IO 12 15 18 25 40 45 35 lOe 
12 15 18 20 30 45 60 33 90 
30 30 30 60 ^ 30 90 
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Ohf€rva(}*ào» 
Os mezes, em que nSo èstSo marcado^ os'dias, que se gastam na Viagem, se deve enten- 
der que nao se pode fixar ao éerto por varias circunstancias. 

Calend. 1838. 

rViagtmJ N- 80, 

Tabeliã dos dias^ em qtie está orçada huma Viagem de kida para differentes 
PortúSy sahmdo de Goa. 

Na Contra 



Portos. 



f Vingurlà I 

1' Malvou ..••••....... ;.» 2 

Rajapor «.. 4 

Bancot .••••• 5 

j Ratangaerim « « . • 6 

I Bombaim •••.•••••. 9 

I DamSo 11 

|l>i« V.. 41 

5 Surrate -. 12 

iMaicate 15 

CC.de Rama. •• • 2 

•jAdem. ••,,,. ,,.,•••.,, 3 

CMirgim... 3 



Na Contra 
monção monção 



Portos. 

Boinur •••••• 4 

Cansarcote. • ••• • 6 

Mângalor • 7 

Talicheira •••••• 9 

Cochim • .•.. 10 

Alfulim II 

Totogorim* 12 

CeilSo 12 

Outros pontos , em «itoftçlo, 

Portagal 180 

Brazil 120 

Macáo. .••••••• 60 

, Moçambique •••«..••••• 30 
Doe. 
( liha de Goa. ) 



2 

4 

8 

10 

22 

25 

30 

35 

48 

58 

3 

4 

4 



monção monção 

5 

7 

8 

11 

12 

12 

13 

13 



OJffic, 




VIM. 



Gu6. UU VoL 1. 
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ADVERTÊNCIA. 
Apesnrde repelidas provaíi, e nnuito cuidado emprestado em as rever, faram. 
inevitáveis varias erratas as quaes por serem em objectos de qienor unpoctaiicía. 
se ofto apresentam aa serie das mesmas.. 
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